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Com a autonomia que se deu 
•„á Universidade tem-se desenvol-
vido extraordinariamente os me-
lhoramentos em todos os estabe-
lecimentos desse famoso instituto. 

Só quem o conheceu antes 
dessa autonomia e o vê agora 
pôde conhecer do muito que se 
tem feito e se vai cont inuando a 
fazçr, quer em obras novas, quer 
em reformas, quer na acquisição 
de moderno material, quer no au-
mento de dotação para os gabi-
netes e laboratorios, compra de 
livros, mobiliário, etc., etc. 

T e m sido tanto o que se tem 
feito" que as receitas obtidas pelas 
propinas estão longe de chegar 
para o muito que ainda falta fa-
zer, a não desejarem que essas 
obras tenham de ser muito demo-
radas em prejuízo do ensino, dos 
professores e dos alunos. 

O governo tem dotado os 
^ h o s p i t a i s da Universidade de 
jpCoimbra com verbas para obras 

compra de material, que os tem 
posto a par das melhores casas 
hospitalares por tuguesas; pois é 
justo que auxilie também na sua 
construcção os edifícios que se 
estão fazendo para melhorar as 
condições do primeiro instituto 
nacional. A' frente de todas essas 
obras que se vão realisando, te-
mos de mencionar o grande edi-
fício destinado á Faculdade de 
Letras. 

Mui to adiantado já ria sua 
construcção, necessita êle* do au-
xilio pecuniário do governo para 
ser levado ao seu termo. 

U m a obra destas, tão grande 
.e tão importante que está orçada 
em mais de 80 contos, não po-
de estar sujeita unicamente á do-
tação que lhe possam dar das re-
ceitas universitárias. Falou-se du-
rante muitos anos em se construir 
naquele local o Teatro Académi-

c o , chegando a iniciar-se os tra-
b a l h o s para este fim, no que gas-
tou o governo algumas dezenas 
de contos. Mais tarde resolveu-se 
dar outra aplicação àquela casa, 

sto a Universidade carecer abso-
lutamente dela para a Faculdade 
de Letras. 

Se tem continuado a destina-
la ao Teatro, o governo teria, sem 
duvida, de concorrer com toda a 
importancia para que essa obra 

.chegasse ao fim. Maior razão 

.existe agora para o governo do-
tar essa obra com subsídios que 
auxiliem a sua mais rapida con-
clusão. Ninguém porá em duvi-
da que o fim a que se destina 
"gora esse sumptuoso edifício é 
muito mais util á sciencia do que 
aquele a que primitivamente ha-
via sido destinado. 

Essa obra vai muito adianta-
da, mas ainda exige grande des-
pêsa para ser levada ao seu termo 
e pronto a funcionar todo esse 
magnifico edifício, que será o pri-
meiro na sua magnificência e apa-
rato da Universidade de Coim-
bre. 

A aplicação dos rendimentos 
universitários tem sido excelente, 
ninguém o duvida ; mas não po-

•jdém chegar para tudo. É já muito 
saber-se que os professores es-
.tranjeiros que visitam a nossa Uni-
^ p s i d a d e a acham grande não só 
ri# suas vastas instalações, mas 
no material e preciosas colecções 
que se encontram dentro das au-
las, musêus e laboratorios. 

Por tudo que ha feilo já vê-se 
Cteè a Faculdade de Letras em 
Coimbra vai tendo um dos pri-

i©iro.s logares até mesmo na 
(juisição do material que já pos-

sue e que a coloca na vanguarda 
das suas congeneres da Penin 
sula. 

Isto é uma honra não só para 
a Universidade de Coimbra, mas 
para o país. 

Os professores que consti-
tuem o corpo docente dessa fa-
culdade alem de muito hábeis, es-
tão cheios de boa vontade para 
verem a sua faculdade devida-
mente intalada, e para isso tem 
trabalhado muitíssimo, principal-
mente, o digno director, sr. Dr. 
Antonio Garcia Ribeiro de Vas-
concelos. 

Mas não basta tudo isto: é 
preciso que o g o v e » o auxilie essa 
boa vontade para se vêr concluído 
esse edifício no mais curto praso. 

" D i á r i o d e N o t i c i a s , , 
O Diário de Noticias do dia 29 

do corrente comemorou o 51.° ani-
versario da publicação do seu nume-
ro programa. 

Tendo sido fundado pelo nosso 
saudoso conterrâneo Eduardo Coe-
lho, conseguiu este distinto jornalis-
ta elevar a sua folha no conceito 
publico por tal modo, que dentro e 
fórâ do país o Diário de Noticias tem 
gosado sempre dos mais merecidos 
créditos, tendo conquistado um lo-
gar proeminente entre todos os jor-
nais portugueses. 

Deixou Eduardo Coelho esse mo-
numento á sua memoria, tendo o 
actual director sr. dr. Alfredo da 
Cunha sabido imprimir a essa folha 
todos os requisitos que podem tor-
na-la um grande orgam da opinião 
publica, conhecendo, como poucos, 
o papel que tem a desempenhar na 
imprensa e na ..sociedade. 

Muito cordialmente apresenta-
mos ao colega as nossas sinceras fe-
licitações. 

U$áe dizer-se/'sem receio de , 
'«mentidõ", que o ano que bntem.fín 

dou a ninguém deixa saudades J|S 
O seu alvorecer, que foi simplÊI-

mente trágico,para esta cidade, onde 
deixou indelevêís recordações de 
amargo pranto, foi bem o pronun-
cio de tantas outras calamitosas amar-
guras que assoberbaram a familia 
portuguesa, amarguras essas que se 
desenrolaram pelo país em fóra, dei-
xando aqui e além manchas de san-
gue vertidas ingloriamente, que bas-
tante contribuíram para mais avigo-
rar essa corrente de odios e inimiza-
des que ha demasiado tempo sepa-
ram os filhos deste outr'ora heroico 
Portugal, tão digno de melhor sor-
te e melhor ventura! 

O 1.° de Janeiro de 1915, ano 
ontem findo, amanheceu triste e im-
pressionante! 

O seu primeiro vagido solto pela 
voz do bronze, denunciou claramen-
te os propositos que o animavam; a 
cidade alarmou-se com êle e sofreu 
dolorosamente as suas consequên-
cias. 

Em substituição io som alegre e 
festivo dos çlarins, que era de uso 
quvir-se enf*saudação ao ano que 
glft6.Qntaw.»irro»ggrão por toda 
cioHre clamores «Fangustia e gritos 
lancinantes de quem se vê perigosa-
mente ameaçado! Em vez da alegria 
e prazer a dôr e o luto! 

Assim amanheceu este fatídico 
ano, tão cheio de dolorosas recorda-
ções para esta cidade, recordações 
tragicas a que todo o país teve de 
pagar tributo e que se estenderam 
mundo em fora, até onde a chacina é 
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Sociedade ds Defesa e Propaganda 
de Coimbra 

Partem amanhã para Goes os 
srs. drs. Carlos Dias, Manuel tíraga 
e Pedro Dias Bandeira, que áquêle 
concelho vão tratar da definitiva or-
ganisação de mais um núcleo da So-
ciedade, cujos trabalhos estão intei-
ramente confiados ao alto prestigio e 
valimento dos srs. drs. Mário Ramos 
e Diogo Barata Cortez. 

Em seguida tratará a direcção da 
Sociedade da organisação dos nú-
cleos de Soure, Arganil e Monte-
mór-o-Velho. 

Brevemente será recebida, na se-
de da Sociedade, a direcção da co-
lectividade congénere que, na Figuei-
ra da Foz, acaba de fundatgggt tudo 
levando a crêr que, entre as duas So-
cidades, se faça uma estreita aliança. 

Associação dos Artistas 
Nesta benetnerita colectividade 

realisou-se ontem uma sessão solene 
para a distribuição de prémios aos 

^alunos mais aplicados da sua aula no-
cturna. 

Foram também inaugurados os 
retratos de João Antonio da Cunha, 
que àquela Associação prestou gran-
des serviços e o do poeta-operario 
Adelino Veiga. 

Com o fim de ocorrer ás despe-
sas com o material escolar, também 
foi inaugurada uma quermesse, que 
continuará hoje e ámanhã, sendo abri-
lhantada pela filarmónica dos cole-
giais de S. Caetano. 

No proximo numero nos ocupa-
remos mais desenvolvidamente desta 
simpatica festa. 

Teatro Sousa Bastos 
Está dependente da resolução do 

Tribunal Comercial, que deve ser 
dada brevemente, a reabertura do 
Teatro Sousa Bastos, que se conta 
começará a funcionar do dia 17 do 
corrente, com espectáculos animato-
graficos. 

O seu empresário é o sr. José 
Guilherme dos Santos, que, sfegundo 
nos informam encetou já os seu tra-
balhos para ali se exibirem compa-
nhias de Lisboa e Porto» 

f eaterrftdor^è dg^de esmdan|m ! i 
lilè sànfBeS erTOáfrtó^finianuiíia-
í i&de! 
- ^ r a nosso propósito passar em 

revista p decorrer de todo o ano nes-
ta cidade, apontando os progressos 
morais e materiais que usufruísse a 
par do muito, muitíssimo, que era 
nosso desejo ela usufruísse. 

Dessa missão se encarregará pena 
mais autorisada, norteada por inteli-
gência mais culta. 

O que eu não posso deixar no 
olvido, porque para muitos é quasi 
desconhecido, é um facto que se deu 
nesta cidade no dia 1.° de Janeiro do 
ano trágico que ontem findou, facto 
que imediatamente feriu a minha aten-
ção, impressionando-a dolorosamente 
a despeito dos meus princípios anti-
supresticiosos. 

Na ocasião em que na torre da 
Universidade se pretendia hastear a 
bandeira nacional, como significação 
da gala devida a esse dia, não sei se 
por acaso, se por mera coincidência, 
a bandeira jámais conseguiu atingir 
o topo do mastro a despeito dos es-
forços para esse fim empregues. A 
bandeira não ultrapassou o espaço 
destinado ao luto, ifttfde se conservou 
até ao noitecer, sempre enroscada, 
saajelhando um vfstjpjjei&o ensopa-

e%grimas! 
Desta mera casuaTraade ôu sim-

ples coincidência, prognostiquei eu 
os tristes acontecimentos que enluta-
ram esta cidade, de quem me orgu-
lho ser filho, e por cujas prosperida-
des, seu progresso moral e material, 
faço ardentes votos. 

Por ela, e pelos seus leais e sin-
ceros defensores. 

F. R. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

U m a aspiração única orien-
tou o modesto trabalho que hoje 
começa a ver a luz nas hospita-
leiras columnas da Gazeta de 
Coimbra — a de que ele possa 
constituir 

... exemplo a futuros escriptores, 
para espertar engenhos curiosos, 
para porem as coisas em memoria, 
que merecerem ter eterna gloria. 

( C A M Õ E S , Lusíadas, canto 
vii, estrophe LXXXII.) 

Guiado por essa aspiração, e 
movido pelo desejo de ser util aos 
meus concidadãos eu reuni, jun-
tei, puz em alguma ordem mui-
tos elementos preciosos. Traba-
lhadores mais felizes, e sobre-
tudo mais repousados do que eu 
d'outras fadigas, virão depois, e 
emendarãd e aperfeiçoarão as 
rainhas tentativas. Tomára-os 
eu já ver n'esse empenho. Então 
entenderei deveras que fiz um 
grande serviço á minha terra e 
â mihha gente. ( G A R R Í F T , Intro-

• sar 
coordenação e publicação d'estes 
subsídios, constituídos pelo des-
envolvimento de uma larga serie 
de apontamentos registados des-
de a idade moça; pelas muitas re-
miniscências que da tradição oral 

f r e ç o l h i ; pela recopilação de mi-
Híares de escriptGt dispersos nas 
mais variadas publicações d o u -
tros tempos; pela colheita perti-
naz de infinitos dados fornecidos 
pela bibliographia antiga e mo-
derna; tudo isto archivando com 
o interesse e o amor que sempre 
me mereceu a minha terra — a 
velha Pprtus —, cuja historia, re-
plectáWfe paginas do mais inten-
do brilho e do mais estrenuo ideal 
patriotico, continua, infelizmente, 
por fazer. 

Julgaria improprio da minha 
paixão profissional guardar ava-
ramente o muito que tenho coli-
gido, nas minhas deleitosas pere-
grinações pelos archivos, em mi-
nhas constantes leituras, e em mi-

dução á Poesia Popular em Por4l^as (para mim) preciosas collec-
tugal.) 

N ã o se tenha, todavia, por 
vaidosa uma tal aspiração, nem 
%e suponha enfatuamento em tal 
desejo, tendo-se presente, sobre» 
tudo, que se á execuçãoÊfe rçp4p0derá, entretanto, servir de 
m f» *-»-» O n m n n o r\OfiTiTC O m />0 J* _ ~ _ _1! 1 numentos só mãos peritas e mes 
tras podem ser admitidas, o con-
cebel-os é do domínio de todas 
as inteligências. ( C A S T I L H O , 

õ, do II volume, d 'A Semana. 
sendo assim, posto que eu 

saiba serem as pedras que pos-
so cortar e carrear para o mo-
numento, toscas e mal desbasta-
das, sei também que até estas 
teem sua cabida e serventia,, 
quando para mais não seja, ao 
menos para sumir nos alicerces 
e na grossura dos muros. (HER-
C U L A N O , Carta l.a sobre a His-
toria de Portugal.) 

Louvando-me nas palavras do 
príncipe dos nossos poetas, e nas 
dos trez Ínclitos patriarchas d e 
nossas lettras, julgo justificada jg 

ções bibliographicas. Este muito 
é nada comparado com o resto, 
que ainda falta desenterrar paça 
que a historia portuense appare-
ça a toda a clara luz da verda " 

sidio, não direi valioso, mas sim-
plesmente aproveitável, a alguém 
que se sinta com arcabouço para 
a trabalhos de maior folego se en-
tregar. 

Para as muitas falhas que o 
meu trabalho deve ter, espero a 
benevolencia de todos os leitores, 
como acertarei e agradecerei com 
reconhecimento, todas as correc-
ções, aditamentos e novos infor-
mes de que essa aguardada be-
nevolencia me queira fazer pos-
suidor, para melhoria de uma no-
va edição destas notas. 

Lisboa, 15 de Dezembro de 
1915. 

ALBERTO BESSA 

Abelha ( A ) — F o i u g ^ i n t e r e s s a n t i s s i m o 
í , p e r i o d i c o s e m a r i « | ? ^ f o 1 . ° n u m e -
"r Si* 

ro a p p ^ ^ S y j p Porto a 6 de Ja-
neiro dé'Í85é', e que se publicou 

" até 29 de'jtonho do mesmo .ano, 
sendo a colfecção Completa bas-
tante rara, por que o jornal tinha 
limitada tiragem. Era publieíB^ 
illustrada com rasoaveis estampas 
e enygmas pictorescos. O formato 
era em 4.°, e foram seus redacto-
res Carlos Gandra e Eduardo Co-
quet Pinto de Queiroz. A impres-
são fazia-se na Typographia de 
Gandra & Filhos, que foi das mais 
ferteis em publicações periódicas, 
de quantas o Porto tem tido. 

Académico (0) — Foi uma publicação 
quinzenal literaria, que sahiu no 
Porto, impressa na Typographia do 
Commercio e Industria, da rua do 
Corpo da Guarda, desde Janeiro a 
Abril de 1878. Era, como o seu 
titulo indica, um jornal de rapazes. 
Foi seguido pela Revista Acadé-
mica, da qual nos gruparemos, 
no logar competentéfF 

Académico (0) — Encontramos noticia 
de se haver publicado no Porto 
um periodico com este titulo, do 
qual sahiram apenas quatro núme-
ros, desde Maio a Junho de 1886, 
mas não só não possuímos como 
nem sequer conhecemos exemplar 
algum. 

Igtjfômico (0) — Foi uma *<«evi|| |$»n-
T zénal» que appareceu a 15 ae Abril 

de 1887, tendo como redactores 
Henrique Carlos Rodrigues e João 
Pimentel. Era litteraria e theatral, 
constando cada numero de 4 pagi-
nas. Teve a redacção na rua da 
Boa Hora, 36, fazendo-se a im-
pressão em fypographia não desi-
gnada. Foi de curta duração, co-
mo folha de rapazes que era. 

Acção Liberal ( A ) — Appareceu no Por-
to, a 24 de Novembro de 1907, o 
primeiro numero de uma revista 
assim denomirÉda, tendo o sub-
título de «tribuna livre mensal», 
e por lemma asjpalavras: «Patria, 
Povo e LibercÉfie!» Era seu di-
rector e proprietário Antonio Ale-
xandre Souto, e secretario da re-

\ dacção Carlos Affonso dos Santos. 
Era de pequeno formato, constan-
do de 16 paginas, a 2 columnas 
de composição. Que saibamos, não 
sahiu senão o primeiro numero, 
com o retrato da illustre actriz 
Italia Vitaliani. Redacção, adminis-
tração e typographia eram na mes-
ma casa da Imprensa Civilisação, 
rua de Passos Manuel, 215. 

Actualidade ( A ) — Publicou se a 1 de 
Fevereiro de 1874, o primeiro nu-
mero d'este diário portuense, de 
grande formato, do qual foi dire-
ctor e proprietário Anselmo Eva-
risto de Moraes Sarmento, tendo 
como redactores Elvino José de 
Sousa e Brito, Alfredo de Mattos 
Angra, José Caldas, Firmino Pe-
reira, e outros jornalistas da velha 
guarda. Com o caracter de inde-
pendente, serviu mais ou menos 
a politica regeneradora. Foi um 
dos melhores jornaes diários que 
o Porto tem possuído, porque o 
seu director era um dos mais di-
gnos e correctos profissionaes do 
jornalismo portuguez. Conhecido 
pelo Anselmo da Actualidade, era-o 
realmente, porque ao seu jornal 
dedicava todas as atteirções e todo 
o bom senso de que dispunha. 

A redacção, administração e 
typographia (própria) estiveram es-
tabelecidas na rua do Bomjardim, 
181. 

Primitivamente foi de formato 
pequeno, o formato usual dos jor-
naes da tarde, embora apparecesse 
de manhã. A breve trecho au-
gmentou de formato e com esse 
augmento se conservou até 31 de 
Julho de 1891, data em que dei-
xou de publicar-se, tendo sahido 
n'esse dia o seu ultimo numero. 
Foi substituída pelo diário A Ideia 
Nova, do qual nos ocuparemos no 
logar competente. 

Actua l idade ( A ) —O segundo jornal com 
este titulo, que se publicou no 
Porto, era um diário da tarde, 
«politico, litterario e noticioso, 
cujo primeiro numero appareccu 
a 15 de Junho de 1903, tendo por 
proprietário Abilio J. Santos, e por 
editor Eduardo Alves. A redacção 
era na rua de Santo Ildefonso, 17, 
1.° andar, e a impressão'fazia-se 
Typographia Peninsular, rua de 
S. Chrispim, 24 e 26. Teve curta 
existencia. Defendia a politica re-
generadora, e nem de longe se 
parecia com o seu homonymo de 
1874 a 1891, ao qual alludimos 
na rubrica anterior. 

Açafate da Costura (0 ) — Sahiu no P o r t o 

a 15 de Novembro de 1879, o pri- . 
meiro numero d'esta «publicação • 
quinzenal de trabalhos de tapessa-
ria, crochet, bordados, lettras or-
namentaes, etc.», que tinha a sua 
redacção e administração nos es-
criptorios do jornal O Comercio 
Portuguez, á rua de D. Fernando. 
Era todo lytographada nas offici-
nas da Real Lytographia Lusitana, 
installada no mesmo edificio. Teve 
curta duração. 

Aerostato (0) —Foi um semanario lit-
terario, scientifico e humorístico, 
cujo 1.° numero appareceu no Por-
to a 20 de Março de 18§J, e con-
tinuou sahindo até 22 d£ Maio do 
mesmo anno, constando a collé- . 
cção de 10 números. Era de for-
mato em 4.° e imprimia-se na Im-
prensa Civilisação, do largo do 
Pocinha (rua de Santo' Ildéfónsob 

Agenda Pos ta l — A 1 de Junho d e 1 9 1 2 ^ 
appareceu no Porto o 1 ' . ° r f è m é r o * 
de uma revista mensal, publicada, 
com o titulo acima, pelo C e n t r o 
Beneficente de Instrucção e R e c r e i o 
Antonio Maria da Silva, dof C a r -
teiros eBoletineiros do Portau,.Era 
uma r ê t à s t a d e 32 paginas, tlesti-
nada a «indicar aos commercian- . 
tes e industriaes todas as informa-
ções precisas p a r a algumas opera-
ções p o s t a e s » ; t a s à r c f t t n o e x p e d i - ' 
ções d e ^ a l à s í : £fõ&#8$, í â h f d a r 
de paquetes, horas de chegada dos ' 
correios e da distribuição dos mes-1 * 
mos, tabellas das localidades c u j a í . 
correspondência segue e m d e t e r - -
minadas malas, etc. 

Era seu administrador Hum-
berto Vieira dos Santos, divisor da 
secção de registos da repartição 
central dos correios da cidade, ten-
do estabelecidos na rua do Bom-
jardim, 606, os escriptorios de re-
dacção e administração. Imprimia-
se na typographia a vapor Indus-
trial Portugueza, da rua Candido 
dos Reis, 88 e 90, e custava 60 
reis cada numero para a venda 
avulso, sendo o preço da assigna-
tura annual o de 500 reis. 

Tinha uma capa de côr, a c u j o 
lado esquerdo, a o fundo, s e v i a 
gravado um marco postal. No a l t o 
da capa via-se um poste telegra-
phico com os respectivos fios, s o -
bre um dos quaes pousava u m a 
pomba com uma carta n o b i c c o . 

Agres te (0) — Sub-intitulou-se « q u i n z e -
nário litterario, charadista e i l l u s -
trado», e publicou o seu í.° n u -
mero, no Porto, a 10 de A g o s t o 
de 1889, sendo seu proprietário ~ 
Augusto Teixeira, e redactor J. F. 
Gonçalves. A redacção era na r u a 
de Cedofeita, 68. Não designava 
a typografia. Era jornal de rapazes 
inexperientes, evidentemente, e r . 
como tal, não podia ter, como n ã o 
teve, longa duração. 

Agricul tor do Norte de Por tuga l (0 ) — Foi uma 
revista mensal que sahiu á luz no 
Porto em Outubro de 1877, pu-
blicada sob a direcção e auspícios 
do Conselho de Agricultura do 
districto, e editada pela Livraria 
Internacional de Ernesto Char-
dron, do largo dos Clérigos. Cada 
numero constava de 32 paginas de 
texto e de uma capa de côr e, n'es-
ta, uma gravura allegorica repre-
sentando a deusa Ceres. 

Era escolhidamente collaborada 
e teve larga publicidade. A com-
posição e impressão eram feitas na 
Typografia de Antonio José da Sil-
va Teixeira, á rua da Cancela V e -
lha, 62; mas também se imprimiu, 
durante algum tempo, na T y p o g r a -
phia de Alexandre da F o n s e c a V a s -
concelos, á rua d o Moinho d e V e n -
to, hoje rua Sá Noronha., 

Agricul tor P o r t u g g z ( 0 ) — Foi um « jornal 
de agricultura, horticultura, vffitul-
tura, e silvicultura portuense, re-
vista anti-philloxerica e dos meios 
de combater os parasitas da vinha 
e orgão da comissão dos serviços 
philloxericos». Sahiu em continua-
ção d'O Agricultor do Norte de 
Portugal, apparecendo o primeiro 
numero a 1 de Maio de 1882, e 
teve como redactores o agronomo 
Rodrigues de Moraes, Visconde de 
Villar d'Allen, Alberto Sampaio e 
outros. Publicou-se quinzenalmen-
te durante bastantes annos. C a d a 
numero constava de 16 p a g i n a s , 
com uma capa de côr. 

(Continua.) 

Bombeiros Voluntários 
O sr. Antonio Augusto Garcia de 

Andradé ofereceu para o cofre da A s -
sociação Humanitaria dos B o m b e i r o s 
V o l u n t á r i o s a q u a n t i a d e 2 Q $ Q Q , 

m % -

£ 



GAZETA DE COIMBRA, de i Janeiro de de 1916 

PRO COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Novos socios. O relatorio e 

contas da gerencia de 1914-
1915. 

lnscreveram-se como socios da 
Sociedade de Defêsa e Propaganda 
de Coimbra, os srs.: 

D. Celeste dos Anjos Pereira 
Gonçalves, Quinta da Arregaça. 

Manuel Luiz Gonçalves, idem. 
Ricardo da Costa Ferreira Lopes, 

estudante, rua Antonio Augusto dos 
Santos. 

Mário Figueiredo Costa, idem, 
rua do Corvo, 32. 

Mário Dias Vieira Machado, idem, 
rua do Visconde da Luz. # 

— Para que tenha a maior publi-
cidade possivel, vamos hoje come-
çar a publicar o relatorio e contas 
da nossa gerencia (1914-1915), cuja 
distribuição pelos associados deve 
principiar a fazer-se no corrente 
mêz de Janeiro: 

E' como segue: 

M E U S S E N H O R E S : 

E' com a maior satisfação que a 
direcção da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, eleita em 
assembleia geral de 8 de Fevereiro 
de 1914, vem, cumprindo o disposto 
no artigo 8 dos Estatutos, apresen-
tar-vos o relatorio e contas da sua 
laboriosíssima gerencia bem como 
q parecer do conselho financeiro. 

Critica, muito critica era a situa-
ção da Sociedade, no momento em 
que fomos chamados a assumir o ár-
duo encargo de a libertar das gran-
des dificuldades que a embaraçavam 
e que, a continuarem a subsistir sem 
remeíiio pronto e eficaz, lhe teriam 
fatalmente acarretado a ruina irreme-
diável e, consequentemente, o seu 
foççôso e inevitável desaparecimento. 

Aflwnando-o, não é nossQ intuito 
apoucar os apreciaveis esforços feitos 
pelas duas ilustres direcções que nos 
antecederam, as quais, pelo muito 
que se empenharag^para bem cum-
prir o,seu honroso mandato, sempre 
mereceram o perdurável reconheci-
mento de todos os que sinceramente 
amam o progresso e bom nome de 

-esta linda cidade e sua região. 
Se tal fosse o nosso proposito, 

além de injustos e mesquinhos, se-
riamos desliais e incorrectos. Porem, 
tendo sido a decadencia desta Socie-
dade um facto bem manifesto, prin-
cipalmente a partir do começo do 
segundo ano da sua existencia, con-
veniente e salutar é que se tornam 
bem conhecidas as causas determi-
nantes de tão lamentavel situação, 
não só porque assim melhor avalia-
reis a grande soma de esforço e de 
tenacidade que tivemos de realisar 
para triunfantemente as combater, 
mas também porque, por esta ma-
neira, mais completa e clara opinião 
podereis formar sobre os actos da 
nossa gerencia, que é o que devéras 
nos interessa, conscios como estamos 
de que cumprimos, sem o menor 
desvio, inteiramente o nosso dever. 

A Sociedade, como sabeis, foi 
fundada em 1909; antes da nossa, 
pois, apenas teve duas gerencias: a 
de 1910-1911 e a de 1912-1913. 

Como as palavras dos homens 
sinceros e dedicados que estiveram 
á sua frente, melhor e com mais au-
toridade de que as nossas vos pode-
rão devidamente esclarecer, a elas 
vamos recorrer com a maior fideli-
dade, pois só a nua e pura verdade 
dos factos desejamos ver gravada 
nestas duas folhas de papel, em que 
procuramos deixar registados, orde-
nada e honestamente, os actos da 
nossa gerencia. 

Assim, a direcção que serviu no 
primeiro biénio, lamentando amar-
gamente a falta de apoio da cidade 
e a gélida indiferença com que foram 
acolhidos os trabalhos tão patrioti-
camente iniciados para engrandeci-
mento da Sociedade, dizia o seguinte: 

Preceituam os Estatutos que a Direcção 
no seu relatorio exponha os alvitres que en-
tenda indicádos para o desenvolvimento da 
Sociedade. 

Nesta ordem de ideias julgamos indis-
pensável que se faça, e desde já, uma pro-
paganda activa a favor da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra. Qual a 
sua necessidade e maneira de a realizar? 

A sua necessidade jiistifica-se pela pro-

firia rasáo de ser desta Sociedade, cujo ob -
ecto fundamental são os interesses da cida-

de de Coimbra. Sendo assim parece que to-
da a popãração que pode dispor de 100 réis 
por mês, óu sejam apenas 23 r f i s por sema-
na, devia contribuir com essa pequena quan-
tia para se auxiliar a si própria e defender 
os seus propr ios interesses. Mas tal não su-
cede ; o numero de socios da Sociedsde de 
Defesa e Propaganda de Coimbra é dimi-
nuto em relação á população da cidade (cêr-
ca de 350 socios para 20.000 habitantes). 
Mas, o que ainda é peor, os socios na sua 
maior parte limitam-se a satisfazer a sua pe-
quena quota e a delegar na Direcção o en-
cargo de operar rapidamente uma completa 
t ransformação social, economica e moral da 
cidade de Co imbra ; de resto nem lhe pres-
tam o seu apoio nem a favorecem com o seu 
auxilio no estudo dos variados assuntos e 
complicados problemas que se lhe ofere-
cem. 

Uma Direcção desta Sociedade precisa 
trabalhar muito para conseguir pouco, o que 
p o r véses poderá parecer falta de iniciativa 
e actividade quando o não é, mas, quando o 
seja, tanto mais ela deve ser animada e am-
parada por toda a Sociedade até que se faça 
a sua substituição por outra que mais ga-
rantias apresente. 

Esta é a orientação que, parece-nos, deve 
ser seguida para prosperidade de uma So-
ciedade que não trabalha por interesse par-
ticular, mas unicamente p o r interesse geral.» 
>~ (Relatorio da gerencia de 1910-1911.) 

As afirmações que aí ficam, e que 
não são nossas, dão-vos, sem duvida, 
uma ideia exacta da precaria situação 
em que a Sociedade se encontrava, 
no fim do segundo ano de existen-
cia, para que tenhamos necessidcde 
de recorrer a quaisquer outros tes-
temunhos, que, alem de escusados, 
poderiam tornar-se impertinentes. 

Prosigamos, pois. 
Com a segunda gerencia não me-

lhorou, infelizmente, a situação da 
Sociedade; pelo contrario, parece que 
a sua decadencia se acentuou ainda 
mais. É o que deduzimos de algumas 
ilucidativas passagens do seu rela-
torio. 

Vejamos. 
A paginas 3, encontramos as afir-

mações que se seguem: 

Termina neste m o m e n t o ' o honroso mas 
dificil mandato que de vós recebemos e que 
aceitamos, olhando apenas, libertos de ou-
tras préocupações que não fcfésem a de bem 
servir a causa desta formosíssima cidade de 
Coirgbra, a defesa dos seus interesses legi-
tirnqjjjlé as suas justas aspirações de engran-
deçnfiento e de progresso. 

Não é isenta de escolhos e dificuldades 
tal tarefa. 

A cada passo, em iniciativas destas, se 
sossobra perante o egoismo de muitos, a tná 
vontade de outros, despeitos, aborrecimen-
tos e contrariedades de toda a ordem. 

Sabiamo-lo bem. 
Tanto mais que a Direcção que uos an-

tecedeu, ao dar a sua demissão colectiva, 
confessava que existiam «uma falta de coope-
ração e interesse que os seus socios por ela 
mostravam, um proposi tado abandono a que 
a tinham votado e ataques injustos de que 
tinha sido alvo.» 

Era, pois, num momento grave da vida 
da Sociedade que nós iamos tomar conta da 
sua direcção. » 

E mais adeante, a paginas 4 e 5, 
ainda as seguintes: 

«Logo na suÉ|>riineira sessão, realizada 
a 28 de Fevereiro de 1912, aprovou esta Di-
recção • uma proposta para que se p romo-
vesse, pelos meios mais eficazes, a inscrição 
de novos associados, proposta que tendia, 
não só a obter o resurgimento econoinico 
da Ssciedade, mas a colher os meios indis-
pensáveis á imediata realisação dos seus 
fins. 

Era de 228 o numero dos socios exis-
tentes. 

C o m o ifefacil de verificar, não compor -
tava a reéefía cjfie eáse numero de quotas 
q r o d u z i a — e muitos encontravam-se atrasa-
d o s . n o seu pagamento —a despesa que ne-
cessário se tornava fazer para que, dalguma 
forma, resultassem em utilidade e beneficio 
social e em resultados fecundos de interesse 
para o desenvolvimento material e moral da 
cidade e sua região, as energias que todos 
nós estavamos dispostos a consumir. 

Pôde mesmo a f i rmar - s^ que, com tais 
recursos, a pouco mais do que á verba de 
renda de casa se fazia face! 

Os encargos da renda de casa e ordenado 
do continuo eram pesadíssimos, absorviam 
204$00 anuais, alem, para este, de mais 10 % 
sobre a cobrança realisada! 

P o r t a l motivo, re resolveu p e d i r á Asso-
ciação Comercial a cedeftcia de uma das sa-
las da sua séde para instalação da Sociedade. 

Como acabais & vêr, foram di-
versas as causas que provocaram a 
desagradavel situação em que a So-
ciedade se encontrou, nos primeiros 
quatro anos da sua atribulada exis-
tencia. 

Quem as não vê? 
Elas resaltam tão evidentemente 

das transcrições que acabamos de fa-
zer que nos julgamos dispensados 
do trabalho de aqui as enumerar. 

Acima de tudo, porém, devemos 
e queremos ser francos. 

A essas duas gerencias assistia 
toda a rasão; desde que a cidade lhes 
faltava com a sua cooperação e au-
xilio, elas não podiam desempenhar-
se tão completamente como deseja-
riam, do honroso mandato que lhes 
fôra confiado. 

Bem sabemos que ha quem facil-
mente as acuse de negligencia e ina-
ção, querendo-se-lhes assim atribuir 
toda a culpa da falta de ajuda e pro-
tecção de que elas tão amargamente 
se queixam nos seus relatorios. 

Nada temos com tais apreciações 
porque não nos propomos fazer aqui 
a critica aos actos, bons ou maus, 
das duas referidas gerencias; sim-
plesmente constatamos que, sem os 
meios de que absolutamente care-
ciam para poderem vigorosa e efi-
cazmente agir, a existencia da Socie-
dade tinha fatalmente de ser apagada, 
como na verdade foi, apesar das boas 
intenções e apreciaveis esforços dos 
homens que, nos primeiros tempos, 
estiveram á frente das suas direcções. 

Eis o que pensamos. 
Dito isto, sem rodeios ou refo-

lhos que nos parecem dispensáveis, 
mas com muita sinceridade e leal-
dade, vamos agora vêr o que urgia 
fazer, e o que realmente fizemos, para 
arrancar a Sociedade a tão angustioa 
situação eMsso por forma a imprimir-
lhe a vida e o prestigio de que tanto 
andava carecida, pois só assim ela 
poderia caminhar e afirmar-se como 
uma força activa e valiosa, a empre-
gar na defesa e propaganda de todos 
os grandes interesses de Coimbra e 
sua região. 

Neste proposito vamos fazer-vos 
uma exposição muito sucinta, mas o 
mais clara possivel, dos actos da nos-
sa gerencia, exposição que ordenare-
mos pela forma que se nos afigura 
mais conveniente e util ao vosso sé-
rio e esclarecido entendimento, que 
de nós, por certo, exige mais factos 
de que vãs palavras. 

Assim entendidos, começaremos. 

Frederico Guilherme Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua de Pateo da Inquisição a.° i, 

Noticias militares 
Comando da 5/ Divisão 

Foi nomeado director da carreira 
de tiro da guarnição desta cidade, o 
capitão de infantaria 23 sr. Joaquim. 
Severino Gordo. 

— Foi determinado que o major-
medico sub-inspector de saúde da 7.a 

Divisão assuma, interinamente, em 3 
de Janeiro proximo, o comando do 
2.° grupo de saúde e presida ás jun-
tas hospitalares de inspecção no Hos-
pital Militar desta cidade. 

— Foram mandados incorporar 
no 2.° grupo de saúde 50 recrutas 
dos destinados ao 1.° grupo, onde 
ficam adidos para efeito de abono e 
instrução. 

— Foi permitido serem submeti-
dos a exame das disciplinas que cons-
tituam o programa do extinto curso 
de habilitação para 1.° sargento, ert» 
ocasião oportuna, os 2.0S sargentos 
que já tinham adquirido este posto e 
se achavam no Ultramar fazendo par-
te de qualquer das expedições á da-
ta da Portaria de 17 de Julho do cor-
rente ano. 

— Foi determinado que seja con-
tada como escola de recrutas, para 
efeito de promoção e outros, a ins-
trução de recrutas que as praças do 
quadro permanente E. T. I. minis-
tram na mesma escola. 

Dr. Costa Mota 
- Tomou ante ontem posse de fa-

cultativo do Montepio Conimbricense 
Martins de Carvalho, o sr. dr. Carlos 
Augusto da Costa Mota, clinico muito 
distinto, a quem não fàltam dotes de 
milito saber para o bom desempe-
nho do cargo que vem de assumir. 

Aquêleacto foi muito concorrido, 
sendo prestadas as mais justas ho-
menagens' ao caracter do ilustre fa-
cultativo e ao seu antecessor o sr. 
dr. Armando Leal Gonçalves. 

S. ex.a dará consultas das 11 '/« 
ás 13 «/,. 

Brindes 
Da importante casa John M. Sum-

ner & C.a, Sucessor, de Lisboa, re-
cebemos um interessante calendario 
para o corrente ano, o que muito 
agradecemos. 

Também do sr. Estevan Logunas 
de Alonso, recebemos uma pasta-
anunciadora, muito util para escri-
tório. 

Agradecemos a oferta. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua V i s c o n d e d a Luz, 5 0 , 1 . ° , 0 . — T e l e í o n e « 8 
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TOSSES 

m i ! 
Em todas as pharmacias ou no Deposito Geral, J. DELIBANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco d8 porte comprando 2 F r a s c o s . 

"Borda d'Agua„ 
Agradecemos o exemplar de O 

verdadeiro Borda d'Agua, reportório 
para 1916, que nos foi oferecido pe-
lo seu editor sr. Manuel Teixeira. 

O figurão vem quase com a mes-
ma aparência de ha 50 anos, com o 
chapéu d'aba larga, queixo e nariz 
mais afilados, rosêta ao peito e o in-
separável oculo com que êle lê o fu-
turo, no ceu e na terra. 

Sempre a mesma cara d£ bom 
humor, não se mostrando pesaroso 
por lhe falharem ás vêzes os cálcu-
los, vindo chuva em vêz de sol e 
havendo falta de generos de consu-
mo quando anuncia fartura. 

O Borda d'Agua de Coimbra tem 
todo o direito a ser o primeiro pela 
sua idade respeitável e pela sinceri-
dade com que pragnostisa o futuro. 

Vê-se que é saDido nestas coisas. 
A respeito de modas no vestuá-

rio detesta-as, pois ainda hoje traja o 
mesmo casaco comprido, o mesmo 
chapéu e a mesma bengala de volta 
com que veio ao mundo . . , da pu-
blicidade. 

Bem haja! 
E' o livro mais barato e mais util 

de todo o mundo ! 

f í u g u s t o Q a t i s t a 
E 

Joaquim de Campos 
* Advogados 

Rua da Soiia, n.° 15-1.° 

Uma daia memorável 
O dia de hoje marca um aniver-

saria triste para Coimbra. 
im hoje um ano que esta cidade 

presenciou a maior cheia de que aqui 
ha memoria. 

Foi preciso esperar que se désse 
esta grande catastrofe, que podia ter 
causado muitas mortes se os socor-
ros não fossem tão prontos, para lem-
brar a necessidade urgente de livrar 
o bairro baixo das inundações do 
Mondego. 

Ha males que veem por bens e 
este é um deles, neste ponto, pois 
deu logar a que se conseguisse do-
tação do governo para se realisarem 
as obras ha muito anconselhadas pa-
ra defesa da cidade. 

Felizmente vão-se fazendo essas 
obras e bom é que algum contratem-
po dos muitos que estão sempre a 
suceder nos melhoramentos locais, 
não venha pôr entraves a esta obra, 
como sucedeu ao edifício para a Es-
cola Industrial Brotero, cujos traba-
lhos s e acham p a r a l i s a d o s ha m u i t o 
t e m p o . 

ECOS DA SSCIEDADE 
Santo Antonio dos Olivais; Lá está 
A Capelasinha. Passam obreiros. 
Vai longe a Romaria, que é de lá, 
Cai chuva, de mansinho, nos telheiros. 
Cemiterio. Mortos a relembrar, 
Vagas recordações a resurgir. 
Uma velhinha, ali perto, a chorar. 
Ouve-se aquele tisico a tossir. 
O h ? limfatica flor da mocidade 
Já doentinha em tão tenra idade 
Vai em busca dos ares dos Olivais! 
Vais vêr, vais vêr depois, ai como é lindo, 
Deixar tombar a noite e estar ouvindo 
O vento a assobiar nos pinheirais. 

915. M Á R I O M A C H A D O 

•smm M Çè U MMIQ. 
Foi pedida em casamento pelo sr. dr. 

Fernando Lopes, para o sr. dr. Antonio 
Borges Ferreira, a sr." D. Eginia de Moura 
flastos, gentil filha do nosso amigo sr. An-
tonio José de Moura Bastos, inteligente e 
conceituado empregado na Cadeia Nacio-
nal desta cidade. 

EFEITOS DA GUERRAI 
Aí vai uma anedocta que acaba-

mos de ler num livro antigo, fran-
cês : 

Depois da morte de Abel, Adão 
cheio de dôr caiu em prostração, fi-
xando os olhos na terra. 
< Um anjo que o viu assim, apro-
ximou-se dele e disse-lhe para o con 
solar, que a perda do filho seria lar-
gamente reparada, fazendo aparecer 
diante dele milhões de homens. 

— Para que é precisa tanta gen-
te? exclamou Adão. Amar-se-ão uns 
aos outros? 

— Não, disse-lhe o anjo; eles se 
combaterão* como cruéis inimigos, 
j u s guerras mais horrorosas. 

Adão ficou estupefacto, dizendo 
com grande sentimento: 

— Então só Cains existem no mun-
do! Deixem-me então chorar ainda 
mais a morte do meu fifho Abel, e 
lançou-se num grande chôro. 

Se Adão voltasse agora a este 
fffugdo ê^Visse como sef tratam os 
homens na guerra, não resistiria á 
grande dôr de ter sido o primeiro 
homem de que descendem tantos 
Cains! 
^ 'Vem a proposito dizer que nos 

foi enviado um bilhete postal ilustra-
do representando Cristo num carrão 
de batalha, juncado de cadaveres, di-
zendo: 

— Eu bem vos dizia que se amas-
sem uns aos ou t ros ! . . . 

Esse amor, porém, transformou-
se na mais cruenta rivalidade 1 

CRÓNICA DA SEMANA 
Expirou ontem, ao dar da meia 

noite, o 1915, que não deve ter dei-
xado saudades a quase toda a gente. 

Não foi capás de acabar com a 
guerra que enche de pavor todo o 
mundo; encareceu extraordinariamen-
te as condições da vida; trouxe desas-
socegadas e inquietas muitas classes 
sociais; deu-nos a revolução de 14 
de maio que fez numerosas víctimas, 
avolumou crises de diversa ordem, e 
quer-me parecer até que a estatística 
obituaria terá de acusar maior nume-
ro de casos. 

Coimbra tem ainda de acrescen-
tar a este triste cadastro a horrorosa 
inundação com que o 1915 foi inau-
gurado. 

Não ha, po is^azão para ter sau-
dades do ano que findou, e bem lhe 
cabem as pragas que se ouvem sem-
pre ao dar da meia noite de 31 de 
Dezembro. 

Sucede-lhe o 1916; ano bissexto, 
a que preside o planeta Saturno que 
gasta uns trinta anos na sua rotação. 

Terá falta de chuvas nas ocasiões 
em que elas mais são precisas para 
a agricultura. 

Haverá suficiente abundancia de 
milho, feijão e batatas e o bastante 
de vinho e azeite. Isto, porém, já não 
regula. Desde que aos homens lhes 
deu para imporem a sua vontade aos 
destinos da Natura, deixaram de go-
vernar os planetas e os seus satelites. 

Quem tiver a fortuna de atraves-
sar o novo ano poderá dizer depois 
se o Saturno, com a sua poderosa in-
fluencia, conseguiu que o povo gose 
dessa anunciada fartura e, portanto, 
da tão desejada*edução no preço 
dos generos. 

O ano que hoje fez a sua entrada 
tem contra si o ser bissexto, coisa 
com que os antigos embirravam. 

Ano bissexto, ano de cometa, ou 
ano que entrasse á sexta-feira era da 
peor especie. 

O planeta Saturno afirma também 
que os homens nascidos sob a sua 
influencia, serão desconfiados, de-
mandistas, seductores e guerreiros, 

e que as mulheres serão inconstan. 
tes no amor, ociosas e levianas. 

Mas assim como os planetas já 
não regulam para os generos de con-
sumo, também devemos acreditar que 
eles nenhuma influencia tenham no 
génio, das criaturas, e que as mulhe-
res, em vez de terem defeitos, ve-
nham a ser anjos completos perdi-
dos neste mundo terreal. 

Saturno era essa suposta divinda-
de do paganismo que tinha coragem 
e estomago para comer os filhos lo-
go á nascença. Esta ideia devora-me 
a imaginação pelo receio de que o 
planeta do mesmo nome venha tam-
bém a comer-nos a todos. 

O demonio do 1915 não quiz en-
tregar a alma ao diabo sem que por 
esse mundo fora se dessem horríveis 
scenas de amor e ciúme em que hou-
ve de castigar as esposas adulteras e 
os traidores. 

Assim dizem as gazetas. 
Nem parece que Vénus foi o pla-

neta que presidiu aos destinos do 
1915, êle que é tão belo, tão gran-
de e símbolo de ventura. 

Da vingança havida para com 
traidores, nenhuma conheço mais es-
travagante do que a de Mateus Gar-
cia, em Sorocaba, no Brasil. 

O filho desse proprietário namo-
rava uma galante menina de Ytú. 
Uma noite o namorado quiz intro-
duzir-se nos aposentos da sua ama-
da; sendo, porém, presentido foi 
agarrado por sete indivíduos que o 
assassinaram. 

O pai do infeliz rapaz jurou vin-
gança e tendo desaparecido de Sroo-
caba durante dez anos, ao fim deste 
tempo voltou ali oferecendo àquela 
que estivera para ser sua nora um 
rosário de sete orelhas, uma de ca-
da um dos assassinos de seu filho! 

Isto passou-se ha anos e bem po-
de repetir-se este ano em que Satur-
no assume a regencia desta grande 
orquestra mundial. 

Ou êle não comesse os filhos co-
mo quem come figos ou ameixas! 

JUCA 

LIVRARIA CUNHA 
1 5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 1 5 2 

COIMBRA 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

Instrucção 
A Camara Municipal abriu con-

curso para a escola mixta de S> Fru-
tuoso e nomeou professora interina 
a sr.a D. Elisa Brazão. 

— Concedeu 30 dias de licença, 
sem vencimento, á professora de A r -
zi la, sr.* D . Rita d e J e s u s Bara ta , 

H O R Á R I O D E T R A B A L H O 
Vai ser publicado novo edital do 

Governo Civil, alterando o primeiro 
que obrigava a hora de abertura e 
encerramento das lojas comerciais. 

Em vista das reclamações havidas 
e parecer da Associação Comercial, 
fica mantido o direito aos emprega-
dos de não terem mais de 10 horas 
de trabalho por dia, mas os estabele-
cimentos podem estar abertos ou fe-
chados ás horas que os patrões qui-
zerem. 

Assim está muito bem. E' assim 
que se entende a liberdade de tra-
balho. 

* 

Ontem, á noite, reuniu a Asso-
ciação Comercial para ouvir o relato 
dos trabalhos da comissão nomeada 
em 7 de*ioveinbro. 

O sr. Moura Marques, pormeno-
risou o que se tinha passado, termi-
nando por apresentar o projecto do 
novo regulamento que o sr. gover-
nador civil ia publicar. 

Foram trocadas impressões, fican-
do o sr. Moura Marques encarrega-
do de conferenciar com o sr. gover-
nador civil acerca de uma lacuna no 
referido projecto. 

Sobre a acta antecedente, houve 
larga discussão entre vários socios e 
o presidente da direcção, sr. Mário 
Temido, terminando este senhor por 
apresentar uma declaração concer-
nente á redacção da acta, insistindo 
porem em que essa declaração de 
modo nenhum modificava as frases 
por ele pronunciadas na sessão de 
que se tratava e que manifestamente 
colidem com as que atribuem ao sr. 
governador civil. 

Ontem, como hoje e como áma-
nhã — disse o sr. Mário Temido — 
tomava a responsabilidade do que 
dissera, tanto mais que não fugiu á 
verdade. 

# 

Contra os negociantes de mer-
cearia srs. Abilio Amado Ferreira, 
estabelecido aos Arcos do Jardim e 
Guilherme Cristóvão da Silva, á rua 
da Matematica, levantados autos, que 
seguiram para Juizo, por contraven-
ção do edital respectivo. 

José Paredes 
A G V G G A G 0 

1.° de Janeiro 
As portas do ano giram nos seus 

quicios, e o mês de Janeiro começa! 
E' o mês de Janeiro, que se liga ao 

passado e ao futuro por duplas vis-
tas: vê o porvir pela esperança, e o 
passado pela memoria. 

De facto parece que, ao começar 
o novo ano, dizemos um adeus aos 
que desapareceram dentre nós, e fa-
zemos um apêlo àqueles que os de-
vem substituir. 

O ceo, nesta quadra, é triste, co-
mo denotando a saudade por aque-
les que partem; nubloso, como é 
duvidosa a existencia dos que che-
gam. 

Um poeta inglês achou o emble-
ma da infancia do homem no começo 
do ano. 

A' nossa velhice o devemos an-
tes comparar. 

Pois não é ela arida e fria como 
a terra, despovoada como os ares, 
nublosa como o ceo, nada mais ven-
do ante si que um pálido raio de sol 
a mergulhar-se no horisonte?! 

Se a velhice é a infancia doutra 
vida! . . . 

X. 

Os fotografos 

GONÇALVES & RASTEIRO 
Desejam aos seus amigos 

efreguezes um ano no-
vo e feliz. 

Matadouro municipal 
O senado municipal auctorisou a 

comissão executiva a negociar a com-
pra do edifício do matadouro até á 
quantia de 40$00, a fim de ser mu-
nicipalisado este serviço. 

OBITUÁRIO 
Esta madrugada fenou-se o alfe-

res de infantaria 23, sr. Jorge Mon-
jardino Gomes, saudoso filho do co-
mandante do regimento de infanta-
ria 35, coronel sr. Francisco Gomes. 

A' familia enlutada apresentamos 
as nossas condolências. 

O funeral do inditoso oficial rea-
lisou-se esta tarde, s e n d o m u i t o c o n -
c o r r i d o , 



GAZETA DE CtflMBRA, de Janeiro de de 1915 

ás Grandes Doenças 
exigem 

GRANDES REMEMOS 
É u m a q u e s t ã o d a p r i m e i r a i m p o r -
t â n c i a a e s c o l h a d o r e m e d i o p r o p r i o 
p a r a o 

c a t a r r o , b r o n q u i t e , 
t í s i c a , f r a q u e z a e 
d o e n ç a s d e f i n h a n t e s 
S e s e a p l i c a r e m e s t i m u l a n t e s , t o n i e o s 
f a l s i f i c a d o s o u i m i t a ç õ e s d e b a i x o 
preço , n ã o s ó h a d e s p e r d í c i o d e t e m p o 
e d i n h e i r o , m a s p o d e h ^ v e r p e r i g o 
p a r a a p r ó p r i a v i d a . 

A s s i m c o m o s e d iz q u e d e v o h a v e r 
íffgurn b e n e f i c i o n a a g u a d e s d e q u e a 
a b e n ç o a m , d a m e s m a m a n e i r a d e v e 
h a v e r a l g u m a v i r t u d e n a E m u l s ã o 
d e S C O T T , d e s d e q u e t o d o s o s 
m é d i c o s d o m u n d o a r e c o m e n d a m . 

A E m u l s ã o d e S C O T T v e n c e t o d a s 
a s d o e n ç a s d a g a r g a n t a e d o s p u l m õ e s , 
a b r e u m a p e t i t e n a t u r a l , e n r i q u e c e 
o s a n g u e , r e n o v a a s f o r ç a s v i t a i s e 
repõe a côr, o vigor e a energia da 
saúde. 
Exigi a genuina 

m u l s â o 
COTT 

Motivo da falha do oleo 
puro de fígado de bacalhau 

Se é certo que sómente 
na E m u l s ã o d e SCOTT 
p o d e o d o e n t e t e r a 
c e r t e z a d e o b t e r o oleo 
p u r o d e f í g a d o d o b a c a l -
h a u , t a m b é m é c e r t o q u e 
a e s c a s s e z e a c a r e s t i a 
d o m e s m o o l e o s ã o d e -
v i d o s á g u e r r a e u r o p e i a . 

Todas as Pharmacias e Droíarias 
vendem a Emulsão de SCOTT. 
Representante: A. Y. SMART, 
Rua da Fabrica 27, Porto. 

k f M P ? * 5 

l i t l l l i l D E i l l I I T H 
Seguindo o exemplo do 

que ha no estrangeiro, aca-
ba de montar-se em Lisboa 
uma casa que se dedica á 
venda de maquinas de es-
crever reconstruídas, de to-
das as marcas, garantindo o 
seu bom funcionamento. 

Escrevam-nos hoje mes-
mo pedindo as listas indica-
tivas dos modêios existen-
tes, specimens de escrita e 
os respectivos preços, que 
desde já podemos garantir 
muito vantajosos. 

Herbert, Esteves & C.a 

10 : Cais do Sodré : 10 

••A.t 

Soo 
L I S B O A 

Grande questão e prisõas 
A questão que se deu ha dias cn 

' tre um francês e um russo, como no-
ticiamos, e da qual resultou a prisão 
deste e de mais dois individues, já 
foi esclarecida com honra para to-
dos. 

Jean Fastasky, é súbdito polaco, 
natural de Varzovia e o francês cha-
ma-se Rafael Bouchez e é desertor, 
do exército do seu país. Foi àqui que 
t eve principio a questão, da qual re-
sultou o chinfrim e as prisões que 
já noticiámos. 

Jean Fastasky, largamente interro-
gado pelo sr. inspector de policia, 

.declarou vir, ha largo tempo, fazen-
' do propaganda dos aliados. Em Es-
panha, porem, foi expulso por bis-
p o s e autoridades civis no praso de 
vinte e quatro horas. Veiu para Por-
tugal e diringindo-se para o Porto, 
ali l h e sucederam diversas peripé-
cias, q u e a imprensa da capital do 
norte. 

Dizendo-lhe o sr. inspector de po-
licia que era necessário explicar-se 

• sobre o motivo porque se apresenta 
como padre e mórmente como bis-
po, apresenta-lhe um missal perten-
cente ao rito da Curia Romana, es-
crito em latim vernáculo, reconhe-
cendo-se então que o polaco é real-

mente um homem conhecedor dos 
fpujtos e religiões. 

Com respeito ao roubo declarou 
que nada lhe faltava, pelo que foram 
mandados em paz os indivíduos de-
tidos. 

O polaco seguiu para Lisboa, a 
apresentar-se ao seu cônsul. 

O preço da carne 
Cumprem-se os fados. Já tínha-

mos os sucessivos aumentos dos pre-
ços das carnes de carneiro e porco. 
Vamos agora ser brindados com a 
subida das carnes de vaca e de vitela, 
conforme a tabela que abaixo publi-
camos. 

Dizem os marchantes, que foram 
forçados á subida, em consequência 
da carestia do gado bovino provoca-
da pelo contrabando para Espanha e 
pelo preço fabuloso porque se está 
vendendo a carne em Lisboa, não 
pudendo, por tanto, competir com 
aquele mercado e de que lhes resul-
ta prejuisos graves. 

Não sabemos se assim é. 
Ao governo cabe providencias 

com toda a urgência. 
Efectivamente, Coimbra, tem go-

sado até hoje o beneficio de comprar 
as carnes bovinas por um preço ra-
soavel. Mas isso pelo que se vê, aca-
bou ontem. 

Por isso, fazemos votos para que 
as providencias se não demorem a 
vêr se é possível voltarmos aos pre-
ços antigos. 

Por este andar é que não sabe-
mos onde nos conduzem. 

Carne de boi: — Lombo limpo, 
680; l.a classe, língua, 520; l.a, com 
osso, 400; 2.a, sem osso, 3Ó0; prego, 
costelas, coberto cachaço e chã-bã 
da perna, 320; costelas encobertas, 
chã-bã da pé e rabo, 280 

Vitela: Lombo limpo, 800; l. 
qualidade, limpo, 760; l.a, com osso, 
560; 2.a, idem, 480; 3.a idem, 400: 
costelas, 640. 

Gordura, 220; cedo, 240; osso, 
120. 

A ESPERA DA CURA 
Esta espera é reduzida ao minimo 

quando o doente, mesmo se tiver 
feito experiencias infructiferas com 
outros medicamentos, se decide a 
tomar as Pílulas Pink. Deixem-nos 
abrir aqui um parenthese para dizer 
que as Pílulas Pink não podem ser 
consideradas um remedio de todos 
os males. Estas pílulas não têem a 
pretenção de curar senão as doenças 
para que fôram especialmente des-
tinadas. E essas doenças são as que 
têem por origem a pobreza do san-
gue, a fraqueza do sistema nervoso. 
Estão, portanto, certos de se vêrem 
curados pelas Pílulas Pink os ane-
micos, os que têem o sangue pobre, 
as meninas cloroticas, as pessoas que, 
em consequência de uni trabalho 
fisico ou intelectual exagerado, se 
encontram em lucta com a debilidade 
ou com a fraqueza geral, e aquelas 
que têem o seu sistema nervoso ex-
tenuado, assim como outra classe de 
doentes bem numerosa, os neuraste-
nicos. 

Estamos certos e convictos do 
alto valor terapeutico do nosso me-
dedicamento, mas tendo também por 
averiguado que uma boa prova vale 
mais que uma dezena de afirmações, 
damos todos os dias; — tirando-o ao 
acaso da ruma de testemunhos que 
os nossos doentes nos enviam sem 
cessar, — um documento comprova-
tivo de cura. Hoje cabe a palavra, a 
este respeito, ao sr. Oscar de Freitas, 
do Funchal, capital da ilha da Ma-
deira, que nos diz o seguinte: 

Eleições 

«Tenho muito gosto em parti-
cipar a V. que as suas Pílulas Pink 
me fizeram obter uma cura admira-
vel. Havia tempos já que eu não me 
sentia lá muito bem, e tendo consul-
tado vários médicos cheguei á con-
clusão de que estava anemico. Em-
bora começasse a tratar-me muito a 
serio, tomando fortificantes e vários 
outros remedios, o tempo ia passan-
do e eu sempre á espera da cura, 
que não vinha. Resolvi, finalmente, 
tomar as Pílulas Pink, e dei-me mui-
tíssimo bem com elas. A estas exce-
lentes pílulas devo o restabeleci-
mento da minha saúde, que é actual : 
mente o melhor possível *. 

As Pílulas Pink estão á venda em 
todas as farrnacias pelo preço de 800 
reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. 
Deposito geral: J. P. Bastos & C.a 

Farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-
Agente no Por to : Antonio Rodri-
gues da Costa, Largo de S. Domin-
gos, 102 e 103, 

Roalisaram-se no domingo nas seguintes 
colectividade para os corpos gerentes de 
1916: 

Associação Dumanitaria de Bombeiros Voluntá-
rios de Coimbra 

Direcção —- Presidente, Alberto Duarte 
Areosa. 

Vice-Presidente, Joaquim Sal Júnior. 
Secretários, José Augusto da Silva Gui-

marães. 
Tesoureiro, Francisco dos Santos. 
Conselho Fiscal—Joaquim dos Santos, 
Joaquim Crisostomo dos Santos. 
Alfredo Lopes Xisto. 

Sociedade Protectora dos Animais 
Assembleia Geral—Presidente, Alvaro 

Julio Marques Perdigão. 
Secretários, Carlos Luiz Craveiro. 
José Pereira da Mota. 
Direcção - Presidente, Antonio Augusto 

Lourenço. 
Secretario, Joaquim dos Santos e Silva. 
Tesoureiro, José Augusto Lopes de Al-

meida. 
Vogais, Antonio Augusto índio. 
Hermano R. Arrobas . 
Suplentes, José Marques Pereira. 
Antonio Ribeiro das Neves Machado. 
Conselho Fiscal — Antonio Donato. 
Bernardo d'Assunção. 
Adelino Simões de Carvalho. 
Aureliano José dos Santos Viegas. 
Raul Mário da Silva. 
Antonio das Neves Rodrigues. 

C a m p e o n a t o r is l u t a greco-romana 
A comissão executiva do Sport 

Club Conimbricense, no intuito de 
tornar mais brilhante o campeonato 
distrital de luta greco-romana, resol-
veu prorogar o praso da inscrição 
dos lutadores que terminava no dia 
l, para o dia 6 de Janeiro, avisando 
nesse sentido todas as colectivadedes 
de Coimbra que queiram enviar 
mais concorrentes. 

Por absoluta falta de espaço re-
tirámos um artigo do nosso colabo-
rador sr. Mário Machado, sobre o 
campeonato distrital de luta greco-
romana. 

Irá no proximo numero. 

Orfeon de Condeixa 
Realisa-se, no domingo, 2, em 

Condeixa, uma festa brilhante em 
honra do Orfeon, regido magistral-
mente pelo sr. dr. João Antunes. 

O sr. dr. Afonso Lopes Vieira, 
oferece ao Orfeon uma artística ban-
deira, havendo sessão soléne na séde 
do Orfeon, sendo convidado para 
assistir, o distinto actor Augusto Rosa. 

Senado municipal 
Na discussão dos orçamentos foi 

resolvido manter a verba destinada 
a um oficial de diligencias da Admi-
nistração do Conceiho e inscrever o 
aumento de vencimentos em divida 
aos empregados da secretaria muni-
cipal e ao secretario e amanuenses 
daquela Administração. 

Na sua sessão de ante-ontem au-
mentou mais ao orçamento as verbas 
de 100$00 para a instalação da bi-
blioteca municipal e 50$00 para a 
construção da estrada de Vila Verde, 
que vai entroncar na estrada nacio-
nal da Figueira da Foz. 

L e i t o r a m i e j o : 

Entre a espada e a parede 
Se encontra o bom do leitor, 
Por não saber qual a prenda 
Que hade dar ao seu amor. 

Aceite neste momen to 
Um conselho verdadeiro: 
Pode dar-lhe coisa chic 
Q u e custe pouco dinheiro. 

E' ir á Estrada da Beira, 
Depois de bem penteado, 
Barba feita com acerto 
E bigode bem frisado, 

Que lá encontra á esquerda, 
Um belo e enorme letreiro 
Onde lê : Fotogafla 
Do Gonçalves & Rasteiro. 

Entre como em casa sua, 
C 'uma feição delicada. 
E assim poderá obter 
Retrato p ' r 'a sua amada. 

Eis uma prenda bem chic, 
Tirada com perfe ição: 
Por isso aproveitai já 
Do Ano Bom a ocasião !!! 

DIREÇÃO GERAL DE AGSICULTllRA 

AílROZ PARA SEMENTE 
São convidados os agricultores 

que desejem adquirir arrôs estran-
geiro, para semente, a inscrever-se 
nesta Direcção ou nas suas Delega-
ções, até ao dia 15 de janeiro pro-
ximo, declarando qual a variedade e 
a quantidade que necessitam. 

Lisboa, Direcção dos Serviços 
Agrícolas do Centro, em 24 de de-
zembro de 1915. 

O Director, 

Antonio Philippe da Silva. 

Jaime Sarmento 
4 + ADVOGADO + 4 + 

Rua Martins de Carvalho 

Portugal Ppeoidente 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital UM M I L H Ã O de escudos 

Numero telef.: 1 8 4 9 * Sede: RUA DO ALECRIM, 13 - LISBOA * Endcrt$« lelrç.: VIDA 

W e g u r o w contra incêndios de prédios, fabricas, ctc. 
Sesuroa de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o s agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro» de maquinas a utensílios de lavoura, 

gjggg M e s u r o * contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Aeguro» de transportes marítimos e postais. 
Seguros contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Segurou contra f raudes de empregados. 
Seguros contra a quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
sal no POBIO - Bua Pamsos Manoel» SI. 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA —Antonio Francisco de Brito. 

Aos d iabét i cos e c o n s u m i d o -
res da a g u a da Fonte n o -
va , da Quinta do Arieiro 
(Caldas da R a i n h a ) 
Previno os consumidores desta 

benéfica e finíssima agua, de que o 
seu preço actual é de 30 centavos 
por 10 litros. 

Continua a vir em bilhas de bar-
ro, o que lhe permite a sua excelen-
te conservação. 

TOMAS TRINDADE 
— C O M — 

Depósito de aguas minero-medicinais 

Largo Miguel Bombarda, 13, 15 e 1 7 
(Telefone 559) 

COIMBRA 

Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

- CABINES FECHADAS — 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Sei viço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela de preços) 

Automove i s de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanisações , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitara - se agentes onde os não haja ainda 
OFICINA-GARAGE DE COIMBRA 

L o b o d a C o s t a & C a s t a n h e i r a 
Rua da Figueira da Foz, 170 • 

End. teleg. — GARAGE-COIMBRA 

COIMBRA 
Telef. 502 

"Reis & Simões 
Desejam festas felizes aos seus amigos 

e fregueses. 

\ ompanhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 * Séde em LISBOA 

CAPITAL . . . 1.344:0001000 

! 

Fundo de reserva . . 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Deposites 98.883$750 
Total 637.021$109 

Indemsações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

V I N H O S , T A B A C O S 
íís e : l o t e r i a s í k íí; 
Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras b e -
bidas. 

Garrafões e garrafas d e 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f f t 

P A D A R I A PROGRESSO 
O proprietário da Padaria 

Progresso, na rua na Sofia, 48 
a 50, Antonio Nunes da Cunha, 
previne o publico em geral de 
que já chegaram de Lisboa as 
conhecidas 

: B r o i n h a s d o N a t a l : 
o que ha de melhor. 

Também ha o magnifico e 
saborisissso 

Rei dos Bolos 
desde o dia de Natal até ao 
dia de Reis.-

Esta massa é especialidade 
do dono do estabelecimento. 

Novidade em Coimbra 

P A P A G A I O 
Na terça-feira ultima, d e s a p a r e -

ceu um papagaio. 
Dão-se alviçaras aquém o entre-

gar nesta redacção. 

E D I T A L 
A Comissão Executiva do Muni-

cípio de Coimbra faz saber que no 
dia 6 do proximo mês de Janeiro, 
pelas 14 horas, nos Paços do Con-
celho, volta á praça, afim de ser ar-
rendada a casa que a Câmara possue 
na rua Bordala Pinheiro. 

A condições para esta arremata-
ção acham-se patentes na Secretaria 
da Camara em todos os dias úteis 
das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
31 de Dezembro de 1915. 

O P R E S I D E N T E , 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

Deseja uma casa para ensinar os 
meninos ou dama de companhia. 

Resposta a este jornal com as 
iniciais J. Sch. 

ESUilTOKlO FOhENSt 
Mário de Aguiar 

A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, n .° 8 , 1 . ° iTeisí. n.° 144) 
C O I M B B A 

O O O O O O O O O O O O Q 

Internato escolar 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

( Q u i n t a d e S a n t a C r u z ) 
Recebem-se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia n o 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente c o n s -
ruido para este fim, possue e x c e l e n -
tes condições higiénicas, e e s t á s i -
tuado no novo Bairro d e S a n t a C r u z , 
quasi a o fundo d a s E s c a d a s d o L i -
ceu, e a pequena distancia d o C o l é -
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os n e c e s s á r i o s e s c l a -
recimentos. 

C O S T A M O T A 
Medico 

Consultas das 11 horas á 1 



GAZETA LIE COIMBRA, 

3C 

John M. Sumner & O. 
S U C E S S O R E S 

A INDUSTRIAI. AGRICOX.A 
DE 

Baptista, Filho & C.' 
Esoritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

SUMNERG 

Oficinas 

Rua Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especial idade em electricidade aplicada a t odos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

L a m p a d a s electricas " P o p e , , d e todas a s vol tagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 

M a q u i n a s para as industrias, agricultura e colonias ' 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

M o t o r e s a gas rico, a gas pobre , a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a g a d o f f f Ceifeiras e gadanhei ras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS paca todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de lerro para tracção mecanica e animal, 
— relhas, ferragens, etc. — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4 4. 4. 4. 4. de M O A G E M , CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas papa láflGfíflES de azeite Esmagadores de uya, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanioa e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

T O D A A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29-= Avenida da Liberdade=37 
LISBOA 

]E 
ALUGA-SE um armazém na Ave-

nida dos Oleiros, com 90 me-
tros quadrados, defronte da antiga fá-
brica dos Limas, onde não chega a 
cheia. No local se dão todas as infor-
mações. 

ARRENDA-SEOUVENDE-SE 

todo ou parte do edifício on-
de esteve instalado a oficina de car-
ruagens, sita na rua da áofia, que 
pertence aos herdeiros do falecido 
Manuel José da Costa Soares. 

No mesmo edifício, podem ser 
feitas cabines para recolha de auto-
móveis. 

V e n d e m - s e também os retábulos 
em pedra e azulejos, que existem no 
r e f e r i d o e d i f í c i o . 

Para tratar com Manuel José da 
Costa Soares. 

A S A COM QUINTA vende-se 
com boas dependencias de la-

voura, garage, jardins e agua, em 
Condeixa. 

Carta para Condeixa, Quinta de 
Santo Antonio. 

"OBILIA para sala de jantar, 
vende-se na rua de Oliveira 

Matos, rez-de-chão da casa Viuva 
Cardoso. 

TRESPASSA-SE um estabeleci-
mento de mercearia e vinhos, 

ótimamente situado e afreguesado. 
Nesta redacção se diz. 

"WTENDEM-SE duas serras de fita, 
movidas a vapor, podendo 

uma delas ser movida manualmente. 
Nesta redacção se informa. 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d 'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero . 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

l l O O I S O O H i O O O O E * 
Arimética, geometria e adita-

mento ao Sistema métrico (moder-
nisado), para o 1.° e 2.° graus, por 
Ricardo Dinis de Carvalho. Aprova-
ção oficial. Decreto de 13 de Novem-
bro de 1913. 

Problemas de Arimética e Sis-
tema métrico, p a r a o s e x a m e s d e i n s -
t r u ç ã o p r i m a r i a d o l , ° e 2 ° g r a u s , 

Garage Moderna 
Barreiros fj O 

A V E N I D A SÁ DA B A N D E I R A , N . o s 66 A 70 

C O I M B R A 

Pneumát icos , cantaras d'ar f o l e o s , s a z o l l n a , efe, 
R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 

f l u t o m o f l e i s cie l a f t o p a p a a l a g u e p 

SERVIÇO PERMANENTE 

A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

S e r r a r i a e depos i to de m a d e i r a s E s m a g a d o r e s p a r a u v a s 

Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 
nogueira americana, jacarandá, mogno (Cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 

Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 
(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 
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M R. Camões, 196-202— PORTO ( T E L E F O N E 930) 

© 

TAGUS 
1877—LISBOA Q 

iHDEMNISAÇOES PAGAS, 1 .413:397$16,B 
FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 0 0 $ 0 0 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaqu im d a Si lva P e r e i r a . 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

VELAS D ERBON — ( F o r m u l a francèsa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem prirhfiiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon > 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 5ó velas, 2$250; '/« 
caixa de 28 velas, 1$>350. Peio correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

m FUNDAS 
8 E 

Aparelhos optopedieos 
• MW.MI—H Ml \ ———I 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

— P O R T O ' — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B m O P I N H E I R O X A V I E R 

Porto 
(Para'informações, em Coimbra , dirigir ao sr. Castro 

Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

Comarca de Coimbra-
É D I T O S D E 3 0 D I A S 

(2." publicação) 

Pelo juizo de direito da co-
marca de Co imbra e cartorio do 
escrivão abaixo assinado, cor-
rem éditos de trinta dias a contar 
da segunda publicação do anun-
cio no Diário do Governo, ci-
t ando Benjamim Rodr igues Coe-
lho, solteiro, maior e Amélia de 
Sousa e mar ido Agapi to Sequeira, 
t odos ausentes em parte incerta 
do Brasil, para na qual idade de 
interessados no inventario orfano 
logico a que se procede por mor" 
te de Manue l Rodr igues Rapôs" 
casado que foi com Mar ia d° 
Rosario, d 'Almalaguez , ass is t? 
rem a todos os seus te rmos at1; 
final sem prejuízo do seu a n d a e 

mento. 
O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. , 

O Juiz de Direito substituto, 

Mendonça. 

SkaJ 

P u r g a ç õ e s 
ffcáW h í l i n á * f l « 3 desaparecem sem ardor com o 
I / W a l l U I U t l i i i m a j s conhecido preparado, em 

todo 0 país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras 

Tra"balixos tipcg,xafi.cos 
Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COIMBRA 

cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 —Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

Â SAI 
Avenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fora da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 

Trabalhos que Freire-Oravador 
estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

José Cardoso 
E 

Már io cTAImelda 
Advogados 

Rua da Sofia, 73 -1.° 
m i m C O I M B R A 

o o Q O o o o o o o o o q 
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Finanças municipais 
Correm ha tempo boatos de 

certa importancia em Coimbra 
acerca do mau estado financeiro 
em que se encontra o nosso mu-
nicípio, afirmando-se que o orça-

. mento do ano findo acusa um de-
ficit extraordinário devido ao pre-
ço excessivo do carvão por causa 
da guerra, 

Este assunto é gravíssimo e 
por isso entendemos não demo-
rar por mais tempo algumas con-
siderações que devemos fazer. 

A ocasião é decerto a que 
mais se presta para que a Cama-
ra venha esclarecer os munícipes, 
dizendo-lhes toda a verdade, pon-
do-os ao corrente do que ha e do 
que se passa. 

Fácil é fechar as contas do 
1 ano findo e vir esclarecer o pu-

blico das razões que tem origina-
do o agravamento das finanças 
do município. 

Os proprios membros do Se-
• nado em geral e da Comissão 
v Administrativa do Município em 

especial, devem ser os primeiros a 
não quererem assumir responsa-
bilidades, deixando cair sobre si 
a acusação grave de não reme-
diarem a tempo o grande mal, e 
não só a tempo mas o melhor 
possível. 

Ha muito que o carvão enca-
receu e tem sobrecarregado as 
despêsas do Município. Todos 
sabem isto. Não é só em Coim-
bra que se dá este facto, é em to-
da a parte onde o carvão é pre-
ciso. 

Só no Porto, a Companhia 
do Gaz tem no ano findo um de-

' ficit de 300 contos devido á ca-
restia do carvão. 

Em Coimbra algum remédio 
se deu ha tempo reduzindo muito 
a iluminação publica e aumentan-
do o preço do gaz. 

Diz-se, porém, que isto pouco 
adiantou e melhorou as finanças 
do Município, e que o aumento 
das despêsas tem continuado em 
virtude de ter subido constante-
mente o preço do referido com-
bustível. 

Não queira a Camara para si 
responsabilidades e venha dizer 
ao publico qual o deficit que tem 
e como foi alcançado. 

Não é dar uma prova de des-
confiança á Camara, mas um con-
selho amigavel. 

Torna-se conveniente escla-
recer este assunto com toda a 
verdade, mesmo para não se acre-
ditarem boatos mais graves que 
andam por aí de bôca em bôca. 

As versões são varias, algu-
mas de suma importancia, que 
não podemos nem devemos acre-
ditar enquanto não forem confir-
madas por quem pode fazê-lo. 

Se é verdade que as finanças 
do Município se agravaram por 
tal modo que difícil se torna equi-
libra-las, convirá perguntar por-
que se lhe não acudiu a tempo, 
como devia. 

• Se não é verdade e a situa-
ção é rtiíiito menos grave do que 

£jse diz, então tranquilise-se o pu-
" >lico, que está impaciente e cheio 
de apreensões. 

Tem-se pago todas as pres-
tações dos emprestimos? 

Quais as que deixaram de 
ser pagas? 

Qual o deficit até ao fim do 
ano de 1915? 

Comò conta a Camara resol-
ver esta dificuldade? 

Isto e o mais que seja conve-
niente expór ao publico é neces-

sário que se diga, sem que isto 
envolva, da nossa parte, sombra 
de desconfiança. 

Ha receitas municipais que 
tem sofrido redução, mas outras 
tem acusado subida, achando-se 
neste caso os electricos, que tive-
ram um aumento de 4:03õ$81 
em 1915 comparado com o ren-
dimento de 1914. 

Soceguem e tranquilisem o 
nosso espirito e de todos que 
tem interesses ligados a este mu-
nicípio, e rejubilam com as suas 
prosperidades. 

Bem nos pésa que rareiem os 
melhoramentos públicos munici-
pais, mas muito mais ainda que 
se chegue a ponto de lhe pôr 
termo durante alguns anos, ou 
seja por motivos justos ou por 
falta de providencias em devido 
tempo. 

Bibl io tecas p o r t u g u e s a s 
O sr. Alvaro Neves, 1.° oficial da 

Biblioteca da Academia das Sciencias 
de Lisboa e escritor muito cons-
ciencioso e erudito, publicou recen-
temente um volume de 160 paginas, 
a que deu o titulo: Arquivos e bi-
bliotecas portuguesas. 

São apontamentos historicos, que 
constituem uma segunda serie, curio-
síssimos e cheios de interesse, que 
revelam investigação da parte do au-
tor. 

Principalmente os capítulos Bi-
btioteca publica de Braga e Biblio-
teca publica de Vila Real são muito 
interessantes, pois demonstram a in-
diferença com que se olhava para as 
bibliotecas publicas, para as quais 
muitas vêses se escolhiam incompe-
tentes para as dirigir e colècionar li-
vros, que desapareciam sem ninguém 
querer saber o destino que se lhes 
dava.** 

Almeida Garrett quiz fundar em 
Braga uma biblioteca com os espo-
lios dos conventos extintos. 

O seu companheiro de Coimbra, 
em 1839. Manuel Rodrigues da Sil-
va e Abreu, escreveu a Garrett ma-
nifestando-lhe o desejo de exercer o 
logar de bibliotecário para que era 
muito competente. 

Silva Abreu passava dias e noites 
na biblioteca, pelo que apenas recebia 
a remuneração de 300$000 reis por 
ano, parte dos quais êle gastava em 
obras no edifício. 

- Assim passou vinte e tantos anos 
da sua existencia. 

Surgiram durante este periodo 
tais intrigas contra Silva e Abreu, 
que êle escreveu a Garrett queixan-
do-se tanto o torturarem, conseguin-
do os seus inimigos arrancar ao mi-
nistro do reino uma portaria inexe-
quível ácerca dos livros dessa biblio-
teca. Exigiram-lhe uma estatística de 
leitores, sem haver sala de leitura, e 
uma relação dos milhares de livros 
que ali havia sem haver quem os re-
lacionasse. 

Largos anos teve por gabinete um 
espaço de 14 palmos de comprido 
por 11 de largo, frio, sem receber 
sol e junto do deposito de imundí-
cies. 

Nasceu e morreu pobre esse hon-
rado cidadão, que foi um bibliofilo 
distintíssimo. 

A biblioteca de Braga pouco tem 
prosperado porque não faz aquisição 
de livros, tendo, ha muito, desapare-
cido muitos dêles. 

Em 17 de Janeiro de 1913 foi 
apresentado á Camara dos Deputa-
dos um projecto de lei mandando 
reunir na biblioteca de Brãga as bi-
bliotecas da Mitra e do Seminário, 
ficando tudo a cargo da Camara Mu-
nicipal. 

A biblioteca de Vila Real não sa-
be o autor do livro se ainda existe, 
mas supõe-a lançada ao ostracismo, 
quando tinha direito a expandir-se e 
engrandecer-se por ter servido de 
gabinete de estudo de Gamilo Cas-
telo Branco. 

Só dela falou este grande mestre. 
Era modesta de mais esta livraria. 

Agradecemos o exemplar com 
que o autor desta publicação nos 
honrou, 

Gaita âo POR TO 

3T de Dezembro. As melhores 
saudações aos digníssimos proprie-
tário e director, redactores e aos as-
sinantes e demais pessoal desse im-
portante jornal conimbricense, envia-
mos no advento do novo ano. 

— São persistentes, quer da par-
te da imprensa como do público os 
queixumes ao governo e a todas as 
autoridades civis contra a exorbitan-
te elevação dos preços aos generos 
alimentícios; e, apesar de se haverem 
adoptado oficialmente certas medidas 
no sentido de se atenuar quanto pos-
sível o custeio do viver, a pura ver-
dade é que a sua ineficacia é bem ma-
nifesta. 

É causa primordial, porém não 
exclusiva, da grave crise presente a 
conflagração europeia: a ganancia do 
açambarcador contribue e muito po-
derosamente para esse crescente mal, 
agravado, ainda, com a exportação 
sim ou não clandestina . .. 

Não é bastante para o público a 
insistente declaração de serem ado-
ptadas medidas precisas é reclama-
das: é indispensável, sim, proceder 
com urgência e categoricamente com 
o fim de se atenuar sem mais delon-
gas a .inconvenientes, que poderão 
converter-se em males mais profun-
dos. E isto, o que se reclama. 

Os povos de várias regiões do 
norte, teem assaltado as estações do 
caminho de ferro, impedindo o se-
guimento para as cidades das remes-
sas de generos alimentícios, a elas 
destinados. Em plena via, teem sido 
assaltados os comboios sendo arre-
messados ás linhas ferreas esses ge-
neros, transportados seguidamente 
para locais ignorados. 

Enquanto se passam estes factos 
bem graves, os industriais de pada-
rias desta cidade insistem, perante o 
governador civil, por medidas efica-
zes contra a falta de farinhas devida 
ao obstáculo levantado por esses po-
vos, que não permitem a saída do 
milho e trigo das suas localidades, 
do que evidentemente resultará a im-
possibilidade do fabrico de pão, a 
proseguir impunemente essa arbitra-
riedade. 

Advertências fundamentadas de 
todas as fontes insuspeitas surgem, 
para que as autoridades não vacilem 
em remediar, com a possível brevi-
dade, males que poderão bem ino-
pinadamente converter-se no irreme-
diável. 

— Não estão completamente fin-
dos os movimentos do proletariado, 
pois continuam no abandono do tra-
balho os operários das fábricas de 
ourivesaria e argentaria. 

Após longas semanas de protes-
to, em que se envolveram tantos mi-
lhares de operários desta cidade e re-
giões circunvisinhas reclamando 8 
horas de trabalho diário, tendeu to-
do esse brado, todas as privações 
por que eles passariam com suas fa-
mílias, todo esse magno esforço, pa-
ra resultados nulos, pois não conse-
guiram essa almejada regalia! So-
mente e em algumas fábricas e ofici-
nas alcançaram 10 por cento de au-
mento nos seus salarios e nessas por 
espontaneidade dos industriais. 

As faltas de suficiente organisa-
ção e de insuspeita e firme direcção 
— tais os defeitos, chamemos-lhe as-
sim, do proletariado português para 
os seus protestos visando melhoria 
de situação, a qual em bôa verdade 
é digna de atenção e simpatia. 

O movimento actual dos operá-
rios de ourivesaria e argentaria, tem 
sido condenável pela sua atitude hos-
til apedrejando uma oficina de ouri-
vesaria sita á Rua da Alegria e arre-
messando um petardo de grandes di-
mensões contra uma fábrica argenta-
ria ao Campo 24 de Agosto. 

Foram já feitas várias prisões e, 
francamente, a averiguar-se bem ao 
certo os autores de tais actos, não 
merecerão clemencia, pois não são 
esses desmandos, puníveis pelas leis 
de qualquer país, dignos de benevo-
lencia mas sim de rigor absoluto. 
Não são formas de protesto ou de 
reclamação. 

— Pediu a exoneração do seu car-
go, o governador civil dr. Pereira 
Osorio, que foi aceita pelo governo 
ignorando-se o seu sucessor, tendo 
já sido convidado um oficial da guar-
da republicana da capital mas que de-
clinou o encargo. 

Embora com elevados serviços 
ao actual regimen politico do país, 
bem reconhecíveis, essa autoridade 
n ã o e s t a v a e x e r c e n d o o a l t o c a r g o a 

contento da cidade, cujo desconten-
tamento se pronunciou bem mais na 
solução dada ao recente conflito ope-
rário que poderia ter-se sanado com 
menos delonga e mais satisfatoria-
mente para as duas partes em litigio. 

— Ante ontem, como é de uso 
já infelizmente inveterado, passou o 
centro da cidade uma leva de con-
denados, tristíssimo espectáculo que 
impressionou profundamente, dando 
uma nota muito discordante ao mo-
vimento usual das ruas principais. 

Extensa fila de mulheres e homens, 
sujeitos a penas maiores por crimes 
vários e horríveis, custodiados por 
guarda republicana de infantaria e 
cavalaria e seguidos de multidão com-
pacta, parentes ou amigos e conheci-
dos em altos e lancinantes gritos e 
choros, não constitue tal exibição um 
espectáculo compatível com os pro-
gressos de hoje, bastante improprio 
do tempo e da civilisação, muito e 
muito deprimente. 

Alguém estranho que observe tão 
triste cortejo, embora no breve tra-
jecto da cadeia civil á estação central 
dos caminhos de ferro, alem de má-
gua por esses desgraçados sentirá 
uma admiração por não se haverem 
adoptado providencias tendentes a 
evitar tais scenas, que nos envergo-
nham e deprimem. — S. 

A nossa missão 
Mercê da nunca desmentida ca-

ridade dos nossos presados leitores, 
a Gazeta de Coimbra conseguiu dis-
tribuir no ano findo pelos seus pro-
tegidos a importante verba de escu-
dos 1:019$81. 

Esta quantia, escrupulosamente 
dividida por centenas de criaturas a 
quem a sorte é adversa, junta a mui-
tas peças de vestuário e bacantes ge-
neros alimentícios, é o produto das 
nossas suplicas em favor dos que 
sofrem duras privações, sem outro 
auxilio que não seja o da — Caridade. 

Em nome deles, e só deles, agra-
decemos reconhecidos aos generosos 
auxiliares da nossa missão a aben-
çoada esmola que até eles chegou. 

Administrador de concelho 
Pelo Governo Civil de Coimbra 

foi pedida autorisação ao Ministério 
da Justiça para ser nomeado, interi-
namente, administrador do concelho 
de Oliveira do Hospital, o juís mu-
nicipal do Carregal do Sal, o sr. dr. 
Belmiro Pais do Amaral. 

Operação Cesariana 
Numa das enfermarias de clinica 

obstétrica dos hospitais universitários 
fez-se ultimamente mais uma opera-
ção cesariana que, até agora, se julga 
coroada do melhor êxito. 

A parturiente considera-se salva 
e o recemn^scido apresenta sinais de 
boa,saude. 

E mais um triunfo a juntar a tan-
tos outros já alcançados pela facul-
dade de medicina da nossa Univer-
sidade, onde ha professores que são 
a sua maior gloria, como glorias se-
riam em qualquer Universidade do 
mundo culto! 

Trabalha-se activamente para a 
fnndação nesta cidade dum centro 
do partido unionista. 

Solene festividade 
Com grande solenidade foi cele-

brada no domingo a festa da Imacu-
lada Conceição, no venerando tem-
plo de Santa Cruz, que se encheu 
completamente de fieis tanto á festa 
da manhã como de tarde. 

Celebrou de pontifical o rev.° 
bispo conde com assistência do ca-
bido. 

A ornamentação da igreja era 
simples mas de efeito, sobresaindo o 
altar da Virgem, ornamentado de ca-
mélias e muitas luzes. 

Ao Evangelho subiu ao púlpito o 
rev.° padre Ferreira, abade de Anta, 
que mais uma vêz se evidenciou com 
uma notável oração que a todos sur-
preendeu. Durante mais de uma ho-
ra prendeu a atenção do numeroso e 
muito selecto auditorio. 

O seu discurso, todo dedicado á 
Virgem, foi um dos melhores de s. 
ex.a em Coimbra, onde tem conquis-
rado a mais justa e merecida repu-
tação. 

A musica de capela foi a orques-
tra. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsidios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor* 
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, a q u e l -
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação do numero anterior) 

ia (A) —Com este titulo appareceu 
no Porto, a 1 de Dezembro de 
1910, o primeiro numero de uma 
« revista quinzenal illustrada de lit-
teratura e critica», dirigida por 
Alvaro Pinto, e tendo por editor 
Tercio de Miranda. Era de 16 pa-
ginas, a trez columnas de compo-
sição, apresentando diversas illus-
trações em zincographia, sendo 
notavelmente collaborada. A re-
dacção era na rua da Alegria, 218, 
fazendo-se a impressão na typo-
graphia da Empreza Guedes, rua 
Formosa, 244. Cada numero vinha 
dentro de uma capa de côr, na 
qual havia uma gravura zincogra-
phica representando uma aguia, de 
azas abertas, pairando sobranceira 
a uns penhascos, gravura firmada 
por Christiano de Carvalho. Esta 
primeira serie d'̂ 4 Aguia teve cur-
ta duração; mas em 1912 inaugu-
rou nova serie, sensivelmente me-
lhorada e transformada em «revis-
ta mensal de litteratura, arte, scien-
cia, philosophia e critica social», 
tendo como directores Teixeira de 
Paschoaes (litterario) e Antonio 
Carneiro (artístico), como secreta-
rio da redacção, editor e adminis-
trador Alvaro Pinto, sendo pro-
priedade e orgão da Renascença 
Portugueza, agremiação de escri-
ptores novos de reconhecido e in-
discutível talento, que attingiu no-
tável preponderância no meio lite-
rário do paiz. Cada numero pas-
sou a ter 32 paginas, magnifica-
mente impressas em typographia 
própria, sobre excellente papel, e a 
mais variada, escolhida e distincta 
collaboração, apresentando bellas 
photogravuras impressas em sepa-
rado (pelo menos duas em cada 
numero) egualmente escolhidas e 
inéditas. A allegoria da capa pas-
sou a ser umá aguia, de azas aber-
tas, pousada sobre o globo, im-
pressa a cores e preto. E' das me-
lhores revistas litterarias que o Por-
to tem possuído. Ainda continua 
publicàndo-se com toda a regula-
ridade. 

Aguilhadas. — Foi o titulo de uma re-
vista mensal de critica litteraria e 
artística, cujo primeiro numero sa-
hiu no Porto, em Outubro de 1900, 
tendo como redactor único Paulo 
Osorio, e por editora a Livraria 
Nacional e Estrangeira de Eduar-
do Tavares Martins, da rua dos Clé-
rigos, 8 e 10. Cada numero cons-
tava de 32 paginas em 8.°, com 
uma capa de côr. A impressão era 
feita na Typographia Universal, a 
vapor, da travessa de Cedofeita, 
54 e 56. Depois de algumas irre-
gularidades de publicação, voltou 
a apparecer em Junho de 1903, 
tendo por editor Alberto Ferreira 
das Neves, e sendo então impres-
sa nas officinas da Empreza Litte-
raria e Typographica, da rua de 
D. Pedro, 184. Teve curta dura-
ção. 

flguilllão ( 0 ) — Foi um «semanario cri-
tico e satyrico, que se publicou no 
Porto, desde 9 de Janeiro de 1887 
até ao mez seguinte. Não conhe-
cemos exemplar algum, mas encon-
tramo-lo citado pelo bibliographo 
Silva Pereira. 

Agulheiro ( 0 ) —Foi u m «semanario lit-
terario divertido, dedicado ás cos-
tureiras », cujo primeiro numero 
appareceu no Porto a 5 de Maio 
de 1889, tendo a redacção na rua 
de Cima de Villa, 84. Jornal de 
pequenas dimensões, bem denotan-
do ser redigido por principiantes, 
e (a julgar pelas gralhas de que 
vem cheio o primeiro numero) 
composto por amadores da arte ty-
pographica. Árcades ambo! Deères-
to, publicação anonyma, impressa 
na typographia do Radical, instal-
lada na mesma casa da redacção. 

Alarms ( 0 ) — O p r i m e i r Q n u m e r o d ' e § -

te diário republicano da tarde pu-
blicou-se no Porto a 31 de Outu-
bro de 1904, redigido por Helio-
doro Salgado e dr. José d'Arriaga, 
e tendo como editor Antonio Ma-
nuel de Vilhena. Era de grande for-
mato, vehementemente redigido, 
mas teve de suspender ao cabo de 
alguns mezes, para reapparecer em 
1905, como adiante veremos. Re-
dacção, administração e typogra-
phia estavam estabelecidas na rua 
das Flores, 178. Foi-lhe intimada 
a sentença de suspensão, em resul-
tado de julgamento de querella do 
delegado do Ministério Publico. 

Substituído pelo diário Desper-
tar, de que adiante vae a devida 
referencia, voltou a apparecer sob 
o mesmo titulo de Alarme, publi-
cando o primeiro numero d'esta 
segunda série a 21 de junho de 
1905, tendo então como editor Luiz 
Sebastião Mendes, porque o ante-
rior havia sido condemnado a pri-
são, e achava-se na cadeia, cum-
prindo a sentença. D'esta vez, aríe-
dacção e typographia estavam ins-
taladas na rua dos Caldeireiros, 
133 e 135. Pouco tempo durou 
também, n'esta segunda phase, dan-
do logar a nova suspensão e ter-
minando então definitivamente. 

Alavanca do Trabalho ( A ) — Appareceu n o 
Porto, em Julho de 1881, e publi-
cou-se até 11 de Setembro do 
mesmo ano, este jornal diário, 
« especialmente dedicado ás indus-
trias do paiz e ao esclarecimento 
do cidadão para o exercício intelli-
gente e honesto dos seus direitos 
políticos. > Era de distribuição gra-
tuita, todo anonymo, sem ânnun-
cios e sem designação de redacção 
e de typographia, o que desde 
logo dava a perceber que perse-
guia um fim não sendo precisa-
mente o que se declarava no ca-
beçalho. Com effeito, A Alavanca 
do Trabalho fôra fundada para sa-
hir durante o periodo eleitoral, 
então aberto em virtude de dis-
solução das côrtes, e para defen-
der o trabalho . . . da eleição go-
vernamental regeneradora. N ã o 
perdeu de todo o seu tempo, por-
que os candidatos do governo ven-
ceram a eleição no Porto, que era 
ainda baluarte progressista n'essa 
época. A eleição foi a 21 de Agos-
to, e logo no mez seguinte A Ala-
vanca deixou de apparecer, como 
se a industria nacional já n ã o pre-
cisasse da sua defeza! E' que o 
trabalho já estava conc lu ído! . . . 

A distribuição do jornal, que, 
de resto, não era nada mal redigi-
do, fazia-se profusamente, porta a 
porta, em todas as freguezias da 
cidade, que então constituíam os 
círculos 38, 39 e 40 (Bomfim, Sé 
e Cedofeita). 

Álbum — Diversas são as publicações 
periódicas com este título, que têm 
visto a luz no Porto. Temos conhe-
cimento das seguintes, de algumas 
das quaes daremos referencia espe-
cial: Álbum de Bordados, de 1862 
a 1863; Álbum de Caricaturas á pe-
na, de 1874; Álbum de Caricatu-
ras (desenhos) anexo ao semana-
rio O Sorvete, de 1878; Álbum de 
Musicas Nacionaes, de 1858; Álbum 
do Minho (redigido em Santo Thyr-
so, mas impresso no Porto), de 
1886; Álbum do Serralheiro, de 15 
de Janeiro a 15 de Abril de 1881; 
Álbum Theatral, em 1872; Álbum 
Litterario, numero-unico, em 1880; 
e Álbum de Lagrimas e Dores, nu-
mero-unico, em 1888. 

Álbum de Caricaturas dos Homens mais celebres 
do Porto e seus arredores — A p p a r e c e u 
em 1878, dirigido por Sebastião 
Sanhudo, como publicação a n e -
xa ao semanario illustrado O Sor-
vete, que teve grande voga no Por-
to, e ao qual adeante faremos a de-
vida referencia. O Álbum, porém, 
não logrou o mesmo êxito d'aquel-
le semanario, e teve, portanto, c u r -
ta duração. 

( Segue). 
ALBERTO BESSA 

Novo jornal 
Consta-nos que safrá no proxlmú 

dia 31 um novo jornal, que defende* 
r á a p o l i t i c a d e m o c r a t i c a , 



P R O COIMBRA 

Oefesg e Propaganda 
Novos socios. Núcleo de Goes. 

Agradecimentos. Relatorio e 
contas da gerencia de 1914-
1915. 

Inscreveram-se como socios da 
Sociedade de Defêsa e Propaganda 
de Coimbra, oá srs.: 

Dr. Adriano Antonio Gomes, pro-
fessor do licêu. 

Luís dos Santos Moura, estudan-
te, rua Paço do Conde, 13. 

Alfredo Lopes Rego, militar, T. 
do Paço do Conde. 

Francisco Gomes, empregado da 
Camara, rua Figueira da Foz, 49. 

Afonso Rasteiro, fotografo, Santa 
Clara. 

— Como dissémos, foram domin-
go a Goes, alguns membros da di-
recção, no intuito de assentar as ba-
ses da organisação do importante 
núcleo daquele concelho, cuja co-
missão dirigente ficou definitivamente 
constituída pela fórma seguinte: 

Presidente, dr. Maric Ramos; se-
cretario, Eduardo Cunha; tesoureiro, 
Antonio Carneiro de Mates. 

Substitutos: — Comendador An-
tonio Torres Dias Galvão, presiden-
te; David Paulo da Silva Poiares, se-
cretario; Luiz Barata Lopes de Car-
valho, tesoureiro. 

Brevemente publicaremos os no-
,mes dos cavalheiros que inscre-
veram socios da Srciedade e que fa-
zem parte deste novo núcleo. 

,Ao sr. dr. Mário Ramos, distinto 
advogado e grande proprietário, agra-
dece a direcção muito reconhecida 

. todas'as atenções e gentilesas que 
se dignou dispensar aos seus repre-

_ sentantes, em sua casa, aonde distin-
tamente lhes fez servir um delicado 
copo d'agua, amabilidade que devé-
ras os cativou. 

Ao sr. dr. Diogo Barata Cortez 
também a direcção agradece os va-
liosos esforços que fez para a orga-
nisação do núcleo e bem assim o in-
comodo que quiz ter de aá-mpanhar 
os seus representantes a Goes, com-
p<yihia que, além de muito os hon-

. .rar, devéras contribuiu para o bn-
, lhante êxito da sua missão. 

1 ... — A direcção agradece e retribue 
' . iodos os cumprimentos que varias 

pessoas e colectividades lhes dírigi-
" giram por ocasião da entrada do no-

, vo ano. 
— Continuamos a dar publicida-

! de ao relatorio e contas da nossa 
gerencia de 1914-1915. 

Desenvolvimento social . Apêlo 
Tendo tomado posse em 11 de 

fevereiro de 1914, resolveu a direc-
,ção, em sessão efectuada no dia 16 
.do mesmo mês, que fossem inicia-
dos importantes trabalhos no senti-

, dò de se elevar a 1.000, pelo menos, 
o numero de socios da Sociedade. 

Assim se fez. 
A todas as pessoas em condições 

de se inscreverem foi dirigido o se-
guinte vibrante apêlo: 

Traz-nos perante V. Ex.a um grato dever 
contraído para com esia linda região de 
Coimbra: dever (.e trabalhar com tenacidade 
e fervor para engrandecimento da Sociedade 
de Defesa e Propaganda, dever anioravel e 
penhorante que indeclinavelmente se impõe 

. não só a nós, mas a todos os seus filhos e 
verdadeiros amigos. 

Temos vontade; porém, carecemos do 
valioso estimulo da vossa cooperação. 

Temos fé; mas não é tudo: precisamos 
das incentivas vibrações da vossa solidarie-
dade. 

Sem isso não nos será fácil conquistar 
para tão patriótica agremiação o grau de 
maxima prosperidade de que urgentemente 
carece, para bem amplamente se desempe-
nhar aos fins para que foi fundada por ho-
mens dos mais ilustres e queridos da cidade 
de Coimbra» 

Enfim! 
Engrandecê-la e prestegiá-la, torná-la 

util e conhecida, fazer dela a sentinela vigi-
lante de todos os direitos e regalias locais e 
regionais, e como que um brado constante 
e vigoroso em prol de todos os sagrados in-
teresses e progressos deste distrito — eis o 

' nossos sincero anceio, eis o nosso ardente e 
irrepremivel desejo. 

Só assim ela poderá exercer, com a maxi-
ma larguesa e dignidade, com o mais intenso 
brilho e eficacia, a sua honrosa e patriótica 
acção. 

Só assim ela deve existir! 

. Certos, pois, de que V. Ex." nos dará a 
honra de apreciar com a merecida justiça os 
sinceros intuitos que nos animam, vimos pe-
dir-lhe a finesa de se fazer inscrever socio da 
Sociedade de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, cuja prosperidade muito precisa de ser 
engrandecida com a forte cooperação e so-
lidariedade de todos os filhos e amigos desta 
formosíssima região. 

Fevereiro de 1914. 
A Direcção da Sociedade de Defesa e 

. Propaganda de Coimbra, eleita no dia 8 de r 

Fevereiro de 1914. 

Este apêlo, com grande satisfação 
o constatamos, foi coroado do mais 
lisongeiro êxito. Da cidade e de to-
da a região, assim como do Brazil e 
da Africa, as adesões teem sido tão 
copiosas e ininterruptas que, já pas-
sados dois anos, ainda não cessaram! 

E assim é que tendo a Socieda-
de, á data da nossa posse, apenas 
290 socios, hoje conta mais de 1.200, 
todos com o pagamento das suas 
quotas perfeitamente em dia. 

Mas ha mais a registar. 
A Sociedade, anteriormente á nos-

sa gerencia, não tinha um nnico so-
cio de quota superior a 10 centavos; 
eram todos socios ordinários como 
vulgarmente são indicados no movi-
mento associativo. Hoje, alem dos 
benemeritos, ha m u j t o s q u e expon-

taneamente se inscreveram com quo-
tas extraordinarias. 

Também nos apraz registar que, 
presentemente, contam-se por deze-
nas as senhoras associadas, facto es-
te que, pelo seu incontestável signi-
ficado moral, claramente nos diz 
quanto foi apreciada a acção exerci-
da pela nossa gerencia. 

Só uma grande confiança nos 
actos da direcção e na orientação 
por ela seguida, poderia ter tão triun-
fantemente influído num meio que, 
por índole e por educação, é mais 
ou menos refractario a qualquer mo-
vimento de solidariedade associativa. 

0 Choupal 
Em 20 de Março de 1914, a di-

recção dirigiu ao sr. ministro do fo-
mento o telegrama seguinte: 

A Sociedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra solicita de V. Ex.a imediatas provi-
dencias para evitar os estragos das cheias na 
afamada mata do Choupal e sobretudo que 
proíba novos cortes de eucaliptos que ulti-
mamente ta-lo à teui; prejudicado. 

S. ex.a dignoi-sf responder, em 
carta, pela fórina que se segue: 

Tomei na devida consideração o pedido 
que me fez ein telegrama a prestigiosa So-
ciedade de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, tendo eu já ordenado providencias pa-
ra que de futuro se evitem os cortes de ar-
vores no Choupal. 

Lisboa, 26 de março de 1914.— De V. 
Ex.a, mí.°, at.°, ven.or, etc. - - Aquiles Gon-
çalves. 

Na verdade, s. ex.a providenciou 
por forma que o córte de arvores, 
na afamada mata, não voltou a fazer-
se; quanto ás providencias para se 
evitar que aí, cheias do Mondego con-
tinuem a aumentar os edraços já cau-
sados, será isso objecto de dovas ins-
tancias da Sociedade junto dos pode-
res públicos. 

Este importante assunto vai me-
recei-lhe de futuro as maiores aten-
ções, principalmente quando estejam 
concluídas as obras de defesa da ci-
dade a que se anda procedend 

Uma caria do jr. dr. Carlos d? Oliveira 
Em março de 1914, dirigiu o sr. 

dr. Carlos de Oliveira ao c.r. Presi-
dente da Direcção a seguint : carta: 

Ex.mr> Sr. e meu amigo — Vejo com pra-
zer que a Sociedade de Defesa e '•.•••.|>agan-
da de Coimbra procura resurgír: mercê do 
esforço aprtciavel de alguns do us ele-
mentos entre os v a i s por certo t c encontra 
o meu amigo como um dos de maior valor. 

Oxalá que desta vez o erfòiço seja de 
bom êxito e que se consiga o que não se 
povde obter nem mesmo com a vontade de 
ferro do seu primeiro presidenee, o sr. dr. 
Dias da Silva, a quem Coimbra tanto deve, 
auxiliado pelo grande amigo de Coimbra e 
também meu amigo Albino Caetano da Silva. 

Tenho amor a essa instituição que eu 
ajudei a i.istalar, como secretario da primei-
ra direcção, e que depois icompanhn como 
vice-pre?i')ente, após a nvr te do ">r. Dias 
da Silva .. n impedimento do seu suceesor 
o dr. Fer ' V.sta. 

Basta"i- esf ^o e bo? vontade ditpendi 
com os mers co' gas para que a Sociedade 
se mantivesse; ?e a sua dec dencia começou 
a acentuai-se, ó pode o f.icto atribuir-se a 
causas supertòi ?; H nossa vontade e que não 
podemos evitar. 

Estou, como s?be, vivendo presentemen-
te em Lisboa, ma1? não me desinteresso do 
que seja prosperidade para a minha terra, e 
portanto queira continuar a considerar-me 
sócio da Sociedade de Defesa e Propaganda 
d Coimbra. 

Com subida estima creia-me — mt.° at.° 
ven.or e obg.° — Cr rios de Oliveira. — mar-
ço, 28-914. 

Apraz-nos aqui deixar registada 
opinião tão insuspeita e valiosa co-
mo é a do antigo e dedicadíssimo 
secretario da primeira direcção da 
Sociedade. 

Continua a subida do preço 
do papel. Por ".s>e íac'o temos, 
coai muito pí "ar, de deixar por 
algum iempvi de mandar a re-
messa gratuita do nosso jornal 
para diversas colectividades a 
quem cora muito prazer fazía-
mos essa oferta. 

Lo^o que o preço do pepel 
diminua, continuare io-: com as 
ofertas que agora, e com justifi-
cado motivo, nos VÍL ÍOS obriga-
dos a suspender. 

GAZETA DE COIMBRA, 5 de Janeiro de 1916 

Cada qual deve dirigir a si pro-
prio todas as manhãs as tres 
perguntas seguintes : 

1* Estou tão bom de saúde como poderia 
estar? 

2 l Se não estou, qual a razão? 
3a Que hei de fazer para remediar o mal? 

Fazer estas tres perguntas, é proceder diariamente ao 
balanço da própria saúde. E taes perguntas interessam gran-
demente milhares de pessoas, que sem estarem doentes a 
ponto de terem de ficar de cama, nem por isso deixam de 
affligir-se e inquietar-se, pois bem sentem que não estão abso-
lutamente fortes e de boa saúde, em razão de se verem sujeitas 
a incommodos e indisposições frequentes, devidas quer á 
pobreza do sangue, quer ao enfraquecimento, — quer tambem 
ás ve7.es á sobrexcitação — do systema nervoso. 

Se as respostas que poderem dar a estas tres perguntas 
Cão forem satisfactorias, não hesitem em tomar as Pilulas 
Pink, que lhes levantarão as forças, lhes darão appetite, lhes 
enriquecerão o sangue e lhes tonificarão os nervos. Todo o 
C3U oigumsmo se encontrará vivificado, e ao cabo de alguns 
dias, pederão verificar com grande satisfacção que se sentem 
rijos e fortes, que indisposições e incommodos de todo 
dccappareceram, numa palavra, que estão gosando emfim de 
uma saúde perfeita. 

P Í L U L A S p i n k 
AI Pilulas Pink curam a anemia, a fraqueza geral, a 

clilorose das meninas novas, as enxaquecas, as doenças ner-
vosas. a CH A D ça de São Vito, a neurasthenia, as doenças de 
eslcmago e o rheumatismo. 

Ai PiiJas Pinfe foram officialmente approvadas pela Junta Consultiva de 
£au'Je, F.ctào á venda em todas as pharmacias pelo preço de 800 réis a caixa, 
4&4Q0 réis, a3 seis caixas. Deposito geral: J. P. Bastos 4c Ca, Pharmacia 
e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa.— Sub-Agente no Porto: 
Antonio Rodrigues da Coita, Largo de S. Domingos, 102 e 103. 

, JoH <: ríiinal 
Fie u ?.ss!i.ít onstiuido o juri cri-

minal para or-ente anq>: 

L° r,mestre 
Manuel Alve: Cortez, Alvaro da 

Silveira Macede Camara, Joaquim 
Mendes Macedr, Antonio Maria da 
Cunha, dr. Augu lo Máximo de Fi-
gueiredo, João Pereira Machado, Er-
nesto Raul Leite Ribeiro, Manuel Au-
gusto Rodrigues da Silva, Adolfo 
Teles, dr. Antonio Augusto de Mo-
rais, Antonio Vieira de Carvalho, An 
tonio dos Santos Fonseca, Abilio La-
goas, Francisco Mendonça, Antonio 
Francisco da Silva, Manuel d'01ivei-
ra Baio Júnior, Joaquim Ferreira 
Fresco Júnior, Manuel Julio Gonçal-
ves, Alvaro Ferreira Gazeo, Manuel 
Fernandes Aires, Manuel Pereira Jú-
nior, Joaquim Antonio Pedro, Alber-
to Machado Figueiredo, Manuel Por-
tuguês, Francisco Joaquim da Costa, 
dr. Antonio Martins Lobo, Francisco 
Brardo d'Andrade, Antonio Ribeiro 
das Neves Machado, Manuel Antonio 
d'Abreu, Antonio de Seiça Ferrer e 
Silva, Manuel Correia Faria, Alberto 
Gonçalves da Cunha, Ricardo Perei-
ra da Silva, Manuel Rodrigues Tei-
xeira, A.itonio da Silva Braga e An-
tonio Marque:. 

COS DA SOI 

èWMMêêm 
Fazem anos: 
Hoje, o sr. Eugénio Sales. 
A'manhã, a sr." D. Angelina da Silva 

Ferreira. 

Está doente a estremosa mãe dos srs. 
Ivo Lopes e Augusto Lopes. 

Desejamos o seu breve restabelecimento. 

ièêmsM $ mmêièê 
Esteveram em Coimbra os srs.: João 

Marques Pinto e dr. Luis Mendes. 

9 o smestre 

Um falso pre lado 
Pela secretaria patriarcal foi en-

viada aos jornais uma nota infor-
mando estar em Lisboa, pela terceira 
vêz, um pretendido bispo emigrado 
da Polonia, que usa o nome de 
Monsenhor Giol Parmogsky, e que 
este individuo é o mesmo a que se 
refere uma nota emanada da legação 
da Rússia que ha cerca de Mm ano e 
meio foi publicada nos jornais por-
tuguêses, como atribuindo-se nome 
e qualidade que lhe não pertencem. 

E' ainda este individuo aquéle 
que ha dias esteve prêso nesta cida-
de, devido a uma desordem, e tam-
bém se disse bispo russo, o que fa-
cilmente foi acreditado em virtude 
de lêr correctamente num missal que 
lhe foi apresentado na inspecção de 
policia. 

Segundo informam, o pseudo bis-
po fala varias linguas, incluindo o 
latim. 

E S C B I T O i l I O F O R E N S E 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 
Rua ViscOilds da luz, n.° 8, 1.° (Telef. n.° 1U) 

CQÍMBflA 

Joaquii r'c reua Ribeiro, José do 
Nascinent Mendes, José Baptista 

i d'Andrade, J sé dos Santos Macha-
do, dr. Jo , nereira Gil de Ma-
tos, Joaqu . ! e>da Simões, Jorge 
da Silveín M rá s, José Maria da 
Silva Rap' , Ju Aniano da Fonseca, 
Manuel > .A" Areosa, Manuei Sal-
gado G); i .enta, Ezequiel dos 
Santos x, .idonio Perei.a de 
Carvalhi, •*«>••»• Mar t i s Riueiro, 
Miguel F d'01iveira, Joa-
quim d s ..;)• Oirtesão, Alberto 
Duarte ái >n \ncisco Simões da 
Silva, J O ; J 3 ES, Antoiíio Francis-
co de Brií >, João Machado Feliciano, 
José Mc h 3 s, ..ianuel de Matos 
Cabo, JÍISH i" R :d> s Ramalho, Ma-
nuel T Le ra, sé Diniz Simões, 
Manuel ure n, Jaime 
Lopes : .ob J ão /..".b ; o A ves Leal, 
dr. José G^tnsò Pi. c .v>, Alfredo 
Fernar. 'es Co : r. Aifr -do M-iria 
Rego, José- d'Almeida ' ióreira, Luiz 
Carlos a ' » eca, Jo ré Marques 
Pereira t Ma; -ie. j .aqu r> Vilaça. 

"Q Comercio do Porto,, 
O Comercio do Porto publicou 

no dia 1 um numero de 22 paginas 
i com variadas e copiosas informações 
I relativas ao ano dé 1915. 

Diz que no rendimento das al-
fandegas de Lisboa e Porto, houve 
uma diferença para menos no ano 
findo de 3:191 contos na de Lisboa 
e 1:997 na do Porto, comparadojcom 
o rendimento de 1914. 

O Comercio do Porto distribuiu 
pelos pobres no ano de 1915, escu-
dos 9:105$95. 

Desde 18Ó4 que tem obtido para 
este fim a tmportantissima verba de 
347:432$82,5. 

Que gfande obra de caridade 
tem sido a do nosso presadissimo 
colega! 

O papel.gasto em 1915 com a 
publicação da referida folha chegava 
para estender, numa faixa da largura 
de 72 centímetros, dose vêzes a dis-
tancia entre Lisboa e Porto e mais 
de duas vêzes a distancia entre Lis-
boa e Paris. 

Reclamações do publico 

L I V R A R I A CUNHA 
1 5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S 

C O I M B R A 

152 

ÍVaudio ade 
Pelo Q\>ven.o Civil Coimbra fo-

oficiadr ÍCC "dinmistradores dos con-
celhos da Figueira da Foz, Soure, 
Condeixa e Cantanhede, afim de se-
rem cumpridas rigorosamente as ins-
truções da Direcção Geral de Assis-
tência, tendentes a reprimir a mendi-
cidade' 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 
i S M M B M l i 

( P O S I C A 
Organisou-se agora nesta cidade 

um grupo musical composto de oito 
executantes, que tem o nome de Fer-
reira Barros, chefe da banda de in-
fantaria 23, que é o director e regen-
te do grupo. 

Já se apresentou duas vezes a to-
car durante a missa conventual na 
igreja de S. Bartolomeu e na sala 
da Associação dos Artistas, no saba-
do á noite, agradando bastante. 

Em Coimbra existem elementos 
dalgum valor que bem podiam ser-
vir para constituir uma orquestra cm 
boas condições; mas sempre aqui 
houve o mau sestro de falta de ca-
maradagem e de existir uma acen-
tuada má vontade duns contra os 
outros, desfazendo estes o que aque-
les tiveram a boa vontade de orga-
nisar. 

Mas ha mais ainda a notar: en-
quanto continuarem em Coimbra a 
considerar se todos mestres, quer 
tenham muita ou pouca competencia, 
de modo a dispensarem ensaios, hão 
de continuar a fazer má figura, não 
conseguindo nunca apresentar-se bem 
preparados em publico. 

Dizemos isto com magôa, mas é 
o que se vê aí frequentes vezes, e 
ainda muito recentemente. 

Custa-nos ter de referir-nos a este 
facto, mas pode ser que assim se 
colham melhores frutos no future e 
deixem de se apresentar a tocar em 
publico quando não estejam devida-
mente ensaiados e bem preparados. 

O estimulo não é coisa que fique 
mal a ninguém; o que não agrada é 
fazer as coisas mal feitas, tendo ele-
mentos para as fazer bem. 

Basta um pouco de boa vontade 
e de trabalho. 

E' claro que esta carapuça não é 
para todos, porque mal de nós se 
em Coimbra pensassem todos como 
alguns em assuntos musicais. 

Um louco 
Vai dar entrada no Manicomio 

Miguel Bombarda, o alienado José 
Antonio Gomes, de 27 anos, do Ca-
bouco, freguezia de Ceira, que ha 
longo tempo se encontrava á espera 
de vaga naquela casa de saúde, num 
calabouço da 2.a esquadra, por ser 
considerado perigoso. 

Três larapios 
A policia prendeu e enviou para 

o poder judicial Alfredo Marcolino, 
o Boer, de 17 anos, da Figueira da 
Foz, Hugo da Conceição, de igual 
idade e da mesma cidade, e Celso 
Pinto Marques, de Azere, concelho 
de Taboa, acusados de terem prati-
cado vários furtos, não escapando á 

| sua fúria as letras de bronze do mo-
1 numento de Camões. 

Ao Celso foi apreendida uma 
grande navalha de ponta e mola. 

Queixa-se-nos um morador da 
rua do Gazometro do estado deplo-
rável em que se encontra aquela rua. 

Diz que, quando chove, é um 
perfeito pantano, imundo e lamacen-
to, tornando-se intransitável! 

E para agravar esta situação deu-
se ha pouco o facto de se proceder 
ali a uma canalisação qualquer, que 
com as escavações e entulhos da 
mesma resultantes, mais prejudicou 
o local. 

Pedimos, pois, á digna Camara 
para que. com a maior urgência, 
mande proceder á reparação da rua 
do Gazometro, em beneficio do tran-
sito publico e muito especialmente 
dos seus moradores. 

Frederica Gullhorrne Nunes Ele Oarvalfio 
A D V O G A D O 

Rua tio Patto da Inquisição n,° 1, 1,° 

Jaime Sarmento 
4 l 4 i i A D V O G A D O j 4. 4. 4 4 

Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

Rendimentos camararios 
Os electricos renderam no ano 

findo 40:979$50, mais 4:036$81 do 
que em 1914. 

No mês de Dezembro ultimo o 
apuro foi de 2:946$ 19 mais 28$070 
do que em igual mês do ano findo. 

Os impostos indirectos renderam 
em 1915 36:896$21, mais 110$54 do 
que em 1914. 

P K L O T U I B U X A L 

Em audiência ordinaria do dia 3 
foram distribuídos os processos se-
guintes: 
Ao 3." oficio, Rocha Calisto: 

Execução hipotecaria requerida 
por Francisco Maria Bento, residente 
nesta cidade, contra José dos Santos 
Poeta e mulher, residente na Cego-
nheira. Procurador, Pimentel. 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 2.° oficio, 
Alves de Faria. 

O r f e o n C o n t i e i x e n s e 
Condeixa, 3-1-915. Como esta-

va anunciado, realisou-se ontem na 
sala do tribunal desta vila a confe-
rencia do sr. dr. Afonso Lopes Viei-
ra, que expressamente veiu de Lis-
boa a convite do sr. dr. João Autu-
nes, digníssimo director do Orfeon 
Condeixense. 

A chegada do ilustre conferente 
era aguardada por grande numero 
de pessoas, pelo Orfeon Condeixen-
se e pela Filarmónica Condeixense, 
sendo queimados muitos foguetes. 

Em seguida organisou-se um gran-
de cortejo no qual tomaram parte, 
alem daquelas duas colectividades, o 
sr. dr. Lopes Vieira, o sr. Visconde 
de Sacavém (José) e sua esposa, que 
acompanhavam aquele cavalheiro, e 
muitas pessoas desta vila e de fóra, 
que não nos foi possivel conhecer, 
que se dirigiu á igreja matriz, sendo 
ali deposto nas mãos do sr. dr. João 
Antunes um magnifico estandarte, que 
depoisfoi baptisado solenemente, sen-
do padinhos o sr. dr. Lopes Vieira e 
a sr.a Viscondessa de Sacavém. A ce-
rimonia foj tocante e comovente, exe-
cutando o Orfeon magnificos núme-
ros de musica sacra. 

Terminado o comovente acto, de 
novo se organisou o cortejo que se 
dirigiu á sala do tribunal, onde o mi-
moso poeta sr. dr. Lopes Vieira, efe-
ctuou a sua conferencia, por todos 
os títulos brilhante, referindo-se lar-
gamente á obra do sr. dr. João An-
tunes, sendo o ilustre conferente vî  
vãmente ovacionado. 

Na mesma ordem de ideias se-
guiu-se um distinto académico, cujo 
nome não nos foi possivel saber, que 
também foi muito aplaudido. 

O sr. dr. João Antunes, por fim, 
agradece comovidamente as amaveis 
referencias que lhe foram feitas, as-
sim como a presença de tão ilustres 
assistentes, terminando as suas pala-
vras com entusiásticos vivas aos srs. 
dr. Afonso Lopes Vieira, Antonio Au-
gusto Gonçalves, Joaquim de Olivei-
ra e á imprensa portuguesa, que tan-
to tem contribuído para os bons cré-
ditos de que gosa o orfeon. 

Terminada a manifestação, a que 
toda a assembleia se associou viva-
mente, foram distribuídos magnificos 
prémios aos alunos mais aplicados 
da escola da vila. 

Feita a distribuição, o orfeon se-
guiu para a sua séde, onde, ao ar li-
vre, executou alguns dos melhores 
trechos de musica, do bem escolhi-
do reportorio com que tenciona apre 
sentar-se em Lisboa, brevemente. 

Á noite foi servido um opíparo 
jantar, em casa do sr. dr. João Antu-
nes, aos srs. dr. Lopes Vieira e vis 
condes de Santarém, que decorreu 
alacremente. 

Agradecemos o convite que nos 
foi feito como correspondente da Ga-
zeta de Coimbra, para assistirmos a 
tão brilhantes e simpaticas festas.— 
C. 

Associação dos Artistas 
Decorreu com grande entusiasmo 

a sessão solene na ultima sextâ-fefra 
na qual foram distribuídos os pré-
mios aos alunos que melhor apro-
veitamento tiveram durante o ano 
na aula nocturna desta benemerita 
Associação. 

Presidiu á sessão o governador 
civil çjpste distrito sr. dr. Antonio 
Leitão",' que foi secretariado pelos 
srs. Carlos Alberto Pinto de Abreu, 
professor daquela aula, e Francisco 
Mendes Alcantara, operário de cera-
mica. 

Usaram da palavra os srs. José 
Augusto Lopes d'Almeida, dr. Anto-
nio Leitão e Carlos Alberto Pinto 
d'Abreu, seguindo-se alguns alunos 
que recitaram poesias. 

Abrilhantou esta simpatica festa 
a filarmónica dos internados do Co-
légio de S. Caetano. 

Foi depois inaugurada a kermes-
se, cujo produto reverte para a com-
pra de material escolar, e a qual, 
continuará no domingo. 

Para Juizo 
Foi enviado para o poder judi-

cial o cabreiro Luiz Negro, resi-
dente no Ingote, por apacentar 30 
cabeças de gado caprino numa pro-
priedade de Eiras pertencente ao sr. 
Antonio Roxanes, residente nesta ci-
dade. 

O auto foi levantado no posto da 
Guarda Nacional Republcana. 



GAZEIA 

S P O R T 
C a m j e o n a t o d i s t r i t a l de lu ta g r e c o - r o m a n a 
A comissão executiva do Sport 

Club Conimbricense continua traba-
lhando activamente para que o cam-
peonato distrital de luta greco-roma-
na, seja brilhante, e, nesse caso, 
aguardando a inscrição de mais con-
correntes, resolveu prorogar o praso 
até o dia ó de Janeiro. 

O campeonato realisa-se em 9. 
A disputa da Taça, segundo di-

zem, será renhida, e travar-se-ha, 
provavelmente, entre dois clubs da 
cidade uma bela luta, que o publico 
vai, sem duvida, apreciar devida-
mente. 

E' a primeira vez, em Portugal, 
que um club institue uma taça para 
ser disputada em luta greco-romana, 
e a ideia, saida do Sport Club Co-
nimbricense, torna-o, inegavelmente, 
merecedor dos mais desinteressados 
encomios. 

Não ha só o apreciar a luta en-
tre os concorrentes: ha luta, ao mes-
mo tempo, entre os clubs inscritos. 

Não sabemos ainda quem sejam 
os concorrentes da Associação Aca-
démica e do Ginásio Club. 

Mas, essas duas colectividades 
sportivas far-se-hão, sem duvida, re-
presentar no campeonato, porque, 
ambas elas, numa demonstração de 
vitalidade como será o campeonato, 
devem concorrer com o seu maior 
esforço, tornando essa luta interes-
sante e apaixonada do publico. 

Em ocasiões semelhantes é que 
se poderá provar o valor de uma 
colectividade sportiva, o valor dos 
seus associados e apreciar devida-
mente o seu trabalho de engrande-
cimento. 

Aproxima-se o dia do campeo-
nato. Pouca tem sido a propaganda 
da imprensa local, que devia cadju-
var intensamente o trabalho exte-
nuante da comissão^ executiva do 
Sport Club Conimbricense. 

Mas, enfim, tudo indica que o 
campeonato distrital será uma de-
monstração do nosso valor em luta 
greco-romana. 

E' pena que o português tenha 
um defeito péssimo, que já vem de 
longe: acreditar nas suas qualidades 
pessoais, quando ás vezes de nada 
servem e treinar-se, somente, dias 
antes das provas. 

Eis o defeito péssimo que tem 
colocado a maioria dos nossos sport-
men e dos nossos clubs em situações 
altamente criticas. 

E' preciso que o sportman com-
preenda o alcance de fazer triunfar o 
club em que se inscreveu, trabalhar 
por ele denodadamente, com amor, 
com carinho e se a sua performance 
é já notável, continuar treinando para 
que seja perfeita. 

Depois do campeonato, cuja rea-
lisação aguardamos anciosamente, a 
Gazeta de Coimbra apreciará devi-
damente o trabalho de cada colecti-
vidade e de cada concorrente, criti-
cando severamente quem merecer 

^; critica severa. 

FABRICA DE ESPELHOS 
Mais uma nova industria vem de 

fundar-se em Coimbra e devido ás 
belas condições em que está monta-
da e á perfeição com que os seus 
produtos são manufacturados, lhe es-
tará reservado um futuro muito pros-
pero. . , 

Sendo a única no seu genero no 
, nosso país, a nova fábrica de espe-

lhos rivalisará sem duvida com as 
suas congéneres do estrangeiro, gra-
ças á boa vontade e génio empreen-
dedor dum dos seus proprietários 
sr. Bento Carlos da Fonseca, a quem 

: se deve tal iniciativa. 
E' seu socio o sr. José Correia 

Amado, conceituado negociante desta 
cidade, que assim quiz prestar todo 
o seu apoio àquela nova emprêsa 
que muito vem honrar a industria 
da nossa terra. 

A fábrica, instalada num amplo 
salão da Avenida Navarro, nos bai-
xos do Ginásio Club, foi inaugurada 
na ultima segunda feira, oferecendo 
os seus proprietários um delicado 
copo dagua á imprensa, trotando-se 
naquela ocasião os mais afectuosos 
brindes. 

Agradecemos o convite que nos 
foi oferecido, e aos novos industriais 
desejamos as maiores prosperidades 
como são dignos pela boa vontade 
que os anima de dotar a nossa terra 
com uma grande industria. 

Matadouro Municipal 
I Foram abatidos no Matadouro 

Municipal 1573 bois, 850 vitelas, 
38.535 carneiros e 2.522 porcos com 
o peso total de 920.867 quilos mais 
9 . 7 3 0 quilos que em 1914. 

Foram regeitados em vida 6 bois, 
3 vitelas, 971 carneiros e 25 porcos 
e enterrados 971 quilos de vaca, 44 
quilos de vitela, 168 quilos de car-
neiro, 552 quilos de porco e 1.976 
quilos de fressura e figado. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

ftya Visconde da Luz, 50, l.°, D,—Telefone 448 

Sida social e operaria 
União dos Sindicatos Operários. Re-

uniu a comissão administrativa deste orga-
nismo federativo, resolvendo vários assuntos 
de caracter administrativo e orgânico. 

Resolveu instar com os sindicatos que 
ainda não liquidaram as quotas do ano fin-
do, a fazê-lo, a fim de se encerrarem as con-
tas, que hão de ser presentes á próxima re-
união de delegados e trocar vária correspon-
dência com a União Operaria Nacional. 

Casa dos Trabalhadores. Reuniu-se o 
comité desta casa, resolvendo: pagar a ren-
da da casa do semestre vencido, alguns as-
suntos de caracter administrativo e auxiliar 
a União dos Sindicatas na propaganda ope-
raria e na reorganisação de várias associa-
ções, oferecendo-lhes para isso as salas da 
Casa dos Trabalhadores. Resolveu ainda dar 
começo ás obras no interior da casa e pedir 
á direcção do Asilo da Mendicidade, para 
que mande reparar exteriormente o prédio 
e fazer uma grade ou varanda, visto que a 
que a casa tem está bastante deteriorada, 
cujo obra é uma grande necessidade, pelo 
que o comité espera ser atendido. 

Sindicato dos Carpinteiros. A direcção 
deste sindicato tem ultimamente reunido com 
frequencia a fim de ultimar as contas para 
apresentar á assembleia geral. 

Sindicato dos Pintores. T o m o u posse 
110 passado dia 1 do corrente a nova direc-
ção deste sindicato, composta dos srs. José 
Augusto Ladeira, presidente; Francisco As-
sis Oliveira, 1.° secretario; Raul Veiga, 2.° 
secretario; Francisco Lagoas, tesoureiro; Ju-
lio Herculano e Tibério Ferreira Branco, vo-
gais. 

Atendendo aos nomes de que se com-
põe a nova direcção, é de esperar que este 
sindicato se levante do letargo que lia tem-
po o envolvia; e que a classe saiba compre-
ender o alcance da associação, ingressando 
todos nela a fim de a tornarem forte. 

Fosse 
Ó sr. Tomás Trindade, tomou on-

tem posse, perante o sr. governador 
civil, do cargo de depositário da Im-
prensa Nacional, para a venda de pu-
blicações, impressos do Estado e do 
Diário do Governo, para que foi no-
meado por despacho de 28 de De-
zembro ultimo. 

Enf virtude do artigo 22.° da lei 
n.° 400, de 9 de Setembro ultimo, 
o sr. Tomás Trindade vai nomear 
sub-depositarios em todos os conce-
lhos do distrito de Coimbra. 

Aniversários jornalísticos 
Completaram mais um ano de 

existencia os nossos prezados cole-
gas A Comarca de Arganil, Comer-
cio do Minho, Gazeta da Figueira, 
Noticias de Alcobaça e O Dia. 

As nossas saudações. 

0 PREÇO DA CARNE 
Como saiu com algumas gralhas 

a tabela de preços das carnes bovi-
nas, publicada no numero anterior, 
de novo a exaramos hoje: 

Carne de boi: Lombo, limpo, ca-
da quilo, 680; l.a, sem osso, 520; 
l.a, com osso, 400; 2.a, idem, 360; 
3.a, prego, cachaço, chã-bã da perna 
e costelas cobertas, 320; 3.a, costelas 
descobertas, chã-bã da pá e rabo, 
280. 

Carne de vitela: Lombo limpo, 
cada^uilo, 800; l.a, sem osso, 760; 
l.a, com osso, 560; 2.a, idem, 480; 
3.a, idem, 400; costeletas sem contra-
peso e osso, 640. 

Gordura, cada quilo, 220; sebo, 
240; osso, 120. 

Como se vê, parte da carne de 
3.a, denominada carne dos, pobres, não 
subiu de preço. 

Valha-nos ao menos isso. 

Pessoal de finanças 
Ern serviço de contribuições par-

tiu para a Figueira da Foz, onde 
devia ter regressado ontem o 2.° ofi-
cial de finanças sr. Antonio da Veiga 
Júnior. 

N o t i c i a s m i l i t a r e s 
Comando da 5.a Divisão 

Foi mandado fazer convite aos 
oficiais e praças do quadro perma-
nente, licenciados e milicianos e re-
crutas do proximo contingente, que 
desejem receber instrucção de chau-
feur, cujas relações devem dar en-
trada na Secretaria da Guerra até ao 
dia 20 do corrente. A todas as pra-
ças que terminem esta instrução com 
aproveitamento será abonada uma 
gratificação especial que oportuna-
mente será fixada durante o tempo 
que se conservarem ao serviço do 
exército como chaufeurs. As unida-
des devem aceitar os oferecimentos 
das praças que a elas embora não 
pertençam. 

— Apresentou-seem infantaria 23, 
onde foi colocado pela última O. E., 
o tenente sr. Caetano Alberto Bar-
celos. 

OBITUÁRIO 
"Faleceu a sr.a Isabel Donato Maia, 

antiga vendedeira de peixe no Mer-
cado de D. Pedro V, e era esposa 
do sr. Alberto Carlos Maia.-

As nossas condolências. 

R E M E D I O F R A N C E S 

XAROPE FAMEÈ I 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. OEUBAHT, 15, rua do» Sapateiros, Lisboa. 

Franco de porte compranda 2 frascos. , 

Nova sociedade 
Por escritura lavrada pelo no-

tário Vieira, desta cidade, no dia 
20 de Dezembro ultimo, foi cons-
tituída uma sociedade, por quo-
tas, para a exploração de ccr tu-
mes e venda de cabedais, com 
séde nesta cidade, sob a firma 
de Raposo, Amado, Godinho & 
Companhia, Limitada e com a 
denominação de Fabrica de Cor-
tumes, Coimbra. 

A sociedade foi constituída 
entre 

José Maria da Silva Raposo, 
José Correia Amado, 
Manuel Godinho d'Almeida e 
Manuel Alves Monteiro. 

Caixeiro para cabedais 
José Correia Amado — Coimbra 

Precisa-se dum com bastante pra-
tica e que dê as melhores referencias: 
Dá-se bom ordenado merecendo-o. 

PADARIA PROGRESSO 
O proprietário da Padaria 

Progresso, na rua na Sofia, 48 
a 50, Antonio Nunes da Cunha, 
previne o publico em geral de 
que já chegaram de Lisboa as 
conhecidas 

:Broinhas do Natal: 
o que ha de melhor. 

Também ha o magnifico e 
saborisissso 

R e i d o s B o l o s 
desde o dia de Natal até ao 
dia de Reis. 

Esta massa é especialidade 
do dono do estabelecimento. 

Novidade em Coimbra 

Livrarias ÀILLAUD e BERTRAND 
Alliaud, Alues & C. , Editores 

73 — RUA GARRETT — 75 

LISBOA 

Historia Universal 
P O R 

O N C K E N 

A primeira historia universal dos tempos mo= 
dernos, pelo desenvolvimento com que sào trata* 
dos os diversos periodos da vida da humanidade 
e pela auctoridade scientifica dos nomes que 
subscrevem cada um dos volumes de que ela se 
compõe. 

Traduzida em portuguez por um 
grupo de professores e homens de 
letras sob a direcção inicial de 

Z . C O N S I G L I E R I P E D R O S O 

e actualmente sob a de 

ME MIS D 'OLIVEIRA HW 
Professor de Historia da Faculdade de Letras 

da Universidade de Lisboa 

Condlões de ass ignaíura 
Para Portugal e Colonias: 

Cada fascículo de 32 pags. 100 rs. 
> tomo de 160 pags. . . 500 » 
» vol. encad. em capa 

especial com perto 
de 1:000 pags. . . . 3$800 » 

Para o Brazil: 
Dirigir todos os pedidos ao nosso 

correspondente 

Francisco Alves & C.a 

RIO Dí JANEIRO: IBS, Rua do Ouvidor 
SÃO PAULO: 65 , Rua de S. B?nto 

BELLO HQRISQNTE: 1055, Rua da Bahia 

DIREÇÃO GERAL DE AGRICULTURA 

A P R 0 Z P A R A S E M E i X T E 
São convidados os agricultores 

que desejem adquirir arrôs estran-
geiro, para semente, a inscrever-se 
nesta Direcção ou nas suas Delega-
ções, até ao dia 15 de janeiro pro-
ximo, declarando qual a variedade e 
a quantidade que necessitam. 

Lisbôa, Direcção dos Serviços 
Agrícolas do Centro, em 24 de de-
zembro de 1915. 

O Director, 

Antonio Philippe da Silva. 

Poptugal Ppeoidente 
COHPAItHIA DE SEGUROS . 

ç Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

\umero lelef.: 18411 * S é d e : RUÃ 00 ALECRIM, 10 - LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 
W e f f u r o i t contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
W e g u r o N de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o * agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e s u r o a de maquinas a utensílios de lavoura. 
w « K u r « M contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o * de t ransportes marítimo? e postais. 
S e g u r o » contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o * contra fraudes d e empregados . 
S e g u r o » contra a quebra de cristais. 
S e g u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o » contra acidentes d e trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l n o P O R T O — B u a P a « « o a M a n o e l , 3 1 . 

BANQUEIROS—Borges & 1 mão —Porto e Lisboa 

Agenle sm COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

m w 
MINISTÉRIO DO FOMENTO 

DIRECÇÃO GERAL DA AGRICULTURA 
D i r e c ç ã o d o s S e r v i ç o s F l o r e s t a i s 

2.A S Í C Ç Ã Ò 

M A T A D O C H O U P A L 

Faz-se publico que, pelas treze horas do dia 22 do proximo mês 
de Janeiro, na secretaria da 2 . a Secção dos Serviços Florestais, na 
Rua Numero Dez, porta 6, em Coimbra, se procederá á venda, em 
hasta publica de toda a laranja existente nos pomares da Mata do 
Choupal , em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já patentes 
todos os dias úteis, das dez ás deseseis horas, na Secretaria da re-
ferida Secção, na séde da 3. a Zona Florestal no Bussaco, e na casa 
da referida Mata do Choupal . 

Lisboa, 24 de Dezembro de 1915. 

Felo Director dos Serviços Florestais, 

Julio Mário Vianna. 

Automoveis 
Recolha e tratamento de automóveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

— — CABINES FECHADAS = — 
Fabrico de todas as peças para automóveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Sei viço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela de preços) 

Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam=se agentes oede os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170— COIMBRA 

End. teleg. — GARAGE-COIMBRA Telef. 502 

Agradecimento 
João Correia Marques, vem por 

este meio agradecer a todas as pes-
soas que se interessaram pelas suas 
melhoras e o visitaram durante o 
tempo que esteve internado no hos-
pital da Ordem Terceira desta cidade. 

Não pode deixar de especializar 
o Ex.mo Sr. dr. Francisco Freitas 
Cardoso e Costa digníssimo clinico 
da mesma Ordem pelo desvelo e ca-
rinho oom que o tratou durante a 
sua doença, assim como ao enfer-
meiro João Duarte da Fonseca e 
mezarios Antonio Branco e Alberto 
Duarte Nunes. 

A todos protesta o seu eterno 
reconhecimento. 

Coimbra, 31-XII-915. 

Aos diabét icos e consumido-
res da aguo da Fonte No-
va, da Quinta do Aríeiro 
(Caldas da b a i n h a ) 
Previno os consumidores desta 

benéfica e finíssima agua, de que o 
seu preço actual é de 30 oentavos 
por 10 litros. 

Continua a vir em bilhas de bar-
ro, o que lhe permite a sua excelen-
te conservação. 

TOMAS TRINDADE 
— COM — 

Depósito de aguas minero-medicinais 
Largo M i p s l Bombarda , 13, IS e 17 

(Telefone 559) 

C O I M B R A 

Adriano Pcssa 
MEDICO 

C o n s u l t a s d a 1 á s 3 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 — í.° 
1 Telefone 534 = 
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©OQOOOOOOOOOO 
José Cardoso 

E 

I I 

A Moderna | 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA g 

S e r r a r i a e depos i to de m a d e i r a s >ÍÍ E s m a g a d o r e s p a r a u v a s H 

Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), H 
nogueira americana, jacarandá, mogno (Cuba e Honduras), = 
nogueira setin, etc., etc. s 

M o b i l i á r i o e s c o l a r g 

Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga §|[ 
(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro == 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou Hf 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. m 

R. Camões, 196-202—PORTO ( T E L E F O N E 930) | | 

Hlll 

0 Q u e r e i s d e i x a r de f u m a r ? 
A Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-
^ teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 

fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 
Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 

H Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

^ Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

* # # 

Mário d^ ln ie ida 
Advogados 

Rua da Sofia, 73-1.° 4. 4. 4. 4. 4. 4. 4. C O I M B R A 

o o c o o o o o o o o o o 
OINHO PARA CAFE. Ven-

de-se um em bom estado^ 
Casa do Povo Conimbricense, Pra-
ça do Comercio, Coimbra. 

EMPREGADO DE MERCEA-
RIA, com cinco anos de prá-

tica, oferece-se. Dá boas informações. 
Nesta redacção se diz. 

OOOOOOOI 
0 MAQUINAS DE ESCREVE» 

Seguindo o exemplo do 
que ha no estrangeiro, aca-
ba de montar-se em Lisboa 
uma casa que se dedica á 
venda de maquinas de es-
crever reconstruídas, de to-
das as marcas, garantindo o 
seu bom funcionamento. 

Escrevam-nõs hoje mes-
mo pedindo as listas indica-
tivas dos modêlos existen-
tes, specimens de escrita e 
os respectivos preços, que 
desde já podemos garantir 
muito vantajosos. 

Herbert, Esteves & C.a 

O IO : Cais do Sodré : 10 

g L I S B O A 

OOOOOOOOO 
José Paredes 

A D V O G A D O 
Rua Visconde da Luz, I3> l.° 



GAZETA DE COIMBRA, de 5 de Janeiro de 1 9 1 6 

í f F 5 3 1 

J o h n M. S u m n e r & C. 
S U C E S S O R E S 

Jk INDUSTRIAL AGRÍCOLA 
DE 

Baptista, Filho & C.1 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 3? 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S X J M X N 3 T H 3 3 F I G 

Oficinas 

Rua Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especial idade em electricidade aplicada a t odos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

L a m p a d a s electricas " P o p e , , d e todas a s vol tagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição d e F E R R O e B R O N Z E — — 

M o t o r e s a gas rico, a gas pobre , a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis , caminheiras e j ogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardade i ras a vapor e a g a d o f f f Ceifeiras e gadanhei ras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
— relhas, ferragens, etc. T • 

' , Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4-4-4- 4- 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas papa LfiGfiRES de azeite Esmagadores de uya, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, l imadores, 

maquinas de Iresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29== Avenida da Liberdade=37 
L I S B O â 

ALUGA-SE um armazém na Ave-
nida dos Oleiros, com 90 me-

tros quadrados, defronte da antiga fá-
brica dós Limas, onde não chega a 
cheia. No local se dão todas as infor-
mações. " 

ARRENDA-SE OU VENDE-SE 

todo ou parte do edifício on-
de esteve instalado a oficina de car-
ruagens, sita na rua da Sofia, que 
pertence aos herdeiros do falecido 
Manuel José da Costa Soares. 

No mesmo edifício, podem ser 
feitas cabines para recolha de auto-
móveis. 

Vendem-se também os retábulos 
em .pedra e azulejos, que existem no 
referido edifício. 

Para tratar com Manuel José da 
Costa Soares. 

CA S A COM QUINTA vende se 
com boas dependencias de la-

voura, garage, jardins e agua, em 
Condeixa. 

Carta para Condeixa, Quinta de 
Santo Antonio. 

SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de pele, chagas cancerosas e todas 
as doenças proveúientes do sangue impuro 

M t i m - s e até â mm completa peio 
D E P U B i T O t 

ivo o aflii-siniiti 

MOBÍLIA para sala de jantar, 
vende-se na rua de Oliveira 

Matos, rez-de-chão da casa Viuva 
Cardoso. 

TRESPASSA-SE um estabeleci-
mento de mercearia e vinhos,-

ótimamente situado e afreguesado. 
Nesta redacção se diz. 

VENDEM-SE duas serras de fita, 
movidas a vapor, podendo 

uma delas ser movida manualmente. 
Nesta redacção se informa. 

Joaquim da S. Santos 
7 4 — R u a Edua rdo Coelho — 8 0 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
SÍ E LOTERIAS ílí Si? 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões ^ garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f f f 

( M a r c a r e g i s t a d a em P o r t u g a l e em t o d o s os p a í s e s da União 
I n t e r n a c i o n a l d e m a r c a s ) 

de todos o 
mais pre-
c o n i s a d o 

pela classe medica e o UWiCO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente I 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio cu calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumeras pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 

Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-
deiro remedio da SJFILIS! 
O "Depuratol , , encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento) , 1$050 re is ; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito -
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira® 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

Arimética, geometria e adita-
mento ao Sistema métrico (moder-
nisado), para o 1.° e 2.° graus, por 
Ricardo Dinis de Carvalho. Aprova-
ção oficial. Decreto de 13 de Novem-
bro de 1913. 

Problemas de Arimética e Sis-
tema métrico, para os exames de ins-
trução primaria do 1.° e 2,° graus. 

Garage Moderna 
B a r r e i r o s & C . a 

A V E N I D A SÁ DA B A N D E I R A , N . o s 66 A 70 

C O I M B R A 

Pneumáticos , cornaras d'ar, o leos , s a z o l i n a , etc. 
R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 

flutomofleis de lu£o popa aluguer 

S E R V I Ç O P E R M A N E N T E 

r>"M 

P & 
M 
isú 
1 9 
È ) 
M 

0 187 7 —LISBOA 

INDEMSISflÇOES PAGAS, 1 . 4 1 3 : 3 8 7 $ l f i , 5 
FI1NDQ DE RESERVA, 2G8.0D0$G0 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaqu im d a Si lva P e r e i r a . 

14— Praça do Comercio —14 

S é d e em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

E J 

FUNDAS 

^ p a r e l h o s o r t o p é d i c o s 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

— = - P O R T O = — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: * 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, s em adaptação própria, vendidos, como roupa dê 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Oravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

O O O O O O G O O O O Q O 
n ã o ha m a i s Frio 

n e m Humidade 
Aquecimento central por vapor 

e agua quente 

F e l i s L t a b a t % p i s 
R e p r e s e n t a n t e no í l s t r i s t o de Coimbra 0 

Caetano da Cruz Rocha 
125 — Rua Ferreira Borges — 129 

Projectos e orçamentos grátis 

P A P A G A I O 
Na terça-feira ultima, desapare-

ceu um papagaio. 
Dão-se alviçaras aquém o entre-

gar nesta redacção. 

Trabalhos tipográficos, na 
Tip. da GAZETA DE COIMBRA 

M I 

ompaiiliia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

C A P I T A L 
Fundada em 1835 * Séde em LISBOA 

F u n d o de reserva 
Idem de garantia, depos i tado na Caixa Oeral 

de Depos i tos 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 

Indenísações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia , a mais ant iga e a mais poderosa de Por -

tugal, t oma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, es tabelecimentos e riscos marí t imos. 

Co r r e sponden t e em Co imbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Internato escolar 
R, Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 
Recebem-se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
d o s e u b o m c o m p o r t a m e n t o . 

O serviço interno está regulamen 
lado, havendo rigorosa vigilanciano 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S, Pedro, 

È M M M M M M 

Avenida Sá da Bandeira, 7-9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estrarl-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombâs de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fora da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a t u d o que ha no 
genero . 

Peçam á casa de mui-
tos art igos FREIRE-
G R A V A D O R , Lisboa, 
e em Co imbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vià-
conde da Luz. 

A u g u s t o Q a t i s t a 
E 

J o a q u i m d e C a m p o s 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15- i .° 

OOOOOOOOOOQOQ 



Sabado, 8 de Janeiro de 1916 

ti-i WTHvi inrn̂mn JKI i» •>«»•».. »...M««mra.irnnn wi#mi». «rŵi 
Publica~sc ás quartas feiras c sabados 

Publicações. — Anúncios, por cada linha, <£03; repetições, idem, 102. 
Reclames e comunicados, cada linha, $05 (Para os srs. assinantes 

5 0 % do desconto.) Anúncios permanentes ,cont rac to especial. 

Director e proprietário 

JOÃO RIBEIRO ARROBAS 
Editor 

ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Assinaturas ! pagamento adeantado). — Ano, 2^80; semestre , 1£40; 
trimestre, $70. Pelo correio: Ano, 3sS06; semestre , \$õ'i. Brazil, 

ano, 3íG0 (fortes) . Pura as colónias por tuguesas , ano, 3$20 

Redacção, administração e tipografia — Paieo da Inquisição, 27 — 
TELEFONE 351 — COIMBRA. 

F \ F e s t a d a A r v o r e 
O M O S S O r i M E « M O S S f t F É 

Temos fé que não semeamos 
no areal. 

... A Gazeta de Coimbra con-
tinuando a defender Coimbra e a 
sua região crê que as suas pala-
vras fecundam e prendam as suas 
raizes ao solo e que reverdeçam, 
florejam e fructifiquem. 

E' preciso que a nossa terra 
deixe de ser um vasto areal onde 
a semente morre quasi sempre, 
quando não as seca o sol impla-
cável da indiferença dos que man-
dam, ou as espesinha o povo in-
culto, ou as devoram os que não 
sabem fomentar o seu progresso 
rrioral, social e material. 

Estreitar o laço espiritual que 
sempre deve unir o individuo á 
colectividade é uma necessidade 
e quando o conseguirmos tere-
mos realizado o nosso fim. 

Coimbra é o coração de Por-
tugal, e ele palpita ainda, daí a 
nossa fé que não apelaremos em 
vão para a sua sensibilidade mo-
ral, pois que não defendemos in-
teresses individuais nem cultiva-
mos paixões pessoais. 

Ha um mês historiamos a 
traços largos, a pena a fugir 
no papel, as origens da festa 
da arvore e a sua evolução atra-
vés de vários povos, afim de des-
pertar a nossa consciência do es-
tado morbôso que a ameaça, e 
caminharmos de harmonia com o 
bem estar das colectividades mais 
adeantadas. 

Hoje, a um mês, talvês, da 
Festa da Arvore arquivamos, com 
a devida vénia, da Gazeta das 
Aldeias, o primoroso artigo do 
sr. Dr. Julio Henriques: 

Nos últimos anos começou-se a 
celebrar a festa da arvore. A moda 
pegou e hoje é frequente encontrar 
nos jornais noticias das festas cele-
bradas com mais ou menos aparato 
em diversas terras, desde a capital 
até ás mais modestas povoações. 

Ultimamente de Lisboa partiu a 
ideia de generalisar a festa, e O Sé-
culo, denominando-se O Século Agrí-
cola, procura levar a toda a parte a 
ideia e a necessidade do culto da ar-
vore, e nos .jornais vêem já longas 
listas de aderentes. 

Julgo tudo muito justo, mas só 
acho de insignificante resultado o 
processo seguido. 

A festa como tem sido feita é 
simples. Ha musicas, discursos, bo-
los para os pequenos, que vão para 
a festa com os seus melhores vesti-
dos, planta-se uma arvore e disse. 

Em Lisboa ainda no ano passado 
(1912) a festa teve por fim plantar 
uma larangeira, não sei se com fru-
tos para tentar qualquer dos peque-
nos festeiros. 

A festa da arvore é justa e de 
efeitos proveitosos, quando é feita 
como deve ser. 

Ha para ela em muitas partes so-
ciedades cujos socios pagam uma 
pequena anuidade, conseguindo gran-
de capital quando é grande o numero 
de associados e todos estes trabalham 
em favor da arborisação do seu país. 

Sirva de exemplo o que se tem 
feito na America. Em 1892 Sterling 
Norton fundou uma sociedade cujos 
socios pagam um dólar por ano. 

Essa sociedade tem dezenas de 
milhões de socios que em cada pri-
mavera celebram a festa da arvore, 
plantando cada um uma arvore. 

Só no Estado de Nebrasca teem 
sido plantadas mais de 600 milhões 
de arvores. 

Um outro exemplo é dado pela 
França. Em Doubs ha quarenta e 
oito sociedades que se ocupam da 
arborisação e pastagens das monta-
nhas. Celebram a festa da arvore. 

Essas sociedades no ano passado 
tinham 1:272 socios. Em 1810 não 
contando as arvores em viveiros, fo-
ram plantadas 149:665 arvores. 

Isto sim, isto é utilíssimo. Mas is-
to n ã o é feito nas cidades. Aí ha en-
t i d a d e s q u e t r a t a m d a s p l a n t a ç õ e s . 

E' feito nos campos, nos baldios, que 
podiam assim ser transformados em 
belas matas de grande utilidade. 

Convém que os rapazes das es-
colas do campo façam parte da festa, 
mas devem os professores guia-los, 
mostrar-lhes como se prepara a ar-
vore para ser plantada, como se 
planta, isto é, dar-lhes uma lição prá-
tica de silvicultura. 

Ao fim da tarde é justo que os 
rapazes tenham uma boa merenda. 

Não deve ficar por aqui o treino. 
As arvores plantadas devem ficar sob 
a protecção dos plantadores, que de 
tempos a tempos deverão visitar as 
suas arvores, substituindo as mortas, 
dando ás vivas os cuidados necessá-
rios. 

Se os rapazes forem distribuídos 
por grupos e cada grupo tiver uma 
determinada area para plantação, não 
deixará de haver entre êles desejo 
de mostrar maior atividade e poder 
contar com mais visíveis resultados. 

Por este meio desenvolver-se-ha 
o amor pela arvore. Em Portugal, 
país tão rico (riquêsa negativa) em 
terras sem uma arvore, a festa assim' 
feita podia dar utilíssimos resulta-
dos. Promova-se a formação duma 
grande associação em favor da arvo-
re, faça-se a festa como deve ser e 
deixemo-nos de préstitos de meni-
nos, terminando por plantar quatro 
platanos, ou umas nespreiras, ou ain-
da duas amoreiras brancas em qual-
quer praça. Deixe-se esse serviço ás 
camaras e outras entidades. — DR. 
JULIO A. HENRIQUES, lente de Bota-
nica na Universidade de Coimbra. 

Em Lisboa ha ja a Associa-
ção Protectora da Arvore que 
este ano fará uma sessão soléne 
donde irradiará uma propaganda 
intensa por todo o país. 

Em Coimbra, ousamos espe-
rar que os professores organisa-
rão a festa da arvore este ano em 
harmonia com a nossa Coimbra 
e com a nossa região, a mais lin-
da, a mais romantica e evocadora 
de Portugal onde se integra o seu 
sentimento do belo que se torna 
inato a todos os que aqui resi-
dem, vibrando de inteligência an-
te a nossa paisagem exuberante. 

Temos fé que não semeamos 
no a r e a l . . . 

P E N . R . 

ESTRANHA ATITUDE 
Tem sido muito estranhada a ati-

tude que tem tomado A Capital e 
não sabemos se outras folhas retinta-
mente republicanas, vindo queixar-se 
da Inglaterra por ela ter recebido de 
nós vanos favores e ela nenhuns nos 
ter dispensado. 

Faz a mesma folha o relato des-
ses serviços, que não são poucos, e 
diz que se faz uso deste pais, como 
se fôra um simples objecto, e quan-
do muito tem-se-nos perguntado o 
preço em metal sonante, em que com-
putamos alguns dos serviços que 
com a maior isenção prestamos, sen-
do certo que o governo português 
logo respondeu que nada era. 

Estas revelações teem tanto de 
graves como de inesperadas, deixan-
do-nos uma impressão de magua pro-
fundíssima. 

Tudo isto nos deixa inquietos, 
numa constante preocupação. 

C o n t r i b u i ç õ e s 
Anuncia-se para breve a apresen-

tação duma proposta de lei remo-
delando o serviço das contribuições. 

Não podemos esperar coisa me-
lhor para o contribuinte em vista 
das dificuldades financeiras com que 
lucta o governo, mas é bom que 
este se não esqueça de que ha classes 
que não podem suportar mais larga 
tributação, principalmente neste pe-
riodo terrível de encarecimento cons-
tante das subsistências. 

E' preciso que haja a maior pru-
dência e se estude este assunto de 
vidamente. 

Queremos com isto dizer q u e as 
classes proletarias são as q u e mais 
d e v e m s e r p o u p a d a s , 

M s i t u a ç ã o d a I m p r e n s a 
Vai tomando vulto na imprensa 

e ao caso se tem já referido v:.ivios 
colegas, a melindrosa e difícil situa-
ção da imprensa periódica por causa 
do aumento, excessivo já, que tem 
sofrido o custo do papel. 

O Diário de Noticias, Primeiro 
de Janeiro, Vanguarda, O Dia, Jor-
nal de Noticias e País trataram já 
deste assnnto, mostrando a necessi-
dade urgente de adoptar providen 
cias imediatas que atenuem a dificul-
dade com as emprêsas jornalísticas 
estão lutando. 

Ora os dois primeiros referidos 
jornais — Diário de Noticias e Pri-
meiro de Janeiro — são dois grandes 
coloços, figurando entre os de maior 
tiragem e de mais vasto numero de 
anúncios. Quando estas folhas são 
as primeiras a fazer em publico as 
suas reclamações, aliaz justíssimas, 
que farão os outros jornais, princi 
palmente os de província, que vivem 
mais do favor do publico do que 
das suas receitas criadas expontanea-
mente. 

Se não acodem depressa a esta 
crise, é contar que grande numero 
de jornais terão de declarar-se fali 
dos e portanto muito mais agravada 
a crise que deste facto pode resultar, 
e que virá atingir os proprietário 
dessas folhas, tipografos, impresso-
res e o mais pessoal que nelas se 
acha empregado. 

Não é só a carestia do papel, é o 
aumento que tem sofrido o preço da 
tinta e do material tipográfico, sobre-
carregado tudo isto com a diminui-
ção de horas de trabalho que teve 
de se dar ao pessoal. Tudo isto re-
presenta sérios e graves encargos 
com que muitas empresas não po-
dem. 

Também nós, na modéstia da nos-
sa missão jornalística, estamos sofren-
do um aumento relativamente consi 
deravel e superior ás nossas forças, 
e isto nos tem obrigado e obrigará 
a fazer economias que bem deseja-
mos não venham a prejudicar o pu-
blico, que nos faz o favor de dispen-
sar a sua protecção. 

Com ela contamos agora, mais do 
que nunca, porque dela carecemos 
absolutamente, esperando que os nos-
sos colegas na imprensa, a quem pe 
la sua alta importancia e situação, 
mais compete ir na vanguarda desse 
movimento, estudem a melhor for-
ma de resolver esta crise, a fim de 
evitar uma derrocada que pôde vir 
a dar-se com o desequilíbrio da re 
ceita e da despesa, tornando-se esta 
cada vez mais excessiva e ultrapas-
sando mesmo aquela para muitos co 
legas. 

A nossa adesão está dada para a 
solução do problema. 

Finanças 
Apresentou-se em 3 do corrente, 

a fim de assumir, interinamente, o 
logar de tesoureiro da fazenda publi-
ca deste concelhdf o sr. Antero Mar-
ques Leal, que exercia igual logar na 
Lourinhã. O novo funcionário veiu 
substituir o sr. Augusto Vieira de 
Campos, que foi exonerado a seu 
pedido. 

— O imposto do real dagua nes-
te concelho rendeu no mês de De-
zembro findo 1:054$90, para mais 
104$30 do que em igual mês de 1914. 

Agressão à facada 
Em estado bastante melindroso, 

deu entrada numa das enfermarias 
dos hospitais da Universidade, Fran-
cisco Rasteiro, de 21 anos, do logar 
da Galega, freguesia de S. Miguel, 
concelho de Poiares, com uma faca-
da no hipocondrio direito. 

O desgraçado foi ferido numa 
desordem que se deu perto de Pe-
nela, acusando Adriano Galego, do 
logar de Vale da Torre de Lobos, 
de ser o seu agressor. 

Todos os desordeiros se puzeram 
em fuga, deixando o ferido na estra-
da, sendo depois metido num palhei-
ro, sem socorro de especie alguma, 
preso para averiguações! 

Depois de ali ter permanecido, 
naquele estado, durante um dia e 
duas noites, lá se resolveram a trans-
portá-lo para o hospital daqui, onde 
foi logo operado de laparatomia pe-
lo sr. dr. Bissaia Barreto, auxiliado 
pelos srs. dr. Julio Refoios, assisten-
te da Faculdade de Medicina; Acá-
cio Silva Rebelo, aluno do 5.° ano 
da mesma Faculdade, e pelos enfer-
m e i r o s s r s . A p o s t o l o e G o m e s . 

Horário de trabalho 
Na quarta feira foi publicado 

o novo edital do Governo Civil al-
terando, em parte, o primeiro que 
se referia ao horário de trabalho 
no comercio. 

Esse edital é do teôr seguinte; 

Tendo sido recebida neste Go-
verno Civil uma representação, assi-
nada por comerciantes desta cidade, 
pedindo a alteração de algumas das 
disposições do actual regulamento 
do horário de trabalho para os em-
pregados de Comércio do concelho 
de Coimbra; 

Tendo em consideração as razões 
expostas na mesma representação e 
o parecer, favorável ao pedido, da 
comissão do horário de trabalho co-
mercial; 

Tenho por conveniente determi-
nar que no citado regulamento fiquem 
eliminados os §§ 1.° e 2.° do artigo 
1.° e os artigos 5.°, 7.°, 21.° e a parte 
do artigo 23.° que diz respeito ás 
farmácias e substituídos os artigos 
1.°, 2.°, 3.°, 4.°, 6.° e o seu § 2.° pe-
los seguintes: 

«Artigo 1.° Em todos os estabe-
lecimentos onde se façam transações 
comerciais, no concelho de Coimbra, 
o trabalho para os respectivos em-
pregados principiará às 8 e termina-
rá ás 20 horas, havendo intercaladas 
duas horas para as refeições escolhi-
das de comum acordo entre patrões 
e empregados. 

«Art. 2.° Aos sábados, o trabalho 
para os empregados comerciais a que 
se refere o artigo antecedente poderá 
prolongar-se até às 22 horas. 

«Art. 3.° Nos escritórios, estabe-
lecimentos de crédito, de cambio e 
fundos públicos, o dia normal de 
trabalho para os respectivos empre 
gados é fixado no máximo de 7 ho-
ras, compreendidas das 10 às 17, 
tendo intercalada uma hora para re-
feição. 

«Art. 4.° Nos mercádos, bem co-
mo nos estabelecimentos situados 
fóra deles onde se vendam frutas, le-
gumes frescos, aves e peixes, e ainda 
nos talhos e salsicharias, o trabalho 
para os respectivos empregados não 
começará antes das 5 nem terminará 
depois das 17 horas, não excedendo, 
porém, em caso algum o limite má-
ximo de 10 horas. 

• Art. 6.° Nas vacarias e leitarias 
restaurantes, cafés, casas de pasto e 
casas de vinho com comidas o tra 
balho para os respectivos emprega-
dos pode começar ás 7 horas e ter-
minar á 1 hora do dia imediato. 

«§ 2.° A nenhum empregado dos 
estabelecimentos a que se refere este 
artigo serão exigidas mais de 10 ho-
ras de trabalho diário, devendo os 
patrões confecionar para esse fim os 
respectivos turnos». 

Fica igualmente sem efeito o ar-
tigo 2.° do edital de 21 de Outubro 
de 1915. 

Está portanto vencida a cam-
panha em que também entramos 
para ser garantida a liberdade de 
comercio aos patrões. 

Podem estes agora fechar e 
abrir os seus estabelecimentos 
quando queiram, logo que não 
exijam aos seus empregados mais 
de dez horas de trabalho diá-
rio. 

Assim é que se entende ha-
ver justiça para uns e para outros. 
Pena é que se não tivesse logo 
feito isto quando se elaborou o 
primeiro edital. 

O sr. governador civil recon-
siderando sobre o caso, andou 
muito bem em modificar e elimi-
nar algumas disposições do pri-
meiro edital. 

A febre do aumento de preços 
A carne de carneiro também não 

quiz ficar atraz das carnes de vaca e 
vitela, e entendeu também subir $04 
em quilo. 

O vinho também já subiu para 
$08 o litro. Os ovos igualmente se-
guiram a mesma orientação, passan-
do de $24 a $28 a dúzia. 

E continuar-se-á .. . 
Isto vai tudo muito bem, não ha 

duvida; o pior é não haver quem 
n o s a c u d a . 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para. uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auetor d'esla resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação do numero anterior) 

do S e r r a l h e i r o — Appareceu o pri-
meiro numero, no Porto, a 27 de 
Janeiro de 1881, tendo como dire-
ctores e proprietários Alcino Ara-
nha e J. Vianna, e o escriptorio da 
empreza estabelecido na rua do 
Bomfim, 140. Cada numero cons-
tava de uma folha solta com um 
desenho apropriado a trabalhos de 
serralheria, envolta essa folha em 
uma capa de côr com annuncios. 
As estampas eram impressas na Ly-
tographia Portuense (da fabrica de 
tabacos do mesmo titulo), na rua 
do Poço das Patas, 118, e as ca-
pas imprimiam-se na Typographia 
Occidental, rua da Fabrica, 80. Pou-
cos números sahiram. 

Elegante — Foi o titulo de uma 
«publicação mensal de musicas no-
vas, originaes e escolhidas para 
piano», editada, em 1900, pela ca-
sa de musica, pianos e outros ins-
trumentos, de Eduardo da Fonse-
ca, sita na praça de Carlos Alberto, 
8. Sahia sem data, motivo porque 
não podemos referir a da sua apa-
rição. O primeiro numero publi-
cou a polka intitulada Bico e Ta-
cão, original do proprietário da ca-
sa editora. Cada numero custava 
100 reis, constando de uma capa 
de côr, com uma allegoria lytogra-
phada, tendo dentro uma folha com 
musica, e esta composta e impres-
sa na Typographia Occidental, da 
rua da Fabrica, 80. 

Alfaiate (0)— A 1 de Dezembro de 
1907, em commemoração do 11.° 
anniversario da fundação da Asso-
ciação de Classe dos Officiais e 
Costureiras de Alfaiate, publicou-
se, no Porto, este numero único, 
dirigido por Amadeu Cardoso da 
Silva, e impresso (4 paginas, a 4 
columnas de composição) na Ty-
pographia Peninsular, de Monteiro 
& Gonçalves, da rua de S. Chris-
pim, 18 a 28. Insere collaboração 
de diversos membros da classe, e 
também de diversas individuali-
dades do movimento operário por-
tuense. 

Al fa i a t e ( 0 ) — Foi o titulo de uma pu-
blicação semanal dedicada á defe-
za dos interesses da classe dos al-
faiates do Porto, cujo primeiro nu-
mero sahiu em Setembro de 1908. 
Era uma revista doutrinaria (socia-
lista) e educativa, de que só tive-
mos conhecimento por informa-
ções indirectas, pois não nos foi 
dado vêr numero algum. Crê-mos 
que teve curta duração. 

Alfarrabista Portuense ( 0 ) — Tal o titulo 
de uma publicação bibliographica, 
orgão e catalogo da livraria do an-
tigo e conhecido alfarrabista José 
Lopes da Silva (já fallecido), li-
vraria que esteve durante muitos 
annos na travessa da Fabrica e ho-
je está na rua Chã, 101 a 103, e é 
propriedade dos herdeiros do ci-
tado Lopes da Silva. O Alfarra-
bista Portuense não tem data certa 
de publicação, como quasi sempre 
succede n'esta especialidade e co-
mo facilmente é comprehensivel 
aos bibliophilos. 

Alferes Malheiro ( 0 ) —Foi um numero 
único publicado em 31 de Janeiro 
de 1893, em commemoração do 
segundo anniversario da revolta 
militar portuense de igual dia de 
1891. Oito paginas com texto em 
prosa e verso, tendo na primeira 
uma allegoria a emmoldurar o re-
trato do alferes Malheiro, heroe 
d'aquella tragica aventura mallo-
grada. A mesma allegoria figura 
na capa da publicação. O editor 
era anonymo, sabendo-se apenas 
que toda a correspondência lhe 
podia ser dirigida para a rua do 
Bomjardim, 360. A impressão fez-
se na Empreza Litteraria e Typo-
graphica, rua de D. Pedro, 178; e 
a d a p a r t e l i t h o g r a p h i c a n a L i t h o -

graphia União, da travessa de Ce 
dofeita, 22. 

Alfinete (0) —Em 1885, sem dia desi-
gnado nem rubricada typographia 
onde era composto e impresso, viu 
a luz no Porto este pequenino jor-
nal, com o subtítulo de «Orgão das 
costureiras». Era do genero humo-
rístico e até algo apimentado. Igno-
ramos quem fosse o redactor, mas 
o proprio jornalsinho fornece ra-
zões para se acreditar que o mó-
bil da sua publicação era o des-
peito de alguma paixão mal cor-
respondida . . . ou talvez de mais 
do que uma. 

Alfinete (0) — Com este mesmo titulo, 
appareceu a 10 de Março de 1889, 
outro semanario, que se dizia ter 
por proprietários Relampago, Faís-
ca e Trovão, pseudónimos de frez 
rapazes. . . perseguidores do bel-
lo sexo nas pessoas das costurei-
lo sexo nas pessoas das costurei-
rinhas mais afamadas dos diversos 
ateliers da cidade. Como o seu ho-
monymo de 1885, trazia collabora-
ção de faz;r córar um porta-ma-
chado! . . . Coisas de rapazes! A re-
dacção era na rua de Camões, 39. 
Publicou-se, pelo menos, até ao 
n.° 7, ultimo que conhecemos, que 
trouxe, na primeira pagina, um re-
trato do fallecido jornalista Borges 
de Avellar, desenhado por Abilio 
da Silva Guimarães. 

Alfinetes — Teve este titulo uma revis-
ta mensal, litteraria e charadistica, 
publicada em folhetos de 64 pa-
ginas, formato pequeno, cujo pri-
meiro numero appareceu no Por-
to em Março de 1874, e que pa-
rece se publicou até 1880. Ignora-
mos quem foi o seu fundador e 
redactor, só sabendo que se im-
primia na Typographia de A. J. da 
Silva, da rua do Calvario, 36. Cus-
tava cada numero 80 reis. 

Algazarra (A) — Semanario de caricatu-
ras e outras illustrações do gene-
ro humorístico, fundado a 20 de 
Maio de 1899, por Gaspar Garcia, 
editor e chefe da venda avulsa do 
diário O Primeiro de Janeiro. Pu-
blicou-se durante alguns annos, 
tendo como redactor Sousa Ro-
cha, jornalista e auctor dramatico, 
e como illustrador Joaquim Maria 
Pinto, gravador de profissão e de-
senhador lytographico nos últimos 
anos da sua vida. 

A Algazarra era impressa na 
Typographia Popular, do largo de 
Santo André, 76; e a parte lyto-
graphica na Lytographia União, da 
travessa de Cedofeita, 22. Cada nu-
mero constava de oito paginas, 
sendo quatro de texto e quatro de 
illustrações referentes aos aconte-
cimentos da semana. 

Alhambra — Tem este titulo um interes-
sante numero único publicado no 
Porto, em Fevereiro de 1885, a 
beneficio das victimas sobreviven-
tes dos terramotos de Andaluzia. 

Al l i ança — Foi um « semanario catho-
lico, scientifico, litterario e social», 
cujo primeiro numero se publicou 
no Porto a 5 de Julho de 1899, 
tendo por director Antonio Figuei-
rinhas, e fazendo parte da redac-
ção os professores Manuel Felguei-
ras, Aníbal Passos, Fortunato d'Al-
meida, etc. No seu genero foi dos 
melhores semanarios que se teem 
publicado no Porto, e para lamen-
tar é que não lograsse as prospe-
ridades de que era merecedor. A 
redacção foi estabelecida na rua 
das Oliveiras, 79, e a impressão 
fazia-se na Empreza Litteraria e 
Typographica, da rua de D. Pe-
dro, 178. 

Alma Nova (A) — Era uma revista sema-
na! de Sciencia e Litteratura, cons-
tituindo a 2.a serie do semanario 
Julio Diniz. Foi seu director o me-
dico Aureliano Cyrne, natural de 
Penafiel e fallecido no Porto. A 
redacção da Alma Nova era na rua 
das Fontainhas, 43, sendo a com-
posição e impressão feitas na Ty-
pographia do jornal A Discussão. 
A revista constava de 8 paginas 
em cada numero, a duas columnas 
e com uma capa, de côr, destina-
da a annuncios. Sahiu o numero 1 
em 30 de Agosto de 1885. Prose-
guiu a publicação até Maio de 1886. 

ALBERTO BESSA 
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D. Ines dc Castro 
(Revolvendo o passado) 

As filhas do Mondego a morte escura 
Longo tempo chorando memora ram; 
E por memoria eterna, em fonte pura 
As lagrimas choradas t ransformaram: 
O nome lhe pozeram, que inda dura, 
Dos amores de Ignez, que ali passaram. 
Vede que fresca fonte rega as flores, 
Q u e lagrimas são agua e o nome amores. 

( L u s . . CANTO III. EST. CXXXV.) 

Assim cantou o imortal Camões 
essa cêna tragica que teve logar na 
madrugada de 6 (segundo uns) e de 
7 (segundo outros) de Janeiro do 
ano de 1355. 

Foi mais uma nodoa de sangue 
que manchou a nossa historia, mais 
um remorso que caiu sobre Afonso 
IV, esse vulto que, se foi grande ho-
mem, grande rei e grande politico, 
nem por isso deixou de ser filho 
ingrato, mau irmão e pai cruel. 

Qual foi o movei do crime? O 
odio votado por um amôr não cor-
respondido, a intriga duns e a falta 
de coração dum soberano. 

Qual foi o crime da vítima, essa 
formosa e nobre castelhana?! Amar 
e ser amada e ter involuntariamente 
perturbado a paz conjugal da prin-
ceza D. Constança. 

Achava-se então D. Afonso IV 
em Montemór-o-Velho e aí os bar-
baros conselheiros o vão buscar para 
Coimbra, aproveitando-se da ausên-
cia do apaixonado príncipe D. Pe-
dro, e á pergunta d'El-rei «de que 
modo se poderiam atalhar os males 
que previam» persuadiram-no de 
que «com a morte de D. Inês!» e 
ela, a pobre Inês atemorisada com 
a inesperada vinda d'El-rei, corre-lhe 
aos pés com os inocentes filhinhos: 
diz o historiador «Este tocante es-
pectáculo comoveu de tal sorte o 
coração d'El-rei, que se retira sem 
nada decidir sobre o premeditado 
projecto «E á vacilante clemencia 
regia, Pedro Coelho, Alvaro Gon-
çalves e Diogo Lopes Pacheco, seus 
validos, acusam-no da falta de valor, 
«por se compadecei mais duma mu-
lher culpada, do que do seu reino 
e vassalos, cuja paz e socego ela só 
perturbava.» 

A vitima é emolada, e quem em 
vida nada concorreu para perturba-
ções, fel-o a morte, o príncipe na 
violência da sua dôr, põe a ferro e 
fogo a província d'Entre Douro e 
Minho. O amor ate ac delírio, trans-
formou-se numa sêde implacavel de 
vingança em parte saciada em San-
tarém onde os corações dos verdu-
gos Pedro Coelho e Alvaro Gon-
çalves foram arrancados; nas cortes 
que convocara em Cantanhede em 
1361 jurando perante elas ser legi-
timo esposo de D. Inês, fazendo 
trasladar, com pompa nunca vista, 
do convento de Santa Clara de Coim-
bra para o d'Alcobaça, onde mais 
tarde ele foi dormir junto dela, o 
sono eterno depois de a ter feito 
sentar no trôno como rainha. 

Q u e depois de morta foi rainha . . . 

Campeonato distrital de lata 
gpeeopomana 

Está inscrito o campeão de Portugal Cesar de Melo 

Na quinta-feira, pelas 22 horas, 
deu-se, á Rua Ferreira Borges, um 
choque entre um electrico e uma car-
ruagem, que podia ter tido graves 
consequências. 

Os carros seguiam em sentido 
contrario e em frente ao Arco de Al-
medina, devido a precipitação do co-
cheiro ou manobra por ele mal fei-
ta, o electrico colheu o carro causan-
do lhe prejuízos e ferindo bastante 
os animaes, que um deles, disparan-
do coices sucessivos, devido ás do-
res, partiu as portas do estabeleci-
mento dos srs. Guimarãis & Lobo. 

O electrico, que era o n.° 7 e era 
conduzido pelo guarda-freio n.° 9, 
Antonio Carvalho, apenas ficou com 
o vidro da frente partido; a carrua-
gem pertence ao sr. Antonio Lopo e 
era guiada pelo cocheiro Albano Ba-
ptista; dentro dela ia o sr. dr. Freitas 
Costa, que nada sofreu, pelo que vi-
vamente o felicitamos. 

Realisa-se ámanhã, ás 20 horas, 
na séde do Sport Club Conimbri-
cense, o campeonato distrital de luta 
greco-romana, que vai, ser, este ano, 
renhidamente disputado. 

Apresentam-se concorrentes do 
Sport Club Conimbricense, organi-
sador do torneio, da Associação Aca-
démica e do Ginásio Club. 

Ao todo, os lutadores, orçam por 
uns vinte e tantos, treinados uns pelo 
antigo lutador Cesar de Melo, uma 
das glorias do Sport Nacional, trei-. 
nados outros por Angelo Madeira, 
antigo discípulo de Melo, e campeão 
de Portugal, dos leves, em 1913. 

Nunca, nesta cidade surgiu um 
acontecimento sportivo maior, mais 
atraente, de que o campeonato de 
ámanhã, nunca o nosso meio se en-
tusiasmou tanto, nunca a fama do 
glorioso Club Conimbricense se er-
guera como nestes dias últimos. 

O campeonato é discutido em 
todo o meio sportivo português, e o 
aparecimento de Cesar de Melo, de 
novo, no ritig, causou o maior, acon-
tecimento da época. 

É o antigo campeão que vai lutarr 
A que obedeceu essa sua decisão 

não o sabemos. O que é facto é que 
Cesar de Melo está inscrito pela As-
sociação Académica, indo lutar con-
tra o concorrente da sua categoria, 
apresentado pelo Sport Club Conim-
bricense, de que é socio benemerito. 

A luta vai ser atraente. 
O caso é que, o provável adver-

sado é um dos seus discípulos pre-
dilectos, a quem reconheceu quali-
dades de lutador, e quem, com de-
dicação, poderia ser, se o desleixo 
não fosse a mais aperfeiçoada ano-
malia dos portugueses, uma das es-
peranças da nossa cidade. 

As qualidades da maioria dos con-
correntes são notáveis, qualidades de 
resistencia, de inergia, de serenida-
de, uns impondo-se por elas, outros 
pelo força prodigiosa de que são 
dotados. 

O publico vai impressionar-se, 
sem duvida, por alguns combates, 
vai assistir, inegavelmente, a um es-
pectáculo emocionante, a que a comis-
são executiva do Sport se abalançou, 
honrando-se somente, sabendo ele-
var o seu club e enaltecendo o valor 
sportivo da nossa terra, que já pode, 
num torneio de luta greco-romana, 
apresentar em publico, vinte e tantos 
lutadores. 

Vai ámanhã, á hora em que o 
calor das luzes se elevar, na magni-
fica sala do Sport, disputar-se a Taça 
Cidade de Coimbra, disputa em que 
os clubs desta cidade se empenha-
ram, apresentando-se até, facto cu-
rioso, alguns que nem da sua exis-
tencia sportiva sinal davam. 

A mais renhida luta vai susten-
tar-se entre a Associação Académica 

Tribunal Comercial 

e o Sport Club Conimbricense, os 
seus lutadores decidirão da honra 
da posse do magnifico trofeu. 

A quem caberá a victoria? Qual 
será o club triunfador? 

Eis o que revelará o campeonato 
d'ámanhã, por que o publico anceia, 
e que, sem exagero, poderemos clas-
sificar, com a entrada de vários luta-
dores que o publico vai palmear, 
uns dos melhores torneios amadores 
de Portugal. 

O campeonato d'ámanhã é um 
acontecimento assombroso no meio 
sporjivo português. 

Portugal vai impondo-se a pouco 
e pouco pelo valor dos seus atletas, 
da sua raça forte, e a exemplificar, 
teremos, ámanhã, o magnifico torneio 
de luta greco-romana, onde está ins-
er to o campeão Cesar de Melo, que, 
na gloriosa carreira de lutador, sem 
derrotas, representou, em combates 
internacionais de amadores e ultima-
mente em Stockolmo, no campeo-
nato do mundo, o nosso admiravel 
pa's. 

M Á R I O M A C H A D O . 

Juri d'honra: Presidente, dr. Sil-
vio Pélico Lopes Ferreira Neto, de-
legado da Camara Municipal; dr. 
Carlos Dias, delegado da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra; Mário Temido, delegado da As-
sociação Comercial; Alberto Cunha, 
delegado do Ginásio Club; dr. José 
Vasques Tenreiro, delegado da As-
sociação Académica. 

Juri técnico: Manuel Igreja, de 
Lisboa; José Adelino da Silva Rapo-
so, delegado do Sport Club Conim-
bricense; Carlos Augusto Martins, 
delegado do Ginásio Club; e Luiz 
Roque Machado, delegado da Asso-
ciação Académica. 

Serviço de ambulancia: Médico, 
dr. Francisco Pedro de Jesus; enfer-
meiro, sr. Luís Lopes Rodrigues. 

Concorrentes do Sport: Antonio 
Madeira, Leandro José da Silva, Fran-
cisco Relvas, Anibal Medina, Antonio 
Ferreira, Fausto Tavares, José Simões 
Lua, Germim Martins, N. N., Angelo 
Esteves, B. Raposo, M. Violante, J. 
D. Santos, A. Simões e M. M. 

Associação Académica: Urbano 
Valente, Angelo Seixas, Jorge Ma-
chado da Cunha, Cesar de Melo, 
Américo Morais Pires Barreto, Pom-
peu de Melo Cardoso, Francisco Soa-
res Pinto e João Andrade e Silva. 

Ginásio Club: Antonio Mota. 
Durante o campeonato, a abri-

lhantar a magnifica festa, o Grupo 
Musical Ferreira de Barros, executa-
rá algumas peças do seu variado e 
magnifico reportório. 

A pesagem dos concorrentes rea-
lisa-se hoje, ás 20 horas, como esta-
tue o regulamento. 

ECOS Dfl SOCIEDADE 
uiêmsm 

Consorciou-se nesta cidade o sr. dr. Sil-
vio Pelico de Oliveira, sub-delegado do pro-
curador da Republica na Figueira da Foz, 
com a sr." D. Berta da Cruz Amante. Os 
noivos, que são dignos das maiores ventu-
ras pelas primorosas qualidades de cora-
ção e de inteligência que aureolam o seu 
diamantino caracter, seguiram em viagem 
de núpcias para o Porto a passar a lua de 
mel, que desejamos seja interminável. 

Fazem anos: 
Na segunda-feira, a sr." D. Clementina 

Braga e o sr. Fausto Freitas Campos, 
Na terça-feira, a sr." D. Rosa Gomes 

Ferreira de Carvalho. 

CRÓNICA DA SEMANA 

LIVRARIA CUNHA 
1 5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 1 5 2 

C O I M B R A 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

PRO COIMBRA 

Defesa e Ppopaganda 
Novos socios. Eleição dos no-

vos corpos gerentes. A Di-
recção actual entendo que 
deve ser substituída. Dedi-
cações dignas de louvor. 
Relatorio e contas da nossa 
gerencia. 

Inscreveram-se como socios da 
Sociedade de Defêsa e Propaganda 
de Coimbra, os srs.: 

D. Mariana Ramos Baio, Ereira 
do Cartaxo. 

João Teotonio de Barros, comer-
ciante, Lapa, Cartaxo. 

Gonçalo Antunes da Cruz, pro-
fessor, rua Antero do Quental. 

Cipriano Dias da Conceição, rua 
da Sofia. 

Teofilo Ezequiel, rua Oriental 
de Montarroio. 

Raul Ferreira, travessa do Paço 
do Conde. 

Paulo Moura, Avenida dos Olei-
ros. 

Manuel Ferreira Camões, estu-
dante, rua do Pátio da Inquisição. 

Apezar de estar a terminar a ge-
rencia da actual Direcção, continua-
mos a receber, sem interrupção, 
grande numero de pedidos de ins-
crição de novos socios. 

Ha dois anos a esta parte que 
não fazemos outra coisa! 

Oxalá que a nova gerencia possa 
vir a dizer o mesmo, que signal será 
que a Sociedade continua a merecer 
as grandes simpatias e aplausos da 
opinião publica, sem a qual impos-
sível lhe será viver com brilho e 
prestigio. 

A assembleia geral para a eleição 
dos novos corpos gerentes deve efe-
ctuar-se no dia 6 de Fevereiro pro-
ximo, tendo a actual Direcção resol-
vido, em sessão efectuada no dia 6 
do corrente, não aceitar a reeleição, 
que deve ser substituída, nesse sen-
tido trabalha, cônscia de que cumpre 
um dever. 

Dois anos de árduo e constante 
trabalho, como foi o nosso, cança, 
esgota, e, nessas condições, é que 
entendemos ser absolutamente neces-
sário fazermo-nos substituir para 
bem do progresso e engrandeci-
mento da própria Sociedade. 

São precisas novas energias e es-
tas por certo não faltarão, pois bem 
conhecemos o muito amôr que hoje, 
em Coimbra, e já em grande parte 
da sua região, — se vota á Socie-
dade. 

— Aos srs. Antonio Luiz dos San-
tos Azevedo e Ermenerico Borja dos 
Santos, d o i s simpáticos rapazes, 
cheios de vida e amôr á sua terra 
natal, que eles idolatram, muito agra-
dece a Direcção o grande interesse 
que teem tomado pelo progresso e 
engrandecimento da Sociedade, con-
tribuindo pela fervorosa e activa pro-
paganda que fazem dos seus fins e 
vantagens para valiosamente aumen-
tar o numero sempre crescente dos 
seus associados. 

Com dedicações como as dos 
srs. Antonio Azevedo e Ermenerico 
Borja dos Santos, e tantos outros 
socios devotadíssimos, é que a causa 
da Sociedade se fortalece e triunfa. 

Mordidos por um cão 
Seguiram para Lisboa, a fim de 

darem entrada no Instituto Anti-rabi-
co, por terem sido mordidos por um 
cão raivoso, Joaquim Mauricio, dono 
do animal, e seu filho Augusto, An-
tonio Mauricio e filha Conceição, Car-
los, filho de Agnel de Sousa Lemos; 
José dos Santos, filho de Luzia da 
Conceição, todos do Teodoro; Julio 
Gonçalves, do Calhabé e José Pedro, 
Dias, filho de Sara Vieira, da R. de 
S. Pedro. 

O cão foi morto ao Calhabé e a 
cabeça acompanhou os mordidos. 

Também seguiram para Lisboa, 
para o mesmo fim e pelo mesmo mo-
tivo, Francisco dos Santos, trabalha-
dor, de 23 anos; Gracinda de Jesus, 
de 11 anos, filha de Antonio Rodri-
gues, residentes em Chão de Lamas, 
concelho de Miranda do Corvo e Jo-
sé Francisco, de 15 anos, filho de 
Bento Francisco, da Pedreira, fregue-
sia de Rio de Vide. 

Queixa á policia 
Raul de Assunção, da Torre, fre-

guesia de Almalaguez, queixou-se á 
policia de que vindo a sair de casa 
do sr. Manuel Alexandre, daquele lo-
gar, diversos indivíduos pretenderam 
agredi-lo, tendo apenas conhecido, 
dentre eles, Adelino Domingues, do 
mesmo logar. 

José Cardoso 
E 

Már io d'Aírncida 
' Advogados 

•Rua da Sofia, 73-1.° 
4. 4. 4.4. 4.4.4. C O I M B R A 
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Já sobre esse drama se desenro-
laram 561 anos e ainda hoje é can-
tado pelos vates, nobilita as telas 
dos pintores e os apaixonados, vêem 
nesses vultos da primeira grandeza 
um amôr, um modelo de amôr e 
dedicação, Como em Romeu e Ju-
lieta, Paulo e Virgínia, madame de 
Cornevile e o príncipe Deljalma. 

Oxalá que em todos haja a mes-
ma constancia d'amôr longo para a 
paz dum lar, mas sem os trágicos 
fins desses desventurados que in-
vocam. 

* * * 

Choque de carros 

Reuniu-se ontem o tribunal co-
mercial que homolgou a concordata 
proposta pelo empresário do Teatro 
Sousa Bastos, sr. Manuel Francisco 
Esteves. 

Instrucção 
Foi aberto concurs.o para provi-

mento da escola de S. Frutuoso, no-
meando-se, interinamente, profesor 
o s. Manuel Bernardo. 

Viação electrica 
Até hoje ainda não foram toma-

das providencias no sentido de se-
rem reparadas as agulhas aereas da 
linha electrica na Praça 8 de Maio 
e da Republica e que ha mais dum 
ano estão carecidas dessa reparação. 

Como se conservam obrigam o 
conductor a uma manobra, e devido 
a ela foi victima duma queda na 
quinta feira na Praça da Republica, 
o n.° 9 sr. José Luiz, que recebeu 
um ferimento no sobr'olho, que teve 
de ser suturado com 2 pontos na-
turais. 

O que vimos apontando foi vo-
tado ao desprezo, mas oxalá que 
não tenhamos de relatar alguma des-
graça devido a não se fazerem as 
reparações a que é preciso proceder. • • 

Barracas no Mercado 
Foi retirada da praça, marcada 

para o proximo dia 13, a arremata-
ção para arrendamento das barracas 
do Mercado D. Pedro V, destinadas 
á venda das carnes de carneiro, por-
co e miudezas, sendo arrendadas por 
20$00 cada uma, como estava indi-
cado no projecto de arrematação. 

Na noite de quarta para quinta-
feira eu gosei o espectáculo mais des-
lumbrante de toda a minha vida —a 
passagem por esta cidade dos três 
reis magos — Gaspar, Belchior e Bal-
tazar —, que eram portadores de oi-
ro, incenso e mirra para oferecerem 
ao Deus Menino. 

A entrada desse sumptuoso corte 
jo fez-se pelo lado de Santa Clara. 

Já na estrada, proximo do Vale do 
Inferno, se via a imponência desse cor-
tejo iluminado por muitos milhares 
de luzes que o povo conduzia e guia-
do pela estrela do Oriente, que era 
a luz que havia de ser derramada so-
bre os gentios. 

Em todos os pontos da cidade, 
onde podia ver-se este pomposíssi-
mo espectáculo, havia um concurso 
extraordinário de gente de todas as 
condições sociais. Só os moribundos 
ficaram em casa, porque mesmo en-
trevados e velhos decrepitos vieram 
para a rua naquela frigidissima noite 
que regelava os ossos. 

O cortejo aproximou-se da cida-
de. Entrou triunfante na ponte e den-
tro em pouco chegava ao Largo Mi-
guel Bombarda. 

Não se imagina a curiosidade, o 
interesse e o entusiasmo daquela gran-
de massa de povo. 

Á frente vinham duzentos pagens 
tocando grandes clarins, cujo som re-
percutia em todos os pontos da ci-
dade, nas ruas, nos vales, no cume 
dos montes. 

Em seguida centenares de arau-
tos, passavantes e alabardeiros. 

Depois seguia uma imponente 
guarda de honra composta de qui-
nhentos cavaleiros montados em ma-
gnificos cavalos soberbamente ajae-
zados. Os fatos que vestiam esses 
homens eram recamados de pedras 
preciosas e todos franjados de oiro. 
Empunhavam ricas alabardas de pra-
ta e as esporas eram de oiro. 

Uma banda de musica composta 
de duas mil figuras executava uma 
marcha guerreira triunfal. 

Depois mais de trezentos came-
los carregados de riquíssimas precio-
sidades. 

Seguiam-se algumas centenas de 
querubins e damas de alta nobresa 
em explendidos carros puxados a dez 
parelhas de cavalos, cada um. 

Depois as cortes dos reis magos, 
vendo-se entre elas mais de duzen-
tos fidalgos pretos como a graxa, mas 

A «chegada» dos Reis Magos 
A policia não permitiu que gru-

pos de populares percorressem as 
ruas da cidade, levando na sua com-
panhia menores com escadas, para 
vêr a chegada dos Reis Magos. 

Aquela auctoridade interveio no 
largo Miguel Bombarda, e d'aí o 
dar-se um serio conflito, havendo 
correrias, pranchadas, etc., de que 
resultou ficarem feridos trez policias 
e alguns populares, dando-se tam-
bém varias prisões. 

— 

Matadouro Municipal 
Na ultima sessão da comissão exe-

cutiva municipal foi nomeada uma 
comissão composta.pelos srs. dr. Sil-
vio Pelico, Virgilio de Paiva Santos 
e Pedro Bandeira, para tratarem com 
a empresa do matadouro, a sua mu-
nicipalisação. 

V » 

SEM PRONOME 
' Cada dia vêem-se apare-

cer alguns específicos para a 
pele; são quasi sempre dis-
farces. Só o Creme Simon dá 
a frescura e a beleza naturais. 
Vende se ha 50 anos em todo 
o universo apezar das falsifica-
ções. O Pó de arroz e o Sabo-
nete Simon completam os efei-
tos higiénicos do Creme. 

Grande marca franceza 

Comboio apedrejado 
Entre Taveiro e Coimbra B foi 

apedrejado o comboio 51, ficando 
uma das carruagens com um vidro 
partido. 

Do facto foi dado conhecimento 
á policia, procedendo a judiciaria ás 
necessarias averiguação. 

belamente vestidos de encarnado com 
opulenta pedraria. 

Vinham a seguir os três reis ma-
gos, homens robustos, de luzidas bar-
bas pretas, montados em cavalos ara-
bes com caudas que arrastavam pelo 
chão. 

O aspecto dos três reis vindos do 
Oriente era deslumbrante pela sua 
magnificência e explendor. Tudo is-
to era alumiado, como disse, por mui-
tos milhares de luzes que o povo tra-
zia e pela luz da estrela que guiou 
até Betlem os dois reis brancos e o 
rei preto. 

Não poude então conter-se um 
grito de entusiasmo e todas as bocas 
se abriram para saudar aquele impo-
nentíssimo espectáculo, impossível de 
reproduzir e até de descrever. 

Durante mais de três horas este-
ve passando povo que acompanhava 
o cortejo. Era curioso ver os pasto-
res com ovelhas ás costas; campone-
sas com cestos com ovos, galinhas e 
queijos; trabalhadores do campo com 
frutas, milho e outros produtos das 
suas terras; pescadores com magni-
ficos presentes de peixe, e mil diver-
sas iguarias que outros levavam pa-
ra oferecer ao Deus Menino. 

Nada menos de 717 gaiteiros 
acompanhavam os cânticos do povo 
num unisono retumbante e mages-
toso. 

Duas horas depois e já muito lon-
ge o cortejo da cidade, ainda se ou-
viam os sons deliciosos e estridentes 
da grande musica, assim como os gri-
tos de entusiasmo da multidão. E a 
estrela, lá do alto, continuava a ilu-
minar todo este soberbo quadro, que 
não pôde ser imitado em todo o 
mundo. * 

A manhã foi-se adiantando e al-
gum tempo depois a cidade era aque-
cida pelos raios dum sol puríssimo 
que fazia realçar a soberba paisagem 
de Coimbra. 

Acordei ao badalar das 8 horas 
na torre de Santa Cruz, sob a mais 
dôce e grata impressão que o meu 
espirito podia sentir de presenciar 
um espectáculo tão deslumbrante, 
mas depressa me convenci que tudo 
isso não passára de um sonho e que 
de rialidade só o ter havido grossa 
pancadaria entre policias e populares 
de que resultaram as prisões da pra-
xe e os ferimentos do estilo. 

JUCA 

P i L O T R I B U N A L 

Em audiência ordinaria do dia 6 
foram distribuídos os processos se-
guintes: 

Ao 2." oficio, Alves de Faria: 
Acção comercial por letra, reque-

rida por José Dias Gançalves e sua 
irmã, residentes em Bemfeita, co-
marca de Arganil, contra Albino An-
tonio Pereira, residente em Trouxe-
mil. Advogado, dr. Antonio dos Reis. 

— Execução hipotecaria requeri-
da pela confraria do SS. de Taveiro, 
contra Antonio Mendes Veiga e mu-
lher, residentes em Taveiro. Procura-
dor, Pimentel. 

Ao 4." oficio, Freitas Campos: 
Acção de dissolução de socieda-

de, requerida pelo socio João Men-
des da Costa, da firma que nesta 
praça gira sob a razão Abreu & Co-
mandita. Advogado, dr. Lusitano 
Brites. 

— Acção de divorcio requerida 
por Joaquina de Jesus, actualmente 
residente em Lisboa, contra seu ma-
rido Manuel Marques Feijão, resi-
dente em Rios Frios. Advogado, dr. 
Simões de Campos. 

Ao 5." oficio, Perdigão: 
Acção eivei de processo ordiná-

rio, requerida pela Camara Munici-
pal de Coimbra, contra Alvaro Este-
ves Castanheira e esposa, residentes 
nesta cidade. Advogado, dr. Chaves 
e Castro. 

O O O O O O O O O O O G O 

Jaime Sarmento 
I J . 4 4 . 4 A D V O G A D O 4-4-4-4-4-

Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

A Camara vai anunciar praça pa-
ra o proximo dia 13, para a obra de 
construção dum lanternim para a ca-
sa da bateria dos electricos, cuja ba-
se de licitação é de 2 9 3 $ 8 2 , 

Frederico GuiUierins Nunes d6 Gorvallio 
A D V O G A D O 

«Bafl do Pateo da Inquisição n.° 1, 



GAZETA DE COIMBRA, 5 de Janeiro de 1916 

Banco de Portugal 
A Administração do Banco 

de Portugal previne o publico de 
que resolveu substituir as actuaes 
notas de 100.000 réis por outras 
de egual valor com os seguintes 
característicos: 

F r e n t e d a n o t a 
Estampada a nôr verde escuro: 

— sobre fundo rectangular ligei-
ramente amarello, duas columnas 
lateraes em estylo manuelino, 
com as faces ornamentadas, liga-
das superiormente por uma faxa 
egualmente ornamentadas con-
tendo, a meio, um rectângulo com 
o distico — B a n c o de Portugal — 
em letras brancas sombreadas: 
— no espaço limitado pelas co-
lumnas a reprodução de um qua-
dro historico — Partida de Pedro 
Alvares Cabral para a descoberta 
do Brazil — onde se vê, na es-
querda, a figura do grande des-
cobridor, empunhando a bandei-
ra nacional, em um barco tripu-
lado por tres remadores, dirigin-
do-se para as naus, que se vêem 
no segundo plano, e na direita, 
sobre o caes, a figura do Rei D. 
Manuel I sentado e rodeado dos 
seus homens d'armas; — na parte 
superior, á esquerda, a indicação 
da chapa e, a meio, os seguintes 
dizeres —100.000 — em algaris-
mos brancos sombreados, — Cem 
mil réis — e — Ouro — em carac-
teres escuros, em tres linhas so-
brepostas e paralelas; inferior-
mente a estas. 

Impresso a côr preta — a data 
da nota e, sob esta, a chancela 
de um Director á esquerda, e a 
do Governador á direita, e infe-
riormente. 

Impresso a vermelho:—o sello 
do Banco —, a meio; —na parte 
superior direita e na inferior es-
querda a indicação da letra da Sé-
rie e a numeração respectiva. 

V e r s o d a n o t a 
Estampada a côr castanha: — 

sobre fundo levemente amarello 
é aZul claro, excedendo a estam-
pagem, uma moldura rectangular 
diversamente ornamentada, tendo 
nos cantos, esquerdo e direito, 
da parte superior um ornato em 
ôval contendo a indicação —180 
— em algarismos brancos; a meio 
um medalhão circular contendo o 

'antigo escudo das armas portu-
guezas e, em linhas curvas, as 
indicações —100.090 — sobre a 
orla superior do medalhão e late-
ralmente— Cem mil réis — em le-
tras brancas ;—na faxa inferior, 
aos cantos, um ornato, em fórma 
de estrela, contendo a indicação 
—100 — em algarismos brancos, 
a meio um rectângulo, limitado 
por linhas brancas, contendo a 
legenda — Banco de Portugal — 
em caracteres brancos e no inter-
valo a indicação —100 — em al-
garismos pequenos brancos sobre 
fundo escuro; — na parte supe-
rior esquerda do espaço limitado 
pela moldura, uma roseta maior 
ornamentada contendo a indica-
ção—100 — em grandes algaris-
mos brancos; a meio e na parte 
superior direita espaços em bran-
co, com uma ligeira impressão a 
azul, contornado o do meio por 
linhas e dois ornatos sombreados, 
destinados ás filigranas, 

Impresso a côr preta: — a pa-
lavra — Republica — aposta sobre 
a corôa que encima o escudo das 
armas. 

F i l i g r a n a s 
No papel em que estão es-

tampadas estas notas vê-se: de 
frente e por transparência: na 
parte superior esquerda e voltado 
para a direita, o busto, em claro 
e escuro, de — Pedro Nunes — , a 
meio e em caracteres escuros, as 
palavras — Banco — de — Portu-
gal — em tres linhas paralelas. 

Desta data em deante serão 
trocadas as actuaes notas por ou-
tras do mesmo valor ou equiva-
lentes em outros typos, na Caixa 
da Séde em Lisboa e nas das 
suas delegações no Porto e nas 
capitaes dos outros districtos no 
Continente e no Funchal até 7 

Fevereiro do corrente anno e 

depois d'essa data somente na da 
Séde em Lisboa. 

Lisboa, 7 de Janeiro de 1916. 

P E L O B A N C O D E P O R T U G A L 

Os Directores 

Augusto José da Cunha 
H. Mateus dos Santos 

Salvo 
meu filho 
da morte 

Quando a fraqueza 
o definhava 

A m a n e i r a m a r a v i l h o s a c o m o a 
E m u l s ã o de S C O T T dá v i d a e f o r ç a 
As c r i a n ç a s debe i s t e m um e x e m p l o 
n a c a r t a j u n t a , que d e v e m o s t r a r a 
t o d a s a s m ã e s q n e não h a c a s o d e 
deb i l idade q u e não p o s s a a p r o v e i t a r 
c o m o u s o da E m u l s ã o de S C O T T 

"Quando vejo crianças raquíticas, 
não deixo nunca de recomendar a 
maravilhosa Emulsão de SCOTT, 
porque ela salvou duma morte 
ccría meu filho Justino Lopes de 
Macedo, de 5 anos de idade, que 
sofria desde tenra idade duma fra-
queza geral que o definhava dia 
a dia." 
(c) Justino Alces de Macedo, praça 
Va:co da Gama, Villa do Conde. 

C r i a n ç a s q u e p a d e c e m d e r a q u i t i s m o , 
d o s deea iTa í i jõs da den t i ção , r a q u i -
t i smo , a n e m i a , l i n f a t i s m o e d o e n ç a s 
da g a r g a n t a e do pei to , t o r n a m - s e 
r a p i d a m e n t e r o b u s t a s e f o r t e s quan,-
d o r e c o r r e m á E m u l s ã o d e S C O T T . 

ulsão 
COTT 

Âs crianças choram 
por ela 

É tão agradavel ao paladar 
o oleo puro de fígado de 
bacalhun, empregado no fa-
brico da Emulsão de 
SCOTT, que a criança mais 
nova toma-o sem incomodo 
tanto para o paladar como 
para a digestão. Não ha 
outra emulsão q u e contenha 
este oleo puro ou possua a 
mesma virtude reconsti-
tuinte. 

i ^ i m m m 
gi i t 'I iiíiivli! -SÍ! K -SIM m m 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão dc SCOTT. 
Representante: 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

Noticias militares 
Comando da 5.a Divisão 

Foi nomeado vogal do juri de 
exames que ha de funcionar em 1916 
para examinar os coronéis concorren-
tes ao posto de general, o sr. coman-
dante desta Divisão. 

— Consta que vai ser utilisado 
parte do edifício do Convento das 
Ursulinas. 

— Foram mandados baixar ao 
Hospital Militar desta cidade por te-
rem requerido para serem presentes 
á junta de inspecção, o tenente-me-
dico sr. Armando de Macedo e o al-
feres de cavalaria 4 sr. Eduardo de 
Albuquerque. 

Brindes 
Recebemos os seguintes que mui-

to agradecemos: 
Da Saboaria Lusitana, do sr. Au-

gusto Luís Marta, um interessante 
calendario para 191Ô, que é orna-
mentado com belas vistas da nossa 
terra. 

— A casa Harker, Sumner & C.°, 
importante depositária e construtora 
de máquinas, ofereceu-nos um util 
calendário para o conte ano. 

Creança agredida 
Antonio Povoa de Campos, da 

Ribeira de Pão Quente, freguesia de 
Cernache, acusou, na policia, João 
Quiterio, do Casal de S. Lourenço, 
da mesma freguesia, de lhe ter agre-
dido barbaramente um filho. 

Donativo 
A sr.a D. Amélia de Figueiredo 

ofereceu para o cofre da Associação 
Humanitaria de Bombeiros Voluntá-
rios a quantia de 50$QQ, 

O B I T U Á R I O 
Faleceu ante-ontem o sr. Bento 

Rocha, antigo fabricante de carrua-
gens, pai dos srs. padre Pedro Ro-
cha, antigo capelão de artilharia em 
Penafiel; João Rocha, preparador de 
química em Lisboa e Caetano Ro-
cha, negociante em Coimbra, e so-
gro do sr. José Antonio Gomes dos 
Santos, retrozeiro desta cidade. 

Foi socio fundador da Associa-
ção dos Artistas, onde prestou bas-
tantes serviços como membro dos 
seus corpos gerentes. 

Era dotado de bom caracter e 
muito prestavel. 

O funeral foi muito concorrido 
tomando parte nele muitos amigos 
e admiradores do saudoso extincto. 

A' família enlutada os nossos 
sentidos pezames. 

Faleceu na sua casa de Vimieiro, 
districto de Braga, o aluno da Facul-
dade de Medicina da Universidade 
de Coimbra, o sr. João Ferreira de 
Castro Amorim, que foi victimado 
pela tuberculose. 

Alguns condiscípulos foram to-
mar parte no funeral do infelie aca-
démico. 

Montemór-o- Velho, 5-1-916.—Fa-
leceu hoje pelas 17 horas vitima de 
um sofrimento que de ha 2 anos vi-
nha sofrendo, o sr. Fernando Au-
gusto Barbosa, de Penacova e ha 
bastantes anos aqui residente, tendo 
exercido o logar de escrivão notário 
e ultimamente era ajudante do no* 
tario sr. Bobeia da Mota, e advoga-
do de provisão. 

O falecido era conhecido por to-
dos desta região que o estimavam. 

Era um chefe de família estremo-
so e um amigo dedicado e generoso, 
sendo por isso a sua morte muito 
sentida. 

Paz á sua alma e aos enlutados 
as nossas sentidas condolências.—C. 

Nota do Banco de Portugal 
Na secretaria do Comissariado dí 

Policia está depositada uma nota do 
Banco de Portugal, que será entregue 
a quem provar pertencer-lhe. 

mi—i i •̂ —m 

Reclamações do publico 
Queixam-se-nos de que as esca-

das do Beco da Carqueja estão trans-
formadas em mictorio, sem que nin-
guém a isso oponha. 

Ora como achamos de todo o 
ponto justa a reclamação que nos di-
rigem, chamamos para ela a atenção 
de quem competir, acabando com o 
estado vergonhoso em que se encon-
tra aquele local. 

M b H C A D O S 

De MONTEMOR (Medida de 14,'83) 
Trigo ljSOOO 
Milho branco 700 

> amarelo 680 
Centeio 1^000 
Cevada 650 
Aveia 650 
Favas 900 
Ervilhas 10100 
Grão de bico 1£000 
Chicharos 550 
Feijão mocho 1^060 

» branco ljS150 
» pateta 780 
» de mistura 780 
» frade 640 

Batatas (15 quilos) 800 
Tremoços (20 litros) 450 
Galinhas, de 400 a 500 
Frangos, 160 a . . 300 
Patos, de 360 a 500 
Ovos (cento) 1^700 

D U M A NOIVA 
Leonor, a noiva gentil 
D'um heroico oficial, 
Ao Gonçalves & Rasteiro 
Enviou este postal: 

«Li ha bem pouco um anuncio 
Da vossa fotografia, 
De modo que resolvi 
Ir ahi um belo dia. 

«Quero tirar um retrato 
D'aprimorada beleza, 
Para dar, como reliquia, 
Da paixão em mim acêsa. 

No Gonçalves &. Rasteiro 
Somente o posso tirar, 
Por ser a casa mais chic 
Que se pôde visitar. 

«Irei ahi, certamente, 
Numa terça ou quarta feira 
A' vossa fotografia 
Da linda ESTRADA DA BEIRA.» 

VENDE-SE. Duas moradas de 
casas, com pateo ao meio si-

tas na rua da Nogueira, desta cida-
de, com os números de policia 5 e 2. 

Para tratar, escritorio do advo-
gado, sr. dr. Jaime Sarmento, rua 
Martins de Carvalho (antiga rua das 
Figueirinhas) 4, 1.°. 

s 

José Paredes 
AGVOGAGO 

Rua Visconde da Luz. 13, l.c 

Foptugol Ppeoidente 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capitai UM M I L H Ã O de escudos 

Numero telef.: 1 8 4 9 -4= Séde: RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereco teleg.: VIDA 

S e g o r o t contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e x o r o R de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o s agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o * de maquinas a utensílios de lavoura. 
S e g u r o s contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o * de transportes marítimo? e postais. 
8 e t u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o * contra fraudes de empregados. 
S e g u r o * contra a quebra de cristais. 
S e g u r o s de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o * contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
* a l n o P O R T O —HU» l i R I I O - 1 , 8 1 . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

1 

Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS — 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela de preços) 

Automove i s de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanisações , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam - se agentes onde os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E D E C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 -

End. FE/Ê . — G A R A G E - C O I M B R A 

COIMBRA 
Telef. 502 

A Comissão Executiva do Muni-
cípio de Coimbra faz saber que no 
proximo dia 15 do corrente, pelas 
13 horas, volta de novo á praça nos 
Paços do Concelho, a arrematação 
para construção de um lanternim 
para a casa da bateria da central dos 
electricos. 

A base da licitação é de 393$82, 
e o deposito provisorio de 9$00. 

As condições para esta arrema-
tação acham-se patentes na reparti-
ção de obras do município em todos 
os dias úteis, das 10 ás ló horas, 
onde podem ser examinadas pelos 
interessados. 

Coimbra, Secretaria da Munici-
palidade, 7 de Janeiro de 191Ó. 

O Presidente, 

Silvio Pélico. 
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Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua V i s c o n d e d a Luz, 5 0 , 0 - — T e l e f o n e M 8 

A firma Raposo, Amado, Go-
dinho & C.a com séde nesta ci-
dade, pretende licença para esta 
belecer uma fabrica de péles e 
couros curtidos, na rua da Fi 
gueira da Foz, junto á Casa do 
Sal, paroquia civil de Santa Cruz, 
desta cidade, em propriedade de 
Antonio Augusto Garcia de An-
drade. 

E, como a dita fabrica se en-
contra compreendida na tabela 
anexa ao decreto regulamentar 
de 21 d'outubro de 1863, como 
establecimento de 2.a classe, sen-
do os seus inconvenientes — 
mau cheiro, — por isso em con-
formidade com as disposições 
daquele decreto, são, pelo pre-
sente convidadas as auctoridades 
publicas, os chefes ou gerentes 
de quaisquer estabelecimentos e 
t o d a s as pessoas interessadas 
apresentar na Administração des-
te Concelho, dentro de trinta dias, 
a contar da data deste, as suas 
reclamações, por escrito, contra 
a concessão da pretendida licença. 

Coimbra, 6 de Janeiro de 
1916. 

Raposo, Amado, Godinho & C.a 

Caixeiro para cabedais 
José Correia Amado — Coimbra 

Precisa-se dum com bastante pra-
tica e que dê as melhores referencias, 
Dá-se bom ordenado merecendo-o, 

Aos diabét icos e consumido-
res da agua da Fonte No-
ua, da Quinta do Arieiro 
(Caldas da Rainha) 
Previno os consumidores desta 

benéfica e finíssima agua, de que o 
seu preço actual é de 30 centavos 
por 10 litros. 

Continua a vir em bilhas de bar-
ro, o que lhe permite a s u a excelen-
te conservação. 

TOMAS TRINDADE 
— COM — 

Depósito de aguas minero-medicinais 

Largo Miguel B o m b a r d a , 1 3 , 1 5 e 17 
(Telefone 559) 

C O I M B R A 

E D I T A L 
A Comissão Executiva do Muni-

cípio de Coimbra faz saber que em 
sua sessão de hontem, 6 do corrente, 
resolveu retirar da praça as barracas 
para venda de carnes de carneiro, 
porco e miudêsas, no Mercado de 
D. Pedro V, cuja arrematação estava 
anunciada para o dia 13 deste mês. 

Para constar se fez o presente e 
idênticos. 

Coimbra e Secretaria da Munici-
palidade, 7 de Janeiro de 1916. 

O PRESIDENTE, 

Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto. 

Livrarias ÁILLAUD e BERTRAND 
Aillaud, Alues & C. , Editores 

73 — RUA G A R R E T T — 75 

LISBOA 

Historia Universal 
POR 

G . O N C K E N 

A primeira historia universal dos tempos mo-
dernos, pelo desenvolvimento com que são trata-
dos os diversos períodos da vida da humanidade 
e pela auctoridade scientifica dos nomes que 
subscrevem cada um dos volumes de que ela se 
compõe. 

Traduzida em portuguez por um 
grupo de professores e homens de 
letras sob a direcção inicial de 

Z . CONSIGLIERI P E D R O S O 

e actualmente sob a de 

M I E MARIA D ' 0 L H RIMOS 
Professor de Historia da Faculdade de Letras 

da Universidade de Lisboa 

Condiões de a s s i p a t n r a 
Para Portugal e Colonias: 

Cada fasciculo de 32 pags. 100 rs. 
» tomo de 160 pags . . . 500 » 
» vol. encad. em capa 

especial com perto 
de 1:000 pags. .. . 3$800 » 

Para o Brazil: 
Dirigir todos os pedidos ao nosso 

correspondente 

Francisco Alves & C.a 

RIO DE JANEIRO: 160, Rua do Ouvidor 
SAO PAULO: 65, Rua de S. Bento 

BELLO HORISONTE: 1055, Rua da Bahia 

Nova sociedade 
Por escritura lavrada pelo no-

tário Vieira, desta cidade, no dia 
20 de Dezembro ultimo, foi cons-
tituída uma sociedade, por quo-
tas, para a exploração de cortu-
mes e venda de cabedais, com 
séde nesta cidade, sob a firma 
de Raposo, Amado, Godinho & 
Companhia, Limitada e com a 
denominação de Fabrica de Cor-
tumes, Coimbra. 

A sociedade foi constituída 
entre 

José Maria da Silva Raposo, 
José Correia Amado, 
Manuel Godinho d'Almeida e 
Manuel Alves Monteiro. 

VENDA DE UM \ CASA 
Em boas condições, vende-se a 

casa da rua do Visconde da Luz n.os 

3, 5 e 7 . 
Está encarregado da venda o 

advogado Antonio de Carvalho Lu-
cas, na Rua da Sofia 22-1.° 

Adriano Pcssa 
MEDICO 

Consultas da 1 âs 3 
* 

Rua Ferreira Borges, 54— V 
= Telefone 534 = 

PADARIA PROGRESSO 
O proprietário da Padaria 

Progresso, na rua na Sofia, 48 
a 50, Antonio Nunes da Cunha, 
previne o publico em geral de 
que já chegaram de Lisboa as 
conhecidas 

: B r o i n h a s d o N a t a l : 
o que ha de melhor. 

Também ha o magnifico e 
saborissimo 

R e i d o s B o l o s 
desde o dia de Natal até ao 
dia de Reis. 

Esta massa é especialidade 
do dono do estabelecimento. 

Novidade em Coimbra 

ESCRITORIO FORENSE 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOÔADO 
l ua Visconde da Luz, n .° 8, l . ° (Telef. H 4 ) 

C O i M B B Â 
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A I N D U S T R I A L A Q R I G O L A 
DE 

Baptista, Filho & G.° 
Escritorio 

Avenida da Liberdade^ 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S T J M r t f E J R . C ! 

Oficinas 

M Jardim do Tabaco, 19 a SI 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " K E I G H L E Y , , 
Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
relhas, ferragens, etc. — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

- Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
l f i 4. 4 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. .}. 4. 4 4- •!• 4-
Moinhos e prensas para LfiGifiRES cie azeite Esmagadores de uva, prensas para vinho 

Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, límadores, 
maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessoríos de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessórias para fabricas de moagem, tubagem e acessoríos, etc., etc. 

Garage Moderna 
Barreiros & C.a 

A V E N I D A SÁ DA B A N D E I R A , N . o s 66 A 70 

C O I M B R A 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da Liberdade=37 
LISBOA 

: - — m i t ^ - S S 2 J 

ALUGA-SE um armazém na Ave-
nida dos Oleiros, com 90 me-

tros quadrados, defronte da antiga fá-
brica dos Limas, onde não chega a 
cheia. No local se dão todas as infor-
mações. 

ARRENDA-SE OU VENDE-SE 

todo ou parte do edifício onr 
de esteve instalado a oficina de car-
ruagens, sita na rua da Sofia, que 
pertence aos herdeiros do falecido 
Manuel José da Costa Soares. 

No mesmo edifício, podem ser 
feitas cabines para recolha de auto : 
moveis. 

Vendem-se também os retábulos 
em pedra e azulejos, que existem no 
referido edifício. 

Para tratar com Manuel José da 
Costa Soares. 

CASA COM QUINTA vende-se 
com boas dependencias de la-

voura, garage, jardins e agua, em 
Condeixa. 

Carta para Condeixa, Quinta de 
Santo Antonio. 

EMPREGADO DE MERCEA-
RIA, com cinco anos de prá-

tica, oferece-se. Dá boas informações. 
Nesta redacção se diz. 

COBILIA para sala de jantar, 
vende-se na rua de Oliveira 

Matos, rez-de-chão da casa Viuva 
Cardoso. 

"OINHO PARA CAFÉ. Ven-
de-se um em bom estado. 

Casa do Povo Conimbricense, Pra-
ça do Comercio, Coimbra. 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
Jtí 5ií E LOTERIAS X « 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias t f f t f f 

k SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de pele, chagas canse:osas e todas 
as doenças provenientes do sangue impuro 

T r a t a m - s e até á cura completa pelo 
D E P U B A T O L 

( M a r c a r e g i s t a d a em Por tuga l e em todos os p a í s e s da União 
In t e rnac iona l d e m a r c a s ) 

e anti-sifilitico de todos o 
mais pre-
c o n i s a d o 

pela classe medica e o UtâiCO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio cu calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumeras pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangueI O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada 1 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente 1 O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O " Depuratol „ encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias, Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

Arimética, geometria, e adita-
mento ao Sistema mélrico (moder-
nisado), para o 1.° e 2.° graus, por 
Ricardo Dinis de Carvalho. Aprova-
ção oficial. Decreto de 13 de Novem-
bro de 1913. 

Problemas de Arimética e Sis-
tema métrico, para os exames de ins-
trução primaria do 1.° e 2.° graus. 

Na terça-feira ultima, desapare-
ceu um papagaio. 

Dão-se alviçaras aquém o entre-
gar nesta redacção. 

Trabalhos tipográficos, na 
Tip. da GAZETA 0E COIMBRA 

i r 

Pneumát icos , cornaras d'ar, o leos , j a z o l i n a , etc. 
R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 

fiutomofleis cie lufto papa aluguep 
SERVIÇO PERMANENTE 

I M W S A Ç Õ E S PASAS, U i 3 : 3 9 7 $ 1 6 , 5 
FUNDO DE RESERVA, 2GB.000$0Q 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaquim da Silva P e r e i r a . 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 
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Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

F U N D A S 
E 

^parelhos optopedieos 
: : : : R U A D O S C A L D E I R E I R O S , 1 6 1 , 1 6 3 , 1 6 5 : : : : 

— = = P O R T O = = = = = — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

o i i s p a é i a d e S e g u r o s 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

CAPITAL . . . 1 . 3 i 4 : G 0 0 $ 0 0 0 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Depós i tos 

538 .137$359 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 637 .021 $ 1 0 9 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Cor respondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

HSo ha m a i s Frio 
n e m Humidade 

Aquecimento central por vapor 
e agua quente 

F e l i s Ixabat % p i s 
R e p r e s e n t a n t e no d l s t r i c to de Coimbra 

Caetano da Cruz Rocha 
125 — Rua Ferreira Borges — 129 

Projectos e orçamentos grátis 
G O O O O O O O O O O O O 

Â 
Avenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieirós nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessoríos e tubos de ferro. 
Artigos e acessoríos 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

Queirós mais baratos 

Internato escolar 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 
Recebem-se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esto 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos art igos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboà, 
e em Coimbra ao sr, 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

moQmoomooocm 

A u g u s t o Q d t i s t a 
E 

J o a q u i m d e C a m p o s 
Advogados " 

Rua da Sofia, n.° 15-1.» 
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Q - s e a s q u a r t a s feiras e sabados 

Publicações. —Anúncios , por cada linha, £03; repetições, idem. J 0 i 
Reclames e comunicados, cada linha, $05 (Para os srs. assinantes 

5 0 % do desconto.) Anúncios permanentes ,cont rac to especial. 

Director e proprietário 

JOÃO RIBEIRO ARROBAS 
E d i t o r 

A B E L PAIS D E FIGUEIREDO 

Assinaturas (pagamento a d i a n t a d o ) . - - Ano, 2 / 8 0 ; semestre , l í 4 0 ; 
tr imestre, (570. Pelo correio: Ano, 3£06 : semestre , 1 /53. Brazil, 

ano. 3 | 0 0 < fortes). P ira as colónias portuguesas, auo, 3220 
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Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra 

T e r m i n a m b r e v e m e n t e o seu 
mandato, os c o r p o s ge ren t e s da 
Sociedade de D e f e s a e P r o p a g a n -
da de Co imbra . N ã o ta rdará mui-
.0 que se p roceda a nova eleição 
e que se dê a subs t i tu ição d o s so-
cios q u e teem t ido a seu ca rgo a 
direcção e admin i s t ração dessa 
jrestigiosa Soc iedade . 

N ã o p o d e n e m deve C o i m -
bra ser indiferente a este facto, 
que talvez n ã o mereça a a t enção 
dalguns, e que , afinal, bem d i g n o 
é da cons ide ração de todos . 

A g r a n d e s impat ia e o ent ra-
nhado a m ô r q u e d e d i c a m o s a es-

c idade o b r i g a m - n o s a vir re-
cordar os b o n s serviços que a di-
recção, mui to especia lmente , tem 
r e s t a d o a C o i m b r a e até m e s m o 
a esta região. 

A secção Pró-Coimbra q u e 
Gazeta de Coimbra vai publi-

cando regu la rmente , t em-se refe-
rido a este a ssun to . Q u e m se ti-
ver d a d o ao t raba lho de ler esta 
secção não terá, decer to , mot ivo 
)ara pôr em dúv ida a na turesa e 
importancia desses serviços, vis-

eles se rem bem do d o m i n i o 
publico. 

A actual d i recção não esque-
cendo os in teresses de Co imbra , 
em ido na v a n g u a r d a d o s q u e 
)edem justiça para a nossa terra, 
•eclamando ob ra s e m e l h o r a m e n -
;os c o m q u e ela deve ser do t ada . 

C o n t a n d o ho je mais de 1 .300 
socios, é esta Soc i edade não só 
conhecida den t ro do país, o n d e a 
apontam c o m o mode la r no exer-
cício d a s suas atr ibuições, m a s fo -
ra do cont inente , t e n d o g r a n d e 
numero de a s soc iados no Brasil, 
no Ul t r amar e o u t r o s pon tos . 

Ins ta lou esta Soc i edade a sua 
séde em b o m local e n u m a casa 
magnifica e mais q u e d e c e n t e m e n -
.e mobi lada . O seu gab ine te de 
eitura, f r e q u e n t a d o por mui tos 

socios, recebe os principais jor-
nais do país e mui tas revistas es-
tranjeiras d a s mais conhec idas e 
acreditadas. 

C o n s e g u i u con t r a to com a So-
ciedade de P r o p a g a n d a de Po r tu -
gal para m u t u o s benefícios e van-
agens, fac to este q u e tem u m a 

alta s ignif icação e impor tanc ia . 
P r o m o v e u a pub l icação do 

novo Guia do viajante em Coim-
bra, q u e n ã o t a rda rá a aparecer ; 
criou um alburn para colher as 
impressões d o s visi tantes i lustres 
da nossa terra, e d e n t r o de p o u -
cos dias pode rá o r n a m e n t a r as pa-
redes das suas salas c o m m a g n i -
ficas vistas fo tográf icas não só de 
Coimbra c o m o des ta região. 

N a s fes tas da Ra inha Santa , 
a Soc iedade d e s e m p e n h o u um pa-
Del impor tan te , c o m o t a m b é m tem 
sido d a s pr imeiras ou a pr imeira 
a fazer as h o n r a s da c idade q u a n -
do aqui se r e ú n e m cursos , veem 
excursões ou n o s visitam pessoas 
"que, pela sua categoria , n o s d ã o 
o prazer da sua v inda a C o i m -
bra. 

T u d o isto, q u e n ã o é tudo , é 
á mui t íss imo e p rova á evidencia 

a g rande sol ici tude, a b o a von ta -
de e inexcedivel zelo d o s m e m -
bros da d i recção . 

Pela nossa par te não deixa-
mos de pô r b e m em evidencia es-
ses b o n s serviços, pr inc ipa lmen-
te q u a n d o vão ra r iando cada vez 
mais os q u e q u e r e m e sabem tra-
balhar com m é t o d o , i sentos de 
qualquer r emuneração , e só per-
dendo t e m p o e r e c e b e n d o dissa-
bores. 

C o m tão longa folha de bons 

serviços, a c idade n ã o p o d e ser 
indiferente ao facto, que está pres-
tes a dar-se , da eleição d o s n o v o s 
co rpos geren tes . 

Bem s a b e m o s q u e custa mais 
organisar do q u e conservar e man-
ter a boa or ien tação segu ida ; mas 
é certo t a m b é m q u e é mais fácil 
encont ra r q u e m não quei ra ou não 
saiba t rabalhar do q u e f i rmes de-
d icações . 

Ha falta de compe tênc ia s e 
p o d e t a m b é m vir a encon t ra r - se 
no f u t u r o a falta de zelo que , in-
contes tavelmente , tem d e m o n s -
t rado a actual d i recção. 

A Soc i edade de Defesa e P ro -
p a g a n d a de C o i m b r a p o d e e de -
ve con t inuar a d e s e m p e n h a r um 
papel p r e p o n d e r a n t e na vida des-
ta c idade, ávida de m e l h o r a m e n -
tos e ciosa do mui to q u e já vale. 

Se á tnanhã fo rem eleitos, prin-
c ipa lmente para a di recção, socios 
q u e não s igam a m e s m a orienta-
ção, não só serão inut i l isados os 
b o n s es forços da d i recção actual, 
m a s a Soc i edade entrará rapida-
m e n t e na sua decadenc ia , ou an-
tes vol tará a esse es tado em q u e 
pe rmaneceu du ran t e mui to t e m p o . 

O q u e está, pois, aconse lha-
do , é que ha ja u m a escrupolos is -
sitna e acer tada escolha na subs -
ti tuição, e que os socios escolhi-
d o s não acei tem a sua eleição se 
por ven tu ra se não sent i rem c o m 
v o n t a d e de t rabalhar e t rabalhar 
bem. 

Até m e s m o me lhor seria fa-
zer incluir na lista a lguns d o s ca-
valheiros q u e cons t i tuem a actual 
d i recção não dar n o v o s e lementos 
de vida a essa pres t imosa Socie-
d a d e . 

l a n i c o m i o 
Informam-nos de que o distinto 

arquitecto sr. D. Luiz de Melo está 
empenhado em concluir o mais de-
pressa possivel o projecto do Mani-
comio de Coimbra e que tem já tra-
balhos feitos para este fim. 

E' um melhoramento que se im-
põe como de grande urgência para 
esta cidade, não só como elemento 
de estudo mas para facilitar ali a en-
trada desses infelizes que exigem 
tratamento especial. 

Não é justo deixar permanecer 
em calaboiços das esquadras poli-
ciais desgraçados que esperam logar 
nos hospitais de alienados, nem dei-
xa-los andar também livremente. 

Neste caso as autoridades assu-
mem uma responsabilidade grande. 

Reunião associat iva 

Por iniciativa da direcção do 
Monte-Pio Coimbricense Martins de 
Carvalho, reunem-se átnanhã, nesta 
colectividade, as direcções das asso-
ciações de socorros mutuos de Coim-
bra, a fim de serem apreciadas e vo 
tadas medidas de grande alcance pa-
ra a vida economica destas agremia-
ções. 

Temos dito mais de uma vês que 
é preciso acudir-lhes a tempo, por-
que estas colectividades não podem 
suportar todos os anos dejicits im-
portantes. 

Acção comercia! 
Foi ontem julgada uma acção co-

nurcial ern que era autora a casa A 
Sanitaria, que era representada peio 
sr. dr. Jaime Sarmento, e réu o sr. 
José Marques Ladeira, representado 
pelo sr. dr. Mário de Aguiar. 

A sentença não foi proferida, mas 
pelas respostas aos quesitos deve ser 
favoravel á autora. 

Os alunos do 1,° ano da Escola 
de Farmacia que ainda não entrega-
ram as suas fotografias na secretaria 
da Universidade, teem de o razer a 
partir do dia 15 até 25 do corrente. 

P R O C O I M B R A 

Defesa e P p o p e g a n d a 

Novos socios. Reiatorio e con-
tas da gercncia de 1914-1915. 
A próxima assembleia gerai pa-
ra a eleição dos novos corpos 
gerentes. A nossa resolução. 

Inscreveram-se como socios da 
Sociedade de Deíèsa e Propaganda 
de Coimbra, os srs.: 

Cezar Augusto Correia, estudan-
te, rua Antero do Quental, 16. 

Augusto de Figueiredo Queiroz, 
empregado no comercio, rua Vis-
conde da Luz. 

Jorge Diniz Caldeira Miguens, 
estudante, rua do Cabido, 14. 

João da Silva Menezes, ajudante 
de farmacia, Couraça dos Apóstolos. 

Aureliano Anibal dos Santos Vie-
gas, estudante, rua da Sofia. 

Caetano Melo e Silva, emprega-
do do comercio, Santa Clara. 

Antonio Rodrigues Malhão, co-
merciante, rua Antonio Augusto dos 
Santos. 

— Devido á grande falta de es-
paço com que luta este jornal, de-
sistimos de continuar a dar aqui pu-
blicidade ao reiatorio e contas da 
nossa gerencia (1914-1915); a sua 
distribuição pelos associados deve 
começar a fazer-se dentro de muito 
poucos dias. 

— Como já dissemos, a eleição 
dos novos corpos gerentes da So-
ciedade deve realizar-se no dia ó do 
proximo mês de Fevereiro, devendo 
para esse efeito ser brevemente con^ 
vocada a assembleia geral, que se 
efectuará no ediíicio uos Paços uo 
Concelho. 

A Direcção, cujo mandato está a 
expirar, resolveu por unanimidade 
não aceitar a sua reeleição, pois en-
tende que dois anos de constantes e 
aturados esforços, tendo-lhe roubado 
muitas das suas primitivas energias, 
impossibiiitam-na de continuar a ser-
vir com o mesmo fervor e activida-
de os importantes interesses que lhe 
foram honrosamente confiados. 

Dois anos não são dois mêses, 
principalmente para quem como nós 
trabalhou sem um momento de des-
canso e não poucas vêses despresou 
importantes e legítimos interesses da 
sua caSa e da sua família, e até a pró-
pria saúde que, infelizmente, ao pre-
sente, bastantes cuidados nos está 
dando. 

Outros, pois, que venham dar as 
suas provas porque a nossa missão 
está finda. 

Contribuição predial 
Deve abrir em 20 do corrente o 

cofre da tesouraria da Fazenda deste 
concelho para o pagamento voluntá-
rio da l.a prestação da contribuição 
predial rústica e urbana, industrial, 
suntuaria, de juros e taxa militar. 

Carne de carneiro e de porco 
Vamos de mal a pior. 
Agora são os marchantes das re-

ses ue carneiro e porco que, fun-
uando-se na íaiut dn rèses desta es-
pécie, não só teem aumentado muito 
os preços, mas vão afirmando que 
não tardará deixarem de ter rêses 
para matar. E neste caso não irão ao 
mercado as carnes de maior consu-
mo. 

A Camara entendeu dever subir 
o preço das rendas das barracas pa-
ra venda destas carnes, elevanuo es-
tes preços de ò$00 a 20$00 por ano. 

Os marchantes, porém, recusam-
se a aceitar este aumento, ameaçan-
do com a sua ausência do mercado. 

Ora 6$00 por ano de aluguel de 
uma barraca não chega a 2 centavos 
por dia; isto é, menos do que paga 
qualquer vendedeira pelo logar que 
ocupa em qualquer dia que ali quei-
ra vender. 

Não ha, pois, razão para os pro-
testos ou reclamações dos marchan-
tes, que querem só ter o direito de 
>uO;r os preços uas carnes que vcii-
úem sem que lhes toquem na arca 
santa dos seus encargos. 

P a r a juiso 
Foi enviado para juiso um pro-

cesso contra Antonio das Neves No-
vo, de Lordemão, acusado de ter 
agredido com urn ferro cortante, Jo-
se Faria da Cunha, de Coselhas, ía-
zendo-lhe ferimentos na cabeça, peio 
que teve de receber tratamento no 
banco do Hospital. 

SENADO MUNICIPAL 
Com esta epigrafe noticia A Pro-

víncia, no seu numero de 7 do cor 
rente, que o Senado Municipal se 
reúne no dia 21 do corrente, pela 
primeira vês neste quadrimestre e 
que lhe consta que serão, então apre-
sentadas algumas propostas, pelas 
quais a Camara ficará habilitada a 
custear as despêsas dos serviços mu-
nicipalisados, agravadas enormemen-
te com as constantes subidas de car-
vão, sem que para isso se veja obri-
gada a cercear as despêsas para as 
dotações dos demais pelouros. 

Folgamos com esta informação, 
dada por quem tem autoridade para 
o fazer. 

Pode ela ser uma resposta ao nos-
so artigo Finanças municipais, e, nes-
te caso, tranquilisa-nos e àqueles que 
teem apreensões criadas por boatos 
que teem corrido. 

Uma vês que a Camara não tem 
necessidade de cercear despêsas com 
os serviços não municipalizados, é 
porque as finanças do município não 
reclamam nem redução, nem elimi-
nação de despêsas destes serviços. 

Antes assim. 
— : > 

P r o p a g a n d a de Coimbra. 
Grande exposição de f o tog ra f i a s 

Nas grandes vitrines dos Arma-
zéns do Chiado, deve hoje iniciar-se 
a exposição da linda colecção de am-
pliações fotográficas, de Coimbra e 
de parte da sua região, que a Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra encomendou ao sr. Gabriel 
Tinoco, inteligente e muito hábil fo-
tografo desta cidade, as quais se des-
tinam á ornamentação das salas da 
sua séde. 

Estamos certos que toda a Coim-
bra acorrerá impaciente a admirar 
trabalhos tão perfeitos e importantes, 
reveladores do mais fino gosto artís-
tico, e cujo conjunto vai, por certo, 
alcancar o mais retumbante êxito. 

Cunvento da Carap inhe i r a 
Este convento de que o Estado 

tomou conta pela lei da separação, 
foi arrematado em Lisboa, no Minis-
tério das Finanças, por 495 escudos, 
sendo apresentado um protesto por 
ter sido adjudicado por tão baixo 
preço, segundo nos informam. 

Assistência infantil 
De longa data que o problema 

da assistência infantil tem sido tra-
tado neste jornal com o interesse e 
a dedicação que nos merecem todas 
as coisas relacionadas ao bom nome 
desta terra. 

Hoje, mais do que nunca, é for-
çoso insistir neste assunto, pois que, 
apezar de ha muito tempo ter sido 
prometida para esta terra uma Tuto-
ria da Infancia, até hoje não se en-
contram probabilidades de cuidar 
do seu funcionamento, tão necessá-
rio como indispensável, e cuja falta 
é deveras lamentável. 

Nos pontos principais de Coim-
bra, de preferencia os mais movi-
mentados, encontram-se a todos os 
momentos grupos de creanças en-
tregues ao mais revoltante abando-
no, perseguindo os transeuntes com 
iamuriantes suplicas, previamente 
ensaiadas por quem os arremessa 
ao turbilhão da rua, onde perdem 
por completo os mais rudimentares 
princípios da boa e indispensável 
moral, e a que imprimem a mais 
desoladora mancha que pôde afectar 
uma cidade com fóros de civilisadal 

Urge selecionar essa caterva de 
infelizes entregando uns ao rigoroso 
cuidado dos pais ou tutores, e ou-
tros á benefica protecção de casas 
correcionais onde se ievem prepa-
rar bons cidadãos e homens válidos 
para o trabalho. 

Dada, porém, a deficiencia des-
ses estabelecimentos, iemos o direi-
to de nisisiir peia imediata abertura 
da Tutoria criada em Co.utbra, cujo 
edifício está vago desde janeiro de 
1911 e que até hoje se conserva en-
cerrado sem utilidade para o Estado 
e muito menos para a cidade. 

Cuide-se a serio da assistência 
infantil, pois é dela que depende o 
futuro da nossa sociedade. E uma 
sociedade onde a educação é minis-
trada no lamaçal da rua, onde faltam 
todos os princípios da morai e do 
respeito, não pode ser uma socieda-
de feliz. 

4 IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para. uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão dc 
apresentar um trabalho com-
pleto, aecita e agradece com 
reconhecimento, iodas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação do numero anterior) 

Ateiáa Garrett — Assim se intitula o 
«boletim da Sociedade Li iteraria 
Almeida Garrett», com séde em 
Lisboa, onde também foram im-
pressos os primeiros números, bo-
letim que depois passou a ser 
composto e impresso no Porto (a 
contar do n.° 10, sahido em Julho 
de 1910), na typographia Teixeira, 
rua da Cancella Velha, 70. Desde 
esse numero pertence, portanto, 
bibliographicamente, á imprensa 
portuense, e como tal não podia 
deixar de fazer parte d'estas notas. 
Era publicação sem época deter-
minada, embora quasi sempre ap-
parecesse em julho. Teve por di-
rector quem estas linhas escreve, 
na qualidade de secretario do con-
selho Director d'aquella Sociedade. 
A redacção foi sempre em Lisboa. 
Acham-se publicados 14 números. 

Alie Doura (íi) — Redigida por Francis-
co Ignacio Pereira Rubião, e im-
pressa no Porto, na Typographia 
da Revista, á rua do Correio, ap-
pareceu a 15 de Setembro de 1842, 
o primeiro numero de uma revis-
ta com o titulo acima, especialmen-
te destinada a discutir a chamada 
questão do Douro, e á publicação 
de alvitres do respectivo redactor, 
para a solução dessa questão, que 
ao tempo trazia, de novo, agitados 
os ânimos. O segundo numero sa-
hiu a 18 de Novembro; o terceiro 
a 5 de Dezembro; e o quarto e ul-
timo a 5 de janeiro de 1843. Do 
primeiro ao segundo números hou-
ve, corno se vê, uma interrupção 
de um mez; mas a publicação dos 
restantes números foi mensal, dan-
do-lhe, portanto, o caracter de pe-
riodicidade necessário, para como 
periodico poder ser considerado 
O Alto Douro, que, todavia, não 
vemos registado nem no catalogo 
da Biblioteca Municipal do Porto 
(1896), nem nos dois livros do bi-
bliographo Silva Pereira acerca dos 
periodicos portuguezes. Poderá ser 
que estejamos em erro; mas consi-
deramos O Alto Douro com todas 
as características de publicação pe-
riódica, entendendo ser de justiça 
incluil-o no numero das que tem 
sahido á luz no Porto. O facto de 
se ocupar exclusivamente de uma 
questão especial, e também o de, 
em vez de n.° 1, n.° 2, n.° 3 e n.° 
4, empregar os termos de l.a pu-
blicação, 2.a publicação, etc., não 
lhe tiram, a nosso ver, aquelle ca-
racter. 

Alvo ada (A) — Foi uma «revista sema-
nal de litteratura», de que eram 
directores e proprietários Thotnaz 
Ferreira da Costa e Benjamim de 
Lacerda. Appareceu a 1 de Agos-
to de 1882, e publicou-se até mea-
dos do ano seguinte. A redacção 
era em Cima do Muro, 94 e a im-
pressão na Typographia do Dez 
de Março, rua de D. Fernando 
(baixos do hospital de S. Francis-
co). A collaboração não sendo to-
da inédita, era escolhida e cuidada. 

Alvorada (A) — Foi uma revista mensal, 
Iiteraria e critica, dirigida por Pau-
lo Osorio, tendo a sua redacção 
na rua de Fernandes Thomaz, 260, 
e fazendo-se a composição e im-
pressão na Typographia Guten-
berg, á rua dos Caldeireiros, 43. 
O primeiro numero publicou-se 
ern Outubro de 1896. Constava de 
8 paginas, pequeno formato, com 
capa de côr. Teve curta existencia. 

Amador de livros (0) — Tinha o sub-titulo 
de «boletim mensal da Livraria 
Académica de joão Lourenço Pe-
reira», que esteve estabelecido na 
rua das Flores e se mudou mais 
tarde para a travessa de Cedofeita. 
O primeiro n.° appareceu em Ju-
nho de 1894, continuando a pu-
blicação até Setembro do anno 
immediato. Era de distribuição 
gratuita. 

Amador d3 Livros (0) — Embora editado 
pela mesma livraria da anterior, 
trata-se de publicação nova, por 
isso que dizendo-se agora «bole-
tim tri-mensal > appareceu, com o 
n.° 1, em Março de 1902. E', por 
tanto, outra especie e não apenas 
continuação da anterior. 

Amador Dramático (0) — Publicou-se no 
Porto, a 9 de Junho de 1895, o 
primeiro n.° d'esta «revista sema-
nal dedicada ás Sociedades de 
Amadores», de que foi proprietá-
rio Sousa Rodrigues, redactor ge-
rente Alberto Gonçalves, e dire-
ctor Ferreira Porto. A redacção 
era na Rua do Bomjardim, 362, 
sendo a impressão feita na Typo-
graphia Industrial, na mesma casa 
da redacção. Era de pequeno for-
mato, constando cada n.° de qua-
tro paginas, a trez columnas de 
composição. Foi curta a sua exis-
tencia. 

Amiyo da Infancia (0) — Apesar de nos 
dois livros de Silva Pereira, acerca 
do jornalismo portuguez (1896 e 
1897) se mencionar este periodico 
como sendo de Lisboa, o certo é 
que, pelo menos a contar do vo-
lume 24.° elle pertence ao jorna-
lismo portuense, pois no Porto se 
publica mensalmente, tendo tido a 
redacção na rua de S. Diniz, 154, 
e depois na rua da Rainha, 105, 
hoje rua Anthero de Quental, e 
fazendo-se a impressão na Typo-
graphia de José da Silva Mendon-
ça, na praça de D. Pedro, pri-
meiro, e depois na rua da Pica-
ria. E', portanto, inquestionavel-
mente, um jornal do Porto. Tem 
como director o sr. Alfredo Silva. 
Cada n.° consta de 24 paginas, a 
duas columnas, e publica-se a ex-
pensas da Igreja Evangélica Por-
tugueza. Publicou n.os especiaes 
consagrados ao centenário da ín-
dia e ao de Almeida Garrett, am-
bos muito interessantes e curiosos. 

Amigo do Povo (0) — Era este, como é 
sabido, o titulo do famoso jornal 
de Marat. Os Marats portuenses 
d'este Amigo do Povo eram me-
nos violentos do que o seu pre-
decessor na imprensa franceza. 
Chamavam-se José e Augusto Lu-
ciano Simões de Carvalho. O 1.° 
numero do jornal, de que foram 
proprietários, appareceu a 16 de 
Janeiro de 1860, com o sub-titulo 
de «jornal politico, litterario, com-
mercial, industrial e agrícola». Era 
de grande formato, e orgão do 
partido progressista-historico. A 
redacção era na rua de S. Miguel, 
67, casa da Typographia de Al-
meida Júnior & Irmão. O editor 
responsável era João Arnaldo d'Al-
meida. Publicou-se até 30 de Abril 
de 1861, sendo seguido pelo Diá-
rio Mercantil. 

Amigo do Povo (0) — Foi o segundo pe-
riodico portuense que teve este 
titulo, e appareceu a 26 de Abril 
de 1885. O Marat portuense, isto 
é, o redactor da gazeta cujo titulo 
Marat immortalisára em França, 
era d'esta vez o denodado escri-
ptor democrata Felizardo de Lima, 
o mais completo typo de agitador 
que temos conhecido. Sahia o pe-
riodico semanalmente, e por causa 
d'elle houve uma scena de pugi-
lato entre o seu redactor e o re-
dactor da Folha Nova, na Praça 
de D. Pedro, em frente do café 
do Camanho, scena da qual Fe-
lizardo de Lima sahiu ferido, em-
bora sem gravidade. O jornal ain-
da se publicou durante alguns 
mezes. A redacção era na rua dos 
Pellames, 86. 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 

Novo tesoureiro 
Tomou posse da tesouraria da Fa-

zenda do concelho de Gois, o sr. 
Francisco de Campos Nogueira, an-
tigo comerciante dali. 

Terminou em 16 do corrente o 
praso para a entrega dos documentos 
dos concorrentes aos logares de pra-
ticantes de finanças, na inspecção de 
este distrito e no ministério d a s fi« 
nanças. 
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Campeonato distrital de lata 
A "Taça Cidade <de Coimbra,, é conqaistada 

pela Associação Académica 

Como noticiámos, realisou-se no 
domingo preterito, na sede do Sport 
Club Conimbricense, ás 20 horas, o 
torneio de luta greco-romana, onde 
se disputava a Taça Cidade de Coim-
bra. 

Mercê da propaganda que nos or-
gulhamos de encetar sobre o ruido-
so acontecimento sportivo de domin-
go, a sala encheu-se literalmente, ha-
vendo até a necessidade de não per-
mitir entrada a mais gente, que an-
ciosamente aguardava o final do tor-
neio. 

Para que serviu, na opinião ge-
ral, uma festa semelhante? 

Não o sabemos, certo. O facto é 
que, a maioria do publico deixou-se 
levar pelo entusiasmo que um espe-
ctáculo similhante faz nascer, victo-
riou, palmeou, criou, como sintoma 
de agrado, afeição por quasi todos 
os lutadores, e sentia-se derrotado, 
ás vezes, se um dos seus amigos ro-
lava sob o peso do seu adversario. 

Embora o numero dos concor-
rentes fosse elevado e a luta se pro-
longasse horas da noite dentro, o pu-
blico conservava-se sereno, aguardan-
do, discutindo, indicando um ou ou-
tro que seria o provável vencedor. 

A festa foi brilhante, excedeu té a 
nossa espectativa, e poderemos afir-
mar, sem rebuço, que um club de 
Coimbra, já nada terá a perder aba-
lançando-se a uma empresa como 
a de domingo, cheia de entusiasmo, 
onde, nem sequer faltava, como na 
maioria dos campeonatos da capital, 
o elemento feminino. 

A educação fisica ha de triunfar, 
inegavelmente. Parece haver, ao pre-
sente, um renascimento do nosso po-
vo, um renascimento da nossa raça, 
que será, sem duvida, embora o pro-
blema tenha inda difíceis clausulas a 
resolver, o pronuncio duma hera no-
va de prosperidade. 

Cabem todas as honras da orga-
nisação da festa ao Sport-Club Co-
nimbricense, a mais activa colectivi-
dade sportiva da cidade, com um pas-
sado a desenrolar-se brilhantemente, 
agora a pretender elevar-se por um 
trabalho tenaz de propaganda. 

Presidiu, como dissémos, ao juri 
técnico o distinto sportmen da capi-
tal, sr. Manuel Igreja. 

O sr. dr. Cunha e Costa, filho, 
fez a apresentação do sr. dr. José 
Pontes, redactor sportivo do Século, 
um activo e valoroso propagandista 
da capital, debatendo um pouco o 
problema da educação fisica. 

O sr. dr. José Pontes falou por 
um largo espaço, voz clara e cortan-
te, serena e tranquilamente. 

Causou surpreza, declarou o sr. 
dr. José Pontes, a organisação do 
campeonato distrital. Tanto que, de 
passagem para o norte, resolvi de-
sandar té Coimbra, e assistir, em 
pessoa, a esta festa. Refere-se, depois 
á luta greco-romana. Traça-lhe as van-
tagens, como se conseguiu introdu-
zi-la em Portugal, as primeiras pou-
les de Lisboa, e desenhando o valor 
sportivo de Coimbra, diz o sr. dr. 
José Pontes, é a terra, acentuadamen-
te, que dá mais gente ao atletismo. 
Descreve, depois, combates entre 
portugueses e lutadores estrangeiros, 
atletas de fama universal, que encon-
travam, dentro do ritig, em Portugal, 
verdadeiros assombros de força e de 
destresa. Foi então que apareceu o 
lutador Cesar de Melo. Havia uma 
febre de entusiasmo por espectáculos 
semelhantes. Manuel Igreja, então re-
dactor do antigo Jornal da Noite, 
propagandeava as vantagens da luta 
e descrevia, aos olhos do publico le-
dor, combates sensacionais realisados 
além-fronteiras. E o publico entrou 
de entusiasmar-se, principiou a amar 
os combates de luta, quando surgia, 
ainda envolto numa neblina de lenda, 
a figura atlética do lutador Paul Pons. 

O primeiro campeonato de luta 
em Portugal, entre amadores, dese-
nhou-se aos olhos dos seus organi-
sadores, com debilissimas probabili-
dades de êxito, talvez, — quem sa-
bia? com falta de elementos comba-
tentes. 

Realisou-se o campeonato, admi-
ravelmente organisado, extraordina-
riamente concorrido, e Cesar de 
Melo, tombava, sucessivamente, na 
arena da luta, homens de força, en-
tre os quais um hercules português. 

Foi daí que a figura do maior 
lutador nacional apareceu, invencí-
vel em todos os seus combates, fa-
zendo da luta uma esgrima, escapan-
do-se dos formidáveis braços de Pa-
dinha, recordman de força, como se 
fosse uma serpente e tombando, com 
facilidade espantosa, profissionais do 
ring. 

Depois alarga-se um pouco so-
bre a acção propagandista de Cesar 
de Melo. Fala nos seus discípulos. 
E não vai mais longe. Está ali An-
gelo Madeira, que o nosso publico 
conhece, que Cesar de Melo conse-
guiu tornar campeão de Portugal, 
da sua categoria. 

Fala em lutadores do sul: Cláu-
d i o d '01 ive i ra e E u g é n i o d e N o r o -

nha, que Cesar de Melo fizera luta-
dores valorosos e arrojados. 

Coimbra, diz ainda o dr. José 
Pontes, quer fazer o renascimento 
desse belo sport atlético. 

Refere-se, por ultimo, a Manuel 
Igreja, por portuguezes mandado ao 
estrangeiro, para seguir de perto os 
torneios internacionais. Coimbra que 
deu os seus melhores atletas, hade 
conseguir, sem duvida, os seus me-
lhores lutadores. 

A's 21 horas principiam os pri-
meiros assaltos, entre os lutadores: 

l.a Categoria. Levíssimos: árbi-
tros, Angelo Madeira, do Sport Club 
Conimbricense e Domingos Rodri-
gues, dc Foot Ball Club do Porto, 
campeão de Portugal de luta, (pesa-
dos em 1914). Speaker, dr. José 
Pontes. 

1.° assalto: Antonio Ferreira e 
Antonio Madeira. Ambos atletas em 
desenvolvimento, não perfeitos ain-
da, discípulos de Angelo Madeira. 
A luta foi rapida, terminando pela 
vitoria de Madeira em 2 minutos, 
por uma cintura de frente. 

2.° assalto: Anibal Medina e Si-
mões Lua. Um pouco serenos na de-
fesa, Lua impulsivo no ataque. Ven-
cedor, Medina em 2,5 minutos. 

2.a Categoria. Leves: 1.° assalto. 
Fausto Tavares (S.-C. C.) e Urbano 
Valente (A. A.). São dois atletas já 
conhecedores um pouco dos comba-
tes da greco-romana. Valente vence 
em 4 minutos por um braço a là vo-
lèe. 

2° assalto: Jorge Machado e Soa-
res Pinto (ambos da A. A.). Vence 
Soares Pinto em 8 minutos por uma 
prisão de cabeça. 

3.'1 Categoria. Médios: 1.° assal-
to: Leandro (S.-C. C.) e A. Neves 
(A. N. l.° M.). Dois atletas admira-
velmente constituídos. O combate 
despertou no publico enorme entu-
siasmo. Leandro vence em 40 segun-
dos por um tour d'anche. 

4.n Categoria. Médios B: 1.° as-
salto: Barreto (A. A.) e J. Santos (S.-
C. C.). Dois atletas calmos, serenos. 
Vence Barreto em 24 minutos. Bar-
reto é declarado, na sua categoria, 
campeão distrital. 

Meias finais. l.a Categoria. Levís-
simos: 1.° assalto: Ferreira e Medi-
na. Vence Medina em 25 segundos, 
cintura de frente. 

2.° assalto: Madeira e Simões. Ven-
ce Madeira em 10 segundos por tour 
d'anche. 

Leves: 1.° assalto: Valente (A. A.) 
e Angelo Esteves (S.-C. C.). Dois 
atletas de valor. Combate renhido, 
mostrando Esteves ligeiras superiori-
dades sobre o adversario. Esteves é 
um lutador novato, inexperiente no 
ring, sabendo impôr-se pela sua leal-
dade combativa e força prodigiosa 
de que dispõe. 

Combate emocionante, que o pu-
blico segue aticiosamente. 

Depois duma hora de luta, setn 
que quaisquer dos lutadores fosse 
vencido, o juri intervala o combate. 

2.° assalto: Soares Pinto (A. A.) 
e Valente (A. A.) Soares desiste. 

3.° assalto: Fausto (C. C.) e Es-
teves (S. C. C.) Desiste Fausto. 

4.° assalto: Machado da Cunha 
(A. A.) e Esteves (S. C. C.) Apoz 
um combate d'alguns minutos de-
siste Machado. Vencedor Esteves. 

5.° assalto: Fausto (S. C. C.) e 
Soares Pinto (A. A.) Vence Fausto 
em 4 minutos por uma prisão de 
espaduas. 

Final dos leves: Angelo Esteves 
(S. C. C.) e Urbano Valente (A. A.) 
O juri declara que os lutadores teem 
somente 15 minutos de luta. 

O que esboçar maior numero de 
golpes é considerado vencedor. 

Vence Valente, sem que, todavia, 
o publico não proteste ruidosamente. 
Angelo Esteves, num magnifico gesto 
sportivo, que o honra sobremaneira 
e a colectividade a que pertence, de-
clara aceitar as decisões do juri e 
dos árbitros, desafiando, todavia, o 
seu adversario, para dia oportuna-
mente marcado. 

Valente é proclamado campeão 
districtal dos leves. 

2.a Volta. — Levíssimos : 
1.° assalto: A. Ferreira (S. C. C.) 

e F. Relvas (S. C. C.) Vence Fer-
reira em 4 minutos e 2 segundos 
por dupla prisão de espaduas. 

2.° assalto: A. Madeira (S. C. C.) 
e A. Medina (S. C. C.) Vence Ma-
deira em 2 minutos e 10 segundos 
por uma prisão de espaduas. 

2.° assalto: Relvas (S. C. C.) e 
Lua (S. C. C.) Desiste Relvas, de-
clarando vencedor Lua. 

Médios A: Cesar de Melo (A. A.) 
e A. Neves (A. N. 1° de M.). Vence 
Cesar de Melo. 

4.a Categoria. Pesados: Pompeu 
Cardoso da A. A. é declarado cam-
peão da sua categoria sem victorias. 

Final dos levíssimos: A. Medina 
e A. Madeira. Vence Medina. Madei-
ra lançou um desafio ao seu adver-
sario. 

Final dos médios B: Cesar de 
Melo (A. A.) e Leandro (S.-C, C.). 

Vence Cesar. Daclarado- campeão 
distrital de categoria, 

A Associação Académica, ganha, 
assim, por maioria de victorias nas 
diferentes categorias, a Taça Cidade 
de Coimbra. 

O campeonato decorreu sem in-
cidente algum desagravei. 

O serviço de incêndios estava a 
cargo da simpatica e humanitaria 
Associação dos Bombeiros Voluntá-
rios de Coimbra. 

Durante a festa, o grupo musical 
Ferreira de Barros, executou varias 
peças do seu reportorio, agradavel-
mente escutadas. 

M Á R I O M A C H A D O . 

Juíses de Direito 
Os funcionários judiciais da co-

marca de Vizeu ofereceram ao mere-
tissimo juís sr. dr. José d.e Sousa 
Mendes, transferido para Coimbça, 
um tinteiro de prata avaliado em 50 
escudos. 

S. ex.a tomou posse em Coimbra, 
mas retirou-se daqui para exercer 
uma comissão de serviço, que só 
estará concluída em Março ou Abrii. 

Também o sr. dr. José Cupertino 
transferido de Coimbra para aquela 
comarca, foi alvo ali, no acto da pos-
se, duma bem significativa demons-
tração de apreço e simpatia. 

C I O 
José da Silva Bandeira, coronel co= 

mandante da regimento de in= 
faiataria n.° 23: 
Faço saber que por ordem su-

perior são convocados para ser-
viço extraordinário por espaço 
de cinco semanas a contar do 
proximo dia 16, os seguintes 1 .os 

cabos milicianos deste regimento, 
residentes nesta cidade: 

Julio de Matos, n.° 172 da 
12.a companhia. 

Macario de Andrade, n.° 179 
da mesma companhia. 

Carlos Eugénio de Barros Pin-
to, n.° 173 da mesma compa-
nhia. 

Manuel Vaz Tecedeiro, n.° 
224 da mesma companhia. 

Umberto da Fonseca e Cos-
ta, n.° 183 da 7.a companhia. 

José Rodrigues, n.° 362 da 
l . a companhia. 

I T Á L I C O 

O sr. Pen. R., muito ilustre cola-
borador da Gazeta, vem, ultimamen-
te, acentuando em artigos muito sen-
satos, a necessidade que ha de dar á 
festa da arvore que todos os anos se 
rcalisa em março ou abril, o seu ver-
dadeiro significado, aproveitando tu-
do quanto dela pode resultar de uti-
lidade para a educação e progresso 
nacional 

O talentoso articulista tem razão. 
A festa da arvore cm Portugal, até 
hoje, íem sido, alem de muito apaga-
da, muito pouco eficaz. 

Na verdade o que se pretende com 
a festa da arvore ? Criar no coração 
das gerações novas o amor á vegeta-
ção que c digna de tudo o respeito e 
cultura por razões que toda a gente 
mais ou menos conhece. Mas a verda-
de é que tal fito não se alcança uni-
camente com discursos, embora bem 
trabalhados, mas antes com a lição 
prática da experiencia própria, como 
o sr. Pen. R. muito bem diz. 

Nas festas desta naturesa, a que 
tenho assistido, e já algumas foram, 
nada mais se tem feito do que isto: 

Estas praças devem compa- plantar uma arvore qualquer que de 

V - i r i t o u o mm 
M á r i o d e A g u i a r 

A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, a.° 8, 1.° iTslsí. n.° 144) 
f O i M B B Â 

recer devidamente uniformisadas 
até ás 20 horas e 30 minutos, do 
dia 15 do corrente, sendo consi-
derados desertores, nos termos 
do Código de Justiça Militar, se 
faltarem a esta convocação. 

Quartel em Coimbra, 8 de 
Janeiro de 1916. 

O comandante, 

José da Silva Bandeira, 
coronel dc infantaria 23. 

sfSjsasfM».: 
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LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

m 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 
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ECOS M S O C I E D A D E 
ÇA§A;MjEIfT.O 

Como noticiamos, realisou-se o consor-
cio do nosso querido amigo sr. dr. Silvio 
Pelico de Oliveira, dedicado filho do sr. dr. 
Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto, com a 
sr." D. Berta da Cruz Amante, gentil filha 
do sr. fosé da Cruz Amante. 

O acto civil realisou-se na sexta feira 
cm casa do sr. dr. Antonio da Cunha Vaz 
c o religioso celebrou-se no sabado na igre-
ja do velho mosteiro de Celas, que se en-
contrava lindamente decorada com sidas 
brancas. 

Durante a cerimonia o académico sr. 
Uriel executou magnificos trechos em or-
gão. 

Foram padrinhos, por parte do noivo, 
os seus pais, srs. dr. Silvio Pelico Lopes 
Ferreira Neto e D. Ana Augusta Correia 
d Oliveira Neto, e por parte da noiva, os 
seus padrinhos de batismo, srs. Alfredo 
Marques Mano e D. Laura da Cunha Vaz. 

Em casa dos pais do noivo foi ofereci-
do um lauto almoço, fornecido pelo Hotel 
Central, ao qual só assistiram as pessoas 
mais intimas. 

Foi um casamento muito distinto, sendo 
prestadas aos noivos as maiores provas dc 
apreço, aliaz justíssimas, pois são dotados 
das mais belas qualidades de caracter e in-
teligência aliadas d nobrêsa de coração. 

Ao noivo foram oferecidas as seguintes 
prendas: 

Dos srs, Dr. Mendes dos Remédios, um 
dos 3 exemplares em papel especial, de Os 
Judeus em Portugal. 

D. Maria Elisa Sanches da Gama, um 
estojo de prata para peixe. 

Dr. Eugénio Sanches da Gama, uma ci-
garreira de prata repoussée. 

Dr. Danton de Carvalho, um serviço de 
prata para chá. 

Dr. Antonio da Cunha Vaz, uma caneta 
de prata. 

Fracnisco Maria Holbeche Fino e espo-
sa, uma palmatória de prata dourada. 

Manuel Martins Ribeiro, uma faca para' 
escritorio de marfim e prata. 

Lotario Lopes Ganilho, uma rica salva 
de prata. 

Avelino Moura Vieira, uma escova de 
prata para fato. 

Benjamim Gonçalves Craveiro, uma 
artística manteigueira de cristal e prata 
dourada. 

D. Ludovina das Neves, um estojo de 
prata dourada para escritorio. 

D. Amélia da Silva e marido,José Ma-
ria de \azconcelos, um estojo de prata pa-
ra toilette. 

Dr.foão Magrassó, um estojo de cristal 
e prata para escrito/io. 

Dr. Antonio Xavier Correia, uma agen-
da com capas de prata lavrada. 

Guilherme Vieira, um estojo de prata 
para toilette. 

Raul Lobo, um estojo de prata para 
toilette. 

fosé da Cruz Amante, uma salva de 
prata. 

D. Alice Magalhães Mexia c marido dr. 
Abílio Magalhães Mexia, dois frascos dc 
cristal e prata para perfumes. 

Dr. Herculano de Carvalho, uma escova 
sobremesa de prata lavrada. 

D. Helena Maia e marido Adelino Maia, 
um tinteiro e uma caneta de prata. 

Dr. Francisco José Fernandes Costa e 
esposa, um artístico estojo de prata lavra-
da para pcive. 

Dr. Francisco Martins, um artístico qua-
dro representando a Virgem e o Menino. 

Dr. Francisco Freitas Cardoso Costa, 
uma saladeira de cristal e um talher de 
prata. 

Viscondes de Feijó, um serviço de prata 
pm café, 

Antonio Luiz d'Almeida Patrício, uma 
palmatória dc prata. 

Das creadas, uma biscoteira de cristal 
e uma caixa dc lenços de cambraia. 

No proximo numero publicaremos as 
ofertas Jeiias d noiva. 

étJIMiMÍ-U?. 
Fazem anos: 
Ámanhã, a sr." D. Julia Adelaide Ti-

noco. 

Entrou cm franca convalescença da per-
tinaz doença que o acometeu, o sr. Fran-
cisco Maria Holbeche Fino, digno inspe-
ctor dc finanças deste distrito. 

Já reassumiu as funções do seu cargo. 
Cumprimentamos s. ex.a. 

<> r i VY% fV 

SEM PRONOME 
Cada dia vêem-se apare-

cer alguns específicos para a 
pele; são quasi sempre dis-
farces. Só o Creme Simon dá 
a frescura e a beleza naturais. 
Vende se ha 50 anos em todo 
o universo apezar das falsifica-
ções. O Pó de arroz e o Sabo-
nete Simon completam os efei-
tos higiénicos do Creme. 

(Srande marca franceza 

pois se abandona e em que não mais 
se volta a pensar, fazer um discurso 
ás creanças e dar-lhes, quando é pos-
sivel, uma pequena refeição. 

Poderá tudo isto ser muito util e 
muito cducat, va, mas para o fim que 
se tem em vista não é suficiente. 

Não se tem feito mais talvez por-
que a intervenção das estações oficiais 
seja demasiadamente frouxa, talvez 
mesmo porque, em certas circunstan-
cias, fosse absolutamente impossível 
dar-lhe outra orientação. 

Em geral, é o professor primário 
a única entidade a quem se entrega 
a organisação da festa dentro de ca-
da paroquia. Ora este funcionário não 
pode fazer tudo, sobrecarregado co-
mo está com as suas múltiplas obri-
gações. 

E a proposito, e é para isto que 
falei do assunto: não seria melhor, 
mais significativo, fazer a festa, agru-
pando para isso todas as escolas dc 
cada concelho, incorporando nela os 
alunos de todas as escolas de cada 
município, em logar de se fazer, co-
mo até agora, em que tem havido na 
mesma festa, no mesmo dia e na mes-
ma terra, tantas festas pequeninas 
quantas são as escolas primarias ? E 
ficaria mal que os alunos dos cursos 
de instrução de outros graus também 
tomassem parle na mesma festa ? Quer 
parecer-mc que não. Antes pelo con-
iario seria mais educativa e luzida. 

Claro que me não esqueço da 
orientação mais prática e util que de-
veria dar-se-lhe para dela se tirar to-
do o proveito. E a tal respeito muito 
conviria seguir as indicações dadas 
pelo douto professor dr. Julio Henri-
ques, que o sr. Pen. R. cita num dos 
seus artigos. 

Eu estou convencido dc que a fes-
ta da arvore, enquanto fôr feita co-
mo até agora, só com os alunos du-
ma escola primaria c organizada ex-
clusivamente peio professor, não dá 
resultados práticos de especie alguma. 
Porque o professor não sa ba fazê-la 
melhor? Não. Unicamente porque, iso-
lado, não pode fazer tudo. Mesmo pa-
ra a fazer como até agora, só os pro-
fessores sabem as dificuldades com 
que tem lutado e os sacrifícios que 
teem feito. 

Pelo que respeita á ideia do sr. 
Pen. R. sobre a formação duma as-
sociação dc professores para tal fim, 
abstenho-me de acentuar-lhe as difi-
culdades — ia a dizer impossibilida-
de — por que, naturalmente, o ilustre 
articulista as conhece como cu. 

NEVES RODRIGUES 

Museu Regional de Aveiro 
SECÇÃO D'ARTE 

Tem logar no domingo 16, uma1 

brilhante festa no Museu de Aveiro,1 

e cujo programa é o seguinte: , • 

1.B PARTE 

1.° — Bach: Coral n.° 26, pelo Orfeon, 
2." — a) Luiz Costa : Con to de fadas.' 

b) — Ao pé da Asenha. 
c) — Lizt: S. Francisco de Paula 

caminhando sobre as ondas, para pia-
no, pelo sr. Luiz Costa. 

3." — a) Haendel: Ombra mal fú. 
b) Schumaun: Nobre esprit, pen-

sée altièíe, para canto, pela sr.a D. Irétie 
Amaral Nogueira ; ao piano a sr." D. 
Alexandrina Castagnoli Curado de 
Brito. 

4.° — a) Bernardo Lucas: Na passagem 
do regimento. 

b) Fernando Caldeira: Penas, poe-1 
sias, pela sr.tt D. Guilhermina d'Araujo. 

5 — Grieg: Dança noruegueza, pelo 
Orfeon. 

2.a PARTE 

6.° — Anderson: Dança suêca, pelo Or-1 
feon. 

7.° — Conferencia sobre Arte antiga, pelo 
sr. dr. Egas Moniz. 

3.a PARTE 
8.° — Mendelsohn: Na floresta, pelo Or-1 

feon. 
9.° — Mendelsohn-. l .° T e m p o do con-

certo para rebeca, pelo sr. Moreira de Sá, I 
ao piano o sr. Luiz Costa. 

10.° —a) Schubert: O u ? 
b) Saint - Saens: Les cloches, I 

para canto, pela sr.a D. Iréne Amaral | 
Nogueira ; ao piano a sr.a D. Alexan-1 
drina Castagnoli Curado de Brito. 

U.° — Guerra funqueiro: Préstito fú-
nebre, poesia, pela sr.a D. Guilhermina de| 
Araujo. 

12° — João Arroyo: Canção da Louzã, | 
pelo Orfeon. 

Club R e c r e a t v o C o n i m b r i c e n s e 
Vai tomar grande incremento 

esta simpatica colectividade recrea-
tiva, para o que téneiona promover 
brilhantes festas. 

Assim o resolveu a sua direcção, 
que no proximo domingo realisará 
um baile de apresentação, festa 
atraente, a que vão dedicar todo o 
esforço. 

Brevemente serão também ali 
abertas aulas de dança, ginastica, 
etc., continuando a sede do club a 
funcionar no Pátio da Inquisição. 

Dentro em pouco levará a efeito 
um sarau, cujo producto reverterá a 
favor da delegação da Cruz Verme-
lha, desta cidade. 

Federação mundial de académicos 
Está já instalada provisoriamente 

na rua do Cosme, a Federação Mun-
çiial de Académicos. 

A sua definitiva instalação far-se-
ha em edifício proprio no Bairro de 
Santa Cruz, logo que aquele seja 
concluído. 

FreilsriGs OullhermeNiines de Carvallio 
A D V O G A D O 

Rua do Pãteo da Inquisição n.° í, í.° 

C O í M S f i A 

'•^tmmSKsx^ . «os» 

Ponte de Santa Clara 
Mais uma vez lembramos ao sr. 

director das obras publicas o estado 
vergonhoso em que se encontra esta 
ponte. 

Dado o seu grande movimento 
e ainda porque ela está ligada a um 
dos mais populosos bairros da cida-
de, é urgente proceder á reforma do 
seu pavimento, quasi intransitável e 
devéras arriscado para todos aqueles 
que dela se utilisatn. 

Pelo falecimento de sua estre 
mosa esposa está de luto o conside-
rado industrial desta cidade, sr. Al 
bino Amado Ferreira. 

Acompanharno-lo na sua cru-
ciante dôr e enviamos-lhe sentidas 
condolências. 

• 
Faleceu em Lisboa o sr. Antonio 

Alves, que foi empregado na Agen-
cia do Banco de Portugal desta ci-
dade e atualmente nas fabricas de 
Bemfica dos Armazéns Qrandela. 

Era cunhado do nosso presado 
amigo sr. Antonio Lourenço, zelozo 
empregado na agencia do Banco de 
Portugal, a quem enviamos os nos-
sos sentimentos. 

Na Penitenciaria 
Ante-ontem, ao fitn da tarde hou-l 

ve desordem entre alguns prêsos mi-| 
litares que se encontram na Peniten-I 
ciaria, sendo ferido com três facadas,[ 
Severo Monteiro Antunes, o Azeito-\ 
na, também conhecido pelo Sargen-I 
to Bera, natural desta cidade. 

O seu estado é grave. 

Novo estabelecimento 
O sr. Alfredo Martinho da Fon-| 

seca, o activo e arrojado empreen-
dedor que dotou Coimbra com doisl 
estabelecimentos que pela sua ma-| 
guificencia podem hombrear com os 
mais luxuosos da capital, vai breve-
mente abrir uma nova leitaria no bair-
ro alto, Largo do Castelo, que em| 
nada desmerecerá das já existentes. 

A nós, que muito nos interessa-1 
mos pelo desenvolvimento de Coim-
bra, consola ver o arrojo de todos I 
aqueles que contribuem para essel 
mesmo progresso, dotando a cidadeI 
com estabelecimentos que lhe fazemI 
honra e que são de reconhecida uti-| 
lidade pública. 

F o r o s d e c o n v e n t o s s u p r i m i d o s 
Por ordem superior vão ser com-| 

pelidos os foreiros remissos dos con-| 
ventos de Celas, de Santa Clara, de, 
SanfAna, Lorvão e Semide, por fó-| 
ros impostos em propriedades situa-| 
das no concelho de Coimbra. 

Inspecção escolar 
Esta repartição está sendo insta-1 

lada no edifício do Governo Civil. 

F e s t a i n t i m a 
O reverendo Augusto Fernandesl 

Carranca, pároco da Granja do Ul-I 
tneiro, reuniu domingo na sua casal 
em Alfarelos um grupo de amigosl 
desta cidade, oferecendo-lhes um ex-| 
celente jantar. 

Foi uma festa quasi intima quel 
deixou aos convivas as mais gratasl 
impressões pela gentilesa com quel 
foram tratados.— A. 

G MiTERIO Dâ GQNGHAOÃ 
Neste cemitério fizeram-se os seguintes! 

enterramentos: 
Mário d'OHveira Ferreira, filho de Eduar-I 

do Ferreira e dc Isabel Duarte Oliveira, de | 
Coimbra, de 1 mês, no dia 29. 

Antonio Duarte Oliveira, filho de Agos-
tinho Duarte e de Libania Rosa, de Anadia,| 
de 57 anos, no dia 29. 

Isabel d'Assunção, filha de Alberto Cas- | 
tro Maia t de Isabel d 'Assunção Maia, de| 
Coimbra, de 8 dias, no dia 31. 

Isabel Donato Maia, filha de Manuel 
Silva Tinoco e de Teresa de Jesus Donato,] 
dc Coimbra, de 36 anos, no dia 3-

Bento Rocha, de filiação desconhecida, | 
de Coimbra, dc 74 anos, no dia 6. 

Manuel Domingos, filho de José Domin- | 
gos e de Pulquéria de Jesus, de Pombal, de | 
19 anos, no dia 5. 

Emilia Augusta da Conceição, filha dei 
Joaquim Maria e de Joaquina de Jesus, dei 
naturalidade desconhecida, de 63 anos, nol 
dia 9. 

Maria da Conceição, filha de Francisco 
dos Santos e de Felicidade de Jesus, de | 
Coimbra, de 66 anos, no dia 9. 

Reclamações ão publico 

Queixam-se-nos alguns morado-
res do Terreiro do Marmeleiro quel 
ha ali falta de policia e de iluminação.I 
De dia o rapazio entretem-se a abrirI 
buracos no pavimento da rua, o que,[ 
com a falta de iluminação, pôde oca-| 
sionar alguns desastres aos transeun-
tos ou aos moradores que de noite | 
por ali passam. 

P e d e m - s e prov idenc ia? . 
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Seccão literaria 

Como o nauta que em noite escura e fria, 
Vai as ondas sulcando, temeroso, 
Assim meu peito isento d'alegria, 
Vou passando esta vida receoso. 
E triste como as ervas, noite e dia, 
Fitando angustiado o céu chuvoso, 
Eu peço a Deus, que apresse esta agonia, 
Do meu triste viver tão doloroso. 
Ai! mas Deus, não escuta a minha prece, 
Não termina um viver que me entristece, 
Esse Deus de quem dizem tanto bem! . . . 
E assim, eu vou buscar algum alento, 
Que seja um lenitivo ao meu tormento, 
Ao teu seio bemdito, oh! minha Mãi! 

P . FONSECA 

U S \ í \ l i l l E H R A 
O Times publica no numero de 

ontem um artigo elogioso para Por-
tugal, terminando por acentuar a 
plena convicção de que não será bal-
dado o apêlo que, em qualquer mo-
mento, a Inglaterra nos faça para a 
auxiliarmos. 

A Italia decretou a- chamada da 
segunda reserva das classes de 18S2, 
1883, 1887 e 1888. 

Os alemães a d i a r a ^ o a t a q u e a 
Salonica porque tem razões para des-
confiar da atitude da Grécia. 

O ministro alemão em Atenas 
convidou o governo grego a afastar 
as suas tropas da fronteira grega, 
porque a situação e atitude dessas 
tropas não inspirrm confiança ao es-
tado maior alemão. O governo grego 
não anuiu ao convite. 

Os aliados evacuaram completa-
mente Oallipoli, nos Dardanelos. 

Crê-se que o afundamento do 
couraçado inglês Eduardo VII, foi 
devido a ataque de submarino. 

Vão realisar-se espectáculos tea-
trais na frente da batalha, em França, 
para ^ntreter os soldados. 

Os aliados continuam aguardan-
do, cheios de confiança, o ataque a 
Salonica, onde continuamente estão 
recebendo reforços. 

Travou-se combate entre gregos 
e bulgaros na fronteira, tendo esta 
noticia causado vivíssima impressão 
na Grécia. 

Em Champagne e Ypres os alia-
dos perderam algumas trincheiras, 
recuperando-as depois com meio con-
tra ataque. S. 

No Montenegro os austríacos 
convergem os reforços para o rnon-
Loveen. 

P r o m o ç ã o 
Na vaga deixada pelo falecimento 

do sr. engenheiro agronomo, chefe 
de serviço, João Teixeira Menezes 
Pimentel, vai ser promovido o agro-
nomo, sr. Couto d'Almeida, actual 
chefe da secção agrícola de Coimbra. 

0 « P o l i n » 
Alguns estudantes de Medicina 

resolveram fazer a expensas suas o 
funeral do conhecido tipo popular 
de Coimbra, o Polin, que ha dias se 
encontra na morgue. 

R E M E D I O F R A N C Ê S 

XAROPE FAM 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. OELIGANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco de porte compranda 2 frascos. 

C O S T A M O T d 
M e d i c o 

Consultas das 11 horas ás 13 

Fabrica d g m m m , Lngor 
de a z e i t e e Podaria 

Vende-se ou arrenda-se uma fa-
brica de moagem e lagar de azeite, 
compostos de maquinas aperfeiçoa-
das e em bom estado, junta ou se-
paradamente, por seu dono não po-
der estar á testa da sua laboração, e 
bem assim arrenda-se um forno de 
coser pão com todos os seus utensí-
lios, tudo situado no. limite de Tor-
rozelo, concelho de Seia, junto á 
Estrada Nacional n.° 12. 

Para informações dirigir-se a José 
Gomes Coelho, em Torrozelo, ou a 
Eduardo Gomes Cardoso, em Lis-
boa, rua 24 de Julho, n.° 26, ou 
ao proprietário Alberto Fontes, em 
Coimbra, Estrada da Beira, n.° 122. 

F e r n a n d o L o p e s 
ADVOGADO 

Bua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° , 0 .—Te le fone 448 

1 ? 

m a l o 
Adelaide Guimarães Pais do 

Amaral, José Pais do Amaral, An-
tonio José Gonçalves Guimarães, 
Maria da Encarnação Pais d'Abreu, 
Maurícia Pais da Rocha d'Antas, José 
Maria Casimiro d'Abreu, Antonio 
Augusto da Rocha d'Antas, Mariana 
Guimarães Chaves de Carvalho, Vir-
gínia Guimarães Chaves, Maria Ade-
laide Guimarães Chaves Frazão (au-
sente), Isabel Judite Chaves Guima-
rães (ausente), Herculano de Carva-
lho, Primo Firmino do Nascimento 
Frazão (ausente) e João Carlos Gui-
marães (ausente), julgam ter cum-
prido o dever de afirmar todo o seu 
profundo reconhecimento e gratidão 
ás pessoas que se dignaram tomar 
parte no funeral do seu saudosíssi-
mo filho, sobrinho e primo, Antonio 
Nicolau Guimarães Pais do Amaral, 
bem como ás que lhes manifestaram 
as suas condolências. 

Dando-se, porém, o caso de ha-
ver nomes ininteligíveis nas relações 
e podendo mesmo ter-se extraviado 
alguns cartões e cartas de pêsame, 
a todos significam por esta forma o 
mais enternecido testemunho do seu 
agradecimento, pois foi um balsamo 
consolador na sua grande infelici-
dade a sentida homenagem1 prestada 
á memoria do desventurado extincto. 

êSM 

Livrarias ÂIIXÁUD e BERTRAND 
mi U n e s í V, Editore 
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L I S B O A 

Historia Universal 
POR 

G . O N C K E N 
A pr imei ra l i i s tona universal dos tempos rao= 

tíernos, pelo desenvolvimento cora que são trata» 
dos os diversos períodos da vida da humanidade 
e peia auc íor idade scientifica dos nomes que 
subscrevem cada um dos volumes de que ela se 
compOe. _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Traduzida em portuguez por um 
grupo de professores e homens de 
letras sob a direcção inicial de 

Z . CONSIGLIERI P E D R O S O 

e actualmente sob a dc 

mim s^ms rnupina nsNflc ÍMNILL IFLÍÍLLLFI ti ULIíijinA IUUHUA 
Profes so r de Historia da Faculdade de Letras 

da Universidade de Lisboa 

Condições ás assignaíara 
Para Portugal e Colonias: 

Cada fascículo de 32 pags. 100 rs. 
» tomo de 160 pags. . . 500 > 
> vol. encad. em capa 

especial com perto 
de 1:000 pags. . . . 3$800 » 

Para o Brazil: 
Dirigir todos os pedidos ao nosso 

correspondente 

F r a n c i s c o A i v e s & C . a 

RIO DE JANEIRO: 16B, Rua do O u v i d o r 
SAD Pf l I ÍLO: 0 5 . Rua d e S . B n í o 

BELLO H 3 U S 0 S T E : 1 9 5 5 , R o a d a B a h i a 

Acha-se já á venda o VI volume, 
devidamente encadernado em capa 
própria. 

José Cardoso 

Flario dTllmcída 
A d v o g a d o s 

f t u a d a S o f i a , 7 3 - 1 . ° 4.4. 4 .4 .4 .4 . I C O I M B R Ã 

Jaime Sarmento 
4. 4. J 4 4 A D V O G A D O 4-4-4-4-4-

Rua Martins de Carvalho 

I i is i f íufo & H. s e n h o r a tia Graça, de S. João do Campo 
Balanço e resumo da receita e despesa do semestre lindo 

em 31 de Dezembro de 1915 

F u n d o s e x i s t e n t e s em 30 de Jnr.ho de 1915 

Dinheiro em cofre 110$30 
Capital mutuado a diversos 1:728$64 
Inscrições portuguezas, valor nominal 38:800$00 

R E C E I T A 
Saldo do semestre anterior. 110$80 
Juro de inscrições 408$44 
Juro de capital mutuado a 6 % 50$38 
Cótas de socios 106$11 
Contribuição municipal, havida dos devedores - 1$56 
Rendimento cia farmacia 204$45 
Importancia de jóias de admissão de socios . 2$00 
Venda de estatutos e diplomas $20 
Capital amortisado- 105$72 
Multas $05 

Total da receita, Esc 989$71 

D E S P E S A 
Subsídios pecuniários aos socios 4$92 
Pensões a um socio invalido 10$80 
Missa, reconhecimento, papel selado e selos $95 
Biblioteca, livros e jornais 3$25 
Drogas e expediente de farmacia 33$04 
Dividas passivas 50$00 
Expediente de secretaria' 10$85 
Ordenado ao facultativo 180$00 
Idem ao farmacêutico 150$00 
Idem ao escriturário 30$00 
Idem ao continuo 18$00 
Idem ao ajudante da farmacia e banco 30$00 
Renda da casa do Instituto (1.° semestre) 18$00 
Renda da casa da farmacia e banco 30$00 
Livros para a escola do sexo masculino 6$03 
Atilamento de pesos e medidas 2$89 
Litígios e honorários a advogados 80$73 

Total da despesa, Esc - 659$46 

ComparaçãG da receita com u despesa 
Total da receita 989$71 
Total da despesa 659$46 

Saldo positivo, Esc 330$25 

Fundos existentes em 3i de Dezembro de 1915 
Dinheiro em cofre 330$25 
Capital mutuado a diversos 1:622$92 
Inscrições portuguesas, valor nominal 3S:S50$00 

Secretaria do Instituto, 6 de Janeiro de 1916. — O provedor, Padre 
Antonio Salgado Moreira. — O secretario, Antonio Ferreira Simões. 

Executam-se 
trabalhos tipográficos 
em todos os generos, 
tais como: facturas, li-
vros, jornais, revistas, 
timbragem de papel e 
envelopes, bilhetes de 
visita, participações de 

casamento, etc. 
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Recolha e t ratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS — — — 
Fabr ico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, p inhões , carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabr ico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Sei viço especial para clientes da provinda 
- — AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

( P e d i r t a b e l a , d e p r e ç o s ) 

Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Áceitaai=se agentes onde os não haja ainda 
OFICINA-GARAGE DE COIMBRA 

L o b o d a C o s t a & C a s t a n h e i r a 
Rua da Figueira da Foz, 170 • 

End. teleg. — QARAOE-COIMBRA 
C O I M B R A 

Telef. 502 

OINHO PARA CAFE. Ven-
de-se um em bom estado. 

Casa do Povo Conimbricense, Pra-
ça do Comercio, Coimbra. 

LUGA-SE um armazém na Ave-
nida dos Oleiros, com 90 me-

tros quadrados, defronte da antiga fá-
brica dos Limas, onde não chega a 
cheia. No local se dão todas as infor-
mações, 

Caixeiro paro m M m 
José Correia Amado — Coimbra 

Precisa-se dum com bastante pra-
tica e que dê as melhores referencias. 
Dá-se bom ordenado merecendo-o. 

para sala de :antar, 
vende-se na rua de Oliveira 

Matos, rez-de-chão da casa Viuva 
C a r d o s o . 

1 Poptugal Ppeoiclente 
COMPANHIA -DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e e s c u d o s 

Numero telef.: 1S-í9 * Séde: RUA DB ALECRIM, 10 LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 

S e g u r o * » contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o u de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o N agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensílios de lavoura. 
S e g u r o » contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o u de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o » contra roubo dp habitações e estabelecimentos. 
S e g u > - o n contra fraudes de empregados. 
Seg!?»•«>» contra a quebra de cristais. 
Seg«<•«»* de vida, pensões, doíes e reformas. 
S e g u r o * contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
Kttl n o P O R T O — !!tu« « • a s a o » S t a n o e V i , 3 1 . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
A g e n t e em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

• 1 

f i l i a desaparecem sem ardor com o 
ÃÍ U S I c l H I S t S i n m a j s conhecido preparado, e m 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

l i a s s e n h o r a s cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

1 1 1 I f l i j É p i 

Previno os consumidores desta 
benéfica e finíssima agua, de que o 
seu preço actual é de 30 centavos 
por 10 litros. 

Continua a vir em bilhas de bar-
ro, o que lhe permite a sua excelen-
te conservação. 

TOMAS TRINDADE 
— COM — 

Depósito de aguas minero-medicinais 
Largo Migue l B o m b a r d a , 1 3 , Í 5 e 17 

(Telefone 559) 

C O I M B R A 

NOVIDADE LITERARIA 

ANTONIO CORREIA D0LIVEIRA 

R Minha Terra 
I - CAMINHOS 

I I - A U T O D O A N O - N O V O 

Preço . . . $30 

Livraria Aillaud e Bertrand, 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

J o s é P a r e d e s 
ÁGVOGAQO 

Rua Visconde da Luz, 13, l.° 

<4s»ssa>>inMah 
se 

I A o s l a v r a d o r e s ! 
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JS Aseítam-so ofertas nara a venda de FE!-

| J.-iH lis todas as quslidaues, BHflD, BATA-

T A S , AZEITE DE riMIaft e AHROZ DA 

: : : : : : : TERRA : : : : : : : 
Remeter amostras com quanti-
dades e preços postos na esta-

ção do caminho de ferro, á 
A g e n c i a tios G r a n d e s A r m a z é n s d o C h i a d o 

e m C o i m b r a 

O O O Q O O O O O O O O © 
fíugusto Qdtista 

E 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rtia da Sofia, n.° 15-1.° 

IANO. Senhora de toda a res-
peitabilidade, e competencia le-

ciona piano em sua casa ou na das 
discípulas a preços modicos. 

Informações no estabelecimento 
de fazendas e modas de José Sebas-
tião d'Almeida, Largo Miguel Bom-
barda, 35 e 3 7 . - C O I M B R A . 

PR A T I C A N T E para fazendas 
brancas, preferindo-se com al-

guma pratica, e que seja activo. Ex-
terno, dá se ordenado. Rua Ferreira 
Borges, 123. 

RRENDA-SE OU VENDE-SE 
todo ou parte do edifício on-

de esteve instalado a oficina de car-
ruagens, sita na rua da Sofia, que 
pertence aos herdeiros do falecido 
Manuel José da Costa Soares. 

No mesmo edifício, podem ser 
feitas cabines para recolha de auto-
moveis. 

Vendem-se também os retábulos 
em pedra e azulejos, que existem no 
referido edifício. 

Para tratar com Manuel José da 
Costa Soares. 

IMPREGADO DE MERCEA-
RIA, com cinco anos de prá-

tica, oferece-se. Dá boas informações. 
Nesta redacção se diz. 

PORNO. Trespassa-se o da rua 
da Saboaria. 

Para tratar, no mesmo estabele-
cimento. 

^ F E N D E - S E uma morada de ca-
•» sas no logar de Celas, fregue-

sia de Santo Antonio dos Olivais, 
tem quintal, agua, gaz e electrico á 
porta. 

O comprador pode ficar com 
parte do capital com um juro modi-
co. Nesta redacção dão-se informa-
ções. 

VENDE-SE. Duas moradas de 
casas, com pateo ao meio si-

tas na rua da Nogueira, desta cida-
de, com os números de policia 5 e 2. 

Para tratar, escritorio do advo-
gado, sr. dr. Jaime Sarmento, rua 
Martins de Carvalho (antiga rua das 
Figueirinhas) 4, 1°, 

PELE DE AGASALHO. Per-
d e u - s e u m a , e n t r e a e s t ação 

v e l h a e a A d e m i a . 
Gratifica-se bem a pessoa que a 

entregar nesta redacção. 

Adriano Pcssa 
MEDICO 

Consultas da 1 ás 3 
* 

Rua Ferreira Borges, 54—1,° 
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0pQpelhos optopedieos 
: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 181, 163, Í65 

— E E = = PORTO 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortós — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e xnecanicas, com 
movimento, a calçar boia, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de íundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da or topedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes dc bexiga e outros iacomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

D e p o s i t o e m COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de M a i o . 

«•-ap m i j » 
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A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

Serraria e dsposito de madeiras Í-Í Esmagadores p a r a uvas 

Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 
nogueira.americana, jacarandá, mogno (Cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 

Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 
(pith-pine) e castanho," vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202— PORTO ( T E L E F O N E 930) 
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VELAS D'ERB0N —(Formula francesa) 

I 
1 

K . 
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Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa tíe graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon > 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar. certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 5 ó velas, 2 $ 2 5 0 ; */« 
caixa de 2 8 velas, 1 $ 3 5 0 . Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil ; FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

m w n f m m m m m A m i m m m i ^ ^ à 

â m m 

Avenida Sá da Bandeira, 7-9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPfciíú SE MATERIAIS DE CSSSTRUÇfiO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos cie borracha. 

Acessoríos e tubos de ferro. 
Artigos e acessoríos 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações pára agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

H B T & O . 
S U C E S S O R E S 

DE 

Baptista, Filho Sc C.° 
Oficinas 

Bua Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Escritorio 

Avenida ia L f e r t ó e , l i a 3? 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M M E R G 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

Sè 

os mm baratos 
FREIRE-Gravador 

o 

° n 
c S 
tu a cn u 

73 o 
73 

TF,T3 P 
U « 3 

a b 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d 'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha 110 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

saosmoom 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

I n a l a ç õ e s iSecíricas de iluminação e força motriz 
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Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
" Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

I 

Sempre em deposito ACESSORÍOS pa<a todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Char ruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ierro para tracção mecanica e animal, 
— relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4. I 4. 4. 4 de MOAGEM, CERAM1CA, SERRAÇAO, CARPINTARIA, etc. 4- 4- 4- 4- 4- 4-

Moinhos s prensas para LAGflUES de azeite Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de lurar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessórias de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessoríos para fabricas de moagem, tubagem e acessoríos, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

, ¥ @ i i i á a d a L i b e r d a d e = 3 7 

i p a n m a n c s e g u r o s 
17* T " n 1? T T T l à T \ Ti* 1; i . U x j JLí i . U Jrx XJ 

F u n i l a r i a m 1 8 3 5 » Séde m LISBOA 

C l I P I T M «.. • • •» S I £ J X Í.J , 9 • i.344:OOOSO< 

1 Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 ^ 3 5 9 
i Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Deposi tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 637 .021 $ 1 0 9 

| IndenisaçSes, por prejuízos, pagas até 3! de dezembro da I3íl 

A 4 £ 4 . A *% - Â "5 4 A *%•, I *j 1 . * r & -i- w a i 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASIL/O XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

m 
m 

Arimética, geometria e adita-
mento ao Sistema métrico (moder-
nisado), para o 1.° e 2.° graus, por 
Ricardo Dinis de Carvalho. Aprova-
ção oficial. Decreto de 13 de Novem-
bro de 1913. 

P rob lemas de Arimética e Sis-
tema métrico, para os exames de ins-
trução primaria do 1.° e 2.° graus, 

c a c o - P f f - S 
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Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, t e l e fone n.° 311. 
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A V E N I D A S A D A B A N D E I R A , N . o s 6 6 A 7 0 

C O I M B R A 

mim i , camaras d'ar, o leos , í c z o l l n o , etc. 
R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 
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- ^ " h ISDEMNiSflCÕES PAGAS, 1 .413 :397$16 ,5 
^ g FUKGO DE RESERVA, 2G8.D00$00 

'^Ss^y' ii Efectua seguros terrestres so-
' bre prédios, mobílias, estabe-

lecimentos e fabricas. Seguros 
f y agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 

IG77 - LÍ3D0A J o s é Joaquin ; da Si lva P e r e i r a . 
ssmsyf^va^tsEBmmmuwnnl 14—Praça do Comercio —14 

S é d e c m L i s b o a — P r a ç a d o C o m e r c i o 5 6 . 

g í 

l 
w 
t -
i : 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-

iJ catroada. 

K Sortimsnta em Iríhotss e 
"i fraflcõ s para to ' as as 
•í loterias f f f t t t 

in 

Internato escolar 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 
Recebem-se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 
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Fa!ta de carnes verdes 
Já não é segredo para nin-

guém a crise que se desenha a 
largos traços da falta de bois e 
outras rezes para o consumo no 
nosso país. 

Alguns marchantes alegando 
a falta de gado e portanto o en-
carecimento das carnes, fazem 
constar que fecharão os talhos 
para não terem que lutar com as 
dificuldades que se lhes apresen-
tam, evitando assim que o publi-
co os julgue responsáveis, intei-
ramente, da carestia e subida fre-
quente dos preços das carnes-.-

Como se vê, este assunto tem 
toda a importancia, tendo-se já 
solicitado providencias ao gover-
no para evitar o agravamento des-
ta crise. 

A Associação Comercial do 
Porto ocupando-se, ha dias, das 
sobretaxas de exportação decre-
tadas por diploma recente, que 
alarmou a importante classe co-
mercial daquela laboriosa cidade, 
tratou também da falta de rezes 
para consumo publico e foi de pa-
recer que se pedisse ao governo 
a proibição absoluta da exporta-
ção do gado bovino, pelo menos 
sem a porta aberta do recurso pa-
ra o ministro das finanças, como 
consta do decreto. 

Cessou a importação de bois 
e carneiros que se fazia de Espa-
nha e a industria agrícola portu-
guesa da criação de gado, só por 
si, não está por enquanto em cir-
cunstancias de prover de carne 
os mercados de exportação e do 
consumo interno, de que provem, 
principalmente, o aumento do cus-
to deste genero de primeira neces-
sidade. 

O decreto de 27 de dezem-
bro ultimo faculta ainda um pou-
co o meio de saída do país de 
generos que, como a carne, fa-
zem muitíssima falta em Portu-
gal. O país não pôde isolar-se co-
mercialmente das outras nações 
na época presente, pelo estado 
de depreciação da nossa moeda 
por causa do agio do ouro, mas 
também não pode estar a fazer 
exportação de generos que se sa-
be estão fazendo grande falta pa-
ra o consumo publico e que ten-
dem a subir de preço. 

O vinho e certas qualidades 
de legumes, como o feijão, não 
perigam em serem exportados, 
mas as carnes não estão neste 
caso. 

Tudo que for indispensável 
para a alimentação publica den-
tro do país deve achar-se isento 
de taxas e sobretaxas enquanto 
durar esta crise proveniente da 
guerra. 

A Associação Comercial do 
Porto na representação que diri-
giu ao governo pedia as seguin-
tes modificações no referido de-
creto de 27 de dezembro ultimo: 

1.a Que se adoptem, por par-
te do Governo, medidas de todo 
o ponto eficazes que obstem ab-
solutamente á saída por contra-
bando, para Espanha, dos cereais 
e outros artigos indispensáveis á 
alimentação publica; 

2.a Proibição, sem recurso de 
qualquer especie, da saída de ga-
do bovino para o estranjeiro; 

3.a Abolição da sobretaxa de 
$10 por decalitro na exportação 
de vinho; 

4.a Passagem da tabela A pa-
ra a tabela B, anexas ao referido 
decreto, das diversas qualidades 
de feijão que figuram na primei-
ra sob o n.° 14, e abolição ain-
da da sobretaxa de $05,5 a titu-
jo (}e fomento de exportação. 

Outras modificações será pre-
ciso fazer, mas só a experiencia 
as poderá aconselhar. 

O Porto e outras cidades do 
país teem levado ao Governo as 
suas reclamações justíssimas so-
bre este assunto, e muito bem 
teem procedido. 

Preciso é, no entanto, não o 
largar de mão porque assim con-
vém ao publico, cada vez mais 
agravado com o encarecimento 
das subsistências. 

6 
È Coimbra 

O nosso artigo editorial do ulti-
mo numero ocupava-se da Socieda-
de de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, salientando alguns dos bons ser-
viços que a actual direcção tem pres-
tado, e manifestando, ao mesmo tem-
po, os nossos receios de que a direc-
ção futura, que deverá ser eleita em 
6 de fevereiro, não seja capaz de 
continuar a obra meritória e utilíssi-
ma da actual direcção. 

É claro que não fizemos uma re-
lação exacta e completa desses ser-
viços. Não foi essa a nossa intenção; 
mas podendo dar-se o caso, para 
muitos ou para alguns, que serviços 
importantes prestados pela direcção 
actua! possam estar esquecidos, acha-
mos justo relembrá-los, tanto mais 
que a eles nos não referimos. 

Esta lista não é completa; isso fi-
cará para o reiatorio em publicação. 

Temos mais de memoria: a acção 
tão activa como util que a actual di-
recção demonstrou por ocasião do 
conflito originado pela creação da 
Faculdade de Direito em Lisboa; as 
suas instancias pessoais perante o Go-
verno e mesmo em varias represen-
tações, para conseguir a guarda re-
publicana para Coimbra e o aumen-
to da corporação da policia civica; 
os seus bons serviços para resolver 
as dificuldades para a construção do 
edifício para a Escola Industrial e Co-
mercial Brotero; as valiosíssimas ins-
tancias para se dotarem as obras de 
defesa da cidade das inundações do 
Mondego, tendo chegado o ministro 
do fomento de então, sr. dr. Nunes 
da Ponte, a ir pessoalmente á séde 
da Sociedade de Defesa afirmar a sua 
simpatia por essa agremiação e ga-
rantir a realisação desta obra. 

Não devem esquecer ainda os es-
forços tantas vezes feitos pela actual 
direcção para se conseguir que o ar-
quitecto sr. Luís de Melo fosse en-
carregado do projecto do Manico-
mio e outros trabalhos para a acqui-
sição dos terrenos, etc.; tratou da or-
ganisação regional, que dá uma gran-
de importancia a esta Sociedade; es-
tabeleceu as mais amistosas relações 
entre ela, a Universidade e a Asso-
ciação Académica. 

Depois de feito este relato, que 
não é completo, quem será, em Coim-
bra, que não reconheça a superior 
importancia e magnifica orientação 
que tem tido a actual direcção da So-
ciedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra? 

É vulgar, cá no país, esquecer de-
pressa aqueles que melhores servi-
ços prestam ás localidades. Até mes-
mo cá em Coimbra este mal tem cria-
do fundas raizes. 

Pela nossa parte e dentro das nos-
sas atribuições e bons desejos, que-
remos cumprir o dever de pôr bem 
em evidencia os serviços, verdadei-
ramente prestimosos que Coimbra 
deve aos srs. drs. Carlos Dias, Ma-
nuel Braga, Sebastião d'Almeida e 
Antonio Carvalho Lucas; Pedro Ban-
deira, Daniel Baptista e Gonçalo Na-
zareth. 
teem prestado á referida Sociedade, 
como membros da actual direcção, 
trabalhando com amor e notável de-
dicação pelos progressos e bom no-
me de Coimbra. 

Professorado pnmario 
O professorado primário desta ci-

dade está adquirindo, por acções, en-
tre a classe, o capital necessário para 
a publicação dum jornal que será or-
gão da mesma classe. 

Segundo a ultima análise, as aguas 
para o consumo publico são puras 
nos três reservatórios. 

PRO COIMBRA 

Oefesa e Propaganda 
Novos socios — Eleição dos 

novos corpos gerentes. 

Inscreveram-se como socios da 
Sociedade de Defêsa e Propaganda 
de Coimbra, os srs.: 

José Ferreira Roque, industrial, 
rua da Sofia. 

José Abrantes, professor, rua do 
Pátio da Inquisição. 

Cipriano Dias Simões de Carva-
lho, 1.° aspirante dos correios e te-
légrafos. 

Octávio Augusto da Costa, em-
pregado do comercio, rua João Ca-
breira. 

José Correia d'Almeida, 1.° aspi-
rante dos correios e telegrafos. 

Adelino dos Santos Azevedo, in-
dustrial, rua da Sofia. 

— No proximo dia 6 de Feve-
reiro, realisa-se nos Paços do Conce-
lho, a assembleia geral dos socios 
da Sociedade para eleição dos novos 
corpos gerentes e votação do reia-
torio e contas. 

Carta do PORTO 

Carnes de carneiro e porco 
Os marchantes das carnes de car-

neiro e porco, com barracas no mer-
cado, teem pago a módica impor-
tancia de 6$00 de aluguel de cada 
barraca, por ano, o que não chega a 
$02 por dia, isto é, muito menos do 
que paga uma vendedeira por cada 
cesta, com qualquer genero que ali 
vá vender diariamente. 

Como a Camara tem as suas 
finanças agravadas pelas despêsas do 
carvão e precisa por isso, dentro do 
que é justo, aumentar as suas recei-
tas, entendeu, e muito bem, aumen-
tar o preço desse aluguel para 20$00, 
ou antes, que elas fossem á praça 
com esta base de licitação 

Os marchantes pediram então 
que se não abrisse praça, garantindo 
os 20$00 por cada barraca. 

A Camara concordou; mas dias 
depois os marchantes reclamavam e 
ameaçavam que não pagariam semi-
lhante importancia; se a pagassem 
aumentariam os preços das carnes, e 
que estavam resolvidos a não voitar 
ao mercado vender carnes de vaca 
e carneiro. 

O publico tantas vezes victima 
do aumento de preços deste genero, 
bem compreendia que os marchan-
tes não tinham razão nas suas recla-
mações, mas bem sabe também que 
estava guardado para mais aumentos. 

Os marchantes fizeram distribui-
um manifesto advogando a sua caur 
sa, mas o publico não fez caso desse 
desafo. 

* 

Na sessão de quinta feira foi pre-
sente á Camara o protesto dos mar-
chantes, assentando-se por fim, em 
que o preço do aluguel de cada bar-
raca seria de 12$00. 

A Camara cedeu, mas em pre-
juízo dos seus rendimeutos, porque 
alguém houve que propôz o preço 
de 20$ 10 por cada barraca, garan-
tindo que as arremataria todas. 

Se isto assim é, a Camara ficou 
prejudicada, não o devendo ficar, 
tanto mais que é certo que ela pre-
cisa, mais do que nunca, adminis-
trar bem os rendimentos do municí-
pio, aproveital-as o melhor possível, 
quando não fica sem direito para 
poder exigir aos munícipes o mais 
pequeno sacrifício no pagamento de 
qualquer encargo perante a Camara. 

Caso grave 
Corre por aí que um socio duma 

associação de socorros mutuos desta 
cidade foi ha dias acometido de 
doença grave de noite. Chamado o 
clinico respectivo compareceu pron-
tamente, mas receitando medicamen-
to urgente não foi possível conse-
guir de noite que lhe aviassem em 
nenhuma farmacia onde foram bater. 

A's 8 horas é que se conseguiu 
obter o remedio, não o mesmo por-
que já era tarde para o aplicar, mas 
outro. 

O estado do enfermo agravou-se, 
vindo a falecer dois dias depois. 

Parece que foi dada participação 
do caso para a respectiva associação, 
que não deixará de tomar as provi-
dencias devidas para o caso se não 
repetir. 

Diz-se que outros factos semi-
lhantes se téem dado. 

14 de Janeiro. A Camara Muni-
1 c i j íJ desta cidade, propoz-se á lou-

vável tarefa de melhoramentos im-
prescindíveis de ha largos anos, afor-
moseando-a e valorisando-a. 

Estão sendo demolidos vários pré-
dios para prolongamento de ruas e 
em breves dias o mesmo se proce-
derá para com outras em artérias mais 
centralisadas, sendo iniciada a obra 
de mais importancia a 31 de Janeiro 
— a da demolição do velho e impro-
prio prédio da Camara para a aber-
tura de uma nova avenida, embora 
de restritas dimensões. 

Os comerciantes desta cidade, em-
bora aplaudam essa iniciativa muni-
cipal, aliás secundada por todos os 
bons portuenses, entregaram uma ex 
tensa representação aos presidente e 
vereador das obras dessa Camara, 
fundamentada no grande prejuízo ad-
vindo dessas demolições simultaneas, 
colocando-os em embaraçosa situa-
ção de não poderem continuar o seu 
comercio, pois não lhes será fácil con-
seguirem novo prédio para assenta-
rem os seus antigos estabelecimen-
tos, devido á falta sensível de casas 
devolutas no centro da cidade, onde 
as transacções se efectuam em maior 
escala. 

Alvitram esses negociantes á mu-
nicipalidade, a demolição dos pré-
dios por divisões de ruas atenta a 
melhor facilidade no conseguimento 
de novos alojamentos nas artérias 
que se abram, pois daqui resultaria 
maior beneficio para eles, sem pre-
judicar a execução dos planos das 
obras que a Camara, com o maior 
aplauso, se propõe efectuar. 

A Camara em reunião ordinaria 
apreciará essa proposta, aliás funda-
mentada; porém, que com a sua 
anuência não resultem encargos pa-
ra a municipalidade de tão bôa e fir-
me vontade no engrandecimento des-
te burgo, muito descurado pela gran-
de maioria das vereações precedentes. 

— As empresas das casas de es-
pectáculos desta cidade, decidiram, 
em reunião ontem efectuada, anun-
ciar as diversões nos jornais diários 
e pôrem de parte a sua anunciação 
por meio de programas ou cartazes 
pelas ruas, atendendo e muito bem, 
a que as empresas destinadas á sua 
impressão haviam resolvido aumen-
tar ao seu preço dando como razão 
a subida do custo do papel e da tinta. 

Esta resolução foi bem acolhida 
pelos interessados, pois esse meio de 
publicidade será muito menos one-
roso ás empresas teatrais do que o 
resultante das casas anunciadoras. 

— A 31 do corrente, a Camara 
Municipal propõe-se á realisação de 
festejos públicos pela inauguração de 
vários melhoramentos na cidade sen-
do o maior o início das demolições 
para a abertura da nova avenida da 
Praça da Liberdade á da Trindade, 
com a assistência do Chefe de Esta-
do, vários ministros e autoridades 
civis e militares. 

Porém, os socialistas e outros par-
tidos políticos, exceptuando o demo-
crático, não aplaudem a construção 
dessa nova e muito acanhada aveni-
da, tendo representado á Camara nes-
se. sentido e reconhecendo ser de 
maior necessidade a transformação 
dos velhos e insalubres aglomerados 
dos bairros de Miragaia, Barredo e 
Sé, reconhecidamente anti-higienicos, 
demais que com a abertura dessa ave-
nida advirão pesados encargos á mu-
nicipalidade, que já a obrigaram a 
pedir ao Parlamento um novo impos-
to sobre o vinho, geropiga, aguar-
dente e vinagre, de 10 réis em cada 
decalitro, para assim auferir quantia 
suficiente para esses novos encargos. 

Este alvitre é aplaudido por uns 
munícipes e não por outros, inde-
pendentemente as facções politicas, 
pois julga-se também e de grande 
necessidade a demolição das gros-
seiras pedras do Laranjal, cujo bai-
ro é improprio no centro da cidade 
em que o movimento é forçada-
mente maior, brigando ainda não só 
com a boa higiene como mormente 
com a moralidade. 

Qualquer que seja o aspecto por 
que se encare o assunto, a iniciativa 
municipal é digna do mais justo 
aplauso. — S. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

Asiio de Celas 
No Asilo de Ceks vão ser inter-

nados os indigentes Antonio Sousa 
Rocha e Antonio Francisco,-o em-
pregado mais antigo da Camara. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação do numero anterior) 

Alvorecer (0) — É o titulo de um «or-
gão mensal da Associação de Clas-
se dos Empregados de Pharmacia 
do Norte de Portugal», cujo pri-
meiro numero appareceu no Por-
to a 1 de Maio de 1915, tendo co-
mo director Manoel José Pereira, 
e como editor Alvaro Gonçalves 
Portela. A redacção era na rua de 
Camões, 364, e a composição e 
impressão faziam-se na typogra-
phia da Casa do Povo, da mesma 
rua, 360. Era periodico de distri-
buição gratuita entre os membros 
da agremiação de que era orgão 
na imprensa. Ignoramos se prose-
guiu por muito tempo. 

CPor lapso, a rubrica acima, res-
peitante ao mensario O Alvorecer, 
deixou de ser publicada no nume-
ro antecedente, logo a seguir ao pe-
riodico A Alvorada de 1896, e an-
tes do Amador de Livros, que era 
o logar a que tinha direito segun-
do a ordem alphabetica empregada 
nestas notas.) 

Amigo do Povo ( D ) — Ainda outro perio-
dico com este titulo se publicou 
no Porto, aparecendo o primeiro 
numero a 6 de janeiro de 1896, e 
tendo por administrador D. Pimen-
tel. A redacção era na travessa da 
Picaria, 32, e a impressão na Im-
prensa Commercial, rua dos Lava-
douros, 16. Tinha o sub-titulo de 
«periodico semanal anti-reacciona-
rio, tanto em politica corno em re-
ligião >; e, por baixo do titulo, apre-
sentava estes lemas: <Fac et spe-
ra», «Pieri n'est beau que le vrai >, 
«Licht! mehr Licht/». 

Inseria artigos de critica politi-
ca, versos e outras composições 
iitterarias, noticias de rua e de thea-
tros, telegramas de Lisboa, etc. Te-
ve curta duração. 

Analysta Portuense ( 0 ) — Impresso na Ty-
pographia de Alvares Ribeiro & 
Filhos, publicou-se no Porto, des-
de 1 de Janeiro de 1822 a 31 de 
Dezembro do mesmo ano (com 
mais um supplemento datado de 
2 de Janeiro de 1823), um peque-
nino, mas não desinteressante pe-
riodico, que tinha por divisa, ins-
cripta ao lado esquerdo do cabe-
çalho, este conceito de Tácito, no 
livro I da Historia: «Graças a es-
tes tempos de rara felicidade, que 
nos permittem pensar como que-
remos e dizer o que pensamos». 
Constava cada numero de quatro 
paginas, a duas colunas, no for-
mato de 20 X 29,5. A collecção do 
Analysta Portuense é considerada 
como rara. 

Anda luz ( 0 ) — Foi um numero único, 
interessantíssimo, «publicado pe-
los alumnos do Collegio de S. 
Carlos (do Porto) em favor das 
victimas dos terremotos d'Andalu-
zia», em 1885. Tem um cabeça-
lho illustrado por Sebastião Sa-
nhudo, representando uma povoa-
ção em ruinas. Além da collabo-
ração de quasi todos os professo-
res do collegio, insere também a 
de muitos dos primeiros jornalis-
tas do tempo. Foi impresso na 
Typographia da «Discussão», rua 
do Almada, 219, e consta de 8 pa-
ginas, a duas columnas de com-
posição. 

Pinto — Numero único, de qua-
tro paginas de texto, com capa 
branca, no frontespicio do qual se 
vê um retrato da actriz designada 
no titulo, desenho de José de Bri-
to e impressão da Lytographia 
Portugueza, rua de S. Lazaro, 140. 
Publicou-se a 15 de Abril de 
1899, collaborado por Julio Bran-
dão, Guedes d'Oilveira, João Ra-
mos e Lopes Teixeira. A impres-
são do texto foi feita na Imprensa 
Portugueza. rua Formosa, 112. 

Annaes ígricolas do Distrito do Porto — Foi 
o titulo especial de uma publica-. 
ção, que appareceu desde 1877} 

até 1889 annexa á revista quinze-
nal, a que já alludimos, Agricultor 
do Norte de Portugal. 

Annaes da Bibliographia Portugueza — Publi-
caram-se em Junho e Julho de 
1889, no Porto, os dois primeiros 
e únicos números de uma revista 
bibliographica mensal assim inti-
tulada, da qual não conhecemos 
exemplar algum. 

Annaes da Sociedade Literaria Portuense — De 
1837 a 1841 publicou-se no Porto 
numa revista mensal com o titulo 
acima, orgão da agremiação que 
no mesmo titulo se refere; e que 
parece ter sido o seguimento da 
Sociedade de Sciencias Medicas e 
de Litteratura, de 1834-1835. E' 
publicação interessante e não vul-
gar no mercado. Cada numero 
constava de tantas paginas quantas 
as necessarias para conter as com-
municações dos socios, e tinha 
uma capa de côr com uma vinhe-
ta gravada em madeira, allusiva á 
sciencia. Imprimia-se na Imprensa 
de Alvares Ribeiro, rua dos Lava-
douros, 16. 

Annaes de Sciencias N a t u r a e s — Dirigido no-
tavelmente pelo então director do 
Laboratorio Biologico da Foz do 
Douro, Augusto Nobre, hoje já 
fallecido, appareceu o primeiro nu-
mero desta publicação scientifica, 
em Janeiro de 1894, continuando 
a publicar-se trimestralmente du-
rante algum tempo. A sua collec-
ção é sobremodo interessante, es-
pecialmente para os conhecedores 
dos assumptos de biologia ou que 
com ella se relacionem. A redac-
ção era na rua das Flores, 97, e a 
impressão fazia-se na Typographia 
Occidental, da rua da Fabrica, 80. 

Annaes do Congresso Catholico em Portugal — 
Com o sub-titulo de «memorias 
sobre os assumptos historicos, re-
ligiosos e sociaes», publicaram-se 
no Porto, em Maio de 1863. Não 
possuímos nem conhecemos exem-
plar algum, mas sabemos que com 
effeito sahiram durante algum tem-
po, em seguida á celebração do al-
iudido congresso. 

A n n í e s do Notariado P o r t u g u e z — Ha muitos 
annos que se publica no Porto, 
uma interessante «revista juridico-
notarial» com o titulo acima, ap-
parecendo nos dias 15 e 30 de ca-
da mez, em números de 16 pagi-
nas, em 8.° excellentemente redi-
gida, e bellamente impressa. Foi 
fundada pelo notário Campos Mon-
teiro, que mais tarde trespassou a 
propriedade ao notário Domingos 
Curado, que é, presentemente, o 
director da revista. Redactores são 
Abilio Monteiro, Araujo e Mello e 
Vladiamiro Pappafava (italiano). A 
redacção foi, primitivamente, no 
Picoto da Maia, mas hoje é na rua 
de Traz, 7, 1.° andar, sendo a im-
pressão feita na Typographia de 
Artur José de Sousa & Irmão, lar-
go de S. Domingos, 67. A collec-
ção dos Annaes do Notariado vae 
já no 35.° volume, tendo publica-
do artigos de muito interesse não 
só para a classe dos notários co-
mo para o publico estudioso. Te-
ve uma época em que a redacção 
e administração era no logar do 
Chão Verde, em Rio Tinto, do vi-
sinho concelho de Gondomar. 

Annaes Scientitlcos da Academia Polytechnlca do 
P o r t o — Tem este titulo uma revis-
ta scientifica trimestral, que teve co-
meço em 1906 e que é publicada 
sob a direcção de F. Gomes Tei-
xeira, que outro não é senão o dr. 
Francisco Gomes Teixeira, lente da 
cadeira de calculo diferencial e in-
tegral d'aquella Academia, e da 
mesma Academia director (1909). 
Alem d'elle fazem parte da comis-
são de redacção os srs. A. J. Fer-
reira da Silva, Luiz Woodhouse, 
Bento Carqueja e A. Souza Pinto. 
Cada exemplar apparece com 64 
paginas pelo menos, com uma ca-
pa de côr. A redacção é na rua do 
Costa Cabral, 148. 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 

Pelas autoridades de S. Pedro do 
Sul foi pedida, ás autoridades desta 
cidade, a captura de Braz Ferreira do 
Amaral, que ali praticou um crime 
de assassinato, 
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De LISBOA 

13 de Janeiro. — Tende a agra-
var-se, com proporções assustado-
ras, a carestia do papel para jornais, 
e a continuar esta situação sem que 
se resolva alguma coisa de forma a 
favorecer a industria do papel, não 
se pôde prevêr até onde chegarão 
as consequências tragicas e fatídicas 
que essa crise motivará. 

E assim é que a continuar este 
estado de coisas, sem uma solução 
viável, a falta de papel impelirá para 
a miséria centenas de pessoas, que 
ao abrigo dessa industria se susten-
tam e aos seus. 

A miséria, que já agora alastra 
por todos os reconditos deste pobre 
e malfadado Portugal, baterá também 
agora á porta de todos os trabalha-
dores do livro e do jornal. 

Com o preço elevado por que 
se vende actualmente o papel, vá-
rios jornais terão que reduzir as suas 
despêsas, e outros, a maior parte, 
ver-se-ão na dura necessidade de 
suspender. 

E então, agora, já vários compo-
sitores tipográficos que fazem parte 
dos quadros desses jornais se veem 
a braços com um problema difícil 
de resolver: alguns fizeram já o des-
conto de 10 e 15 por cento dos seus 
salarios; outros ficarão sem traba-
lho, etc. 

E' urgente e indispensável que 
o governo encare a serio esta magna 
questão e resolva o assunto o mais 
breve possivel para evitar mais uma 
derocada na vida economica das 
classes trabalhadoras. 

— Numa pocilga infecta de uma 
imunda Vila do coração de Lisboa, 
faleceu ontem, apoz doloroso e cru-
ciante sofrimento, o propagandista 
operário Bartolomeu Constantino, o 
inteligente demolidor dos precon-
ceitos retrogrados que tantos martí-
rios sofreu na monarquia como na 
republica. 

Ao fim de tantos anos de lucta 
em defêsa dos ideais modernos, Bar-
tolomeu morre na mais extrema mi-
séria, sem os carinhos e sem o con-
forto dos que ele, em vida, ajudou, 
nas tribunas e nas sociedades, a pro-
clamar uma ideia sublime. 

Bartolomeu, tudo sofreu, desde 
a prisão e o desterro, até a negra 
fome, pois a morte veio surpreen-
del-o quasi cego e carcomido pelo 
infortúnio e pela desdita, deitado 
sobre uma enxerga! 

A sua palavra fluente e a sua 
pena vibrante cavou fundo a Terra-
Mãe, onde ele lançou a semente fe-
cunda da Liberdade, que tão mal 
compreendida foi pelos homens que 
o acompanharam nos áureos tempos 
da propaganda. 

Abrangido pela lei de 13 de Fe-
vereiro, ele escapou de ir morrer 
nos inhospitos sertões de Tunis, por-
que amigos e camaradas de lucta, 
souberam evitar essa fatalidade. 

Morreu Bartolomeu Constantino, 
e perante o seu cadaver choram os 
seus amigos e os seus companhei-
ros de infortúnio, porque com a sua 
morte desapareceu o maior propa-
gandista dos ideais modernos, o que 
melhor apregoou as conquistas do 
povo, e o que mais alto levantou o 
pendão sacrosanto da Liberdade. 

E, perante o seu corpo, eu me 
curvo reverente e presto a derradei-
ra homenagem do meu preito sin-
cero. 

Pobre amigo! 
— Nestas ultimas noites, a poli-

cia tem assaltado varias casas de ba-
tota que existem no seio de Lisboa, 
prendendo vários pontos, que con-
duziu ao governo civil. 

Ainda na terça feira assaltou um 
club sportivo no Chiado, onde se 
jogava a valer; e a caçada foi boa, 
pois além do dinheiro que apanhou, 
prendeu vários pontos que fazem 
parte da élite lisbonense. 

J . L E M O S 

ECOS DA SOCIEDADE 

JOÃO CARDOSO JÚNIOR 
O nosso inteligente conterrâneo 

Sr. João Cardoso Júnior, major-far-
maceutico reformado do Ultramar, 
publicou em separata da Broteria um 
trabalho interessante e revelador de 
funda investigação e estudo sobre a 
flora em Cabo Verde, referindo-se a 
grande numero de plantas criptoga-
micas vasculares com a sua nomen-
clatura scientifica. 

Como todas as publicações do 
mesmo autor, este trabalho tem mui-
to merecimento na sua especialidade 
e confirma que o nosso amigo sr. 
João Cardoso Júnior possue um gran-
de amor pela sciencia, sendo um es-
critor muito consciencioso e bastan-
te conhecedor destes estudos. 

Os Subsídios para a maieria me-
dica e terapeutica das possessões ul-
tramarinas portuguesas, em dois gros 
sos volumes, é a sua obra mais im-
portante e valiosa que obteve muitos 
votos para obter o Premio D. Luís, 
da Academia Rial das Sciencias, que 
a mandou publicar por sua conta em 
1905. 

Ao nosso presado amigo e patrí-
cio os nossos agradecimentos pela 
pferta da s u a recente publicação. 

ègmmmêm 
Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Preciosa da Conceição 

da Mota, Dr. Julio Augnsto Henriques, e 
Dr. João Serras e Silva. 

Amanhã, as sr.as D. Amélia Adelaide 
Pereira, D. Maria Adelaide Cabral Metelo 
Amaral de Melo, e o sr. Antonio da Silva 
Feitor. 

Na segunda-faira, a menina Suzana 
Efigênia Pinto Knopfli, gentil filhinha do 
comandante da Guarda Republicana, sr. 
fosué Knopfli; a sr." D. Maria fulia Peres-
trelo Botelheiro, e o sr. Francisco Gomes. 

Na terça-feira, o menino Antonio, in-
teressante filhinho do sr. Nicolau da Fon-
seca; e a sr." D. Isabel Cabral Metelo Pe-
reira de La Cerda. 

u m m m 
Publicamos em seguida a relação das 

prendas oferecidas á noiva do sr. dr. Silvio 
Pelico de Oliveira: 

Do noivo á noiva, um adereço de bri-
lhantes. 

Dos srs. Alfredo Manso, uma pulseira 
de oiro a esmalte. 

D. Laura da Cunha Vaz, um colar dc 
platina com uma cruz de brilhantes. 

Dr.foão Magrassó, um anel de brilhan-
tes. 

D. Josefina Amante, uma faca para pa-
pel em prata. 

D. Maria Luisa Pereira Gil, um estojo 
com duas dúzias de colheres de prata. • 

De D. Maria Luisa d'Almeica, um ade-
reço de roupa branca com rendas de bilros 
e uma colcha. 

D. Alzira Fernandes Miranda, uma cai-
xa para pós de arroz, em cristal e prata. 

De D. Alice da Cruz Amante, um estojo 
de prata para toilette. 

D,. Maria Emilia Faria, uma faca de 
prata para papel. 

D. Emilia d'Almeida, uma colher de 
prata para pasteis. 

D. Agripina, um estojo de prata para 
toilette. 

D. Marta Elias Casanova, um estojo de 
cristal e prata para os dentes. 

D. Maria José Margarido, um estojo de 
prota com escovas para os dentes e unhas. 

D. Teresa de Almeida, uma colher de 
prata para pasteis. 

D. Violeta Manso, um adereço de roupa 
branca bordado. 

D. Adelaide Miranda de Abreu, um es-
tojo com uma colher de prata para pasteis. 

D. Albertina d'Albuquerque, uma placa 
em prata. 

D. Arlinda Ferraz, uma chavena para 
café. 

Da menina Maria Luiza Cunha Vaz, 
uma escova de prata para fato. 

De Antonio Manso da Cunha Vaz, um 
estojo de prata doirada para escritorio. 

Do menino José Manso da Cunha Vaz, 
uma bolsa de prato. 

De D. Clementina Bento, uma cruz de 
coral e oiro. 

Do pai da noiva, dois cobertores de da-
masco. 

De D. Maria do Rozario Chaves e Cas-
tro da Encarnação, uma teia de linho. 

De D. Maria José Mariz, rede para uma 
blusa. 

Da menina Maria Teresa Mariz Manso, 
um lenço bordado. 

Das criadas, um pente de prata. 
Ao noivo foi oferecido pelo sr. Adriano 

Marques uma campainha de prata. 
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Vida social e operaria 

SEM PRONOME 
Cada dia vêem-se apare-

cer alguns específicos para a 
pele; são quasi sempre dis-
farces. Só o Creme Simon dá 
a frescura e a beleza naturais. 
Vende se ha 50 anos em todo 
o universo apezar das falsifica-
ções. O Pó de arroz e o Sabo-
nete Simon completam os efei-
tos higiénicos do Creme. 

Grande marca franceza 

Venda de peixe 
Segundo o regulamento do Mer-

cado, as vendedeiras de peixe teem 
de pagar $12 por dia pelo respecti-
vo logar que ali ocupam. 

Esta importancia, porém, não tem 
sido paga por inteiro, não sabendo 
nós porque, e exigiu agora a Camara 
que se pague. As peixeiras recla-
maram. 

Dizem-nos que todas as despêsas 
da venda são pagas á custa dos for-
necedores do peixe, sendo descon-
tado por cada cabás deste género 
$05 para a licença, e sendo cabás de 
sardinha $03. 

Não ha, pois, razão para recla-
mação das peixeiras, porque elas ha 
muito que estão recebemos os $12 
pelo logar que ocupam e que não 
teem pago" por inteiro á Camara. 

Mas que condescendencias são 
estas? Não compreendemos o motivo 
porque ha tantas condescendencias 
em prejuíso das receitas do municí-
pio. 

Este assunto vai ser tratado no 
Senado Municipal. 

PELO TRIBUNAL 
Em audiência ordinaria do dia 

13, foram distribuídos os processos 
seguintes: 

Ao 1.° oficio, Almeida Campos: 
Execução hipotecaria requerida 

por Maria José dos Santos Duarte, 
residente nesta cidade, contra Rei-
naldo Pinheiro e mulher, residentes 
em S. Martinho do Bispo. 

Advogado, dr. Chaves e Castro. 

Ao 4." oficio, Freitas Campos: 
Acção comercial de pequenas di-

vidas, requerida por Julio Carvalho, 
residente nesta cidade, contra Ade-
lino Fernandes Geraldo, residente 
em Lamas, comarca da Louzã. 

A d v o g a d o , dr. F e r n a n d o L o p e s . 

Manipuladores de farinhas, massas e 
bolachas — Reuniu-se a direcção deste sin-
dicato, resolvendo, entre outros assuntos, 
convocar a assembleia geral para amanhã ás 
12 horas, para serem aprovadas as contas e 
outros assuntos de interesse para a classe. 

Cocheiros— A direcção deste sindicato 
numa das suas ultimas reuniões resolveu, 
com o apoio da União dos Sindicatos, ofi-
ciar ao presidente da Comissão Distrital de 
Assistência, pedindo que fosse paga a pas-
sagem para Tomar, a um operário, esposa e 
dois filhos. 

S. ex.a atendeu o justo pedido, pelo que 
esta associação lhe está bastante grata. 

A direcção resolveu ainda abrir uma su-
bscrição cujo produto reverteu a favor do 
referido operário. 

Fabricantes de calçado. — Reuniu-se es-
ta classe, com grande concorrência, afim de 
reorganisar a respectiva associação que des-
de a ultima gréve que sustentou e pela qual 
conquistou o aumento de preço da mão de 
obra, se encontrava paralisada. 

Depois de varia discussão em que toma-
ram parte vários operários interessados, foi 
resolvido nomear a seguinte comissão ad-
ministrativa, para gerir os negocios da asso-
ciação: Alfredo G. da Silva, Joaquim Si-
mões, Antonio Costa, Antonio Pereira e João 
Damasceno Albuquerqúe. 

Esta comissão já iniciou os seus traba-
lhos, resolvendo oficiar para as varias asso-
ciações da industria e Federação dos Fabri-
cantes de Calçado e dividir entre si os car-
gos, etc. 

"O Sindicalista„— Vai reaparecer este 
importante jornal operário, que devido ás 
perseguições de que foi vitima, teve de sus-
pender a sua publicação. 

Foi um dos jornais que mais propagou e 
defendeu as ideias proletarias e a união das 
classes trabalhadoras, tendo sido prêsos por 
varias vêses alguns dos seus redactores, que 
o chegaram a publicar com a redacção na 
cadeia do Limoeiro. 

Foi um valente campeão do operariado. 
Casa dos Trabalhadores — O comité da 

Casa dos Trabalhadores, na sua ultima reu-
nião, resolveu ceder a casa a um grupo dra-
mático para no dia 23 levar a efeito um sa-
rau em beneficio dum operário que se en-
contra gravemente doente. 

Resolveu ainda outros assuntos sobre 
administração. 

União dos Sindicatos Operários — A 
comissão administrativa deste importante or-
ganismo local, resolveu na sua ultima reu-
nião, oficiar aos sindicatos aderentes para no 
mais breve espaço de tempo nomearem os 
seus delegados á União, a fim de se proce-
der á aprovação de contas e eleição da nova 
comissão administrativa. 

Resolveu exarar na acta o seu protesto 
contra o facto de não ter sido atingido pela 
ultima amnistia, o operário Gonçalves Tor -
menta, preso na Cadeia Nacional de Lishoa, 
e sobre o assunto resolveu esperar resolu-
ções da União Operaria Nacional. 

Sociedade da Defêsa e Propaganda 
de Coimbra 

Consta-nos que a actual Direcção 
desta Sociedade, trabalha na organi-
sação da lista dos novos corpos ge-
rentes, pondo nesse delicado traba-
lho a maior meticulosidade e pon-
deração. 

— Que essa lista será organisada 
por forma a agradar a todas as cor-
rentes de opinião, como convém ao 
proprio prestigio e progresso da 
Sociedade. 

— Que, nesse sentido, a Dire-
cção vai começar a realisar algumas 
importantes démarches. 

— Que parece certa a entrada do 
sr. dr. Caeiro da Mata, ilustre pro-
fessor da Faculdade de Direito, 
quando não seja para a Direcção, 
para presidente do Conselho Con-
sultivo, corpo este que está desti-
nado a exercer uma decisiva influen-
cia nos trabalhos da organisação re-
gional e do futuro congresso da 
Sociedade. 

CRÓNICA DA SEMANA 

Reunião 
Reuniu na passada segunda feira 

o pessoal menor do Liceu dr. José 
Falcão, para responder a um oficio 
dirigido pelos seus colegas de Lis-
boa em que se pedia a adhesão para 
a fundação duma associação de clas-
se, que tem por fim tratar dos seus 
interesses. 

Por maioria foi eleito delegado 
dos empregados daquele liceu o sr. 
Benjamim Gonçalves Craveiro, dan-
do-lhe também a assembleia plenos 
poderes para tratar de todos os as-
suntos. 

O O O Q O D O O O O O O O 

Augusto Qotista 
E 

Joaquim de Campos 
Advogados 
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EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIAS 
Nas magnificas vitrines dos Gran-

des Armazéns do Chiado, encontra-
se em exposição um primoroso tra-
balho fotográfico, encomendado ao 
distinto artista conimbricense sr. Ga-
briel Tinoco, pela Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra. 

São vários trechos dos arredores 
de Coimbra, admiraveis de belesa, 
de gosto, trabalhados com um pri-
mor tal que, em bôa verdade, de se-
melhante pouco temos admirado. 

São conhecidos do publico os 
dotes artísticos do sr. Gabriel Tino-
co, e de estranhar não é, pois, que 
a maior parte do publico se demore 
por largo espaço em frente da expo-
sição, admirando a belesa dos qua-
dros, e um ou outro trecho que fe-
re intensamente a retina-

Ha lá, principalmente, dois tre-
chos do Choupal, que são admira-
veis de nitidez, de colorido e em 
qualquer exposição artística de foto-
tografia honrariam, sem duvida, o ar-
tista que os exposesse e a cidade que 
representassem. 

Não são demais os encomios que 
daqui dirigimos ao arrojado e apre-
ciadíssimo artista da nossa terra, que 
em boa verdade, consegue honrar, 
altamente, a fotografia nacional. 

Digno de louvor 
Tendo sido descoberto pela po-

licia que foi o cidadão josé Simões 
Parola, actual regedor substituto da 
paroquia civil de S. Martinho do 
Bispo, deste concelho, quem derru-
bou uma cruz na povoação da Espa-
daneira, daquela paroquia, o ex.mo 

sr. Governador Civil, deste districto, 
conhecedor da proeza, demitiu o 
vandalo, do cargo de regedor subs-
tituto. 

Frederico Guillierme Mones da Garveltio 
A D V O G A D O 

Bua dc Paíeo âa Inquisição a.° 1, 

Associação dos Médicos do Centro 
de Portugal 

Realisou-se na quinta feira á noite 
a posse dos novos corpos gerentes, 
desta colectividade, para o biénio 
1916-1917. 

A nova lista ficou assim consti-
tuída: 

Assembleia geral: Presidente, dr. 
Vicente Rocha; secretários, dr. Mário 
Martins Ribeiro e dr. Manuel Dias. 

Direcção: Presidente, dr. Rocha 
Brito; vice-presidente, dr. José Ci-
priano Diniz; secretários, dr. Egidio 
Aires de Azevedo e dr. Horácio Pau-
lo Menano; tesoureiro, dr. Carlos 
Dias; vogais, dr. Francisco Pedro de 
Jesus e dr. Virgilio d'Aguiar. 

Conselho fiscal: Dr. Alberto Pes-
soa, dr. Manuel Frota e dr. Octávio 
Lucas. 

Por se encontrar doente, no Por-
to, não compareceu o sr. dr. Rocha 
Brito, presidente da nova- direcção, 
que enviou um telegrama e uma 
carta ao sr. dr. Manuel Dias, lasti-
mando não poder vir e cumprimen-
tando a direcção cessante e os seus 
novos colegas com a expressão dos 
s£us mais sinceros votos pelos pro-
gressos da colectividade em favor da 
qual, afirmou, trabalhará com ener-
gia e boa vontade. 

Também por doença repentina 
do sr. dr. Nogueira Lobo não se rea-
lisou a conferencia anunciada e que 
tanto estava despertando na classe 
medica. 

A nova direcção mostra-se em-
penhada em fazer obra util e provei-
tosa em favor da classe, sendo de 
esperar que todos os médicos não 
deixarão de a auxiliar. 

Hidrofobia 
Seguiram ontem para Lisboa, por 

terem sido mordidos por um cão 
atacado de raiva, os menores Ma-
nuel Francisco, de 12 anos e Angelo 
Francisco, de 8 anos, filhos de Ma-
ria Almeida, e o policia n.° 90, Alí-
pio S i m õ e s , da judiciaria. 

Poucas terras do país terão tão 
admiraveis pontos de vista, como 
Coimbra. 

Quem sabe mesmo se ela será a 
primeira entre as primeiras na sua 
doçura e amena paisagem, na bele-
sa e encantos do rio que a banha, 
na riquesa dos seus campos, na pu-
jança da sua arborisação e nos con-
tornos dos montes que a emolduram. 

Quem vê Coimbra pela primeira 
vez, ao passar sobre a ponte do ca-
minho de ferro, num dia de belo sol 
em que as aguas do Mondego pare-
cem de prata, se tem alma de artista, 
de poeta, de apreciador do belo, não 
deixa de sentir-se deslumbrado pe-
rante esse soberbo quadro que rapi-
damente se disfruta daquele ponto, 
como vista de teatro com todos os 
efeitos scenicos. 

Coimbra até na sua disposição é 
encantadora, sugestionadora. 

Pena é que a mão do homem 
não tenha correspondido aos mimos 
e graças que a Naturesa tão prodi 
gamente espalhou sobre esta terra 
abençoada. 

Ha dois dias disfrutava eu todo 
esse anfiteatro que constitue a for-
mosa cidade do Mondego, e a mi-
nha vista deparou com alguns edifí-
cios e prédios denegridos, uns pro-
duzindo um efeito detestável e ou-
tros venerandos pela acção do tem-
po, ligados á Historia e á tradição. 

A Sé Velha e Santa Cruz são mo-
numentos que se impõem á venera-
ção e ao respeito de todos. 

Pela Arte, pela História, pelagran-
desa e pela antiguidade são monu-
mentos apreciaveis, dignos do res-
peito e admiração até dos mais exi-
gentes. 

Mas três outros pontos se desta-
cam pela negrura das suas paredes, 
dando um aspecto triste á cidade. 
Quero referir-me á Universidade, ao 
Liceu e á Estrela. 

Esta, tendo passado ha pouco á 
posse doutro proprietário, oxalá que 
dali surja um edifício que correspon-
da á belesa e encanto do local, sem 
duvida um dos mais belos de Coim-
bra. 

Quanto á Universidade e Liceu, 
eu sinto que sejam dois dos primei-
ros edifícios públicos desta cidade 
que ha muitos anos estão divorcia-
dos da cal e da vassoura, para se 
mostrarem modelos de esquecimen-
to e talvez de incúria. 

O aspecto que ambos dão é de-
testável, pondo uma nota triste no 
doce e alegre quadro da vista geral 
da cidade. 

Ha por aí muita gente que tem 
horror á cal, preferindo deixar os 
seus prédios com a mais deplorável 
e prejudicial falta de aceio. Pede-se 
que obriguem os proprietários a man-
dar caiar as suas casas, fazendo, qua-
se todos ouvidos de mercador. E que 
se não pode apertar com eles enquan-
to a Universidade e o Liceu — dois 
edifícios públicos — estiverem ofere-
cendo, exteriormente, o efeitto que 
teem. 

Veja-se também o aspecto péssi-
mo da fachada da Adega Central pro-
ximo da estação do caminho de fer-
ro! 

A verdade, que ninguém ousará 
contestar, é que Coimbra sendo uma 
terra antiga que conserva ainda mui-
tas das suas velhas e tortuosas ruas 
e edifícios sobre os quais passaram 
séculos, ainda mantém também nos 
hábitos dos seus habitantes costumes 
e praxes que cheiram a bolor. 

Parece que muitos proprietários 
teem a pretensão de mostrar ao pu-
blico que as suas casas são raros 
exemplares de arqueologia e antigui-
dade e que por isso se impõem á 
admiração do mundo! 
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LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilnstrados 

Janta Geral 
A comissão executiva deste corpo 

administrativo tomou as seguintes 
resoluções na sua sessão de 13 de 
Janeiro: 

Concelho de Cantanhede — Con-
fraria de S. Pedro, do logar da Pena, 
paroquia de Portunhos. 

Concelho de Coimbra — Irman-
dade de S. João Batista, da paroquia 
de Brasfemes; Irmandade de N. S. 
da Piedade de Celas, paroquia de 
Santo Antonio dos Olivais. 

Concelho da Figueira da Foz — 
Confraria do SS. da paroquia de S. 
Julião. 

Concelho de Oliveira do Hospital 
— Irmandade de S. Sebastião, da 
paroquia do Ervedal da Beira e SS. 
da mesma paroquia; 

— Aprovou também o 1.° suple-
mentar da Irmandade da Misericór-
dia, da paroquia de S. Julião, da 
Figueira da Foz. 

— Proferiu os seguintes acor-
dãos: 

Concelho de Arganil — Irmandade 
do SS. de Arganil, de 1914-1915; 
Irmandade de S. Nicolau dos Par-
dieiros, paroquia de Bemfeita, de 
1914-1915. 

Irmandade do SS. e Irmandade 
da Conceição, da paroquia de Côja, 
de 1914-1915. 

Irmandade de Santo Antão e N. 
S. dos Remedios, de Vinhó, paroquia 
de Vila-Cova. 

Irmandade de N. S. da Ribeira 
do Pizão. da paroquia de Côja, de 
1914-1915. 

Irmandade do SS. da paroquia 
de Sarzêdo, de 1914-1915. 

Concelho de Cantanhede — Con-
fraria de N. S. do Rosario, da paro-
quia da Cordinhã, de 1914-1915. 

Concelho de Condeixa — Confra-
ria de N. S. da Conceição, da paro-
quia de Condeixa, de 1914-1916. 

Concelho de Penacova — Confra-
ria do SS. e N. S. do Rosario e Al-
mas, da paroquia de Figueira de 
Lorvão, de 1914-1915, 

Concelho de Penela — Irmandade 
de N. S. das Neves, de Alfafar, pa-
roquia de Podentes, de 1914-1915. 

Concelho de Soure — Confraria 
do SS. da paroquia de Vila Nova 
d'Anços, de 1914-1915. 

Contraria do SS. da paroquia de 
Figueiró do Campo, de 1914-1915. 

Concelho de Taboa — Irmandade 
do SS. da paroquia do Pinheiro de 
Côja, de 1914-1515. 

Irmandade S. Sebastião da paro-
quia d e Azere , d e 1 9 1 4 - 1 9 1 5 . 

Irmandade do SS. da paroqui 3 

de Candosa, de 1914-1915. 
Irmandade do Menino Deus e 

Almas, da paroquia de Mouronho, 
de 1914-1915. 

— Atendeu uma reclamação da 
Confraria do SS. e N. S. do Rosario, 
da paroquia de Sazes, concelho de 
Penacova e condenou os gerentes 
da Confraria do SS. da paroquia do 
Rabaçal, de 1914-1915, a repôr ao 
cofre da Confraria determinadas 
quantias que gástaram indevidamen-
te, como consta do acordão respe-
ctivo. 

As Oottas Concentradas tf• 

FEKRO BRAVAIS 
oao o remedlo mala efficaz contra 
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Batata 
A Delegação Geral de Agri-

cultura oficiou ao sr. Governador 
Civil informando que o governo 
francês apenas auctorisou a expor-
tação de 4:000 toneladas de batata 
para sementeira, e que desta quan-
tidade será distribuída a que foi re-
quisitada em tempo competente pe-
los Sindicatos Agrícolas de Aldega-
lega e Moita, e da restante será feito 
rateio por intermedio da Associação 
Comercial de Lisboa ás entidades 
que também tenham feito as suas 
requisições em devido tempo. 

Eléctricos 
A Camara deu de arrematação á 

Construtora, por 392$82, a constru-
ção de um lanternim para a estação 
dos electricos. 

Por falta de numero não se re-
uniu na segunda feira o Conselho 
Regional do Centro. 

Exploração duma pedreira 
Por ser dada informação a que 

se refere o art. 12.° do Regulamento 
de õ de Março de 1884, foi enviado 
á Companhia dos Caminhos de Fer-
ro Portuguêses, pelo sr. Governador 
Civil, o processo para a exploração 
de uma pedreira, no sitio do Mavu-
jal, freguezia de Vila Nova da Barca, 
concelho de Montemór-o-Velho, que 
confina pelo lado sul com a l inha 
daque la c o m p a n h i a . 
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Jovens palidas 
e 

mães fracas 
Conhecer a doença é o pri-
meiro passo para a cura. 
S e t o d a s a s m e n i n a s , e m q u a n í o 
c r e s c e m , e t o d a s a s m ã e s c o m p r e e n -
d e s s e m a c a u s a d a 

ANEMIA 
e v i t a r - s e - h i a m u i t o p a d e c i m e n t o e 
m u i t o d e s g o s t o . A a n e m i a é e f e i t o 
d a p o b r e z a d o s a n g u e , c s ó m e n t e e n -
r i q u e c e n d o o m e s m o s a n g u e é q u e s e 
p o d e o p e r a r a c u r a . 
E i s a r a z ã o p o r q u e a E m u l s ã o d e 
S C O T T é o g r a n d e r e m e d i o c o n t r a 
a a n e m i a , a e s c r ó f u l a e t o d a s as 
d o e n ç a s r e s u l t a n t e s d a p o b r e z a d o 
s a n g u e . 
U m t r a t a m e n t o p e l a E m u l s ã o d e 
S C O T T d e p r e s s a e n r i q u e c e o s a n g u e . 
E m s e g u i d a a s f a c e s a p r e s e n t a m a s 
c ô r e s da s a ú d e , v o l t a o a p e t i t e , a 
r e s p i r a ç ã o t o r n a - s e n o r m a l , e e m 
p o u c o t e m p o e s t á a s a ú d o r e s t a -
b e l e c i d a . 
P o d e m i n i s t r a r - s e a E m u l s ã o d e 
S C O T T á c r i a n ç a m a i s n o v a e a o 
a d u l t o m a i s f o r t e , c o m i g u a l c e r t e z a 
d e s e c o l h e r e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s . 

Emulsão 
Todo o proveito do oleo de 
fígado de bacalhau puro, 

s e m o s s e u s e f e i t o s d e s a -
g r a d a v e i s , a l c a n ç a s e 
c o m o u s o d a E m u l s ã o 
d e S C O T T . N ã o b a 
o u t r a e m u l s ã o q u e c o n -
t e n h a i n g r e d i e n t e s i g u a l -
m e n t e p u r o s o u q u e t e n -
h a a s m e s m a s v i r t u d e s 
c u r a t i v a s . 

Todas as P h a r m i c i a s e .Drogar ias ve nde m a 
Emul são de SCOTT. 
Represen tan te : 
A. Y. S M A R T, R u a da Fabr i ca 27. Por to . 

Noticias militares 
Comando da 5.a Divisão 

Foi determinado que o exército 
concorra prática e activamente na fes-
ta da arvore que o Século Agrícola 
se propõe realisar em fevereiro pro-
ximo, realisando-se para esse fim con-
ferencias nos quartéis, escolas ou es-
tabelecimentos militares, núcleos e 
sociedades da I. M. P. e Fraternida-
de Militar, feitas por oficiais ou ci-
dadãos idoneos delegados do Sécu-
lo Agrícola; plantação de arvores nas 
paradas dos quartéis, campos de exer-
cício, carreiras de tiro, etc.; que nos 
programas da educação cívica da I. 
M. P. e das escolas de recrutas se 
inclua a legislação e jurisprudência 
florestal, etc., etc. 

— Foi distribuído em separata o 
actual regulamento geral do serviço 
do exército e o regulamento de mo-
bilisação, 3.a parte. 

— Seguiu para Lisboa, a fim de 
se apresentar na Inspecção Geral dos 
Serviços Administrativos, por ordem 
da Secretaria da Guerra, o coman-
dante do 2.° grupo da Administra-
ção Militar. 

Em casa do nosso respeitável 
amigo sr. Antonio José Fernandes, e 
onde lhe foram prodigalisados os 
maiores carinhos, finou-se a sr.a D. 
Guilhermina Maria Lobo, viuva de 
Manuel Gonçalves Pereira Guima-
rães e irmã do negociante desta pra-
ça, sr. Jaime Lopes Lobo. 

E' seu herdeiro universal o sr. 
Miguel dos Santos e Silva e na falta 
deste o sr. Antonio Francisco do 
Vale, a quem deixa 300$00 como 
gratificação se fôr chamado a dar 
cumprimento a estas disposições. 

Lega aos seus afilhados Berta e 
Antonio e aos irmãos destes Miguel 
dos Santos e Silva Júnior, 2:000$00 a 
cada um. 

A' afilhada Alice Nazareth Fer-
nandes de Morais, 500$00 e o casal 
de Vale de Custas, com moveis e 
pertenças que nela existirem. 

Aos sobrinhos Berta e Carlos 
J,ppes Lobo , 500$0Q a cada um. 

A Antonio Francisco do Vale, 
1 : 0 0 0 $ 0 0 . 

A Justino Antunes Barreira, escu-
1:000$00, divida por letra. 

A João Nunes Vicente, 1:000$00. 
A Julia França, da Boiça, 500$00. 
A Antónia Augusta Reis do Ama-

ral, 500$00. 
A Sarah Carvalho Fernandes, 

1 : 0 0 0 $ 0 0 . 
A' ex-creada Joaquina, casada com 

Francisco Marques, 100$000. 
A 40 pobres da freguesia de S. 

Paulo de Frades, 10$00. 
A 20 pobres da freguesia de S. 

Bartolomeu, 20$00. 
Ao Asilo da Infancia Desvalida, 

1 0 0 $ 0 0 . 
Determina que sejam rezadas al-

g u m a s mis sas por sua a l m a de seus 
pais e de seu marido. 

As nossas condolências á familia 
enlutada. 

Pelo falecimento de seu pài está 
de luto o nosso amigo sr. José Pau-
lo, mestre da oficina de entalhador 
da Escola Brotero. 

As nossas condolências. 

i i — — i — i 

M E K G A D O S 

De COIMBRA (medida de 13',16) 
Feijão vermelho 1$000 

» branco 1$000 
» amarelo 600 
» rajado 650 
» frade 600 

Trigo branco 750 
» tremês 70:1 

Milho branco 620 
» amarelo 620 

Centeio 540 
Azeite (decalitro), a 2#60 e . . . 2,S700 
Grão de bico graúdo 900 

Libras, 6^950. Ouro , 50 % 

Çasamento impossiOel 
Porque motivo vemos por aí tan-

tas meninas que não conseguem ca-
sar? Muitas vezes semelhante dificul-
dade provém do mau estado de saú-
de dessas jovens, que afastam os 
pretendentes. 

Devem concordar que é pouco 
agradavel para um moço, cheio de 
vida e de saúde, a ideia de que sua 
mulher estará continuamente doente 
e que dos filhos que dela tiver virão 
a ser debeis, enfezados, achacados, 
mal armados para a lucta da exis-
tência. 

E' incontestável, por outro lado, 
que em todo o casal o mau estado 
de saúde é um elemento de discór-
dia muito fértil. O cônjuge, constan-
temente doente, nunca é alegre. Mos-
tra-se nervoso, rabugento e torna a 
vida um inferno a todos os que o 
cercam. Estas razões fazem com que 
as meninas casadouras, que não têm 
cara de boa saúde, sejam postas de 
parte. 

Ora, em muitos casos, a culpa 
desse mau aspecto é dessas meninas, 
e também dos proprios p a i s . . . 

Grande é o numero de jovens, 
cujo aspecto não indica boa saúde e 
que, não obstante, são apenas ane-
tnicas, cloroticas. Na época da cres-
cença, da formação, não foram am-
paradas, auxiliadas por meio dum 
bom regenerador do sangue, como 
são as Pílulas Pink. O seu sangue 
empobreceu-se, e por isso estão pa-
gando actualmente bem caro uma 
tal negligencia e descuido. 

Todavia, lá porque não se fez 
uma coisa a tempo e a horas e quan-
do devia ser, não se segue que se 
renuncie a esse dever de uma vez 
para sempre. Tudo se pode ainda 
reparar, seguindo-se quanto antes o 
tratamento das Pilulas Pink. 

As Pilulas Pink são um regene-
rador do sangue, um tonico dos ner-
vos de um poder inergico, incompa-
rável. Cada dóse de Pilulas Pink 
transforma-se em sangue. Dando san-
gue rico e puro, as Pilulas Pink es-
timulam o apetite, acalmam os ner-
vos, põem a saúde em boa ordem. 
Expulsam do rosto a palidez, dão 
boas e vivas cores ás faces vivacida-
de e brilho aos olhos, e aos lábios a 
vermilhadão sadia. Dão a todas as 
meninas esse esplendor, que faz ex-
clamar na sua passagem: «Esta jo-
vem respira saúde por todos os po-
ros!» 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. 
Deposito geral: J. P. Bastos & C.a 

Farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-
Agente no Porto: Antonio Rodri-
gues da Costa, Largo de S. Domin-
gos, 102 e 103. 

a i m:\rn 
E' desesprada a situação dos mon-

tenegrinos, julgando-se iminante ã 
ocupação de Cettigne pelos austría-
cos. 

Parece que os alemães desistem 
da campanha do Egito. Estão sendo 
tansferidos contsngentes turcos dali 
para a Mesopotamia, a fim de reco-
meçar a ofensiva neste ponto. 

Foi descoberta uma conspiração 
de búlgaros contra os gregos, com 
acordo do governo da Bulgaria. 

O g o y e r n o a lemão vai ser inter-

pelado no parlamento ácerca da per-
seguição dos arménios na Turquia e 
da situação dos países ocupados pe-
los alemães, quanto a condenações e 
represalias infligidas e exigencias e 
contribuições impostas. 

Os austríacos tomaram o monte 
Lovoen. 

A actividade extraordinaria mani-
festada agora pelos alemãis na linha 
ocidental demonstra estar em prepa-
ração alguma operação importante. 

Os franceses ocuparam a ilha de 
Corfu, na Grécia, sendo para ali trans-
feridos os restos do exército sérvio. 

Os austríacos iniciaram um vigo-
roso ataque contra a capital do Mon-
tenegro, por três pontos diferentes 
ao mesmo tempo. 

Conferencias realisadas entre os 
ministros italianos e os embaixado-
res dos aliados revelam o proposito, 
por parte da Italia, de socorrer rapi-
damente os montenegrinos. 

Insiste-se em que é grave a doen-
ça do kaiser. 

Foi descoberta uma nova conspi-
ração contra o rei Fernando da Bul-
garia. 

No Montenegro a situação peo-
rou. 

Em Czernovitz a luta tomou maior 
vigor. 

A GUERRA 
( C U R I O S O EPISODIO) 

Os jornais parisienses da ultima 
semana relatam o seguinte facto su-
cedido com um bravo português, 
alistado na Legião estrangeira, e que 
pereceu naquela celebre e valorosa 
defêsa do Yser: 

« No momento em que se come-
çaram a trocar os primeiros tiros e 
as nossas linhas avançavam num Ím-
peto formidável contra os boches, o 
soldado português João Gomes, do 
2.° regimento da Legião, pelejava 
heroicamente, chegando a causar o 
mais palpitante assombro a valentia 
com que ele derrubava os nossos 
adversados. 

Mas num corps-à-corps terrível 
que passados alguns instantes se tra-
vava, foi o glorioso português gra-
vemente ferido por uma bala, obri-
gando-o o comandante a recolher 
ás ambulancias. 

Meia hora depois expirava o au-
dacioso guerreiro, tendo sido impro-
fícuos os maiores esforços da scien-
cia para o salvar. 

Encontrou-se-lhe, porem, acon-
chegada ao coração um magnifico 
retrato da mãe, artisticamente tirado 
na conhecida Fotografia Gonçalves 
& Rasteiro, da Estrada da Beira.» * 

Depois de se lêr o facto acima 
relatado, impõe-se uma visita ao 
Gonçalves & Rasteiro, a segunda 
fotografia na Estrada da Beira. 

Fabrica de m o a j e m , Lagar 
de a z e i t e e padaria 

Vende-se ou arrenda-se uma fa-
brica de moagem e lagar de azeite, 
compostos de maquinas aperfeiçoa-
das e em bom estado, junta ou se-
paradamente, por seu dono não po-
der estar á testa da sua laboração, e 
bem assim arrenda-se um forno de 
coser pão com todos os seus utensí-
lios, tudo situado no limite de Tor-
rozelo, concelho de Seia, junto á 
Estrada Nacional n.° 12. 

Para informações dirigir-se a José 
Gomes Coelho, em Torrozelo, ou a 
Eduardo Gomes Cardoso, em Lis-
boa, rua 24 de Julho, n.° 26, ou 
ao proprietário Alberto Fontes, em 
Coimbra, Estrada da Beira, n.° 122. 

Aos lavradores 
AZEITES E CEREAIS 

Accitaiii-se ofer tas para a venda de FEI-
| JftO ds todas as qualidades, GííA3, BATA-

TflS, AZEITE OE L LIVEIrfA e AKROZ DA 
TERRA 

Remeter amostras com quanti-
dades e preços postos na esta-

ção do caminho de ferro, á 
Agencia dos Brandes Armazéns do Chiado 

em Coimbra 

ESCIIITORIO FORENSE 
M á r i o d e A g u i a r 

A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, n .° 8, 1.° (Teíef. n .° 144) 
f O í M B H Ã 

José Cardoso 
— E 

Mário d'Almcida 
Advogados 

Rua da Sofia, 73-1.° 
4 4.4 . 4 . 4 . 4 . 4. C O I M B R A 

O O Q O O O O O Q Q O O O 

Tipografia da : : : 

Gazeta de Coimbra 
Executam-se 

trabalhos tipográficos 
em todos os generos, 
tais como: facturas, li-
vros, jornais, revistas, 
t imbragem de papel e 
envelopes, bilhetes de 
visita, participações de 

casamento, etc. 
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Portugal Ppeoidente 
COHPAHHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital UM M I L H Ã O de escudos 

Slumero telef.: 1849 * Séds: RUA DD ALECRIM, 1 0 - LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 
« e K s s r o s contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
K e g u r o N de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g m - o M agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o » de maquinas a utensílios de lavoura, 
s e g u e - ? » * contra incêndios provenientes de greves e tumultos . 
S e g u r » » ^ de t ransportes marítimo? e postais. 
S e g u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
»« jçs i r e>« contra f raudes de empregados . 
S e g u r o * contra a quebra de cristais. 
S c u ç u r o * . de vida, pensões, dotes e reformas, 
w e g e i r o » contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S n e u r -
» a l n o P O H T O - i i u i t»ac*Mue a a a o e ! . 2 * . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão —Porto e Lisboa 
Agente em COIMBRA — Àntonio Francisco de Brito. 

A u t o m o v e i s 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

— CABINES FECHADAS — — 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Sei viço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela de preços) 

Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. « 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam=se agentes onde os são haja ainda 
OFICINA-GARAGE DE COIMBRA 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 - COIMBRA 

End. teleg. — GARAGE-COIMBRA Telef. 502 

j U U U U U U U U U U U U t A X X X X X A K A A H J , 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas 

Directora - Beatriz Julia Dias da Fonseca 
D I P L O M A D A PELA E S C O L A N O R M A L DE C O I M B R A 

Instrução primaria e secundária 
Línguas, música, lavores, pirogravara, etc. 

@eeitam=se algumas alunas internas 
Prestam-se quaisquer esclarecimentos na séde do Colégio 

PÁTIO DA INQUISIÇÃO, N.° 25, 1.° 

ARRENDA-SE OU VENDE-SE 

todo ou parte do edifício on-
de esteve instalado a oficina de car-
ruagens, sita na rua da Sofia, que 
pertence aos herdeiros do falecido 
Manuel José da Costa Soares. 

No mesmo edifício, podem ser 
feitas cabines para recolha de auto-
moveis. 

Vendem-se também os retábulos 
em pedra e azulejos, que existem no 
referido edifício. Para tratar com Manuel José da 
Costa Soares. 

VENDE-SE uma morada de ca-
sas no logar de Celas, fregue-

sia de Santo Antonio dos Olivais, 
tem quintal, agua, gaz e electrico á 
porta. 

O comprador pode ficar com 
parte do capital com um juro modi-
co. Nesta redacção dão-se informa-
ções. 

NOVIDADE L1TERARIA 

ANTONIO CORREIA D 0LIVEIRA 

F\ Minha Terra 
I - C A M I N H O S 

I I - A U T O DO A N O - N O V O 

P r e ç o . . . $ 3 0 
Livraria Aillaud e Bertrand, 

73, Rua Garrett , 75 - LISBOA 

Jaime Sarmento 
4 4 + A D V O G A D O 4-4-4-4-4-

Rua Martins de Carvalho 

PR A T I C A N T E para fazendas 
brancas, preferindo-se com al-

guma pratica, e que seja activo. Ex-
terno, dá se ordenado. Rua Ferreira 
Borges , 123. 

P a r t i d o R e p u b l i c a n o P o r t u p í 
Convocação 

Por ordem do sr. presidente te-
nho a honra de convidar a comis-
são distrital, a comissão municipal e 
as comissões paroquiais a reunirem 
em sessão conjunta, no Centro Re-
publicano Democrático José Falcão, 
pelas 20 1 ,> horas do dia 15, a fim 
de se tratar dum assunto importan-
te e urgente. 

Coimbra, 10 de Janeiro de 1916. 
O secretário da comissão distrital, 

Octávio Cardoso. 

Miguel Marcelino 
MEDICO 

C o n s u l t a s d a s 5 á s 3 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1." 
Teleicne 534 

Aos diabét icos e consumido-
res da a$ua da Fonte No-
va, da Quinta do Arteiro 
(Caldas da Rainha) 
Previno os consumidores desta 

benéfica e finíssima agua, de que o 
seu preço actual é de 30 centavos 
por 10 litros. 

Continua a vir em bilhas de bar-
ro, o que lhe permite a sua excelen-
te conservação. 

TOMAS TRINDADE 
— COM — 

Depósito de aguas minero-medicinais 
Largo Miguel Bombarda, 13, IS e 17 

(Telefone 559) 

C O I M B R A 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 13, l.° 

Caixeiro para cabedais 
José Correia Amado — Coimbra 

Precisa-se dum com bastante pra-
tica e que dê as melhores referencias. 
Dá-se bom ordenado merecendo-o. 

ê a p r I i t ã d ã 
Dá-se de empreitada na Quinta 

de S. Silvestre, junto a Coimbra, a 
profuração dum poço para pesquiza 
de agua. 

Falar ali com seu dono dr. Ma-
nuel Cabral. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° , D.—Telefone 448 

LUGA-SE um armazém na Ave-
nida dos Oleiros, com 90 me-

tros quadrados, defronte da antiga fá-
brica dos Limas, onde não chega a 
cheia. No local se dão todas as infor-
mações. 

EMPREGADO DE MERCEA-
RIA, com cinco anos de prá-

tica, oferece-se. Dá boas informações. 
Nesta redacção se diz. 

FORNO. Trespassa-se o da rua 

da Saboaria. 
Para tratar, no mesmo estabele-

cimento. 

MOINHO PARA CAFE. ven-
de-se um em bom estado. 

Casa do Povo Conimbricense, Pra-
ça do Comercio, Coimbra. 

OBILIA para sala de jantar, 
vende-se na rua de Oliveira 

Matos, rez-de-chão da casa Viuva 
Cardoso. 

PIANO. Senhora de toda a res-
peitabilidade, e competencia le-

ciona piano em sua casa ou na das 
discípulas a preços modicos. 

Informações no estabelecimento 
de fazendas e modas de José Sebas-
tião d'Almeida, Largo Miguel Bom-
barda, 35 e 3 7 . - C O I M B R A . 

PELE DE AGASALHO. Per-
deu-se uma, entre a estação 

velha e a Ademia. 
Oratifica-se bem a pessoa que a 

entregar nesta redacção. 

PRESPASSA-SE um estabeleci-
mento de mercearia, na baixa. 

Indica-se nesta redacção. 

VENDE-SE. Duas moradas de 
casas, com pateo ao meio si-

tas na rua da Nogueira, desta cida-
de, com os números de policia 5 e 2. 

Para tratar, escritorio do advo-
gado, sr. dr. Jaime Sarmento, rua 
Martins de Carvalho (antiga rua das 
Figueirinhas) 4, 1.°. 

VENDEM-SE no dia 30 de ja-
neiro, em praça particular, pi-

nhais e olivais, na freguezia de Cer-
nache — Barroca. 

Principiam, ás 11 horas, as arre-
matações; e para vêr e tratar c o m 
Manuel Branco, de Vila Pouca. 
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Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria^ vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 
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Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, abprrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

•r-

A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

Serraria s deposito de madeiras « Esmagadores para uvas 
Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (Cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 

Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 
(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, ètc. 

R. Camões, 196-202—PORTO ( T E L E F O N E 930) 
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A S E G U R A N Ç A NO A M O R ! 
VELAS D'ERB0N —(Formula francêsa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon > 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; '/« 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 
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A SAN! 
Avenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

J E 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fora da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravadar 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d 'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero . 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
QRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

J o h n M . S u m n e r & C . 
S U C E S S O R E S 

A INDUSTRIAL AGRÍCOLA 
DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escri tor io 

Avenida U L i t a M , 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M N E R G 

Oficinas 

Rua Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de "Waygood,, 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha S í F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS pai a todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
—— relhas, ferragens, etc. : 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. 4."4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4, 

Moinhos e prensas para LlfiGfilíES de azeite Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, énipanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da Liberdade=37 
LISBOA 

]E 

W 5 u . • 

f o m p a n h i a d e S e g u r o s 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 » Séde em LISBOA 

L 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Deposi tos 

538.137f>359 

9 8 . 8 8 3 S 7 5 0 

Total 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 

indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 , 1 5 1 : 4 3 4 1 3 1 4 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
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Arimética, geometria e adita-
mento ao Sistema métrico (moder-
nisado), para o 1.° e 2.° graus, por 
Ricardo Dinis de Carvalho. Aprova-
ção oficial. Decreto de 13 de Novem-
bro de 1913. 

P rob lemas de Arimética e Sis-
tema métrico, para os exames de ins-
trução primaria dp l.° e 2.° graps, 

[ VENDEM-SE jFUMAR 
E S T A M P I L H A S 

, r a » » u u i e t fMNOUi/rj JBIDO 
i P R O P R I E D A D E 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 
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Garage Moderna 
B a r r e i r o s £r C.a 

A V E N I D A SÁ DA B A N D E I R A , N . o s 66 A 70 

C O I M B R A 

Pneumát icos , cornaras t i 'ar , o leos , gazo l ina , etc. 
R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 

flutomotfeis de lufto papa alaguep 

S E R V I Ç O P E R M A N E N T E 
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TAGUS 
7 7 — L I S B O A 

~ f c INDEMN1SAÇÕFS PAGAS, U13:397$1S,5 
FUKOO DE RESERVA, 2G8 .C08S00 

Efectua seguros terrestres so-
f bre prédios, mobílias, estabe-

lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

— a 14— Praça d o Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

T E L E F O N E 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
X E L O T E R I A S >;: 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f f f 

Internato escolar 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 
Recebem-se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilanciano 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 
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A cultura da arvore 
Um nosso est imado colabo-

rador tem-se ocupado nas colu-
nas desta folha da Festa da Ar-
.ore, louvando a ideia que pre-
sidiu a essa iniciativa e congra-
tulando-se pelo entusiasmo com 
que essa testa se tem realisado 
no nosso país, embora já sem 
aquela animação dos primeiros 
anos. 

Alguma coisa, po rém, tem 
vindo á publicidade para mostrar 
que em muitas partes essa festa 
não só não tem a importancia e 
significação que deve ter, mas 
até se limita á plantação d u m a 
arvore com mais ou menos vi-
vas, com ou sem musica e fo-
guetes, com mais ou menos jubi -
lo, com mais ou menos brindes, 
etc. 

E' um dia de pandega para 
a pequenada , que no dia seguinte 
só se lembra do que comeu e do 
que bebeu, sem querer saber, 
po rque lho não disseram, o que 
é uma arvore, as suas especies, 
como se planta, como se trata, 
como se cultiva, as suas vanta-
gens, a sua utilidade e muitas 
outras part icularidades importan-
tes que convém conhecer . 11 

N ã o queremos dizer que isto 
consti tua a regra geral, mas é 
matéria corrente fazer-se isto em 
muitas localidades, sem que do 
facto sejam culpados os profes-
sores que dirigem a festa, por 
não terem conhecimentos técni-
cos da especialidade. Mui tos por 
isso se limitam a fazer um dis-
curso, incut indo no espirito do 
aluno o amôr que ele deve ter 
ás arvores, por que elas dão ma-
deiras para mil coisas diversas, 
dão sombra, dão lume para aque-
cer e cosinha, etc., etc. 

A prova de que se está ainda 
muito longe do verdadeiro amôr 
e respeito que deve haver pelas 
arvores, é que não tem sido raro 
vêr-se plantar hoje arvores em 
festa de creanças, para ámanhã 
aparecerem der ro tadas ; outras 
vezes e n c o n t r a m - s e as arvores 
descascadas e tão mal tratadas 
que evidentemente mostram ter 
por ali andado mãos criminosas. 

Ha portanto muito a fazer 
ainda para ganhar em Portugal 
o verdadeiro e não fingido amor 
pela arvore e conhecer , sumaria-
mente, as diversas particularida-
des para se fazer nas devidas 
condições essa cultura. 

Ha muitos professores de ins-
t rucção primaria que sabem tanto 
ou pouco mais do que os seus 
alunos de semilhante assunto, e 
por isso a festa da arvore traduz-
se e recluz-se ao que ha de mais 
rudimentar e simples, coisa sem 
a miniina importancia que, dei-
x e m - n o s usar da frase vulgar , 
entra por um ouvido e saí pelo 
out ro dos alunos. 

Se em Portugal estivessem 
mon tados os serviços agrícolas e 
agronomicos , c o m o era mister 
que estivessem, aconselharíamos 
a que estas festas se realisassem 
nas sédes dos concelhos, onde 
os alunos das respectivas f regue-
zias fossem para assistir a uma 
prelecção feita pelo a g r o n o m o ou 
silvicultor da região, á qual se 
seguiria a plantação de diversos 
g rnpos de arvores. 

Assim se tornaria mais pra-
tica esta festa, ao m e s m o t empo 
que não faltaria a teoria a inte-
ressar os alunos neste serviço; 
e tudo isto se faria sob a influen-
c i a dos técnicos, dentro d a es-
pecialidade dos competentes . 

N ã o bastaria isto. Queríamos 

t ambém que se fizesse uma pu-
blicação oficial d u m compendio 
sobre arborisação, que se distri-
buísse gratui tamente pelas esco-
las primarias. 

Q u e r - n o s parecer tudo isto 
muito mais util do que é uso 
praticar-se por esse país fóra. 

N ã o exigimos que saiam agri-
cultores, lavradores comple tos 
das escolas primarias, mas que 
ícvem consigo os conhecimentos 
técnicos, colhidos pela pratica e 
pela teoria, que possam servir-
Ihes para a cultura da arvore e 
para lhe fazer ganhar o amôr que 
todos lhe devemos consagrar . 

Foi creado em Setúbal, ha 
pouco mais dum ano, um posto 
de silvicultura, que é, incontesta-
velmente, duma grande vantagem 
para essa região, rica de hortas, 
pomares e arborisação. 

Q u e m conhece essa região e 
os famosos campos de Coimbra 
não é capás de afirmar que esta 
nossa região não mereça mais 
esse posto do que a região de 
Setúbal, sem que quei ramos di-
zer que esta a não mereça tam-
bém. 

Se vier um dia a conseguir-
se em Coimbra um posto de sil-
vicultura, a festa da arvore po-
derá fazer-se aqui por um m o d o 
muito mais pratico e muito mais 
util do que se tem feito e está 
fazendo por esse país fóra. 

O que é preciso é que os 
técnicos, os competentes apare-
çam nestas ocasiões a desempe-
nhar o papel que pela sua cate-
goria oficial, lhes pertence. 

O que não faz sentido é dei-
xar estas funcções entregues aos 
professores, que pouco ou nada 
sabem da especialidade. 

* 

Recebemos do nosso presado 
colaborador P. R. um outro ar-
tigo sobre a Festa da Arvore, 
q u a n d o já t ínhamos em nosso 
poder o que hoje aí fica publi-
cado. 

Por tratar do mesmo assunto, 
temos de deixar para o proximo 
numero o que nos foi enviado 
peio sr. P. R. 

Instituto cie Coimbra 
Relações entre Portugal e Espanha 

O movimento dc intensas e cor-
deais relações entre Portuga! e Es-
panha, o qual tão profundamente se 
acentuou por ocasião de serem rece-
bidos nesta cidade, pelo nosso Insti-
tuto e Universidade, os sábios aca-
démicos espanhóis srs. D. José Ma-
luquer e D. Eduardo de Baquero, 
continua a atirmar-se por forma no-
tável, que é motivo do maior louvor 
para o nosso meio scientiíico, o qual 
está prestando um assinalado serviço 
ao nosso país. 

Dá prova do que afirmamos o te-
legrama em seguida publicado, que 
nos foi enviado de Madrid: 

A Gazeta de Coimbra. — Coim-
bra. — Explicado conferencia sr. Ma-
luquer y Salvador en Real Academia 
Jurisprudência manifestando impres-
siones excursion cientifica realizada 
con sr. Gomez de Baquero hizo ob-
servar importancia trabajos colabora-
do n cientifica iniciados con Instituto 
Coimbra sobre proyecto union inter-
nacional seguros y extension univer-
sitária manifesto detalles acogida do-
cta bella y amable ciudad de Coim-
bra agradeciendo inolvidables aten-
ciones professorado y estudiantes Uni-
versidad, autoridades, Camara Muni-
cipal, Junta Propaganda y especial-
mente dr. Costa Lobo cuyos discursos 
en Valladolid y Coimbra elogio asi 
como atenciones presidente Republica 
y prensa portugueza examino trans-
cendência desarrollo politica continen-
tal America para tieducir urgente 

atcncion que merece em Espana y 
Portugal escachado dicho discurso 
con gran atencion por numerosa con-
corrência rcpresentaciones sociates y 
rnuy aplaudido. — Julio Gonzalez. 

Para melhor poder ser apreciada 
pelos nossos leitores a notável con-
ferencia a que este telegrama se re-
fere, a qual mereceu as mais elogio-
sas referencias a toda a imprensa pe-
riódica da nação visinha, publicamos 
em seguida a tradução do artigo em 
que dela se ocupa o El Liberal, de 
15 do corrente: 

«O conferenciante, sr. Maluquei-, 
deu conta da colaboração hispano-
lusitana que teve logar no recente 
congresso de Valladolid, ao qual con-
correu o douto presidente do Insti-
tuto de Coimbra, sr. Dr. Costa Lobo, 
e teve seguimento na afamada Uni-
versidade de Coimbra. 

Resumiu os temas tratados pelo 
dissertante (projecto de União Inter-
nacional de Seguros), e pelo sr. Go-
mes de Baquero (Centro de Estudos 
Históricos, Junta de ampliação de es-
tudos e residencia de Estudantes em 
Hespanha). 

Fez notar que as manifestações 
de benevolencia se arnontuaram em 
unanimes, reiterados e calorosos 
aplausos á Espanha, e que se veriíi • 
cou a conciliação dos povos irmãos 
por uma forma satisfatória a que 
sempre conduz a cultura intelectual. 

Examinando as consequências da 
atitude cie Coimbra concluiu que ex 
cederam muito ás que podem espe-
rar-se cie uma festa académica, mes-
mo numa cidade universitária. 

Recordou o acolhimento havido 
na Real Academia de Jurisprudência 
para com o insigne Eiose, para obser-
var que a Espanha tinha sido muito 
superiormente vitoriada em Portuga! 
do que a Itália o gosa ali, e acres-
centou que tinham tomado parte na-
quela intensa manifestação de simpa-
tia, sem distinção de partidos, toda 
a imprensa do Porto e Lisboa. 

Observou que estas manifestações 
de simpatia se teem alargado aos ele-
mentos comerciais, e nelas tinham 
até tomado parte o presidente da re-
publica e as autoridades, e que a ul-
tima declaração do governo portu-
guez se refere á Espanha nos termos 
mais lisongeiros. Leu vários textos 
da imprensa de Lisboa e Coimbra, 
mostrando que a sua linguagem de 
grande franqueza, indica que não se 
trata de meras formulas protocola-
res. 

Declarou que submetia detalha-
damente estes factos á consideração 
do auditorio para se poder concluir 
a existencia atual de uma corrente de 
opinião muito favoravel á colabora-
ção scientifica e social hispano-lusi-
tana, e acrescentou que o trabalho 
pratico do exame e aplicação dos tê-
mas propostos começou no notável 
Instituto de Coimbra de que cm tem-
po foi presidente o sr. Dr. Bernar-
dino Machado. 

Estudou em seguida a importan-
cia que teem neste momento as rela-
ções de Espanha e Portugal com o 
Brasil e as republicas hispano-ameri-
canas, observando que é ja impossí-
vel prescindir da coexistência da co-
boração étnica e continental da Ame-
rica e que é preciso proceder rapi-
damente para sustentar a nossa zona 
de relações, facto de que Portugal se 
tem ocupado em recentes reuniões 
comerciais, celebradas em Lisboa. 

Indicou que para este fim deve 
colaborar a acção social scientifica 
com a oficial e citou um exemplo; 
as disposições da lei do Instituto Na-
cional de Previdencia favoraveis aos 
trabalhadores portuguêses residentes 
em Espanha cuja enovação, muito 
apreciada em Portugal, foi preparada 
por esta forma. 

Agradeceu a adesão a este acto 
dos nossos estudantes da Escola do 
Comercio, que assim correspondem 
á dos de Coimbra e encareceu a con-
veniência de que, para se consegui-
rem estas patrióticas aspirações, seja 
convertido em laboratorio a Acade-
mia de Jurisprudência, que ficaria re-
lacionada com o Instituto Diplomá-
tico e Consular. 

Terminou dizendo que tinha ex-
perimentada uma das mais intensas 
comoções ao observar que os traba-
lhos expostos tinham motivado as 
mais expressivas manifestações á nos-
sa Espanha, dignas aqui de cordeal 
correspondência. 

A conferencia foi ouvida com a 
maior atenção e muito aplaudida pela 

selecta concorrência que completa-
mente enchia o salão da Academia.» 

E' com grande prazer que pode-
mos acrescentar que o Instituto de 
Coimbra vai continuar a desenvolver 
uma grande actividade scientifica, es-
perando-se para breve importantes 
conferencias e outras manifestações 
scientificas. 

O numero de Dezembro da sua 
importante Revista, que vai ser agora 
distribuído, iuclue a notável confe-
rencia com que fomos honrados pelo^ 
ilustre académico sr. D. José Malu-
quer, e consta-nos que a conferencia 
do sr. D. Eduardo Baguero, será pu-
blicada muito brevemente. 

BiSLIGGRAFiA JORNALISTIGÂ 
Teem sido merecidamente apre-

ciados os artigos que vamos publi-
cando sob o titulo Bibliografia jor-
nalística, devidos á pena e segura in-
vestigação do nosso presado amigo 
e distinto jornalista sr. Alberto Bessa. 

Alguns jornais lhes teem feito re-
ferencias elogiosas, destacando enire 
elas a seguinte, que é d ' 0 Comercio 
do Porto: 

O conhecido jornalista e escritor sr. Al-
berto Bessa, principiou a publicar na Gaze-
ta de Coimbra, uma serie de artigos, que 
são ao mesmo tempo valiosos subsídios pa-
ra uma bibliografia jornalística portuense e 
que o seu autor, um espirito inteligente e 
culto, coligiu, e a que modestamente chama 
apontamentos registrados desde a idade ino-

Nestes interessantes apontamentos estão 
muitos dos antigos jornais do Porto, alguns 
que a poeira do tempo sepultara no olvido 
e que o nosso p u s a d o colega carinhosamen-
te e.xhuma, trazendo-os novamente ao alari-
do da publicidade e ao conhecimento da gen-
te nova. 

Quantos jornais, que hoje só teem dóces 
recordações para os velhos, a pena do sr. 
Alberto Bessa faz reviver, tais como: A Abe-
lha, O Académico, A Acção Liberal, A Atua-
lidade, O Aerostato, O Agricultor Portuen-
se e tantos outros que tiveram época e em 
cujas colunas brilharam as penas mais fulgi-
das que hoje fazem a admiração da moder-
na geração! 

O sr. Alberto Bessa presta um belo ser-
viço ás letras do seu país e ao jornalismo, 
com a publicação dos seus interessantíssi-
mos documentos. 

A CRISE DO PAPEL 
A Nação, como jornal mais anti-

go e por assim o ser indicado pela 
maioria dos colegas, tomou a inicia-
tiva de convidar a imprensa periódi-
ca para uma reunião, a fim de tratar 
da grave crise do papel, a que mui-
tos dos nossos colegas e nós também 
nos temos referido. 

Eis o convite: 

I, na sua qualidade de diário mais 
antigo s em o&sdisncia ás indicações duma par-
te da imprensa de Lisboa e Porto, tem a honra 
de convidar todos os jornais do país a enviaram 
os seus representantes a uma reunião, que con-
voca na seile da sua redacção, Bua da Lucta, 
30, 2.°, na proximo dia 20* pelas 14 horas, a 
fim de trocarem imjiressõss sobre a forma mais 
rapida e eficaz de resolver a grave crise que 
ioda a imprensa está atravessando motivada pe-
io constante aumsnio do preyo do papel e da sua 
escassez no mercado. 

Este convite é dirigido a todas os jornaes 
diários, fai-semanarios e semanarios do país, sem 
qualquer excepção, devendo todos os nossos co-
legas considerar-se convidados por esta nossa 
única forma de aviso. 

Aos jornais que concordarem com o presen-
te convite, que tem apenas por fim a defesa dos 
Irigitimos interesses da imprensa, & NAÇÃO roga 
o obsequio de lhe darem publicidade e agraaece 
desde já a todos os colegas que queiram honrar 
esta reuniio enviando-lhe os seus delegados. 

A Gazeta de Coimbra será repre-
sentada nesta reunião pelo sr. Alber-
to Bessa, que da melhor vontade se 
dignou aceder ao nosso pedido. 

Tem este nosso estimadíssimo 
amigo o nosso voto de absoluta con-
fiança para dar o seu parecer sobre 
este magno assunto a que se prende 
a vida ou a morte de muitos jornais, 
principalmente os que teem uma exis-
tencia modesta. 

Oxalá que dessa reunião possam 
sair as resoluções que mais conveem 
ás empresas jornalísticas e aos inte-
resses do publico. 

fóova associação 
O pessoal dos electricos acaba de 

fundar a sua associação de classe, 
nomeando já uma comissão adminis-
trativa. 

Por este motivo reina naquela 
classe o maior entusiasmo. 

Ainda não tem séde própria, 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

iorns es do Porto 
Subsídios para. uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attençào. 

(Continuação do numero anterior) 

Annaes Scientincos da Academia Pslyt-cliiiica do 
Forio — Appareceu o n.° 1 em 1905 
e não em 1906, como, por erro de 
caixa, sahiu no artigo antecedente. 
Nesse mesmo antio se publicou 
também o n.° 2. Esta publicação 
veiu substituir o Jornal de Scien-
cias Mathematicas e Astronómicas, 
que deixou de apparecer. A im-
pressão era feita em Coimbra, na 
Imprensa da Universidade, peio 
que a especie pertence bibliogra-
phicamente á Lusa Athenas, em-
bora a redacção e distribuição se-
jam portuenses. 

Anno Mico (0)—-Foi um periodico, 
«contendo as observações mete-
reologicas e medicas feitas na ci-
dade do Porto•», cujo primeiro nu-
mero appareceu em Janeiro de 
1792 e de que sahiu o ultimo em 
Abril de 179ó. Fora seu fundador 
e redactor o medico portuense Jo-
sé Bento Lopes. A collecção do 
Anno Medico constitue um volu-
me de 560 paginas. 

Ãnnuario tia Sociedade Nacional Gamonsana — 
Publicou-se em 1881, o primeiro 
e crêmos que único volume, o que 
não quei*dizer que não deva figu-
rar nesta resenha. O seu formato 
é o de 23X.17, e o seu preço foi 
fixado em 2:500 reis, mas no mer-
cado teem apparecido exemplares 
usados a 1:000, a 800 e a 600 reis. 
Foi dirigida a publicação por An-
tonio Moreira Cabral, bibliogra-
pho e camoneanista portuense mui-
to fervoroso e illustrado. 

(Não se encontra mencionada es-
ta publicação em nenhum dos doi$ 
volumes publicados por Silva Pe-
reira). 

Annunciador — São diversos os periódi-
cos publicados no Porto, que teem 
usado este titulo. Temos conheci-
mento dos seguintes; O Annuncia-
dor, de 17 de Fevereiro de 1851 a 
26 de Julho de 1852; O Annun-
ciador, politico, noticioso, littera-
rio e de annuncios, de Janeiro de 
1870 a 1875; O Annunciador Por-
tuense, de 21 de Setembro de 1839 
a 14 de Abril de 1840; e O An-
nunciador Postal, apparecido em 
Agosto de 1877. 

Annunciador (0) —Foi um « jornal poli-
tico, noticioso, litterario e de an-
nuncios», cujo primeiro numero 
appareceu em Janeiro de 1870, e 
que se publicava bi-semanalmen-
te, imprimindo-se na Typographia 
Artística, de Antonio Pereira Lei-
te e dr. Manuel José Ferreira, na 
rua de Bellomonte, 107. Também 
se imprimiu na Tipographia de 
Fraga Lamares. Redactor e pro-
prietário era João de Deus Olivei-
ra, o João de Deus do <- Raio». Pu-
blicou-se durante mais de 12 an-
nos, com mais ou menos regula-
ridade. 

Annunciador Hortícola — Foi uma publica-
ção trimestral, apparecendo nos 

..dias 1 dos mezes de Janeiro, Abril, 
Julho e Outubro, e tendo o pri-
meiro numero sahido em Janeiro 
de 1890. Era propriedade do Es-
tabelecimento de Horticultura de 
Costa & Costa, da rua da Rainha, 
311, e tinha como director Jerony-
mo Monteiro da Costa, jardineiro 
do Palacio de Crystal e da Cama-
ra Municipal. Era de distribuição 
gratuita, constando cada numero 
de 8 paginas, com uma capa de 
côr. Publicava o catalogo das plan-
tas á venda, com os respectivos 
preços por dúzia e por cento. A 
impressão era feita em typographia 
própria, na séde do estabelecimen-
to referido. 

ifiiiunciadur Forlu-jse (0) — Foi uma pu-
blicação tri-semanal, destinada á ex-
ploração do annuncio, como o seu 
titulo indica, e cujo primeiro nu-
mero appareceu a 21 de Setembro 

de 1839, proseguindo até 14 de 
Abril do anno seguinte. Imprimia-
se na Imprensa Nacional Portuen-
se, que não conhecemos, não sa-
bendo, por tanto, onde estava lo-
calisada. 

Annunciador Postal (0) — Encontramos es-
ta publicação citada por Silva Pe-
reira, como tendo apparecido no 
Porto em Agosto de 1877, mas 
não conhecemos numero algum. 
Também se encontra citado no Dic-
cionario Portugal, sem mais escla-
recimentos. 

Annuncios — Com o sub-titulo de «pa-
ra os assignantes do Periodico dos 
Pobres do Porto», mas sendo pu-
blicação bibliographicamente di-
versa, appareceu o primeiro nu-
mero a 19 de Agosto de 1840, 
sahindo o 22.° e ultimo, em 7 de 
Novembro do mesmo anno. Co-
mo aquelle, era impresso na Ty-
pographia de Alvares Ribeiro, e 
apparecia trez vezes por semana. 
Formato pequeno. 

Annuncios da Typographia Commercial P o r t u e n s e 
— O primeiro numero sahiu a 25 
de Setembro de 1840, sendo, to-
davia, o 15.° por isso que foi o 
seguimento do Echo dos Negocian-
tes, de que haviam sahido 14 nú-
meros até essa data. Proseguiu na 
publicação, tri-semanal, até 21 de 
Novembro do mesmo anno, sen-
do seguido pelo que se denomi-
nou A viso Mercantil. Imprimia-se 
na typographia referida no titulo. 

Antonio Rodrigues Sampaio — Muitas pes-
soas, e entre ellas o bibliophilo Sil-
va Pereira, consideram como nu-
mero único uma publicação que, 
com o titulo da rubrica, sahiu a 
lume no Porto em 1882, em ho-
menagem da imprensa portuense, 
á memoria do famoso Sampaio da 
Revolução, que no Porto se fizera 
jornalista em 1835, como adeante 
se verá quando nos occupmos da 
Vedeta da Liberdade. É um erro, 
pois, se trata de um livro de 96 pa-
ginas. Na sétima pagina lê-se mes-
mo esta declaração, que tira todas 
as duvidas: «O producto d'este li-
vro destina-se á creação de um pre-
mio annual para os alumnos mais 
distinctos da escola que venha a 
instituir-se na freguezia de S. Bar-
tholomeu do Mar, do concelho de 
Espozende». Foi collaborado pelos 
redactores dos diversos jornaes, 
que ao tempo existiam no Porto, 
o que talvez contribuísse para in-
duzir no erro apontado. 

Arauto (D) — «Sem ligação alguma par-
tidaria mas defendendo todos os 
grandes ideaes de sociologia, o 
Arauto apresenta-se a pugnar por 
todas as causas justas, collocando-
se incondicionalmente ao lado dos 
opprimidos e apregoando bem alto 
a sua justiça»; tal era o program-
ma desfraldado por este semana-
rio, de que foi director Dionísio 
Ferreira dos Santos Silva, e cujo 
primeiro numero appareceu no 
Porto, a 13 de Junho de 1898, apre-
sentando na sua primeira pagina 
uma vista da basílica de Santo An-
tonio, em Padua. Era de grande 
formato, e, como semanario, foi 
dos melhor redigidos que tem ti-
do a nossa terra, Teve, porém, a 
curta vida a que parecem sugeitas 
pelo destino todas as publicações 
que não sejam de verrina. A redac-
ção era na rua da Fabrica, 80, no 
mesmo local onde se fazia a com-
posição e impressão, ou fosse na 
Typographia Occidental. O dia da 
sua publicação era ás segundas-
feiras. 

(Segue). 
ALBERTO BESSA 

Or. Warnoco e Sousa 
Encontra-se gravemente enfermo, 

sofrendo de uma pneumonia gripal, 
o sr. dr. Marnoco e Sousa, antigo e 
benemerito presidente da Camara 
Municipal de Coimbra, e director e 
erudito professor da Faculdade de 
Direito da nossa Universidade. 

Muito sinceramente fazemos votos 
pelas melhoras de s. exA 

E' seu medico assistente, o sr, 
Dr, Daniel de Matos, 
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Carta do PORTO 
18 de Janeiro. Foi nomeada uma 

comissão de médicos, engenheiros e 
autoridades, no sentido de vistoriar 
detidamente todos os hotéis e res-
taurantes da cidade, apresentando o 
devido relatório ao governador civil 
com o seu justo e imparcial parecer. 

A comissão, decorridos largos 
dias de minucioso exame, apresen-
tou esse relatorio, tendo acordado 
na seguinte classificação: de l i d a s -
se e possuindo os requisitos para o 
seu funcionamento — hotéis do Por-
to, de Pariz e Frankforte. Todos os 
restantes, necessitam de profundas 
reformas para poderem proseguir o 
funcionamento, sendo a grande maio-
ria dos restantes e hospedarias im-
pedidos de funcionar, atentas as suas 
actuais e péssimas condições de hi-
giene e segurança. 

Este parecer foi acolhido com a 
mais louvável aclamação, pois urgia 
e de ha muito como medida indis-
pensável uma eficaz deliberação. 

As autoridades vão fazer as devi-
das participações de intimativa aos 
proprietários, procedendo estes a im-
portantes obras indicadas pelos mem-
bros da comissão ou a cerrarem os 
estabelecimentos. 

— Os estudantes da Faculdade de 
Sciencias, decidiram o completo aban-
dono das aulas desde ontem, como 
protesto á sua preterição, sem fun-
damento razoavel, para professores 
dos liceus, sem concurso, pelos ba-
charéis das antigas faculdades de Fi-
losofia e Matematica. 

Resolveram insistir nas suas jus-
tas reclamações perante o Governo e 
o Parlamento, sendo secundados nes-
se simpático movimento por todos 
os colegas das restantes escolas da 
Universidade. 

— Renovou-se, por assim dizer, 
o movimento dos alunos do Istituto 
Industrial desta cidade, de ha sema-
nas manifestado somente pelo aban-
dono integral ás aulas. 

Como é sciente, as pretensões 
desses alunos dos institutos indus-
triais de Lisboa e do Porto, funda-
mentam-se na sua transição para as 
escolas de engenharia das universi-
dades das mesmas cidades, sem o 
curso complementar dos liceus nem 
tão pouco com um exame de admis-
são bastante completo, como foi pro-
posto pelo ministro da Instrução. A 
essa transição opõem-se os alunos 
das universidades das duas cidades 
e muito especialmente, como interes-
sados, os que seguem os cursos de 
engenharia na Faculdade Técnica do 
Porto e no Instituto Superior Técni-
co de Lisboa, coadjuvados valiosa-
mente pelos seus professores. 

Não havendo cursos livres nos 
institutos, por não estarem incluídos 
estes estabelecimentos nas universi-
dades, tem havido marcações de fal-
tas a todos os alunos; e como on-
tem expirasse o praso máximo de 
faltas para a perda do ano lectivo, 
os alunos após uma reunião magna 
decidiram manifestar-se violentamen-
te, por até hoje não terem sido aten-
didos os seus desejos, damnificando 
material de ensino e causando pre-
juisos no edifício do Instituto. 

O director, dr. Paulo Marcelino, 
que é muito estimado pelos seus alu-
nos intervindo conseguiu acalmar os 
ânimos e prometendo comunicar 
prontamente ao governo o sucedido, 
reclamando as requeridas providen-
cias. 

Nesta espectativa se manteem to-
dos esses estudantes — 5. 

" O Z o o p h i l o , , 
Entrou no 40.° ano de publica-

ção o nosso benemerito colega na 
imprensa, O Zoophilo, orgão das 
sociedades protectoras dos animais, 
que se publica em Lisboa mensal-
mente. 

Compreende-se qual tenha sido 
o papel que esse nosso colega tem 
desempenhado durante tão longa 
existencia. Ele tem sido duma tena-
cidade e persistência nessa cruzada, 
que muito o honra e enobrece. 

Folha ilustrada e em excelente 
papel, os seus artigos, além de mui-
to interessantes, são escritos em boa 
prosa e sempre por modo a pren-
der a atenção de quem os lê. 

Que continue a sua alta e nobi-
líssima missão, como até aqui, são 
os nossos votos sinceros. 

Dr. Manuel Gaio 
O ilustre poeta, nosso conterrâ-

neo, sr. dr. Manuel Gaio, foi ao Por-
to, a convite da Sociedade das Belas 
Artes, lêr, no atilier de Teixeira Lo-
pes, o seu poema Chave doirada, as-
sistindo a esta sessão literária muitos 
escritores, artistas, críticos, damas, 
etc. 

Presidiu o sr. dr. Gomes Teixei-
ra, reitor da Universidade do Porto, 
secretariado pelos srs. Eugénio de 
Castro e Joaquim de Vasconcelos. 

De Coimbra foram assistir a esta 
festa, em que o sr. dr. Manuel Gaio 
recebeu os mais calorosos aplausos 
pela sua bela obra, vários amigos de 
s. ex.a. 

Antes da leitura do poemeto, hou-
ve concerto musical pelos srs. Nico 
lino Milano, Pedro Blanco e Mário 
Vergé. 

PRO COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Novos socios. Eleição dos no-

vos corpos gerentes. 

Inscreveram-se como socios da 
Sociedade de Defêsa e Propaganda 
de Coimbra, os srs.: 

Herique Ferreira, director da Cai-
xa Filial do Banco de Portugal, Por-
to. 

Antonio dos Santos e Silva, estu-
dante, Rua do Corvo, 26. 

Artur Vieira de Carvalho, proprie-
tário, Rua de Quebra-Costas. 

Américo Carlos Gomes Teixeira, 
Rua Sá, 162, Aveiro. 

Jaime Gomes de Almeida, estu-
dante, Couraça dos Apostolos, 27. 

Antonio Pereira Pinto, estudante, 
idem. 

Albino Pinto Coelho, estudante, 
idem. 

Padre José Pinto Machado, Sou-
selas, Marmeleira. 

Antonio Augusto da Costa, co-
merciante, Rua da Moeda. 

Tomás Antonio de Sousa, guarda-
livros, Palacios Confusos, 3. 

— Devem ser brevemente publi-
cados os avisos convocando a assem-
bleia geral dos socios da Sociedade, 
para a eleição dos novos corpos ge-
rentes da Sociedade e votação do re-« 
latorio e contas da gerencia de 1914-
1915. Realisar-se-á nos Paços do Con-
celho, no dia 6 de fevereiro, pelas 
13 horas. 

G r é v e a c a d é m i c a 
Os alunos da Faculdade de Scien-

cias da nossa Universidade reuniram-
se no domingo resolvendo manter-se 
em gréve enquanto o governo não 
atender as suas reclamações, feitas 
ha tempo. 

São elas as seguintes: uma nova 
época de exames em Março, não ad-
mitir á Escola Normal Superior, sem 
concurso os bacharéis nas antigas fa-
culdades de Matematica e Filosofia, 
que não sejam tomadas faltas e cria-
ção da cadeira de Topografia, única 
que falta em Coimbra para seguir o 
curso de engenharia. 

Temos por tanto mais uma gréve, 
que bem era se não prolongasse, para 
não haver prejuíso para os alunos, 
que nada ganham com a suspensão 
dos trabalhos escolares. 

Que o governo não durma so-
bre o caso, que o estude e o resolva 
depressa é o que sinceramente dese-
jamos. 

Algumas das pretenções, mere-
cem ser atendidas. 

A Faculdade de Matematica re-
solveu, na sua congregação de on-
tem, apoiar o pedido dos estudantes 
da Faculdade de Sciencias para que 
seja institituido na nossa Universi-
dade o curso de topografia. 

E relativamente á gréve dos mes-
mos estudantes espera que se solu-
cione brevemente, sendo tomadas 
em consideração as justas reclama-
ções aos alunos da nova reforma e a 
situação em que se encontram os 
alunos já formados na Faculdade de 
Filosofia. 

* 

Da Direcção Geral de Instrução 
Publica foi dirigido um telegrama á 
Universidade, informando que a pre-
tenção dos alunos da Faculdade de 
Sciencias não podia ser atendida en-
quanto se não reunisse o Conselho 
Superior de Instrução Publica, que a 
gréve só se justificava depois de co-
nhecidas as suas resoluções, e que 
seriam apontadas faltas. 

Os alunos mantéem-se na mes-
ma atitude grevista. 

Orquestra David de Souza 
Consta-nos que em breve virá a 

esta cidade dar dois saraus no Tea-
tro Avenida esta magnifica orquestra. 

Esses saraus promovidos pela 
Associação Académica desta cidade 
prometem revestir um brilho desu-
sado entre nós. 

Não se poupa a actual Direcção 
«testa Associação a esforços e sacrifí-
cios de toda a ordem para conseguir 
vencer as inúmeras dificuldades que 
uma tal empreza acarreta. 

Mas as normas por que se orienta 
essa ilustre e activa Direcção são as 
de trabalhar para conseguir que se 
possa ver e ouvir nesta cidade o que 
de mais notável ha entre os artistas 
portuguezes. 

E para iniciar essa serie de espe-
ctáculos em breve veremos aqui o 
insigne maestro David de Souza e a 
sua brilhante orquestra. 

Muito fulgamos em dar aos nos-
sos leitores esta boa nova e estamos 
certos de que o povo de Coimbra 
ha de rejubilar com a brilhante ini-
ciativa da benemerita Direcção da 
Associação Académica. 

Os concertos devem realisar-se 
nos dias 7 e 8 de Fevereiro. 

ESCí I T 0 I U 0 FORENSE 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOGADO 
Rua Visconde da Luz, n .° 8 , 1 . ° (Telef. n .° 144) 

cmmm 

" A minha Terra , , 
Antonio Correia d'01iveira atirou 

a publico, agora, dois livros de ver-
sos, de uma serie de poemas — A 
Minha Terra. 

Não é de estranhar que o suces-
so do novo trabalho do distinto poe-
ta, seja uma consagração justíssima 
ao seu elevadíssimo valor, á sua pro-
fundíssima inspiração, e que, nesta 
época que vai correndo, falha de 
idealismo e de arte, a consagração a 
um artista não seja uma manifesta-
ção de emparinecer, de admirar, me-
nos que a gente não saiba render 
preito e homenagem a quem tão ma-
gistralmente consegue burilar a nos-
sa lingua. 

Não é já de hoje nem de ontem 
deixar que tombe no esquecimento 
uma vocação artística, e se, ai de 
nós, tentássemos relembrar o que 
sucedido tem por esses anos que cor-
reram, bem teríamos de recorrer a 
dolorosas lembranças que o tempo 
vai envolvendo na sombra do pas-
sa io. 

Nunca o nosso povo conseguiu 
pagar merecidamente a quem, como 
o autor extraordinário do Auto do 
Fim do Dia, vendo deslisar a exis-
tencia como um vago sonho, na sua 
tebaida de poeta, onde ha flores, na 
sua residencia de pensador, onde ha 
mistério, a quem, como êle, tem ele-
vado, enchendo-a de simplicidade e 
de encanto, de sentimento e de har-
monia, a lingua patria. 

Sendo aliaz, um mimo, a edição 
dos dois primeiros poemas d'>4 Mi-
nha Terra, anda o pensamento nes-
sas paragens encantadoras do Minho, 
onde a scena do Auto do Ano Novo, 
se desenrola, fielmente, como se um 
espelho fossem aquelas paginas de 
costumes do norte, encantadoramen-
te pintalgadas pelo artista de uma 
geração que se engrandece só com o 
vêr brilhar, intensamente, uma estre-
la de primeira grandesa. 

E' esta época, de lutas e de guer-
ra, de sangue e de horror, tão defi-
nhada em manifestações elevadas da 
minha geração, que eu nem sei co-
mo encarar a perda de uma rara in-
telectualidade, se como a morte de 
um astro junto do qual gravitam mi-
lhares de satelites, se como o defi-
nhar tranquilo e horrível de uma li-
teratura sádia, cheia de Belesa e de 
Arte, ora a conspurcar-se aterradora-
mente. 

Escreve-se muito, e como dizia 
Candido de Figueiredo, mais do que 
se lê, rabisca-se mesmo muito sem 
se desfolhar e estudar absolutamente 
nada, e, toda a Belesa que os que 
escrevem deviam purificar, parece 
nascer de uma montureira: Belesa 
imperfeita, e Belesa, neste caso, com 
b pequeno, com a pronuucia seme-
lhante á da linguagem simples do 
nosso povo. 

E' pois, admiravel o recente tra-
balho de Antonio Correia d'01iveira. 

O poeta das emoções, que faz vi-
brar a nossa alma bondosa e simples, 
que fazer sabe sentir e magoar, tro-
cando a nossa sensibilidade doentia 
em quadros de uma perfectibidade 
impecável, ora erguendo hinos á Na-
turêsa Mãe, cantando-a, estremecen-
doa-a, enternecendo-a, vendo-se em 
toda a parte um pretexto para os 
seus versos, num regato que serpen-
teia, numa folha que reverdece, nu-
ma fonte que canta, numa estrela que 
ilumina, numa arvore que estremece, 
no vento que assobia, no nordeste 
que corta, enaltecendo a perfectibili-
dade da Raça, torna-se ora simples, 
com a simplicidade ingénua de crean-
ça, ora profundo, como a profundi-
dade misteriosa e vasta do pensador, 
sempre belo, como o céu azul de 
Portugal que ele sabe cantar melhor 
do que ninguém. 

A obra de Correia de Oliveira, 
sendo encantadora de expressão e de 
colorido, soberba de poética inspira-
ção, de uma intraduzível sentimenta-
lidade, tem um poder de sedução que 
eu não encontro nas obras várias de 
outros poetas. 

Bem deve andar o povo — e quem 
não escuta as vibrações da alma do 
povo nos seus livros? — crendo que 
Antonio de Oliveira é uma excepcio-
nal creatura, porque só os seus ver-
sos, como os de nenhum outro, são 
ditos pelos seus lábios com uma pro-
funda fé de crente. 

Vai ser uma consagração essa se-
rie de poemas líricos, que as livra-
rias Aillaud e Bertrand se encarrega-
ram de editar, desenhadas algumas 
paginas, magnificamente, com o lá-
pis maravilhoso e correcto de Anto-
nio Carneiro, o artista genial e sin-
cero, firme, em decorações extraor-
dinarias de observação e de exame. 

Certo estou que o grande poeta, 
nos dois poemas liricos de que es-
crevo, surge mais belo na sua for-
ma, e que, a Minha Terra, dentro 
em breve, será, entre nós, um gran-
de sucesso de livraria. 

916. 
MÁRIO MACHADO. 

Planta da cidade 
Pedem-nos que lembremos a con-

veniência, principalmente para os via-
jantes, de estar afixada nos estabele-
cimentos que estão abertos até mais 
tarde, a planta da cidade, com a in-
dicação das linhas da viação electrica. 
— A, 

Senado municipal 
Na próxima sexta feira realisa-se 

a primeira reunião do senado mu-
nicipal. 

Segundo consta, entre outros as-
suntos, ocupar-se-á do aumento de 
preço da agua e do gaz. 

Com referencia ao gaz já o preço 
foi aumentado desde que se acen-
tuou a carestia do carvão; pelo que 
diz respeito á agua, apezar de se 
achar em vigor um novo regula-
mento já elaborado dentro da actual 
gerencia, não aumentou ela em ren-
dimento o do ano anterior, não 
obstante para muitos ter aumentado 
essa despêsa. 

Vê-se, portanto, que a Camara 
não foi feliz na nova organisação 
deste serviço, porque pretendendo 
tornar o seu rendimento mais equi-
tativo, não o conseguiu, agravando 
uns e aliviando outros. 

Esta questão da agua tem sido 
desde o principio um verdadeiro 
desastre para a Camara, porque os 
regulamentos até aqui elaborados 
não garantem ao município eximir-
se de qualquer deficit proveniente 
deste serviço. 

A Camara precisa contar não só 
com os encargos provenientes do 
emprestimo que fez para dotar Coim-
bra com este melhoramentos um 
dos melhores e mais úteis de quan-
tos se teem aqui realisado, mas da 
deterioração do material, etc. 

Desde que a Camara não obte-
nha rendimentos para tudo isto, é 
porque o regulamento respectivo se 
não acha devidamente estudado e 
elaborado. 

Entendemos que a Camara não 
deve tirar lucros com a agua, ou, 
quando os tire, que eles não sobrecar-
reguem muito o publico consumidor; 
mas a Camara também não pôde ter 
prejuízo. Tudo depende do modo 
como fôr estudado e organisado este 
serviço, infelizmente ainda longe de 
ser bem compreendido. 

A Camara, ao que se diz, vai 
aumentar os preços do gaz e da 
agua. Veja como o faz e não se es-
queça que em tempo cedeu agua 
gratuitamente a uma associação local 
e que muito recentemente arrendou 
as barracas para venda das carnes 
de carneiro e pôreo por preços infe-
riores àqueles que podiam render. 

Isto é sinal de abundancia e não 
de penúria. 

LIVRARIA CUNHA 
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SEM PRONOME 
Cada dia vêem-se apare-

cer alguns específicos para a 
pele; são quasi sempre dis-
farces. Só o Creme Simon dá 
a frescura e a beleza naturais. 
Vende-se ha 50 anos em todo 
o universo apezar das falsifica-
ções. O Pó de arroz e o Sabo-
nete Simon completam os efei-
tos higiénicos do Creme. 

Grande marca franceza 

Estatística policial 
Graças á amabilidade do sr. ins-

pector de policia publicamos hoje 
uma interessante estatística do mo-
vimento da respectiva secção: 

Deliquentes identificados antro-
pometricamente: por furto, 15; bur-
la 1; medida policial, 24; por prosti-
tuição, 10; total, 44, pertencendo 32 
ao sexo feminino. 

O numero total de identificações 
mandadas fazer pela judiciaria até 
Dezembro de 1915, foi de 337. 

Detenções efectuadas, idades, mo-
tivos e resultado da averiguações: 

Deliquentes de 8 a 15 anos; por 
agressão, 2; burla, 1; diferentes mo-
tivos, 18; fogo posto, 2; furto e ar-
rombamento, 32; total, 50. 

De 16 a 22 anos: por abuso de 
confiança, 3; assassinato, 1; agressão, 
50; a requisição de diferentes auto-
ridades, 30; burla, 2, diferentes mo-
tivos, 71; falsificação de vales do cor-
reio, 1; fogo posto, 1; furto e arrom-
bamento, 106; passagem de moeda 
falsa, 1. 

De mais de 22 anos: abuso de 
confiança, 2; assassinato, 3; agressão, 
191; a requisição de varias autorida-
des, 10; burla, 8; diferentes motivos, 
190; fogo posto, 2; furto e arrom-
bamento, 188; passagem de moeda 
falsa, 7; total das detenções 827, 
sendo 50 de 8 ã 15 anos; 206 de 16 
a 22 anos, e 511 de mais de 26 anos. 

Destas arguições foram averigua-
das 512. 

Em 1915 foram feitas mais 273 
prisões do que em 1914. 

Naquela secção deram entrada 
2:050 participações, sendo 50 por 
abaso de confiança, 7 por assassina-
to, 316 por agressão, 5 por burla, 
896 por diferentes motivos, 10 por 
fogo posto, 569 por furto e arrom-
bamento, 89 por insultos, 88 por 
objectos perdidos e 20 por passagem 
de moeda falsa, das quais foram ave-
riguadas 1:701. 

Em 1915 hove mais 512 partici-
pações do que em 1914. 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

PAVOROSO INCÊNDIO 
Deu-se ha poucos dias em Lisboa 

um dos mais horrorosos incêndios 
que ali tem havido nos últimos cin-
coenta anos. 

Essa grave catastrofe ocorreu no 
grande deposito de fardamentos para 
o exército, tendo morrido dois bom-
beiros e havendo prejuísos avaliados 
em mais de 2:000 contos. 

Por varias circunstancias correu 
logo em Lisboa que o fogo não tinha 
sido casual, efectuando-se a prisão de 
alguns militares e civicos suspeitos. 

As autoridades procedem a ave-
riguações e bom é que delas resulte 
toda a verdade, porque o facto em 
si é dos mais revoltantes dos nossos 
dias, e muito mais pelas consequên-
cias profundamente lamentaveis que 
dele resultaram. 

Que haja todo o rigor nessas ave-
riguações para que a culpa e a res-
ponsabilidade possam caber aquém 
de direito pertencem. 

Sobre este nefando caso fazetn-se 
suposições que convém esclarecer, 
visto essa grande catastrofe não ser 
resultado do acaso mas dum crime, 
como se diz geralmente. 

* 

Os bombeiros municipais envia 
ram aos seus camaradas de Lisboa 
um sentido oficio lamentando a mor-
te dos seus camaradas. 

Os bombeiros voluntários desta 
cidade em sinal de sentimento tem 
tido na sua séde a bandeira a meia 
haste. 

Escola Brotero 
Dissemos ha tempo que consta-

va que o Governo autorisára o pa-
gamento ao arquitecto sr. Silva Pinto 
pelo projecto por ele feito, em virtu-
de de despacho ministerial, para o 
novo edifício da Escola Industrial e 
Comercial Brotero. 

Infelizmente não é verdade. 
O assunto continua por isso sem 

resolução e as obras continuam pa-
ralisadas e sem esperança de as ver 
proseguir. 

Mas, perguntamos nós: 
Então não ha quem resolva este 

caso? 
Hão de ficar eternamente á mos-

tra os alicerces desse edifício? 
Pedimos aos srs. senadores e de-

putados por este circulo e governa-
dor civil deste districto que se inte-
ressem por este assunto. 

Certamente não tem ele a pecha 
de ser irremediável. O que tem é o 
defeito de ter sido tocado pela mal-
dita macaca! 

Estatua da Republica 
O nosso conterrâneo sr. Costa 

Mota (sobrinho) alcançou o 2.° pre-
mio nas maquettes da estatua da Re-
publica para a sala das sessões da 
Camara dos deputados. 

Não ha 1.° premio em vista do 
juri não classificar nenhuma das sete 
maquettes apresemadas em mérito 
absoluto. 

O premio é de 200 escudos. 
E' para nós muito grato ser um 

filho de Coimbra o artista mais lau-
reado neste concurso. 

Costa Mota (tio e sobrinho) am-
bos nossos conterrâneos, são dois 
distintíssimos artistas. 

Frederico GuilhormBNunBs de Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição n.° 1, 1 

Agua 
O rendimento da agua, no ano 

findo, foi de 22:835$34, tendo sido 
maior o consumo de que em 1914, 
o rendimento foi de inferir ao deste 
ano em 426$93. 

De que serviu então fazer novo 
regulamento e agravar muito mais 
alguns consumidores? 

Não ha duvida que este serviço 
não obedece ainda a uma regula-
mentação equitativa e justa. 

Tem-se andado a alterar regula-
mentos de agua para afinal irem ren-
dendo menos. 

O ano em que renderam mais foi 
o de 1914, em que a receita foi de 
23:262$27. 

José Cardoso 

Már io cTAImcida 
Advogados 

Estação do Caminho de ferro do Coimbra 
A Companhia dos Caminhos de 

ferro Portuguêses oficiou á Associa-
ção Comercial para esta nomear um 
delegado afim de dar o seu parecer 
sobre o local que mais convém para 
a nova estação do caminho de ferro 
de Coimbra. 

Achamos este assunto da mais 
alta importancia e por isso aconse-
lhamos a Associação Comercial a 
que convoque uma reunião para a 
qual devem ser convidados o gover-
nador civil, delegados da Camara, 
Sociedade de defêsa e propaganda 
de Coimbra, engenheiros directores 
das Obras Publicas e dos serviços 
fluviais, chefe dos serviços das obras 
municipais, representantes da im-
prensa e outras entidades que sejam 
mais interessadas no assunto ou que 
tenham mais competencia, afim de 
darem o seu parecer. 

Convém saber se convirá fazer 
nova estação no mesmo local da 
existente, ou escolher outro sitio, e, 
neste caso, que tenha a vantagem 
de dar fácil comunicação para a es-
tação. 

A rua Adelino Veiga é, sem du-
vida, aquela por onde transita maior 
numero de pessoas que chegam ou 
partem nos comboios, e todos sabem 
a má impressão que lhes deixa uní.t 
rua de tão má aparência, estreu i, 
tortuosa, mal calçada e mal ilumi-
nada, com estabelecimentos mais que 
modestos, etc. 

O local da estação actual é o que 
mais convém, é certo, mas é preciso 
que essa obra seja acompanhada de 
outra: abertura duma nova e larga 
rua que parta da estação para o cen-
tro da cidade. 

Quem poderá fazer esta obra? 
A Camara não pôde e portanto 

continuamos a ter a antiga rua das 
Solas a dar a principal comunicação 
para a estação do caminho de ferro. 

Não deve a Associação Comer-
cial assumir inteira responsabilidade 
no assunto em questão. 

Decerto que lhe não ficará mal 
ouvir a opinião doutras pessoas que 
mereçam ser ouvidas sobre este as-
sunto, que é de capital importancia 
para Coimbra. 

Rua da Sofia, 73-1.° 
4. 4 4. 4. 4 4. 4. COIMBRA 

PELO TRIBUNAL 
.Em audiência ordinaria do dia 

17, foram distribuídos os processos 
seguintes: 

Ao 1." oficio, Almeida Campos: 
Acção comercial por letra reque-

rida por Maria de Almeida Campos 
Lára, contra José de Seiça, ambos re-
sidentes em Arzila. Advogado dr. Si-
mões de Campos. 

Ao 4.° oficio, Freitas Campos: 
Execução hipotecaria requerida 

por Antonio Manuel de Lima, resi-
dente nesta cidade, contra Ana da 
Conceição, residente em Vale de Cus-
tas. Advogado dr. Frederico. 

Acção especial de pequenas divi-
das requerida por Joaquim da Silva 
Neves, residente nesta cidade, contra 
Augusto Moita de Deus, residente 
em Torres Novas. 

Ao 5.° oficio, Perdigão Júnior: 
Execução hipotecaria requerida 

por Antonio Manuel de Lima, con-
tra Francisco Xavier Grincho Trans-
montano e esposa, todos residentes 
nesta cidade. Advogado dr. Frede-
rico. 

Inventario de maiores por obito 
de Adriano Luís Ligeiro, em que é 
cabeça de casal Ignês Monteiro Ne-
grão, residente em Montessão. Advo-
gado dr. Eduardo Vieira. 

Durante a presente semana, está 
de serviço, o escrivão do 4.° oficio, 
Freitas Campos. 

i para os nossos p ores 
O sr. Francisco Simões dos San-

tos, á pouco vindo da Africa, entre-
gou-nos 1$200 do mando do nosso 
estimado patrício, sr. Antonio Ama-
deu Alves, para os nossos pobres. 

Agradecemos àquele nosso amigo 
o donativo que foi entregue aos se-
guintes necesssitados: 

Augusta Pereirr, com 6 filhos me-
neres sem auxilio e impossibitada de 
obter os meios de subsistência, resi-
dente em Vale de Meão, 700 reis. 

Maria Candida Costa, viuva e 
doente, Rua Fernandes Tomáz, 500 
reis. 
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Fizeram anos, na segunda-feira, a me-
nina Maria Alice, gentil filha do sr. Rai-
mnudo da Silva Maia. 

Ontem, o sr. Herculano de Moura, dis-
tinto sportman, qae atualmente se encontra 
em Mossamedes. 

Fazem anos, na sexta feira, o sr. Amân-
cio Velez Corado, aluno da Escola de Guer-
ra. ' 

Amanhã, o nosso simpático conterrâneo 
sr. Manuel Mesquita, residente em Manaus. 

De LISBOA 

18 de Janeiro. Decorreram al-
guns dias já após da horrível catás-
trofe que reduziu a um monte de ruí-
nas o edifício de Santa Clara, onde 
se achava instalado o Depósito Cen-
tral de Fardamentos, e ainda até hoje 
não se dissipou o pavor que se apos-
sou do povo da capital ao presen-
cear este horrendo espectáculo, em 
que num dado momento se evapo-
raram centenas de contos de reis. 

Passada essa hora tragica, em que 
nesse incêndio perderam a vida dois 
bombeiros, que no cumprimento de 
um dever sagrado se lançaram ás 
chemas, começa agora a correr com 
insistência que esse incêndio foi pos-
to, tendo até alguns jornais de Lis-
boa, feito eco desses boatos, mais 
ou menos fantasiados; e que cedo 
ou tarde hão de ter a veracidade ou 
o desmentido oficial de quem com-
pete fazê-lo. 

No domingo realisou-se o fune-
ral das vitimas dessa sinistra derro-
cada e esse funeral não foi mais do 
que uma manifestação sentida de ho-
menagem á memoria desses heroi-
cos bombeiros. No cortejo fúnebre 
incorporaram-se milhares de pessoas, 
governo, entidades oficiais, deputa-
ções de bombeiros de várias terras 
do país, que a Lisboa vieram de pro-
posito para prestar sobre os cadave-
res dos dois mártires o preito derra-
deiro da sua homenagem. 

— Na quinta feira, ás 2 horas da 
tarde, reunem-se na redacção do jor-
nal A Nação, e a convite deste diário 
que na qualidade de mais antigo e 
em obdiencia ás indicações de utna 
parte da imprensa de Lisboa e Por-
to, tomou essa iniciativa, os repre-
sentantes de todos os jornais do país, 
afim de se trocarem impressõe sobre 
a fórma mais rápida e eficaz de re-
solver a grave crise que toda a im-
prensa está atravessando, com o cons-
tante aumento de preço do papel. 

O convite é dirigido a todos os 
jornais diários, semanarios e bi-se-
manarios do país, qualquer que seja 
o seu credo e a sua orientação, de-
vem enviar delegados directos ou 
por representação. 

— Não se descreve nas poucas 
linhas desta carta o que foi o fune-
ral do grande propagandista operá-
rio Bartolomeu Constantino. 

Mais de 20:000 pessoas acompa-
nharam o desventurado operário á 
ultima jasida, tendo o numeroso cor-
tejo desfilado, pelas ruas de Lisboa, 
perante de milhares de pessoas, que 
respeitosamente se descobriam á pas-
sagem do ataúde do que em vida 
tanto se sacrificou pela emancipação 
dos trabalhadores. 

J. L E M O S 

Imprensa da Univerridade 
O pessoal operário deste impor-

tante estabelecimento do Estado, nu-
ma reunião ontem levada a efeito, 
resolveu solicitar dos poderes públi-
cos a equiparação deste estabeleci-
mento á da Imprensa Nacional de 
Lisboa. 

A pretensão do pessoal operário 
da Imprensa da Universidade afigu-
ra-se-nos deveras justa, pois mal se 
compreende que sendo a Imprensa 
Nacional de Lisboa estabelecimento 
do Estado, como do Estado é a da 
Universidade de Coimbra, ambas elas 
tenham uma forma organica bastante 
diversa. 

Acresce ainda que a Imprensa da 
Universidade de Coimbra, sem duvi-
vida um dos estabelecimentos que 
pelo seu progresso e desenvolvimen-
to artístico faz honra á industria ti-
pográfica do nosso país, é ainda hoje 
regulamentada pela reforma de 30 
de novembro de 1898, conservando-
se ao pessoal tipográfico o salario 
então estabelecido, o que bastante 
dificulta a sua situação numa época 
verdadeiramente flageladora, como a 
que atravessamos, e que não pode 
de forma alguma comparar-se com 
aquela em que foi organizada a ta-
bela ainda hoje em vigor. 

Dada a razão de tão justa causa, 
da e ainda por que o pessoal superior 
deste estabelecimento gostosamente 
patrocina a representação daqueles 
nossos colegas do trabalho, em que 
sempre tem encontrado poderosos 
auxiliares ao prestigio que hoje dis-
tingue a Imprensa da Universidade, 
certamente que os seus desejos terão 
o deferimento que lhe é devido, facto 
este com que sinceramente rejubila-
mos. 

E x p o s i ç ã o S e f o t o g r a f i a s 
A proposito da exposição foto-

gráfica do sr. Gabriel Tinoco, desta 
çjdade, r e c e b e m o s o seguinte postal 

dum nosso presado amigo, com o 
qual concordamos: 

. . . Sr. Arrobas. — Tendo estado 
de passagem em Lisboa, e numa 
noite ali abancado a uma mesa do 
Martinho com alguns amigos meus 
d'aquela cidade, falou-se da exposi-
ção da Sociedade Propaganda de 
Coimbra e dos magníficos trabalhos 
fotográficos que bem punham em 
destaque as belezas da nossa terra. 

Fez-se o elogio mais caloroso 
que se pôde julgar á nossa linda 
Coimbra, tendo todos palavras de 
louvor á prestimosa Sociedade Pro-
paganda de Coimbra, que tão alto 
faz levantar o nome da nossa terra, 
mostrando todos o mais vivo inte-
resse em poder admirar o primor 
desses quadros de moderna fotogra-
fia, que mais bela ainda torna a pai-
sagem da nossa douta cidade, e que 
honram sobremaneira o nome do 
artista que as firmava. 

Esperava, pois, sr. Arrobas, que 
o meu amigo fizesse lembrar no seu 
jornal a vantagem que haveria em 
mandar esses trabalhos a Lisboa, 
expondo-os num qualquer salão ou 
estabelecimento da baixa, que seria 
por certo uma bela propaganda a 
Coimbra e mostrar o quanto de bom 
a arte em Coimbra se desenvolve. 

Agradecendo—Um seu leitor ami-
go. 

A p o b r e z a do s a n g u e p r o c e d e 
e f a v o r e c e as d o e n ç a s de 

e s t o m a g o . 
Para efectuar o seu initerrupto 

trabalho da digestão dos alimentos, 
tanto o estomago como os diferen-
tes orgãos digestivos, são obrigados 
a recorrer de modo constante aos 
mais ricos elementos do sangue. Por 
isso mesmo, pode afirmar-se sem re-
ceio de errar que em todas as pes-
soas, sofrendo do estomago, o san-
gue não se encontra nem tão rico 
nem tão puro como devia estar. Em 
semelhante caso, pois, o melhor e 
mais rápido meio de curar o doente 
consiste em lhe enriquecer e fortale-
cer o sangue por meio do tratamen-
to das Pilulas Pink. Queira o leitor 
experimentar este método de trata-
mento e não tardará a reconhecer 
que, sob a influencia de tão excelen-
tes pilulas, as quais dão sangue puro 
em cada dóse, todo o seu organis-
mo sofre uma especie de regenera-
ção, a qual mais sensível se torna 
ainda nos orgãos enfermos. Aumen-
ta. o apetite, as digestões são muito 
tnais fáceis, o doente nutre de cada 
vez novas forças, dos alimentos per-
feitamente assimilados, e experimen-
ta uma confortante sensação de bem 
estar, carateristica de um belo estado 
de saúde. 

São já sem conto as vezes em 
que temos visto doentes — mal nu-
tridos pelo estomago debilitado, so-
frendo havia muitos anos, tendo che-
gado ao ultimo grau de fraqueza, de 
d ífinhamento, de magresa — cura-
rem-se em curto espaço de tempo, 
g r a ç a s ao tratamento das Pilulas 
Pink. 

As Pilulas Pink purificam e enri-
quecem o sangue e tonificam o sis-
tema nervoso. Por isso, estas boas 
pilulas dão sempre felizes resultados 
nas doenças provenientes da pobreza 
do sangue ou do enfraquecimento 
do sistema nervoso, como são: ane-
mia, clorose, fraqueza geral, doen-
ças e dôres do estomago, extenuação 
nervosa, neurastenia, reumatismo. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farinadas pelo preço de 800 
reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. 
Deposito geral: J. P. Bastos & C.a 

Farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-
Agente no Por to : Antonio Rodri-
gues da Costa, Largo de S. Domin-
gos, 102 e 103. 

m w m m m m \ 

Um telegrama de Berlim diz que 
o Kaiser voltou para o teatro da 
guerra já restabelecido. 

Afirma-se que já está cortada a 
retirada dos montenegrinos, conti-
nuando o movimento envolvente dos 
austro-alemães. 

Mal termina a campanha contra 
o Montenegro, será feito o ataque a 
Salonica, para que os austro-alemães 
teem já disponíveis 180 mil homens. 

Foram bem acolhidas as primeiras 
tropas servias desembarcadas em 
Corfu. 

Parece que a Italia fará na Alba-
nia o mesmo qi e os anglo franceses 
lizeram em Salonica, a fim de salvar 
os soldados monte íegrinos. 

Os austro-alemães ocuparam Cet-
tigna, CÍ pitai do Montenegro. Os 
montenegrinos retiraram em boa or-
dem e confiam em que a sua retira-
da não seja cortada. Os invasores 
encontram as povoações tomadas es-
gotadas de viveres. 

Um submarino francês afundou 
no Adriático um cruzador explora-
dor austríaco. 

Foram chamados a Berlim todos 
os príncipes imperiais alemãis. Tam-
bém foi chamado o príncipe de Bu-
lõw para assistir a um conselho pre-
sidido pe lo Kromprin?, para se ado* 

tarem msdidas caso se prolongue a 
doença do Kaiser. 

Os austríacos ocuparam o porto 
de Budua, entre Cattaro e Antivari. 

Estão concentradas nos arredores 
de Monastir 50:000 alemãis, que se 
propõem descer, com os autriacos, 
para o Montenegro e conquistar a 
Albania, para a limpar de inimigos. 
Depois atacarão Salonica com os tur-
cos e os búlgaros. 

Confirma-se o envolvimento com-
pleto dos motenegrinos por forças 
austríacas, dizendo-se que pediram a 
paz sem condições. 

Na Bukovina, as operações são 
pouco favoraveis aos russos. 

•i * 9 a Í s í j -vs? y " 5 • * â 4 I M íH i í { 

Em Montes Ciaros faleceu o sr. 
Frederico da Costa Marques Mano, 
filho do antigo professor sr. dr. Ilde-
fonso Marques Mano, e irmão do 
aluno do 1.° ano da Faculdade de 
Direito sr. Manuel Marques Mano. 

As nossas condolências. 

Agradecimento 
Antonio d'Almeida e Silva, Maria 

da Conceição Almeida Filipe Coelho, 
Elisa Candida d'Almeida Fonseca, 
Laura Sofia d'Almeida, Manoel Go-
mes Filipe Coelho e Gabriel da 
Fonseca, julgam ter cumprido o do-
loroso dever de testemunhar a todas 
as pessoas que os acompanharam na 
sua dôr pelo 'falecimento de sua 
muito saudosa esposa, mãe e sogra, 
Maria Candida Areosa e Silva, o seu 
mais profundo reconhecimento e 
gratidão. 

Pode porém ter-se dado alguma 
falta involuntária, que também pode 
ser resultante da falta do conheci-
mento directo de algumas pessoas 
por qualquer forma se terem asso-
ciado ás manifestações de pezar, e a 
todos pois por este meio significam 
a sua extensa e intensa gratidão. 

R E M E D I O F R A N C E S 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DEUSANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco da porta compranda 2 frascos. 

M 
m drs o 

s e c o n s u t n i d o -
m M F o n t e HQ-
u i n i a H o A r t e i r o 

Previno os consumidores desta 
benéfica e finíssima agua, de que o 
seu preço actual é de 30 oentavos 
por 10 litros. 

Continua a vir em bilhas de bar-
ro, o que lhe permite a sua excelen-
te conservação. 

T O M A S T R I N D A D E 
— COM — 

Depósito de aguas minero-medicinais 

Largo Mipl Bombarda, 13, 15 e 17 
(Telefone 559) 

COIMBRA 

ÍDacleipQS 
No proximo dia 3 de Janeiro na 

quinta de Santo Antonio dos Olivais 
junta á Calçada do Gato, se recebem 
propostas, em carta fechada, para a 
venda de todas as madeiras da mes-
ma quinta, que se acham assinaladas 
para esse fim e são constituídas por 
pinheiros mansos e bravos, casta-
nheiros e carvalos. 

Quem pretender dirija-se ao en-
carregado da venda José Gomes 
Neto, Choupal, Coimbra. 

m m p c i r a m m m 
José Co r r e i a A m a d o — Coimbra 

Precisa-se dum com bastante pra-
tica e que dê as melhores referencias. 
Dá-se bom ordenado merecendo-o. 

fiugusto Qdtista 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Sof^a, n.° 15-1. 
OOÚQOQOQQOQOQ 

Portugal Ppeoiclente 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capita! U M M I L H Ã O d e e s c u d e s 

Numero te lef . : 1 8 4 9 * Séde: RUA 00 ALECRIM, 10 - LISBOA * E n d e r e ç o t e l e g . : VIDA 

Segurou contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Segurou de estabelecimentos e mobiliários. 
Segurou agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, ctc. 
Segurou de maquinas a utensílios de lavoura. 
Kegnroa contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguro* de t ransportes marítimo? e postais. 
Seguro* contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguros contra f raudes de empregados . 
Seguros contra a quebra de cristais. 
Segurou de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
sal no POBTO — Bua Passos Manoel, 21. 

Anúncio 

BANQUEIROS -

A g e n t e em COIMBRA-
• Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

- À n t o n i o F r a n c i s c o d e Brito. 

tomoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS — 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Sei viço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela, de preços) 

Automove i s de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vuicanisações , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitara=se agentes onde os não haja ainda 

OFICINA-GARAGE DE COIMBRA 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 • 

End. teleg. — GARAGE - COIMBRA 

COIMBRA 
Telef. 502 

isa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas 

i e a í r i z Julio Bias da Fonseca 
DIPLOMADA PELA ESCOLA NORMAL DE COIMBRA 

Instrução primaria e secundária 
Línguas, música, lavores, pirogravura, etc. 

@eeitam=S8 algumas alunas internas 
Prestam-se quaisquer esclarecimentos na séde do Colégio 

PÁTIO DA INQUISIÇÃO, N.° 25, 1.° 

Jaime Sarmento 
t 4- 4- 4- 4 A D V O G A D O 4-4-4 4-4-

Rua Martins de Carvalho 
Mo tia mai s Frio 

n e m Humidade 
Aquecimento central por vapor 

e agua quente 

Felis hahat % BIs 
Representante no d lstr ictG de Coimbra 

Caetano da Cruz Rocha 
125 — Rua Ferreira Borges — 129 

Projectos e orçamentos grátis 

Miguel Marcelino 
MEDICO 

Consultas das 5 ás 3 

# 
Rua Ferreira Borges, 54 — í.° 

Telefone 534 _ 

Fernando L o p e s 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , D . — T e l e f o n e 448 

S e n h o r a 
Oferesse-se para trabalhar em to-

da a qualidade de obra de senhora, 
de criança, e casa respeitável. 

Dá as melhores informações. 
Carta a esta redacção com as 

iniciais R. M. 

A l v i c a r a s * 
Dão-se a quem entregar ao soli-

citador Manuel Antonio d'Abreu, na 
rua da Sofia, n.° 70-2.° E., ou indi-
car quem tiver, uma carteira que lhe 
desapareceu, com algum dinheiro em 
notas de 5 e 10 escudos, selos do 
correio, bilhetes de visita, uma licen-
ça para uso e porte de arma, uma 
de caça com o nome do anunciante 
e alguns documentos. 

A' pessoa que a tiver dá-se me-
tade do dinheiro contido na mesma 
carteira, e se não quizer aparecer ao 
menos pede-se que faça remessa pelo 
correio, da carteira e dos documen-
tos que ao anunciante fazem grande 
falta.» 

O O O O O O O Q O O O O O 
NOVIDADE LITERAR1A 

ANTONIO CORREIA D OLIVEIRA 
R f i l i n h a T e r r a 

I - C A M I N H O S 

I I - A U T O D O A N O - N O V O 

>30 

Livraria Aillaud e Bertrand, 
73, Rua Garrett, 75 - LISBOA 

• • • • • • • • • • • • • 

Direcção das Obras Publicas 
do Distrlcto de Coimbra 

2.a secção de Construcção 

I n s t a l a ç ã o da caldeira a vapor 
na lavanderia dos Hospitais 
Faz-se público que no dia 21 de 

Fevereiro de 1916, ás 13 horas, na 
secretaria da Administração do Con-
celho de Coimbra, se procederá á 
arrematação do fornecimento de uma 
caldeira a vapor «Babcock», cobre-
aquecedor, bomba de alimentação 
systema «Duplex », injector e valvu-
las de ligação, bomba horisontal de 
duplo efeito e seu assentamento. 

Base de licitação — Esc. 3.956$58 
Depósito provisório — Esc. 98$91 

O depósito definitivo será de 5 
por cento do preço da adjudicação. 

As medições, desenhos, orçamen-
tos, perfis, tipos e condições espe-
ciais de arrematação estarão patentes 
na referida secretaria da Administra-
ção do Concelho e na secretaria da 
Direcção das Obras Publicas do Dis-
tricto de Coimbra, todos os dias 
úteis, desde as 10 até ás 16 horas. 

Coimbra, 18 de Janeiro de 1916. 
O Engenheiro Director, 

Paulo de Barros. 

EMPREITADA 
Dá-se de empreitada na Quinta 

de S. Silvestre, junto a Coimbra, a 
profuração dum poço para pesquiza 
de agua. 

Falar ali com seu dono dr. Ma-
nuel Cabral. 

RRENDA-SE OU VENDE-SE 
todo ou. parte do edifício on-

de esteve instalado a oficina de car-
ruagens, sita na rua da Sofia, que 
pertence aos herdeiros do falecido 
Manuel José da Costa Soares. 

No mesmo edifício, podem ser 
feitas cabines para recolha de auto-
moveis. 

Vendem-se também os retábulos 
em pedra e azulejos, que existem no 
referido edifício. 

Para tratar com Manuel José da 
Costa Soares. 

LUGA-SE um armazém na Ave-
nida dos Oleiros, com 90 me-

tros quadrados, defronte da antiga fá-
brica dos Limas, onde não chega a 
cheia. No local se dão todas as infor-
mações. 

IMPREGADO DE MERCEA-
RIA, com cinco anos de prá-

tica, oferece-se. Dá boas informações. 
Nesta redacção se diz. 

'OBILIA para sala de jantar, 
' vende-se na rua de Oliveira 

Matos, rez-de-chão da casa Viuva 
Cardoso. 

R A T I C A N T E para fazendas 
brancas, preferindo-se com al-

guma pratica, e que seja activo. Ex-
terno, dá-se ordenado. Rua Ferreira 
Borges, 123. 

J j p i l A N O . Senhora de toda a res-
peitabilidade, e competencia le-

ciona piano em sua casa ou na das 
discípulas a preços modicos. 

Informações no estabelecimento 
de fazendas e modas de José Sebas-
tião d'Almeida, Largo Miguel Bom-
barda, 35 e 37. — C O I M B R A . 

ELE DE AGASALHO. Per-
deu-se uma, entre a estação 

velha e a Ademia. 
Gratifica-se bem a pessoa que a 

entregar nesta redacção. 

í p R E S P A S S A - S E um estabeleci-
» mento de mercearia, na baixa. 

Indica-se nesta redacção. 

WENDEM-SE no dia 30 de ja-
•* neiro, em praça particular, pi-

nhais e olivais, na freguezia de Cer-
nache — Barroca. 

Principiam, ás 11 horas, as arre-
matações; e para vêr e tratar com 
Manuel Branco, de Vila Pouca. 

" ^ F E N D E - S E uma morada de ca-
sas no logar de Celas, fregue-

sia de Santo Antonio dos Olivais, 
tem quintal, agua, gaz e electrico á 
porta. 

O comprador pode ficar com 
parte do capital com um juro modi-
co. Nesta redacção dão-se informa-
ções. 

WENDEM-SE no dia 30 de ja-
•» neiro, em praça particular, 

duas moradas de casas, com pateo 
ao meio, sitas na Rua da Nogueira, 
desta cidade, com os números de 
policia 1, 3 e 5. 

A praça particular referida princi-
pia ás 13 horas, e terá logar no es-
critório do advogado, Sr. Dr. Jaime 
Sarmento, Rua Martins de Carvalho, 
(antiga R. das Figueirinhas), n.° 4,1.°. 

Mas as normas por que se orien» 
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GAZETA DE COIMBRA, de i9 de Janeiro de 1 9 1 6 

0pQpelbo5 optopedieos Avenida S á d a Bandeira, 7 - 9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidrauliça, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessoríos e tubos de ferro. 
Artigos e acessoríos 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fora da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 

E = = P O R T O = = = 
Esoritorio " — Oficinas 

l a d a I M * 2 0 a 3 ? Rua Jardim h T a t a i 
Telefone n.° 184 Telefone n.° 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

I n s t a l a ç õ e s electricas de iluminação e força motriz 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
— — Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " K E Í G H L E Y , , 
Locomoveis, caminheiras e jogos d e debulha l i F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f t Ceifeiras e gadanheiras ,, P i a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORÍOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
relhas, ferragens, etc. — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4 4 4. 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4- 4- 4- 4 4- 4-

Moinhos e'prensas para LfiGARES de azeite -t*^ Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, límadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessoríos de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessoríos para fabricas de moagem, tubagem e acessoríos, etc., etc. 

(Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabaihos do construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

FREIRE-Gravador • • f j t ó ' 
, r ] Fabricadas para esta 
í casa, em Viena d 'Aus-
y | | tria, garantidos, supe-
®a riores a tudo que ha 110 
ss,*í| genero . 
m j Peçam á casa d e mui-

tos artigos FREIRE-
| GRAVADOR, Lisboa, 
V e em Coimbra ao sr. 

Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

S e r r a r i a e depos i to de m a d e i r a s x E s m a g a d o r e s p a r a u v a s 

Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 
nogueira americana, jacarandá, mogno (Cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 

Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 
(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202— PORTO ( T E L E F O N E 930) 

Fundada em 1335 a Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 A V E N I D A SA DA B A N D E I R A , N . o s 66 A 70 

C O I M B R A Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Deposi tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 6 3 7 . 0 2 1 $ i 0 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de I9ÍI 

4.151:4241314 , 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

P n e u m á t i c o s , t e i m a r a s d'or, o l e o s , s t s z o H n n , etc. 
R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 

P.atomoOeis ele lago papa alagaep 
S ER VIÇO PE EM A.NENTE 

IKDEMSiSftÇOES PAGAS, U ! 3 : 3 9 7 $ 1 B , 5 
FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 0 P $ 0 0 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Si lva Pereira . 

14— Praça do Comercio —14 

VELAS D'ERB0N —(Formula francêsa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos q-ue são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas 1 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon> 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; 1

 2 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

A N É I S 

FREIRE 

Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56 
^ ^ g ^ j B l O O 
ãSSptnXílTTNUNCIOS 

i H I N E S T * PROPRIEDADE! 

ADVOGADO I S f f l 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
E LOTERIAS X >ií 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
f r a c ç õ s s p a r a toíías a s 
loterias f f f f t t 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 
Recebem-se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 
w w www W1www 

ESCURARIA®] A CHL/Mfl, 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

Arimética, geometr ia e adita-
mento ao Sistema métrico (moder-
nisado), para o 1.° e 2.° graus, por 
Ricardo Dinis de Carvalho. Aprova-
ção oficial. Decreto de 13 de Novem-
bro de 1913. 

P rob lemas de Arimética e Sis-
tema métrico, para os exames de ins-
trução primaria do 1.° e 2.° graus. 



ANO V— N.° 469 

ESTAÇÃO DO CÁipO DE FERRO 
Qciestão capital. Importante melhoramento 

de Coimbra 
O assunto que, presentemen-

te, mais pode interessar a Coim-
bra, é o da escolha do local para 
a nova estação do caminho de 
ferro, 

Felizmente chegou a ocasião 
da Companh ia reconhecer a ur-
gência de tratar deste importante 
melhoramento, a que varias ve-
zes se tem referido a imprensa. 

A demora não tem sido de-
vida, certamente, á falta de ins-
tancias por parte da cidade, farta 
de reconhecer a insuficiência e 
acanhamento da actual es tação; 
mas como vale mais tarde do que 
nunca, bom é que a Companh ia 
encontre agora a opor tun idade 
de tratar deste melhoramento , 
que não é só util a Coimbra , mas 
também ao publico, que anda 
quase sempre ali aos encontrões , 
q u a n d o partem ou chegam os 
comboios . 

Trata-se de saber se convirá 
aproveitar o loca! em que está a 
estação para amplia-la ou cons-
truir ali ou t ra ; ou se deve ser 
preferido outro sitio. 

L e m b r á m o s á Associação C o -
mercial a conveniência de convi-
dar para uma reunião varias en-
tidades que, pela sua representa-
ção oficial 011 conhecimentos té-
cnicos, devem ser ouvidas sobre 
este assunto. 

M a n t e m o s o mesmo alvitre, 
por acharmos de toda a vanta-
gem interessar neste caso todos 
os que possam dar o seu parecer, 
mais ou menos autorisado. 

Resume-se no seguinte este 
importante a s sun to : 

Deve ser ampliada a estação 
actual, ou construída urna nova 
estação nou t ro sitio? 

Nes te caso, quai deve ser o 
local prefer ido? 

Ficando a estação no mesmo 
sitio, como deve ser ampl iada? 

Deverão desaparecer os ar-
mazéns de mercadorias da peque-
na velocidade para ficarem na es-
tação velha? 

V ê m o s g rande dificuldade na 
escolha* dou t ro local, a não ser 
afastado do centro de maior mo-
vimento da cidade, o n d e convém 
que ela esteja. Mas , por out ro 
lado, t ambém no tamos falta de 
terreno para construir uma nova 
estação, em boas condições , no 
sitio da estação actual. 

A aproveitar-se este local, se-
rá conveniente fazer desaparecer 
os armazéns de mercadorias e 
construir uma estação com a fa-
chada principal para o largo das 
Ameias e com dois corpos, um do 
lado do rio e out ro do lado da ci-
dade. 

E' este um dos alvitres. 
O ou t ro é ampliar a estação 

actual até á Adega Central e até 
ao largo das Ameias, para onde 
deve ter a sua frontaria. 

Fazer desaparecer os arma-
zéns de mercadorias da pequena 
velocidade, seria de magnifico re-
sultado para aquele local. 

Ha também quem opte pela 
estação do lado do rio, onde es-
tão os armazéns. 

T u d o isto precisa ser bem es-
tudado e ponde rado para ser pro-
posto o melhor alvitre á C o m p a -
nhia, como ela deseja que o faça 
a Associação Comercial . 

Será agora ocasião de conse-
guir da Companh ia a demolição 
d o muro que s e encontra e m f ren-
te da estação e junto do Hotel 

Internacional. Demol ido êle não 
só tornará mais amplo esse recin-
to, mas mais agradavel á vista, 
sem que a Companh ia perca a 
propr iedade dessa facha de ter-
reno. 

N ã o ha duvida de que o lo-
cal que -ma i s convém para a es-
tação, pela sua situação no ponto 
mais movimentado, é o actual ; 
mas todos notam que ha falta de 
uma larga rua que dali dê entrada 
para den t ro da cidade. 

Qua l deve ser essa rua? A 
projectada e já principiada, que 
parte de junto da Adega Central, 
pela rua das Padeiras até entrar 
na rua do Visconde da Luz, ou o 
a largamento da rua Adelino Vei-
ga, desde o largo das Ameias até 
á Praça do Comer c io? 

Esta rua seria mais conve-
niente e mais fácil para os passa-
geiros do bairro alto e centro da 
cidade, mas não serviria para o 
transito de carros, por não poder , 
se não por meio dum arco que 
salvasse a praça do Comercio , 
chegar ao cimo das escadas de 
S. Tiago, principio da rua Fer-
reira Borges . 

Para qualquer parte que se 
olhe encont ram-se dificuidades. 

Ainda se podia fazer outra 
rua, com muito menos despêsa 
do que custaria o a largamento da 
rua Adelino Veiga. Era o alar-
gamen to da rua das Azeiteiras, 
mas ela tinha o defeito de ficar 
fóra da direcção e al inhamento 
das Ameias. 

E' por tudo isto que nós 
en tendemos dever ouvir a opi-
nião de pessoas mais ou menos 
autorisadas, porque não se deve 
só atender ao local da nova es-
tação, mas á rua que mais tarde 
ou mais cedo tem de ser aberta 
para dar comunicação mais fácil 
e conveniente para a estação. 

O Por to vai gastar 3 :000 
contos em melhoramentos que já 
iniciou. Braga para melhoramen-
tos t ambém fez o empres t imo de 
6 5 0 contos. 

Coimbra , se quizer ser algu-
ma coisa e não desandar no con-
ceito publico, tem também de 
sair da apatia em que se lançou 
e pensar nó seu futuro. 

U n s melhoramentos reque-
rem outros, e por isso a nova es-
tação do C a m i n h o de ferro recla-
mará também uma nova rua que 
lhe dê fácil acesso. 

Publ icaremos os alvitres que 
nos forem apresentados para que 
se possa aceitar e indicar á C o m -
panhia o que se julgar melhor. 

O assunto é capital para os 
interesses locais e portanto é con-
veniente que se lembrem alvitres 
que sejam compatíveis com as 
torças da Companh ia e também 
com as do Município. 

Oxalá se não dividam as opi-
niões por tal forma e com tal in-
transigência, como é cos tume cá 
na terra, porque isso virá preju-
dicar este melhoramento . 

Do nosso prezado amigo sr. 
Monte i ro de Figueiredo recebe-
mos a seguinte carta sobre este 
importante a s sun to : 

Meu caro amigo e sr. Arrobas.— 
Na sua Gazeia de Coimbra, de 19 
do corrente, aconselha v. á Associa-
ção Comercial que convoque uma 
reunião de varias entidades valoro-
sas de Coimbra, afim de assentarem 
entre si a escolha do local onde de-

verá, ou poderá, ser construída a 
nova estação do caminho de ferro. 

Dizia ainda o meu amigo que 
outras pessoas interessadas sobre o 
assunto também poderiam dar o seu 
parecer. 

Sou de Coimbra, e na qualidade 
de interessado pelos melhoramentos 
da minha terra, vou dizer o que se 
me oferece sobre o facto em ques-
tão. 

Na minha terra, infelizmente, não 
é possível arranjar a unidade de opi-
niões entre dois indivíduos e por 
isso já ouvi a um que a nova esta-
ção deve ficar onde está a actuai; a 
outro que ela deve ser assente na 
irisua de João Lopes de Sousa e ain-
da a outro que eia deve ficar na iri-
sua da Casa do Sal. 

Para não fugir á regra da terra, 
entendo que a nova estação não 
deve ficar em qualquer dos locais 
indicados: 1.° porque ficando no si-
tio onde actualmente está, ou na in-
sua de João Lopes de Sousa, enco-
bre por completo a Avenida margi-
nal do Mondego e o belíssimo e 
lendário Choupal, aspectos explen-
didos que devem ficar a descoberto 
para serem vistos e apreciados do 
largo Miguel Bombarda (Portagem), 
tanto por naturais como por extran-
jeiros; — 2.° porque a Companhia 
do Caminho de ferro nunca faria 
em qualquer destes locais uma obra 
de grandesa tal, que pela sua ele-
gancia e ornamentação correspon-
desse á perda aa vista de tão belo 
panorama, como aquele que deve 
disfrutar-se, logo que aquele mamar-
racho da actual estação deixe de 
existir. 

Realmente a opinião de que a 
nova estação deveria ficar na insua 
da Casa do Sal, não é fóra de cabi-
mento, mas agora impossível de se 
levar a efeito, porque Emidio Na-
varro morreu, e não vejo quem pos-
sa obrigar a Companhia dos Cami-
nhos de ferro a fazer ali a nova es-
tação, visto que esta demanda de 
despêsas enormes em aterramentos, 
mudança de directrizes, e ainda, o 
que é importantíssimo, a mudança 
da ponte de ferro, indispensável 
para a boa ligação de todas as li-
nhas. 

Além disso, embora este local 
fosse o mais bem escolhido, ainda 
tinha contra si o ficar bastante afas-
tado do coração da cidade e ter, por 
assim dizer, a dois passos a estação 
Velha, o que é preciso não esquecer 
pois a Companhia do Caminho de 
ferro não iria destruir esta estação, 
para fazer uma outra, com enormes 
despêsas, a tão curta distancia. 

Portanto, no meu modo de vêr, 
e desejando quanto possa concorrer, 
no que me fôr possível, para o embe-
lezamento e progresso da minha terra, 
vou tal como aquele obscuro comer-
ciante do Porto, mas que não era do 
Porto —que lembrou que a estação 
central daquela cidade, devia ser no 
largo de S. Bento; —dar a minha 
opinião, embora me chamem, como 
a ele, ignorante, e fique sugeito ás 
chufas que ele sofreu; mas o que é 
certo é que a estação iá esta onde 
ele indicou, e em uma das suas pa-
redes encontra-se actualmente uma 
chapa de cobre com o seu nome 
gravado. 

Para mim, para a minha terra, o 
local onde a nova estação deverá ser 
construída, era na Insua das Laran-
geiras, ao Porto dos Bentos, porque 
estando a curta distancia das ruas 
principais de Coimbra, ficava linda-
mente localisada e iria tornar livre 
toda a avenida marginal do Monde-
go e punha a descoberto o belíssimo 
aspecto do Choupal. 

Pode taivez dizer se — mas assim 
ficava prejudicadissimo o comercio 
do Largo das Ameias, Rua das So-
las, etc.; a nova estação também fica-
ria muito afastada da cidade alta e 
também ficaria muito prejudicada a 
serventia que do Porto dos Bentos 
vai para o rio. 

Efectivamente, á primeira vista, 
issim parece, mas não havia tais pre-

jaibos como vou demonstrar. 
No local onde actualmente existe 

a estação, os comboios faziam uma 
paragem, não em apeadeiros de fei-
tio pre-historico, como por aí se 
vêem, mas em pavilhão elegante, or-
namental como é usado em varias 
linhas no estranjeiro. Este pavilhão 
só daria entrada a passageiros e suas 
malas, porque todas as outras remes-' 
sas seguiriam para a estação central, 
na Insua das Larangeiras. 

Como se vê, o comercio do Lar-

go das Ameias, Rua das Solas, etc., 
em nada seria prejudicado, visto que 
os passajeiros que tinham interesses 
:ia cidade baixa, por aquelas ruas 
passavam e na cidade baixa fica-
vam. 

Quanto ao afastamento da nova 
estação com a cidade alta, esse afas-
tamento não existe e até muito se 
encurtaria, se fosse construída uma 
avenida entre a Rua da Alegria e o 
Largo do Liceu, passando pela cer-
ca de S. Bento, de que já, em tem-
po, se fez um ante-projecto. Esta ave-
nida, é indispensável aos melhora-
mentos da cidade de Coimbra e cer-
tamente não virá longe o dia em que 
a Defesa e Propaganda de Coimbra, 
reclamará e insistirá pela sua imedia-
ta construção. 

Mas mesmo que esta avenida se não 
construísse rapidamente, conforme os 
nossos bons desejos, nem por isso 
a população da cidade alta ficaria com 
a nova estação mais afastada, porque 
se esta fosse construída na insua da 
Casa do Sal, como uma das opiniões 
que ouvi indicar, a distancia entre a 
Praça 8 de Maio e a Casa do Sal era 
de 1:100 metros e entre a Praça 8 de 
Maio e a Insua das Larangeiras, a 
distancia é de 960 metros, portanto 
mais curta. 

A serventia que do Porto dos 
Bentos dá para o rio, também não 
ficaria prejudicada, pois já lá existe 
uma passagem de nivel, para todo 
o transito e ainda até hoje ninguém 
se julgou prejudicado, nem tão pou-
co ali tem havido desastres. 

Como vê, meu caro amigo Arro-
bas, sou apologista de que a nova 
estação seja construída na Insua das 
Larangeiras, ao Porto dos Bentos, 
embora eu seja alcunhado de igno-
rante, como o foi aquele comercian-
te do Porto, a que já me referi. Se 
eu tivesse a dita de ver construída a 
nova estação do caminho de ferro de 
Coimbra na Insua das Larangeiras, 
ao Porto dos Bentos, e que fosse ad-
quirida uma superfície quadrada de 
terreno da grande Insua dos Bentos 
o suficiente para nele se construir 
um Casino, que tão necessário é 
nesta cidade e onde os passajei-
ros bem podiam, recreando-se, es-
perar a saída e entrada dos comboios, 
isso então, seria ouro sobre azul. 

Seu — Monteiro de Figueiredo. 

Um nosso assinante enviou-
nos também a seguinte carta apre-
sen tando outro alvitre: 

Sr. redactor da Gazeta de Coim-
bra. — Sob o titulo: Estação do Ca-
minho de ferro de Coimbra, li on-
tem 110 seu muito apreciado jornal 
a noticia de que a Companhia dos 
Caminhos de ferro Portuguêses pen -
sa em mudar o local da estação de 
Coimbra. 

Vejo nisso a vontade da Compa-
nhia em satisfazer as justas aspira-
ções de todos os que amam a nossa 
terra. 

Na verdade, o local em que ela 
agora se encontra é insuficiente de 
espaço para o desenvolvimento que 
é preciso dar ás novas instalações, o 
que, com justiça, a referida Compa-
nhia vem afirmando ha muito. 

E', pois, preciso escolher novo 
local, e se me é licito indicar, em-
bora sem competencia, aquele que 
entendo ser o melhor para tal fim, 
lembro a Quinta da Torre, á Ave-
nida dos Oleiros, em que sobeja 
espaço para tal. 

A nova estação, com frente para 
essa Avenida ha tanto tempo proje-
ctada, e cuja realisação é bem me-
nos dispendiosa do que o alarga-
mento da rua Adelino Veiga, teria 
ainda a vantagem de substituir o 
aspecto triste que nos oferecem 
aquelas edificações que, infelizmente, 
ali foram consentidas. 

E assim todos teríamos a lucrar, 
desde a Companhia que obtinha todo 
o terreno de que necessitasse e sem 
grandes despêsas, até a cidade que 
assim obtinha o inicio do aformo-
seamento e saneamento da baixa 

Desculpe v. um assinante que 
abusou da sua benevolencia. 

Coimbra, 20 -1 -1916 . 

Peia Direcção Geral de Saúde foi 
devolvido ao Governo Civil de Coim-
bra o processo de expropriação do 
terreno para alargamento do cemite-
rio da freguezia de Gois, para se ins-
taurar o processo de verificação de 
utilidade publica nos termos da lei 
de 22 de Junho de 1850. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para. uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auefor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Arauto (0) — Em Janeiro de 1904 ap-
pareceu, no Porto, o primeiro nu 
mero d'esta revista mensal illustra-
da, de que eram proprietários Ali 
pio A. de Sá & C.*, director litte-
rario Bartholomeu Severino, dire-
rector artístico Christiano de Car-
valho, e gerente M. de Magalhães. 
Tirava duas edições, uma para dis-
tribuição gratuita (em propagan-
da dos productos de varias proce-
dências), e outra em papel espe-
cial, para a venda ao preço de 40 
reis. Cada numero constava de 16 
paginas, a trez columnas, com uma 
capa de anúncios, impressa a tin 
ta de côr. A redacção era na tra-
vessa da Picaria, 5, 2.°, e a im-
pressão na Typographia Occiden-
tal, rua da Fabrica, 80. Teve curta 
duração. 

Arauto Portuense (D) — Foi um bi-sema-
nario, cujo primeiro numero appa 
receu no Porto a 17 de Novem-
bro de 1832, em formato 21,5 X 30 
centímetros. Ordinariamente cons 
tava de 4 paginas, a duas colum-
nas de composição, mas sahiram 
alguns números com 6 paginas, e 
com 8 também, consoante a ma-
téria a publicar exigia mais ou me-
nos espaço. Os dias ordinários da 
publicação eram as quartas-feiras 
e os sabbados. No alto da primei-
ra pagina de cada numero havia 
uma vinheta representando o Por-
to, um guerreiro empunhando a 
lança na mão direita e segurando 
com a esquerda um escudo oval 
com a letra P. As palavras O Arau-
to estavam ao lado direito da figu-
ra, e a palavra Portuense ao lado 
esquerdo. Tinha o sub-titulo de 
«periodico politico, de litteratura, 
miscelanea, etc.». Publicou-se ape-
nas até ao dia 15 de Dezembro do 
mesmo anno em que vira a luz, 
tendo, portanto, sahido 9 núme-
ros, que constituem a collecção, 
perfazendo 44 paginas ao todo. A 
redacção e impressão do Arauto 
Portuense eram na Imprensa de 
Gandra & Filhos, rua de Santo 
Antonio, 78. Bibliographicamente 
é considerado raridade, avaliando-
se a collecção completa entre 1$800 
a 2$>500 reis, conforme o seu es-
tado. 

Arch&oloyia Artística — Vem registada em 
Silva Pereira, como sendo publi-
cação portuense apparecida em 
1873, e sahindo ainda em 1889. 
Não conhecemos. 

Arcílivo —Com este titulo temos co-
nhecimento de diversos jornais 
que tetn apparecido no Porto, a sa-
ber: Archivo Comercial, de 1863 
a 1864; Archivo Jurídico (de que 
damos referencia em rubrica á 
parte), de 1860; Archivo Lusitano 
(litterario) de 1866; Archivo Mili-
tar, semanario^de instrucção e re-
creio dedicado ao exercito, de 
1867 (sahiram só quatro núme-
ros); Archivo Popular, de 1871 a 
1874; e Archivo de Historia da Me-
dicina Portugueza, de 1886. 

Archivo Commercial — Foi um pequeno pe-
riodico de * commercio, industria 
e noticias cujo primeiro numero 
appareceu no Porto, a 4 de Julho 
de 1863, e que continuou sahindo 
até não sabemos que mez do an-
no immediato. Eram seus proprie-
tários J. P. de Almeida, e J. F. Fer-
nandes. A impressão fazia-se na 
Typographia de A. da Silva San-
tos, passando depois para a de M. 
J. M. Guimarães, nenhuma das 
quais foi do nosso conhecimento. 

Arcílivo ds Leis — Foi uma « publicação 
jurídica quinzenal», dirigida pelo 
dr. Antonio Claro, ao tempo ad-
vogado no Porto, tendo sahido o 
primeiro numero em 1 de Setem-
bro de 1898, impresso na Typo-
graphia Gutenberg, da rua dos 
Caldeireiros, 43. Editor era Ma-

noel Pinto Canedo, proprietário 
da mesma typographia. Cada nu-
mero constava de 16 paginas a 
duas columnas. Teve curta dura-
ção. 

Archivo Jurídico, Commercial, Ecclesiastico e Mi-
lhar — Em seguimento da Revista 
Judiciaria de 1836, encetou a sua 
publicação no Porto, em Janeiro 
de 1860, este «periodico mensal 
de noticias judiciarias e legislação 
de mais interesse, tanto antiga co-
mo moderna». Foi seu proprietá-
rio José Lourenço de Sousa, q u e 
também o era da Typographia Po-
pular, da rua do Bomjardim, 69, 
onde o periodico se imprimia. O 
Archivo Jurídico sahia em fascícu-
los mensaes, regulares, constituin-
do a sua collecção um precioso 
repositorio de leis, abrangendo o 
período de algumas dezenas de 
annos, pois que só veio a t e r m i -
nar depois de 1890, se não e s t a -
mos em erro. 

Arcílivo Lusitano — Tendo como proprie-
tário e redactor o padre José Ma-
nuel Lopes Parreira, appareceu no 
Porto o primeiro numero d'este 
periodico a 4 de Janeiro de 1866, 
com o sub-titulo de «semanario 
religioso, litterario e noticioso». 
Supomos que se publicaram ape-
nas nove números, sahindo o ul-
timo a 1 de Março, mas não ga-
rantimos. A redacção era na mes-
ma casa da impressão — Typogra-
phia do Padre Parreira, largo das 
Carmelitas. 

Archivo Militar — Foi um «semanario de 
instrução e recreio, dedicado ao 
exercito», que teve o seu inicio no 
Porto em 7 de Fevereiro de 1867, 
do qual foram redactores Nuno de 
Sousa Moura, que falleceu tenente 
coronel, e o então tenente Cruz, 
da Guarda Municipal. A publica-
ção terminou no mez seguinte, pu-
blicando-se apenas quatro ou cin-
co números. Proprietário era An-
tonio Maria de Campos, pae do 
actual romancista Campos Júnior. 
A redacção era na rua de Traz, 
240, e a impressão fazia-se na Ty-
pographia União, rua da Ponte 
Nova, 20, e também se fez na Ty-
pographia da Livraria Nacional, 
que não conhecemos. 

Archivo Pharmaceutico—Appareceu em Ja-
neiro de 1892, o primeiro numero 
d'esta «publicação mensal dedica-
da especialmente á classe medica 
do paiz, pela pharmacia de l.a clas-
se, Lemos & Filhos, fornecedora 
da Casa Real, do Hospital de N. 
S. do Carmo, da Casa de Saúde 
do Medico Almeida, etc., etc.» 
Destinava-se a dar noticias de no-
vos preparados pharmaceuticos, 
inserindo também annuncios da 
especialidade. Cada numero cons-
ta de 8 paginas, pequeno formato. 
A redacção é na praça de Carlos 
Alberto, 31 e 31 A., séde da Phar-
macia Lemos & Filhos; e a impres-
são fez-se primeiro na Typogra-
phia de Antonio Alexandrino, rua-
de Santa Thereza, 26, e agora é 
feita na da Empreza Graphica «A 
Universal», na rua do Duque de 
Loulé, 111. 

(Segue). 
ALBERTO BESSA 

Causas julgadas 
O Tribunal da Relação do Porto, 

em seasão de 18 do corrente, não 
tomou conhecimento da apelação 
crime do Ministro Publico desta co-
marca, contra os negociantes srs. Ma-
nuel Augusto da Silva e Manuel Al-
ves. 

Trata-se da questão do regula-
mento do horário de trabalho no 
comercio, que lhes valeu e a outros 
muitos comerciantes desta cidade 
autos de transgressão. 

Quer dizer: a Relação achou o 
caso tão fóra da lei que entendeu 
não tomar conhecimento dele. 

Dr. ffliarnoco e Sousa 
Continua estacionário o estado de 

saúde do ilustre professor sr. Dr. 
Marnoco e Sousa. 

A casa de s. ex.a tem ido m u i t a s 
pessoas informar-ss da s u a s a ú d e » 



PRO COIMBRA 

Defesa e Ppopaganda 
Novos socios. Considerações 

sobre a eleição dos novos 
corpos gerentes. Receita e 
despesa, na gerencia de 1914 
e 1915. 

Inscreveram-se como socios da 
Sociedade de Defêsa e Propaganda 
de Coimbra, os srs.: 

Dr. Antonio Maria Antunes Maia, 
advogado, Travessa de Montarroio. 

Luís Carlos Leote, Penedo da 
Saudade. 

João Teotonio de Barros, comer-
ciante, Lapa, Cartaxo. 

Alfredo da Silva Gomes, rua da 
Sofia, 73,-2.° 

Joaquim Rasteiro Fontes, Coura-
ça de Lisboa. 

Manuel Reis Gomes, industrial, 
Rua da Sofia. 

Antonio Rosa Rovisco d'Andrade, 
estudante, rua do Salvador, 11. 

Antonio Alves da Capela e Silva, 
idem, Couraça de Lisboa, 89. 

Antonio Diniz, idem, Rua do For-
no, 20. 

A Sociedade tem presentemente 
1303 associados, estando este numero 
a subir constantemente; quando a 
actual direcção tomou posse, a So-
ciedade pouco mais tinha de 200, 
sendo todos de quotas ordinarias. 
Presentemente, tem muitos de quo-
tas extraordinarias e alguns bene-
meritos. 

A actual direcção está, como se 
sabe, em vesperas de ver expirar o 
seu mandato, não aceitando por for-
ma alguma a sua reeleição; isto po-
rém não quer dizer que os seus mem-
bros deixem de continuar a trabalhar 
com todo o amor e actividade em 
prol do engrandecimento da Socie-
dade. A futura direcção pode contar 
com a sua incondicional boa vonta-
de e sincera cooperação, desde que 
isso lhe seja agradavel. 

Realisa-se a eleição dos novos 
corpos gerentes no dia 6 do proxi-
mo mez de Fevereiro, nos Paços do 
Concelho, pelas 13 horas. 

Nessa ocasião veremos se a ci-
dade se interessa realmente pela exis-
tencia da Sociedade ou se, pelo con-
trario, se mostra indiferente aos seus 
progressos e aos grandes benefícios 
que lhe tem advindo da sua eficacís-
sima e bem orientada acção. 

Não somos só nós que estamos 
com os olhos fixos nesse dia; mal 
irá á cidade poi.s se com o seu cos-
tumado comodismo e tão condená-
vel indiferença, mais uma vez dér 
ocasião a que os mal intencionados 
repitam o que injustamente tantas 
vezes temos ouvido dizer: que Coim-
bra é uma terra de mal agradecidos 
e que tolo é quem lhe sacrifica algum 
desinteressado esforço. 

Tal afirmação nunca a preferimos 
nós, mas temo-la ouvido proferir 
muitas vezes a pessoas de todas as 
condições sociais, não sem o nosso 
veemente protesto. 

Pela nossa parte, com satisfação 
o confessamos, só temos motivos 
para nos regosijar com o auxilio e 
cooperação que sempre temos rece-
bido da cidade todas as vezes que 
temos tentádo levar á pratica alguma 
iniciativa util para os seus interesses 
e Crescente progresso. 

Mas . . . o certo é que, como to-
dos sabem, muitas creaturas ha que 
levam o seu tempo a maldizer de 
tudo e de todos e a esses é que é 
preciso quebrar duma vez para sem-
pre os dentes para que não mais 
possam morder. 

E' o que esperamos ver fazer no 
dia 6 do proximo mez de Fevereiro, 
dia em que a cidade é chamada a 
afirmar-se por maneira bem soléne 
e evidente. 

— A receita, como se verá pelo 
mapa que publicaremos, foi de 
3.530$77 nos anos de 1914-1915, 
e a despeza de 3.274$78,5, passando 
pois para a nova gerencia o saldo 
de 255$98,5. 

Com a nova instalação da Socie-
dade dispendemos 1.104$32,5, des-
peza esta a que ocorremos com os 
recursos proprios do cofre social e 
que obtivemos com a mais parcimo-
niosa administração e constante acti-
vidade, pois das gerencias que nos 
antecederam, como perfeitamente se 
sabe, nenhuma ajuda nos veiu. 

Outra importante verba incluidã 
no mapa das despezas, é a percenta-
gem de 30 % paga á Sociedade Pro-
paganda de Portugal e que atingiu 
2ôl$00; de futuro, entendemos que 
esta percentagem pode e deve ser 
reduzida, mediante amistoso acordo 
das duas sociedades. 

Quanto á receita proveniente das 
quotas dos socios, o seu quantitativo 
deve subir nas futuras gerencias, pois 
que são mais de trezentos os socios 
que se inscreveram de ha seis mezes 
a esta parte. 

Enfim, com a nossa honesta e la-
boriosíssima gerencia a Sociedade 
tornou-se conhecida e admirada em 
todo o país; gosa dum alto prestigio 
e, sob o ponto de vista financeiro, a 
sua situação é devéras prospera. 

Dadas estas condições, as futuras 
gerencias só encontrarão facilidades 
para poderem exercer com brilhan-
tismo e eficacia a sua acção, pois dei-
xamos-lhes todos os meios necessá-
rias para que a Sociedade possa con-
\ nwar a afirmar-se c o m o um orga-

nismo vigoroso, prospero e fecundo 
em iniciativas. 

Eis o que se nos oferece dizer 
sobre este importante capitulo do 
nosso relatorio. 

ECOS DA SOCIEDADE 
èmmuêm 

Fazem anos: 
A'manhã, o meniuo fosé Joaquim Leitão 

Antunes, interessante filhinho do sr. fosé 
Antunes, Filho, e as srs.as D. Maria Helena 
Serras e Silva e D. Filomena dos Santos. 

Na terça-feira, o sr. dr. Antonio Maria 
Branquinho do Amaral Pereira. 

Continua doente a dedicada esposa do 
sr. dr. Luís Rosete. 

— Também está doente o sr. Adelino 
Rodrigues Saraiva. 

êéMiSM <$ WMêMê 
Está em Coimbra (S. foão do Campo) 

o nosso respeitável amigo sr. Serafim Go-
mes Ferreira, voltando em breve para S. 
Tomé. 

Frederico Guilherme Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição n.° 1, i.° 

Guarda republicana 
Em visita de inspecção ao quar-

tel da guarda republicana, esteve nes-
ta cidade o tenente-coronel daquele 
corpo sr. Antonio Paulino de An-
drade, que ali colheu as melhores 
impressões pelo estado de aceio em 
que encontrou a caserna e pelas ins-
talações que são magnificas, tendo 
palavras de louvor para o comandan-
te da companhia, o alferes sr. Josué 
Knopfli, e oficiais subordinados. 

Aquele ilustre oficial esteve hos-
pedado em casa do nosso amigo sr. 
Joaquim Sal Júnior, de quem é um 
amigo dedicado. 

Ao que nos consta, s. ex.a não 
achou bem o acanhado cubículo do 
Governo Civil para as praças que ali 
fazem guarda. 

Alem das pequenas dimensões 
daquele compartimento, nós não po-
demos compreender o motivo por-
que á porta do Governo Civil e Co-
missariado de Policia, onde devia es-
tar um civico, permaneça uma força 
da guarda republicana e que á por-
ta do edifício do Banco de Portugal, 
onde de direito pertencia aquela guar-
da, estacione um civico! 

Nem é tão pouco esta a missão 
daquela guarda na província, ao que 
nos parece. 

Balneario da Misericórdia 
Ao contrario do que se tem pro-

palado continua a funcionar com a 
maior regularidade o balneario da 
Misericórdia. 

Estando montado com todos os 
preceitos da higiene, aquele estabele-
cimento possue magnificas banheiras 
de mármore, onde são ministrados 
banhos simples e medicinais e bem 
assim aparelhos aperfeiçoados para 
douches. 

O balneario continua a ser movi-
mentado, funcionando todos os dias 
até ás 15 horas. 

FESTA DA ARVORE 
Como se im f a z e r ? Conversando com um professor 

Nomeação 
Foi nomeada professora da esco-

la mixta do Calhabé, a sr.a D. Maria 
Arbina Pires Ferraz. 

ESCRITORIO FORENSE 
M á r i o d e A g u i a r 

A D V O G A D O 
Rua Visconde da Luz, n .° 8 , 1 . ° (Telef. n . ° 144) 

C O I M B R A 

PEI O TRIBUNAL 
Em audiência ordinaria do dia 

20, foram distribuídos os processos 
seguintes: 

Ao 2.° oficio, Alves de Faria: 
Carta precatória vinda da comar-

ca de Anadia, para a afixação de edi-
tais e publicação de anuncio, extraí-
da da execução de sentença que na-
quela comarca, Justino de Sampaio 
Alegre move contra Maria dos Reis 
Cardoso e outros. 

Ao 3." oficio, Rocha Calisto: 
Acção comercial, por letra, re-

querida pelo dr. Manuel da Costa 
Alemão, residente nesta cidade, con-
tra Joaquim Agostinho Formigo, re-
sidente em S. Martinho do Bispo. 
Advogado, dr. Gaspar de Matos. 

Ao 5." oficio, Perdigão: 
Carta precatória vinda da co-

marca de Anadia, para afixação de 
editais e publicação de anuncio ex-
traída da execução de sentença que 
naquela comarca Justino de Sampaio 
Alegre, move contra Malva Rangel, 
residente em S. Martinho de Arvore. 

Apelação vinda do juiz de paz de 
Cernache, em que é apelante José 
Rodrigues e apelada Maria Verdiana 
da Fonseca Saraiva, residente na 
Bemcanta. Advogado dr. Carvalho 
Lucas. 

— Li os seus artigos e dou-lhe 
razão. Realmente a festa da arvore 
em Portugal, até hoje, alem de mui-
to apagada tem sido muito eficaz; e 
porquê?! 

— Porque nesta festa tem-se feito 
todo o possivel para a tornar hostil 
ao nosso bom povo. 

— Hostil ao povo?! Olhe que já 
assisti a festas desta naturesa, e já al-
gumas foram, e nada mais se tem fei-
to do que isto: plantar uma arvore 
qualquer que depois se abandona e 
em que não mais se volta a pensar, 
fazer um discurso ás creanças e dar-
lhes, quando é possivel, uma peque-
na refeição. 

— Eu sei; arregimenta-se em li-
nhas paralelas a pequenada escolar 
e se bem reparar ver-lhe-á as fisio-
nomias tristes, embora se esganicem 
em desarmoniar dos hinos, porque 
no seu intimo sentem apenas o peso 
dum encargo. Eis o principio da hos-
tilidade . . . 

— Mas, perdão, o professor . . . 
— Queira fazer o favor de ou-

vir: o professor gravemente encarto-
lado, como os outros dirigentes, an-
ceia por se desentalar da peça orato-
ria e de tudo o mais que o aborrece 
grandemente, porque em sua cons-
ciência sente o nulo resultado de tal 
fes ta! . . . 

— Mas o senhor disse hostil ao 
bom povo?! 

— Sim, porque os festeiros até 
hoje ainda não compreenderam o 
respeito que se deve á tradição. A 
festa da arvore para a maioria daque-
les é uma festa de partidarismo e de 
odio contra as descrenças contrarias 
embora mais antigas e arreigadas. 
Proceder assim é arrancar-lhe todo 
o caracter de espontaneidade, para 
se lhe dar uma falsa côr oficial. 

— . . . Mas. . . talvez exagere e não 
se tem feito mais porque a interven-
ção das estações oficiais seja dema-
siado f rouxa . . . 

— Isso é começar pelo fim sem 
atender aos sentimentos do nosso 
povo. Antes de mais nada deve ha-
ver o convencimento intimo dos que 
nela colaboram, de que não é um 
encargo nulo e aborrecido ou que 
serve apenas para botar figura, mas 
sim um dever social. 

— Mas em certas circunstancias 
é impossível dar-lhe outra orienta-
ção . . . , 

— E sempre possivel, desde que 
esta festa seja singela e prática, de 
efeitos educativos e reais, com me-
nos foguetes e mais utilidade. Assim 
o diz e claramente o sábio professor 
dr. Julio Henriques. 

— M;;s o professor primário não 
pode fazer tudo e portanto não se-
ria melhor e mais significativo, fazer 
a festa agrupando para isso todas as 
escolas de cada concelho? 

— Para a festa seria peor, porque 
alem das diferenças naturais de es-
cola para escola, haveria com essa 
festa mais retórica, que embatocaria 
os presentes, mais berreiro de hinos 
mas menos arvores. 

— Mas o professor isolado não 
pôde fazer tudo sobrecarregado com 
as suas múltiplas obrigações. 

— Que não se isole e que entre 
na colectividade. 

— Não entendo! Ou quer o pro-
fessor só ou associado? Diga-me lá 
o senhor se estivesse no meu logar 
e fosse professor oficial, o que fa-
zia?! 

— Se eu fosse professor oficial 
começaria por bem conhecer a mi-
nha escola. Em Portugal essas esco-
las são como os hospitais das terras 

sertanejas sem conforto e abandona-
dos, e frequentadas pelos que não 
teem posse para pagar a um medico 
que os visite atentamente, que estu-
de a sua enfermidade e que pague a 
sua dedicação de profissional. 

Foge-se da escola porque temem 
muitos o contagio da incultura, da 
grosseria e quantas vezes de corru-
ção moral dos que a frequentam e 
que sairam das Ínfimas camadas so-
ciais. 

Começaria por bem conhecer a 
minha escola. . . e aplicaria os méto-
dos de ensino mais modernos e por 
tanto os mais eficazes. 
- O sistema Montessori seria o que 
escolheria e em breve na minha es-
cola haveria conforto e bem-estar, os 
doentes daquele hospital sertanejo 
seriam como os dos grandes centros 
cohecidos e curados. 

Assim, a minha atenção iria alem 
do aluno até á casa da sua familia a 
fim de que nenhum sintoma me es-
capasse. 

Seguiria com utilidade porque a 
base do ensino da minha escola se-
ria a educaçeo em liberdade desen-
volvendo-se e aperfeiçoando porpro-
prio alvedrio do aluno. 

Eles se iriam revelando e o trata-
mento seguiria certo, podendo-se fa-
zer com toda a segurança a sua auto 
educação. 

Inconscientemente as taras das Ín-
fimas camadas sociais iriam desapa-
recendo no aluno e na sua familia, 
inclinando-se para o trabalho, para o 
bem, para a habilidade manual, pa-
ra o prazer que se lhe proporciona, 
para a alegria da sua curiosidade sa-
tisfeita, para o estimulo dos outros, 
para a consideração e respeito pelo 
que se vê considerado. 

Nada de violências porque a von-
tade dum adolescente, como de qual-
quer, é sagrada, devendo sempre res-
peitar-se educando-a. 

O professor assim não estaria iso-
lado, entraria na colectividade dos 
seus alunos e das suas famílias, as-
sim como no seio de todas as pes-
soas inteligentes da sua freguezia, 
porque a sua orientação baseava-se 
no amor, a primeira virtude pedagó-
gica, e assim só teria amigos e dedi-
cações e por tanto auxiliares nas suas 
múltiplas obrigações e na festa da ar-
vore também esses, embora poucos 
ao principio, faria a festa começando 
por plantar na frente da minha esco-
la algumas arvores de fruta, mas tan-
tas quantos os amigos. 

Essas arvores continuariam a me-
recer a atenção de todos os que tí-
nhamos concorrido e dos novos que 
viessem. 

Seguiria o plano usado na Ingla-
terra, Bélgica e Alemanha onde exis-
tem por este processo mais de 75 
kilometros de margens de estradas 
e caminhos plantados com mais de 
12:000 arvores frutíferas. 

Quando a estrada é estreita a 
fruteira ocupa só um dos lados. A 
despesa que se faz por ano com ca-
da arvore é de 18 centavos e o ren-
dimento nunca é inferior a 29 cen-
tavos o que dá o lucro por ano de 
11 centavos que se aplicam a nova 
plantação. 

Em Hainont utilisam os muros e 
parêdes das escolas para protegerem 
as fruteiras que os cobrem. 

Eis sr. professor, segundo o meu 
humilde critério, o caminho pratico 
dos que sinceramente se consagram 
ao culto da arvore e ao nobre e ele-
vado fim de formar homens, devem 
seguir. 

P. R. 

CRÓNICA DA SEMANA 

CrSsc dos jornais 
Os delegados da Imprensa por-

tuguesa, na reunião que na quinta-
feira se efectuou na Nação, depois 
de constituída a mesa, por proposta 
do sr. dr. Pinto Coelho, pelos srs. 
João Augusto Melicio, director do 
Jornal do Comercio e das Colonias, 
presidente; dr. Artur Leite de Amo-
rim, representante da Liberdade, do 
Porto, e Pedro Muralha, director da 
Vanguarda, secretários; e de terem 
usado da palavra os srs. Ribeiro de 
Carvalho, Pedro Muralha, Augusto 
Cesar dos Santos, Moreira de Almei-
da, Armando Ribeiro, J. P. Rosa, 
Mendonça e Costa, dr. Pinto Coe-
lho, Rangel de Lima, Manuel Gui-
marãis, Luís Derouet, Herculano Pe-
restrelo, Alberto Bessa e Joaquim 
Cardoso, que largamente se ocupa-
ram da crise do papel, resolveram, 
tendo em consideração os alvitres 
apresentados e discutidos, nomear 
duas comissões: 

1.a comissão, para estudar os al-
vitres que dependem de resolução 
oficia! e elaborar nesse sentido uma 
representação ao governo, composta 
dos srs. Rangel de Lima, J. P. da 
Rosa, Ribeiro de Carvalho, Francis-
co Vidal, Mendonça e Costa, Manuel 
Guimarães, Pedro Muralha e João 
Franco Monteiro. 

2.a comissão, para estudar o au-
mento do preço dos jornais, com-
posta dos representantes da Lucta, 
Republica, Século (da noite) , Van* 

guarda, Paiz, Capital, Dia, Liberda-
de (do Porto) e Nação. 

A l.a comissão apresentará o re-
sultado dos seus trabalhos na pró-
xima segunda-feira, ás 2 horas da 
tarde, á assembleia, que pela mesa 
foi convocada a reunir naquele dia 
e hora, no jornal A Nação. 

Quebra fraudulenta 
O Tribunal Comercial, reunido 

ontem, classificou de fraudulenta a 
falência que ha dias foi aberta ao co-
merciante desta cidade sr. Manuel 
dos Santos Pereira David, contra 
quem foram passados mandados de 
captura. 

O mesmo tribunai também man-
dou capturar os comerciantes srs. 
Manuel Rosa Pereira de Almeida, 
desta cidade, e Francisco dos Santos 
Pereira David, de Penacova, a quem 
são feitas acusações graves, assim co-
mo ao primeiro. 

Até agora ainda não foram deti-
dos por se haverem ausentado. 

Ontem foram encerradas as por-
tas dos estabelecimentos do sr. Ma-
nuel dos Santos Pereira David, sen-
do nomeado administrador da massa 
falida o solicitador sr. Eduardo Fer-
reira Arnaldo. 

A ortografia portuguêsa envol-
veu-se numa tal rêde, que será difí-
cil desprender-se dela. 

O dr. Candido de Figueiredo 
pôs-se a citar erros e defeitos orto-
gráficos e de pronuncia na secção 
Falar e Escrever, que ha muito anda 
publicando no Diário de Noticias, e 
daí se foi reconhecendo que os por-
tuguêses não sabem falar nem es-
crever. 

Surgiram na imprensa varias dis-
cussões sobre este assunto em que 
poucos podem meter o bedêlho, 
chegando-se á conclusão de que era 
uma vergonha não saber dizer as 
coisas como elas são e não saber 
escrever as palavras com as devidas 
letras. 

Num ponto estou eu inteira-
mente d'acôrdo: acabar com as letras 
dobradas. E' uma economia de tem-
po e de tinta, e hoje que tudo está 
mais caro, não- são para desaprovei-
tar uma e outra coisa. 

Para que diabo havemos nós de 
escrever accommetter com 2 c, 2 m 
e 2 t? 

Não bastará meia dose? 
As maçadas estão ha muito proi-

bidas e portanto eu voto pela sim-
plicidade. Também aprovo que se 
acabe com o w, com y, com o ch, 
com o th e com o ph. 

Quem sabe se alguém imaginará 
que eu tenho a pretensão de ser filo-
logo. Crédo! 

A minha opinião funda-se so-
mente no desejo de simplificar, de 
evitar maçadas escusadas. Opto tam-
bém porque se acentuem as palavras 
quando elas não tem o acento tonico 
na penúltima silaba. 

Exposta esta minha opinião, des-
auctorisada, é certo, eu vejo levan-
tar novas questões na imprensa ácer-
ca da actual e antiga ortografias. 

Querem uns que se escreva como 
nos ensinaram nas escolas, em tem-
pos que ha muito vão passados, e ou-

tros optam porque se escreva como 
indicou e propôs a comissão nomia-
da para esse fim, creio que em 1911. 

A proposito .desta eterna questão, 
uma outra surgiu ha pouco: se os 
editores devem alterar a ortografia 
dos autores falecidos. Ha quem diga 
que sim, e ha quem diga que não, 
assim como ha quem chame pau ao 
que é'pedra e veja luzes onde só ha 
escuridão. 

Efectivamente custa muito ter de 
aprender uma nova ortografia quan-
do os cabelos brancos já se mistu-
ram na cabeça com os pretos, e 
muito mais custa a quem, como eu, 
por dever de oficio se vê obrigado 
a escrever das duas maneiras — á 
antiga e á moderna. 

Ha jornais que não largam a or-
tografia antiga e outros que se agar-
raram logo á moderna com unhas 
e dentes. 

Mas esta barafunda não convém; 
não dá honra nem proveito a nós 
os portuguêses. Faz supôr que não 
temos gramaticas nem gramaticos 
que ensinem a escrever e a falar. 

Ou se escreve como o meu mes-
tre Melo me ensinou, ou como o sr. 
Candido de Figueiredo quer. Uma 
e outra coisa não pode nem deve 
ser. Fica mal ás nossas pessoas, por 
que parece o país da barafunda. 

Eu tomára que se assentasse por 
uma vez naquilo que deve ser. Ou 
sim ou sôpas. Ou Maçques sem ser 
Marquez, ou Marquez sem ser Mar-
ques;—ou fosforo ou phosphoro; 
— ou fotografia ou photographia, 
etc., etc. 

Chamo a atenção dos mestres 
da filologia para este assunto, pedin-
do-lhes encarecidamente que nos 
livrem destes assados em que nos 
meteram e desta arriosca em que 
tão ingenuamente fômos cair. 

E' um pedido justo que merece 
deferimento. 

JUCA 

m 

I i n r a t A R I A C U N H A 
1 5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 1 5 2 

C O I M B R A 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 
a u 

CONVERSANDO COM UM AMIGO... 

J o s é P a r e d e s 
â G V Q G A G Q 

Rua Visconde da Luz, 31, l.° 

Propaganda de Coimbra por 
meio di fotografia 

Sabemos por um nosso amigo, 
dedicado e activo membro da Dire-
cção da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, que importantes instancias 
se tem feito junto da Direcção para 
que consinta que em Lisboa e no 
Porto se faça uma exposição das ma-
gnificas fotografias que a Sociedade 
acaba de aquirir para decoração das 
suas salas e que tão retumbante êxito 
tem conseguido em Coimbra. -

Como se sabe, o mandato da 
actual Direcção está a expirar e, sen-
do assim, natural é que só a que lhe 
suceder venha a tomar alguma reso-
lução sobre o assunto, que nos pa-
rece de magna importancia para a 
eficaz propaganda de Coimbra e sua 
região; porém, o prezado amigo que 
nos informa é de opinião que a pro-
tnover-se qualquer exposição em Lis-
boa e no Porto, ela deve ser o mais 
completa possivel. 

Não bastariam as fotografiias ago-
ra adquiridas para se conseguir um 
retumbante sucesso nas duas gran-
des cidades; o numero de quadros 
deveria ser elevado a cem, pelo me-
nos, e essas fotografias deveriam re-
presentar tudo quanto ha mais digno 
de atenção e interessante na região, 
tornando assim conhecidos os nos-
sos costumes, monumentos, vistas 
panoramicas, objectos de arte, etc. 

— E emquanto importaria, per-
guntamos nós, esse novo e grande 
gesto de propaganda de Coimbra e 
sua região ? 

— Seiscentos escudos; sim, com 
seiscentos escudos já se podia fazer 
qualquer coisa que alcançasse um 
grande êxito, informou-nos o nosso 
amigo. 

— M a s . . . a futura Direcção terá 
coragem para se abalançar a tanto? 

— Não sei, não sei, meu caro; 
tudo depende da escolha que se fizer 
no proximo dia 6. 

Se essa escolha for má, os dias 
felizes da Sociedade esiarão irreme-
diavelmente contados. Não tenho du-
vidas sobre isso. 

Se, pois, a cidade se interessa a 
valer pela existencia prospera e pres-
tigiosa da Sociedade, que se afirme 
nesse dia com energia e com cons-
ciência, como é do seu dever. 

Se o não fizer, só a ela lhe cabe-
rão as culpas da derrocada. 

E' o que sinceramente lhe posso 
garantir, sem outro intuito que não 
seja pôr de sobreaviso os verdadeiros 
amigos de Coimbra. 

A. 

Questões académicas 
Continua sem solução a greve dos 

alunos da Faculdade de Sciencias. 
Os alunos dos 3.°, 4° e 5.° ^nos 

da Faculdade de Direito reuniram-se 
para a nomeação dum delegado a 
fim de ir a Lisboa pedir uma nova 
época de exames, tendo o apoio do 
conselho da mesma Faculdade, se-
gundo consta. 

Juís de Direito 
O sr. dr. Sonsa Mendes, deve re-

assumir na segunda ou terça-feira o 
logar de juís desta comarca. 

SERI PRONOME 
Cada dia vêem-se apare-

cer alguns específicos para a 
pele; são quasi sempre dis-
farces. Só o Creme Simon dá 
a frescura e a beleza naturais. 
Vende se ha 50 anos em todo 
o universo apezar das falsifica-
ções. O Pó de arroz e o Sabo-
nete Simon completam os efei-
tos higiénicos do Creme. 

Grande marca franceza 

A lotaria de ontem 
Veiu para Coimbra, e foi vendi-

do em cautelas, o segundo premio 
da lotaria de ontem. 

Teve a honra da venda do nu-
mero premiado, que foi o 1:946, a 
Casa Feliz, á Rua da Sofia, de que 
é proprietário o sr. Antonio Rodri-
gues Garcia. 

fiugusto fjotista 
— _ E _ _ 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-í.° 
O O C X ) O O O O O O O O Q 
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Alê cpe recorreram á 
Emulsão de SCOTT 

No Hrn de p r o l o n g a d o s o f r i m e n t o 
esta m e n i n a r e c u p e r o u a s a ú d e e as 
Jj:\iiir; p o r m e i o (ia E m u l s ã o d e 
S C O T T . q u e l h e e n r i q u e c e u o s a n -
gue o a c a b o u c o m a d e b i l i d a d e ' q u e 
lhe a m a r g u r a v a a v i d a 

' Estou muito satisfeita por encon-
trar um remedio que curasse minha 
filha Afaria Branca de Jesus Fer-
reira da Silva, de 9 anos de idade, 
qui era muito escrofulosa Para 
a curar empreguei muitos medica-
m-n/o~, mas sem resultado. Dei-lhe 
a hmuhão de SCO FF, e em pouco 
tempo minha filha curou-se, encon-
trando-se de perfeita saúde." 
(a) Branca Maria de Jesus Ferreira 
da Silva, rua Chã, \ 10, 3°, Porto. 
16-4-14. 

C a r t a s r e c e b i d a s d e m é d i c o s e d e 
e n f e r m e i r o s e s t ã o c o n s t a n t e m e n t e 
d e m o n s t r a n d o q u e c o m a E m u l s ã o 
d e S C O T T h a s e m p r e e s p e r a n ç a 
d u m a c u r a r a d i c a l , e q u e t o d a s a s 
c r i a n ç a s , p o r m a i s f r a c a s q u e s e j a m , 
e e p o d e m r e s t a b e l e c e r p o r e s t e m e i o . 

Emulsão 
deS 

As crianças choram por ela 

É t o l i c e c o n f i a r a 
s a ú d e d u m a c r i a n ç a 
a o s r e m e d i o s i n -
f e r i o r e s , q u a n d o , 
d u r a n t e q u a r e n t a 
a n o s , a E m u l s ã o do 
S C O T T e s t á e f e c -
t u a n d o c u r a s d e p o i s 
d e t o d o s o s o u t r o s 
r e m e d i o s t e r e m r e -
s u l t a d o n u l o s . 

1 ' ' ! • ! , ' I I ÍLF B AI 

IMÍMMúlJài 
Todas as Pharmacias e Drogar! s veíulem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante 
A. Y. SM ART, Rua da Fabrica 27, Por ta 

Jan ta Geral 
A comissão executiva deste corpo 

administrativo tomou as seguintes 
resoluções na sua sessão de 20 de 
Janeiro: 

Tomar conhecimento dos ofícios 
da Administração dos Hospitais da 
Universidade e Maternidade, expli-
cando o motivo porque não obser-
vam o art. 49.° n.° 8 da lei de 7 de 
Agosto de 1913. 

Outro do sr. Governador Civil, 
em que comunicava que o Adminis-
trador do Concelho de Penela, não 
tem intimado uns acordãos que por 
intermedio desta comissão lhe foram 
expedidos em 11 de Novembro do 
ano findo por a muita acumulação 
de serviço que aquela administração 
tem tido, mas que sem demora os 
mandará intimar. 

— Aprovou os seguintes orça-
mentos ordinários para 1915-1916, 
das seguintes corporações; 

Concelho de Arganil — Irmanda-
de do SS. da paroquia de Vila Cova 
de Sub-Avô. 

Concelho de Oliveira do Hospital 
— Irmandade do SS. da paroquia de 
Lourosa. 

— Proferiu acordãos definitivos 
de quitação sobre as contas seguin-
tes : 

Concelho de Arganil — Irmanda-
de do SS. da paroquia de Vila Cova 
de Sub-Avô, de 1914-1915. 

Concelho de Miranda do Corvo 
— Irmandade das Almas e Confra-
ria de N. S. da Bôa Morte, uma e 
outra de 1914-1915. 

Concelho de Penacova — Irman-
dade do SS. e N. S. do Rosario, de 
Oliveira do Mondego, dos anos de 
1904-1905, 1905- 1905, 1906- 1906. 

Concelho de Poiares — Irmanda-
de de N. S. das Necessidades, dos 
anos de 1904- 1905. 

R e f r a c t a r i o 
Foi preso por suspeita, no esta-

belecimento do sr. Prim Antonio de 
Figueiredo, Domingos de Sousa ou 
José Ribeiro, da Cancela, concelho 
de Guimarãis. 

Pedidas informações para aquela 
cidade, averiguou-se que o preso é 
refractario, pois saiu dali ha quatro 
anos, onde teve sempre exemplar 
:omportamento. 

N ot ic ias mi l i ta res 
Comando da 5.a Divisão 

Foi feito convite aos sargentos 
classificados para empregos públicos 
de 4.a categoria, que desejem ser 
providos desde já no logar de con-
tinuo da Secretaria da Guerra. 

—- Foram nomeados instrutores 
da I. M. P. de Pereira e Louzã, res-
pectivamente, os srs. tenente do Se-
cretariado Militar José de Oliveira 
Miranda e alferes do 2.° grupo da 
Administração Militar Mário Rodri-
gues de Almeida. 

— Foi mandado apresentar no es-
tado-maior do exército, a fim de pres-
tar provas para o posto imediato, o 
capitão de infantaria 23 sr. Severino 
Joaquim Gordo, o qual se deverá ali 
apresentar em 4 do proximo mês. 

— Foi mandado abrir concurso 
para músicos de 3.a classe em flau-
tim. 

— Foi deferido o requerimento 
em que o alferes de infantaria 27 sr. 
Anacleto Pinto da Cunha e Paiva 
pedia para gosar a licença da junta 
em Vilar (Penalva do Castelo). 

— Foi indeferido o requerimento 
do 2." sargento de infantaria 23 sr. 
Guálter Monteiro Alves, em que pe-
dia para ser admitido ao actual con-
curso para 1.° sargento, visto não ter 
declarado em tempo competente. 

S e n a d o munic ipal 
Não se reuniu ontem por falta 

de numero. 

F e s t a e s c o l a r 
Os srs. Joaquim Antonio Faria, 

Antonio Goncalves Correia e Joaquim 
de Matos, constituiram-se em comis-
são para levar a efeito no dia 30 do 
corrente uma sessão soléne para inau-
guração da escola mixta do Calhabé, 
a qual será presidida pelo ilustre rei-
tor do Liceu e presidente da Camara 
sr. dr. Silvio Pélico Lopes Ferreira 
Neto, e onde serão distribuídos li-
vros aos alunos pobres. 

Durante o dia e á noite tocará ali 
uma musica, havendo também ilu-
minação. 

C o n s e l h o reg ional 
Na próxima segunda-feira reúne 

o conselho regional do centro. 

A e s t r a d a do Cemiter io 
Já por mais duma vez temos cha-

mado a atenção da Camara para o 
estado lamentavel em que se encon-
tra a estrada do cemiterio, que pare-
ce ter sido votada ao mais completo 
desprezo, o que é deveras condená-
vel, pois que o Cemiterio dá o sufi-
ciente, salvo erro, para que a referi-
da estrada se conserve em estado de 
por ela se poder transitar sem o ris-
co de se encharcar em lama. 

De novo voltamos a pedir provi-
dencias, porque vemos que o casca-
lho que anda a ser removido daque-
le local para outro, podia muito bem 
ser aproveitado para reparação da 
mesma estrada, já que outra coisa 
não querem ou não podem fazer. 

O sr. vereador do pelouro que 
se dê ao incomodo de ir até lá e de-
pois que nos diga se nós e o publi-
co temos ou não razão. 

E s p e a t a c u i o 
No teatro da Casa dos Trabalha-

dores, na rua da Sofia, realisa-se 
ámanhã um espectáculo em benefi-
cio, subindo á scena as engraçadas 
comedias Uma casa de Babel e Os 
dois surdos. 

Agradecemos o convite. 
«IBMja» ̂  

G a m e d e porco 
Ultimamente em varias feiras tem 

diminuído o preço do gado suino. 
Justo é, pois, que esta diferença 

se acentue também no nosso merca-
do. 

Recebemos e agradecemos as se-
guintes publicações: 

Historia Universal, de Oncken, 
tomos 58 e 59, magnifica obra de 
investigações das livrarias Aillaud e 
Bertrand. 

Elementos para o estudo da fixa-
ção da séde do concelho de Santa 
Catarina da Provinda de Cabo Ver-
de, do sr. Fausto Tavares de Almei-
da. 

Boletim da Faculdade de. Direito 
da Universidade de Coimbra. Ano 
2.°, n.° 12. 

A' Sirga, do sr. Roque Martins. 

© O O O O O Ú Q O O O O O 
J o s é C a r d o s o 

C i a r l o c T P i S i i i c i d a 
A d v o g a d o s 

Sua da Sofia, 73-1.° 
4 4- 4 4- 4- 4° 4 COIMBRA 
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Tipografia da 

Gazeta de Coimbra 
Executam-se 

trabalhos t ipográficos 
em todos os generos, 
tais como: facturas, li-
vros, jornais, revistas, 
t imbragem de papel e 
envelopes, bilhetes de 
visita, participações de 

casamento, etc. 
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Poptugal Ppeoidente 
COMPANHIA DE SEGDBOS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capita! U M M I L H Ã O d e e s c u d o s 

Numero telef.: 1849 * Séde: RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereçotelejt.: VIDA 
ç u r m » contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 

H e t n r o K de estabelecimentos e mobiliários. 
u r . i « agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 

S e g u s-rt* de maquinas a utensílios de lavoura, 
fiegurosi contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
<ieKU!r«« de t ransportes marítimo? e postais. 
M o x u r o o contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
H » S B r o i i contra fraudes de empregados. 

contra a quebra de cristais. 
.<Seísii»'«iM de vida, pensões, dotes e reformas. 
U s u r a s contra acidentes d e trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S o < n r -
s a l u o P O â í f O - B u a P a t » o « M a n o e l , 2 1 . 

BANQUEIROS -

A g e n t e em COIMBRA-
• Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
- A n t o n i o F r a n c i s c o d e Brito. 
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Em ioda» as pharmacias ou no Deposito Geral, J. OEUBANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de porte comprando 2 F r a s c o s . 

Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS — 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Sei viço especial para clientes da provinda 
— AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela de preços) 

Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil . 

Vulcanísações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam - se agentes onde os não haja ainda 

OFICINA-GARAGE DE COIMBRA 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 • 

End. teleg. — GARAGE-COIMBRA 

COIMBRA 
Telef. 502 

M E R C A D O S 
De MONTEMOR (Medida de 1 4 / 8 3 ) 

Trigo 1Í000 
Milho branco 680 

» amarelo . . 680 
Cevada 600 
Aveia 680 
Favas 800 
Ervilhas . . . . . . . . . . 15200 
Grão de bico U 0 0 0 
Chicharos 550 
Feijão môcho 1,^100 

» branco 1^120 
» pateta 760 
» de mistura 760 
» frade 620 

Batatas (15 quilos) 900 
Tremoços (20 litros) 450 
Galinhas, de 400 a 500 
Frangos, i 60 a 300 
Patos, de 360 a 440 
Ovos (cento) 1^600 

iii.i» Wlill I M I W i 

F e r n a n d o L o p e s 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 50,D.-Telefone 443 

Alvicaras 
> 

Dão-se a quem entregar ao soli-
citador Manuel Antonio d'Abreu, na 
rua da Sofia, n.° 70-2.° E., ou indi-
car quem tiver, uma carteira que lhe 
desapareceu, com algum dinheiro em 
notas de 5 e 10 escudos, selos do 
correio, bilhetes de visita, uma licen-
ça para uso e porte de arma, uma 
de caça com o nome do anunciante 
e alguns documentos. 

A' pessoa que a tiver dá-se me-
tade do dinheiro contido na mesma 
carteira, e se não quizer aparecer ao 
menos pede-se que faça remessa pelo 
correio, da carteira e dos documen-
tos que ao anunciante fazem grande 
falta. : . 

IMPREGADO DE MERCEA-
RIA, com cinco anos de prá-

tica, oferece-se, Dá boas informações. 
Nesta redacção se diz. 

Aos diabét icos e consumido-
res cia a s u a da Fonte l i o -
Uti, ua Quinta do fírieiro 
Previno os consumidores desta 

benéfica e finíssima agua, de que o 
seu preço actual é de 30 centavos 
por 10 litros. 

Continua a vir em bilhas de bar-
ro, o que lhe permite a sua excelen-
te conservação. 

TOMAS TRINDADE 
— COM — 

Depósito de aguas minero-medicinais 
Largo Miguel Bombarda, 1 3 , 1 5 e 17 

(Telefone 559) 

C O I M B R A 

Madeiras 
No proximo dia 30 de Janeiro na 

quinta de Santo Antonio dos Olivais 
junta á Calçada do Gato, se recebem 
propostas, em carta fechada, para a 
venda de todas as madeiras da mes-
ma quinta, que se acham assinaladas 
para esse fim e são constituídas por 
pinheiros mansos e bravos, casta-
nheiros e carvalhos. 

Quem pretender dirija-se ao en-
carregado da venda José Gomes 
Neto, Choupal, Coimbra. 

P R E V E N Ç Ã O 
A actual comissão administrativa 

da Casa do Povo Conimbricense — 
sociedad; cooperativa —, faz publico 
de que só se responsabilisa pelo pa-
gamento de todas as dividas, que á 
data da sua posse — 1 de Dezembro 
p. p.—, estejam devidamente escri-
turadas nos seus livros. 

A C O M I S S Ã O . 

ooooooooooooo 
Miguel Marcelino 

MEDICO 
Consultas das 5 ás 3 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1." 
• = Telefone 534 = 

RRENDA-SE OU VENDE-SE 
todo ou parte do edifício on-

de esteve instalado a oficina de car-
ruagens, sita na rua da Sofia, que 
pertence aos herdeiros do falecido 
Manuel José da Costa Soares. 

No mesmo edifício, podem ser 
feitas cabines para recolha de auto-
moveis. 

Vendem-se também os retábulos 
em pedra e azulejos, que existem no 
referido edifício. 

Para tratar com Manuel José da 
Costa Soares. 

ALUGA-SE um armazém na Ave-
nida dos Oleiros, com 90 me-

tros quadrados, defronte da antiga fá-
brica dos Limas, onde não chega a 
cheia. No local se dão todas as infor-
mações. 

MOBÍLIA para sala de lantar, 
vende-se na rua de Oliveira 

Matos, rez-de-chão da casa Viuva 
Cardoso. 

R A T I C A N T E para fazendas 
brancas, preferindo-se com al-

guma pratica, e que seja activo. Ex-
terno, dá-se ordenado. Rua Ferreira 
Borges, 123. 

iIANO. Senhora de toda a res-
peitabilidade, e competencia le-

ciona piano em sua casa ou na das 
discípulas a preços modicos. 

Informações no estabelecimento 
de fazendas e modas de José Sebas-
tião d'Almeida, Largo Miguel Bom-
barda, 35 e 3 7 . - C O I M B R A . 

HorBrio dos comboios em Coimbra, 
desde 15 de junho de 1915 

T RESPASSA-SE um estabeleci-
mento de mercearia, na baixa. 

Indica-se nesta redacção 

VENDEM-SE no dia 30 de ja-
neiro, em praça particular, pi-

nhais e olivais, na freguezia de Cer-
nache — Barroca. 

Principiam, ás 11 horas, as arre-
matações; e para vêr e tratar com 
Manuel Branco, de Vila Pouca. 

VENDE-SE uma morada de ca-
sas no logar de Celas, fregue-

sia de Santo Antonio dos Olivais, 
tem quintal, agua, gaz e electrico á 
porta. 

O comprador pode ficar com 
parte do capital com um juro modi-
co. Nesta redacção dão-se informa-
ções. 

VENDEM-SE no dia 30 de ja-
neiro, em praça particular, 

duas moradas de casas, com pateo 
ao meio, sitas na Rua da Nogueira, 
desta cidade, com os números de 
policia 1, 3 e 5. 

A praça particular referida princi-
pia ás 13 horas, e terá logar no es-
critório do advogado, Sr. Dr. Jaime 
Sarmento, Rua Martins de Carvalho, 
(antiga R. das Figueirinhas), n.°4,1.°. 

Mas as normas por que se orien-

Rartidas 

3,27 Correio. Campanhã, Por to , Beira Alta 
até á Guarda. 

5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Por to . 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Por to . 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. (Aos domin-

gos, quartas e sextas-feiras.) 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Por to . 
16,35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Por to . 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10,36 Omnibus. Pamp., Por to ,B. Alta eVizeu 
11.07 Rápido. Por to e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,40 Omnibus. Mir. e Louzã. (Aos domin-

gos, quartas e sextas-feiras.) 
15,15 Omnibus. Porto. 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Por to e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

NOVIDADE LITERARIA 

ANTONIO CORREIA D 0LIVEIRA 

J \ M i n h a T e r r a 
I - C A M I N H O S 

I I - A U T O DO A N O - N O V O 

Preço . . . $30 

Livraria Aillaud e Bertrand, 
73, Rua Garrett , 75 — LISBOA 

Ministério da Instrução Publica 
REPARTIÇÃO DE INSTRUÇÃO AGRÍCOLA 

Escola Nacional 
de Agricultura de Coimbra 

Arrematação 
dos Camalhões 

Faz-se publico que no dia 2 
de Fevereiro proximo, na sala 
das sessões do Conselho Técnico 
da Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra, em S. Marti-
nho do Bispo, pelas 11 horas, 
perante o Conselho Técnico da 
mesma Escola, se procederá á 
licitação verbal para o arrenda-
mento dos lotes dos Camalhões 
das Remolhas, S. Tiago e Vagem 
Grande, entrando os referidos 
lotes em praça pela ordem que 
vão indicados. 

O arrendamento é por 3 anos. 
As bases de licitação e as 

condições de arrendamento es-
tão desde já patentes na Secre] 
taria do Conselho Técnico, po-
dendo ser examinadas todos os 
dias úteis desde as 10 e meia ho-
ras ás 16. 

Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra, 18 de Janeiro 
de 1916. 

O Professor Secretario do Conselho 
Técnico, 

Egidio Rijo Inso. 

ooooooooooooo 
Jaime Sarmento 

t J . | | | ADVOGADO 4- + j I i. 

Rua Martins de Carvalho 

O O O O O O O O O O O O O 
'ILORD, vende-se, de guiar de 

dentro e de fora, varais e lan-
ça. Ver e tratar com Antonio U)pes 
Lopo — Nova Companhia — ao Ter-
reiro da Erva. 

Prefessora de canto 
Mademoiselle Salgado, Professo-

ra de Canto do Real Conservatorio 
de Madrid, dá lições a preços mó-
dicos. Escola Italiana. Sendo por 
curso são mais reduzidos os preços. 

Para tratar, das 11 á 13 horas, 
Rua de S. Pedro, 10.-COIMBRA. 

Q O O O O O O O O O O C Õ 
Hão ha mais Frio 

nem Humidade 
Aquecimento central por vapor 

e agua quente 

p e l i s L o b a t % F i l s 
Representante no dlstrlcto de Coimbra 

Caetano da Cruz Rocha 
125 — Rua Ferreira Borges — 129 

Projectos e orçamentos grátis 



MERCEARIA . TABACO 

^parelhos optopedieos Avenida Sá da Bandeira, 7 - 9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE M A T E R I A I S DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. > 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fora da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 

s = = P O R T O = 

Endereço te legráf ico 
S U M W E R G 

ha Jardim fio Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças ae tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

Telefone n.° 184 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações e lec tr icas de i luminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas e lec tr icas dirigida por engenheiro e spec ia l i s ta 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E — 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " K E I G H L E Y , , 

Locomoveis, caminheiras e jogos d e debulha e t F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades , trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
relhas, ferragens, etc. ————— 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4 4 | 4 4 de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4 4 4 4 4 4 

ÍVJoinhos e prensas para LfiGfiRES de azeiíe -*+- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador Quereis deixar de fumar? 

Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-
teiramente inofensiva .e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

Oficinas aptas para a e x e c u ç ã o de todos os trabalhos de construção m e c a n i c a e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
QRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 = A v e n i d a d a [ L i b e r d a d e = 

A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

Serraria e deposito de madeiras >•; ÍÍS Esmagadores para uvas 
Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (Cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o i a r 

Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 
(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202 — PORTO (TELEFONE 930) 

Fundada em 1835 ® S é d e em LISBOA 

. . 1.344:0008000 A V E N I D A SA DA B A N D E I R A , N . o s 66 A 70 

C O I M B R A Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Depos i tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 637 .021 $ 1 0 9 

indenisações , por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de (911 R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 

flutomoQeis de lo$o para o l u g a e p 

S E R V I Ç O P E R M A N E N T E 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

INDEMNISAÇÕES P A 8 A S , 1 . 4 1 3 : 3 9 7 5 1 6 , 5 
F U N Í G B E RESERVA, 2 6 8 . 0 0 0 $ 0 0 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaquim da Si lva P e r e i r a . 

14— Praça do Comercio —14 

VELAS D'ERB0N —( Formula fraocêsa) K] ' — 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 1 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em | g f§§ 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! si ^ =§ 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros I W H| ^ RJ Hl 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper- ^ H j £ í m 
cetivel 1 rij. j=§ ^ O H 
* Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos vÀ j § | U |j 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen- == §§§ 
sas enfermidades uterinas I 2 Hl 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, kn |§= 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro- | | _ ~ == 
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li- ^ O j O = 
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: | | | ^O j ^ m 

«Efeitos, causas e vantagens das Veias d'Erbon > Ks H )- fà m 
e== tw m 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite §1 "2 =5 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope m ^ 1= 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis lw| m 3 
para o porte. m in = 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos jtfi | | | Q = 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de ^ m ^ =n 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri- rjn f§ | * ^ == 
m e s , os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, M H§ |= 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien- fe» === " | | | 
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare- jM iff |§ 
lhos que se vendem para o mesmo1 fim. VÀ H= = 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e | f̂|||EHEIIIII!fM111lllllHfH111lllllinnilIlllllll!llllllllllll!liM 
que todos devem possuir. — Caixa de 5 6 velas, 2 $ 2 5 0 ; */2 V/Á 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como (Á Arimética, geometria e adita-
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral mento ao Sistema métrico (moder-
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 nisado), para o 1.° e 2.° graus, por 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. WA Ricardo Dinis de Carvalho. Aprova-

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça ([\ Ção oficial. Decreto de 13 de Novem-
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. wy bro de 1913. 

> 7fA Problemas de Arimética e Sis~ 
,— . . . , J f . , , ' _ , . . . . _ tema métrico, para os exames de ins-

trução primaria do 1." e 2.» graus, 

FREIRE 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56, 
jppwpBIDO 
ITTUII'TOUNCIOS 
NESTA PROPRIEDADE 

PL„AOVOGADQ̂  
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 
Recebem-se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia 110 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

74 — Rua E d u a r d o Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 205 

VINHOS, TABACOS 
;ÍÍ E LO TER IAS >;Í 

Completo sortido ern gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
f r a c ç õ e s para todas as 
loterias f f f f f f 

.TESOURARIA A CHUMFL 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 
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P u b l i c a - s e é s q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 

Imprensa jornalística 
A terrível crise da carestia do 

papel, o aumento excessivo que 
ête atingiu e põe em risco a exis-
tência de muitos jornais, obrigou 
a reunirem-se na redacção dM 
Nação, como folha mais antiga, 
os representantes dos periodicos 
mais importantes de Lisboa e Por-
to e de muitos da província. 

Sem distinção de côr politica, 
ali se encontraram delegados das 
folhas mais avançadas, conserva-
doras, católicas, etc., tratando do 
assunto com o interesse que êle 
exige e sem qualquer nota discor-
dante a que a politica muitas ve-
zes leva os mais intransigentes 
nas suas ideias. 

Não assistimos a essas reuniões, 
tendo-nos dado a honra de nos re-
presentar, o nosso dedicado ami-
go e distinto jornalista sr. Alberto 
Bessa, que se desempenhou dessa 
missão com toda a solicitude e 
competencia; mas por informa-
ções da imprensa sabemos que 
essas duas reuniões decorreram 
com grande serenidade, não se 
tendo ali em vista senão a defesa 
da justa causa que ali os levou. 

Isto nos obriga a pôr este fa-
cto em destaque e a louvá-lo pe-
la sua alta importancia e signifi-
cação. 

Todos sabem que na impren-
sa periódica portuguesa não exis-
te ha muitos anos aquela harmo-
nia e solidariedade que é necessá-
rio que haja para se fazer respei-
tar, na sua nobilíssima missão, a 
grande família do jornalismo. 

O que é corrente, é ver trocar 
doestos e insultos duns para os 
outros; luctas de pena e papel, é 
certo, mas que ferem e despresti-
giam. As causas são várias, sendo 
uma delas a negregada politica 
partidaria, que muitas vezes faz 
criar odios e rancores. 

E por isto que não ha em Por-
tugal uma associação de classe da 
imprensa, como é mister que exis-
ta, onde se alistem todos os jor-
nalistas desde os mais distintos 
aos mais modestos. 

Assim se torna preciso para en-
grandecer e exaltar a sua missão, 
dar-lhe força e prestigio, porque, 
infelizmente, bastante se tem feito 
para que ela perca muito no con-
ceito publico. 

A imprensa periódica portu-
guesa precisa hoje, mais do que 
nunca, de estar bem unida para a 
defesa dos seus mais caros inte-
resses e olhar com bem mais amor 
para as questões vitais que asso-
berbam o país. Uns defendem tu-
do, ainda o que mais claramente 
é condenável, e isto por dever par-
tidário; outros tudo acham mau, 
até mesmo o que é mais digno 
de louvor; outros então nem bem 
nem mau, deixando correr o mar-
fim. Gastam muitos a sua pro-
sa numa verrina que envergonha, 
que enxovalha, que enlameia tudo 
e todos. 

O despeito é um sentimento 
que também colheu rajzes na gran-
de tribuna da imprensa, onde nun-
ca devia deixar de existir a consi-
deração mutua e a maior puresa 
de intensões. 

Quando se pensou e falou em 
reunir os delegados da imprensa 
para tratar da questão do papel, 
receámos bastante que esta reunião 
se não chegasse a realisar ou então 
que dela não resultasse o êxito 
que devia ter, por falta de união 
da classe. 

Felizmente não sucedeu assim 
e as reuniões, pelo contrario, de-
correram com toda a paz e sere-
nidade, sem vislumbre de qual-
quer dissidência ou desarmonia 
pessoal. 

Antes assim. 
Muito folgamos com isto, e só 

podemos fazer votos porque o jor-
nalismo em Portugal entre agora 
no bom caminho, de que ha mui-
to anda afastado, e que se não per-
c a e s t e m o m e n t o p r e c i o s o p a r a t r a -

tar de reunir, como boa familia, 
numa ou mais associações de clas-
se, todos os membros da impren-
sa jornalística. 

Feito isto, que se tratem ali 
dos assuntos mais importantes e 
de interesse não só para a classe, 
mas para tornar mais elevada a 
missão da imprensa, defendendo-a 
em tudo e por tudo. 

Não é raro vê-la desprestigia-
da, e ainda recentemente um co-
lega de Lisboa o foi, facto verda-
deiramente lamentavel em que se 
fez um silencio quase absoluto na 
própria imprensa da capital. 

Noutros tempos não era assim. 
O periodico desacatado, despres-
tigiado sem motivo justo, tinha a 
defendê-lo todos os colegas nu-
ma campanha em que se interes-
sava a opinião publica. 

Repetimos: folgamos com o re-
sultado das duas reuniões dos jor-
nalistas em Lisboa e oxalá que elas 
sejam o inicio duma mais estreita 
união entre a familia da imprensa 
periódica, para tornar mais eleva-
da a missão que lhe compete. 

S e n a d o municipal 
Em sessão do senado munici-

pal de segunda-feira, o sr. Virgi-
lio de Paiva Santos apresentou um 
relatório dos serviços municipali-
sados, acusando um deficit nestes 
serviços de 27 contos. 

Sabe-se que é a carestia do 
carvão que motivou este deficit e 
não a redução das receitas, algu-
mas das quais subiram, como a 
dos electricos. 

A Camara, para atenuar esta 
crise, que promete prolongar-se, 
vai elevar o preço da agua a $16 
o metro e cada banca para venda 
de peixe a $10. 

Tem a Camara terrenos que 
de nada lhe servem. Venda-os, 
porque não só apura dinheiro mas 
facilita a construção de prédios e 
portanto o aumento da receita tri-
butaria. 

O senado aprovou, por unani-
midade, um voto de louvor ao sr. 
Virgilio de Paiva Santos, pelo in-
teresse e dedicação que tem mos-
trado pelos serviços municipalisa-
dos a seu cargo. 

Dr. Marnôco e Sousa 
Encontra-se livre de perigo o 

sr. dr. Marnôco e Sousa, que tem 
sofrido duma pneumonia gripal. 

O estado, porem, do ilustre 
enfermo exige ainda bastantes cui-
dados. 

Desejamos a s. ex.a o seu rá-
pido restabelecimento. 

Museu d e Arte S a c r a 
Está sendo colocado na fron-

taria da igreja de S. João de Alme-
dina um dos famosos porticos do 
antigo convento de Santa Ana e 
que alguns soldados mutilaram 
urn pouco á pedrada. 

Um desses porticos não pode-
rá ser aproveitado pelo seu esta-
do de ruina, mas o outro sim, fi-
cando muito bem no local onde 
o estão colocando. 

Ficará assim o Museu de Ar-
te Sacra com uma entrada de apre-
ciável valor artístico. Apenas será 
substituída a imagem de Santa 
Ana, por uma figura representan-
do a ourivesaria, que está sendo 
executada pelo hábil artista conim-
bricense sr. João Machado. 

No centro da capela-mór des-
sa antiga igreja será colocado o 
busto em bronze do bispo-conde 
D. Manuel Correia de Bastos Pi-
na, fundador desse muzeu, o qual 
será modelado pelo grande artis-
ta Teixeira Lopes. 

É grato a todos os conimbri-
censes este justo preito de reco-
nhecimento á memoria do saudo-
so prelado desta diocese, que foi 
u m g r a n d e a m i g o d a n o s s a t e r r a . 

PRO COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Inscreveram-se como socios da 

Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra, os srs.: 

Victorino Antonio dos Reis Ca-
melo, Ançã. 

Dr. Joaquim de Campos Júnior, 
Calçada de Santa Izabel, 17. 

José Cordeiro Candeias, estu-
dante, S. Martinho do Bispo. 

Remigio Osorio, idem, Praça 
8 de Maio. 

Antonio Lima Henriques de 
Carvalho, Poiares. 

Antonio Carvalho Lima, co-
merciante, idem. 

Joaquim Antonio dos Santos, 
idem, idem. 

João de Matos Silva, proprie-
tário, idem. 

José Ferreira de Carvalho Li-
ma, proprietário, idem. 

Angelo Imenes Lima, comer-
ciante, idem. 

Escola Liwe 
No 1.° de Maio deve ser inau-

gurada a exposição de trabalhos 
dos alunos da Escola Livre das 
Artes do Desenho. 

Esta exposição realisa-se, pro-
vavelmente, no salão que a Cama-
ra cedeu á Escola e que durante 
muitos anos serviu de casa de en-
saios da Filarmónica «Conimbri-
cense». 

A sala passou por grande trans-
formação, achando-se em boas 
condições para o certamen que se 
projecta e para que já se prepa-
ram os referidos alunos. 

Tivemos o ensejo de vêr dois 

magníficos trabalhos de modela-
ção que o sr. João Machado (filho) 
está fazendo para essa exposição 
e que revelam uma vocação espe-
cial do sr. Machado para este ge-
nero de trabalhos, a qual convém 
aproveitar em Lisboa ou Porto, 
onde ha cursos de belas artes. 

Ao pai e ao filho as nossas 
sinceras felicitações. 

Dr. Régis d'Gliveira 
Subitamente faleceu em Lisboa 

o sr. dr. Régis d'01iveira, embai-
xador do Brasil em Portugal, di-
plomata muito distinto e que no 
nosso país havia conquistado uma 
forte corrente de simpatia. 

O seu funeral foi uma justa 
consagração ao nome do grande 
morto e uma afirmação sincera de 
quanta amizade nós temos pelos 
nossos irmãos das Terras de San-
ta Cruz. 

O Senado Municipal enviou o 
seguinte telegrama ao ministro 
dos negocios estranjeiros, á fami-
lia do extinto e á embaixada bra-
sileira, na passada segunda feira: 

A Camara Municipal de Coimbra re-
unida hoje em sessão plenaria, com o má-
ximo pesar consignou um voto de senti-
mento pela morte súbita do embaixador 
do Brasil. Régis d'01iveira era um gran-
de caracter, um diplomata de extraordi-
nários predicados. É intenso e justifica-
díssimo o nosso luto. 

O sr. dr. Silvio Pelico, ilustre 
reitor do Licêu Dr. José Falcão, 
enviou ao sr. dr. Carlos Dias, ci-
dadão brasileiro, muito querido 
em Coimbra, o seguinte telegra-
ma: 

Apresento a V. Ex.a sentidos peza-
mes pela morte do embaixador do Bra-
sil. Hoje, em homenagem, dei feriado 
no Liceu. 

4 IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para. uma bibSiographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Archivo Popular — Este semanario lit-
terario e illustrado appareceu no 
Porto a 1 de Janeiro de 1871, 
continuando a publicar-se até 
Fevereiro de 1874. Foi seu di-
rector e proprietário Antonio 
Augusto Leal, estabelecido com 
uma typographia na rua da Fa-
brica, 8 e 10. Até ao n.° 25 sa-
hia em 16 paginas, inserindo 
contos, romances, charadas, ar-
tigos historicos, etc. Com esse 
numero, a 11 de Julho de 1871, 
concluiu o 1.° volume. Depois 
augmentou de formato, passan-
do a publicar-se em 8 paginas, 
com illustrações em madeira, al-
go mal feitas. Com esse forma-
to continuou até ao fim do an-
no, voltando a adoptar o primi-
tivo em Janeiro de 1872. Teve 
como collaboradores, entre mui-
tos outros, Alfredo Carvalhaes, 
Henrique Avellar, José do Ama-
ral, Gomes Pereira, Sousa Ma-
cario, Vilhena Barbosa, Ernesto 
de Campos, Alfredo de Cam-
pos, Alfredo Mattos Angra, etc. 
A impressão do periodico fez-
se na typographia própria do 
seu director, até ao n.° 24 do 
volume terceiro, estando essa 
officina então installada na rua 
do Meio, 45. Depois passou a 
imprimir, até ao n.° 24 do quar-
to volume, na typographia de 
Manuel José Pereira, da rua de 
Santa Teresa, 4 e 6. Desde en-
tão até ao n . ° 3 6 , com o qual 
t e r m i n o u , i m p r i m i u - s e n a I m -

prensa Litterario-Commercial, 
da rua do Bomjardim, 489 a 
493. Foi uma publicação muito 
interessante. 

Archivos de Historia da Medicina Portuyueza 
Foi uma revista bi-mensal redi-
gida pelo dr. Maximiano Lemos 
Júnior, cujo primeiro numero 
appareceu no Porto em Julho 
de 1886, editado pela Empreza 
Lemos & C.a, da Praça da Ale-
gria, 104. Cada numero cons-
tava de 16 paginas em 4.° com 
uma capa de côr. A primitiva 
redacção era em Villa Nova de 
Gaya, na rua do General Tor-
res, 274, fazendo-se a impres-
são na Typographia de Arthur 
José de Sousa & Irmão, do lar-
go de S. Domingos, 57. 

Argus — Em Maio de 1907 appare-
no Porto o primeiro numero de 
uma «revista mensal, illustra-
da» sob o titulo acima, dirigi-
da por Campos Monteiro e ten-
do por proprietário Mário Lei-
tão. A revista apresentou-se bri-
lhantemente, com 58 paginas, 
formato 19,5 x 26,5, recheiada 
de photogravuras, collaborada 
por algumas das principaes in-
dividualidades das nossas lettras, 
e com uma execução typogra-
phica impeccavel, honrando as 
officinas da Empreza Litteraria, 
da rua de Pedro, 178, onde era 
composta e impressa. Cada nu-
mero avulso custava 100 reis, o 
que podia dizer-se ser um ovo 
por um real. Mas a exiguidade 
do nosso mercado não compen-
sa a enorme despeza que é pre-
ciso realisar para pôr na rua 
uma publicação do genero da 
Argus, que teve de suspender a 
breve trecho. Pois foi pena, por 
que era uma revista digna de 
larga vida e prosperidades. 

íristarcho (0) — Foi uma revista de 
critica litteraria, que Silva Pe-
reira dá c o m o apparecida n o 
P o r t o e m 1 8 6 4 . N ã o c o n h e -

cemos exemplar algum, nem 
aquelle investigador pacientíssi-
mo nos fornece a tal respeito 
mais esclarecimentos. Vae, pois, 
citado, como outros vários, na 
fé dos padrinhos. 

Aristocrata (0) — Teve este titulo um 
«semanario litterario, scientifi-
co, illustrado e de sport, dedi-
cado ás ex.mas damas portuen-
ses », cujo primeiro numero 
appareceu, no Porto, a 20 de 
Abril de 1902. Eram directores 
e proprietários Carolino Morais 
Pessanha e Ca r lo s Américo 
Brandão. No frontespicio havia 
a declaração de que 10 por cen-
to da receita do periodico era a 
favor dos tuberculosos. Não vi-
mos senão o n.° 1, mas suspeita-
mos que não deveria a empresa 
ter cobrado para aquelles infeli-
zes coisa que se visse, desde 
que o jornal, pelo que nós de-
prehendemos, não correspondia 
ao titulo adoptado. A redacção 
era na rua do Bomjardim, 455 
e a impressão na Typographia 
Peninsular, rua de S. Chrispim, 
24 e 26. 

Armas e le t ras — Numero Único, im-
presso na Typographia Occi-
dental, da rua da Fabrica, 80, 
em 1886, para ser distribuído 
no espectáculo realisado a 9 de 
Dezembro d'esse anno, no thea-
tro Príncipe Real, do Porto, 
para o seu producto reverter em 
favor de viuva e orphãos de um 
officiai da Guarda Municipal, 
que se havia suicidado. Era dis-
tinctamente collaborado. 

Arte ( A ) — Teve esta denominação 
um semanario de que foram di-
rectores e proprietários Manuel 
Cruz e A. Joaquim da Silva, e 
se sub-intitulava «revista littera-
ria e artística, destinada a as-
sumptos tauromachicos e thea-
traes». O seu primeiro numero 
appareceu, sem data, em Junho 
de 1891. Viveu pouco tempo. A 
redacção era na rua da Carva-
lhosa, 182, e a impressão fazia-
se na Typographia de Antonio 
Alexandrino, da rua de Santa 
Thereza, 26. Cada numero cons-
tava de 4 paginas, trazendo na 
terceira, lytographado, o retra-
to de um artista dramatico ou 
de um toureiro. No primeiro 
numero inseriu o retrato de Maz-
zantini, desenhado pelo amador 
José Raphael Alves Moreira. 

Arte (A) — Dirigida por Albano Al-
ves, e editada pela Livraria Lu-
so-Brazi leira, da rua dos Caldei-
reiros, 22 a 24, appareceu no 
Porto, a 1 de Novembro de 
1895, o primeiro numero de 
uma «revista artistico-Iitteraria», 
que inseria também illustrações 
diversas, impressas pelo proces-
so lytographico. Cada numero 
constava de 16 paginas, e era 
envolto numa capa destinada a 
annuncios. A impressão fazia-
se na Typographia Cunha & 
C.a, da rua Nova de S. Domin-
gos, tendo sido feita primitiva-
mente na Typographia Social, 
do largo dos Loyos, 59. Teve 
curta existencia. 

Arte (A) — Tendo por directores lit-
terarios Julio Lobato e Veridia-
no Gonçalves, e por directores 
administrativos Amadeu de Mes-
quita e Luciano Coelho, publi-
cou-se no Porto, de 1897 a 
1899, sahindo mensalmente, em 
fascículos de 32 paginas, esta 
revista litteraria, com preciosa 
collaboração, em prosa e verso, 
dos principais nomes da nossa 
litteratura. A sua collecção cons-
titue um volume devéras apre-
ciável e não pequeno, merecen-
do ser conservada a bom reca-
to, porque não são vulgares os 
livros de idêntico valor. O sub-
titulo é que era exquisito, mas 
isso não faz ao caso: — *orgão 
do movimento intellectuativo in-
ternacional >. Era impressa na 
Typographia Cunha & C.a, rua 
Nova de S. Domingos. 

(Segue). 
ALBERTO BESSA 

Estação lo caminho de f erro 
Diz-se por aí, não sabemos se 

com fundamento, que a Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro pre-
fere fazer uma única estação e aca-
bar com a de Coimbra B e a de 
Coimbra (cidade). 

Neste caso, a nova estação fi-
caria na insua do sr. visconde de 
Feijó, tendo por isso de mudar 
uma das pontes de ferro e coloca-
la entre a Guarda Inglêsa e o Al-
megue. 

Seria preciso também mudar a 
direcção da linha além da Bem-
canta até Coimbra e daqui até en-
trar da linha actual. 

A Companhia tinha assim a 
grande vantagem de ter só uma 
ponte em vêz de duas e uma só 
estação e portanto metade do pes-
soal que tem hoje. 

Será verdade que se pensa 
nisto? 

Duvidamos. 
O caso é para estudar e pon-

derar. 

Ultimamente tem corrido outra 
versão que supomos ser a verda-
deira, pois será a maneira de re-
solver o caso mais economicamen-
te. 

Que a Companhia não deixa 
de fazer construir a nova estação 
no mesmo sitio da atual, com fren-
te para o largo das Ameias, desa-
parecendo todos os barracões da 
pequena velocidade para uma in-
sua próxima. 

A linha alargará para o sitio 
onde estão os armazéns, ficando a 
estação mais ampla, porque não 
só se estende até ao largo mas 
ocupará parte do recinto entre a 
estação e o Hotel Internacional. 

Se assim fôr resolvido a Ca-
mara deve evitar que todo este 
recinto, que pertence á Compa-
nhia, seja ocupado pela estação, 
porque ficaria a nova rua que pas-
sa junto á Adega sem saída. 

Publicamos em seguida mais 
cartas que nos teem sido enviadas 
sobre este assunto: 

Sr. Redactor.—Venho referir-me á no-
va estação central do caminho de ferro, 
em que toda a gente fala, mas sobre que 
ainda ninguém disse qualquer coisa de 
real e positivo. 

A nova estação parece não haver du -
vidas que será construída nas Ameias, 
ficando o edifício com duas fachadas, 
sendo uma voltada para o largo e outra 
para o rio. 

Entre os dois corpos da nova estação 
creio qne haverá um grande arco para 
dar passagem aos comboios da linha da 
Lousan, desaparecendo por completo os 
nojentos barracões da pequena velocida-
de que serão levados para qualquer in-
sua próxima. 

A estrada marginal alargará porque 
tudo leva a crér que o novo alinhamento 
seja diferente do dos barracões, assim co-
mo parece que o terreno entre a actual 
estação e o Hotel Internacional, que per-
tence á Companhia, desaparecerá para 
dar logar á nova construção, cuja facha-
da principal ficará voltada para a Aveni-
da Navarro e Ameias. 

Isto—note bem—não representa qual-
quer alvitre meu ; também não fantasio. 
São indicações que colhi duma conversa 
que alguém das minhas relações teve com 
altos funcionários da Companhia. 

Por mim, sr. redactor, entendo que a 
ideia é boa; desde que se trata duma es-
tação central ela deve fica situada o maisr 
aproximadamente possível do coração da 
cidade, pois quando assim não fosse per -
deria muitas das suas principais vanta-
gens. 

A central de Lisboa fica no Rocio, o 
coração de Lisboa; a do Por to fica em 
S. Bento, o coração do Por to . 

Em todas as grandes cidades do es-
tranjeiro acontece o mesmo. 

Ora, se assim é, ainda haverá alguém 
que ande á procura de local para a nova 
estação, quando ele ali está tão patente 
aos olhos de todos, de gregos e troia-
nos? ! 

Lisboa e Por to gastaram milhares de 
contos em túneis e em obras de arte de 
toda a ordem para respectivamente p o -
derem vêr as suas centrais no Rocio e 
cm S. Bento; nós então, que temos um 
local admiravel, em frente da principal 
avenida da cidade, ponto o mais central 
possível, dá-nos para andar pela perife-
ria, pelas insuas afastadas do centro da 
cidade, á procura do local para estabele-
cer a nossa central!! 

De juiso é que nós precisamos, sr. 
redactor; de juiso, mas de muito juiso! 

Estou a vér uma embrulhada medo* 
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nha dentro de poucos dias, eorn tanta ca-
beça a alvitrar ; mas o pior é que a C o m -
panhia, vendo tão divertido espectáculo, 
p o d e . . . 

Quem me avisa, meu amigo é . . . — 
Um velho amigo de Coimbra, M. B. — 
Janeiro, 24. 

* 

Coimbra, 24 de Janeiro de 1916.-— 
. . . Sr. Ar robas .—Como amigo de Coim-
bra também vou dar o meu parecer so-
bre a nova estação. 

A estação de passageiros não deve sair 
donde está, pois tem bastante espaço pa-
ra ela ser construída no mesmo local. 

Deve ser feita no terreno que ocupa 
e na rua que dá entrada para a estação, 
f icando com duas entradas, sendo uma 
pelo Largo das Ameias e outra pela rua 
em frente da Adega que vai dar á rua das 
Padeiras, podendo a Camara romper esta 
projectada avenida que vai dar á rua do 
Visconde da Luz e logo que ela possa 
abrir a do Largo das Ameias, ás escadas 
de S. Tiago. 

A pequena velocidade deve ser man-
dada para o Chão da Torre com frente 
para a Avenida dos Oleiros, aproveitando 
o local onde está uma serração de ma-
deira de barata expropriação e um boca-
do de terreno ao lado da fabrica do sr. 
Jaime Lopes Lobo, onde estão umas co-
cheiras também de fácil expropriação. 

Neste caso, para o transito, obrigará a 
Camara a romper a Avenida dos Oleiros 
até á Praça 8 de Maio, avenida que já 
devia estar ha muito aberta, porque seria 
um dique para parte da cidade baixa, fi-
cando assim o comercio livre de grandes 
enchentes, e desta avenida para o futuro 
partiriam outras em direcção norte sul. 

A Camara com a promessa á Compa-
nhia de abrir esta avenida podia adquirir 
todo o terreno onde assentam os arma-
zéns de pequena velocidade e assim alar-
garia a avenida do Choupal . 

De forma nenhuma a estação deve 
ser feita onde muitos dizem, no sitio on-
de estão os armazéns de pequena veloci-
dade, pois deve-se desafrontar a Avenida 
Emidio Navarro para que quem passeie 
ali veja logo toda a margem direita do 
Mondego até ao Choupal . 

A Companhia pode dispensar o ter-
reno a que acima me refiro para o alar-
gamento da avenida, porque como ela 
já tem tres linhas em frente da estação 
chegam muito bem para e movimento de 
comboios numa estação só de passagei-
ros. 

Pedir para a estação de passageiros 
passar para o lado do rio, seria uma as-
neira" assim como seria outra asneira pe-
dir para que a pequena velocidade pas-
sasse para a estação velha, Era caso para 
pedir para ela passar para junto de Coim-
bra se ela lá estivesse e querem pedir pa-
ra ela se afastar? 

Lembrem-se da asneira da Pampi-
lhosa ! — Um seu assinante e amigo. 

Sr. Director da Gazeta de Coimbra. 
— Li no seu jornal, com data de 22 do 
corrente, o que nele se diz sobre a esco-
lha do local para a nova estação do Ca-
minho de Ferro. 

Entre as diferentes opiniões vem uma 
de pôr a descoberto toda a avenida mar-
ginal do Mondego e o belíssimo aspecto 
do Choupal , o que acho bem para em-
belezar a avenida, mas não encontro van-
tagens na mudança da estação para o co-
mercio de Coimbra. 

Permita que eu dê a minha opinião. 
O meu alvitre é duma grande despesa, 
mas também de segurança e defesa da 
cidade baixa das cheias do Mondego, de 
grande belesa para a cidade, e de gran-
de interesse para o comercio. Consiste a 
minha ideia em abrir uma avenida da 
largura minina do 20 metros desde o lar-
go Miguel Bombarda até á rua do Gazo-
metro, sendo esta avenida para passagem 
da linha ferrea do ramal e de grande tran-
sito da cidade, começando a ligação da 
linha ao pé da fabrica de massas do sr. 
José Victorino e atravessando a insua do 
sr. Antonio de Moura e Sá, passaria jun-
to da escola de S. Bartolomeu na rua da 
Madalena, onde ficaria a nova estação e 
em parte de uns barracões que estão em 
frente do Hotel Internacional. 

Esta avenida depressa seria revestida 
de prédios com as regras de arquitectu-
ra em estilos modernos para o embeleza-
mento da entrada da cid ide, sendo oa t e r -
ramento desta avenida, que iria em linha 
recta passar junto da Agencia do Banco, 
feita pelas cotas da margem do Monde-
go, ligando-a com a linha da Lousan. 

Desculpe sr. redactor eu dar também 
a minha opinião sobre este assunto, que 
pode não ser aceite, mas que seria o ini-
cio da grande transformação do bairro 
baixo. 

Seu amigo, etc., Antonio Melo Jorge. 

Igreja de S . João d A l m e d i n a 
Foi demolida parte da sacris-

tia da igreja de S. João dÃlme-
dina, que anda a ser reformada. 

Essa sacristia serviu em tempo 
de capela onde se celebrava missa 
para os prêsos civis assistirem a 
ela. 

A cadeia ficava situada defron-
te da capela e dali ouviam mis 
sa. 

ary 1 5 í , 
\ m o x v A : 

-

S E M P R O N O M E 
Cada d i a vêem-se apa-

recer alguns específicos para 
a pele; são quasi sempre 
disfarces. Só o Creme Simon 
dá a frescura e a beleza na-
turais. Vende-se ha 50 anos 
em todo o universo apezar 
das falsificações. ;0 Pó de 
arroz e o Sabonete Simon 
completam os efeitos higie 
nicos do Creme. 

Qrande marca f rancesa 

K CÂMARA MU IÍCÍPAL 
A estrada de Montes Claros e 

a estrada da Cumeada para Santo 
Antonio dos Olivais, em ocasiões 
de chuvas, ficam intransitáveis. 
Mesmo com o tempo bom, é qua-
se impossível ali o transito dos 
carros. 

As ruas estão por aí num pés-
simo estado no que diz respeito 
ás calçadas. Precisam de urgente 
reparação, principalmente as de 
maior transito. 

Nós lembramos, porque se pe-
dirmos que façam estas repara-
ções logo ouvimos dizer que a Ca-
mara não tem dinheiro por causa 
do preço do carvão. 

E' o carvão a causa de tantos 
males e sabe Deus quando isto 
terá fim! 

Se não fosse o carvão pediría-
mos á Camara que mandasse re-
formar o aspecto exterior do mer-
cado do peixe, que é o que ha de 
mais feio e absurdo de quanto se 
tem feito em Coimbra no nosso 
tempo. 

Provavelmente reciavam que os 
alemães alguma vez ali quizessem 
entrar á força! 

Simplesmente horroroso e uma 
vergonha para a nossa terra! 

Se ao menos lhe pudessem dar 
mais ar, mais luz e abrir uma 
porta um pouco aparatosa do lado 
da rua . . . 

FroElerloo 8. Nonas É Carrillo 
A D V O G A D O 

R. do Pátio ia Inquisição n.° 1, í.° 

U m i n f e l i z 
Na segunda feira de tarde acha-

va-se sentado num banco da Ave-
nida Navarro um pobre rapaz que 
representa ter cerca de 20 anos, 
com aspecto despresivel pelo seu 
trajo e com cara de sofrimento e 
fome. 

De repente viu-se cair no chão, 
sendo socorrido por varias pes-
soas, entre elas dois policias. De-
clarou aquele desgraçado ter feito 
uma jornada longa, a pé, e sem 
receber qualquer alimento, por-
que não desejava estender a mão 
á caridade pública. 

Depressa foram comprar um 
pão que lhe deram e que êle co-
meu sofregamente, mas que o es 
tomago o repeliu, certamente pelo 
estado de fraqueza em que se 
achava. 

Os policias então tomaram con-
ta do desgraçado e encaminha-
ram-o supomos que para a 2.a es-
quadra. 

Que tristíssimo quadro de mi-
séria e desgraça! 

C o n s e l h o Reg iona l do Centro 
Na seguda feira reuiu-se este 

tribunal arbitral sob a presidencia 
do sr. governador civil, estando 
presentes os srs. dr. Manuel Joa-
quim Massa, vice-presidente; An-
tonio Marques, José Pinto Alves 
Guimarães, Manuel Bernardo Fer-
reira, Antonio Ferreira Vaz Júnior, 
Antonio Ribeiro das Neves Ma-
chado, Julio Mendes Alcantara e 
Adriano Fernandes, vogais. 

Foi presente o processo de re-
clamação de Miguel Rodrigues, re-
sidente em Santo Antonio dos 
Olivais, contra a direcção do Mon-
te-Pio Conimbricense Martins de 
Carvalho, sendo dado por conclu-
so pelo vogal Antonio Marques. 

O tribunal reune-se no dia 7 
de Fevereiro proximo, pelas 12 
horas, para julgamento do mesmo 
processo. Concedeu 8 dias que 
terminam em 3 daquêle mês ás 
partes para examinar o processo. 

T e n e n t e Adrião dc Cas tro 
Em serviço de inspecção este 

ve nesta cidade o nosso querido 
amigo sr. Adrião de Castro, te-
nente veterinário da Guarda Na-
cional Republicana. 

Aproveitando este ensejo s. ex. 
visitou a nossa terra donde levou 
as mais gratas impressões, ficando 
maravilhado com as preciosidades 
artísticas e belêsas naturais que 
Coimbra encerra. 

S. ex.a foi acompanhado na 
sua visita á cidade pelo sr. alferes 
Josué Knopfli e por um amigo de 
dicado. 

Gréve a c a d é m i c a 
Os alunos da Faculdade de 

Sciencias resolveram suspender a 
gréve até nova resolução, motivo 
porque já ontem foram ás au 
las, 

émmjfásm 
Fazem anos hoje: 
O sr. Francisco da Fonseca, activo 

e zeloso secretario da Administração 
do Concelho; e o sr. Joaquim Teixeira 
de Sá. 

Ámanhã: 
As sr."" D. Paulina dc Sousa Cle-

mente Pinto e D. Aurora Ventura; e os 
srs. José de Barros, Manuel Ventura, 
Antonio Gomes Carneiro e José Lopes. 

Na sexta feira: 
A sr." D. Amélia da Fonseca, gentil 

filha do sr. Francisco da Fonseca; a 
menina Maria Isabel, interessante filhi-
nha do sr. dr. Carlos d'Oliveira. 

ÇMèMMM 
Na capela dos srs. Condes do Ameal 

celebrou-se hoje o enlace matrimonial 
do sr. dr. Pedro de Sande Mexia Aires 
de Campos Vieira da Mota, com a sr.' 
D. Maria Albina de\ Melo Correia de 
Magalhães Cachofel. 

Foram padrinhos os srs. Condes do 
Ameal c a sr." D. Branca de Matos e o 
sr. dr. fulio Henriques. 

Finda a cerimonia religiosa que foi 
celebrada pelo sr. Bispo de Coimbra, 
foi servido um magnifico copo de agua. 

Os noivos partem hoje para Luzo, 
onde vão passar a lua de mel. 

i4os noivos enviamos os nossos afe-
ctuosos parabéns. 

PARTI? AS g m<ê§êSêi 
Está novamente em Coimbra, de 

onde segue para Lisboa, o sr. Eduardo 
d'Almeida. 

MJ&m&s 
Está muito doente em Condeixa, 

onde reside, o nosso velho amigo sr. 
fosé Pires da Silva Machado. 

E' seu medico assistente o sr. dr. 
fulio d'Oliveira Batista. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 

ECOS 0 8 S O C I E D A D E P E L O T R I B U N A L 
Em audiência ordinaria do dia 24, foi 

distribuído o seguinte processo: 

Ao escrivão do 3." oficio, Rocha Calisto: 
Carta precatória para inquirição de 

testemunhas vinda da primeira vara eivei 
da comarca de Lisboa, extraída da acção 
de investigação de paternidade que Ana 
de Sousa d'Alvim e Lemos e outra, da 
comarca de Mangualde, contra Maria do 
Carmo de Sousa Lacerda e outra, resi-
dente em Lisboa. 

Durante a presente semana está de 
serviço o e escrivão do 5.° oficio, Perdi-
gão. 

C a m a r a Municipal 
A Camara Municipal, reunida 

em sessão plenaria, elegeu a me-
sa do senado municipal e as co-
missões de fazenda, municipalisa-
ções e de posturas e regulamen-
tos, que ficaram assim constituídas: 

Mesa do senado: Presidente, 
Francisco Vilaça da Fonseca; vice-
presidente, dr. Francisco Maria da 
Cunha; 1.° secretario, José da Cos-
ta Braga; 2.° secretario, João Ave-
lino Cortesão. 

Fazenda: Adriano V. da Cunha 
Lucas, Julio da Cunha Pinto, Ma-
nuel Augusto da Silva, José Mar-
ques Baptista, Ricardo Pereira da 
Silva. 

Municipaiisações: Dr. Silvio Pe-
lico, Julio da Cunha Pinto, Augus-
to Pinto Amado, Ricardo Pereira 
da Silva, José Marques Baptista. 

Posturas e regulamentos: A. 
da Cunha Lucas, Candido Naza-
ré, Costa Braga, Marques Baptis-
ta, Evaristo Cerveira. 

S O O E D I D E EE mim i nmmni m C O I Í Í B M 
C o v o c a ç ã o d a a s s e m b l e i a gera l 

Pelo presente são convidados todos os socios da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coimbra, a reunirem em assembleia 
geral, no dia 6 de Fevereiro, pelas 13 horas, nos Paços do 
Concelho, a fim de se proceder á eleição dos corpos gerentes 
da Sociedade para o biénio de 1916 e 1917 e votação do re-
latorio e contas da gerencia de 1914 e 1915. 

Não comparecendo numero legal a assembleia funcionará 
com qualquer numero de socios no dia 13 do mesmo mês, no 
mesmo local, á hora indicada, em conformidade com o artigo 
11 dos estatutos. 

Coimbra, 24 de Janeiro de 1916. 
O P R E S I D E N T E DA ASSEMBLEIA G E R A L , 

a) Francisco de Penalva Rocha. 

O B I T U Á R I O 

D. Maria da C o n c e i ç ã o R o s e t e 
Depois de doloroso sofrimen-

to finou-se na manhã de segunda 
feira a sr.a D. Maria da Conceição 
Rosete extremosa esposa do dis-
tinto clinico desta cidade e nosso 
presado amigo sr. dr. Luis Rosete. 

E' com o mais profundo sen-
timento que lamentamos a perda 
da virtuosa senhora, cujo golpe 
abrupto tão dolorosamente feriu o 
coração dum esposo amantíssimo 
e duma familia que a estremecia. 

Senhora dotada dos mais ele-
vados sentimentos, aliava á sua 
bondade a maior afabilidade, o 
que muito a nobilitava. 

O seu funeral, que se realisou 
ontem, foi também uma grande 
homenagem prestada ao sr. dr. 
Luís Rosete. 

O fúnebre cortejo, onde se 
viam representantes de todas as 
classes sociais, seguiu a pé para o 
cemiterio de Santo Antonio dos 
Olivais, onde o cadaver ficou de-
positado em jazigo de familia. 

O caixão foi conduzido numa 
carreta, sendo coberto com um 
rico pano bordado a oiro e a la-
deado seguiam os membros da 
delegação da Cruz Vermelha. 

A chave da urna era conduzi-
da pelo sr. dr. Manuel Frota. 

Foram oferecidas coroas com 
as seguintes dedicatórias: 

Com muito reconhecimento e 
saudade. Oferecem Manuel Cane-
las e sua filha. 

A D. Maria Rosete. De stus 
primos Elisa e Manuel. 

Infinita saudade de tua mãe e 
teu Luiz. 

Soudade eterna das suas crea-
das Conceição e Delmira. 

A' nossa boa comadre e madri-
nha. Com muita saudade, oferecem 
Artur Mota, sua esposa e filho. 

A' sua comadrinha. Oferece 
Gumercinda Garcia Gaioso. 

O Grémio Redenção. Homena-
gem á virtuosa Esposa do seu di-
gno consocio dr. Luís Rosete. 

A' memoria saudosíssima de D. 
Maria da Conceição Rosete, Ulti-

ma homenagem de toda a familia 
de Jo equina Cardosa. 

A' memoria da querida senho-
ra D. Maria da Conceição Rosete. 
O preito de homenagem saudosa 
dos seus dedicados Maria da Luz 
e Armando Gonçalves. 

Os nossos sentidos pesames. 

â nova e s t a ç ã o . Chega a dum 
e n g e n h e i r a 

Chegou hoje a Coimbra o sr. 
Carlos Basto, engenheiro chefe do 
movimento da Companhia dos 
Caminhos de Ferro, que vem con-
ferenciar com a direcção da As-
sociação Comercial, sobre a cons-
trução da nova estação do cami-
nho de ferro. 

R e p r e s e n t a ç ã o 
Os contínuos dos gerais da 

Universidade, entregaram ontem 
uma representação ao ilustre rei-
tor, sr. dr. Luís da Costa e Almei-
da, na qual pediam que a promo-
ção ao logar de bedel fosse feita 
por concurso, o que até aqui se 
não fazia, e que os novos empre-
gados civis ocupassem o logar de 
contínuos. 

O sr. reitor achou justa a pre-
tensão e prometeu empregar os 
seus esforços junto do respectivo 
ministro, para que seja atendida. 

Reune-se hoje o Senado Uni-
versitário para apreciar e resolver 
sobre uma comunicação feita pelo 
reitor e Senado da Universidade 
de Lisboa. 

No sabado deu entrada no 
Hospital da Universidade, uma 
creança do sexo feminino, vinda 
duma povoação próxima de Pom 
bal, onde um suino lhe roeu as 
mãos e a perna esquerda. 

S o r t e g r a n l e 
Na extracção de 21 do corren 

te, a Livraria Cunha vendeu a sor-
te grande em cautelas e a aproxi-
mação em vigessimos. 

1 5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 1 5 2 

C O I M B R A 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

NOTA A MARGEM 
Reuniu-se em sessão magna o pes-

soal da Imprensa da Universidade para 
acordar na melhor forma de salvaguar-
dar os seus direitos postergados, visto 
que sendo aquele estabelecimento uma 
dependendo do Estado, os seus empre-
gados não eram equiparados, em egual-
dade de circunstancias com os da Im-
prensa Nacional. 

São justas as aspirações do referido 
pessoal, é justa a sua pretensão, tanto 
mais que o pessoal da Imprensa da Uni-
versidade tem sido desprezado e tem 
visto postergados os seus direitos, exi-
gindo-se-lhc apenas os seus deveres. 

Sobre a alçada desse regulamento 
antiquíssimo que para bem do proprio 
governo, já devia ter deixado da existir, 
os operários gráficos, cm especial, ven-
cem uns exíguos ordenados, em compa-
ração com os seus colegas da Imprensa 
Nacional, e são obrigados a um deter-
minado numero de exigencias que para 
os de Lisboa já ha muito caducaram. 

Oxalá, pois, que as justas reclama-
ções do pessoal da Imprensa da Univer-
sidade tenham eco nos altos poderes su-
periores, para que justiça seja feita a 
todos os que, no caso presente, tem fome 
e sede de justiça, dessa justiça que !i;cs 
assiste. 

fá por varias vezes, nesta secção, cu 
tenho colocado a minha humilde e mo-
desta pena ao lado dos que pedem mais 
um bocado de pão, e nesta conjunctura 
em que a classe operaria atravessa uma 
crise angustiosa, eu mais uma vez ouso 
erguer bem alto o meu grito: 

—fustiça, senhores; justiça aos que 
trabalham; justiça aos que em nome da 
Verdade, reclamam um bocado de pão 
mais. 

J. LeiMOS 

Associações de socorros mutuos 
A União Artística Conimbricense, te-

ve, no quarto trimestre de 1915 de recei-
ta, 678$70; e de despesa, 419$70,5, ha-
vendo um saldo positivo de 258$99,5. 

- * .̂-ag^n^aca 1 : — 

H o m e n a g e m 
Os alunos do 4.° ano de Me-

dicina vão depôr uma corôa sobre 
o tumulo do seu condiscípulo João 
Ferreira da Cruz Amorim, ha pou-
co falecido em Vimioso. 

Para que se ha de coníiaaar 
a sofrer, quando é tãe íacil en-

contrar a enra desejada? 
A sr.a D. Maria de Almeida 

Vieira, residente em Lisboa, rua 
do Alviela, n.° 1, 2.° andar, sen-
tindo que a sua saúde estava com-
premetida, teve a bela ideia de 
chamar etn seu socorro as Pílulas 
Pink, e dentro de pouco tempo, 
as Pílulas Pink conseguiram de-
belar de todo o mal que sofria. 
Eis a carta, que a este respeito nos 
escreve a sr.a D. Maria de Almei-
da Vieira: 

A e s t r a d a de S a n t a C l a r a 
É frequente encontrar na ponte 

de Santa Clara taboas em mau es-
tado, cheias de buracos e soltas, 
o que é um perigo para o publico. 
Como isto não seja bastante, quem 
seguir para o bairro de Santa Clara 
notará com grande estranhesa que 
os bancos se encontram num es-
tado vergonhoso, alguns fóra do 
seu logar, a madeira apodrecida 
taboas partidas, etc. 

As bordas dos taludes da estra-
da então mostram o mais com-
pleto despreso, com falta de uma 
sebe que os revista e evite o pe-
rigo dalguem cair para as insuas 
ou rampa que dá para o rio. 

Nunca vimos este lanço de es-
trada, que é tão bonito, tão des-
presado como está. 

Para este facto chamamos a 
atenção do sr. director das obras 
publicas. 

Assistência publica 
A expensas da Comissão Dis-

trictal da Assistência, seguiu para 
Lisboa, afim de dar entrada no 
Instituto de Oftalmologia, a me-
nor de 13 anos, desta cidade, 
Adelina Rodrigues. 

Avenida dos Oleiros 
A Camara vai mandar proce-

der a obras no pavimento da 
Avenida dos Oleiros, incluindo 
os passeios laterais. 

Bem o merece, pois está cheia 
de novas construções e cada vez 
com maior transito. 

Quando será possivel rasgar 
aquela Avenida até á rua da So-
fia, ou ao menos até ao Terreiro 
da Erva? 

E' o que está naturalmente 
aconselhado. 

Reune-se ámanhã o S e n a d o 
Municipal, 
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«Em seguida a um parto em 
extremo laborioso e deloroso, fi-
quei muito debilitada, e sofrendo 
bastante de dores nas costas. De-
pois de ter padecido assim, du-
rante muitíssimo tempo, quiz to-
mar as Pílulas Pink, para ver se 
elas me farião bem. Fizeram-me 
tanto bem, que me curaram com-
pletamente, e agora passo ás mil 
maravilhas.» 

Basta tomar algumas Pílulas 
Pink por dia, para se obter um 
resultado semelhante, isto é, pas-
sar do definhamento lento mas 
continuo á plena posse das forças 
e da saúde, e as Pílulas Pink ob-
teem tão considerável resultado 
por si mesmas, sem que o doente 
tenha necessidade de submeter a 
quer regimen severo e complica-
do. O doente vive a sua vida nor-
mal, mas a cada uma das princi-
pais refeições engole uma peque-
na pilula, que é tão fácil de tomar 
como um bombon. E isto basta, 
para restaurar os organismos mais 
enfraquecidos! Toda a gente pode 
ler nos jornais os certificados das 
numerosas curas, obtidas graças 
ás Pílulas Pink, nos casos de ane-
mia, clorose, fraquesa geral, doen-
ças e dores de estomago, enxa-
quecas, extenuação nervosa e neu-
rastenia. Estes atestados são sem-
pre acompanhados do nome e mo-
rada da pessoa que obteve a cura, 
e fácil é, portanto, seja a quem 
fôr, assegurar-se da sua veracida-
de. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Bastos & C.a, Farmacia Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
- S u b - A g e n t e no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. 
Domingos, 102 e 103. 

mwm n m : n A 

O Mcssagcro, de Roma, diz 
saber de fonte portuguesa, auto-
risada, estar iminente a interven-
ção de Portugal na guerra, de 
acordo com a Inglaterra. 

Ignora-se em que frente de 
batalha se tornará efectiva essa in-
tervenção. 

Continua a confusão quanto á 
situação do Montenegro. Parece 
que os montenegrinos, quando se 
encontram ante forças superiores, 
entregam as armas e resistem quan-
do podem. 

A rainha e as princesas mon-
tenegrinas chegaram a Lyon em 
estado latnentave!, quasi sem re-
cursos materiais. 

Crê-se impossivel prolongar a 
resistencia do Montenegro, con-
sistindo o seu único esforço util 
em estorvar aos austríacos o ca-
minho para a Albania. 

O avanço austro-hungaro põe 
em risco S. João de M e d u a e Du« 
razzo, na Albania. 
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HORÁRIO DOS COMBOIOS 
em Coimbra 

desde 15 de Janho de 1915 
Partidas 

3,27 Correio. Campanhã, Por to , Beira 
Alta até á Guarda . 

5,25 Mixto. Miranda e Louzâ. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 Mixto. Aliar., Entroncamento, Lis-
boa, B. Baixa e Figueira, 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Por to . 
12,20 Omnibus. Miranda e Louzã. (Aos 

domingos, quartas e sextas 
feiras.) 

14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pampilhosa, ramal da 

Figueira e Por to . 
16,35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Firr. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Por to . 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 

0,13 
0,42 
4,12 

8,15 

8,39 
9,45 

10,36 

11.07 
12.09 
13.08 
15.10 

15,15 
16,30 

19,14 
21.19 
22.20 

Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
Tramway. Fig. e Alfar. 
Correio. Lisboa, Entroncamento, 

Beira Baixa, Leste e linha de 
Torres . 

Tramway. Alfarelos e Figueira 
(Só a 23 de cada inês.) 

Omnibus. Louzâ e Mir. 
Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 
Omnibus. Pampilhosa, Porto, Bei-

ra Alta e Vizeu 
Rápido. Por to e Pamp. 

'» Lisb. e Entronc. 
Tramway. Fig. e Alfar. 
Omnibus. Miranda e Louzã. (Aos 

domingos, quartas e sextas 
-faros.) 

Omnibus. Porto. 
» Lisboa, Entroncamento 

e linha de Torres . 
Omnibus. Louzã e Mir. 
Rápido. Por to e Pamp. 

» Lisb., Entronc. e Fig. 

R E M E D I O F R A N C Ê S 

Em todas as pharnacias cu no deposito geral 
J. DELI9ANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa, 

y franco do porte compranda 2 frascoi * 

E D I T A L 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
no dia 10 de Fevereiro proximo, 
pelas 13 horas, nos Paços do Con-
celho, dá de arrematação o empe-
dramento completo na extensão 
de 1.110,13, compreendidos entre 
os perfis n.os 209 e 241 do proje-
cto do 2.° lanço da estrada de 
Ceira aos Anagueis. 

A base de licitação é de 860$ 
e o deposito provisoaia de 200$. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na re-
partição de obras do Municipio, 
em todos dias úteis, das 10 ás 16 
horas, onde podem ser examina-
das pelos interessados. 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipalidade, 20 de Janeiro de 1916. 

O PRESIDENTE, 

Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto. 

P U B L Í C A Ç A O 
Por escritura publica de 5 de 

Janeiro do ano corrente, foi dada 
forma jurídica á sociedade em co-
mandita simples, que sob a firma 
Silva & Comandita, e séde em 
Coimbra, rua do Corvo, 6-1.°, es-
tava constituída entre os signatá-
rios para a exploração de comer-
cio por grosso, de malhas, barre-
tes e artigos congéneres. 

João Maria da Silva Constan-
tino. 

Jacinto Alves Calado (Coman-
ditam). 

D e c l a r a ç ã o 
Declaro que a procuração ge-

ral que passei em Montemor-o-
Velho aos 26 de outubro de 1911, 
e em que concedia amplos pode-
res a minha esposa D. Julia Ribei-
ro d'01iveira, emquanto me achas-
se em Manáos, Estados Unidos do 
Brazil, deixa de ter qualquer va-
lor, visto ter eu regressado a 
Portugal. 

Coimbra 20 de Janeiro de 
1916. 

Antonio d'Oliveira. 

1;000$000 réis 
Empresta-se esta quantia sobre 

hipoteca nesta cidade. 
Informações na tipografia deste 

jornal. 

D E C L A Ç A O 
Tendo conhecimento por va-

rias pessoas, que me teem difa-
mado no meu crédito como co-
nivente e iniciador da falência do 
comerciante Manuel dos Santos 
Pereira David, venho pois por este 
meio tornar publico que nada in-
flui na questão, nem sequer tinha 
conhecimento até á data da falên-
cia. 

Coimbra, 25-1-1916. 

Firmino dos Santos Pereira. 

A u g u s t o Q á t i s t a 
pr 

Joaquim de Campos 
Advogados 

R u a da Solla, n.° 15-1.° 

O Q O O Q P 
Ministério da ií isíração Publica 

Rgpart igSo de In s t rução Agrícola 

í a Air l tuRura da Coimbra 
Arrematação 

dos Camalhões 
Faz-se pubiico que no dia 

2 de Fevereiro proximo, na 
sala das sessões do Conselho 
Técnico da Escola Nacional 
de Agricultura de Coimbra, em 
S. Mart inho do Bispo, pelas 
11 horas, perante o Conselho 
Técnico da mesma Escola, se 
procederá á licitação verbal 
para o arrendamento dos lotes 
dos Camalhões das Remoihas, 
S. Tiago e Vagem Grande, en-
trando os referidos lotes em 
praça pela ordem que vão in-
dicados. 

O arrendamento é por 3 
anos. 

As bases de licitação e as 
condições de arrendamento es-
tão desde já patentes na Se 
cretaria do Conselho Técnico, 
podendo ser examinadas todos 
os dias úteis desde as 10 e meia 
horas ás l õ . 

Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra, 18 de Ja-
neiro de 1916. 

O Professor Secretario do Conselho 
Técnico, 

Egidío Rijo Inso. 
E N C O M E N D A 

Um quintanista bregeiro 
Dc fama na academia 
Vai ao Gonçalves & Rasteiro 
Tirar a fotografia 

De rosa na botoeira 
De pasta, todo taful, 
Corre á Estrada da Beira 
Ao «Foto» do lado sul 

Logo o Rasteiro se chega, 
O que queria meu dou to r? 
Retrato pr'a dar á pêga 
Que você tira a primor 

Medico 
Consultas das lí horas ás 13 

Rua FêiiSua Borges, 54—• í.° 

C O i M B r i A 

P r o f e s s o r a 
ÚQ. € m i t o 

Mademoiseile Salgado, Profes-
sora de Canto do Real Conserva-
torio de Madrid, dá lições a pre-
ços módicos. Escola Italiana. Sen-
do por curso são mais reduzidos 
os preços. 

Para tratar, das 11 á 13 horas, 
Rua de S. Pedro, n.° 10 

COIMBRA 

Diplomado com o Curso Su-
perior de Comercio, e com bas-
tante pratica de movimento co-
mercial e febril, encarrega-se de 
montar e seguir qualquer ramo 
de escrituração comercial. 

Nesta redacção se diz. 

I t ó F E N u E M - S E no dia 30 de 
Janeiro, em praça particular, 

pinhais e olivais, na íreguezia de 
Cernache — Barroca. 

Principiam ás 11 horas as ar-
rematações. Para vêr e tratar com 
Manuel Branco, de Vila Pouca. 

Tipografia da : : : 

Gazeta de Coimbra 
Executam-se 

trabalhos tipográficos 
cm todos os generos, 
tais como: facturas, li-
vros, jornais, revistas, 
t imbragein de papel e 
envelopes, bilhetes de 
visita, participações de 

casamento, etc. 

BOLETIM i £ T £ u R 0 L 0 Q t 0 0 
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f \ 1 1 ' f A W A T T ^ I H ^ * r i . u , L O I J I O V d l & 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

— — - — CABINES FECKÀBÁS 

I I I 

Fabr ico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, pinhões, carretos , etc. 

C e m e a t a ç i o de aço. 
Fabr ico da ca rbu rado re s economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fund ição de melais . 

Se/viço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir ±a.L>e!a. de preços) 

smoveis de carreira diaria entre Coimbra 

V t d c a n í s a ç c ê s , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.--Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam=se agentes cede os não liaja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — GARAGE-COIMBRA Telef. 5 0 2 

-

13 

m p o p t o g o l P p e o i d e n t e 

% 

[ G i l P A i l l i l f l S E S E S U 8 0 S 
Sociedade anónima, — Responsabil idade limitada 

Capita! U M M I L H Ã O cie escudos 
I o le lef . : 1 * 4 9 * S á u . : Rua tíc Alecrim, ÍO LISBOA * M . VIM 

N e g u r o » contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
N e i u r i m de estabelecimentos e mobiliários. 
S í>s íu r t>a agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S i e ç u r o w de maquinas a utensílios de lavoura. 
ftesssTo» contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e s s í i - o * de t ranspor tes marítimos e poetais. 
S e g u r o s contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
N « K u r o a contra f raudes de empregados . 
Segurou contra a quebra de cristais. 
K e i s u r o n de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o * contra acidentes d e trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. 
S u c u r s a l no i C O « i « - S u a P ^ H O R Manoel, 8í. 

BáNQUEIâOS— Borgss & Irmão -- Porto e Lisb;& 

A g e n t e e m C O I M B R A - — A n t o n i o F r a n c i s c o d e B r i t o . 

- - 3 

i P L -
í f t x i f ^ u w c i o s p E p a s 

p s p i 
l e i o o 
fhufvcio: 
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FET "ADVOGADO 

T E S O U R A R I A . 

I I 
Grande fábrica de toda a qua-

lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

PREVENÇÃO ? 
A actual comissão administra-

tiva da Casa do Povo Conimbri-
cense — sociedad; cooperativa —, 
faz pubiico de que só se respon-
sabilisa pelo pagamento de todas 
as dividas, que á data da sua pos-
se — 1 de Dezembro p. p.—, este-
jam devidamente escrituradas nos 
seus livros. 

A C O M I S S Ã O . 

Jaime Sarmento 
4 4- 4 4 ADVOGADO 4 l 4 4 

Rua Martins de Carvalho 

Francisco Vilaça da Fonseca, 
Presidente da Camara Municipal 
de Coimbra: 

Faço saber que, em conformi-
dade do disposto na lei de 7 de 
Agosto de 1913, estarão patentes 
na Secretaria da Municipalidade, 
onde poderão ser examinadas du-
rante oito dias a contar de hoje, 
as contas da receita e despêsa do 
Municipio, íeiativas ao ano de 
1915. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 24 de Janeiro de 1916. 

O Presidente, 

Francisco Vilaça da Fonseca, 

A l v i c a r a s 
Dão-se a quem entregar ao so-

licitador Manuel Antonio d'Abreu, 
na rua da Sofia, n.° 70-2.° E., ou 
indicar quem tiver, uma carteira 
que lhe desapareceu, com algum 
dinheiro em notas de 5 e 10 es-
cudos, selos do correio, bilhetes 
de visita, uma licença para uso e 
porte de arma, uma de caça com 
o nome do anunciante e alguns 
documentos. 

A' pessoa que a tiver dá-se 
metade do dinheiro contido na 
mesma carteira, e se não quizer 
aparecer ao menos pede-se que 
faça remessa pelo correio, da car-
teira e dos documentos que ao 
anunciante fazem grande falta. 

José Cardoso 

1ario d'Almeida 
Advogados 

Eua da Sofia, 73 -
4. 4- 4- 4- 4- 4- C O I M B R A 

f E N D E M - S E no dia 30 de 
Janeiro, em praça particu-

lar, duas moradas de c.sas, com 
pátio ao meio, sitas na Rua da 
Nogueira, desta cidade, com os 
números de policia l, 3 e 5. 

A praça particular referida prin-
cipia ás 13 horas, e terá logar no 
escritório do advogado Sr. Dr. 
Jaime Sarmento, Rua Martins de 
Carvalho, (antiga R. das Figueiri-
nhas), n.° 4, I.°. 

11 uá.uiii i im 
Avenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próxi no do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavalorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

Prelo e minerva 
Nas oficinas tipográficas do 

Campeão das Provindas, Aveiro, 
ha para vender um excelente prelo 
nacional, para jornal e obras de 
grande formato, com tinteiro pro-
prio, em ferro; e uma minerva 
quasi nova, de braço, para forma-
to almaço, ambos em magnifico 
estado. Dirigir ali. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Viseontie d a Luz, 5 0 , 1 . ° , D . - T a l e f . 4 4 8 

Arimética, geometria e adi-
tamento ao Sistema métrico 
(modernisado), para o 1.° e 2.° 
graus, por Ricardo Dinis de Car-
valho. Aprovação oficial. Decreto 
de 13 de Novembro de 1913. 

Prob lemas de Arimética e 
Sistema métrico, para os exames 
de instrução primaria do 1.° e 2.° 
graus. 

RESPASSA-SE um estabe-
lecimento de mercearia, na 

baixa. lndica-se nesta redacção 

No proximo dia 30 de Janeiro 
na quinta de Santo Antonio dos 
Olivais junta á Calçada do Gato, 
se recebem propostas, em carta 
fechada, para a venda de todas as 
madeiras da mesma quinta, que 
se acham assinaladas para esse fim 
e são constituídas por pinheiros 
mansos e bravos, castanheiros e 
carvalhos. 

Quem pretender dirija-se ao 
encarregado da venda José Go-
mes Neto, Choupal, Coimbra. 

O Q Q O 0 O G O O O O O 

Miguel Marceíino 
MEDICO 

Consul tas das 3 ás 5 

ítóP1 

Telefone 534 

EMPREGADO D E M E R -
CEARIA, com cinco anos 

de prática, oferece-se. Dá boas in-
formações. 

Nesta redacção se diz. 

vende-se, de guiar 
i&v^a (je dentro e de fora, varais 
e lança. Vêr e tratar com Antonio 
Lopes Lopo — Nova Companhia 
— ao Terreiro da Erva. 

i p l í A N O . — Senhora de toda a 
respeitabilidade, e compe-

tência leciona piano em sua casa 
ou na das discípulas a preços 
modicos. 

Informações no estabelecimen-
to de fazendas e modas de José 
Sebastião d'AImeida, Largo Mi-
guel Bombarda, 35, 37. Coimbra 

' P R A T I C A N T E para fazendas 
brancas, preferindo-se com 

alguma pratica, e que seja activo. 
Externo, dá-se ordenado. Rua Fer-
reira Borges, 123. 

-<L> O 
í? 
l n E p v ns fc </J OJ Çií -a o p.f 

•O í-: 
« • O S .'.lí UJ « 3 6 S 

mm baratos 
FREIRE-Gravador 

í ' Fabricadas para esta 
casa, em Viena d 'Aus-

; ; tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero . 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

T r l u n o i Comercial âa Co-
n a d o Coimbra 

Cartorio do escrivão 
do 2.° oficio 

(1." publicação) 

Em sessão deste tribunal 
de hoje e por sentença também 
de hoje, foi declarada a aber-
tura de falência do negociante 
desta praça Manuel dos Santos 
Pereira David, casado, a reque-
rimento de Antonio Braz dos 
Santos, também casado, co-
merciante, desta cidade; mar-
cado o praso de 40 dias para 
as reclamações dos créditos e 
nomeados curadores fiscais o 
dito comerciante requerente da 
falência, e João Luís Gonçal-
ves, também desta cidade; e 
administrador da massa falida 
Eduardo Ferreira Arnaldo, ca-
sado, solicitador, desta referi-
da cidade. 

Coimbra, 21 de Janeiro de 
1916. 

Verifiquei a exactidão. 
O juís presidente 

do Tribunal Comercial, 

Mendonça. 

NOVIDADE LITERÁRIA 

ANTONIO CORREIA D 0LIVEIRA 

Fi I^inha Terra 
I - C A M I N H O S 

I I — A U T O DO A N O - N O V O 

Preço . . . $30 

Livraria Aillaud e Bertrand, 
73, Rua Garrett , 75 - L I S B O A 

APAZ, de 15 a 18 anos e 
com alguma pratica de mer-

cearia e fazendas, dando boas re-
ferenciaa, precisa Antonio Gil da 
R o c h a . - M O G O F O R E S . 



G A Z E T A D E C O I M B R A , H e 2 6 H e J a n e i r o H e ( 9 1 6 

J o h n M . S u m n e r & G . 
S U C E S S O R E S 

DE 

Baptista, Filho & G.° 
Escritorio 

Telefone n . ' 
, 2 0 a 3? 
184 

Endereço telegráfico 

S U M N E B G 

Oficinas 

Rua Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORÍOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de íerro para tracção mecanica e animal, 
— • relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessoríos de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessoríos para fabricas de moagem, tubagem e acessoríos, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da Liberdade=37 
LISBOA 

< u 

( O 

E 

^papelhos optopedieos 
: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

— = = = P O R T O = — 

( O 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores , de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os p é s tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

</) m 

# # Guardar 150 réis # # 

o ^ 1:500 réis para outra coisa 

Â S E G U R A N Ç A NO A M O R ! 
VELAS D'ERB0N —(Formula francêsa) 

I da 
em 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ott aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbcn » 

CAPITAL 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 * Séde em LISBOA 

. . 1.344:0001000 

1 
1 | 

jjf Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
Ri gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
jw fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 

para o porte. 
Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 

c o l o c a m o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-

__ m e s , os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
wà as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
W tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
j={ lhos que se vendem para o mesmo fim. 
aí E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
KS que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; l/% 

caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
R u a da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

I 
1 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Õ37.021$109 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Depos i tos 

Total 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro da 1911 

4.151:424#314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se d®ixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Esíuarilo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 205 

V I N H O S , T A B A C O S 
5TS ;;; E L O T E R I A S ;;; X 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f 

Um armazém na Avenida dos 
Oleiros, com 90 metros quadra-
dos, defronte da antiga fábrica dos 
Limas, onde não chega a cheia. 

No local se dão todas as infor-
mações. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

internato escolar 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que fre-
quentem o Liceu, Escola Normal 
ou colégios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referen-
cias do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regula-
mentado, havendo rigorosa vigi-
lância no estudo e comportamento 
dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue exce-
lentes condições higiénicas, e está 
situado no novo Bairro de Santa 
Cruz, quasi ao fundo das Escadas 
do Liceu, e a pequena distancia 
do Colégio de S. Pedro. 

Ék 

INDEMHISAÇÕES PAEAS, 1 . 4 1 3 : 3 9 7 $ 1 6 , 5 
FUNDO DE RESERVA, 268.00!i$00 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim d a S i lva P e r e i r a . 
14 — Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 
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A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

S e r r a r i a e deposito de madei ras Esmagadores p a r a uvas 
Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (Cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 
Madeiras p a r a construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202— PORTO (TELEFONE 930) 

Prestam-se os necessários es-
clarecimentos. 

O O O O O O O O O O O O 

Garage Moderna 
Barreiros £r C.a 

A V E N I D A SÁ DA B A N D E I R A , N . o s 66 A 70 

COIIVnBIFlA. 
— "••«dMBB^ I 

Pneumát icos , cantaras d'ar, o leos , j a z o l i n a , etc. 
R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 

fíutomoQeis ele lufto papo aluguep 
S m V I Ç O P E R M A N E N T E 
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v4 IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

/Não mais 
Ficou memorável a celebre fra-

se que um politico português mui-
to conhecido soltou ha mais de 
vinte anos na Camara dos Depu-
tados: * O povo pode e deve pa-
gar mais! 

Os tempos então eram outros, 
porque os encargos que pesavam 
sobre o povo não eram tão exces-
sivos como os de hoje, nem as 
circunstancias da vida eram tam-
bém tão angustiosas. Na presente 
ocasião luta-se com uma grande cri-
se economica e financeira; com um 
grande retraimento de capital e 
com uma grande desconfiança do 
que seja o dia de amanhã. 

Sobreleva a tudo isto a assus-
tadora crise das subsistências, que 
custam hoje, muitas delas, o do-
bro e mais do dôbro do que cus-
tavam no tempo em que o tal po-
litico fez soltar essa frase, que se 
tornou celebre pelo desassombro 
com que foi pronunciada. 

Já então os cofres do Estado 
acusavam penúria, subindo num 
crescente extraordinário o deficit 
orçamental. Desde então as recei-
tas publicas teem subido extraor-
dinariamente, mas muito mais ain-
da as despesas, que teem quase 
duplicado. 

Não ha nem pode haver já 
quem queira fazer-nos convencer 
de que o estado da fazenda pública 
não é tão mau como se pinta e se 
quer fazer ver. O proprio minis-
tro que ha três anos afirmava exis-
tir um superavit, confessa que a 
situação financeira do Estado é de-
veras embaraçosa e dificil e que 
exige novos sacrifícios. 

Ha pouco tempo ainda um po-
litico que não pertence ao partido 
que está no poder, discursando nu-
ma reunião politica, fez a confis-
são de que se o seu partido fosse 
poder, não teria dúvida de aumen-
tar as contribuições e os impostos 
que o povo paga indirectamen-
te. 

Vê-se, portanto, que os políti-
cos não encontram outro meio de 

P R O C O I M B R A 

Defesa e Propaganda 
Novos socios. Rebatendo 

uma falsidade. 

lnscreveram-se como socios da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, os srs.: 

Dr. José Maria Cardoso, advo-
gado. 

Dr. Mário Augusto de Almei-
da, advogado. 

Abilio Rodrigues, operário, R. 
de Montarroio, 12. 

David A. dos Santos, operário, 
R. de Montarroio, 11. 

José Fernandes Braga, operá-
rio, R. de Montarroio, 1. 

José Machado Feliciano, co-
mreciante, Poiares. 

Daniel José Diniz, idem, idem. 
José Maria Henriques de Car-

valho, proprietário, idem. 
Eugénio dos Santos, proprie-

tário, idem, 
Alvaro Montenegro Ferrão Cas-

telo Branco, proprietário, idem. 
José Henriques Simões, pro-

prietário, idem. 
Jaime Nunes Serra, proprietá-

rio, idem. 
Francisco Pedroso de Lima, 

proprietário, idem. 
— Como se sabe, está por dias 

a substituição da actual direcção, 
visto que, terminando o seu man-
dato, ela não aceita a sua reelei-
ção; pois apesar disso, o pedido 
de inscrição de novos socios con-
tinua sem interrupção, como aliás 
vem sucedendo ha já dois anos a 
esta parte. 

Que melhor e mais grandiosa 
demonstração de simpatia e con-
fiança publicas poderíamos nós de-
sejar? 

Factos, não são palavras . . . 
— No nosso boletim dos dias 

10 e 14 de Outubro de 1914, logo 

equilibrar quanto possível o orça-
mento do Estado senão pelo au-
mento dos tributos. 

Ora é preciso que se saiba que 
nunca foi tão verdadeira como ho-
je a frase «o povo não pode nem 
deve pagar mais», exactamente o 
contrario do que Fontes Peieira 
de Melo afirmava ha mais de vin-
te anos. 

Em 1914 já o povo pagava ao 
tesouro público nada menos de 
oitenta mil contos, tanto por cida-
dão como o povo alemão, nesse 
tempo, e quase tanto como o po-
vo inglês. 

E preciso, sem dúvida, aten-
der a muitas necessidades impe-
riosas. Já naquele ano se afirmava 
que os catorze mil contos que se 
gastavam com o exército e a ma-
rinha não chegavam para que as 
nossas forças se batessem duran-
te algumas horas. Acusou-se en-
tão quem veiu fazer similhante afir-
mação, não se lembrando que me-
lhor fora isto do que fazer como 
o ministro francês que, na vespe-
ra da guerra franco-prussiana, ga-
rantia que não faltava um único 
botão na farda dum soldado, quan-
do afinal quase tudo faltava. 

São indispensáveis novos en-
cargos, mas é preciso estudar a 
forma de os tributar, tendo por 
principal objectivo a penúria em 
que se vive em Portugal, onde 
custa muitíssimo pagar os tribu-
tos. 

As populações estão oprimidas, 
ha falta de trabalho, ha miséria e 
ha fome; não é justo, portanto, 
que numa situação destas se agra-
vem as condições da vida do po-
vo português. 

Infelizmente estamos atraves-
sando um período angustioso em 
que é preciso que não falte o pa-
triotismo; mas aos ouvidos dos 
dirigentes políticos deve soar cons-
tantemente a frase vulgar que an-
da na bôca de toda a gente: «O 
povo não pode nem deve pagar 
mais!». 

após a abertura da nova séde da 
Sociedade, publicámos neste mes-
mo logar o seguinte convite: 

«A Direcção resolveu adornar as pa-
redes das salas da séde e corredores com 
quadros das melhores vistas de Coimbra 
e sua região. 

«Os srs. fotografos, amadores ou 
quaisquer outras pessoas que desejem 
auxil ;ar a Direcção, poderão mandar para 
esse fim os trabalhos artísticos que pos-
suam e que sejam dignos de exposição. 

«Na séde da Sociedade, rua do Vis-
conde da Luz, 8, 1,°, poderão entender-
se com qualquer membro da Direcção, 
das 12 ás 14 horas, em qualquer dia.» 

Como ninguém nos ouvisse, 
dirigimos aos srs. fotografos, com 
a data de 9 de Novembro do mes-
mo ano, ofícios no mesmo senti-
do, sem que até hoje obiivcssemos 
a menor resposta. Esses oficios 
ficaram registados no nosso co-
piador sob os números 23, 24, 
25 e 26. 

As ampliaçees fotográficas que 
encomendámos ao sr. Gabriel Ti-
noco custaram apenas 12Q$00 es-
cudos e não 180$00 como, mal 
informado, um jornal afirmou. 

De resto, ninguém, absoluta-
mente ninguém se nos dirigiu a 
propor qualquer trabalho gratuito 
para a Sociedade. 

Ninguém! 
Emprazamos quem quer que se-

ja que nos desminta. 
—^-"^ressy-fryg^rS- * • — - — 

P E L O T R I B U N A L 
Em audiência ordinaria uo dia 27, foi 

distribuído o seguinte processo: 

Ao escrivão do 4." oficio, Artur Campos: 
justificação avulsa requerida por Mi-

guel dos Santos e Silva, residente nesta 
cidade. Advogado, dr. Eduardo Vieira. 

— Carta precatória para inquirição de 
testemunhas, vinda da comarca de Pena-
cova, extraída da acção de processo or-
dinário que naquela comarca Maria da 
Conceição Costa, m o v e contra Del f im 
Miranda e esposa. 

i n s t i t u t o d § C o i m b r a 
Na assembleia geral de 27 do 

corrente mês, especialmente con-
vocada para a eleição de socios, 
foram eleitos socios corresponden-
tes estrangeiros os srs. D. José Mar-
va y Mayer, general de engenhei-
ros, presidente do Instituto de Pre-
visão, da Academia das Sciencias 
de Madrid; D. Victoriano Ascar-
za, astronomo do Observatório de 
Madrid, da comissão internacional 
permanente de investigações sola-
res; D. José Mourelo, catedratico 
de quimica na Universidade de 
Madrid, da Academia das Scien-
cias de Madrid: D. Eduardo Go-
mez de Baquero, académico pro-
fessor da Real Academia de Ju-
risprudência de Madrid, presi-
dente do Conselho Superior de 
Instrução Publica; D.Joaquim Fer-
nandez Prida, catedratico da Uni-
versidade de Madrid, da Real Aca-
demia de Sciencias Morais e Po-
liticas, arbitro no litigio havido en-
tre a Inglaterra e Alemanha sobre 
o sudueste africano; D. Alvaro 
Olea Pimentel, doutor em filoso-
fia e letras; D. Gonzalo Brafias, 
catedratico na Universidade de 
Oviedo, autor de notáveis desco-
bertas na aplicação da telegrafia 
sem fios; D. Enrique Suner, cate-
dratico na Universidade de Valla-
dolid, delegado do governo em 
vários congressos; D. José Gomez 
Ocana, catedratico de fisiologia na 
Universidade de Madrid, das Reaes 
Academias de Medecina e Scien-
cias. 

Dos novos socios, que muito 
honram o nosso Instituto, tinha 
este recebido importantes publi-
cações e artigos que vão ser pu-
blicados na sua importante revista. 

No numero agora distribuído, 
correspondetne a Dezembro do 
ano findo, encontra-se a notável 
conferencia pronunciada na Sala 
dos Capêlos da nossa Universida-
de pelo sr. D. José Maluquer, que 
já é antigo socio do Instituto. 

Foram também eleitos — socio 
correspondente nacional o sr. con-
selheiro Carlos Roma du Bocage 
e socios efectivos os srs. Alvaro 
Fernando de Novais e Sousa e 
Mário Goulart Barbosa. 

* 

Entre outras, foram apresen-
tadas comunicações do sr. dr. Pa-
checo de Amorim sobre os deter-
minantes Wronskianos; do sr. dr. 
Francisco Nazareth sobre emele-
ctrometro de folha de ouro; do sr. 
dr. Costa Lobo sobre um género 
novo de espirais, que designa es-
pirais reversíveis, e sobre a influen-
cia dos erros instrumentais de po-
sição nas observações meridianas. 

Vão principior em breve a se-
rie de conferencias que, como já 
anunciamos ultimamente, vão rea-
lisar a iguns socios desta douta as-
soei ÍÇHO, sendo a primeira do ilus-
tre literato e apreciadíssimo poeta 
sr. Eugénio de Castro, de valor 
mundialmente reconhecido e cujos 
trab dhos teem merecido ser tra-
duzidos em muitas línguas, com 
grande honra para o nosso país. 

* 

A revista O Instituto, está pu-
blicando artigos de grande interes-
se, como pode aprectar-se pelos 
seguintes sumários dos seus últi-
mos números, de Novembro e 
Dezembro. 

Novembro — Eça de Queiroz 
em Coimbra. A questão coimbrã, 
por Antonio Cabral. O Fausto de 
Goethe, por Gustavo Ramos. His-
toria da Santa Ordem da Cavala-
ria e das ordens militares em Por-
tugal, por D. Tomaz de Almeida 
Manuel de Vilhena. Documentos 
pombalinos (1777-1782), por D. 
José Manuel de Noronha. Anto-
nio de Figueiredo e Ultra «o ter-
ror dos Arábios general do estrei-
to de Ormuz e do Mar Roxo, por 
Antonio Ferreira de Serpa. 

Dezembro. — Conferencias no 
Instituto de Coimbra. Union inter-

nacional de seguro, por D. José 
Maluquer y Salvador. Documen-
tos pombalinos, por D. José Ma-
nuel de Noronha. Memorias ar-
queologico-historicas do distrito de 
Bragança, por Francisco Manuel 
Alves. 

Neste ultimo numero terminou 
a interessante publicação das cin-
coenta cartas escritas pelo Marquez 
de Pombal, durante o seu dester-
ro em Pc mbal, a seu genro, então 
morgado de Oliveira e depois con-
de de Rio Maior, pertencentes ao 
tombo da casa Rio Maior e ama-
velmente cedidas para este fim pe-
la sr.a Marqueza de Rio Maior. 

Estes documentos, acompanha-
dos de interessantes notas, serão 
em breve publicados em separa-
do com prefacio do sr. D. José de 
Noronha, autor daquelas notas. 

Brevemente principiará a pu-
blicação de outros notáveis docu-
mentos, preciosos para a nossa 
história. 

Dr. Luis da Costa e Almeida 
O Orfeon Académico nomeou seu 

presidente honorário o ilustre professor 
da Universidade, sr. Dr. Luís da Costa e 
Almeida, que actualmente está exercendo 
o cargo de reitor deste douto estabele-
cimento e onde tem conquistado a maior 
simpatia. 

Merecida e justa homenagem a que o 
Orfeon acaba de prestar ao venerando 
professor. 

••AA ^ «CM 

Coimbra terra de amores 
Está sendo representada no 

Teatro Nacional, de Lisboa, uma 
peça do sr. dr. Vicente Arnoso, sob 
o titulo: Coimbra, terra de amo-
res. 

A imprensa, sem distinção de 
côr politica, tece-lhe elogios, di-
zendo que está bem escrita e que 
descreve com verdade alguns fa-
ctos da bohemia coimbrã. 

Pessoa que já viu a peça e que 
é desta cidade, diz-nos ter gosta-
do muito dela e achar o assunto 
bem tratado e interessante, sem 
que o autor, como tantas vezes 
tem acontecido e se tem visto, se-
ja injusto para Coimbra, para a 
qual tem referencias de recorda-
ção saudosa. 

Vicente Arnoso passou por 
aqui alguns anos e conhece bem 
este meio, em que teve uma vida 
despreocupada e alegre; e como 
é inteligente e amigo de Coim-
bra, não podia a sua obra provo-
car qualquer desagrado da parte 
dos conimbricenses. 

A peça do sr. Arnoso não se 
deve parecer nada com uma des-
tas que ha talvez vinte anos foi re-
presentada nesta cidade e era pas-
sada também em Coimbra e que, 
se bem nos recorda, tinha o titu-
lo: Na Fonte dos Amores. 

As pobres tricanas, coitadas, 
viam-seali enxovalhadas, mas nem 
por isso o publico deixou de aplau-
dir a peça e os au tores ! . . . 

Dr. Silvio Pelico Lopes F. Meto 
Passa hoje o aniversario nata-

lício do sr. dr. Silvio Pelico Lo-
pes Ferreira Neto, digno reitor 
do Licêu e presidente da comis-
são executiva da Camara Munici-
pal. 

Muito respeitosamente apre-
sentamos a s. ex.a os nossos cum-
primentos, fazendo votos por que 
eles se repitam por muitos anos. 

O sr. dr. Silvio Pelico gosa 
em Coimbra, onde é muito co-
nhecido e estimado, da mais justa 
consideração, não só pela integri-
dade do seu caracter, como pelos 
serviços que tem prestado nos 
cargos públicos que tem desem-
penhado. 

..Iita» • « e — 

Julgamento adiado 
Por falta de testemunhas de acusação 

ficou adiado para o dia 1 de Março pro-
ximo, o julgamento de Mário Martins Ve-
lindro e Antonio Rodrigues Mota, d e s t a 
cidade, por assassínio. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Arte — Não se exagera affirmando-
se que é, até ao presente, a mais 
notável de quantas revistas il-
lustradas teem visto a luz no 
Porto, pois que rivalisa com o 
que de melhor, no seu genero, 
se publica no estrangeiro. Di-
rigida primorosamente por Mar-
ques d'Abreu, um artista de 
gosto, a Arte publicou o seu 
primeiro numero a 1 de Janeiro 
de 1905, e continuou durante 
alguns annos, com toda a regu-
laridade, a publicar um em ca-
da mez, com collaboração iné-
dita dos nossos primeiros es-
criptores e críticos artísticos, e 
com illustrações d'um primor 
de impressão até então nunca at-
tingido por qualquer revista por-
tuense. Para isto muito contri-
buía não só a boa escolha do pa-
pel, como o excellente acaba-
mento das gravuras que Marques 
d'Abreu executava nos seus bem 
montados ateliers. Cada nume-
ro mensal constava de 4 pagi-
nas, a duas columnas de com-
posição, em typo elzevir, e com 
uma capa de côr tão artística, 
que é das que devem ser archi-
vadas com a própria publica-
ção que resguardam. A reda-
cção era na rua de S. Lazaro, 
310 e a impressão fez-se pri-
meiro na Typographia da Pa-
pelaria Académica, da praça da 
Batalha, e depois em outras 
diversas. 

Arte Elegante ( A ) — Publicação quin-
zenal de bordados, lettras orna-
mentadas, monogrammas, mu-
sica para piano, etc., tendo por 
director artístico Archanjo das 
Neves, e sendo propriedade da 
empresa Saraiva, Ribeiro & C.a. 
Appareceu o primeiro numero 
em 1907. Constava cada nume-
ro de 8 paginas, sendo 6 com 
desenhos e duas com musica, 
envoltas numa capa de côr. 
Toda a impressão era lytogra-
phica, executada na Lytogra-
phia União, da travessa de Ce-
dofeita, 22. A redacção era na 
rua do Costa Cabral. Desco-
nhecemos a epocha em que 
deixou de publicar-se. 

Arte e a Natureza em Poriuyal (A) — Foi 
uma publicação mensal iIlustra-
da, ha alguns annos apparecida 
no Porto, impressa em formato 
de álbum, illustrada com primo-
rosas phototypias, reproduzindo 
as mais escolhidas obras de ar-
te e as mais afamadas paysagens 
da nossa terra, acompanhadas 
de ligeiras monographias eluci-
dativas, em magnifica edição da 
antiga casa de Emilio Biel & C.a, 
com séde na rua Formosa, no 
antigo palacio do conde do Bo-
lhão. Cada numero mensal cons-
tava de uma folha de impres-
são, com diversas estampas sol-
tas, impressas em cartolina es-
pecial, e era envolto n'uma ar-
tística e primorosa capa, em pa-
pel de côr. A publicação prose-
guiu até que a reunião dos di-
versos números que iam sahin-
do constituíram dois interessan-
tes volumes, se é que não esta-
mos em erro, por isso que não 
possuímos a collecção completa. 

Arts Photograpliiea (A) — Appareceu no 
Porto, em Janeiro de 1884, con-
tinuando até 1886, esta «revis-
ta mensal dos progressos da 

photographia e artes correlati-
vas >, editada pela Photographia 
Moderna, de Leopoldo Cirne & 
C.:l, da rua da Picaria, 1. Foi 
uma publicação muito bem cui-
dada e proficientemente redigi-
da, que pena é ter acabado. Ca-
da numero de 32 paginas vinha 
acompanhado de um ou mais 
specimensphotographicos, pho-
totypicos, etc., no formato de 
1 3 X 1 8 , tirados em separado. 
Cada numero avulso custava 
300 reis, mas na realidade va-
lia-os bem. Typographia de Ar-
thur José de Sousa & Irmão, 
do largo de S. Domingos, 74. 
e Portugueza (A) —Interessante «re-

Artvista mensal de bellas artes», 
publicada pelo Centro Artístico 
Portuense, redigida por Joaquim 
de Vasconcellos e Manuel Maria 
Rodrigues, com illustrações de 
Thomaz Soller, Soares dos Reis, 
Marques d'01iveira e Antonio 

» José da Costa. Appareceu em 
Janeiro de 1882, e publicou 12 
números até Março de 1884, 
porque não teve a precisa re-
gularidade. Formato in-folio, 
com grande cópia de illustra-
ções. Imprimia-se na Typogra-
phia Occidental, da rua da Fa-
brica. 

Arte Religicsa em Portugal ( A ) —Publi-
cação mensal illustrada com pho-
totypias, editada, desde 1915, 
pela importante casa portuense 
do Emilio Biel & C.a, e desti-
nada a dar a conhecer, e a con-
servar para a historia, os obje-
ctos de arte sacra verdadeira-
mente artísticos e dignos de 
admiração pela sua belleza, que 
se encontram espalhados pelas 
velhas cathedraes e outras egre-
jas e extinctos mosteiros do paiz, 
bem como de quantos se en-
contram recolhidos nos nossos 
museus nacionaes ou regionaes. 
Dirige a parte litteraria e histó-
rica das preciosidades photogra-
phadas e reproduzidas n'esta pu-
blicação verdadeiramente mo-
numental, o critico de ar tee an-
tigo professor Joaquim de Vas-
concellos, erudito escriptor, ao 
qual a arte. archeologica portu-
gueza e as boas lettras devem, 
desde ha muito, notabilissimos 
serviços. E' publicação em for-
mato de álbum, constituindo 
realmente cada volume, ou seja 
cada serie de 12 números, um 

Hyalbum preciosíssimo, digno de 
"" figurar nas mais luxuosas bi-

bliothecas, e fazendo honra ás 
industrias graphicas do nosso 
paiz, como, de resto, a fazem 
todas as edições, que não são 
poucas, da casa Biel, sem duvi-
da a principal no seu genero, 
da segunda cidade portuguesa. 
A Arte Religiosa em Portugal 
mereceu a alta honra de ser re-
commendada pelo Ministério da 
Instrucção Publica, sem favor 
algum. 

Artes e Lettras — Appareceu, em No-
vembro de 1908, no Porto, o 
primeiro numero de uma revista 
mensal com o titulo acima e o 
sub-titulo de «album-revista il-
lustrada, tratando desenvolvi-
damente de assumptos thea-
traes», tendo por director Ac-
curcio Cardoso, como redactor 
principal Aureliano Barreto e 
como proprietário Artur Go-
mes de Sá. Constava de 8 pa-
ginas, a duas colunas de com-
posição em corpo 10, e inseria 
diversos retratos, em photogra-
vura, de actores e actrizes, tra-
zendo annexa uma folha solta 
com o retrato da actriz Amélia 
Lopiccolo, impresso a tinta azul. 
O mesmo retrato figura também 
na capa, de côr, que envolve as 
8 paginas do texto, mas aqui 
vem impresso a tinta preta, Ré, 
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dacção e administração na rua 
do Bomjardim, 143, sendo a 
composição e impressão da No-
va Typographia Central, de Ily-
dio dos Santos & Costa, na mes-
ma rua, 330 a 332. Não conhe-
cemos mais numero algum. 

Artes Grapliicas — Revista artística, lit-
teraria, de critica e de aconteci-
mentos graphicos. Teve o seu 
primeiro numero publicado no 
Porto, a 1 de Outubro de 1907, 
sendo seu proprietário Francis-
co da Silva Pereira, e a redac-
ção na rua Nova da Lomba, 37, 
1° andar. Não conhecemos se-
não esse primeiro numero sa-
hido, e suppomos que poucos 
mais se publicaram, se é que 
não foi esse o único. Era uma 
revista muito interessante, ma-
terialmente bem feita, inserindo 
óptimas gravuras, e com uma 
artística capa de côr a resguar-
dar as suas 4 paginas. A impres-
são fazia-se na Typographia Oc-
cidental, rua da Fabrica, 80. 

(Segue). 
ALBERTO BESSA 

Noticias militares 
Comando da 5.a D iv i são 

Foi feito convite aos 2.cs cabos e sol-
dados dos quadros permanentes e aos re-
crutas para servirem na companhia dos 
telegrafistas de praça. 

— Seguiu para Lisboa, onde foi man-
dado apresentar para tomar parte no juri 
de exame para general, o sr. comandante 
da divisão. 

— Foi mandado nomear uma guarda 
de honra, acompanhada da banda de mu-
sica e corneteiros, para nos dias 30 de ja -
neiro e 2 de Fevereiro, estar na estação 
de Coimbra B, na passagem do sr. Pre-
sidente da Republida, onde também de-
verão comparecer todos os oficiais da 
guarnição. 

— Foram nomeados professores da 
Sociedade 1. M. P. n.° 10, o sr. alfe-
res Correia Cardoso, de infantaria 23, e 
o 1.° sargento deste regimento sr. Mon-
teiro Lourenço. 

Freierico i Nunes È Carvilln 
A D V O G A D O 

R. do Pátio da Inquisição n.° 1, í.° 

C O I M B R Ã 

Carta âo POR Tú 

28 de Janeiro. Acontecimen-
tos mais graves se produziram on-
tem, ao começo da tarde, entre os 
alunos do Instituto Industrial e Co-
mercial, baseados em protesto de 
não haverem sido deferidas as suas 
pretensões, concernentes á sua tran-
sição para os cursos de engenharia 
de Lisboa e do Porto. 

O Governo é contrario e mui-
to bem a esse desejo, propondo-
lhes a apresentação tio diploma do 
curso complementar de sciencias 
dos liceus ou um exame de ad-
missão sobre matematicas, para 
lhes ser permitida essa transição. 
Não desejam uns estudantes tais 
clausulas, mas sim transitarem com 
os insuficientes estudos de três 
anos de preparatórios dos institu-
tos. Em face disto, teem-se con-
servado alheios ao funcionamento 
das aulas, sendo ordenada pelo 
Governo a marcação de faltas — 
praso, para cujo limite, cessou na 
segunda-feíra transacta, tendo, por 
isso, todos eles perdido, totalmen-
te, o ano lectivo. 

Ontem, porém, convocaram 
uma magna reunião em uma sala 
do estabelecimento de ensino, la-
mentando a sua situação e a ma-
neira energica como o Governo 
se tem comportado para com eles. 

Alguns dos mais exaltados ori-
ginaram demasiada celeuma, dani-
ficando completamente mobiliário, 
janelas e utensílios de ensino nas 
aulas de geografia e desenho, ar-
remessando a maior parte á Rua 
da Academia e á Praça da Univer-
sidade. Imensa multidão acorreu 
ao local, comparecendo guarda re-
publicana de infantaria e cavalaria 
e polícia civil que cercaram o edi-

. ficio, com o fim de capturarem os 
académicos á saída do edificio. 
Comparecendo o director, sr. dr. 
Paulo Marcelino, distinto profes-
sor e muito estimado por todos 
os estudantes, estes pediram-lhe a 
retirada dessas forças, pois com-
portar-se-iam tranquilamente á saí-
da; em face de tal afirmativa, esse 
ilustre director conseguiu a anuên-
cia aos desejos dos seus alunos, 
com o comandante das forças, ter-
minando assim a desordem com a 
m e l h o r . . . ordem. 

Todavia, essa celeuma que mui-
tos prejuisos causou, sendo desfa-
voravelmente comentada pelos alu-
nos da Universidade que na rua 
presenceavam, não conseguirá mui-
to, certamente, o deferimento ás 
pretensões dos alunos dos institu-
tos do Porto e de Lisboa, antes 
pelo contrario, agravando em seu 
exclusivo prejuiso, atendendo de-
mais a que essa causa não gosa de 
simpatia quer entre alunos e pro-
fessores das universidades de Lis-
boa e do Porto, como ainda na 
maioria do Parlamento. 

—Tem causado imensa impres-
são no meio universitário desta ci-
dade, a doença do muito ilustre 
director e professor da Faculdade 
de Direito, de Coimbra, o sr. dr. 
Marnôco e Sousa, nome conheci-
do e respeitado nesta cidade co-
mo professor moderno e ilustra-
do a quem os seus alunos muito 
devem. 

— O julgamento efectuado no 
Tribunal Militar desta cidade aos 
implicados nos acont ecimentos rea-
listas, em 27 de Agosto findo, nas 
cidades de Braga e Guimarãis, deu 
em resultado a sua plena absolvi-
ção. 

Um dos três advogados, de-
fensores dos acusados, sr. dr. Fran-
cisco Joaquim Fernandes, ar t go 
jente de Direito da Universidade 

de Coimbra e um dos nossos pri-
meiros jurisconsultos, bem conhe-
cido no país e no estrangeiro, dis-
cursou brilhantissimamente duran-
te duas horas, analisando com pre-
cisa minúcia o processo e demons-
trando cabalmente a nenhuma res-
ponsabilidade dos incriminados, 
finalisando o seu magistral discur-
so: «que para prestigio da Repu-
blica, os acusados deveriam ser 
absolvidos». 

O discurso do grande orna-
mento do fôro português impres-
sionou belamente o auditorio que 
por completo enchia a sala. 

— Entre os estudantes das es-
colas universitárias desta cidade, 
trata-se de conseguir a adesão da 
grande maioria para o uso da ca-
pa e da batina, a começar logo 
depois das próximas ferias. 

Esta pretensão, aplaudida pelo 
digno reitor e professores, é da 
exclusiva iniciativa da academia, 
estando até hoje quasi todos os 
académicos de pleno acordo para 
o uso desse carateristico traje tão 
levianamente combatido. 

Vão reunir os alunos da Facul-
dade de Medicina, para ser abo-
lido o uso das fitas das côres en-
carnada e amarela nas suas pastas 
do termo do curso, devendo con-
var-se tão somente a côr amarela, 
a exemplo dos colegas de Coim-
bra. Achamos bem. — 5. 
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FALLENCIA 4 FORCAS 

Tenente Josué Hnío Knopíii 
Foi ontem promovido a tenen-

te o sr. Josué Pinto Knopfli, co-
mandante da Guarda Republicana 
aquartelada em Coimbra. 

E' com a mais viva satisfação 
que nós felicitamos sinceramente 
o ilustre e inteligente oficial de 
quem temos recebido as maiores 
provas de estima e amisade que 
nos tem penhorado sobremaneira-
mente. 

O sr. tenente Knopfli disfruta 
já hoje nesta cidade uma forte cor-
rente de simpatia conquistada pe-
la nobresa do seu caracter e pelas 
grandes faculdades intelectuais de 
que é dotado. 

Como militar o seu porte é ir-
repreensível e tem sabido manter 
a disciplina sem represalias e com 
honra para a corporação a que 
pertence. 

Mais uma vêz saudamos o di-
gno oficial e oxalá a sua perma-
nência em Coimbra se mantenha 
onde a sua influencia bastante ne-
cessária se torna. 

Federação Mundial Académica 
Espera-se de New York a procuração 

para se poder fazer a escritura da venda 
do terreno na rua Alexandre Herculano, 
para o edificio destinado á delegação da 
Federação Mundial Académica. 

A' procuração que existia em Por tu -
gal faltava uma formalidade indispensá-
vel. 

Do projecto do edificio foi já encar-
regado o distinto arquitecto sr. Raul Li-
no, autor do edificio do Jardim Lscola e 
de dois prédios, um na rua Alexandre 
Herculano e outro na rua Lourenço de 
Azevedo. 

Já se acha em Coimbra o ante-pro-
jecto do edificio, 

Como ha dias se informou, foi 
nomeada pela Camara Municipal 
uma comissão composta pelos srs. 
dr. Silvio Pelico, Paiva Santos e 
Pedro Bandeira, para negociar a 
municipalisação do M a t a d o u r o 
com a Empresa que actualmente 
administra os respectivos serviços. 

Não nos consta, porém, que 
até á hora em que escrevemos te-
nha sido tomada qualquer resolu-
ção sobre este importante assunto 
e por isso nêle insistimos no inte-
resse de satisfazer uma das prin-
cipais reclamações do publico 
desta cidade que espera dever á 
actual vereação a realisação deste 
melhoramento. 

Devido ao grande impulso que 
diversas gerencias imprimiram á 
administração municipal, de uma 
das quais fez parte o actual presi-
dente da comissão executiva do 
município de Coimbra este con-
quistou, em todo o país um logar 
priveligiado que de modo algum 
deve perder. 

A abertura de novas avenidas, 
o aformoseamento dos largos e 
praças publicas, a municipalisação 
da agua, do gaz e dos electricos 
não se devem esquecer para esti-
mulo de novas medidas e empre-
endimentos cuja iniciativa tão bem 
ficará sempre entre as belezas na-
rais desta cidade e os seus histó-
ricos monumentos. 

Aí está agora a municipalisa-
ção do matadouro a impor-se já 
porque são os únicos serviços que 
não estão municipalizados, já por-
que dessa medida advirão para o 
município novas e importantes re-
ceitas. 

Noticiou-se em tempo que exis-
te uma diferença de 5 contos de 
reis entre os preços propostos 
pela Camara e pela Empresa. 

A comissão nomeada para ve-
rificação de contas e que foi pre-
sidida pelo sr. Dr. Chaves e Cas-
tro, ilustre advogado da Camara, 
deve ter apurado se o contracto 
convirá ao município ainda mes-
mo no caso de intransigência da 
Empresa. 

Segundo nos consta esta co-
missão, no seu relatorio, foi de 
parecer que a Camara nos ulimos 
25 anos do praso da concessão á 
Emprêsa, pagando a esta os 40 
contos e efectuando as obras de 
que carece o edificio, obterá o lu-
cro de 147 contos de reis. 

Entendemos, pois, que se não 
deve perder a oportunidade, tra-
tando-se deste assunto com toda 
a firmesa e decisão mesmo por-
que não vão longe os tempos em 
que se davam graves discórdias 
entre a Empresa e a Camara, que 
se poderão repetir em prejuiso do 
serviço e interesse publico. 

E' certo que é grave a situa-
ção financeira do município mas 
por isso mesmo se deve procurar 
estabelecer o equilíbrio creando 
novas receitas e diminuindo as 
despesas. Sendo verdadeiras as 
conclusões do relatorio a que já 
nos referimos, como nos assegu-
ram, a Camara deverá sem perda 
de tempo definir a sua atitude em 
nome dos interesses municipais 
que lhe estão confiados. 

Vemos as coisas pelo seu as-
pecto economico porque sob o 
ponto de vista propriamente ad-
ministrativo todos reconhecem que 
a municipalisação do Matadouro 
devia ter precedido a municipali-
saçãe do gaz e dos electricos pela 
sua mais directa influencia com a 
higiene e saúde publica. 

Não terá havido oportunidade 
mas que ela agora se não deixe 
fugir. 

A. P. 

Dr. fifSarnsco e Sousa 
O estado do ilustre e distinto 

professor de Direito, sr. dr. Mar-
noco e Sousa, agravou-se ha dois 
dias. 

Profundamente nos contrista 
ter de dar esta noticia, pois temos 
pelo erudito professor e antigo 
presidente da Camara Municipal 
de Coimbra, a maior consideração 
e a maior admiração. 

Oxalá possamos em breve no-
ticiar as suas acentuadas melhoras. 

Queixam-se-nos que ha muito 
tempo se procedeu ás reparações 
dum cano na rua do Cosme e 
até hoje ainda se encontra a des-
coberto, exalando um cheiro pés-
simo, o que devéras prejudica os 
habitantes dali, o que se poderia 
evitar com insignificante despesa. 

A' repartição respectiva apon-
tamos o facto que certamente será 
remediado. 

ECOS D 3 SOCIEDADE 
émmãéêm 

Fazem anos hoje: 
O sr. sr. Silvio Pelico Lopes Ferrei-

ra Neto e o sr. dr. João Francisco Ca-
vaco. 

Ámanhã: 
A sr." D. Maria Rosalina da Paz 

Ruas e o sr. Cesar João dos Reis (Sou-
re.) 

Na segunda feira: 

A sr." D. Maria Julia Dias e o sr. 
Antonio Avelino (S. Silvestre.) 

Na terça feira: 
O sr. Conde do Ameal e o sr. Fran-

cisco Caetano (Pombal.) 

E r t p do camlnlio de ferro 
Como noticiámos, esteve na 

quarta feira nesta cidade, o sr. 
Carlos Bastos, engenheiro da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro, 
onde veio conferenciar com a di-
recção da Associação Comercial, 
para resolver sobre a construcção 
duma nova estação em Coimbra. 

Dessa reunião foi fornecida á 
imprensa a seguinte nota: 

Pela direcção da Associação Comer -
cial foi apresentada ao engenheiro sr. 
Carlos Bastos a indicação do seu proje-
cto, que consistia na fusão das duas es-
tações de Coimbra e fazendo passar nes-
ta cidade todos os comboios da linha do 
norte. Este projecto teve de ser posto de 
parte, a tendendo que a companhia, ape-
sar dos seus bons desejos dc ser agrada-
vel a Coimbra, não pode dispender com 
esta obra a verba necessaria, que atingi-
ria a algumas centenas de coutos. 

Es tuda ram-se vários alvitres resol-
v e n d o - s e por fim solicitar da camara 
municipal o projecto do alteamento da 
cidade baixa para a companhia organi-
sar o projecto de ampliação da estação. 

A direcção da Associacão Comercial 
hoje mesmo se avistou com os represen-
tantes da camara, obtendo logo o refe-
rido projecto. 

SEfê PRONOME 
C a d a d i a vêem-se apa-

recer alguns específicos para 
a pele; são quasi sempre 
disfarces. Só o Creme Simon 
dá a frescura e a beleza na-
turais. Vende se ha 50 anos 
em todo o universo apezar 
das falsificações. O Pó de 
arroz e o Sabonete Simon 
completam os efeitos higié-
nicos do Creme. 

Grande marca franceza 

Carta dum comerciante 
Recebemos pelo correio a se-

guinte carta: 
Coimbra, 27 de Janeiro de 1916.— 

Sr. Director da Gazeta de Coimbra.— 
Sou assinante do seu jornal e acabo de 
ler que a Camara precisa dc muito di-
nheiro. 

Meu caro amigo, nós todos também 
precisamos. 

Pedia ao meu amigo para que publi-
casse no seu jornal que o município ain-
da não viu as tendas de campanha que 
se encontram desde a frente da caceia até 
á entrada do mercado. 

E' uma vergonha para a cidade de 
Coimbra, onde tanta gente vem de fóra. 

Estas tendas de campanha fazem mais 
negocio que muitos comerciantes, que 
pagam a industria de 50 e tantos escudos. 

Saúde e Fraternidade.— Comerciante 
de Coimbra. 

Talvez o Comerciante de Coim-
bra tenha razão. 

Uma vez que se trata de sacri-
fícios da parte dos munícipes, é 
justo que todos paguem o que 
devem e que não haja desigual-
dades. 

Aquelas tendas, efectivamente, 
dão uma ideia muito triste da 
nossa terra! 

Açambarca Sores 
Dois indivíduos, supomos que 

de nacionalidade espanhola, com-
praram, nos últimos dias, nos 
campos de Coimbra, 50 juntas de 
bois e procuram agora todos os 
borrêgos que possam adquirir 
nesta região. 

Mas então não ha autoridades 
que ponham côbro a tal açam-
barcamento ? 

A continuar assim, visto os 
tais emissários pagarem por bom 
preço as rezes, não nos admira 
que dentro em breve tenhamos 
de sofrer os efeitos desse açam-
barcamento que muito á vontade 
se está praticando por essa re-
gião fóra. 

E' preciso, pois, que se ponha 
um dique a tal abuso, que muito 
vai agravar a nossa ]á dolorosa 
situação que cada vez vimos mais 
penosa, 

CRÓNICA DA SEMANA 
Parece, finalmente, ter chegado 

a oportunidade de se tratar da 
substituição dessa capoeira a que 
deram o nome de estação do ca-
minho de ferro de Coimbra. 

Já não vai sem tempo. 
Eu tenho muito medo de tudo 

quanto diz respeito a assuntos do 
caminho de ferro cá da terra, por 
me não esquecer o que sucedeu 
com o entroncamento da linha da 
Beira Alta na Pampilhosa e com 
a linha ferrea d'Arganil. 

Não sei se nas outras terras 
acontece o mesmo que em Coim-
bra, onde se levantam opiniões 
varias que se transformam em aca-
loradas discussões e depois em 
desavenças pessoais com a com-
petente politica á mistura. 

Aqui é uma desgraça. 
Assim que se falou em fazer 

uma nova estação do caminho de 
ferro, apareceram apologistas deste 
ou daquele sitio e por sinal sem 
concordância de opiniões. 

E' sempre bom citar alvitres, 
mas é sempre mau ter a pretensão 
de que o que se propõe é o me 
lhor e o mais aceitavel. 

Desta vez suponho, para bem 
de nós todos e da própria terra, 
não suceder o mesmo e que Coim-
bra terá de ficar com a estação no 
mesmo local, mais ampla, com 
mais uns arrebiques e com a fa-
chada principal para o largo das 
Ameias. 

Vão desaparecer dali os barra-
cões da pequena velocidade, o que 
já representa um magnifico bene-
ficio para o embelesamento da-
quele local, que ficará sem aqueles 
espantalhos e empecilhos a rou-
barmos a vista da margem do rio 
e do arvoredo do Choupal. 

A Companhia vai fazer o pro-
jecto e é nesta altura que eu julgo 
oportuno lembrar-lhe o que se 
deseja e o que convém á cidade, 
para que não nasça outro aborto 
como aquele que ali puzeram sem 
a mínima reclamação da gente de 
Coimbra. 

E' claro que pedir não é pro-
testar; apenas lembrar o que con-
vém que se faça de modo a satis-
fazer as necessidades da nossa 
terra. 

Infelizmente é costume velho 
aqui, principalmente quando se 
trata da escolha de local para qual-

quer melhoramento publico, sur-
girem dificuldades, que algumas 
vezes teem prejudicado boas ini-
ciativas. Eu, neste ponto, tenho a 
opinião de que, antes o melhora-
mento se faça, embora em mau 
local, de que a cidade fique pri-
vada dele. 

Ouvi uma vez dizer a um in-
dividuo da Figueira, que fôra mal 
escolhido o local onde ali se fez 
o mercado, porque afastou a con-
corrência da parte antiga da cida-
de, até mesmo da praça Nova e 
da praça Velha, que eram os cen-
tros principais do comercio; mas 
tiveram de ceder, porque quando 
se trata de melhoramentos para a 
sua terra nem que sejam na cabeça 
dum tinhoso! 

Também assim o entendo, 
quando não ha maneira de resol-
ver a questão doutro modo. 

Comecei por dizer que tenho 
medo de ver Coimbra envolver-
se em assuntos de caminhos de 
ferro, em virtude de exemplos 
passados, que eu não recordo para 
não agravar a situação dos meus 
conterrâneos neste ponto; creio, 
porem, que eles terão tempo e ra-
zão para reconhecer a necessidade 
de não haver intransigências, sa-
bendo pedir e pedir a tempo. 

Emídio Navarro, quando mi-
nistro, tratando da questão da di-
rectriz da linha ferrea d'Arganil, 
disse que a gente de Coimbra não 
sabia pedir. 

Ora não vá agora acontecer o 
mesmo. 

Com a estação no local em 
que está, é preciso lembrar e pe-
dir antes que o projecto se faça. 

Um dos pedidos, por exemplo, 
é que se não deixe sem saída a 
rua principiada que passa junto á 
Adega Central, pois parece que 
já para aí se diz que desejam apro-
veitar para a estação todo o terre-
no entre esta e o hotel Intercio-
nal. 

Mas não basta isto: é preciso 
também que a Companhia, quan-
do se tratar da compra de terre-
nos, não vá esbarrar com exigên-
cias excessivas por parte dos pro-
prietários. 

A Companhia precisa de quem 
a auxilie neste ponto. 

JUCA 
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L O T A R I A S — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

L IVROS U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
glandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

b£So grave 
No tribunal desta comarca foi 

apresentada ha poucos dias uma 
acção de interdição contra uma 
respeitável senhora desta cidade, 
por quem ha muito professamos 
os mais elevados sentimentos de 
respeito e admiração. 

U que porem torna bastante 
grave este incidente, por todos 
os títulos lamentavei, é o facto 
de se proporem os seus autores 
e demais interessados segundo 
nos consta, a fundamentarem essa 
acção com o pretexto de demen-
cia, quando é certo que, além das 
pessoas que ha muitos anos co-
nhecem essa respeitável e boa 
senhora, médicos considerados e 
distinctos desta cidade, que são 
também os médicos de sua casa 
ha muitíssimo tempo, são os pri-
meiros a considerai a no uso ple-
no das suas faculdades. 

Se realmente é verdadeiro tal 
facto, estamos certos que a Jus-
tiça destará sem delongas certos 
pianos que se não hesitam pôr 
em pratica. 

ESCMTOMO FORENSE 
M á r i o d e A g u i a r 

A D V O G A D O 

Rua Visconde da luz, n.° 8,1." Jeef. n.° U4) 

C O I M B R A 

Senado municipal 
Na última sessão do senado 

municipal foi aprovado passar a 
agua para $16 o metro e o gaz 
para $10. A agua para as casas de 
beneficencia a $10; o gaz para es-
tas casas tem o abatimento de 20 
por cento e de 10 por cento para 
os usos industriais. 

Os fiadores são inteiram-mte 
responsáveis pelas dividas dos con-
sumidores que garantirem, sofren-
do as mesmas penas não pagando. 

No mercado ae peixe cada ban-
ca pagará $10, sendo nomeada 
uma comissão para a remodela-
ção da tabela de preços dos lo-
gares do mercado, incluindo as 
bela de preços dos logares do 
mercado, incluindo as barracas pa-
ra a venda das carnes de carneiro 
e porco. 

O senado autorisou a comis-
são executiva a tratar da expro-
priação de 162 metros de terreno 
na Estrela para alargamento da rua. 

E s o l a ! o C a ! h ' h é 
Prometem ser brilhantes as fes-

tas que ámanhã se realisam no Ca-
lhabé, para inauguração da escola. 

O rancho de tricanas do Frei-
xo, S. João do Campo, ofereceu-
se á comissão promotora cias fes-
tas para ali se exibir ámanhã, o 
que fará das 15 ás 17 horas. 

Uma prisão 
Foi preso ontem, quando che-

gava a esta cidade, Francisco dos 
Santos Pereira David. 
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T o d a s a s m i l e s s a b e m a d ô r q u e 
l h e s c a u s a o v e r e m o s f i l h o s f r a c o s 
e p á l i d o s , s e m f o r ç a p a r a a n d a r e m , 
c o m o p e s o d i m i n u í d o e s e m d e s e n -
v o l v i m e n t o d e v i d o . 
M a s q u e m u d a n ç a s e v ê q u a n d o a s 
c r i a n ç a s t o m a m a E m u l s ã o d e 
SCOTT! V o l t a o a p e t i t e , a s p e r n a s 
t o r n a m - s e ; r i j a s e f o r t e s , a u m e n t a - s e 
l h e s o p e s o , a s f a c e s g a n h a m c ô r , e 
a s c r i a n ç a s v ê m a s e r u m a f o n t e dc> 
a l e g r i a e d e o r g u l h o e m v e z d e u m a 
c a u s a d e t r i s t e z a e a n c i e d a d e . 

As crianças choram 
por ela. 

A E m u l s ã o d e S C O T T fortalece- o » 
p u l m õ e s e os o s s o s , e n r i q u e c e n d o o 
s a n g u e e , p o r e s t e s m o t i v o s , c u r a a 
a n e m i a , a e s c r ó f u l a , o l i n f a t i s m o , 
o r a q u i t i s m o , o s i n c o m o d o s d a 
d e n t i ç ã o e t o d a s a s d o e n ç a s d a 
g a r g a n t a e d o s p u l m õ e s . 
Q u a t r o g e r a ç õ e s d e m é d i c o s j á ver i -
f i c a r a m q u e a E m u l s ã o d e S C O T T 
é o melhor tonico para as crianças 
d e t o d a s a s i d a d e s . 

Toda? as Pharmacias e Drogarias vendem a 
itmulsão de SCOTT. 
KcvTesentante : 
A. \ . S M A K T , Rua da Fabrica 27, P«rto 

Faculdad* de Leiras 
Ao ministério de instrução foi en-

viado um projecto de contrato dum 
professor de conversação e redacção 
em lingua alemã para a Faculdade cie 
Letras. 

Vida Operar ia 
A comissão executiva do sindica-

to dos fabricantes de calçado reuniu-
se na ultima segunda feira, resolven-
do alguns assuntos de caracter admi-
nistrativo e oficiar á União dos Sin-
dicatos comunicando a sua reorgani-
sação e nomeou delegados á União 
Joaquim Simões e João Damasceno. 

A comissão administrativa prose-
gue com atividade 11a reorganisação 
da classe, estando já inscritos cerca 
de 100 socios. 

- Reuniu-se a assembleia geral 
da Associação dos manipuladores de 
farinhas, massas e bolachas, para a 
aprovação de contas e eleição dos 
corpos gerentes para o corrente ano. 

Esta deu o seguinte resul tado: 
D i r e c ç ã o — P r e s i d e n t e , José de 

Oliveira; secretários, José Santos Cor-
reia e Antonio Candido; tesoureiro, 
José Domingos Colete; vogal, Joa-
quim dos Santos. 

Assembleia Geral—Presidente, Se-
rafim José; secretários, Joaquim Dias 
e ^osé da Cruz. 

Delegados á União dos Sindica-
tos: Antonio e José d'01iveira. 

As contas, que foram plenamente 
aprovadas, mostram bem quanto fo-
ram incansaveis os membros da di-
recção cessante para o engrandeci-
mento da assaciação. 

A receita foi de 337$49 e a des-
pesa, incluindo subsídios a socios 
doentes e sem trabalho c compra da 
bandeira, foi de23Q$39, havendo por-
tanto um saldo positivo de 98$ 10. 

Por este balancete se verifica que 
esta associação é uma das mais pros-
peras de Coimbra pelo que se devem 
cengratular todos os seus associados. 

— Reuniu-se a direcção do sindi-
cato dos carpinteiros que resolveu 
estar em sessão permanente até com-
pleta liquidação de contas. 

Gosinha economica 
Deve ser inaugurada na próxima 

segunda-feira a cosinha economica. 
• 

Cemiterio da Coací iada 
Neste cemiterio fizeram-se os se-

guintes enterramentos: 
Ermelinda da Conceição Caldeira, 

filha de Diogo Carlos Caldeira e de 
Rita Clementina Lobo, de Coimbra, 
de 73 anos, no dia 10. 

Manuel Maria Alves, filho de Joa-
quim Maria Alves e de Ana de Jesus, 
de Coimbra, de 29 anos, no dia 11. 

Guilhermina Maria Lobo, filha de 
Antonio Padua Lobo e de Rosa Lobo, 
de Coimbra, de 76 anos, no dia 12. 

Artenisa da Piedade, filha de José 
Maria Simões e de Maria da Piedade, 
de Miranda do Corvo, de 18 meses, 
no dia 13. 

Florinda de Jesus, filiação e natu-
ralidade desconhecidas, de 46 anos, 
no dia 14. 

Maria Rodrigues de Brito, filha de 
João Rodrigues e de Maria do Carmo, 
de Tentúgal, 63 anos, 110 dia 17. 

José Emilio da Fonseca, filho de 
Maria da Encarnação e de pai inco-
gmto, de Coimbra, 1 mês, no dia 22. 

Antonio Marques, filiação desco-
nheida, de Trouxemil, de 43 anos, 110 
dia 23. 

Alfredo Augusto da Fonseca, fi-
lho de Bento José da Fonseca e da 
Maria da Purificação, de Coimbra, de 
54 anos, 110 dia 23. 

Lopes 
ADVOGADO 
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SERVIÇOS HU^IGiPÃLSSADOS 
Sessão do Sanado Municipal, era 24-1-1916 

Continuando no uso da pala-
vra (o vereador Virgilio de Paiva 
Santos), vai referir-se aos serviços 
municipalisados, de que tomara 
conta interinamente ha cerca de 
dois mêses. A crise mundial e 
principalmente a carestia do car-
vão obrigaram-no a proceder a 
um balanço rigoroso nos respe-
ctivos serviços no ano de 1915. 
Conquanto a escrita destes servi-
ços não seja completa e formula-
da uma verdadeira escrita comer-
cial por partidas dobradas, é certo 
que tem os auxiliares necessários 
para se obter com rigor e verda-
de o respectivo resultado; não se 
apuram as suas conclusões em 
dois ou trez dias, como seria para 
desejar, mas apuram-se num lapso 
de tempo maior, com mais traba-
lho do que seria para desejar, mas 
apuram-se com rigor e exactidão 
como vai demonstrar. 

O vice presidente da Camara, 
Francisco Maria da Cunha, refe-
re-se a um jornal que afirmava 
que a Repartição dos Serviços 
Municipalisados era um cahos, o 
que assim não sucedia, em virtu-
de do relato feito pelo respectivo 
vereador. 

E porque o trabalho apresen-
tado demonstrava o cuidade e in-
teresse que ao vereador Paiva 
Santos mereciam os Serviços Mu-
nicipalisados, propunha um voto 
de louvor a este vereador e a toda 
p Comissão Executiva pela forma 

como se tem desempenhado na 
Administração Municipal. 

Posta á discussão, e corno nin-
guém pedisse a palavra, foi vota-
da por unanimidade. 

Por escritura publica de 5 de 
Janeiro do ano corrente, foi dada 
forma jurídica á sociedade em co-
mandita simples, que sob a firma 
Silva & Comandita, e séde em 
Coimbra, rua do Corvo, 6-1.°, es-
tava constituída entre os signatá-
rios para a exploração de comer-
cio por grosso, de malhas, barre-
tes e artigos congéneres. 

João Maria da Silva Constan-
tino. 

Jacinto Alves Calado (Coman-
ditar io). 

f íagas to Qát ls ía 
E 

Joaqu im cie Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15 -1.° 
m m 

Deelapaeõo 
Declaro que a procuração ge-

ral que passei em Montemor-o-
Velho aos 26 de outubro de 1911, 
e em que concedia amplos pode-
res a minha esposa D. Julia Ribei-
ro d'01iveira, emquanto me achas-
se em Manáos, Estados Unidos do 
Brazil, deixa de ter qualquer va-
lor, visto ter eu regressado a 
Portugal. 

Coimbra 20 de Janeiro de 
1916. 

Antonio d'Oliveira. 

Os soldados belgas internados 
CARTAS DO CAMPO DTIARDERWYK 

O Snr. Weerenbeck, repórter hollandez. interrogando os internados 
do campo d'Harderwyk. 

Devem recordar-se que a lgumas t ropas belgas, depois de haver -
em hero icamente resistido ao invasor, succumbindo sob o numero , 
ev i ta ram, tendo lac tado um contra vinte , caliir pr is ionei ras do 
inimigo, t r anspondo a fronteira e indo refugiar-se 11a Ilollarida. 
Estas tropas, em conformidade com as leis do paiz, fôram interna-
das em vár ios campos, nomeadamente no de H a r d e r w y k . 

En t r e esses gloriosos soldados, havia mui tos , embora não feri-
dos, que se encontravam n'um estado de saúde bem precár io , em 
consequência das fadigas da campanha , e t a m b é m em v i r tude do 
choque moral soffrido. Fôram mui to bem t ra tados , e restabelece-
ram-se comple tamente . Tivemos a satisfacção de saber que mui tos 
d'elles se cura ram, graças ao t ra tamento das P i lu las P ink , que tão 
boa fama e credi to gozam na Hol landa , como em Por tuga l e em 
tantos outros paizes. 

Eis a lgumas cartas, que nos in formam d'essas curas . Temos em 
nosso poder mui tas outras semelhantes . 

O Snr . Josef V a n Leemput te , 
do Io regimento de caçadores a 
caval lo,residente antes da guerra 
em Beverwaer , per to d 'Anvers , 
Boernstraat 3/2, escreve-nos : 

« No principio do meu inter-
namento, depois das más horas 
que passáramos, achei-me 11'um 
estado de saúde mui to precário, 
soffrendo pr inc ipa lmente de fra-
queza geral, de enxaquecas e de 
extenuação nervosa . Tive a feli-
c idade de tomar as P i lu las P ink , 
que não t a r d a r a m a l ivrar-me 
de todos os meus males c a res-
t i tuir-me a saúde. » 

O Snr .Luiz Sautois. br igadeiro 
do corpo dos transportes,residen-
te em Roux , perto de Charleroi , 
part icipa-nos o seguinte facto : 

« Declaro que as Pi lulas P ink , 
que me fôram prescriptas.rne fize-
ram o maior bem possível. Desde 
a minha chegada ao campo, co-

As Pi lu las P ink são soberanas cont ra a anemia , a chlorose, a 
f raqueza geral, as doenças e dôres do estomago, as enxaquecas , as 
nevralgias, a neuras thenia . 

As Pi lu las P i n k estão á venda em todas as pha rmac ias pelo preço 
de 800 réis a caixa 4S400 réis as 6 caixas. Deposito g e r a l : J. P. Bas-
tos & C", P h a r m a c i a Peninsu la r , rua Augus ta , 39 a 45, Lisboa. — 
Sub-Agente no Por to : Ant° Rodr igues da Costa. Largo de S. Do-
mingos, 102 e 103. 

mecei a soffrer de dôres de esto-
mago, e de falta de appet i te . 
T inha grandes dôres de cabeça, 
tudo isto acompanhado a inda 
de u m a intensa f raqueza geral. 
As P i lu las P i n k depressa debel-
laram todos estes males, e cura-
ram-me perfe i tamente . 

O Snr . Al f redo Du ja rd in , do 
11° regimento de l inha, resi-
dente em Mouscron, escreve: 

« Quando fui in te rnado em 
H a r d e r w y k a d i a v a me n ' u m es-
tado de debi l idade ext rema. 
Cheguei a pensar que n u n c a 
mais recuperar ia as minhas for-
ças, po rque t inha o estomago 
comple tamente a r ru inado , e não 
podia digerir fôsse o que fôsse. 
Fu i então submet t ido ao trata-
mento das P i lu las P ink e com 
grande espanto meu, a m i n h a 
saúde melhorou rapidamente . 
As P i lu las P i n k cu ra ram-me 
por completo e na perfeição. » 
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Em tadas as pharmacias cu no Deposite Errai, J. OELiGAfíT, 
IS, rua doa Sapateiros, LISBOA. Franco ãe por's comprando 2 F r : 3 5 í S . 
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Sociedade anónima. — Responsab i l idade l imitada 

Capitai U M M I L H Ã O d e e s c u d o s 
Zielli: 154U * Séá.: P.Ua do Alecrim, 10 — LISBOA -4-- End. tfleg.: VlflÀ 

ttegurost contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o » de estabelecimentos e mobiliários, 
t t o g u r o » agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro* de maquinas a utensílios de lavoura. 
M e t e o r o w contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguro* de t ranspor tes marítimos e postais. 
S e g u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e - g u r o a contra f raudes de empregados . 
Seguros contra a quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. 
Nsscarnal no COR f O - Rua ^IÍUOI Manoel, 21. 

BANQUEIROS—Borges & Irmão— Porte e Lisboa 

A g e n t e em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

m 

Jaime Sarmento 
4-4-4-4- ADVOGADO 4-4-4-4-

Rua Martins de Carvalho 

J C S C re 
V O G A D O 

Rua Visconde da L u z , 3 ! , I . ° 
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Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS — 
Fabr ico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroai , pinhões, carretos, etc. 
Cemeatação de aço. 
Fabr ico áe earb t i radores econoniicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição ds meta is . 

Sei viço especial para clientes da provinda 
— AUTOMOVEIS DE ALUGUER — 

(ÍPedir t a b e l a de p r e ç o s ) 

Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanísações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—-Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam = se agentes oaáe os não haja ainda 
O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo cia Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 -

End. ieleg. — GARAGE- COIMBRA 

COIMBRA 
Telef. 5 02 

P r o f e s s o r a 
d e c o n t o 

Mademoiselle Salgado, Profes-
sora de Canto do Real Conserva-
torio de Madrid, dá lições a pre-
ços módicos. Escola Italiana. Sen-
do por curso são mais reduzidos 
os preços. 

Para tratar, das 11 á 13 horas, 
Rua de S. Pedro, n.° 10 

I I I l M C l e C O M E S C I A L 
Diplomado com o Curso Su-

perior de Comercio, e com bas-
tante pratica de movimento co-
mercial e febril, encarrega-se de 
montar e seguir qualquer ramo 
de escrituração comercial. 

Nesta redacção se diz. 

I N H E I R Q . Emprestâ-se di-
nheiro por hipoteca. 

Para tratar nesta redacção ou 
escritorio do advogado de Carva-
lho Lucas, na rua da Sofia, 22-1.° 
- C O I M B R A . 

Regimento 
de infantaria 23 

A n u n c i o 

O conselho administrativo 
daste regimento faz publico 
que no dia 9 do proximo mês 
de Fevereiro, procederá pelas 
12 horas, na sala das suas ses-
sões, á arrematação em hasta 
publica da empreitada de cons-
trucção e assentamento das fer-
ragens de 6 [asnas mixtos de 
madeira e ferro, a assentarem 
vãos de 12 metros no corpo 
do comando do quartel do re-
gimento de infantaria n.° 23. 

As condições para o con-
curso e respectivo caderno de 
encargos encontra-se patente 
na secretaria do referido con-
selho administrativo, todos os 
dias úteis, das 11 ás 15 horas, 
onde poderão ser consultados 
pelos concorrentes que o de-
sejarem. 

As propostas serão feitas 
em papel selado e entregues 
um dia antes da arrematação, 
acompanhadas da quantia de 
8$00 escudos que constituirá 
o deposito provisorio. 

A base para a licitação é 
de 2 7 5 $ 0 0 escudos. 

Quartel em Coimbra, 24 
de janeiro de 1916. 

0 Tesoureira do Conselho Administrativo, 
Luiz Gomes d'Azevedo, 

Capitão. 

BOM NEGOCIO 
Vendem-se 132 acções daCom-

panhia de Carruagens e Automo-
veis Conimbricense. 

Nesta redacção se diz. 

p I \ i i r p i n \ | 

M i M l A t í M 
A v e n i d a S á d a B a n d e i r a , 7 - 9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÉSiTO DE MATERIAIS BE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessoríos e tubos de ferro. 
Artigos e acessoríos 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fora da cidade. 

Y ENDE-SE uma casa no Arco 
do Ivo, n,° 14. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

^ Í A W A W P 7 ^ ^ 

Companhia Carris í e Ferro 
de Coimbra 

( E m l i q u i d a ç ã o ) 
PAGAMENTO DE RATEIO 

Está em pagamento o ra 
teio de $ 1 3 por cada acção in 
tegralisada, na Rua M o u s i n h 
da Silveira, n.° 6, 1.°, P o r t o 
devendo os srs. acionistas a pre-
sentar as respectivas acções 
acompanhadas do competen te 
recibo, ás terças, quintas e sa-
bados, das 13 ás 15 horas . 

Porto, 26 de Janeiro de 
1916. 

A comissão liquidataria, 

Joaquim A. dos Santos Natividade 
Jacinto A. F. Furtado. 

o o o o o o o o o o o o 
A d r i a n o P e s s a 

M E D I C O 
Consultas da 1 ás 3 

# 

Rua Ferreira Borges, 54— 1* 
Telefone SS4 
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J o h n M. S u m n e r & C 
S U C E S S O R E S 

A D T O U S T B I A L A O - : 
DE 

Baptista, Filho 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E B . G 

Oficinas 

Rua Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

O ] 
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<u 
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Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEiGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
— — relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4 4. 4 4 

Moinhos e prensas para LflGfiftES de azeite -<•+- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

CO 
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popelhos optopedieos 
: : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 :: : : 

P O R T O = = = — 

1 3 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da Liberdade=37 
L I S 1 

CO 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores , dc novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com ta is defei tos . 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas, com 
movimenta, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própr ia , vendidos, como roupa de 
algibebe, por varies contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

P o r t o 
(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 
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1:500 réis para outra coisa 

EMPREGADO D E M E R -
CEARIA, com cinco anos 

de prática, oferece-se. Dá boas in-
formações. 

Nesta redacção se diz. 

PIANO. — Senhora de toda a 
respeitabilidade, e compe-

tência leciona piano em sua casa 
ou na das discípulas a preços 
modicos. 

Informações no estabelecimen-
to de fazendas e modas de José 
Sebastião d'Almeida, Largo Mi-
guel Bombarda, 35, 37. Coimbra 

PRATICANTE para fazendas 
brancas, preferindo-se com 

alguma pratica, e que seja activo. 
Externo, dá-se ordenado. Rua Fer-
reira Borges, 123. 

RAPAZ, de 15 a 18 anos e 
com alguma pratica de mer-

cearia e fazendas, dando boas re-
ferenciaa, precisa Antonio Gil da 
Rocha . - MOOOFORES. 

TRESPASSA-SE um estabe-
lecimento de mercearia, na 

baixa. Indica-se nesta redacção 

VENDEM-SE no dia 30 de 
Janeiro, em praça particu-

lar, duas moradas de casas, com 
pátio ao meio, sitas na Rua da 
Nogueira, desta cidade, com os 
números de policia 1, 3 e 5. 

A praça particular referida prin-
cipia ás 13 horas, e terá logar no 
escritório do advogado Sr. Dr. 
Jaime Sarmento, Rua Martins de 
Carvalho, (antiga R. das Figueiri-
nhas), n.° 4, 1.°. 

Tribunal Comercio! dei Co-
marca de Coimbra 

C&rtorio do escrivão 
do 2 . ° oficio 

(2.a publicação) 

Em sessão deste tribunal 
de hoje e por sentença também 
de hoje, foi declarada a aber-
tura de falência do negociante 
desta praça Manuel dos Santos 
Pereira David, casado, a reque-
rimento de Antonio Braz dos 
Santos, também casado, co-
merciante, desta cidade; mar-
cado o praso de 40 dias para 
as reclamações dos créditos e 
nomeados curadores fiscais o 
dito comerciante requerente da 
falência, e João Luís Gonçal-
ves, também desta c idade; e 
administrador da massa falida 
Eduardo Ferreira Arnaldo, ca-
sado, solicitador, desta referi-
da cidade. 

Coimbra, 21 de janeiro de 
1916. 

Verifiquei a exactidão. 

O juís presidente 
do Tribunal Comercial, 

Mendonça. 

;APITAL 

lompanhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 

D E C L A R A Ç Ã O 
Tendo conhecimento por va-

rias pessoas, que me teem difa-
mado no meu crédito como co-
nivente e iniciador da falência do 
comerciante Manual dos Santos 
Pereira David, venho pois por este 
meio tornar publico que nada in-
flui na questão, nem sequer tinha 
conhecimento até á data da falên-
cia. 

Coimbra, 25-1 1916. 

Firmino dos Santos Pereira. 

Um armazém na Avenida dos 
Oleiros, com 90 metros quadra-
dos, defronte da antiga fábrica dos 
Limas, onde não chega a cheia. 

No local se dão todas as infor-
mações. 

J o s é C a r d o s o 

M á r i o d T U f i í e i d a 

Advogados 

Rua da Sofia, 73-1.° 
4 4 4 4 4 4 C O I M B R A 

Fundo de reserva 538 .137$359 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Deposi tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 637.021 $ 1 0 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de Í3ÍI 

4.151:4248314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

O I 8 7 7 J 5 B 0 A 

~b iiiDEMHiSAÇBtS PiU'AS, 1.413:397516,5 Éj 
FUNDO DE RESERVA, 26B.000$00 ££ 

i Efectua seguros terrestres jp3 
[ sobre prédios, mobílias, es- ftj 

tabelecimentos e fabricas. 
Seguros agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim ria Silva Pereira. ^ 

14— Praça do Comercio —14 W 

Séde em Lisboa —Praça do C o m e r c i o 5 6 . Kí] 

I S B & B I * 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

Garage Moderna 
B a r r e i r o s & C . a 

A V E N I D A SÁ DA B A N D E I R A , N . o s 66 A 70 

C O I M B R A 

Pneumát icos , t o m a r a s d'ar, o leos , í a z o l i n a , etc. 
R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 

fíotomotíeis de lu$o para alugue? 
o V ~fH < 

- V ' 
" p K ,M ANÊN T i i i 

ESMALTADA? 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

P r e l o e m i n e r v a 
Nas oficinas tipográficas do 

Campeão das Provindas, Aveiro, 
ha para vender um excelente prelo 
nacional, para jornal e obras di 
grande formato, com tinteiro pro-
prio, em ferro; e uma minerva 
quasi nova, de braço, para forma-
to almaço, ambos em magnifico 
estado. Dirigir ali. 

réis 
Empresta-se esta quantia sobre 

hipoteca nesta cidade. 
Informações na tipografia deste 

jornal. 

y j p ' 
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FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha 110 
genero . 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREÍRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 
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Finanças municipais 
Já ha tempo tratamos deste as-

sunto, que achamos e é da maior 
importancia. 

O senador municipal sr. Virgi-
lio de Paiva Santos, encarregado 
do pelouro dos serviços munici-
palisados, elaborou um relatorio 
destes serviços, referente ao ano 
findo, que apresentou em sessão 
do senado. 

Acusa o relatorio um deficit 
de doze contos para o serviço da 
agua; de sete contos para o ser-
viço do gaz, e mais de sete con-
tos para os electricos, ou seja um 
total de cerca de vinte e sete con-
tos. 

Atribue-se este deficit á cares-
tia do carvão e dos seus respecti-
vos fretes. 

Nenhum dos serviços munici-
palisados deve dar prejuiso á Ca-
mara. Vê-se, porém, pelos vários 
relatorios publicados que a agua 
é de todos estes serviços, o que 
tem sido regulamentado pela Ca-
mara em piores condições, agra-
vando, ainda mesmo antes da ca-
restia do carvão, as finanças muni-
cipais. E, apesar disto, o serviço da 
agua é de todos o que tem pas-
sado por maiores modificações 
quanto ao seu regulamento. 

Está muito longe de produzir 
a receita precisa para eximir a Ca-
mara de qualquer encargo, incluin 
do a depreciação do material. 

Temos dito que a Camara de-
ve favorecer o publico quanto pos-
sa nos serviços que tem munici-
palisados, mas, em caso algum, 
deve ter prejuízo com qualquer 
desses serviços. 

Estão constantemente a recla-
mar-se obras de que Coimbra pre-
cisa para melhorar estradas, ruas 
e as condições higiénicas da cida-
de; acabar os novos bairros, fazer 
um novo mercado, demolir velhos 
prédios para alargamento de ruas, 
municipalisação do matadouro, 
etc., etc., e nada disto se pôde fa-
zer sem dinheiro. 

Temos de ser justos, compre-
endendo que, sem receitas, não 
pode a Camara entrar nessas des-
pesas, e não é com os deficits dos 
serviços municipalisados resultan-
tes dum caso de força maior —a 
carestia do carvão — que se pode 
exigir da Camara qualquer desses 
melhoramentos. 

O relatorio do sr. Virgilio de 
Paiva Santos, dizem ter sido feito 
conscienciosamente e com muita 
exactidão; mas ele ainda não diz 
tudo, visto referir-se somente aos 
serviços municipalisados. Não diz 
que a Camara — facto que nunca 
se havia dado — tem deixado de 
satisfazer prestações dos seus em-
préstimos. Isto é importante e gra-
ve e demonstra a penúria dos co-
fres municipais. 

Chegou agora e só agora o 
empenho da Camara de elevar cer-
tas receitas pelo aumento de pre-
ços no mercado, alguns dos quais 
já ha muito deviam ter subido. Es-
colheu-se a pior ocasião, que é es-
ta em que o publico está farto de 
pagar tudo mais caro, para aumen-
tar este rendimento que terá de 
sair da bolsa do consumidor. 

Tarde e bem tarde vem a Ca-
mara acusar os deficits e patentear 
o sudário dos seus encargos, que 
lhe absorvem, e ainda muito mais, 
todas as suas receitas. 

Temos de ser justos concor-
dando em que a Camara tardia-
mente veiu expôr aos seus muní-
cipes as suas circunstancias finan-
ceiras, a que já ha muito devia ter 
acudido para se remediar no que 
pudesse ser e mais a tempo do 
que agora. 

Um mal, seja qual fôr, agrava-
se sempre com a demora e dimi-
nue quando se lhe acode no prin-
cipio. 

Estamos com as calçadas num 
estado deplorável, as estradas da-
nificadas e algumas quase intransi-
táveis, o bairro do Penedo da Sau-

dade ha seis anos por acabar, ruas 
do bairro de Santa Cruz por con-
cluir, o mercado num estado ver-
gonhoso, a cidade, á noite, ás es-
curas em virtude da iluminação 
publica estar reduzida a menos de 
metade, etc., etc., e ainda em ci-
ma de tudo com um deficit im-
portante, sim, mas não tão gran-
de como por ai se diz. 

A Camara não tem pago algu-
mas prestações dos seus emprés-
timos, em quantia superior a qua-
renta e dois contos, e quanto ao 
deficit dos vinte e sete contos dos 
electricos, agua e gaz, supomos 
que nele se inclue ainda parte do 
que se gastou com a linha do Ca-
Ihabé, que erradamente foi feita 
por administração da Camara e 
que por isso se elevou a sua des-
pesa a mais de vinte e cinco con-
tos! 

Se a Camara nos tivesse ouvi-
do — sem nos querermos arrogar 
toros de bons conselheiros — já 
ha muito teria dotado Coimbra 
com a electricidade, e já o carvão 
não lhe fazia tão grande falta co-
mo faz. 

A municipalisação do matadou-
ro, serviço este que nunca devia 
ter sido dado a uma empresa, 
tatnbem a Camara devia já ter fei-
to no tempo das vacas gordas. 

O mercado ai continuará a ofe-
recer o aspecto repugnante que 
tem e de falta de condições higié-
nicas em que sobreleva os merca-
dos das outras localidades. 

Finalmente, tudo isto prova 
que a situação do nosso munici-
pio é deveras deplorável, sem que 
saibamos como a Camara quere-
rá remediá-la convenientemente. 

E tudo isto se atribue ao car-
vão. 

Mas não haverá outras razões? 
Terá havido uma administra-

ção escrupulosa? 
Teem-se defendido os interes-

ses do municipio? 
Tem a Camara sabido aprovei-

tar todas as receitas? 
Não se teem criado logares de 

mais, que se podiam e podem dis-
pensar? 

Não se teem aumentado des-
pesas supérfluas? 

Tudo isto entra na boa admi-
nistração. 

Alguma coisa ha que agrava 
as circunstancias das finanças mu-
nicipais sem ser o carvão: o esta-
do deplorável a que se tem dei-
xado chegar a canalisação do gaz 
e o proprio estado do material da 
fábrica. Ha fugas de gaz importan-
tíssimas, e quanto á agua ha mui-
to que se devia ter compreendido 
que o ultimo regulamento elabo-
rado não satisfaz. 

Homenagem 
Para comemorar o aniversario 

natalício do sr. dr. Silvio Pelico, 
ilustre reitor do Licêu Dr. José 
Falcão, realisaram no sabado os 
alunos deste estabelecimento de 
ensino uma festa em sua hon-
ra que decorreu brilhantíssima, 
pela sinceridade de que foi reves-
tida. 

A sala 6, onde se efectuou a 
sessão, encontrava-se ornamenta-
da caprichosamente com flores e 
colgaduras, vendo-se na parede 
fronteira, sob a mêsa da presidên-
cia, o retrato ampliado do ilustre 
homenageado, gentilmente cedido 
pelo sr. visconde de Feijó, e artis-
ticamente enfeitado com plantas e 
com a bandeira do Licêu. 

Numa lousa lia-se a inscrição: 
- Satvé 29-1-916 - emoldurada 
num desenho explendido, estilo 
manuelino. 

A' sessão solene,que abriu pro-
ximo das 14 horas, presidiu o 
sr. dr. Fortunato d'Almeida, se-
cretariado pelos alunos Cristiano 
Augusto Cardote, da sétima clas-
se de sciencias e D. Maria Augus-
ta Sá e Melo, da quinta classe. 

Falou em primeiro logar o es-
tudante João Alves Barata, em no-
me da academia do Licêu, seguin-
do-se os srs. drs. Fortunato d'Al-
meida e Silvio Pelico que, como-
vido, agradeceu a tocante surpresa 
que lhe prepararam os académi-
cos. 

O seu discurso foi mais um 
incitamento ao trabalho á popula 
ção escolar. 

Quando s. ex.a terminou, as 
palmas e os vivas ao seu nome 
esturgiram e bem assim ao corpo 
docente, á Patria e á Academia. 

Uma comissão composta dos 
escolares Parada Leitão, Domin-
gos Ramon, Pereira Barata, Ar-
mando Rambau Piedade Cristia-
no Augusto Cardote, Acácio Men-
des Larangeíro, Antonio Madeira 
Leitão, José de Sousa Menezes e 
José Cirne, ofereceram a s. ex.a 

uma artística prenda da prata e 
cristal, adquirida na joalharia des-
ta cidade Paz & Filho, com a se-
guinte dedicatória. 

Ao nosso ilustre reitor, dr. Sil-
vio Pelico. Os alunos do Licêu 
Central Dr. José Falcão. 

No final toi tiraaa fotografia á 
referida comissão, que era acom-
panhada pelo sr. dr. Silvio Pelico. 

Os trabalhos escolares não so-
freram interrução. 

A esta simpatica e merecida 
homenagem assistiu o corpo de-
cente que se associou á justa ma-
nifestação de simpatia prestada 
pelos jovens académicos ao seu 
reitor e professor. 

Horário de trabalho 
A Associação Comercial nomeou seus 

delegados á comissão do horário de tra-
balho, os srs. Antonio Fernandes, Bento 
Carlos da Fonseca e José Correia Ama-
do, efectivos; Ricardo Pereira da Silva, 
Manuel Julio Gonçalves e José Simões 
Ferreira de Matos, substitutos. 

Sociedade de Defesa . Os novos 
corpos gerentes 

Segundo as nossas informa-
ções, os nomes que teem mais pro-
oabilidades de serem eleitos, na 
eleição do proximo dia ô, para as 
presidências dos corpos gerentes 
desta importante agremiação, são 
os seguintes: 

Dr. Fernando de Almeida Ri-
beiro, professor da Universidade 
para presidente da direcção; dr' 
Caeiro da Mata, professor da Uni. 
versidade, para presidente do con-
selho consultivo; ur. Joaquim Gas. 
par ue Matos, advogauo, para pre. 
sidente do conselho tmanceiro; dr. 
Manuel Lopes de Quauros, advo-
gado, para presidente da mesa <ja 
assembleia geral. 

A lista completa terá vinte e 
seis nomes, pois tantos são os car-
gos a exercer nos vários corpos 
sociais a eleger. 

São do novo jornal local a Re-
sistência, orgão do partido repu-
blicano português no distrito de 
Coimbra, as justíssimas referen-
cias que se seguem: 

No dia 6 de fevereiro rcalisa-se na 
Camara Municipal a eleição para os cor-
pos gerentes da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra. 

Não é sem importancia esse lacto, 
porque se vão escolher aqueles que aver-
bam a si a obrigação moral de realisarein 
uma defesa calorosa, energica e eficaz da 
cidade de Coimbra, cujos interesses não 
podem ser esquecidos. 

Tem, pois, para nós muito interesse 
a eleição que vai realisar-se. Os nossos 
melhores desejos são para que os homens 
que saírem eleitos continuem e ampliem, 
se isso fôr possível, a obra da direcção 
actual em que a rara energia e desinteres-
sada dedicação do sr. dr. Manuel Braga 
e dos seus ilustres colegas poude mos-
trar que quando se sabe querer, alguma 
coisa se consegue. 

E com a maior satisfação que 
fazemos nossas as palavras do nos-
so colega. Elas só traduzem a ver-
dade. 

Transcrição 
O nosso prezado colega a Comarca 

de Arganil transcreveu em editorial a 
penúltima Crónica da Semana. 

Os nossos agradecimentos. 

PRO COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Novos socios. No proximo 

domingo, 6, realisa-se a 
eleição dos novos corpos 
gerentes. 

Inscreveram-se como socios da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, os srs.: 

Domingos S. Trincão, estudan-
te, Rua Sá de Miranda 38. 

Padre Joaquim Henriques Pe-
dro, Poiares. 

José de Sequeira Lemos, estu-
dante, idem. 

Adelino de Matos Silva, idem, 
idem. 

Francisco Lopes de Jesus Coe-
lho, secretario de finanças, idem. 

Eduardo de Queiroz Godinho, 
proprietário, idem. 

Fernando Gomes da Fonseca 
Godinho, idem, idem. 

José Antunes Coelho, idem, 
idem. 

Luís Antunes de Morais, co-
merciante, idem. 

Caetano Ferreira de Carvalho, 
proprietário, idem. 

Luciano dos Santos, idem. 
— Realisa-se no proximo do-

mingo, 6 do corrente, no edifício 
dos Paços do Concelho, pelas 13 
horas, a assembleia geral para elei-
ção dos novos corpos gerentes da 
Sociedade e votação do relatorio 
e contas da gerencia de 1914-1915. 

Espera-se que a este acto con-
corram grande numero de asso-
ciados, que demonstrarão por es-
ta fórma o muito interesse que vo-
tam ao progresso e engrandeci-
mento da Sociedade. 

31 DE JANEIRO 
O sr. Presidente da Republi-

ca, acompanhado de alguns mi-
nistros, foi no domingo para o 
Porto afim de tomar parte nas 
festas comemorativas da revolu-
ção de 31 de Janeiro. 

Na sua passagem pela estação 
velha foi entusiasticamente sau-
dado por centenas de pessoas, on-
de se viam representantes de to-
das as classes sociais. 

A guarda de honra era feita 
por uma força de capitão de in-
fantaria 23, acompanhada da res-
pectiva banda. 

Na recepção também tomaram 
parte a companhia da guarda re-
publicana, aqui aquartelada; cor-
porações dos bombeiros munici-
pais e voluntários e a banda dos 
colegiais de S. Caetano. 

Um grupo de creanças da 
Cantina Escolar Dr. Bernardino 
Machado entregou a s. ex.a um 
lindo bouquet de flores naturais, 
com a seguinte dedicatória : — «A 
s. ex.a o sr. Presidente da Repu-
blica, seu ilustre patrono. As crean-
ças da Cantina Escolar Dr. Ber-
nardino Machado». 

No seu regresso a Lisboa, o 
sr. Presidente da Republica pas-
sou hoje novamente na estação 
velha, onde se repetiram manifes-
tações de simpatia. 

* 

O sr. Presidente da Republica, 
penhorado pela fórma como tem 
sido recebido na sua passagem por 
esta cidade, autorisou o ilustre che-
fe do distrito, sr. dr. Antonio Lei-
tão, a anunciar a próxima visita de 
s. ex.a a Coimbra. 

Em comemoração daquela da-
ta a junta de paroquia de Santa 
Cruz ofereceu á Associação das 
Créches desta cidade, a quantia de 
30$00. 

Prisão 
Foi preso nesta cidade, a re-

quisição da policia de Lisboa, José 
d'Almeida, aqui residente, e muito 
conhecido no meio operário de 
que é propagandista. 

Supõe-se que esta prisão se 
relacione com os acontecimentos 
de Lisboa. 

/I IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para. uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todasas cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Artilheiro (0) — Foi um dos mais in-
teressantes periodicos políticos 
que se fundaram no Porto pa-
ra defeza do partido cartista. O 
primeiro numero appareceu a 
22 de Agosto de 1835, e desde 
logo ganhou as sympathias pu-
blicas e nem só as particulares 
do grupo em cuja defeza vinha 
á arena da publicidade. No alto 
da primeira pagina via-se uma 
gravura em madeira represen-
tando um artilheiro, com o mor-
rão accezo na mão direita e apon-
tando com a esquerda para um 
morteiro, tendo ao lado diver-
sas bombas explosivas. Na par-
te superior da peça lia-se esta 
quadra: 

Aqui vão t roando 
Os eccos das bombas, 
Que estouram nas t rombas 
Dos Rhinocerontes. 

Do lado direito da gravura 
viam-se as lettras O Arti —, e 
do lado esquerdo as da conclu-
são do titulo — lheiro. Mais tar-
de apresentou outra gravura, 
com a mesma allegoria, mas 
um pouco melhor executada do 
que a primitiva, trazendo então 
o titulo por baixo da vinheta. 
Além da parte propriamente po-
tica e de certas informações ofi-
ciaes, inseria uma secção de pia-
das em trez, ou, o máximo, em 
quatro linhas, muito curiosa e 
por vezes apimentada, que era 
lida com prazer por toda a gen-
te, até pelos proprios alvejados 
por essas balas de papel. Cada 
numero constava de 4 paginas, 
a duas colunas. A impressão era 
feita na Typographia de Gandra 
& Filhos. Publicou-se até 14 de 
Julho de 1837, e a sua collec-
ção completa não é nada vul-
gar, vendendo-se por bom pre-
ço alguma que porventura ap-
parece. Redactor d'O Artilheiro 
foi José de Sousa Bandeira, que 
na phrase de Custodio José Viei-
ra, seu biographo, «foi o pri-
meiro jornalista a valer que hou-
ve em Portugal». O Artilheiro 
fundiu-se, ao terminar, com o 
Periodico dos Pobres no Porto, 
entrando Sousa Bandeira para 
este outro periodico como fo-
lhetinista. 

Artilheiro (0) —Foi um «semanario 
litterario e noticioso», cujo pri-
meiro numero appareceu no 
Porto a 15 de Maio de 1886, 
dirigido por M. da Silva, e ten-
do como proprietário Luiz A. 
de Abreu. Na parte que pode-
remos chamar politica, embora 
o periodico a não tivesse defi-
nida, foi durante algum tempo, 
redigido pelo medico Aurelia-
no Cirne. A parte litteraria re-
digiam-na diversos cavalheiros, 
mas de um modo muito infe-
rior. Na parte noticiosa, então, 
o fiasco era completo em todos 
os números; pelo menos naque-
les de que tivemos conhecimen-
to. A redacção era na rua do 
Moinho de Vento, 50, e a im-
pressão na Typographia Allian-
ça, da travessa de Cedofeita. Pu-
blicou-se muito irregularmente 
até Fevereiro de 1887. 

Artista Portusnse (D) —Silva Pereira 
dá-o como apparecido no Por-
to, a 15 de Março de 1855, e 
designa-o como periodico socia-
lista. Se tal era, foi então o pri-

meiro d'esse genero que viu a 
luz n'essa cidade. Suppomos, 
todavia, que o erudito bibliogra-
pho se equivocou com o titulo 
do periodico, pois não nos cons-
ta que as doutrinas do socialis-
mo tivessem adeptos no Porto, 
n'essa época. Não conhecemos 
exemplar algum de tal perio-
dico. 

Assembleia tios Vinayristas — Com este 
titulo sahiram á luz, no Porto, 
em 1822, uns pamphletos de 
critica humorística, muito inte-
ressantes e curiosos ainda hoje, 
e que mais o deviam ter sido 
na sua época por serem então 
do conhecimento geral as allu-
sões feitas. Figurava cada um 
d'esses pamphletos reproduzir 
a acta de uma das sessões dos 
Vinagristas, para a discussão 
dos pretensos estatutos de uma 
pretendida sociedade destinada 
a guerrear a Companhia dos 
Vinhos, que então se dizia de-
ver ser dissolvida. Constituem 
uma tróça pegada, e, por vezes, 
com seus lampejos de espirito, 
a muitos indivíduos que se 
evidenciaram na guerra a essa 
Companhia, de um dos quaes, 
pelo menos, ainda ha descen-
dentes no Porto, e até muito 
considerados e bemquistos. O 
primeiro pamphleto tinha 24 pa-
ginas, e sahiu apenas com o titu-
lo de Estatutos da Sociedade do 
Giro dos Vinagres do Alto 
Douro. O segundo, já com o 
titulo de Assembleia dos Vina-
gristas, que foi o de todos os 
restantes publicados successi-
vamente, sahiu com 8 paginas 
(de 25 a 32); com 8 paginas, 
também (de 33 a 40 e de 41 a 
48), sahiram o terceiro e o 
quarto números; o quinto sa-
hiu só em 4 paginas (de 49 a 
52); o sexto sahiu com 12 pa-
ginas (de 53 a 64); e desde 
esse até ao decimo quinto, sa-
hiram todos em 8 paginas, cor-
respondendo cada folheto a 
uma das phantasiadas sessões. 
A collecção consta, por tanto, 
de 15 números, que constituem 
136 paginas, no formato de 
2 0 X 1 3 centímetros. Impri-
miam-se na Typographia da 
Praça de Santa Thereza, 13, e 
foram ao depois colligidos em 
livro sahindo então todos por 
uma vez com a rubrica de Se-
gunda edição. 

(Não vem esta publicação, 
evidentemente periódica, como 
do proprio texto por vezes re-
salta, mencionada em nenhum 
dos dois livros que acerca do 
Jornalismo Portuguez publicou 
em Lisboa o erudito bibliogra-
pho A. X. da Silva Pereira, sem 
duvida por que sendo estes pam-
phletos bastante raros, não che-
garam ao seu conhecimento. A 
collecção que possuímos foi-nos 
vendida por um alfarrabista, que 
não sabia o que vendia, aliaz 
ter-nos-ia pedido mais dinheiro, 
pois vale bem dez vezes màis 
do que o preço porque a adqui-
rimos.) 

Atheneu (0) — Com o sub-titulo de 
«Artistico-Litterario», publicou-
se no Porto, desde 30 de Ou-
tubro de 1880 a 22 de Outubro 
de 1881, este semanario illus-
trado, * de ensino, educação é 
recreio, e das conquistas da ci-
vilisação moderna». Foi seu 
fundador e director Antonio 
Ferreira de Brito, co-proprieta-
rio da Imprensa Internacional, 
da rua da Victoria, 166, onde 
o jornal era impresso. Cada n.° 
constava de oito paginas, a duas 
columnas largas, com gravuras 
intercalladas e escolhida colla-
boração litteraria. Teve certa 
voga no seu tempo, e a colle-

0' 
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cção completa não deixa de ser 
estimável. 

A t h l e t a ( 0 ) Foi um diário portuen-
se, filiado no partido setembris-
ta, cujo primeiro numero sahiu 
a 1 de Junho de 1838, e cuja 
publicação proseguiu até 1842, 
com a interrupção de Janeiro a 
Março de 1841, em que appare-
ceu com o titulo O Defensor do 
Athleta, retomando logo o pri-
mitivo titulo. Constava de 4 pa-
ginas, no formato de 33,5 x 24, 
a duas columnas de composi-
ção, e logo a seguir ao titulo 
inscrevia esta citação: «Leshom-
mes sont egaux, ce n'est point 
la naissance, c'est la seule vertu 
qui fait leur difference.— Vol-
taire. * Mahomet» trag. aet. l.°» 
Imprimia-se na Typographia de 
Gandra & Filhos, rua de Santo 
Antonio, 110, tendo a redacção 
estabelecida na mesma casa. E' 
extremamente interessante, e as-
saz curiosa, a collecção d'este 
periodico portuense. 

A t h l a t a ( D ) — Destinado a ser distri-
buído em Oliveira do Douro, 
onde tinha a redacção, no logar 
da Lavandeira, pertence, toda-
via, bibliographicamente ao Por-
to por ser aqui impresso na Ty-
pographia Gutenberg, da rua 
dos Caldeireiros, 43. Era redi-
gido por José da Silva Flores 
Júnior, e publicou o seu pri-
meiro numero a 21 de Agosto 
de 1898, dando esse numero 
como sendo o 21.° porque os 
vinte anteriores haviam sido 
publicados com o titulo A Voz 
dos Brancos, de que O Athleta 
veio a ser o continuador. Era 
quinzenário, politico, litterario e 
noticioso. 

(Segue). 
ALBERTO BESSA 

Escola do Calhabé 
Como noticiámos, foi inaugu-

rada no domingo a escola mixta 
do Calhabé, que a população dali 
conseguiu apoz um trabalho in-
sano, apezar de reconhecida a sua 
grande necessidade. 

Pelas 13 horas realisou-se uma 
ressão solene á qual presidiu o sr. 
dr. Silvio Pelico, sendo distribuí-
dos livros aos alunos. 

Além do sr. presidente, usa-
ram da palavra os srs. Levi Cor-
reia, Joaquim Gomes, D. Maria 
Arbina Pires Ferraz e Joaquim 
Antonio Faria. 

O sr. dr. Silvio Pelico no seu 
discurso saudou a Escola Livre das 
Artes do Desenho na pessoa do 
sr. Alberto Caetano, distinto alu-
no do grande professor sr. Anto-
nio Augusto Gonçalves. 

Durante o dia tocou ali a fi-
larmónica 1.° de Maio, havendo 
iluminações electricas. 

Missa 
O Centro Monárquico Académico 

mandou ontem celebrar uma missa por 
alma de D. Carlos e de D. Luiz Filipe, 
cujo piedoso acto foi muito concorrido 
por senhoras e académicos. 

Foi celebrante o rev.° conego Carlos 
Esteves de Azevedo. 

» * < 

Eléctr icos 
No mês de Janeiro findo os 

electricos renderam 2:959$59, me-
nos 51$13 do que em igual mês 
do ano findo. 

Este aumento de receita em 
Janeiro de 1915 atribue se ao gran-
de movimento que houve na li-
nha da estação velha, devido ao 
não funcionamento do ramal por 
causa das inundações. 

S u a e s t a t í s t i c a durante o ano de 1915 

A Biblioteca da Universidade 
de Coimbra tem por fim princi-
pal ministrar aos seus frequenta-
dores, na quasi totalidade acadé-
micos, os dados precisos para 
estudo das diferentes sciencias 
que se ensinam neste Estabeleci-
mento Superior de Instrucção; e 
porque julgamos respeitável o seu 
movimento durante o âno ulti-
mamente findo — (Janeiro a De-
zembro) — damos, a seguir, pu-
blicidade á respectiva estatística: 

Obras adquiridas: por com-
pra, 538 com 609 volumes; por 
oferta, 331 com 333 vols.; por 
virtude da lei de imprensa, 1.158 
com 1.175 vols.; total 2.027 obras 
com 2.117 vols. 

Frequencia: masculina 25.429; 
feminina 3.935; total 29.364. 

Obras consultadas: o total das 
obras consultadas durante aquele 
período foi de 31.040, dividido 
pelas seguintes sciencias: — Bi-
bliografia, enciclopédias e dicio-
nários gerais, 821; — teologia, 88; 
— direito, 8.483; — medicina, 334; 
— sciencias filosoficas, 2.365; — 
sciencias matematicas, 1.022; — 
sciencias fisico-químicas, 526; — 
sciencias historico-naturais, 177; 
— literatura, 8.111;—artes, 254; 
— historia, 8.550; — incunabulos, 
2; — manuscritos, 307. 

Visitantes — Também a Biblio-
teca tem um livro especial para 
registo dos seus visitantes e dêle 
consta que o numero destes, du-
rante o referido âno, foi de 2.906; 
sendo 1.903 varões e 1.003 fe-
meas, não contando com os que 
ali foram por ocasião das festas 
da Rainha Santa, excursões e ro-
marias, porque estes impossível 
seria enumerar. 

Jornais e Revistas — Recebe-
ram-se e ficaram devidamente co-
lecionados 544 jornais e revistas 
de todas as localidades do país. 

Pela estatística mencionada se 
vê que a frequencia á Biblioteca 
da Universidade tende a aumen-
tar de àno para âno, por isso que 
ela foi: tio àno de 1012, de 16.460 
leitores; no âno de 1913, de 20.103 
leitores; no âno de 1914, de 26.294 
leitores, e no âno de 1915, como 
acima se diz, de 29.364 leitores, 
sendo todo o serviço, motivado 
por essa frequencia, desempenha-
do por igual numero de pessoal 
ao que existia ha mais de vinte 
ânos, (tempo do lá vem um) , o 
que impossível se tornará no fu-
turo, se continuar o sucessivo au-
mento de trabalho, embora per-
sista a boa vontade e inegável 
prontidão que se tem notado, de 
ha muito, no pessoal menor do 
quadro da Biblioteca para o bom 
desempenho dos seus cargos. 

ECOS Dã SOCIEDAD 
émmsésm 

Fazem ámanhã anos: 
A sr." D. Maria fosé Barata da Silva 

e o sr. fo$é Rodrigues de Moura Mar-
ques. 

Jornais apreendidos 
e quere lados 

Diversos colegas, mesmo acen-
tuadamente republicanos, tem pro-
testado contra a apreensão de jor-
nais, por terem publicado trechos 
do livro do sr. general Pimenta 
de Castro e feito referencias, que 
julgam inconvenientes, ao incên-
dio do deposito de fardamentos. 

Também nós tomamos parte 
nesse justo protesto, sentindo que 
dentro da lei não queiram encon-
trar outro meio de resolver este 
assunto. 

Mas ha, com toda /a certeza. 
A lei prevê os casos, antes que 
seja preciso usar dessa violência, 
que não dá prestigio a um país 
liberal. 

Estão querelados alguns dos 
nossos colegas, entre cies O Paiz, 
A Vanguarda, A Nação e o Dia. 

Quando chegará a ocasião de 
haver em Portugal verdadeira li-
berdade de escrever e de falar, 
sem isenção da respectiva respon-
sabilidade? 

« R e s i s t e n c i a » 
Acaba de sair á luz da publicidade, 

em Coimbra, um novo bi-semanario in-
titulado Resistencia, orgão do Partido 
Republicano Português neste distrito. 

Ao novo colega desejamos as maio-
res prosperidades. 

•iraitflfr 4 

Hírfrofobia 
Pela administração do conce-

lho da Figueira da Foz foi reque-
sitado á Comissão Distrital de As-
sistência de Coimbra, subsidio pa-
ra o transporte para Lisboa de 4 
indivíduos dali que foram mordi; 
dos por um cão atacado de raiva. 

H u l í s s 
As inultas-j+npostas durante o ano de 

1915 pela policia civica, por transgres-
são de editais do Governo Civil e postu-
ras municipais, renderam 331 $15, rever-
tendo 246$39 para o cofre da policia e 
134$76 para o da Camara. 

Este rendimento produziu mais escu-
dos 103$77 do que em 1914. 

O picadeiro da Avenida Sá da Ban-
deira foi alugado para servido da guarni-
ção da cidade. 

j U 5 ! S 

Rua Visconde da Luz, 31, l .° 
Telefone 576. 

Coimbra em scena 
Um nosso amigo que viu a 

peça do sr. Vicente Arnoso, Coim-
bra, terra d'amores, conta-nos as-
sim o seu enredo: 

O 1.° acto é passado numa 
casa de estudantes no bairro alto. 
Um deles vive com uma tricana. 
Aparecem ali varias serventes, con-
tando eles anedotas das aulas, e 
as serventes partidas de estudan-
tes, terminando por irem todos 
para uma jantarada. 

A tricana que vive com o es-
tudante relembra, a sós com ele, 
o dia em que a tirou de casa da 
mãe. Foi no dia de S. João, e nessa 
noite trocaram o primeiro beijo 
d'amor a caminho da Fonte do 
Castanheiro quando um rancho 
passava cantando a conhecida tro-
va popular: 

Apanhar o trevo, 
O trevo no chão . . . 

que ela canta a meia voz. 
A servente faz-lhe ver que os 

estudantes em se formando não 
querem saber mais das raparigas 
que namoram por cá, mas a tri-
cana recebe com desdem o con-
selho, dizendo que ele ainda está 
no 3.° ano. 

O 2.° acto é passado no quin-
tal da venda do Brito, em Santa 
Clara, vendo-se ao lado o velho 
mosteiro. 

Ha ceia entre estudantes e ra-
parigas, piadas a um caloiro cro-
nico, a quem troçam sem pieda-
de. Entram ali um outro estudante 
com uma rapariga muito conheci-
da pela sua bonita voz. Ouvem-se 
toques de guitarra ao longe e de-
pois em scena, cantando-se o fado: 

O' aguia que vais tão alta . . . 

Ha discursos do caloiro em 
cima duma pipa, etc. 

O 3.° acto é passado á beira 
do Mondego, na madrugada da 
noite de S. João. 

Ao longe ve-se o bairro de 
Santa Clara, alumiado pelos alvo-
res da manhã. Ve-se uma estrada 
arborisada ladeada de bancos. O 
caloiro torna-se um estúrdio. 

Entretanto forma-se o estudan-
te que vivia com a tricana. Tinham 
combinado ir dali á Fonte do Cas-
tanheiro; todos aparecem menos 
o novo bacharel. Seguem para a 
Fonte do Castanheiro, onde vão 
encontrar-se de novo os dois na-
morados. Ela relembra-lhe com 
saudade a noite de S. João quatro 
anos antes, dizendo-lhe ele que é 
a ultima que passa junto dela. 

Este dialogo triste é dito sen-
tados num banco e sobre eles 
vêem-se cair as folhas das arvo-
res, enquanto ao longe se ouve 
cantar um rancho que se aproxi-
ma cantando: 

Apanhei o trevo, 
O trevo no chão . . . 

Ela levanta-se num ataque de 
choro e ele ampara-a, agasalhan-
do-a com a capa. 

O pano desce lentamente sen-
tindo-se ao longe uma serenata 
de guitarras, ouvindo-se uma voz 
cantar: 

O amor do estudante 
Não dura mais que uma hora . . . 

São estes os pontos principais 
do enredo aa peça, que tem dado 
enchentes. 

O scenario é bonito. 

A proposito da noticia que 
demos no ultimo numero sobre a 
peça do sr. dr. Vicente Arnoso, re-
cebemos do nosso amigo sr. J. A. 
S. G., o seguinte postal: 

Meu caro Arrobas —Estive ha dias 
no Porto e o acaso levou-me ao Teatro 
Olímpia, onde assisti á representação de 
uma revista intitulada A' ultima hora, na 
qual são feitas referencias muito agrada-
veis á nossa querida Coimbra. 

São essas referencias feitas por uma 
gentil e guapa tricaninha que não se 
cança de, alem de pôr em destaque a su-
perioridade das belesas da nossa terra, 
afirmar também que as arrufadas de 
Coimbra, são o dôce mais genuinamente 
português. 

Também 110 Porto, no Teatro Nacio-
nal, está a ser representada uma fanta-
siosa revista intitulada Amor e 11a qual, 
segundo me dizem, são egiíalmente feitas 
cativantes referencias a Coimbra. 

Conforme V. noticiou, no Teatro Na-
cional de Lisboa está a ser representada 
com grande agrado do publico uma pe-
ça do sr. dr. Vicente Arnoso, intitulada 
Coimbra, terra de amores, e 110 Eden-
Teatro, da mesma cidade, entrou em en-
saios uma outra peça, cujo titulo é De 
Coimbra a New York ... 

O dar-lhe estes informes foi-me su-
gerido pelo facto de eu ter licio no ulti-
mo numero da sua Gazeta de Coimbra, 
uma noticia referente a uma das peças a 
que atraz faço alusão, e por estar con-
victo de que V. que, como eu, é filho de 
Coimbra, bastante se deve regosijar com 
a merecida propaganda que aqueles tea-
tros tão desinteressadamente estão fa-
zendo e esta linda terra, — J. A. S. G, 

Concertos musicais 
Nos dias 7 e 8 do corrente 

realisam-se no Teatro Avenida, 
desta cidade, dois grandes concer-
tos pela magnifica orquesta de Da-
vid de Sousa. 

A arrojada iniciativa de trazer 
a Coimbra este brilhantíssimo gru-
po de sessenta e tantos executan-
tes, parte da direcção da Associa-
ção Académica, que tem no seu 
programa a realisação doutras ex~ 
plendidas festas de arte. 

E' de crer que Coimbra dê 
uma prova do seu amor pela arte 
musical, concorrendo a estes dois 
famosos concertos, cujos progra-
mas, que damos em seguida, são 
compostos pelos mais apreciaveis 
números de musica que teem sido 
executados por esta orquestra. 

Os preços por assinatura são 
os seguintes: camarotes, 15$200; 
fauteuils, 2$440; cadeiras, 1$640. 

Eis os programas: 

1.° C O N C E R T O 
1.a PARTE 

Roi d'Is ( a b e r t u r a ) . . . . Laló 
Peer Gynt n.° 2 (suite) Grieg 

a) Lamento d'Ingrid 
b) Dança Árabe . . . 
c) Regresso á Patria 
d) Canção de Solvej 

Rapsódia Slava David Sousa 

2.a PARTE 

Sinfonia n.° 5 Beethoven 
1) Allegro com brio 
2) Andamento c o m 

moto 

4) líegro ) SC,n inttrruÇa° 
3.a PARTE 

L'Apparenti Sorcier . . . Dukas 
Valsa Triste Sibellir.s 
Celebre M i n u e t o ( or-

questra d ' a r co ) . . . . Beethoveen 
Rienzi (abertura) Wager 

2.° C O N C E R T O 
1." PARTE 

Egmont (aber tu ra ) . . . . Beethoven 
F.rotik . Grieg 
Parsifal . . . . Wagner 
Rapsódia Húngara n.° 2 Liszt 

2." PARTE 
Saudade David Sousa 
Valsa dos Silfos Berlioz 
Poema Sinfonico Glagounow 

3.a PARTE 

Cantos do meu país (fan-
tasia) T. de Lima 

A la Balalaika Gotehetkow 
Nocturno Grieg 
Marcha húngara Berlioz 

A direcção da Académica é 
digna do maior elogio por ter to-
mado a iniciativa destas explendi-
das noites de festa de arte. 

SEIFL P R O N O M E 

C a d a d i a vêem-se apa-
recer alguns específicos para 
a pele; são quasi sempre 
disfarces. Só o Creme Simon 
dá a frescura e a beleza na-
turais. Vende se ha 50 anos 
em todo o universo apezar 
das falsificações. O Pó de 
arroz e o Sabonete Simon 
completam os efeitos higié-
nicos do Creme. 

Grande marca franceza 

Foi concedida autorisação ao sr. Pau-
lo Carvalho de Moura para estebelecer 
um deposito de trapos, madeiras, carvão 
e lenha, 11a Avenida dos Oleiros. 

Urna pro fe s sora persegu ida 
O nosso presado amigo sr. 

dr. Antonio Costa Rodrigues pu-
blicou em folheto as Alegações 
finais em recurso administrativo 
perante a auditoria deste distri 
cto —uma questão que ha muito 
se debate entre a Camara Muni-
cipal de Oliveira do Hospital e a 
professora daquela vila, sr.a D. 
Isabel Ferreira Lobo. 

O sr. dr. Costa Rodrigues, 
advogado da mesma professora, 
trata o assunto muito bem, não 
só juridicamente mas com pro-
fundo conhecimento da questão. 

Para nós, e provavelmente 
para os que lerem o folheto sem 
paixão, deixou-nos ele a convi-
cção de ser a sr.a D. Isabel Fer-
reira Lobo victima duma grande 
injustiça, que se deve remediar 
com a reintegração da professora 
no logar que exerceu e do qual 
foi indevidamente exonerada. 

A Tuna Académica parte 110 dia 20 
do corrente para Vizcu, onde vai dar um 
sarau. 
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L O T A R I A S — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
nu meros ce rtos para todas as extrações. 

L I V R O S U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

ia — Tabacos — Postais ilustrados 

0 r . Marnoco e S o u s a 
Tem sentido alguns alivios o 

sr. Dr. Marnoco e Sousa, pare-
cendo quererem acentuar-se as 
melhoras do ilustre enfermo. 

Janta Geral 
A comissão executiva deste cor-

po administrativo tomou as se-
guintes resoluções na sua sessão 
de 27 do mês findo: 

Resolveu exarar na acta um 
voto de sentimento pelo faleci-
mento da esposa do Presidente 
da Junta Geral. 

— Aprovou as folhas dos ven-
cimentos do mês corrente, dos 
empregados da secretaria, expe-
diente e limpeza, da Comissão 
Executiva e Junta Geral. 

— Aprovou os seguintes orça-
mentos ordinários para 1915-1916 
das seguintes corporações: 

Santíssimo de Soure e N. Se-
nhora do Rosario, de S. Miguel 
de Poiares. 

acS> •» 1 

Esco la Industrial Brotero 
Continua sem solução a difi-

culdade que se tem oposto á con-
tinuação das obras do edificio para 
a Escola Industrial e Comercial 
Brotero. 

Mas então isto tem de ficar 
assim? 

Não ha quem queira prestar B 
Coimbra o favor de resolver esta 
questão, célebre desde o seu prin-
cipio? 

Devemos concordar que muito 
dificil é o problema para custar 
tanto a resolver. 

Por um despacho ministerial 
o arquitecto sr. Silva Pinto foi en-
carregado de fazer o projecto para 
esse edificio. Feito ele, recusam-se 
a pagar o seu trabalho, alegando 
que o sr. Pinto não podia ter sido 
encarregado dele. 

O sr. Pinto recusa-se a ceder 
o projecto e as obras manteem-se, 
por isso, paralisadas ha ja bastante 
tempo. 

E' esta a questão, que não ha 
meio de ver resolvida! 

Isto chega a ser bem extraor-
dinário, pois não é?! 

Q u e b r a fraudulenta 
Acompanhado por um civico, chegou 

ontem a esta cidade, dando entrada 11a 
cadeia de Santa Cruz, o sr. Manuel dos 
Santos Pereira David, que se liavia eva-
dido de Coimbra depois de lhe ter sido 
aberta falência que mais tarde o tribunal 
classificou de fraudulenta. 

Foi prêso 110 rápido ao chegar á es-
tação de Santarém, usando barbas posti-
ças. 

Nas seroulas foram-lhe encontradas 
varias cartas. 

Crise da imprensa 
Os jornais da capital, excepto 

O Século, Diário de Noticias e O 
Mundo, passaram a vender-se por 
20 reis, por causa da carestia do 
papel. 

Os jornais da província estão 
passando pela mesma crise, sen-
do-lhes dificil aumentar o preço 
da assinrtura numa época em que 
todos procuram fazer economias. 

Oxalá que esta crise não seja 
muito demorada, mas sendo uma 
consequência da guerra, que nin-
guém pode supôr ainda quando 
acabará, nunhuma esperança te-
mos que isto volte breve ao seu 
estado normal. | 

P a i a j u í s o 
Foi enviado para o poder judicial o 

chaujfeur Manuel Veloso, por conduzir 
o automovel com velocidade demasiada 
dentro da cidade e com o qual ia moti-
vando desastres pessoais. 

Por vender leite adulterado foi envia-
do para juiso a vendedeira ambulante 
Mana Poeta, de Vila Pouca de Cernache. 

M á r i o d e A g u i a r 
A D V O G A D O 

Rua Visconde tia Luz, a . ° 8, i . ° tf M. a . ° 144) 
C O I M B R A 

D(> LISBOA 
Fevereiro, 1. Já é de todos co-

nhecido, pelos relatos dos jornais 
de grande circulação, o que se 
passou em Lisboa, na madrugada 
de domingo, em que se deram al-
guns assaltos a vários estabeleci-
mentos comerciais, por motivo da 
carestia da vida. 

Já ha muito que se notava na 
classe trabalhadora do país uma 
ancia de revolta, para pôr um di-
que a uma marcha vertiginosa pa-
ra o abismo que se abre aos pés 
do povo português, que morre de 
fome, pela excessiva subida dos 
generos de primeira necessidade. 

Mas, permitam os leitores que 
lhes fale com toda a sinceridade e 
com toda a franquesa: não é com 
acontecimentos desta ordem que 
se resolve o grande problema que 
tanto inquieta a nossa nacionali-
dade 

Não se compreende que se fa-
çam assaltos a estabelecimentos 
de mercearia, em gritos de pro-
testo e de revolta do povo esfo-
meado, e que nesses mesmos as-
saltos, triste e lamentavel é dizê-
lo, se roube o vinho, a aguarden-
te, inclusivé até o dinheiro, che-
gando a deixar ficar nesses estabe-
lecimentos o que é indispensável 
á vida: o arroz, o bacalhau, o fei-
jão, o azeite, etc., etc. 

E numa fúria destruidora, os 
assaltantes até numa mercearia que 
assaltaram em Campo de Ourique 
roubaram uma gaiola com um pas-
sara. 

Custa crer que se lance mão 
de tamanha armadilha para com-
prometer as associações operarias 
que de ha tempos a esta parte 
veem lançando pelo país alem um 
protesto energico contra a cares-
tia da vida. 

Disse algures um escritor ope-
rário que «a fome é negra, a fo-
me não tem leis, e nessas condi-
ções só a fome, oh! a fome, nos 
leva muitas vezes, a nós, operá-
rios, a praticar assaltos, que só são 
permitidos quando se roube um 
pão para matar a fome». 

No caso presente, isso não 
aconteceu e eis porque esse gesto 
teve a reprovação de todos os ope-
rários conscientes. 

E não se pode nem se deve 
assacar as responsabilidades aos 
sindicatos organisados. 

Ess^s gestos indecorosos, sem 
brio i sem nexo, só deslustram 
quem os pratica e deles apenas é 
responsável a massa anónima das 
classes proletarias. 

Com este movimento mais veio 
avolumar-se ainda a miséria que 
laVra por Portugal alem, visto que 
nesta hora, que devia ser de sa-
crifícios, a dôr e o luto entrem no 
lar do humilde trabalhador, pois 
que a estas horas centenas de ope-
rários estão a bordo do Zambeze, 
que na madrugada de seguiida-
feiva levantou ferro com rumo des-
conhecido. 

E' triste tudo a que os nossos 
olhos se está desenrolando; e'não 
se pode prever até onde irá parar 
toda esta anarquia em que nos 
debatemos, pois que está por dias 
a proclamação da gréve, tendo al-
gumas obras paralisado já. 

J . LEMOS 

AJuno í l ipb-ma-o 
Obteve o diploma do curso de 

guarda livros, feito em S. Paulo, 
Brasil, o nosso estimado conter-
râneo sr. José Jorge das Neves, 
estremoso neto do nosso estima-
do amigo sr. José Jorge das Ne-
ves, de S. Martinho do Bispo. 

Ao inteligente aluno e a seu 
avô enviamos as nossas felicita-
ções e fazemos votos para que o 
futuro lhe seja prospero, 

Queixa 
Pelo sr. Deocleciano Lagoas foi 

dada participação á policia, contra 
Antonio Maria de Sousa por este 
lhe ter disparado uma pistola, não 
sendo porem alvejado, 
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Finou-se nesta cidade, realisan-
do-se no domingo o seu funeral, 
a sr.a D. Antónia de Sousa Coelho 
da Silva, extremosa esposa do sr. 
major reformado Salvador Jeroni-
mo da Silva, e mãe dedicadíssima 
do bacharel em Filosofia, sr. Má-
rio Coelho da Silva, aluno da Es-
cola Normal Superior. 

Na igreja de S. Bartolomeu foi 
cantado Libera-mé a instrumental, 
sendo o cadaver da bondosa se-
nhora acompanhada depois ao ce-
miterio da Conchada por muitas 
pessoas. 

Associamo-nos ao justo senti-
mento da familia enlutada. 

O funeral estava a cargo da 
agencia do sr. Jorge da Silveira 
Morais 

@ 

Finou-se a sr.a D. Tereza Au-
gusta da Costa Pinto, viuva do 
sr. dr. Alberto Ferreira, falecido 
ha anos no Ultramar. 

Também faleceu ante-ontem, 
o sr. Artur Marques da Silva Eloi, 
considerado continuo do Liceu, 
onde era muito estimado. 

O seu funeral foi muito con-
corrido, encorporando-se nele o 
sr. Reitor do Liceu, vários pro-
fessores, académicos e os seus 
colegas que lhe ofereceram uma 
corôa. 

As nossas condolências. 
Dirigiu o funeral a agencia da 

viuva de Antodio Maria Pinto. 

Condeixa, 27 de Janeiro. — 
Faleceu no dia 24, pelas 10 horas 
da noite, a sr.a D. Rosalina da 
Silva de Brito e Castro, extremosa 
esposa do nosso amigo, sr. Julio 
Máximo de Brito e Castro, em-
pregado da administração deste 
concelho. 

Foi pena que a cruel morte 
tão cedo viesse arrebatar do seio 
da sua familia tão virtuosa senho-
ra, pois deixa na orfandade duas 
creancinhas. 

Era irmã do nosso amigo, sr, 
Luiz Silva, proprietário e nego-
ciante nesta vila e cunhada do 
sr. Luiz Rodrigues da Conceição, 
importante proprietário em Con-
deixa. 

A' familia enluctada os nossos 
sentidos pêsames, acompanhando 
o seu marido na enormíssima dôr 
por que acaba de passar. 

— Também faleceu no mesmo 
dia, nesta vila, o sr. Antonio Joa-
quim de Paiva, antigo farmacêu-
tico nesta localidade. 

Era tio dos sr;;. drs. Fortunato 
e Joaquim Bandeira de Carvalho. 

O funeral foi muito concorri-
do, incorporando-se nele as pes-
soas mais gradas da vila. 

A' familia do extincto as nos-
sas condolências. — C. 

Colhido por um electrico 
Na segunda-feira, á noite, foi 

colhido por um electrico Antonio 
Batista, de 53 anos, mestre de pe-
dreiros, que ficou com o fémur da 
perna esquerda fraturado. 

Conduzido ao hospital, reco-
lheu á 3.a enfermaria. 

•inirmg» 

Curso de sargentas 
Ontem foi inaugurado na séde 

da Sociedade I. M. P. 10 um cur-
so de sargentos milicianos, para 
os seus associados. 

Faculdade da Direita 
Reuniu-se ontem a congrega-

ção ordinaria da Faculdade de 
Direito. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Celebra-se hoje na Sé Cate-
dral solene festividade da Purifi-
cação de N. Senhora, mandada 
fazer pelos estudantes catolicos. 

Foi precedida de triduo, pré-
gando nos três dias um distincto 
orador, que veio expressamente 
de Lisboa. 

Frederico G. Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

B. do Pátio da Inquisição n.° 1, í.° 
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Os alemãis estão preparando 
uma ofensiva geral na frente oci-
dental. 

Os aliados ocuparam um for-
te grego que domina a baía de Sa-
lonica. 

Um zeppelin que na noite de 
sabado para domingo voou sobre 
Paris causou 25 mortos e 32 fe-
ridos; e o que voou na noite de 
domingo para segunda-feira, lan-
çou 10 bombas que não causaram 
estragos, e foi obrigado a retroce-
der pela artilharia. 

A imprensa alemã mostra-se in-
quieta pela atitude da Roniania, 
visto que, não estando nenhum 
soldado romaico na fronteira rus-
sa, ha grandes contingentes nas 
fronteiras da Bulgaria e da Áus-
tria. 

De Salonica saíram 16 aviões 
aliados que voaram sobre o cam-
po bulgaro-alemão, onde produ-
ziram grandes incêndios e causa-
ra!!! um pânico terrível. 

A America insiste em que a 
Alemanha reconheça ter sido o 
afundamento do Lusitania contra-
rio ao direito internacional; caso 
contrario, submeterá a questão ao 
tribunal da Haia. 

Os vapores russos afundaram 
até agora 1.500 navios turcos com 
carregamento, avaliando-se os pre-
juízos em 400 milhões de francos. 

Correspondências 
Condeixa, 27-1-916. — Esteve 110 dia 

21 do corrente nesta vila o deputado por 
este circulo sr. dr. Artur Leitão. 

Foi-lhe oferecido pelo sr. Manuel Si-
mões Moita, um almoço na quinta dc 
Santo Antonio. 

— Encontra-se bastante doente o nos-
so amigo sr. José Pires da Silva Ma-
chado, negociante nesta vila. Desejamos-
lhe rapidas melhoras. 

— L' no dia 8 de Fevereiro que o or-
feon parte para Lisboa dar alguns con-
certos no Teatro Republica. 

— Chamamos a atenção do sr. ad-
ministrador do concelho para o facto de 
alguns menores andarem a caçar e sem 
a respectiva licença. — C. 

EXAMES DE ADMISSÃO 

- s c o l o I f o r r n a l P r i m á r i a 
João Pires da Silva, profes-

sor da Escola anexa á Normal, 
abriu no 1.° do corrente o seu 
antigo C U R S O DE HABILITAÇÃO, no 
Internato Escolar, rua Venâncio 
Rodrigues, n.° 9, achando-se des-
de já aberta a matricula. 

Frequentaram este curso no 
ultimo ano lectivo, tendo obtido 
aprovação, os alunos: 

D. Albertina Alves Pais, 10 
valores. 

D. Alice Clotilde de Oliveira, 
12 v. 

D. Berta Braz Rodrigues, 10 v. 
D. Elvira Rodrigues Aveiro, 

11 v. 
D. Fernanda Santos Lima, 10 v. 
D. Hermínia Boa-Morte, 12 v. 
D. Mabilia Alves Pais, 10 v. 
D. Maria do Ceu Ferreira, 

12 v. 
D. Idalina Figueiredo, 10 v. 
D. Maria de Lourdes Aguiar, 

11 v: 
D. Maria Preciosa Costa, 11 v. 
D. Maria Rosa de Oliveira, 

12 v. 
D. Maria Fernandes Lopes, 

12 v. 
Anibal da Silva Teixeira, 13 v. 
Antonio Ferreira Afonso, 15 v. 
Antonio José da Conceição, 

10 v. 
Bernardo Rodrigues, 11 v. 
Fructuoso Fidalgo, 13 v. 

Houve uma reprovação. 

c i KM 
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F l a r i o d ' ^ i m c i d a 
Advogados 

Rua da Sofia, 73-í." 
4. 4 4. 4 4. 4. C O I M B R A 
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Um armazém na Avenida dos 
Oieiros, com 90 metros quadra-
dos, defronte da antiga fábrica dos 
Limas, onde não chega a cheia. 

No local se dão todas as infor-
mações. 

r é i s 1 : O O O $ O 6 0 
Empresta-se esta quantia sobre 

hipoteca nesta cidade. 
Informações na tipografia deste 

jornal. 

Tipografia da : : : 

Gazeta de Coimbra 
Executam-se 

trabalhos tipográficos 
em todos os generos, 
tais como: facturas, li-
vros, jornais, revistas, 
tiinbragem de papel e 
envelopes, bilhetes de 
visita, participações cie 

casamento, etc. 
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Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS ~ ~ — 
Fabr ico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carre tos , etc. 
Cemea tação de aço. 
Fabr ico de carb t i radores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação tíe motores, etc., etc. 
Fundição de metais . 

Sei viço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS BE ALUGUER — 

(Pedir tabela de preços) 

Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcaaisações , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam - se ageaíss onde os não haja ainda 

OFICINA-GARAGE DE COIMBRA 

Lobo cia Cosia & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

teleg. — GARAGE-COIMBRA Telef. 5 0 2 

A Moderna 
F A B R I C A A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

Serraria e deposito da madeiras « Esmagadores para uvas 
Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (Cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

| R. Camões, 196-202—PORTO ( T E L E F O N E 930) 
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Portugal Pfeoidente 
i O H P M l i ã B E S 2 S 8 B 6 S 

•x 1 

Sociedade anónima. — Responsabil idade limitada 
Capital UM MILHÃO de e s cudos 

ítief.: * m: Rua da Alecrim, 10— LISBOA * £»<!.%.: VIDA 
*Sf>j£«írr>9t contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g a : - » » de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o * agrícolas de ceáras, eiras, pai iras, arvoredos, etc. 
S e g u r o s de maquinas a utensílios de lavoura, 
s e g u r o u contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o * de t ranspor tes marítimos e postais. 
S e s u r o a contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o u contra fraudes d e empregados . 
S e g u r o u contra a quebra dc cristais. 
S e g u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o * contra acidentes d c trabalho. 

Agencias em toda i as terras importantes do país, ilhas e colonias. 
S u c u r s a l n o r O B I O — ÍÍ.UÍÍ s»«>& « a n o e i , « 5 . 

BANQUEIROS— Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

i ^ a E s s s a s E a s a s i a s ! i lP^ 

m m ^ M ^ 7 

m Í 
— — I^DEMMiSAÇSES PA8A3, 1.413:307$!fi,5 U g j 

| FUSOO OE RESERVA, 268.0QG$Q0 Kj 
^ , n - | Efectua seguros terrestres 

\ sobre prédios, mobílias, es- gj 
| tabelecimentos e fabricas. r^ j 
s Seguros agrícolas. jí^! 

Correspondente em Coimbra: >>! 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14 — Praça do Comercio —14 ^J W 
Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56. i^j 

Jaime Sarmento 
4 4 ADVOGADO 4-4-4-4-

Rua Martins de Carvalho 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° , D . - T e l e f . 448 

F n J , cia (lo propneaaaes 
n a F i g u e i r a d a F o z 
Uma loja no largo do Car-

vão, n.° 6. 
Uma casa com frente para 

o largo do Carvão, n.° 5 e õ e 
frente para a rua do Paço, n.° 
2 e 4. 

Uma casa na rua do Paço, 
n.os 6, 8 e 10. 

(Estas 2 casas são ambas 
com frente para as Docas.) 

Um prédio de terra lavra-
dia, com arvores de fruto e 
grande abundancia d'agua de 
fina qualidade a qual confina 
do sul com dependencias do 
Quartel d'Artilharia 2. 

Para esclarecimentos n a 
Farmacia Franco, Figueira da 
Foz, e com os proprietários 
srs. Eduardo Castanheira e 
Manuel Jesus Pacheco. 

Febres-Cantanhsde. 

m i o s 
?4 — Bua E nardo Coelho — BO 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
« K E LOTERIAS & 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fraoçõcS para todas as 
loterias f f f t 

Carris de Ferro 
rtra 

(Em liquidação) 
PAGAMENTO DE RATEIO 

Está em pagamento o ra-
teio de S l 3 por cada acção in-
tegralisada, na Rua Mousinho 
da Silveira, n.° 6, 1.°, Porto 
devendo os srs. acionistas apre-
sentar as respectivas acções 
acompanhadas do competente 
recibo, ás terças, quintas e sa-
bados, das 13 ás 15 horas. 

Porto, 26 dc Janeiro de 
1916. 

A comissão liquidataria, 

Joaquim A. dos Santos Natividade 
Jacinto A. F. Furtado. 

B O M H E G 0 G ! 0 
Vendem-se 132 acções da Com-

panhia de Carruagens e Automo-
veis Conimbricense. 

Nesta redacção se diz. 

Francisco Vilaça da Fonseca, 
Presidente da Camara Municipal 
de Coimbra: 

Faço saber que, em conformi-
dade do disposto na lei de 7 de 
Agosto de 1913, estarão patentes 
na Secretaria da Municipalidade, 
onde poderão ser examinadas du-
rante oito dias a contar de hoje 
as contas da receita e despêsa do 
Municipio, relativas ao ano de 
1915. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 24 de Janeiro de 1916. 

O Presidente, 
Francisco Vilaça da Fonseca. 

Banco Aliança 
Sociedade anónima de responsabilidade limitada 

O dividendo çfeste Banco do 
segundo semestre de 1915 é de 
3 11 °/o ou Esc. *2$10 por acção e 
paga-se desde já em todos os dias 
úteis das 11 horas da manhã ás 
3 da tarde, em casa do seu corres-
pondente BáSilio Xavier de An-
drade, Sucessor, rua do Corpo de 
Deus, n.° 40, 

Medico 
Consultas das 11 horas ás 13 

C O I M B R A 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
desde l de Janeiro de 1916 

Partidas 

3,27 

5,25 
7,35 
9,15 

10,15 

10,46 
11,45 
12,20 

14,40 
15,55 

16,35 
16,50 
20,50 
21,50 
23,39 

Correio. Campanhã, Porto, Beira 
Alta até á Guarda . 

Mixto. Miranda e Louzã. 
Tramway. Alfarelos e Figueira. 
Mixto. Pamp. e Porto. 
Mixto. Alfar., Entroncamento, Lis-

boa, B. Baixa e Figueira. 
Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 

» Pampilhosa e Por to . 
Omnibus. Miranda e Louzã. (Aos 

domingos, quartas e sextas-
feiras.) 

Tramway. Alfar. c Fig. 
Omnibus. Pampilhosa, ramal da 

Figueira e Por to . 
Omnibus. Mir. e Louzã. 
Tramway. Alfar. e Fig. 
Rápido. Entronc. e Lisb. 

» P a m p . e Por to . 
Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 

0,13 
0,42 
4,12 

8,15 

8,39 
9,45 

10,36 

11.07 
12,09 
13.08 
15,40 

15,15 
16,30 

19,14 
21.19 
22.20 

Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
Tramway. Fig. e Alfar. 
Correio. Lisboa, Entroncamento, 

Beira Baixa, Leste e linha de 
Torres . 

Tramway. Alfarelos e Figueira 
(Só a 23 de cada mês.) 

Omnibus. Louzã e Alir. 
Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 
Omnibus. Pampilhosa, Porto, Bei-

ra Alta e Vizeu 
Rápido. Por to e Pamp. 

» Lisb. e Entronc. 
Tramway. Fig. e Alfar. 
Omnibus. Miranda e Louzã. (Aos 

domingos, quartas e sextas-
feiras.) 

Omnibus. Por to . 
» Lisboa, Entroncamento 

e linha de Torres. 
Omnibus. Louzã e Mir. 
Rápido. Por to e Pamp. 

» Lisb., Entronc. e Fig. 

i O O Q i 
Augusto Qatista 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua ca Sofia, n.° 15-1.° 

Declaração 
Declaro que a procuração ge-

ral que passei em Montem or-o-
Velho aos 26 de outubro de 1911, 
e em que concedia amplos pode-
res a minha esposa D. Julia Ribei-
ro d'01iveira, emquanto me achas-
se em Manáos, Estados Unidos do 
Brazil, deixa de ter qualquer va-
lor, visto ter eu regressado a 
Portugal. 

Coimbra 20 de Janeiro de 
1916. 

Antonio d'Oliveira. 

f i l o M mm F r i o 
n e m Humidade 

Aquecimento central 
por vapor e agua quente 

felis Líobat 8$ Fils 
Representante no dlstriclo de Coimbra 

Caetono âa Cruz Rocha 
125, Rua Ferreira Borges, 129 

Projectos e orçamentos grátis 

squeiros mâisbaralos 
o x: 

-C « E E v d CD -*-> ZJ -a o -a 
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4 p FREIRE-Gravador 
1 S Í Fabricadas para esta 
- ' casa, em Viena d 'Aus-

tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero . 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Pldriano Pcssa 
M E D I C O 

Consultas da 1 ás 3 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 — í.° 
: Tele/one 534 

NOVIDADE LITERÁRIA 

ANTONIO C O R R E I A •'OLIVEIRA 

Pi M i n h a Terra 
I - C A M I N H O S 

I I - A U T O D O A N O - N O V n 

Preço . . . $30 

Livraria Aillaud e Bertrand, 
73, Rua Garrett , 75 — LISBOA 
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(Em todas as suas fases e períodos), mo-
léstias d3 pele, chagas cancerosas e todas U 
as doenças provenientes do sangue impuro Si 

T r a t a m - s e a té á cura completa 
DEPUR 

( M a r c a r e g i s t a d a e m P o r t u g a l e e m t o d o s o s p a í s e s d a U n i ã o 
I n t e r n a c i o n a l d e m a r c a s ) 

Depurativo e anti-siftlitico de todos o 
mais pre-
c o n i s a d o 

pela classe madica e o ÚNICO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio cu calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumera pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-

8— gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 

Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-
deiro remedio da SFILIS! 
O "Depuratol, , encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 

O da Mouraria, 37 - LISBOA. e Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

OOOOOQQQOOOOtQOOQQOOt 

O 

Trabalhos tipográficos na "Gazeta de Coimbra,, 

Garage Moderna 
arneiros £j C.a 

A V E N I D A SA DA B A N D E I R A , N . o s 66 A 70 

G O I M B F i A . 

Pneumáticos, cornaras d'ar, o l e o s , gazolina, etc. 
R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 

flutomoúeis de lufto para aluguer 
s m;viç o p e e m a n e n t e 

i à v í t w 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em !835 * Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 * 4 : 0 0 0 1 0 0 0 

Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Deposi tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 637.021 $ 1 0 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro d ; !SH 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 0 3 1 4 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

B A SIL IO X A VIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

ESCBITUMCAO COMERCIAL 
Diplomado com o Curso Su-

perior de Comercio, e com bas-
tante pratica de movimento co-
mercial e febril, encarrega-se de 
montar e seguir qualquer ramo 
de escrituração comercial. 

Nesta redacção se diz. 

ilANO. — Senhora de toda a 
respeitabilidade, e compe-

tência leciona piano em sua casa 
ou na das discípulas a preços 
modicos. 

Informações no estabelecimen-
to de fazendas e modas de J o s é 
Sebastião d'A!meida, Largo Mi-
guel Bombarda, 35, 37. Coimbra 

t i U A I ' iií 
Avenida S á t í a B a n d e i r a , 7 - 9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

OEPÉSITO DE MATERIAIS DE C D O T Ç Ã D 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

APAZ, de 15 a 18 anos e 
com alguma pratica de mer-

cearia e fazendas, dando boas re-
ferenciaa, precisa Antonio Oil da 
Rocha.-MOGOFORES. 

IRESPASSA-SE um estabe-
lecimento de mercearia, na 

baixa. Indica-se nesta redacção 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e I 
das grandes, artísticas e eternas | 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades I 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje] 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa | 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua] 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone ] 
n.° 311. 

P r e l o e m i n e r v a 

Nas oficinas tipográficas do I 
Campeão das Provindas, Aveiro, 
ha para vender um excelente prelo 
nacional, para jornal e obras de | 
grande formato, com tinteiro pro-
prio, em ferro; e uma minerva j 
quasi nova, de braço, para forma-
to almaço, ambos em magnifico j 
estado. Dirigir ali. 

INHEIRO. Emprestâ-se di-
nheiro por hipoteca. 

Para tratar nesta redacção ou 
escritorio do advogado de Carva- J 
lho Lucas, na rua da Sofia, 22-1.° 
- C O I M B R A . 

•^f* ENDE-SE uma casa no Arco 
» do Ivo, n.° 14. 

Johm M. S u m n e r & C. 
S U C E S S O R E S 

DE 

Baptista, Filho & C." 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

e X J l V E I ^ E F i G 

Oficinas 

Rua Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado t f f Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras * 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
_ _ _ relhas, ferragens, etc. — — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, límadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

LO 
t f ) 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 
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aparelhos ortopédicos 
: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

P O R T O = = — 

S 
c o 
<u 

7Z 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de f u n d a s e cintos de fanca-
ria, s em adap íação própria, vendidos , como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissimas mormente 
aos doen tes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
c x c c u t â d o s 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

4 # Guardar 150 réis # # 

1:500 réas para outra coisa 
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P u b l i c a - s e áis q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 

CARTA OE PA 
O que dizem os fugitivos sobre o regimen alimentar dos sol-
dados alemães. — A situação financeira da Alemanha com-
parada com a da França. — A atitude do rei do Montenegro 
p erante os impérios centrais. — A Italia não tem ainda uma 
linha de conduta definitiva ? — Donde provem a demora da vi-

toria para os aliados: a falta de acordo e direcção. 

O ano de 1915 acabou sem 
trazer á Europa o fim da sangren-
ta tragedia que dura ha 18 mêses. 

Sob o veu que cobre ainda 
191 õ, é permitido esperar que se 
abriga emfim a paz como a quer 
a Quadrupla Entente, isto é a paz 
para a Victoria completa, a paz 
que dará ao mundo um longo pe-
riodo de socego e que o libertará 
do jugo militarista dos germâni-
cos. 

Nenhum sacrifício parece pe-
sado demais aos aliados para atin-
gir esse fim. Sem duvida a Fran-
ça como a Rússia, a Italia como a 
Inglaterra desejam ardentemente o 
fim da guerra, mas antes querem 
resignar-se a sofrer as angustias e 
dôres dum mais longo periodo 
de luta do que concluir uma con-
ciliação desastrosa, simples com-
passo je espera, que serviria só 
para preparar um novo choque 
dos povos uns contra os outros. 

Temos tido ocasião de con-
versar pessoalmente com nume-
rosos combatentes; o resumo das 
nossas conversações pode tradu-
zir-se assim: Sim, a luta que sus-
tentamos é terrível e cruel. Sim as 
nossas fadigas aumentam pelas 
condições em que nos batemos, 
pelos rigores da temperatura, pelo 
frio, pela chuva, lama, neve que 
tornam tão duros e tão penosos o 
socego e a imobil dade forçada 
nas trincheiras. Mas tudo isto nós 
suportamos e suportaremos tanto 
tempo quanto fôr preciso, com o 
fim de poupar aos nossos filhos 
os horrores duma nova guerra. 
Não queremos que eles sofram o 
que nós sofremos. E' para eles 
que damos a nossa vida e a nos-
sa saúde 

Sem duvida os impérios cen-
trais não estão exgotados; um 
grupo de povos que prefaz 110 
milhões de habitantes pode opôr 
uma resistencia muito longa; todo 
o engenho dos homens e dos go-
vernos será aproveitado para fazer 
durar os recursos até ao ultimo li-
mite. Acrescentemos que a tarefa 
dos poderes públicos é facilitada 
na presente conjuntura pela doci-
lidade dos povos germânicos e 
pela submissão com que se cur-
vam ás ordens das autoridades. 
Mas tudo isto não poderá todavia 
manter-se sem limites, e sintomas 
numerosos permitem dizer que a 
força de resistencia dos austro-
alemães começa a enfraquecer. 

Primeiro está provado que, 
motins locais causados pelas difi-
culdades da vida se deram em vá-
rios pontos, mesmo em Berlim. 
Apezar dos rigores da caserna, foi 
impossível ocultar inteiramente es-
sas manifestações; transpiraram cá 
fóra, e informações vindas de ori-
gens diversas concordam a este 
respeito. Os viveres são raros é 
um facto. Patriotismo, uma parte 
da população suporta com resi-
gnação estas dificuldades, mas as 
classes operarias que vêem os 
seus recursos exgotados por causa 
da falta de trabalho prolongada 
ao mesmo tempo que o preço dos 
alimentos se eleva cada vez mais, 
murmuram e agitam-se: a fome 
foi sempre má conselheira. 

Os alemães, é ainda um facto, 
procuram desembaraçar-se das bo-
cas inúteis; e tanto assim é que 
cem mil mulheres, creanças e ve-
lhos habitando territorios france-
ses ainda em poder do inimigo 
sairam para a França atravez da 
Suissa. 

Estes fugitivos, submetidos 
durante dezoito mêses ao regimen 
alimentar alemão, confírmaram-
nos, não sómente a insuficiência, 
mas também a má qualidade de 
alimentação. 

As coisas mais indispensáveis: 
pãb, manteiga, petroleo, repartem-
se parcimoniosamente e com a in-
tervenção da autoridade. E quan-
do as populações st atrevem a 
protestar contra este estado de 
coisas, r e s p o n d e m - l h e s : « N ó s sa-

tisfazemo-nos com isto, fazei ou-
tro tanto 11» 

* 

A questão dos viveres, por mais 
angustiosa que seja, não é a única 
que preocupa a Alemanha. A bai-
xa continua; pode dizer-se a de-
preciação do marco é uma ruina 
economica duma excepcional gra-
vidade. Em New-York, actualmen-
te grande regulador do mercado 
monetário, o marco perde 24 0/». 
Em Berne, em Bab, ás portas da 
Alemanha, num país onde se está 
particularmente bem colocado pa-
ra apreciar exactamente a situação 
economica do país visinho, a per-
da é a mesma: o marco vale só 
96 a 98, em vez de 125, preço nor-
mal. É uma situação sem prece-
dentes. Também mr. Helfferich, 
ministro das finanças, não poude 
reprimir numa das últimas sessões 
do Reichstag esta terrível confis-
são: sabei, financeiramente, é di-
fícil sustentar-nos até ao fim. É-
nos agradavel registar esta confis-
são significativa feita por mr. Helf-
ferich, financeiro de alto e indiscu-
tível valor, antigo director da Rei-
chbanck, na vespera do dia em 
que o sucesso do emprestimo fran-
cês acaba de fazer entrar nos nos-
sos cofres oito biliões de dinheiro 
fresco (isto é em moeda sonante) 
e em que o Banco de França vê 
o seu ouro em caixa exceder cin-
co biliões. 

Os nossos adversados tenta-
ram objectar que o proprio franco 
sofreu uma baixa em vários paí-
ses. O facto é exacto e não podia 
ser doutra maneira porque a Fran-
ça teve de comprar no estranjeiro, 
por uma soma formidável, trigo, 
material de guerra e munições que 
ela não podia produzir rapida-
mente. 

Houve no exterior pléiora de 
francos sem contrapartida porque 
nós não podíamos, neste momen-
to, exportar e o franco sofreu, co-
mo tudo, a lei da oferta e da pro-
cura. Mas em nenhum mercado 
do mundo o cambio excedeu 10 
a 12 "/o, com transacções leais. 

Ha perto de seis meses, em 
consequência de manobras de es-
peculação, o cambio sobre o fran-
co atingiu durante uma semana a 
taxa de 14% em New-York. Esta 
cotisação toda fictícia, não se man-
teve e o jogo normal das transac-
ções regularisou os preços que 
desde então são estáveis. 

Logo, por consequência, uni-
camente das compras no estran-
jeiro, o franco perdeu o máximo 
12%. A Alemanha comprimida 
pelo bloqueio não gastando qua-
si nada no exterior, vê o marco 
perder 24%. No que diz respeito 
á corôa austríaca a depreciação ex-
cede 35" o. 

Admite-se que as correntes dos 
câmbios medem a firmesa do cré-
dito dos Estados. 

Deixamos aos leitores o cuida-
do de julgar. 

* 

O periodo que temos atraves-
sado, tem sido caracterisado por 
uma serie de acontecimentos no-
táveis. 

Aniquilada a Servia pela inva-
são dos germano-bulgaros, a si-
tuação do Montenegro tornava-se 
critica e desde o momento que 
não tinham sido tomadas em tem-
po util medidas eficazes para o so-
correr, o pequeno reino não podia 
opôr senão uma fraca defesa ás 
tropas austríacas. 

Mas ainda desta vez, a caixa 
de surpresas balcanica fez-nos uma 
das suas partidas habituais. 

Nicolau I, do Montenegro, é 
uma personagem bastante enigmá-
tica: diplomata astuto, soberano 
ambicioso, conseguiu dirigir os 
negocios do seu país com tanta 
habilidade como os seus proprios. 

Do congresso de Berlim, em 
1878, soube tirar vantagens terri-
toriais. 

Pai de várias princesas ador-
nadas de t o d o s os encantos da 

mulher e de todas as distinções 
de espirito, casou-as com tanta 
perspicacia que uma delas tornou-
se rainha da Italia e os outros gen-
ros, são, um grão duque russo e 
o rei Pedro da Servia. 

Estando assim composta uma 
família influente, Nicolau I mudou 
em 1910 o titulo de príncipe pa-
ra o de rei, ao mesmo tempo que 
do alto dos seus rochedos, áridos 
e pobres, ele volta os olhos de 
ambição para a ri :a e fértil planí-
cie de Scutari. 

Ninguém se esqueceu que foi 
ele o primeiro que no dia 8 de 
outubro de 1912 declarou a guer-
ra á Turquia, abrindo o caminho 
assim á grande luta balcanica. Lem-
bram-se igualmente que depois de 
se ter apossado de Scutari, teve de 
restitui-lo á Albania por ordens 
formais da Áustria. Foi uma amar-
ga decepção para o velho sobe-
rano. 

Na guerra actual, o Montene-
gro tomou o partido dos aliados 
na secreta esperança de desforrar-
se, mas a queda da Servia, a gran-
de dificuldade de receber auxilio 
da quadrupla-entente, fazem, sem 
duvida reflectir Nicolau I, porque 
ha oito dias se vê que ele tem con-
ferencias com a Áustria em segui-
da á tomada, bem fácil e mais que 
extraordinaria, do famoso Monte 
Lowcen pelos austríacos. 

Já Berlim e Viena celebravam 
estrondosamente o pedido de paz 
dum dos aliados, quando quaren-
ta e oito horas depois, tudo se 
transtornou. 

É muito provável que o velho 
rei tenha combinado, ha muito 
tempo, com Viena as negociações 
que terminaram com a tomada di-
plomática de Lowcen, mas não ti-
nha contado com os sentimentos 
dos seus soldados. 

Parecendo estes resolvidos a 
sustentar a luta ao lado de quais-
quergenerais energicos, o rei achou 
conveniente conformar a sua con-
duta com decisão deles e fez anun-
ciar que o pedido de armistício era 
uma simples simulação destinada 
a retardar o avanço inimigo e que 
o exercito, reformado e acalmado, 
continuava a defesa do país. Seja, 
admitamos esta hipótese, mas te-
nhamos a prudência de não nos 
fiarmos nela cegamente. 

Um facto notável acaba tam-
bém de produzir-se: o rei da Gré-
cia rompendo com todos os pro-
tocolos fez-se entrevistar por jor-. 
nalistas de todos os paises e con-
fia-lhes as suas perplexidades, por 
detraz das quais se dissimula o seu 
mau humor. 

O rei Constantino chegou a 
inspirar uma tal desconfiança a to-
do o mundo, que agora custa-nos 
acreditar nos seus protestos e na 
sua palavra. Mas de quem é a cul-
pa? Eis, a este respeito, um facto 
que poucas pessoas na Europa co-
nhecem e que nós sabemos de fon-
te segura e geralmente bem infor-
mada. 

Algumas semanas antes do 
ataque búlgaro, Alexandre, prín-
cipe regente da Servia, em pre-
sença do perigo que ameaçava o 
seu país, dirigiu ao rei Constan-
tino um telegrama particular e to-
do confidencial para lhe pergun-
tar se, em virtude do tratado que 
ligava a Grécia e a Servia, esta 
podia contar com o auxilio grego. 
Eis a resposta de Constantino: 

« . . . A Servia não tem senão 
um interesse, fazer a paz com a 
Alemanha e a Áustria. A Alema-
nha não tem odio nenhum á Ser-
via, ela não lhe pede senão livre 
passagem. Nestas condições, sei 
que ela fará pressão sobre a Áus-
tria para que esta ceda á Servia 
uma parte da Dalmacia. Estou 
pronto a servir de intermediário 
nesta negociação.» 

Ao mesmo tempo que recebia 
este telegrama particular e intimo, 
Constantino fazia telegrafar pelos 
seus ministros ao mesmo príncipe 
o que segue: i 

«As horas tão desassocegadas 
não permitem ao governo grego 
responder categoricamente, mas a 
Servia pode sempre contar com a 
amizade da Grécia e com a sua 
lealdade no tratado da aliança.» 

Sabe-se como o governo gre-
go cumpriu a sua promessa, e a 
Servia abandonada foi esmagada. 

Tudo isto vem da falta de acor-
do, de direcção na conduta dos 
aliados. 

A energia desenvolvida ha al-
guns dias em Salonica parece 
anunciar que as disposições mu-
daram. No entanto é preciso não 
esquecer que a Italia parece ainda 
indecisa ácerca da conduta a se-
guir; nunca declarou oficialmente 
a guerra á Alemanha. 

O golpe dado ao Montenegro 
é um aviso brutal; será compreen-
dido em Roma? As palavras da 
imprensa italiana parecem fazê-lo 
julgar. Mas se se quer acabar com 
isto depressa, é preciso renunciar 
definitivamente ás hesitações, aos 
cálculos subtis e não vêr senão o 
fim a atingir. E' tempo ainda; 
amanhã será demasiado tarde. 

P A U L M E S P L É 

E l e i ç ã o 
Está convocada para ámanhã 

a assembleia geral da Sociedade 
de Defêsa e Propaganda de Coim-
bra, para eleição dos novos cor-
pos gerentes. 

Não pareça este facto despro-
vido de importancia, porque ele 
entra no numero das coisas em 
que a cidade deve interessar-se. 
Ha mesmo o dever de cuidar 
desta eleição para que a escolha 
recaia em indivíduos que sejam 
capazes de trabalhar, com método 
e boa vontade, para manter a So-
ciedade no estado em que se en-
contra, devido aos esforços e 
notável dedicação da Direcção 
actual. 

Salvando a Sociedade do abis-
mo em que se achava, ela aí se 
encontra hoje cheia de força, lau-
reada de bom ílome, conhecida 
por toda a parte dentro do país 
e até fóra dele, o que se prova 
pelas informações que frequente-
mente se pedem para fundar so-
ciedades congeneres, e pelas refe-
rencias amaveis com que a tem 
honrado. 

Nestas circumstancias ha só 
um caminho a seguir para que a 
Sociedade não decaia, já não di-
zemos não prospere: é que recu-
sem os cargos aqueles socios que 
entenderem que não podem tra-
balhar por ela, prestar-lhe a co-
operação de que ela carece. 

Não cuidem os de Coimbra 
que a sua Sociedade de Defêsa 
não virá um dia a fazer-lhe falta 
se por ventura não encontrar sin-
ceras dedicações e optimos coope-
radores, como teem na Direcção 
que está a findar a sua gerencia, 

á frente da qual se encontram os 
srs. drs. Carlos Dias e Manuel 
Braga, que não são de Coimbra, 
mas que a estimam e a presam 
como os melhores dos seus filhos. 

Veremos ámanhã, se houver 
numero, como Coimbra resolverá 
este assunto, a que se prendem 
os interesses locais. 

0r. Filomeno da Camara 
A pedido do sr. ministro de instrução, 

o sr. Dr. Filomeno da Camara Melo Ca-
bral aceitou novamente o cargo de di-
rector da Faculdade de Medicina, de que 
havia pedido a sua exoneração. 

Exercícios de frequencia 
Os alunos do 1.° e 3.° anos da 

Faculdade de Direito teem-se re-
cusado, como haviam resolvido, a 
fazer os exercícios de frequencia. 

Jorge Gonçalves 
Acompanhado de suá estreme-

cida esposa a sr.2 D. Mariana Rey 
Gonçalves, esteve nesta cidade o 
nosso velho amigo e estimado 
patrício sr. Jorge Gonçalves, ilus-
tre redactor d 'O Século. 

Ha muitos anos que já não 
visitava a sua terra, ficando des-
lumbrado com os seus progressos. 

Brevemente voltará a Coim-
bra onde conta numerosos e de-
dicados amigos que apreciam as 
suas belas qualidades de caracter 
e de inteligência e se que orgulham 
do logar proeminente que ele 
ocupa na capital. 

Agradecemos a sua amavel vi-
sita. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographia. 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

A t r a v e z de PortUjjal — Foi o titulo de 
uma interessante publicação, em 
formato de álbum, editada no 
Porto pela importante casa de 
Emilio Biel & C.a, com escripto-
rios e ateliers photographicos na 
rua Formosa, no antigo palacio 
dos condes do Bolhão. Não ti-
nha data de publicação, motivo 
por que não podemos indicar 
quando appareceu, só sabendo 
que precedeu muito A Arte e a 
Natureza em Portugal e A Ar-
te Religiosa em Portugal, edita-
das pela mesma casa, e ás quaes 
deixamos feitas referencias na al-
tura competente. Do Atravez de 
Portugal sahiram vários núme-
ros, possuindo nós os trez pri-
meiros, suppondo que não se 
publicaram senão os sufficientes 
para constituir um volume. Ca-
da numero constava de oito pa-
ginas grandes, de texto, acom-
panhadas de magnificas photo-
tipias, impressas em separado e 
representando as mais interes-
santes paisagens do nosso paiz, 
obras d'arte, costumes, etc. A 
capa era lytographada a sépia e 
ouro, e apresentava, em gravu-
ra a traço, a torre de Belem, em 
Lisboa, e a torre dos Clérigos, e 
um lanço da ponte Maria Pia, 
do Porto, sendo a sua impres-
são feita na própria lytographia 
da casa editora. O texto ignora-
mos onde era impresso. 

Aurora — São diversos os periódi-
cos que no Porto teem feito uso 
d'este titulo. Temos noticia dos 
seguintes: A Aurora, de 1832; 
A Aurora, de Março a Abril de 
1852; A A urora, d e l 8 6 7 a l 8 6 8 ; 
A Aurora, quinzenário litterario, 
publicado em Campanhã, de 1 
de Agosto a 1 de Outubro de 
1888; Aurora Commercial, or-
gão dos empregados do com-
mercio, de 1 de Janeiro a 10 
de Junho de 1888; Aurora do 
Futuro, revista mensal democrá-
tica, de 30 de Junho de 1886; 
e Aurora Lusitana, de 1866. 

A u r o r a (A) — Sahiu a 22 de Março 
de 1852, ó primeiro numero 
d'este «jornal litterario», redi-
gido por J. A. Soares Teixeira 
e E. A. d'Amorim Vianna. Lo-
go n'esse numero começou a 
collaborar Antonio Augusto Tei-
xeira de Vasconcellos. Promet-
tia banir das suas columnas «a 
virulenta diatribe que atassalha 
e não cura, e que por ahi anda 
em voga, tão livre e senhora 
de si», d'onde se prova, que 
nihil novum sub solum e que já 
n'esse tempo havia jornalistas... 
conspurcadores da elevada mis-
são da imprensa. E então, co-
mo hoje, elles foram os que 
triumpharam, por que A Auro-
ra, tendo banido a virulência, 
poucos números pôde publicar. 
Se tem empregado linguagem 
descabellada... era capaz de 
ainda hoje existir e de ter en-
riquecido a empreza . . . 

A u r o r a — Não tinha o artigo A es-
te «quinzenário litterario, scien-
tifico e recreativo», cujo primei-
ro numero appareceu no Porto 
em Agosto de 1867, tendo como 
redactores Augusto de Carvalho 
e Alfredo de Sousa Pinto. Não 
conhecemos senão os primeiros 
trez números, mas Silva Perei-
ra, no seu catalogo dos jornaes 
portuguezes, diz-nos que esta 
revista se publicou até 1868. Era 
impressa na Typographia Pe-
reira da Silva, á praça de Santa 
Thereza, 63. Cada numero cons-
tava de 8 paginas, a duas co-
lumnas de composição em cor-
po 10. 

ftorora (A)— Foi um « jornal quin-

zenal, litterario, noticioso, scien-
tifico, etc., etc.», que se publi-
cou no Porto, desde 1 de Agos-
to até 1 de Outubro de 1888, 
tendo a sua redacção na rua do 
Esteio, em Campanhã. Apezar 
de ser de exiguas dimensões, ti-
nha nada menos de trez pro-
prietários: A. J. S. e Sousa, M. 
A. da Cunha e M. R. Vieira Jú-
nior. Redactor era A. O. C. F. 
e Castro e secretario da redac-
ção A. A. V. Ribeiro. Assim vêm 
os respectivos nomes inscriptos 
no cabeçalho, d'onde se deduz 
que todos eram muito amigos 
das iniciaes. Como fica dito, te-
ve curta duração. 

Aurora (A) — Foi um semanario de-
fensor do anarchismo, cujo pri-
meiro numero appareceu no Por-
to a 24 de Junho de 1900, diri-
gido por José Martins Gonçal-
ves Vianna, operário serralhei-
ro. Tinha a redacção na rua de 
S. Sebastião, 7, 1.° andar, e era 
impresso na Typographia Uni-
versal, da travessa de Cedofei-
ta, 56. Ao lado do titulo, no 
frontespicio, inseria o lêma anar-
chista: « A cada um segundo as 
suas necessidades, de cada um 
segundo as suas forças». Teve 
curta vida, se a memoria nos 
nãoífalha. 

Aurora Commercial — Com o s u b - t i t u l o 
de «orgão dos empregados do 
commercio no Porto», appare-
ceu o primeiro numero a 1 de 
Janeiro de 1888, tendo a redac-
ção na rua do Almada, 364, c o l -
laborada por Carlos Affonso, 
Arantes Pereira, Eduardo Lo-
pes, Arthur Lousada, etc. P r o -
seguiu na sua publicação até 10 
de Junho do mesmo anno. Igno-
ramos onde era impressa. 

Aurora de Gaya — Foi um semanario 
bibliographicamente portuense, 
visto ser no Porto composto e 
impresso, na Imprensa Civilisa-
ção, da rua de Santo Ildefonso. 
Os seus proprietários eram B. 
S. Lucas e Eduardo da Costa 
Santos, sendo redactor princi-
pal Francisco Mendes de Arau-
jo. O primeiro numero sahiu a 
1 de Fevereiro de 1879; e crê-
mos que não proseguiu a pu-
blicação por muito tempo. 

(Segue). 
ALBERTO BESSA 

Concertos musicais 
E' na segunda e terça feira, 

próximas, que se realisam no Tea-
tro Avenida, desta cidade, os dois 
grandes concertos musicais pela 
orquestra sinfónica que tem por 
director e muito hábil regente o 
maestro David de Sousa. 

Arrojada é a iniciativa que to-
mou a Direcção da Associação 
Académica de trazer a Coimbra 
este magnifico grupo de mais de 
sessenta professores; e por ser 
uma iniciativa arriscada pela gran-
de despêsa que se faz com essa 
orquestra, os nossos votos é de 
que o êxito em tudo lhe corres-
ponda, não deixando de encher 
o teatro naquelas duas noites. 

Esta orquestra é a maior e 
mais completa que tem vindo a 
Coimbra e por isso é não perder 
a ocasião de a ouvir e apreciar, 
mesmo os que são avêssos á su-
blime arte de Beethowen. 

As musicas que compõem os 
programas são dos melhores au-
tores, como Beethowen, Grieg, 
Wagner, Liszt, etc. 

Também se executam dois nú-
meros de David de Sousa e To-
maz de Lima. 

Aquartelamento de tropas 
Pelo ministério da justiça foi conce-

dida autorisação ao da guerra para aquar-
telar no edifício do extinto colégio das 
Ursulinas, até ao fim de Abril proximo, 
tropas da 5." divisão. 

A Camara Municipal oficiou ao sr. 
Ministro do Fomento, pedindo-lhe que 
este concelho fosse beneficiado com st 
batata francesa para sementeira, 
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P R O C O I M B R A 

Defesa e Propaganda 
Novos socios. Uma carta 

de Africa. Finda hoje a 
pabtteação deste boletim. 
Efectua -se ámanhã a 
eleição dos novos cor-
pos gerentes para o bié-
nio de 1915-1916. 

Inscreveram-se como socios da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, os srs.: 

Barão de Vila Garcia, Goes. 
Eduardo Cunha, idem. 
Antonio Carneiro de Matos, 

idem. 
David Paulo da Silva Poiares, 

idem. 
Luiz Barata Lopes de Carva-

lho, idem. 
Ernesto Rodrigues dos Santos, 

idem. 
Augusto da Silva Nogueira, 

idem. 
Artur Augusto Cortez, idem. 
André B. Chichorro, idem. 
Francisco Inácio Dias Noguei-

ra, idem. 
Dr. Antonio de Almeida e Sou-

sa, professor do Liceu, Coimbra. 
Antonio Rodrigues Garcia, co-

merciante, rua Bordalo Pinheiro, 
74, idem. 

José Pereira Pina, estudante, 
largo do Hospital, 6, idem. 

José Maria Carvalho Albuquer-
que, Casa Minerva, Avenida Na-
varro, idem. 

Jaime Gomes Teixeira, indus-
trial, rua da Fornalhinha, idem. 

Arsênio Ferreira de Matos, 
rua Antero do Quental, 11, idem. 

D. Maria Luiza d'Almeida, rua 
Sá da Bandeira, idem. 

Mário d'Almeida, idem, idem. 
Gervásio Carvalho Batista de 

Sousa, Angola, Africa. 
João Carvalho Batista de Sou-

sa, idem, idem. 
D. Sara Ferreira de Carvalho 

e Sousa, idem, idem. 
Do sr. Gervásio Albano Ba-

tista de Sousa, de Loanda, Africa, 
recebemos a s e g u i n t e amarei 
carta: 

Ex.m o Sr. 

Rogo a V. Ex.° se digne mandar ins-
crever como socios dessa tão prestigiosa 
e benemerita Sociedade, minha mulher 
Sara Ferreira de Carvalho e Sousa e 
meus filhos Gervásio Carvalho Batista de 
Sousa e João Carvalho Batista de Sousa. 

Junto remeto uma nota de 5$00 es-
cudos do Banco Ultramarino, para paga-
mento das minhas quotas e das dos novos 
socios que proponho, caso essa ilustre 
Direcção os julgue dignos de serem 
admitidos. 

Creia-me com muita estima e consi-
deração 

De V. Ex. a 

muito at.° e venerador 

Gervásio Albano Batista de Sousa, 
1.° sargento de i tfantaria. 

Loanda, 6— 1 —916. 

A Direcção agradece muito re-
conhecida ao sr. Gervásio Batista 
os apreciaveis esforços que em-
prega para engrandecimento da 
Sociedade, assim como lhe teste-
munha a maior simpatia pela gen-
tileza da sua tão louvável reso-
lução. 

Daqui lhe enviamos as nossas 
melhores e mais sinceras sauda-
ções, bem como a sua esposa e 
filhos. 

— Efectuando-se ámanhã, do-
mingo, a eleição dos novos cor-
pos gerentes, que hão de servir 
no biénio de 1915-1916, damos 
hoje por finda a publicação deste 
boletim, onde, como se sabe, vi-
mos registando ininterruptamente, 
ha dois anos a esta parte, o mo-
vimento sempre crescente dos so-
cios da Sociedade, bem como os 
actos da Direcção, cujo mandato 
está prestes a expirar. 

De novo, pois, voltamos para 
nossa casa, de onde saímos no 
dia 8 de Fevereiro de 1914, no 
único intuito de ser util á causa da 
cidade que, diz-nos a consciência, 
sempre servimos honesta e des-
interessadamente e com o mais 
sincero e ardente desejo de acertar. 

Aos novos corpos gerentes 
com antecipação apresentamos os 
nossos cordiais cumprimentos, 
acompanhados dos mais ardentes 
votos pelas futuras prosperidades 
da Sociedade. 

A eleição realisa-se ámanhã, 
domingo, nos Paços do Concelho, 
pelas 13 horas. 

Dr. Luis Viegas 
Foi confirmada pelo Governo 

a escolha que a Faculdade de Me-
dicina fez do sr. dr. Luís Viegas 
para administrador dos hospitais 
da Universidade. 

O logar é espinhoso e exige 
certos requisitos que se encon-
tram no nomeado. 

Por isso foi acertada esta no-
meação pela qual felicitamos o sr. 
dr. Luís Viegas, embora s. ex.a 

aceitasse o cargo por instancias dos 
seus colegas. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 
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ECOS DA S O C I E D A D E 
ésmêusm 

Fazem ámanhã anos: 
O menino Antonio, filhinho do sr. 

Artur Pereira da Mota, e os srs. drs. 
Manuei d'Oliveira Chaves e Castro e 
fosé Fortunato de Goes Mendanha Ra-
poso. 

Na segunda-feira: 
O sr. Antonio Dias Temido. 

Na terça-feira : 
Os srs. Alberto Monteiro, dr. Fran-

cisco Victor Duarte, Major José Coelho 
Correia da Cruz e Lutero Correia Rosa 
(Aveiro) \ 

P a g a m e n t o s 
O pagamento das contribui-

ções na recebedoria desta comarca 
vão-se fazendo com uma morosi-
dade tal que nem em trez mezes 
são capazes de terem esse serviço 
concluído. 

O pior é o tempo que se gasta 
em estar ali á espera de vez. Al-
gumas pessoas de fóra, que são 
aquelas a quem mais custa perde-
rem tempo, ja ali teem ido duas 
e trez vezes sem conseguirem fa-
zer o pagamento. 

Isto está a precisar de provi-
dencias. 

Também se torna muito con-
veniente que na Agencia do Banco 
de Portugal nos últimos dois dias 
do mez e nos trez primeiros haja 
ali um empregado para pagar e 
outro para receber. Doutro modo 
perde o publico ali muito tempo, 
ás vezes para receber a pequena 
importancia dum vale. 

O tempo não é dinheiro, mas 
é como se o fosse. Também é 
preciso aproveita-lo. 

Em liberdade 
Foi restituído á liberdade o operário 

José d (Almeida, desta cidade, prèso a r e ; 
quisição da policia de Lisboa, e por cau-
sa dos últimos acontecimentos ali ocor-
ridos. 

Frederico I. Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

R. do Pátio da Inquisição n.° 1, J.° 

C O I M B R A 

Dr. Mário Mendes 
Vai estabelecer o seu consul-

torio medico, nesta cidade, o nos-
so estimado conterrâneo e amigo 
sr. dr. Mário Mendes, que o ano 
passado concluiu a sua formatura 
com a classificação de distinto. 

Aliando á sua intelectualidade 
as mais excelentes qualidades de 
caracter, é de esperar que ao no-
vel clinico esteja reservado um fu-
turo prospero, com o que devé-
ras folgamos. 

Como medico municipal em 
Tavira e Arazêde, afirmou-se um 
clinico muito distinto, sendo mui-
to sentida ali a sua falta, mas que 
o amor pelos seus e pela sua ter-
ra obrigou a abandonar. 

A s. ex.a desejamos as maiores 
prosperidades. 

Carestia da vida 
No nosso mercado deviam ter 

aumentado hoje os preços das car-
nes, alegando os marchantes a ca-
restia extraordinaria do gado, e 
consta que por estes dias fecha-
rão os talhos da carne de vaca. 

De dia para dia a magna ques-
tão das subsistências se vai ope-
rando assustadoramente sem que 
haja meio de atenuar sequer esse 
cortejo de misérias que ante nós 
se desenha! 

Queixa á polícia 
O sr. Antonio Lopes, da Bemcanta. 

apresentou queixa na policia contra um 
grupo de indivíduos que assaltou um 
pomar de que é arrendatario, 110 Chou-
pal, agredindo brutalmente um creado. 

Tal procedimento é devéras condená-
vel, e á policia compete empregar todas 
as deligencias para a descoberta dos au-
tores da proêsa, que bem merecem o 
premio da sua cobardia. 

Desastre 
Na quinta-feira, quando Elisio 

Monteiro, cauteleiro, de 17 anos, 
das Casas Novas, freguesia de S. 
Martinho do Bispo, descia do com-
boio, na estação velha, com este 
em andamento, teve a infelicidade 
de cair, sendo colhido pelo estribo 
da carruagem que lhe esmagou a 
perna direita, ficando também com 
ferimentos no rosto. 

Conduzido ao Hospital da Uni-
versidade, foi-lhe amputada a per-
na pelo terço inferior, pelo sr. dr. 
Bissaia Barreto, auxiliado pelo sr. 
dr. Julio Refoios e um estudante 
de medicina. 

O estado do doente é relativa-
mente bom. 

Asilo de Celas 
Foi admitido no Asilo de Celas, Ma-

nuel Qonçalves da Rosa, de S. Silvestre. 

Nota sobre os resultados de exploração dos serviços miinicipalisados 
N O A N O D E 1915 

Receita . A conta geral da receita e despesa da Camara Muni-
cipal de Coimbra, relativa á gerencia de 1915, acusa receitas cobra-
das dos serviços municipalisados na importancia total de 141.054$82. 
Desta importancia total, 122.123$44 são receitas próprias destes ser-
viços; 13.527$20 são importâncias deduzidas das receitas gerais do 
município para pagamento da agua consumida nas repartições muni-
cipais, regas, etc., (3.000$00), iluminação publica (8.527$20), e gaz 
consumido nas repartições municipais (2.000$00) e 5.404$18 pro-
veem do aumento de 10 °/o nas contribuições directas do Estado, im-
posto especial lançado para sustentação do serviço de tracção ele-
ctrica. 

As receitas próprias dos serviços municipalisados podem ainda 
decompôr-se em 117.436$17 correspondentes a receitas do anno de 
1915 e 4.687$27 de dividas de gerencias anteriores cobradas durante 
este mesmo ano. Esta ultima quantia é relativamente avultada em vir-
tude de se terem cobrado as dividas dos hospitais relativas á geren-
cia de 1913 que importavam em 1.619$43. 

Divididas pelos diferentes serviços as receitas são ainda de 26.366$55 
para o serviço das aguas, 68.304$59 para o serviço do gaz e 46.383$68 
para o serviço de tracção electrica. 

D e s p e s a . As despesas dos serviços municipalisados segundo o 
mesmo documento, são de 127.983$42, ás quais teem de juntar-se 
25.449$56, importancia dos encargos dos emprestimos contraídos 
para custear os diferentes serviços, o que perfaz a importancia total 
de 153.432$98. 

Cotejando esta importancia com a receita, veriflea-se que ha um 
deficit de 12.378$ 16. 

Convém notar que a conta da Camara só acusa despesas pagas e 
não despesas efectuadas. Na maioria das verbas este computo não 
oferece grande diferença com as despesas efectuadas, pois que se é 
certo que devido a muitos fornecimentos serem pagos a praso, alguns 
deles são pagos na gerencia seguinte àquela a que dizem respeito, 
também é certo que no principio dessa gerencia já foram pagos alguns 
dos fornecimentos da gerencia anterior. No caso especial da verba 
destinada á compra de carvão e transporte é necessário, porém, intro-
duzir uma correcção, pois que a importancia total do carvão adqui-
rido em 1915, e seu transporte, foi de 90.444$34 enquanto que os 
pagamentos foram de 75.946$84, havendo, portanto, uma diferença 
para mais de 14.497$50. 

Se se acrescentar esta quantia ao deficit indicado nas contas, en-
contrar-se á o deficit verdadeiro do exercício, que é de 26.875$66. 

Divisão das contas dos diversos serviços. Em tudo o que 
se precede, apenas se encarou o conjunto dos serviços municipalisa-
dos. Para se destrinçar as contas de cada um dos serviços é necessá-
rio entrar em linha de conta com os fornecimentos de combustível 
feitos pelo serviço do gaz aos serviços de aguas e electricos. 

Constam estes fornecimentos de coke produzido pela fábrica do 
gaz, e de carvão comprado par conta da verba do serviço do gaz e 
cedido ás aguas e electricos. 

A fabrica do gaz forneceu durante o ano de 1915 1.939.650 qui-
los de coke, que ao preço de 13$00 a tonelada, correspondem a 
25.215$45, e 885.220 quilos de carvão que, a diversos preços, impor-
tam em 10.984$76. O preço fixado para o coke foi um pouco infe-
rior ao preço médio da venda para o publico atendendo a que as 
aguas e electricos recebem não só o coke limpo mas também o pó. 
O preço do carvão foi o preço do custo. 

Desta quantidade de combustível correspondem, segundo expe-
riencias feitas, 40u/o ao serviço das aguas e 60 7« ao serviço de trac-
ção electrica. 

As despesas dos serviços gerais, administração, escritório, arma-
zéns e expediente da repartição comum, foram divididas igualmente 
pelos três serviços. 

( Continua.) 
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Em todas as pharmacias ou no Deposito Geral, J. DE LIGA NT, 
IS, rua dos Sapateiros,LISBOA. Franco da porte comprando 2 F r a s c o s . 

Janta Geral 
A comissão executiva deste cor-

po administrativo tomou as se-
guintes resoluções na sua sessão 
de 3 do corrente: 

Aprovou o 2.° orçamento su-
plementar da Irmandade do SS. 
da paroquia da Ribeira de Frades 
para 1915-1916. 

— Proferiu acordãos definiti-
vos de quitação sobre as contas 
seguintes, todas de 1914-1915: 

Concelho de Arganil — Miseri-
córdia de Vila Cova Sub-Avô; 
Irmandade de S. Martinho da Cor-
tiça e SS. de Celaviza. 

Concelho de Oliveira do Hos-
pital — Irmandade das Almas de 
Vila Pouca; do SS. de S. Gião; 
e de S. Pedro de Travanca de 
Lagos; N. S. da Conceição de 
Lagares; N. S. dos Milagres e 
Mártir S. Plagio, de S. Paio de 
Gramaços e N. S. do Rosario- de 
Nogueira do Cravo. 

Concelho de Penacova — Ir-
mandade do SS. e N. S. do Rosa-
rio de Oliveira do Mondego. 

Concelho de Tabua — SS. de 
Midões. 

— Aprovou também as contas 
de São Sebastião de Paradela, 
concelho de Penacova, dos anos 
de 1913-1914 e 1914-1915. 

E U M O i t l O FORENSE 
M á r i o d e A g u i a r 

A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, n.° 8,1.° (Telef. n. '144) 
C O I M B R A 

José Cardoso 

Mário d Almeida 
Advogados 

Rua da Sofia, 73-1.° 
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V e n d e d e i r a s d e p e i x e 
Dirigiram uma representação 

á comissão executiva do municí-
pio, para não lhe serem aumenta-
dos os preços dos logares, a qual 
foi remetida á comissão nomeada 
pelo Senado para estudar o assunto. 

Analise das aguas 
Pela ultima analise das aguas veri-

ficou-se que as dos reservatórios da bai-
xa e de Santo Antonio dos Olivais são 
muito puras, e do reservatoaio da alta 
simplesmente pura. 

Café Europa 
Foi dissolvida a sociedade que 

explorava este café, á Rua Ferrei-
ra Borges, e que girava sob a fir-
ma Andrade & Costa, ficando to-
do o activo e passivo a cargo do 
socio sr. Artur Lopes Vieira de 
Andrade. 

CRÓNICA DA SEMANA 

Escola Brotero 
A Comissão Executiva Muni-

cipal, na sua ultima sessão, oficiou 
ao sr. Governador Civil, pedindo-
lhe que se interesse pela conti-
nuação das obras da Escola Indus-
trial Brotero. 

A proposito da peça que está 
sendo representada em Lisboa com 
o titulo—Coimbra, terra d'amores 
— informou a Gazeta, que a re-
vista—A' Ultima hora—que conta 
no Porto grande numero de re-
presentações, tem referencias mui-
to lisonjeiras á nossa terra e até 
uma scena alusiva a coisas de 
Coimbra. 

No Teatro Nacional da capital 
do norte, está também em scena 
uma revista com o titulo—Amor, 
— que igualmente não deixa de 
ser honrosa para esta cidade; e 
no Eden-Teatro, de Lisboa, entrou 
em ensaios uma peça com o titu-
lo — De Coimbra a New York. 

Vê-se, portanto, que os autores 
dramaticos estão vindo buscar a 
esta cidade assuntos palpitantes 
com que tecem o enredo das suas 
peças. Assim vão fazendo uma 
propaganda teatral de Coimbra, 
não por influencia de ninguém, 
mas expontanea, casual. 

Admirado estava eu que isto 
se não tivesse feito ha mais tem-
po, porque não ha terra portu-
guesa que melhores assuntos pos-
sa oferecer para enredo de peças 
teatrais, quer seja a tragedia, o 
drama, a comedia, a farça, a ora-
toria, a opereta ou a revista. 

Se formos procurar á Historia, 
ainda mesmo antes da fundação 
da monarquia, aí encontraremos 
tema que dava para um belo dra-
ma na luta travada entre Ataces e 
Hermenerico, terminada a troco 
da Cindazunda, filha deste, que 
Ataces perseguia amorosamente. 

O reinado de D. Afonso Hen-
riques, em que se deu o cerco do 
Coimbra contra o rei mouro Eu-
juni; o acto de fidelidade e cora-
gem civica do alcaide Martim de 
Freitas, governador do castelo de 
Coimbra, no reinado de D. San-
cho 2.°; o reinado de D. Diniz e 
a vida de sua esposa Isabel de 
Aragão —a Rainha Santa—-, os 
assassínios de Inez de Castro e de 
Maria Teles; a vida de Camões 
em Coimbra; as invasões france-
sas; as lutas entre constitucionais 
e miguelistas; as anedotas, praxes 

e costumes da academia; a vida 
nos conventos; o amor e a poesia 
que aqui nascem e se desenvol-
vem á sombra dos salgueirais do 
Mondego, etc., etc., tudo dá as-
sunto vasto para peças do teatro. 

Foi no campo do Arnado, on-
de se encontra a capela, que D. 
Afonso Henriques planeou com o 
seu conselho a conquista de San-
tarém, em 1147. 

Foi na igreja de sS. Tiago, que 
o infante D. Pedro, duque de 
Coimbra, e D. Alvaro Vaz de Al-
mada, conde de Abranches, jura-
ram, pondo as mãos sobre uma 
hóstia consagrada, não sobreviver 
um ao outro na luta em que iam 
envolver-se, facto que serviu para 
tema do bonito drama de Marce-
lino de Mesquita, O Regente. 

Foi na igreja da Sé Velha que 
D. Pedro, duque de Coimbra, foi 
fazer as suas orações e que, pou-
cos dias depois, victima de odios 
e intrigas, morria nos insalubres 
plainos d'Aljubarrota. 

Foi na igreja de S. João d'Al-
medina que D. Gu.omar Nunes, 
vendo-se ludibriada e ultrajada 
pelo seu amante Heitor de Sá, lhe 
rasgou a cara com um canivete, 
desde a orelha até á boca. 

Foi no sitio onde se encontra 
a capelinha de Santa Camba, per-
to de Celas, que a lenda diz ter-
se refugiado numa selva a virtuo-
sa Comba perseguida por um ti-
rano, que a mandou crucificar por 
ela se recusar a aceitar o seu amor. 

Os Mártires de Marrocos, San-
to Antonio e a Rainha Santa, que 
por cá andaram, deram já assunto 
para peças sacras que fizeram car-
reira. 

Nas fogueiras, não como elas 
são mas como elas eram, ha mui-
to que explorar para pôr em scena, 
e o mesmo acontece nas praxes e 
costumes académicos, embora te-
nham perdido muito de seu inte-
resse e da sua tradição. 

Faltam dramaturgos, porque a 
fonte onde eles podem vir beber 
inspiração existe aqui na nossa 
terra. 

JUCA 

u i t í a s o c í a i e o p e r a r i a 
(Jnião dos Sindicatos 

A comissão administrativa, na sua ul-
tima sessão, venticou terem ja nomeado 
delegados a União, varias associações. 

Apreciando os últimos acontecimen-
tos de Lisboa e noutras terras dp país, 
resolveu protestar contra o encerramento 
da União Operaria Nacional, União dos 
sindicatos de Lisboa, Federação da Cons-
trução Civil do Sul e Federação dos l 'ra-
oalaaoi es Kurais de Évora, e contra a 
prisão em massa dos operários que se 
encontravam dentro daquelas colectivi-
dades. 

Manipuladores de farinhas 
T o m o u posse a nova direcção do sin-

dicato dos manipuladores de farinhas, 
massas e bolachas, resolvendo vários as-
suntos de caracter auininistrativo e de 
interesse para a classe. 

Padeiros 
A comissão administrativa está acti-

vando os seus trabaltios de contas, de-
vendo reunir brevemente a assembleia 
geral para aprovação daquelas e eleição 
da nova direcção e delegados á União. 

Cocheiros 
A direcção deste sindicato resolveu 

abrir unia subscrição pela ciasse a tini oe 
lazer transportar para esta cidade um ca-
marada seu que se encontra em Lisboa 
sem trabalho. 

Dr. Luis Rosette 
Regressou hoje a esta cidade, 

donde se tinha ausentado após o 
falecimento de sua dedicada espo-
sa, o considerado clinico sr. dr. 
Luis Rosette, que hoje mesmo to-
mou conta da sua clinica. 

Núcleo da Liga Nacional 
úe instrucçao 

Continua aberta a matricula 
gratuita das aulas de geogratia, 
mstoria e educaçao cívica do Nú-
cleo desta associação, todos os 
dias, desde as 19 horas até ás 21, 
na sede da bociedade de lnstru-
cção Militar Preparatória n.° 10, 
no largo da Freiria e na rua Lou-
renço d'Almeida Azevedo, n.° 17, 
desde as V horas, 

é i m o x v f í V 

S E M P R O N O M E 
Cada dia vêem-se apa-

recer alguns específicos para 
a pele; são quasi sempre 
disfarces. Só o Creme Simon 
dá a frescura e a beleza na-
turais. Vende-se ha 50 anos 
em todo o universo apezar 
das falsificações. O Pó de 
arroz e o Sabonete Simon 
completam os eleitos higié-
nicos do Crème. 

Grande marca franceza 

Não leiam isto 
É bem inútil, se estais certos 

de possuir a saúde; se todas as 
rodagens do vosso organismo fun-
cionam á medida da vontade. Mas, 
se, sem estardes positivamente 
doente, sentis fadiga, preguiça 
muscular, um pouco de inapetên-
cia, tendencia ao sono, sabei que 
o vosso sangue tem necessidade 
de se refazer e de fortalecer-se, e 
tomai F e r r o B r a v a i s em gotas 
concentradas 

i l t t i i U A f t l U 

Faleceu ontem a sr.a D. Ana 
Candida da Silva, estremosa espo-
sa do sr. Joaquim Inácio da Silva 
e mãi dos srs. Domingos Silva e 
Raul Silva e das sr.as D. Carolina 
Silva e D. Emilia da Silva Fon-
seca. 

O funeral da inditosa senho-
ra, que foi esposa dedicada e mãi 
carinhosa, realisa-se hoje, pelas 16 
horas. 

A toda a familia enlutada a ex-
pressão sincera do nosso pesar. 

O nosso presado colega Co-
marca de Arganil, transcreveu o 
artigo intitulado Não mais impos-
tos. Os nossos agradecimentos. 
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Uma grande 
debilidade 

minava a vida 
de meu filho 

0 p a i d e s t e p e q u e n o s e n t i a - s e a l e g r e 
e f e l i z p o r q u e s e u f i l h o f ô r a s a l v o 
d u m a c o n d i ç ã o p e r i g o s a p o r m e i o d a 
E m u l s ã o d e ' S C O T T . M a s e l e é s ó 
u m d o s m i l h a r e s d e p a i s c u j o s f i l h o s 
f o r a m sa l vos d e p r o l o n g a d o s s o f r i -
m e n t o s , e m e s m o d a m o r t o , p o r 
e s t e r e c o n s t i t u i n t e p u r o . 

"Meu filho Antonio Leite Fernandes 
Júnior, de 9 anos de idade, padecia 
duma grande fraqueza que pouco 
a pouco lhe ia apagando a vida que 
tão querida me era. Por ultimo 
extremo e farto de lhe dar remediou 
que nada lhe faziam, lembrei-me 
darlhe a Emulsão de SCOTT por ter 
lido em Vários jornaisque era um bom 
medicamento para os fracos, o que, 
felizmente, é verdade, porque meu 
filho agora está bom de todo, comendo 
com admiraoel apetite, tendo-lhe vol-
tado as bôas côres ao rosto, tudo 
isto devido á vossa Emulsão, que 
foi o único remedio que salvou meu 
filho." (a) Antonio Leite Fernandes, 
rua Nove de Julho, 350, Porto, 
17-4-14. 

O b e n e f i c i o q u e r e s u l t a d o u s o d a 
E m u l s ã o d e S C O T T é p e r m a n e n t e , 
p o r q u e s e b a s e i a n a r e c o n s t i t u i ç ã o 
d o c o r p o t o d o . N ã o h a c r i a n ç a , p o r 
m a i s n o v a o u f r a c a q u e s e j a , q u e 
n ã o t i r e p r o v e i t o d o t r a t a m e n t o 
c o m e s t e t o n i c o p u r o . 

Emulsão 
de SCOTT 

A* crianças choram por ela 

Repugna ao esto-
mago melindroso 
duma criança o oleo 
de fígado de bacal-
hau barato e sem 
valor. Em proveito 
da saúde do vosso 
filho exigi a genuina 
Emulsão de SCOTT. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante : 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

Anuncio 
Antonio Gomes , casado, 

residente no Pateo da Inqui-
sição, desta cidade, preten-
de licença para estabelecer 
uma oficina de derretimento 
de cebo, em Coselhas, pa-
roquia civil de Santa Cruz, 
desta dita cidade. 

E, como a dita oficina, 
se encontra compreendida 
na tabela anexa ao decreto 
regulamentar de 21 de O u -
tubro de 1863, como esta-
belecimento de 2. a classe, 
sendo os seus inconvenien-
t e s — a l g u m cheiro e perigo 
de incêndio, — por isso, em 
conformidade com as dis-
posições daquele decreto, 
são, pelo presente convida-
dos as autoridades publicas, 
os chefes ou gerentes de 
quaisquer estabelecimentos 
e todas as pessoas interes-
sadas a apresentarem na 
Administração deste Con-
celho, dentro de trinta dias, 
a contar da data deste, as 
suas reclamações, por escri-
to, contra a concessão da 
pretendida licença. 

Coimbra, 3 de Feverei-
ro de 1916. 

MULHER A DIAS 
Oferece-se, sabe de cosinha 

e dá boas referencias. 
Dirigir ao Largo do Caste-

lo, n.° 5 . - C O I M B R A . 

E D I T A L 
A Comissão Executiva do 

Município de Coimbra, faz sa-
ber que no dia 24 do mês cor-
rente, pelas 13 horas, nos Pa-
ços do Concelho, dá de arre-
matação a continuação da aber-
tura da rua n.° 5, do bairro da 
Cumeada, entre os perfis n.os 

2 e 6. 
A base de licitação é de 

347$31 e o deposito proviso-
rio de 8$50. 

As condições para esta ar-
rematação acham-se patentes 
na repartição d'obras do Mu-
nicípio em todos os dias úteis 
das 10 ás 16 horas, onde po-
dem ser examinadas pelos in-
teressados. 

Coimbra, Secretaria da Mu-
nicipalidade, 2 de Fevereiro de 
1916. 

O P R E S I D E N T E , 

Silvio Pelico. 

ÍVOTI^ ^ S I H J . I J H I M 

O presidente do governo es-
panhol desmente a noticia de re-
união em Madrid de um congres-
so dos paises neutrais, para tratar 
da paz. 

O bombardeamento pelos zep-
plins em Londres causou 54 mor-
tes e uma centena de feridos. 

Aviões alemãis bombardearam 
Salonica, fazendo umas 100 viti-
mas. 

Os últimos raids de zeppelins 
correspondem a um plano geral 
de ataques que os alemãis tratam 
de pôr em prática. Os ingleses e 
franceses tratam também de exe-
cutar um grande ataque aereo. 

A imprensa alemã é unanime 
em afirmar que se prepara uma 
violenta ofensiva contra a França. 

Declara um jornal alemão que 
o acontecimento decisivo da guer-
ra se dará brevemente na linha 
ocidental. 

Os alemãis anunciam uma pró-
xima ofensiva contra o Egito e di-
zem que, depois de tomar o canal 
de Suez, a Alemanha se encontra-
rá em boa situação para tratar da 
paz. 

Fala-se na volta forçada de Ve-
nizellos ao poder, imposta pela 
opinião publica na Grécia e pela 
atitude energica dos aliados em 
Salonica. 

Chegou a Corfu uma parte do 
exercito montenegrino. 

Na Bulgaria ha um certo des-
contentamento contra a Alemanha. 

S. I. M. P. n.° 10 
Reuniu a comissão reorgani-

sadora do Grupo Dramatico desta 
Sociedade, elegendo por aclama-
ção os seguintes corpos gerentes 
para o ano corrente: 

Assembleia geral — Presidente, 
José Maria da Fonseca; secretá-
rios, João Machado Júnior e Raul 
Gaspar d'01iveira. 

Direcção — Presidente, Carme-
lindo Paulo da Silva; tesoureiro, 
Mário Alves; secretario, Antonio 
d'Almeida Júnior; vogais, Anto-
nio Mesquita e Silva, Eurico de 
Melo e Antonio da Silva Madeira. 

Conselho fiscal — Presidente, 

Albertino P. B. de Matos; vogais, 
Anibal Roque dos Reis, Alberto 
de Campos Lobo e Diamantino 
Ribeiro Arrobas. 

Director — Antonio d'Almeida 
Júnior. 

Depois de tomarem posse re-
solveram realisar um sarau patrió-
tica num dos primeiros teatros 
desta cidade, no proximo mês de 
Abril, para o que conta com valio-
sas adesões. 

Dr. A b e l d e A n d r a d e 
Deve hoje ser lavrado o de-

creto reentegrando o sr. dr. Abel 
de Andrade, no logar de profes-
sor da Faculdade de Direito da 
nossa Universidade. 

D e s a s t r e 
Na quinta-feira, quando os re-

crutas de infantaria 35 estavam no 
exercício de fogo, um deles feriu 
com uma bala metalica um cabo, 
que recolheu ao Hospital Militar. 

BOM N E G O C I O 
Vendem-se 132 acções da. Com-

panhia de Carruagens e Automo-
veis Conimbricense. 

Nesta redacção se diz. 

NOVIDADE LITERÁRIA 

ANTONIO CORREIA D '0L IVEIRA 

FK Minha Terra 
I - C A M I N H O S 

I I - A U T O DO A N O - N O V O 

Preço . . . $30 

Livraria Aillaud e Bertrand, 
73, Rua Garrett , 75 - LISBOA 

O O G O 0 O O O O O O O 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz , 3 i , 
Telejone 576. 

COIMBRA 

Tipografia da : : : 

Gazeta de Coimbra 
Exccutam-se 

trabalhos t ipográficos 
em todos os genero?, 
tais como: facturas, li-
vros, jornais, revistas, 
t imbragem de papel e 
envelopes, bilhetes de 
visita, participações de 

casamento, etc. 
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Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

— — — CABINES FECHADAS — — — 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de melais. 

Serviço especial para clientes da provinda 

AUTOMOVEIS DE ALUGUER 
(Pedir tabela de preços) 

Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam - se agentes onde os nao haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua d a Figueira d a Foz, 170 — C O I M B R A 

End. teleg. — GARAOE-COIMBRA Telef. 502 

E R N E S T O G O M E S D E C A S T R O , rua Visconde d e 
Inhaúma, n.° 52, Rio de Janeiro, encarrega-se — com todo 
o zêls e mediante comissões módicas — de receber e fazer 
p r o n t a r e m e s s a d e rendas de casas, juros, divi-
dendos e amortisações de quaisquer titulos, pagaveis naquela 
capital. 

Também se encarrega de mandar fazer nos prédios os 
concertos necessários, fiscalisal-os, pagar impostos, etc. 

Informações no Rio de Janeiro: com qualquer banco da 
praça, ou com as importantes casas G o m e s de Castro & C. a 

e João Reynaldo, Cout inho & C . a ; e em Portugal, nesta ci-
dade de Coimbra com o sr. Miguel Braga. 

Â Moderna 
F A B R I G A A V A P O R DE C A R P I N T A R I A E M A R C E N A R I A 

S e r r a r i a e depos i to de m a d e i r a s ss ;;; E smagado re s p a r a uvas 
Madeiras para marcenar ia . Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (Cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

Mobiliário escolar 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202—PORTO ( T E L E F O N E 930) 

Portugal Ppeoiclente 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. — Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Si.0 telef.: 1SJ9 * S é d e : Rua do Alecr im, 10 — LISSQA * End. teleg.: VIDA 
N e g u r o M contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
KeguroN de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguro* agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Segurou de maquinas a utensílios de lavoura, 
seguro* contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Segurou de t ransportes marítimos e postais. 
Seguro* contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguro* contra f raudes de empregados. 
Seguro* contra a quebra de cristais. 
Seguro* de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguro* contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. 
Sucuraal no POBIO - Bua Patina Manoel. SI. 

BANQUEIROS— Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

m f l r ç i o m e o o e s 
M E D I C O 

Consultas das 10 ás 13 horas. 
/Rua da Manutenção Militar, 8. 

O O O O O O O O O O O O 

^ A áSSk d» âh «A «Olk é^s «ai 
Augusto Qdtista 

E 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 

INDEMN1SAÇ0ES PACAS, 1 .413:397$IB,5 
FUNDO DE RESERVA, 205 .Q00S0Q 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim da Silva P e r e i r a . 
14 — Praça do Comercio —14 

% 187 7 -- LISBOA 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

1 
Ministério de Instrução Publica 

Repar t i ção de In s t rução Agrícola 

r a 
Arrematação 

dos Camalhões 
Faz-se publico que no dia 

19 de Fevereiro corrente, na 
Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra, em São Mar-
tinho do Bispo, pelas 11 ho-
ras, perante o Conselho Té-
cnico da mesma Escola, se 
procederá á licitação verbal 
para o arrendamento dos lo-
tes dos Camalhões da Vagem 
Grande, São Tiago e Remo-
lhas, por não terem sido ar-
rematados na primeira praça 
publica realisada em 3 do cor-
rente mês, entrando os referi-
dos lotes em praça pela ordem 
por que vão indicados. 

O arrendamento é por três 
anos. 

As bases de licitação e as 
condições de arrendamento es-
tão desde já patentes na Se-
cretaria do Conselho Técnico, 
podendo ser examinadas todos 
os dias úteis desde as 10 e 
meia horas ás 16. 

Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra, 3 de Fe-
vereiro de 1916. 

O Professor Secretario do Conselho 
Técnico, 

Egidio Rijo Inso. 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
consegui^ 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-05. Telefone 
n.° 311. 

© Õ Õ O O O O O O Q O O 
Prelo e minerva 

Nas oficinas tipográficas do 
Campeão das Provindas, Aveiro, 
ha para vender um excelente prelo 
nacional, para jornal e obras de 
grande formato, com tinteiro pro-
prio, em ferro; e uma minerva 
quasi nova, de braço, para forma-
to almaço, ambos em magnifico 
estado. Dirigir ali. 

O Q O O Q Q Q Q Q O O O 
Adriano Pessa 

MEDICO 
Consulteis da 1 ás 3 

# 
Rua Ferreira Borges, 54 — 1." 

= = Telefone 534 = 

BINHEIRO. Emprestâ-se di-
nheiro por hipoteca. 

Para tratar nesta redacção ou 
escritorio do advogado Carva 
lho Lucas, na rua da Sofia, 22-1. 
— C O I M B R 

M E K C A D Q S 
De MflljTEf/IDR ( M e d i d a de 14 ' , 63> 

Trigo . . . . 920 
Milho branco . . . . . . . 720 

» amarelo . . . . . . 720 
Cevada . . . . 640 
Aveia . . . . 700 
Favas . . . . 800 

. . . . 900 
Grão de bico . . . . . . . 1520 
Chicharos . . . . . . . . 600 
Feijão môcho . . . . . . . 14100 

. . . . 14140 
» pateta . . . . . . . 800 

. . . . 800 

. . . . 660 
Batatas (15 quilos) . . . . . 14000 
Tremoços (20 litros) . . . . 450 
Galinhas, de 400 a . . . . . 500 
Frangos, 160 a . . . . . . 300 
Patos, de 360 a . . . . . . 500 

. . . . 14500 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
desde 1 de Janeiro de 1916 

Partidas 

3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira 
Alta até á Guarda. 

5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lis-
boa, B. Baixa e Figueira. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Por to . 
12,20 Omnibus. Miranda e Louzã. (Aos 

domingos, quartas e sextas-
feiras.) 

14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pampilhosa, ramal da 

Figueira e Porto. 
16,35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Por to . 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 

0,13 
0,42 
4,12 

8,15 

8,39 
9,45 

10,36 

11.07 
12,09 
13.08 
15,40 

15,15 
16,30 

19,14 
21.19 
22.20 

Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
Tramway. Fig. e Alfar. 
Correio. Lisboa, Entroncamento, 

Beira Baixa, Leste e linha de 
Torres. 

Tramway. Alfarelos e Figueira 
(Só a 23 de cada mês.) 

Omnibus. Louzã e Mir. 
Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 
Omnibus. Pampilhosa, Porto, Bei-

ra Alta e Vizeu 
Rápido. Por to e Pamp. 

» Lisb. e Entronc. 
Tramway. Fig. e Alfar. 
Omnibus. Miranda e Louzã. (Aos 

domingos, quartas e sextas-
feiras.) 

Omnibus. Por to . 
» Lisboa, Entroncamento 

e linha de Torres. 
Omnibus. Louzã e Mir. 
Rápido. Por to e Pamp. 

» Lisb., Entronc. e Fig. 

Arrematação 
(/." anuncio) 

No dia 13 de Fevereiro 
proximo, pelas 11 horas, á 
porta do tribunal judicial desta 
comarca, vai á praça e será en-
tregue a quem maior lanço 
oferecer, o seguinte prédio: 

U m a s casas de habitação 
com sobrado e lojas, sitas no 
logar dos Casais d'Eiras, fre-
guezia de Eiras, que vài á pra-
ça por 100$00. 

Este prédio é vendido por 
deliberação do conselho de fa-
mília no inventario orfanolo-
gico a que se procede por fa-
lecimento de Maria Ferreira, 
moradora que foi no logar dos 
Casais d'Eiras. 

São citados para assistirem 
á praça, quaisquer credores in-
certos. 

A contribuição de registo 
será paga por inteiro á custa do 
arrematante. 

Verifiquei a exactidão. 
O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

V E N D A DE C 4 S A S 
Vendem-se as casas da rua 

Borges Carneiro, com os n.es 96 
e 98. 

Dá informações o arrendatario 
da loja do mesmo prédio. 

Piano vertical para e s tudo 
VENDE-SE 

Para v e r e tratar, na F a r m a c i a 
N a z a r é , e m S a n t a Clara , 
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roprieuaaes 
na Figueira do Foz 
U m a loja no largo do Car -

vão, n.° 6. 
U m a casa com frente para 

o largo do Carvão, n.° 5 e 6 e 
f rente para a rua do Paço, n.° 
2 e 4. 

U m a casa na rua do Paço, 
n . o s 6, 8 e 10. 

(Es tas 2 casas são ambas 
com frente para as Docas . ) 

Um prédio de terra lavra-
dia, com arvores de f ru to e 
g rande abundancia d ' agua de 
fina qual idade a qual confina 
do sul com dependencias do 
Quar te l d'Artilharia 2. 

P a r a esclarecimentos n a 
Farmacia Franco, Figueira da 
Foz, e com os proprietários 
srs. Edua rdo Castanheira e 
Manuel Jesus Pacheco . 

Febres-Cantanhede. 

ESCRITURAÇÃO COMERCIAL 
Diplomado com o Curso Su-

perior de Comercio, e com bas-
tante pratica de movimento co-
mercial e febril, encarrega-se de 
montar e seguir qualquer ramo 
de escrituração comercial. 

Nesta redacção se diz. 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Edua rdo Coelho — BO 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
-ííí 5iS E LOTERIAS w « 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f 

I 
1 
I 
I 
I 

VELAS DERBON — ( F o r m u l a francesa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o pais e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon > 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; 1 <2 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

O O O 

Isqueiros mais ha 
FREIRE-Gravarior 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d 'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero . 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Q O Q Q O Q O Q O Q Q O 

TRESPASSA-SE utn estabe-
lecimento de mercearia, na 

baixa. Indica-se nesta redacção 

(IANO. — Senhora de toda a 
respeitabilidade, e compe-

tência leciona piano em sua casa 
ou na das discípulas a preços 
modicos. 

Informações no estabelecimen-
to de fazendas e modas de José 
Sebastião d'Almeida, Largo Mi-
guel Bombarda, 35, 37. Coimbra 

Banco Aliança 
Soc i edade anón ima de r e s p o n s a b i l i d a d e l imi tada 

O dividendo deste Banco do 
segundo semestre de 1915 é de 
3 7 2 % ou Esc. 2$ 10 por acção e 
paga-se desde já em todos os dias 
úteis das 11 horas da manhã ás 
3 da tarde, em casa do seu corres-
pondente Basilio Xavier de An-
drade, Sucessor, rua do Corpo de 
Deus, n.° 40. 

EXAMES DE ADMISSÃO 
Á 

Escola normal Primária 
João Pires da Silva, profes-

sor da Escola anexa á Normal, 
abriu no 1.° do corrente o seu 
antigo CURSO DE HABILITAÇÃO, no 
Internato Escolar, rua Venâncio 
Rodrigues, n.° 9, achando-se des-
de já aberta a matricula. 

1:OOO$OO0 reis 
Empresta-se esta quantia sobre 

hipoteca nesta cidade. 
Informações na tipografia deste 

jornal. 

A U i i l l 

Avenida Sá da Bandeira, 7-9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

D E P Ó S I T O D E M A T E R I A I S D E CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessoríos e tubos de ferro. 
Artigos e acessoríos 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

^ m ^ m m g / m i m 

d j A P I T A I 

Companhia de Seguros 
F J D E L I D A D i ; 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 

F u n d o de reserva 
Idem de garantia, depos i tado na Caixa Geral 

de Depos i tos 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

. Total 637 .021 $ 1 0 9 

Irídenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por -

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, es tabelecimentos e riscos mari t imos. 

Cor re sponden te em Co imbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

c m m x x m j 
Hão ha m a i s Frio n e m Humidade 

Aquecimento central 
por vapor e agua quente 

Felis IfQbat 8$ f ú s 
R e p r e s e n t a n t e no d l s t r i c t o de Coimbra 

Gaetano da Cruz Rocha 
125, Rua Ferreira Borges, 129 

Projectos e orçamentos grátis 

Um armazém na Avenida dos 
Oleiros, com 90 metros quadra-
dos, defronte da antiga fábrica dos 
Limas, onde não chega a cheia. 

No local se dão todas as infor-
mações. 

A r i m é t i c a , geometria e adi-
tamento ao Sistema métrico 
(modernisado), para o 1.° e 2.° 
graus, por Ricardo Dinis de Car-
valho. Aprovação oficial. Decreto 
de 13 de Novembro de 1913. 

Problemas de Arimética e 
Sistema métrico, para os exames 
de instrução primaria do 1.° e 2.° 
graus. 

Garage Moderna 
Barreiros £r C.a 

A V E N I D A SÁ DA B A N D E I R A , N . o s 66 A 70 

C O I M B R A 

Pneumát icos , cornaras d'ar, o leos , í a z o l i n a , etc. 
R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 

flutomoQeis de la£o pQpa alugaep 

S K R V I Ç O P E E M A N E N T E 

E 

ÇpQpelbos optopedieos 
: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 
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Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As íundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito e spe -
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, s em adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 
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Trabalhos t ipográf icos na " G a z e t a de Coimbra, , 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J . Nobre, 35, R U Í da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 
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John M. Sumner & C. 
S U C E S S O R E S 

A INDUSTRIAI. AGRÍCOLA 
DE 

Baptista, Filho & C.° 
Oficinas 

l u a Jardim do Tabaco, 19 a 31 . 
Telefone n.° 737 

Escritorio 

ia Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço te legráf ico 
S U M N E R G 

Especial idade em electricidade aplicada a t o d o s os r amos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

L a m p a d a s electricas "Pope, , d e todas as vol tagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Moto re s a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a g a d o f f f Ceifeiras e gadanhe i ras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORÍOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de íerro para tracção mecanica e animal, 
— relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para fcAQflRES de azeite Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, l imadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessoríos de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessoríos para fabricas de moagem, tubagem e acessoríos, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de const:ução mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 = A v e n i d a Liberdade — 37 n 
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A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Não pode nem deve haver du-
vidas sobre a gravidade da situa-
ção. 

Escusado é querer pintar com 
côres menos sombrias o quadro 
que se nos oferece nesta conjun-
tura dificil que o país atravessa. 

São varias as crises que afe-
ctam Portugal, mas a pior, por 
ser a de caracter mais grave, é a 
da carestia das subsistências que 
leva atraz de si a fome e a revolta. 

Ha classes sociais que já não 
podem suportar os encargos pe-
sados da vida. O que ganham não 
chega para as despesas que são 
obrigados a fazer e não podem 
mesmo deixar de fazer. 

Os que téem familia, esses en-
tão sentem-se possuídos de um 
esmorccimento inquietante, sem 
saber como podem sustentar a 
mulher e os filhos. 

Anda-se ha muito a afirmar 
que vão aparecer medidas gover-
nativas tendentes a atenuar a crise 
das subsistências, e afinal nada 
se tem visto por emquanto que 
nos dè sequer essa esperança, an-
tes pelo contrario todos os dias se 
vê elevar o preço dos generos, 
começando pelos mais essenciais 
e indispensáveis. 

Em diversos pontos do país, 
e até mesmo na capital, téem-se 
dado já graves tumultos popula-
res e assaltos a estabelecimentos 
comerciais, celeiros, adegas e es-
tações do caminho de ferro para 
se apossarem á força dos generos 
de subsistência. 

Tem intervindo a força publi-
ca, resultando prisões, ferimentos 
e até mortes. 

Querem fazer vêr que neste 
movimento de protesto andam in-
fluencias estranhas, mais ou me-
nos de caracter politico, e não o 
horror da fome que se aproxima, 
mas escusado é pretender levar o 
movimento para este caminho. 

Pode haver quem queira des-
virtuar esta agitação, mas a ver-
dade é que a sua origem capital é 
o excessivo aumento que tem so-
frido e continuam sofrendo os ge-
neros de consumo. 

O povo já não pode suportar 
mais esta crise pavorosa, porque 
até o seu manjar favorito — a sar-
dinha — anda por preços tão ex-
traordinários que mal pode che-
gar á sua modesta mêsa. 

Alegam-se varias causas para 
justificar esta crise, sendo uma 
delas a guerra, que tudo faz su-
bir de preço; mas não é esta a 
única causa. 

Ultimamente apareceu na im-
prensa uma revelação importante 
que ainda não vimos desmentida. 

Veio afirmar-se que o governo 
português ponderou ao governo 
inglês não poder permitir mais a 
exportação de generos de consu-
mo porque a crise das subsistên-
cias em Portugal era aterradora, e 
que a isto respondera a Inglater-
ra que continuasse a exportação 
para ali porque a suspensão da 
remessa dc generos portugueses 
fazia muita falta. 

Temos portanto de acreditar 
que um dos principais motivos 
porque estamos lutando com a 
crise assustadora das subsistên-
cias, é a facilidade com que se 
premite a saída de Portugal dos 
generos que nos fazem muitíssi-
ma falta. 

Pelo que diz respeito a carnes, 
que é alimento de primeira ne-
cessidade, não se duvida que is-
so seja um facto. A prova está 
na compra que nos mercados de 
gados se faz de rêses para expor-
tar. 

Estamos, pois, sofrendo as 
consequências da maldita guerra 
sem ainda nos termos envolvido 
nela e doutras causas. 

Não podemos de forma algu-
ma desculpar os assaltos que se 
fazem para se apossarem á força 
çlos generos alimentícios. 

Uma sociedade não pode vi-
ver sem ordem, respeito, nem dis-
ciplina. Por isto mesmo os nos-
sos votos é porque não mais se 
repitam factos desta naturesa, que, 
além de trazerem a perturbação 
social, ferem o prestigio e o bom 
credito do país. 

Alas é preciso também que se 
não demorem mais tempo as pro-
videncias governativas para que a 
crise que nos atormenta se atenue 
quanto seja possivel, tendo em 
vista a frase popular: Primeiro 
nó-i! 

O parlamento está aberto. Ali 
se reúnem cêrca de duzentos re-
presentantes do país. 

Então não haverá entre êles 
quem proponha medidas que pro-
duzam o beneficio que todos re-
clamam e que as circunstancias 
estão exigindo urgentemente? 

As providencias decretadas não 
asseguram a diminuição da crise. 

Não se perca mais tempo em 
paliativos e decretem-se medidas 
de fomento, medidas que tragam 
o bem estar e a tranquilidade ao 
povo português. 

A crise da falta de gado va-
cum não se resente só no consu-
mo publico. Como o seu preço 
é bastante elevado, muitos lavra-
dores téem vendido bois de que 
precisam para os trabalhos agrí-
colas. Daqui resulta outra crise 
da falta de gado para o amanho 
das terras e mais caros virão a ser 
os produtos que delas saem. 

Ha países que não andam em 
guerra e que estão mais proximo 
dela de que o nosso, onde a crise 
drs subsistências não é tão sensi-
vel como etn Portugal. Estão nes-
te caso a Holanda e a Dinarmaca. 

Mas não basta a crise das sub-
sistências: o calçado tem subido 
um terço e as fazendas para fatos, 
já para a estação de verão, se 
anunciam quase pelo dobro do 
preço! 

Veja-se a sorte que nos es-
pera ! 

- • xvjptaffsfâãfc.A,<• IH -1 — 

Tumulto no Liceu 
Como se sabe, o sr. dr. Silvio 

Pelico Lopes Ferreira Neto pediu 
a exoneração de reitor do Liceu 
dr. José Falcão. 

Este facto fez convencer os 
alunos do mesmo instituto de que 
s. ex.a fez esse pedido levado pela 
má vontade que contra ele tem 
manifestado um pequeno numero 
de professores seus colegas. Su-
põem mesmo os alunos que a 
politica — sempre o demonio da 
politica — não deixou de meter 
aí o seu bedèlho. 

Convencidos disto, assim que 
os alunos souberam pelos jornais 
que havia sido concedida a exo-
neração ao seu reitor, reuniram-se 
em frente do Liceu, no sabado, 
resolvendo dirigir um telegrama 
ao sr. ministro da Instrucção para 
ficar sem efeito o pedido do sr. 
dr. Silvio, que no domingo se re-
tirou para a Figueira da Foz, en-
tregando a reitoria ao sr. dr. Ri-
beiro Nobre, director de classe 
mais antigo. 

Na segunda feira, como não 
tivessem resposta ao telegrama e 
soubessem que a reitoria já se não 
achava a cargo do sr. dr. Silvio, 
revoltou-se um grande numero de 
alunos que dirigindo-se ao 2.° an-
dar do edificio do Liceu, aí entra-
ram em nove salas onde se reali-
savam aulas, partindo vidros, car-
teiras, bancos, escarradores, etc. 

A aula que mais sofreu foi a 
do sr. dr. Ribeiro Nobre, onde 
chegaram a atirar pedaços das 
escarradeiras ás estampas de fisica 
que se encontram na mesma aula. 
Provavelmente procuravam atin-
gir o professor, pois, segundo 
eles supõem, o sr. dr. Ribeiro 
Nobre entra no numero dos que 
guerrearam a exoneração do rei-
tor, 

Em duas aulas não poderam 
entrar os amotinados: na de dese-
nho, onde o professor, sr. dr. Vaz 
Serras, se opôz tenazmente que 
entrassem; e na do sr. dr. Adria-
no Gomes. 

A muito custo foram contidos 
os amotinados, pela intervenção 
principalmente dalguns emprega-
dos do estabelecimento. 

No 1.° andar nenhuma aula 
foi assaltada, bem como algumas 
do 2° andar, por terem os pro-
fessores saído delas assim que o 
tumulto se manifestou. 

Uma comissão d'alunos foi na 
segunda feira á Figueira pedir ao 
sr. dr. Silvio que retirasse o pe-
dido de exoneração, mas s. ex.a 

não atendeu este pedido, manten-
do a sua resolução. 

Ontem foi para o Liceu uma 
força de sargento da guarda repu-
blicana e uma numerosa força de 
policia. Os alunos receberam com 
morras o sr. dr. Ribeiro Nobre, 
levantando vivas ao sr. dr. Silvio 
Pélico. 

Na rua também se manifesta-
ram e a policia não permitiu que 
os académicos entrassem no edi-
ficio. 

Contra o sr. comissário de po-
licia foi arremessado um projéctil 
que não o atingiu. 

Neste momento a policia des-
carregou sobre os estudantes, dis-
tribuindo pranchada, porém não 
houve ferimentos. 

O sr. dr. Silvio Pélico exerceu 
0 logar de reitor durante alguns 
anos, sabendo conquistar a sim-
patia e aplauso não só dos alu-
nos, mas da grande maioria dos 
professores. 

Cheio de boa vontade para 
bem desempenhar esse cargo, é 
justo afirmar que s. ex.a mostrou 
sempre ser duma grande solici-
tude, gastando quasi todo dia no 
Liceu para atender de pronto a 
qualquer reclamação. 

A instancias suas o Liceu en-
contrasse decentemente mobilado 
e fornecido de material, notando-
se ali muito aceio. 

O poder judicial procede a in-
vestigações sobre os acontecimen-
tos de segunda feira, devendo no 
dia 15 ser feita a inquirição de 
testemunhas. 

si 

Acabamos de saber que o mo-
tivo que levou o sr. dr. Silvio Pe-
lico a exonerar-se de reitor do Li-
ceu, foi ter sido repreendido dis-
ciplinarmente, em oficio, pelo sr. 
ministro da instrução, por ter per-
mitido a sessão que os alunos qui-
zeram realisar, em sua homena-
gem, no dia 29 de Janeiro, para 
solenisar o aniversario do sr. dr. 
Silvio. 
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A Associação Académica tri-

unfou, mais uma vêz, do seu es-
forço. • 

De fácil arrojo não era trazer a 
Coimbra a grande Orquestra Sin-
fónica do Teatro Politeama, com-
posta de 60 professores, para que, 
em duas noites, de verdadeira e 
encantadora Arte, o nosso publi-
co soubesse quanto vaiem a iner-
gia e talento artístico do insigne 
maestro David de Sousa. 

Achava-se o teatro literalmen-
te cheio. Ia-se ouvir Grieg, Be-
ethowen na sua magistral e encan-
tadora Sinfonia n.° 5, e o extraor-
dinário musico Ricardo Wagner 
na ouverture Rienzi. 

Já havia a critica aplaudido a 
Grande Orquestra na sua execu-
ção inepecavel, e como que, em 
sinais visíveis de apoteose, em 
toda a parte, no meio artístico 
português, se elevava o esforço 
do seu dirigente. 

Essa figura admiravel de mu-
sico, nervoso, de negra cabeleira, 
tinha conseguido o máximo. 

Não se lhe poderia exigir mais: 
nem mais cuidado na interpreta-
ção dos grandes poemas musicais, 
trazendo té ao publico entusiasta 

as vibrações da alma artística dos 
mestres, nem mais meticulosida-
de e arte na regencia. 

Essa figura estranha corpo-
lenta, vibratil, impunha-se, acredi-
tava-se. E tanto que, sendo a mu-
sica dos clássicos de grande or-
questração, como a de Wagner 
no Rienzi, o publico deixou-se le-
var pelo entusiasmo, sentindo-se 
sofrer no Lamento d'Ingrid, arre-
batado no Regresso á Patria, de 
Grieg. 

A Rapsódia Slava, cie David 
de Sousa é admiravel. 

A orquestra é simplesmente 
soberba na encantadora valsa Tris-
te, de Sibellins, que foi bisada. 

Tomas de Lima, o apreciado 
maestro que tanto deleitou os 
amigos da boa musica, nesta ci-
dade, foi alvo de simpatica mani-
festação. 

Ontem tivemos a segunda noi-
te de concerto, cujo programa foi 
explendido. 

A Associação Académica deve 
estar satisfeita e orgulhosa. Só ela 
nos poderia provocar o praser de 
ouvir alguns dos grandes músicos 
da Humanidade, extraordinários 
de talento artístico, fazendo vibrar 
a alma de quem os escuta, de 
quem os ouve. 

—SI» ^ 

Recita do 5. ano 
Os alunos do 5.° ano jurídico 

resolveram não levar a efeito a sua 
recita, e realisam um jantar de 
despedida no Bom Jesus, em 
Braga. 

Escola f o r m a l Superior 
Na segunda feira chegou-nos 

ás mãos um manifesto que os alu-
nos da Escola Normal Superior de 
Coimbra pubiicaratn para justifi-
car a resolução que tomaram de 
não voltar á aula de Historia de 
Pedagogia, onde o sr. Dr. Lucia-
no Pereira da Silva, director da 
mesma Escola, proferiu frases e 
lhes fez referencias que muito os 
maguou, considerando-se por is-
so incompatíveis com êle. 

Lamentamos o facto e estra-
nhamo-lo, porque quem conhece 
o sr. Dr. Luciano Pereira da Sil-
va, que prima pelo esmero da sua 
educação e delicadesa, só pode 
atribuir a um momento de mau 
humor, tantas vezes desculpável, 
as frases a que o manifesto se re-
fere. 

Factos desta naturêsa convém 
sempre resolvê-las depressa, por 
meio de qualquer intermediário 
que chegue a uma reconciliação 
satisfatória para ambas as partes. 

Talvez faltasse quem se pres-
tasse a desempenhar este papel, e 
assim se vai demorando a solução 
do caso, sem conveniência para o 
mestre nem para os alunos. 

Oxalá que este caso venha a 
ser satisfatoriamente resolvido — 
bem e depressa — pois talvez tam-
bém possa ser resultado de al-
gum mal entendido. 

— < t Í54E"-— 

Partida Democrático 
Reuniu no domingo o partido 

democrático, para eleger a comis-
são municipal, que ficou compos-
ta pelos srs.: dr. Alberto Alvaro 
Dias Pereira, dr. Domingos Anto-
nio Lara, dr. Mário José dos San-
tos, dr. Augusto Cesar Gomes 
Soeiro, Antonio Marques, Joaquim 
Carvalho da Silva e José Maria dos 
Santos Júnior, efectivos; Bernar-
dino Roque, Antonio Francisco 
Marques, Augusto da Silva Fon-
seca, José Paraíso Pereira, José E. 
Pereira Plácido e Joaquim Gon-
çalves Rama. 

a- • ̂ gac*»» 

Horário de trabalho 
Já se instalou a comissão do 

horário de trabalho, resolvendo 
que as suas sessões se realisem no 
dia 29 de cada mez, 

S u b s i d i o 
j o r n a l ! 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão dc 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

A u r o r a tis Maio — Numero Único de 
16 paginas, todas illustradas com 
estampas e allegorias diversas, 
«publicado pela classe dos ly-
tographos» do Porto, em come-
moração do jubileu dos traba-
lhadores, a 1 de Maio de 1901. 
É uma das mais apreciaveis pu-
blicações dogenero, collaborada 
por diversos jornalistas, operá-
rios e poetas, apresentando be-
los desenhos de Adolpho Nu-
nes, Alvaro Nunes, Marques de 
Oliveira, Carneiro Júnior, Julio 
Ramos, Augusto Ribeiro, S. Frei-
tas, Arthur Guimarães, Archan-
jo das Neves, A. Granate e Tei-
xeira da Silva. Não menciona a 
oficina onde se fez a impressão. 

a u r o r a d o Futura ( A ) — Teve este titu-
lo uma pequenina revista men-
sal, iniciada no Porto, em 30 
de Junho de 1886, tendo por 
proprietário José Ignacio Perei-
ra, e de que foi redactor Eugé-
nio Pereira. Constava de 8 pa-
ginas, e era impressa na typo-
graphia de José da Silva Men-
donça, largo de S. Domingos, 
13, tendo a redacção na rua da 
Murta, 79. Teve curta existencia. 

Aurora Lusitana —Vem citada por Sil-
va Pereira como sendo publica-
ção portuense apparecida em 
1886. Isto n'um dos seus livros. 
No outro dá-lhe o titulo de Au-
rora Litteraria. Nem com um 
nem com outro titulo conhece-
mos tal periodico n'aquelia epo-
cha. É possivel que existisse, mas 
não podemos garantii-o. 

Auxilbdar (D)—Vem registado em 
Silva Pereira como tendo-se pu-
blicado no Porto em 1839, com 
a rubrica de: «(noticioso?)», o 
que nos leva a crer que elle não 
teve presente exemplar algum. 
Não o conhecemos também. Fi-
quemo-nos, pois, na duvida já 
manifestada pelo investigador ci-
tado, até ordem em contrario. 

Auxiiiiiin in psriculo — É a divisa da As-
sociação Humanitaria dos Bom-
beiros Voluntários do Porto, e 
foi o titulo dado a um interes-
sante Ntimero Único publicado, 
em comemoração do 25.° ani-
versario da prestimosa e bene-
merita agremiação portuense, a 
25 de Agosto de 1900. Consta 
de 10 paginas, com uma capa 
de côr, tendo intercalladas, mas 
impressas em separado, duas 
preciosas estampas com dese-
nhos originaes do Rei D. Car-
los e da Rainha D. Amélia, re-
presentando: o d'aquelle, um 
bombeiro salvando uma meni-
na das chammas de um incên-
dio; e o da Rainha uma mulher 
do povo, fiando n'uma roca. Am-
bos os desenhos são firmados 
— Amélia, o da Rainha e Carlos 
de Bragança, o do Rei. Colla-
boraram em prosa e verso, nes-
te Numero Único: Alberto Bes-
sa, Alexandre José Sarsfield, An-
tonio de Lemos, Arnaldo de La-
cerda, Emilia Eduarda, Angel 
Varela, BarbosaGama, José Sam-
paio (Bruno), Conde de las Al-
menas, Conde de Samodães, 
Conde de S. Januario, Esculá-
pio, Firmino Pereira, Alves Ma-
theus, Mousinho de Albuquer-
que, Manuel Diego Santos, Mar-
cos Guedes, Mariares da Silva, 

is para uma fc>ifc>liographIa 
stioa portuense. 

Sebastião Leite de Vasconcellos* 
Simas Machado e Sousa Rocha. 

(Aos que possam estranhar o 
facto de verem collocado em pri-
meiro logar o nome de qu-ent es-
creve esws linhas, temos a ad-
vertir que os nomes vão indica-
dos pela ordem da publicação 
dos respectivos artigos.) 

A impressão foi feita na Ty-
pographia de José da Silva Men-
donça, rua do Almada, 96, sen-
do a impressão das esWmpas 
feita nas oficinas de gravura do 
Commercio do Porto. 

Aviso Mercantil (S) — O primeiro nu-
mero sahiu a 25 de Novembro 
de 1840, sendo, todavia, o 35.°, 
por ser continuação do Annun-
cios da Typographia Commer-
cial Portuense, a que já nos re-
ferimos, que, por seu turno, era 
continuação do Echo dos Nego-
ciantes, do qual nos ocupare-
mos adeante. Publicou-se bi se-
manalmente até 27 de Março de 
1841, imprimindo-se na typo-
graphia acima alludida. 

• 

Durante o tempo que levou a 
publicar a resenha bibliographi-
ca dos periódicas portuenses da 
lettra A, que hoje terminaram, 
tivemos occasião de conhecer, por 
amabilissima indicação do ex.mo 

sr. general Martins de Carvalho, 
que muito reconhecidos agrade-
cemos, mais as especies seguin-
tes, não mencionadas na altura 
competente, por ignorarmos en-
tão a sua existencia: 

Aveiro (D) —Foi o titulo do «bo-
letim da União dos Adueiros 
(boy-scouts) do Norte de Por-
tugal >, cujo primeiro numero 
appareceu no Porto, a 25 de 
Setembro de 1914, tendo como 
director A. C. de Barros Basto. 
Era edição da Junta Directora 
do Aduarismo, e imprimia-se 
na typographia da Educação 
Nacional, na travessa de Cedo-
feita, 55. Cada numero cons-
tava de quatro paginas, em 4.° 
grande, a trez colunas de com-
posição. Ignoramos quantos nú-
meros se publicaram. 

Abria — S e m a n a r i o republicano, 
« orgão do Grupo da Defeza da 
Republica , cujo primeiro nu-
mero appareceu no Porto a 14 
de Novembro de 1912, apre-
sentando c algarismo 4 impres-
so sobre o algarismo 2, que pri-
meiro tjvera. (Estava 12e emen-
daram para 14). Tinha como 
director João Marques Moura, 
e como secretario da redacção 
Roberto Mendes de Carvalho. 
Imprimia-se na typographia de 
Arthur José de Sousa, do largo 
de S. Domingos, tendo a re-
dacção na séde do Núcleo Áler-
lerta. Teve curta existencia. 

Por lapso de copia, deixamos 
de nos referir, na devida altura, 
ás seguintes publicações: 

Acijus Flavia — Numero Único, im-
presso no Porto, em Setembro 
de 1888, destinado a ser vendi-
do em Chaves, a beneficio do 
cofre da Associação dos Bom-
beiros Voluntários d'aquella vil-
la. Não possuímos, mas encon-
tramos a c-specie citada por Sil-
va Pereira, nos seus dois cata-
logos do jornalismo portuguez. 

Adele Borghi — A16 de Março de 1886, 
publicou-se no Porto um Nume-
ro Único consagrado á festa ar-
tística da cantora lyrica cujo no-
me dá o titulo á publicação, e 
que, ao tempo, fazia parte da 
companhia do Real Theatro de 
S. João. Não possuímos. 

Álbum Lítlerario—Numero Único com-
memorativo do tricentenário de 
Camões, publicado no Porto a 
J0 de Junho de 1880, que nSo 
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possuímos, mas encontramos ci-
tado por Silva Pereira. 

Álbum de Musicas Nacionaes — Também 
encontramos esta especie, citada 
por Silva Pereira, como appa-
recida no Porto em 1858, sem 
qualquer outro esclarecimento. 
Não conhecemos. 

Annuncios para os ass ignantes — Destina-
do aos que o eram do Periodi-
co dos Pobres no Porto, appare-
ceu o primeiro numero a 19 de 
Agosto de 1840, proseguindo 
a t é 7 de Novembro do mesmo 
anno. 

Archivo Medico — Encontramos n'uma 
publicação portuense, noticia da 
existencia de uma revista com o 
titulo da rubrica, dirigida pelo 
dr. Angelo das Neves, clinico 
n'aquella cidade, devendo ter 
apparecido em 1914, pois a es-
se ano corresponde a publica-
ção onde lêmos a referencia. 
Não conhecemos, pois nunca lo-
gramos ver exemplar algum. 

(Segue). 
ALBERTO BESSA 

' ESCRITOMO FORENSE 
Mário de Aguiar 

A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, n . ° 8 , 1 . ° (Telef . n .° 144) 
COÍMBHA 

O preço da carne 
Nóvamente subiram os preços 

das carnes de porco, carneiro e 
vaca. 

O toucinho fresco já se vende 
a 500 réis. O lombo e a febra vai 
de 440 a 560. O carneiro e bor-
rego vende-se a 320 e 360, e o 
peito a 240. 

A vaca custa, desde 360 a 600 
réis, e quem quizer um pedaço 
de lombo tem de se esportular 
com 800 réis! 

A vitela, chegou a tal preço, 
que só para doenças graves é que 
se lhe poderá chegar. 

E dizem os marchantes que 
não ganham e que estas subidas 
só tem em vista perder menos. 

Nós não sabemos se é assim. 
O que sabemos, por experiencia 
própria, é que esta situação é in-
tolerável. Neste caminhar não ha 
dinheiro que chegue para matar 
a fome! 

Oh, srs. lá de cima, ponham 
côbro á desorientação causadora 
de grande parte destes males, e 
quanto antes; porque a fóme é 
negra e não tem lei! 

Os preços da carne de vaca 
são os seguintes: 

l.a, limpa . . . 600 réis cada quilo 
1.a, com osso 460 » > » 
2.a, > » 420 » 
3.a, » » 360 » 

PRO COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
No proximo domingo rea-

lisa-se a eleição dos no-
vos corpos gerentes. A 
excursão ao Algarve rea-
lisa-se no proximo mez. 
Pessoas inscritas. 

Não se tendo efectuado, no 
dia õ, por falta de numero, a elei-
ção dos novos corpos gerentes, 
está convocada para o proximo 
domingo a assembleia geral desta 
importante Sociedade. Realisar-se-
ha, como se sabe, nos Paços do 
Concelho, pelas 13 horas. 

Na primeira convocação, a elei-
ção só se poderia ter realisado 
com a sexta parte dos socios, cer-
ca de duzentos e vinte, o que não 
sucedeu, pois só compareceram 
aproximadamente oitenta, entre os 
quais muitas pessoas de certa ca-
tegoria social, como professores 
da Universidade, médicos, advo-
gados, capitalistas, proprietários, 
comerciantes, industriais, jornalis-
tas e operários. 

Com mais meia hora de de-
mora ter-se-ia conseguido nume-
ro, pois eram duas horas quando 
muitos associados se dirigiam pa-
ra os Paços do Concelho e mui-
tos mais chegaram depois, entre 
eles alguns filiados nos núcleos. 

E' certo que a direcção apre-
sentará uma lista á assembleia, lista 
confeccionada com muito cuidado 
e meticulisidade, tendo-se, na es-
colha que se fez, unicamente em 
vista a competencia e as qualida-
des de trabalho dos escolhidos, 
além da indispensável dedicação 
dos interesses e progresso da So-
ciedade, que são os interesses e 
progresso da própria cidade e sua 
região. 

A actual direcção tem-se visto 
verdadeiramente esmagada com 
instancias de toda a ordem para 
consentir na sua reeleição, instan-
cias feitas por indivíduos de to-
das as classes sociais e partidos; 
chegou-se mesmo a formar uma 
comissão para trabalhar nesse sen-
tido, comissão que contava apre-
sentar, na assembleia do proximo 
domingo, a proposta da reeleição 
apoiada por quinhentos socios. 

A direcção porem dissuadiu-a 
disso, garantindo-lhe que a lista 
que vai propor é composta de 
nomes que merecem a sua mais 
absoluta confiança e que é sua 
profunda convicção que a Socie-
dade vai entrar numa fase do mais 
elevado engrandecimento, pois os 
elementos que entram estão es-
treitamente concertados com os 
que saem para iniciar um grande 
período de actividades e energias 
que, por certo, constituirão de fu-
turo a mais agradavel das surpre-
sas para todos os verdadeiros ami-
gos de Coimbra. 

A organisação regional vai 
proseguir com a mais intensa acti-
vidade, de forma a poder organi-
sar-se o congresso ainda este ano, 
congresso donde resultarão os 
mais apreciaveis benefícios para a 
região; serão promovidos festivais 
e excursões; far-se-ão conferencias 
sobre o ensino pratico da agricul-
tura em varias sédes dos núcleos, 
sendo os conferentes homens de 
reconhecida competencia; estabe-
lecer-se-hão prémios para escolas 
e feiras; far-se-ão os maiores es-

forços para que em Coimbra seja 
estabelecido um grande café, cuja 
falta tanto é notada por todos os 
que nos visitam; estudar-se-ha um 
plano de valorisação do Parque 
de Santa Cruz de acordo com a 
Camara, abrindo-se nesse sentido 
um concurso publico de que a 
Sociedade fará a maior propagan-
da nos jornais de grande circula-
ção; etc., etc. 

Emfim, sabemos que se vai 
trabalhar a valer e sem descanso 
e que nesse plano de trabalhos se 
encontram vivamente empenhados 
os membros mais activos da actual 
direcção, que incondicionalmente 
se colocarão ao lado dos novos 
corpos gerentes para os auxiliar 
e com eles cooperar activamente. 

São as informações que temos. 
— Relativamente á projectada 

excursão ao Algarve, temos razões 
para crer que ela deve realisar-se 
no proximo mês de Março, estan-
do isso no proposito de muitos 
socios influentes. 

Visitar-se-ha Faro, Portimão, 
Lagos e Silves, dando-se passeios 
de carruagens até Estoy, Praia da 
Rocha, Senhora da Piedade, Me-
xilhoeira, Lagoa e Estombar. 

A excursão demorará 5 dias, 
sendo a viagem feita em l.a classe 
e hospedagem garantida nos me-
lhores hotéis. 

O numero de excursionistas 
será muito lemitado em virtude 
das dificuldades de alojamento e 
de transportes. O seu custo, in-
cluindo todas despêsas, deve re-
gular vinte e tantos escudos. 

Em tomando posse a nova di-
recção, o que deve suceder no pro-
ximo dia 16, será imediatamente 
tomado uma resolução definitiva 
sobre o assunto e aberta a inscri-
ção. 

Apesar disso, já se fizeram ins-
crever os socios seguintes: 

Dr. Octaviano de Carmo e Sá, 
funcionário publico; 

D. Celeste dos Anjos Pereira 
Gonçalves, Arregaça; 

Manuel Luís Gonçalves, Arre-
gaça; 

Alexandre Pais da Silva, pro-
prietário; 

Cesar da Rocha Freitas, pro-
prietário; 

Francisco Mendes daSilva, pro-
prietário. 

De Luzo comunicam-nos que 
vários são os socios que desejam 
tomar parte na excursão. 

Madame Thebes 
Madame Thebes realisou já as 

professias para este ano, e, se-
gundo elas, a guerra terminará de 
Março a Setembro, vencendo os 
aliados. 

A Alemanha converter-se-á em 
país de escravos; a Áustria será 
teatro de motins e incêndios; o 
kaiser suicidar-se-á ou será assas-
sinado e a paz obrigará as fran-
cêsas a serem mais modestas. 

Esta professia final tem sua 
graça. 

E' preciso uma luta tremenda 
como esta para levar a modéstia 
ás francêsas! 

Quanto ao resto, vederemo, o 
tempo o dirá, e oxalá que não ve-
nha tarde o dia em que se reco-
nheça se madame Thebes falou ou 
não com cabeça. 

Nota sobre os resultados ile exploração dos serviços municipalisados 
N O A N O D E 1 9 1 5 

Com estes elementos foram construídas as contas de exploração 
dos três serviços, separadamente, e que não necessitam explicação. 
Por elas se verificará que todos os serviços apresentam deficit, sendo 
a sua distribuição a seguinte: 

Serviço das aguas 12.982$74 
do gaz 6.797;>72 

> de tracção electrica 7.095'>20 

Total 26.875?5>66 

que,corresponde ao que acima foi indicado. 
É fácil verificar que os resultados de exploração seriam extrema-

mente lisongeiros se o preço do combustível tivesse sido normal. 
Bastava que o preço do carvão fosse de metade para que o deficit 
de 26.875,-?66 se transformasse num saldo positivo de 18.346,151. E 
verdade que o preço do gaz foi aumentado. Em 1915 o consumo de 
gaz e aluguer de contadores rendeu 46.537#87 contra 38.962M5 em 
1914 ou seja um aumento de 7.575.)72. Porem, mesmo se abatermos 
essa diferença ao saldo acima indicado ainda ficaria um saldo de 
10.770;?Í79 que os serviços municipalisados teriam dado se o preço 
do carvão fosse metade do que aquele que vigorou em 1915, ou 
seja aproximadamente o preço normal. 

A distribuição deste saldo pelos diferentes serviços (reduzindo a 
metade o preço dos fornecimentos de combustível ás aguas e electri-
cos e fazendo a devida correcção na receita do gaz para compensar 
o aumento de preço seria a seguinte: 

Saldo positivo do serviço do gaz 12.748:>63 

» » » » de tracção 3.764:>86 

Deficit do serviço das aguas 5.742^70 

10.770;>79 
o que condiz com os resultados de exploração dos anos anteriores, 
pois que o serviço das aguas tem dado sempre deficit. 

Extracto da conta geral da receita e da despesa da Camara, 
na parte respeitante aos serviços municipalisados 

RECEITA 

Aguas 
Agua consumida nas repar-

tições municipais 
Agua distribuída e aluguer 

de contadores 
Divida, idem 
Canalisações par t icu la res . . . 
Divida, idem 
Venda de contadores 
Idem de material inutilisado 

Deduzindo para os encargos 
dos emprestimos 

Receita liquida 

Gaz 
Iluminação publica 
Gaz consumido nas reparti-

ções municipais 
Gaz distribuído e aluguer de 

contadores 
Divida, idem 
Venda de coque 
Divida, idem 
Venda de alcatrão 
Canalisações particulares. . . 
Divida, idem 
Idem, de venda de hu lha - . • 

Deduzindo para os encargos 
dos emprest imos 

Receita liquida 

Electricos 
Produto do aumento de 10 

por cento nas contribui-
ções directas do Estado. • 

Rendimento 

Deduzindo para os encargos 
dos emprestimos . 

Receita liquida. 

Total da receita 
Deficit coberto pelas recei-

tas gerais 

3.000500 

20.825 386 
1.103 à 54 
1.229525 

97590 
35500 
75.500 

26.366S55 

7.912:521 

18.454,534 

8.527520 

2.000b 00 

46.537587 
2.633518 
4.229517 

447^36 
1.958,583 
1.495569 

229529 
176Í00 

68.304.559 

4.529548 

63.775511 

5.404518 
40.979550 

46.383568 

13.007587 

33.375:581 

115.605526 

12.378516 

127.983Í42 

DESPESA 

Administração, escriptorio e 
armazéns e pessoal assala-
riado 

Expediente . . 
Compra de uma maquina de 

escrever 

Aguas 
Pessoal assalariado 
Reparação dos edif íc ios . . • . 
Conservação e reparação das 

maquinas . . 
Limpesa dos reservatórios e 

filtros 
Material para canalisações. . 
Idem para contadores -
Percentagem ao tesoureiro . 
Pessoal extraordinário 
5.a prestação para pagamen-

to dos contadares 
Indenisação pelo direito de 

passagem da nova canali-
sação de aspiração 

Gaz 
Pessoal assalariado 
Reparação e conservação da 

fabrica 
Seguro dos edifícios 
Compra de carvão e trans-

porte 
Material para canalisações. . 
Idem para contadores 
Transporte de coque e alca-

trão 
Matérias primas para a pu -

rificação 
Percentagem ao tesoureiro 
Pessoal extraordinário . . 
Melhoramentos na fábr ica . . 

Electricos 
Pessoal assalariado 
Renda de casa do chefe de 

serviço 
Percentagem ao tesoureiro . 
Conservação e reparação 
Compra de bilhetes 
Fardamentos para o pessoal 
Pessoal extraordinário 
Diversos m e l h o r a m e n t o s . . . 

Total da despesa. 

5663:559 
785.534 

90Í00 

6.539 á 53 

3.591501 
49-515 

500500 

47552 
2.394 32 

698 79 
140517 
510553 

6.416^87 

428580 

14.777516 

7.907586 

1.897593 
60500 

75.946584 
1.699516 

550,564 

263547 

81526 
327514 
712509 
649530 

90.095569 

8.630527 

25500 
245586 

4.634 24 
280500 
299584 

1.059534 
1.396549 

16.571504 

127.983542 

LIURDS E REPlSTflS 
Recebemos as seguintes, que 

muito agradecemos: 

Questões economicas, financei-
ras, sociais e coloniais, por Cons-
tâncio Roque da Costa, ilustre e 
distincto publicista e antigo diplo-
mata. 

E' um grosso volume de 527 
paginas. 

O titulo do livro dá perfeita 
ideia dos assuntos de que trata e 
que o auctor mostra conhecer 
proficientemente. 

Estes artigos foram publicados 
no Jornal do Comercio e das Co-
lonias, relativamente a questões 
economicas e financeiras, sociais 
e coloniais. 

Como o auctor teve de reti-
rar-se para a índia, quiz deixar 
reunidos em volume estes magní-
ficos artigos, que obtiveram um 
acolhimento muito favoravel, co-
mo merecem. 

O sr. Constâncio Roque da 
Costa é um jornalista e escritor 
muito apreciavel, consciencioso e 
sabedor. 

Livro do viajante — extraordi-

nárias aventuras do Mundo Ne-
gro. 

E' uma publicação interessante 
e ilustrada, de que saiu o 1.° nu-
mero. 

Publica também uma secção 
de «coisas úteis», tabelas de pre-
ços de trens, automoveis, teatros, 
etc., etc. 

Camiliana — Recebemos o 1 ° 
numero desta revista, propriedade 
do sr. Alfredo de Faria, publi-
cando alguns inéditos interessan-
tíssimos do grande escritor Ca-
milo Castelo Branco. 

A iniciativa do sr. Alfredo Fa-
ria é digna dos mais rasgados en-
comios, propondo-se levantar do 
esquecimento essa figura extraor-
dinaria de romancista. 

Apresenta-se admiravelmente 
colaborada, de uma leitura suave 
e agradabilíssima e de estranhar 
não será que o máximo acolhi-
mento venha a ter do publico 
ledôr. 

Frederico í Nunes de Carvallo 
A D V O G A D O 

B, do Patío da Inquisição n.° í, 1.° 
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C O I M B R A 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS —de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

ANIVERSAinOS 
Fazem anos: 
Hoje: A sr." D. Maria da Conceiçãa 

Pais da Silva (Eiras). 
Amanhã: A sr." D. Ermelinda Cor-

reia Reis (Soure) e os srs. Eduardo Fer-
reira Arnaldo e Joaquim Alves de Faria. 

Benjamim Protazio 
Em Ançã tomou posse do lo-

gar de professor da escola da-
quela vila, o nosso prezado ami-
go sr. Benjamim Simões Protazio, 
que ali foi alvo de grande mani-
festação de apreço. 

Os seus alunos acompanha-
ram-no de casa á séde da escola, 
onde lhe foi prestada uma justa 
e simpatica homenagem. 

Felicitamos o novel professor 
e desejamos-lhe feliz desempenho 
do cargo em que acaba de ser in-
vestido. 

P E L O T R I B U N A L 
Em audiência ordinaria do dia 7, fo-

ram distribuídos os seguintes processos: 
Ao 1.° oficio: Acção comercial de pe-

quenas dividas requerida por Joaquim Di-
niz Pimentel, residente no Coentral Gran-
de, comarca de Figueiró dos Vinhos, con-
tra Francisco Nogueira, residente em Sou-
zelas; advogado, dr. Fernando Lopes. 

Ao 2° oficio: Acção comercial dc pe-
quenas dividas requerida por Antonio Pa-
dua, residente na Ribeira da Mizarela, fre-
guezia de Santo Antonio dos Olivais, con-
tra Antonio Martins Neto e mulher, resi-
dentes nas Carvalhosas; advogado, dr. 
Jaime Sarmento. 

Ao 4.° oficio: Execução de pequenas 
dividas requerida por Antonio dos San-
tos Condeixa, residente em Castelo Vie-
gas, contra Antonio dos Santos, residen-
te no mesmo logar; advogado, dr. Fer-
nando Lopes. 

Ao 5.° oficio: Carta precatória vinda 
da comarca de Vila Franca de Xira para 
inquirição de testemunhas, extraída da 
justificação avulsa requerida naquela co-
marca por Antonio da Costa Braga, resi-
dente nesta cidade. 

Durante a presente semana está de 
serviço o escrivão do 2.° oficio. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, 50 ,1 . ° , 0.—Telef. 148 

Finanças 
O imposto do real d'agua nes-

te concelho rendeu no mês de ja-
neiro findo 5.179$65, para mais 
3$09 do que em igual mês do ano 
anterior. 

—- Foi colocado no concelho 
de Montemór-o-Velho, o sub-che-
fe fiscal dos impostos, sr. Artur 
Soares de Brito, que se achava em 
comissão de serviço no concelho 
de Oliveira do Hospital, fazendo 
parte dos arrolamentos dos bens 
das igrejas do Estado. 

J À R , u 
Faleceram nesta cidade: 
No dia 24 de Janeiro findo — Lúcia 

Ferreira Lopes, de 1 ano, de Coimbra, 
filha de Henrique Costa Ferreira e de 
Celina Alves da Silva. 

No dia 25 — Maria Rosa de Jesus, dc 
58 anos, de Vizeti, de filiação desconhe-
cida. 

No dia 27 — Matia Pinto Ferreira, de 
1 ano, de Coimbra, filha de Francisco 
Ferreira Alves e de Amélia dc Jesus 
Pinto. 

Antonio da Costa, dc 82 anos, de 
Oliveira do Hospital, filho de Antonio 

da Costa c de Maria Barbosa. 
No dia 1 do corrente — Francisco 

Mendes Gonçalves, de 27 anos, dc Coim-
bra, de filiação desconhecida. 

Artur Marques da Silva Eloi, de 47 
anos, de Tondela, filho de Lourenço Mo-
rais Eloi e de Maria José. 

Tereza Augusta Pinto Ferreira, de 82 
anos,, de Coimbra, filha de José da Costa 
Pinto e de Maria Augusta da Costa Pinto. 

. Mabilia Isabel, de 24 anos, de Coim-
bra, filha de Manuel Francisco e de Ma-
ria Isabel. 

No dia 2—José de Jesus, de 83 anos, 
de Coimbra, filho de Manuel Valentim e 
de Maria da Conceição. 

No dia 3—Jacinta Pinheiro, de 75 
anos, de Oleiros, filha de Antonio Pi-
nheiro e de Ana Pinheiro. 

José Bernardo Madeira, de 50 anos, 
dc Ceia, de filiação desconhecida. 

No dia 4 — Luiza de Ascenção, de 47 
anos, de Castelo Viegas, filha de Joaquim 
Coelho e de Maria da Piedade. 

No dia 5 — Ana Cândida da Silva, de 
68 anos, de Coimbra, filha de José Maria 
dos Santos e de Rosaria Caddida de 
Jesus, 

Foot-ball 

Realisa-se no proximo domin-
go, na Insua dos Bentos, um de-
safio de foot-ball entre os 1 ,os teams 
do Foot-ball Sport Club Conim-
bricense e Caixeiros da Figu;ira 
da Foz. 

Passa no proximo domingo 
um ano mais sobre a fundação 
daquela prestimosa colectividade 
sportiva, que tem honrado, desde 
ha anos, a nossa cidade. 

O desafio, caso o tempo o 
permita, vai ser, sem duvida, in-
teressante. Parece-nos que o 1.° 
teani do Sport se encontra bas-
tante destreinado e sem folego. 
As consequências desse lastimavel 
desleixo, sentir-se-hão no futuro 
match. 

Ma muito tempo que o grupo 
dos Caixeiros da Figueira nos não 
visita, e não sabemos se a sua 
forma será inferior ou superior á 
dos mais anos. Veremos no de-
safio de domingo. 

Arbitra o match o nosso cole-
ga sr. Mário Machado. 

— Irá em breve a Soure, um 
grupo de foot-ball desta cidade, 
em propaganda sportiva. 

E' capitão o sr. Mário Machado. 
— Consta que virá a esta cida-

de, no domingo proximo, o 1.° 
team do Ginásio Club da Figueira 
jogar um match com o 1.° team 
da Escola Nacional d'Agricultura. 

0 Futuro 
Recebemos desta companhia 

de seguros terrestres, agrícolas, 
marítimos, de vida e acidentes no 
trabalho, de que é agente nesta 
cidade o nosso amigo sr. Eduar-
do Gomes, um calendario-cromo, 
magnifico trabalho da Litografia 
Mata, de Lisboa. 

Agradecemos a oferta. 

I M A S m A I M U 

Corre com insistência, em vis-
ta das informações d'̂ 4 Capital e 
de noticias dadas por amigos do 
Governo, que este vai tomar con-
ta dos navios alemãis que se en-
contram no Tejo. 

O governo italiano mostra-se 
preocupado pela escassez de car-
vão, visto julgar insuficiente a 
quantidade que lhe remeteu a In-
glaterra. 

Afirma-se que o ataque a So-
lonica começará na segunda se-
mana de Fevereiro. 

As tropas gregas existentes na 
fronteira da Mecedonia começaram 
a retroceder para a Thessalia. 

Como a Alemanha se recusa 
a dar satisfação ás reclamações 
americanas pelo afundamento do 
Lusitania e o presidente Wilson 
considera insuficientes as conces-
sões alemãs, são possíveis conse-
quências graves. 

Produziu-se uma grande ex-
plosão nas fabricas austríacas de 
Skoda, que forneciam ao exercito 
ao exercito austríaco artilharia 
grossa. 

Apresentam um mau aspecto 
as relações entre a Alemanha e a 
Romania. 

Os alemães estão fazendo im-
portantes concentrações em Mo-
nastir. 

Na linha ocidental, preparam 
os alemães uma quadrupla ofen-
siva, atacando simultaneamente 
Amiens, Verdun, Belfort e Calais. 

Aviões franceses bombardea-
ram Monastir lançando da altura 
de 1:800 metros, 100 bombas que 
mataram numerosos soldados búl-
garos, alemães e austríacos. 

Os torpedeiros russos desco-
briram na costa de Anatólia um 
submarino a que deram caça. Rom-
pendo violento fogo sobre o sub-
marino, este lançou um torpedo 
que não alcançou o alvo e mer-
gulhou crivado de estilhaços dos 
projecteis. O resultado do comba-
te é desconhecido. 

A imprensa de Paris concede 
grande importancia á visita de 
Briand e Bourgeois á jtalia, 

L/CIJUOílu VIU I ^ i o u u a . x a i u i A u a I . h u u i l . J . Í . h u i via 



G À Z m | D E COIMBRA, de 9 de Fevereiro de 1 9 1 6 

Seccão literaria » 

Í D o c á p u g a d o c f a l d e i a 

Nascen ainda ha pouco a madrugada ; 
Ainda o sol não está em todo o explendor 
E já no campo, a terra morde a enxada 
Q u e afanoso maneja o cavador. 

Divisa-se no ceu, a lua prateada, 
E no verde passal, cantando paz e amor, 
Linda moça, alegre e descuidada, 
Rega com disvelo, o milharal ern flôr. 

Na aldeia . . . além . . . ao cimo daquele monte 
Está a capela, pequenina, alegre e beiu caiáda 
Cuja projeção se vê no horisonte. 

Ao damingo, o cura . . . um velho a missa diz. 
E, ainda bem não é dia, ma! rompe a madrugada, 
Para ela se encaminha a aldeia feliz. 

Porto, 1 de Fevereiro de 1916. J. M. R. 

Ultimas noticias I REMÉDIO F - A N C E S 

Conflito no Liceu 
Hoje de manhã foi para o 

Liceu uma força de 40 praças 
de infantaria da guarda repu-
blicana e outra de cavalaria 
comandadas pelo sr. tenente 
Knopfli, internando-se naquele 
edifício. 

As aulas não funcionaram 
até que pelas 11 horas houve 
unia rennião do conselho es-
colar a que assistiram o sr. 
governador civil e delegados 
da academia, onde eles se mos-
traram incompatíveis com o 
professor sr. dr. Ribeiro N o -
bre. 

O conselho escolar nomeou 
reitor interino o sr. dr. Macario 
da Silva. Imediatamente foram 
mandadas retirar as forças, co-
meçando logo o funcionamen-
to das aulas, não sendo porem 
marcadas faltas. 

T r a n s c r i ç ã o 
Tarnbem o nosso presado co-

lega Jornal de Albergaria trans-
creveu o nosso artigo intitulado 
Não mais impostos. 

Agradecemos. 

S E M P R O N O M E 
Cada dia vêem-se apa-

recer alguns específicos para 
a pele; são quasi sempre 
disfarces. Só o Creme Simon 
dá a frescura e a beleza na-
turais. Vende se ha 50 anos 
em todo o universo apezar 
das falsificações. O Pó de 
arroz e o Sabonete Simon 
completam os efeitos higié-
nicos do Creme. 

Grande marca franceza 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra, faz saber que, 
em sua sessão de 3 do corrente, 
resolveu prorogar até ao fim do 
mês de Fevereiro corrente, o pa-
gamento da taxa sobre cães. 

Findo este praso, são os res-
pectivos donos autuados nos ter-
mos do regulamento. 

Para constar se publica este e 
outros de igual teór. 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipalidade, 5 de Fevereiro de 1916. 

O Presidente, 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

TENDA D E C M S 
Vendem-se as casas da rua 

Borges Carneiro, com os n.os 96 
e 98. 

Dá informações o arrendatario 
da loja do mesmo prédio. 

Plano ueríical para es tudo 
VENDE-SE 

Para ver e tratar, na Farmacia 
Nazaré, em Santa Clara. 

XAROPE FAMEL 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. OELIBAHT, IS, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

franco de parte compranda 2 trascok 

Ministério de Instrução Publica 
R e p a r t i ç ã o d e I n s t r u ç ã o A g r í c o l a 

Escola Nacional 

Arrematação 
dos Camalhões 

Faz-se publico que no dia 
19 de Fevereiro corrente, na 
Escola Nacional de Agricul-
tura ele Coimbra, em São Mar-
tinho do Bispo, pelas 11 ho-
ras, perante o Conselho Té-
cnico da mesma Escola, se 
procederá á licitação verbal 
para o arrendamento dos lo-
tes dos Camalhões da Vagem 
Grande, São Tiago e Remo-
lhas, por não terem sido ar-
rematados na primeira praça 
publica realisada em 3 do cor-
rente mês, entrando os referi-
dos lotes em praça pela ordem 
por que vão indicados. 

O arrendamento é por três 
anos. 

As bases de licitação e as 
condições de arrendamento es-
tão desde já patentes na Se-
cretaria do Conselho Técnico, 
podendo ser examinadas todos 
os dias úteis desde as 10 e 
meia horas ás 16. 

Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra, 3 de Fe-
vereiro de 1916. 

O Professor Secretario do Conselho 
Técnico, 

Egídio Rijo Iriso. 

m f l ^ i o m e o D e s 
MEDICO 

Consultas das 10 ás 13 horas. 
Rua da Manutenção Militar, 8. 

A troco de pequena remune-
ração toma-se conta de qualquer 
escripta comercial para seguir ou 
montar por «partidas dobradas» 
ou de quaesquer outros serviços 
de escriptorios, tanto comerciais 
como judiciais. 

Para tratar: Cadeia de Santa 
C r u z , c o m Carlos Bacellar. 

Portugal Ppeoidente 
COMPANHIA SE SEGUROS 

Sociedade anónima. — Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

5 . ° t e l e f . : 1 8 4 9 * S s d e : R u a d o A l e c r i m , 1 0 — LISBOA * E n d . t e l e g . : VIDA 
t í e g u r o e contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o u de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o s agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o » de maquinas a utensílios de lavoura, 
s e g u r o * contra incêndios provenientes de greves e tumultos, 
feeguroa de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Sfguroi contra fraudes de empregados. 
S e g u r o » contra a quebra de cristais. 
S e g u r o n de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o i » contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. 
S u c u r n n x t i o i ' U H K ' « — R u » »"««««>« S t a n u ^ i , S£ S. 

BANQUEIROS —Borges & Irmão — Poito e Lisboa 

Agente ern COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

a í g 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

- CABINES FECHADAS — — — 
Fabr ico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, car re ies , etc. 
Cementação de aço. 
Fabr ico de ca rbu rado re s economicos, repa-

rações ein magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição dc metais . 

Sei viço especial para clientes da provinda 
— AUTOMOVEIS DE ALUGUER — 

(Pedir tabela de preços) 

Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam=se agentes onde os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
COIMBRA 

Telef. 502 

m 

i aiataria 
n ç i A O 

Marques & Sobrinho, com estabelecimentos de alfaia-
taria, na rua do Paço do Conde e Marco da Feira, os quais 
são bem conhecidos da Academia, participam a esta e ao 
publico, que chegou de Lisboa o seu socio, sr. Manuel Fer-
reira, com um enorme sortido de fazendas nacionais e estran-
geirus, do que ha de melhor. 

Traz também um variadíssimo e chic sortido de cortes 
para calças e coletes de fantasia. 

Com a antiga CASA AMIEIRO, de Lisboa, a cargo do 
sr. Fonseca, fizeram um contracto especial para o forneci-
mento exclusivo de todas as fazendas da sua casa para os 
seus estabelecimentos. 

A' Academia já demonstrámos o excelente acabamento 
dos nossos trabalhos. 

R e c e b e f i g u r i n o s a n u a i s 

Companhia Carris ás Ferro 
( E m l i q u i d a ç ã o ) 
PAGAMENTO DE RATEIO 

Está em pagamento o ra-
teio de $ 1 3 por cada acção in-
tegralisada, na Rua Mousinho 
da Silveira, n.° 6, 1.°, Porto 
devendo os srs. acionistas apre-
sentar as respectivas acções 
acompanhadas do competente 
recibo, ás terças, quintas e sa-
bados, das 13 ás 15 horas. 
- Porto, 26 dc Janeiro de 
1916. 

A comissão liquidataria, 

Joaquim A. dos Santos Natividade 
Jacinto A. F. Furtado. 

fíugusto Qátista 
Joaquim de Campos 

Advogados 
Rua da Soíia, n,° 15 - i -

J o s é P a r e d e s 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, 3!, I.° 
Telefone 576. 

C O I M B R A 

A V I S O 
A partir de hoje até ao dia 23 

do corrente, das 13 ás 14 horas, 
estão patentes no escritorio do 
Montepio Conimbricense Martins 
de Carvalho, as contas relativas 
ao ano de 1915, afim de serem 
examinadas pelos socios. 

Coimbra, 9 de Fevereiro de 
1916. 

O secretario, 

Manuel Contente Pinto Júnior. 

BOM NEGOCIO 
Vendem-se 132 acções da Com-

panhia de Carruagens e Automo-
veis Conimbricense. 

Nesta redacção se diz. 

Casa de Educação e Ensino 
C o l é g i o p a r a m e n i n a s 

Beatriz Julia Dias da Fonseca 
D I P L O M A D A PELA E S C O L A N O R M A L DE COIMBRA 

Instrução primaria e secundária 
Línguas, música, lavores, pirogravura, etc. 

@eeitam=se algumas alunas internas 
Prestam-se quaisquer esclarecimentos na séde do Colégio 

P Á T I O DA I N Q U I S I Ç Ã O , N.° 25, 1.° 

Camara Municipal 
de Trancoso 

A Comissão Umitluo da 
imm Municipal do 
Conceilio de Trancoso: 

Faz publico que no dia 26 
de Fevereiro proximo, pelas 
12 horas, perante a mesma 
Comissão, na sala das suas 
sessões, h a - d e p rocede r - se á 
arrematação em carta fechada 
da empreitada geral para cons-
trucção de um edifício desti-
nado a Paços do Concelho 
e repartições publicas na vila 
de Trancoso, compreendendo 
todas as obras de pedreiro, 
carpinteiro, serralheiro, ferra-
gens, vidraçaria e outras des-
critas no respectivo projecto 
e orçamento, com exclusão 
das mencionadas nos art.os 13, 
14 e 16. 

Base da licitação, 8 .513$00 
Deposito provisorio, 2 1 3 $ 0 0 

Deposito definitivo, 5 por 
cento do preço da adjudica-
ção. 

O projecto e orçamento, ca-
derno de encargos, condições 
geraes e especiaes da arrema-
tação estão patentes em todos 
os dias úteis, desde as 10 até 
ás 15 horas, na Secretaria da 
Camara Municipal de Tran-
coso, onde podem ser exami-
nadas. 

Trancoso, 21 de Janeiro 
de 1716. 

E eu, João Augusto Sant'-
Anna da Fonseca, chefe da 
secretaria, o subscrevi. 

O Presidente da Comissão 
Executiva, 

Joaquim Antonio Ferreira. 

José Cardoso 
E 

i ^ l a r i o c T A i m e i d a 
Advogados 

Rua da Sofia, 73-1.° 
4 4. 4. 4. 4. 4. C O I M B R A 

P l d r i a n o F c s s a 
MEDICO 

Consu l t a s da 1 ás 3 
# 

Rua Ferreira Borges, 54— 1.° 
Telefone 534 = 

Hão lia m a i s Frio 
n e m Humidade 

Aquecimento central 
por vapor e agua quente 

felis Lfabat % fils 
R e p r e s e n t a n t e n o d l s t r i c t o d e C o i m b r a 

QaeLno da Cruz Rocha 
125, Rua Ferreira Borges, 129 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
desde 1 de Janeiro de 1916 

Partidas 

3,27 

5,25 
7,35 
9,15 

10,15 

10,46 
11,45 
12,20 

14,40 
15,55 

16,35 
16,50 
20,50 
21,50 
23,39 

Correio. Campanhã, Porto, Beira 
Alta até á Guarda. 

Mixto. Miranda e Louzã. 
Tramway. Alfarelos e Figueira. 
Mixto. Pamp. e Porto. 
Mixto. Alfar., Entroncamento, Lis-

boa, B. Baixa e Figueira. 
Rápido. Alfar., Lntronc. e Lisb. 

» Pampilhosa e Porto. 
Omnibus. Miranda e Louzã. (Aos 

domingos, quartas e sextas-
feiras) 

Tramway. Alfar. e Fig. 
Omnibus. Pampilhosa, ramal da 

Figueira e Porto. 
Omnibus. Mir. e Louzã. 
Tramway. Alfar. e Fig. 
Rápido. Entronc. e Lisb. 

» Pamp. e Porto. 
Correio. Alfar., Lntronc. e Leste. 

C h e q a d a s 

0,13 
0,42 
4,12 

3,15 

8,39 
9,45 

10,36 

11.07 
12,09 
13.08 
15,40 

15,15 
16,30 

19,14 
21.19 
22.20 

Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
Tramway. Fig. e Alfar. 
Correio. Lisboa, Entroncamento, 

Beira Baixa, Leste e linha de 
Torres. 

Tramway. Alfarelos e Figueira 
(Só a 23 de cada mês.) 

Omnibus. Louzã e Mir. 
Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 
Omnibus. Pampilhosa, Porto, Bei-

ra Alta e Vizeu 
Rápido. Porto e Pamp. 

» Lisb. e Entronc. 
Tramway. Fig. e Alfar. 
Omnibus. Miranda e Louzã. (Aos 

domingos, quartas e sextas-
feiras.) 

Omnibus. Porto. 
» Lisboa, Entroncamento 

e linha de Torres. 
Omnibus. Louzã e Mir. 
Rápido. Porto e Pamp. 

» Lisb., Entronc. e Fig. 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Joaquim da S. Santos 
7 4 — R u a E d o a r d o C o e l h o — 8 0 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
-.< E LOTERIAS * 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f t t 
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^^"c^JÍibIL 
S U C E S S O R E S 

s r ^ i L á i L 
— DE 

J l iP? 

•aptist 
Escritorio 

Avenidâ da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

H M*r t( v 
/">$ 0 

Endereço telegráfico 

S X J M W S m C ! 

Oficinas 

Rua Mm do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de m a q u i n a s e l e c t r i c a s d i r i g i d a por e n g e n h e i r o e s p e c i a l i s t a 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHIEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 J F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, tiilhos, noras de íerro para tracção mecanica e animal, 
— relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMÍCA, SEERAÇÀO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 
Moinhos e prensas para EfíGfiSES cie azeite Esmagadores de uva, prensas para vinho 

Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 
maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a e x e c u ç ã o de t o d o s os t r a b a l h o s de c o n s t r u ç ã o m e c a n i c a e c iv i l 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 
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Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
S de Maio. 

parelhos optopedieos 
RUA 0 0 3 CALDEIREIROS, 161, 163, 185 : : : : 

^ ^ P O R T O — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As f u n d a s é preciso sabe-
rezn-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se ioda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas , com 
movimento, a calçar bota, imi tando as natura is . 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doeaies de bexiga e cuiros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 
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i 
Avenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fòra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

ESCRITURAÇÃO COMERCIAL 
Diplomado com o Curso Su-

perior de Comercio, e com bas-
tante pratica de movimento co-
mercial e febril, encarrega-se de 
montar e seguir qualquer ramo 
de escrituração comercial. 

Nesta redacção se diz. 

t o i n p a i i l i i a t i e % m m I o 
Tr T T l T T "H à T \ Tr X jl U JL JLJ Jt%, XJ X--

Fundada em 1835 » S é d e em LISBOA 

C A F i T A L . . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Deposi tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 637.021 $ 1 0 9 

índen i saçges , por prejuízos, p a g a s até 32 de dezembro de 1911 
Â. 1 V s £ f : 4 2 4 $ 3 1 4 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASÍLIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

EXALES DE ADilSSÃO ~~ 
Á 

Escola M m \ Primária 
João Pires da Silva, profes-

sor da Escola anexa á Normal, 
abriu no 1.° do corrente o seu 
antigo CURSO DE HABILITAÇÃO, no 
Internato Escolar, rua Venâncio 
Rodrigues, n.° 9, achando-se des-
de já aberta a matricula. 

IRESPASSA-SE um estabe-
lecimento de mercearia, na 

baixa. Indica-se nesta redacção 

Um armazém na Avenida dos 
Oleiros, com 90 metros quadra-
dos, defronte da antiga fábrica dos 
Limas, onde não chega a cheia. 

No local se dão todas as infor-
mações. 

1 : O O O $ O O 0 r é i s 
Empresta-se esta quantia sobre 

hipoteca nesta cidade. 
Informações na tipografia deste 

jornal. 

Venda de orooriedades 
nu F t y u e l N da Foz 
U m a loja no largo do Car-

vão, n.° 6. 
U m a casa com frente para 

o largo do Carvão, n.° 5 e ó e 
frente para a rua do Paço, n.° 
2 e 4. 

U m a casa na rua do Paço, 
n.o s 6, 8 e 10. 

(Estas 2 casas são ambas 
com frente para as Docas . ) 

Um prédio de terra lavra-
dia, com arvores de fruto e 
grande abundancia d 'agua de 
fina qualidade a qual confina 
do sul com dependencias do 
Quartel d'Artilharia 2. 

P a r a esclarecimentos n a 
Farmacia Franco, Figueira da 
Foz, e com os proprietários 
srs. -Eduardo Castanheira e 
Manuel Jesus Pacheco. 

Febres-Cantanhede. 

Garage Moderna 
o 

• 

A V E N I D A SÁ DA B A N D E I R A , N . o s 65 A 70 

C O I M B R A 

MÍMICOS, mm f o r , o l e e i , t o z o i i n o , efe . 
Recolha e tratamento de carros 

P i u t o m o O e i s d e l u ^ o p o p a a l a g a e p 
Q • o t T T P A p t i T U T O V i t ^ U x • C i a . : ..••! H i l N x j u 

mm 
/ 

m 
IRBEMIIISAÇFLES PA?AS, 1.4S3:337$16,5 FÁJ 

i fyKS0 BE RESERVA, 2íi8.ã00$0Q 
p Efectua seguros terrestres 
; sobre prédios, mobilias, es- f í j 

IC / 7 — l i o u 

g tabelecimentos e fabricas. 
| Seguros agrícolas. 
| Correspondente em Coimbra: 

J o s é Joaquim d a Si lva í s r a i r s . 
14— Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 
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P r o f e s s o r a 
d e c a n t o 

Mademoiselle Salgado, Profes-
sora de Canto do Real Conserva-
tório de Madrid, dá lições a pre-
ços módicos. Escola Italina. Sen-
°*q por curso são mais reduzidos 
° preços. 

Para tratar, das 11 ás 13 horas, 
ua jo deS. Pedro, 10.—COIMBRA 

BI N H E I R O . Empresta-se di-
nheiro por hipoteca. 

Para tratar nesta redacção ou 
escritorio do advogado Carva-
lho Lucas, na rua da Sofia, 22-1.° 
- C O I M B R A . 

W E N D E - S E uma casa no Arco 
do Ivo, n.° 14. 

m 

NOVIDADE LITERÁRIA 

ANTONIO G0RRE !A D'0LIVEIRA 

F i I ^ l i o h a T e r r a 
I - C A M I N H O S 

I I - A U T O D O A N O - N O V O 

Preço . . . $30 

Livraria Aillaud e Bertrand, 

73, Rua Garrett , 75 - LISBOA 

Q O O T O o o i • 
••MlMr:I<l ,> i l l f i s b a r a l o s 

FKÊíRE Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d 'Ans-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
QRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

(2." anuncio) 

No dia 13 de Fevereiro 
proximo, pelas 11 horas, á 
porta do tiibunal judicial desta 
comarca, vai á praça e será en-
tregue a quem maior lanço 
oferecer, o seguinte prédio: 

U m a s casas de habitação 
com sobrado e lojas, sitas no 
logar dos Casais d'Eiras, fre-
guezia de Eiras, que vai á pra-
ça por 100$00. 

Este prédio é vendido por 
deliberação do conselho de fa-
mília no inventario orfanolo-
gico a que se procede por fa-
lecimento de Maria Ferreira, 
moradora que foi no logar dos 
Casais d'Eiras. 

São citados para assistirem 
á praça, quaisquer credores in-
certos. 

A contribuição de registo 
será paga por inteiro á custa do 
arrematante. 

Verifiquei a exactidão. 
O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes, 



Sabado, 12 dc Fevereiro dc 1916 

Viver com economia! 
E' caso para surpresa o titulo 

do nosso artigo! 
Falar em viver barato no tem-

po que vai correndo, etn que, de-
mais a mais, já não ha milagres, 
não é só caso para estranhar, mas 
também para agradecer. Por isso 
nós resolvemos indicar aos nos-
sos leitores o que se vai aconse-
lhando para resistir á carestia dos 
generos de subsistência, este gran-
de mal «que tanto está agravando 
as condições da vida. 

Vem a proposito referir-nos a 
uma conferencia que ha dias rea-
lisou o clinico sr. dr. Amilcar de 
Sousa, no Centro Comercial do 
Porto. 

Bem sabemos que o confe-
rente está encarregado da propa-
ganda vegetariana e pertence mes-
mo a essa Sociedade; mas não 
deixa de ser oportuno e conve-
niente referir alguns dos pontos 
dessa conferencia, pois que dela 
podem resultar vantagens para os 
que queiram ou precisem de vi-
ver com economia, sem prejuiso, 
e até com proveito para a saúde. 

De todos os generos de con-
sumo, aqueles que teem sofrido 
menor aumento são as hortaliças, 
e são exactamente estes produtos 
naturais que mais convéem á ali-
mentação, segundo afirmou o re-
rido clinico. 

Não influindo nos orçamentos 
familiares, os alimentos de ordem 
n'atural devem ser os preferidos, 
sem haver perigo de definhamen-
to da raça, antes pelo contrario 
preparando o individuo com me-
lhores disposições, força e energia 
para o trabalho. 

A carne, o peixe, incluindo o 
bacalhau, o vinho, o chá, o café, 
os dôces, etc., contéem substan-
cias toxicas e dissolventes que pre-
judicam o organismo, o que se 
não dá com a alimentação vege-
tariana. 

E' certo que os povos histó-
ricos, como os helenos, os spar-
tanos e romanos, que assim se ali-
mentavam, não deixaram de ter, 
quase na sua totalidade, homens 
robustos, sadios, inteligentes, alian-
do a tudo isto a belêsa, correcção 
e força fisica. 

Assim quiz demonstrar o sr. 
dr. Atnilcar de Sousa, bem á von-
tade no papel que desempenha de 
propagandista, que o problema da 
vida barata fica resolvido com o 
uso da alimentação vegetariana. 

Estabelece o equilíbrio normal 
da saúde e longevidade. 

Com a alimentação vegetaria-
na, pode sustentar-se uma família 
de dez pessoas com seis tostões 
por dia, citando o exemplo de 
uma familia de Tomar, cujos mem-
bros que a constituem são todos 
robustos. 

Bem estão agora os defenso-
res do naturismo, porque são os 
menos atingidos pela carestia dos 
alimentos e porque vêem aumen-
tar o numero de adeptos. 

Mas não resta duvida que 
quem quizer alimentar-se com os 
produtos que saem da terra não 
correrá o perigo de morrer de 
fome nem de se mirrar como 
qualquer arenque sêco. 

A medicina ha muito que está 
aconselhando pouco uso das car-
nes por varias razões, entre elas as 
toxinas que contem e a dificulda-
de da digestão. 

Está provado que não ha van-
tagem em se meter no estomago 
abundancia de alimentos de di-
versa naturêsa; pode mesmo di-
zer-se que se come mais do que 
deve, e por isso se adquirem fa-
cilmente umas certas doenças que 
muitas vêses vão com o individuo 
até á morte e lhe abreviam os 
dias da vida. 

Em questão de carnes é curio-
so que hoje esteja sendo nova-
mente aconselhado o uso da car-
ne de porco, que ainda ha dois 
anos era condenada por ser a mais 
perigosa e nociva. 

Não se vá supôr que a Gazeta 
dc Coimbra se deitou agora a pro-
pagandista do sistema vegetaria-
no; o nosso fim é tão somente 
mostrar que podem viver com 
economia e sem a inquietação que 
dá a ida ao mercado quando ali 
se encontra tudo caro, se usarem 
principalmente ou até mesmo uni-
camente dos produtos que saem 
da terra destinados á alimentação. 

Assim se podem ir atravessan-
do os dias do vida resistindo á 
febre constante da carestia dos 
generos de subsistência. 

Também O Lavrador, no seu 
ultimo numero aconselha a cria-
ção de coelhos e patos marrecos 
para suprir a falta das carnes de 
vaca, carneiro e suino. 

São animais de facii alimenta-
ção e propagação, cuja carne pode 
substituir perfeitamente as outras 
carnes. 

E aqui temos dois meios de 
resistir á carestia sempre constan-
te dos outros alimentos. 

Depois de escrito e composto 
este artigo vêem pedir-nos que 
chamemos a atenção da policia 
para o facto de se estar a fazer 
compras de hortaliças que veem 
para o nosso mercado, antes delas 
aqui chegarem, afim de as expor-
tar, principalmente para Lisboa. 

Não falta quem de manhã ce-
do vá ás estradas comprar as hor-
taliças por atacado, e assim se vai 
notando já no mercado menos 
abundancia deste genero e por-
tanto um pouco de elevação do 
seu preço. 

Aí fica o aviso á autoridade 
competente. 

Dr. Vicente Arnoso 
Do sr. dr. Vicente Arnoso re-

cebemos o seguinte agradecimen-
to. 

Meu caro amigo. — Agradeço-lhe as 
carinhosas palavras que o seu jornal teve 
para a minha Coimbra Terra de Amo-
res. 

Quanto mais os anos passam, longe 
de se apagar, mais viva vive 110 meu co-
ração e no meu espirito a lembrança des-
sa terra de sonho. 

Trese anos da minha vida por aí an-
dei, e ainda hoje me sinto um pouco de 
Coimbra. 

Abraça-o o seu grato amigo — Vicente 
Arnoso. 

Ainda bem que não falta quem 
recorde com saudade o tempo da 
vida académica de Coimbra e que 
o considere o melhor da sua exis-
tencia. Encontra-se também quem 
depressa esqueça a vida alegre e 
despreocupada que por aqui se 
passa e que, sem saber porque 
não fica morrendo de amores 
por Coimbra. 

O sr. dr. Vicente Arnoso en-
tra no numero dos primeiros, 
pois foi sempre um bom amigo 
da nossa terra e disto deu provas 
na peça que escreveu e que tão 
lisonjeiras referencias teve na im-
prensa. 

Registamos o agradecimento 
do sr. Vicente Arnosa com muita 
satisfação. 

f e d i d a preventiva 
O inspector de serviços de se-

gurança publica do Porto orde-
nou, como medida preventiva 
contra os incêndios, que se não 
fume dentro das salas de espe-
ctáculo, ou seja teatro ou anima-
tografo. 

Em Coimbra é o que se vê. 
Quase todos fumam sem se im-
portarem com os inconvenientes 
que disto resultam e até mesmo 
sem quererem saber que também 
existe um regulamento de teatros 
em Coimbra, do tempo em que o 
sr. dr. Sobral Cid foi governador 
civil, que igualmente proibe que 
se fume durante os espectáculos. 

M a s . . . letra morta 1 

PRO COIMBRA 

Defesa c Propagand a 
Novos socios. É amanhã 

que se realisa a eleição 
dos corpos gerentes pa-
ra o biénio dc 1915-1916. 
Continua a inscrição pa-
ra a excursão ao Algar-
ve. Uma reunião. 

Inscreveram-se como socios da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, os srs.: 

Tenente José Maria de Sousa 
Nápoles, Arregaça, 56, 2.°. 

Joaquim Pereira Abrantes, Rua 
das Azeiteiras, 46. 

Aureliano Augusto Santos Li-
ma, empregado do comercio, Rua 
Bordalo Pinheiro, 74. 

Manuel Correia da Conceição, 
idem, Rua Ferreira Borges, 23. 

Antonio de Jesus Pita, Rua J. 
A. de Aguiar, 71. 

— É ámanhã, domingo, como 
temos dito, que se efectua nos Pa-
ços do Concelho, pelas 13 horas, 
a eleição dos novos corpos geren-
tes da Sociedade. 

A mesa da assembleia geral é 
presidida pelo sr. dr. Francisco 
Penalva da Rocha, que tem por 
secretários os srs. dr. José Colaço 
Alves Sobral e João Marques Per-
digão. Haverá só meia hora de 
espera. 

A lista que a direcção apresen-
tará é organisada por forma a 
corresponder a um largo plano de 
trabalhos a realisar e, na escolha 
que se fizer, ter se-á só em vista as 
sérias garantias de competencia, 
de trabalho e de dedicação á bo-
ciedade de que cada um dos indi-
gitados será seguro penhor. 

Mais nada. 
A politica, como sempre, ficará 

de fóra, pois dentro do campo neu-
tro da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, só ha, só po-
de haver amigos da cidade e da 
sua região. 

Se a lista for votada, junto da 
nova direcção ficará funcionando 
uma comissão agregada de que fa-
rão parte os membros da direcção 
cujo mandato amanhã expira. Es-
ta condição foi imposta pelas prin-
cipais figuras indigitadas para cons-
tituir a nova direcção, condição de 
que fizeram depender, em absolu-
to, o seu consentimento. 

A nova direcção, na sua pri-
meira sessão, aprovará uma pro-
posta nesse sentido, largamente 
fundamentada no n.° 6 do art. 15.° 
dos Estatutos e em várias razões 
de ordem organica, etc. 

O conselho consultivo, na fu-
tura gerencia, será chamado a exer-
cer uma grande influencia na orien-
tação a seguir em todos os actos 
importantes da Sociedade. 

Quando a direcção tenha de 
se dirigir aos poderes públicos, as 
suas delegações ou comissões far-
se-ão acompanhar, segundo as cir-
cunstancias do momento, pelo vo-
gal mais idoneo desse conselho. 

Para membros do referido con-
selho serão apresentados os seguin-
tes nomes ilustres: drs. José Caei-
ro da Mata, Antonio Faria Carnei-
ro Pacheco, Antonio Candido de 
Almeida Leitão, Silvio Pelico Lo-
pes Ferreira Neto e José Rodri-
gues de Oliveira. 

S. ex.as muito amavelmente 
acederam na inclusão dos seus 
nomes na lista que a direcção 
apresentará; não publicamos hoje 
os nomes indigitados pela dire-
cção para os outros corpos so-
ciais, porque a lista, nesse ponto, 
ainda está incompleta. 

— Na excursão ao Algarve, 
não poderão tomar parte mais de 
vinte ou trinta excursionistas, de-
vido á grande falta de transportes 
e de alojamentos que ha naquela 
província. São as informações que 
nos transmitiu a Sociedade Pro-
paganda de Portugal, a nosso pe-
dido. 

Já se inscreveram mais os se-
guintes socios: 

Dr. Carlos Dias. 
Dr. A. S. C. 
Joaquim Cardoso Marques. 

Daniel Pedroso Batista. 
Logo que tome posse a nova 

direcção, serão publicadas as con-
dições da excursão, podendo nós 
desde já informar que o seu cus-
to subirá a vinte e tal escudos. 

Os primeiros socios que se ins-
creveram, são os que ficam com 
logares garantidos. 

— Realisou-se ontem, pelas 21 
horas, na séde da Sociedade, uma 
reunião conjunta de membros da 
Camara, da Associação Comercial, 
e da Sociedade para se combinar 
a melhor forma de receber a mis-
são comercial espanhola, que vem 
brevemente visitar esta cidade. 

Estradas 
Vai ser anunciada a 2.a praça para o 

empedramento de 1:110'", 13 do 2.° lanço 
da estrada de Ceira aos Amigueis. 

— Foi autorisada a reparação da es-
trada de Eiras a Brasfemes. 

— Vai ser reparado o troço da estrada 
entre Venda de Qalizes e Alvoco das 
Varzeas, neste distrito. A obra está or-
çada em 2:483^00. 

ítlissão espanhoia 
E esperada em Coimbra, para 

o proximo mês de abril, a missão 
espanhola comercial, que vem ao 
nosso país a fim de estreitar rela-
ções comerciais entre Portugal e 
Espanha. 

Será aqui condignamente re-
cebida, tendo já a comissão execu-
tiva municipal nomeado o seu vice-
presidente, sr. Frederico Oraça, 
delegado á comissão de recepção 
que ontem se reuniu na Socieda-
de de Defesa, a convite da Asso-
ciação Comercial. 

Na quarta feira serão tomadas 
resoluções definitivas, resolvendo-
se ontem pedir o concurso da 
Associação Académica. 

Congresso republicano 
Nos dias 15, 16 e 17 do corrente rea-

lisa-se nesta cidade um congresso do 
Partido Republicano Português. 

ORFEON DE CONDEIXA 
Os jornais da capital fazem as 

mais elogiosas referencias ao Or-
reon de Condeixa, que ali foi exi-
Dir-se no Teatro da Republica. 

Claro está que o sr. dr. João 
Antunes, nosso estimado patrício, 
regerue e ensaiador daquele nu-
meroso grupo, tem o maior qui-
nhão nos aplausos conquistados. 

Todos se admiram que o dr. 
joão Antunes conseguisse pôr o 
orteon, composto na sua maior 
parte por crianças e indivíduos 
sem nenhuma cultura musical, no 
estado em que se acha; isto é, em 
condições ue poder tazer a sua 
apresentação em um dos primei-
ros teatros de Lisboa, frequentado 
pela eli.e da capital, com tão per-
teita execução, que o publico o 
acolheu com as mais vibaantes 
provas de entusiasmo. 

Do dr. joão Antunes falam as 
gazetas com o merecido louvor, 
não só do seu excessivo trabalho 
e paciência para pôr o orfeon na-
quele estado mas da sua figura 
atlética, da sua cabeleira branca 
de maestro, do seu olhar terno e 
da meiguice das suas falas. 

Tuuo tornou conhecido o nos-
so querido amigo e patrício, a 
quem damos um afectuoso aperto 
ue mão e um grande abraço. 

Se ainda houvesse milagres, 
diríamos que o dr. João Antunes 
tinha feito um dos maiores. 

Expropriação 
Foi declarada de utilidade pablica e 

urgente a expropriação de 1:140 metros 
quadrados tle terrenos lavradios perten-
centes á sr.a marquesa de Pomares, para 
construção do encontro da ponte da 
Portela, na linha ferrea desta didade á 
Lousan. 

No logar de Balocas, freguezia de 
Covas, concelno de Taooa, uma mulher 
deu á luz tres filhos. 

tstão todos vivos e o estado da mãe 
c satisfatório. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Subsídios para. uma bibliographia 
jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconheci mento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Aurora de Siníaes —Em fins de 1911 
começou a publicação d'este pe-
riodico semanal republicano de-
mocrático, tendo como director 
e proprietário J. A. da Rocha 
Pinto, e como editor e gerente 
M. O. Borlido Júnior. A redac-
ção era em Siníães, mas a im-
pressão fazia-se no Porto, na ty-
pografia de Artur José de Sou-
sa, do largo de S. Domingos. 

Aulo — Revista quinzenal de auto-
mobilismo e sport, apparecida 
no Porto a 1 de Julho de 1909, 
tendo esse primeiro numero a 
palavra Julho impressa a tinta 
vermelha sobre a palavra Ja-
neiro, que primeiramente fôra o 
mez destinado á sua apparição, 
retardada por circunstancias que 
desconhecemos. Tinha como di-
rector Augusto Gama, sendo edi-
tado pela Etnpreza A. Moura & 
CA A redacção era na rua de 
Santo Antonio, 128, 1.°. 

Bamle>ra do Povo (A) — Foi um «diário 
de combate», propriedade de 
Manuel Fernandes Pinto, e re-
digido por Felizardo de Lima, 
que por dissensões com Olivei-
ra Matos, ao tempo administra-
dor do diário republicano A 
Discussão, havia sahido da re-
dacção d'essa folha da manhã. 
Que saibamos, não se publicou 
senão o primeiro numero, a 1 
de Setembro de 1887, não con-
seguindo, portanto, apparecer 
diariamente, como no sub-titulo 
se dizia. A redacção era na rua 
de Santa Catharina, 624, séde 
do Club Puritano Eleitora! dos 
Artistas Republicanos, de que 
Felizardo de Lima era o funda-
dor e presidente. A impressão 
fazia-se na Imprensa Nacional, 
rua da Picaria, 37. 

Banilsira Nacional (â) — Appareceu no 
Porto, a 24 de Outubro de 1886, 
o primeiro numero d'este perio-
dico politico, destinado á deíe-
za do partido regenerador, sob 
a direcção de Antonio Maria Ro-
drigues Alves, proprietário de 
uma typographia então existen-
te na rua da Alegria, 273. Lá 
era a redacção, e lá se impri-
mia o periodico, que sahia to-
dos os domingos, mas que teve 
curta existencia. 
et (9) — Foi um numero único 

publicado no Porto em Abril de 
1889, para o seu producto re-
verter em favor das victimas so-
breviventes do pavoroso incên-
dio do theatro Baquet, em 21 
de março d'esse anno. 

Barbeiro (0) — Foi um semanario il-
lustrado pelo processo lytogra-
phico, mas muito imperfeita-
mente desenhado, cujo primei-
ro numero appareceu no Por-
to a 17 de Dezembro de 1882, 
e que continuou durante alguns 
mezes. Era propriedade de Jo-
sé Coelho Ferreira, typographo, 
que teve mais tarde uma ofici-
na para impressão de cartazes, 
e foi também emprezario de vá-
rios theatros populares. Foi jor-
nal de critica demasiado violen-
ta contra certos políticos pro-
gressistas da época, que viram, 
realmente, uma bruxa com elle! 
Era terrível e descabellado a va-
ler. Tinha a redacção na rua de 
Wellesley, 152, e imprimia-se 
na typographia do proprietário, 
rua da Picaria, 74. 

Bardo (0) — Interessante semanario 
destinado á publicação de poe-
sias inéditas, cujo primeiro nu-
mero appareceu no Porto, em 
Março de 1852 e continuou a sa-
hir regularmente até 1854, em 
que foi substituído por outro se-
manario com o titulo A Grinal-
da. D ' 0 Bardo foram redactores 
Faustino Xavier de Novaes, An-
tonio Pereira Caldas, Francisco 
Gomes da Fonseca (editor), e 
coilaboradores principaes, além 
dos dois primeiros citados, Ca-
millo Casteiio Branco, etc. A 
collecção completa é muito ra-
ra hoje. Imprimia-se na Typo-
graphia de Sebastião José Pe-
reira, á praça de Santa Tereza. 

Benailieriíos do T îialíio (Os) — Silva Pe-
reira regista este titulo como 
sendo o de uma « collecção bio-
graphica das sciencias e artes, 
cornmercio, industria e agricul-
tura», e dá-a como sahida á luz 
no Porto. Não possuímos nem 
nunca vimos exemplar algum. 

Besouro (Si) —Teve este titulo um 
semanario de critica humorísti-
ca, que se dizia «folha setn par-
tido nem pretenções, orgão de 
escamações, com artigos que dão 
podada ultima moda», acrescen-
tando: --redigem esta folhinha 
os trez da panellinha». O reda-
ctor principal, que muito bem 
conhecemos, foi Eduardo Au-
gusto da Silva Véras (Marianno 
Serio). O principal motivo da 
fundação d ' 0 Besouro, foi de-
fender a corporação dos bom-
beiros voluntários do Porto das 
acusações que lhe dirigia, no se-
manario A Justiça Portugueza, 
Henrique José dos Santos Car-
doso, depois que teve uma sce-
na de pugilato com Abel Cou-
tinho Felgueiras Osorio, que a 
essa corporação pertencia. E. A. 
Véras enchia o periodico de suel-
tos e artigos de combate a tudo 
quanto ia apparecendo no jor-
nal de Santos Cardoso, que, afi-
nal, não levou a melhor. O pri-
meiro numero d ' 0 Besouro ap-
pareceu a 9 de Maio de 1886, 
tendo a redacção na rua do Al-
mada. A impressão fazia-se na 
Typographia Cosmopolita, rua 
do Sá da Bandeira, 75, 1.°. O 
Besouro durou mais de dois an-
nos, pois se publicou até 22 de 
Julho de 1888. 

Basta Esfolada (A) — Não conhecemos 
exemplar algum d'este periodi-
co (pamphleto) do celebre fun-
dibulario José Agostinho de Ma-
cedo, senão impresso em Lis-
boa, na chamada Imprensa Real. 
Todavia, na Bibliotheca Munici-
pal do Porto ha uma collecção 
de vinte e dois números, segun-
do refere o catalogo de 1896, 
impressos no Porto, na Typo-
graphia da Viuva de Alvares Ri-
beiro & Filhos. Embora tenha 
a data de 1828-29, deve tratar-
se de uma reimpressão feita al-
guns annos depois, para satisfa-
zer pedidos de colleccionadores 
dos impressos d'aquella agitada 
época. Besta, segundo o reda-
ctor do periodico, era a Carta 
Constitucional, e era Esfolada 
porque elle a criticava desapie-
dadamente. 

Mencionamos aqui esta publi-
cação, em face do informe do 
catalogo que fica citado. Silva 
Pereira não a menciona senão 
como de Lisboa. 

Bexiga (A) —Foi um semanario de 
critica humorística, por vezes al-
go mordente mas justa, publi-
cado no Porto, em 1902, por 
um grupo de caixeiros. Sub-in* 
titulava-se «Orgão dos «castra, 
dos» portuenses», mas a pala-
vra castrados não tinha a signi-
ficação usual do termo. Era ai-
lusão directa aos partidarios dç 



um individuo com o appelido 
de Castro, accusado, pelo gru-
po proprietário do jornal, de 
certos factos menos correctos 
em varias associações. Este se-
manario era de 4 paginas, pe-
queno formato e a sua distri-
buição era «gratuita por todos 
os honrados». Julgamos terem 
apparecido apenas trez núme-
ros. 

Bibliographia Contemporânea — Publicação 
mensal iestinada á divulgação 
de criticas de livros religiosos 
que iam apparecendo em diver-
sas localidades, e em especial 
a o s que editava a empreza do 
Progresso Catholico. Era de dis-
tribuição gratuita, sendo seu edi-
tor Teixeira de Freitas, residen-
te em Guimarães. O periodico, 
porém, era portuense, sendo im-
presso na Imprensa Civilisação, 
de Santos & Lemos (Eduardo 
da Costa Santos e Manuel Fer-
reira de Lemos), da rua de San-
to Ildefonso, 8 e 10. Cada nu-
mero constava de 16 paginas, a 
trez colunas de composição em 
corpo 10, tendo uma capa de 
côr. O primeiro numero appa-
receu em Abril de 1879. 

(Segue). 
ALBERTO BESSA 

Foi colocado na inactividade, 
com o vencimento de categoria, 
o professor da escola primaria de 
Antuzede. 

0 PREÇO DA CARNE 
Acerca da subida dos preços 

da carne de vaca, recebemos uma 
carta de um nosso amigo e assi-
nante e de qual extratamos o se-
guinte: 

. . . É certo ler na Gazeta que o pre-
ço da carne de vaca de l . a é de 460, o de 
2 a , 420 e o de 3.n, 360 reis; mas também 
é verdade que as contas que a minha crea-
da apresenta dizem que só a carne de 3.a 

é que lhe custa o preço marcado e a de 
l . a e 2." custa mais 20 reis em cada qui-
lo! Embora eu tenha confiança nacreada 
das compras, fui hoje ao mercado para 
averiguar se havia confusão ou engano de 
quem vendia ou comprava, verificando, 
afinal, que a rapariga tinha razão, pois em 
três talhos onde entrei todos os empre-
gados me pediram 440 pela carne de 2.a 

e 480 pela de l . a e ainda em um deles me 
afirmaram que em breve daria 500 reis 
por ela! 

Que diz a isto, meu caro Arrobas? 
Então anuncia-se um preço e vende-se 
por out ro? Não será isto um abusa, uma 
exploração? A autoridade e a Camara não 
podem intervir nisto? Por este andar aon-
de c h e g a r e m o s ? . . . 

Tem razão o nosso amigo. Já 
mais pessoas se teem queixado do 
mesmo facto. Mas também sabe-
mos que alguns talhos executam 
á risca a tabela, não vendendo por 
mais do que o preço marcado. É 
o que, por enquanto, nos cumpre 
dizer ao nosso estimado assinan-
te. 

De resto, entendemos que ás 
autoridades compete corrigir os 
abusos de quem quer que seja. 

De oêz em quando 
A G L O R I A 

Eu compreendo que a Gloria 
seja uma Deusa, e que muita gen-
te, — quanta?! — a procure, sem 
saber aonde ela móra e não a vá 
conhecer senão na tranquilidade 
do tumulo. 

A Gloria tem adoradores inu-
meráveis, e, em redor dela, igno-
radamente, desenrolam-se trage-
dias, cresce a luta extraordinaria 
dos homens, desenvolve-se o odio 
do que a vê fugir depois de a jul-
gar perto de si. 

Eis um mar imenso, no eterno 
fluxo e refluxo das marés, no vai 
vem interminável das ondas ora 
plácidas, ora raivosas, e que nun-
ca chega a ser imóvel. 

E' por isso que, a mór parte 
das desavenças do mundo, giram 
em redor da Deusa, que ninguém 
sabe onde móra e que muita gente 
só vem a conhecer na serenidade 
de tumulo. 

Nascem pintores, escultores, 
literatos, poetas e guerreiros para 
viverem da Gloria, idolatra-la, des-
conhecendo-a, inartirisando-se a 
existencia, sonhando, uns imagi-
nando-se cobertos com o seu man-
to, e ás vezes, os outros, crendo 
que todo o seu ser é capaz de a 
encarnar. 

A Gloria não anda na terra, e 
se a adulação do povo por um 
semi-deus, a pode, na opinião de 
muitos, representar, quantas vezes 
a Gloria engana e se compraz em 
martirisar, quantas vezes se rirá 
ela dos que a julgaram possuir, 
dos que acreditavam presentir o 
seu perfume. 

Deve ser trágico o gargalhar 
da Gloria. 

O pedestal de uma estatua, ao 
quebrar-se, tem o som duma risa-
da irónica, bestial, que ninguém 
escuta com prazer sem ferir o tím-
pano delicado. 

E a Gloria, que os artistas so-
nham, que os músicos acariciam, 
que todo o mundo adora, tem 
pedestal, pedestal que se quebra, 
quando o Destino o pretende, para 
ferir aquele que, por um momen-
to, se julgou sobre ele. 

Um literato que faz carreira, 
que principia a enraisar-se no co-
ração do povo, que vê desapare-
cer dos estanques dos livreiros os 
seus in-folios, onde vai toda a sua 
arte, todo o seu amor, onde con-
sumiu, sobre a luz bruxeleante 
dos seus sonhos, uma existencia 
inteira, onde palpita a sua alma, 
onde sua boca fala, onde seu co-
ração se abre, que veja, em pali-
das manhãs de ilusões, a surdir 
ao longe, envolta em scintilações 
de luz viva, a Deusa, que ninguém 
sabe onde móra e que muita gen-
te vai encontrar somente no si-
lencio perpétuo do tumulo. 

Depois nasce a luta. 
Um quer triunfar, vê um su-

bir, é como o mar raivoso toda a 
sua alma, o mar que pretende 
desfazer as pesadas rochas de gra-
nito que se erguem nas costas. 

Vai um saldado á guerra, e já 
ele, nas horas de recolhimento, 
quando o seu pensamento se em-

brenha em cogitações, quer acre-
ditar que se vê no campo de ba-
talha, frente do inimigo que des-
barata, magestoso, e julga a sua 
volta uma apoteose formidável da 
Gloria. 

Manhã de sol a sua existencia 
futura. 

O poeta em cada verso seu 
quer adular a Gloria, a Deusa que 
ninguém sabe onde móra, sonha 
e delira, quando tudo á sua volta 
não é mais que um oceano de fa-
talidade. 

Tem o pintor, nas exposições 
do Salão, onde o publico passa, 
onde deambulam os seus adora-
dores, nas suas telas, que podem 
ser um mimo d'arte, as impres-
sões primeiras da adulação da 
Gloria. 

Tudo ruge á sua volta. 
Quem trabalhar quer ser glo-

rioso. 
Não ha no mundo ambição 

maior do que a ambição da Gloria, 
essa ambição formidável de assis-
tir á consagração da sua obra. 

Quantas ilusões a Gloria se 
encarrega de desfazer, ela que ri 
como uma creança, quando a rea-
lidade acorda o sonho de uma 
existencia. 

Esperanças a entreabrir-se sa-
code-as ela como a ventania indó-
mita sacode as arvores. 

Ela vê feliz o que a alcançar 
pretende, vê formar todos os seus 
castelos no ar, vê sorrir de satis-
fação e de prazer o que a julga 
perto, o que sonha, o que delira, 
o que quer viver para ela, o que 
para ela trabalha infatigavelmente, 
na sombra vaga da oficina, no ga-
binete do arquitecto, no do sábio, 
no atelier do artista, no remanso 
acariciador do home do literato. 
Ela vê crescer as fantasias do ho-
mem e esmaga-as brutalmente. 

A existencia é dura sem a 
Gloria. Ela vê sorrir os lábios do 
sonhador e sacode o silencio com 
um gargalhar estranho. 

Quem a sentiu e a vê depois 
escapar assiste a uma derrocada 
sinistra, cujo som, traz, como a 
poeira das estradas que cega e as-
fixia, uns rumores de morte. 

Tudo ruge á sua volta. 
Eis um mar imenso, no eterno 

fluxo e refluxo das, marés, no vai 
vem incessante e infatigavel das 
suas ondas, ora placidas, ora rai-
vosas, muito placidas, ás vezes, e 
que nunca chega a ser imóvel. 

Uma rapariga limpatica, senti-
mentalista, a olhar o luar pálido, 
da sua torre de marfim, os olhos 
grandes, côr do mar, côr das aguas 
profundas, a pensar horas inteiras 
no Amor, o Amor que ela vê pas-
sar na sua rua, sonha a Gloria de 
um dia ser idolatradamente ama-
da. Também a Gloria se ri dela e 
ela não o sente, não o escuta. 

Eu compreendo que a Gloria 
seja uma Deusa, e que muita gen-
te—quanta!—a procure, sem sa-
ber onde ela móra e não a vá co-
nhecer senão no silencio perpé-
tuo do tumulo. 

MÁRIO MACHADO. 

GAZETA DE COIMBRA, de 5 cie Fevereiro de 1916 

Nota sobre os resultados de exploração dos serviços municipalisados 
N O A N O D E 1915 

Conta de exploração do serviço das aguas 

RECEITA 

Agua consumida nas repar-
tições municipais 

Agua distribuída e aluguer 
de contadores 

Divida, idem 
Canalisações particulares. •. 
Divida, idem 
Venda de contadores 
Idem de material inutilisado 
Deficit 

3.000$ 00 

20.825,586 
l.l03j>54 
1.229*25 

97-590 
35;>00 
75:500 

12.982574 

39.349Ã29 

DESPESA 

Quota parte das despesas dc 
administração 

Pessoal assalariado 
Reparação dos edif íc ios . . • • 
Combustível, coque 

» carvão 
Conservação e reparação das 

maquinas 
Limpesa dos reservatórios e 

filtros 
Material para canalisações. . 
Idem para contadores 
Percentagem ao tesoureiro • 
Pessoal extraordinário • . •. 
5.a prestação para pagamen-

to dos contadares 
Indenisação pelo direito de 

passagem da nova canali-
sação de aspiração . . . . . . 

Encargo dos empres t imos. 

2.179Í84 
3.591 $01 

49JS15 
10.086ál8 
4.393:590 

5001.00 

47s>52 
2.394 i>32 

698 -.79 
140217 
510^53 

6.416Í87 

4281.80 
7.912^21 

39.349 Í29 

CRÓNICA DA SEMANA 

(Continua.) 

ESCOLA NORMAL S U P E M O B 
Como informámos já, decla-

rou-se ha dias acentuada incom-
patibilidade entre o sr. dr. Lu-
ciano Pereira da Silva, director 
da Escola Normal Superior, e os 
alunos da mesma Escola, em vir-
tude de atribuírem a s. ex.a umas 
frases desagradaveis aos alunos, 
proferidas na aula. 

Por este motivo resolveram 
estes não voltar á aula de Historia 
da Pedagogia; mas como se iam 
assentando faltas e corriam o ris-
co de perder o ano, os alunos 
concordaram em continuar a fre-
quentar a referida aula. 

Ontem compareceram ali uns 
trinta e tantos, podendo faltar uns 
dez ou doze. Quando dentro da 
aula se encontravam o sr. dr. Lu-
ciano com todos os professores 
da Escola, rompeu uma forte pa-
teada, que não demorou menos 
de quatro ou cinco minutos, reti-
rando-se em seguida todos os 
alunos. 

Feito isto, reuniu-se logo o 
conselho da Escola, deliberando 
suspender os trabalhos escolares 
e encerrar a Escola, do que ime-
diatamente se deu conta ao sr. 
ministro da instrucção. 

Ontem á noite seguiu para 
Lisboa o sr. dr. Luciano para ex-
por os factos ao ministro. 

Todos professores da Escola, 
srs. drs. Serras e Silva Eusébio 
Tamagnini, Alves dos Santos, Car-
los de Mesquita e Eugénio de Cas-
tro, se declaram solidários com o 
seu director. 

Fomos procurados por uma 
comissão dos referidos alunos, pa-
ra nos dizer que a sua manifesta-
ção de desagrado na aula, embora 
na presença dos outros professo-
res, só visou o sr. dr. Luciano, 
porque com os outros nenhum 
motivo teem contra eles. 

Só temos que lamentar esta 
ocorrência, tanto mais que vão 
sendo frequentes factos desta na-
turêsa este ano em diversas esco-
las superiores e licêus do país. 

Fazemos votos por que este 
conflito se resolva pela melhor 
forma. Ha nisto toda a conveniên-
cia, até mesmo para o prestigio 
do instituto onde o facto se deu. 

Gesto a l t ru í s ta 
Os proprietários da grande fá-

brica de lanifícios de Santa Clara, 
atendendo á grave crise por que 
o seu pessoal está passando com 
a carestia da vida, aumentou-lhe 
o salario de 1 0 % ao empreiteiro 
e 5 % ao assalariado. 

E' mais um gesto de altruísmo 
praticado pela firma Planas & C.a, 
Comandita, cujo nome está vincu-
lado a actos de nobresa e genero-
sidade em prol dos seus operários, 
que também lhe consagram a mais 
justa simpatia e reconhecimento. 

E C O S D A S O C I E D A D E 

\ m o Y v A ? 

S E M P R O N O M E 
Cada dia vêem-se apa-

recer alguns específicos para 
a pele; são quasi sempre 
disfarces. Só o Creme Simon 
dá a frescura e a beleza na-
turais. Vende-se ha 50 anos 
em todo o universo apezar 
das falsificações. O Pó de 
arroz e o Sabonete Simon 
completam os efeitos higié-
nicos do Crème. 

Grande marca francesa 

ê m m u s m 
Fez anos: 
Ontem: A sr." D. Maria da Concei-

ção de Almeida Raposo. 

Fazem anos: 
Amanhã: A sr." D. Maria do Carmo 

Arrobas e o sr. dr. Antonio Candido de 
Almeida Leitão, ilustre governador civil 
deste distrito. 

T e a t r o S o u s a B a s t o s 
No dia 17 do corrente é re-

aberto o Teatro Sousa Bastos, que 
fica pertencendo e será explorado 
pelo sr. José Guilherme. 

Estão em contrato diversas com-
panhias que ali virão representar 
logo que possam. 

Por enquanto os espectáculos 
constarão de animatografo e va 
riedades. 

Do sexteto, que nos dizem ser 
magnifico, fará parte o distinto pia-
nista T. Russel, que é um compo-
sitor de grande merecimento. 

Oxalá que o publico saiba cor-
responder aos esforços que o no-
vo emprezario do teatro está re-
solvido a fazer e já tem feito pa-
ra dar espectáculos atraentes, ma-
gníficos, que satisfaçam completa-
mente. 

Frederico G. Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

R. do Pátio da Inquisição n.° 1, 1.° 

Leite adu l t erado 
Vai ser enviada para juiso a lei-

teira de Vale de Meão, Maria José, 
por vender leite adulterado. 

D e s a s t r e s 
O serralheiro sr. Fausto Tava-

res, com oficina na rua Borges 
Carneiro, quando pretendia de-
sencravar uma pistola, esta dispa-
rou-se, ficando ferido numa das 
mãos. 

— O menor de 15 anos, An-
tonio Carlos de Paiva, no mo-
mento em que, com um outro 
menor, experimentavam uma ar 
ma por êles engendrada, foi fe-
rido no braço direito. 

O Carlos é filho do nosso ami-
go sr. José de Paiva. 

Os feridos foram pensados no 
banco do hospital. 

C o n f e r e n c i a s 
O sr. Manuel Ferreira Camões, 

aluno militar de Matematica, rea-
lisou ante-ontem, no quartel de 
infantaria 23, uma conferencia su-
bordinada ao tema Patria e os de-
vires dos soldados, assunto que 
discorreu com proficiência pelo 
que mereceu agradaveis referen-
cias dos seus superiores. 

A próxima palestra será feita 
pelo estudante militar, sr. José de 
Brito. 

T r e s p o l i c i a s r o u b a d o s 
Numa das ultimas noites deu-

se o caso, ao mesmo tempo inte-
ressante, de nada menos de 3 poli-
cias, terem sido roubados em suas 
casas — o 62, 64 e 75 — devendo 
notar que dois dos civicos habi-
tavam um no Calhabé e outro na 
Cumeada! 

Foram lhes furtadas, e todos 
tiveram a mesma sorte, as rou-
pas que .haviam deixado a enxu-
gar! 

Dois factos importantes cons-
tituíram os assuntos principais des-
ta semana, ambos êles de ordem 
bem diversa na sua essencia: os 
concertos musicais pela orquestra 
dirigida por David de Sousa, e a 
revolta dos alunos do Liceu pela 
exoneração do seu reitor. 

Um desses factos representa a 
arte, a afinação, a harmonia; o ou-
tro a desordem, a desarmonia. Um 
o prazer da divina arte de Beetho-
wen, Wagner, Grieg, Liszt, Weber, 
Berton, Auber, etc., etc.; o outro 
a guerra, em que se tornaram afa-
mados batalhadores como Viriato, 
Anibal, Pirrhus, Achilles, Hector, 
Hoche, Bonaparte e tantos outros. 

Antes passar três deliciosas ho-
ras a ouvir executar, com arte, sob 
a influencia da batuta magica de 
David de Sousa, trechos de musi-
ca dos mais celebrados maestros, 
do que despedaçar vidros e escar-
radeiras e arriscar o corpo a ser 
metido num calabouço. 

Eu não sei qual das belas-ar-
tes deva ser colocada em primei-
ro logar. A musica tem o condão 
de inspirar tanto o sentimento e a 
dôr, como de transportar ao arre-
batamento pela alegria e isto mo-
mentaneamente. 

Nem todos, é certo, são apre-
ciadores de musica, e até muitos 
ha que a detestam, sem serem sel-
vagens. 

Ainda bem que cá na minha 
terra se vão enchendo os teatros 
quando ha espectáculos musicais, 
e que o entusiasmo cresce á ma-
neira que os trechos se vão des-
enrolando, sem serem o Fado, nem 
outras musicas que andam nas gar-
gantas das tricanas e que já se 
transportaram da rua á sala de vi-
sitas. 

Pelo mundo teem passado mi-
lhares de excentricos peia musica, 
e até em muitos maestros e com-
positores se encontram extravagan-
cias que serviram para fazer as suas 
belas operas. 

Escritores e oradores houve 
que morriam de amores pela mu-
sica. Bacon, Milton, Warburton e 
Alfferi só escreviam ao som da 
musica, e Bourdalone não era ca-

pás de fazer um dos seus magní-
ficos discursos sagrados sem tocar 
um trecho de musica no seu vio-
lino. 

Ha animais, sem vestirem cal-
ças nem usarem chapéu, que mos-
tram satisfação pela musica, e até 
na grande familia dos animais roe-
dores se encontram ratos canto-
res, afinados, melodiosos, mais e 
muito mais do que certos indiví-
duos que eu conheço que são re-
fratarios á musica, pois não lhes 
cabem no pavilhão auricular qua-
tro notas afinadas. 

Como ha ratos que cantam e 
muitos animais que tocam, mal 
parece ouvir dizer que ha homens 
que aborrecem a musica e que fo-
gem dela aos primeiros compas-
sos. 

David de Sousa nasceu na Fi-
gueira e dali saiu desconhecido. 
Levou, porem, consigo o senti-
mento nato pela musica e a aspi-
ração de ser alguma coisa por es-
sa divina arte. 

E conseguiu-o, como se con-
segue tudo quando ha vocação e 
boa vontade. 

A sua figura adapta-se muito 
bem ao logar proeminente que 
ocupa na galeria dos grandes mú-
sicos portugueses. A sua batuta 
magica é como a vara de Moises, 
que fez prodígios. Dela, como por 
encanto e milagre, saem os anda-
mentos da musica, a expressão, os 
pianos, os fortes, tudo, emfim, que 
dá relevo á arte. 

É que dentro daquele corpo 
existe uma verdadeira alma de ar-
tista! 

— Os acontecimentos do Li-
ceu assumiram séria agitação, mas 
retomaram já o estado normal de 
calma e serenidade. Tal qual co-
mo o vinho Champagne que de-
pois da sua efervescencia, volta a 
estar tranquilo cotno a agua den-
tro dum lago. 

Tudo se traduziu em indigna-
ção, revolução e destruição, e de-
pois em pacificação e reconcilia-
ção. 

Soma total: três feriados e seis 
pranchadas da policia. 

JUCA 

1 5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 1 5 2 

C O I M B R A 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

S P O R T 
Realisa-se ámanhã, como anun-

ciámos, ás 11 horas, no campo dos 
Bentos, o desafio de foot-ball en-
tre o 1.° team de Sport Club Co-
nimbricense e um scratch team da 
Figueira da Foz. Já não é o 1.° 
grupo dos Caixeiros que nos vi-
sita. Em todo o caso, o desafio 
tornar-se-ha, sem duvida interes-
sante e animado, se o tempo o 
permitir. O desafio d'amanhã faz 
parte do programa das festas do 
6.° aniversario do Sport Club Co-
nimbricense, e arbitra-lo-ha o nos-
so amigo Mário Machado. No fi-
nal do match o Sport oferece aos 
jogadores da Figueira um copo 
d'agua. 

Ha noite, ás 21 horas, realisa-
se uma sessão solene, entregan-
do-se, á Associação Académica a 
Taça Cidade de Coimbra, dispu-
tada no ultimo campeonato distri-
tal de luta greco-romana. Aos 
vencedores de categoria é distri-
buída, como o regulamento per-
ceitua, uma medalha de prata. 

P E L O T R I B U N A L 
Em audiência ordinaria do dia 10, fo-

ram distribuídos os processos seguintes: 
Ao 1." oficio: Justificação avulsa re-

querida por Adelaide Pinto de Andrade, 
residente no Po i to ; advogado, dr. Gas-
par de Matos. Carta precatória, vinda da 
comarca de Penacova, para inquirição dc 
testemunhas, extraída da acção de inves-
tigação de paternidade ilegítima, requeri-
da naquela comarca por Maria da Naza-
ré Simões, contra Maria da Conceição, 
residente nesta cidade. 

m A R i o m e o o e s 
MEDICO 

Consultas das 10 ás 13 horas. 
Rua da Manutenção Militar, 8. 

OBITUÁRIO 
Vitimado em poucos dias por 

uma terrível infecção que se lhe 
manifestou no rosto, faleceu na 
quarta-feira o sr. José Carlos de 
Almeida, filho do distinto profes-
sor do Liceu sr. dr. Fortunato de 
Almeida, e aluno do 5.° ano do 
mesmo instituto. 

Avaliamos a pungentíssima dôr 
dos desolados pais por verem des-
aparecer para sempre o seu que-
rido filho, que era dotado dos 
apreciaveis dotes do coração. 

O funeral realisou-se na quin-
ta feira, sendo extraordinariamen-
te concorrido — mais de mil pes-
soas. 

Nele se encorporaram muitos 
professores, académicos da Uni-
versidade e do Licêu, levando es-
tes o seu estandarte, as alunos da 
secção feminina, etc. Foram ofe-
recidas três caroas, da familia, alu-
nos e alunas do Licêu. 

O acompanhamento foi feito a 
pé, até á Sé Catedral e daqui ao 
cemiterio de Santo Antonio dos 
Olivais. O cadaver foi conduzido 
numa carreta. 

Foi entregue ao sr. dr. Maca-
rio da Silva, reitor interino do Li-
ceu, a chave do feretro. 

Sentidamente apresentamos as 
nossas condolências aos pais e mais 
familia do infeliz extinto. 

— Também se finou a sr.a D, 
Maria José Duarte Ralha, estre-
mosa mãi dos nossos amigos srs, 
Manuel Joaquim Duarte Ralha e 
Augusto Duarte Ralha. 

Os nossos sentidos pesames 



GAZETA DE COIMBRA, de 5 cie Fevereiro de 1916 

Salvai as 
Cr l ança s 
da anemia, da escrófula, 
da debilidade e de todas 
as doenças da garganta 

e dos m o e s . 
T o d a s a s mitos s a b e m q u a n t o c u s t a 
c o n s e r v a r e m a s a ú d e e a s f o r ç a s 
d a s c r i a n ç a s d u r a n t e o s r i g o r e s d o 
i n v e r n o . 
S e a s c r i a n ç a s e s t ã o p a l i d a s , f r a c a s 
o u m a u r a s , m o s t r a m n e c e s s i t a r d a 
E m u l s i í o d e S C C T T . 
0 o leo p u r o de íiga<lo de b a c a l h a u 
e o s h i p o f o s f i t o s d a E m u l s ã o d o 
K C O T T o i i r i q m w m o sam/ t io , f o r t a 
i i v . -m os i m t s e n l o s , os o s s o s e os 
p . i h n õ o f , o rn p i d a m e p . t e r e s t a b e -
í r í v m a H-tn-li' P as f a r ç n n , i n c s n u ) 
T H i i i l n o u t r o s r e m e d i o s n ã o di<0 

.••••: l i a d o . 
1 .ao ii;i c r i ; ; n ç a e n e s<\ia d é b i l d e m a i s 
o u m u i t o (i( , \u ra, « p r o v i i l a r c o m 
o í r a t a m c s t l o p e i a . E m u l s ã o de 
S C O T T . 
U m c u r s o d e E m u l s ã o d e S C O T T 
põe a s c r i a n ç a s d o b e i s a c o b e r t o do 
)•; :!]uit ismo, d o s i n c o m o d o s d a d e n t i -
<;:,••>, d a s e o i i \ u l s õ e s , d a s d o e n ç a s 
d . u V i h a n t w o d a s m o l é s t i a s d a g a r -
g a n t a c d o p e i t o . F a z v o l t a r á s 
t e c e s , a s c ô r e s d a s a ú d e , n a s c r i a n -

((!!>• a c a b a m d e p a s s a r p o r 
d:>: ' a / a s g r a v e s . 

G 

m 
ríalecedora 

c nas i y ; 
que 

amam. 
as 

So por motivo de 
economia aceitais 
uma imitação barata 
da Emulsão de 
SCOTT, arriscais 
a vida de vosso filho. 
Exigi a Emulsão de 
SCOTT genuina. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante : A. Y. SMART, Rua da Fabrica 
27, Porto. 
• • • • • • • H B n S 

Adriano Pcssa 
MEDICO 

CONSULTAS DA 1 ÁS 3 

Rua Ferreira Borges, 54, 1.° 
Telefone 534 

Edital 
A Comissão Executiva do 

M u n i c í p i o d c C o i m b r a , faz sa -
ber em cumprimento do deli-
berado pelo Senado Municipal 
em sessão de 27 de Janeiro 
deste ano, o seguinte: 

Que, a contar de 1 de Fe-
vereiro corrente, o preço de 
cada um metro cubico de gaz 
fornecido para consumo é de 
$10, com abatimento de 20 % 
para motores e 10 °/o para co-
sinha. 

Que, a contar de 1 de Abril 
de:te ano, o preço de cada um 
metro cubico de agua para con-
sumo será de $16, observan-
do as seguintes regras: 

I — O preço de cada metro 
cubico indicado no artigo 28.°, 
§ 4." do artigo 29.°, §§ 1.° e 
4.° do artigo 34.°, artigo 35.° 
e § 3.° do artigo 37.° do res-
pectivo regulamento, será ele-
vado a $16. 

II — Na tabela do artigo 29.° 
serão mantidos os consumos 
minimos indicados em metros 
cúbicos alterando-se as impor-
tâncias a pagar por ano em con-
formidade com o novo preço 
de $16. 

I I I - N o § 1.° do artigo 34.° 
(agua para irrigação) a taxa se-
rá d e $16 por ano e por m e -
tro quadrado, dando direito a 
um metro cubico d'agua. 

IV — No § 1.° do artigo 37.° 
a taxa anual será de 2$40 por 
ano dando direito a 24 metros 
cúbicos. 

V - No artigo 38.° do Re-
gulamento em vigor o preço 
do metro cubico indicado não 
será inferior a $10. 

Coimbra, Secretaria da Mu-
nicipalidade, 2 de Fevereiro 
de 1916. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

Edital 
A Comissão Executiva do 

Município de Coimbra, faz sa-
ber que no dia 17 de Fevereiro, 
pelas 13 horas, nos Paços do 
Concelho, volta á praça a ar-
rematação do empedramento 
completo na extensão de me-
tros 1.110,13, compreendidos 
entre os perfis n.° 209 e 241 do 
projecto do 2.° lanço da estrada 
de Ceira aos Anagueis. 

A base de licitação é de 
903$00 e o deposito proviso-
rio de 20$00. 

As condições para esta ar-
rrmatação acham-se patentes 
na repartição de obras do Mu-
nicípio, em todos os dias úteis, 
das 10 ás 16 horas, onde po-
dem ser examinadas pelos in-
teressados. 

Coimbra, Secretaria da Mu-
nicipalidade, 11 de Fevereiro 
de 1916. 

O Vice-Presidente, 

Frederico Graça. 

taco tios nossas dôres 

. i M 

P o p t a g a l P p e o i d e n t e 
C O M P A N H I A S E S E G D B B S 

Sociedade anónima. — Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudes 

V o telef.: 1 8 4 9 * SÉt l - : Rua do Alecr im, 1C — L I S B O A * End. teicg.: V I D A 
N c g i i r o * contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
ASeKuroN de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o » agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
i í r g u r o » de maquinas a utensílios de lavoura. 
• «<i(iir<w contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
M e i t u r o » de transportes marítimo? e postais. 
S e s u a - o » ? contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
» p * u f « » contra f raudes d e empregados. 

contra a quebra de cristais. 
**>i&uro* de vida, pensões, dotes e reformas, 
suo^us ' »» . contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. 
» u * > s * r « « I n o f f t H í f t — B u a r « s s « r » '42. 

BANQUEIROS—Borges & Irmão - Porto e Lisbca 

Agente em G05MBRA—-Antonio Francisco de Brito 

Escola Nacional 

R e c t i f i c a n d o 

No anuncio que publicou no 
nosso ultimo numero a Escola 
Nacional de Agriculiura, deve lêr-
se que a primeira praça publica 
se realisou no dia 2 e não no dia 
3, como saiu, 

MO F05EIKE 
M á r i o d e A g u i a r 

A D V O G A D O 
Rua Visconde tia Luz, n . ° 8 , 1 . ° (Telef . n . ° 144) 

COIMBRA 

José Paredes 
A H V O G í 3 09 

Rua Visconde da Luz, 31, l.° 

As articulações e os musculos 
daqueles que sofrem do reuma-
tismo, do lumbago, são como os 
gonzos de uma velha porta, que 
de ha muito deixou de servir. 
Quando se quer abrir de novo 
essa porta, os gonzos invadidos e 
comidos de ferrugem, emperram, 
rangem e resistem. 

Quando o reumatismo quer 
servir-se dos seus membros doen-
tes, estes só obedecem com difi-
culdade e á custa de violentas e 
agudas dôres, porque se encon-
tram invadidos por depositos irri-
tantes e toxicos de acido úrico. 
Este veneno, o acido úrico, é acar-
retado pelo sangue impuro, que 
o vai depositar nas articulações e 
nos musculos. 

Para se obter, primeiramente 
o alivio e em seguida a cura, é 
indispensável depurar o sangue e 
enriquecel-o. Quanto mais tempo 
o sangue estiver pobre e impuro, 
tanto mais o reumatismo ou o 
lumbago vos farão sofrer. E os 
vossos sofrimentos não farão se-
não ir de mal a peior cada vez 
mais. 

Graças ás suas virtudes depu-
rativas e tónicas, as Pilulas Pink 
têem curado um grande numero 
de doentes de reumatismo. As 
Pilulas Pink depuram e enrique-
cem o sangue. Deixai, portanto, 
que elas vos livrem de todo do 
vosso reumatismo ou do vosso 
lumbago. 

P i í u l a s Pini^ 
As Pilulas Pink estão á venda 

em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Bastos & C.a, Farmacia Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
-Sub-Agente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. 
Domingos, 102 e 103. 

Sorte grande!! 
M a i s u m a . . . v e z 

A Nova Casa Feliz de Anto-
nio Rodrigues Garcia, da rua da 
Sofia, n.° 13, acaba de repartir pe-
los seus freguezes o numero 

S o O S O — 

que foi o que deu os 12 mil es-
cudos. 

E tem igualmente grande pal-
pite em ha de vender a taluda 
dos 20 mil escudos, cuja extra-
cção se deve realisar no dia 18 do 
corrente, para a qual tem á venda 
bilhetes e fracções de todos os 
preços. 

ADVOGADO 
Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° , D — T e l e f . i 4 B 

C O I M B R A 

'A comarca de Coimbra e car-
torio do escrivão Rocha 

Calisto, por sentença de 9 do mês 
corrente, na respectiva acção re-
querida por Manuel Ferreira Mo-
leiro, trabalhador, do logar dos 
Casaes, freguezia de S. Martinho 
do Bispo, contra sua mulher Ma-
ria da Piedade, domestica, mora-
dora no Casal da Serralhôa, fre-
guezia de Taveiro, ambos desta 
comarca, foi auctorisado o divor-
cio entre os ditos cônjuges, com 
o fundamento consignado no n.° 
1.° do art. 4 . ° do decreto de 3 de 
Novembro de 1910,— o que se 
anuncia em cumprimento do texto 
legal, indicado no art. 19.° do ci-
tado decreto. 

Coimbra, 11 de Fevereiro de 
1916. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Consultório medico-cirúrgico 

Telefone 576. 

Doenças dos ouvidos 

-K Fossas nasaes +-

4 4- 4- e Garganta 4-4-4-

Carlos Dias 

Doenças do estomago 
4-4-4- Intestinos e Geraes 

Analizes : 

Suco gástrico, Fézes e Urinas 
Nanuc l Dias 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consu l tas , todos cs d ias ú te i s , das 10 n o r a s da m a n h ã ás 4 da t a rde 

Rua Ferreira Borges, 5 — COIMBRA 
TELEFONE N.° 315 

V5 
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Em todas as pharmacias o a no Deposito Gerai, J. DELIBANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. F r a n c o d e p o r t e c o m r r a n d o 2 F r a s c o s . 

R I O D E J A N E I R O 

E R N E S T O G O M E S D E C A S T R O , rua Visconde d e 
Inhaúma, n.° 52, Rio de Janeiro, encarrega-se —- com todo 
o zêlo e mediante comissões módicas — de receber e fazer 
p r o n t a r e m e s s a d e rendas d e casas, juros, divir 
dendos e amortisações de quaisquer títulos, pagaveis naquela 
capital. 

Também se encarrega de mandar fazer nos prédios os 
concertos necessários, fiscalisal-os, pagar impostos, etc. 

Informações no Rio de Janeiro: com qualquer banco da 
praça, ou com as importantes casas G o m e s de Castro & C. a 

e João Reynaldo, Cout inho & C . a ; e em Portugal, nesta ci-
dade de Coimbra com o sr. Miguel Braga. 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS — 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores econotnicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Sei viço especial para clientes da provinda 
— AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela de preços) 

Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam • se agentes onde os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 -

End. teleg. — GARAGE-COIMBRA 

COIMBRA 
Telef. 502 

U T O M O V E L Nogant de 
aluguer, novo e de luxo, 

n.° 2.033, de 18-24 cavalos. 
José Lourenço dos Santos, par-

ticipa aos seus estimados fregue-
zes que mudou o automovel da 
Garage Moderna para a Garage 
Nogant, antiga Tavares de Melo, 
rua Sá da Bandeira, 85, telefone 
n.° 246. — Casa de habitação, rua 
Sá da Bandeira, 62, telefone 603 
— Coimbra. 

Serviço permanente. 

ARRENDA-SE OU Vende-se 

todo ou parte do edifício 
onde esteve instalado a oficina de 
carruagens, sita na rua da Sofia, 
que pertence aos herdeiros do 
falecido Manuel José da Costa 
Soares. 

No mesmo edifício podem ser 
feitas cabines para recolha de au-
tomoveis. 

Vendem-se também os retábu-
los em pedra e azulejos, que exis-
tem no referido edifício. 

Para tratar com Manuel José 
da Costa Soares. 

BENGALA de pau preto e 
com castão de prata, dei-

xou-se, por esquecimento, domin-
go passado, na Praça da Repu-
blica. 

Gratifica-se a pessoa que a 
encontrou e a queira entregar. 

Pode dirigir-se á Drogaria 
Marques, Praça 8 de Maio. 

INHEIRO. Emprestâ-se di-
nheiro por hipoteca. 

Para tratar nesta redacção ou 
escritorio do advogado Carva-
lho Lucas, na rua da Sofia, 22-1.° 
- C O I M B R A . 

I a AMPREIAS. —Vendem-se. 
Procurar no kioske Aveni-

da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

APAZ de 13 anos, com exa-
me do 2.° grau, oferece-se 

para praticar numa mercearia, loja 
de fazendas, ferragens, etc. 

Para mais esclarecimentos, na 
Avenida Dr. Dias da Silva, D — 
(Cumeada.) 

UB-ARRENDA-SE um pré-
dio novo com 12 divisões, 

retretes, agua, gaz e quintal. — 
Estrada da Beira, 122. — Mostra-
se e dão-se esclarecimentos das 12 
ás 14 horas. 

VENDA de propriedade. — 

Para o efeito de partilhas 
vende-se uma morada de casas, 
com lojas de bom negocio, na 
rua Eduardo Coelho, n.os 74 a 80, 
desta cidade. 

Recebe propostas João Perdi-
gão, escrivão de direito, desta ci-
dade de Coimbra. 

VENDA de quinta - Vende-
se uma quinta defronte da 

estação da Guia, que foi de Do-
mingos Pereira da Costa, e que 
se compõe de vinha, arvores de 
fructo, terra de semeadura, com 
quatro poços e dois engenhos de 
ferro de tir^r agua, e uma fonte 

com bica, uma casa de habitação 
com dispensa, adega, celeiro, cur-
rais, pátio e casa para jornaleiros, 
eira com telheiro, dois fornos para 
coser cal e um para coser tijolo 
com telheiro para o mesmo, e pi-
nhais de volta da quinta. 

A dona declara que não vende 
por ora nada do que está dentro 
das casas; e só depois é que ven-
derá, por ter de tirar algumas das 
cousas. 

Recebe das pessoas que pre-
tenderem lanços ou propostas em 
carta fechada até ao dia 15 de 
Março proximo, dirigida a D. Ma-
ria Laura das Neves Veloso — 
Ançã. 

Na quinta ha quem mostre e 
dê informações. 

Comarca de Coimbra 
Éditos de 30 dias 

(1." pvblicaçãs) 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do quarto ofi-
cio, correm seus termos, uns 
autos de inventario orfanolo-
gico a que se procede por fa-
lecimento de Antonio Domin-
gos Graça, solteiro, maior, re-
sidente que foi nesta cidade, e 
no qual figura como cabeça 
de casal, sua irmã Maria d 'Ale-
gria, casada, proprietária, resi-
dente no logar de Rio de Ga-
linhas, freguezia d 'Almalaguez; 
e pelos mesmos autos correm 
éditos de trinta dias, a contar 
da segunda publicação do 
anuncio no Diário do Gover-
no, citando Anibal d'01iveira, 
solteiro, maior e Maria da Gra-
ça Reis, casada, ignorando-se 
o nome do marido, todos au-
sentes em parte incerta do Bra-
zil, para, na qualidade de inte-
ressados no referido inventa-
rio, assistirem a todos os seus 
termos até final, sem prejuiso 
do seu andamento. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Banco Comercial 
do Porto 

Sociedade Anónima da Responsabilidade Limitada 

O dividendo do 2.° semestre 
de 1915 é de 4 % ou esc. 1$60 
por acção e principia-se a pagar 
do dia 14 do corrente em deante 
das 11 horas da manhã ás 3 da 
tarde, em casa do seu correspon-
dente, Bazilio Xavier d'Andrade, 
Successor, rua do Corpo de Deus, 
n.° 40, 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Fevereiro de 1916 

Companhia de Seguros 
F i D I D A D E 

CAPITAL 

Fundada, em 1835 

Séde em LIRBOA 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
F u n d o de reserva 
Idem de garantia, depos i tado na Caixa 

Gera l de Depos i tos 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de !9ii 

4 . 1 5 i : 4 2 4 | 3 1 4 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Por tugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, es tabelecimentos e riscos marí t imos. 

Co r r e sponden t e em Co imbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

O 
EXAMES DE ADMISSAO 

Escola normal Primária 
João Pires da Silva, profes-

sor da Escola anexa á Normal, 
abriu no 1.° do corrente o seu 
antigo CURSO DE HABILITAÇÃO, no 
Internato Escolar, rua Venâncio 
Rodrigues, n.° 9, achando-se des-
de já aberta a matricula. 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
eonseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

J o a q u i m d a i 
7 4 — B u a E d u a r d o C o e l h o — 8 0 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TF.LEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
w * E LOTERIAS ííí « 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f 

NOVIDADE LITERÁRIA 

ANTONIO CORREIA D 0LIVEIRA 

f u i n h a T e r r a 
I - C A M I N H O S 

I I - A U T O DO A N O - N O V O 

Preço. . . $30 

Livraria Aillaud e Bertrand, 
73, Rua Garrett , 75 - LISBOA 

P r o f e s s o r a 
de canto 

Mademoiselle Salgado, Profes-
sora de Canto do Real Conserva-
torio de Madrid, dá lições a pre-
ços módicos. Escola Italina. Sen-
do por curso são mais reduzidos 
os preços. 

Para tratar, das 11 ás 13 horas, 
Rua de S. Pedro, 1 0 . - COIMBRA. 

A 
I 

i i> 

I s q u e i r o s m a i s BE 
FREIRE-Gravado 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d 'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

SUCESSORES 

Jê&X 

n r, -

VELAS D'ERB0N — ( F o r m u l a francesa) 

I 
1 
I 

i 
I 
I 

E 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'£rbon» 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; */2 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. || 

m^maiBM^^mimiçmí^mi^m 

1 SÂNITARiá i. A 
Avenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE M A T E R I A I S DE C O N S T R O Ç Ã O 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

S u m n e r & C. 
• 

ff? 

VENDE-SE 
Para ver e tratar, na Farmacia 

Nazaré, em Santa Clara. 

Endereço te legráf ico 
S XJIVX T v 3 S I R . € 2 

o 

* 

Oficinas 

L Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade cm electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações e lectr icas do i l u m i n a ç ã o 3 força motriz 

Oficina de reparações de maquinas eieotricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , d e todas a s vol tagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
_ Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

M o t o r e s a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 
Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a g a d o f f f Ceifeiras e gadanhei ras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4 de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para tAGttíiES de azeite 4 Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarracar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos ds construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

Ga rage Moderna 
a 

A V E N I D A SA DA B A N D E I R A , N . o s 66 A 70 

P n e u m á t i c o s , c o r n a r a s f o r , o l e o s , g a z c i l i i a , e f e . 
R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 

fíatomoOeis de luffo popa oluguap 
S K 1 R V 1 Ç O P E E M A . N E N T E 

VENDA DE CASAS 
Vendem-se as casas da rua 

Borges Carneiro, com os n.os 96 
e 98. 

Dá informações o arrendatario 
da loja do mesmo prédio. 

Um armazém na Avenida dos 
Oleiros, com 90 metros quadra-
dos, defronte da antiga fábrica dos 
Limas, onde não chega a cheia. 

No local se dão todas as infor-
mações. 

| Casa de Educação e Ensino 
C o i é g i o p a r a m e n i n a s 

D i r e c t o r a — B e a t r i z J u l i a D i a s m F o n s e c a 
DIPLOMADA PELA ESCOLA N O R M A L DE COIMBRA 

Î EMííiSftÇfJES PA8AS, Ui3:387$ÍB,5 fpl 
\ > si FUNDO DE RESERVA, 26B.00P$Sfl fòj 

s t r e s foi •U i ^ P Efectua seguros terrestres 
i f w A n I rn V L s o b r e prédios, mobílias, es-

(( | 11 j II \ jl | tabelecimentos e fabricas. tfrj 
* J I Seguros agrícolas. kg 

' I Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaquim tia Silva Pereira. 11 

O 187 7—LISBOA © 
1 1 iii> ' li mi 1 • mu 1111 um' 14 — Praça do Comercio —14 ^ 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. (§J 

A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

S e r r a r i a e depos i to de m a d e i r a s s s E s m a g a d o r e s p a r a u v a s 
Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (Cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, liga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202— PORTO ( T E L E F O N E 930) 

È f 

BfTJssaaBKSraa « <3> «-«HBSB3 

Instrução primaria e secundária 
Línguas, música, lavores, pirogravura, etc. 

0eeitom=se algumas alanas intepnas 
Prestam-se quaisquer esclarecimentos na séde do Colégio 

P Á T I O D A I N Q U I S I Ç Ã O , N . ° 25, 1.° 

S i 

A l f a i a t a r i a 
n ç A o 

M a r q u e s & Sobrínlio, com estabelecimentos de alfaia-
taria, na rua do Paço do Conde e Marco da Feira, os quais 
são bem conhecidos da Academia, participam a esta e ao 
publico, que chegou de Lisboa o seu socio, sr. Manuel Fer-
reira, com um enorme sortido de fazendas nacionais e estran-
geirus, do que ha de melhor. 

Traz também um variadíssimo e chic sortido de córtes 
para calças e coletes de fantasia. 

Com a antiga CASA AMIEIRO, de Lisboa, a cargo do 
sr. Fonseca, fizeram um contracto especial para o forneci-
mento exclusivo de todas as fazendas da sua casa para os 
seus estabelecimentos. Faíon de amazona. 

A' Academia já demonstrámos o excelente acabamento 
dos nossos trabalhos. 

R e c e b e f i g u r i n o s a n u a i s 

Q 1 * ~ • 
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Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

A C O N T E C I M E N T O S ACADÉMICO 
Este ano lectivo tem sido de 

constantes perturbações nos traba-
lhos escolares não só dos cursos 
superiores como de instrução se-
cundaria e até de escolas profissio-
nais. 

Tendo principiado pelas gre-
ves de Lisboa por causa da ques-
tão do Instituto Superior Técnico, 
o mal foi-se alastrando ao Porto 
e a Coimbra, tendo-se declaiado 
em muitos liceus do país. 

São frequentes as noticias dadas 
á publicidade de resoluções toma-
das por estudantes de diversos cur-
sos que reclamam as suas preten-
sões por modos energicos, fazeti 
do interromper muitas vezes os 
trabalhos escolares por meio da 
greve. 

Em Coimbra, onde o elemen-
to académico vai muito alem de 
dois mil estudantes, não tem dei-
xado de resentir-se esse movimen-
to de agitação, o que não admira, 
visto o mal ser contagioso. 

Tendo havido aqui, logo no 
começo do ano lectivo, uma gre-
ve dos alunos do Liceu, greve que 
não durou menos de doze dias, 
depois disto deu-se, que nos lem-
bre, a recusa formal dos alunos de 
Direito de fazerem os exercícios 
práticos a revolta dos alunos do 
Liceu pela exoneração do seu rei-
tor, o sr. dr. Silvio Pelico, e mais 
recentemente a manifestação de 
desagrado com pateada, feita pe-
los alunos da Escola Normal Su-
perior ao seu director, o sr. dr. Lu-
ciano Pereira da Silva. 
' Não garantimos que seja só is-
to, porque mais nos parece ter su-
cedido este ano lectivo em Coim-
bra e que tem levado académicos a 
fazer reclamações por modos mais 
ou menos energicos. Segundo cre-
mos, algumas delas constituem 
ainda fogo latente, que muito bom 
seria não chegasse a explodir. 

Temos de convencer-nos, em 
presença destes factos, que o gran-
de elemento escolar, que represen-
ta milhares de indivíduos por es-
se país fora, ou carece de medi-
das urgentes que atendam, com 
justiça, ás suas muitas reclamações, 
ou se encontra insubordinado, exi-
gindo em vez de pedir pelos meios 
legais. 

Não pretendemos fazer uma 
análise rigorosa a tudo que se tem 
passado este ano por esses diver-
sos institutos em que tem havido 
interrupção dos trabalhos escola-
res e até alteração da ordem pu-
blica. Isto daria para largo relato 
e exigiria mesmo um perfeito co-
nhecimento das diversas reclama-
ções para sobre elas darmos a nos-
sa opinião. 

Entre as duas hipóteses que 
estabelecemos, de não saber a qual 
delas atribuir a causa da agitação 
que este ano tem havido no ele-
mento académico, nós temos de 
admitir que a ambas talvez, aparte 
o que tem havido de caracter pes-
soal. 

Os aiunos, mais ou menos, te-
rão razão de queixa nas suas re-
clamações. E possivel que em al-
gumas delas tenham muita razão 
e que noutras não haja motivo al-
gum para reclamar nem protestar; 
mas é também mais que certo que 
a sociedade portuguesa em mui-
tas das suas classes se encontra in-
disciplinada, e quando isto se dá, 
dificil é manter a indispensável har-
monia, a ordem precisa para a exe-
cução dos trabalhos, seja qual fôr 
a sua natureza, afim de decorrerem 
com aquela regularidade que é pa-
ra desejar e que a todos pode apro-
veitar. 

Em geral pesa-nos o desgosto 
imenso de ver esta desordem so-
cial; mas em especial, nós que so-
mos verdadeiros amigos de Coim-
bra, muito mais lamentamos os fa-
ctos que teem ocorrido este ano 
lectivo nesta cidade, porque, se-
jam quais forem as suas causas e 
o r i g e n s , eles não só teem uma 
g r a n d e e n e f a s t a i n f l u e n c i a n o s t r a -

balhos escolares, mas despresti-
giam o instituto onde essas ocor-
rências se manifestam. 

Nós que somos amigos da or-
dem, desejaríamos vêr que as re-
clamações se fizessem pelos meios 
mais suasorios e prudentes. 

Pensamos assim e não pensa-
mos mal. O contrario seria ir con-
tra a orientação que sempre te-
mos seguido de desejar ver tudo 
betn disciplinado e com o res-
peito que deve existir tanto de 
baixo para cima como de cima pa-
ra baixo. 

Mestres e alunos que compre-
endam bem os deveres que a uns 
e outros competem, não se alhean-
do deles. E quando todos assim 
pensem e assim procedam, não ha 
que recear que os institutos per-
cam, pouco que seja, do prestigio 
que devem ter e que é preciso 
que tenham. 

São lamentáveis as ocorrên-
cias da Escola Normal Superior 
de Coimbra e bem desejamos 
que professores e alunos promo-
vam a melhor forma de resolver 
o conflito, contemporisando, con-
descendendo no que puder ser, 
afim de evitar que o mal tome 
maiores proporções e se alastre. 

—™.wt«Bs<r2c -yEssaasaE» 

PROGRAMA INFERNAL 
Tem dado que falar um cele-

bre programa de acontecimentos 
graves que se deviam dar em 
Lisboa, Porto e Coimbra como 
protesto pela carestia das subsis-
tências. 

Segundo o programa, que foi 
encontrado em casa dum prêso, 
envolvido nestes acontecimentos, 
tudo isso teria o caracter de anar-
quismo por meios violentos, co-
munismo, etc. 

Parece que o referido indivi-
duo não negou este diabolico 
projecto que serviria para lançar o 
país na pior agitação revoluciona-
ria. 

São tão graves os pontos capi-
tais do programa, que'melhor se-
ria a imprensa não lhe ter dado 
publicidade para se não supôr lá 
fóra que o país é um vulcão, sem 
ordem, sem disciplina, e subretu-
do com elementos revolucioná-
rios da pior especie. 

Mas o tal programa foi forne-
cido á imprensa pela autoridade, 
certamente para lhe dar publici-
dade. 

E queixam-se depois que Por-
tugal lá fóra é mal visto e gosa de 
mau credito! 

Pudera! Com estes exemplos... 

Carest ia de generos 
O genero que provavelmente, 

depois de declarada a guerra, 
mais tem subido de preço, deve 
ser o bensa-naftol, que antes da 
guerra se comprava a 2$80 o 
quilo, e que agora custa 100$00! 

Nem já facilitam a maneira de 
desinfectar os intestinos por preço 
rnodico. 

Lá vêem que a carestia das 
subsistências não permite grandes 
cotnesainas, e por Isso não jul-
gam precisa a limpêsa do esto-
mago. 

A que tempo nós chegamos, 
que já nem se pode tratar da 
saúde! 

0 r J o a q i r m F e r r a z 1 1 Correia 
Tomou posse do cargo de no-

tário, em Mortagua, o nosso esti-
mado conterrâneo sr. dr. Joaquim 
Ferraz Nunes Correia, filho do 
nosso respeitável amigo sr. Anto-
nio Nunes Correia. 

Colocado ali por permuta, o 
povo de Mortagua deve orgulhar-
se de possuir tal funcionário, in-
teligente e dotado dum belo ca-
racter que muito o enbrece. 

O a c t o d a p o s s e f o i m u i t o c o n -
c o r r i d o . 

P R O C O I M B R A 

Defesa e Propaganda 
Resoluções da assembleia 

geral. Eleições. Posse. 
Decisões da nova direc-
ção. Saudações e telegra-
mas. i4s inscrições conti-
nuam. 

Reuniu-se por direito proprio, 
no passado domingo, 13, a assem-
bleia geral desta Sociedade, a fim 
de que na conformidade dos es-
tatutos votasse o relatorio, as con-
tas da direcção, o parecer do con-
selho financeiro e eleger a mesa, 
direcção, conselho financeiro e con-
selho consultivo. 

A assembleia foi numerosa e 
selecta por vezes revolta mas sem-
pre cheia de amor por Coimbra 
e pela sua região. 

O relatorio e contas da direc-
ção foram unanimemente aprova-
das, assim como o parecer do con-
selho financeiro, sendo entusiasti-
camente aceite o seu voto de lou-
vor á direcção. 

Eram 14 horas quando a elei-
ção começou, sendo apresentada 
em nome da direcção cessante, pe-
lo sr. dr. Manuel Braga, uma lis-
ta, que lhe dedicou os maiores 
elogios, igualmente se referiu aos 
seus serviços e da direcção de que 
fazia parte, evidenciando o escru-
pulo na escolha. E realmente foi 
esta a lista votada por grande maio -
ria e que já consta de outro local 
deste jornal. 

No dia 14, pelas 20 horas, rea-
lisou-se a posse dos mui dignos 
membros da nova gerencia. 

A direcção cessante revia no 
conjunto de tão elevadas indivi-
dualidades que iam tomar impor-
tante logar na Sociedade, o gran-
dioso sucesso que ultrapassava 
mesmo o que não se tinha até en-
tão ousado conceber. 

O sr. dr. Fernando de Almei-
da Ribeiro, lente da Universidade 
e novo presidente da assembleia 
geral, teve palavras de saudação 
para os presentes, assim como o 
sr. dr. Carlos Dias, presidente da 
direcção transacta. 

Após a posse, a nova direcção 
deliberou manter a designação dos 
logares e afirmou sincera e leal-
mente que colocará sempre o seu 
esforço, o seu zelo e abnegação 
ao serviço de Coimbra e da sua 
região. 

Celebrou com jubilo todos os 
nomes da direcção cessante, por-
que todos eles souberam levantar 
o prestigio da Sociedade na con-
sideração, simpatia de todos e na 
pratica de apreciaveis benefícios 
em favor desta encantadora cida-
de e da sua região. 

Perante a grande obra já feita 
a nova direcção sente-se humilde 
mas decidida atravez de esforços 
e cuidados a pensar e trabalhar 
sempre pelos fins da Sociedade. 

A fim de que se radique a sim-
patia de todos e satisfaça integral-
mente a sua missão e haja união 
entre todos, unidos num só pen-
samento, comungando num só in-
fuito, a nova direcção convidou 
a anterior a constituir-se em co-
missão para que ambas, conjun-
tamente, dêem inteira e completa 
resolução a todos os assuntos pen-
dentes a esta data. 

Assim com o apoio de todos 
se poderá caminhar, prosperar e 
triunfar. 

Saudações serão apresentadas 
pessoalmente ás entidades oficiais, 
por oficios a todos os socios be-
nemeritos, aos membros regio-
nais, aos Ilustres senadores e de-
putados por Coimbra e á impren-
sa e telegraficamente se retribuí-
ram ao esforçado deputado dr. 
Artur Leitão. 

Muitas personalidades em des-
taque, vendo que se continua 
sempre todos a inspirar-se nos 
mais íntegros princípios da ho-
nestidade, vêem com inteira con-
fiança desde já inscrever-se como 
socios. 

F a z e m o s v o t o s p a r a q u e t o d o s 

conlinuem a auxiliar esta Socie-
dade e, sendo assim, ao concluir-
se o novo biénio que inicia terão 
a satisfação de poder dizer bem 
alto e sem remordimentos de 
consciência que se cumpriu bem 
e completamente um nobre de-
vêr. 

U M C O S T U M E A N T I G O 
No dia 10 de Fevereiro é cos" 

tume na aldeia de Andrieux, nos 
Alpes, ir a gente do logar logo 
ao romper da aurora, para uma 
ponte á espera que o sol se mos-
tre, pois durante os cem dias an-
teriores ninguém ali lhe põe a vis-
ta em cima em virtude das gran-
des penedias que cercam a aldeia. 

Cada individuo leva uma ome-
lette para oferecer ao sol, mas co-
mo ele não pode aceitar por ficar 
muito alto, voltam as omelettes 
para casa e aí são metidas no es-
tomago em festa de familia. 

Nesse dia ninguém trabalha 
na aldeia de Andrieux. 

R e i t o r d o L i c e u 
Em conselho escolar ontem 

realisado, foi eleito, por unanimi-
dade, reitor do Licêu desta cida-
de o ilustre professor sr. Dr. Bar-
ros e Cunha. 

« 0 D e b a t e » 
Completou mais um ano de 

existencia o nosso prezado colega 
local O Debate. 

Apresentando-lhe os nossos 
cumprimentos de felicitações, de-
sejamos-lhe as maiores prosperi-
dades. 

J u s t a r e c l a m a ç ã o 
Amigo e sr. Redactor.— Escu-

dado na boa hospitalidade com 
que V. soe acolher todas as justas 
reclamações, mormente quando 
elas se referem ao bom nome de 
esta linda terra, abaianço-me a so-
licitar a sua atenção para um facto 
digno de aspera censura e que 
bastante revolta todos aqueles que, 
como eu, teem o devido e sagra-
do respeito por esses gloriosos 
monumentos que, sendo a honra 
desta cidade, não o são menos 
deste país para cuja brilhante his-
toria muito contribuem. 

O facto a que me reporto, e 
que carece de prontas providen-
cias, repete-se todos os dias junto 
da igreja de Santa Cruz onde ra-
pazolas inconscientes, mas com o 
assentimento da policia, expõem 
grandes cartazes cinematográficos, 
pintalgados de côres berrantes, 
anunciando espectáculos. 

Isto é indecoroso, isto é sel-
vagem e revoltante sr. Redactor, 
consentir-se que junto de tão pre-
cioso monumento, a que o ilustre 
e grande português Alexandre 
Herculano se refere nestes termos: 
«Quando passares junto carcomi-
do portal, descobre-te reverente 
porque lá dentro existem as cin-
zas daquele a quem se deve a 
fundação da Patria Portuguesa !» 

E é junto de tão precioso tem-
plo, junto de tão brilhante e si-
gnificativa pagina da nossa histo-
ria, que na presença da policia se 
expõem reclamos a uma qualquer 
casa de espectáculos, conspurcan-
do-se assim um monumento di-
gno do maior respeito e venera-
ção! 

Não pode ser. Por honra do 
nosso amor patriotico é forçoso 
pôr têrmo àquele vergonhoso es-
tendal. 

Que a Gazeta de Coimbra le-
vante energico o seu protesto, pe-
dindo á autoridade civil, á junta 
de paroquia de Santa Cruz, á So-
ciedade de Defesa e Propaganda, 
se tanto fôr preciso, para que já-
mais se repita o triste facto que 
deixo apontado! 

Agradecendo o favor da sua 
atenção, sou muito amigo e obri-
gado — Um filho de Coimbra, 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

s do Porto 
Subsídios p a r a u m a bibliographia 

jornal ís t ica po r tuense . 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Bifolioyraphia Critica de Historia e Utteraiura 
— Dirigida pelo dr. F. Adolfo 
Coelho, appareceu no Porto, em 
1872 e continuou a sahir até 1875, 
esta revista de critica, que se no-
tabilisou pelo desassombro das 
suas opiniões, e que nos livros 
de Silva Pereira (Jornalismo Por-
taguez e Jornaes Portuguezes) 
vem erradamente incluída nas 
publicações de Lisboa. Era edi-
tada e impressa no Porto, na 
Imprensa Portugueza, de Ansel-
mo Evaristo de Moraes Sarmen-
to, á rua do Bomjardim, e, co-
mo tal, é, inquestionavelmente, 
uma publicação portuense. Sa-
hia em fascículos de 32 paginas 
em 4.°, com capa de côr. No 
primeiro numero, desde pagi-
nas 3 até paginas 10, insere uma 
violenta critica á tradução por-
tugueza do Fausto, feita pelo 
Visconde de Castilho. Sahiam 
dois números por mez; e a re-
dacção era na rua do Duque do 
Porto, 33, onde então residia o 
seu director. No seu genero foi 
uma publicação devéras notável. 

Bililioyrapiíia Portuyueza e Estrangeira — Era 
assim denominada utna revista 
bibliographica mensal, editada 
pela livraria portuense de Er-
nesto Chardron, do largo dos 
Clérigos, que depois passou a 
Lugan & Oenelioux e hoje per-
tence a Lello & Irmão. A revis-
ta em questão é que não passou 
das mãos do seu primeiro edi-
tor. O primeiro numero appa-
receu em Janeiro de 1879. Ca-
da mez sahia um folheto de 16 
paginas, a duas columnas, com 
capa de côr e formato 8.°. Col-
laboraram nesta revista, cuja 
collecção é interessantíssima, os 
primeiros nomes da litteratura 
contemporânea. Publicou-se até 
1889, constituindo 4 volumes. 

Bibliograriiiia Rsliyiosa — Em Janeiro de 
1884 appareceu no Porto, o pri-
meiro numero d'esta revista an-
nunciadora de livros e outras 
publicações catholicas, editadas 
especialmente pela Livraria In-
ternacional de Ernesto Char-
dron, do largo dos Clérigos. 
Imprimia-se na Typographia de 
A. J. da Silva Teixeira, rua da 
Cancella Velha, 62. Publicou-se 
durante alguns mezes. 

Bbliopililo (B) —Com este titulo co-
meçou a publicar-se no Porto, 
em 1907, uma «miscellanea poé-
tica e liberaria, collaborada pe-
los nossos mais distintos escri-
ptores» e editada pela livraria 
Godinho de Castro, da rua do 
Bomjardim, 695. Destinava-se a 
«fazer reviver assumptos já es-
quecidos, dos nossos melhores 
auctores, publicando artigos e 
reproducções que pelo assum-
pto vario se tornam raras». No 
primeiro numero inseriu Os Fi-
gueiredos, de Almeida Garrett, 
com uma ligeira biographia d'es-
se egregio escriptor portuense. 
Esteve dois annos sem sahir mais 
numero algum, até que em 1909 
(Fevereiro) appareceu o n.° 2, 
consagrado a Camillo Castello 
Branco. Cada numero constava 
de 30 paginas em 8.° com uma 
capa de côr. O primeiro nume-
ro foi impresso na Empreza Lit-
teraria e Typographica, da rua 
de D. Pedro, 1 7 8 , e o segundo 
n a T y p o g r a p h i a d e A l m e i d a & 

Sá, Successores, rua das Carme-
litas, 104. 

Bill iGlheca das Familias — Sem designa-
ção de dia ou de mez, appare-
ceu no Porto, em 1892, o pri-
meiro numero d'esta publicação 
de «conhecimentos úteis a to-
das as classes da sociedade», 
redigida por Manuel Antonio 
Godinho de Castro. Não conhe-
cemos senão esse primeiro nu-
mero, que trata da fabricação 
de licores. Tinha 16 paginas e 
uma capa de côr. A redacção 
era na travessa da Carvalhosa, 
48, e a impressão fazia-se na Ty-
pographia Occidental, da rua da 
Fabrica, 80. 

Bibliotlieca dos Homens Honestos—Vem re-
gistada por Silva Pereira, como 
sendo uma «publicação mensal 
accommodada a todos os pala-
dares», sahida no Porto em Abril 
de 1876. Não conhecemos. 

Bicha ( A ) —Appareceu no Porto, em 
Setembro de 1869, sahindo aos 
sabbados, um semanario humo-
rístico, illustrado com toscas gra-
vuras em madeira, que se sub-
intitulava «jornal para todos», 
constando cada numero de 4 
paginas, a duas columnas de 
composição, em corpo 10. A 
redacção era na rua do Moinho 
de Vento, 29, e a impressão na 
mesma casa, typographia de A. 
F. Vasconcellos. Designava co-
mo proprietário Antonio Ferrei-
ra Cabrito, nome que suppomos 
apocrypho, sem comtudo garan-
tir que não houvesse creatura 
assim chamada com o bojo pre-
ciso para o tornar mais publico 
do que o que lhe seria neces-
sário . . . A existencia d'A Bicha 
não foi muito longa. 

No seu genero era uma pu-
blicação muito soffrivel. 

(Não vem mencionado este jor-
nal na Resenha dos Jornaes Por-
tuguezes, de Silva Pereira, o que 
nos leva a crer na sua limitada 
tiragem e, consequentemente, na 
sua raridade). 

Bico de Gaz (0) — Destinava-se a sa-
hir semanalmente o periodico, 
que no Porto se annunciou com 
este titulo, tendo como redactor 
único Camillo Castello Branco 
(sob o pseudonimo de O anti-
go juiz das Almas de Campa-
hã). Collaboradores seriam «vá-
rios espíritos eminentes que hon-
ram o século xix». Appareceu 
apenas o n.° 1, todo redigido 
por Camillo, em 1854. Na In-
troducção d'esse primeiro e úni-
co numero, dizia Camillo que 
o jornal seria «a estrella matu-
tina d'um novo dia de civilisa-
ção», e que nascia «como Ga-
lileu, disposto a desmentir os 
prejuizos do século», indo «co-
mo Christovão Colombo, accen-
der o fosforo das luzes nas pla-
gas escuras da ignorancia >, des-
cendo «como Prometheu com 
a candeia da sciencia, arrebata-
da da cosinha dos deuses >. Des-
tinava-se, ao que se deduz do 
artigo em questão, á defeza do 
auctor em face das criticas diri-
gidas ás < Folhas Cahidas apanha-
das na lama»; e assim é que 
diz: «O antigo juiz das almas 
de Campanhan, ao vêr-se lapi-
dado pelas pedradas da indi-
gnação clerical, contristou-se de 
ver em mãos impuras enlodar-
se o codigo do Homem-divino, 
que primeiro ensinou aos ho-
mens o preceito da caridade» 
« . . . onde vinham ílles procurar 
a doutrina orthodoxa dos apos-
tolos, dos martyres e confesso-
res? Nas Folhas Cahidas, fructo 
de uma brincadeira de rimas, 
peccado que o auctor se vexa-
ria de levar aos pés de um con-
fessor, com r e c e i o de r i d i c u l â -
r i s a r o t r i b u n a l d a p e n i t e n c i a , » 
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-São estúpidos, e escandalo-
sos estes cabos de policia, que 
vigiam a integridade da fé ca-
tholica.» 

Pode calcular-se o que viria 
a ser essa folha de critica, se Ca-
millo não mudasse de intenção, 
não redigindo mais numero al-
gum além d'esse a que nos te-
mos referido. Seria coisa de ver! 

O Bico de Gaz durou, por-
tanto, o que duram as rosas, 
tendo até apparecido em Maio, 
que é o mez d'ellas, esse pri-
meiro numero, seguramente por-
que Camillo não esteve para atu-
rar a massada de fazer o jornal 
sósinho, quando tantos outros 
assumptos lhe sollicitavam o 
tempo e a attenção. Esse pri-
meiro numero d O Bico de Gaz 
é uma verdadeira raridade bi-
bliographica, pois parece que 

teve uma tiragem limitadíssima. 
Imprimia-se na Typographia de 
João Antonio de Freitas Júnior, 
rua das Flores, 250 a 253. Na 
Camilliana de Henrique Mar-
ques, vimos recentemente que 
o erudito camiilianista não lo-
grára ver exemplar algum d 'O 
Bico de Gaz, além do que exis-
te na Bibliotheca Municipal do 
Porto. 

Em 1908fez-se no Porto uma 
reimpressão textual, pelo pro-
cesso da zinco-photogravura, 
com duas tiragens, uma em pa-
pel de linho, para o preço de 
1$000 reis o exemplar, e outra 
em velino, para 600. Salvo o 
devido respeito pelas opiniões 
alheias, achamos demasiado sal-
gados esses preços. . . 

(Segue). 
ALBERTO BESSA 

Sociedade ie Defesa e Propaganda 
Eleição dos corpos sociais 

Na sala nobre dos Paços Mu-
nicipais, gentilmente cedida para 
esse fim, realisou-se no domingo 
o acto eleitoral dos corpos sociais 
que hão de gerir no biénio de 
1916-1917. 

Dada a importancia deste acto 
e ainda a justa consideração em 
que é tida esta patriótica Socie-
dade que tão brilhantes serviços 
tem prestado a Coimbra, muitas 
foram as individualidades que to-
maram parte nesta assembleia elei-
toral, vendo-se ali representantes 
de todas as classes sociais. 

Foi o seguinte o resultado da 
eleição ; 

ASSEMBLEIA GERAL 

Dr. Fernando Almeida Ribeiro 
Dr. José Falcão Ribeiro 
Dr. Alfredo Lopes Matos Chaves 
Adriano Viegas da Cunha Lucas 
Alvaro Esteves Castanheira Júnior 
Armênio Amado 

DIRECÇÃO 

Engenheiro José Marques Pereira Barata 
Dr. Antonio d'Almeida e Sousa 
Dr. Francisco de Penalva Rocha 
Nicolau da Fonseca 
Dr. Diogo Barata Cortez 
Dr. Alfredo Maria Rego 
Antonio Marques 

SUPLENTES 

Major João de Brito Pimenta d'Almeida 
Gabriel Tinoco 
Joaquim Rasteiro Fontes 

CONSELHO CONSULTIVO 

Dr. José Caeiro da Mata 
Dr. Antonio Faria Carneiro Pacheco 
Dr. Antonio Candido d'Almeida Leitão 
Dr. Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto 
Dr. José Rodrigues de Oliveira 

CONSELHO FINANCEIRO 

Dr. Joaquim Gaspar de Matos 
Dr. Manuel Lopes de Quadros 
Augusto Antunes Garcia 
Delmiro Anibal Lima 
Julio da Cunha Pinto 

O sr. dr. Artur Leitão, depu-
tado por este circulo, enviou o se-
guinte telegrama de Lisboa, á So-
ciedade: 

Cumpr imentando direcção eleita, de-
sejando que eleve a sua gerencia á altura 
que a direcção cessante ergueu os inte-
resses da nossa amada terra. Por a sua 
acção inteligente e energica bem mere-
cem os que hoje terminam o seu manda-
to a inolvidável gratidão de todos. Com 
o meu sincero apoio conte a Sociedade, 
mantendo a situação conquistada com 
árduo labor. 

A Gazeta de Coimbra para 
quem não são indiferentes os des-
tinos desta tão prestimosa Socie-
dade, felicita os novos eleitos e 
faz votos para que da sua tão hon-
rosa como nobre missão esta ci-
dade colha os altos benefícios que 
é de esperar de tão inteligentes 
como dedicados amigos seus. 

A alguns dos novos eleitos nos 
prendem laços de verdadeira esti-
ma; teem assinalado o seu patrió-
tico amor por esta terra de que 
são filhos dilectos e que hoje, 
mais do que nunca, precisa de 
génios audazes e vontades firmes 
para conseguir o seu avanço na 
estrada do progresso em que foi 
colocada e de que não pode ago-
ra recuar. 

Aproveitando todas as boas 
vontades e dedicações dispersas, 
estamos certos que os novos cor-
pos sociais da Sociedade de Defe-
sa e Propaganda de Coimbra hão 
de encontrar muitas ocasiões para 
triunfar do seu mandato, honran-
do assim a confiança neles depo-
sitada. 

São esses os nossos votos. 

José Para 
ADVOGAGO 

Rua Visconde da Luz, 31, l.° 
Telefone 576. 

Janta Geral 
A comissão executiva deste cor-

po administrativo tomou as se-
guintes resoluções na sua sessão 
de 10 do corrente: 

Aprovou plenamente o 2.° or-
çamento suplementar ao ordinário 
para 1915 e 1916 da Santa Casa 
da Misericórdia de Cantanhede e 
ordinário da Misericórdia de Se-
mide, concelho de Miranda do 
Corvo. 

Com alterações os seguintes, 
todos para 1915-1916: 

Irmandade de N. S. da Boa 
Morte, de Miranda do Corvo, Ir-
mandade de Santa Luzia, da La-
giosa, Oliveira do Hospital, e Ir-
mandade de Santa Ana, de Vila 
de Mato, paroquia de Midões, 
concelho de Taboa. 

Proferiu acordãos definitivos 
de quitação nas contas seguintes, 
de 1914-1915: 

S. João Baptista, de Brasfemes, 
concelho de Coimbra; SS. e Ima-
culada Conceição de S. Pedro de 
Alva, concelho de Penacova. 
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S E M P R O N O M E 
Cada dia vêem-se apa-

recer alguns específicos para 
a pele; são quasi sempre 
disfarces. Só o Creme Simon 
dá a frescura e a beleza na-
turais. Vende-se ha 50 anos 
em todo o universo apezar 
das falsificações. O Pó de 
arroz e o Sabonete Simon 
completam os efeitos higié-
nicos do Creme. 

Grande marca franceza 

Tea t ro Sousa Bas tos 
E' ámanhã que se realisa a rea-

bertura do Teatro Sousa Bastos, 
com sessão de animatografo e va-
riedades. 

O sexteto, como dissemos já, 
deve satisfazer, pois é composto 
por excelentes elementos, vindo 
alguns executantes de fóra. 

Oxalá que não falte publico 
aos espectáculos do Teatro Sousa 
Bastos, aonde virão trabalhar este 
ano magnificas companhias dra-
maticas. 

"W» • < 
Faleceu na Louzã o sr. Fran-

cisco Mexia Macedo Pimentel de 
Bulhões, que deixou testamento no 
cofre testamentario do Governo 
Civil desta cidade. 

Assal to á s capoe iras 
Vem de longe o costume de 

assaltar de noite os quintais onde 
ha capoeiras para trazerem dali 
as galinhas e galos que encontrem 
e que depois servem para lautas 
ceias 

Este ano tem sido uma razia. 
Os quintais do bairro de Santa 
Cruz, Cumeada, etc., tem sido as-
saltados por espirituosos, dando 
depois ao assalto o nome genérico 
de partida. 

Só a um cavalheiro que nós 
conhecemos roubaram numa noite 
9 galinhas e um galo, com que 
se regalaram em lauta ceia. 

Foram felizes em o cão estar 
prêso, porque se estivesse solto 
não ficaria vontade aos autores da 
partida de voltarem a assaltar a 
propriedade alheia, levando dali 
o que lhes não pertence. 

Tatnbem não devem estranhar 
que alguma noite tenham de sen-
tir os efeitos de grãos de chumbo 
pelas canelas. 

Não lhes ficará então vontade 
de acharem graça á partida. 

Vai sendo tempo da policia 
vigiar bem estes sítios para vêr se 
a p a n h a a q u a d r i l h a d o s graciosos, 

Neta sobre os resultados de exploração dos serviços n É i p a l i s a d o s 
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Conta de exploração do serviço do gaz 

RECEITA 

Iluminação publica 
Gaz consumido nas reparti-

ções municipais . . . . . . 
Gaz distribuído e aluguer de 

contadores 
Divida, idem 
Venda de coque 4.526^76 
Documentos por 

cobrar - 227^59 

Coque para as aguas e elé-
ctricos 

Divida de coque 
Venda de alcatrão 
Canalisações particulares. • 
Divida, idem 
Idein, de venda de h u l h a . . . 
Carvão cedido ás aguas e 

electricos, 885.220 quilos 

Deficit 

8.527Í20 

2.000300 

46.537^87 
2.633JS18 

4.229/17 

25.215145 
447^36 

1.958:583 
1.495569 

229 529 
176£00 

10.984^76 

6.797272 6.797272 

111.302252 

DESPESA 

Quota parte das despesas de 
admin i s t r ação . . . 

Pessoal assalariado 
Reparação e conservação da 

fabrica . . 
Seguro dos edifícios 
Compra de carvão: 

G. F. Nor ton 
Laidley & C o m a n d i t a . . . . 
Fausto & Bisarro 
Cabo Mondego 
J. S. F. Barata 
S. Pedro da Cova 
Transporte 

Material para canalisações. . 
Idem para contadores • . . 
Transporte de coque e alca-

trão 
Matérias primas para a pu -

rificação 
Percentagem ao tesoureiro 
Pessoal extraordinário 
Melhoramentos na fábr ica . . 
Deduzindo para os encargos 

dos emprest imos 

2.179.385 
7.9074> 86 

1.897593 
60;â00 

60.426143 
10.752$38 
2.584Í68 
3.656 00 

675*680 
103jS85 

12.245À20 
1.699216 

550i64 

2 6 3 ' 4 7 
81226 

327514 
712309 
649530 

4.529248 

111.302S52 

(Continua.) 
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Fevereiro, 15. Continúa a ser 
o assunto predominante de todas 
as conversações nesta Lisboa, des-
de a Avenida ao Chiado e desde 
a Brasileira ao Martinho, a suble-
vação popular de 29 de Janeiro 
último. 

Presos grande numero de ope-
rários, descoberto pela policia um 
plano de revolta, começa a nor-
malisar-se a situação e agora só 
ha a registar-se uns casos fatais de 
explosão de bombas, que o des-
leixo ou o descuido de indivíduos 
mal intencionados colocam em sí-
tios que julgam abandonados, mas 
que explodindo vão vitimar po-
bres crianças, que nas suas brin-
cadeiras inocentes, mal sabem o 
perigo para que caminham, no pe-
gar nesses envolucros que encon-
tram nas vielas e nos becos. 

E agora, que a negra fome co-
meça a esboçar um gesto de re-
volta que se começa a delinear por 
este Portugal alem, mas que por 
ter sido mal orientado e por ter 
havido exageros não foi por dean-
te, mau grado dos seus iniciado-
res. 

Por terem sido mal interpreta-
dos os planos estratégicos e ainda 
por se terem adeantado no movi-
mento, muitos operários pozeram 
de parte a ideia de um protesto 
energico, que pela forma como 
foi feito só compromete quem del-
le lançou mão. 

Mas, enfim, agora que o mal 
está passado, só temos que lamne-
tar todos os que a negra miséria 
levou a praticar tais gestos e que, 
infelizmente para eles, foi sufoca-
do e as suas vitimas esperam ago-
ra nas prisões a hora de prestar 
contas. 

Triste, muito triste, tudo isto. 
— O assunto de todas as con-

versações da semana que findou, 
foi, sem duvida, o êxito obtido 
pelo orfeon de Condeixa, que em 
duas brilhantes audições se fez ou-
vir no Republica, e onde acorreu 
o que de melhor tem a fina flôr 
da sociedade elegante de Lisboa, 
onde predominam os amantes da 
Arte. 

Na verdade, toda a imprensa 
de Lisboa, sem distinção de mati-
zes, fez referencias elogiosas ao 
orfeon e ao seu ilustre director, o 
sr. dr. João Antunes, que veiu tra-
zer ao povo de Lisboa umas ho-
ras de alegre diversão com o seu 
orfeon, ao qual tem dedicado uma 
parte da sua vida e que pôde or-
gulhar-se de ter organisado e di-
rigido um dos melhores núcleos 
de canto coral do país. 

Os sacrifícios feitos pelo sr. dr. 
João Antunes pela sua obra, são a 
prova bastante de que o orfeon de 
Condeixa pode e deve elevar-se á 
altura do que é digno este grupo 
musical. 

Daqui, deste recanto da im-
prensa, eu saúdo o orfeon de Con-
deixa, na pessoa do seu ilustre di-
rector, o nosso patrício sr. dr. João 
Antunes. 

— Tem-se feito sentir nestes 
últimos dias, em Lisboa, uma gran-
de falta de carne, pois que ape-
nas abrem os talhos municipais, 
para fecharem uma hora depois, 
tal a escassez da carne, que a pou-
ca que é abatida no matadouro é 
apenas para os hospitais, 

Imagine-se que num dia da se-
mana passada foram abatidos sete 
bois para consumo duma cidade 
c o m o L i s b o a ! 

E, no entanto, segundo dizem 
alguns jornais, a semana passada 
foi remetida para Espanha uma 
grande quantidade de gado. 

Enfim!. . . 
J . LEMOS 

PELO T R I B U N A L 
Etn audiência ordinaria do dia 14, fo-

ram aístr íbuídos os processos seguintes: 

1.° oficio: Acção especial, requer id 3 

por Antonio Maria Ferreira, residente 11a 

Ribeira, contra Adelaide dos Santos, re-
sidente na Junqueira. Advogado, dr. Fer-
nando Lopes. 

2.° oficio: Embargos requeridos por 
Olímpia dos Santos Gonçalves ao depo-
sito feito por Adelino Amado Filipe, 
ambos desta cidade. Advogado, dr. Fer -
nando Lopes. 

— Acção cível de pequenas dividas, 
requerida por Elísio Marques de Carva-
lho, residente nesta cidade, contra Joa-
quim Simões, de Vimieira, comarca de 
Anadia. Advogado, dr. Pinto da Costa. 

3.° oficio: Execução hipotecaria, re-
querida por Antonio Mendes Cabral, re-
sidente nesta cidade, contra José Torres 
Flores e mulher, residentes em Taveiro. 

4.° oficio: Carta precatória vinda da 
comarca do Porto, para inquirição de 
testemunhas, extraída dos embargos que 
naquela comarca, Henrique Alberto de 
Sousa Guerra move contra Maria Gloria 
Brandão. Advogado, dr. Fernando Lo-
pes. 

Durante a presente semana está de 
serviço o escrivão do 3.° oficio. 

'ioo í Nunes ds Cai 
A D V O G A D O 

R. do Pátio da Inquisição n.° 1, 1.° 

C I N E M A T O G R A F I A A E R E A 

Tem sido tiradas numerosas 
fotografias em aeroplano sobre os 
campos da guerra. 

Estes filrns militares estão des-
tinados a ter um grande sucesso 
por se conheceras posições exactas 
dos exercitos, movimentos de tro-
pas, disposições dos acampamen-
tos e outros muitos pormenores. 

Imagine-se o perigo que cor-
rem os operadores viajando por 
cima dos campos inimigos na exc 
cução deste trabalho! 

Terminada a guerra os cine-
matógrafos apresentarão uma gran-
de porção destes films. 

A cinematografia aerea está sen 
do um grande auxiliar para colher 
uma informação exacta dos movi-
mentos das tropas a grandes dis-
tancias. 

Le monde marche! 

Roubo impor tante 
Pela policia de Braga foi pe-

dida para aqui a apreensão e ca-
ptura do portador dos seguin-
tes objectos que fazem parte dum 
roubo praticado naquela cidade: 

1 anel com 3 brilhantes, uma 
figa cravejada de esmeraldas, 1 
sinete antigo de ouro com um 
brasão sobre coralina no valor de 
880$00, 49 libras em ouro, 5 
moedas de ouro de 5$00, uma 
acção da Companhia do Alto 
Douro, no valor de 1:400$00, e 
dois pares de botas. 

Esco la de Apicultura 
No laboratorio de botanica, 

está aberta a inscrição, até ao dia 
19 de Março, para a aula de Api-
cultura, a qual funcionará no Jar-
dim Botânico. 

Naquele dia haverá uma reu-
nião dos inscritos para estabelecer 
o h o r á r i o . 
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C O I M B R A 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS —de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

Questão académica 
Não está solucionado ainda, 

infelizmente, o conflito que se de-
bate ha dias e que originou o en-
cerramento da Escola Normal Su-
perior. 

Na segunda-feira houve ma-
gna reunião da Academia na an-
tiga Sala dos Capelos, á qual pre-
sidiu o sr. Alexandre Ferreira Bra-
ga, presidente da Associação Aca-
démica. 

Usaram da palavra diversos es-
tudantes, assentando-se em fazer 
gréve geral da academia em Coim-
bra, se por ventura fôr expulso 
algum aluno por causa da patea-
da dada na aula ao sr. dr. Lucia-
no Pereira da Silva, director e 
professor da Escola; se fôr encer-
rada a Escola, ou o referido pro-
fessor continuar a pertencer ao 
quadro da Escola Normal Supe-
rior. 

Assim afirmaram todos a sua 
solidariedade, esperando que de 
fóra lhe sejam dadas adesões, ten-
do já a da Federação Académica 
de Lisboa. 

Nesse dia reuniu-se o conselho 
disciplinar da Universidade para 
se ocupar do mesmo assunto, não 
sendo tomada deliberação alguma. 

O sr. governador civil tem di-
ligenciado solucionar o conflito, 
por enquanto sem resultado. 

A questão assumiu assim um 
grau de gravidade que profunda-
mente lamentamos, fazendo votos 
porque se chegue a uma reconci-
liação que satisfaça para evitar 
uma crise como outras que se tem 
dado e que viria prejudicar inten-
samente a regularidade dos traba-
lhos escolares. 

Faltou, a nosso vêr, como já 
o manifestámos, alguetn que no 
principio do conflito servisse de 
intermediário para resolver o as-
sunto em concordância com am-
bas as partes. 

Agora é muito mais dificil. 
Na segunda-feira foi distribuí-

do um manifesto A' Academia e 
assinado pelos alunos da Escola 
Normal Superior, o qual é bas-
tante inergico para o sr. dr. Lu-
ciano. 

Ontem foi enviado um ultima-
tum ao sr. reitor da Universidade 
para resolver o conflito até ás 19 
horas, e em caso contrario seria 
declarada a gréve geral. A's 20 
horas ainda na Associação Acadé-
mica não havia sido recebida qual-
quer comunicação da reitoria. 

Hoje deve efectuar-se uma reu-
nião da Academia. 

m D a S O C I E D A D E 

"0 Comercio do Porto m e n s a l , , 
O importante diário O Comer-

cio do Porto iniciou a publicação 
dum folheto mensal com o titulo 
O Comercio do Porto mensal, em 
que ficam reunidos todos os arti-
gos mais interessantes publicados 
pelo mesmo diário no mês ante-
rior. 

Estes artigos referem-se a as-
suntos políticos, agrícolas, econo-
micos, tecnologicos, modas, cota-
ções de câmbios, efemerides, etc., 
etc. 

E' um repositorio que muito 
bem ficará fazendo parte de qual-
quer livraria. 

Cada volume mensal, no Porto 
custa $80 e fóra do Porto $90. 

Pagamento ds contr ibuições 
O serviço do pagamento das 

contribuições na tesouraria de 
finanças deste concelho, é feito 
com grande morosidade, sendo 
absolutamente impossível estar 
concluído até 23 do corrente. 

E' indispensável obter proro-
gação de praso, que não poderá 
ser inferior a 20 ou 30 dias, se o 
serviço continuar como até aqui, 
a ser feito tão demoradamente. 

Chamamos a atenção do sr. 
governador civil para este assunto. 

m a r i o m e d s e s 
MEDICO 

Consultas das 10 ás 13 horas. 
R u a d a M a n u t e n ç ã o M i l i t a r , 8 . 

msmM 
Está doente a dedicada esposa do 

sr. dr, Manuel José Gomes Braga. 
Desejamos que em breve se restabe-

leça a virtuosa senhora. 

V e n d a v a l 
Pampilhosa da Serra, 10. — 

Ontem e toda esta noité fez uma 
ventania terrível acompanhada de 
alguma chuva. 

Consta-nos que em varias po-
voações ha consideráveis prejui-
sos nas oliveiras, sendo muitas ar-
rancadas e outras quebradas. 

Pobres serranos, parece que 
não ha embaraços que lhe não 
atormentem a existencia. 

* 

Realisou-se hoje aqui o mer-
cado mensal, sendo regular a con-
corrência. Os generos venderam-
se por um pre£o fabuloso. — C. 

Missão de es tudo 
Acompanhados pelo distincto 

professor sr. dr. Alvaro de Matos, 
foram a Lisboa, em missão de es-
tudo, cincoenta e dois alunos da 
Universidade de Coimbra, na 
maior parte de medicina. 

Visitaram ali os principais es-
tabelecimentos da faculdade de 
medicina, sendo muito bem rece-
bidos pelos professores respe-
ctivos. 

Assisttram a uma operação fei-
ta pelo distincto operador Custo-
dio Cabeça. 

Tanto o sr. dr. Alvaro de Ma-
tos, como os académicos trouxe-
ram de Lisboa as melhores im-
pressões da sua visita de estudo, 

0 preço da c a r n e 
Comunica-nos o sr. Antonio 

Juzarte Pascoal, proprietário dos 
talhos n.os 13 e 21, que não se en-
tende com ele a afirmação feita no 
ultimo numero do nosso jornal, 
de, em alguns talhos, se estar ven-
dendo carne de vaca por preços 
superiores á tabela por nós publi-
cada no dia 9 do corrente; pois 
que continúa a vender a carne de 
l.a, com osso, a 460; de 2.a, a 420 
e de 3.a, a 360. Mantendo estes 
preços em quanto as condições do 
mercado de gados se não modifi-
carem, subindo ou descendo em 
harmonia com as alterações que o 
mercado venha a sofrer. 

Somos informados, também, 
de que os porcos, tanto alemteja-
nos, como da terra, sofreram uma 
grande baixa em consequência da 
descida do cambio espanhol, pois 
para Espanha era exportado mui-
to gado suino. Apesar, porem, da 
baixa, o preço da carne em Coim-
bra continúa a ser elevadíssimo! 

Como noticiamos no ultimo 
numero, o menor Antonio Car-
los Paiva, foi ferido com uma ar-
ma de fogo, mas involuntaria-
mente, e não no momento em 
que experimentava, com outros, a 
referida arma. 

Bilhetes postais 
O nosso amigo sr. Julio da 

Cunha Pinto acaba de nos brin-
dar com uma magnifica colecção 
de postais com vistas de Coim-
bra, soberba colecção editada pela 
sua casa e que é sem duvida uma 
das mais perfeitas e nítidas que 
temos visto e que honram sobre-
maneira o seu editor. 

E' uma serie de postais com 
os panoramas, edifícios e monu-
mentos mais belos da nossa terra 
e que tão bem reproduzem os en-
cantos de que ela é dotada. 

Sindicanc ia 
Terminou favoravelmente para 

o sindicado a sindicancia que cor-
reu contra o sr. dr. Manuel Anto-
nio de Quadros, natural da índia 
e conservador do registo p r e d i a l 
d e B i c o l i m . 
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u n o s l AVISTAS 
Recebemos e muito agradece-

mos o n.° 349 da brilhante revista 
de educação e recreio — Enciclo-
pédia das Famílias, — a publica-
ção mais economica do nosso pais 
e aquela que, pela soma e varie-
dade dos assuntos que versa, bem 
merece o lisongeiro acolhimento 
com que o publico a tem distin-
gnido durante os 29 anos da sua 
gloriosa existeucia. 

O numero que temos presente, 
o 1.° do 30." ano, é repleto de 
curiosidades, abordando com na-
tural competencia assuntos de ver-
dadeiro interesse e reconhecida 
utilidade. 

Felicitamos a empreza da En-
ciclopédia das Famílias, pelo 29.° 
aniversario da sua publicação, tão 
interessante como instructiva, jul-
gamos prestar um bom serviço 
aconselhando a leitura da elegante 
revista, verdadeiramente indispen-
sável nas estantes de todos aque-
les que queiram estar ao facto das 
mais notáveis descobertas do gé-
nio humano. 

D. Isabel da Fonseca Lobo 
A sr.a D. Isabel da Fonseca Lo-

bo, professora da escola mixta de 
Oliveira do Hospital, foi ha tem-
po mandada retirar do serviço pe-
la camara daquele concelho, para 
ter novamente ingresso no logar 
a antiga professora, que havia pe-
dido a aposentação. 

Fez-se isto por questão politi-
ca e contra a própria determina-
ção da Direcção Geral de Instru-
ção Primaria, a que a camara não 
obedeceu. 

A professora sr.a D. Isabel da 
Fonseca Lobo, recorreu da deci-
são da camara para a Auditoria 
Administrativa de Coimbra, que 
atendeu o recurso, mandando re-
integrar no logar esta professora 
e p;gar-lhe os vencimentos que 
deixou de receber. 

A camara foi mais condenada 
ao pagamento das custas e selos 
do processo. 

Foi um acto de inteira justiça, 
que muito honra o meretissimo 
juiz auditor. 

Questõas académicas em Lisboa 
Ante-ontem em Lisboa os alu-

nos de medicina pretenderam en-
trar á força no Instituto Bacterio-
logico, onde o professor Pereira 
estava fazendo analises. 

O professor ofereceu resisten-
cia, armado de revolver. 

Na Escola Medica deu-se con-
flito idêntico entre alunos e o pro-
fessor Silvio Rebelo, que também 
puxou dum revolver. 

Ficaram destruídos vários apa-
relhos da aula, chegando a haver 
socos e ferimentos. 

Que a Senhora da Paz olhe 
por estas coisas! . . . 

0 8 1 T U A rl 1 0 
Faleceu nesta cidade a sr.a 

Emilia Cordeiro, esposa do antigo 
industrial sr. Francisco Augusto, 
e sogra do nosso amigo sr. An-
tonio Marques, archeiro da Uni-
versidade. 

A' família enluctada enviamos 
a expressão sentida do nosso pe-
zar. 

O funeral foi feito pela agen-
cia da viuva de Antonio Maria 
Pinto. 

wÊMig&ÈMMÊM 

m m m ã s ^ ^ s s s 
m GRADECIMENTQ - Salo-

•"«» mão Pereira e Jacinto Pe-
reira, agradecem por esta forma 
a todas as pessoas que se digna-
ram incorporar no funeral de sua 
desditosa e chorada mãe, e neste 
momento tão doloroso lhes miti-
garam as suas lagrimas com pala-
vras de conforto. 

Seja-nos permitido neste agra-
decimento especialisar o nosso 
bom e querido amigo o sr. Jorge 
da Silveira Morais, pelos grandes 
obséquios que se dignou prestar 
a estes dois orfãos, a quem a cruel 
morte roubou aquela que na nos-
sa vida, uma só, tínhamos a feli-
cidade de possuir. 

A todos a expressão sincera 
do nosso agradecimento. 

Coimbra, 28 de Janeiro de 
1916. 

Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

— — CABINES FECHADAS 

n 

SS 

Fabr ico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, p inhões , carretos, etc. 

Cemea íação de aço. 
Fabr ico de ca rbu rado re s economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição da meta is . 

Serviço especial para clientes da provinda 
— AUTOMOVEIS D E ALUGUER — — 

i y 
M ! 
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(Pedir -tabaía de p r e ç o s ) 

Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanizações, (pedir tabela dc preços). 
Recolha, tratamento e ensino.-—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam=se agentes or;áe cs não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 
r-

n Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 
End. tclcg. — GARAGE - COIMBRA 11 L Telef. 502 % | 

REMEDIO FRANCES 
r . < 'mm W B m ^ ^ ^ ^ s g s ^ ^ m ^ ^ . 

fcwHiiâafriMiH 
GUR& 

INFALLIVELMENTE ' 
BRONCH1TES 

Mesmo Clironicas 

TOSSES ra 
ASTHMA 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIGANT, 16, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

k Franoo de porte oompranda 2 frasco», * J 

Mm v 
Lobo da Costa & Casta-

nheira, desta cidade, preten-
dem licença para estabelecer 
— um deposito de gazolina e 
uma oficina de serralheria me-
canica e fundição de metais — 
na rua da Figueira da Foz, 
n.° 170, da paroquia civil de 
Santa Cruz, desta cidade. 

E, como o referido depó-
sito e oficina se acham com-
preendidas nas tabelas anexas 
ao Decreto regulamentar de 
21 de Outubro de 18Ó3, o pri-
meiro pelo Decreto de 24 de 
Dezembro de 1913 e a segun-
da pelo Decreto de 22 de De-
zembro de 1914, como esta-
belecimentos de l . a , 2. a e 3.a 

classes, sendo os seus incon-
v e n i e n t e s — p e r i g o de incên-
dio e explosão e encomodos 
pela bulha e calor das chami-
nés, quando não são conve-
nientemente dispostas, — por 
isso, em conformidade com as 
disposições daqueles decretos, 
são, pelo presente convidadas 
as autoridades, chefes e geren-
tes de quaesquer estabeleci-
mentos e todas as pessoas in-
teressadas a apresentarem nes-
ta Administração, as suas re-
clamações, por escrito, dentro 
de trinta dias a contar da data 
deste, contra a concessão da 
pretendida licença. 

Coimbra, 14 de Fevereiro 
de 1916. 

A V i S O 
A partir de hoje até ao dia 23 

do corrente, das 13 ás 14 horas, 
estão patentes no escritorio do 
Montepio Conimbricense Martins 
de Carvalho, as contas relativas 
ao ano de 1915, afim de serem 
examinadas pelos socios. 

Coimbra, 9 de Fevereiro de 
1916. 

O secretario, 

Manuel Contente Pinto júnior. 

u 
4-4-4-4- A D V O G A D O 4-4.4-4. 

Rua Martins de Carvalho 

E U T O M O V E L Nogant de 
aluguer, novo e de luxo, 

n.° 2.033, de 18-24 cavalos. 
José Lourenço dos Santos, par-

ticipa aos seus estimados fregue-
zes que mudou o automovel da 
Garage Moderna para a Garage 
Nogant, antiga Tavares de Melo, 
rua Sá da Bandeira, 85, telefone 
n.° 246. — Casa de habitação, rua 
Sá da Bandeira, 62, telefone 603 
— Coimbra. Serviço permanente. 

M RRENDA-SE ou Vende-se 
todo ou parte do edifício 

onde esteve instalado a oficina de 
carruagens, sita na rua da Sofia, 
que pertence aos herdeiros do 
falecido Manuel José da Costa 
Soares. 

No mesmo edifício podem ser 
feitas cabines para recolha de au-
tomoveis. 

Vendem-se também os retábu-
los em pedra e azulejos, que exis-
tem no referido edifício. 

Para tratar com Manuel José 
da Costa Soares. 

| p l A S A . Vende-se uma, com 2 
^^ andares e um pequeno quin-
tal, na Estrada da Beira, 124. 

Para tratar, na mesma Estrada, 
n.° 142. 

BI N H E I R O . Empresta-se di-
nheiro por hipoteca. 

Para tratar nesta redacção ou 
escritorio do advogado Carva-
lho Lucas, na rua da Sofia, 22-1.° 
- C O I M B R A . 

^ e a n d r o Gonçalves Lr.pss, 
subloca e trespassa o seu 

estabelecimento de mercearia, bem 
afreguezado, sito no Adro de Ci-
ma, a S. Bartolomeu, 10 a 13, por 
ter de mudar para a sua casa na 
rua Sargento Mor. 

Tratar com o mesmo no refe-
rido estabelecimento. 

mAPAZ de 13 anos, com exa-
me do 2.° grau, oferece-se 

para praticar numa mercearia, loja 
de fazendas, ferragens, etc. 

Para mais esclarecimentos, na 
Avenida Dr. Dias cia Silva, D — 
(Cumeada.) 

•ENDA de p ropr iedade . — 
Para o efeito de partilhas 

vende-se uma morada de casas, 
com lojas de bom negocio, na 
rua Eduardo Coelho, n.os74 a 80, 
desta cidade. 

Recebe propostas João Perdi-
gão, escrivão de direito, desta ci-
dade de Coimbra. 

W E N D A de quinta - Vende-
se uma quinta defronte da 

estação da Guia, que foi de Do-
mingos Pereira da Costa, e que 
se compõe de vinha, arvores de 
fructo, terra de semeadura, com 
quatro poços e dois engenhos de 
ferro de tirar agua, e uma fonte 
com bica, uma casa de habitação 
com dispensa, adega, celeiro, cur-
rais, pátio e casa para jornaleiros, 
eira com telheiro, dois fornos para 
coser cal e um para coser tijolo 
com telheiro para o mesmo, e pi-
nhais de volta da quinta. 

A dona declara que não vende 
por ora nada do que está dentro 
das casas; e só depois é que ven-

derá, por ter de tirar algumas das 
cousas. 

Recebe das pessoas que pre-
tenderem lanços ou propostas em 
carta fechada até ao dia 15 de 
Março proximo, dirigida a D. Ma-
ria Laura das Neves Veloso — 
Ançã. 

Na quinta ha quem mostre e 
dê informações. 

i]H! !|il||IIM|[|MI 

filo III 
li&ÍU 

Aquecimento centra i 
por vapor e agua quente 

pelis Icabat % pils 
R s p r e s e n U n t e no d l s t r i c lo tio Coimbra 

Cosi. no da Cms Rocha 
125, Rua Ferreira Borges, 129 

Projectos e orçamentos grátis 

de canto 
Mademoiselle Salgado, Profes-

sora de Canto do Real Conserva-
torio de Madrid, dá lições a pre-
ços módicos. Escola Italina. Sen-
do por curso são mais reduzidos 
os preços. 

Para tratar, das 11 ás 13 horas, 
Rua de S. Pedro, 10.—COIMBRA. 

ESCfilTORl 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n.° 8,1.° (Telef. n.° 144) 
CGiMSHA 

ílllllllllll 

^ i i r a Á k a 

E 

içao 
(1." publicação) 

No dia 12 do proximo se-
guinte mês de Março, pelas 11 
horas, á porta do tribunal ju-
dicial desta comarca de Coim-
bra, na execução de sentença, 
junta da respectiva acção co-1 
mercial requerida por Joaquim 
Albino Gabriel e Melo, casado, 
solicitador encartado e proprie-
tário, desta mesma cidade, 
contra Domingos Francisco e 
mulher, da Marmeleira, Elias 
Francisco, viuvo, ausente, nos 
Estados Unidos do Brazil, e 
ainda contra os filhos e genro 
deste, se ha de proceder á 
venda, em hasta publica, dos 
prédios seguintes: 

U m a terra de vinha no si-
tio do Vale Bom ou Vale do 
Botão, indo á praça no valor 
de 3 0 $ 0 0 ; 

Um terreno com treze oli-
veiras, no sitio da Pedra Alva, 
indo á praça no valor de 7 $ 0 0 ; 

U m a terra de semeadura, 
no sitio do Chão Além, limite 
da Marmeleira, freguezia de 
Souzelas, indo á praça no va-
lor de 8 0 3 0 0 ; 

U m a terra de vinha no si-
tio da Barroca da Peça, indo 
á praça no valor de 5 5 $ 0 0 ; 

U m a casa terrea no logar 
da Marmeleira, indo á praça 
no valor de 8 0 $ 0 0 ; 

U m a terra de semeadura, 
no sitio da Relva, indo á pra-
ça no valor de 4 0 $ 0 0 ; 

U m a terra de semeadura, 
no sitio do Goivo, limite da 
Marmeleira, freguezia de Sou-
zelas, indo á praça no valor 
de 50$00 . 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação, 
quaesquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos. 

Coimbra, 9 de Fevereiro 
de 1916. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sonsa Mendes. 

: RUA DOS CALDEIREIROS, 101, 163, 165 : : 

|H Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter |n 
H| em vista esta grande verdade: m 

Hg "Não é só usar fundas . As f u n d a s é preciso sabe- zM 
| H rem-se usar , , . 
ig Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos |= 
|H ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- pi 
§p caaícos compressores , de nove modelo, para a contenção | | § 

de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbeiicais. Cintos Hf 
H| em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação i=§ 
| p j de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as §§[ 
j§ | deformações nos braços, costas, joelhos, tíbias e muito espe- §§l 
!H cialmeníe os pés tortos — vi rados ou torcidos — (botos) §|= 
Hl de c reanças de t en ra idade , a inda que t enham nasci- §|§ 
HH do com tais delei tes . = 
H| Pernas triviais, de estaca, (pilão) e raecamcas, com ^ 
|H movimenta , a calçar bota, imitando as natura is . jf§j 
j j | | E um dever de humanidade recomendar aos padecentes m 
| j | todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso §§§ 
| | | delas. O uso inconsciente de l a n d a s e cintos de fanca- m 

t inuamente origina molést ias gravíss imas mormente = 
H| aos doentes de bes iga e outros incomodos renais , |H 
H São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei- § | j 
H| ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá- ^ 
H; tica de 42 anos de ortopedia. | j § 
jH Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos m 
^^ cxccutados 1 

j § A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R M 

p P o r t o j j 
H (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro f | | 
| | Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

I!!lí!li!llll!lllíl!ííiill!!!!!!l 
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Sociedade anónima, — Responsab i l idade l imitada 
Capitai U M MILHÃO de escudos 

ri.0 telef.: 1849 * Séde: R u a - d o Alecr im, 10 —LISBOA * End. leleg.: VIDA 
f iegws-os! contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
l e g a r - i * de estabelecimentos e mobiliários. 

agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
de maquinas a utensilios de lavoura, 

' • f s a n m contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r í t s de transportes marítimos e postais. 
SS eu !«£•«>» contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S p g í s c o n t r a fraudes d e empregados. 
HK-ÍÍZÍÍ. tus. contra a quebra de cristais. 
»í*sMrí»« de vida, pensões, dotes e reformas, 

contra acidentes de trabalho. 
Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. 

"Wrw-'Í OSÍ — R N » Í'-S!SÍM.V- K T O U R L , 2 1 . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão - Porto e Lisboa 
A g s n t s cm COIMBRA — Antonio F r s n o i s c o de Brito. 

Mg 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
desde 1 de Janeiro de 1916 

Partidas 

3,27 

5,25 
7,35 
9,15 

10,15 

10,46 
11,45 
12,20 

14,40 
15,55 

16.35 
16,50 
20,50 
21,50 
23,39 

Correio. Campanhã, Porto, Beira 
Alta até á Ouarda. 

Mixto. Miranda e Louzã. 
Tramway. Alfarelos e Figueira. 
Mixto. Pamp. e Porto. 
Mixto. Alfar., Entroncamento, Lis-

boa, B. Baixa e Figueira. 
Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 

» Pampilhosa e Porto. 
Omnibus. Miranda e Louzã. (Aos 

domingos, quartas e sextas-
feiras.) 

Tramway. Alfar. e Fig. 
Omnibus. Pampilhosa, ramal da 

Figueira e Porto. 
Omnibus. Mir. e Louzã. 
Tramway. Alfar. e Fig. 
Rápido. Entronc. e Lisb. 

» Pamp. e Porto. 
Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

C h a g a d a s 

0,13 
0,42 
4,12 

8,15 

8,39 
9,45 

10,36 

11.07 
12.09 
13.08 
15,40 

15,15 
16,30 

19,14 
21.19 
22.20 

Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
Tramway. Fig. e Alfar. 
Correio. Lisboa, Entroncamento, 

Beira Baixa, Leste e linha de 
Torres. 

Tramway. Alfarelos e Figueira 
(Só a 23 de cada mês.) 

Omnibus. Louzã e Mir. 
Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 
Omnibus. Pampilhosa, Porto, Bei-

ra Alta e Vizeu 
Rápido. Porto e Pamp. 

» Lisb. e Entronc. 
Tramway. Fig. e Alfar. 
Omnibus. Miranda e Louzã. (Aos 

domingos, quartas e sextas-
feiras") 

Omnibus. Porto. 
» Lisboa, Entroncamento 

e linha de Torres. 
Omnibus. Louzã e Mir. 
Rápido. Porto e Pamp. 

> Lisb., Entronc. e Fig. 

COSTA MOTfl 
Medico 

Consultas das 11 horas ás 13 

José Cardoso 

P l s i i o c f / l S m c i d a 
Advogados 

Rua da Sofia, 73-1.° 
4. 4. 4. 4. 4. 4. C O I M B R A 

© O O O O 0 O O O Q O Q 

Banco Comercia! 
do Porto 

Sociedade Anónima út Responsab i l idade Limitada 

O dividendo do 2.° semestre 
de 1915 é de 4 % ou esc. 1$60 
por acção e principia-se a pagar 
do dia 14 do corrente em deante 
das 11 horas da manhã ás 3 da 
tarde, em casa do seu correspon-
dente, Bazilio Xavier d'Andrade, 
Successor, rua do Corpo de Deus, 
n.° 40. 

l O I 

Augusto Qdtista 
E — 

oquim de Gampos 
A d v o g a d o s 

Rua da Soíía, n,° 1 5 - 1 

PUI 

nova 
Í g U B - A R R E N D A - S E um pre-

dio novo com 12 divisões, 
retretes, agua, gaz e quintal. — 
Estrada da Beira, 122. — Mostra-
se e dão-se esclarecimentos das 12 
ás 17 horas. 



G A Z E T A D E C O I M B R A , d e 1 6 d e Fetereire d e Í 9 1 » 

J o l w ® lassa 

SUCESSORES 

B U O T M A X . 
D E 

aptista, Filho & C.' 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Fabrico t fe m o a j e m , Lagar 
de aze i t e e Padaria 

Vende-se ou arrenda-se uma 
fabrica de moagem e lagar de 
azeite, compostos de maquinas 
aperfeiçoadas e em bom estado, 
junta ou separadamente, por seu 
dono não poder estar á testa da 
sua laboração, e bem assim arren-
da-se um forno de coser pão com 
todos os seus utensílios, tudo si-
tuado no sitio de Torrozelo, con-
celho de Seia, junto á Estrada Na-
cional n.° 12. 

Para informações dirigir-se a 
José Gomes Coelho, em Torro-
zelo, ou a Eduardo Gomes Car-
doso, em Lisboa, rua 24 de Julho, 
n.° 26, ou ao proprietário Alberto 
Fontes, em Coimbra, Estrada da 
Beira, n.° 122. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde d a l u z , 5 0 , 1 . ° , 0 . — T e l e f . 4 4 8 

COIMBRA 

Escritorio 

Âvenida È L i M È , 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

ÍB T J M Í V 1 3 F L 0 

Oficinas 

R. Jardim lo Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY „ 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos c prensas para LfiGflílES de azeite .1 Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

© 

ÈJ 
a fel 

Consultório medico=cirúrgico 
Doenças dos ouvidos 

Fossas nasaes +-

4 4- -I- e Garganta 4-4-4-

Carios Dias 

Doenças do estomago 
4-4-4- Intestinos e Geraes 

Analizes : 

Suco gástrico, Fézes e Urinas 
Manuel Dias 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consu l t a s , todos os d ias u t s i s , d a s 10 h o r a s da manhã ás 4 da t a r d e 

Rua Ferreira Borges, 5 — COIMBRA 
TELEFONE N.° 315 

! O i -

Alfaiataria 
Marques & Sobrinho, com estabelecimentos de alfaia-

taria, na rua do Paço do Conde e Marco da Feira, os quais 
são bem conhecidos da Academia, participam a esta e ao 
publico, que chegou de Lisboa o seu socio, sr. Manuel Fer-
reira, com um enorme sortido de fazendas nacionais e estran-
geirus, do que ha de melhor. 

Traz também um variadíssimo e chic sortido de cortes 
para calças e coletes de fantasia. 

Com a antiga CASA AMIEIRO, de Lisboa, a cargo do 
sr. Fonseca, fizeram um contracto especial para o forneci-
mento exclusivo de todas as fazendas da sua casa para os 
seus estabelecimentos. Fatos de amazona, 

A' Academia já demonstrámos o excelente acabamento 
dos nossos trabalhos. 

ia i -
R e c e b e f i g u r i n o s a n u a i s Q 

I 
1 
1 

INOEMNISAÇOES PABAS, 1.413:397$16,! 
j fyfy w | FUNDO DE RESERVA, 2 G 8 . 0 0 0 $ 0 0 

§ Efectua seguros terrestres 
[. sobre prédios, mobílias, es- ftyi 

tabelecimentos e fabricas. 
Seguros agrícolas. lá 

Correspondente em Coimbra: ^J 
J o s é Joaquim da Si lva Pe re i r a . 

14—Praça do Comercio —14 I j s 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

SS^SEBPSESSU 

Garage Moderna 
Barreiros & C.a 

A V E N I D A SÁ DA B A N D E I R A , N . o s 66 A 70 

C O I M B R A 

Pneumát icos , cornaras í a r , oleos, j a z o l i n a , efe. 
R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 

flatomoúeis de iufto papa aluguer 
8 EB.VIÇ O PE EM A N E N T S 

Casa de Educacão e Ensino 
Colégio para meninas 

Directora - Beatriz Julia Dias tía Mm 
H D I P L O M A D A PELA ESCOLA N O R M A L DE C O I M B R A 

Instrução primaria e secundária 
Línguas, música, lavores, pirogravura, etc. 

@eeitam=se algumas alunas intepnas 
Prestam-se quaisquer esclarecimentos na séde do Colégio 

P Á T I O DA I N Q U I S I Ç Ã O , N . ° 25, 1.° 

Bi 

A SANITÁRIA 
Avenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro ^ven ida ) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

E X A M E S D E A D Í I S S Â 0 
Á 

Escola normal Primária 
João Pires da Silva, profes-

sor da Escola anexa á Normal, 
abriu no 1.° do corrente o seu 
antigo CURSO DE HABILITAÇÃO, no 
Internato Escolar, rua Venâncio 
Rodrigues, n.° 9, achando-se d e s -
de já aberta a matricula. 

Q D 

U 

a á i a de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

Séde em LIRBOA 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Deposi tos 

Total 

538 .137$359 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

. . . . 637 .021S109 

Indenisaçoes, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

A 4 « A & Â O 4 4 . 1 «wM . V C ã i 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Comarca de Coimbra 
É d i t o s d e 3 0 d i a s 

(2." publicação) 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do quar to ofi-
cio, correm seus termos, uns 
autos de inventario orfanolo-
gico a que se procede por fa-
lecimento de Antonio Domin-
gos Graça, solteiro, maior, re-
sidente que foi nesta cidade, e 
no qual figura como cabeça 
de casal, sua irmã Maria d 'Ale-
gria, casada, proprietária, resi-
dente no iogar de Rio de Ga-
linhas, freguezia d' Almalaguez; 
e pelos mesmos autos correm 
éditos de trinta dias, a contar 
d a segunda publicação d o 
anuqcio no Diário do Gover-

no, citando Anibal d'01iveira, 
solteiro, maior e Maria da Gra-
ça Reis, casada, ignorando-se 
o nome do marido, todos au-
sentes em parte incerta do Bra-
zil, para, na qualidade de inte-
ressados no referido inventa-
rio, assistirem a todos os seus 
termos até final, sem prejuiso 
do seu andamento. 

O escrivão do 4.° ofício, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
*g* AMPREIAS. - Vendem - se. 

Procurar no kioske Aveni-
da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveíra. 

Joaquim da S. Santos 
74 — R u a Eduardo Coelho — 3G 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
« « E LOTERIAS « 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f 

tf 5t»»f 

M FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena U'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam ácasa de mui-
tos artigos FRE1RE-
QRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

VENDA DE CASAS 
Vendem-se as casas da rua 

Borges Carneiro, com os n.os 96 
e 98. 

Dá informações o arrendatario 
da loja do mesmo prédio. 

NOVIDADE LITERARiA 

ANTONIO C O R R E I A D 0L IVEIRA 

R Minha Terra 
I - C A M I N H O S 

I I - A U T O D O A N O - N O V O 

Preço . . . $30 

Livraria Aillaud e Bertrand, 

73, Rua Garrett, 75 - LISBOA 
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Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Escola de pomologia 
Em 26 de Março de 1914 foi 

apresentado na Camara dos De-
putados pelo sr. dr. Ribeiro de 
Carvalho um projecto de lei para 
a criação, em Alcobaça, duma es-
cola de pomologia. 

Alcobaça e a sua região pro-
duzem excelentes frutas, que são 
exportadas não só para Lisboa, 
Santarém e outras terras portugue-
sas, mas também para o Brasil, Es-
panha, Alemanha e Inglaterra, etc. 

A maçã, principalmente, é um 
dos mais apreciados frutos dessa 
região, exportando-se dali anual-
mente mais de doze milhões, na 
importancia superior a 14.000500. 

Assim se prova a importancia 
da região e a justiça que havia na 
apresentação desse projecto de lei, 
que tendia a evitar a decadencia 
da pomicultura naquele concelho. 

Por esse projecto de lei cria-
va-se em Alcobaça, séde da 30.a 

região agricola, um posto agrario, 
especialmente destinado ao ensi-
no e fomento da pomicultura. Es-
te posto estenderia a sua acção, 
em missões moveis, a toda a area 
da 32.a região agricola. 

Para especialisação e aperfei-
çoamento deste serviço, mandar-
se-iam ao estranjeiro os funcioná-
rios precisos. 

A despesa com a instalação e 
custeio do posto agrario de Alco-
baça sairia do orçamento da Di-
recção Geral de Agricultura, das 
verbas destinadas a arrendamento 
de propriedades e postos agrarios. 

Não sabemos se este projecto 
de lei foi ou não aprovado, mas 
não deixamos de lhe dar o nosso 
aplauso, pois o julgamos absolu-
tamente justificado. E assim como 

a região de Alcobaça tem direito 
a essa escola, outras regiões ha 
que também deviam ter postos 
agrarios e escolas da sua especia-
lidade. 

Coimbra e a sua região, pela 
riquesa e fertilidade dos seus ter-
renos de cultura, pela abundancia 
dos seus frutos, igualmente tem 
jus a uma destas escolas. 

Ninguém imagina a quantida-
de de frutas que daqui são expe-
didas para Lisboa, para as fabri-
cas de conserva de Espinho, Por-
to, etc. 

Daqui saem, no seu tempo, 
muitos milhares de arrobas de la-
ranja, cereja, rainha çlaudia, da-
masco, alperche, etc. E para sentir 
que não exista uma estatística des-
te movimento de exportação e do 
seu valor, para se ver que ele ex-
cede em muitos contos a impor-
tancia das frutas que saem de Al-
cobaça. 

E se ha motivo, como não con-
testamos, para ali ser criada uma 
escola de pomologia, com muita 
mais razão se justifica em Coim-
bra, já pela maior variedade de 
frutas que aqui ha, já pela impor-
tancia deste centro e riquesa e fer-
tilidade dos campos desta re-
gião. 

Uma escola desta naturesa não 
traria grande encargo para o Es-
tado, e importaria extraordinarias 
vantagens, porque a verdade é que 
os agricultores lutam com grandes 
dificuldades para tratarem das suas 
terras, das plantações, sementeiras, 
etc., por falta de quem os dirija e 
ensine. 

Aí fica lembrada uma preten-
são a conseguir do Governo. 

POR COIMBiiA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Congresso de Coimbra e 

da sua região. — A excursão 
ao Algarve.—Novos socios. 

E' principal fim da actual di-
recção obter para Coimbra e sua 
região comodidades materiais, e 
conquistar-lhe regalias e previle-
gios. 

Assim tenciona realisar no seu 
biénio um congresso de Coimbra 
e da sua região com o elevado fim 
de avivar e desenvolver as suas 
relações com os estranhos, dar-
lhes a conhecer todas as suas be 
lêsas naturais e a imponência dos 
seus vetustos monumentos, a sua 
nobre acção intelectual não só em 
Portugal como no estranjeiro, 
criar aqui e fóra mercados para 
os recursos do seu solo, promo-
ver novas fontes de riquesa e re-
cursos de trabalho, acabando com 
a mendicidade, e a fim de mos-
trar a todos os congressistas tudo 
o que vale esta linda cidade e en-
cantadora região. 

Quem ha em Coimbra e na 
sua região que não ache justo o 
congresso!? 

Qual será a inteligência que 
não aprova ?! 

Quem ha que não se sinta co-
movido com tudo o que diz res-
peito a Coimbra e a sua região, o 
coração de Portugal?! 

Ninguém. 
Venha, pois, o concurso de to-

dos, de todos, porque todos são 
precisos, e então não seremos co-
mo hoje um milhar, não, amanhã 
devemos ser milhares de milhares, 
e até nós a ouvir esta multidão 
constituída pela melhor que ha 
em Portugal virão todos os sá-
bios, todos os políticos, todos os 
capitalistas, todos os operários e 
até todos os parias. 

Na séde da Sociedade rece-
betn-se desde já para este fim to-
dos os que a nós quizerem vir. 

— Continua a maioria da atual 
direcção no proposito de realisar 
a excursão ao Algarve no proxi-
pio mês de Março. 

Ha já uma comissão agregada 
para que a sua realisação se fa-
ça com brilho e com vantagens 
não só para os socios excursio-
nistas, mas também para toda a 
Sociedade e portanto para o bem 
de Coimbra e da sua região. 

Visitar-se-ha Faro, Portimão, 
Lagos e Silves, dando-se passeios 
de cartuagetn até Estoi, Praia da 
Rocha, Senhora da Piedade, Me-
xilhoeira, Lagoa e Estombar. 

A excursão demorará 5 dias, 
sendo a viagem feita em l.a clas-
se e hospedagem garantida nos 
melhores hotéis. 

O seu custo, incluindo todas 
as despesas, deve regular por vin-
te e tantos escudos. 

Em breve apresentamos reso-
luções definitivas. 

O numero de excurionistas 
será muito limitado e já estão ins-
critos os socios seguintes e por 
esta ordem: 

Dr. Octaviano do Carmo e Sá, 
funcionário publico; 

D. Celeste dos Anjos Pereira 
Gonçalves, Arregaça; 

Alexandre Pais da Silva, pro-
prietário ; 

Francisco Mendes da Silva, 
proprietário; 

Dr. A. S. C ; 
Dr. Joaquim Cardoso Mar-

ques; 
Dr. Carlos Dias; 
Daniel Pedroso Baptista; 
Dr. Antonio Leitão; 
Cassiano Martins Ribeiro; 
Alberto Camarada Cortesão. 
— As inscrições continuam e 

começamos hoje a sua publicação, 
algumas, as de longe, ainda diri-
gidas á direcção cessante. 

Novos socios inscritos depois 
de 14 de Fevereiro do corrente 
ano: 

José Martins, 1.° sargento da 
Guarda Republicana, Pateo da 
Inquisição. 

Manuel Joaquim Alves dos 
Santos, oficial do exercito, Hotel 
Aliança. 

Eduardo Bandeira de Lima, 
oficial do exercito, Hotel Aliança. 

Continuaremos sempre men-
cionando estes nomes, demons-

trando por esta manifestação do 
nosso reconhecimento, que devi-
damente é julgada e apreciada a 
inscrição de tão valiosas indivi-
dualidades e a todos prestando a 
homenagem sincera do nosso re-
conhecimento e do nosso reco-
nhecimento e do nosso mais fer-
ervoroso louvor e aplauso. 

Ao sr. director, vice-presiden-
te da direcção foi enviada a se-
guinte carta que com a devida vé-
nia transcrevemos: 

Ex."10 Sr. Dr. Manuel Braga —Quel i -
mane, 12-1-916.— A' nossa prestante So-
ciedade de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, tão habilmente dirigida, todos os 
dias aderem novos elementos com o fim 
de, por qualquer fórma, lhe prestaram 
o seu auxilio. 

Cabe hoje a vez aos nossos conterrâ-
neos Antonio Augusto d Oliveira, empre-
gado na emigração, e Joaquim Augusto 
d'OHveira, despachante oficial, ambos re-
sidentes em Quelimane, dois amigos da 
nossa querida Coimbra e admiradores do 
esforço da nossa Sociedade, que tão bons 
serviços tem prestado a essa terra e sua 
região. 

Estes nossos novos socios, que tenho 
a honra de propor , desejam inscrever-se 
desde o 1.° dc Janeiro do corrente ano 
e contribuir com a quota anual de 5^00 
cada um. 

Por meio da adjunta letra, remeto pois, 
a V. Ex.a a quantia de 10y00, pedindo a 
V. Ex.a a fineza de comunicar aos novos 
associados a sua admissão e de remeter-
lhes os estatutos e recibos respectivos. 

Ficando ao dispor de V. Ex.a e da So-
ciedade, peço-lhe me creia com toda a 
estima e consideração.—De V. Ex.u, mui-
to atento respeitador e obrigado — A l v a -
ro da Costa Morais. 

Na convicção que á actual di-
recção diz respeito também esta car-
ta porque s. ex.a declara que á dispo-
sição desta Sociedade, fica o seu 
valioso auxilio, tivemos de agra-
decer aos srs. Alvaro da Costa 
Morais, Antonio Augusto de Oli-
veira e Joaquim Augusto de Oli-
veira que vieram com os seus no-
mes engrandecer esta Sociedade 
e igualmente pela muita genero-
sidade que reveste a inscrição. 

Obrigado a todos. 
(Do boletim que todas as se-

gundas e sextas feiras está na sé-
da da Sociedade á disposição de 
todos os socios e imprensa). 

A q u e s t ã o u n ! u e r s i t a r l a 
COMO SE RESOLVE? 

A questão da Universidade traz 
aflitivamente preocupados todos os 
seus amigos. 

Interrogamo-nos na ancia de 
encontrar uma resolução . . . e não 
se encontra o arbitro . . . 

Nesta ordem de ideias, encon-
trei entem á noite o meu amigo 
F , homem inteligente e dedi-
cadíssimo á nosssa Universidade. 
Após os cumprimentos e efusões 
de amisade, abordei logo o assun-
to que me absorvia — a questão 
da Universidade. 

— Diz v. ex.a que não pode 
haver arbitro?! 

— Não ha duvida. . . O único 
meio é abrirem os olhos os se-
nhores da Universidade. 

— M a s . . . ? ! 
— O meu amigo conhece a fa-

bula do carvalho, a aguia e a gata? 
— Conheço, mas v. ex.a quei-

ra expôr a sua ideia com toda a 
claresa. 

— Bem; em poucas palavras: 
Na frança de um carvalho tinha 
feito seu ninho a aguia, junto ás 
raizes um javali, e num buraco do 
tronco uma gata. A gata queria o 
carvalho todo para si e engordar 
com os cadaveres da ninhada da 
aguia e do javali. 

Começou a intriga, e de tal 
fórma enredou que o odio não 
era só já entre o javali e a aguia, 
mas entre estes e seus filhos. 

A morte veiu aos que se dei-
xaram levar pela irritação, sem 
quererem atender a sua inteligên-
cia e a gata engordou 

A moralidade, coinpreende-a 
não é verdade? 

— Compreendo, compreendo. 
Todos a compreendemos e todos 
agora devemos saber como se 
resolve a questão da Univer-
sidade. 

P, 

Curso de &$m\tm 
O ano passado, por proposta 

do eminente professor sr. Dr. Ju-
lio Henriques, abriu na Universi-
dade um curso livre de Apicultu-
ra regido pelo sr. dr. Henrique 
Pereira Soares Couto. 

Foi o primeiro curso desta 
importante sciencia que em Por-
tugal funcionou. 

O entusiasmo com que foi 
acolhido excedeu as melhores es-
pectativas. Iuscreveram-se nele 25 
alunos, entre os quais padres, ba-
charéis formados, oficiais do exer-
cito, e, além doutras pessoas, alu-
nos dos diferentes anos de todas 
as faculdades da Universidade. 

Atendendo a este consolador 
acolhimento que traz a bela ini-
ciativa da Universidade, particu-
larmente do sr. dr. Soares Couto, 
este ano vai reabrir o curso, para 
o que já foi anunciado em todos 
os estabelecimentos universitários. 

Presume-se que a frequencia 
este ano exceda muito a do ano 
passado e assim fica confirmado 
que a nossa Universidade soube 
interpretar o sentir geral e que se 
preenche uma lacuna existente 
no nosso ensino. 

O curso é essencialmente prá-
tico e regido por fórma que as 
pessoas que o acompanharem pos-
sam explorar industrialmente a 
Apicultura, tirando assim todas as 
vantagens economicas do que, no 
nosso país, ainda não passou de 
uma pequeníssima fonte de re-
ceita. 

Apraz-nos aqui registar com 
louvor a boa vontade do ilustre 
professor deste curso, sr. dr. Soa-
res Couto, que desinteressada-
mente o dirige, utilisando, além 
disso, aparelhos seus que adqui-
riu no estranjeiro e outros perten-
centes ao sr. Dr. Julio Henriques. 

E' s. ex.a digno dos mais ras-
gados elogios pelo seu patriotico 
e util trabalho, que representa ao 
mesmo tempo um melhoramento 
para a nossa Universidade e uma 
grande vantagem para os que se 
dedicam àqueles estudos. 

Serviço telegráfico 
Quando na quarta-feira foi de-

clarada a greve dos académicos, 
foram daqui expedidos telegra-
mas para jornais de Lisboa e Por-
to noticiando o facto nestas singe-
líssimas palavras; 

Academia acaba de declarar gréve em 
todas as faculdades. 

Estes telegramas foram entre-
gues no Porto e sustados em Lis-
boa, por ser contra o regulamento. 

Servindo-se imediatamente do 
telefone logo se transmitiu para 
Lisboa a referida noticia mais au-
mentada. 

Uma vêz que pelo telefone tu-
do se pode dizer e muito mais 
depressa, a disposição do regula-
mento telegráfico nestes casos, 
devia caducar, por não ter razão 
de ser. 

E assim seria escusado pagar 
telegramas que se aceitam para 
transmitir e deixam de ser entre-
gues. 

Leote do Rego 
Vem amanhã a esta cidade fa-

zer uma conferencia, convidado 
pelo nosso colega local A Revolta, 
o sr. Leote do Rego, comandante 
da divisão naval. 

A conferencia versará sobre A 
cidade, a academia e a guerra. 

Boato 
Diz-se por aí terem sido re-

metidos desta cidade para o mu-
seu de Aveiro, azulejos, imagens 
de santos e outros objectos apre-
ciaveis que não deviam nem po-
diam ter sido cedidos. 

Mais não conseguimos saber 
por emquanto sobre este assunto, 
que convirá ser esclarecido por 
quem o poder fazer. 

,4 IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
S u b s í d i o s para uma b i b l i o g r a p h i a 

j o r n a l í s t i c a p o r t u e n s e . 
O auctor d'esta resenha, não 

tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Bijou (0) — Publicação quinzenal de 
rapazes, evidentemente, tendo 
como redactores Heitor Guima-
rães e J. A. F. de Castro, e a re-
dacção estabelecida na rua de 
Cedofeita, 179. Appareceu o pri-
meiro numero a 19 de Maio de 
1889, impresso na Imprensa Ci-
vilisação, do largo da Pocinha, 
73 a 77. Não conhecemos senão 
esse primeiro numero, estando 
convencido de que poucos mais 
sahiram. 

Binoeuio (0)—Vem registado por Sil-
va Pereira como sendo um * se-
manario litterario e annuncia-
dor», sahido no Porto a 7 de 
Fevereiro de 1886. Não conhe-
cemos. 

Bisturi (0)— Foi uma «folha sema-
nal» com o sub-titulo de «mi-
crocósmo critico, theatral, noti-
cioso e litterario», tendo como 
redactores Acácio Antunes, Car-
neiro Torres e Catão Simões, e 
cujo primeiro numero appare-
ceu, no Porto, a 30 de Maio de 
1875. Publicou-se durante bas-
tantes semanas, e não era nada 
mal feito, na parte litteraria. 
Constava cada numero de 8 pa-
ginas, das quaes só 6 inseriam 
texto (em prosa e verso), por-
que as duas restantes serviam 
de frontespicio, inserindo a pri-
meira pagina uma tosca vinhe-
ta aberta em madeira, por A. 
Wannimeyel, actor-tenor e gra-
vador, representando os trez re-
dactores da folha cravando uma 
penna de pato nos ventres de um 
jesuita e de um militar — gravu-
ra a traços demasiado grossei-
ros. Por cima d'essa vinheta ap-
parecia o titulo do periodico. 
Do n.° 3 em deante, esse titulo 
foi também illustrado, apresen-
tando, da esquerda para a di-
reita, um bisturi aberto, e da di-
reita para a esquerda uma pen-
na de pato, a atravessar as res-
pectivas lettras. O artigo edito-
rial do n.° 4 é de Magalhães 
Lima, e — coisa assaz curiosa — 
accusava o republicanismo de 
«rhetorico, insconsciente e des-
bragado», e proclamava a guer-
ra á reacção, mas «nunca a guer-
ra da amotinação e da demago-
gia». Magalhães Lima (n'essé" 
mesmo numero se dá a noticia) 
tinha concluído a sua formatu-
ra em Coimbra e retirára para 
Aveiro. Nem elle, decerto, se 
lembra hoje de que escreveu si-
milhante artigo! 

O Bisturi imprimia-se na Ty-
pographia de Barthomeu H. de 
Moraes, rua da Picaria, 50 a 54. 

Bisturi (0) — Diz-nos Silva Pereira 
que foi uma «folha mensal lit-
teraria» e que se publicou no 
Porto ern Março de 1885. Não 
conhecemos exemplar algum, 
nem elle, que é tão minucioso 
com outras publicações, dá mais 
nenhum esclarecimento ácerca 
d'esta. Deve tratar-se da especie 
citada na rubrica anterior, que 
por certo não logrou ver, erran-
do-lhe involuntariamente a data. 

Bocage — Com este titulo, e a ru-
brica de . piparotes litterarios», 
publicou-se no Porto uma re-
vista mensal de critica mordaz, 
desde Agosto de 18Ó5 até não 
sabemos que mez do anno de 
1867. Era redigida por Urbano 
José de Sousa Loureiro, phar-

maceutico no bairro alto (Bom-
jardim, entre as ruas de Gonça-
lo Christovão e do Duque do 
Porto), e um dos mais inteme-
ratos luctadores do jornalismo, 
que nos foi dado conhecer. Em 
1868 ainda appareceu o Boca-
ge, mas então já como annuan-
rio, que, todavia, não voltou a 
publicar-se. 

Bocácio — Encontramos esta «publi-
cação semanal de contos moder-
nos» citada por Silva Pereira, 
como tendo apparecido no Por-
to desde 1 de Março a 19 de 
Maio de 1887, desde n.° 1 a n.° 
6. Não possuímos, nem vimos, 
sequer, exemplar algum. 

Bohemia (A) — Foi um periodico lit-
terario, dirigido por Angelo Jor-
ge, e de que foram redactores 
A. Ramos e Passos de Figuei-
redo. Appareceu em Outubro 
de 1901, em 4 paginas, a duas 
columnas largas de composição. 
Os escriptorios da redacção eram 
na rua de Santo Antonio, 96, 
sendo impresso na Typographia 
de Alexandre da Fonseca Vas-
concellos, rua de Sá Noronha, 
59. Teve curta existencia. 

Bohemio (0) —Silva Pereira regista 
este titulo como sendo o de um 
«quinzenário illustrado», sahi-
do no Porto a 26 de Julho de 
1888. Não o conhecemos. 

Bohemios — Foi o titulo de uma «re-
vista mensal de litteratura e ar-
te», dirigida por Antonio Car-
valhal e Gonçalves Dias, cujo 
primeiro numero appareoeu, no 
Porto, a 1 de Setembro de 1899. 
N'ella collaboraram alguns dos 
mais apreciados prosadores e 
poetas do tempo. Durou pou-
cos mezes. A redacção era na 
rua do Lindo Valle, 215 e a im-
pressão na Typographia Central, 
rua das Flores, 43. Cada nume-
ro constava de 16 paginas euma 
capa de côr, com uma vinheta 
representando ã Poesia, em pho-
togravura. 

Boletim — São diversas e em gran-
de numero as publicações que 
sob a rubrica de Boletim teem 
visto a luz no Porto. Temos co-
nhecimento das seguintes: Bo-
letim (do governo cartista), de 
1840; Boletim (jornal noticioso 
e de annuncios), de 1860; Bo-
letim Annunciador, mensal, il-
lustrado, de 1889; Boletim de 
Annuncios, de 1884; Boletim 
Bibliographico da Viuva Moré, 
de 1862; Boletim do Cancionei-
ro Portuguez, de 1879; Boletim 
Cartista, de 1846; Boletim do. 
Centenario, de 1880; Boletim do 
Club Velocipedista, de 1881; Bo-
letim Commercial da Companhia 
Pharmaceutica, de 1876; Bole-
tim do Correio, de 1869 (noti-
cioso, litterario e politico); Bo-
letim Critico do Porto, de 1889; 
Boletim da Eschola Moderna, de 
1886; Boletim da Liga dos La-
vradores do Douro, de 1887; Bo-
letim Litterario, de 1881; Bole-
tim Mensal da Livraria Interna-
cional, de 1877; Boletim da Noi-
te (jornal noticioso), de 1873; 
Boletim Noticioso Commercial, 
de 1882; Boletim Officialdo Go-
verno Civil do Porto, de 1844; 
Boletim Official do Porto, de 
1846; Boletim da Pharmacia Fi-
gueiredo, de 1888; Boletim de 
Pharmacia, de 1879; Boletim de 
Pharmacia e Sciencias Accesso-
rias, de 1857; Boletim Portu-
guez de Annuncios, de 1885; 
Boletim da Sociedade de Geo-
graphia Commercial, de 1880; 
Boletim Telegraphico, de 1866; 
Boletim Theatral, de 1825; e 
ainda outros que vão em rubri-
cas especiaes. 

(Segue). 
ALBERTO BESSA 
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Questão académica 
Não está ainda solucionada a 

greve académica em Coimbra, de-
clarada em virtude dos aconteci-
mentos ocorridos na Escola Nor-
mal Superior. 

Por parte do sr. governador 
civil tem-se diligenciado levar o 
conflito a bom caminho, e neste 
sentido fez uma proposta á co-
missão do movimento académico 
para o afastamento da Escola Nor-
mal Superior do sr. dr. Luciano 
Pereira da Silva, que, neste caso, 
iria ocupar o logar de reitor da 
Universidade, para que foi eleito 
ha tempo e que se recusou a acei-
tar. 

Esta proposta não foi aceita pe-
la comissão, que julgou também 
que não seria do agrado da aca-
demia. 

Uma comissão de alunos da 
Universidade foi ao Porto para tra-
tar da questão da greve, que se 
pretende levar ás escolas superio-
res daquela cidade e de Lisboa, 
onde também ha académicos des-
contentes por diferentes motivos. 

Deixaram de estar as forças de 
prevenção em Coimbra, visto o 
movimento ser ordeiro, e nenhum 
motivo existir para recear que o 
não seja. 

Neste ponto a academia tem 
merecido louvores, pois as recla-
mações que houver de fazer que 
sejam pelos meios mais prudentes. 

A questão foi já tratada no Par-
lamento, onde o presidente do Go-
verno, sr. dr. Afonso Costa, usou 
duma linguagem terminante e de-
cisiva, como se vê do extrato que 
reproduzimos, relativo ao caso de 
Coimbra. 

Referindo-se a ele, diz que é 
analogo ao da Escola Medica de 
Lisboa. Também na Escola Nor-
mal Superior os alunos quizeram 
eximir-se a uma disposição regu-
lamentar que os obrigava a fazer 
conferencias. Não foram atendidos. 

O director, sr. dr. Luciano Pe-
reira da Silva, que é uma creatu-
ra correctíssima e sabedora, quiz 
demovê-los dos seus intuitos; e, 
como o acusassem de ter proferi-
do certas palavras mais asperas, 
foi ás aulas explicá-las com leal-
dade e com nobresa. Pois foi pa-
teado. Daí, o conflito tornar-se ir-
reductivel, exigindo os estudantes 
que o director da Escola e profes-
sor fosse afastado. E, como o não 
foi, declarou-se a greve geral aca-
démica. Os alumnos não foram ás 
aulas, mas a greve, por informa-
ções que tem, não é simpatica. O 
governo resolveu não atender as 
reclamações, mesmo justas, por 
meio de imposições, coacções ou 
ameaças. A greve que se desenha 
ameaça exigir a abdicação de to-
da a dignidade do professorado. 
Não pode ser. Se ámanhã um pro-
fessor exorbitar, o governo puni-
lo-á. Os estudantes de Coimbra 
podem perturbar a ordem e pre-
judicar a vida eeoncmica dessa ci-
dade. Mas o governo olhará por 
isso. Mas o que não praticará é 
actos ignominiosos. Vai ser envia-
do a Coimbra um delegado do 
governo e o governo esperará o 
tempo preciso para se saber se se 
trata de um simples acto de ca-
maradagem ou dum movimento 
destinado a pôr a espada aos pei-
tos do poder central. No primeiro 
caso liquidar-se-á tudo com a 
maior benevolencia. No segundo, 
a Universidade será encerrada até 
ao fim do corrente ano lectivo. O 
governo assume todas as respon-
sabilidades e declara que, se tiver 
de mandar fechar um estabeleci-
mento de ensino, não o fará re-
abrir, muito embora o Parlamen-
to lhe indique o contrario. Nesse 
dia, deixará o Poder. O Parlamen-
to e a Republica teem feito tudo 
quanto teem podido em favor da 
instrução. Como se percebe, en-
tão, que os estudantes entrem no 
caminho da violência pelo qual 
enveredaram? Pode ser que o go-
verno tenha de fechar alguns es-
tabelecimentos de ensino. Pois 
bem. Se o fizer, não os reabrirá 
senão no começo do proximo ano 
lectivo. 

Em vista das declarações ter-
minantes do chefe do governo, ca-
da vez mais reconhecemos a ne-
cessidade de se solucionar depres-
sa o conflito. 

Todos sabem que o sr. dr. 
Afonso Costa é bem capaz de dar 
cumprimento ao que disse, visto 
as suas declarações constituírem 
uma ameaça formal pelo encerra-
mento-das escolas que se envolve-
rem na greve. 

O melhor, o que a prudência 
aconselha cada vez mais, é que se 
contemporise e façam todos por 
folucionar o conflito. Dizemos to-
t*Os porque mestres e alunos, sem 

quebra da sua dignidade, devem 
concorrer para este fim. 

A perda dum ano, quando ele 
já vai em meio, não é um facto 
indiferente para os académicos, 
principalmente os que terminam 
este ano o seu curso. 

No rápido da noite chegou on-
tem a esta cidade o sr. capitão do 
estado-maior Fernando Augusto 
Freiria, delegado do governo, que 
vem sindicar do movimento aca-
démico. 

S. ex.a era aguardado pelo rei-
tor da Universidade, governador 
civil e comissário de policia. 

Milho e bacaihau 
O governador civil do Porto 

fez constar á imprensa daquela ci-
dade ter conseguido que uma ca-
sa comercial dali, importadora de 
bacalhau, puzesse á venda aquele 
peixe, de procedencia inglesa e de 
boa qualidade, aos seguintes pre-
ços: 

Inglês, pequeno, l.a qualidade, 
$32 o quilo; dito, tamanho regu-
lar, 2.a qualidade, $31; dito, Lung, 
$29; Alecrim, $27. 

E' um ôvo por um real; uma 
sorte grande para a gente do Porto. 

Como a quantidade de baca-
lhau é muito grande, a Camara de 
Coimbra resolveu pedir ao sr. go-
vernador civil deste distrito que 
consiga a remessa, para esta cida-
de, dalgum bacalhau, e o mes-
mo com relação a milho, que tam-
bém ali ha agora em grande quan-
tidade. 

O que se vê é que ha comer-
ciantes que estão fazendo jogo, 
preferindo deixar apodrecer os ge-
neros nos armazéns, a venderem-os 
por preços rasoaveis aos consumi-
dores! 

. t e i m e l \ m o w * v 

S E M P R O N O M E 

Cada dia vêem-se apa-
recer alguns específicos para 
a pele; são quasi sempre 
disfarces. Só o Crème Simon 
dá a frescura e a beleza na-
turais. Vende-se ha 50 anos 
em todo o universo apezar 
das falsificações. O Pó de 
arroz e o Sabonete Simon 
completam os efeitos higié-
nicos do Crème. 

Grande marca francsza 

Soía sobre os resultados è exploração dos serviços municipalisados 
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Conta de exploração do serviço de tracção eléctrica 

Teatro Sousa Bastos 
Com uma enchente á cunha, 

tendo de retirar se muita gente 
sem bilhete, reabriu na quinta-
feira o bonito Teatro Sousa Bas-
tos, que deu ao publico uma in-
teressante colecção de films e ex-
celentes trabalhos acrobaticos pela 
troupe Pichel, composta por cinco 
artistas, e pelo dueto Les Bellini, 
sendo todos muito ovacionados. 

Todas as noites ali ha espectá-
culo. 

E' provável que brevemente 
ali venha dar algumas recitas uma 
companhia dramatica. 

Pagarfor das Obras Publicas 
Tomou posse em 15 do cor-

rente o novo pagador das Obras 
Publicas deste distrito sr. João Vir-
gilio Goulão. 

Para os p o b r e s — f c s i s t e n c i a 
A Direcção Geral da Assistên-

cia poz á disposição do Governo 
Civil deste distrito 4.850$00 para 
distribuir pelos pobres. 

Sê los postais 
Vai ser dada participação con-

tra os remetentes de correspon-
dências postais cuja franquia se 
fez com sêlos servidos e lavados 
e outros com partes cortadas de 
dois sêlos, defraudando assim as 
receitas do Estado. 

Estas correspondências teem 
sido apreendidas em Lisboa. 

RECEITA 

Produto do aumento de 10 
por cento nas contribui-
ções directas do Es t ado . . 

Rendimento: 
Movimento de passagei-

ros 
Bilhetes dc assinatura. . 

, Serviço do correio 
Anúncios 
Iluminação electrica e di-

versos 

Deficit 

5.404£18 

38.584,552 
1.271 £20 

635£00 
230£80 

257£98 

7.095£20 

53.478£88 

DESPESA 

Quota parte das despesas dc 
administração . . . 

Pessoal assalariado 
Renda de casa do chefe de 

serviço 
Percentagem ao tesoureiro • 
Combustível, coque 
Idem, carvão 
Conservação e reparação 
Compra de bilhetes 
Fardamentos para o pessoal 
Pessoal extraordinário 
Diversos melhoramentos • 
Encargos dos emprest imos • 

2.179^84 
8.630127 

25 £00 
245,£86 

15.129:! 27 
6.590 £86 
4.634 .24 

280 i 00 
299£84 

1.059 £34 
1.396449 

13.007£87 

53.47S588 

( Conclusão.) 

ra e economia 
Nas difíceis circunstancia que 

estamos atravessando, nenhuma 
economia é de desdenhar, e até 
os proprios doentes fazem quanto 
podem, para se curarem com o 
menor dispêndio de dinheiro. Não 
é, pois, ocasião propicia para que 
eles façam experiencias de reme-
dios de valor desconhecido, e tudo 
lhes aconselha, pelo contrario, es-
colher um medicamento que te-
nha conquistado a fama de curar 
e de curar depressa. As Pilulas 
Pink teem de ha muito adquirido 
esta fama, que não é de fórma al-
guma usurpada, por isso que se 
baseia em factos reais e averigua-
dos. Estes factos são os atestados 
de cura, que os proprios doentes 
nos fornecem. Poderíamos apre-
sentar milhares desses atestados 
deante dos olhos das pessoas que 
nos lêem. 

Assim, por exemplo, a sr.a D. 
Maria Henriqueta de Castro, de 
Lisboa, rua Anchieta, 29, 3.° an-
dar, dá parabéns á sua sorte, co-
mo se vai vêr em seguida, de ter 
tomado as Pilulas Pink, que cura-
ram, num curto espaço de tempo, 
o seu mau estado de saúde: 

Cobrança de contribuições 
Termina na próxima terça-feira 

o praso para a cobrança voluntá-
ria das contribuições do Estado, 
do ano de 1915, neste concelho. 
Depois segue-se a cobrança com 
juros de móra e multa. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 3», l.° 
Telefone 576, 

« Por feliz me dou de ter to-
mado as suas pilulas, escreve-nos 
esta senhora. Havia já bastantes 
meses que sentia uma grande fra-
queza geral, acompanhada de per-
bações do estomago e intestinos. 
Sofria muitíssimo e, apesar da 
grande quantidade de remedios 
de que fizera uso, não tinha me-
lhora alguma. Devo confessar a V. 
que não estava convencida de que 
as Pilulas Pink pudessem surtir 
melhor efeito que os outros me-
dicamentos, mas como toda a gen-
te me dizia muito bem delas, quiz 
experimental-as para vêr o que 
dali saía. Não tardei a certificar-
me da razão com que tanto me 
aconselhavam estas excelentes pi-
lulas, pois senti que elas me fa-
ziam bem. Continuei então com 
o tratamento, e agora não só re-
cuperei de todo as forças, mas 
digiro perfeitamente, e todas as 
perturbações do aparelho diges-
tivo desapareceram. 

As Pilulas Pink são soberanas 
contra a anemia, a clorose, a fra-
quesa geral, as doenças de esto-
mago, as enxaquecas, as nevral-
gias, a sciatica, as dôres reumáti-
cas e a extenuação nervosa. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J P-
Bastos & C.a, Farmacia Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
—-Sub-Agente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. 
Domingos, 102 e 103. 

P Ê L O T R I B U N A L 

ECOS M S O C I E D A D E 

Em audiência ordinaria do dia 14, fo-
ram distribuídos os processos seguintes: 

5.° oficio: Acção de manutenção dc 
posse requerida por Teresa da Costa 
Cerveira, residente 11a Espadaneira, con-
tra José Filipe e mulher e outros, resi-
dentes na Sugeira. Advogado, dr. Lusi-
tano Brites. 

Fizeram anos: 
No dia 17 : 
A menina Maria Amélia da Cruz 

Canelas. 

Ontem: 
O rev.'"" sr. D. José Alves Matoso, 

Bispo da Guarda e o sr. dr. Francisco 
Miranda da Costa Lobo. 

Hoje: 
sr." D. Maria de Figueiredo Cor-

reia Ferraz e o sr. Diamantino Diniz 
Ferreira 

Ámanhã: 
i4s sr.as D. Lelia Pessoa Donato e 

D. Laura da Costa Dias. 

Na terça feira: 
A sr." D. Virgínia Julia Castilho de 

Albuquerque. 

UMMMM 
Deve reatisar-se hoje em Viana do 

Castelo, a casamento da sr." D. Maria 
Cordeiro Pereira Machado, filha do 
M."'0 Juiz da Figueira da Foz, sr. dr. 
Manuel Pereira Machado, com o sr. 
Ventura Malheiro Rcimão, engenheira. 

A' eerimonia presidirá o Arcebispo 
de Braga. 

gQgg&ES 
Tem esiado bastante doente a vene-

randa mãe do sr. Firmino de Vilhena, 
nosso estimado confrade do Campeão 
das Províncias. 

Também tem estado gravemente en-
fermo no Hospital da Ordem Terceira, 
desta cidade, o nosso presado amigo, 
sr. João Duarte da Fonseca. 

Desejamos-lhe o seu pronto restabe-
lecimento. 

— Após uma melindrosa operação 
a que teve de sujeitar-se, e em que mais 
uma vez triunfaram os altos créditos 
do hábil e estimado clinico, sr. dr. José 
Rodrigues d'Oliveira, encontra-se com-
pletamente restabelecida a sr." D. Maria 
Inês da Rocha, esposa do nosso amigo 
sr. Miguel Rocha. 

« Âtlantida» 
Temos presente o n.° 4 do 

mensario artístico, literário e so-
cial para Portugal e Brasil, Âtlan-
tida. 

Tem por directores, no Brasil, 
João do Rio, e em Portugal, João 
de Barros. 

A sua colaboração é distinta, 
pois este numero contem artigos 
de Teixeira de Queiroz, Eugénio 
de Castro, Julio Brandão, José de 
Figueiredo, João do Rio, Costa 
Ferreira, Raul Lino, Sousa Pinto, 
etc., publicando também magni-
ficas gravuras. 

Tem uma secção de teatros do 
Brasil e Portugal. Este numero re-
fere-se muito elogiosamente á pe-
ça do sr. dr. Vicente Arnoso, 
Coimbra terra de amores. 

A Âtlantida é uma excelente 
publicação até mesmo no papel e 
trabalho tipográfico. 

Preço, por ano, ou sejam 12 
números, 2$80. 

Agradecemos o exemplar que 
nos foi oferecido. 

Repartição de Finanças 
Foi nomeado aspirante interi-

no da repartição de finanças deste 
concelho, o sr. Pompeu Ferreira 
Leite. 

De Leiria veio transferido pa-
ra este concelho o fiscal dos im-
postos sr. Antonio Marcelo. 

Aguas 
Pela ultima analise feita ás aguas 

dos três reservatórios da cidade, 
foram estas dadas como puríssi-
mas. 

A s G o t t a a C o n c e n t r a r i a s f l a 
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CRÓNICA DÁ SEMANA 
O ano passado residia em uma 

casa do bairro alto um académico 
que tinha o costume, pela hora 
adiantada da noite, de abrir a ja-
nela do seu quarto e clamar muito 
alto: 

Anda tudo doido! 
A principio os visinhos enco-

modaram-se com o caso, porque 
o tal grito alartnava-os, fazendo-os 
levantar da cama para vêr do que 
se tratava. Como, porém, o facto 
se repetiu muitas vêzes, os visi-
nhos tomaram a acertada resolu-
ção de não lhe ligar importancia, 
e quando ouviam o tal pregão, 
viravam-se para o outro lado e 
deixavam-se adormecer. 

Chegaram as ferias grandes 
e o académico teve de reíirar-se 
para a terra, não se ouvindo du-
rante muito tempo o referido es-
dante. 

O mês de Setembro estava a 
findar e uma noite, já a hora em 
que a madrugada estava prestes a 
fazer o seu inicio, sentiu-se nessa 
mesma rua o rodar dum carro 
que parou em frente da casa onde 
morava o tal académico, e logo em 
seguida se ouviu em voz muito 
alta: 

Anda tudo doido! 
E o trem desapareceu tão ra-

pidamente que os visinhos, indo 
logo á janela, já não conseguiram 
vê-lo, mas não deixaram de reco-
nhecer a voz do académico tão 
singularmente exquisito pela insis-
tência do seu pregão. 

Comentando o facto, diziam 
uns que o estudante era um ex-
cêntrico; outros consideravam que 
só um desarranjo grande na mola 
rial podia originar aquela extrava-
gancia. 

E assim, durante muito tempo, 
o tal académico era apreciado, jul-
gando o um disparatado, falto de 
juízo. 

Não sei o que é feito desse 
académico, nem se ele, aqui ou 

fóra daqui, continua a ter a ideia 
predominante de que — anda tudo 
doido t 

O tempo é o grande mestre 
da vida. Ele nos ensina com os 
seus exemplos a bem conhecer as 
coisas do mundo. 

Pela sucessão de factos e por 
muito que se tem visto, não falta 
quem chegue a dar razão ao tal 
estudante. 

Já então ele via e compreendia 
muito bem que alguma acção es-
tranha tinha sua influencia no juízo 
dos homens e não só no juízo 
mas no bom critério que deve 
existir dentro da sua mioleira. 

Parece que um vento de insa-
nia avariou o senso comum. 

Principiando pelo barbarismo 
da guerra entre as nações mais 
adiantadas e progressivas do mun-
do até ao programa infernal, que 
ha pouco apareceu publicado, de 
factos que deviam dar-se em 
Lisboa como protesto contra a 
crise das subsistências, parece es-
tarmos atravessando um periodo 
agudo de decadencia moral, inte-
lectual e social manifestada no 
que se faz, no que se diz e no 
que se escreve. 

O tal programa parece ter sido 
escrito denlro do caldeirão de 
Pedro Botelho com acha bem 
bezuntada de petroleo e dinamite, 
fazendo-nos perder a ideia de vi-
vermos num país que ao mundo 
foi apontado como um paraíso 
terreal. 

E reconhecendo todos que sem 
paz e sem ordem não pode um 
país prosperar, cada vez surgem 
mais surpresas que inquietam os 
mais pacíficos, os mais comodis-
tas e indiferentes. 

Tomara já que passasse este 
vendaval para não dar razão ao tal 
estudante que tantas vezes afirmou 
da janela do seu quarto: 

Anda tudo doido! 
JUCA 
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C O I M B R A 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

Grupo musical 
Por iniciativa do Club Operá-

rio Conimbricense, associação re-
creativa do Bairro Alto, acaba de 
fundar-se nesta cidade um novo 
grupo musical, superiormente di-
rigido pelo sr. Francisco Paninho 
e que conta já um elevado nume-
ro de executantes. 

Os ensaios musicais principia-
ram já na quinta-feira e, dado o 
entusiasmo que predomina entre 
os associados, fácil é antever ao 
novo grupo um futuro muito bri-
lhante. 

É o que sinceramente deseja-
mos. 

Faculdade de Medicina 
O sr. dr. Daniel de Matos foi 

transferido de professor ordinário 
da 7.a classe para a 6.a, e nomea-
do para aquela, por distinção, o 
professor extraordinário, sr. dr. 
Bissaia Barreto. 

Missão espanhola 
A comissão de recepção á mis-

são espanhola que nos visita em 
Abril proximo, reuniu-se na So-
ciedade de Defêsa e Propaganda 
de Coimbra, resolveu, por ini-
ciativa desta, que o programa 
fosse elaborado pelas Associações 
Comercial e Académica. 

Haverá um sarau de gala em 
honra da missão. 

Praticantes do Caixa Gerai 
Ficaram classificados com 1 B 

e 3 S, no concurso para pratican-
tes da Caixa Geral dos Deposi-
tos, os srs. Alberto Faria Fonseca 
e Augusto da Costa Braga, desta 
cidade. 

— T-íír-gĵ  ^SftBuuu— 

Foi feito o trespasse do Café 
1 Lusitano para ali ser montada urna 

Janta Geral 
A comissão executiva deste cor-

po administrativo tornou as se-
guintes resoluções na sua sessão 
de 17 do corrente: 

Aprovou plenamente o 1.° or-
çamento suplementar do Instituto 
de N. S. da Graça, da paroquia 
de S. João do Campo, concelho 
de Coimbra. 

Com alterações os seguintes: 
Confraria de N. S. dos Milagres, 
de Cernache, concelho de Coim-
bra e Irmandade do SS. de Can-
dosa, concelho de Taboa, para 
1915-1916. 

Proferiu acordãos de quitação 
sobre as contas seguintes de 1914-
1915. Confraria do SS. da Ano-
bra, concelho de Condeixa e SS. 
de Pombalinho, concelho de Sou-
re. 

O B I T U Á R I O 
Vitimado por uma infecção fa-

leceu o aluno do 4.° ano do Li-
ceu Dr. José Falcão, Antonio Car-
los de Paiva, estremoso filho do 
nosso amigo sr. José de Paiva, em-
pregado na Cadeia Nacional. 

O malogrado estudante, como 
noticiámos, recebeu involuntaria-
mente um tiro no braço direito, o 
que lhe motivou a morte. 

O seu funeral que se realisou 
ontem, foi muito concorrido por 
professores e alunos do Liceu, por 
empregados da Penitenciaria, etc. 

Á beira da sepultura e enalte-
cendo as qualidades do finado, usa-
ram da palavra os seus condiscí-
pulos Oscar da Silva e Aníbal João 
de Deus. 

Avaliando a dôr profunda que 
feriu a familia do saudoso morto, 
enviamos-lhe as nossas sentidas 
condolências. 
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«-a muito 
quitica 

Tomou muitos remedios 
sem proveito 

Foi a Emiilsão de SCOTT 
que a curou 

Congresso pedagogico 
Nos dias 18, 19 e 20 de 

Abril deve realisar-se em Coim-
bra o 2." congresso pedago-
gico de sindicato dos professo-
res primários. 

Versará os seguintes pon-
tos: 

1.° — preparação e recruta-
mento do professorado pri-
mário ; 

2.° — disciplina na escola; 
3.° — organisação adminis 

trativa do ensino primário. 

C bra ce eria 

Foi a E m u l s ã o do S C O T T q u e c u r o u 
e s t a m e n i n a a p ó s u m t r a t a m e n t o 
nulo com o u t r o s m e d i c a m e n t o s , p e l a 
r azão de a E m u l s ã o de S C O T T se r 
a ú n i c a q u e pode f o r n e c e r o o leo 
pu ro de f ígado de b a c a l h a u e os h ipo-
fosf i tos p u r o s q u e d e s e n v o l v e m e 
f o r t a l e c e m os ossos . 

"Com muiia satisfação lhes digo que 
minha fdha Alice Rosa de Pinho 
Nunes, de 5 anos de idade, foi 
curada pela Emulsão de SCOTT. 
Minha filha era muito raquítica. 
Tomou muitos medicamentos, e mel-
horas nenhumas. Dei-lhe para ex-
perimentar um frasco de Emulsão 
de SCOTT, c com este frasco minha 
fdha ganhou algumas cores. Con-
tinuei a dar-lh'a, e em pouco temp* 
minha fdha curou-se; anda bem, 
lem boas cores e está gorda, devido 
ao vosso preparado." 
(a) Margarida Alves Rodrigues 
Nunes, travessa dos Clérigos, 18, 
Porto. 

Se o vosso filho é f r a c o , pá l ido ou 
magi-o, s e t e m p o u c o a p e t i t e ou 
d o r m e ma l , a b e n ç o a r e i s o d i a em 
que r e c o r r e s t e s a g e n u í n a 

As crianças choram por ela 

E to l ice c o n f i a r a 
s a ú d e d u m a c r i a n ç a 
aos r e m e d i o s i n f e r i -
ores , q u a n d o , d u r a n -
te q u a r e n t a a n o s , a 
E m u l s ã o d e S C O T T 
e s t á e f e c t u a n d o cu-
r a s depo i s d e t o d o s 
o s o u t r o s r e m e d i o s 
t e r e m r e s u l t a d o 
n u l o s . 

O sr. dr. José de Figueiredo 
em reunião do conselho de arte 
nacional, ante-ontem em Lis-
boa, instou pela aquisição, para 
o museu Machado de Castro, 
do valioso retábulo de pedra 
renascença, que se encontra 
na igreja profana de S. Domin-
gos, de Coimbra. 

E' pena que tão apreciavel 
trabalho se encontre oculto e 
em local onde raras pessoas o 
tem visto. 

Embargos 

O sr. Manuel dos Santos 
Pereira David opôz embargos 
á falência que lhe foi abería, 
alegando que não abandonou 
o seu estabelecimento nem tão 
pouco fugiu, pois retirou-se de 
Coimbra para tratar da sua vida 
comercial. 

F i m B A S 
E 

a p a r e l h o s o p t o p e d i e o s 

RUA DOS CALDEIREIROS, 18!, 163, 165 : : : : 

S E Í E R ' R T O = E = = E — 

Todas -s Pharmacias e Drogar ia ; vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante: 
A. Tf. S M A R T , Rua da Fabrica 27, Porto. 

A Comissão Executiva do 
Municipo de Coimbra, faz sa-
ber que no dia 24 de Feverei-
ro, pelas 13 horas, nos Paços 
do Concelho, volta de novo á 
praça com 10 % de aumento 
a arrematação do empedra-
mento completo na extensão 
de 1.110,13, compreendidos 
entre os perfis n.os 209 e 241 
do projecto do 2.° lanço da 
estrada de Ceira aos Anagueis. 

A base de licitação é de 
946$00 e o deposito provisó-
rio de 20$00. 

As condições para esta ar-
rematação acham-se patentes 
na repartição de obras do Mu-
nicípio, em todos os dias úteis 
das 10 ás 16 horas, onde po-
dem ser examinadas pelos in-
teressados. 

Coimbra, Secretaria da Mu-
nicipalidade, ló de Fevereiro 
de 1916. 

O Vice-Presidente, 

Frederico Graça. 

AINISTERIO DO FOAENTO 

Direcção Geral cia Agricultara 
Direcção dos Serviços Florestais 

2,a SECÇÃO 

l & j & J T ^ T D O C S O T T D F . A . X -

Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 11 do proxi-
mo mês de Março, na Secretaria da 2.a Secção Florestal, na 
Rua n.° 10, porta 6, em Coimbra, se procederá á venda em 
hasta publica da erva que nasce espontaneamente nos talhões 
da Mata do Choupal . 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na referida secretaria da 2.a Secção Florestal em Coimbra e 
na casa da guarda da mesma Mata do Choupal, todos os 
dias úteis. 

Lisboa, 16 de Fevereiro de 1916. 

Pelo Director dos Serviços Florestais, 

Juiio Mário Vianna. 

Fabrico ila 
de m m 

Vende-se ou arrenda-se uma 
fabrica de moagem e lagar de 
azeite, compostos de maquinas 
aperfeiçoadas e em bom estado, 
junta ou separadamente, por seu 
dono não poder estar á testa da 
sua laboração, e bem assim arren-
da-se um forno de coser pão com 
todos os seus utensílios, tudo si-
tuado no sitio de Torrozelo, con-
cilio de Seia, junto á Estrada Na-
eionai n.l> 12. 

Para informações dirigir-se a 
José Gomes Coelho, em Torro-

zelo, ou a Eduardo Gomes Car-
doso, em Lisboa, rua 24 de Julho, 
n.° 26, ou ao proprietário Alberto 
Fonte3, em Coimbra, Estrada da 
Beira, n.° 122. 

,Ck r 

r i o o r i 
Advogados 

Sua da Sofia, 73-1.° 
4. 4 ! t 1 t v ,{. C O I M B R A 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: m 

"Não é só usar fundas . As l a n d a s é preciso «abe- IH 
ram-se usar , , . s i 

|H Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos | § | 
|H ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- fH 

canicos compressores , de novo modelo, para a contenção 
Hl de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos g§= 
|== em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação il 
Hf de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as | | | 
:= deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- 1 | | 
== cialmeíite 0 2 pés tortos — vi rados ou torcidos — (botos) | g | 
§H de c reanças de t en ra idade, a inda que t enham nasci- | | | 
Hp do com tais defei tos . §= 
H| Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas , com §jg 
§H movimento, a calçar bota, imitando as na tura is . m 
y E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
| e | todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
HH delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca- |= 
IH ria, sem adap tação própria , vendidos , como roupa de m 
!§§ algíbebe, por vár ios con t rabandis tas da ortopedia, cart- Hg 
| H t lnaamesite origina molést ias gravíss imas mormente | | | 
mj aos doentes de bexiga e outros incomodos rena is . = i 

He São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei- § | j 
Hf ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá- m 
ss tica de 42 anos de ortopedia. = 
|H Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos § | | 
H | executados. == 
| H A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R g | 
[j P o r t o m 
§§ (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro §| 
i= Leão, Rua Ferreira Borges,. 44). =§= 

I/) 
« D 
U 
£ 
R3 

Em todas as pharmacias ou no Deposito Geral, J. DELIGANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco lie por'5 conrrando 2 F r a s c o s . 

u t o m o v e i s 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

— CABINES FECHADAS = — 
Fabr ico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos , etc. 
Cementação de aço. 
Fabr ico de ca rbu radores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais . 

Sei viço especial para clientes da provinda 
— AUTOMOVEIS DE ALUGUER — 

O íir tabela, de preços) 

Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanizações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitas - se agentes onde os «ao haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo dâ Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 • 

End. teieg. — G A R A G E - COIMBRA 

COIMBRA 
Telef. 502 

Pi agasto Qátista 
E 

Joaquim de Campos 
A d v o g a d o s 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 

O O O O O O O O O O O O 

Freíerlco B. Nunes de fcr?io 
A D V O G A D O 

R. do Pátio da Inquisição a.° 1, 1.° 

Í M P I O m e o D e s 
MEDICO 

Consultas das 10 ás 13 horas. 
Rua da Manutenção Militar, 8. 

• 1 
á p 

f P o p t u g a l P p e o i d e n t e 
C O H M H K I A D E S E S B M S 

Sociedade anónima. — Responsab i l idade l imitad 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

t > M . : 1X49 * Sáti-i: Rua : l i o Alecr im, 1D — LISBOA * End. i d e * . : V I D A 
Sí*gíss-«>w contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
K f t u r de estabelecimentos e mobiliários. 
^ S í i a s - í . » agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 

de maquinas a utensílios de lavoura. 
" « E S K Í ! ? contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
• í-sesí-tí.-» de transportes marítimo? e postais. 
S«*!í3«t t>» contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
*í«-jí« e-fsp; contra fraudes de empregados. 
í if-!,"-i '( is contra a quebra de cristais. 
ív;< ; tsí'<>* de vida, pensões, dotes e reformas. 
* . t? ímtm* contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas c colonias. 
S i j i - S 4 S i - i ."«: ti •>'• — Í i t i á í í . í» S ? . 

BANQUEIROS— Borges & Irmão - Pato s Lisboa 

Aqciile cm C O I M B R A — A n t o n i o F r a n c i s c o de Brito. IÍH 

•'.a; 

r ã * 
E R N E S T O G O M E S D E C A S T R O , rua Visconde d e 

Inhaúma, n.° 52, Rio de Janeiro, encarrega-se — com todo 
o zêlo e mediante comissões módicas — cie receber e fazer 
p r o n t a r e m e s s a de rendas de casas, juros, divir 
dendos e amortisações de qi iciiscjucr títulos., pagaveis naquela 
capital. 

Também se encarrega de mandar fazer nos prédios os 
concertos necessários, fiscalisal-os, pagar impostos, etc. 

Informações no Rio de Janeiro: com qualquer banco da 
praça, ou com as importantes casas G o m e s de Castro & C. a 

e João Reynaldo, Cout inho & C . a ; e em Portugal, nesta ci-
dade de Coimbra com o sr. Miguel Braga. 

M E H C A D O S 

Pa mmvtm (Wda U U',63) 
Trigo 900 
Milho branco 790 

» amarelo . . . . . . 780 
Cevada 640 
Aveia 660 
Favas 720 
Ervilhas 1£30 
Grão de bico 1Í00 
Chicharos 550 
Feijão môcho 15S000 

» branco 1Í000 
» pateta 750 
» de mistura 750 
» frade 640 

Batatas (15 -quilos) S40 
Trenioços (20 litros) . . . . 450 
Galinhas, de 400 a 50 > 
Frangos, 160 a 300 
Patos, de 360 a 600 
Ovos (cento) 1 #>450 

M O D I S T A 

Emília da Sil̂ a 
Chegada ha pouco de jj 

fóra, acaba de abrir o seu I 
atelier no largo da Freiria, ij 
n.° 12-COIMBRA. 

Tem os melhores figu- [! 
rinos, que a gosto das !_ 
Ex.inas Senhoras executa _ 
com a maxima elegancia | j 
e perfeição. 

P ã E Ç ' S Dxcessivainsníe b a r a t o s ílf 

U T O M O V E L Nogant de 
aluguer, novo e de luxo, 

n.° 2.033, de 18-24 cavalos. 
José Lourenço dos Santos, par-

ticipa aos seus estimados fregue-
zes que mudou o automovel da 
Garage Moderna para a Garage 
Nogant, antiga Tavares de Melo, 
rua Sá da Bandeira, 85, telefone 
n.° 24õ. — Casa de habitação, rua 
Sá da Bandeira, 62, telefone 603 
— Coimbra. Serviço permanente. 

H RRENDA-SE ou Vende-se 
todo ou parte do edifício 

onde esteve instalado a oficina de 
carruagens, sita na rua da Sofia, 
que pertence aos herdeiros do 
falecido Manuel José da Costa 
Soares. 

No mesmo edifício podem ser 
feitas cabines para recolha de au-
tomoveis. 

Vendem-se também os retábu-
los em pedra e azulejos, que exis-
tem no referido edifício. 

Para tratar com Manuel José 
da Costa Soares. 

jREADA — Precisa-se que sai-
ba alguma coisa de cosinha. 

Prefere-se da província. Rua da 
Sofia, 13. 

BÁ-SE sociedade no estabele-
cimento de mercearia e vi-

nhos, que está bem afreguezada, 
a individuo que conheça do ne-

gocio e que possa estar á testa do 
estabelecimento. 

Para tratar com José dos San-
tos Machado. 

I N H E I R O . Empresta-se di-
nheiro por hipoteca. 

Para tratar nesta redacção ou 
escritorio do advogado Carva-
lho Lucas, na rua da Sofia, 22-1.° 
- C O I M B R A . 

candro Gonçalves Lopes, 
subloca e trespassa o seu 

estabelecimento de mercearia, bem 
afreguezado, sito no Adro de Ci-
ma, a S. Bartolomeu, 10 a 13, por 
ter de mudar para a sua casa na 
rua Sargento Mór. 

Tratar com o mesmo no refe-
rido estabelecimento. 

®|p|RECXSA-SE de um homem 
que tenha pratica de agri-

cultura e se encarregue da admi-
ministração de pessoal, sob as or-
dens do proprietário. 

Exigem-se informações. 
Para tratar no Almegue, com 

José dos Santos Machado. 

"^JfENDE-SE, convindo o preço, 
® o prédio da Avenida Sá da 

Bandeira, n.° 111, com quintais 
ajardinados, entestando com a rua 
Tenente Valadim, por onde tem 
também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, 
ficando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° 

de quinta — Vende-
se uma quinta defronte da 

estação da Guia, que foi de Do-
mingos Pereira da Costa, e que 
se compõe de vinha, arvores de 
fructo, terra de semeadura, com 
quatro poços e dois engenhos de 
ferro de tirar agua, e uma fonte 
com bica, uma casa de habitação 
com dispensa, adega, celeiro, cur-
rais, pátio e casa para jornaleiros, 
eira com telheiro, dois fornos para 
coser cal e um para coser tijolo 
com telheiro para o mesmo, e pi-
nhais de volta da quinta. 

A dona declara que não vende 
por ora nada do que está dentro 
das casas; e só depois é que ven-
derá, por ter de tirar algumas das 
cousas. 

Recebe das pessoas que pre-
tenderem lanços ou propostas em 
carta fechada até ao dia 15 de 
Março proximo, dirigida a D. Ma-
ria Laura das Neves Veloso — 
Ançã. 

Na quinta ha quem mostre e 
dê informações. 

Fernando Lopes 
a d v o g a d 9 
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John. M. 
SUCESSORES 

DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S T J J V E I V 2 3 F 1 C 

Oficinas 

L Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especial idade em electricidade aplicada a t odos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

L a m p a d a s electricas " P o p e , , de todas as vol tagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Moto re s a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de"KEIGHLEY,, 
Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a g a d o f f f Ceifeiras e gadanhei ras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para tflGfíRES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 = A v e n i d a d a L i b e r d a d e = 3 7 

u= 
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D f W h O I I I 4 * I I W desaparecem sem ardor com o 
I / U S i I I I I l l d l S m a is conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

f l a S Kfi*SihlH'" ' Ni cura certa e rapida usando 
s i t i e s e m injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

Consultório medico=cirúrgico 
Doenças dos ouvidos 

Fossas nasaes +-

4- 4- 4- ® Garganta 4- 4- 4-

Carlos Dias 

Doenças do estomago 
4 4 4- Intestinos e Garaes 

Analizes : 

S u c o g á s t r i c o , F e z e s e U r i n a s 

Manuel Dias 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, todas os dias úteis, ias 10 horas da maiiíiã ás 4 da tarde 

Rua Ferreira Borges, 5 — COIMBRA 
TELEFONE N.° 315 

A 
Avenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
Ceresite preparado, 

bem conhecido, contra a humi-
dade. 

Telhas, tijolos, grés, cimento, 
cal hidraulica, 

ladrilhos, mosaicos e azulejos. 
Banheiras, 

lavatorios, retretes e auto-
clismos. 

Candieiros nacionais e estran-
jeiros para acetilene, 

gaz, petroleo e electricidade. 
Mangueiras 

e tubos de borracha. 
Acessorios e tubos de ferro. 

Artigos e acessorios 
industriais 

Borracha em prancha para 
calçado. 

Bombas de todos os sistemas. 
Tubos de chumbo e latão. 

Louças sanitárias. 
Instalações electricas e pára-

raios. 
Instalações para acetilene. 

Canalisações para agua e gaz. 
Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

E X A L E S D E Â D N U S S A 0 

João Pires da Silva, profes-
sor da Escola anexa á Normal, 
abriu no 1.° do corrente o seu 
antigo C U R S O DE HABILITAÇÃO, no 
Internato Escolar, rua Venâncio 
Rodrigues, n.° 9, achando-se des-
de já aberta a matricula. 

Arrematação 
(2." publicação) 

No dia 12 do proximo se-
guinte mês de Março , pelas 11 
horas, á por ta do tribunal ju-
dicial desta comarca de Coim-
bra, na execução de sentença, 
junta da respectiva acção co-
mercial requerida por Joaquim 
Albino Gabriel e Melo, casado, 
solicitador encar tado e proprie-
tário, desta mesma c idade , 
contra D o m i n g o s Francisco e 
mulher, da Marmeleira, Elias 
Francisco, viuvo, ausente, nos 
Estados Un idos do Brazil, e 
ainda contra os filhos e genro 
deste, se ha de proceder á 
venda, em hasta publica, dos 
prédios seguintes : 

U m a terra áz vinha no si-
tio do Vale Bom ou Vale do 
Botão, indo á praça no valor 
de 30&00; 

Um terreno com treze oli-
veiras, no sitio da Pedra Alva, 
indo á praça no valor de 7 $ 0 0 ; 

U m a terra de semeadura , 
no sitio do Chão Além, limite 
da Marmeleira, freguezia de 
Souzelas, indo á praça no va-
lor de 8 0 $ 0 0 ; 

U m a terra de vinha no si-
tio da Barroca da Peça, indo 
á praça no valor de 5 5 $ 0 0 ; 

U m a casa terrea no logar 
da Marmeleira , indo á praça 
no valor de 8 0 $ 0 0 ; 

U m a terra de semeadura , 
no sitio da Relva, indo á pra-
ça no valor de 4 0 $ 0 0 ; 

U m a terra de semeadura , 
no sitio do Goivo, limite da 
Marmeleira, freguezia de Sou-
zelas, indo á praça no valor 
de 50$00 . 

Pelo presente são ci tados 
para assistirem á arrematação, 
quaesquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos. 

Coimbra, 9 de Fevereiro 
de 1916. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magnificos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

VENDA DE CASAS 
Vendem-se as casas da rua 

Borges Carneiro, com os n.os 96 
e 98. 

Dá informações o arrendatario 
da loja do mesmo prédio. 

A M P R E I A S . - Vendem - se. 
Procurar no kioske Aveni-

da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

INDEMWSAÇOES PASAS, 1 .413:387516 5 [ 
FUNDO D E M I M 2 8 8 . 0 9 S N 

Efectua seguros terrestres Q j 
, sobre prédios, mobílias, es- [ o ] 

tabelecimentos e fabricas. 
Seguros agrícolas. fe 1 

a Correspondente em Coimbra: 

^ i o / ' / — L I S B O A J o s é Joaqu im d a Si lva P e r e i r a . 
14 — Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. !Àl 
CS) 

G a r a g e Moderna 
Barreiros & O 

A V E N I D A SÁ DA B A N D E I R A , N . o s 66 A 70 

C O I M B R A 

Pneumáticos, cantaras â'ar, o leos , gazoi ina , etc. 
Recolha e tratamento de carros 

fíotomoQeis de luffo popa aluguep 
S bMVIÇO PE EM kNENTE 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e corn a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

ç 
(lonipaohia de Seguros 

F I D E L I D A D E 

CAPITAL 

Fundada em 1835 

Séde em LIRBOA 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 
F u n d o de reserva 
Idem de garantia, depos i tado na Caixa 

Geral de Depos i tos 

538.137$359 

98.883$750 
Total 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 

i n d e n i s a ç õ e s , por p r e j u í z o s , p a g a s a t é 31 de d e z e m b r o de 1911 

4.151:424#314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Por tugal , toma seguros contra o risco de togo, sobre 
prédios, mobílias, es tabelecimentos e riscos marí t imos. 

Cor re sponden te em Co imbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
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SKIMÀNÇÂ 1 AMOR! 1 
V£LA$ D'ER6QN — ( F o r m u l a f r a n c e s a ) 
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Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

« E f e i t o s , c a u s a s e v a n t a g e n s d a s V e l a s d ' E r h o n > 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$>250; 1 2 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 
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A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma b i b l i o g r a p h i a 

jornalística portuense. 

Temos presente um folheto 
com a conferencia que o ilus-
tre professor espanhol, cia Rial 
Academia cie Jurisprudência y 
Legislation espanhola, sr. D. 
José Maluquer y Salvador, fez l 
em Espanha em sessão publica 
de 14 de Janeiro, sob o tema: 
Impressiones de Portugal. 

O sr. D. José Maluquer é 
o sábio professor que em N o -
vembro veio fazer uma interes-
sante conferencia na antigo sala 
dos capelos da nossa Univer-
sidade, e á qual nos referimos 
então com o merecido louvor. 

N ã o p o d e n d o dar publici-
dade a toda a conferencia, de 
14 de Janeiro, dela transcreve-
mos as seguintes passagens por 
nos parecerem as mais interes-
santes: 

Considero que e! carácter de 
socio correspondiente de una ins-
tituo on no ha de ser solamente 
honorífico, sino que debe ser 
actuado, y eu este sentido tuve la 
satisfacción de visitar el Instituto 
de Coimbra — aunque con gran 
retrazo —, porque no queria de-
jar pasar un plazo tan largo como 
el de veinticinco anos, desde que 
tuve la honra intnerecida de ser 
asociado á sus tareas, sin confir-
mar este reconocimiento de una 
manera efectiva y práctica, si bien 
modesta. Al propio tiempo la 
Academia se sirvió confiarme una 
misión respecto de aquel Institu-
to, y en vez de limitarme á dar 
cuenta de la misma en una mera 
comunicación á la Junta de Oo-
bierno, me ha parecido oportuno 
utilizar esta conferencia á fin de 
resenar ante la Academia aquella 
gratisima excursión científica. 

Los antecedentes de la misma 
correspondeu al Congresso de 
Valiadolid. inaugurado por S. M. 
el Rey, y al que asistió e! ilustre 
Presidente y Catedrático de As-
tronomia de Coimbra Dr. Costa 
Lobo , q u i c a a n t i c i p ó e n u n a c o n -
ferencia muy meditada é intere-
sante, nuevas opiniones sobre teo-
ria energética y radiantismos. Este 
discurso, aplaudidísimo por el 
Congreso, tuvo como remate al-
gunas frases no menos elocuen-
tes y de sentido patriotico de su 
Presidente Sr. Carracido, propo-
niendo que la Asociación espanola 
para el progreso de las Ciências, 
dirigiese un afectuoso sahido al 
Instituto y á la Universidad de 
C o i m b r a , tan a c e r t a d a m e n t e re -
presentados por ei Sr. Costa Lo-
bo. Luego dedicamos al deiegado 
português un homedaje que, se-
gún pudim os apreciar, fué visto 
con a g r a d o en su país . 

A este acto cie Vailadolid cor-
respondimos visitando el Instituto 
de Coimbra, en cuya visita tuve 
por excelente companero al Sr. 
Gomez de Baquero. 

Como sabeis, es aquél un mé-
dio ambiente completamente uni-
versitário, es una ciudad influída 
por la Universidad, constituída no 
tan sólo por la Universidad anti-
gua, sino por expansiones moder-
nas, el Instituto médico, el Liceo, 
el jardin Botânico y otras muclias 
instítuciones, que demuestran que 
l a U n i v e r s i d a d de C o i m b r a a p r o -
vccha de una m a n e r a l a u d a b l e ias 
condiciones dei sistema de auto-
nomia universitária que rige actual-
mente en Portugal. Allí vimos, 
desde la antigua y esplêndida Bi-
blioteca que tanto debe á D.Juan 
V, hasta las utilísimas Bibliotecas 
de las Facuitades repletas de obras 
recientes é interesantes. 

Allí ha empezado á publicar la 
Facultad de Derecho, que nos 
mostraron, especialmente el res-
jpetable Rector y un Professor 

muy ilustrado, Dr. Carneiro Pa-
checo, un Boletín que tengo el 
guslo de ofrecer, en su nombre, á 
la Academia. Nos llamó la aten-
ción que se reciben constantemen-
te fallos de todos los Tribunales 

i y Jueces de Portugal, de que en-
vían copia á la Universidad de 
Coimbra para que sea estudiada 
su docírina por los alumnos de la 
Facultad de Derecho. 

Nos filamos asimismo en esta 
visita, rapidísima para apreciar 
muchos detaH.es, en dos hechos 
externos. Uno de ellos, que ha 
sido precisamente referido en una 
reciento crónica de viaje á Coim-
bra , es l a p u l c r i t u d q u e se o b s e r -
va en ias clases, notándose que no 
hay ninguna inscripción en los 
bancos ni en las mesas, de fechas 
y nombres que en algunas son 
frecuentes, y otra es el orden im-
pei t u r b a b l e en ias exp l i cac iones . 
Estuvimos observando desde la 
tribuna una clase de matemáticas, 
sin que se perturbase su actua-
cióit. 

Recordamos como agradable 
nota, el concurso constante de los 
estudiantes á estos actos universi-
tários. No solamente concurrie-
ron los profesores á las solemnida-
des celebradas, sino los alumnos, 
que constituyeu la liamada Repú-
blica académica, aun en tiempos 
de la Monarquío. En su casa so-
cial tuve el gusto de ver la ban-
dera de los estudiantes, que, sién-
doio yo, había aplaudido en las 
calles de Madrid con motivo dei 
Centenario de Calderon de la 
Barca. Por estas consideraciones 
celebro mucho ver congregada en 
este acto una numerosa delega-
ción de alumnos de la Escuela de 
Comercio, en representación de 
la juventud escolar espafiola. 

* 

Depués de estos actos de inol-
vidable agradecimiento, por nues-
tra parte visitamos á las autorida-
des, en f.uya visita nos acompa-
naron elementos de todas opinio-
nes políticas. Fuimos al Centro 
de estudiantes y á uma interes-
sante fábrica de tejidos de un in-
dustriai cataián Sr. Planas, que re-
presenta allí el progreso indus-
trial espano! con la general esti-
mación de Coimbra. 

Se celebro tambien un acto 
oficial en el Instituto, en el que un 
antiguo y respetable Profesor de 
Teologia, el Dr. Paiva Pitta, mos-
tro su erudición enalteciendo an-
tecedentes históricos de Espana, á 
lo que tuve la satisíaceión de con-
tes tar q u e en es te t n i s m o sa lón en 
que ahora nos encontramos, y 
citando se celebro la reunión dei 
Instituto de Derecho Internacio-
nal, á la q u e as is t ió el i lus t re re-
presentante de Portugal Sr. Vas-
concello?., manifesto el autorizado 
Presidente y Abogado de Paris, 
Mr. Ciunet, que antes de Hugo 
Orocio y de Alberico Gentile, de-
bía í i i b u l a r s c h o m e n a j e á los p r e -
cursores hispanos dei Derecho 
Internacional, Suarez, Soto, Vito-
ria, Baltasar de Ayalay Martin de 
Azpilcueta, al docto Martinus Na-
varrus, es hablar de Salamanca y 
de Coimbra, así como recordar 
á Coimbra y Salamanca es hablar 
de Universidades célebres entre 
las más dignas de serio. 

Luego celebramos una excur-
scVo: á P e n a c o v a , q u e es un en -
canto para el turismo y en la que 
nos acompanaron, entre otros, el 
Presidente da Camara Municipal 
y la Junta de Propaganda de Coim-
bra, representada por los Sres. 
Braga, Dias (D. Carlos) y Bandei-
ra, repitiéndose y ampliándose las 
notas de la Universidad eu bur-
ras solemnes y sentidas por Espa-
na, Portugal el Brasil y las Repu-
blicas hispano-americanas; en su-
ma, por toda la raza ibera. 

. . . N ó s precatamos fácilmente 

de que el Gebernador civil, el ge-
neral dei distrito, todas las autori-
dades de la ciudad, al asistir, con 
agradecida deferencia, á las indi-
cadas sesiones, les constaba que 
esto era grato al Gobierno y al 
Presidente de la Republica, lo cual 
motivo que antes de abandonar 
territorio português tuviésemos la 
honra de le saudar al insigne Dr. 
Machado, sin que sea, natural-
mente, respetuoso detallar los tér-
minos de la audiência que se sir-
vió concedemos y que fué de bas-
tante duración, en la que el anti-
guo Presidente dei Instituto de 
Coimbra hizo referencias gratísi-
mas á nuestra Espana y expresó 
el desejo sincero de que se acres-
eentasen las relaciones cientificas 
entre ambos Estados vecinos. 

. . . Ahora bien; la parte re-
senada relativa á las conferencias 
cie Coimbra, podria sospechar se 
que concierne á dernostracion.es 
cordiales de un nueblo cortês, ex-
tinguidas prontamente; pero no 
fué asi, pues ia Gazeta de Coim-
bra publicaba después las seguien-
tes indicaciones: 

«. . Para já é sabido que as 
duas conferencias ouvidas vão ser 
objecto de especial estudo cio nos-
so Instituto, que dentro em pouco 
exporá os resultados dos seus 
trabalhos. 

E bem dignos da maior aten-
ção são os assuntos versados. 
Porquanto, se a internacionalisa-
ção do seguro é uma empresa de 
grande alcance econotnico e so-
cial, que bem merece aturado es-
tudo e perseverante acção, a ex-
tensão universitária de Hespanha 
é um assunto que profundamente 
interessa o desenvolvimento do 
nosso meio scientifico. 

Sentia-se já que o nosso meio 
universitário se agitava fortemen-
te impulsionado por largas aspi-
rações de paogresso. Estamos con-
vencidos de que a ambaixada ilus-
tre de que nos estamos ocupando 
marcará uma época notável de 
coordenação e orientação de for-
ças no sentido mais vantajoso pa-
ra o explendor da nossa Univer-

sidadd, e de desta confraternisa-
ção dos dois povos, a sua força e 
o seu engrandecimento. 

Assim o crêmos e muito o de-
sejamos. » 

Y bastante tiempo después nos 
escribia el Presidente de la Câ-
mara Municipal de Coimbra, Dr. 
Silvio Péiico, persona de amplia 
ilustración y para quien no hay 
nada mejor en el mundo que sa 
patrie y nada mejor en ella que 
su región, entre otras considera-
ciones de amabilísimo tono: 

«La tradicional hidalguia y 
grandeza de la noble Espana, su-
bsisten siempre, sin desmerecer, 
eternamente gloriosas, facilitando 
que sus hijos luchen com afán y 
denuedo, difundietido su ciência 
y actividad más al lá de sus fron-
teras. Volved en breve: és te es 
nuestro sincero deseo. Mis pala-
bras no reflejan solamente impre-
siones personales, sino el sentir 
unânime de lá Câmara Municipal 
de Coimbra.» 

Assim terminou a confe-
rencia : 

Y voy á terminar manifestando 
que, así como es sabido que en 
el Ejército desempena el abande-
rado un papel que puede ser tan 
sencillo como es importante, lle-
vando por todas as partes la en-
sena santo de la Patria y reco-
giendo para ella manifestaciones 
de respeto y de carino, dei mismo 
modo no se fijaron en Coimbra, 
refinriéndome á rní solamente, 
que era modesto el porta estan-
darte, sino en que ostentaba la 
insígnia gloriosa de la cultura his-
pana, y puedo aseguraros que 
experimenté una gran emoción 
cuando más allá de la frontera, en 
la grata tierra lusitana, en la do-
cta, bella y amable ciudad de 
Coimbra, en su prestigiosa Uni-
versidad, con motivo de mi po-
bre trabajo y de mis toscas pala-
bras, se tributaron unânimes, rei-
terados y clamorosos vítores á 
nuestra Espana. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Boletim — Todos os quinze números 
d'este periodo, publicado no 
Porto em 1840, impresso na Ty-
pographia de Gandra & Filhos, 
no formato in 4.°, se referem á 
revolta do batalhão de infante-
ria ô, em Castello Branco, em 
Agosto d'esse anno, promovida 
pelos descontentes do ministé-
rio Bomfirn. A collecção d'este 
periodico portuense é hoje ex-
tremamente rara. 

Boletim ( 0 ) —• Foi um jornal tri-se-
manal, «noticioso e de annun-
cios», cujo primeiro numero sa-
hiu, no Porto, a 3 de Janeiro de 
1860, e que supomos só prose-
guiu até 28 do mesmo mez, não 
tendo, em tal caso, sahido mais 
de doze números, que são os 
que existem na Bibliotheca Mu-
nicipal do Porto, segundo o ca-
talogo de 1896. Imprimia-se na 
Typographia de Almeida Júnior 
& Irmão, que não chegamos a 
conhecer. 

Boletim Annunciador < trimensal dos qua-
dros annuncios que por inter-
médio d'esta Agencia (a Agen-
cia de Publicidade) se acham 
collocados nas estações e wa-
gons dos caminhos de ferro M i -
nho e Douro, Porto á Povoa, 
Norte e Leste e ramal de Cace-
res, theatro e Palacio de Crys-
tal Portuense>. O primeiro nu-
mero sahiu em Abril de 1882, 
sob a direcção de Antonio Viei-
ra Mendes, proprietário da agen-
cia referida. Cremos que não se 
publicou mais numero algum. 
Era impresso a tinta encarnada, 
na Typographia Ailiança, da tra-
vessa de Cedofeita, 57. 

Boletim AnnBReiatlor — Fo i um « j o r n a l 
mensal illustrado, para distribui-
ção gratuita em Portugal», fun-
dado e dirigido por Daniel Luiz 
Vieira d'Abreu Júnior, cujo pri-
meiro numero appareceu em Ja-
neiro de 1889, tendo a redac-
ção na rua do Loureiro, 56, e 
a impressão na Typographia 
Portuense, rua da Picaria, 11 e 
13. A publicação proseguiu ape-
nas até Novembro do mesmo 
anno, tendo-se imprimido tam-
bém na Typographia Elzeveria-
na e na Imprensa Internacional, 
da rua da Victoria. 

Boiatiia Biliiioĝ piíicc — Foi o titulo de 
uma publicação exclusivamente 
annunciadora de livros novos, 
editada pela Viuva Moré, com 
livrarias no Porto e em Coim-
bra. Publicou o primeiro nu-
mero em 1 de Fevereiro de 1862 
e terminou em 1869. Constava 
de 16 paginas em 8.°, sem capa. 
A impressão era feita na Typo-
graphia da Livraria Nacional, á 
rua do Laranjal, 2 a 22. 

—- Com o mesmo titulo, mas 
quando a livraria passára já a 
ser propriedade de Francisco da 
Silva Mengo, voltou a sahir um 
numero 1, em Janeiro de 1876, 
proseguindo pelo menos até ao 
numero 4, sahindo um cada mez, 
com 24 paginas. E publicação 
distincta da de 1862, e não vem 
em nenhum dos livros de biblio-
graphia jornalística de Silva Pe-
reira, certamente porque a sup-
poz a mesma, mas não é tal. A 
impressão d'este segundo Bo-
letim Bibliographico fazia-se na 
Imprensa Portugueza, rua do 
Bomjardim, 181, 

Boletim BilíliDorapliiio tia Livraria P o p u l a r P a r -
tttenss — Appareceu em Janeiro 
de 1897, o primeiro numero 
d'este boletim mensal, destina-
do a annunciar as publicações 
á venda na livraria indicada no 
titulo, da qual era proprietário 
Antonio J. Fernandes, no largo 
dos Loyos, 45. A impressão fa-
zia-se na Imprensa Civilisação, 
rua de Passos Manuel, 211 a 
219. O primeiro numero, único 
de que temos conhecimento, an-
nunciava algumas raridades bi-
bliograpbicas. 

Boletim Biiiliograpliiso da Livros Antigos 8 Mo-
dernos — Foi uma publicação men-
sal, gratuita, que, como o titulo 
claramente indica, se dedicava ao 
registo dos livros que iam ap-
parecendo no mercado e dos 
que a empreza proprietária ia 
adquirindo para revender. Essa 
empreza girava sob a firma so-
cial de Almeida & C.a, sendo 

" socio gerente o encadernador 
Augusto de Almeida, estabele-
cido á rua do Almada, 238. O 
primeiro numero do Boletim ap-
pareceu em Julho de 1893, pu-
blicando-se apenas durante al-
guns mezes. 

— Com titulo perfeitamente 
igual houve uma outra publica-
ção do mesmo genero, editada 
também mensalmente, por Aloy-
sio Gomes da Silva, antigo em-
pregado da Livraria Chardron, 
do largo dos Loyos, 54. Cada nu-
mero constava de 16 paginas, não 
designando data de sahida nem 
a tipographia onde era impres-
so. 

Boletim Cartista — Era uma publicação 
diaria de pequeno formato, que 
viu a luz no Porto, sahindo o 
primeiro numero em 21 de Ou-
tubro de 1846, e o ultimo em 
26 do mesmo mez. Destinava-
se a animar o fogo sagrado en-
tre as hostes do partido cartista, 
combatendo os chamadas setem-
bristas. Sucedeu ao Boletim Of-
ficial do Porto. 

Boletim Critico rio Porto — O primeiro 
e único numero d'este boletim, 
redigido por Alfredo Carvalhaes 
e Silva Pinto, appareceu no Por-
to a 15 de Julho de 1879, im-
presso na Imprensa Civilisação, 
de Santos & Lemos, rua de San-
to Ildefonso, 8 e 10. Reproduz 
o prefacio de Silva Pinto ao li-
vro Cânticos da Aurora, de Nar-
ciso de Lacerda, e occupa-se de 
diversos outros livros ao tempo 
apparecidos, inserindo alguns 
sueltos recheiados do azedume 
que sempre caracterisou os dois 
redactores cio Boletim, e muito 
especialmente o segundo. 

Boletim da Associação de Classe dos Gtiarda-
LiV'0S do Porto — Appareceu em 
Novembro de 1901 o primeiro 
numero, impresso na Typogra-
phia Peninsular, da rua de S. 
Chrispim, 24 a 26, tendo a re-
dacção estabelecida na séde da 
associação referida, á rua dos 
Lavadouros, 22. Esse primeiro 
numero constava de 65 paginas. 
Não temos conhecimento de que 
se publicasse mais numero al-
gum. 

(Segue). 
ALBERTO BESSA 

Escola Brotero 
Continuam paralisados os tra-

balhos de construção do edifício 
para a Escola Industrial e Comer-
cial Brotero. 

Haverá alguém que tenha de-
ligenciado acabar com a maldita 
macaca que prosegue esta obra? 

Parece que não, porque não 
julgamos o problema tão difícil 
que não possa ter solução. 

E tem se lha quizerem dar. 

Continua sem solução a greve 
académica, declarada nas escolas 
s u p e r i o r e s do país e d e v i d a aos 
acontecimentos da Escola Medica 
de Lisboa e da Escola Normal Su-
perior de Coimbra. 

A solução que houver de dar-
se ao caso tem de considerar as 
pretensões dos alunos das duas re-
feridas escolas, no que elas tive-
rem cie justas. 

Sabemos que quanto ao caso 
da Escola Normal Superior de 
Coimbra, o governo pensou em 
encerrá-la e mandar que os alu-
nos dela que quizessem, fossem 
frequentar a de Lisboa. Isio, po-
rem, não satisfaria, nem aos alu-
nos, nem ao prestigio da nossa 
Universidade, nem aos interesses 
de Coimbra. Seria mesmo um pés-
simo exemplo, que se não tem 
adoptado em Lisboa nem no Porto. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, representa-
da pela sua direcção, cumprimen-
tou o delegado do governo, sr. 
capitão Freiria, que aqui veiu in-
quirir do caso, e ao mesmo tem-
po pedir a s. ex.a que na solução 
que houvesse de ser dada, se ti-
vessem em atenção os interesses 
da nossa terra, porque nisto esta-
va também o proprio prestigio da 
nossa Uni v e r:= d a d e. 

Estamos em presença de uma 
situação melindrosa e grave, não 
se vendo maneira airosa de resol-
ver o conflito, a bem, para ambas 
as partes. 

Tem sido um ano terrível de 
perturbação nos trabalhos escola-
res, e com isto todos teem a per-
der e não a ganhar. 

Assim não pode continuar, e 
convém que depressa se lhe dê o 
remedio para se não repetirem es-
tes façtos. Estudem-se as suas cau-

sas e corte-se a direito, ou seja de 
cima ou de baixo. Onde o mal 
exista faça-se desaparecer por pro-
videncias acertadas, reformando e 
modificando o que tiver de o ser, 
não permitindo abusos da parte 
dos professores nem faltas de res-
peito por parte dos alunos. 

Falamos genericamente, por-
que infelizmente se ouvem razões 
de queixa de parte a parte em vá-
rios pontos do país. 

Nunca é demais pedir ordem, 
e se alguma coisa precisa dela é 
o que diz respeito a serviços de 
instrução. 

Com referencia aos factos de 
Coimbra, talvez tenha havido ex-
cessos de parte a parte, e por isso 
melhor seria cederem no que pu-
desse ser, sem quebra de dignida-
de para ninguém. 

E feito isto, vamos a ver se se 
trata, a serio, da instrução publi-
ca, que bem carece que a ela se 
preste toda a atenção. 

O sr. dr. Afonso Costo, inter-
pelado na camara do senado so-
bre a questão académica, voltou a 
confirmar o que já tinha dito na 
camara dos deputados; isto é, que 
o governo não aceita imposições 
e quer que as leis se cumpram. 
Se os alunos se mantiverem em 
gréve e solidários com actos de 
reprovada indisciplina, nada ga-
nharão com isso porque mand a rã 
encerrar as escolas. 

São estas as afirmações do go-
verno e muito convirá não es-
quecer que o sr. dr. Afonso Cos-
ta as não fazia se não estivesse na 
disposição de cumprir o que dis-
se. 

O sr. capitão Fernando Frei-
ria, delegado do governo para in-
dicar das ocorrências de Coimbra, 
regressou na segunda feira a Lis-
boa. 
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POR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
A questão da Universida-

de. 
Os azulejos da Direcção 

das Obras Publicas. 
O nosso boletim; aos glo-

, sadores e leitores. 
Á ultima hora; excursão ao 

Algarve. 

A direcção desta Sociedade, 
inspirada sempre nos seus eleva-
dos fins e orientada sempre tam-
bém na defesa desta cidade e sua 
região, tem, desde o inicio da ques-
tão universitária, trabalhado incan-
savelmente para uma solução har-
moniosa. 

Até á séde teem vindo alguns 
pais de académicos, solidarisarem-
se com a sua atitude; infelizmente, 
porem, ainda não obtiveram êxito 
tão benemeritos propositos. 

Junto de s. ex.a, o delegado do 
governo que vem sindicar do mo-
vimento académico, o sr. capitão 
do estado-maior Fernando Augus-
to Freiria, foram os representan-
tes da Sociedade não só cumpri-
mentá-lo, mas também oferecer-lhe 
a sua boa vontade e pedindo pa-
ra que s. ex.a, com o seu valioso 
auxilio evite tudo o que possa fe-
rir a Universidade, a cidade e a 
sua região. 

S. ex.a atendeu com a maior 
deferencia os delegados, agrade-
cendo e comunicando, desde já, 
ao governo os oferecimentos e as 
intenções de não se molestar em 
nada a Universidade e, por tanto, 
Coimbra. 

-i- No cumprimento do grato 
dever de zelar por tudo o que diz 
respeito a esta terra, foram os re-
presentantes da direcção desta So-
ciedade falar com o sr. director 
das Obras Publicas, sobre os azu-
lejos que se dizem destinados a 
Aveiro. 

O sr. Paulo de Barros decla-
rou considerar imenso a Socieda-
de de Defesa e que todas as expli-
cações estava pronto a dar. 

Que realmente existem nos jar-
dins daquela repartição uns azule-
jos que toda a Coimbra conhece 
e ninguém tem dado atenção ou 
ligado mérito a esses humildes 
exemplares e tão deteriorados. 

Apenas um panneaux represen-
tando Santo Antonio é que pren-
deu um pouco mais a atenção do 
sr. Paulo de Barros. 

O sr. director do museu de 
Aveiro, trabalhador incansavel, viu 
os azulejos e, vendo a insuficiên-
cia da sua colecção, contentando-
se com aqueles esquecidos azule-
jos, na convicção de que para na-
da valiam aos museus desta cida-
de, requereu ao ministro para que 
autorisasse a sua cedencia. 

Eis o que se passou e parece-
me que não devemos ser ciosos 
até ao exagero; mas o conselho 
de arte dirá. 

A adesão numerosa de boas 
vontades e simpatias continua pa-
ra que esta Sociedade possa dar 
completo cumprimento aos seus 
nobres fins. 

Hoje apenas nos limitamos a 
registar os seguintes, indo para 
eles todos os nossos agradecimen-
tos: José da Costa Henriques, pro-
fessor da Escola Normal, Rua Pe-
dro Monteiro; dr. Augusto Soares 
de Sousa Baptista, advogado, Cu-
meada; Antonio Duarte da Fonse-
ca, industrial, Rua da Fornalhinha. 

-t- Para completo conhecimen-
to dos trabalhos desta Sociedade, 
resolveu a sua direcção publicar 
todas as segundas e sextas feiras 
um boletim que estará á disposi-
ção de todos, e muito principal-
mente dos socios e de toda a im-
prensa, na sala da secretaria. 

Aos que lerem os seus extra-
ctos nos jornais, favor que é mui-
tíssimo de agradecer, temos a di-
zer que não nos responsabi Usa-
mos por qualquer errata. 

-+Á ultima hora, avisamos, 
muito á pressa, que a excursão ao 
Algarve será na primeira quinze-
na de março; não demorem, pois, 
a sua inscrição. 

— — • » • « • • i m 

Nova escola de artes 
Já se acha organisada a comis-

são instaladora da nova escola de 
artes e desenho para os artistas de 
Coimbra, a qual ficou constituída 
pelos srs. Bejamin Ventura, João 
das Neves Machado, Francisco 
Nunes Chaves, Carlos dos Santos 
Carvalho, Afonso Augusto Pes-
soa, Agostinho de Mesquita e 
Adriano Fernandes. 

Frederico G. Nunes Í!B M i o 
A D V O G A D O 

R< io Pátio da Inquisição n.° 1, 1.° 

Fevereiro, 22. Está assumin-
do grave aspecto a parede dos aca-
démicos das universidades do país, 
atentas as questões em que estão 
envolvidas as academias de Coim-
bra e de Lisboa. Aquela, por in-
compatibilidade para com um pro-
fessor da Escola Normal Superior; 
esta ultima, pela não execução, por 
parte do governo, de uma lei re-
centemente votada pelo Parlamen-
to e que beneficia os alunos do 
curso transitorio de Medicina das 
faculdades de Lisboa e Porto. 

Ontem, como referi em tele-
grama expedido, após as reuniões 
havidas nesta cidade, para a Ga-
zeta de Coimbra, convocaram-se os 
estudantes das faculdades de Me-
dicina e Sciencias, deliberando vo-
tar a greve nesses estabelecimen-
tos em apoio aos cclegas de Coim-
bra e Lisboa. Hoje, reuniram se 
os estudantes da Faculdade Técni-
ca e da Escola Superior de Far-
macia, sendo as suas resoluções 
idênticas. Todavia, os académicos 
da Faculdade Técnica não toma-
ram resoluções nenhumas ácerca 
do movimento de Coimbra, mas 
sim e somente ácerca da causa dos 
académicos de Lisboa. 

A todas estas reuniões assisti-
ram dois delegados da Academia 
de Lisboa e outros dois da Aca-
demia de Coimbra, os quais rece-
beram demonstrações dos colegas 
desta cidade da melhor camarada-
gem. 

Esses delegados seguem esta 
noite para essa cidade, onde os 
académicos de Lisboa apresenta-
rão a sua causa para obterem a 
solidariedade dos estudantes de 
Coimbra. 

Está, pois, votada e por gran-
de maioria, a gteve dos estudan-
tes da Universidade do Porto, de 
hoje em deante, tendo os alunos 
dos vários estabelecimentos uni-
versitários apresentado aos seus 
professores os motivos das suas 
resoluções: a precisa e boa cama-
radagem entre os académicos das 
três universidades portuguesas. 

O movimento académico é or-
deiro, por completo, deliberando 
todos não originar distúrbios de 
especie alguma e nem sequer com-
parecer nos seus estabelecimentos 
de ensino. 

É o assunto na cidade, esta gre-
ve académica. — S. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 3', l.° 
Telefone 576. 

Leote do Rego 
Como havíamos noticiado veiu 

no domingo a esta cidade o capi-
tão de fragata, sr. Leote do Rego, 
comandante da divisão naval, rea-
lisando a sua anunciada conferen-
cia, que foi muito concorrida. 

O conferente defendeu a nos-
sa intervenção na guerra, assunto 
que discorreu durante mais duma 
hora com proficiência e brilhan-
tismo, sendo por vêses muito ova-
cionado. 

Promoção 
Foi promovido a tenente-coro-

nel e colocado no comando de in-
fantaria de reserva n.° 35, o sr. 
major José Coelho Correia da 
Cruz, de infantaria 23. 

Conflito a c a a e m i o o 
Os alunos de alguns liceus 

teem-se oferecido para entrarem 
na gréve. Em Lisboa e Coimbra 
foi, porém, resolvido não aceitar 
esta prova de solidariedade. 

Esta resolsção das escolas su-
periores tem sido muito elogiada, 
não só para se não agravar o con-
flito, mas para não prejudicar os 
alunos de instrução secundaria. 

* 

No Porto também foi declara-
da a gréve como consta do tele-
grama que nos foi enviado pelo 
nosso ilustre correspondente: 

Gazeta de Coimbra, 21 ás 18. — Es-
tudantes das Faculdades de Medicina e 
Sciencias votaram a greve por solidarie-
dade com os colegas de Coimbra e Lis-
boa. 

Orfeon Académico 
Parte no sabado de Coimbra 

o Orfeon Académico, que vai a 
Braga e Vila do Conde, onde lhe 
preparam brilhante acolhimento. 

Fazern parte do programas no-
vos e magníficos números de mu-
sica. 

GAZETA DE COIMBRA, de 

A e x c u r s ã o de estudo a Lisboa, 
promovida pelos a lunos 

da Faculdade de Medicina 
Não exageramos se dissermos 

que a excursão de estudo a Lis-
boa promovida pelos estudantes 
da Faculdade de Medicina, foi co-
roada do melhor e mais extraor-
dinário êxito. Em primeiro logar 
a maneira brilhante como o ilus-
tre prof. Alvaro de Matos a diri-
giu e a colaboração valiosíssima 
do assistente Marques dos Santos. 
Depois a correcção extrema com 
que todos os estudantes se porta-
ram. 

Não houve a minima nota dis-
cordante, o menor dissabor. Difi-
cilmente se poderá ver em tão pou-
co tempo, cinco dias, o que os es-
tudantes visitaram. A Escola Me-
dica, o Instituto Bactereologico, o 
de Higiene e o de Medicina Le-
gal, os hospitais de Santa Marta, 
da Estefania, de S. José, Colonial 
e Manicomio Bombarda, tudo os 
estudantes viram atentamente, ten-
do colhido nas suas visitas os 
maiores e melhores ensinamentos 
que homens da categoria dos pro-
fessores Cabeça, Gentil, Salazar e 
Sousa, Anibal Bettencourt, Belo 
de Morais, Egas Moniz, Silvio Re-
belo, Sobral Cid, Azevedo Neves, 
Ricardo Jorge, Celestino Monteiro 
e Marck Athias lhes podiam minis-
trar. 

Os excursionistas foram ali le-
vados com o duplo fim de estrei-
tarem relações com os seus cole-
gas de Lisboa e de verem de per-

De LISBOA 

Fevereiro, 21. Tetn-se trava-
do, na imprensa, larga discussão 
em torno do que o que o gover-
no pretende fazer aos navio ale-
mãis surtos no Tejo desde o ini-
cio de conflagração da Europa. 

Assim, diz-se que o governo 
está no firme proposito de cha-
mar para si, ou seja adquirir pa-
ra o nosso serviço marítimo os 
trinta e quatro barcos que a Ale-
manha tem em aguas portuguesas, 
mas que o carregamento dos mes-
mos navios vai ser entregue á Es-
panha, que já o requisitou ao mi-
nistério dos estrangeiros. 

Esses barcos, ao que se diz, a 
consumar-se o caso, serão desti-
nados ao serviço da marinha mer-
cante para as nossas costas e pos-
sesões africanas. 

Mas acorre agora perguntar: 
Desde que Portuga! confisque es-
ses barcos, em que condições fica-
rá ele ante a Alemanha, que de-
certo não cruzará os braços pe-
rante tal caso? 

Ao que nos parece, o caso com-
plicar-se á e não terá fácil resolu 
ção, a nosso ver. 

— A Vanguarda tomou a ini-
ciativa de levar a efeito uma gran-
de festa de caridade em beneficio 
do heroico povo sérvio, que se vê 
a braços com a miséria, pois que 

to o que de melhor ou peor tinha 
aquela Faculdade de Medicina, 
qual o método de ensino, etc. E 
conseguiram plenamente a reali-
sação do desejo. 

Para provar o que dizemos, 
bastará dizer que á saída de Lis-
boa os estudantes da Faculdade 
de Medicina dali, vieram á estação 
despedir-se dos de Coimbra, ten-
do havido grandes manifestações 
de simpatia. O prof. Sobral Cid 
também ali foi apresentar as suas 
despedidas em nome do corpo do-
cente da Faculdade. 

Os professores Cabeça e Gen-
til operaram á frente dos estudan-
tes diversos casos delicados. Por 
toda a parte eram os estudantes 
recebidos com a maior franquesa. 

Por tudo isto se vê a conside-
ração e as deferencias com que os 
alunos da nossa Faculdade foram 
tratados, o que é uma prova se-
gura da leal camaradagem que li-
ga as duas escolas. 

É caso para nos congratular-
mos com tal facto, pois vem pro-
var que a tal rivalidade só existe 
no espirito de algum fantasista. 

—Si®- » Cr-".— 

«Concerto » musicai 
Um grupo de académicos an-

da ensaiando na antiga igreja de 
S, Bento, uma orquestra sinfónica 
de instrumentos excentricos, para 
dar um desconcerto no Jardim 
Batanico. 

Leve o diabo paixões e haja 
folia, que não vai o tempo bom 
para outra coisa. 

milhares de refugiados estão es-
palhados pelas aldeias da frontei-
ra grega, pelo deserto albanez e 
pelos áridos picos do Montene-
gro, sem casa, sem roupa, sem co-
mida, sem dinheiro, sem conforto 
e sem carinho. A vida desses des-
graçados é horrível e torna-se as-
sim numa morte lenta. 

Precisam, pois, de auxilio de 
todo o universo, e nessa conjun-
tura A Vanguarda pensa em orga-
nisar aqui um bando precatorio, 
para o que já tem adesões impor-
tantes, e ainda realisar em todo o 
país festivais e espectáculos cujo 
produto reverta a favor da Servia. 

O bando precatorio deve rea-
lisar-se nos primeiros dias do pro-
ximo mês. 

— Tem sido o assunto predo-
minante de todas as discussões, a 
gréve geral dos estudantes, que 
em Lisboa, Porto e Coimbra se 
manifestou. 

O governo está na disposição 
de reprimir o movimento, por 
meio de medidas severas e ener-
gicas, caso não se chegue a um 
acordo com os delegados que man-
dou a Coimbra e á Federação Aca-
démica de Lisboa. 

Fala-se até em que o governo 
mandará encerrar as universida-
des A dar-se este caso, não se pô-
de prevêr até onde irá este esta-
do de coisas. | 

— Continua a haver falta de 

carne, pois que os talhos ha dois 
dias que não abrem e os munici-
pais apenas abrem são invadidos 
por uma onda enorme de povo, 
de fórma que pouco depois a car-
ne desaparece. E as providencias 
cada vez se fazem sentir mais. 

J . LEMOS 

Dr. José d'Alpoim 
Da carta do sr. dr. José d'Al-

poim para o Primeiro de Janeiro, 
de ontem, trrnscrevemos os se-
guintes períodos que teem todo o 
cunho de verdade: 

Ha vários espíritos que se apavoram 
com a atitude dos estudantes, acusando-os 
de desordeiros e indisciplinados. Não pô-
de nem deve considerar-se a vibratil e 
agitada vida de rapazes das escolas por 
um crime vulgar e banal. Em toda a par-
te, ha grande tolerancia das autoridades 
para os irrequietos nervosismos de estu-
dantes. Não entrou, ao começo do actual 
regimen, um troço de rapazes pela Sala 
tios Capelos, e deu tiros, e mutilou os 
doutorais, e rasgou retratos dos reis e, 
passando á quadra onde se reúnem os 
lentes, não despedaçou capelos e destruiu 
mobiliário? Foi a chamada falange de-
magógica, da academia coimbrã, quem 
assim praticou. Podem aplaudir-se tais 
actos, violentíssimos, anti-artisticos, ofen-
sivos de coisas belas e tradicionais? Que 
eu saiba, nenhum castigo sofreram; e, 
sendo eu absolutamente hostil a esses 
processos de destruição, não exprobo a 
enorme tolerancia que houve para esses 
elementos radicais da academia. Por vir-
tude, em grande parte, de exigencias de 
tal falange demagógica desapareceu a 
obrigação da capa e batina, e acabou-se 
a lindíssima cerimonia dos capelos. Ago-
ra, na maravilhosa Coimbra, vè-se a feia 
coisa, por vezes, de estudantes com capa 
sem batina, e botas brancas, ou de cole-
tes e calças de côr sob as negras batinas 
antigas; e, em Lisboa, surgiu uma legião 
de meninas-estudantes trajando as bati-
nas e capas, e até gorros do antigo estu-
dante coimbrão. O' país de o p e r e t a ! . . . 

O atentado a que essa carta 
se refere, o mais estrondoso de 
quantos se teem praticado na Uni-
versidade ficou incólume. 

Não tenha o sr. dr. Alpoim 
duvidas sobre este ponto. 

Contr ibu ições 
Termina hoje o praso de pa-

gamento voluntário das contribui-
ções, mas ha muita gente que ten-
do ido ali dias, trez e mais vezes 
ainda não conseguiu pagar. 

E' claro que será uma grande 
injustiça lançar juros de mora aos 
que não tem culpa de não pode-
rem ser atendidos, e como se não 
sabe quem são, é justíssimo pro-
rogar o praso por mais vinte dias 
pelo menos. 

Ha contribuinte de fora que 
tem vindo á cidade duas e trêz ve-
zes e se tem retirado por nãò con-
seguir ter vez. 

Não basta o aumento que so-
freram as contribuições, ainda em 
cima a maçada e prejuíso que se 
tem para conseguir pagar. 

* 

O sr. governador civil pediu 
ao sr. ministro das finanças que o 
praso de pagamento das contri-
buições fosse prorogado até ao 
dia 15 de Março. 

Lei de s e p a r a ç ã o 
Chegou a esta cidade o sr. 

João Antonio de Araujo, delega-
do da comissão central de execu-
ção da lei de separação, que vem 
auxiliar a comissão concelhia no 
arrolamento dos bens do Seminá-
rio. 

P E L O T R I B U N A L 
Em audiência ordinaria do dia 21, fo-

ram distribuídos os processos seguintes: 
Ao escrivão do 1.° oficio: Acção ei-

vei de pequenas dividas requerida por 
Joaquim Fernandes dos Santos, contra 
Antonio Rodrigues Pinto, ambos desta 
cidade; advogado, dr. Jaime Sarmento. 
Inventario de maiores por obito de Fran-
cisco Gomes Ferreira, em que é cabeça 
cabeça de casal Guilhermina Adelaide da 
Conceição desta cidade; advogado, dr. 
Antonio dos Reis. Carta precatória vinda 
da comarca de Lisboa, para inquirição 
de testemunhas extraída do divorcio que 
naquela comarca Antonio Jacob move 
contra Ludovina Ferreira. 

m i M SOCIEDADE 
AXIYEP.SAF.1ÇS 

Faz amanhã anos o sr. Francisco 
Antonio dos Santos, velho e considera-
do artista de canteiro. 

,sèMm§. s msséMs 
Está em Coimbra o ilustre tenor con-

ccrtisto, sr. Julio Camara. 
Agradecemos os cumprimentos que 

se dignou fazer a esta redacção. ] 

KASÇJJ.'tEgTQS 

Teve a sua delivrance, dando á tuz 
uma interessante creança do sexo mas-
culino, a sr." D. Maria Luiza Garcia 
dos Santos, esposa dedicada do sr. Ma-
nuel Maria dos Santos, sargento-condu-
tor de maquinas da Armada. 

As nossas felicitações. 

Venda de s ê l o s 
Queixa-se-nos um nosso esti-

mado assinante que estabeleci-
mentos ha em Coimbra com a 
placa anunciadora da venda de 
selos de franquia e que quando 
estes lhes são procurados recu-
sam-se a vendê-los, o que muitas 
vêses causa graves transtornos. 

Realmente muitas vêses assim 
sucede o que se torna necessário 
evitar. 

Evasão frustrada 
Na noite de ante-ontem para 

ontem dois presos da cadeia de 
Santa Cruz, Albino Dias, de Man-
gualde e Luís Maria da Fonseca 
Teles, de Penedono, foram presen-
tidos por um civico que nessa oca-
sião passava na Rua de Montar-
roio, a serrar as grades da prisão, 
sendo apanhados em flagrante. 

Aqueles presos, que na prisão 
vivem na mais extrema das misé-
rias, ha muito tempo, um deles ha 
seis anos, que ali se encontram á 
espera que o governo lhes dê des-
tino! O seu desespero levou-os á 
tentativa de fuga que pozeram em 
pratica naquela noite. 

Informam-nos que aqueles des-
graçados e bem assim outros com-
panheiros de cárcere se encontram 
numa situação horrível e miserá-
vel a que é preciso atender e pa-
ra cujo facto chamamos a atenção 
da autoridade respectiva. 

0 RETRATO ANIMADO 
Pelos anúncios dos jornais não 

pôde o publico fazer uma ideia 
exacta desta curiosíssima novidade 
fotografica, invenção americana, 
que uma arrojada empresa adqui-
riu para Portugal. 

O retrato animado em que, 
por um processo simples, se dá 
movimento, vida real, ao retrato 
está destinado a ser dentro em 
pouco um valioso objecto, apesar 
do seu pouco preço, proporcio-
nando as maiores alegrias e inti-
ma satisfação a parentes e amigos 
separados por maior ou menor 
distancia, e ainda aos seres queri-
dos que lhe sobrevivam. 

O retrato animado no seu ar-
tístico passepartout do tamanho 
de um bilhete posta! traz-se na al-
gibeira ou envia-se facilmente pe-
lo correio. Dobrando levemente 
uma estreita margem movei con-
segue-se animar a fisionomia do 
retratado, fechando e abrindo os 
olhos, entreabrindo os lábios e di-
latando a boca para sorrir ou dan-
do com o repitido movimento a 
perfeita ilusão de que a pessoa es-
tá falando. 

Esta notável invenção serve 
pois para perpectuar desde as en-
cantadoras expressões das crean-
ças, o gracioso sorriso das senho-
ras, ás mais tragicas ou cómicas 
mascaras dos actores. 

O seu preço é relativamente 
reduzido: custando trez retratos 
15800 reis! 

O distinto artista desta cidade 
sr. Gabriel Tinoco, adquiriu a pa-
tente para a exploração deste in-
teressante invento no centro do 
país, cujo concessionário em Por-
tugal é o sr. Julio Worm de Lis-
boa 

A 

Teatro Sousa Bastos 
CINF.M4T0GRÀF0 e VARIEDADES 

2.11 apresentação da 

A mais nova B A I L A R I N A que se tem apresentado 
ao publico de Coimbra 

2.a exibição do film em 4 partes 

Segredo de Estado 
(Serie d'Ouro) 

D o t a l cio ( T l i u d o H 0 J E 
1 / — V I I E S T R E I A 

Actuolldotfes-GAUNOIIT n.° M 
ESTREIA Assuntos da guerra 

7.a apresentação dos 

O melhor numero que tem vindo a Coimbra 

4- 4 - 4 - G R A N D E Ê X I T O ! 4 J . J . 

2." exibição do film em 2 partes, com 1.200 metros 

B r a v o , E s c o c e s e s ! 
Assunto de palpitante actualidade 

Carnaval de 1916 
O carnaval C H I C D E C O I M B R A 

4 deslumbrantes espectáculos! 



GAZETA DE COIMBRA, de 5 cie Fevereiro de 1916 

T o r m e n t o s 
e s c u s a d o s 

Senhoras, meninas novas e noi-
vas, se se sentirem anemicas, em 
consequências de desgostos e afli-
cções prolongadas, ou de qual-
quer excesso de fadiga, não hesi-
tem em recorrer ás Pilulas Pink 
para restabelecerem a sua saúde 
abalada. 

Se chamarem em seu socorro 
as Pilulas Pink, elas não deixarão, 
por certo, de lhes dar o auxilio 
do seu poder regenerador, e não 
tardarão a cural-as tão eficazmen-
te, tão depressa, como curaram a 
pessoa, cujo exemplo bem frisante 
vamos hoje aqui citar-lhes. 

"i 1—TiruvM—r irr n r hi < i hmiiiHt r w 

F e d e r a ç ã o Mundial 
de Académicos 

No proximo numero nos refe-
riremos mais deialiiadamente á 
festa de inauguração da Federa-
ção Mundial de Académicos que 
se realisou ontem, e que por falta 
de espaço não podemos fazer no 
presente numero. 

REMEDÍO FRANCES 

Barbea r i a 
Tomou de trespasse a antiga 

barbearia Ruas, da rua Visconde 
da Luz, o sr. Antonio Bento Cor-
reia. 

> <35 

Foi concedida licença á firma 
comercial desta cidade Fausto & 
Bizarro, Limitada, para o estabe-
lecimento dum armazém de estru-
me artificial na rua da Nogueira. 

P/iol. Central 

A sr:1 D. Ernestina Bernardes, 
residente cm Lisboa, na rua de 
S. João da Mata, n.° 106, 2.° an-
dar, escreve-nos o seguinte: 

«Achava-me profundamente 
anemica, e já não sabia o que ha-
via de fazer, para recuperar a saú-
de perdida. Nem me sentia com 
coragem para me ocupar do ar-
ranjo da minha casa, porque as 
forças tinham-me abandonado de 
todo. Não comia quasi nada, e 
estava tão amarela que metia 
mêdo. Sentia uma opressão cons-
tante, e tinha frequentes vertigens, 
em razão da grande fraqueza que 
me prostrava. 

« Estou bem certa de que nun-
ca me teria curado se não tivesse 
feito uso das Pilulas Pink, que 
que produziram um efeito admi-
ravel, e isto quando todos os ou-
tros remedios haviam falhado. 

< Só um pezar me acompanha, 
é não ter tomado mais cedo estas 
boas pilulas. 

«Quando vejo a facilidade com 
que tão excelente remedio me 
curou, estou convencida de que 
se o tivesse tomado logo no prin-
cipio da doença, esk seria vencida 
completamente em poucos dias.» 

As Pilulas Pink são soberanas 
contra todas as doenças que teem 
por origem o empobrecimento 
do sangue, a fraqueza dos nervos: 
anemia, chlorose das meninas no-
vas, doenças de estomago, fraque-
za geral, enxaquecas, nevralgias, 
extenuação nervosa, neurasthenia. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Bastos & C.a, Farmacia Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
—Sub-Agente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. 
Domingos, 102 e 103. 

Sarampo 
Em Brasíemes grassa com in-

tensidade a epidemia do sarampo, 
tendo sido atacadas quasi todas as 
creanças da escola. 

O sr. dr. Morna, medico-mu-
nicipal imediatamente tomou pro-
videncias no sentido de comba-
ter a epidemia, fazendo retirar 
certos focos de infecção que exis-
tiam no coração daquela locali-
dade. 

—̂— • 

Á Tuna Académica de Coim-
bra já regressou de Vizeu, onde 
deu sarau e uma matinée. 

Teve ali uma entusiástica re-
cepção. 

Matiicomio 
Estiveram ha dias nesta cidade 

o sr. D. Luís de Melo, arquitecto, 
e dois engenheiros, que são os en-
carregados do projecto do mani-
comio de Coimbra. 

Eram portadores do esboço do 
projecto, o qual mereceu a apro-
vação da respectiva comissão. 

Dizem-nos que virá a ficar um 
estabelecimento modelar no seu 
genero e que embelesará muito os 
terrenos situados entre Santo An-
tonio dos Olivais e a estrada das 
Sete Fontes. 

Torna-se preciso adquirir mais 
alguns metros de terreno, 

Transcrição 
A Defesa de Mira transcreveu 

o nosso artigo Não mais impos-
tos. 

Agradecemos a transcrição. 

r- ín> t "F* ii & ? f* 

Ançã, 18, Faleceu o sr. Victo-
rino de Seiça Rangel, aposentado 
distribuidor rural e abastado pro-
prietário. 

O seu funeral, onde tocou a 
banda da terra, foi muito concor-
rido, por que o falecido era ge-
ralmente estimado. — C. 

Taveiro, 22 Faleceu a sr.a D. 
Maria Simões Torres, mãe do nos-
so bom amigo sr. Antonio d'01i-
veira Torres e das sr.as D. Maria 
Filomena Simões Torres e D. Ju-
lra Simões Torres.^ 

A veneranda senhora que fale-
ceu com 82 anos foi sempre uma 
esposa modelaa e mãe amantíssi-
ma pelo que deixou uma dôr pro-
fundíssima no coração de seus fi-
lhos. 

O funeral foi muito concorri-
do tomando parte nele grande nu-
mero de pessoas amigas e das re-
lações da familia da saudosa ex-
tinta. 

A saus filhos e genro, o sr. João 
Maria Simões Regueiro, os nossos 
sentidos pezames. 

Correspondências 
Condeixa, 17. Chegou no dia 

14 a esta vila o Orfeon, que havia 
ido a Lisboa dar alguns concertos 
no Teatro Republica, Escola Aca-
démica e no Sanatorio de Santana, 
na praia da Parede. 

Jámais se apagará no espirito 
dos orfeonistas o grande triunfo 
obtido na capital. São dignas de 
de louvor as sr.as D. Amélia e D. 
Alice Rei Colaço, pela forma gen-
til como tomaram parte nos sa-
raus. 

Também o Orfeon está muito 
reconhecido para com o sr. dr. 
Afonso Lopes Vieira pela forma 
carinhosa como sempre o tem 
tratado e pela apresentação que 
fez do mesmo no Teatro Repu-
blica. 

O Orfeon era aguardado na 
estação de Soure pela filarmónica 
Condeixense e por grande nume-
ro de pessoas tanto dali como de 
Condeixa, saudando entusiastica-
mente os seus patrícios pelo êxito 
brilhante que alcançaram na capi-
tal, repetindo-se as manifestações 
ao chegar a esta vila, onde eram 
aguardados peio meretissimo juiz 
sr. dr. Castro e Almeida, e peias 
pessoas mais gradas daqui. 

Na séde do Orfeon usaram da 
palavra, em primeiro logar, o seu 
director e ensaiador sr. dr. João 
Antunes, que agradeceu a mani-
festação que acabavam de receber, 
seguindo-se o nosso amigo sr. dr. 
Antonio Lopes, advogado, o sr. 
dr. Castro e Almeida e o sr. Mes-
quita. 

Foram depois levantados vi-
vas aos srs. drs. Lopes Vieira e 
ao povo de Lisboa e de Con-
deixa. 

— Encontra-se na sua quinta 
de Silvais, o sr. dr. Sebastião de 
Almeida. — C. 

V E N D E M - S E dois comple-
tos, ern bom estado. 

Também LC vendem tacos e 
bolas. 

Nesta redacção se diz. 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. OELIEANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

t tranco de porte compranda 2 frascos, * 

1 M 2 para o me lHo-

[o cios l a n h o s 

ASSEMBLEIA GERAL 
Convoco para o dia 12 de 

Março, p. f., ás 13 horas, na 
sede, a Assembleia Geral ordi-
naria desta Sociedade, nos ter-
mos do artigo 14.° dos estatu-
tos para discutir e votar o ba-
lanço, contas e relatorio da 
Direcção e parecer do Conse-
lho Fiscal. 

Para o mesmo dia e local, 
ás 15 horas, convoco a As-
sembleia Geral extraordinaria, 
conforme o artigo 15.° dos 
mesmos estatutos, para discu-
tir e resolver os assuntos se-
guintes : 

1 — Apreciação e apro-
vação dos projectos e orça-
mentos para novas secções de 
engarrafamento e de hydro-
therapia; 

2.° — Ampliação e modifi-
cação da emissão de acções, 
já auctorisada em Assembleia 
Geral de 21 de Junho de 1914; 

3.° — Tratar sobre o des-
envolvimento da venda de 
agua no Porto. 

Luso, 18 de Fevereiro de 
1916. 

0 P r s s i d a n t a t ia A s s e m b l e i a G e r a l , 
(a) Pedro Joyce Diniz. 

. Vil ••íèli 

SEM PRONOME 

Cada dia vêem-se apa-
recer alguns específicos para 
a pele; são quasi sempre 
disfarces. Só o Crème Simon 
dá a frescura e a beleza na-
turais. Vende se ha 50 anos 
em todo o universo apezar 
das falsificações. O Pó de 
arroz e o Sabonete Simon 
completam os efeitos higié-
nicos do Crème. 

Grande marca franceza 

l i d e i!e m a n a s 

e F a r i a s , Liiiíiíaiia 
C O I M B R A 

Aceita um empregado para es-
critório que escreva desembara-
çadamente á maquina. Um em-
pregado para armazém com bas-
tante pratica de mercearia por 
atacado. 

Exige referencias. 

M o M m a i s Frio 
mm HumiMÊ 

Aquecimento centra l 
pe r vaper e agua quente 

p e l i s L í d b c i % f i l s 
R e p r e s e n t a n t e no t í l s t r i c to de C o i m b r a 

Gectmo da Cruz Rocha 
125, Rua Ferreira Borges, 129 

Projectos e orçamentos grátis 

SUB-ARRENDA-SE um pré-
dio novo com 12 divisões, 

retretes, agua, gaz e quintal. —-
Estrada da Beira, 122. — Mostra-
se e dão-se esclarecimentos das 12 
ás 17 horas. 

líliiiílIííililiiiiiiiiiÉíiiÉ 

popôlhoõ optopedieos | 
•aBesaaeaB3B;3í3Sí Z i&t> » 4 

RU A r t f l Q U "J O CALDEIREIROS, ÍS!, 163, 185 
ZD T O 

nanatAJIICS «Ègfr $ C 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
Hl em vista esta grande verdade: m 

|H "Não é só u sa r fundas. As fundas é preciso sabe- = 
s p rem-se usar,,. | | | 
=J Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos §1 
Hf ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- j|§§ 

canicor: compressores , de novo modelo, para a contenção ^ 
g j | de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 1=1 

em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação |§1 
H§ de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as §= 
li deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- É§ 
HH cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) m 
|H de creanças de t enra idade, ainda que tenliam nasci- m 
§= do com tais defeitos. m 
H§ Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com HH 
§§§ movimenta, a calçar bota, imitando as naturais. E§| 
p| E um dever de humanidade recomendar aos padecentes = 
H| todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso |§§ 
IH delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca- == 
Ê||J ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de ÊÊÊ 
IH alg.bebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con- |§§ 
l f | tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente m 
Hj aos doentes áe bexiga e outros incomodos renais. 

H| São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei- §§| 
IH ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá- |§§ 
ss tica de 42 anos de ortopedia. " =§ 
g Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos §j§ 
== executados. m 
U A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R M 
§f§ P o r t o U 

g| (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro §1 
= Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

Í;ÍSÍ<IÍ 

P o p t o g o l P p e o i d e n t e 
C O n P A i í l i i A DE S E G U R O S 

Sociedade anónima. — Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

N.° t e l e f . : 1 8 4 9 * S é d e : R u a j o A l e c r i m , 1 0 — L I S B O A * Eud. l e l eg . : VIDA 
» r ' g s t r « » s » contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
«s»srsar<.<K de estabelecimentos e mobiliários, 
« « • s u r o » agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S s - s a i í - o » de maquinas a utensílios de lavoura. 
• # t ' u r u « contra incêndios provenientes de greves e tumultos . 
fc-esasrMx de t ransportes marítimos e postais. 
S i v g u r a r , contra roubo de habitações e estabelecimentos, 

contra f raudes de empregados , 
contra a quebra de cristais, 

i a s - « \ de vida, pensões, dotes e reformas, 
« s e g n s - o s contra acidentes dc trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. 
« u e a r t R f n o f * « S í í « — M u » f t . s r . o » H o n o r » , 8 S . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão - Porto e Lisb-:a 
Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

cumentos deverão ser apresenta-
dos na Secretaria da Santa Casa, 
em todos os dias úteis, dentro do 
referido praso, desde as 10 ás 15 
horas. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 21 de 
Fevereiro de 1916. 

O Pro-Provedor , 

(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

W 

A Mêsa administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia de Coimbra, 
faz publico que se acha aberto 
concurso pelo praso de 30 dias a 
contar da publicação deste no 
Diário do Governo, para o provi-
mento de um logar de facultativo 
substituto da Santa Casa, com o 
vencimento na razão de 10$00 
mensais, pelo tempo que servir, 
substituindo os facultativos efe-
ctivos, até três mêses e cada ano, 
e na razão de 15$00 mensais, pelo 
tempo que exceder, nas condições 
referidas, os três mêses. 

O concurso é aberto nos ter-
mos do Codigo Administrativo e 
dos decretos de 5 de Janeiro de 
1887, 24 de Dezembro de 1892 e 
29 de Maio de 1907, e com as 
obrigações constantes dos Regu-
lamentos da Santa Casa e mais 
legislação administrativa aplicavel. 

Os concorrentes devem ins-
truir os seus requerimentos, por 
eles escritos e assinados e com a 
letra e assiuatura reconhecida por 
notário publico, com os seguintes 
documentos: certidão de idade; 
certidão de que cumpriram o ser-
viço militar; certificado do registo 
criminal; atestados de bom com-
portamento moral e civil, passa-
dos pelas competentes auctorida-
des administrativas; e carta ou 
publica fórma por que provem 
que estão legalmente habilitados 
a exercer clinica em Portugal. 

Os concorrentes poderão apre-
sentar quaisquer outros documen-
tos por que provem os serviços 
prestados á Santa Casa ou a qual-
quer outra instituição, e a sua 
competencia clinica. 

Os requerimentos com os do-

M O D I S T A 

Emília da Silva If 
Chegada ha pouco de fl 

fóra, acaba de abrir o seu 
atelier no largo da Freiria, 7 
n.° 12 -COIMBRA. 

Tem os melhores figu- -
rinos, que a gosto das _ 
Ex."'as Senhoras executa 
com a maxima elegancia 
e perfeição. 

PREÇOS e x c e s s i v a m e n t e b a r a t o s U 

Miguel Marcelino 
MEDICO 

Consultas das 3 âs 5 
# 

Rua Fensira Borges, 54 — i.° 
" ~ Telsícne 534 .. 

I T O M O mtmi 
Mário de Aguiar 

A D V O G A D O 

Rua V i s c o n d e l ia Luz, n . ° 8 , 1 . ° ( T e l e f . n . ° 1 4 4 ) 
C O I M B R A 

RRENDA-SE ou Vende-se 
todo ou parte do edifício 

onde esteve instalado a oficina de 
carruagens, sita na rua da Sofia, 
que pertence aos herdeiros do 
falecido Manuel José da Costa 
Soares. 

No mesmo edifício podem ser 
feitas cabines para recolha de au-
tomoveis. 

Vendem-se também os retábu-
los em pedra e azulejos, que exis-
tem no referido edifício. 

Para tratar com Manuel José 
da Costa Soares. 

g f^READA — Precisa-se que sai-
ba alguma coisa de cosinha. 

Prefere-se da província. Rua da 
Sofia, 13. 

,Á-SE sociedade no estabele-
cimento de mercearia e vi-

nhos, que está bem afreguezada, 
a individuo que conheça do ne-
gocio e que possa estar á testa do 
estabelecimento. 

Para tratar com José dos San-
tos Machado. 

BINHEÍRO. Emprestâ-se di-
nheiro por hipoteca. 

Para tratar nesta redacção ou 
escritorio do advogado Carva-
lho Lucas, na rua da Sofia, 22-1.° 
- C O I M B R A . 

eandro Gonçalves Lopes, 
subloca e trespassa o seu 

estabelecimento de mercearia, bem 
afreguezado, sito no Adro de Ci-
ma, a S. Bartolomeu, 10 a 13, por 
ter de mudar para a sua casa na 
rua Sargento Mór. 

Tratar com o mesmo no refe-
rido estabelecimento. 

AMPREIAS. - Vendem-se. 
Procurar no kioske Aveni-

da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

PRECISA-SE de um homem 
que tenha pratica de agri-

cultura e se encarregue da admi-
ministração de pessoal, sob as or-
dens do proprietário. 

Exigem-se informações. 
Para tratar no AJmegue, com 

José dos Santos Machado. 

'ENDE-SE, convindo o preço, 
o prédio da Avenida Sá da 

Bandeira, n.° 111, com quintais 
ajardinados, entestando com a rua 
Tenente Valadim, por onde tem 
também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, 
ficando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° 

•fpPENDE-SE uma casa e quin-
tal, com oliveiras, no Ca-

lhabé, em bom local para nego-
cio. Para tratar com Antonio Ade-
lino Baio, largo da Sota. 

ENDEM-SE 5 lotes de ter-
reno proprios para cons-

trucção e quintal, junto ou sepa-
rado, ao cimo da Ladeira dos 
Loyos, junto ao Colégio Moder-
no. Para tratar no mesmo local 
com seu dono Antonio dos San-
tos. 

Fabrica ã® m o n j e m , Lagar 
de aze i t e e Padaria 

Vende-se ou arrenda-se uma 
fabrica de moagem e lagar de 
azeite, compostos de maquinas 
aperfeiçoadas e em bom estado, 
junta ou separadamente, por seu 
dono não poder estar á testa da 
sua laboração, e bem assim arren-
da-se um forno de coser pão com 
todos os seus utensílios, tudo si-
tuado no sitio de Torrozelo, con-
celho de Seia, junto á Estrada Na-
cional n.° 12. 

Para informações dirigir-se a 
José Oomes Coelho, em Torro-
zelo, ou a Eduardo Oomes Car-
doso, em Lisboa, rua 24 de Julho, 
n.° 26, ou ao proprietário Alberto 
Fontes, em Coimbra, Estrada da 
Beira, n.° 122. 

Augusto Qdtista 

aquim de Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15 - i.° 

Jaime Sarmento 
4 4 4 1 ADVOGADO 4-4-4-4-

Rua Martins de Carvalho 
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Escritorio 

Avenida la Liberdade. 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

XJ X:*T 2>S S F-i o : 

Oficinas 

l Jardim Eio Mm, 13 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " V V a i y g o o c S , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de"KEIGKLEY „ 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha Í S F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
_— e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas dc agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
+ 4- 4 de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LiflGfiRES de azeite 4- Esmagadores de uya, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de lurar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, iarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, óleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos tie consts uçm mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E S E R D I R I G I D A A O N O S S O E S C R I T O R I O 

WMâàií, ^ j ^ g s 

F u r g a ç õ e 
§ |á»e l t n m i M r e desaparecem sem ardor com o 

l í l F U I U l a mais conhecido preparado, em 
todo o país: Infecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

l l í l S S l M í h á f c F * ' c u r a certa e rapida usando 
tflvlilim ÍSQ em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 
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Consultório medico=cirúrgico 
Doenças dos ouvidos 

Fossas nasaes 4~ 

4- -f- 4-Ie Garganta 4-4-4 

C a r S o s D i a s 

Doenças do estomago 
4-4-4- Intestinos e Geraes 

Anaíizes: 

Suco gástrico, Fezes e Urinas 
Manuel Dias 

r S 

1 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, todoò es dias úteis j a s 10 isoras riâ manliã ás 4 da tarda 

Rua Ferreira Borges, 5 — COIMBRA 
TELEFONE N.° 315 

£ 

£ 
& 
LP. 

1 i m 

A U í i i i i 1 

Avenida Sá da Bandeira, 7-9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

EXALES DE AD^ISSAO 

João Pires da Silva, profes-
sor da Escola anexa á Normal 
abriu no 1.° do corrente o seu 
antigo CURSO DE HABILITAÇÃO, no 
Internato Escolar, rua Venâncio 
Rodrigues, n.° 9, achando-se des-
de já aberta a matricula. 

HORÁRIO BOS COMBOIOS 
desde l de Janeiro de 1916 

P a r t i d a s 

3,27 Correio. Campanhã , Por to , Beira 
Aita até á Guarda . 

5,25 Mixto. Miranda c Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
9,15 Mixto. P a m p . e Porto. 

10,15 Mixto. Aliar., Entroncamento, Lis-
boa, B. Baixa e Figueira. 

10,46 Rápido. Aliar., Entronc. e Lisb. 
í 1,45 » Pampilhosa e Por to . 
12,20 Omnibus. Miranda e Louzã. (Aos 

domingos, quartas e sextas-
feiras.) 

14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pampilhosa, ramal da 

Figueira e Porto. 
16.35 Omnibus. Mir. e l .ouzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Por to . 
23.39 Correio. Aliar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisboa, Entroncamento, 

Beira Baixa, Leste e linha de 
Torres. 

8,15 Tramway. Alfarelos e Figueira 
(Só a 23 de cada mês.) 

8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10.36 Omnibus. Pampilhosa, Porto, Bei-
ra Alta e Vizeu 

11.07 Rápido. Por to e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15.40 Omnibus. Miranda e Louzã. (Aos 

domingos, quartas e sextas-
feiras7) 

15,15 Omnibus. Por to . 
16,30 » Lisboa, Entroncamento 

e linha de Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Por to e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

.queiros niaisbaralos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, ein Viena ci'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha 110 
genero. 

Peçam á casa dc: mui-
tos artigos FRtTRE-
GRAVADOR, L. sboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

-oj o 
JZ 

O c 

oj •a O • . -a gil>i 
a wm 

Ji-s 

tsíl 

•M 

È 
d 

ZÍK 

x. •'•;;•• 

AG U S ) 
J 

I . í ó L í u A 

v , - IHDEttKSAÇfiES PASAS, 1.4!3:397$1B,5 p-B 
| FlisDO BE KESERVS, 288.3a3$30 p 
| Efectua seguros terrestres [vj 

sobre prédios, mobílias, es- ; 
f. tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

Jssé Joaquim sa Siiva \ ' 
14— Praça ao Comercio —14 

f , 1 

5f 

!-è 

Séde eia Lisboa —Praça do Comercio 56. b*j 

Garage Moderna 
. Barreiros & C.a 

A V E N I D A SÁ DA B A N D E I R A , N . o s 65 A 70 

C O I M S 

Pneumáticos, camaras d'ar, olsos, gozolina, úi 
R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 

f l u t o m o O e i s d e i u $ o p Q p q a l u g u e r 

S;: • RVIÇ O PE EM k NENTE 

i Quereis deixar de fumnr? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Ill Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
f| Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
Ê raria, 37. 
NI Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
| 8 de Maio. 

VENDA DÉ CASA1 
Vendem-se as casas da rua 

Borges Carneiro, com os n.os 96 
e 98. 

Dá informações o arrendatario 
da loja do mesmo prédio. 

Joaquim da S. Santos 
74 — Kua Euuarnu Coelho — 8fl 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

T E L E F O N E 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
X >;í E LOTERIAS >ií * 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
f racções para todas as 
lúierias f f f f 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magnificos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

CAPITAL 

onípaiiiiia íie seguros 
JL XJ i h L X j J Â JU J2J 

Fundada em 1835 

Séde em LIRBOA 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 
Fundo d e reserva . . . . . . . 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Gera! d e Deposi tos i r . . . . 

Total 

538 .137$359 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

. . . . Ó37.021$10Q 

írtdenisaçaes, por prejuízos, pagas até 31 ds dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Cor respondente em Coimbra 

BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
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VELAS D'ERB0N — ( Formuia francêsa ) 

Preparado anti-procrè^tivo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança ê garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal 1 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros 1 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-

f/A cetivel! 
Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos VÁ 

os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen- ^ 
sas enfermidades uterinas! 

I 
Í57, 

a 
E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 

VÍ 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro- u j 
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li- ' ^ j 
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: ^ 

«Efeitos, pausas 8 vantagens das Veias d'Erbon» 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite (á\ 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope ^ 

a c o m m ^ H i a n f í ^ n l r t a A C Í Q T r i l l i U i a r l f^ O^í r p i c -.v 
g i a i U l i a i I l C l l L C , C C l l V l t l - 5 C U U l I U C t l l u n i c i u C l l l U L V U U j J C 

fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis ÍAV 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de Lí̂S 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare- Wk 
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; f a VÁ 
caixa dc 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como Si 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral j^J 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 

fA Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 
^J A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça íí 
í| 8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. fA 

m ^ ^ w ^ S Ê B S B Ê ^ ^ f w ^ S i m m m 
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M 



Sabado, 26""de Fevereiro dc 1916 
ANO V — N.° 4 7 9 

U I I H J É L 

Publicares: Anuncio;;, por c.:da iiniu, $03; repetl^k-s, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, $05. (Para os assinantes 5 0 % 

de desconto.) Anuncies permanentes, contracto especial 

Assinaturas (pagamento adcanlado): Ano, 2?E0; semestre,§1$40; 
trimestre, 5)70. Peio correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3í>60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

R e d a c ç ã o , administração e tipografia-PATÊ0 HA INQUISIÇÃO, 27 ( t e l e f o n e 35!) - COIMBRA 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

P u b i i c a - s e áts quarías-feáras e sabados 

O a t e o t f o s e m C o i m b p o 
Não temos duvidas de acredi-

tar que em parte alguma do mun-
do existe uma plateia tão irriquie-
ta, turbulenta e injusta, como em 
Coimbra. 

Isto vem de longe e nós mui-
tas vezes fornos testemunha pre-
sencial de revoltoso procedimento 
de certo publico conimbricense, 
nos teatros, excepto no Académi-
co, onde se dava exactamente o 
contrario, realisando-se ali os es-
pectáculos com tanta ordem e 
respeito, que causava assombro 
aos proprios artistas que ali traba-
lhavam. 

Em quase tudo se tem opera-
do uma grande transformação. 
Hoje não se faz nem seria permi-
tido fazer muito do que se con-
sentia ha quarenta anos. 

A evolução social tem seguido 
o seu natural movimento, alteran-
do e acabando com muitos usos 
e costumes por onde passon a 
mão do progresso. 

Só em Coimbra — somente em 
Coimbra!— continua sempre no 
mesmo estado esse antigo uso 

ide considerarem o teatro como 
uma casa de pandega, onde se po-
de fumar, gritar, jogar piadas, 
muitas vezes imorais, aos artistas e 
aos músicos que constituem a or-
questra, fazendo algazarra e assua-
da tão grandes que muitos espe-
ctadores teem de retirar-se enco-
modados. 

Ha famílias que, por estes fa-
ctos, deixam de frequentar os tea-
tros, principalmente quem tem fi-
lhas menores para evitar que fra-
ses nada respeitosas lhes firam os 
ouvidos. 

Infelizmente isto é vulgar em 
Coimbra, onde o progresso não 
chegou ainda dentro dos tea-
tros. 

Teem vindo a esta cidade ar-
tistas dramáticos e de variedades 
que estranhando tanta arruaça e a 
troça que aqui se faz e se tolera, 
protestam nunca mais aqui voltar. 

Outros ha que se sujeitam a tudo, 
embora ferindo muitas vezes a sua 
própria dignidade. 

Ainda ha pouco tempo, por 
ocasião dos concertos musicais 
pela orquestra David de Sousa, 
nós ouvimos sair da geral, mais 
duma vez, expressões grosseiras, 
indecentes mesmo, proferidas em 
voz alta e que decerto teriam sido 
ouvidas por muitos espectadores 
da plateia, onde se achavam nes-
sa noite muitas senhoras. 

Pessoas de fóra que frequen-
tam os nossos teatros pela pri 
meira vez, ficam assombradas com 
esta tolerancia e falta de educa-
ção cívica da parte de certo pu-
blico. 

E' para sentir que o progres-
so não tenha produzido ainda os 
seus efeitos, neste ponto, na nos-
sa terra, que continua a meter 
rnêdo aos artistas que aqui véern 
trabalhar. 

A nós pesa-nos muito este fa-
cto e deploramo-lo pelo mau 
efeito e péssimas consequências 
que êle produz para o credito de 
Coimbra. 

Achamos que é tempo de con-
ter esta onda de indisciplina den-
tro das casas de espectáculos e fa-
zer ali nascer a ordem e o respei-
to que existem em toda a parte 
onde ha espectáculos públicos — 
respeito mutuo entre os especta-
dores e do publico para os artis-
tas que exercem a sua profissão no 
palco e na orquestra. 

Enquanto isto se não fizer, 
Coimbra dará um exemplo bem 
frisante dum grande atrazo moral 
e social, que a desacredita e a 
prejudica a ela e ás empresas tea-
trais. 

Está na alçada da policia en-
trar neste caminho, com modera-
ção e não com arreganhos escu-
sados; e quando o tiver conse-
guido terá prestado á cidade um 
grande serviço, que todos lhe 
agradecerão. 

FOR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Valorisação do Parque de 

Santa Cruz. 
Excursão ao Algarve. 
Mais socios. 

Varias propostas teem sido fei-
tas nas sessões de direcção, que 
nós iremos publicando pouco a 
pouco. 

Hoje merece-nos especial refe-
rencia a proposta do sr. dr. Alfre-
do Rego, que com o seu esforço 
e trabalho, iniciará a valorisação 
do Parque de Santa Cruz, e cer-
tamente esta missão altíssima será 
um facto, pois que ninguém con-
testa a competencia de s. ex.\ 

Eis a proposta: 

Considerando que o Parque de San-
ta Cruz é um dos locais mais pitorescos 
e aprasiveis da cidade, muito frequentado 
por turistas e conimbricenses; 

Considerando que é de absoluta ne-
cessidade a sua valorisação o mais de-
pressa possível; 

Considerando qtte desta valorisação 
resultará uma importante fonte de recei-
ta para a Camara, que reverterá em be-
neficio de todos os munícipes; 

Proponho: 
Que se peça á Camara a cedencia do 

Parque de Santa Cruz á Sociedade de 
Defesa e Propaganda, por 10 anos, a fim 
de nêie se promoverem festivais, cujo 
produto será destinado á sua valorisação; 

Que com o produto destes festivais 
se construa: um pequeno e artístico cha-
lé para nele ser instalado um café; um 
coreto e se vede o Parque com um mu-
ro e grades; 

Que se nomeie uma comissão com-
posta dos srs. Presidente da direção da 
Sociedade, Antonio Augusto Gonçalves, 
Dr. Joaquim Martins Teixeira de Carva-
lho, Albino Caetano da Silva, dr. Abel 
Urbano e Monteiro de Figueiredo, para 
organizar os projectos e o orçamento da 
despesa com estes melhoramentos, tendo 
em >•„,.., a S l l a economia, arte e clegancia 
em harmoi.-.. „ o m i0cal. 

A direcção aprovou, oor una-
nimidade, esta valiosa proposta <? 
çiesde já vai trabalhar junto da Ca-

mara para que sem perda de tem-
po se realise o contrato. 

Assim, conservando sempre na 
antiga quinta dos conegos regran-
tes a tradição e o seu cunho mo-
nástico, com o seu jogo da bola, 
grande lago, avenida de Santo 
Agostinho, bélico portico de três 
arcos coroados pela Fé, Esperan-
ça, Caridade, a cascata decorada 
com as duas estatuas de mármore 
dos dois evangelistas e a imagem 
de jaspe que se ergue na parte su-
perior, a taça que repuxa a agua 
com o seu pequeno lago que a 
recolhe, a fonte da sereia, o Hor-
to e a escadaria com os seus pe-
queninos lagos, serão introduzidos 
discretamente os melhoramentos 
que as necessidades modernas exi-
gem. 

-t- Eis o programa da projecta-
da excursão ao Algarve: 

Dia 15 de Março — Partida de 
Coimbra no rápido das 10,46 da 
manhã, e chegada a Lisboa ás 
14,35. 

Jantar em Lisboa ás 18 horas; 
partida de Lisboa ás 20,15. 

Dia 16 — Chegada a Faro ás 
7 horas, primeiro almoço, passeio 
a Estoy, de carruagem, almoço 
pelas 12 horas, visita a cidade de 
Faro, partida para Portimão, ás 
16,30, chegada a Portimão ás 19,52, 
jantar e pernoita na Praia da Ro-
cha. 

Dia 17 — Almoço na Praia da 
Rocha, passeio a Lagos, de car-
ruagem, visita á Senhora da Pie-
dade e a diferentes pontos da ci-
dade, regresso pelas 17 horas ao 
Hotel Viola, onde se janta e per-
noita. 

Dia 18 —Visita ao Forte de 
Santa Catarina e a diferentes ou-
tros pontos da Praia da Rocha, 
onde se almoça; pelas 13 horas 
visita á vila de Portimão e partida 
de carruagem, atravessando as po-
v o a ç õ e s d e M e x i l h o e i r a , L a g o a e 

Estombar, até Silves, visita a esta 
cidade, e jantar pelas 17 horas e 
meia, regresso de Silves a Lisboa 
ás 19,30. 

Dia 19 — Chegada a Lisboa, 
pelas 7 horas, partida de Lisboa 
no rápido das 8,30, e chegada a 
Coimbra ás 12,9 

O preço desta excursão em l.a 

classe e compreendidas as despe-
zas constantes deste programa é 
de 28$00, e a inscrição termina 
no dia 10 de Março, devendo ser 
entregue até esse dia a importan-
cia respectiva. 

já se inscreveram 15 socios 
para esta excursão, não podendo 
nela tomar parte mais de 25, de-
vido ás dificuldades de alojamen-
tos e transportes. 

Os mais impacientes, pois, que 
não demorem a sua inscrição, do 
contrario arriscar-se-hão a já não 
terem logar. 

Devemos esclarecer que o mês 
de Março foi propositadamente 
escolhido para se realisar a ex-
cursão por ser o que mais condi-
ções de encanto oferece a quem 
pretende visitar tão linda provín-
cia, toda florida e com uma tem-
peratura verdadeiramente amena 
nesse mês. 

São as informações que rece-
bemos da Sociedade de Propa-
ganda de Portugal, pelas quais 
nos dirigimos. 

Mais inscritos para a excursão: 
dr. Manuel Dias, Cesar da Rocha 
Freitas, Manuel Luiz Gonçalves, 
Eduardo Dias e Artur Augusto 
Cortez. 

-+ O numero já elevado de so-
cios aumenta dia a dia, os núcleos 
espalham-se com rapidez por to-
da a região, ern breve lhe dedica-
remos especiais referencias. Hoje 
limitamo-nos a continuação da pu-
blicação de alguns nomes, seguin-
do a ordem Oa inscrição: 

Joaquim da Costa Neto, Rua 
da Louça. 

Manuel Marques Violante Jú-
nior, marchante, Mercado D. Pe-
dro V. 

Maximiano Martins e Paiva, 
Hotel Paço, Arganil. 

Manuel Teles, Rua da Alegria. 
Para todos, sempre os nossos 

agradecimentos. 
(Do boletim que todas as se-

gundas e sextas feiras está na sé-
de da Sociedade á disposição de 
todos os socios e imprensa.) 

— i m a a & s s n 

Dr. P/iarnoco e S o u s a 
Temos o maior sentimento 

em noticiar que o estado de saúde 
do sr. Dr. Marnoco e Sousa, dis-
tinto professor da Faculdade de 
Direito, se tem agravado muito, 
inspirando grandes cuidados. 

O ilustre enfermo, por cujas 
melhoras fazemos os mais arden-
tes votos, chegou a levantar-se da 
cama, mas teve uma recaida. 

De Lousada veio sua estremo-
sa irmã, que tem sido uma des-
velada eniermeira do doente. 

Os srs. Drs. Daniel de Matos 
e Freitas Costa são incansaveis 
com o enfermo. 

Estrada de S a n t a Ciara 
Continua a manter-se num 

grande estado de abandono a es-
trada da ponte de Santa Clara. 

Desapareceram as sebes do ta-
lude, os bancos estão podres e 
outros arrancados e partidos; os 
taludes, em aiguns sitos, a esbroa-
rem-se. Finalmente tudo aquilo 
demonstra um grande desprêso e 
falta de cuidado, corno nunca ali 
se notaram, 

Pedimos ao sr. director das 
obras publicas que se digne pro-
videnciar para serem melhoradas 
as condições daquela estrada. 

Como está é uma vergonha! 
• < 

Reuniu-se ontem a assembleia 
geral da Universidade para resol-
verem sobre os trabalhos para a 
eleição do novo reitor. 

Congresso pedagogico 
O Sindicato dos Professores Primá-

rios de Portugal pediu á Camara Muni-
cipal desta cidade a sua cooperação no 
sentido de conseguir que do congresso 
que se realisa em Coimbra nos dias 18, 
19 e 20 de Abril, resulte uma obra de fe-
cundo interesse para o país. A Cama-
ra aguarda a chegada dum delegado do 
Sindicato para resolver sobre o assunto. * 

A comissão executiva do município 
resolveu estudar uma circular da Cama-
ra Municipal de Lisboa, sobre a susten-
tação dum instituto do professorado pri-
mário português destinado a proteger e 
educar as órfãs e filhas dos professores 
primários oficiais. 

Federação Mundial 
de Académicos 

Como já noticiamos, realisou-
se na terça feira, com grande con-
corrência, a inauguração da séde 
provisória da Filial da Federação 
Mundial de Académicos. 

Realisou-se ali um sarau que 
foi uma verdadeira festa de arte, 
na qual tomaram parte a sr.a D. 
Haydee de Andrade Meio e o sr. 
Adriano Saraiva, que executaram 
magníficos trechos de musica clas-
sica, pelo que mereceram fartos 
aplausos. 

A sessão foi aberta peio sr. 
Myron Clark, que expoz com pro-
ficiência os fins da Federação e 
as suas muitas vantagens. O es-
tudante sr. Elmano da Cunha e 
Costa fez uma interessante pales-
tra sobre a Alma Académica. 

O salão onde se realisou esta 
festa estava lindamente ornamen-
tada com bandeiras-distintivo de 
diversas nacionalidades, capas, pas-
tas e outros objectos essencial-
mente de uso académico. 

^ 0*1 

Haja respeito 
Até hoje a autoridade ainda se 

não dignou mandar providenciar 
no sentido de se não permitir que 
nas grades do historico templo 
de Santa Cruz, esse padrão glo-
rioso do nosso passado, sejam co-
locados os placards anunciadores 
dos espectáculos, e que produzem 
um tão mau efeito. 

Num dos nossos últimos nú-
meros um nosso estimado cola-
borador em cuja alma vibra um 
arreigado amor patriotico de por-
tuguês sincero, lamentava que tal 
abuso fosse consentido e até ago-
ra a sua justa reclamação não foi 
atendida, a qual nós vimos refor-
çar, esperando que a autoridade 
reprima tal abuso que deprime. 

A' direcção da Sociedade de 
Defesa apontamos também o caso. 

F e s t a da Arvore 
Realisa-se ámanhã nesta cida-

de, em todas a escolas primarias 
e quartéis, a Festa da Arvore. 

Os alistados da I. M. P. n.° 10 
também tomam parte naquela fes-
ta que se realisa no quartel de in-
fantaria 23. A plantação das ar-
vores eíectua-se ás 11 horas. 

A's 20 horas realisa-se na séde 
da Sociedade uma conferencia so-
bre a Festa Nacional da Aivore, 
suas causas e fins, sendo confe-
rente o sr. alferes Cardoso, de in-
fantaria 23. 

A guerra 
Para a tomada da importante 

praça turca de Erzerum, onde fi-
caram fora de combate mais de 
40.000 turcos, entre mortos, feri-
dos e prisioneiros, algumas colu-
nas militares russas tiveram de 
descer por umas montanhas hor-
ríveis, suportando a temperatura 
de 30 graus abaixo de zero! 

* 

A Pall Mali Gazette, calcula 
que no fim do corrente ano, se a 
guerra durar até então, a despêsa 
total com ela para todos os beli-
gerantes será de 300.000 milhões 
de francos. Só pira a Inglaterra a 
despêsa ultrapassará 75.000 m i -
lhões de francos! 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Subsídios p a r a u m a blhiiioçjraphia 
jornalística po r tuense , 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Belsliin de Banslicancia-- A 1 de Janei-
ro de 1909 sahiu, no Porto, o 
primeiro numero d!esta «publi-
cação mensal», editada pela co-
missão executiva do primeiro 
congresso portuguez de beneíi-
cencia, e dirigido pelo dr. For-
bes de Magalhães, ao tempo 
provedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia do Porto. Destinava-
se á publicação de tudo o que 
respeita e interessa ás institui-
ções beneficientes e aos meios 
de soccorrer a miséria; e apre-
sentava-se muito distinctamenie 
redigido sob aquelle ponto de 
vista, sobremodo sympathico. 
Logo que as circumstancias eco-
nómicas o permittissem sahiria 
semanalmente -para melhor po-
der cumprir a missão que se im-
poz». Esse primeiro numero 
constava de 16 paginas, forma-
to 24 x 16,5, com uma capa de 
côr, na qual se inscrevia a co-
nhecida locução: «Quem dá aos 
pobres empresta a Deus». Não 
designava local de redacção; e 
tão só que era composto e im-
presso na Officina Typographi-
ca (a vapor) do Instituto de Sur-
dos-Mudos «Araujo Porto», á 
rua da Paz. 

Babtim da Diocese no Perlo — Em Agos-
to de 1914 appareceu no Porto 
o primeiro numero d'esta pu-
blicação de caracter ecclesiastico 
oficial, como o seu titulo clara-
mente indica. E publicação quin-
zenal, destinada á divulgação de 
documentos da Santa Sé e do 
bispado portuense, legislação 
ecclesiastica, etc., editada sob os 
auspícios do bispo do Porto, 
D. Antonio Barroso. No seu ge-
nero é uma publicação muito 
cuidada e interessante. 

Bolstlm da Escola Livre —Appareceu, no 
Porto, em Março de 1907, o 
primeiro numero d'este boletim 
de educação que procurava in-
teressar os seus leitores pelos 
problemas pedagogicos e acom-
panhar e até fomentar os pro-
gressos da instrução do povo. 
Tanto o Boletim como a Es-
cola de que era orgão fracassa-
ram a breve trecho. Julgamos 
mesmo que não se publicou 
mais numero algum, além do 
primeiro. 

Bsíeíisn tia Escola Maderna — Com o fim 
de «orientar as famílias dos edu-
candos e incitar os alumnos ao 
estudo», foi fundado este bole-
tim mensal, cujo primeiro nu-
mero appareceu em 1 de No-
vembro de 1886, sob a direc-
ção de A. A. P. de Almeida Cha-
ves e tendo como redactor A. 
Neves. Publicou-se durante al-
guns mezes, em números de 8 
paginas, formato 23X15,5, in-
serindo collaboração variada. A 
redacção era no proprio edifício 
da Escola, palacete Sandeman, 
ao Campo dos Martyres da Pa-
tria, e a impressão fazia-se na 
Papelaria e Typographia Azeve-
do, largo dos Loyos, 40. 

Boletim da Liya Agraria tio Distriio do Porto 
— Orgão da collectividade que 
o proprio titulo indica, appare-
<:eu o primeiro numero em 15 
de Março de 1890, tendo a re-
dacção na rua de Cedofeita, 115, 
e sendo impresso na Typogra 
phia da Palavra, rua da Picaria, 
74. No frontespicio, por sobre 

o titulo, traz uma gravura com 
o brazão d'armas da cidade do 
Porto. Esse numero consta de 
8 paginas, a duas columnas de 
impressão. Occupava-se de as-
sumptos agrícolas e vinhateiros. 
Foi seu primeiro redactor Joa-
quim Augusto Lima. 

Boletim da Liga das Lavradoras do Douro — 
Em 1 de Setembro de 1887 pu-
blicou-se, no Porto, o primeiro 
numero deste boletim, «orgão 
da sociedade cocperativa-res-
ponsabilidade limitada, que tem 
o mesmo nome», ao tempo re-
centemente installada. Destina-
do á defeza exclusiva dos inte-
resses da viticultura, desempe-
nhou elevadamente a missão que 
se propoz. A primitiva redacção 
foi na rua do Cal vario, 72, 1.° 
andar, imprimindo-se na Typo-
graphia d'A Palavra, rua da Pi-
caria, 74. Cada numero consta-
va de 8 paginas, a duas colum-
nas de composição, em corpo 
10 e 8. 

Baietim d'Annuncios — Editado pela 
Pharmacia Birra, do largo dos 
Loyos, 36, appareceu em 1 de 
Outubro de 1884, o primeiro 
numero deste boletim destina-
do á publicação de annuncios 
de diversas especialidades phar-
maceuticas á venda no estabe-
lecimento do seu proprietário e 
editor — José Bernardo Birra. 
Continuou sahindo mensalmen-
te até Setembro de 1886, sen-
do então substituído pela revis-
ta Guia de Saúde. A impressão 
era feita na Imprensa da Folha 
da Tarde, rua da Victoria, 166. 

Bolstim da Solte — Não conhecemos, 
mas encontramo-lo registado por 
Silva Pereira, como sendo uma 
folha noticiosa, apparecida no 
Porto em 1873. 

Boletim da Pharinacia Figueiredo — Publi-
cou-se a 1 de Abril de 1888, o 
primeiro numero d'este boletim 
destinado a armunciar as novi-
dades pharmaceuticas e os pro-
ductos industriaes da Pharma-
cia Figueiredo, estabelecida na 
rua de Cedofeita, 93 e 95 (an-
tiga Pharmacia Salgueiro). A im-
pressão fazia-se na Typographia 
Occidental, rua da Fabrica, 80. 
Publicou-se durante alguns me-
zes. 

Baietim da Pharmacia Moraes —Tinha a 
redacção em Villa Flor, onde 
aquella pharmacia é estabeleci-
da, mas pertence bibliographi-
camente ao jornalismo portuen-
se, porque no Porto era impres-
so, na Typographia Occidental, 
rua da Fabrica, 80. Era uma pu-
blicação bi-mensal enviada gra-
tuitamente a todos os médicos 
e pharmaceuticos do paiz. Em-
bora tratando de assumptos phar-
maceuticos em geral, destinava-
se especialmente á propaganda 
do preparado que se denomina 
Vinho Eupéptico Nutritivo de 
Moraes. O primeiro numero 
appareceu em Setembro de 
1894. 

Bolstim da R a! Associação dos Proprietários 
do P o r t o — Começou a publicar-
se esta revista mensal em Julho 
de 1901, em folheto de 16 pa-
ginas com capa de côr. Era des-
tinada á publicação dos actos ofi-
ciaes da associação indicada no 
titulo, tendo a redacção na rua 
de Passos Manuel, 47 e a im-
pressão na typographia de José 
da Silva Mendonça, rua do Al-
mada, 96 e praça de D. Pedro, 
95. No primeiro numero inse-
ria uma lista deveras antipathi-
ca — a dos inquilinos postos na 
rua por mandado de despejo ju-
dicial, a expensas da Associação. 
Repellente coisa! 

(Segue.) 
ALBERTO BÇSSA 
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Posto de policia 
Aos srs. governador civil 
deste distrito, e chefe 

da segurança publica 
Não ha muito, atendendo á 

necessidade de manter a ordem, 
firmar o respeito ás leis do país, 
e assegurar os legítimos direitos 
do cidadão, crearam-se postos po-
liciais em Santo Antonio dos Oli-
vais, no largo Miguel Bombarda, 
junto á Agencia do Banco de Por-
tugal, e em Santa Clara. 

E' certo que tão justa medida 
foi geralmente bem aceite e aplau-
dida. Como consequência de tão 
vantajosas regalias para os cida-
dão que hoje as estão gosando, é 
de justiça que se tornem extensi-
vas a outros que mais conscien-
ciosamente delas carecem. 

Refiro-me a uma zona impor-
tante, muito populosa e movimen-
tada, abrangendo o principio da 
Estrada da Beira até ao Calhabé, 
onde por todas as circunstancias 
de ordem moral e segurança pu-
blica devia ser creado um outro 
posto de policia, talvez mais ne-
cessário, e de valiosos serviços, 
dos que anteriormente foram es-
tabelecidos. 

Todos sabem, e é certo, que 
ao longo da Estrada da Beira, até 
ao Calhabé, existem muitas taber-
nas bem afreguesadas, e assaz 
concorridas de noite por indiví-
duos que, no desmando das be-
bidas, promovem distúrbios de 
toda a ordem e até graves con-
flitos. 

Também por aqueles sitios são 
frequentes os roubos e gatunices 
cuja fita se estende alem da Por-
tela até S. Frutuoso. 

E' tal a audacia dos gatunos 
que chegam mesmo a roubar os 
proprios guardas cívicos! 

Pelos motivos ponderados e 
fazendo inteira justiça aos povos 
reclamantes, em nome dos mes-
mos venho respeitosamente pedir 
a Vv. Ex.as que seja desde já es-
tabelecido um posto policial no 
Calhabé, servindo uma zona im-
portante, e que precisa de ser 
devidamente policiada. 

Assim o esperamos do alto 
critério e vasta ilustração dos brio-
sos funcionários a quem faço este 
apelo, pois saberão reconhecer a 
justiça que nos assiste, a assim o 
deferimento da petição. 

Coimbra. 
LEVY CORREIA 

Palacio de Cristal 
Foi assinada uma escritura de 

arrendamento do Palacio de Cris-
tal do Porto, por 19 anos, a uma 
empreza de capitalistas portuen-
ses, que tenciona explorá-lo com 
grandes atractivos e introduzir-lhe 
importantes melhoramentos. 

Do programa faz parte a re-
união, ali, de todas as agremia-
ções desportivas do Porto, incluin-
do o posto hipico. 

Assim se salvará da decadên-
cia em que ia aquela magnifica ca-
sa e suas dependencias. 

Orfeon Académico 
O Orfeon Académico dá hoje 

um sarau no Teatro Águia de Ou-
ro, no Porto. O sr. dr. Aarão de 
Lacerda fará uma conferencia. 

Tem a cooperação dos distin-
tos artistas srs. René Bohet e Os-
car da Silva e da sr.a D. Judit Li-
ma. Será representado um acto em 
verso Auto das guitarradas, fados 
por um grupo de guitarristas, etc. 

No do domingo dão um espe-
ctáculo em Vila do Conde e na 
segunda-feira em Braga, no gran-
de teatro-circo. 

O produto liquido destes sa-
raus é destinado ao monumento 
a Camões, no Jardim Botânico de 
Coimbra. 

A. RECEITA 
mais simples e fácil 

ter nenés robustos e de para 

perfeita saúde é dar-lhes a 

F A R I N H A 
L A C T E A 

NESTLE 
com base do cxcellente leite Suisso. 

LIVROS E REVISTAS CRÓNICA DA SEMANA 

Recurso a tendida 
Pela auditoria administrativa 

deste distrito foi dada sentença a 
favor do sr. dr. Antonio Cortezão, 
medico em S. João do Campo, nó 
recurso por ele interposto contra 
uma resolução da direcção do Ins-
tituto de N. S. da Graça, criado 
na mesma localidade por doação 
dum bemfeitor falecido. 

Crónicas d'aldeia 
Ançã, 18. Está á porta o car-

naval. Como se apresentará ele 
este ano? 

Virá pálido, educado, civilisa-
do, enfim, sem ridículos de pa-
lhaço e lôrpa, sem cabriolas de 
clown e de tolo? 

Virá respeitador, sem achinca-
lhar ideias e factos, sem escarne-
cer homens e símbolos? 

Oxalá que nas cidades, que é 
onde o Folião macabro, mais se 
acentua com o seu caracter de 
polichinelo e truão, apareça este 
ano limpo, sem aquelas farruscas 
de escarneo que causam nojo, 
nem aquela trapagem de mendigo 
que inspira dó. 

Oxalá que este ano, se recorde 
das lagrimas que a Europa verte 
e do luto que entristece o mundo, 
e não passe pelas ruas, embebe-
dado e mau, em cortejos nem 
sempre limpos, exibições nem 
sempre licitas. 

Aqui na aldeia, nesta suave 
pacatez de aldeia, escondido entre 
montes e levadas, entre flores e 
sorrisos, o entrudo, quasi se resu-
me a algumas mascaras inocentes 
que passam fugitivas, — silhuetas 
magicas da inofensiva alegria, tão 
característica da mocidade dos nos-
sos campos—, mascaras essas que 
á noite se reúnem em baile fami-
liar, rodopiando animadas e en-
voltas em grades de serpentinas e 
nuvens de papelinhos que, depois 
as botas reduzem a pó, tal qual-
mente como a Quaresma reduz 
ao nada, todas as gargalhadas es-
tridentes da vespera. . . 

Isto, dá-se nas aldeias, escon-
didas por aí alem, ern vergeis fra-
grantes de poesia, em sussuros 
suaves de fontes e nascentes . . . 

Agora nas cidades, o aspecto 
é outro . . . 

Aí, ha cortejos simbolicos de 
tudo, que passam pelas ruas fóra, 
paganisados e rediculos, levantan-
do Historia toda a podridão do 
passado mais inglorioso e toda a 
lama das gerações mais barba-
r a s . . . 

Na nevrose doida de se pro-
curarem originalidades que façam 
rir, mas rir parvamente, rir bar-
baramente, lança-se mão de todos 
os meios, procurando-se o ridícu-
lo rnais rediculo e o exagero mais 
exagerado, e é depois disso, que 
o cortejo sai á rua, provocando 
muitas vezes vomitos pelo dispa-
ratado da força e pelo nojo da 
audacia. 

Oxaiá que este ano, em que o 
solo europeu se transformou em 
um ccmiterio de vidas e sangue, 
em que até o Sol parece entisicar 
com a palidez dos cadaveres, com 
as lagrimas dos povos, o carnaval 

passe respeitador e limpo, sufo-
cando as gargalhadas de loucura 
e vestindo crepes pela dor que 
avassala as almas, um luto cons-
tante com a preocupação triste do 
amanhã. 

Oxalá! 
— Foi aqui muito bem rece-

bida a noticia da eleição dos no-
vos corpos da Sociedade Defesa e 
Propaganda, prestimosa associa-
ção que nesta vila conta com al-
gumas dedicações e bastantes ami-
gos. 

O núcleo desta vila, fez-se re-
presentar pelo seu digno presi-
dente, o sr. José dos Reis e pelo 
sr. Abelaira Gomes, dois propa-
gandistas acérrimos e intrépidos 
da florescentissima associação. 

— O tempo conserva-se irre-
gularissitno. — F. Pata. 

A' policia 
Continuamos a receber quei-

xas de partidas de alguns gracio-
sos, que se entretéem de noite a 
roubar galinhas das capoeiras dos 
quintais e a desaparafusar e ar-
rancar aldabras das portas, que 
para nada lhes servem, e a prati-
carem outras proêsas sem graça 
que estão a exigir a acção poli-
cial. 

Isto passa das marcas, porque 
ninguém tem o direito de se apos-
sar do que é dos outros e lhes 
custou dinheiro. 

Veja a policia se descobre os 
autores dessas proêsas para os 
pôr á sombra. 

Para graça do carnaval, não 
tem graça nenhuma. 

M u s e u d e A v e i r o 
Alguém nos escreve dizendo 

que de Coimbra não foram para 
o museu de Aveiro somente os 
azulejos da casa da quinta de San-
ta Cruz, mas outros diversos ob-
jectos do Colégio Ursulino e que 
a pessoa que os levou se apresen-
tou munida de oficio autorisando 
a cedencia desses objectos. 

Ora se eles serviam para o 
museu de Aveiro também pode-
riam servir para ficarem em Coim-
bra, e esta mesma teoria serve 
para aplicar aos tais azulejos, que 
dizem não terem valor algum, 
mas que lho acharam os que os 
quizeram para Aveiro. 

Deixetn-nos ser ciosos do que 
nos pertence e aqui deve ficar. 

Proximo do passo nivel das 
Casas Novas apareceu o cadaver 
de Antonio Aniceto, de 54 anos, 
pedreiro, daquela povoação, que 
morreu subitamente. 

OOOOOOOCOOO ** 
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P r o c n r a t ó r i o 

Cautela! 
Ha alguém que no mercado 

costuma meter as mãos nos caba-
zes das creadas e furtar-lhes o que 
podem apanhar. 

Queixosas ha muitas. Sabe-
mos de quem ficou sem 1 quilo 
de carne, sem 1 peixe, etc. 

A policia que vigie o caso pa-
ra apanhar os gatunoss 

ERNESTO GOMES DE CASTRO, rua Visconde de 
Inhaúma, n.° 52, Rio de Janeiro, encarrega-se — com todo 
o zê;o e mediante comissões módicas — de receber e fazer 
p r o n t a r e m e s s a d e rendas de casas, juros, divir 
dendos e amortisações de quaisquer titulos, pagaveis naquela 
capital. 

Também se encarrega de mandar fazer nos prédios os 
concertos necessários, fiscaiisal-os, pagar impostos, etc. 

Informações no Rio de Janeiro: com qualquer banco da 
praça, ou com as importantes casas Gomes de Castro & C.a 

e João Reynaldo, Coutinho & C.a; e em Portugal, nesta ci-
dade de Coimbra com o sr. Miguel Braga. 

Q O O O O O O O O O O O O OQGUQOQOOQO 

Recebemos as seguintes pu-
blicações que agradecemos: 

Revista da Universidade de 
Coimbra, n.os 2 e 3, vol. IV. Pu-
blica artigos dos srs. Drs. Lucia-
no Pereira da Silva, Carlos de 
Melo, Anselmo de Andrade, Mar-
ques dos Santos, José Maria Ro-
drigues, Sebastião Rodolfo Dalga-
do, Teixeira de Carvalho, J. Frei-
de Matos, Bernardo Aires, Horá-
cio Menano, Ricardo Jorge, L. Wit-
tnich Carrisso, Carlos de Mesqui-
ta, Costa Lobo, Eusébio Tamagni-
ni e Carneiro Pacheco. 

Boletim da Faculdade de Di-
reito da Universidade de Coim-
bra, n.° 13, ano II. Publica artigo 
do professor sr. Dr. Machado Vi-
lela sob o titulo: «Conflito entre 
as leis portuguesas e as leis bra-
sileiras em matéria de nacionali-
dade ». 

Jurisprudência critica: despa-
cho de 19 de Junho de 1914, do 
uiz de direito de Espozende, sr. 

dr. Vicente Liai Sampaio (doença 
e impossibilidade de trabalho) — 
professor Dr. Caeiro da Mata. 

Sustentação do despacho do 
juís de direito de Moimenta da 
Beira, sr. dr. José Silvestre Car-
doso (contradita) — professor sr. 
Dr. J. Alberto dos Reis. 

Sumario de sentenças sobre 
absolvição de instancia, acção de 
despejo, acção de divida, acção de 
foros, acções possessórias, acção 
de restituição de posse, acusação 
da citação, administração dos bens 
do casal, advogado oficioso, agen-
te da autoridade, alimentos, amnis-
tia, arrematação, arrendamento, 
arresto, assistência judiciaria, au-
sência, autores, autorisação judi-
cial, Banco de Portugal, bens co-
muns, cabeça de casal, caça, cer-
tidões, citação, coisas indivisíveis 
e indevisas, compensação, com-
pensação, compra e venda. 

Vária: Guia de autopsias, do 
professor sr. dr. Azevedo Neves. 

Inexistência jurídica de uma 
lei francesa. 

Publicações recebidas. 
Boletim bibliográfico da Uni-

versidade de Coimbra, n.os 10, 11 
e 12, relativos a Outubro, No-
vembro e Dezembro. Publica re-
lações de publicações recebidas. 
Cataiogo de manuscritos da mes-
ma Biblioteca, alguns dos quais 
vêem transcritos. 

Publica também a resenha dos 
livros de matematica existentes na 
livraria do mosteiro de Santa 
Cruz. 

Figueira da Foz — Ante-pro-
jecto dos melhoramentos da zona 
ocidental da cidade. Oferta da Ca-
mara Municipal. 

! •«•»— I IIHIM—i. 

i a i s um fariado? 
Um deputado propoz ha dias 

que seja considerado feriado o dia 
14 de Maio. 

Ora este dia ficou assinalado 
por uma revolução em que mor-
reram algumas centenas de portu-
gueses, e considerar de festa na-
cional um dia destes, parece fora 
de toda a razão. 

E depois já ha tantos dias de 
mandr ia ! . . . 

Funda REIVÃX 
Esteve na quarta feira nesta ci-

dade o eximio artista orthopedico, 
Albino Pinto Xavier, do Porto, 
que veio tomar medidas de vários 
aparelhos e da nova funda Reivax, 
seu ultimo invento. 

O estimado industrial, vinha 
de Lisboa, onde fôra colocar va-
rias fundas do seu novo sistema 
e tomar medidas a novos clientes. 

Pelo que lêmos nos jornais da 
capital, a funda Reivax está fazen-
do uma verdadeira revolução na 
orthopedia, pelas comodidades e 
alivios que proporciona aos her 
niados, estando destinado a um 
largo futuro. 

É tão importante a clientela 
em tão pouco tempo adquirida 
em Lisboa pelo sr. Xavier que 
este distinto artista resolveu ir 
mensalmente àquela cidade, e du-
rante quatro dias atender os nu-
merosos padecentes. 

Navios estranjesros 
O governo ordenou a apro-

priação dos 36 navios alemães 
que estavam no Tejo e 1 no Dou-
ro e 1 navio austríaco. 

Este acto funda-se na necessi-
dade que ha de garantir as sub-
sistências em Portugal peia im-
portação de vários generos. 

Um dos navios parte breve-
mente para a Inglaterra para tra-
zer carvão. 

Ouvi dizer ontem a um amigo 
meu, que exerce a clinica no dis-
trito d; Aveiro, que muitas vezes 
se tem arrependido de ser medico. 

Trabalho muito, me disse ele, 
e os proventos não correspondem 
á maçada, á responsabilidade, des-
gostos e contrariedades próprias 
deste mister. 

Por isso mesmo, lhe disse eu, 
a humanidade deve ver na pessoa 
do medico o seu melhor amigo. 
Eu, por mim, não aceitaria a pro-
fissão de medico, ainda que ma 
pudessem dar sem trabalho nem 
sacrifício de especie alguma. Ten-
do uma alta consideração pelos 
médicos, não lhes invejo a sorte; 
mas não deixo de reconhecer que, 
em muitos casos, bem mereciam 
alguns ser elevados á categoria de 
santos, se ainda fosse tempo deles. 

Olha muita gente com indife-
rença para os médicos e mal se 
lembra que alguns deles dão vis-
ta a cegos; revolvem as entra-
nhas do enfermo e arrancam de-
las o mal que o põe ás portas da 
eternidade; restituem a fala e aca-
bam com a surdez; levam o bis-
turi aos mais recônditos sitios do 
corpo humano, dando-lhes vida e 
vigor. 

Um medico, pela sua tão alta 
e humanitaria missão, quando po-
de exercê-la com consciência e sa-
ber, a ponto de vencer a própria 
morte já arreigada ao corpo do 
doente, tem todo direito á admi-
ração publica. 

O grande medico Dumolin, 
que se tornou celebre no reinado 
de Luiz XVI, ao despedir-se á ho-
ra da morte dos três colegas que 
o tratavam, disse-lhes: 

— Não sintam a minha morte, 
porque nenhuma falta faço. Cá fi-
cam três grandes médicos que me 
substituirão. 

Os três colegas presentes sen-
tiram-se vaidosos por este elogio, 
mas o moribundo continuou: 

— Os três médicos que cá fi-
cam, são: a agua, o exercício e a 
dieta. 

É fácil imaginar as caras com 
que ficaram a olhar-se os três clí-
nicos presentes. 

Os médicos em Portugal, sal-
vo algumas excepções, não fazem 
fortuna, e muitos ha que não dei-
xam com que sustentar as famí-
lias. 

Enquanto isto se dá neste país 
á beira-mar plantado, lá pelas Amé-
ricas ganham-se fortunas em pou-
cos meses, em poucos dias e ás 
vezes em poucas horas. 

O dr. Lorenz, grande anato-
mista, recebeu a bagatela de 6.000 

libras por operar um caso de des-
locamento congénito no filho do 
milionário Armour, de Chicago; 
e como tivesse dali voltar mais 
vezes, o pai do doente gratificou-o 
com seiscentos contos, ganhos em 
dois meses apenas. 

Um medico inglês por ir visi-
tar utn enfermo a Canes, recebeu 
12.000 libras, e Jay Gould deu a 
um medico, pelo tratamento da 
filha, 17.000 libras. 

Os médicos, os físicos, como 
dantes lhes chamavam, mereceram 
sempre consideração; outro tanto 
não acontecia aos cirurgiões, que 
ainda no tempo do Marquez de 
Pombal eram equiparados a bar-
beiros. No regulamento militar do 
conde de Lippe, de 1769, se re-
comenda: «que os capitãis devem 
contentar-se do cirurgião que se-
gue a sua companhia, se fizer a 
barba aos soldados todas as vezes 
que fôr preciso >. 

Se o conde de Lippe fosse vi-
vo e soubesse os milagres que se 
fazem com as operações cirúrgi-
cas, revogaria imediatamente essa 
disposição e arrepender-se-ia de 
a te r exarado no regulamento. 

A sombra da medicina ha, po-
rém, quem se faça medico sem o 
ser, apregoando-se salvador da hu-
manidade. Ainda esta semana foi 
descoberto um destes exemplares 
em Lisboa e dele já a policia to-
mou conta. 

Numa povoação de França, ha 
anos, o tifo dizimava os seus ha-
bitantes. Um curandeiro foi cha-
mado para ver um serralheiro ata-
cado daquele mal. 

O homem foi e receitou. No 
dia seguinte voltou a casa do doen-
te e encontrou-o a trabalhar na sua 
oficina. 

— Então o remedio fez-lhe bem,, 
não é verdade? 

— Não o tomei; o que me sal-
vou foram dois arenques salgados 
que ontem comi com salada. 

— Que grande ideia, disse o 
curandeiro; já sei o que devo re-
ceitar para os casos de tifo. 

Dias depois era chamado para 
ver um carpinteiro atacado da mes-
ma doença, e o curandeiro recei-
tou arenques salgados com salada. 
Poucas horas depois o pobre ho-
mem estava morto. 

Quando deram a noticia ao in-
trujão, este puxou da sua carteira 
e escreveu: 

Contra a febre tifóide arenques 
salgados com salada são bons pa-
ra serralheiros e maus para carpin-
teiros! 
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L O T A R I A S — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

L I V R O S U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

ECOj Ofl SOCIEDADE 
éyj&Msêêiêi 

Fazem anos: 
Hoje: a sr." D. Maria José dos San-

tos. 
Na segunda-feira: os srs. dr. Alberto 

Monsaraz e Américo Machado Feliciano. 

• As Gota* Concentradas d e i 

I FERRO I 
ÍRAVAISí 

tfo i r i ub ifflca (Min 

ANEMIA 6HL0R0IE 
DEBILIDADE 

COREI t'ALLIDA8 
[ Total ninuciu 1110, ru« Ufqcttc 

PIAIS. Proapeeto fr»tis. 

FALLENÇIAde FORÇAS 

Fe ira das 2 3 
A feira reaiisada no dia 23 es-

teve regularmente concorrida de 
gados, abundando o gado porcino 
e bovino. 

As compras efectuadas não es-
tiveram em harmonia com a rela-
tiva fu tu ra de rêses e de compra-
dores. 

Os preços mantiveram-se altos, 

razão por que os compradores se 
retraíram, comprando só o abso-
lutamente necessário, no que res-
peita á raça bovina. 

Por tal motivo, ficou por ven-
der muito gado, aguardando os 
lavradores melhores ofertas, que 
antevêem em data próxima, para 
as necessidades agrícolas. 

Também apareceram compra-
dores da raia sêca, levando bas-
tantes bois para a lavoura . . . de 
1 lespauha, visío que, para eles, o 
decreto proibitivo, não existe!. ., 

Na feira, compareceram mar-
chantes de Lisboa, que vieram 
sondar o estado em que se encon-
tra o mercado de gado vacum 
nesta região. 

Em Lisboa teem se dado acon-
tecimentos de certa gravidade por 
causa da falta de carnes, sendo 
um comprador da província obri-
gado a fugir daquela cidade, em 
automóvel, protegido pela autori-
dade, salvando-se a custo. 

Reuniu-se ontem o conselho 
escolar do Licêu desta cidade, que 
elegeu reitor interino u e ^ t e e s t a -
belecimento de ensino o.c»--
Antonio Tomé, t v - <»otivo de 
doença do a r . M t c i n o :> ^ 
v;>, qúe estava exercenuo aquelç 
cargo. 



GAZETA DE COIMBRA, de 5 cie Fevereiro de 1916 

F o r t a l e c e i os v o s s o s pu lmões . É 
e s t e u m bom c o n s e l h o e m v i s t a d o 
n u m e r o de v i c t i m a s q u e a t í s i c a f a z 
t o d o s o s a n o s . 
C o m o l a d r ã o de no i t e , a t i s i c a s u r -
p r e e n d e a q u e l e s q u e t e e m p o u c a 
s aúde , o u t e e m p u l m õ e s f r a c o s o u 
p a d e c e m de r e s f r i a d o s e t o s s e s no 
i n v e r n o . 
A E m u l s ã o de S C O T T f o r t a l e c e os 
pu lmões , d e t e m a m o l é s t i a e s a r a oa 
t e c idos a t i n g i d o s . 
Em segu ida p r i n c i p i a a a u m e n t a r o 
peso, v o l t a o a p e t i t e , as cô res a p a r e -
c e m n a s f aces , e a t o s s e v i o l e n t a 
m o d e r a - s e e em b r e v e d e s a p a r e c e . 
Na g u e r r a c o n t r a a t i s i ca , é a E m u l -
são de S C O T T r e c o m e n d a d a peloa 
m é d i c o s em t o d o o m u n d o , e u s a d a 
e m t o d a s a s c a s a s d e s a ú d e . 
M i l h a r e s d e d o e n t e s c o n f i r m a m 
t o d o s o s a n o s a s m a r a v i l h o s a s v i r -
t u d e s d e s t a e m u l s ã o e m casos d e 

tosse, resfr iados, bronquite , 
gr ippe, p n e u m o n i a e todas as 
m a i s d o e n ç a s da g a r g a n t a e 

do peito . 

AVISO: E m c o n s e q u ê n c i a d o 
a l t o g r a u d e exce len -
e i a d a E m u l s ã o d e 
S C O T T , são o fe rec i -
dos a o pub l i co i m i t a -
ç õ e s b a r a t a s t o t a l -
m e n t e i n f e r i o r e s a o 
a r t i g o g e n u i n o n a s u a 
q u a l i d a d e e no sen 
p o d e r c u r a t i v o . 

Cemiterio da Conchada 
Neste cemiterio fizeram-se os se-

guintes enterramentos: 
No dia 8 — Maria Ferreira, de 5 

anos, de Coimbra, filha de Manuel 
Ferreira e de Rosa Maria 

Idem — Luis Joaquim dos Santos, 
de 68 anos, de Miranda do Corvo, 
filho de Antonio dos Santos e de 
Maria da Piedade. 

No dia 9 — Vitoria Augusta da 
Costa, de 2 anos, de Coimbra, filha 
de José Peixoto Júnior e de Josefina 
da Costa. 

Idem — Maria José Duarte Ralha, 
de 80 anos, dc Buarcos, filha de Ma-
nuel Joaquim Cardoso e de Antónia 
Aurélia. 

!(.. n: —• l.ilia Ferreira, de 21 anos, 
ce Coimbra, filha de Adolfo Ferreira 
e uc- Mabilia Augusta Ferreira. 

No dia 13 — Rosa da Conceição 
Martins, de 80 anos, da Figueira da 
Foz, filha de José Gaito e de Maria 
Fundoa. 

Idem — Raul Soares, de 2 anos, 
de Coimbra, filho de Pedro Soares e 
de Gertrudes de Jesus. 

No dia 14 — Èmilia Cordeiro, de 
01 anos, filha de José Cordeiro e de 
Tereza de Jesus, de naturalidade des-
conhecida. 

No dia 18 —Antonio Carlos de 
Paiva, dc 15 anos, de Coimbra, filho 
de ]osé Simões Paiva c de Piedade 
Paiva. 

No dia 19 — Antonio dos Santos, 
de 35 anos, de S. Martinho, filho de 
José dos Santos e de Maria de Oli-
veira. 

A Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que no dia 
12 de Março, proximo, pelas 
11 horas, nos Paços do Con-
celho, se procederá á venda de 
diversos objectos abandonados 
nos carros electricos, e que até 
á presente data não foram re-
clamados. 

Coimbra, Secretaria da Mu-
nicipalidade, 24 de Fevereiro 
de 1916. 

O Presidente. 

Silvio Pélico. 

Todas as Pharmacias e Drogr.rias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante : A. Y. S M A R T , Rua da Fabrica 27, 
Porto. 

ÊSSSHOXr 

"li Combricen ,̂, 
Sociedade Anónima de Responsa-

bilidade Limitada 

A v i s o 

De harmonia com o § 2 .° 
do ar t igo 32 .° d o s estatutos, 
es tão pa ten tes no escri tório 
des ta Coopera t iva , t o d o s os 
dias úteis, das 14 ás 16 ho-
ras, os d o c u m e n t o s a que se 
referem os n . o s 1 , 2 , 3 e 4 
d o m e s m o art igo. 

C o i m b r a , 2 3 d e Fevere i ro 
d e 1916 . 

0 Presidente da Direcção, 

Adriano Augusto Monteiro. 

U m r a p a z m o r t o p o r o u t r o 
c o m u m a p a u l a d a 

Antonio Ribeiro, de 16 anos, 
de Fala, e Joaquim Gaspar Rosa, 
da mesma idade, da Carapinheira 
do Campo, ambos trabalhadores 
na Escola Nacional de Agricultura, 
tiveram ali ante-ontem uma alter-
cação, em virtude do Rosa fazer 
uso da enxada do seu compa-
nheiro. c 

Quando se julgava a questão 
terminada e depois de findo o 
trabalho, o Ribeiro esperou o Rosa 
ao portão da Escola e descarregou 
sobre ele, na ocasião em que 
passava, com um molho de lênha, 
uma violenta paulada que o atin-
giu na região frontal. 

O infeliz caído por terra, ainda 
se conseguiu arrastar até ao dor-
mitorio, onde faleceu duas horas 
depois, emquanto o seu agressor 
fugia, ignorando as funestas con-
sequências da sua revanche. 

O cadaver do Rosa veio ontem 
para a Morgue e o assassino foi 
prêso pelas 2 horas da manhã, 
dando entrada na 2." esquadra. 

Â « p a r e d e » a c a d é m i c a 

A questão académica de Coim-
bra continua no mesmo estado. 

Ante-ontem, á noite, reuniram-
se os professores da Escola Nor-
mal Superior para nomearem o 
director interino, visto o sr. dr. 
Luciano Pereira da Silva ter de 
sair para o estrangeiro em missão 
de estudo, para que foi escolhido 
pela Faculdade de Sciencias (l . a 

secção). 
Se s. ex.:l se retirar breve, pa-

rece que os alunos se darão por 
"Hsfeitos, durando esse impedi-
mento a o f j m presente ano 
lect ivo. 

Será esta a solução do confli-
to de Coimbra? 

m \ m 
Mário d e A g u i a r 

ADVOGADO 

R u a Visconde da Luz, n.° 8 , 1 . ° (Telef. n.° 144) 

COIMBRA 

C r e a n ç a a b a n d o n a d a 
Um académico encontrou uma crean-

ça do sexo feminino abandonada na rua 
Garrett e que se calcula contar 15 dias. 

A creança deu entrada na Materni-
dade. 

No tribunal desta cidade res-
pondeu ontem pelo crime de vio-
lação, José Maria dos Santos, sen-
do absolvido. 

K S E S ^ • •<§ÍES5'5ES«n— 

T u n a A c a d é m i c a 
A Tuna Académica parte na 

quinta-feira para Santarém, onde 
dará um sarau, indo dali para To-
mar. 

f g r e j a a s s a l t a d a 
* 

Os gatunos assaltaram e rou-
baram a igreja das Means, donde 
subtraíram vários objectos do cul-
to. 

F a c u ! f a d e d e M e d i c i n a 
Tomou ontem posse de 2.° 

assistente, 5.a classe, da Faculdade 
de Medicina, o sr. dr. Mário Men-
des, distinto clinico desta cidade. 

José Cardoso 
-g » 

A d v o g a d o s 

Uua da Sofia, 73 -1.° 
4. 4. ± 4. 4. 4. C O I M B R A 

í 

pisaaos . eis cs p, 
visíveis da ansmia . 
í-as, se o seu e?pelt 
imagem de i rn vos 
cera, com os lábios esbranquiçados, 
o? o nos pisados e sem brilho, 
tudo isto nigniíica, nem mais nem menos, que o seu sangue é 
pobre , aguado, que ihe faltam globuios rubros e que a ane-
mia já as empolgou nas suas garras. N ã o deixem que a 
doença realise a sua obra nefasta, defendam a saúde e a 
vida, cc-.neçando immediatamente a seguir o tratamento dag 
Pilulas 1'ifik. As Pilulas Pink enriquecerão o seu sangue 
demasiado pobre , minhas senhoras, farão renascer as suas forças 

j quebrantadas e desfeitas, e resíituir-lhes-hão ao rosto o brilho 
e frescura que só provêem de uma saúde perfeita. 

P Í L U L A S P I N K 
As Pilulas P ink são indispensáveis a todas as senhoras, 

seja qual for a sua edade. Uma senhora é um ente physica-
mente fraco. T e m quasi sempre muito pouco sangue, e as 
Pilulas Pink dão sangue a cada dose. Estas Pilulas abrem e 
conservam o appetite, facilitam as digestões, tonificam os 
nervos. Graças á sua poderosa acção sobre o sangue e sobre 
os nervos, curam rapida e seguramente as doenças seguintes : 
anemia, chlorose, neurastlienia, fraqueza geral, doenças e 
dôres do estomago, enxaquecas, debilidade nervosa, ne-
vralgias, rheumatismos, irregularidades, leucorrheia. 

As Pílula» Pink estão á venda em todas as pharmacias, pelo preço de 8 0 0 
réii a caixa, 4®4 00 réis as 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & C a , Phar-
macia e Drogaria Peninsular, rua i ugusta, 39 à 45 , Lisboa. — Sub-Agente 
•O Porto : Antonio Rodrigues de Costa, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

U) 
«D 
U 

«3 

O? 
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(D 

ÚZ 

Em todas as pharmacias cu no Deposito Geral, J. QELÍGANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco flB pDr'e comprando 2 F r a s c o s . 

Teatro Sousa Bastos 
Cinematógrafo e Variedades 

-XX-. 

Hoje Tudo ESTREIAS Hoje 
ESTREIA do 

T r i o r ^ a r c s i i n o 
f ios s e u s i n t e r e s s a n t e s b a i l a d o s i i e s p a i i l i o : s 

Verdadeiramente notável no seu genero! 

ESTREIA do grandioso film d'arte em 4 
actos da marca Tiber=fílm 

* mm # 
Interpretada pelos incomparáveis 

artistas Fernando Batiferri, Gastone Monaldi 
e Alberto Collo 

ESTREIA dos films com assuntos 
da guerra 

M i n t o trincheira 
Actualidades Gaumont n.° 23 

ESTREIAS dos films comicos 

G e p o e õ e s 
e s p o n t â n e o s 

Curioso trabalho cinematográfico! 

Cci?na, mm de te 
m n r v w v Y v r o 

Joaquim do S. Santos 
74 — Rua E d u a r d o Coelho — BO 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
E LOTERIAS « » 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

S o r t i m e n t o em b i l h e t e s e 
f r a c ç õ e s p a r a t o d a s a s 
h i e n a s f f f f 

m Ha mm Frio 
nem Humldods 

A q u e c i m e n t o central 
por vapor e agua quente 

peiis Lobot % f i i s 
Representante no dlstricto tis Coimbra 

Caetano áa Cruz Rocha 
125, Rua Ferreira Borges, 129 

Projectos e orçamentos grátis 

Poptugal P p e o i d e n t e 
s 

S o c i e d a d e anónima. — R e s p o n s a b i l i d a d e l imitada 

C a p i t a l U M M I L H Ã O d e e s c u d o s 
5 . ° telef.: 1 8 4 9 * S é d e : Rea lio A l e c r i m , 10 — L I S B O A * E«d. VIDA 

S e g u r o » contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e s t i r s t » de estabelecimentos e mobiliários, 
desfiar»»» agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
H e c u r o M de maquinas a utensílios de lavoura, 
^ e x u r n i i contra incêndios provenientes dc greves e tumultos. 
S e g n r » » de transportes marítimos e postais. 
S e « i i r « n contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o * contra fraudes de empregados. 
K e g u r o N contra a quebra dc cristais. 
S e « u r o « i de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o n contra acidentes de trabalho. 

Agencias ern todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. 
S c s c u r m a B n o P O R T O — B u a P R S S O S M a n o e l » S I . 

BANQUEIROS— Borges & Irmão Porto e Lisboa 

f l a e n t e e m C 0 I 1 B R A — A n t o n i o F r a n c i s c o d e B r i t o . 

á s s l 

M I N I S T É R I O D O F O M E N T O 

Direcção Gera! da Agricultura 
Direcção dos Serviços Florestais 

2.a S E C Ç Ã O 

IDO CHOUPAL 

Faz-se publ ico que pelas 14 horas do dia 11 do proxi-
mo m ê s de Março , na Secretar ia da 2 . a Secção Florestal, n a 
Rua n .° 10, por ta ó, em Co imbra , se p rocederá á venda em 
hasta publ ica da erva que nasce e s p o n t a n e a m e n t e nos t a lhões 
d a M a t a d o C h o u p a l . 

As c o n d i ç õ e s para esta a r r ematação a c h a m - s e pa t en te s 
na referida secretaria da 2 . a Secção Florestal em C o i m b r a e 
na casa da g u a r d a da m e s m a M a t a do Choupa l , t o d o s os 
dias úteis. 

Lisboa, l ó de Fevereiro de 1916 . 

Pelo Director dos Serviços Florestais, 

Julio Mário Vianna. 

Montepio Geral 
Associação de Socorros Mutuos, 

fundaria em 1840 

P e n s õ e s 
Perante a direcção habilitam-se 

D. Maria Emilia Mota, D. Vitória 
da Conceição Mota e D. Erme-
linda da Conceição Mota, maiores, 
solteiras, residentes em Coimbra, 
como únicas herdeiras á pensão 
anual de 150$00, legada por seu 
marido e pae, o sócio n.° 7:851, 
sr. José Augusto da Costa Mota. 

Correm éditos de trinta dias, 
a contar de hoje, convocando 
quaisquer outros filhos legítimos, 
legitimados ou perfilhados do fa-
lecido para que reclamem a parte 
que na mesma pensão lhes possa 
pertencer. 

Findo o prazo será resolvida 
esta pretensão. 

Lisboa e Escritório do Monte-
pio Geral, em 29 de Novembro 
de 1915. 

O Secretário da Direcção, 

Jacinto de Abrantes. 

DA COMARCA DE 

(1." publicação) 

Pelo Juizo Comerc ia l da 
comarca de Anadia , e car tor io 
do escrivão do qua r to oficio 
privativo do comerc io , correm 
seus t e rmos uns au tos de exe-
cução de sentença comercial 
q u e Just ino de Sampa io Ale-
gre, casado, negociante , daque -
la vila, m o v e contra Maria d o s 
Reis Ca rdosa , divorciada, pro-
prietária, e seu filho An ton io 
Ruivo, solteiro, maior , jorna-
leiro, a m b o s de Vila Verde , 
f reguez ia de Lamarosa , des ta 
comarca de Co imbra , e , este 
ausente em parte incerta, cor-
rem édi tos de trinta dias, a con-
tar da 2 . a publ icação do ult imo 
anuncio , c i tando aquele An to -
nio Ruivo, para, no praso de 
dez dias, poster iores aos d o s 
éditos, pagar ao exequente , a 
quant ia de 160$81 ,9 , ou no-
mear b e n s á penhora suficien-
tes i doneos para tal p a g a m e n -
to, s o b pena de se devolver a 
n o m e a ç ã o ao exequente , pro-
segu indo- se nos t e rmos ulte-
riores da execução até inte-
gral p a g a m e n t o . 

As audiências naque le juizo 
f azem-se todas as s e g u n d a s e 
quin tas feiras por dez horas , 
não s e n d o dias feriados, p o r -
que, s e u d o - o , f a z e m - s e n o s 
imedia tos no tr ibunal judicial 
daque la dita comarca , sita á 
P r a ç a C a n d i d o d o s Reis. 

Verifiquei a exact idão. 

O Presidente do Tribunal Comercial, 
substituto, 

Mendonça. 

VE N D E - S E uma moto-ciclete 
ainda em muito bom esta-

do e muito em conta. Para tratar 
c o m M i g u e l C e r a . - C O N D E I X A . 

M O D I S T A 

Emilia da Silva 
Chegada ha pouco de 

fóra, acaba de abrir o seu 
atelier no largo da Freiria, 
n.° 12 - COIMBRA. 

Tem os melhores figu-
rinos, que a gosto das 
Ex.mas Senhoras executa 
com a maxima elegancia 
e perfeição. 

PREÇOS excessivamente baratos 

iO 

Miguel Marcelino 
M E D I C O 

Consultas das 3 às 5 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 — í.° 
Teieíone 534 • 

VENDA DECÃSÃ 
Vendem-se as casas da rua 

Borges Carneiro, com os n . o s 96 
e 98. 

Dá informações o arrendatar io 
d a loja d o m e s m o p r é d i o . 



GAZETA DE COIMBRA, de 23 de Ferereiro de 19i« 

Éia de Seguros 
F I D E L , 

Fundada em 1835 

Séde em LIRBOA 

CAPITAL i . 3 M : O O O I i 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos 

538.137$359 

98.883S750 
Total 637.021$109 

índen i sações , por prejuizos, p a g a s até 3 ! de dezembro ds íãli 

• 4 .151:424^314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal , torna seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobiiias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Cor respondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

John M. Sumner 
S U C E S S O R E S 

« S i W S ; m i r a r w 

D E 

ap usta, Filh 
Escritorio 

Aveniúa da LiMl8,23 a 37 
Telefone n.° Í84 

Endereço t e l egráf i co 
S U M N E R C 

Oficinas 

l Mm da Tabaco, 18 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Ins ta lações e l ec t r i cas de i luminação e força motriz 

(Em todas as suas fases e períodos), mo-
léstias d$ pele, chagas cancerosas & iodas 
as doenças provenientes do ssng-:.e impuro 

SIFIL 

( M a r c a r e g i s t a d a em Por tuga l e em todos os p a í s e s da União 
In te rnac iona l d e m a r c a s ) 

•rativo e aiiíi-iiitico 
c o n s o a d o 

pela c l a s s e med ica e o UMICQ com que os d o e n i s s se 
podem tratar até á cura comple ta (e s e m deixar o menor 
v e s t í g i o ) , andando nas s u a s o c u p a ç õ e s habituais , n a s 
s u a s v iagens , r«as s e u s p a s s e i o s , s e m o ma i s leve inco-
modo e s e m o ma i s ligeiro inconven iente ! 

Ef i caz em qualquer é p o c a do ano, e podendo s e r 
u s a d o com qualquer t emperatura: chuva, frio cu c a l a r ! 

Grande remedio de e fe i tos admir&veis, recomendado 
p e l a s e n u m e r a p e s s o a s que o t e e m tomado. Enérgico e 
inofens ivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURÃTGL, O único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depuratol, , encontra-se á venda nas boas íar-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$05Q reis; 6 tubos, 5$390 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 — LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogar ia Manuel Pe re i ra 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

Oficina de r e p a r a ç õ e s de maquinas e l e c t r i c a s dirigida por engenheiro e s p e c i a l i s t a 
Lampadas electricas " P o p e , , d e todas a s voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " V V a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

• Fundição de F E R R O e B R O N Z E — -
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEÍGHLEY „ 

Locomoveis, caminheiras e jogos d e debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LfíGílRES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Bk RRENDA-SE ou Vende-se 
todo ou parte do edifício 

onde esteve instalado a oficina de 
carruagens, sita na rua da Sofia, 
que 'pertence aos herdeiros do 
falecido Manuel José da Costa 
Soares. 

No mesmo edifício podem ser 
feitas cabines para recolha de au-
tomoveis. 

Vendem-se também os retábu-
los em pedra e azulejos, que exis-
tem no referido edifício. 

Para tratar com Manuel José 
da Costa Soares. 

^Á-SE sociedade no estabele-
cimento de mercearia e vi-

nhos, que está bem afreguezada, 
a individuo que conheça do ne-
gocio e que possa estar á testa do 
estabelecimento. 

Para tratar com José dos San-
tos Machado. 

I P â I N H E I R O . Emprestâ-se di-
™ nheiro por hipoteca. 
Para tratar nesta redacção ou 

escritorio do advogado Carva-
lho Lucas, na rua da Sofia, 22-1.° 

COIMBRA. 

Oficinas aptas para a e x e c u ç ã o da todos os trabalhos de cons trução m e c a n i c a e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

m 

Garage Moderna 
Barreiros a 

A V E N I D A SA DA B A N D E I R A , N . o s 66 A 70 

COIMBRA 

Pneumát icos , cornaras for, o colina, efe. 
R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 

flutomoOeis de lu^o papa aluguer 
S ER VIÇO P S B M A N E N T E 

A Moderna 
FABRICA A VÂPQR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

S e r r a r i a e deposi to de m a d e i r a s JÍÍ E s m a g a d o r e s p a r a u v a s 
Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (Cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202—PORTO ( T E L E F O N E 930) 

I ! i l ! ! l l l l i l i ! l i i ! l l l l l l i ! i l 

E j | | 

0pQpelbos optopedieos j 
F—a&X35BH$íK> • <SS>~t' í 

RUÂ DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 

P O R "I" O 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter p 
|p em vista esta grande verdade: p 

: "Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe- | | 
IH rem-se usar,,. s 
|Í Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos p 

ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- p 
pi canicos compressores, de novo modelo, para a contenção p 
s= de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos p 
=H em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação p 
p= de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as p 
É| deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- = 
|§| cialmente os pés tortos — virados cu torcidos — (botos) j| 
rjp de creanças de t en ra idade, ainda que tenham nasci- g 
SE do com tais defei tos, p 
Hf Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com i 
H; movimento, a calçar bota , imitando as naturais. p 
Êpl E um dever de humanidade recomendar aos padecentes p 
§§ todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso p 
|H delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca- p 
jH ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de p 
§= algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con- p 
H tinuamente origina moléstias gravissimas mormente p 

aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. p 
|§ São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-1 

ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá- p 
|p tica de 42 anos de ortopedia. p 
|p Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos p 
Hf executados. = 
§gj A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R g 
| j P o r t o [ 
|g (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro g 
Hl Leão, Rua Ferreira Borges, 44). = 

VENDE-SE uma casa e quin-
tal, com oliveiras, no Ca-

lhabé, em bom local para nego-
cio. Para tratar com Antonio de 
Oliveira Baio, largo da Sota. 

Jaime Sarmento 
4 4 4 4 ADVOGADO 4 4. 4. 4. 

Rua Martins de Carvalho 

SÀN1TÀKU 1 

Avenida S á d a Bandeira , 7 - 9 
(Próximo do Teatro ^vert ida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS BE CBHSTÍHIÇaíí 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

NOVIDADE LITERÁRIA 

ANTONIO CORREIA D'0LIVEIRA 

R Minha Terra 
I - C A M I N H O S 

11 - A U T O DO A N O - N O V O 

Preço . . . $30 

Livraria Aillaud e Bertrand, 
73, Rua Garrett , 75 - LISBOA 

5 AMPREIAS. - Vendem - se. 
Procurar no kioske Aveni-

da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

j P l R E C I S A - S E de um homem 
que tenha pratica de agri-

cultura e se encarregue cia admi-
ministração de pessoal, sob as or-
dens do proprietário. 

Exigem-se informações. 
Para tratar no Almegue, com 

José dos Santos Machado. 

-NDE-SE, convindo o preço, 
o prédio da Avenida Sá da 

Bandeira, n.° 111, com quintais 
ajardinados, entestando com a rua 
Tenente Valadim, por onde tem 
também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, 
ficando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° 

W E N D E M - S E 5 lotes de ter-
™ reno proprios para cons-

trucção e quintal, junto ou sepa-
rado, ao cimo da Ladeira dos 
Loyos, junto ao Colégio Moder-
no. Para tratar no mesmo local 
com seu dono Antonio dos San-
tos. 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do rnundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NER1 LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

ueiros mais oaraios 
F R E I R L Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d 'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e cm Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Augusto Qotista 
— E 

Joaquim de G^mpos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1." 

.i 
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P u b S i c a - s a ás quarias-í©iras e sabados 

8À dela # 
n n U t? H t I ruz 

Ha poucos dias, ainda, dois 
presos da Cadeia de Santa Cruz 
tentaram evadir-se dali por meio 
dum córte duma grade de ferro. 

Foi um guarda da policia cívi-
ca, que andava de serviço na Rua 
de Montarroio, que ouviu o som 
surdo dumas pancadas dentro da 
cadeia, a hora adeantada da noite, 
e que logo fez prevenir o carce-
reiro, tratando este imediatamente 
de descobrir a tentativa d;t eva-
são. 

Os dois presos alegaram falta 
de condições higiénicas da cadeia 
e cremos que até mesmo de man-
tas para se cobrirem de noite. Ten-
do solicitado, varias vezes, provi-
dencias, disse um deles, que não 
foram dadas, continuando a per-
manecer ali nas mais deploráveis 
circunstancias de miséria e mal-
estar que, positivamente, lhes rou-
bam dias da vida. 

Mas ha mais do que isto: um 
dos presos, segundo declaração 
do proprio individuo, ha seis anos 
qne se encontra detido numa pri-
são, á disposição do governo, que 
decerto se esqueceu desse desgra-
çado. 

A Cadeia de Santa Cruz de 
Coimbra está ha muitos anos con-
denada para o fim a que se desti-
na. Carece de obras importantes 
que se lhe não fazem, e de seme-
lhante facto resulta tornar-se essa 
casa um verdadeiro tumulo de gen-
te viva! 

Por maiores que sejam as fal-
tas e os crimes dos individuos que 
ali se encontram, não pôde admi-
tir-se que tão pouco ou nenhum 
caso se faça dos infelizes que ali 
se acham. 

Mas não são só as péssimas 
condições da casa, é também a sua 
situação no centro da cidade, que 
exigem a mais urgente remoção 
dos presos para outro local. 

Não ha muito tempo que os 
jornais de Lisboa noticiaram que 
o deputado por este circulo, sr. 
dr. Artur Leitão, se empenhava 
por que os presos da Cadeia de 
Santa Cruz desta cidade fossem 
mudados para a Cadeia Nacional 
(antiga Penitenciaria), sendo ali 
construído outro edifício para ser 
aplicado á instalação da Caixa Eco-

nomica ou Caixa Geral dos De-
positos, se bem nos recorda. 

Recebemos esta noticia com 
satisfação, pois seria o meio de 
fazer desaparecer aquele sepulcro 
e o triste espectáculo que ofere-
cem sempre e em toda a parte os 
presos que se encontram ás gra-
des e janelas das prisões. 

A antiga Penitenciaria tem aco-
modações para trezentos presos ou 
mais e nunca chegou a ter mais 
de cem e quase sempre, como 
agora, muito menos. Pode perfei-
tamente parte deste ediíicio ser 
preparado e destinado aos presos 
civis. Assim se conseguiria trans-
formar o edifício de Santa Cruz e 
dar-lhe uma aplicação mais acer-
tada e conveniente do que tem, ao 
mesmo tempo que se praticaria 
um acto humanitario instalando em 
melhor casa os infelizes que teem 
a desgraça de se achar ali interna-
dos a cumprirem penalidades. 

Ao sr. dr. Artur Leitão lembra-
mos a conveniência de não largar 
mãos deste assunto, que s. ex.11 já 
tratou com o sr. ministro da jus-
tiça. Bem sabe s. ex.a que para se 
conseguir qualquer beneficio to-
das as instancias são ás vezes pou-
cas, e não havendo quem se inte-
resse a valer por qualquer preten-
são que dependa do governo, não 
é fácil ver coroado do desejado 
êxito o que se deseja. 

Quanto ao achar-se um dos re-
feridos presos, ha seis anos, en-
cerrado na Cadeia de Santa Cruz, 
á ordem do governo, é outro caso 
que exige providencias. 

Não sabemos que motivos hou-
vesse para a aplicação desta pena-
lidade; mas deve ser crime grave, 
porque seis anos encerrado numa 
prisão, sem nenhumas condições 
de accio e higiene, é pena que vai 
muito alem dum crime vulgar. 

Para este facto chamamos a 
atenção do sr. delegado do pro-
curador da Republica, a fim de s. 
ex.a conseguir que se dê a esse e 
outros desgraçados quase em idên-
ticas circunstancias, outro destino, 
em harmonia com as suas faltas. 

Quem sabe se eles terão sofri-
do castigo muito superior ao que 
merecem os seus delictos, e, nes-
te caso, não é só uma violência, 
mas urna flagrante injustiça. 

C h a r l e s L e p i e r r e 
Recordamos com saudades e 

apreço o nome prestigioso deste 
eminente homem de sciencia, a 
quem Coimbra muito deve pelos 
seus trabalhos quando director 
dos serviços municipalisados; lo-
gar que, digamos em abono da 
verdade, desempenhou sempre 
com muita dignidade e inteligên-
cia, aliando á sua administração 
modelar, uma firmesa de caracter, 
que o tornava credor da grande 
simpatia que sempre gosou nesta 
cidade; sabendo impor-se pela sua 
educação primorosa á considera-
ção de todas as pessoas de bem e 
ao respeito dos seus subordina-
dos que o cercavam duma aureola 
toda de estima, a que ele corres-
pondia cavalheirosamente e até 
com particular atenção pelos mais 
humildes, tal era o seu coração 
afectivo. 

Sendo convidado em 1905, pe-
lo sr. Dr. Marnoco e Sousa para 
dirigir os serviços municipaliza-
dos, que são tres industrias com-
plexas, aceitou tão honroso con-
vite, ficando após sucessivas ins-
tancias, com a pesada responsabi-
lidade desse encargo; tarefa difí-
cil para qualquer homem por 
muito inteligente que seja, se ava-
liarmos que tinha sob a sua di-
recção três fabricas importantes, 
como são: a fabrica do gaz, a dos 
electricos e a do abastecimento 
das aguas da cidade. 

Para a direcção destas fabricas 
s ã o precisos muitos conhecimen-

-" ient i f i cos e c o m p e t e n c i a té-

cnica; conjunto de habilitações 
que é raro encontrar numa só 
pessoa, pela simples rasão de que 
nem todos podem ser enciclope-
dios; e Charles Lepierre, reunia 
em si todos esses requisitos, de-
sempenhando o seu logar com 
muito brilho e proficiência. 

Apezar dá complexidade dos 
seus trabalhos, vimo-lo sempre 
firme no seu posto, com uma acti-
vidade prodigiosa que não será 
fácil egualar, afirmação que faço 
com toda a lealdade e justiça sem, 
por forma alguma, querer ser des-
primoroso para ninguém. 

Convencido, no entanto, de 
que homens sabedores e com a 
tenacidade que Lepierre empre-
gava nos seus trabalhos do muni-
cípio, são raridades filhas de um 
acaso feliz, que aparecem uma vez 
na vida e que devemos esforçar-
nos por conservar; assim se tives-
se compreendido quando ele co-
meçou a manifestar vontade de 
querer ausentar-se de Coimbra. 

Se na Camara Municipal a sua 
actividade foi grande, excedendo 
mesmo a espectativa, na Univer-
sidade não foi menor nem me-
nos valorosa; tornando-se um ba-
cteriologista distintíssimo e muito 
apreciado pelos seus trabalhos 
scientificos, que lhe mereceram 
etn Portugal e no estranjeiro os 
mais rasgados elogios; sendo por 
vêses citado O SC u nome ao lado 
dos sábios mais considerados, co-
mo faz J. Courmont no seu livro 
Précis de Bacteriologie, a pag. 245, 
enfileirando-o ao lado de Dubois, 
N e u s c h , Ehrl ich , K o c h , N i c o l l e e 

outros bacteriologistas universal-
mente conhecidos como capacida-
des de primeira grandesa. 

E' considerável o numero de 
médicos e químicos que encon-
tramos por esse país fóra, alguns 
até já professores abalisados nas 
nossas Universidades, que foram 
discípulos deste grande mestre, e 
que são unanimes em afirmar as 
vantagens que obtiveram do seu 
ensino. 

Tendo vindo para o nosso 
país em 1888, contratado pelo go-
verno, por indicação do grande 
químico parisiense Roberto Duar-
te Silva, para dirigir os trabalhos 
práticos de química na Escola 
Politécnica e no Instituto Indus-
trial de Lisboa, depressa grangeou 
um nome respeitável no profes-
sorado da capital, o que lhe valeu 
pouco tempo depois, em 1889, ser 
convidado por Emídio Navarro, 
então ministro das obras publicas, 
para o honroso cargo de profes-
sor de química da Escola Indus-
trial Brotero, logar onde se nota-
bilisou pelo desenvolvimento ex-
traordinário que deu á sua Escola, 
creando um nome de destaque 
para os seus alunos, pela profi-
ciência com que os ensinava; con-
seguindo até por vezes a adapta-
ção de alguns artistas conimbri-
censes, ao estudo complicado da 
quimica. 

Alunos que ele nunca esque-
cia, para os elevar logo que pu-
desse, com uma protecção verda-
deiramente paternal, a logares 
honrosos que alguns ainda disfru-
tam com muita distinção por todo 
o país. 

Não sendo nosso compatriota, 
podia ser egoísta, como alguns 
que por aí vêmos; porém, foi de-
feito que nunca lhe encontramos. 

Compreendendo a sua missão, 
desejou sempre corresponder ca-
balmente e á altura do seu cara-
cter; fazendo do ensino um sa-
cerdócio e do contrato uma ques-
tão de honra, que o seu tempe-
ramento de homem de bem obri-
gava a manter inflexível. 

Com esta vida exemplar co-
roada por um passado nobilíssi-
mo, não se é um professor vul-
gar. 

Charles Lepierre, que já tem o 
seu nome imortal sado na scien-
cia que professa, é mais alguma 
coisa de grande e de sublime, é 
um benemerito que os filhos de 
Coimbra téem no seu coração 
agradecido, pelo muito que lhes 
deve uma grande parte dos seus 
conterrâneos. 

Foi pensando assim que hoje, 
casualmente, ao remexer as gave-
tas da minha secretaria, e encon-
trando o seu folheto Despedida, 
esse gesto altaneiro e de desas-
sombro de 1911, que me lembrei 
(mais uma vez) dos meus bons 
tempos de seu discípulo, sem es-
quecer a sua atitude despreten-
ciosa e solicita a favor do muni-
cípio, que depois tive ocasião de 
lhe reconhecer quando fui verea-
dor; lavrando-se então perante a 
minha consciência, o protesto fir-
me de lhe significar que nesta ci-
dade encontrará sempre amigos 
dedicados, e finalmente alguém 
que cheio de consideração e es-
tima, saberá manter indelevel o 
respeito que sempre lhe mereceu 
a sua conduta e o seu talento. 

O que faço sentindo do cora-
ção que a minha terra, que foi 
também o berço dos filhos dele, 
não o tivesse prendido com a gra-
tidão e afecto a que tinha o jus o 
seu caracter honestíssimo. 

28 de Fevereiro de 1916. 

VICTOR FEVTOR. 

Capa e batina 
Reuniram-se ha dias os estu-

dantes das diversas faculdades da 
Universidade do Porto, deliberan-
do, por grande maioria, o uso da 
capa e batina, a partir de 15 do 
corrente , u s a n d o fitas d a s c ô r e s 
d o s v á r i o s c u r s o s n a bat ina , 

Estap I OÍÍÍÉO fie ferro 
Corre por aí, não sabemos se 

com verdade, que a Companhia 
dos Caminhos de Ferro desistiu 
de substituir ou ampliar a esta-
ção de Coimbra, com o fundamen-
to de não haver terreno nem para 
uma nem para outra cousa. 

Que falte terreno para uma es-
tação em boas condições, como 
requerem as necessidades desta 
terra, tanto pelo seu movimento 
de passageiros, como de bagagens 
e mercadorias, vá; mas ninguém 
duvida que a estação actual pode 
ser ampliada, com um novo corpo 
voltado para o largo das Ameias, 
e que os armazéns de mercadorias 
bem podem desaparecer do local 
em que estão e serem mudados 
para a Insua do Cltão da Torre. 

Isto não é tudo, mas já alguma 
coisa que satisfaz e que é muito 
melhor do que o que para aí está. 

Bem estimaremos que não se-
ja verdadeiro o boato a que nos 
referimos e que para aí corre co-
mo certo. 

Se deixam perder esta ocasião, 
é não contar com outra melhor. 

—--*asc!S55> 

P e ç a teatral 
Ainda esta época vai á scena 

no Eden-Teatro, de Lisboa, a ope-
reta em 3 actos — De Nova York 
a Coimbra, dos quais o 1.° se 
passa em Lisboa, o 2.° em Nova 
York e o 3.° em Coimbra. 

A letra é de Mademoiselle Al-
bertina Rodrigues e sr. Caetano 
Beirão, e a musica de Armando 
Rodrigues, irmão daquela senho-
ra, um tnusico-amador, de 17 
anos, cheio de talento, que fez 
uma musica leve e muito agrada-
vel. 

As scenas são bem deduzidas 
e estudadas, cheias de episodios 
deliciosos da vida académica na 
rainha do Mondego. 

Esta peça interessante é a es-
treia de três colaboradores no tea-
tro. 

Carecida h o m e n a g e m 
A Companhia dos Caminhos 

de Ferro acaba de inaugurar na 
nova estação de Aveiro, um pan-
neaux com o retrato do aveirense 
ilustre, Manuel Firmino de Almei-
da Maia, que á sua terra querida 
dedicou o melhor dos seus esfor-
ços, e trabalhou afincadamente 
para o seu progresso. 

Foi uma merecida e justa ho-
menagem prestada á memoria 
daquele ilustre homem publico, 
de quem a formosa cidade do 
Vouga guarda indelevel recorda-
ção e á sua memoria deve o tri-
buto do seu engrandecimento. 

Teatros de Coimbra 
Sr. Director.—Muita razão tem 

V. em pedir providencias no seu 
jornal contra a péssima prática de 
permitir nos teatros quantos abu-
sos se lembram de praticar. 

O que se vê em Coimbra não 
se vê nem se consente em nenhu-
ma outra terra do país e muito 
menos no estranjeiro, onde existe 
um rigoroso respeito pelo publi-
co e pelos artistas nos espectácu-
los. 

Porque é que se ha de permi-
tir em Coimbra, utna cidade que 
tem obrigação de ir na vanguar-
da por ser um grande centro in-
telectual, que dentro dos teatros 
profiram alto e bom som piadas e 
frases que não primam pela de-
cencia nem pela moral; que se 
consinta que se intrometam com os 
artistas, achincalhando-os; que se 
fume, etc.? 

Pela minha parte aplaudo o 
seu artigo e creia que, como eu, 
muita gente ha que bem deseja 
que se levante o nivel moral de 
certo pablico conimbricense que 
supõe que o teatro é alguma re-
publica de estudantes, — F. Aí. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

es do Porto 
Subsídios para uma biblioçjraphi • 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
lendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Baleíini lia Sociedade de S cyrapliia Cammar-
cial da Po: ía — Foi o orgão da pres-
timosa collectividade indicada no 
titulo, cujos serviços foram mui-
tos e valiosos, não obstante a sua 
curta vida, de oito annos ape-
nas. O primeiro numero appa-
receu em Outubro de 1880. 
Constava de 32 paginas com ca-
pa de côr. Collaboradores, en-
tre outros, Oliveira Martins e 
Agostinho Coelho. Não é publi-
cação vulgar, apesar de não ser 
muito antiga. Era impresso na 
Imprensa Internacional, de Fer-
reira de Brito, rua da Victoria, 
166. 

Bobtini da Ampelograplíia e Oenologia — Te-
ve este titulo uma publicação edi-
tada pela Commissão Official de 
Ampelographia da Circumscri-
pção do Norte, cujo primeiro nu-
mero appareceu em Julho de 
1885, proseguindo até Novem-
bro de 1886, em cujo mez sus-
pendeu. 

Boletim r'e Cirurgia — Por uma referen-
cia encontrada n'outra publica-
ção portuense, tivemos noticia 
da existencia d'este boletim, di-
rigido pelo dr. Maia Mendes, 
antigo fundador e director da 
revista medica A Saúde Publi-
ca, da qual adeante nos occupa-
remos, e clinico muito conside-
rado. Não conhecemos, nunca 
tendo visto exemplar algum. 

Boletim de Noticias do Club Velosî ílieo Por-
tueilse — Iniciou a sua publicação 
em 1880, sendo, como o pro-
prio titulo indica, orgão da agre-
miação sportiva, que ao tempo 
tinha a sua séde no Palacio de 
Crystal e mais tarde a transfe-
riu para as trazeiras do chama-
do Palacio dos Carrancas. Igno-
ramos onde era impresso. 

Boletim de Pharmacia e Sciencias ftceessorias 
— Publicação mensal, appareci-
da no Porto em Janeiro de 1857 
e que durou até 1861. Cada nu-
mero constava de 16 paginas em 
8.° com uma capa de côr. Na 
frente da capa havia uma vinhe-
ta representando Sócrates. Re-
dactores e proprietários eram 
Francisco Bernardo dos Santos, 
Francisco Pereira de Amorim e 
Vasconcelios, e Felix da Fonse-
ca Moura, sendo este ultimo o 
director. A impressão fazia-se na 
Typographia de Antonio José da 
Silva Teixeira, então no largo do 
Laranjal, 4. 

Bobiim do Minneu Coisaisrcial do Porío — 
Appareceu, em Julho de 1891, 
o primeiro numero d'este bole-
tim, distinctamente dirigido pe-
lo professor Carlos Affonso. 
N'esta publicação, que prose-
guiu durante alguns mezes, e 
que é para lamentar que não 
continuasse, collaboraram Ro-
cha Peixoto, Pedro Rocha, Al-
berto de Moraes, e outros es-
criptores de elevado mérito. Sa-
bia em fascículos de 32 paginas, 
com uma capa de côr, tendo es-
tampado na frente o brazão do 
Atheneu Commercial. A impres-
são era feita na Typographia Oc-
cidental, rua da Fabrica, 80. 

Balaíim do Cancioneiro Portuguez — Era 
uma publicação de quatro pagi-
nas, a duas columnas de impres-
são, destinada a servir de capa 
a o s f a s c í c u l o s do Cancioneiro 
Portuguez, c o l l i g i d o p o r L e i t e 

de Vasconcelios e Ernesto Pi-
res, que também eram os reda-
ctores únicos do Boletim. Appa-
receu o primeiro numero em 
Setembro de 1879, tendo a re-
dacção na rua da Alegria, 500, 
e a impressão na Typographia 
Occidental, da rua da Fabrica, 
66. O ultimo numero sahiu em 
Julho de 1880. 

Boletim do Centenario — Para a publica-
ção exclusiva de noticias relati-
vas ao centenário de Camões, 
editou a empreza do Jornal de 
Viagens, do Porto, em 1880, 
uma revista com o titulo aci-
ma, que era de distribuição gra-
tuita. O primeiro numero sahiu 
em Abril d'esse anno, com 32 
paginas de texto, formate 23 *T6 
centímetros. Era composto e im-
presso na Typographia Interna-
cional, á rua do Bomjardim, 
489. 

Bolp.tim do Centro Pharmaceutico Portuguez — 
Sahiu em Janeiro de 1891, o pri-
meiro numero d'este boletim 
mensal, orgão do Centro que 
no titulo figura. Occupava-se de 
assumptos de exclusivo interes-
se da classe pharmaceutica. A 
sua redacção era na própria séde 
do grémio, á rua do Rosario, 
21, e a impressão fazia-se na Ty-
pographia Outenberg, á rua dos 
Caldeireiros, 43. Publicou-se, 
durante alguns annos, em nú-
meros de 16 paginas, com uma 
capa de côr. 

Boletim do Club Velociprdista do P o r t o — 
Vem registado por Silva Perei-
ra, como tendo apparecido em 
1,881 e sahindo ainda em 1889. 
E possível, mas não é do nosso 
conhecimento. Deve ser confu-
são com o Boletim de Noticias 
do Club Velocipedista Portuense, 
já citado na altura competente, 
pois não é crivei que a mesma 
instituição tivesse dois boletins 
com títulos differentes. 

Boletim do Correio —Como continua-
ção do periodico Cabeças Fal-
lantes, do qual no logar compe-
tente vae a devida referencia, pu-
blicou se no Porto, desde 8 de 
Novembro de 1869 até ao mez 
seguinte, uma folha com o titu-
lo da rubrica, que era noticiosa, 
litteraria e politica. 

Boletim do instituto Portuense de E s t u d o s e 
Conferencias — O primeiro numero 
d'esta revista mensal, orgão do 
instituto designado no seu titu-
lo, appareceu em Julho de 1897, 
impresso na Typographia de Jo-
sé da Silva Mendonça. Cada nu-
mero constava de 16 paginas, a 
duas columnas de composição, 
em corpo 10, com uma capa de 
côr. Tinha valor, por inserir na 
integra as conferencias realisa-
das na séde do Instituto, acerca 
dos mais diversos e interessan-
tes assumptos. O primeiro volu-
me concluiu em 1899, passando 
depois a imprimir-se na Typo-
graphia Universal, a vapor, da 
travessa de Cedofeita, 54 e 5õ. 
O director era o dr. José For-
bes de Magalhães, e a redacção 
era na própria casa — séde do 
Instituto, na praça de Carlos Al-
berto, palacete do Conde da 
Trindade. 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 

C a s t e l o de Leiria 
Esteve nesta cidade o sr. D. 

José Pessanha que daqui partiu pa-
ra Leiria com o sr. Antonio Au-
gusto Gonçalves, a fim de visita-
rem o castelo, em que muito se 
tem falado ultimamente, reclaman-
do nele algumas obras de conser-
vação, 

r 
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0 ensino secundário e a proposta 
do sr. Costa Cabral A R E C E I T A 

& mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 
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LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

POR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Núcleos. 
Varias propostas. 
Novos socios. 
Excursão ao Algarve. 

A actual direcção da Socieda-
de trabalha activamente na orga-
nisação de núcleos na região de 
Coimbra, esperando muito breve-
mente poder contar com a inte-
gração dos concelhos de Monte-
mor-o-Velho e Mortagua, onde ha 
iniciados, particularmente, traba-
lhos por alguns dos seus mem-
bros, com a cooperação do sr. dr. 
José Maria de Ooes Mendanha 
Raposo, distinto medico em Mon-
temor, e dr. Augusto Gouveia 
Santos, em Mortagua. 

-+ Outros trabalhos se têem 
iniciado para dar a esta cidade um 
fim pratico de utilidade social, pa-
ra o que já foram apresentadas al-
gumas propostas, como a da va-
lowsação do Parque de Santa 
Cruz, a que já nos referimos, a da 
extinção da mendicidade em Coim-
bra, apresentada pelo sr. Antonio 
Marques, que ficou encarregado 
de estudar e apresentar o meio de 
a executar, e a da construção de 
uma estante artística para ser co-
locada no gabinete de leitura, a 
fim de nela serem colecionadas 
todas as obras que digam respeito 
a Coimbra, proposta que foi apre-
sentada pelo sr. dr. Francisco Pe-
nalva da Rocha, e que é de reco-
nhecida importancia para os estu-
diosos. 

As condições do concurso pa-
ra a construção desta estante se-
rão oportunamente anunciadas. 

Será a primeira biblioteca do 
país neste género, onde se cole-
cionem todas as obras que digam 
respeito a uma cidade ou região. 

Todas estas propostas foram 
aprovadas por unanimidade. 

Vê-se, pois, que a actual di-
recção está disposta a trabalhar 
dedicadamente para se desempe-
nhar honrosamente do espinhoso 
mandato que lhe foi confiado. 

Outras propostas serão apre-
sentadas tendentes a beneficiar a 
nossa encantadora Coimbra, de-
vendo sair do congresso regional, 
que deverá realisar-se no proximo 
ano, um programa de benefícios 
para a sua bela e rica região. 

-+ Continuam a inscrever-se 
diariamente novos socios cuja lis-
ta iremos publicando segundo a 
ordem da inscrição: 

Adriano da Silva Batista, estu-
dante, Rua da Alegria, 1. 

Mário Joaquim Fraústo, Rua 
Borges Carneiro, 43. 

Antonio de Melo Mousinho, 
Ladeira do Seminário, 12 

Antonio Augusto de Oliveira, 
Quelimane. 

-t- Ha grande entusiasmo pela 
excursão do Algarve; não demo-
rem, pois, a inscrição, porque é 
restrito o numero de socios que 
pode ir. 

-+ O sr. governador civil, a pe-
dido da direcção da Sociedade, so-
licitou do sr. ministro das finan-
ças a prorogação do praso para o 
pagamento das contribuições, res-
pondendo s. ex.a que não podia 
deferir por vir causar perturbações 
dos serviços sem vantagens sensí-
veis para o contribuinte. 

A questão académica 
Está solucionada a questão aca-

démica de Lisboa, tendo entrado 
em execução a lei numero 478 e 
abonadas todas as faltas em aulas 
teóricas e praticas e resalvados to-
dos os prejuízos resultantes da pa-
rede. 

Quanto ao caso de Coimbra, 
o sr. dr. Luciano Pereira da Sil-
va, director da Escola Normal Su-
perior, procurado em Lisboa por 
uma comissão da Federação Aca-
démica, declarou não ser intenção 
sua melindrar os seus alunos com 
as palavras que proferiu na aula 
e tão somente procurar incutir-lhes 
o amor pelo estudo, não se recu-
sando a fazer as conferencias a que 
a lei se refere, para virem a ser 
bons professores. 

E isto que se diz. 
Assim se considera a parede 

de Coimbra a caminho de termi-
nar, sem exigencias escusadas de 
parte a parte. 

Ainda assim os académicos de 
Coimbra esperam que nenhum 
aluno sofra qualquer castigo dis-
ciplinar e a todos sejam abonadas 
as faltas dadas por motivo deste 
movimento. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde d a Luz, 5 0 , 1 . ° , O . - T e l u f . 4 4 8 

Pelo sr. Costa Cabral foi ha 
dias apresentado na Camara dos 
Deputados um projecto de lei ten-
dente a melhorar as condições, em 
que se encontram os professores 
dos liceus. Se estivessemos no 1.° 
de Abril chamar-lhe-iamos poisson 
d'Abril, agora só lhe poderemos 
chamar projecto carnavalesco. 

Só conhecemos de nome o sr. 
Costa Cabral, mas dizem-nos que 
é um homem bastante inteligente, 
o que nada quere dizer. Pode o sr. 
Costa Cabral ter realmente uma 
inteligência superior e contudo er-
rar, pois como simples mortal não 
pode fugir ao velho ditado — er-
rare humanum est — já muito co-
nhecido nos tempos mais remotos 
da antiguidade, começando talvez 
com a criação do Mundo. Até o 
velho pai Adão e sua fiel Eva er-
raram, e deste erro estamos nós 
hoje a sofrer, pois em vez de vi-
vermos numa sociedade feliz, vi-
vemos numa sociedade em que só 
domina o egoismo pessoal, o es 
pirito ganancioso! 

O projecto do sr. Costa Ca-
bral tem de ser analisado sob o 
aspecto economico, instrutivo e 
moral. 

Todos nós sabemos muito bem 
que, se os professores dos liceus 
leccionarem particularmente, a fre-
quencia dos liceus diminuirá ex-
traordinariamente, porque a ten-
dencia dos meninos e dos pais é 
ser agradavel aos mestres dos li-
ceus, por isso todos os pais ou a 
maior parte entregarão aos profes-
sores dos liceus a leccionação par-
ticular dos seus filhos, especial-
mente quando são cábulas, porque 
teem a certeza de que no fim do 
ano ficam aprovados. 

Desde que diminua a frequen-
cia dos liceus, os cofres do Esta-
do serão necessariamente lesa-
dos. 

Bem sabemos que ha no pro-
jecto o numero 1.° do artigo 2.° 
que inibe os professores de exa-
minarem nos liceus os seus discí-
pulos. Esta disposição é para mo-
ralisar um pouco, pois, embora o 
professor não seja o examinador 
dos seus discípulos, pede ao cole-
ga que o aprovará, porque ama-

Junta Geral 
A comissão executiva deste cor-

po administrativo tomou as se-
guintes resoluções na sua sessão 
de 24 do corrente: 

Aprovou o primeiro orçamen-
to suplementar da Misericórdia de 
Gois. 

Proferiu acordãos definitivos 
de quitação sobre as contas se-
guintes de 1914-1915: 

Concelho de Poiares: Confra-
ria das Chagas de Santa Maria de 
Arrifana, concelho de Montemór-
o-Velho; Confraria do SS., da Ca-
rapinheira. 

Concelho de Oliveira do Hos-
pital: Irmandade de Sant'Ana, de 
Oliveira do Hospital; Irmandade 
de Santo Antonio de Bobadela e 
S. Miguel, de Lagos da Beira. 

Montes C l a r o s 
A estrada de Montes Claros, 

onde se encontram já muitos e 
novos prédios todos habitados, 
está exigindo urgente reparação. 

No tempo de chuva ninguém 
ali pode passar sem perigo de fi-
car atolado até aos joelhos. 

Mesmo quando o tempo está 
bom, o transito dos carros por ali 
é perigoso por causa do mau es-
tado da estrada. 

Preciso é também que se trate 
de a iluminar com cinco candiei-
ros, pelo menos. 

Dr. Marnoco e S o u s a 
Passou ontem o dia mais so-

cegado o distincto professor de 
direito, sr. dr. Marnoco e Sousa. 

O seu estado, porém, conti-
nua a oferecer os maiores cuida-
dos pela sua gravidade. 

Oxalá possamos noticiar bre-
vemente as suas acentuadas me-
lhoras. 

O chefe do governo tem-se 
interessado muito pela saúde do 
ilustre professor. 

Posto policial 
O sr. comissário de policia 

atendendo ao pedido que lhe foi 
feito por intermedio da Gazeta 
de Coimbra, está tratando de con-
seguir um posto policial ou da 
guarda republicana para o Ca-
lhabé, 

nhã também necessita para os seus 
discípulos a protecção daquele. 

Toda a gente sabe como isto 
se pode fazer. 

Sobre os professores dos liceus 
que forem também professores do 
ensino livre cairá sempre uma ver-
gonhosa suspeição de que ao seu 
discípulo fraco, e hão de ser to-
dos, lhe foi dado ponto de ves-
pera! 

É certo que ha nos liceus pro-
fessores muito distintos e muito 
honestos que hão de ter horror a 
essa lei, para não mancharem a 
sua consciência. 

Ha dois ou três anos foi apre-
sentado um projecto que obriga-
va os professores dos liceus a lec-
cionarem lõ horas de aula por se-
mana, mais duas do que até ali 
eram obrigados. 

Não se fez esperar um energi-
co protesto, e até, cremos nós, o 
caso foi ao Conselho Superior de 
Instrução Publica para resolver, 
pedindo que não fosse aumentado 
o numero semanal de horas de 
aula, porque, diziam, 14 horas já 
era um trabalho pesadíssimo! Pois, 
apesar disto, todos ou quase to-
dos leccionam 20 horas por sema-
na!! . . . É claro, todos nós sabe-
mos porquê . . . 

Mas como a lei não permite 
que, oficialmente, leccione cada 
professor mais de 20 horas por 
semana, aparece agora esse proje-
cto que dá liberdade ao professor 
para leccionar 30 ou 40 horas se-
manais! 

E assim perde o Estado com 
a diminuição de frequencia nos li-
ceus, perde o estudante que fica 
aprovado sem nada saber, pois é 
claro. . . perde o professor moral-
mente, embora materialmente ve-
ja aumentar a sua bolsa, e perdem 
os professores de ensino livre (e 
são aos milhares) que pagaram li-
cença e pagam contribuição anual. 

A aprovação desta lei seria tam-
bém um acto impolitico, pois os 
milhares de professores do ensi-
no livre seriam uns milhares de 
inimigos que criaria o partido po-
litico que contribuísse para a sua 
aprovação. 

R. 
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Teatro Sousa g a s t o s 
C o m p a n h i a d o T e a t r o N a c i o n a l d o P o r t o 

Nos dias 11,12 e 13 de Março 
Cora as seguintes peças: 

- + A M O R + -
(REVISTA) 

*BRAZILEIRO PMGMGIO * 
(FARÇA) 

SEGREDO DA MORGADA 
(OPERETA) 

Está desde já aberta a assinatura 
no escritório do Teatro 
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Contribuições 
No ministério de finanças não 

foi atendido o pedido que pelo 
governo civil lhe foi feito, para a 
prorogação do pagamento das 
contribuições até 15 do corrente. 

A pretensão era das mais jus-
tas, pois contribuintes houve que 
foram á repartição respectiva 5 e 
õ vezes para satisfazer os seus en-
cargos e não o conseguiram em 
vista do povo que ali se aglome-
rava e que agora se tem de su-
jeitar ao pagamento dos respecti-
vos juros da móra. 

Teatro Sousa Bastos 
No Teatro Sousa Bastos tem-

se exibido ultimamente lindas fi-
tas cinematograficas, tendo agra-
dado muito o Trio Marcelino, 
composto de tres artistas que dan-
çam interessantes bailados. 

Está contratada a Companhia 
do Teatro Nacional do Porto pa-
ra dar no Teatro Sousa Bastos, 
nos dias 11, 12 e 13 do corrente, 
tres espectáculos com as bonitas 
peças Amor (revista); Brazileiro 
Pancracio (farça), e Segredo da 
Morgada (opereta). 

A assinatura para estes espe-
ctáculos já se acha aberta. 

de 1 de Março de 1916 

Carta do POR TO 
Fevereiro, 29. Eram grandes 

o entusiasmo e a anciedade, quer 
na sociedade portuense como na 
A rademia, em ouvir o Orfeon Aca-
démico de Coimbra dirigido pelo 
dr. Elias de Aguiar. 

Por isto mesmo, á Estação Cen-
tral de S. Bento acorreram os aca-
démicos em grande numero a sau-
darem esses seus colegas da bela 
cidade do Mondego e dedicando 
lhes merecidamente um carinhoso 
recebimento. Estudantes portuen-
ses e conimbricenses confraterni-
saram durante as escassas horas da 
tarde, passeiando pelas ruas da ci-
dade e trocando impressões no que 
mais interessa á vida académica, 
sempre agitada mas sincera e in-
teressante. 

O Porto anceava, também, por 
ouvir o distinto, entre os mais dis-
intos, Orfeon acorrendo ao sarau 

que esse punhado de inteligentes 
e artistas académicos realisou, á 
noite, na elegante sala do Teatro 
Aguia de Ouro, enchendo-a ple-
namente. 

Uma noite cheia de entusias-
mo e encanto, expandindo-se a gra-
ça académica em esfriante alegria, 
salutar a todos os espíritos. E co-
mo não o seria, se são sempre tão 
gratos os movimentos decorridos 
em comum com a mocidade das 
escolas? 

Nessa noite, mais se unificaram 
as academias dessa e desta cidade 
parecendo todos velhos amigos, 
confraternisando-se fraternalmen-
te. Em festas notabilissimas radi-
cou já essa pleiade de rapazes o 
melhor e mais justo renome. Mas, 
com o culto da Arte trouxeram es-
ses moços a esta cidade um gran-
de amor pela Patria e pelo ante-
passado: a admiração profunda da 
mais genial mentalidade da terra 
lusitana, consagrando um monu-
mento a Luiz de Camões, no Jar-
dim Botânico de Coimbra. Um 
culto divino de grandes mestres 
da musica, aliado ao culto de Ca-
mões. 

Uma empreza simplesmente 
bela! 

O sarau decorreu primorosa-
mente, como é timbre da Acade-
mia coimbrã, sendo-lhes dispensa-
das as mais sinceras saudações pe-
lo distinto auditorio, que saiu do 
teatro com as melhores recorda-
ções dessa noite de pura Arte. 

Hoje, de regresso de Braga, 
onde os rapazes foram repetir o 
sarau, visitaram muitos deles a ci-
dade, vendo-se por essas praças e 
ruas de camaradagem com os seus 
colegas portuenses. 

— Prosegue com o melhor cor-
recção o movimento académico 
nesta cidade, mantendo-se os estu-
dantes da Universidade na atitude 
intransigente que deliberaram, por 
grande maioria, em não reassumir 
os trabalhos escolares sem serem 
atendidas as reclamações dos seus 
colegas de Coimbra, visto estar 
sanado o conflito académico de 
Lisboa. 

O senado universitário do Por-
to ainda não reuniu, como o fize-
ra já o da capital, para decidir ácer-
ca da anulação das faltas devidas 
á greve. 

Os estudantes das faculdades 
Técnica e de Sciencias reunidos 
hoje, resolveram continuar na mes-
ma atitude. Os de Medicina e Far-
macia só comparecem no hospi-
tal, mas não oficialmente. 

— Em reunião da Academia 
desta cidade, pertencente á Uni-
versidade, assentou-se no uso do 
trajo académico, de 15 do proxi-
mo Março em deante, identica-
mente ao adoptado já na capital. 

— O tempo está frigidissimo e 
de verdadeiro inverno. — S. 
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Serv.ço dos correios 
Pedem-nos alguns comercian-

tes da rua do Padrão, que em 
virtude duma remodelação dos 
serviços do correio, pela qual será 
feita a distribuição do correio de 
Lisboa ás 13 horas, em Santa 
Clara, Calhabé e Celas, este ser-
viço se prolongue também àquela 
rua, visto o carteiro ir até á anti-
ga Casa do Sal. 

Achamos o pedido justo e por 
isso chamamos para ele a atenção 
do digno chefe da estação postal. 

O O O O O O O O O O O O 
A d r i a n o P e s s a 

MEDICO 

CONSULTAS DA 1 ÁS 3 

Rua Ferreira B o i g e s , 54, 1.° 
Telefone 534 
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Poptogol e Gspcmha 
O sr. Eloy Bullon realisou ha 

dias uma conferencia na Academia 
de Jurisprudência de Madrid, a 
qual foi subordinada ao tema: As 
relações de Espanha com Portugal. 

O jornal El Adelanto fornece 
as seguintes notas dessa confe-
rencia: 

«O sr. Bullon, depois de exa-
minar as causas pelas quais até 
agora se tenha malogrado qual-
quer projecto de aproximação his-
pano-lusitana, repeliu, por utópi-
ca, a aspiração dos que conside-
ram fácil a união ibérica. 

• Devem olhar para a realidade 
e não cegar os olhos, ainda que 
seja com o pó de ouro da ilusão. 

«A solução do problema das 
relações hispano-portuguesas não 
ha de encontrar-se nesses proje-
ctos da União Ibérica, mas sim 
na estreita aproximação, que, sem 
menoscabo da soberania de am-
bas as nações, se estabeleça entre 
as mesmas, mediante um convénio 
de perfeita solidariedade econo-
mica, intelectual e politica. 

«Examinou o deplorável esta-
do das relações comerciais de am-
bos os países, depois da denuncia 
do tratado de navegação de 1893, 
e propôs, como solução vantajosa 
para a economia peninsular, a união 
aduaneira, já que, segundo de-
monstrou com números, os or-
çamentos vigentes entre ambas as 
nações, não constituem receita ne-
nhuma para o tosouro, dadas as 
despesas aduaneiras que ocasio-
nam este regimen. 

• Por outra parte, prejudica a 
agricultura e a industria peninsu-
lares, que se desenvolveriam me-
lhor em sistema de estreita união, 
com livres barreiras orçamentais. 

«Recordou como sempre os 
perigos para a independencia de 
um dos referidos povos peninsu-
lares o tem sido também para o 
outro, como o demonstra o facto 
de que juntos tiveram de lutar em 
princípios do século passado con-
tra a invação francesa, assim como 
lutaram antes contra os arabes e 
os romanos. 

«Deduziu, como consequência 
imposta pela geografia, a aliança 
defensiva entre ambos os povos, 
para a qual bastava que Portugal 
fosse prospero e forte, já que Es-
panha está interessada em que a 
visinha nação seja intangível por 
ser também o seu litoral a porta 
de entrada para nossa casa. 

« Finalmente, o sr. Bullon tra-
tou da necessidade de fomentar 
as relações intelectuais de Espa-
nha e Portugal e propoz o inter-
cambio de professores, publica-
ções e cursos breves sobre litera-
tura e instituições portuguesas e 
espanholas. 

« Pediu o estabelecimento de 
cadeiras da lingua portuguesa em 
alguns centros docentes de Espa-
nha, já que esse formoso idioma 
tem um grande interesse literário 
e comercial, que surge também 
brioso no Brazil.» 

O sr. Bullon, que foi elo-
quentíssimo, ouviu muitos aplau-

sos no final da sua notável confe-
rencia e em algumas passagens na 
mesma. 

Recebeu, além dissso muitas 
felicitações. 

Entre o publico distinto que 
assistiu á conferencia, figuravam 
os srs. Rodriguez Sampedro, Wey-
ler, marquez de Lema, Aullon, 
Ugarte e o ministro de Portugal 
em Espanha, sr. dr. Augusto de 
Vazconcelos. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Agwmuêm 

Fazem anos: 
Sexta-feira: o sr. dr. Mário Costa de 

Almeida. 

Navios a l e m ã e s 
O sr. Virgilio de Paiva Santos 

e Francisco dos Santos Almeida, 
respectivamente vereador e secre-
tario da Camara Municipal, parti-
ram para Lisboa, afim de obterem 
por intermedio de alguns verea-
dores e senadores por este cir-
culo, que um dos navios alemaes 
vá a Inglaterra para conduzir car-
regamento de carvão para os ser-
viços municipalisados. 

Se a pretensão da Camara fôr 
atendida desaparecerão as dificul-
dades com que tem Iuctado para 
a aquisição daquele combustível 
em virtude do excessivo aumento 
dos preços dos fretes. 

— • — 

Aniversários jornalíst icos 
Completaram mais um ano de 

publicação os nossos estimados 
colegas Imparcial, de Coimbra, e 
o Dever, de Montemór-o-Velho. 

Saudamol-os cordealmente. 

Festa da Arvore 
Realisou-se no domingo, em 

todos os quartéis da guarnição da 
cidade e nas escolas primarias, a 
patriótica Festa da Arvore, reves-
tindo de imponência em alguns 
pontos. 

0 temporal 
Num dos dias do ultimo mês, 

a ventania causou grandes prejui-
sos em Machio, Arganil, destelhan-
do bastantes casas e partindo mui-
tas oliveiras. 

Alem do sr. Firmino da Mota 
Arnaldo, a quem o vento causou 
grandes estragos, também sofre-
ram bastantes prejuízos os srs. Ma-
nuel das Neves com o destelha-
mento da sua casa no Betaçou, e 
Alberto Mendes de Oliveira tam-
bém com o destelhamento da sua 
casa de habitação. 

Ao sr. Manuel Alves Cristó-
vam arrancou o vento uma sober-
ba oliveira no sitio do Vahnho, 
cujo tronco tinha quatro metros 
de grossura. Era um exemplar que 
prendia as atenções de todos que 
a viam, 
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Seccão literaria 

Eu julguei-me, ilusão, um dia amado. 
E, no meu peito ingénuo, então brotou 
O amor ideal, o amor imaculado, 
De quem pela primeira vez amou. 

Amei ingenuamente, fascinado, 
U m a visão que sobre mim pairou. 
Perdi-a breve e ao vêr-me abandonado, 
Chorei essa visão que me deixou. 

Chimera, que debalde acalentei 
E que, creança, o peito meu deixei, 
Q u e a ela se tornasse tão sujeito. 

Qual ilusão que a minha mente iriasse, 
Sonho, mas dum instante, que eu sonhasse 
E me fugisse em lagrimas desfeito. 

V I R G I L I O M O T A 

(lida soeis! e operaria 
NOTA Á MARGEM 

Ha um mês, ainda, divisaram-sc em 
diferentes pontos do país,pronuncios te-
nebrosos de revolta nas classes traba-
lhadoras, que alarmados com a exces-
siva subida dos generos de primeira ne-
cessidade, indispensáveis á vida, preten-
deram levantar um grito altivo e uniso-
no de protesto contra a carestia da sua 
já precaria vida. 

Não quero discutir dentro do âmbito 
das minhas atribuições neste jornal, a 
sua razão ou a justiça que assiste a to-
dos os que, numa ancia dc liberdade, se 
lançaram na senda torturosa da re-
volta. 

Não quero. pois. analisar aqui a for-
ma atribiliaria, digamos assim, como 
foram feitos os assaltos a diversos es-
tabelecimentos de Lisboa, tão descabi-
dos eles foram e tão mal orientados que 
os seus dirigentes, se os houve, devem 
corar de vergonha, tais os excessos con-
denáveis que se praticaram. 

O que me obriga a escrover estas li-
nhos é o facto, tristíssimo afinal, de se 
aproveitar este gesto de indignação pa-
ra vexar o brio e a dignidade de muitos 
operários honestos c sinceros, que a vil 
e traiçoeira denuncia levou para os pre-
sídios. 

Entre as dezenas de prêsos que se 
encontram encarcerados nas prisões, 
muitos ha que para ali foram arrebata-
dos por denuncias de inimigos c ad-
versários. 

Ha, entre os presos, alguns operá-
rios que outro crime não praticaram 
além do que apregoar a liberdade e a 
justiça entre as camadas sociais, seden-
tas de egualdaàe e fraternidade; muitas 
bocas que pedem pão e nunca lançariam 
mão dc processos indecorosos para com-
prometer sindicatos organisados. 

Só por esse facto, eu lanço mão da 
pena para lavrar o meu protesto contra 
tamanha cilada. 

Se ha criminosos que se punam, mas 
que não se lance em publico o bom no-
me e o credito das associações opera-
rias. 

J. L E M O S 

Associação dos Artistas 
Temos presente o balancete do ulti-

mo trimestre de 1915 da Associação dos 
Artistas, o qual acusa um saldo negativo 
de 56^56,2. 

União dos Sindicatos 
A comissão administrativa, na sua ul-

tima sessão, resolveu entre outros assun-
tos de administração, oficiar ao académi-
co sr. Ambrosio Neto, agradecendo-lhe 
a valiosa oferta de dois exemplares do li-
vro Economia Social, e oficiar também 
á Federação Portuguesa dos Trabalha-
dores do Livro e do Jornal, responden-
do a um oficio ultimamente recebido 
daquela organisação. 

T o m o u também na devida considera-
ção um oficio dimanado da direcção da 
Sociedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra. 

Serralheiros 
Reuniu-se em assembleia magna esta 

classe, resolvendo reorganisar a sua as-
sociação, para o que foi nomeada uma 
comissão de antigos socios. 

Carpinteiros 
Reuniu-se a assembleia geral desta 

classe para aprovação de contas e eleição 
dos corpos gerentes, a qual deu o se-
guinte resul tado: 

Direcção: presidente, Manuel Gomes; 
secretario, Joaquim Garcia; tesoureiro, 
Francisco Augusto, e vogal, Bento Pi-
menta. 

Assembleia geral: presidente, Manuel 
Teles; secretários, Gaudêncio Cardoso e 
Joaquim dos Santos. 

Verificou-se existir um saldo positivo 
de 125£339. 

o e m j M y o 
Por noticia telegrafica vinda de 

S. Paulo, Brasil, sabe-se ali ter fa-
lecido o sr. Bento Taveira, nosso 
estimado conterrâneo e filho do 
nosso amigo sr. Antonio de Bar-
ros Taveira, considerado gerente 
da Fabrica Nacional de Moagens. 

Sentimos dolorosamente a dôr 
• - enlutou a familia do saudoso 

extinto e enviamos-lhe os nossos 
pezames. 

O Em Condeixa faleceu o sr. 
Francisco Rodrigues Nunes, escri-
vão de Direito naquela comarca. 
Era irmão do falecido escrivão des-
ta cidade Rodrigues Nunes. 

As nossas condolências á fa-
milia enlutada. 

8 Faleceu em Aveiro a estre-
mosa mãi do nosso querido ami-
go e colega sr. Firmino de Vilhe-
na. Sentindo profundamente a do-
lorosa dôr que tão intensamente 
lhe feriu o coração de filho aman 
tissimo, apresentamos-lhe as nos-
sas sentidas condolências. 

i f ^ í ' 

SOCIEDADE I. M. P. n.° 10 
Como noticiámos, ás 20 horas 

realisou-se na séde desta Socieda-
de uma conferencia sobre A Festa 
Nacional da Arvore, sendo confe-
rente o sr. Alferes Cardoso, de 
infantaria 23. Presidiu o sr. Ca-
pitão Luiz José da Mota, director 
da instrução. 

A esta conferencia assistiram 
os alistados. 

Crime de as sas s ina to 
Foi ante-ontem autopsiado o 

cadaver do infeliz Antonio Ribei-
ro, de Pereira, que foi morto á 
paulada pelo seu companheiro 
Joaquim Gaspar dos Reis, sendo 
este ontem enviado para juiso. 

O cadaver da vitima foi on-
tem conduzido para Pereira. 

L i p Nacional de instrução 
No dia 22 de Fevereiro findo, 

abriram-se as aulas de geografia e 
historia desta prestimosa institui-
ção. 

Já funciona desde Dezembro a 
de instrução primaria, e brevemen-
te vai ser aberta a de educação cí-
vica. 

Todas estas aulas são custea-
das pelo núcleo, e são gratuitas 
para as creanças e adultos que se-
jam pobres e para os socios da 
Sociedade de Instrução Militar Pre-
paratória n.° 10. 

A matricula continua aberta pa-
ra todas as aulas. 

Comunicado 
Temos em nosso poder um 

comunicado do sr. Antonio Rodri-
gues Garcia, que não publicamos 
hoje por falta de espaço. 

Irá no proximo numero. 

Correspondências 
Pampilhosa da Serra, 25. De-

pois duns belos dias de sol, vol-
tou outra vez o inverno carrancu-
do. Hoje de manhã apareceram to-
das estas montanhas cobertas por 
um alvíssimo lençol e ainda con-
tinua a nevar. 

— Já terminou a factura do 
azeite em toda esta região, sendo 
a colheita muito insignificante, mas 
óptima a qualidade. 

—•Ao pároco duma das fregue-
zias deste concelho foi imposta uma 
pena prelado da diocese, cuja se-
veridade penalisa sensivelmente 
quem escreve estas linhas. — C. 

'ENDE-SE uma moto-ciclete 
ainda em muito bom esta-

do e muito em conta. Para tratar 
com Miguel Cera.-CONDEIXA. 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
desde 1 de Janeiro de 1916 

Partidas 
3,27 

5,25 
7,35 
9,15 

10,15 

10,46 
11,45 
12,20 

14,40 
15,55 

16,35 
16,50 
20,50 
21,50 
23,39 

Correio. Campanhã, Porto, Beira 
Alta até á Guarda . 

Mixto. Miranda e Louzã. 
Tramway. Alfarelos e Figueira. 
Mixto. Pamp. e Por to . 
Mixto. Alfar., Entroncamento, Lis-

boa, B. Baixa e Figueira. 
Rápido. Alfar., Entronc. e I.isb. 

» Pampilhosa e Porto. 
Omnibus. Miranda e Louzã. (Aos 

domingos, quanas e sextas-
feiras^) 

Tramway. Alfar. e Fig. 
Omnibus. Pampilhosa, ramal da 

Figueira e Porto. 
Omnibus. Mir. e Louzã. 
Tramway. Alfar. e Fig. 
Rápido. Entronc. e Lisb. 

> Pamp. e Por to . 
Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

C h e g a d a s 

0,13 
0,42 
4,12 

8,15 

8,39 
9,45 

10,36 

11.07 
12,09 
13.08 
15,40 

15,15 
16,30 

19,14 
21.19 
22.20 

Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
Tramway. Fig. e Alfar. 
Correio. Lisboa, Entroncamento, 

Beira Baixa, Leste e linha de 
Torres . 

Tramway. Alfarelos e Figueira 
(Só a 23 de cada mês.) 

Omnibus. Louzã e Mir. 
Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 
Omnibus. Pampilhosa, Porto, Bei-

ra Alta e Vizeu 
Rápido. Porto e Pamp. 

» Lisb. e Entronc. 
Tramway. Fig. e Alfar. 
Omnibus. Miranda e Louzã. (Aos 

domingos, quartas e sextas-
feiras.) 

Omnibus. Porto. 
» Lisboa, Entroncamento 

e linha de Torres. 
Omnibus. Louzã e Mir. 
Rápido. Por to e Pamp. 

» Lisb., Entronc. e Fig. 

REMEDIO FRANCES 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DE LIGA NT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa, j 

franco de porto ccmpranda 2 frasco* * j 

F A D O 
Trago-o sempre contra o peito, 
Muito chegado a mim, 
O retrato tão bem feito, 
Do meu lindo cherubim. 

Parece pedir-me um beijo 
Quando eu á escondida, 
Olho para ele e o vejo 
Todo cheinho de vida 

Diz um antigo rifão 
Não ha amor como o primeiro, 
E os retratos melhores, são: 
D o G - o r . ç a l - ^ c ^ éz. E s s t e l r c -

llão ha mais Frio 

Aquecimento centra l 
por vapor e agua quente 

f s l i s h a b a t 8 $ F i l s 

R e p r e s e n t a n t e n o d l s t r i e t o d e C o i m b r a 

Cadsno da Cruz Rocha 
125, Rua Ferreira Borges, 129 

Projectos e orçamentos grátis 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra, faz saber que 
no dia 2 de Março proximo, pe-
las 13 'noras, nos Paços do Con-
celho, dá de arrematação a conti-
nuação da abertura n.° 5, do 
Bairro da Cumeada, entre os per-
fis n.° 2 e 6. 

A base de licitação é de 364$67 
e o deposito provisorio de 8$50. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na re-
partição de obras do Município, 
em todos os dias úteis, das 10 ás 
16 horas, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipalidade, 25 de Fevereiro de 
1916. 

O Presidente. 
Silvio Pelico. 

nãõiTOMO M I M I 
Mário de Aguiar 

A D V O G A D O 

Rua tfircondc fia Luz. n , ° 8 , 1 . ° {Telef . n . ° 144} 

VENDEM-SE dois comple-
tos, em bom estado. 

Também se vendem tacos e 
bolas. 

Nesta redacção se diz. 

P o p t u g a l P p e o i d e n t e 
COHPANIUA DE SEGUDQS 

Sociedade anónima. — Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e e s c u d o s 

.Vo telef.: 1849 * Setis: Rua jo Alecrim, 10 — LISBOA * End. lele».: VIDA 
Seguros contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Seguros de estabelecimentos e mobiliários. 
Segurou agrícolas dc cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Segurou de maquinas a utensílios de lavoura, 
seguro* contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Segurou de transportes marítimos e postais. 
S e i c u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguros contra f raudes de empregados . 
Seguros contra a quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. 
' 5 . > n o r s < B - o — M u n P r s k o b K a a o r l t & . 

BANQUEIROS—Borges & limão— Perto e Lisboa 

A g e n t e em COIMBRA — Antonio F r a n c i s c o de B r i t o . 

Anuncio 

1 5: •'••>' 

a t o n L G V 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

—— CABINES FECHADAS 
Fabr ico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cemeníação de aço. 
Fabr ico de ca rbu radores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fund ição de metais . 

Sei viço especial para clientes da provinda 
— AUTOMOVEIS DE ALUGUER — 

(Ped i r t a b e l a d e p r e ç o s ) 

Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam=se agentes onde os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — GARAGE-COIMBRA Telef. 502 

IHDEMNISAÇOES PASAS, 1.413:397$1B,! 
FUNDO BE RESERVA, 2B8.00Q$Q0 Rj] 

Efectua seguros terrestres Jg] 
[ sobre prédios, mobílias, es- j^fj 

tabelecimentos e fabricas. rífl 
Seguros agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: >2 
J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a . ^ 

14 — Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. í-,1 

Joaquim da $. Santos 
74 — Rua E d u a r d o C o e l h o — 00 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

T E L E F O N E 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
5;í E LOTERIAS >C X 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
f r a c ç õ e s para todas as 
l o t e r i a s f f f f 

Convindo a esta Junta de Pa-
roquia o preço, vende-se em bom 
estado uma carreta fúnebre, 
no dimingo, 5 do corrente, das 
11 ás 12 horas, em praça, no adro 
da egreja de Cernache. 

'ENDA de casas—Vendern-
duas, sendo uma situada na 

rua Eduardo Coelho, n.os 50 a 54, 
e outra na rua Velha, n.os 2 a 10. 

Trata-se com o dr. Diaman-
tino Calixto, Praça 8 de Maio, 
n . ° 4 5 , 2 . ° 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra, faz saber que 
até ás 12 horas do dia 20 do mês 
corrente, recebe propostas em 
carta fechada para o fornecimento 
de 50 leitos de ferro, 50 enxer-
gas e 50 travesseiros, iguais aos 
modelos que se encontram expos-
tos na Secretaria desta Municipa-
lidade, em todos os dias úteis, 
das 10 as 16 horas. 

Os concorrentes farão previa-
mente o deposito de 10$00. 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipalidade, 1 de Março de 1916. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

M O D I S T A 

Emilia da Silva 
Chegada ha pouco de 

- fóra, acaba de abrir o seu 
atelier no largo da Freiria, 
n.° 12 - COIMBRA. 

Tem os melhores figu-
0 rinos, que a gosto das 

Ex.mas Senhoras executa 
~ com a maxima elegancia 
-i e perfeição. 

PREÇOS e x c e s s i v a m e n t e b a r a t o s 

DA COMARCA DE 

(2." publicação) 

Pelo Juizo Comercial da 
comarca de Anadia, e cartorio 
do escrivão do quarto oficio 
privativo do comercio, correm 
seus termos uns autos de exe-
cução de sentença comercial 
que Justino de Sampaio Ale-
gre, casado, negociante, daque-
la vila, move contra Maria dos 
Reis Cardosa, divorciada, pro-
prietária, e seu filho Antonio 
Ruivo, solteiro, maior, jorna-
leiro, ambos de Vila Verde, 
freguezia de Lamarosa, desta 
comarca de Coimbra, e, este 
ausente em parte incerta, cor-
rem éditos de trinta dias, a con-
tar da 2. a publicação do ultimo 
anuncio, citando aquele Anto-
nio Ruivo, para, no praso de 
dez dias, posteriores aos dos 
éditos, pagar ao exequente, a 
quantia de 160$81,9, ou no-
mear bens á penhora suficien-
tes idoneos para tal pagamen-
to, sob pena de se devolver a 
nomeação ao exequente, pro-
seguindo-se nos termos ulte-
riores da execução até inte-
gral pagamento. 

As audiências naquele juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras por dez horas, 
não sendo dias feriados, por-
que, s e u d o - o , f a z e m - s e nos 
imediatos no tribunal judicial 
daquela dita comarca, sita á 
Praça Candido dos Reis. 

Verifiquei a exactidão. 
O Presidente do Tribunal Comercial, 

substituto, 

Mendonça. 

Cooperaiiua de P i o 
" A Conimbricense , , 

Sociedade Anónima de Responsa-
bilidade Limitada 

Aviso 
De harmonia com o § 2.° 

do artigo 32.° dos estatutos, 
estão patentes no escritório 
desta Cooperativa, todos os 
dias úteis, das 14 ás 16 ho-
ras, os documentos a que se 
referem os n.o s 1 , 2 , 3 e 4 
do mesmo artigo. 

Coimbra, 23 de Fevereiro 
de 1916. 

D P r e s i d e n t e d a D i r e c ç ã o , 

Adriano Augusto Monteiro. 

lAPAGAíO, Dão-se alviçaras 
a quem entregar um, que 

fugiu no dia 24 de Fevereiro, pe-
las 16 horas, da rua Pedro Cardo-
so, n.° 55. 

José Paredes 
A O VOGADO 

Rua Visconde da Luz, 31, l.° 
Telefone 576. 

mflrçio m e n o e s 
MEDICO 

Consultas das 10 ás 13 horas. 
Rua da Manutenção Militar, 8. 

I VENDA DE CASA 
Vendem-se as casas da rua 

Borges Carneiro, com os n.os 96 
e 98. 

Dá informações o arrendatario 
da loja do mesmo prédio. 

José Cardoso 
jr 

Mário d'AImeida 
Advogados 

Rua da Sofia, 73-1.° 

Frederico G. Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

R. do Pátio da Inquisição n.° 1, 1.° 
C O I M B R A 
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F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 

Séde em LIRBOA 
M 1 . 3 4 4 : 0 % 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Deposi tos 

538 .137$359 

9 8 . 8 8 3 ^ 7 5 0 

Total Õ37.021S10Q 

Indenisações , por prejuízos , p a g a s a té 3E de dezembro de Í9H 

4.151:4241314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Cor responden te em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Avenida U L i h n H i , 23 a 3? 
Telefone n.° 184 

Endereço te legráf ico 
t S T J i J ã . ^ E H C S 

Oficinas 

S. Jardim h Tabaco, 10 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Ins ta lações e l ec t r i cas de Iluminação e força motriz 

K X X X X X X X X ) 0 0 8 0 Q C X X X X X m 0 ( 

(Em todas as suas fases s psrioãús), mo-
léstias de p d e , shagas canosiosas e todas 
as doenças provenientes do mng e impuro 

T r s t a m - s e m fi cura completa 
M I I I 

( M a r c a r e g i s t a d a em Por tugal e em todos os p a í s e s da União 
In te rnac iona l d e m a r c a s ) 

Deourativo e anti-Élitico de fados o 
m - i s pre-
c o n i z a d o 

pela c l a s s e med ica e o UMIGO com que os d o e n t e s se 
podem tratar a t é á cura c a m p i s t a (e sem deixar o menor 
v e s t í g i o ) , andando n a s s u a s o c u p a ç õ e s h a b i t u a s , n a s 
s u a s v i a g e n s , nos s e u s passe io» , sem o mais leva inco-
modo e s e m o mais l igeiro inconven iente ! 

Ef i caz em qualquer época do ano, e podendo s e r 
u s a d o com qualquer t emperatura: chuva, frio ou c a l o r ! 

Grande remedio de e fe i tos admirave is , recomendado 
p e l a s e n u m e r a p e s s o a s que o t e e m tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O uníco que não causa mínima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O " Depuratol „ encontra-se á venda nas boas íar-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parle. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

Oficina de r e p a r a ç õ e s de maquinas e l e c t r i c a s dirigida por engenheiro e s p e c i a l i s t a 
Lampadas electricas " P o p e , , d e todas a s voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " K E I G H L E Y „ 

Locomoveis, caminheiras e jogos d e debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
jjSwj Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas ap t a s p a r a a e x e c u ç ã o de todos os t r aba lhos de cons trução mecan ica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

ja RRENDA-SE ou Vende-se 
«*®a todo ou parte do edificio 
onde esteve instalado a oficina de 
carruagens, sita na rua da Sofia, 
que pertence aos herdeiros do 
falecido Manuel José da Costa 
Soares. 

No mesmo edificio podem ser 
feitas cabines para recolha de au-
tomóveis. 

Vendem-se também os retábu-
los em pedra e azulejos, que exis-
tem no referido edificio. 

Para tratar com Manuel José 
da Costa Soares. 

BÁ-SE sociedade no estabele-
cimento de mercearia e vi-

nhos, que está bem afreguezada, 
a individuo que conheça do ne-
gocio e que possa estar á testa do 
estabelecimento. 

Para tratar com José dos San-
tos Machado. 

BI N H E Í R O . Emprestà-se di-
nheiro por hipoteca. 

Para tratar nesta redacção ou 
escritorio do advogado Carva-
lho Lucas, na rua da Sofia, 22-1.° 
- C O I M B R A . 

' AMPREIAS. - Vendem-se. 
Procurar no kioske Aveni-

da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'OIiveira. 

2IRECISA-SE de um homem 
3 que tenha pratica de agri-

cultura e se encarregue da admi-
ministração de pessoal, sob as or-
dens do proprietário. 

Exigem-se informações. 
Para tratar no Almegue, com 

José dos Santos Machado. 

"®?TENDE-SE, convindo o preço, 
o prédio da Avenida Sá da 

Bandeira, n.° 111, com quintais 
ajardinados, entestando com a rua 
Tenente Valadim, por onde tem 
também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, 
ficando ainda com jardim. 

Neste prédio acha se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° 

W E N D E M - S E 5 lotes de ter-
reno proprios para cons-

trucção e quintal, junto ou sepa-
rado, ao cimo da Ladeira dos 
Loyos, junto ao Colégio Moder-
no. Para tratar no mesmo local 
com seu dono Antonio dos San-
tos. 

E 

Garage Moderna 
A V E N I D A SÁ DA B A N D E I R A , N . o s 66 A 70 

Pneumát icos , camaras o ieos , gazo l ina , êtc. 
R e c o l h a e tratamento de carros 

_flutomofleis de lufto papa alciguep 
SBB,VIÇO P B E M Â N E N T E 

*mm% 

A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

S e r r a r i a e depos i to de m a d e i r a s * ; ; ; E s m a g a d o r e s p a r a u v a s 
Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (Cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 
Madeiras p a r a construções . Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202—PORTO ( T E L E F O N E 930) 

RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 

) R T O = 
Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter === 

|H em vista esta grande verdade: i | | 

== "Não é só usar landas. As fundas é preciso sabe- j§| 
!H rem-se usar,,. ^ 
H| Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos §= 
§H ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- IH 
|H canicos compressores , de novo modelo, para a contenção m 
!H de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos ffji 
§H em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação IH 
H! de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as Hf 
§§§ deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espa- ii 
jj§§ cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) f | | 
== de creanças de tenra idade, ainda que t e n h a m nasci- |p 
j§! do com tais defeitos. =H 
= Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com §j§ 
p= movimento, a calçar bota, imitando as naturais. Hl 
Hl E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
HH todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso |p 
|H delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca- §§! 
§H ria, sem adaptação própria , vendidos , como r oupa de | | | 
Hg algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con- m 
= iinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
|H aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. gf= 
g! São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei- | | | 
IH ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá- m 
|ÍEE tica de 42 anos de ortopedia. =n 
|H Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos | | | 

executados *"* 
U A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R | j 
H Porto §1 
gj (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro ~ 
== Leão, Rua Ferreira Borges, 44). == 

l i ! i i : i i ! I ! j l i i i l i l l í l i i l ! l l ! i i l í l 

SANITÁRIA 
Avenida Sá da Bandeira, 7 - 9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPOSITO DE [ Í A T E R I f t l S DE C O I S T N i C Ã D 

•fpFENDE-SE uma casa e quin-
tal, com oliveiras, no Ca-

lhabé, em bom local para nego-
cio. Para tratar com Antonio de 
Oliveira Baio, largo da Sota. 

Jaime Sarmento 
4-4-4-4- A D V O G A D O 4 4 4-4 

Rua Martins de Carvalho 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

NOVIDADE LITERÁRIA 

ANTONIO CORREA 0'0LIVEI3A 

Fi M i n h a T e r r a 
I - CAMINHOS 

I I - A U T O DO ANO-NOVO 
Preço . . . $30 

Livraria Aillaud e Bertrand, 
73, Rua Garrett , .75 - LISBOA 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magnificos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

li h m S,'tl- í í ] S 
115 S i i M i t f Í J U 5 M i 

H ffí i>!i «•o S S —-04 «j a 0'y aj ti §&V 
E c 

v m i r i n s 

FREÍBE-Qravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d 'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e cin Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde ria Luz. 

A u g u s t o Q d t i s t a 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Soiia, n.° 15-1.° 
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Publica-se ás quarías-íeiras e sabados 

Os estudantes das diversas fa-
culdades da Universidade do Por 
to resolveram ha dias usar capa e 
batina, a partir do dia 15 do cor-
rente, com distintivos de fitas das 
côres adoptadas pelos vários cur-
sos. 

Em Lisboa, já a academia ti-
nha tomado, ha tempo, a mesma 
resolução, vendo-se, por isso, ali 
grande numero de capas e bat.nas, 
até mesmo em meninas que fre-
quentam as escolas. 

Entretanto esse tradicional tra-
jo, que foi exclusivo da nossa Uni-
versidade, vai desaparecendo em 
Coimbra, vendo-se por aí muitos 
académicos vestidos á futrica, até 
mesmo usando a pasta de quinta-
nista, o que é dum efeito desagra-
dável. 

Diversas vezes se tem ventila-
do este ponto: se deve ou não aca-
bar esse trajo. 

Não é raro ver hoje quem o 
condene, para amanhã o defender 
com todo o calor. 

Ha quem o ache jesuítico e 
que por isso deve ser substituído 
por um uniforme. Outros, e não 
será o menor numero, entendem 
que nenhum outro trajo se presta 
melhor ao estudante de Coimbra 
e que deve ser conservado por va-
rias razões, sendo a principal a 
economia. 

Quantos estudantes ha que 
vêem fazer a sua formatura não 
gastando mais, nos cinco anos, do 
que uma capa e batina. Se as não 
tivessem, o menos que gastariam 
seria um fato em cada ano, e não 
chegaria ao fim sem demonstrar 
bem a necessidade da sua substi-
tuição. 

Por mais que procurem não 
encontrarão trajo que seja mais 
decente e barato do que a capa e 

batina. Não se repara que uma ca-
pa ande rôta ou que á batina fal-
te um bocado. Assim mesmo vão 
a ioda a parte. A capa tanto serve 
de manta de agasalho como para 
ir a um baile de ceretnonia. Nin-
guém repara que ela ande surra-
da, tenha perdido a côr ou tenha 
passagens, o que não fica bem num 
uniforme. 

Muitas vezes se tem pedido 
que acabcrn a capa e batina para 
não existirem privilégios de clas-
se, que são vulgares; mas depois 
tudo volta á mesma, sem mais se 
falar neste assunto. 

Temos ouvido dizer a estudan-
tes e a outros que já o foram, que, 
de capa e batina, se julgam uns 
reis pequenos. Enchem-se de auto-
ridade que jamais poderão supor 
que teem vestidos á futrica. 

Por este motivo, não seria mau 
ver desaparecer a capa e batina; 
mas esse mal tem cura, é reme-
diavei desde que se estabeleça a 
igualdade para todos. 

Pode ser que já alguma vez, 
quem escreve estas linhas, tenha 
defendido a abolição da capa e 
batina, mas isso não quer dizer 
que não ache esse trajo o mais 
adequado e mais proprio do es-
tudante de Coimbra. 

E agora que ele se está usan-
do tanto não só em Lisboa e Por-
to, mas em todas as terras onde 
ha liceu, pena é que Coimbra vá 
perdendo a tradição desse trajo 
que tantas dezenas de anos tem 
atravessado. 

E deixem-nos dizer que pare-
ce a muita gente que ele só fica 
bem ao estudante de Coimbra. 

Nenhum, como ele, a traja com 
mais elegancia e graça! 

Isto de usar capa e batina tam-
bém tem o seu preceito. 

POR COMUM E PEIA SUA REBIÂ3 

Defesa e Propaganda 
Alvitre. Proposta. Visita. 

Excursão ao Algarve. 
Mais socios. Gabinete de 
leitura. 

A direcção da Sociedade, ve-
lando sempre pela execução dos 
estatutos, continua estudando não 
só todas as propostas apresenta-
das pelos seus membros, mas 
também por todos aqueles que até 
ela vierem animados de boa von-
tade. 

Assim foi recebido com o 
maior agrado por toda a direcção 
o sr. dr. Manuel Quadros, dignís-
simo membro do Conselho Fi-
nanceiro desta Sociedaae, que ex-
poz a sua opinião sobre o local 
em que deve ser construída a no-
va estação do caminho de ferro, 
lembrando a necessidade de em-
pregar todos os esforços possíveis 
para evitar a inutilisação da estra-
da marginal do rio, a fim de mais 
tarde se prolongar a Avenida Na-
varro até ao Choupal. 

A direcção, agradecendo o in-
teresse que s. ex.a toma por este 
assunto, prometeu interessar-se 
muito pela construção da estação 
num local mais atnplo, devendo 
este assunto ser brevemente en-
tregue a alguns técnicos que apre-
sentarão a sua opinião c, só de-
pois, é que fará o seu pedido á 
Companhia dos Caminhos de Fer-
ro. 

A estação que está é realmen-
te uma vergonha, atento o estado 
de embelezamento em que se en-
contra a Avenida, e o progresso 
que se tem operado nesta bela ci-
dade durante os últimos anos. 

-+ O sr. dr. José Pessanha, 
redactor da Terra Portuguesa, re-
vista de arqueologia e arte, visi-
tou a séde da Sociedade, elogian-
do a sua instalação. 

—+ Continua a despertar gran-
de interesse a excursão ao Algar-
ve, vindo nos últimos dias inscre-
yer-se mais os srs. Luiz de Al-

meida, D. Maria Julia Campos de 
Almeida e Renato Julio da Costa. 

O pagamento deve fazer-se até 
ao dia 10, em que termina o pra-
so da inscrição. 

E' animador para a direcção 
o interesse que, tanto nesta cida-
de como nos concelhos da região, 
se está tomando pelo engrandeci-
mento desta Sociedade. 

Neste mês, nos dias 1 e 2, fo-
ram inscritos 25 socios, sendo 15 
de Mortagua, cujos nomes iremos 
publicando sucessivamente: 

Joaquim Augusto de Oliveira, 
Quelimane; 

José Rodrigues Lobo, rua Pe-
dro Cardoso; 

Manuel Francisco de Carva-
lho, Arganil; 

Virgilio de Paiva Santos, Ca-
lhabé. 

-i- O gabinete de leitura da 
Sociedade tem sido diariamente 
mais frequentado, encontrando-se 
ali os principais jo.mais portugue-
ses e as mais importantes revistas 
inglesa-, francesas, espanholas e 
portuguesas. 

-i- A direcção continua a tra-
balhar na organisação de núcleos 
nesta região, a fim de poder rca-
lisar no proximo ano um congres-
so regional, donde sairá um pro-
grama de benefícios para os di-
versos concelhos. 

Acaba de lhe ser comunicada 
a organisação do núcleo de Mor-
tagua, esperando em breve orga-
nisar, por intermedio dos seus 
membros, os núcleos de Oliveira 
do Hospital, Tabua, Arganil, Mira 
c Miranda do Corvo. 

ly í i i l l seminário ai 
Anda-se procedendo ao arro-

lamento dos bens do Seminário 
desta cidade. 

O sr. bispo conde apresentou 
o seu protesto fundado em que o 
Estado nunca concorreu corn um 
real para aquêle edifício, que se 
deve ao bispo D. Miguel d'Anun-
ciação. 

No Guia do 'viajante em Coim-

bra, do sr. dr. Simões de Castro, 
encontramos a seguinte referencia 
ao Seminário: 

E' o Seminário Episcopal um monu-
mento magnifico cia piedade s zelo re-
ligioso do venerável bispo de Coimbra 
D. Miguel da Annunciação. Compenetra-
do este prelado virtuoso da grande uti-
lidade dos estabelecimentos desla ordem 
para a boa educação religiosa e illustra-
ção do clero, deliberou fundar o Semi-
nário em que dispendeu grossas sommas; 
e convidou os íieis por meio de uma 
provisão, que publicou em 23 de Maio 
de 171-1, a concorrerem também coin seu 
obulo para se effeituar uma obra tão me-
ritória. 

Teve também grande parte nesta pie-
dosa empreza O. Nicolau Gilberti, sa-
cerdote napolitano. Por esforços seus 
vieram para Coimbra para trabalharem 
na construcção do grandioso edifício os 
afamados architecios João Francisco ja-
tno/.i, e João Jacomo Azzolini. 

No dia 22 cie Junho de 1748 se deu 
principio ã niuí»uitica fabrica do Seminá-
rio, e em 23 de Outubro de 1765 se ter-
minaram as obras. Não teve porem o 
gosto de ver coroar o edifício um dos 
seus mais illustres arquitectos, Jamozi. 
Na ocasião em que se coíiocava no cam-
panario um dos sinos, aconteceu-lhe a 
desgraça de cair da torre abaixo, do que 
lhe resuitou a morte. 

O bispo D. Miguel d'Anun-
ciaçâo publicava e mandava dis-
tribuir todos os anos uma provi-
são pelos fieis pedindo esmolas 
para sustentação e conservação do 
Seminário. 

Também o sr. D. Manuel Cor-
reia de Bastos Pina, saudoso bis-
po desta diocese, ali gastou em 
melhoramentos importantes ver-
bas, sem que do Estado tivesse 
solicitado qualquer subsidio. 

1 
Como nos anos anteriores, 

e dev ido ás íol ías do Carna-
val, a GAZETA DE COIMBRA 
não se publica na próxima 
quarta feira. 

COMPANHIA DOS F 0 3 F 0 R 0 S 
A companhia dos fosforos, a 

mesma que nos vende caixas com 
menos fosforos do que devem ter, 
e outros sem cabeça, e que deixa 
de pôr á venda fosforos de ma-
deira, teve a péssima ideia de 
anunciar que gratificará toda e 
qualquer pessoa que denuncie ou-
tra que use de acendalha ou ou-
tra qualquer coisa que substitua 
os fosforos. 

A ideia é carnavalesca. 
Procurar premiar o denuncian-

te, o que exerce esse hediondo 
papel, é tudo quanto ha de mais 
ignóbil. 

E depois a que serie de abu-
sos isto pude levar! 

Ainda ontem compramos uma 
caixa de fosforos que devendo ter 
35 a 45, apenas lhe encontramos 
30 e alguns sem cabeça. 

Apezar uisto ainda ninguém se 
lembrou de premiar o denuncian-
te destas faltas e decerto que o 
não farão. 

Basta que quem pode obrigue 
a companhia a dar cumprimento 
ás condições do seu contrato. 

Dr. i a n u e i G a i o 
O sr. dr. Manuel Gaio, consi-

derado secretario da Universidade, 
foi ao Porto para tratar da im-
pressão do seu livro de versos e 
assistir á audição da opera de Os-
car da Silva, D. Mecia, e ao sair 
dum carro electrico deu uma que-
da, ferindo-se bastante nas mãos 
e sofrendo um grande abaio. 

Acompanhado ao hospital da 
Misericórdia, foi ali tratado pelo 
medico sr. dr. Couto Soares, re-
colhendo em seguida ao hotel. 

Lamentamos o facto e deseja-
mos que s. ex.a se encontre com-
pletamente restabelecido. 

P r . Abe! d e A n d r a d e 
Tomou ontem posse de pro-

fessor da nossa Universidade o sr. 
Dr. Abel de Andrade. 

Assistiram ao acto da posse, 
além do sr. reitor da Universida-
de, os srs. Drs. Caeiro da Mata, 
Antonio Faria Carneiro Pacheco, 
José Alberto dos Reis e o sr. Adria-
no Lucas. 

Boa medida 
O ilustre comissário de policia 

sr. capitão Luiz Mota, atendendo 
á reclamação que lhe foi feita por 
intermedio da Gazeta de Coim-
bra, ordenou aos seus subordina 
dos a proibição de se colocarem 
os placards, anunciando espectá-
culos, em frente do historico tem-
plo de Santa Cruz, o que denota-
va uma falta de respeito pelos 
monumentos nacionais. 

Louvamos a ordem do sr. co-
missário de policia para reprimir 
tal abuso, cuja medida representa 
um acto de verdadeiro civismo. 
Oxalá seja bem interpretada pelos 
seus subordinados. 

A ques tão a c a d é m i c a 
Não se acha ainda completa-

mente solucionada a questão aca-
démica de Coimbra, que originou 
a parede. 

Em Lisboa já os alunos valta-
ram ás aulas, mas em Coimbra 
aguardam ainda solução. 

O Senado Universitário reu-
niu-se na quinta-feira, resolvendo 
relevar as faltas dadas durante a 
parede. 

Quanto á aplicação de penas 
disciplinares por motivo da patea-
da dada ao professor sr. Dr. Lu-
ciano Pereira da Silva, o Senado 
deixou isso á resolução do g o -
verno. 

Dizem os académicos que não 
dispensam a condição de nenhum 
aluno sofrer qualquer penalidade 
pelos factos ocorridos em Coim-
bra. 

Só depois das ferias de Car-
naval este assunto ficará resolvido, 
e já não vai sem tempo. 

Viação e íec fr ica 
O rendimento dos electricos 

no mês de Fevereiro findo foi de 
2:577$21, mais 28$8i do que em 
igual mês do ano anterior. 

UMA BOA NOTICIA 

Partiu ontem para Foz de 
Arouce uma força de cavalaria da 
Guarda Republicana afim de auxi-
liar na condução para esta cidade 
duma quantidade de milho. 

Criação lua o r p e s i a sinfónica 
E' com grande satisfação que 

darnos aos nossos leitores a agra-
davel noticia de se ir fundar em 
Coimbra uma orquesta sinfónica 
sob a direcção do distinto profes-
sor de musica e afamado pianista 
sr. Teoíilo Russell, que faz parte 
do quarteto doTeatro Sousa Bastos. 

Não se conta só com elemen-
tos da terra, mas da academia e 
até com alguns de fóra de Coim-
bra. 

Segundo consta, a referida or-
questa far-se-á ouvir no elegante 
Teatro Sousa Bastos. 

Oxalá que desta vez não seja 
uma tentativa frustrada, como de 
outras vezes; mas temos a maior 
confiança no sr. Russell, que con-
seguirá resolver as dificuldades 
que poderá encontrar para levar 
por diante a sua magnifica ideia. 

Temos dito que Coimbra de 
hoje já não é a Coimbra doutro 
tempo, retractaria á musica. 

Agora o nosso publico já não 
deixa os espectáculos musicais, o 
que ainda ha pouco se viu com 
os dois concertos da orquesta de 
David de Sousa. 

Coimbra só tem que agrade-
cer ao sr. Russell a sua bela ideia 
e desejar que ela tenha o melhor 
êxito, 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

a es do Porto 
Subs íd ios p a r a u m a bik>liographia 

jornalís t ica por tuense . 

O auctor desta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconheci mento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

BofeUíii do Instituto H:cr.i í.rio do Carmo — 
Appareceu no Porto, a 1 de De-
zembro de 1908, o primeiro nu-
mero d'este boletim mensal, des-
tinado a distribuição gratuita, 
para a propaganda dos louvá-
veis intuitos que presidiram á 
fundação do estabelecimento de 
educação de que era orgão. Te-
ve como director o padre An-
tonio Manuel da Silva Pinto 
Abreu, e como secretario da re-
dacção o padre Antonio José da 
Silva Gonçalves. Não tinha nu-
mero certo de paginas, tendo, 
por exemplo, o numero 1 do-
ze, o numero 2 (sahido em Ja-
neiro de 1909) vinte e oito, etc. 
Apresentava-se muito bem redi-
gido sob o ponto de vista da 
religião e da moral, e inseria di-
versas illustrações em photogra-
vura. A composição e impres-
são faziatn-se na Typographia 
Fonseca & Filho, rua da Pica-
ria, 72 e 74. 

Boletim tio Livreiro e ilo Amador de Livros 
— Foi uma publicação mensal, 
editada pela Agencia Litteraria 
do Porto, de que era gerente 
M. A. Godinho de Castro e que 
tinha a sua séde na rua do Du-
que do Porto, 18. Era propria-
mente um catalogo das diversas 
publicações de cuja venda se 
encarregava aquella agencia. Ca-
da numero tinha 8 paginas, for-
mato 17 ^ 24. Imprimia-se na 
Typographia Occidental, rua da 
Fabrica, 80. Publicou-se o pri-
meiro numero em Agosto de 
1897. 

Boletim . o Piioío-VslG-Ciiili — Foi uma re-
vista mensal iliustrada de pho-
tographia, pintura e cyclismo, e 
orgão da agremiação que o seu 
titulo indica. Apresentou algu-
mas illustrações primorosas e a 
impressão era esmeradamente 
feita nas officinas do Commer-
cio do Porto. Cada numero cons-
tava de 8 paginas em papel cou-
ché, com capa de côr. O pri-
meiro numero sahiu em Agos-
to de 1899, impresso na impren-
sa Portuguesa. Teve limitada 
existencia. 

Boldim Litíeraria — Sahiu a 1 de Maio 
de 1881, o primeiro numero des-
ta «revista académica mensal», 
de que foi proprietário A. Au-
gusto da Rocha Peixoto, e di-
rector litterario José Augusto 
d'01iveira Alvarenga, que veio 
a morrer redactor do Primeiro 
de Janeiro, e que foi o mais lí-
dimo caracter de jornalista que 
temos conhecido. O Boletim Lit-
terario foi também a mais notá-
vel de quantas revistas de estu-
dantes teem visto a luz no Por-
to. Cada numero constava de 
16 paginas, formato 25 1x6,5 , 
com uma capa de côr. A redac-
ção era na rua da Paz, 126, e a 
impressão fazia-se na Typogra-
phia Universal, de Teixeira & 
Caceres, rua do Almada, 345 e 
347. 

Boletim Mens i tle Estatística Sanitaria — 
Era uma publicação editada pe-
la repartição do Serviço Muni-
cipal de Saúde e Hygiene, a car-
go da Camara do Porto, servi-
ço de que foi director, sendo-o, 
portanto, também do Boletim. 
o dr. Ricardo d'Almeida Jorge, 
Registos officiaes de nascimen-
tos, casamentos e obitos, classi-

ficação das moléstias — causas de 
morte, etc., á semelhança dos 
boletins do seu genero no es-
trangeiro. Appareceu o primei-
ro numero em Janeiro de 1893, 
impresso na Typographia Occi-
dental, rua da Fabrica, 80. Ain-
da se publicou até depois de 
1897, mas suspendeu a breve 
trecho. 

Boletim Mensal tia União Gíiristã Centrai da 
Mocidade Portuguesa — Orgão da re-
ferida aggremiação. religiosa 
(evangelica), appareceu o pri-
meiro numero em Agosto de 
1908, composto e impresso na 
Papelaria e Typographia de Al-
meida & Sá, Successor, da rua 
das Carmelitas, 104. Director, 
Augusto José Nogueira; achan-
do-se a redacção estabelecida na 
própria casa da União Christã, 
á rua de D. Carlos, 95. Cada 
numero constava de 4 paginas 
a duas columnas de composi-
ção. 

Boletim Noticioso-Commercial da Casa Phar-
maosuíica — Era uma revista de as-
sumptos pharmaceuticos, publi-
cada mensalmente pela casa in-
dicada no seu titulo, proprieda-
de de Lima & Ramos, ao tem-
po estabelecidos na rua dos Cal-
deireiros, 14 e 16. O primeiro 
numero sahiu em Janeiro de 
1883, constando de 16 paginas 
em 8.°, além de uma não pe-
quena secção de annuncios. A 
impressão fazia-se na Typogra-
phia Commercio e Industria, da 
rua do Corpo da Guarda, 29. 
Publicou-se durante bastantes 
mezes. 

Boletim Cffieial do Eoverna Divil do Porto — 
Encetou este periodico portuen-
se a sua publicação quando, por 
motivo da suspensão das garan-
tias constitucionaes, deixaram de 
apparecer os diversos jornaes do 
paiz, em 1844, em consequên-
cia da revolta de lorres Novas. 
O Boletim Officialappareceu en-
tão para satisfazer a anciedade 
do publico, inserindo as noti-
cias do movimento revolucioná-
rio. Com o titulo que vae á ca-
beça d'esta rubrica, apenas se 
publicaram seis números, pro-
seguindo os restantes, até n.° 60 
(com dois n.os 59 — um ordiná-
rio e outro extraordinário), ape-
nas com o titulo de Boletim Of-
ficial, mas os 4 primeiros sahi -
ram sem numeração. A impres-
são fez-se em duas casas diffe-
rentes — os trez primeiros nú-
meros na Imprensa Constitucio-
nal, e os outros todos na Typo-
graphia de Alvares Ribeiro. Pe -
las razões indicadas, a collecção 
completa d'este periodico, que 
é muito rara, consta de 61 nú-
meros diversos, tendo sa hido o 
ultimo em Maio do anno allu-
dido. 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 

Protecção aos animais 
Passou na quarta feira o an 

versario da Sociedade Prot ectora 
dos Animais. Comemorand o esta 
data reuniu-se na sua sé de a di-
recção, comparecendo também o 
sr. comissário de policia , o cabo 
n.° 3 e os civicos n.° s 15, 25, 31, 
40 ,51 , 57, 08, 80 e 118. Estes fo-
ram remunera dos com algumas 
quantias pela vigilancia que teem 
exercido cm favor dos animais, 
não perm itindo que lhes inflijam 
maus tratos. 

Os srs. José Augusto Lopes de 
Almeida e comissário de policia, 
usando da palavra louvaram os 
civicos, incitando-os a que conti-
nuem na mesma prática. 

Aqueles guardas e cabo foram 
louvados em ordem de serviço, 



GAZETA DE COIMBRA, de 4 de Março de 1916 

Está na tela da discussão a ne-
es sidade de se criar mais um tri-
bunal de Relação cuja séde, segun-
do a opinião unanime de todas as 
entidades que do assunto se teem 
ocupado, deve ser a cidade de 
Coimbra. 

Por diversas vezes se tem ten-
tado criar este novo tribunal e já 
no parlamento teem sido apresen-
apresentados nesse sentido vários 
projectos. 

Em tempos idos, assim fizeram 
os deputados srs. drs. Oliveira 
Ouimarãis e Francisco José de Me-
deiros, e já na vigência da Repu-
blica, igual tentativa fez o deputa-
do sr. dr. Mesquita de Carva-
lho. 

Em conferencias publicas e na 
imprensa, também se pronuncia-
ram pela criação da Relação em 
Coimbra o deputado sr. dr. Ma-
tos Cid, o ilustre professor da 
Universidade, sr. dr. José Alberto 
dos Reis e ainda outras persona-
lidades de valor que agora não nos 
ocorrem. 

Ultimamente, o ilustre depu-
tado pelo circulo de Coimbra, sr. 
dr. Artur de Almeida Leitão, vol-
tou de novo á tentativa e segun-
do ouvimos dizer, o que sincera-
mente acreditamos, s. ex.a está na 
melhor das disposições de dispen-
sar ao assunto todo o seu esforço 
e inteligência para ver convertido 
em lei o projecto que apresentou 
á sanção parlamentar. 

Depois das autorisadissimas 
opiniões que não sofreram a mais 
leve contradição ou oposição, não 
pertence a nós desenvolver mais 
argumentos sobre a conveniência 
urgente e inadiavel de ser consu-
bstanciada em factos a legitima, 
justa e natural aspiração da cida-
de e Coimbra, com a qual muito 
terão a lucrar os serviços judiciais 
do país. 

Ouvimos, porém, dizer que um 
dos factores mais importantes que 
levam o goverco e o parlamento 
a hesitar na conversão do proje-
cto em lei, é o excessiuo aumento 
de despesa que essa nova Relação 
acarretaria para os cofres do Esta-
do, e que por isso será, talvez, 
provável que a discussão e apro-
vação do projecto do sr. dr. Lei-
tão, sejam mais uma vez adiadas. 

Não vemos razões plausíveis 
para tais hesitações, e é esta cir-
cunstancia que vamos procurar, 
embora superficialmente, demons-
trar. 

Pelo projecto do sr. dr. Artur 
Leitão, o país ficaria dividido em 
3 distritos de Relação — Lisboa, 
Porto e Coimbra — com 15 juizes 
cada distrito. 

Existindo nas Relações de Lis-
boa e Porto, actualmente 42 jui-
zes, sendo aprovado, como era pa-
ra desejar que fosse o projecto do 
sr. dr. Leitão, teríamos um exces-
so de 12 juizes que passavam pa-
ra completar o quadro. 

Para prencher as 3 vagas da 
l.a instancia seriam promovidos 3 
juizes de 2.a e esta promoção da-
va logar a 3 vagas de delegados. 

Temos, pois, com este movi-
mento, segundo o Decreto de 29 
de Março de 1890, que trata de 
ordenados, o seguinte aumento de 
despesa: 

3 juizes da 2.a instancia que 
passavam á l . a (excesso de 
de ordenados para cada juiz 
600j>00) 1.800i>00 

3 delegados que obteriam co-
locação, a 500^00 1.500^00 

3.300:500 

Pelos decretos de 24 de Ou-
tubro e 29 de Novembro de 1901, 
junto de cada Relação devem exis-
tir um Procurador da Republica, 
um ajudante do Procurador e duas 
secretarias — uuia da presidencia 
e outra da Procuradoria da Repu-
blica — cada uma destas secreta-
rias é constituída por um secreta-
rio, um oficial-chefe, dois amanuen-
ses de l.a classe, dois amanuenses 
de 2.a, um continuo e um cor-
reio. 

Não vemos necessidade da exis-
tencia de mais dum amanuense de 
l.a classe em cada secretaria e por 
isso opinaríamos pela extinção de 
um desses logares. 

Assim, dos quatro amanuenses 
de l.a classe existentes nas duas 
actuais Relações, dois passariam 
para a Relação de Coimbra com 
o mesmo vencimento de agora, 
ficando o de nomeação mais re-
cente na 2.a classe para ser colo-
cado na primeira vaga de l.a clas-
se que ocorresse. 

ções teríamos o seguinte aumento 
de despesa com as secretarias: 

1.200,500 
1.500,500 

720W0 
432,500 
360,300 

3.712,300 

2 secretários a 600 -300 
2 oficiais a 500,500 
3 amanuenses de 2." classe a 

2-lO.áOO 
2 contínuos a 216500 
2 correios a 180*500 

Os restantes logares de reve-
dor, contador, escrivãis e oficiais 
de diligencias não oneram o Es-
tado, porque, sendo remunerados 
com emolumentos, não teem or-
denado. 

Temos, pois, na sua totalidade 
o seguinte aumento de despesa 
para os cofres do Estado: 

Excesso dos ordenados dos 
juizes 1.800,500 

Gratificação ao presidente. 
Ordenados dos delegados que 

entrarem nas vagas que se 
derem com as promoções 

Ordenados do procurador da 
Republica e ajudante . . . . 

Ordenados do pessoal das 2 
secretarias 

200 500 

1.500,300 

2.000.,)00 
3.712,300 

9.212ÍS00 

Mas, apesar destes números, 
será na realidade a creação destes 
novos logares um aumento nas 
despesas do Estado? 

Na nossa humilde e mais que 
modesta opinião, parece-nos que, 
longe de ser um prejuízo para o 
Estado a creação da Relação em 
Coimbra, seria um beneficio con 
sideravel para as suas receitas. 

Actualmente a acumulação de 
processos nas duas Relações é im-
portante. Os juizes, por muito boa 

vontade de que se achem possuí-
dos, não podem dar o expediente 
regular e preciso de que carece o 
enorme movimento de causas a 
julgar. 

Creada a 3.a Relação, e distri-
buído, portanto, com mais equi-
dade o serviço, as decisões seriam 
tomadas com mais cuidadosa aten-
ção; os prasos seriam restritamen-
te cumpridos, e as partes vendo 
caminhar com brevidade as deci-
sões dos seus pleitos, com melhor 
confiança e esperança recorreriam 
para a Justiça. 

Daqui, deveria resultar, sem 
duvida, um aumento extraordiná-
rio nas receitas publicas com os 
selos e emolumentos que para o 
Estado são contados. 

Por outro lado a creação da 
Relação em Coimbra traria incon-
testavelmente um aumento impor-
tante de processos visto a facili-
dade e comodidade de recurso pa-
ra os povos do distrito da nova 
Relação e assim da mesma forma 
o Estado veria aumentar as suas 
receitas com o produto dos selos 
e emolumentos que agora não re-
cebe 

É esta a convicção que ternos, 
e o que nos indica a já longa prá-
tica de serviços judiciais. 

A creação do novo tribunal de 
Relação em Coimbra, longe de 
trazer prejuízos para o Estado, se-
rá para ele de beneficos resulta-
dos, e com ela rnuito terá a lucrar 
o País e a administração da Justi-
ça. Não ha que hesitar. 

J . P E R D I G Ã O 

ECOS M S O C I E O U O E 
.ANI^EUSApiCS 

Fizeram auos: 
Hontem: as s r D . Maria José de 

Barros e Cunha e D. Ana Costa Soares 
Perdigão e o sr. Padre Alfredo Augusto 
do Amaral. 

Fazem anos: 
Hoje: o sr. dr. José Joaquim Fernan-

des Vaz. 
A'manhã: os srs. dr. Manuel Abreu 

Fonseca e Firmino da Mota Arnaldo. 
Terça-feira: o sr. dr. Bernardo Au-

gusto Madureira. 
Quinta-feira: as sr.as Marqueza de 

Pomares e D. Maria Angelica Pinto 
Knopfli e o sr. Adelino dos Santos Aze-
vedo. 

Na quarta-feira, deu á luz, uma ro-
busta crcança do sexo feminino, a sr." 
D. Maria da Costa e Sousa, dedicada 
esposa do sr. Germano Antunes de Sousa. 

DOENTES 
Está doente o nosso amigo sr. As-

sunção Martinho, do nosso colega a 
Provinda . 

CRÓNICA DA SEMANA 

Em todas as pharmacias ou no Deposito Geral, J. OELIBANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de porte comprando 2 Frascos. 

ORFEON ACADEiíGO 
O Orfeon Académico de Coim-

bra foi muito bem recebido no 
Porto, Vila do Conde e Braga, 
onde os seus saraus foram mui-
to aplaudidos e tiveram enchentes 
á cunha. 

Em Vila do Conde foi onde a 
recepção foi mais entusiástica. As 
ruas aí achavam-se atapetadas de 
flores. 

O juiz da comarca, sr. dr. Do-
mingos Ramos, proferiu no tea-
tro um magnifico discurso de sau-
dação, recordando a vida acadé-
mica de Coimbra com intensa sau-
dade. 

O sr. dr. Domingos Ramos 
teve uma parte importante no Or-
feon de João Arroio e isso lhe 
fez avivar ainda mais essa sau-
dade. 

Possuia então uma bonita voz 
de tenor e a sua pessoa a todos 
dava na vista pela figura atraente 
e simpatica, farta cabeleira e barba 
loira. 

São tempos que não voltam e 
que jámais esquecem. 

Dr. Artur Leitão 
O sr. dr. /Irtur Leitão, ilustre 

deputado por este circulo, confe-
renciou novamente com o sr. mi-
nistro da justiça sobre a transfe-
rencia dos prêsos da cadeia de 
Santa Cruz para a Cadeia Nacio-
nal (antiga Penitenciaria). 

O ministro prometeu ocupar-
se brevemente deste assunto. 

Também o mesmo deputado 
tenciona vir brevemente a Coim-
bra fazer uma conferencia subor-
dinada ao têma: Interesses locais 
e o desempenho do mandato poli-
tico. 

Atropelamento 
Esta manhã, na rua Nicolau 

Rui Fernandes, um automóvel 
conduzido pelo sr. Abraão Cohen, 
atropelou uma menor, natural de 
Eiras, produz',ndo lhe uns ligeiros 
ferimentos nas pernas. 

O chauffeur foi detido. 

LISBOA 

Fr f U. nos ie barvailiQ 
A D V O G A D O 

Com estas pequenas modifica- R- do Pátio da Inquisição n.° 1, í,° 

3 de Março. 

Deu-se o que previ na minha 
ultima carta: o governo utilisou-
se dos barcos alemães surtos em 
aguas portuguesas, para serviço 
de mercadorias e de outros de 
que possa vir a precisar o minis-
tério da marinha. 

A' volta deste caso, que tanto 
tem dado que falar, começou a 
urdir-se uma teia de boatos que 
os alviçareiros de má morte tanto 
tem espalhado e que tem trazido 
o desasocego á grande população 
de Lisboa, como do país inteiro. 

Fala-se, discute-se, inventam-
se cousas. 

Agora diz-se que o governo 
alemão mandou um ultimatum a 
Portugal; para daí a um instante 
se dizer que é um facto a nossa 
participação na guerra e que se 
vai mobilisar uma ou duas divi-
sões do exercito. 

Ontem propalou-se que os 
barcos já não seriam utilisados 
pelo governo, para hoje se dizer 
que esses barcos serão transfor-
mados em poderosos barcos de 
guerra. 

Tudo, tudo, fantasias. . . Mas 
o que é certo é que alguma coisa 
se passa de anormal a dentro do 
gabinete governamental: o sr. dr. 
Afonso Costa está na disposição 
de abandonar o poder, e neste 
sentido o sr. dr. Bernardino Ma-
chado tem efectuado varias dé-
marches para organisar novo go-
verno, tendo ouvido os chefes 
políticos, neste sentido. 

Nos centros políticos predo-
minava a ideia de se organisar 
um governo nacional, com repu-
blicanos, monárquicos, católicos e 
socialistas, que ficariam sem pasta, 
mas que não aceitam, atendendo 
ás condições em que são chama-
dos ao poder. 

Tem-se até já falado nos no-
mes dos srs. Anselmo d'Andrade 
para as finanças, e Manuel Fratel 
para a justiça; sendo a presiden-
cia do governo entregue ao sr. 
dr. Alfredo de Magalhães, repu-
blicano independente. 

Veremos o que daqui sái. 

J . LEMOS 

No rápido da manhã de on-
tem, chegou a esta cidade o sr. 
Virgilio Paiva Santos, inteligente 
e activo vereador da Camara Mu-
nicipal, que acompanhado do ze-
loso chefe da secretaria municipal, 
sr. Santos Almeida, foi a Lisboa 
conferenciar com os ilustres de-
putados por Coimbra srs. drs. Ar-
tur Leitão e Fernandes Costa, a 
fim de, por seu intermedio, con 
seguir do governo a cedencia dum 
dos barcos alemãis para o trans-
porte de carvão, visto que o não 
poude conseguir com qualquer ca-
sa devido á falta de meios de con-
dução, como o sr. Virgilio teve oca-
sião de verificar por documentos 
e correspondcia que lhe foi apre-
sentada nas diferentes casas impor-
tadoras de carvão. 

Acompanhado pelo sr. dr. Fer-
nandes Costa, visto não ter sido 
possível avisar o sr. dr. Artur Lei-
tão, o sr. Virgilio de Paiva Santos 
avistou-se com o chefe do gover-
no a quem expoz as dificuldades 
da Camara em obter carvão Hol-
mside para a iluminação publica, 
por falta de carvão, pedindo, por 
isso a cedencia dum dos barcos 
alemãis, para esse fim, nas seguin-
tes condições: 

1.a A Camara, habilitada para 
isso, mandará fazer qualquer con-
certo em Inglaterra onde se fará 
com menos morosidade, encon-
trando-se no frete do carvão a di-
ferença de preço do referido con-
certo em qualquer outra parte; 

2.a A Camara não faz questão 
de tonelagem, porque carregará 
um navio de 1.000 toneladas pa-
ra cima, com toda e qualquer car-
ga; 

3.a Assumirá a responsabilida-
de do pagamento do frete á des-
carga em Lisboa e ainda o do se-
guro de guerra; 

4.a Tendo conhecimento de que 
outras camaras teem o serviço do 
gaz municipalisado, como Évora 
e Covilhã e teem também falta de 
carvão, a Camara de Coimbra re-
tiraria para si 2.000 toneladas que 
chegariam para seis meses, com 
uma certa economia, prontifican-
do-se a ceder-lhes, ou a quem o 
governo autorisasse, o excedente 
ás 2.000 toneladas de carvão, pelo 
preço do seu custo, posto no wa 
gon em Lisboa. 

O chefe do governo respon-
deu que não sabia se era viável a 
cedencia dum barco, mas, ou por 
essa forma ou por aquisição dire-
cta pelo governo, este irá tratar 
do assunto como lhe compete e 
se torna indispensável, tendo s. ex.a 

tomado notas de tudo, interessan-
do-se ao mesmo tempo em saber 
qual o motivo porque é preferido 
o carvão Holmside a qualquer ou-
tro. S. ex.il obteve como resposta 
que aquele carvão é preferivel ao 
de Neucartel e Neuport e outros, 
porque estes representam uma in-
ferioridade de produção de vinte 
e trinta por cento. 

O sr. Virgilio de Paiva Santos 
veiu deveras penhorado para com 
o chefe do governo pela conside-
raço e gentilesa com que o rece-
beu e para com os deputados srs. 
drs. Fernandes Costa e Artur Lei-
tão pela maneira agradavel como 
se pozeram á sua disposição para 
corroborarem no pedido e no mais 
que seja necessário em beneficio 
de Coimbra. 

Ss. ex.as ficaram na disposição 
de lembrar, novamente, ao chefe 
do governo a necessidade absolu-
ta de olhar pelo pedido da Cama-
ra, que é de todo o ponto justo. 

Temos o carnaval á porta. 
Vai fazer a sua entrada esse 

folgisão doutros tempos. 
Agora nem a época se presta a 

folias, nem o carnaval se assemelha 
em estúrdia, animação e folgança 
ao que era ainda ha quatro deze-
nas d'anos atraz. 

Fala-se muito do carnaval de 
Nice e das somas fabulosas que 
gastam no Brasil as sociedades 
recreativas que levam para a rua, 
nestes dias, pomposíssimos corte 
jos de mascarados. Muito superior, 
porém, a tudo isto foi o carnaval 
em Roma e Nápoles e ainda muito 
mais o de Veneza. 

Durante muitos anos não per-
deram o fausto e imponência as 
festas carnavalescas daquelas três 
cidades italianas, e tão monumen-
tal foi a fama dessas festas, em 
todo mundo, que de muitos pon-
tos ia gente assistir a elas, desde 
a mais humilde á mais graduada 
e rica. 

O deslumbramento dessas fes-
tas, herdadas do paganismo, vinha 
dos mais remotos tempos do ca-
tolicismo. A Igreja, então no auge 
do seu triunfo, bem contra sua 
vontade tinha de tolera-las por-
que essas festas faziam despejar 
muito dinheiro e gastar fortunas 
em Roma, Nápoles e Veneza. 

Terminadas as festas ficavam 
ali montes de oiro deixado por 
milhares de pessoas ricas que ali 
afluiam. 

Papas houve em principio que 
lançavam a sua excomunhão con-
tra essas festas e ameaçaram os 
povos com as penas do inferno; 
mas de nada servia tudo isso por 
que chegado o carnaval todos iam 
na corrente da orgia, esquecendo 
tudo e gastando todas as econo-
mias guardadas durante o ano. 
Por fim alguns papas tiveram tam-
bém de se associar ás festas car-
navalescas, tendo de esquecer por 
alguns dias o papel predominante 
de chefe supremo da Igreja. 

Estas festas constavam de jo-

gos florais, corridas de toiros, cor-
tejos triunfais com riquíssimos car-
ros, procissões cívicas e religiosas, 
cavalgadas, caçadas de animais fe-
rozes, representações teatrais com 
scenario sumptuoso, bailes des-
lumbrantes, etc. Tudo que ali se 
reunia de mais nobre, mais rico e 
mais belo concorria a essas festas, 
Havia bailes a que só podiam as-
sistir as mulheres mais formosas. 

Os ilustres membros do sacro 
colégio, de que fala Julio Dantas 
na sua famosa peça Ceia dos Car-
deais, seriam capazes de perder o 
juízo a contemplar essas mulhe-
res superiormente belas e deslum-
brantemente ornadas de jóias! 

O carnaval de Veneza durava 
alguns mêses. A disposição da ci-
dade com os seus canais prestava-
se á originalidade dessas festas. 
As gondolas, soberbamente orna-
mentadas e iluminadas, navegavam 
por esses canais e dentro delas se-
guiam mascarados cantando can-
ções amorosas e barcarolas e quei-
mando fogos d'artificio dum efeito 
deslumbrante, a que correspon-
diam as damas das janelas atiran-
do flores. 

Para nada faltar, o jogo e o 
vinho eram elementos essenciais 
de goso nesse tempo. 

Perdiam-se fortunas e crescia 
o numero de carraspanas. 

Tudo isto fazia do carnaval 
um tempo de orgia e de gran-
desa, como jamais voltará. 

Tendo bastante de condenável, 
havia também muito tão extraor-
dinariamente fantastico, que não 
poderá repetir-se. 

Os grandes artistas, músicos, 
pintores e escultores, os poetas e 
escritores, etc., davam o seu con-
curso para estas festas, que deram 
assunto para um magnifico poema 
de lord Byron e para a bonita 
opera Carnaval de Veneza, que 
tantas vezes se tem ouvido sair 
dos pianos, realejos, caixas de mu-
sica e fonografos. 

J " C A 
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de L O T A R I A S — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie 
números certos para todas as extrações. 

L IVROS U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

Durante os dias de Carnaval 
a iluminação na cidade será com-
pleta. 

" 0 INSTITUTO,, 
Já foi publicado o numero do 

Instituto, relativo ao mês de Ja-
neiro, cujo sumario é o seguinte: 

Boletim do Instituto; Sobre um 
electrometro de folha de ouro, por 
F. M. de Sousa Nazareth; Histo-
ria da instituição da Santa Or-
dem da Cavalaria e das ordens 
militares em Portugal, por D. To • 
maz de Almeida Manuel de Vi-
lhena; Astrofísica, por D. Victo-
riano F. Ascarza; O Fausto de 
Goete, por Oustavo Ramos; Me-
morias de Carnide, por José Ba-
tista Pereira; Memorias arqueolo-
gico-historicas do distrito de Bra-
gança, por Francisco Manuel Al-
ves. 

O numero de Fevereiro que 
vai ser distribuído dentro de pou-
cos dias, alem da continuação de 
valiosas publicações que estão sen-

do feitas, publicará a interessante 
conferencia do sr. D. Eduardo 
Baquero — Extensão universitária, 
e uma notável poesia do sr. dr, 
Sanches da Oama — A guerra. 

F O T O G R A F I A 

| Cs. T I N O C O 
H ! LARGO DAS AMEIAS, N.° 1 0 

Coimbra 

| Atelier È primeira ordem | 
I I RETRATOS D'ARTE § | 

Hl Ampliações .j. Paisagens |§ 

T e l e f o n e n ." 2 0 8 
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RECEITA 
mais simples e fácil 

ter nenés robustos e de 
I perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACT.EA 

NESTLÊ 

; 

com base do excellente leite Suisso, 
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Caminhos ^e ferro 
A Companhia dos Cami-

nhos de ferro portugueses 
aumentou o vencimento ao 
seu pessoal, mas para não 
ficar prejudicada vai aumen-
tar até 25 por cento as tari-
fas nas suas linhas ferreas, a 
principiar cm 1 de Abril. 

Os bilhetes de transporte 
de passageiros vão portanto 
ser bastante aumentados no 
seu custo, durando este au-
mento um ano. 

Aos sargentos do exerci-
to, foi, pela mesma Compa-
nhia, concedido o desconto 
de 50 por cento, como já o 
havia feito aos oficiais do 
exercito, nos transportes pe-
las respectivas linhas. 

— 
Tuna rfe Compostela 
Chegou ao Porto a tuna 

de S. Tiago de Compostela, 
que dali seguirá para Coim-
bra e Lisboa. 

Minha filha sofria 
desde pequena 

Mal podia falar 

Bailes c&rnavaiescos 
Recebemos convites para 

os seguintes bailes, que agra-
decemos : 

No Club Operário Co-
nimbricense, nos dias 5,6,e7. 

No Club Recreativo Co-
nimbricense, nos dias 5 e 7. 

Seguiram para Lisboa, a 
expensas da Comissão Dis-
trital de Assistência, por te-
rem sido mordidos por um 
cão atacado de raiva, Augus-
to Maria dos Santos e sua 
filha Lúcia, de 9 anos, resi-
dentes nesta cidade, e Deo-
doro Mendes Garcia e sua 
mulher, residentes em Santa 
Clara. 

H l O X T > V JL, 
Adolfo Teles, Presidente da 

Direcção da Associação 
dc socorros mutuos dos 
Artistas dc Coimbra: 

Faz saber que para o efei-
to do disposto do § 2." do 
art. 49 dos estatutos desta 
associação, são avisados os 
socios de que as contas e 
parecer do conselho fiscal 
do ano de 1915 se acham 
patentes durante 15 dias a 
contar de hoje, na sala desta 
associação onde poderão ser 
examinadas pelos associados, 
todes os dias das 7 ás 9 ho-
ras das noite. 

Coimbra, sala das sessões 
da Associação dos socorros 
mutuos dos Artistas, aos 26 
de Fevereiro de 1916. 

O Presidente da Direcção, 
Adolfo Teles. 

T o d o s s a b e m q u e o d e s p r e z o duma. 
t o s s e ou d u m r e s f r i a d o a b r e o 
c a m i n h o p a r a a b r o n q u i t e c r ó n i c a , 
p n e u m o n i a , t i s i e a o u g r a v e s d o e n ç a s 
dos pu lmões . A E m u l s ã o de S C O T T 
expele a tosse , s u s p e n d e o c u r s o da 
doença e dá ao o r g a n i s m o n o v a s a ú d e 
e v igor . 

"Minha filha, Lucinda da Con-
ceição Vianna, de 11 anos de idade, 
que desde pequena sofria duma 
bronquite, e que, de tempos a tempos, 
não se lhe percebia a voz porque 
andava sempre com os bronquios 
inflamados, tomou a Emulsão de 
SCOTT, e os seus padecimentos 
desapareceram por completo. Hoje 
está curada; tem a voz clara, e os 
bronquios nunca mais se inflamaram. 
(a) Francisco Rodrigues Vianna, 
rua Santa Luzia, Vila do Conde. 

Acudir a tempo. P a r a todos os que 
padecem de tosses, resfriados, ca-
tarro, bronquite, pneumonia ou tísi-
ca, a Emulsão de SCOTT depara-lhes 
o meio de evi tarem padecimentos 
iniiuiíos, laudo o cuidado de a tomar 
an tes do o mal dominai ' o organismo. 

Outra emulsão não ha que 
iguale a de SCOTT\ 

pela razão de que 
não lia n e n h u m a 
que possua as 
mesmas soberbas 
qualidades de nico 
tl? fi.tsulo t!e beesil-
iiiUi ou contenha 
OK iee-,M,:s Í!!T;re-
dierte:; pere.;, for-
talecidos e leitos 
digeriveis pelo pro-
cesso especial de 
S C O T T . 

Toda.» .13 PharnirtcLts e D/oiUi-im; vendera a 
Emuisão de SCOTT. 
Representante : 
A, Y. SM ART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

TM; 

JULGAMENTO 
Principiou na quarta-feira e 

terminou na quinta pelas 5 horas 
da manhã, o julgamento de Mário 
Martins Velindro e Antonio Ro-
drigues Mota, acusados de terem 
assassinado o infeliz José Fortes, 
em Maio do ano findo, em Santo 
Antonio dos Olivais. 

O Mota foi condenado em 6 
anos de prisão maior celular e 
em alternativa de 9 de degredo 
em Africa, em possão de 1 classe, 
e o Velindro em 15 meses de 
prisão correccional, sendo-lhe le-
vado em conta o tempo de pri-
são já sofrida. 

Foram advogados dos reus o 
sr. dr. José Paredes, que mais 
uma vez salientou os seus dotes 
de oratoria, e o sr. dr. José Car-
doso, que fez a sua estreia e se 
revelou muito hábil e um orador 
muito distinto. 

A sala do Tribunal encheu-se 
complectamente durante o julga-
mento. 

Na quinta á noite um força da 
guarda republicana para impedir 
que o povo entrasse em massa 
ali, como pretendia, teve de dar 
algumas cargas. 

iovirriento operário 
Reuniu-se a União Geral dos 

Trabalhadores afim de protestar 
contra o encerramento das asso-
ciações de classe. No dia 8 have-
rá uma reunião magna. 

O U J 
A d r i a n o P e s s a 

M E D I C O 

CONSULTAS DA 1 ÁS 3 

Eua Ferreira Borges, 54, 1.° 
Telefone 534 

Q O O O O O O O O O O O 
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Teaire louso instas 
i Companhia SB Teatro Hacisnai do Porto 

Nos dias 11,12 e 13 áe Março 
Com as seguintes peças : 

(REVISTA) 

* niajDf NUM * 
(RARÇA) 

SEGREDO DA MORGADA 
(OPERETA) 

Está desde já aber ta a a s s i n a t u r a 
no escr i tór io (lo Tea t ro 

t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t 

i y . c*. H i ? 

Cartolomeu, sendo o funeral mui-
to concorrido. 

Sentidos pêsames a toda a fa-
mília enlutada. 

Também faleceu o sr. Augusto 
Ferreira Arnaldo, operário meta-
lúrgico, e irmão do nosso amigo 
sr. Eduardo Ferreira Arnaldo. 

A' família enlutada apresenta-
mos-ihe as nossas sentidas con-
dolências. 

Faleceu hoje o nosso querido 
amigo José Caetano Ferreira. 

Era um belo caracter, respei-
tador e activo, e soube dar belos 
exemplos de cidadão prestante e 
digno. 

Era pae dos nossos bons ami-
gos Francisco Caetano Ferreira, 
Alberto Caetano e José Caetano 
Ferreira; irmão do nosso patrício 
residente na America, Gonçalo 
Ferreira Coimbra, sogro do sr. 
Augusto Lopes e cunhado do sr. 
Joaquim Teixeira de Sá. 

A' hora adeantada em que re-
cebemos a triste noticia não nos 
permite como devíamos referir-
mo-nos mais desenvolvidamente 
á memoria querida do saudoso 
morto. 

A' viuva, filhos, irmão e mais 
família do extmeto, enviamos as 
nossas sentidas condolências. 

O funeral realisa-se hoje pelas 
16 horas e meia, na egreja de S. 
Bartolomeu. 

« 
Faleceu, subitamente, na quin-

ta feira, ao fim da tarde, o sr. Fran-
cisco de Gouveia Bandeira de Fi-
gueiredo, proprietário, residente 
aos Arcos do Jardim. 

Contava 75 anos e era natural 
de Paranhos, Ceia. 

Era pai dos srs. visconde de 
Freixedo, do dr. Afonso de Gou-
veia e do agronomo Fernando 
Gouveia. 

As nossas condolências. 

Também faleceram nesta cida-
de: na quarta-feira, o sr. Joaquim 
de Assunção Macedo; ontem o sr. 
José Antonio de Carvalho; hoje o 
operário de alfaiate sr. Augusto de 
Miranda. 

Comunicados 

Faleceu a sr.a D. Maria da Con-
ceição Antunes Costa, extremosa 
mãe dos srs. Antonio Justino da 
Costa, Pantaleão Augusto da Cos-
ta, D. Luiza da Conceição Antu-
nes Costa Gaito, José Augusto 
Tavares da Costa e Artur Antunes 
da Costa; sogra dos srs. Francisco 
da Costa Gaito, D. Mabiiia Rosa 
Veiga Costa, D. Maria Eduarda 
Fernandes Costa e D. Aurora da 
Conceição Brito Costa; irmã dos 
srs. Artur Maria Antunes e José 
Maria Antunes; e cunhada dos 
srs. Antonio Maria da Costa, An-
tonio Augusto Pinto da Costa, 
general José Maria da Costa e da 
sr.a D. Maria da Conceição Maia. 

As honras fúnebres realisa-
ram-se ontem na egreja de S. 

Sr. Arrobas 

Tendo pedido a minha exo-
neração de Distribuidor Telegrafo 
Postal desta cidade, e para evitar 
que alguém mal intencionado pro-
pale falsos boatos, peço-lhe a fine-
za de publicar na sua Gazeta a 
certidão do meu comportamento, 
cuja copia lhe envio. 

Agradecendo desde já, me con-
conf isso 

Amigo e creado 

Coimbra, 1 - 3 — 916. 

Antonio Moreira da Costa. 

Antonio Maria Pimenta, 1.° 
oficial, Chefe dos Serviços dos 
Correios e Telegrafos do Distri-
cto de Coimbra: 

Certifico, em virtude do des-
pacho retro de s. ex.a o Adminis-
trador Geral dos Correios e Te-
legrafos, datada de 18 do corrente, 
que Antonio Moreira da Costa, 
exerceu desde o dia 26 de Se-
tembro de 1905 até 16 deste mês, 
o cargo dc distribuidor supra-
numerário do concelho de Coim-
bra, com o devido zêlo e exem-
plar comportamento. 

E, por ser verdade, passo o 
presente, que assino. 

Coimbra, 16 de Fevereiro de 
1916. 

Antonio Maria Pimenta. 
(Segue o reconhecimento) 

Sr. redactor da Gazeta 
de Coimbra 

Com uma local intitulada: 
< furto de relogios », que foi publi-
cada na Provinda, de 29 de Fe-
vereiro, p. p., em que figura o 
meu nome como encubridor, que-
ro dar luz sobre a noticia, para 
desfazer as más impressões que 
pôde causar com esta a meu des-
crédito. 

Em Setembro, p. p., fiz com-
pra dum objecto a um vendedor 
meu; passaram-se mêses, e agora 
a 19 de Fevereiro recebo uma 
carta, dizendo que o objecto em 
questão fazia parte do roubo. 

A minha situação e honra obrí-
gou-me a prevenir a casa roubada 
e que estando ausente o patrão, 
eu participei ao caixeiro do suce-
dido, sendo eu que entreguei a 
carta ao sr. cabo 8, da judiciaria, 
e com a minha denuncia deu cau-
sa á prisão dos meliantes e á des-
coberta do roubo, pois se não 
fosse eu, ainda estariam impunes 
os auctores. 

Diz mais a noticia que fui preso 
e enviado para juizo, quando isso 
é falso, figurando o meu nome 
apenas como denunciante, junto 
a uma testemunha da confissão, 
que assinou comigo. 

Subscrevo-me com conside-
ração 

De v. 
atí.° vener.or e obg.° 

Coimbra, 1 - 3 - 9 1 6 . 

Antonio Rodrigues Garcia. 

J o s é C a r d o s o 

rio d'fôlmeida 
Advogados 

Rua da Sofia, 73-1.° 
C O I M B R A 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS — 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinliões, carretos, etc. 
Cemeníação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Sei viço especial para clientes da província 
- AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela de preços) 

Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam-se agentes onde os não haja ainda 
OFICINA-GARAGE DE COIMBRA 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 • 

End. teleg. — GARAGE-COIMBRA 

COIMBRA 
Telef. 502 

Portugal Ppeoidente 
E G U f i O S 

H 

Sociedade anónima. — Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

S.° telef.: 1849 * Ssdo: Ruã ÚO Albini, 10— LISBOA * End. tolcg.: VIDA 
S e g u r o s contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Segaron de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguros agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguros de maquinas a utensílios de lavoura, 
seguros contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguros de transportes marítimo? c postais. 
Seguros contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguros contra fraudes de empregados. 
Seguros contra a quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. 
! ' M B r'«? — SSUB . (!*«« H b i í o » ! , Í 1 

BANQUEIROS-— Borges & Irmão Porto e Lisboa 

Agente em GGIN1BRA — Antonio F r a n c i s c o de Brito. 

i g y a u s u ; o e i C j l l d S 
Sociedade anónima de responsabilidade limitada 

Capital social : Esc. 2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 — Capita! emitido: I0Q:0Q0$00 
Séde - CURÍA 

Sorte grande!!! 
Mais outra . . . vez 

A Nova Casa Feliz de Anto-
nio Rodrigues Garcia, da rua da 
Sofia, n.° 13, acaba de repartir pe-
los seus estimados freguezes, na 
loteria realisada ontem, o numero 

# # 1 # # 

Assemble ia Geral 

Convido os srs. acionistas a comparecer na Assembleia Geral 
ordinaria que hade efétuar-se na sala do Estabelecimento Thermal, 
no dia 19 de Março de 1916, pelas 13 horas, sendo os assuntos 
a tratar: 

1.° — Discutir e votar o reiatorio e contas da gerencia e pare-
cer do Conselho Fiscal; 

2.° — Autorisar uma nova emissão d'acções na importancia 
de 50:000$00; 

3.° — Eleger os corpos gerentes e fixar a sua retribuição. 

O balanço e todos os documentos da escrituração acham-se 
patentes ao exame dos srs. acionistas no escritório da Sociedade. 

Curia, 15 de Fevereiro de 1916. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Âlbano Coutinho. 

que foi o contemplado com os 
20 contos. 

E tem igualmente o grande 
palpite em que ha de vender a 
taluda dos 12 mil escudos, na 
extracção que se deve realisar em 
11 do corrente. 

Tem sempre á venda bilhetes 
e fracções para todos os preços. 

A N T E R O D E F I G U E I R E D O 
Da Academia das Sciências 

Doída d c a m o r 
NOVELA 

Terceira edição 
(,V> MILHAR) 

A' venda em todas as livrarias 
Preço $50 

A V I S O 
Está em pagamento, das 

10 ás 14 horas, o dividendo 
do 2.° semestre de 1915, das 
acções do Banco de Portugal, 
na razão de 7 escudos por 
acção. 

Coimbra, 2 de Março de 
1916. 

Pela Agencia do Banco de Portugal 
em Coimbra, 

Os Agentes, 

Antonio G. Serodio. 
Pelo impedimento do Agente, 

Nicolau da Fonseca. 

Cooperativa de P i o 
" A Conimbricense , , 

Sociedade Anónima de Responsa-
bilidade Limitada 

A v i s o 
De harmonia com o § 2.° do 

artigo 32.° dos Estatutos, estão 
patentes no escritório desta Co-
operativa, todos os dias úteis, das 
14 ás 16 horas, os documentos a 
que se referem os n.os 1, 2, 3 e 4 
do mesmo artigo. 

Coimbra, 23 de Fevereiro de 
1916. 

0 Presidente da Direcção, 
Cassiano Augusto Martins Ribeiro. 

Sociedade de i r a r i a s 
e Farinhas, Limitada 

COIMBRA 
Aceita um empregado para 

escritório que escreva desemba-
raçadamente á maquina. 

Exige referencias. 

Engenho de ferro 
para rega e 

car roça 
Vendem-se na Quinta das Al-

penduradas (Arregaça) um enge-
nho de ferro, muito leve, de en-
grenagem, e uma carroça com os 
arreios. 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 205 

VINHOS, TABACOS 
E L O T E R I A S ;;; 

Completo sortido em g e n e -
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f t t 

Convindo a esta Junta de Pa-
roquia o preço, vende-se em bom 
estado uma carreta fúnebre, 
no dimingo, 5 do corrente, das 
11 ás 12 horas, em praça, no adro 
da egreja de Cernache, 



GAZETA DE COIMBRA, de 4 de Março de 1916 

RRENDA-SE ou Vende-se 
todo ou parte do edificio 

onde esteve instalado a oficina de 
carruagens, sita na rua da Sofia, 
que pertence aos herdeiros do 
falecido Manuel José da Costa 
Soares. 

No mesmo edificio podem ser 
feitas cabines para recolha de au-
tomóveis. 

Vendem-se também os retábu-
los em pedra e azulejos, que exis-
tem no referido edificio. 

Para tratar com Manuel José 
da Costa Soares. 

IP® RE A D A — Oferece-se aos 
dias ou mesmo para dormir. 

Sendo preciso tião-se boas in-
formações na rua do Cosme, 1. 

tA-SE sociedade no estabele-
cimento de mercearia e vi-

nhos, que está bem afreguezada, 
a individuo que conheça do ne-
gocio e que possa estar á testa do 
estabelecimento. 

Para tratar com José dos San-
tos Machado. 

^INHEIRO. Empresta-se di-
nheiro por hipoteca. 

Para tratar nesta redacção ou 
escritorio do advogado Carva-
lho Lucas, na rua da Sofia, 22-1.° 
- C O I M B R A . 

AMPREIAS. — Vendem - se. 
Procurar no kioske Aveni-

da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

FRECISA-SE de um homem 
que tenha pratica de agri-

cultura e se encarregue da admi-
ministração de pessoal, sob as or-
dens do proprietário. 

Exigem-se informações. 
Para tratar no Almegue, com 

José dos Santos Machado. 

"ENDE-SE, convindo o preço, 
o prédio da Avenida Sá da 

Bandeira, n.° 111, com quintais 
ajardinados, entestando com a rua 
Tenente Valadim, por onde tem 
também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, 
ficando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° 

5 lotes de ter-
proprios para cons-

W E N D E M - S E 
reno p 

trucção e quintal, junto ou sepa-
rado, ao cimo da Ladeira dos 
Loyos, junto ao Colégio Moder-
no. Para tratar no mesmo local 
com seu dono Antonio dos San-
tos. 

"ENDE-SE uma casa e quin-
tal, com oliveiras, no Ca-

lhabé, em bom local para nego-
cio. Para tratar corn Antonio de 
Oliveira Baio, largo da Sota. 

•ENDE-SE uma moto-ciclete 
ainda em muito bom esta-

do e muito em conta. Para tratar 
com Miguel Cera . -CONDEIXA. 

VENDEM-SE dois comple-
tos, em bom estado. 

Também se vendem tacos e 
bolas. 

Nesta redacção se diz. 

"ENDA ds casas—Vendem-
duas, sendo uma situada na 

rua Eduardo Coelho, n.os 50 a 54, 
e outra na rua Velha, n.os 2 a 10. 

Trata-se com o dr. Diaman-
tino Calixto, Praça 8 de Maio, 
n.° 45, 2.° 

M O D I S T A 

Emilia da S iba 
Chegada ha pouco de 

fóra, acaba de abrir o seu 
atelier no largo da Freiria, 
n.° 12-COIMBRA. 

Tem os melhores figu-
rinos, que a gosto das 
Ex.mas Senhoras executa 
com a maxima elegancia 
e perfeição. 

PREÇOS excessivamente inatos 

VENDA DE CASA 
Vendem-se as casas da rua 

Borges Carneiro, com os n.os 96 
e 98. 

Dá informações o arrendatario 
da loja do mesmo prédio. 

s t o p e d i e o 5 i 

RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 

P O R T O 

H| Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter {=• 
gig em vista esta grande verdade: H 

[Hl "Não é só u sa r fundas . As fundas é preciso sabe - fl 
=g retn-se usar , , . M 
§H Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos |g 
p| ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- §§ 
£== canicos compressores , ue novo modelo, para a contenção j§j 
H| de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos |§ 

em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação SÊ 
Hjg de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as |§ 
H= deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- p 
== cialmente os pé s tortos — vi rados ou torcidos — (botos) H 
H§ de c reanças de t en ra idade , a inda que t e n h a m nasci- f f 
ss do com ta is defei tos . H 
IP Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas , com p 
|H movimento, a calçar bota, imitando as natura is . p 
|p E um dever de humanidade recomendar aos padecentes p 

todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso p 
ip delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca- §§ 
ip ria, s em adap tação própria , vendidos , como roupa de p 
ip algibebe, por vár ios con t rabandis tas da ortopedia, con- §g 
ip t inuamente origina molést ias gravíss imas mormente p 
p§ aos doentes de bexiga e outros incomodos renais . p 
|p São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei- p 
|p ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá- p 
|p tica de 42 anos de ortopedia. j= 
j= Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos p 
p | executados. = 
g | A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R j 

Hf Porto 1 
gl (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro p 
Êp Leão, Rua Ferreira Borges, 44). p 

H!lll!!lliíllSI!l!!!lllliíl!l!lllllll!!í!l!!!̂  

I fÊSÕURÂRi^^M 

Dí 

U A C K U M f l g * 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magnificos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-

sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NE RI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

fíagusto Qdíisto 
E 

Joaquim de Campos 
A d v o g a d o s 

R u a da S o f i a , n,° Í 5 - L 0 

iMnn i 
»AO 
s ISlWíO IM& Mt«>v* 

FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

o v p ri i V A i M O R ? 

m 

•r% f 

VELAS 0T.SB0N — (Formula f r a n c ê s s ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
j mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
| todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
! Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-

cetivel! 
Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 

os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas dTrbon» 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope j 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis j 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. ' r^a 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; 1

 2 yA 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como tfi 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARM ACI A J. NOBRE, 109 b; 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. m 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça I 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

vá 

ESSORES 
!-.,< gsOQ t t f« i i t U s * - - ra^g* fcí ã j 
F.'_«ÊX-8 JÍS FCJJ . . ãii 

3 h H , i ? ' 1 1 J L L U ô ò 
Oficinas 

l Jardim to Tabaca, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

DE 

" t f » 

Escritorio 

i i e r á a i e , 23 a 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M e : F \ C . 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalaçõas electricas de iluminação o força motriz 
E 

I I 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
- Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado + + + Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. —— 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas ue fabricas 
! 4. 4 de MOAGEM, CERAMÍCA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4 4 4 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4 Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

I wcf-á 
msm 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos da construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

k seguros 
F i D j f c i i j I D A 

Fundada em 1835 

Séde em LIRBOA 

AL . . . i.544:000^000 
Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Gerai de Deposi tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 637 .021 $ 1 0 9 

iiidenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1311 

4 4 £1 4 » 4 /f se "li 4 A 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal , toma seguros contra o risco de togo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Cor respondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucesso^ 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Garage M o d e r n a 
a 

A V E N I D A SA DA B A N D E I R A , N . o s 66 A 70 

COIMBRA 

P n m i t e , tmmm d'cr9 o loos , i s i o l i n s , etc . 

R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 

flutomogei-5 de lo ff o popa q 1 a 9 a e p 
s f / . V I Ç O P E R M A N E N T E 

A SÀNITÀKlÂ 
âvenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro ^venida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

Jaime Sarmento 
J. II | A D V O G A D O i | -i- 4-

Rua Martins de Carvalho 

u 6 6 
M E D I C O 

Consultas das 10 ás 13 horas. 
Rua da Manutenção Militar, 8. 

NOVIDADE LITERARiA 

ANTONIO 0GRRE-A ÍT0L VEI A 

R M i n h a Terra 
I - CAMINHOS 

II - AUTO DO A N O - N O V O 

P r e ç o . . . $ 3 0 

Livraria Aiilaud e Bertrand, 

7 3 , R u a G a r r e t t , 7 5 - LISBOA 
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Questão melindrosa 
A r e s o l u ç ã o tomada ha 

dias pelo nosso governo de 
adquirir (ou como lhe queiram 
chamar) os navios alemães que, 
em virtude da guerra, se acha-
vam em portos portugueses, 
tem sido a origem de largos 
comentários e considerações, 
tanto por parte da nossa im-
prensa, como da estranjeira. 

O governo português to-
mou essa resolução e assumiu 
essa responsabilidade em vir-
tude dum decreto recentemen-
te publicado. Está portanto ao 
abrigo da lei. 

Ao governo de Berlim, po-
rém, não devia ter agradado 
nem agradou esse acto e daí a 
troca de notas diplomáticas en-
tre os dois governos, ás quais 
em principio se fez silencio 
absoluto, mas vão já sendo do 
domínio publico. 

Como se sabe, Portuga! 
tem mantido até agora uma 
certa neutralidade; nem o con-
trario se pode compreender 
enquanto se mantiver o nosso 
ministro na Alemanha e o mi-
nistro alemão em Lisboa. 

Esta neutralidade, porém, 
não tem sido tanta que, por di-
versos actos praticados desas-
sombradamente, se não tenha 
manifestado bem publicamente 
a nossa simpatia pela causa 
dos aliados. 

Nem outra coisa se podia 
dar quanto aos nossos desejos 
pelo resultado da guerra, em 
vista da nossa antiga aliança 
com a Inglaterra. 

A neutralidade que se pre-
tendia manifestar teve de ser 
comprometida com a resolu-
ção tomada pelo nosso gover-
no para aquisição dos navios 
alemães. 

Agora a situação tomou 
outra feição bem diversa, le-
vando muitos súbditos alemães 
a deixarem o nosso país. 

O que se seguirá a tudo 
isto não é fácil prevê-lo; mas 
quem conhece a indole do po-
vo alemão, acostumado a man-
dar mais do que os outros e a 
ter a autoridade suprema, não 
deixará de recear pela situação 
melindrosa que o nosso país 
atravessa neste momento cri-
tico para todos os estados da 
Europa-

Assim, não é de estranhar 
que os factos que se teem da-
do motivados pe lo referido 
acto do governo português 
traga muita gente cheia de 
apreensões. 

Tem-se pedido ao governo 
que exponha com todo o des-
asssombro o estado da quen-
tão; mas em vêz de o fazer, 
tem dado ordens em contrario, 
impedindo que se trate do ca-
so na imprensa. 

Isto, como é natural, tem 
feito aumentar a desconfiança 
e trazido intranquilos tantos 
milhares de cidadãos portugue-
ses ávidos de paz e de bem 
estar. 

Algumas folhas tem acon-
selhado o governo a esclarecer 
o assunto, quer na imprensa 
quer no parlamento; mas por 
enquanto não se tem seguido 
este caminho nem tomado esta 
atitude. E como as notas di-
plomáticas constituem segredo 
de gabinete, só o governo po-
de tornar publico o estado da 
questão para que se não ande 
a supôr a situação mais grave 
do que é e a dar vulto aos 
mais desacertados e disparata-
dos boatos. 

A D E L I N O V E I G A 
Hoje passa mais um ano (29) 

que nesta cidade, o grande amigo 
e defensor das classes trabalhado-
ras, o inspirado poeta-operario 
Adelino Veiga «morreu, passou, 
desapareceu dentre amigos, levan-
tou-se do banquete da vida, tro-
cou a purpura do Génio pela 
mortalha fúnebre». 

O seu nome ainda venerado, 
surge como auréola de luz no 
acanhado e dificientissimo meio 
em que vivemos; e os seus ver-
sos, quasi sempre repassados de 
tristeza e desalento, são todavia 
agradaveis e apreciados, quão be-
los e significativos são. 

Não vimos entoar o requiem, 
como o fizeram aqueles que o vi-
ram passar para o seu coval, mas 
dedicar á sua memoria estas sim-
ples linhas, e depôr, mais uma 
vez, sobre a sua modesta fazida, 
uma mão-cheia de flores de sau-
dade. 

1906-viii-III. 
F. DA FONSECA. 

• mwMaifiiirni' • •-«sana—— • 

Sindicancia 
Em consequência dumas acu-

sações que lhe fez um colega lo-
cal, o chefe da 2.a esquadra, sr. 
José da Silva Louro, requereu uma 
sindicancia aos seus actos, tendo, 
por isso, sido suspenso apenas de 
exercício, enquanto correr o res-
pectivo processo. 

Em Coimbra decorreu sem ani 
mação pelas ruas. 

Este ano o Carnaval passou 
sensaborão, sem graça e sem ani-
mação, mais ainda do que nos anos 
anteriores. 

Durante os trez dias carnava-
lescos pouco movimento pelas 
ruas, pouca circulação de carros 
e escassa apresentação de mas-
caras. 

Dir-se-ia que o povo quiz dei-
xar-se de divertimentos nas ruas. 
Nos clubs e nos teatros, porém, 
o Carval teve extraordinários e 
entusiastas admiradores. 

Foram as sociedades de re-
creio, inegavelmente, quem salvou 
de morte desastrosa o Carnaval 
deste ano. 

Estavam os dias lindos, áparte 
um ou outro ligeiro chovisco para 
assentar a poeira das ruas, e ape-
sar disso, pouca gente ousou di-
vertir-se e sustentar combates de 
serpentinas como costumava acon-
tecer nos anos últimos. 

Mascaras, nem uma digna de 
menção; apresentaram-se algumas 
creanças bem vestidas, com espi-
rito e com graça, que não desme-
reciam, sem duvida, das melhores 
mascaras de creança da capital. 

Ainda bem que se assinalou 
essa nota frisante. 

Não morreu, de todo, o gosto 
pelo Carnaval. 

As sociedades de recreio pri-
maram, este ano, em dar bailes 
cheios de entusiasmo, de vida e 
de animação, 

Os bailes do Sport Club Co-
nimbricense foram concorridissi-
mos, tanto o de sabado como o 
de segunda feira. Dançou-se ani-
madamente até altas horas da ma-
drugada, sempre com o mesmo 
entusiasmo e a mesma concor-
rência. 

O baile de segunda feira foi 
o melhor, parece-nos, que temos 
visto naquela prestimosa colecti-
vidade de sport. 

No Club Recreativo assistimos 
a dois magníficos e explendidos 
bailes, o de domingo e o de terça 
feira gorda. 

A sala do Recreativo achava-
se lindamente ornamentada e con-
corridissima, havendo até final um 
entusiasmo extraordinário. 

No domingo dançou-se uma 
quadrille, ao som da musica 
infernal, regida magistralmente, 
composta por socios daquela im-
portante colectividade. 

Foram duas noites admiravel-
mente decorridas, animadíssimas, 
sem aquela pacatez burgueza das 
ruas. 

No Club Operário Conimbri-
cense aconteceu precisamente o 
mesmo. Grande animação, muito 
entusiasmo, muita concorrência e 
muitíssima alegria. 

Houve também bailes na Can-
tina Escolar, egualmente concor-
ridissimos e animados. 

De maneira que, para o ano, 
uns dias antes de abordar o Car-
naval, toda a gente deve inscre-
ver-se em quaisquer das casas de 
recreio da cidade, para se não 
passarem trez dias de estúpida 
sensaboria. 

No Club de Coimbra, na rua 
da Ilha, onde se reuniu a élite 
conimbricense, os bailes tiveram 
um grande aparato e animação, 
apresentando-se as damas e cava-
lheiros elegantemente trajados. 

No teatro Sousa Bastos, incon-
testavelmente a nossa melhor casa 
de espectáculos, jogou-se o Car-
naval á vontade, em todas as noi-
tes, com enchentes sempre á cu-
nha, uma profusão extraordinaria 
de serpentinas e confetti. 

Assim passaram as trez noites 
carnavalescas, que não deixaram 
saudades. 

Agradecemos a gentileza dos 
convites e a amabilidade com que 
fomos distinguidos, especialmente 
no Sport Club Conimbricense. 

O M I L H O 
O Comercio do Porto publicou 

ha poucos dias um creterioso ar-
tigo ácerca da produção de milho 
e consumo no nosso país, para 
provar que nós não podemos pas-
sar sem a importação deste cereal 
o que nos leva um bom par de 
contos em oiro. 

De 1861 a 1870 a media da 
colheita anual foi de 8:780.628 
hectolitros; em 1903 de 7:105:468 
e em 1915 de 3;621:024. 

Em 1909 foi preciso importar 
60:146 toneladas de milho, que 
custaram 1:838 contos; em 1910, 
13:159 toneladas, na importancia 
de 365 contos; em 1911, 10:621 
toneladas, na importancia de 307 
contos; em 1912, 24:177 tonela-
das, 731 contos; em 1913, 104:420 
toneladas, 3:319; em 1914, 78:859 
toneladas na importancia de 2:346 
contos. 

Só para a importação de milho 
nestes seis anos foi preciso gastar 
8:906 contos! 

Isto prova bem que o país não 
produz o que é necessário deste 
cereal e está até muito longe da 
producção que é precisa. 

Não será a falta de protecção 
dos governos á agricultura uma 
das razões? 

Com certeza que é. 

Imposto do real d agua 
O imposto do real d'agua nes-

te concelho, rendeu no mês fin-
do 983$00, para mais 1$08 do 
que em igual mês do ano anterior. 

Carta do PORTO 
Março, 7. Terminou o movi-

mento académico na Universida-
de desta cidade, tendo já sido re-
tomados os trabalhos escolares, 
atenta a circunstancia de haverem 
sido atendidas pelo Governo to-
das as pretensões das academias 
de Lisboa e Coimbra, com as quais 
os académicos portuenses se ha-
viam solidarisado. 

Porém e segundo as delibera-
ções prévias, a academia do Por-
to abandonará as aulas em todas 
as faculdades se forem aplicadas 
penas disciplinares a colegas de 
Coimbra, por motivo do recente 
movimento. 

Tudo decorre, no entanto, com 
a precisa e desejada normalidade. 

— O tempo melhorou bastan-
te. Apesar do muito frio, os dias 
conservaram-se belos. 

— Os estudantes da antiga e 
tradicional Universidade de S.Tia-
go de Compostela, organisaram 
uma tuna a que deram o titulo de 
Tuna Galaico-Lusitana, visitando 
o Porto na sua primeira digressão 
académica. 

Trocadas as devidas comuni-
cações entre os reitores dessa Uni-
versidade da Galiza e desta cida-
de, os acedemicos portuenses pre-
pararam-se para receber condigna-
mente os seus colegas espanhóis, 
tendo acorrido á Estação Central 
de S. Bento a academia desta ci-
dade com as bandeiras das esco-
las universitárias. 

A recepção foi a mais entusiás-
tica que a academia do Porto tem 
manifestado nos últimos tempos, 
organisando-se um numeroso cor-
tejo até á Faculdade de Medicina 
sempre em meio de intensas sau-
dações, onde lentes e estudantes 
dirigiram entusiásticos discursos 
aos visitantes espanhóis. 

Na Universidade foram rece-
bidos delirantemente pelo reitor, 
o ilustre professor dr. Gomes Tei-
xeira que no salão nobre, ha pou-
co inaugurado, e na presença dos 
professores das faculdades e dos 
académicos portuenses que se apre-
sentaram de capa e batina, sobra-
çando os quintanistas as suas pas-
tas, proferiu um belo discurso de 
saudação aos estudantes espanhóis, 
entre aclamações da academia por-
tuense. No final desta recepção, a 
tuna executou os hinos nacionais 
espanhol e português, visitando 
esses académicos todas as depen-
dencias do belo edifício da nossa 
Universidade, acompanhados pe-
los professores e académicos. 

Por toda a parte onde teem 
comparecido, como na Associação 
dos Estudantes, Centro Espanhol, 
jornais diários, Bolsa, Governo 
Civil e Quartel General são rece-
bidos com o maior carinho, sen-
do-lhes oferecidas taças de cham-
pagne. 

Nos Teatros Águia de Ouro e 
Sá da Bandeira, efectuaram saraus 
a que assistiu grande concorrên-
cia de famílias desta cidade e aca-
démicos, que sempre os teem 
acompanhado nas suas visitas. 

Os estudantes não ocultam a 
sua satisfação pelo carinhoso aco-
lhimento da academia e da popu-
lação desta cidade, tendo desistido 
das suas visitas a Coimbra e Lis-
boa como tencionavam. Retiram 
hoje para S. Tiago de Composte-
la, preparando lhe os estudantes 
desta cidade uma cativante despe-
dida. 

— Estão a reorganisar-se o or-
feon e a tuna académica do Por-
to, sendo a inscrição de académi-
cos da Universidade já muito 
avultada. O director do orfeon 
será um sextanista de engenharia, 
fazendo estes dois grupos a sua 
apresentação em um dos teatros 
desta cidade, seguindo-se uma vi-
sita a S. Tiago de Compostela co-
mo retribuição aos seus colegas 
da Universidade desta cidade es-
panhola. 

— Alvoreceram formosos os 
dias consagrados á folia carnava-

lesca, embora pelas ultimas horas 
da tarde um frio intenso incomo-
dasse os entrudistas. 

Meio Porto saiu ás ruas e as-
sim se animaram os pontos pre-
feridos para os folguedos, es-
praiando a alegria e a estúrdia. 

Não houve espirito, que é coi-
sa já divorciada dos tempos cor-
rentes, e a respeito de bom gosto, 
em todas as ostentações carnava-
lescas — nas mascaras, nos vestuá-
rios, nas ornamentações em car-
ros — este Entrudo faltou quasi 
por completo. 

Todas as diversões se têem 
cingido, quasi em absoluto, aos 
teatros e mesmo nestes onde rei-
nou a mais franca alegria e a mais 
intensa animação, foi tão somente 
no Club Fenianos Portuense, na 
festa ontem oferecida pela dire-
cção desta colectividade de recreio 
aos socios e suas famílias, termi-
nando de manhã o baile. 

Aqui, como em todos os tea-
tros, a tuna académica hespanhola 
tem incutido grande animação. 

— Faleceu esta noite o Cônsul 
da Alemanha, nesta cidade, o sr. 
Guilherme Katzenstein, que se 
encontrava ha dias doente. — S. 

O auctor d'estn resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Boletim Ofíicial tio Porto — Parece uma 
ressurreição do anterior, mas 
não é. Appareceu em 25 de 
Abril de 1846, como orgão do 
governo dos Cabraes, sahindo 
diariamente, sob a direcção de 
José Bernardo da Silva Cabral, 
que fôra mandado ao Porto, 
com poderes especiaes, para 
combater os manejos revolucio-
nários da opposição. O ultimo 
numero sahiu em 25 de Maio 
do mesmo anno. A impressão 
era feita na Typographia de Al-
vares Ribeiro, rua Chã, 67. É 
rara a collecção completa d'este 
periodico official, que sahia em 
quatro paginas, formato 40 X 
25,5, a trez columnas de com-
posição. 

Boletim Portuyuez de flnriuncios — Foi uma 
publicação semanal, proprieda-
de do Centro Geral de Publi-
cações, de C. de Castro Herma-
nos, estabelecido no Passeio de 
S. Lazaro, 28, cujo primeiro nu-
mero appareceu a 3 de Janeiro 
de 1885, imprimindo-se na Ty-
pographia e Papelaria Minerva, 
da rua do Sá da Bandeira, 165 
a 169. Teve curta duração. Dis-
tribuia-se gratuitamente pelas 
ruas, nos cafés, estabelecimen-
tos commerciaes, etc. 

Bolslim Telegrapliico — Silva Pereira re-
gista-o como tendo apparecido 
no Porto em 1866. Nunca vi-
mos exemplar algum. 

Boletim Theatral — Também não co-
nhecemos numero algum d'es-
te boletim, que Silva Pereira re-
gista como publicado no Porto 
em 1825, tendo apparecido a 28 
de Setembro d'esse anno. 

Bombeiro (0) — A 1 de Agosto de 
1889 iniciou a sua publicação 
no Porto, este quinzenário il-
lustrado, com o sub-titulo de 

«orgão dos bombeiros vo-
luntários po r tuguezesd i r i g i -
do pelo, então, primeiro patrão 
dos bombeiros voluntários do 
Porto, Luiz da Terra Pereira 
Yianna. Continuou a publicar-
se até Outubro de 1891, em ny-

Horario de trabalho no comercio 
O negociante sr. José Montei-

ro da Costa foi chamado a respon-
der, no tribunal, sob a acusação 
de conservar um seu empregado 
até depois das 20 horas e 20 mi-
nutos no estabelecimento a traba-
lhar, em transgressão do regula-
mento do horário de trabalho no 
comercio. 

O acusado contestou que não 
é empregado no seu estabeleci-
mento o individuo ali visto á ho-
ra referida, mas sim serviçal na sua 
residencia contigua ao estabeleci-
mento. 

Quando depunha a primeira 
testemunha, uma consideração sur-
giu — se ainda mesmo que essa 
pessoa fosse um empregado co-
mercial, a transgressão se dava, de 
facto, ás 20 horas e 20 minutos. 

E considerou o sr. juiz que, 
em seu entender, ela só se dá pas-
sada meia hora depois das 20, uma 
vez que o edital do sr. governador 
civil, que revogou partes diversas 
do regulamento, não revogou a 
disposição que dá meia hora de 
tolerancia para serviços urgentes 
de ocasião. 

O acusado foi absolvido. 

meros de 8 e 10 paginas, a duas 
columnas, com uma capa de côr. 
Na l.a pagina inseria sempre o 
retrato, em photogravura, d'um 
bombeiro graduado de qualquer 
das corporações existentes no 
paiz. Como O Bombeiro Portu-
guez, a que vae feita referencia 
no logar competente, era, a esse 
tempo, o orgão dos bombeiros 
municipaes, e especialmente do 
seu chefe, Guilherme Gomes 
Fernandes, em lucta aberta com 
os voluntários, por motivos que 
não são para aqui, o quinzená-
rio O Bombeiro travou, por ve-
zes, polemica rija com o ou-
tro periodico, cada qual defen-
dendo, com vigor e energia, 
os interesses e actos dos seus 
parciaes. A impressãod'0 Bom-
beiro, que tinha adoptado a di-
visa, no alto da sua l.a pagina, 
Vincit omnia veritas, fazia-se na 
Typographia Occidental, da rua 
da Fabrica, 80; e a redação era 
na rua de D. Pedro, 19. 

Bombeiro Municipal (0) — Este «orgão 
dos bombeiros municipaes» 
do Porto, appareceu a 25 de 
Março de 1892, com o pouco 
sympathico fim de combater a 
corporação de bombeiros vo-
luntários, que tantos e tão va-
liosos serviços havia sempre 
prestado á cidade. Entre as duas 
corporações de bombeiros do 
Porto lavrava, a esse tempo, uma 
certa má vontade, de parte a par-
te, resultado de mal entendidas 
supremacias, e de menos bem 
orientados procedimentos. A pu-
blicação do Bombeiro Munici-
pal correspondia á publicação 
do Bombeiro Voluntário, cada 
qual orgão do grupo respecti-
vo, e um e outro tratando de 
bombas, que não é officio tão 
leve como o diz o ditado. A im-
pressão d'este periodico, de que 
era editor Manuel José Rodri-
gues de Magalhães, fazia-se na 
officina da Empreza Typogra-
phica Progresso, rua do Bom-
jardim, 926. 

Bombeira Portuguez (0) — A 2 de Abril 
de 1877 appareceu, no Porto, o 
primeiro numero d'este quinze-
nário, especialmente consagra-
do á defeza das corporações de 
bombeiros voluntários, e, em ge-
ral, orgão de todos os corpos 
de bombeiros do paiz. Foi seu 
fundador e redactor um dos ho-
mens mais crédores da gratidão 
dos portuenses, pelos ineguala-

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 
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veis serviços que lhes prestou 
—Quilherme Gomes Fernandes. 
Sendo, verdadeiramente, a alma 
mater da corporação dos bom-
beiros voluntários do Porto, foi 
elle também a alma d'essa pu-
blicação interessantíssima que se 
chamou O Bombeiro Portuguez. 
Ha na collecção, que consta de 
não poucos volumes, números 
inteiramente redigidos por elle, 
da primeira á ultima linha. Em-
bora o interesse da publicação 
fosse limitado á especialidade 
bombeiristica, o certo é que mes-
mo fóra do ambiente restricto 
d'essa, alias prestimosa classe, 
logrou O Bombeiro Portuguez 
muitas centenas de leitores. Ca-
da numero era constituído por 
8 paginas, a duas columnas de 
composição, em corpo 10, du-
rante algumas series sem capa 
de côr, e durante outras com 
ella. Muitos dos números sahi-
ram com retratos de bombeiros 
illustres,na l.apagina, inserindo 
nas paginas interiores, diversas 
gravuras representando appare-
lhos de combate ou de prevenção 
contra incêndios, utensilios, ar-
mamento, etc. Como orgão das 
corporações de bombeiros, foi o 
que, até agora, mais larga exis-
tência teve entre nós, honrando 
sobremaneira o seu fundador. 
A impressão era feita na typo-
graphia de Arthur José de Sou-
sa & Irmão, largo de S. Domin-
gos, 74, tendo-o sido, primiti-
vamente, na Typographia Orien-
tal, rua de Entre Paredes, 35 a 
37. A primitiva redacção foi na 
rua do Bomjardim, 197. 

Bombeiro Voluntário (0) — A 10 de De-
zembro de 1891 appareceu, no 
Porto, o primeiro numero d'um 
periodico, com o titulo acima, 
dedicado á defeza das corpora-
ções de bombeiros voluntários 
do paiz, e especialmente da 
corporação do Porto, a esse 
tempo em accesa lucta com a 
Inspecção Geral dos Incêndios, 
por motivos que não vém para 
aqui. Foram fundadores d'este 
periodico José Maria Figueiroa 
júnior, Alberto Bessa, Alfredo 
da Fonseca Barros e Eduardo 
de Sousa Pereira, coadjuvados 
na empreza por um grupo de 
dedicados amigos. A defeza da 
corporação dos bombeiros vo-
luntários foi feita n'esse jornal 
larga e documentadamente, de 
modo a deixar a questão esgota-
da, mas . . . quem levou a melhor 
foi, com effeito, a Inspecção dos 
Incêndios, pelo simples facto 
d e . . . ter a faca e o queijo na 
mão! Circumstancia que enten-
demos ser muito para citar: — 
O Bombeiro Voluntário foi o pe-
riodico portuense, único de 
quantos se teem publicado n'es-
sa cidade, que com a venda 
avulsa d'um só numero, pelas 
ruas, rendeu approximadamente 
600$000 reis! Esse numero foi 
o de 5 de Março de 1892 (ex-
traordinário), publicado em fa-
vor das victimas dos naufragios 
nas costas do Norte, em que pe-
receram muitos pescadores da 
Aforada, Povoa de Varzim, Vil-
la do Conde, etc. Todos os mem-
bros da empreza e da redacção, 
acompanhados de muitos ami-
gos, sahiram, nos dias 5 e 6, a 
promover a venda do jornal, 
percorrendo a cidade toda e re-
colhendo n'um carro o produ-
cto da venda que se ia realisan-
do. Essa venda terminou pela 
noite; e o seu producto foi, acto 
continuo, entregue ao thesou-
reiro da Commissão da Impren-
sa, constituída para a angaria-
ção de donativos em beneficio 
cTaquellas victimas. O Rei D. 
Carlos e a Rainha D. Amélia, 
retribuíram com 25$000 reis 
cada um, os dois exemplares 
que de tal numero especial lhes 
foram enviados. A redacção era 
na rua do Laranjal, 162, 2.° e a 
impressão fazia-se na Empreza 
Litteraria e Typographica, rua 
de Pedro, 178. Terminou em 
Maio de 1892. 

Bom Senso (0)—Vem registado por 
Silva Pereira, como tendo ap-
parecido no Porto a 9 de Agos-
to de 1873, publicando-se ape-
nas até 30 do mesmo mez. Não 
conhecemos exemplar algum. 

Birboleta dos Campos Constitucionaes (A) 
— Começou a publicar-se, no 
Porto, este periodico politico e 
noticioso, aos 12 de Maio de 
1821, imprimindo se na Im-
prensa do Gandra, á rua de 
Sanfo Antonio, 24, e tendo co-
mo redactor principal o pro-
prio dono da typographia, João 
Nogueira Gandra. O formato 
d'este periodico, cuja collecção 
t sobremodo interessante para 
9 estudo da época, era de 20 

centímetros de largo por 25,5 
de alto, sendo impresso em 4 
paginas, a duas columnas de 
composição. Na primeira pa-
gina, por cima do titulo, tinha 
umajgravura representando uma 
borboleta. Ao lado da cabeça 
apresentava esta citação de Fi-
linto Elysio: 

A cara liberdade que enterrarão 
Os déspotas, em lobregos abysmos, 

Já sacudio a campa, e alçada aos tectos 
Da Curia Nacional . . . acêna aos Povos. 

Com este titulo, e com o 
formato indicado terminou no 
fim de Dezembro do mesmo 
anno. Alguns querem que este 
periodico seja o mesmo que, 
com títulos diferentes, embora 
todos com a palavra Borboleta, 
se publicou até 1828, com li-
geiras interrupções. Não nos 
conformamos com tal opinião. 
Para nós, como passamos a ex-
por, houve, no Porto, de 1821 
a 1828, quatro Borboletas biblio-
graphicarnente diversas. Que 
umas foram seguimento das 
outras, é certo, mas não é isso 
rasão para se considerarem es-
pecies varias como sendo uma 
única especie. 

Borboleta Constitucional - N'este perio-
dico portuense, que começou a 
publicar-se a 2 de Janeiro de 
1822, não só não figura o artigo 
A, como também não appare-
cem as palavras dos Campos, 
achando-se no singular a desi-

gnação Constitucional. Se isto 
não fosse sufficiente para cons-
tituir uma nova especie, basta-
ria para como tal o dever-mos 
considerar o facto de ter forma-
to diverso do anterior (20,5 
centímetros de largo por 30 de 
alto), e a circumstancia de ter 
começado nova numeração. Que 
fosse seguimento do outro pe-
riodico concordamos, e era-o 
realmente, mas por ser segui-
mento não implica que seja o 
mesmo. Isto para nós, que não 
pretendemos, todavia, impor a 
ninguém a nossa opinião. Com 
este titulo terminou a publica-
ção em Dezembro de 1822. 

Borboleta Buriense — Embora fosse, co-
mo foi, seguimento da Borbo-
leta Constitucional, também pa-
ra nós constitue uma nova es-
pecie bibliographica, para o que 
militam as mesmas razões já ex-
postas na rubrica anterior. Im-
pressa na mesma typographia e 
redigida pelo mesmo redactor, 
a Borboleta Duriense, encetou a 
publicação a 2 de Janeiro de 
1823, com o numero 1, e é, 
portanto, um novo periodico. 
O que tinha o titulo de Borbo-
leta Constitucional terminou com 
o numero 144, em 30 de Ju-
nho de 1823, segundo informa 
o catalogo da Bibliotheca Mu-
nicipal do Porto. 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 

Vaivéns da pena 

O Cruzeiro 
Ergue-se além o Cruzeiro, en-

volto de polvilhos de oiro que o 
Sol derrama, em feixes de luz 
fulgente. 

Está lá em cima, nas cristas 
da montanha, de braços abertos 
ao mundo, como querendo abra-
çar, no mesmo amplexo de Fra-
ternidade e Amor, a Humanidade 
inteira. 

A' sua volta, e nas arestas agu-
çadas da rocha bruta, poisam ave-
sinhas alegres, deixando esvoaçar 
pelo arvoredo selvagem, harmo-
nias de sons que se esfarrapam 
lentamente . . . 

O Sol beija-lhe os braços, re 
camando-os de filigranas que se-
melham missangas d'oiro, a dilui-
rem-se misteriosamente, furtiva-
mente. 

Está virado para o mar e as 
ondas, espadanando-se em nove-
los de espuma alvíssima, pare-
cem querer trepar pela rocha aci-
ma, na ancia de se lhe enrosca-
rem, febrilmente . • . 

Mudo, silencioso e só, o Cru-
zeiro aponta-nos a Humanidade 
crente e na sua mudez imensa, 
recorda-nos a nossa Historia, es-
crita a oiro com as lagrimas dos 
crentes que venceram, e com o 
sangue dos infiéis que tombaram 
nas rudes pelejas da nossa Inde-
pendência. 

E' grandíloqua a epopeia do 
Cruzeiro. 

Passam, pela nossa mente, as 
paragens longínquas da Africa e 
da Asia, e nos desertos que um 
Sol mordente abraza, vêmos er-
guidos padrões de gloria que o 
mundo inveja, e que a nossa alma 
de crente religiosamente admira 
e bemdiz . . . 

* 

Cái mansa a tarde. 
Um nevoeiro de cristais en-

volve o Universo em braza, ame-
drontado pelo sinistro troar dos 
canhões que ao longe, num rugir 
de fera indómita, faz oscilar o 
mundo . . . 

Os homens matam-se uns aos 
outros, esfarrapando no cano das 
espingardas a bandeira do Amor 
que o Cruzeiro nos aponta. 

O sangue corre a jorros e os 
cadaveres juncam o solo. 

Uma vozearia infernal parte 
do campo a arder em fogo e os 
gritos da soldadesca parecem ui-
vos de fera, a ranger de fúria e 
rancor, ante o inimigo que se 
aproxima . . . 

Só o Cruzeiro é mudo, silen-
cioso, inofensivo . . . 

Porque querem também par-
ti-lo? Que mal faz ele? 

Porque não escutam a sua voz? 
Se Ele na sua mudez eterna, 

nos fala só de Amor e Patriotis-
mo, porque odia-lo? Como ba-
ter-lhe? . . . 

Paremos silenciosos. 
Descerra-se a noite em som-

bras de mêdo e o vento geme 
uma melopeia de Dôr, 

Cheguemo-nos ao Cruzeiro. 

Uma doce poesia o envolve 
todo. 

Os seus braços não tregeitam 
de odio rancoroso, nem a sua voz 
atrôa como um grito de revolta. 

E' mudo, duma mudez au 
gusta de Amôr e Fé. 

Quer abraçar-nos e falar-nos 
duma Tragedia de Amôr que vinte 
séculos não conseguiram fazer es-
quecer. 

A sua linguagem e as suas li-
ções são mais proveitosas á Hu-
manidade do que o estalar som-
brio das granadas, nos longes in-
cendiados da Europa em fogo. 

Porque não ouvi-las? Porque 
não seguir a Doutrina que Ele 
nos aponta? 

* 

Ruge ao longe o canhão, fre-
mem de revolta os peitos a arder 
em odio da soldadesca . . . e só 
o Cruzeiro nos fala de Amôr, Fé 
e Patriotismo. 

Que diferença! 

Ança,— 1916. 

FERNANDES P A T A . 

M ria no Pessa 
MEDICO 

CONSULTAS DA 1 ÁS 3 

Rua Ferreira Borges, 54, 1, 
Telefone 534 

REUNIÃO DOS PROFESSORES 
A convite do professor Abreu 

Graça, delegado do Sindicato dos 
professores primários, reuniram-se 
os professores desta cidade, no 
dia 7 do mês corrente, na escola 
central feminina de Santa Cruz, 
a fim de serem ouvidos ácerca do 
congresso que se deve realisar nas 
próximas férias da Pascoa. 

Depois de trocadas impressões, 
foi nomeada uma comissão para 
tratar da recepção dos congressos 
e outros trabalhos. 

Essa comissão compõe-se dos 
professores: D. Olivia Fontes, D. 
Maria Figueiredo Gomes, José 
Maria dos Santos, José Augusto 
da Silva, Carlos Alberto Pinto de 
Abreu, Antonio das Neves Rodri-
gues, Manuel Bernardo, Octávio 
de Moura e Domingos José Ri-
beiro. 

Para secretario foi nomeado o 
professor Carlos Alberto Pinto de 
Abreu e para presidente a profes-
sora D. Olivia Fontes. 

Posse 
O sr. dr. Barros e Cunha to-

mou posse do logar de reitor do 
Liceu Dr. José Falcão, para que á 
pouco fôra eleito por voto unani-
me do conselho escolar daquele 
estabelecimento de ensino. 

Ao acto assistiram todos os 
professores efectivos e provisorios. 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rya Visconda da Luz, 13, l.° 
Telejone 576. 

POR COÍMBÍA E PELA SUA REGIAS 

Defesa e Propaganda 
Novos socios. Excursão ao 

Algarve. Núcleos. 

Continuam a inscrever-se dia-
riamente novos socios, o que cons-
titue uma prova de confiança na 
actual direcção da Sociedade, ser-
vindo também de incentivo a pro-
seguir com satisfação nos trabalhos 
já iniciados, a que se seguirão ou-
tros de grande importancia para 
os interesses de Coimbra e da sua 
região. Dos socios ultimamente ins-
critos devemos salientar o sr. dr. 
Francisco Ferraz Tavares de Pon-
tes que, com palavras elogiosas 
para a Sociedade, se inscreveu com 
a quota anual de 6$00 escudos. 

Alem deste inscreveram-se mais 
os srs.: 

Francisco Torres Dias Galvão, 
Arganil. 

D. João Alarcão, Montemór-o-
Velho. 

Dr. José Maria de Gois Men-
danha Raposo, medico, idem. 

José Fortunato de Gois Men-
danha Raposo, estudante, idem. 

Alberto Mendes Simões de 
Castro, Rua Pedro Cardoso. 

João Sagradas e Cunha, Ançã. 
José Simões Geria, idem. 
— A excursão ao Algarve que 

está despertando grande entusias-
mo entre os socios inscritos, teve 
de ser adiada para o dia 29 do 
corrente por causa do violento 
temporal que está assolando o cen-
tro e sul do país. 

— Devido ao dedicado esfor-
ço do sr. dr. Augusto Gouveia 
Santos, distinto medico, formou-
se em Mortagua um núcleo desta 
Sociedade, cuja confirmação se fa-
rá num futuro muito proximo. A 
sua direcção ficou assim consti-
tuída: 

Presidente, dr. José Gonçalves 
Ferrão de Araujo; secretario, Car-
los Lopes de Almeida; tesourei-
ro, dr. Joaquim Tavares Festas; 
suplentes, dr. Joaquim Ferraz Nu-
nes Correia, Bernardo Luiz Nu-
nes e Armando Lopes de Al-
meida. 
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Imposto de minas 
A Administração do Concelho 

mandou afixar editais avisando de 
que se acha designado o dia 20 
do proximo mês de maio, para a 
reunião da junta de avaliação pro-
visória do imposto de minas des-
te distrito, com relação ao ano de 
1915, para se proceder á organi-
sação do respectivo mapa, pelo 
que, em conformidade com o dis-
posto no Decreto de 30 de Se-
tembro de 1892, são convidados 
os concessionários ou os seus re-
presentantes das minas a tributar 
neste concelho, a comparecerem 
pelas 14 horas do dia acima indi-
cado, no edifício do Governo Ci-
vil, desta cidade, a fim de toma-
rem conhecimento das delibera-
ções da junta e apresentarem as 
reclamações que tiverem por con-
venientes, na certeza de que, os 
que não comparecerem ou se não 
fizerem representar, desistem por 
esse facto do direito de reclamação. 

CRÓNICA DA SEMANA 

A n e v e 
Tem havido grandes nevadas 

este ano em Portugal. Até mesmo 
nós vimos já neve proximo da 
povoação do Roxo, quase nas vi-
sinhatiças de Coimbra. 

Isto é muito raro. 
Mas o que é isto comparado 

com o que tem havido lá pelo es-
tranjeiro, onde tem morrido mui-
ta gente com o frio e com avalan-
ches de neve! 

Na Áustria, uma avalanche se-
pultou os soldados que andavam 
a desobstruir a rua, e tendo ido 
patrulhas em seu socorro, retira-
ram debaixo da neve nada menos 
de 55 cadaveres e 43 feridos! 

Isto sempre é bem pior do 
que cá pelo ocidente. 

P E L O T R I B U N A L 
Em audiência ordinaria do dia 2, fo-

ram distribuídos os processos seguintes: 

1.° oficio: acção de dissolução de so-
ciedade, requerida pela firma Ribeiro Su-
cessor, contra Antonio dos Santos Peça, 
ambos desta cidade. Advogado dr. Fer-
nando Lopes. 

— Execução hipotecaria requerida por 
Maria do Carmo Lopes do Vale, residen-
te nesta cidade, contra Munuel Gonçal-
ves Apolinário e mulher, residentes na 
Gandara de Ançã, comarca de Cantanhe-
de. Advogado, José Cardoso. 

5.° oficio: execução dc pequenas di-
vidas, requerida por Maria do Carmo 
Lopes do Vale, contra Miqueliua Elisa 
da Silva Rocha, residente em Pereira, co-
marca da Louzã. Advogado, dr. José 
Cardoso, 

Esta semana fechou a porta ao 
carnaval ,e abriu o portão á qua-
resma. É, portanto, uma semana 
para todos os paladares, própria 
para apanhar indigestões e barri-
gadas de fome. 

Esta transição do tempo de 
folia e das goloseimas para o da 
contricção e de jejum, é tão rapi-
da que chega a ser fóra de geito. 

E' uma passagem do tempo 
profano ao da penitencia, da car-
ne ao peixe, da estúrdia e da fol-
gança á compostura e seriedade. 
E' c.;ír num poço de gelo depois 
dum dia de grande calor. 

E' sustar a carreira dum auto-
movel a vinte quilometros á hora 
para o fazer andar a passo de boi. 

E' sair duma casa de idiotas 
para outra onde ha gente de juizo. 

O carnaval dá carta branca para 
se executar o que se não deve nem 
pode fazer nos outros dias do ano, 
e a quaresma leva os que estão 
bem com a Igreja e que entram 
na maré do arrependimento a 
baterem no peito as pancadinhas 
do estilo e a castigarem o esto-
mago com abstinência. 

Nos tempos que vão correndo, 
em que as subsistências estão ca-
ríssimas, ha muita gente que, sem 
andar bem com Deus, é obrigada 
a jejuar á força, e assim consegue 
satisfazer o preceito da Igreja e 
reparar as faltas da bolsa das suas 
economias. 

Quarenta dias jejuou Cristo 
no deserto, dizem as palavras san-
tas, e daqui nasceu a origem da 
quaresma, a que se tem dado di-
versas interpretações. 

A abstinência religiosa vem de 
tempos muito remotos, etn que 
se não comprava, como hoje, o 
bacalhau a cruzado, o polvo a sete 
tostões c a cavala a quatorze vin-
téns o quilo. Durante trinta e cin-
co dias, não se comia carne nem 
ovos, nem se bebia leite nem vi-
nho, etc. Entendeu, porém, o papa 

Gregorio 1.° que ainda era pou-
co e elevou o jejum a quarenta 
dias! 

Muitos faziam consistir o je-
jum não só na qualidade mas na 
quantidade, o que era maior sa-
crifício para os que encontram na 
mesa o seu melhor prazer. 

Proibido o uso do vinho os 
arrematantes das carraspanas não 
podiam jejuar sem grandíssimo 
sacrifício. Foi por isto que, antes 
do século 7.°, um papa excluiu o 
vinho do jejum, o que devia ser 
de grata satisfação para os bebe-
dores daquele tempo, que os ha-
via de primeira ordem por não 
serem os vinhos falsificados, como 
hoje. 

A quaresma, noutros tempos, 
tinha um cunho muito diverso do 
resto do ano. Quase que só se 
comia peixe e orações. Havia mui-
ta gente que neste periodo de 
quarenta dias castigava o corpo e 
o espirito, comendo muito pão e 
bebendo muita agua, não assistin-
do a espectáculos, vestindo de 
preto, não falando de coisas pro-
fanas, rindo-se pouco e resando 
muito, etc., etc. Até havia quem 
levasse o escrupulo a viver sepa-
rado das consortes durante esse 
periodo para que se não desse o 
pecado carnal. 

Ora isto hoje é bem diverso. 
Se não se come muita carne 

e muito peixe é porque eles su-
biram muito de preço e já não 
são comidas para todos. O vinho 
e as mulheres também não devem 
entrar hoje na tabela do jejum, e 
assim se vai operando uma gran-
de transformação nos nossos cos-
tumes, e talvez chegue um dia, 
pela força das circunstancias, a le-
var a humanidade a alimentar-se 
só de batatas com moléstia e a 
andar de tanga, como medida eco-
nomica indispensável. 

JUCA 

Teatro Sousa Bas tos 
HOJE - SABADO, 11 - HOJE 

1." recita de assinatura 
pela companhia d'opereta e revista 

DO 

Teatro Nacional do Porto 
dirigida peio estimado actor OLIVEIRA 

GRANDE SUCESSO !!! 
A fantasia-revista em 3 actos e 13 quadros 

"sSff̂  

32 numeres de musica 32 
Orquestra completa do Porto 

AMANHA - DOMINGO 
A opereta de costumes populares 

o I I U I L E I H P H C M C I O 
Na SEGUNDA FEIRA, 13 

A opereta em 3 actos 

Segredo da Horsado 
Os bilhetes encontram-se á venda 

na bilheteira do Teatro 

Reunião operaria 
Na passada quarta-feira reuni-

ram-se em assembleia magna, na 
Casa dos Trabalhadores, as direc-
ções das associações operarias pa-
ra apreciarem a medida do gover-
no ácerca do encerramento das suas 
congéneres de Lisboa, sendo vota-
da uma moção resolvendo: 

Dar todo o apoio ás organisa-
ções operarias visadas pela ordem 
do governo; e 

Auxiliar o protesto da União 
Operaria Nacional, contra tal or-
dem e proseguir na organisação 
das classes trabalhadoras. 

Por fim foi aprovada uma sau-
dação a todas as victimas da ca-
restia da vida, que se encontram 
sob ferros da Republica. 

0 tempo 
A chuva torrencial que tem caí-

do nos últimos dias causou uma 
grande enchente no Mondego, que 
inundou as insuas marginais e o 
bairro baixo de Santa Clara. 

ECOS DA SOCIEDADE 
êmm§é§m 

Fazem anos: 
Hoje : a menina Maria Luisa, filha 

do sr. dr. Rodrigo da Silva Araujo e o 
sr. dr. José Rodrigues d'Oliveira. 

Ámanhã: o sr. Francisco Mendes da 
Silva c sua dedicada esposa. 

Segunda-feira: o sr. Antonio Rodri-
gues Malhão. 

SêMUi 
Acha-se completamente restabelecido 

da grave doença que o acometeu, o nos-
so amigo sr. João Duarte da Fonseca 

Faita de hortaliças 
Diferentes teem sido as vezes 

que temos clamado contra a falta 
de hortaliças no mercado, não ha-
vendo nada que justifique tal fal-
ta, depois da região de Coimbra 
ser tão abundante delas, a não ser 
o descuido das autoridades em não 
tomarem as medidas necessarias a 
fim de ser reprimido, mas com 
energia, o grande abuso do açam-
barcamento para exportação. 

Constantemente nos cáe so-
bre a nossa modesta banca de tra-
balho grande numero de reclama' 
ções para que solicitemos provi-
dencias, de quem competir, para 
que no mercado não faltem horta' 
liças, reclamações essas que veem 
com indicações dos armazéns de 
retem daquele genero. 

Urge, pois, que medidas se-
jam tomadas, a fim das classes me-
nos abastadas não continuarem a 
passar mais sacrifícios, afinal sem 
necessidade. 

Esperamos, mais uma vez, que 
providencias sejam dadas, a fim do 
açambarcamento ser reprimido, no 
que as autoridades prestam um re-
levante serviço. 
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Tuna galaica 
A tuna de S. Tiago de Com-

postela, que foi ao Porto passar o 
carnaval, regressou a Espanha sem 
ter vindo a Coimbra e Lisboa, co-
mo tencionava. 

Tem-se sempre ao alcance da 
mão o sal e a pimenta, de que é 
bom não abusar. Tem-se o pão, 
que acompanha todos os alimen-
tos de que se faz uso; mas é pre-
ciso não esquecer ter junto do 
seu copo um frasco de FERRO 
BRAVAIS, em gotas concentra-
das, que é o sustento do sangue, 
e que previne todas as doenças, 
porque é o tonico e o incitantç 
vital por excelencia. 



GAZETA DE COIMBRA., de 11 de Março de 1916 T 

S I T U A C Ã C L A R A 

Portugal em estado de guerra 
a Alemanha 

Já depois de publicado o 
artigo editorai de hoje, se tor-
nou clara a situação perante a 
conflagração europeia. 

A Alemánha, por motivo 
da aquisição dos seus navios, 
declarou rotas as suas relações 
com Portugal. 

Nestas condições, o nosso 
pais vai ser beligerante, tendo 
de organisar-se um ministério 
nacional, em que serão repre-
sentados os diversos partidos 
políticos. 

Ontem realisou-se a reu-
nião do Congresso para o go-
verno dar conta do que se 
tem passado sobre tão melin-
droso assunto. 

O sr. presidente do minis-
tério, tomando a palavra, diz 
que o governo salvaguardou a 
honra do pais e assegurou o 
exercício de todos os direitos 
que são apanágios dos países 
livres. Ao tomar conta do po-
der, empregou todos os esfor-
ços para que o governo a for-
mar fosse nacional. Não o con-
seguiu, mas afirmou que, fica-
ria adstrito a esse compromis-
so, para o efectuar quando fes-
se preciso. O governo tem feito 
sempre politica nacional, so-
bretudo pelo que se refere ás 
nossas relações externas. Por 
intermedio do chefe do Esta-
do, os partidos foram sempre 
informados do que se passava. 
Portugal está honrosamente li-
gado á sorte da Inglaterra, ás 
suas dores e ás suas amargu-
ras de hoje, como á sua victoria 
de ámanhã. O nosso país res-
peitou sempre todos os princí-
pios de direito, o apesar de 
tudo, a Historia ha de um dia 
fazer-lhe a devida justiça, que 
não pode ser senão glorifica-
dora para todos. Recorda o 
que disse na sessão de 7 de 
Agosto de 1914, e repete que 
todas as bandeiras partidarias 
teem o dever de se abater pe-
rante o altar da Patria, porque 
só assim elas cumprirão a sua 
missão. O governo, logo que 
a situação internacional se agra-
vou, entregou ao chefe do Es-
tado o poder, para ele dispor 
dele como lhe aprouver. As 
medidas a tomar em face da 
guerra teem de ser da Repu-
blica. 

Seria para desejar que to-
das as correntes nacionais se 
integrassem na obra a realisar, 
mas que todos aqueles que 
amam a Patria por ela se sa-
crifiquem, honrando-a tanto 
quanto possível e morrendo 
por ela, se tanto for necessário. 

Terminou, mandando para 
a meza uma proposta de reso-
lução, pela qual o Congresso, 
de harmonia com o n.° 14.° 
do art.° 26.° da Constituição, 
concede ao governo todas as 
faculdades de que êle necessi-
tar para fazer face ao estado 
de gueerra com a Alemanha, 

A nota alemã lida no Con-
gresso pelo ministro dos nego-
cios estranjeiros, é do teor se-
guinte: 

Lisboa, 9 de março de 1916. 
— Senhor Ministro. — Estou en-
carregado pelo meu alto governo 
de fazer a Vossa Excelencia a de-
claração seguinte: 

O governo português apoiou 
desde o começou da guerra os ini-
migos do Império Alemão por 
actos contrários á neutralidade. Em 
quatro casos foi permitida a pas-
sagem de tropas inglesas por Mo-
çambique. Foi proibido abastecer 
de carvão os navios alemãis. Aos 
navios de guerra ingleses foi per-
mitida u m a prolongada permanen-
çia em portos portugueses contra-

ria á neutralidade, bem como ain-
da foi consentido que a Inglater-
ra utilisasse a Madeira corno pon-
to de apoio de esquadra. Canhões 
e matenal de guerra de diferentes 
especies foram vendidos ás poten-
cias da Enterite e, alem disso, á 
Inglaterra um destruidor de tor-
pedeiros. O arquivo do vice-con-
suiado imperial em Mossamedes 
foi apreendido. 

Alem disso, foram enviadas ex-
pedições á Africa e dito então, 
abertamente, que estas eram diri-
gidas contra a Alemanha. 

O governador de distrito (Be-
zirksamtmann) dr. Schultze-Jena, 
bem como dois oficiais e algumas 
praças, em 19 de outubro de 1914, 
na fronteira do sudoeste africano 
em Angola, foram atraídos por 
meio de convite a Naulila e ali 
aprisionados sem motivo justifica-
do, e quando procuravam subtraír-
se á prisão, foram em parte mor-
tos a tiro, enquanto os sobrevi-
ventes foram, á força, feitos pri-
sioneiros. 

Seguiram-se medidas de retor-
são da nossa tropa colonial. A 
tropa colonial, isolada da Alema-
nha, agiu, em consequência do 
procedimento portuguez, na su-
posição de que Portugal se achava 
em estado de guerra com o Im-
pério Alemão. O Governo Portu-
guez fez representações por mo-
tivo das ultimas ocorrências, sem 
todavia se referir ás primeiras. 
Nem sequer respondeu ao pedido 
que apresentámos de ser interme-
diário numa livre troca de tele-
gramas em cifra com os nossos 
funcionários coloniaes, para escla-
recimento do estado da questão. 

A imprensa e o parlamento 
durante toda a existencia da guer-
ra entregaram-se a grosseiros in-
sultos contra o povo alemão sob 
uma protecção mais ou menos 
notoria do governo portuguez. 
O chefe do partido dos evolucio-
nistas pronunciou na sessão do 
Congresso de 23 de Novembro 
de 1914, na presença dos minis-
tros portuguezes assim como na 
de diplomatas estrangeiros, gra-
ves insultos contra o imperador 
da Alemanha sem que por parte 
do presidente da Camara ou de 
alguns dos ministros presentes se 
seguisse um protesto. A's suas 
representações, o enviado impe-
rial recebeu apenas a resposta que 
no Boletim Oficial das Sessões 
não se encontrava a passagem em 
questão. 

Contra estas ocorrências pro-
testámos em cada um dos casos 
em especial, assim como por va-
rias vezes apresentámos as mais 
serias representações e tornámos 
o governo portuguez responsável 
por todas as consequências. Não 
se deu comtudo nenhum reme-
dio. Ao mesmo tempo, o governo 
imperial, numa indulgente defe-
rencia para com a difícil situação 
de Portugal, evitou até aí tirar 
serias consequências da atitude do 
governo portuguez. 

Por ultimo, a 23 de Fevereiro 
de 1916, fundada num decreto do 
mesmo dia, sem que antes tivesse 
havido negociações, seguiu-se a 
apreensão dos navios alemães, 
sendo estes ocupados militarmen-
te e as tripulações mandadas sair 
de bordo. Contra esta flagrante 
violação de direito protestou o 
governo imperial e pediu que 
fosse levantada a apreensão dos 
navios. 

O governo portuguez não aten-
deu este pedido e procurou fun-
damentar a sua medida violenta 
em considerações jurídicas. Delas, 
tira a conclusão que os nossos 
navios imobilisados por motivo 
da guerra nos portos portugue-
zes, em consequência desta imo-
bilisação, não estão sujeitos no 
artigo 2 do tratado de comercio 
e navegação luso-alemão, mas sim 
da mesma fórma como qualquer 
propriedade que se encontre no 
país está sujeita á ilimitada sobe-
rania de Portugal, e assim ao ili-
mitado direito de apropriação do 
governo portuguez. Além disso, 
opina o governo portuguez ter 
procedido a dentro dos limites 
desse artigo, visto a requisição 
dos navios corresponder a uma 
urgente necessidade economica e 
também no decreto de apropria-
ção estar prevista uma indemni-
Sição cujo total deveria mais tarde 
ser fixado. 

Estas considerações aparecem 
como vagos subterfúgios. O arti-

go 2.° do Tratado de Comercio 
e Navegação refere-se a qualquer 
requisição de propriedade alemã 
em territorio português. Pôde ain-
da assim haver duvidas sobre se 
a circunstancia dos navios alemãis 
se encontrarem, como se diz, imo-
bilisados em portos portugueses, 
modi ficou a sua situação de direito. 

O governo português violou, 
porém, o citado artigo em dois 
sentidos; primeiramente, não se 
mantém na requisição adentro dos 
limites traçados no tratado, pois 
que o artigo 2.° pressupõe a sa-
tisfação duma necessidade do Es-
tado, enquanto que a apreensão, 
como é notorio, estendeu-se a um 
numero de navios alemãis em des-
proporção com o que era neces-
sário a Portugal para suprir a fal-
ta de porões (navios). 

Mas alem disso o mencionado 
artigo torna a apreensão dos na-
vios dependente dum prévio acor-
do com os interessados sobre a 
indeinnisação a conceder-lhes, en-
quanto que o governo português 
nem sequer fez a tentativa de se 
entender, quer directamente quer 
por intermedio do governo ale-
mão, com as companhias de na-
vegação. 

Desta forma apresenta-se todo 
o procedimento do governo por-
tuguês como uma grave violação 
de Direito e do Tratado. 

Por este procedimento o go-

verno português deu a conhecer 
que se considera como vassalo da 
Inglaterra o qual subordina todas 
as outras considerações aos inte-
resses e desejos ingleses. 

Finalmente a apreensão dos 
navios realisou-se sob formas em 
que deve vêr-se uma intencional 
provocação á Alemanha. 

A bandeira alemã foi arreada 
dos navios alemães e em seu lo-
gar foi posta a bandeira portu-
guesa com a flamula de guerra. 
O navio almirante salvou por es-
sa ocasião. 

O governo imperial vê-se for-
çado a tirar as necessarias conse-
quências do procedimente do go-
verno português. Considera-se de 
hoje em deante como estando em 
estado de guerra com o governo 
português. 

Ao levar o que precede, se-
gundo me foi determinado, ao 
conhecimento de v. ex.a tenho a 
honra de exprimir a v. ex.a a mi-
nha distinta consideração.— (a) Ro-
sen. 

O ministro da Alemanha 
no nosso pais abandonou on-
tem Lisboa, partindo para Es-
panha, num comboio especial, 
mandado organisar pelo nosso 
governo. 

OS E REVISTAS 
A Doida de Amor, 3.a edição, 

por Antonio de Figueiredo. 
A Livraria Aillaud e Bertrand 

acaba de lançar a publico a 3.a edi-
ção d'A Doida de Amor, novela, 
do apreciadíssimo escritor sr. An-
tero de Figueiredo. A Doida de 
Amor, na sua primeira edição, cau-
sou um sucesso extraordinário. 
São cartas de amor comovidíssi-
mas e admiravelmente desenha-
das, que só a pena do grande es-
critor podia produzir. A sua 3.a 

edição vai ter, incontestavelmen-
te, o mesmo acolhimento. Quem 
deleitar quizer-se com boa leitura 
adquira o magnifico trabalho do 
autor de D. Pedro e D. Inês. 

— Curiosidades Astronómicas, 
de Camilo Flamarion. 

A acreditadissima Livraria In-
ternacional, da sua Biblioteca de 
Educação Moderna, acaba de pu-
blicar mais um volume, como os 
restantes, interessantíssimo e cu-
rioso — Curiosidades Astronómi-
cas, do grande homem de scien-
cias, Camilo Flamarion. A tradu-
ção magnifica e cuidada é do sr. 
capitão Morais Rosa. 

Agradecemos os exemplares 
enviados. 

l i i l i l H 
A c a m a l a d o r c s 

Concertam-se e carre-
gam-se na Oficina Ga-
rage de Coimbra. 

>•; Lobo da Costa & Castanheira 

Rua da Figueira da Foz, 170 

COIMBRA 

Telef. n,° 502 Teleg.: GARAGE 

Morto em Naulila 
Morreu no combate em Nau-

lila, em 29 de Dezembro de 1914, 
o 2.° sargento n.° 193 da 9.a com-
panhia de infantaria 14, Antonio 
de Sousa, nascido na freguezia de 
S. Bartolomeu desta cidade. 

Era filho de Antonio de Sousa 
e de Maria do Carmo. 

A quem poder prestar informa-
ções ácerca da familia do referido 
militar, roga-se o favor de as vir 
dar a esta redacção. 

Museu da Sé 
E! sem duvida de inteira jus-

tiça a reclamação que até nós che-
ga e a qual vimos reforçar, cha-
mando para o caso que vamos 
expôr, a atenção de quem sur-
preentende nas obras da egreja 
de S. João dAlmedina. 

Em frente da porta que dá 
ingresso para o museu de arte da 
Sé Catedral, colocaram uma tão 
grande quantidade de pedra, que 
quasi se torna impossível ali en-
trar! 

Na verdade o local escolhido 
não foi medida acertada, pois 
quasi que impede a passagem a 
dezenas de touristes que diaria-
mente visitam aquele tesouro. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

No dia 19 do corrente, segun-
do domingo de Quaresma, princi-
piam na Sé Catedral, e á hora da 
missa capitular, as conferencias re-
ligiosas que é do uso realizarem 
nesta época. 

As conferencias serão feitas 
pelos ilustres oradores sagrados 
conegos Dias d'Andrade, drs. Gar-
cia Pinto, do Porto; Almeida 
Correia, conego da Sé de Vizeu, e 
Carlos Esteves de Azevedo, da Sé 
de Coimbra. 

Na igreja do Carmo ha exer-
cícios de Via Sacra, nas sextas-fei-
ras de Quaresma e no domingo 
de Ramos, ás 16 horas. 

Em todas as sextas-feiras e ás 
15 horas, cantar-se-á o Miserére 
de José Mauricio na igreja de S. 
Salvador; em Santa Cruz, aos do-
mingos, á mesma hora. 

Além das conferencias na Sé 
Catedral, iniciar-se-á na presente 
Quaresma um Lausperenne, pa-
ra o que já estão distribuídos os 
dias da Semana pelas egrejas onde 
se fará em cada um desses dias 
a exposição do Santíssimo Sacra-
mento á adoração dos fieis. 

A exposição far-se-ha todos 
os dias ao meio dia, e a reposi-
ção ás quatro horas da tarde, pela 
ordem seguinte: 

Aos domingos — na egreja da 
Sé Nova. 

A's segundas feiras —- na de 
S. Bartolomeu. 

A's terças feiras — na da Sé 
Velha. 

A's quartas feiras — na do 
Carmo. 

A's quintas feiras -- na de San-
ta Cruz. 

A's sextas feiras — na do Sal-
vador. 

Aos sabados — na do Semi-
nário. 

Junta Geral 
A comissão executiva deste cor-

po administrativo tomou as seguin-
tes resoluções na sua sessão de 2 
do corrente: 

Aprovou plenamente os seguin-
tes orçamentos suplementares ao 
ordinário para 1915-1916: 

Asilo da Mendicidade de Coim-
bra e Irmandade SS., de Pinheiro 
de Côja, concelho de Tábua. 

Com alterações: 
SS. do Ameal, concelho de 

Coimbra; 
Confrarias das Almas e SS., 

da paroquia de Semide, conce-
lho de Miranda do Corvo: 

Confraria do SS., da paroquia 
da Vinha da Rainha, concelho de 
Soure; e 

Irmandade do SS., da paro-
quia de Sinde, concelho de Tá-
bua. 

Proferiu acordãos defenitivos 
de quitação sobre as contas se-
guintes do ano de 1914-1915: 

Concelho de Cantanhede: Con-
frarias do SS. e S. Pedro, do lo-
gar da Pena, paroquia de Portu-
nhos e SS. da dita paroquia. 

Concelho de Coimbra: Irman-
dade do SS. da paroquia do Ameal. 

Concelho da Figueira da Foz: 
Confraria das almas, da paroquia 
de Lavos. 

Concelho de Mira: Confraria 
de S, Sebastião e Almas de Mira, 

Naufragio 
Naufragou, ás 16 horas, do ul-

timo domingo, na costa do Bra-
sil, a quatro milhas a leste da Pon-
ta de Boi, o grande paquete espa-
nhol Príncipe das Astúrias, mor-
rendo afogadas 452 pessoas, es-
panhóis na sua grande maioria. 

Tinha saído de Valencia no dia 
18 de fevereiro. O navio desloca-
va 10.000 toneladas e tinha custa-
do 200.000 libras. 

O sinistro deu-se por motivo 
do nevoeiro, que fez bater o na-
vio numa rocha, submergindo-se 
em cinco minutos. 

0 movimento académico 
Pode, finalmente, considerar-se 

solucionada a questão académica 
de Coimbra que originou a pa-
rede. 

O conselho académico da Uni-
versidade, ouvidas as explicações 
do sr. dr. Luciano Pereira da Sil-
va, director e professor da Escola 
Normal Superior, resolveu não 
proceder contra nenhum dos aca-
démicos que deram a pateada na 
aula ao referido professor. 

A academia satisfeita com essas 
explicações dá por terminada a 
parede. 

Sempre nos quiz parecer e a 
todos que conhecem o sr. dr. Lu-
ciano, que s. ex.a nas palavras que 
proferiu na aula não teve intensão 
de ofensa ao curso. Já s. ex.a tinha 
dito o mesmo na aula. 

Só quem não conhece o sr. 
dr. Luciano Pereira da Silva podia 
supor que ele desejasse ser desa-
gradavel ao curso, nas palavras a 
que se deu uma interpretação di-
versa das intensões do mesmo 
professor. 

Apanha dos cais 
Os empregados da Camara en-

carregados da apanha dos cãis teem 
sido acusados de vários abusos no 
desempenho desse serviço O sr. 
comissário de policia acaba de de-
terminar que os guardas que au-
xiliam aqueles empregados não 
permitam que tais abusos se pra-
tiquem na sua presença. 

Foi colocado neste concelho o 
fiscal de 2.a classe dos impostos 
sr. Antonio Marcelo, que presta-
va serviço em Castelo de Paiva. 

Caderno escolar 
Na próxima segunda feira de-

ve começar a distribuição de ca-
dernos escolares para os alunos 
externos do Licêu Dr. José Falcão. 

Todos os requerentes devem 
apresentar a respectiva fotografia. 

A Administração do Concelho 
intimou o pároco de Cernache a 
repor a importancia de 30$00 que 
recebeu de fóros dos anos de 1911, 
1912 e 1913, o que já fez. 

Os alemães levaram a luta até 
aos primeiros entrincheiramentos 
das linhas de Verdun. Apesar dos 
seus ataques, muito repelidos, o 
alto comando francês considera-os 
inexpugnáveis. 

O kaiser regressou a Berlim, 
chamado para conferenciar com 
Hindemburg e Mackensen e to-
mar deliberações por causa da re-
sistência francêsa. 

A Suécia protestou junto do 
governo alemão contra a coloca-
ção de minas perto de Falsterbo, 
as quais causaram já a perda dum 
vapor sueco. 

O parlamento americano apro-
vou a politica do presidente Wil-
son relativamente á guerra subma-
rina. 

Parece que na segunda quin-
zena de março se realisará em Pa-
ris a conferencia comercial em que 
estarão representados todos os 
aliados. 

Na grande batalha de Verdun, 
os últimos combates foram favo-
ráveis aos francezes, que conse-
guiram reconquistar o terreno 
que haviam perdido no Meuse, 
tendo os alemães sofrido 200:000 
baixas. 

Na Pérsia formou-se um mi-
nistério com elementos favoraveis 
á Rússia. 

O comunicado francez ácerca 
da batalha de Verdun, que dura 
ha dezesete dias, mostra terem 
sido infructuosos os ataques dos 
alemães ao norte e léste da gran-
de praça franceza, apezar da vio-
lência da investida e da impetuo-
sidade dos ataques, 

Pi Coragem 
das Mulheres 

Ha bem poucos homens que 
saibam avaliar como deve ser 
quanta coragem e energia neces-
sitam certas muiheres para se des-
empenharem da sua tarefa de do-
nas de casa. 

Pôde dizer-se, realmente, sem 
receio de exagero que em cada 
quatro mulheres ha uma, pelo 
menos, para quem a faina da casa 
é causa de excessiva canceira e 
de cruéis sofrimentos, e que se 
um homem tivesse de sofrer as 
mesmas dóres, recolher-se-ia ao 
seu quarto, deixando a outrem o 
encargo do seu trabalho. 

Não ha ninguém, porém, para 
fazer o trabalho de uma mulher 
e de uma mãe, — esse ente é in-
dispensável, e por isso continua 
x trabalhar e a sofrer! 

Os incomodos que sofrem 
mais habitualmente essas pobres 
mulheres são dôres nas costas e 
nos rins, pontadas no lado, dôres 
de cabeça tenazes e horríveis. 

Não têem apetite, o menor 
esforço as deixa cançadas e ofe-
gantes ; sentem-se quebradas, ani-
quiladas, e é apenas graças a um 
esforço da vontade que se têem 
de pé. 

Os homens não sofrem desta 
forma, e bem poucos teriam a 
mesma energia. 

Quais são, afinal, as causas de 
todos esses males e sofrimentos? 
Quasi sempre a pobreza do san-
gue e enfraquecimento do sistema 
nervoso. 

Enriqueçam o sangue, tonifi-
quem os nervos, e verão em bre-
ve como esses incomodos e sofri-
mentos se atenuam até desapare-
cer de todo. 

As Pilulas Pink são o tonico 
melhor indicado nestes casos, por-
que constituem um poderoso re-
generador do sangue e um exce-
lente estimulante do sistema ner-
voso. 

Façam tomar as Pilulas Pink 
á doente, e verão como lhe renas-
cem sem demora o apetite e as 
forças. As dôres de costas e as 
pontadas do lado desaparecerão 
de pronto, e o mesmo sucederá 
ás enxaquecas. A alegria voltará 
ao mesmo tempo que a saúde, e 
então veremos a mulher, a fada 
do lar, realisar sem canceira os 
trabalhos quotidianos que tantos 
sofrimentos lhe causavam. 

As Pilulas Pink dão sempre 
os melhores resultados em todos 
os casos de enfraquecimento ge-
ral, anemia, chlorose das meninas 
novas, enxaquecas, doenças ner-
vosas, neurasthenia, doenças de 
estomago, rheumatismo. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Bastos & C.a, Farmacia Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
—-Sub-Agente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. 
Domingos, 102 e 103. 

Ha dias faleceu nesta cidade 
a sr.a D. Joana Manique de Melo, 
irmã da sr.a D. Bebiana Manique 
de Melo, viuva do dr. João Jacin-
to Correia e do sr. dr. Anibal de 
Melo, advogado na Figueira da 
Foz. 

As nossas condolências. 

Faleceu repentinamente o s r . 
Adelino da Silva Rocha, antigo s i -
neiro da torre de Santa Cruz. 

Pampilhosa da Serra, 4. — On-
tem faleceu nesta vila a virtuosa 
senhora que em vida se chamou 
Justina Rodrigues da Mota Nunes 
dAlmeida, mãe dos srs. padres 
João e Augusto Nunes d'Almeida 
e tia do correspondente da Ga-
zeta de Coimbra. 

Os laços de familia inibem-nos 
de fazer uma larga referencia ás 
suas virtudes. — C. 

Ao nosso prezado correspon-
dente sr. Firmino da Mota Arnal-
do enviamos sentidas condolên-
cias. 

No cartorio da Ordem Tercei-
ra recebem-se, até ao dia 12 de 
abril proximo, requerimentos pa-
ra esmolas a dar em sexta-feira da 
Paixão a viuvas pobres, preferin-
do as viuvas de irmãos da Ordem, 
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Após as doenças 
infecciosas 

A s c r i a n ç a s c a r e c e m 
do melhor tonico que o 
dinheiro poda comprar. 

M u i t a s d o e n ç a s i n f ecc io sa s , t a i s 
c o m o o s a r a m p o , a c o q u e l u c h e , a 
e s c a r l a t i n a e a d i f te r ia, são s e g u i d a s 
d a m a f r a q u e z a m a i s p e r i g o s a q u e a 
p r ó p r i a doença . 
Q u a n d o i s t o suc-cede com u m a 
c r i a n ç a b a s t a n t e n o v a , a p o b r e 
vicfcima p e r d e as cô res , e m a g r e c e , 
d i m i n u e no peso, t e m f a s t i o e d o r m o 
m a l , c h e g a n d o a u m a c o n d i ç ã o 
m u i t o grave . 
As mães que passam por esto desgos-
to com seus f i l hos d e v e m d e p o s i t a r a 
f é n a E m u l s ã o d e S C O T T , que n u n c a 
de ixa de d e b e l a r a f r a q u e z a e r e s t a -
be lecer a s a ú d e dos p e q u e n i n o s . 
T o d a s as m ã e s p o d e m á v o n t a d e con-
f i a r n a E m u l s ã o d e S C O T T , q u e por 
m a i s d e q u a r e n t a a n o s e s t á s e n d o 
r e c o m e n d a d a pelos m é d i c o s e t e m 
s a l v o a v i d a a m u l t i d õ e s de c r i a n ç a s 
debe i s . 

de 
As crianças choram por eh 

O u t r a e m u l s ã o níio I:a 
q u e c o n t e n h a igual 
o l e o d e f í g a d o d o 
b a c a l h a u pu ro , to r -
n a d o diger ivel o agi a-
dave l a o p a l a d a r c o m o 
o é pelo ún i co proces-
s o d e S C O T T . 

N ã o h a o u t r a emul são 
q u e s i r v a p a r a c r i a n -
ças c u j a s a ú d o c a 
v i d a e s t e j a m depen -
d e n t e s d a p u r e z a dos 
s e u s i n g r e d i e n t e s . 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emuls io de SCOTT. 
Representante: A. Y.SMART, Rua da Fabtica 27, 
Porto. 
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r e s t a m arvore 
No domingo, se o tempo o 

permitir, realisa-se no Caihabé 
a festa da arvore, com o pro-
grama seguinte: 

Ás 13 horas sairá da escola 
um cortejo em direcção ao lo 
gar do Arieiro, onde será plan-
tada a arvore, que será condu-
zida para ali numa carreta. 

As 15 horas sessão solene 
na qual usarão da palavra di-
versos oradores e alguns alu-
nos recitarão monologos e poe 
sias., 

Ás 16 horas lanche a todos 
os alunos da escola. 

Abrilhanta a festa a Filarmó-
nica 1.° de Maio. 

Constituiu-se uma comissão 
composta pela sr.a D. Arbina 
Pires Ferraz, professora da es-
cola, e pelos srs. Joaquim de 
Matos, Joaquim Antonio de Fa-
ria, Antonio Gonçalves Correia 
e Joaquim Augusto, para levar 
a efeito a referida festa com to-
do o esplendor e brilho. 

Esta semana não houve ses-
são da Camara. 

Cemiterio da Coachada 
Neste cemiterio fizeram-se os se-

guintes enterramentos: 
No dia 26 de Fevereiro: Afonso de 

Albuquerque, filho de Antonio de Al-
buquerque e de Libania de Albuquer-
que, de Coimbra, de 18 meses. Silves-
tre Francisco, filho de Antonio Fran-
cisco Salvador e de Ana de Jesus, de 
Vagos, de 21 anos. 

No dia 27: Antonio Aniceto, filho 
de José Aniceto e de Cecília Ramos, 
de S. Martinho, de 54 anos. Josefa Na-
potinch, filiação desconhecida, da Áus-
tria, de 28 anos. Antonio da Silva Jor-
ge, filho de José da Silva Jorge e de 
Maria Candida, de Coimbra, de 23 
anos. 

No dia 29: Artur Correia, filho de 
Maria Maximina, de Coimbra, de 41 
anos. 

No dia 1 de Março: Joaquim de 
Assunção, filho dejoaquim de Assun-
ção e de Virgínia Macedo, de Coim-
bra, de 51 anos. Augusto Ferreira Ar-
naldo, filho de João Ferreira Arnaldo 
e de Guilhermina Veiga, de Coimbra, 
de 37 anos. 

No dia 3: Maria da Conceição Cos-
ta, filha de José Maria Antunes e de 
Mariana de Jesus, de Coimbra, de 70 
anos. José Antonio de Carvalho, filho 
de Antonio Augusto de Carvalho e de 
Maria da Conceição, de Coimbra, de 
16 anos. Francinco Gouveia B. Figuei-
redo, filho de Sebastião Manuel Gou-
veia e de Maria Pereira Neiva, de Ceia, 
de 74 anos. Maria Marques Cruz Al-
meida, filha de Ventura Batista de Al-
meida e de Maria José Marques C. 
Almeida, dc Coimbra, de 10 minutos. 

No dia 4: Rita de Jesus e Melo, 
filiação desconhecida, de Vizeu, de 77 
anos. José Ferreira Cabelo, filho de 
Caetano Cabelo e de Maria Ferreira, 
de Coimbra, de 57 anos. Capitulina 
de Jesus Matos, filha de Luís dos San-
tos Matos e de Joaquina dos Santos, 
de Eiras, de 76 anos. 

No dia 5: Maria Pereira, filha de 
Avelino Rodrigues e de Tereza Perei-
ra, de Santa Clara, de 8 anos. 
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LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

até ao quadro final da existencia, 
a morte! 

— Chegou hoje a esta vila uma 
companhia dramatica vinda de 
Cantanhede, e que aqui se exibe 
no proximo domingo. 

Parece ser regular, mas a época 
não é convidativa para despesas. 

C . 

mm&ÊxM&MmMmmmM 1 Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas 

Directora-Beatriz Julia Dias tia Mm 
DIPLOMADA PELA ESCOLA NORMAL DE COIMBRA 

Instrução primaria e secundária 
Línguas, música, lavores, pirogravura, etc. 

@ceitam»se algumas alunas internas 
Prestam-se quaisquer esclarecimentos na séde do Colégio 

PÁTIO DA I N Q U I S I Ç Ã O , N.° 25, 1.° 

Correspondências 
Montemor-o-Velho, 8. Termi-

nou o Carnaval, e felizmente sem 
incidentes lamentaveis. Na rua 
não houve animação devido ás di-
ficuldades da vida; porém, no 
teatro e nos bailes houve grande 
concorrência e as diversões de-
correram com entusiasmo. 

Bailes particulares houve no 

domingo em casa do sr. José de 
Paiva Bobeia da Mota; na segun 
da-feira na do sr. José Luiz Fer 
reira Galvão, e na terça-feira na 
do sr. dr. José Mendes Raposo 

Em todos houve bastante ani 
mação, deixando gratas recorda 
ções. 

E assim se vão passando es-
tes dias: hoje cuidados, amanhã 
alegria, e assim sucessivamente 

í Isíçao 
Na segunda-feira realisa-se a 

eleição de reitor e vice-reitor da 
Universidade. 

Sopa Economica 
A Comissão Distrital resolveu 

inaugurar ámanhã a Sopa Econo-
mica, onde são distribuídas 80 so-
Das diarias a 40 indigentes. 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 

M E R C A D O S 

08 MONTEMOR ( M e d i d a de H',03) 
Milho branco 840 

• amarelo 800 
Ervilhas U000 
Grão de bico Iá200 
Chicharos 550 
Feijão môcho 1:5050 

» branco 1 ̂  100 
» pateta 780 
» de mistura 780 
» frade 640 

Batatas, 15 quilos 1 #000 
Tremoços, 20 litros 550 
Galinhas, de 500 a 600 
Frangos, 180 a 300 
Patos 550 
Ovos, cada cento ljS450 

fios industriaes 
Fabrico de peças para maqui-

nas industriaes em aço ou ferro 
concentrado. 

Montagem de motores, maqui-
nas e fabricas, e todos os traba-
lhos de serralheria mecanica e 
fundição. 

Ha sempre grandes stocks de 
todos os materiaes, como ferros, 
aços, metaes, etc. 

Oficina G A R A G E DF. COIMBRA, 

Lobo da Costa & Castanheira 
ílua fia Figueira da Foz, 170—Coimbra 

Teleg.: GARAGE Telef. 5 G 2 

!í!!iiilíi!!iil!!í! 

Direcção Geral da Agricultura 
Direccão dos Ser os Florestais 

2." SECÇÃO 

IDO CSOTTaP-A 

Faz-se publico que pelas quatorze horas do dia trinta 
e um do corrente mês de Março, na Secretaria da 2 . a Secção 
dos Serviços Florestais, na Rua n.° 10, porta 6, em Coimbra, 
se procederá ao arrendamento, em hasta publica, dos terrenos 
para agricultar na Mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação, acham-se desde já 
patentes, todos os dias úteis, das dez ás dezeseis horas, na 
Secretaria da referida Secção e na casa da guarda da mesma 
Mata do Choupal . 

Lisboa, 8 de Março de 1916. 

Pelo Director dos Serviços Florestais, 

Julio M á r i o Vianna, 

Montepio Geral 
A s s o c i a ç ã o ds S o c o r r o s Mútuos , 

f u n d a d a em 1340 
P e n s õ e s 

Perante a direcção habilitam-se 
D. Maria Emilia Mota, D. Vitória 
da Conceição Mota e D. Erme-
linda da Conceição Mota, maiores, 
solteiras, residentes em Coimbra, 
como únicas herdeiras á pensão 
anual de 150$00, legada por seu 
marido e pae, o sócio n.° 7:851, 
sr. José Augusto da Costa Mota. 

Correm éditos de trinta dias, 
a contar de hoje, convocando 
quaisquer outros filhos legítimos, 
legitimados ou perfilhados do fa-
lecido para que reclamem a parte 
que na mesma pensão lhes possa 
pertencer. 

Findo o prazo será resolvida 
esta pretensão. 

Lisboa e Escritório do Monte-
pio Geral, em 29 de Novembro 
de 1915. 

O Secretário da Direcção, 

Jacinto de Abrantes. 

Tributo de gratidão 
Ás pessoas amigas, a todos que 

no doloroso transe porque vimos 
de passar se interessaram pela vi-
da do nosso inditoso Antonio, a 
todos que, ao nosso coração an-
gustioso de pais, nos deram con-
forto e lenitivo, na hora suprema 
de ver desaparecer, um ente tão 
querido e amado, como o era o 
nosso filho estremecido, que veiu 
a sucumbir, na flôr da vida, á mer-
cê dum fatal destino, dedicamos 
o penhor sincero da nossa grati-
dão imarcessivel. 

A todos que o viram desapa-
recer do numero dos vivos e o 
acompanharam á jazida ultima, bei-
jamos as mãos cheios de reconhe-
cimento, sem especificar ninguém, 
com receio de maguar aqueles 
que, nos honrarem, com a sua 
estima, no luto que nos avassalou 
e ainda avassala a alma. 

Coimbra,10 de Março de 1916. 

José Simões de Paiva 
Joaquina da Piedade Paiva. 

Comarca dc Coimbra 
Éditos de 30 dias 

(1." publicação) 

Pelo juizo de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do primeiro oficio Almeida 
Campos, correm éditos de trin-
ta dias, a contar da segunda 
e ultima publicação deste anun-
cio, citando todos e quaisquer 
interessados incertos que pre-
tendam impugnar a justificação 
avulsa, requerida por D. Ade-
laide Pinto d 'Andrade , tam-
bém conhecida por Adelaide 
d 'Andrade, residente actual-
mente na cidade do Porto, a 
qual pretende habilitar-se co-
mo única e universal herdeira 
de seu falecido marido bacha-
rel Agost inho Rodrigues d 'An-
drade, proprietário, morador 
que foi em Coimbra, com o 
qual foi casado em segundas 
núpcias, segundo o costume 
da nação, não tendo havido 
desta comunhão filho algum 
e assim como também do pri-
meiro matrimonio do mesmo 
falecido, com D. Julia Balbina 
de Sousa Andrade, também 
não houve filho algum. 

Também se alega, que o 
mesmo bacharel Agostinho Ro-
drigues d 'Andrade, não dei-
xou testamento ou outra qual-
quer disposição, nem mesmo 
quaisquer ascendentes ou des-
cendentes vivos. 

A acusação da citação de 
todos os interessados incertos, 
deverá ter logar na segunda 
audiência, depois de findo o 
praso dos éditos, e a impugna-
ção que pretendam deduzir 
será até terceira audiência, de-
pois de acusada a mesma ci-
tação. 

As audiências no tribunal 
judicial, desta comarca, reali-
sam-se sempre por dez horas 
em todas as segundas e quin-
tas feiras de cada semana, quan-
do não sejam feriados, porque 
sendo-o, se observam as dis-
posições legais. 

O referido tribunal é situa-
do no edifício dos Paços M u -
nicipais, na Praça Oito de 
Maio. 

Coimbra, 15 de Fevereiro 
de 1916. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
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Partido medico 
a concurso 

(1° anuncio) 

A Camara Municipal do 
Concelho de Pampilhosa, faz 
publico que por espaço de 30 
dias, a contar da 2 . a publica-
ção do respectivo anuncio no 
Diário do Governo, se acha 
a concurso o logar de faculta-
tivo municipal deste concelho, 
com o ordenado anual de 
400$00 , pulso sujeito á tabela 
camararia e 50$00 de gratifi-
cação de sub-delegado de saú-
de, devendo os concorrentes 
apresentar os seus requerimen-
tos, devidamente documenta-
dos, na secretaria da camara, 
dentro do referido praso. 

Paços do Concelho de Pam-
pilhosa, 8 de Março de 1916. 
E eu, Jaime Henr iques da Cu-
nha, chefe da secretaria, o es-
crevi e subscrevi. 

O Vice-presidente da Comissão 
Executiva, 

Ciro Augusto Simões Ferreira. 

Oficinas de fundição de me-
taes e moldagem, executando 
qualquer obra com prontidão em 
virtude do grande stock de cobre, 
latão, bronze, estanho, etc., que 
tem em armazém. 

Ofioiiía Garage de Coimbra 

L060 da C o s i a s Castanheira 
R. da Figueira da Foz, 170 

COIMBRA 
Teleg. Garage Telef. 502 

Ministério de Instrução Publica 
Repa r t i ção de I n s t r u ç ã o Ayricola 

Escola nacional de Agricul-
tura 

flbeptupa do Posto 
J-íipico 

A Direcção da Escola Na-
cional de Agricultura de Coim-
bra faz publico que está aberto 
o Posto de Cobrição no D e -
posito Hipico, anexo á mesma 
Escola, sendo marcadas as 9 
e as 15 horas de todos os dias 
excepto os domingos para o 
seu funcionamento. 

Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra, 8 de Mar-
ço de 1916. 

Pelo Director, 

Antonio Augusto Garcia 
d'Andrade. 

4-4-114-4-4-4-4-4-4-4-1-4-4-4-4-4-4-4-4-4-4-4-4-4-4- 44 

Camara Municipal ie Coimbra 
E D I T A L 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber que 
ficou transferida para o dia 15 do 
mês corrente, pelas 13 horas, a 
arrematação da continuação da 
abertura da rua n.° 5 do Bairro 
da Cumeada, entre os perfis n.os 

2 e 6. 
A base de licitação é de 382$00 

e o deposito provisorio de 9$00. 
As condições para esta arre-

matação acham-se patentes na re-
partição de obras do município, 
em todos os dias úteis, das 10 ás 
16 horas, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipalidade, 9 de Março de 1916. 

O Presidente, 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

M r a t o an imado 
A mais interessante novidade 

fotografica 

ESCfilTOõlO F0&EH5E 
Mário de Aguiar 

- ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n.° 8 , 1 . ° (Telef. n.° 144) 

t t Automoveis 
Acessoríos e bons oleos 

O f i c i n a Garage de Coimbra 

t t 

44 

t t R. da Figueira da Foz, 170 

COIMBRA 
Telef. 1 0 2 Teleg. Garage 

Itt 

44 
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TENDA DE PIANO - Ven-
de-se, convindo o preço, 

um piano em muito bom uso, po-
dendo ser visto no primeiro an-
dar das casas da rua Direita, n.° 
10, com fren e também para a 
Praça 8 de Maio, arrendado ao 
sr. Francisco de Paiva Boleo. 

Está encarregado da venda An-
tonio Avelino, residente em S. Sil-
vestre, concelho de Coimbra. 

o s é C a r d o s o 
— - E 

P 1 a s * i o c T A I m e i c S a 
Advogados 

R u a d a S o f i a , 7 3 - 1 . ° 
C O I M B R A 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

Fotograf ia -G. TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

Telefone 2 0 8 

Batata ingleza 
para semente 

Vende a Companhia Mer-
cantil Internacional, Limitada, 
Rua da Madalena, n.° 15. 

COIMBRA 
Telefone n.° 369 

Q u e m tiver penhores em 
casa do falido Manuel dos San-
tos Pereira David, queira re-
c lama- los até ao dia 13 do 
corrente, pelo processo de fa-
lência, cartorio do 2.° oficio. 

O administrador da massa falida, 

Eduardo Ferreira Arnaldo. 

FROFESSORA, perto da Fi-
gueira da Foz, e da estrada 

da Amieira, deseja por conveniên-
cia particular, trocar com profes-
sora de Coimbra ou proximida-
des, e ainda de povoação próxi-
ma á via ferrea de Coimbra á Fi-
gueira da Foz. 

Oferece vantagens. 
As interessadas podem dirigir-

se a Antonio Augusto Rodrigues 
de Campos, de Montemor-o-
Velho. 

O O Q O Q O O O O O O O 
Augusto Qátista 

E 

Joaquim ele Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 



GAZETA DE COIMBRA., de 11 de Março de 1916 T 

Poptugal Ppeoidente 
COMPANHIA DE SEGORO! 

Sociedade anónima. — Responsab i l idade l imitada 

G a p i i a l U M M S L H Ã O d e e s c u d o s 
Vo te lef . : u 4 ! ) S é d e : Rua do Alecr im, 10 — LISB3A * End. lele*.: VIDA 

« e s u s - o s » contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
*í«»fíMr«n de estabelecimentos e mobiliários. 
* « K « * r u « agrícolas de cearas, eiras, palhas, ar.oredos, etc. 
S e c a r » * de maquinas a utensílios de lavo uns. 
s < « K u r « * contra incêndios provenientes de greves e tuniuitos. 
f t e g a r o » de transportes marítimo*' e peitais. 
N e c n r o * contra roubo de habit.ições e estabelecimentos. 
M o K u r o n conlra fraudes de empregados. 
N r x u r o * contra a quebra de cristais. 
N e i i u r o i t de vida, pensões, dotes e reformas. 
M e s u r o * contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. 
feattsar* '3 t i « »'«2tS *.'«— « s í i • fcssíto S f . 

BANQUEIROS— Borgss & Lmâo— Porto e Lisbca 

A g e n t e e m OQI8S8RA — A n t o n i o F r a n c i s c o d e B r i t o . 

Êàk, 

m 
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Éditos de 
COMARCA DE COIMBRA 

âíM 

(1." anuncio) 

Pelo juizo de direito da 
comarca de Coimbra e carto-
no do escrivão do 4.° oficio, 
correm éditos de trinta dias a 
contar da segunda publicação 
do auuncio no Diário do Go-
verno, citando Ernidio Alves e 
mulher Ana da Conceição; Joa-
quim Alves, casado com Ana 
cia Conceição Bilheta; Maria 
Alves e marido Manuel Faria 
Cor tes ; Rosa Alves e marido 
José Moniz Lobo, todos au-
sentes no Brazil, para na qua-
lidade de interessados no in-
ventario orfanologico a que se 
proeede neste juiso por morte 
de Ana Alves, solteira, mora-
dora que foi no logar da Zou-
parria, freguezia de S. Silves-
tre, assistirem a todos os ter-
mos até final sem prejuízo do 
seu andamento. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
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|H LARGO DAS AMEIAS, N.° 10 j g | 
=== Coimbra | | | 

1 M o r ie primeira ordem B 
M RETRATOS D'ARTE §j 

H| Ampliações i Paisagens | § j 

T e l e f o n e n.° 2 0 8 I H 

H i i i i l i l i i i i i i i i i i i l l i i i 

Hão M m a i s F r i o 
n e m M é m M 

Aquecimento centra l 
por vapor e agua quente 

Felis IfQbot % FiSs 
Repre sen t an t e no d l s t r i c lo ds Coimbra 

Caàtano da Cruz Rocha 
125, Rua Ferreira Borges, 129 

Projectos e orçamentos graíis 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 5B, 1.°, D.-Telef 448 
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( Em todas as suas fases c períodos), mo-
lúsiias de pvk, chagas cancerosas $ iodas 
as doenças prove-nientss âo szng» e impuro 

Tratcim-sã s í é d cu ia completa pelo o 
SJE<s raat 

! I i 
•%3 

u á t n 
Ess 

( M a r c a r e g i s t a d a em Por tuga l e em todos os p a í s e s da União 
In te rnac iona l d e m a r c a s ) 

n j * ' O r r d e t o d o s o mmm e m m m 
c o n i s a d o 

p e ! a c l a s s e m s d i c a e o Ú N I C O c o m q u e o s d o e n t e s s e 
p o d a m t r a t a ' * a t é á c u r a c o i r p l o t a ( o s e m d e i x a r o m e n o r 
v e s t í g i o ) , a n d a n d o n a s s u a s o c u p a ç õ e s h a b i t u a i s , n a s 
s u a s v i a g e n s , n a s s e u s p a s s e i o s , s e m o m a i s l e v e i n c o -
m o d o e s e m o m a i s l i g e i r o i n c o n v e n i e n t e ! 

E f i c a z e m q u a l q u e r é p o c a d o a n o , s p o d e n d o s e r 
u s a d o c o m q u a l q u e r t e m p e r a t u r a : c h u v a , f r i o u c a l o r ! 

G r a n d e r e m e d i o d e e f e i t o s a d s n i r & v e i s , r o e s m e n t i a d o 
p e l a s e n u m e r a i p e s s o a s q u e o t s e m t o m a d o . E n é r g i c o e 
i n o f e n s i v o ! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 

O 0 " e Í O f 3 ° s s e t r a t e m p e l o D E P O R T O L , o ú n i c o e v e r d a -
d e i r o r e m e d i o d a S!rILIS! 
O " D e p u r a t o l , , encontra-se á venda na s boas !ar-

mac ias e drogar ias . Cada tubo (9 a 12 d ias de t ra ta-
men to ) , 1$050 r e i s ; 6 tubos, 5$3G0 reis . Peio correio, 
por te grátis pa r a ioda a par te . 

|J Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
O gera! para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
O da Mouraria, 37 - LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogar ia Manue l Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. g?* Marques — Praça o de Maic 

ô o o o o o o o o o o o 
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mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARI 
LACTJEA 

com base do excellente leite Suisso. 

is. 
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Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

CABINtS FECHADAS 
Fabr ico de todas as peças para automoveis, tais 

corno: coroas, pinhões, carre tos , etc. 
Cementação de aço. 
Fabr ico de c a r b u r a d o r e s economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de ineíais . 

Sei viço especial para clientes da provinda 

— AUTOMOVEIS DE ALUGUER 
(Pedir tabela cie p r e ç o s ) 

Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

I 

Aceitam - se agentes onde os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Cosia & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — GARAGE-COIMBRA Telef. 5 0 2 §§ 
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Em todas as pharmacias ou no Deposito Bsral, J. BELIBAHT, 
15, rua das Sapateiros, LISBOA. Pranco de por',2 comrrando 2 Frascss . 

E R N E S T O G O M E S D E C A S T R O , rua Visconde d e 
Inhaúma, n.° 52, Rio de Janeiro, encarrega-se — com todo 
o zê!o e mediante comissões módicas — de receber e fazer 
p r o n t a r e m e s s a d e rendas d e casas, juros, divi-
dendos e amortisações de quaisquer titulos, pagaveis naquela 
capital. 

Também se encarrega de mandar fazer nos prédios os 
concertos necessários, fiscalisal-os, pagar impostos, etc. 

Informações no Rio de Janeiro: com qualquer banco da 
praça, ou com as importantes casas G o m e s de Castro fr C. a 

e João Reynaldo, Cout inho & C . a ; e em Portugal, nesta ci-
dade de Coimbra com o sr. Miguel Braga. 
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_ mDEMHlSAÇQES PASAS, i . 413 :397$10 ,5 

I FUKD3 BE RESERI/A, 2B8 . aB0$B0 
1 Efectua seguros terrestres 

n I í t n • sobre prédios, mobílias, es-
s I I S ) í tabelecimentos e fabricas, 
v. u v j j | Seguros agrícolas. 

• " Correspondente em Coimbra: 

rpl 

íb 
ií? 

LISBOA 9 J o s é Joaquim da Silva Pe re i r a . 
14 — Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa— Praça do Comercio 56. 
1 

ARREMATAÇÃO 
Até ao dia ló do corrente 

ás 14 horas recebem-se pro-
postas em carta fechada para 
a execução de uma empreitada 
de reparação da sala do antigo 
refeitorio de S. Jeronimo. 

As condições e medição 
acham-se patentes na Secreta-
ria dos Hospitais em todos os 
dias úteis das 11 ás ló horas. 

A base de licitação é de 
575$00 ; e o deposito proviso-
rid para licitar é de 14$50. 

Hospitais da Universidade 
de Coimbra, 6 de Março de 
1916. 

O administrador, substituto, 

Santos Viegas. 

Isqueiros ma^sbralos 
FRfJflE Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREiRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Miguel Marcelino 
MEDICO 

Consultas das 3 ás 5 
^ 

Rua Fsr:sira Borges, 54 — í." 
Telefcm 534 

íiORARIO DOS COMBOIOS 
desde 1 de Janeiro de 1916 

Par t idas 

ANTERO DE FIGUEIREDO 
D a A c a d e m i a d a s S c i e n c i a s 

O o i c l a d e a m o r 
NOVELA 

Terceira ed ição 

(3.° MURAR) 

A' venda em todas as livrarias 
P reçe $50 

3,27 

5,25 
7,35 
9,15 

10,15 

10,46 
11,45 
1 2 , 2 0 

15,55 

16,35 
16,50 
20,50 
21,50 
23,39 

Correio. Campanhã, Porto, Beira 
Alta até á Guarda. 

Mixto. Miranda e Louzã. 
Tramway. Alfarelos e Figueira. 
Mixto. Pamp. e Porto. 
Mixto. Alfar., Entroncamento, Lis-

boa, B. Baixa e Figueira. 
Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 

> Pampilhosa e Porto. 
Omnibus. Miranda e Louzã. (Aos 

domingos, quartas e sextas-
feiras.) 

Tramway. Alfar. e Fig. 
Omnibus. Pampilhosa, ramal da 

Figueira e Porto. 
Omnibus. Mir. e Louzã. 
Tramway. Alfar. e Fig. 
Rápido. Entronc. e Lisb. 

» Pamp. e Porto. 
Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

C n e g a d a s 
0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisboa, Entroncamento, 

Beira Baixa, Leste e linha de 
Torres. 

S,15 Tramway. Alfarelos e Figueira 
(Só a 23 de cada mês.) 

8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10,36 Omnibus. Pampilhosa, Porto, Bei-
ra Alta e Vizeu 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 > Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,40 Omnibus. Miranda e Louzã. (Aos 

domingos, quartas e sextas-
feiras.) 

15,15 Omnibus. Porto. 
16,30 » Lisboa, Entroncamento 

e linha de Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

SQOiedsde lie Mercearias 
COIMBRA 

Aceita um empregado para 
escritório que escreva desemba-
raçadamente á maquina. 

Exige referencias. 

VENDA DE CASA 
Vendem-se as casas da rua 

Borges Carneiro, com os n.os 96 
e 98. 

Dá informações o arrendatario 
da loja do mesmo prédio. 

Mm í Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

R. do Pátio áa Inquisição n.° 1, 1.° 
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V E L A S D'ERB0N —(Formula francêsa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do tnais palpitante interesse e atualidade: 

« E f e i t o s , c a u s a s e v a n t a g e n s d a s V e l a s d ' E r b o n > 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 5õ velas, 2$250; l/t 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

A Moderna 
F A B R I C A A V A P O R DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

S í r r a r i a e deposi to tis m a d e i r a s « E s m a g a d o r e s p a r a uvas 
Madei ras pa ra marcena r i a . Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (Cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 
Made i r a s p a t a construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202—PORTO (TELEFONE 930) 



GAZETA DE COIMBRA., de 11 de Março de 1916 T 

F U N D A S 
E 

aparelhos optopedieos 
: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : 

— = = = = = P O R T O = = = = = 

== Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
IH em vista esta grande verdade: 

= "Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
l l l rem-se usar,,. 
II Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
== ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
= canicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
H| de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
== em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
1= de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
= deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- | | | 
= cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) m 
= de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci- m 
=== do com tais defeitos. |H 
= Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com ^ 
IH movimento, a calçar bota, imitando as naturais. m 
= E um dever de humanidade recomendar aos padecentes m 
= todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso m 
|H delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
=§= ria, sem adaptação própria, vendidos, como r oupa de j^jj 
= algibebe, por vários contrabandistas da or topedia, con- m 
== tinuamente origina moléstias g raviss imas mormente |p 
= aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. = | | 
= São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei- | | | 
= ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá- m 
H= tica de 42 anos de ortopedia. m 
== Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos m 
= executados. == 
M A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R g 

m P o r t o j j 
fgjj (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro g 
== Leão, Rua Ferreira Borges, 44). |||§ 

Dos homens desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 
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Consultório medico •cirúrgico 
Doenças dos ouvidos 

-+ Fossas nasaes 4-

4 | 4 e Garganta 4 -4 -4 -

Carlos Dias 

Doenças do estomago 
4 4 Intestinos e Geraes 

Analizes : 

Suco gástrico, Fezes e Urinas 
Manuel Dias 

Médicos e s p e c i a l i s t a s com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, todos os dias úteis ,^das 10 horas da^manhã ás 4 da tarde 

Rua Ferreira Borges, 5 — COIMBRA 
TELEFONE N.° 315 

J o h n M . S u m a 
S U C E S S O R E S 

i s m i 

DE 

Baptista, Filho 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço te legráf ico 
S U M N E R G 

Oficinas 

R. Jardim do Taliaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Ins ta lações e l ec t r i cas de i luminação e força motriz 

Oficina de r e p a r a ç õ e s de maquinas e l e c t r i c a s dirigida por engenheiro e s p e c i a l i s t a 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " K E I G H L E Y , , 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha ' ' F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado t f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. - — — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4 de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4 4 4 

Moinhos e prensas para MGfíftES de azeite 4 Esmagadores de uya, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, límadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a e x e c u ç ã o de todos os trabalhos de cons trução m e c a n i c a e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

• O 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 

Séde em LIRBOA 

C A P I T A L . . . 1 . 5 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Deposi tos 98.883&750 

Total Ó37.021$109 

Indenisações , por prejuízos , p a g a s a té 31 de d e z e m b r o de I9H 

4.151:424^314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

ò 

Garage Moderna 
arreiros £r C.a 

AVENIDA SA DA BANDEIRA, N.M 66 A 70 

r n ^ ^ m m ^ ^ m r ^ ^ M ^ m m Pneumát icos , camaras ( T a r , o leos , gazo l ina , e í c . 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 

flutomoúeis de luffo pQpq aluguep 
S E i R V T Ç O P E »M À.NENTS 

Jaime Sarmento 
4 4 4- -i- ADVOGADO .)- 4- -i- + 

Rua Martins de Carvalho 

m f l r ç i o m e o o e s 
MEDICO 

Consultas das 10 ás 13 horas. 
Rua da Manutenção Militar, 8. 

U M f l t T A D ^ 

Grande fábrica de toda a qu 
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 

Trabalhos que Freire-Grava-
dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

^ á g É l 

LHJ 
M O D I S T A 

Emília da Sil\)a 
Chegada ha pouco de 

fóra, acaba de abrir o seu 
atelier no largo da Freiria, 
n.° 12-COIMBRA. 

Tem os melhores figu-
rinos, que a gosto das 
Ex.mas Senhoras executa 
com a maxima elegancia 
e perfeição. 

PREÇ1S excess ivamente baratos 

0 u 

RRENDA-SE ou Vende-se 
todo ou parte do edifício 

onde esteve instalado a oficina de 
carruagens, sita na rua da Sofia, 
que pertence aos herdeiros do 
falecido Manuel José da Costa 
Soares. 

No mesmo edifício podem ser 
feitas cabines para recolha de au-
tomoveis. 

Vendem-se também os retábu-
los em pedra e azulejos, que exis-
tem no referido edifício. 

Para tratar com Manuel José 
da Costa Soares. 

R E A D A — Oferece-se aos 
dias ou mesmo para dormir. 

Sendo preciso dão-se boas in-
formações na rua do Cosme, 1. 

AMPREIAS. — Vendem - se. 
Procurar no kioske Aveni-

da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

ENDE-SE o balcão da Es-
tação Telegrafo-postal. 

Pôde vêr-se ainda na referida 
repartição. 

Para tratar com Antonio Maia, 
em Montes Claros. 

-SE, convindo o preço, 
o prédio da Avenida Sá da 

Bandeira, n.° 111, com quintais 
ajardinados, entestando com a rua 
Tenente Valadim, por onde tem 
também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, 
ficando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° 

-SE 5 lotes de ter-
reno proprios para cons-

trucção e quintal, junto ou sepa-
rado, ao cimo da Ladeira dos 
Loyos, junto ao Colégio Moder-
no. Para tratar no mesmo local 
com seu dono Antonio dos San-
tos. 

"STENDE-SE uma casa e quin-
tal, com oliveiras, no Ca-

lhabé, em bom local para nego-
cio. Para tratar com Antonio de 
Oliveira Baio, largo da Sota. 

VENDE-SE uma moto-ciclete 
ainda em muito bom esta-

do e muito em conta. Para tratar 
com Miguel Cera. —CONDEIXA. 

VENDEM-SE dois bilhares 
completos, em bom estado. 

Também se vendem tacos e 
bolas. 

Nesta redacção se diz. 

'ENDA de casas—Vendem-
duas, sendo uma situada na 

rua Eduardo Coelho, n.os 50 a 54, 
e outra na rua Velha, n.os 2 a 10. 

Trata-se com o dr. Diaman-
tino Calixto, Praça 8 de Maio, 
n.° 45, 2.° 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
E LOTERIAS « SS 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f 

E n g e n h o d e f e r r o 
p a r a r e g a e 

c a r r o ç a 
Vendem-se na Quinta das Al-

penduradas (Arregaça) um enge-
nho de ferro, muito leve, de en-
grenagem, e uma carroça com os 
arreios. 

NOVIDADE LITERARIA 

êNTONIO CORREIA D 0LIVEIRA 
Fí Minha Terra 

I - C A M I N H O S 

II - AUTO DO A N O - N O V O 

P r e ç o . . . $ 3 0 

Livraria Aillaud e Bertrand, 

73, Rua Garrett, 75 - L I S B O A 
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Em estado 
ABATEMDO BANDEIRAS 

Aclarou-se a nossa situa-
ção em presença da declara-
ção de guerra por parte da Ale-
manha. 

Embora as condições do 
nosso país, pela sua posição no 
extremo ocidental da Europa, 
não sejam para recear um cho-
que entre t ropas por tuguesas e 
alemãs. Embora não seja tam-
bém para receios qualquer ata-
que pela esquadra alemã, que 
se acha engarrafada e recolhi-
da para não sofrer uma derro-
ta inevitável, não se pode dei-
xar de reconhecer a gravidade 
da nossa situação e quanto 
convém acharem-se todos os 
por tugueses bem unidos e li-
gados pelo mesmo sent imento 
de amor á Patria, para se po-
der atravessar com honra este 
angust ioso per íodo que vamos 
atravessando. 

Perante a si tuação grave a 
que as coisas chegaram pela 
manifesta má vontade da Ale-
manha, pelo seu orgulho sem 
limites, todos os por tugueses , 
seja qual fôr a sua feição par-
tidaria, teem o dever de abater 
as suas bandeiras e trabalhar, 
dar todo o seu concurso pouco 
ou muito, para que Portugal 
saia triunfante desta terrível 
crise. 

N ã o podemos duvidar que 
assim seja. O que já se tem 
visto depois que o presidente 
do ministério foi ao parlamen-
to dar conta do estado de 
guerra a que a Alemanha nos 
levou, dá-nos a convicção de 
que todos os por tugueses sa-
berão cumprir com honra o seu 
dever. 

Imediatamente os chefes 
dos partidos pol í t icos— evolu-
cionista e unionista — declara-
ram não recusar o seu apoio 
para a organisação dum minis-
tério nacional, embora um de 
esses chefes tivesse manifesta-
do, a respeito da guerra, uma 
orientação que não era, posi-
tivamente, para sairmos da nos-
sa neutral idade. 

D a d o assim este grande 
exemplo de patriotismo por 
parte desses estadistas, um dos 
quais — o sr. dr. Antonio José 
d 'Almeida — se encontra ainda 
em convalescença d u m a en-
fermidade demorada e doloro-
s a — um outro facto se acen-
tuou logo d igno igualmente do 
maior louvor. Foi a uniformi-
dade de ideias por parte dos 
monárquicos , catolicos, socia-
listas, etc., que na imprensa 
afirmaram a sua inteira e com-
pleta solidariedade em vista da 
s i t u a ç ã o melindrosíssima d o 
país envolvido na conflagração 
europeia. 

Sem nenhuma relutancia, 
afirmaram que antes de tudo 
são por tugueses e como tal 
teem o dever de cooperar pa-
ra a defesa da Patria. 

N e m uma única nota dis-
cordante neste pon to ; e isto 
nos alegra por vermos que nos 
corações de todos os portu-
gueses não se extinguiu ainda, 

nem extinguirá nunca, certa-
mente, esse s e n t i m e n t o de 
amor pátrio que foi apanagio 
dos nossos antepassados. 

Portugal pondo-se ao lado 
dos aliados, por dever para 
com a Inglaterra, nossa antiga 
aliada, procedeu como o exi-
gia a honra nacional. N e m ou-
tra coisa tinha a fazer e isto 
lhe basta para merecer o mais 
caloroso e justo aplauso pela 
sua atitude. 

Algumas dificuldades sur-
giram para a referida organisa-
ção do dese jado e tão falado 
ministério nacional, e isto fez 
com que se demorasse a cons-
tituição do novo governo, que 
tem — acima de tudo — de ser 
não só patriotico mas de con-
centração e de paz para que 
se não encontrem desviados 
neste m o m e n t o soléne muitos 
dos por tugueses que se quei-
xam de agravos e resentimen-

o 
tos dos governos . 

E' ocasião agora de estu-
dar bem as causas dessas des-
sidencias e de r e m e d i a - l a s , 
sem que isto fique mal a nin-
guém, a n t e s pelo contrario 
constituirá um gesto nobilíssi-
mo que ficará muito bem a to-
do e qualquer governo que o 
leve á sua execução. 

O momento é não só dos 
mais historicos, mas dos mais 
solénes para abater as bandei-
ras partidarias e arvorar a ban-
deira nacional, em que todos 
os por tugueses devem fitar os 
seus olhos, como símbolo ve-
nerando de amor á Patria. 

. E' certo que o novo go-
verno tem uma grande missão 
a cumprir, porque muitos são 
os problemas que tem a resol-
ver. 

Oxalá que bem saiba saír-
se desta melindrosa situação. 

Sopa Economica 
Foi inaugurada no domingo, 

na casa construída exclusivamente 
para este fim na cêrca da Miseri-
córdia, a Sopa Economica. De ma-
nhã são fornecidas 40 sopas e 40 
de tarde, concorrendo com a des-
pesa a Comissão Distrital de As-
sistência. 

O beneficio de que os indigen-
tes vão gosando agora com esta 
instituição, é importante e bem 
evidente. No tempo, porém, que 
vamos atravessando, em que as 
subsistências estão caríssimas ten-
dendo sempre a subir de preço, 
a nova instituição da Sopa Econo-
mica caresse absolutamente de au-
xilio publico para poder desen-
volver a sua acção. Doutro modo, 
ela não dará todo o beneficio que 
dela se pôde esperar. 

A Sopa Economica presta já 
um grande serviço e muito maior 
será quando ela possa abranger 
mais elevado numero de indigen-
tes, que nada pagam, e até mesmo 
de outras pessoas que lutam com 
dificuldades por seus encargos de 
familia e poucos ganhos. 

Para as pessoas que estão neste 
caso seria também um grande be-
neficio poderem-se fornecer da 
Sopa Economica, mediante uma 
espórtula sensivelmente rasoavel. 

E' claro que a Comissão de 
Assistência conjuntamente com a 
Misericórdia não podem, princi-

palmente agora, com a despesa 
que isto faria. Por isso se lem-
brou a necessidade de recorrer á 
beneficencia publica, a fim de, por 
meio de subscrição, de obter maior 
receita para desenvolver a Sopa 
Economica de Coimbra. 

Oxalá que este auxilio que se 
solicita não seja recusado, pois irá 
recair em favor dos necessitados, 
que não podem adquirir os meios 
de subsistência, e dos que não 
ganham para sustentar as suas fa-
mílias. 

Ainda o conflito 
académico 

Em elucidação necessaria das 
fazes da solução do conflito aca-
démico, originado como se sabe 
da interpretação que os alunos da 
Escola Normal Superior, precepi-
tadamente deram ás palavras do 
ilustre director da mesma Escola, 
se. Dr. Luciano Pereira da Silva, 
na aula, damos a seguinte infor-
mação cuja veracidade garantimos: 

O sr. Dr. Luciano Pereira da 
Silva procurado pela direcção da 
Federação Académica francamente 
declarou que quando se dirigiu 
aos alunos da Escola Normal Su-
perior não podia ter tido intensão 
de os melindrar e muito menos 
de os ofender pessoal ou colecti-
vamente, pois dissoé incapaz, como 
tem mostrado em mais de 20 anos 
de serviço universitário, tendo sido 
o seu fim único aconselhal-os a 
que empregassem os seus esfor-
ços para bem se prepararem para 
as difíceis funções de educadores 
da mocidade portuguesa, signifi-
cando-lhes por ultimo que quanto 
ao processo académico era seu 
desejo pessoal que ele não tivesse 
seguimento. 

Por sua vez os alunos da Es-
cola Normal Superior apresenta-
ram ao ilustre Reitor da Univer-
sidade uma declaração na qual di-
ziam que «depois de todas as ex-
plicações dadas pelo Ex.'"° Sr. Dr. 
Luciano Pereira da Silva entendem 
que um elementar dever de cor-
tezia os obriga a declarar que to-
as manifestações de desagrado fei-
tas a s. ex.11 devem ser encaradas 
por força das suas próprias ex-
plicações e desde esse momento 
como um inquivico lamentavel, 
que não teria surgido se tivesse 
sido possivel descortinar desde 
logo nas palavras de s. ex.a um 
significado diferente daquele que 
primeiramente lhes foi e devia ser 
atribuído. Nestas circunstancias 
afirmam que todas essas manifes-
tações, muito embora tivessem 
comportado a principio certos in-
tuitos ofensivos, não devem pre-
sentemente ser julgadas como tais, 
visto s. ex.a ter declarado que não 
houve nas suas frases o proposito 
menos ^louvável de ofender pes-
soal ou colectivamente os seus 
alunos.» 

Foi em face destas declarações 
que' o Conselho Académico da 
Universidade, consultado em 8 do 
corrente pelo sr. Reitor, sobre a 
marcha do processo disciplinar 
pendente, respondeu por unani-
midade que em presença da de-
claração dos alunos da Escola 
Normal Superior, a qual lhe foi 
apresentada, entendia que convi-
nha arquivar o referido processo. 

r 
Na segunda feira reuniram-se 

os professores da Escola Normal 
Superior e os directores das di-
versas faculdades para resolverem 
sobre dificuldades na regencia de 
varias cadeiras daquela Escola. 

Tal facto confirma-se pelo sr. 
dr. Luciano Pereira da Silva ter 
ante-ontem, em Lisboa, pedido a 
sua exoneração de director e pro-
fessor da Escola Normal Supe-
rior, tendo egual procedimento os 
srs. drs. Alves dos Santos e Ser-

ras e Silva, professores daquela 
Escola. 

Parece que os restantes pro-
fessores procederão da mesma for-
ma que os seus colegas. 

* 
Acha-se, em parte, soluciona-

da a questão académica de Coim-
bra, que se tinha declarado pela 
parede, no dia 16 de fevereiro. 

Quase um mês de férias foi de-
masiado periodo para prejudicar 
sensivelmente os trabalhos escola-
res, deixando de ser prelecciona-
das, até ao Carnaval, algumas ma-
térias que é costume dar até á se-
gunda época. Isto mostra o gran-
de transtorno que resulta destas 
interrupções forçadas. 

Mas não é só esta a razão por-
que se torna preciso evitar quan-
to possivel a repetição de factos 
destes, quer pela sensatez dos pro-
fessores para que não exorbitem 
do exercício do seu logar, quer 
pelo respeito e disciplina dos alu-
nos. O contrario é um perigo 
para a sciencia, que não é mi-
nistrada como deve ser por falta 
de tempo e por imposição dos alu-
nos, e porque é envolver os tra-
bahos escolares numa atmosfera de 
má vontade, que vai até á falta de 
estimulo para conseguir homens 
bem preparados para o futuro. 

Esta questão está sanada, e um 
motivo existe para devermos elo-
giar os que nela entraram — a boa 
ordem que se manifestou durante 
o periodo da greve. Não houve 
manifestações tumultuosas, o que 
uem sempre se dá. 

Obras de arte 
Anda anunciada a venda dos 

dois magnificos retábulos de can-
taria (Renascimento), que existem 
na antiga oficina de carruagens 
do sr. Manuel José da Costa Soa-
res, na rua da Sofia. 

Era aí a antiga igreja de S. 
Domingos, que não chegou a ser 
concluída. 

A abobada e os referidos retá-
bulos são obras verdadeiramente 
preciosas. Tão elegante e tao ar-
tística como aquela abobada não 
conhecemos nenhuma. 

Os retábulos também são dois 
belos trabalhos no seu genero, 
que é uma pena que venham a 
sair para fóra de Coimbra. 

O seu logar deve ser no Mu-
sêu Machado de Castro. Neste 
sentido convém empregar todos 
os esforços para conseguir que o 
governo os adquira. 

A abobada, como não pode 
ser retirada dali, teremos um dia 
de a vêr servir de tecto a algum 
armazém ou garage! 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Dr. IVlarnoco e S o u s a 
Continua em estado grave o 

distinto professor e director da 
Faculdade de Direito, sr. Dr. Mar-
noco e Sousa. 

O ilustre enfermo por quem 
toda a Coimbra justamente se in-
teressa desejando que volte ao 
exercício do magistério, em que 
conquistou tão subida reputação, 
tem por vêses manifestado alguns 
alívios, que oxalá se acentuem. 

Infelizmente o seu estado não 
perdeu ainda a gravidade que ha 
tempo se tem manifestado. 

0 tempo 
A invernia tem sido rigorosa e 

impertinente desde o meado de 
Fevereiro. Apenas estiveram bons 
os dias de Carnaval. 

Tem chovido á farta e ás vê-
ses cai pedraço que parece con-
feitos. 

Havemos de pagar bem caro 
os belos dias de Janeiro com que 
fomos mimoseados. 

Jo rnaes do Porto 
Subsídios p a r a u m a bibliographia 

jornalís t ica por tuense , 

>•«0 
Por falta de provas foi manda-

do arquivar o processo dos últi-
mos acontecimentos ocorridos no 
liceu desta cidade. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão dc 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attençâo. 

(Continuação dos números anteriores) 

Borboleta — Já não é Duriertse, nem 
Constitucional, nem dos Cam-
pos Constitucionaes; é simples-
mente Borboleta, tendo publi-
cado o seu n.° 1 em data de 16 
de Julho de 1826. Por baixo do 
titulo, em vez da citação que 
vem nos outros periodicos, ap-
parece-nos esta: 

Dei huma Amnistia! Dei huma 
Constituição! (Falia do Imperador, 

nosso Rei, e Pai da sua Patria, á 1." As-
semblea Brazileira.) 

Publicou-se até ao n.° 220, 
que sahiu em 5 de Março de 
1828. Mezes depois, o redactor, 
João Nogueira Gandra, que fo-
ra secretario da Junta Liberal do 
Porto, emigrava para Inglaterra, 
a bordo do Belfast, com os mem-
bros da mesma Junta, 
dadsira (A) — Appareceu no Por-
to, a 1 de Agosto de 1894, o 

Borprimeiro numero d'esta «publi-
cação quinzenal», destinada a in-
serir moldes e desenhos de le-
tras ornamentaes, monogramas, 
allegorias, medalhões, etc., pro-
prios para bordados. Era pro-
priedade de Alfredo S. A. Car-
valhaes e M. da Rocha, tendo a 
redacção estabelecida na rua de 
S. Miguel, 42. Cada numero 
constava de 16 paginas, sendo 
oito com os desenhos lytogra-
phados, e oito com texto expli-
cativo, gravuras de modas, mol-
des, etc. Também publicava eni-
gmas pittorescos, trechos de mu-
sica, charadas a premio, e algu-
ma collaboração litteraria. Ap-
parecia nos dias 1 e 15 de cada 
mez e publicou-se durante bas-
tante tempo, fusionando-se, por 
fim, com A Moda Portugueza. 

Bordadeira Artística — Editado pelo 
Centro Graphico e de Assigna-
turas, estabelecido na rua do Co-
ronel Pacheco, 49, appareceu, 
no Porto, o primeiro numero 
d'esta «revista quinzenal de bor-
dados, rendas, roupas brancas e 
modas», no dia 10 de Março de 
1900, proseguindo durante al-
guns mezes. Cada numero cons-
tava de 16 paginas, com dese-
nhos e texto, tudo impresso pe-
lo systema lytograpbico, tendo 
uma capa de côr para annun-
cios. Tirava trez edições diver-
sas, custando cada numero da 
primeira edição, 60 reis; da se-
gunda, 80 reis; e da terceira, 
100 reis; e apparecia nos dias 
10 a 15 e 20 a 25 de cada mez. 
Não designava nenhuma das ca-
sas onde se realisava a impres-
são, quer lytographica, quer ty-
pographica (a das capas). 

Bordadeira e Moda Portugueza — Esta pu-
blicação portuense de modas e 
bordados appareceu em meia-
dos do anno de 1897, em re-
sultado da fusão dos dois pe-
riodicos do mesmo genero re-
presentados no titulo acima (e 
cada um registado no logar com-
petente d'esta resenha bibliogra-
phica). A redacção era na rua 
do Almada, 333. Sahia quinze-
nalmente, e foi premiado na Ex-
posição Industrial do Palacio de 
Crystal, d'esse anno. 

Bouquet—Vem registado por Silva 
Pereira como sendo uma publi-
cação portuense, dedicada ás se-
nhoras, tendo apparecido em 
Setembro de 1883. Não conhe-
cemos. 

(0) —Foi um «quinzenário 
portuense», litterario e charadis-
tico, de que eram proprietários 
e redactores Annibai de Leão e 
Narciso de Albuquerque, tendo 
como administrador João Pi-
mentel. O primeiro numero sa-
hiu a 30 de Junho de 1886, e o 
terceiro e ultimo a 15 de Janei-
ro de 1887, tendo-se dado uma 
larga interrupção entre o 2.° e 
o 3.° números por motivo do 
fallecimento do proprietário da 
typographia, que era a Impren-
sa Real, da praça de Santa The-
reza, 43 e 45. A redacção era 
na rua da Boa Hora, 36. 

Bouquet d'AnyEja — Silva Pereira regis-
ta uma publicação litteraria com 
este titulo, impressa no Porto, 
tendo o primeiro numero a da-
ta de 8 de Março de 1887. Não 
conhecemos. 

Brados Litterarios — Foi um -quinze-
nário de instrução e recreio» 
que viu a luz no Porto em 1867, 
mas que não logramos apurar 
se teve larga ou curta vida. Im-
primia-se na Imprensa Real, de 
Pereira da Silva, á praça de San-
ta Thereza. 

Bouquet Litterario — Assim se denomi-
nou uma publicação semanal de-
dicada ás senhoras portuenses, 
de que foi director e editor F. 
Lopes, mais conhecido pelo Lo-
pes da Carteira. Destinava-se a 
formar um volume de 400 pa-
ginas, formato 3 3 X 2 3 , com a 
reprodução dos melhores tre-
chos, em prosa e verso, escri-
ptos para a Carteira do Viajan-
te, publicação mensal dirigida 
pelo mesmo individuo, á qual 
faremos a devida referencia no 
logar competente. Sahia sema-
nalmente um «fascículo», de 8 
paginas, a duas columnas de 
composição, tendo apparecido 
o primeiro em 1896. Era, na 
verdade, uma publicação muito 
interessante, mas não chegou a 
constituir o volume prometido, 
tendo-se publicado apenas al-
guns números. Redacção e im-
pressão eram na rua de Pedro, 
178. 

Braza (A) — Foi um semanario lit-
terario e noticioso (e não saty-
rico como diz Silva Pereira), 
redigido por José da Fonseca 
Lage, professor primário, e Ju-
lio de Oliveira, hoje redactor 
do Primeiro de Janeiro. Era de 
grande formato, e publicou o 
seu primeiro uumero a 26 de 
Fevereiro de 1888, tendo a re-
dacção na rua da Alegria, 430, 
e imprtmindo-se na Typogra-
phia Portuense, rua da Picaria, 
11. Teve curta vida. 

Brazileira (A) — Com este titulo co-
meçou a publicar-se no Porto, 
em Agosto de 1903, um «or-
gão de propaganda da casa es-
pecial de café do Brazil», pro-
priedade de A. Telles & C.a, 
casa que tem o mesmo titulo 
do jornal e foi estabelecida na 
rua de Sá da Bandeira, 71, on-
de ainda existe. Este pequeni-
no jornal, redigido por Gualdi-
no de Campos, jornalista expe-
rimentado e sabedor, e um dos 
melhores companheiros que te-
mos conhecido, constituía uma 
publicação interessantíssima, sob 
o ponto de vista litterario. Era 
de distribuição gratuita, tendo 
a sua composição e impressão 
na Typographia da Empreza 
Guedes, rua Formosa, 244. Co-
mo a casa A Brazileira, tem fi-
liaes em Lisboa, estabelecidas 
no Rocio e no Chiado, uma 
parte da tiragem, não pequena, 
do interessante jornalsinho, com 
data rubricada convenientemen-
te, constituía a edição de Lisboa, 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 
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POR COIMBRA E PELA SOS REG1Í0 

Defesa e Propaganda 
Tribunal da Relação. Ex-

cursão ao Algarve. Par-
que de Santa Cruz. No-
vos socios. 

O ilustre deputado sr. dr. Ar-
tur Leitão, que tem sido um po-
deroso amigo de Coimbra, satis-
fazendo pronta e lealmente os pe-
didos que lhe teem sido dirigidos, 
veiu fazer á direcção da Socieda-
de comunicações importantes e de 
interesse para Coimbra, cujo as-
sunto oportunamente publicare-
mos. É de justiça salientarmos, 
desde já, o grande interesse que 
o sr. dr. Artur Leitão tem toma-
do pela criação dum tribunal de 
Relação nesta cidade, o qual, con-
forme s. ex.a nos afirmou, é um 
facto em breve tempo. 

-t- A excursão ao Algarve con-
tinua despertando grande entusias-
mo tanto naquela região, onde es-
peram com satisfação os excursio-
nistas, como nesta cidade. O dis-
tinto fotografo sr. Gabriel Tinoco 
está trabalhando na formação dum 
artístico quadro com algumas fo-
tografias de Coimbra para ser ofe-
recido á Camara de Faro, capital 
do Algarve. 

-+A Camara Municipal desta 
cidade, em resposta ao oficio que 
lhe foi enviado pela direcção da 
Sociedade a pedir o monopolio 
dos festivais no Parque de Santa 
Cruz durante dez anos, a fim de, 
com o seu produto, construir um 
chàlé para a instalação dum café, 
um coreto e um muro de veda-
ção, resolveu aguardar o parecer 
da comissão nomeada para apre-
sentar o orçamento desta despesa 
e as respectivas plantas. 

A execução destes melhora-
mentos é de grande vantagem pa-
ra o parque, pois evitará as sce-
nas de vandalismo, como as que 
ali se teem praticado, e que o Con-
selho de Arte atribue aos festivais 
que ali se teem realisado, quando 
é certo que tais scenas são pratica-
cadas geralmente durante as noi-
tes luarentas por cerebros alcoo-
lizados, e algumas vezes de dia 
por falta de vigilancia. 

Com os últimos festivais não 
houve o mais pequeno estrago, 
apesar de nestas ocasiões se não 
ter feito o policiamento interior 
do parque. 

-+ E' grande o numero de pes-
soas que, espontaneamente, se vêm 
inscrever socios desta Sociedade. 
Durante o primeiro mês de geren-
cia da actual direcção, desde 14 
de fevereiro até hoje, inscreveram-
se 82 socios, cujos nomes conti-
nuaremos a publicar segundo a 
ordem de inscrição: 

Francisco Rodrigues, Rua Cas-
tro Matoso, 7. 

Dr. João Vale, medico, Arga-
nil. 

Renato Julio da Costa, estu-
dante, Cumeada. 

Dr. Antonio Augusto Jorge 
Marçal, Rua Ocidental de Montar 
roio. 

José Lourenço dos Santos, Rua 
Sá da Bandeira, 85. 

Arrolamento de vinho e azeite 
Para cumprimento do decreto 

que manda proceder imediatamen-
te ao arrolamento do vinho e azei-
te produzidos no continente da 
Republica, em 1915, e das exis 
tencias e disponibilidades para o 
consumo publico dos mesmos gé-
neros, em 20 de Março, foram 
pela administração deste concelho 
afixados editais tornando publicas 
as seguintes disposições: 

Os produtores são obrigados 
a declarar as quantidades de uva, 
vinho, azeitona e azeite que colhe 
ram. 

Os detentores (produtores, co-
merciantes, industriais e quais-
quer outros) são obrigados a de 
clarar as quantidades de vinho e 
azeite que possuam em 20 de 
Março, quer em deposito nos 
seus lagares, adegas ou armazéns, 
quer em transito a receber e bem 
assim as quantidades que na mes-
ma data tiveram disponíveis para 
venda. 

A qualidade do declarante é 
de produtor ou não produtor, 
conforme colheu ou não os gé-
neros. 

É tolerada a diferença de 5 
por cento, para mais ou para me-
nos, das quantidades declaradas. 

Cada declaração só poderá di-
zer respeito á uva, ao vinho, á 
azeitona e ao azeite que o produ-
tor houver colhido ou ao vinho e 
ao azeite que o detentor tiver em 
existencia em uina paroquia. Quer 
dizer: se o produíor tiver colhi-
do qualquer dos referidos géne-

ros em mais de uma paroquia de-
verá fazer tantas declarações quan-
tas as paroquias em que os mes-
mos géneros tiverem sido produ-
zidos. Do mesmo modo, se o de-
tentor possuir armazenados os gé-
neros em mais de uma paroquia 
deverá fazer tantas declarações 
quantas as paroquias em que es-
ses géneros estiverem deposita-
dos. 

As declarações deverão ser re-
metidas ao regedor ou regedores 
das paroquias ern que os decla-
rantes hajam colhido os referidos 
produtos ou os possuam deposi-
tados até ao dia 24. 

Os declarantes são sempre 
responsáveis pelos actos dos seus 
representantes, seia qual fôr o ti-
tulo ou condição por que forem 
representados. 

Os produtores e detentores 
que não observarem estas dispo-
sições incorrem na pena de pri-
são correcional e multa que é im-
posta pelo § 2.° do artigo 188.° 
do Codigo Penal. Aqueles que 
incitarem a inobservância das dis-
posições do citado decreto serão 
punidos com prisão correcional e 
multa nos termos do art.0 483.° 
do mesmo Codigo. 

Os produtores e detentores 
que façam falsas declarações, quer 
sonegando quaisquer quantidades, 
quer declarando quantidades su-
periores, serão punidos com a 
multa de $10 por cada quilogra-
ma de uva, de $20 por cada litro 
de vinho ou por cada quilograma 
de azeitona e de $80 por cada li-
tro de azeite, que houverem de-
clarado a mais ou a menos. 

I n a u g u r a ç ã o d a S o p a E c o n o m i c a 
Inaugurou-se no passado do-

mingo a Sopa Economica, uma 
simpatica instituição, fundada pela 
Comissão Distrital de Assistência, 
que vem prestar um grande bene-
ficio, á pobreza de Coimbra. 

A distribuição da primeira so-
pa assistiram os srs. governador 
civil, provedor e mesarios da San-
ta Casa da Misericórdia, delegado 
de saúde e outros indivíduos que 
inscreveram, todos, os seus nomes 
no livro dos visitantes, sendo dis-
tribuídas mais de 50 refeições, de 
manhã, e 40 á tarde, acompanha-
da dum pão cada uma. 

A sôpa da manhã constou de 
massa com hortaliça e a da tarde 
de feijão branco com massa, am-
bas temperadas de carne, sendo 
as rações abundantes. 

Por enquanto são contempla-
dos quarenta pobres, sendo vinte 
da Santa Casa, e os outros vinte 
das quatro freguezias da cidade, 
sendo cinco de cada uma. 

É digna de louvor a Comissão 
de Assistência, pela sua iniciativa, 
assim como o vogal da mesma, sr. 
Cassiano Martins Ribeiro peia. acti-
vidade que empregou para a aber-
tura da referida instituição e ain-
da pela fórma carinhosa como re-
cebia os desprotegidos da sorte e 
lhes distribuía também a sua re-
feição. 

Pensa-se em abrir uma grande 
subscrição a fim de poderem ser 
socorridos mais pobres, tendo a 
direcção da Cooperativa de Pão 
resolvido contribuir mensalmente 
com a quota de 1 $50. 

Que todos os que possam con-
tribuir com o seu obulo o façam, 
auxiliando assim tão bela obra des-
tinada a urn fim tão humanitario. 

Aí fica o nosso apêlo e esta-
mos certos de que ele calará bem 
fundo no coração generoso dos 
que lêem, salvando assim das gar-
ras da fome muitos dos que, ten-
do trabalhado para si e para os 
seus, hoje, decrepitos, se vêem por 
eles abandonados e teem de recor-
rer á caridade publica! 

Ai Got tas Conoent radas «« 

FERRO BRAVAIS 
• á o o r emed io mal« efflcaz oont ra 

â M P M I â CORES PALLIDAS H I l C m i A Chloroso, Debilidade,«tt 
Era toda* Ph» e Drog». D «confiar das imitaç6ea 

Petição jusia 
Os civicos da 2.a esquadra re-

presentaram ao comissário, sr. ca-
pitão Mota, a fim de s. ex.a obter 
da Camara Municipal que os can-
dieiros da iluminação publica se 
conservem acesos até mais tarde, 
pois como sucede actualmente, 
torna-se quasi impossível o servi-
ço nas ruas depois das 4 horas até 
ás 6. 

O sr. comissário atendeu a re-
clamação dos seus subordinados, 
oficiando ao sr. governador civil 
a fim de s. ex.a obter da Camara 
a justiça do pedido. 

De LISBOA 
13 de, Março. Vamos para a 

guerra! É o grito que se ouve 
constantemente em todos os re-
cônditos de Portugal, onde a no-
ticia lacónica de que a Alemanha 
tinha declarado guerra ao nosso 
país, correu de levada em levada, 
de serrania em serrania. 

E, por isso, ponto assente que 
vamos entrar em conflito com a 
poderosa Alemanha, cujo despo-
tismo tem assolado uma parte da 
Europa e tem arrasado, espesinha-
do e vilipendiado um sem nume-
ro de sacrosantos padrões de glo-
ria e povos indefesos. 

A aquisição feita pelo nosso 
governo dos barcos alemãis sur-
tos nos portos portugueses, foi a 
causa da ruptura de relações en-
tre as duas nações e por isso ago-
ra encontramo-nos na situação de 
beligerantes e tarde ou cedo será 
um facto a nossa participação na 
guerra. 

Estará Portugal em condições 
de poder entrar na contenda, ten-
do material e munições suficien-
tes para isso? 

Não vem para o caso discutir 
agora aqui esse facto. 

O que sabemos é que o povo 
português vai derramar o seu san-
gue em defeza da Liberdade. 

Vai rasgar-se para nós, portu-
gueses, mais um horisonte de fe-
licidade e nas paginas da nossa 

Historia, já tão gloriosa e cheia de 
epopeias, vai abrir se em letras de 
ouro mais um capitulo de heroi-
cos feitos que vai juntar-se a tan-
tos outros praticados pelos nossos 
antepassados que tanto brilho e 
lustre deram ao pátrio solo onde 
nasceram. 

E agora, que Portugal se en-
contra em luta aberta com a mais 
guerreira nação do mundo, que 
todos os portugueses, sem exce-
pção e sem distinção de crenças 
e ideais, se unam sob a mesma 
bandeira, deixando-se de discus-
sões politicas e despresando as suas 
inimisades de adversados políti-
cos, e que nessa união sagrada e 
sacrosanta se juntem em redor do 
pendão sagrado que flutua no al-
tar da nossa alma e corramos em 
defeza de Portugal ameaçado e 
em vesperas de entrar na luta. 

— Com a situação creada pe-
la nossa intervenção na guerra eu-
ropeia, o governo presidido pelo 
sr. dr. Afonso Costa pediu a de-
missão colectiva e procura-se por 
todas as formas organizar um go-
verno nacional, o único que na 
actual conjuntura deve satisfazer 
as aspirações do povo. 

Neste caso o governo nacio-
nal deve ter representantes de to-
dos os partidos da Republica e ain-
da dos partidos socialista e mo-
nárquico. 

Mas parece que esta resolução 
não satisfaz aos democráticos. 

Veremos. 
J . L E M O S 

A RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

F A R I N H A 
L A C T J E A 

N E S T L È 
com base do excellente leite Suisso. 

O S redes 
Rua V i s c o n d e da Luz, Í3, l .° 

Telefone 576. 

T e a t r o Sousa Batos 
A companhia do Teatro Na-

cional do Porto realisou os tres 
espectáculos no Teatro Sousa Bas-
tos. 

A revista A mor é aparatosa e 
tem bonita musica. O scenario e 
guarda roupa são de efeito, ter-
minando o segundo acto por um 
quadro passado em Coimbra nu-
ma noite de luar. 

Sobre o amor, em todas as 
suas fases e de todas as variadas 
especies, bordaram os autores da 
peça 3 actos que decorreram ale-
gremente. Oliveira, o director da 
companhia, é o compère da peça. 

No domingo a conhecida pe-
ça Brazileiro Pancracio, muito 
portuguesa e de costumes do Mi-
nho. Alegre e viva, é muito ani-
mada por danças e boa piada. E' 
peça que agrada sempre. 

O Segredo da Morgada, que 
não era conhecida em Coimbra é 
uma opereta interessante e com 
bonita musica. 

Outras companhias estão já 
contratadas para virem represen-
tar este ano neste teatro. 

Ontem continuaram ali os es-
pectáculos cinematográficos e de 
variedades, fazendo a sua eestreia 
o dueto italiano a grande voz, Les 
Manlius, que obtiveram muitos 
aplausos. Este numero é, sem du-
vida, um dos melhores que se 
exibido em Coimbra. 

Também foi muito {ovaciona-
da a bailarina e coupletista La 
Tempronica. 

Desertor 
Foi preso no Porto, por de-

sertor e conduzido para o regi-
mento de infantaria 23, a cujo 
corpo pertencia, Arnaldo Costa. 

Cponieos d'aldeio 
Ançã, 10. Ao portão do ce-

miterio, assisto ao agonisar triste 
duma tarde de inverno. 

Nos poentes longínquos, ha 
vermelhões desbotados, laivos de 
sangue tisico que o Sol deixou 
mascarrados na sua desaparição 
nos longes. . . 

Acabo de ler Fialho de Almei-
da. Surpreende-me a fórma como 
êle pinta os quadros da Natura, 
como me entusiasma na descrição 
que faz do amigo Flores, um tipo 
de republicano de clubs, criado 
por Fialho, á semelhança do jaco-
bino feroz dos nossos tempos. 

«Não rebata as minhas asser-
ções!», gritava o Flores, quando 
alguém o contraditava a proposi-
to de qualquer coisa, inda que ba-
nalissima, logo que as suas susce-
ptibilidades delicadas das suas con-
vicções democráticas fossem feri-
das, inda que ligeiramente... E o 
Flores corria aos clubs, falava nos 
comícios... era um meetinguei-
ro... 

Aquele Fialho! Aquele Fialho! 
. . . Agora mesmo me recordo 

duma especie de Flores que, ha 
coisa dum ano, topei cm Coimbra, 
um mendigo esfarrapado e sujo, 
um bebedola insolente e mau, a 
regeitar-me uma esmola, só pelo 
facto de me ver ao pescoço uma 
volta de eclesiástico! 

Lembrou-me, pelo Flores, es-
se desgraçado jacobino, feroz co-
mo uma pantera, ardido de álcool 
e esfarrapado de podridão, roxo 
e cambaleante, a insultar-me, quan-
do lhe quiz dar uma esmola . . . 

. . . Se ha tanto tipo de Flores 
por a í . . . 

— Para Coimbra, partiram já 
as famílias dos nossos amigos, srs. 
João dos Reis e Costa Neves, dois 
amigos da Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra. Vieram, 
com seus filhos, estudantes nessa 
cidade, passar aqui as férias do 
carnaval. 

— O tempo continua chuvoso. 
— O carnaval, passou já, sem 

que houvesse uma só nota discor-

XiIVX&ARXA CUNHA 
1 5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 1 5 2 

C O I M B R A 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

dante, a perturbar a pacatez do 
povoado. 

Não houve cortejos grotescos, 
nem escarneos malcreados a nin-
guém. 

Registamos isto com prazér. 
— Finou-se ontem a esposa do 

sr. Francisco de Assunção, a quem 
enviamos sentidos pezames. 

F . P A T A 

Velha p r a x e 
O sr. dr. Antonio d'01iveira 

Salazar apresentou-se ontem, pela 
primeira vez, a reger cadeira na 
faculdade de Direito. 

E' costume velho na academia 
de Coimbra e não sabemos se 
nas outras escolas superiores do 
país, receber com grande assuada 
o professor no primeiro dia em 
que ele assume as funções do 
magistério. 

Não significa isto uma falta 
de respeito ao professor, mas o 
cumprimento duma velha praxe. 

Ontem, segundo nos infor-
mam, essa praxe foi muito além 
do que podia fazer-se e se mais 
se não fez é porque não houve 
tempo de apresentar ali, nesse 
ato, a musica infernal, cujos exe-
cutantes chegaram a receber con-
vite para não faltarem. 

Têm acabado muitas das velhas 
praxes em Coimbra, que nenhu-
ma falta fazem, antes pelo con-
trario a sua continuação afirma a 
sensatez da academia coimbrã. 

Só não acabou ainda a assuada 
ao professor no primeiro dia da 
regencia da cadeira, e até, pelo 
contrario, vai aumentando cada 
vez mais, chegando a atingir um 
condenável áto de falta de res-
peito e disciplina, que era bem 
que acabasse. 

Já ha tempo lembramos á po-
licia a conveniência de vigiar bem 
o Mercado D. Pedro V, que cos-
tuma ser frequentado por indiví-
duos que se dão ao costume de 
meter as mãos nos cabazes das 
compras para dali furtarem o que 
podem. Postas de carne, peixe, ge-
neros de mercearia, ovos, etc., tu-
do lhes serve, ponto está que al-
guma coisa lhes chegue ás mãos 
quando as metem dentro dos ca-
bazes. 

Ha dias uma pobre mulher 
queixava-se de lhe terem furtado 
uma galinha e outra quilo e meio 
de carne. 

Isto faz-se quando as creadas 
poisam os cabazes em qualquer si-
tio e se afastam dele para fazerem 
alguma compra. 

Veja a policia se descobre os 
autores da graça. 

Dr. Bissaia Barreto 
Este distinto medico que já ho-

je mantém um nome prestigioso 
pelos relevantes serviços presta 
dos á sciencia, pois revelou-se já 
um opc-rador muito distinto, to-
mou ontem posse de professor ex 
traordinario da Faculdade de Me-
dicina, regendo a cadeira de Té-
cnica Cirúrgica. 

Parabéns. 

Emigração para Marrocos 
Informa o consulado português 

da Casa Blanca que não é permi-
tido o desembarque na zona fran-
cesa de Marrocos, a passageiros 
que não vão munidos de docu-
mentos stritamente regulares, en 
tre os quais um passaporte fran-
cês com a fotografia. 

A mesma entidade informa ain-
da que é grave a crise de trabalho 
que ali se tem acentuado nos úl-
timos meses, vendo-se os opera 
rios que ali se encontram na maior 
miséria, pelo que teem de ser re 
patriados por conta do Estado. 

itioiibu i. hnes ie um 
A D V O G A D O 

R. do Pátio da Inquisição n.° 1, 

PO&TOGAL Í1A GUERDA 
Ontem pelas 20 horas, reuni-

ram-se na Camara Municipal, a 
convite do sr. dr. Silvio Pélico 
Lopes Ferreira Neto, presideute 
da comissão executiva, diversos 
indivíduos pertencentes a varias 
facções politicas, a fim de se to-
marem resoluções patrióticas, pe-
rante a nossa situação guerreira. 

Foi resolvido realisar no pro-
ximo domingo, pelas 14 horas, 
uma sessão patriótica, na sala no-
bre dos Paços Municipais, e em 
seguida um grande cortejo, no 
qual se incorporarão todas as co-
lectividades scientificas, Camara 
Municipal, academias, comercio, 
industria, operários, etc., etc., que, 
percorrendo as ruas da cidade, 
em manifestações aos países alia-
dos, saudarão as autoridades mi-
litares e civis. 

* 

O capitão de infantaria 23 sr. 
dr. Luís José da Mota, realisa 
ámanhã, ás 20 horas, na séde da 
Sociedade I. M. P. n.° 10, uma 
interessante conferencia subordi-
nada ao têma: Portugal na guerra. 

Por determinação do ministé-
rio do interior foi proibida até 
nova ordem a saída de súbditos 
alemãis do nosso país. 

Também não podem sair de 
Portugal os indivíduos dos 17 aos 
45 anos, á excepção dos que te-
nham baixa militar ou resalva. 

A Cantina Escolar Dr. Bernar-
dino Machado vai iniciar confe-
rencias patrióticas a favor da guer-
ra, convidando para esse fim ora-
dores pertencentes a todos os par-
tidos políticos. 

* 

Foi mandado sustar o proces-
so de contrato com o súbdito ale-
mão D. Alfredo de Berthold Hass 
para professor dos cursos práti-
cos de conversação e redacção em 
lingua alemão, na Faculdade de 
Letras de Coimbra. 

* 

Até á hora do nosso jornal en-
trar na maquina, ainda não está 
organisado ministério, tendo o sr. 
dr. Antonio José de Almeida de-
clinado o encargo de o fazer. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Na igreja da Graça está ex-
posta á veneração dos fieis, ás 
sextas-feiras e domingos, a ima-
gem do Senhor dos Passos. 

Aos domingos, pelas 6 horas 
da tarde será cantado o Miserére, 
de José Mauricio. 

A mêsa da Irmandade resol-
veu fazer a procissão, dentro da 
igreja, no Domingo de Ramos. 

P E L O T R I B U N A L 
Em audiência ordinaria do dia 13, 

foram uistribuidos os processos seguin-
tes : 

Ao 3.° oficio, Rocha Calisto, acção 
eivei de pequenas dividas, requerida por 
Augusto Correia, contra Mário dos San-
tos Lima e esposa, todos residentes nesta 
cidade. 

Advogado, dr. Carvalho Lucas. 
— Acção de pequenas dividas, reque-

rida por Alberto Camarada Cortezão, 
residente em S. João do Campo, contra 
Antonio Dias Carapau, residente em S. 
Facundo. 

Advogado, dr. Jaime Sarmento. 
— Ao 4.° oficio, Freitas Campos. — 

Carta precatória vinda da comarca da 
Louzã, para inquirição de testemunhas, 
extraída da acção ordinaria que naquela 
comarca o dr. Lusitano da Silva Baltazar 
Brites, move contra Alvaro Alves Esteves 
e mulher. 

— Ao 5.° oficio, Perdigão. — Acção 
eivei de pequenas dividas, requerida pelo 
dr. Antonio de Carvalho Lucas, contra 
Firmino dos Santos Pereira David, am-
bos residentes nesta cidade. 

— Carta precatória vinda da comarca 
de Anadia, para nomeação de louvados, 
avaliação e arrematação de bens, extraída 
da execução que naquela comarca Just i -
no de Sampaio Alegre, move contra Ade-
lino dos Reis, residenie na Povoa do Pi-
nheiro. 

Durante a presente semana está de 
serviço o escrivão do 3.° oficio, Faria, 



GAZETA DE COIMBRA, de 15 de Março de 1 9 1 6 

p u n i s m g u e r r a 

ao 

Elisário Santana 
Está em Coimbra, dando-nos 

o prasêr da sua visita, o nosso es-
timado amigo e conterrâneo, sr. 
Elisário Augusto Sant'Ana, secre-
tario de finanças em Monforte. 

Cantina Escolar 
Em sua ultima sessão realisada 

domingo os corpos gerentes des-
ta instituição resolveram oficiar ao 
sr. general da divisão dizendo-lhe 
que alem das 40 creanças que já 
comem na Cantina, admitem mais 
20, filhas de soldados que por aca-
so tenham de partir para o campo 
da batalha. 

No dia 26 realisa-se na Canti-
na a festa da arvore com o seguin-
te programa: plantação da arvore 
e paletra peio presidente da direc-
ção, ás 12 horas; jantar ás 14; sa-
rau ás 20 horas; sessão solene sob 
a presidencia do sr. presidente da 
Camara que vai ser convidado, 
assim como vários oradores, en-
tre eles os srs. drs. Alves dos San-
tos e Caeiro da Mata; em seguida 
espectáculo pelo grupo infantil da 
Cantina com as interessantes co-
medias Mariquinhas a Leiteira e 
Em Dia de Natal, monologos, can-
çonetas, etc. 

A sessão solene será cheia de 
patriotismo, própria do momento 
historico que atravessamos. To-
mará parte uma magnifica orques-
tra, sob a regencia do sr. Ricardo 
Campos. 

A entrada é por convites, po-
dendo ser requsitados na séde da 
Cantina do proximo domingo em 
deante, das 10 ás 20 horas. 

Afim de elaborar um projecto 
de reforma dos estudos jurídicos 
da Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Coimbra, foram no-
meados os srs. Drs. Alvaro Vile-
la e Caeiro da Mata. 

<> -Si»»» 

M i c t o r i o s 
Ha uma grande falia de micto-

rios e retretes publicas em Coim-
bra. 

Foi retirado do Arco d'Alme-
dina o mictorio que ali havia e que 
faz muita falta, sem que o man 
dassem coiocar noutro local. 

O sitio onde ele se achava lá 
está oferecendo um aspecto bas-
tante desagradavel, pois nem se-
quer se lembraram ainda de o 
maudar limpar e pôr em boas 
condições de aceio. 

Pôde dizer-se que em toda a 
freguezia da Sé Velha não ha um 
Uiiico mictorio, e para esta falta 
chamamos a atenção da Camara. 

No largo da Sé velha ou suas 
proximidades ficava muito bem 
um mictorio, mesmo para evitar 
que á volta desse venerando tem-
plo haja tão pouco aceio. 

General de divisão 
Regressou hontem de Lisboa, 

onde foi conferenciar com o sr. 
ministro da guerra, o sr. general 
Tamagnini Barbosa, comandante 
(ía 5." divisão, 

a a ; -f i i % o j. ú j§! I t? fi> n f *j 

Finou-se em Braga o sr. José 
Joaquim de Oliveira, tio do nos-
so respeitável amigo e considera-
do professor da Faculdade de Le-
tras da nossa Universidade, sr. dr. 
Oliveira Guimarãis, a quem envia-
mos sentidos pezames. 

WMMMMa 
VMM. 
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Pi g r a cl e c i m e ri i o 
Carlos Caetano da Silva, em-

pregado na pequena velocidade, 
da Companhia cios Caminhos de 
Ferro Portugueses, vem agrade-
cer muito reconhecido, a todas as 
pessoas que acompanharam sua 
esposa Capitolina de Jesus Matos, 
á sua ultima morada. 

Pede desculpa de o não fazer 
pessoalmente, corno desejava. 

Coimbra, 12 de Março de 1916. 

Oficinas de fundição de me-
taes e moldagem, executando 
qualquer obra com prontidão em 
virtude do grande stock de cobre, 
latão, bronze, estanho, etc., que 
tem em armazém. 

Oficina Garage de Coimbra 

Lobo dc Costa â CcsíanlislFa 
R. da Figueira da Foz, 170 

COIMBRA 
Teleg. Garage Telef. 502 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 50,1.°, D.—Teleí 448 

REMEDIO FRANCES 

j Em todas sa pharmaciss ou no doposito geral 
I J. BCLIGAUT, IS, rua dos Sapateiros, Lisboa, 
i fyznca ds poria compranda 2 frascos. 

Aié ao dia 16 do corrente 
ás 14 horas recebem-se pro-
postas em carta fechada para 
a execução de uma empreitada 
de reparação da sala do antigo 
refeitorio de S. jeronimo. 

As condições e medição 
acham-se patentes na Secreta-
ria dos Hospitais em todos os 
dias úteis das 11 ás 16 horas. 

A base de licitação é de 
575$00; e o deposito proviso-
rio para licitar é de 14$50. 

Hospitais da Universidade 
de Coimbra, 6 de Março de 
1916. 

O administrador, substituto, 

Santos Viegas. 

i i 4- 1 ADVOGADO 4- 4- 4- 4-

Rua Maríias de Cai valho 
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P o p t a g o i P p e o i d e n t e 
C O M P A N H A DE SEGUROS 

Sociedade anónima. — Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

:<.° ÍEIEÍ.: UU9 * Séde: Rua do Alecrim, 10 - LISBOA * End. Weg.: UÍÍA 
Mesuro» contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Seguro» de estabelecimentos e mobiliários. 
ât«Kur<í>» agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguros de maquinas a utensílios de lavoura, 
^ e i c u r o n contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
"Seguro» de t ranspor tes marít imos e postais. 
Segurou contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguro» contra f raudes de empregados. 
Seguro» contra a quebra de cristais. 
Seguro» de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguro» contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. 
*-.Uií»r*ai nn s»<»tt<ro—Rua s5»tnsofs Mauoe»;, í l . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão - Forte c List e 
Agente sm COIMBRA — Antonio Frgn&isco de Brito. 

swfci — B E S 
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t n a s s 
Fabrico de peças para maqui-

nas industriaes em aço ou ferro 
concentrado. 

Montagem de motores, maqui-
nas e fabricas, e todos os traba-
lhos de serralheria mecanica e 
fundição. 

Ha sempre grandes stocks de 
todos os materiaes, como ferros, 
aços, metaes, etc. 

Oficina GARAGE DE COIMBRA, 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 1?0—Coimbra 

Teleg.: GARAGE Telef. 502 

i i i i l i í i i i i í i ! i i ! i i 

a n u m m 
A m a i s i n t e r e s s a n t e n o v i d a d e 

f o t o m f i c a 

J ) Reprodução uçao no mesmo retraio 
de tndas as expressões 

c movimentos 

F o t o g r a f i a - G . TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

Telefone 2 0 8 

f i u Q Q S Í O 0 Q Í Í S Í Q 
E 

J o a q u i m de Campos 
A d v o g a d o s 

Rua da Soíia, n.° 15 - i.° 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, p inhões , carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Sei viço especial para clientes da provinda 
— — - AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela de preços) 

Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanizações, (pedir tabela dc preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam=se agentes osâe os não isaja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

IS Lobo da Costa â Castanheira 
g a Rua da Figueira da Foz, 170 — C O I M B R A 

Enu. teleg. — GARAGE - COIMBRA Telef. 5 0 2 

il!íÍiii|lll!l|!!llil'li!i'l|!l!l!l!!'HH iiliiiililiililiitmiiiHn!iiilliii;ti;in!l!;ii!i!'inii;;;i|ill 

A c a m a l a d o r e s 

Concertam-se e carre-
gam-se na Olicinn Ga-
rage de Coimbra. 

Loíio da Casta â Castanheira x 

Rua da Figueira da Foz, 170 

COiMBRA 

T e l e f . n,° 5 0 2 T e l e g . : GARAGE 

M\ÉÉI È Mercearias 
e Farinhas, Limitada 

COIMBRA 
Acei ía um empregado para 

escritório que escreva desemba-
raçadamente á maquina. 

Exige referencias. 

José Cardoso 

M á r i o c T A I m e i d a 
Advogados 

Rua da Sofia, 73 • 1,° 

Ministério de Instrução Publica 
R£íi2rti;ãB t Instrução Ayricsla 

lo Kocionol fie m 
e Co! 

f íbePtapQ do Pos to 
J-íipieo 

A Direcção da Escola Na-
cional de Agricultura de Coim-
bra faz publico que está aberto 
o Posto de Cobrição no De-
posito Hipico, anexo á mesma 
Escola, sendo marcadas as 9 
e as 15 horas de todos os dias 
excepto os domingos para o 
seu funcionamento. 

Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra, 8 de Mar-
ço de 1916. 

Pelo Director, 

Antonio Augusto Garcia 
d'Andrade. 

Comarca k Coimbra 
Éditos de 30 dias 

(2." publicação) 

Pelo juizo de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do primeiro oficio Almeida 
Campos, correm éditos de trin-
ta dias, a contar da segunda 
e ultima publicação deste anun-
cio, citando todos e quaisquer 
interessados incertos que pre-
tendam impugnar a justificação 
avulsa, requerida por D. Ade-
laide Pinto d'Andrade, tam-
bém conhecida por Adelaide 
d'Andrade, residente actual-
mente na cidade do Porto, a 
qual pretende habilitar-se co-
mo única e universal herdeira 
de seu falecido marido bacha-
rel Agostinho Rodrigues d'An-
drade, proprietário, morador 
que foi em Coimbra, com o 
qual foi casado em segundas 
núpcias, segundo o costume 
da nação, não tendo havido 
desta comunhão filho algum 
e assim como também do pri-
meiro matrimonio do mesmo 
falecido, com D. Julia Balbina 
de Sousa Andrade, também 
não houve filho algum. 

Também se alega, que o 
mesmo bacharel Agostinho Ro-
drigues d'Andrade, não dei-
xou testamento ou outra qual-
quer disposição, nem mesmo 
quaisquer a scendentes ou des-
cendentes vivos. 

A acusação da citação de 
todos os interessados incertos, 
deverá ter logar na segunda 
audiência, depois de findo o 
praso dos éditos, e a impugna-
ção que pretendam deduzir 
será até terceira audiência, de-
pois de acusada a mesma ci-
tação. 

As audiências no tribunal 
judicial, desta comarca, reali-
sam-se sempre por dez horas 
em todas as segundas e quin-
tas feiras de cada semana, quan-
do não sejam feriados, porque 
sendo-o, se observam as dis-
posições legais. 

O referido tribunal é situa-
do no edifício dos Paços Mu-
nicipais, na Praça Oito de 
Maio. 

Coimbra, 15 de Fevereiro 
de 1916. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

I S i t i d o m e d i c o 
a concurso 

(2° anuncio) 

A Camara Municipal do 
Concelho de Pampilhosa, faz 
publico que por espaço de 30 
dias, a contar da 2.a publica-
ção do respectivo anuncio no 
Diário do Governo, se acha 
a concurso o logar de faculta-
tivo municipal deste concelho, 
com o ordenado anual de 
400$00, puiso sujeito á tabela 
camarada e 50$00 de gratifi-
cação de sub-delegado de saú-
de, devendo os concorrentes 
apresentar os seus requerimen-
tos, devidamente documenta-
dos, na secretaria da camara, 
dentro do referido praso. 

Paços do Concelho de Pam-
pilhosa, 8 de Março de 1916. 
E eu, Jaime Henriques da Cu-
nha, chefe da secretaria, o es-
crevi e subscrevi. 

O Vice-presidente da Comissão 
Executiva, 

Ciro Augusto Simões Ferreira. 

ESCR1TÕ8Í0 F0REIÍSE 
Mário de Aguiar 

A D V O G A D O 

E' bom fixar que o compra-
dor de uma 

i F L O Y ^ k L 
consegue a mais simples e resis-
tente maqu ina de escrever. 

Vendas a prestações mensais. 
Demonstrações gratuitas. 

Reparações garantidas em todas 
as marcas 

Adriano Bizarro da Fonseca 
Avenida Sá da Bandeira, 89 

Telefone 542 COIMBRA 

§§ FOTOGRAFIA 

| Q e T I N O C O = 
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F R A N C I S C O D O S S A N T O S D ' A L -
MEIDA, chefe da secretaria 
da Camara Municipal de 
Coimbra: 

Faz saber que desde 16 até 
23 do corrente mês de Março, 
das 10 ás 16 horas, se acham 
expostas, para exame e recla-
mação dos interessados, na se-
cretaria da supradita Camara 
Municipal tanto as relações dos 
cidadãos inscritos de novo no 
recenseamento eleitoral deste 
concelho, como as dos que de-
le foram eliminados, das quais 
uma cópia vai ser afixada no 
logar do estilo; e que o praso 
das reclamações perante o res-
pectivo Juiz de Direito começa 
em 24 do dito mês de Março 
e termina em 7 de Abril proxi-
mo, nos termos do § 1.° do 
art. l .° da Lei n.° 294, de 20 
de Janeiro de 1915. 

Coimbra, 13 de Março de 
1916. 

Francisco Santos d'Almeida. 

CASA 
Vendem-se as casas da rua 

Borges Carneiro, com os n.os 96 
e 98. 

Dá informações o arrendatario 
da loja do mesmo prédio. 

m f í í ^ i o m e o Q 6 5 
MEDICO 

Consultas das 10 ás 13 horas. 
Rua da Manutenção Militar, 8. 

rio 
mm Humidade 

Aquecimento central 
por vapor e agua quente 

f e l i s Lfoboí % pils 
Representante no dlstricto de C o i m b r a 

Caetano da Cruz Rocha 
125, Rua Ferreira Borges, 129 

Projectos e orçamentos grátis 
í g m m m v ) 

A R Ç A N O precisa-se na 
Mercearia Roxo. 

Estrada da Beira, n.° 52. 

(REDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93, —Alpen-

duradas. 
Trata-se com o proprietário 

no mesmo prédio. 

C O S T A M O T f l 
Medico 

Consultas das 11 horas ás 13 



GAZETA DE COIMBRA, ^e 15 de Março de 1916 : 
M RRENDA-SE o u V e n d e - s a 

todo ou parte do edificio 
onde esteve instalado a oficina de 
carruagens, sita na rua da Sofia, 
que pertence aos herdeiros do 
falecido Manuel José da Gosta 
Soares. 

No mesmo edificio podem ser 
feitas cabines para recolha de au-
tomóveis. 

Vendem-se também os retábu-
los em pedra e azulejos, que exis-
tem no referido edificio. 

Para tratar com Manuel José 
da Costa Soares. 

LAMPREIAS . - vendem-se. 

Procurar no kioske Aveni-
da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

PROFESSORA, perto da Fi-
gueira da Foz, e da estrada 

da Amieira, deseja por conveniên-
cia particular, trocar com profes-
sora de Coimbra ou proximida-
des, e ainda de povoação próxi-
ma á via ferrea de Coimbra á Fi-
gueira da Foz. 

Oferece vantagens. 
As interessadas podem dirigir-

se a Antonio Augusto Rodrigues 
de Campos, de Montemor-o-
Velho. 

VENDE-SE o balcão da Es-
tação Telegrafo-postal. 

Pôde vêr-se ainda na referida 
repartição. 

Para tratar com Antonio Maia, 
em Montes Claros. 

"WTENDE-SE, convindo o preço, 
•» o prédio da Avenida Sá da 

Bandeira, n.° 111, com quintais 
ajardinados, entestando com a rua 
Tenente Valadim, por onde tem 
também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, 
ficando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° 

• • ^ E N D E - S E uma casa e quin-
tal, com oliveiras, no Ca-

lhabé, em bom local para nego-
cio. Para tratar com Antonio de 
Oliveira Baio, largo da Sota. 

VENDE-SE uma moto-ciclete 
ainda em muito bom esta-

do e muito em conta. Para tratar 
com Miguel Cera . -CONDEIXA. 

VENDEM-SE dois bilhares 
completos, em bom estado. 

Também se vendem tacos e 
bolas. 

Nesta redacção se diz. 

VENDA de casas—Vendem-
duas, sendo uma situada na 

rua Eduardo Coelho, n.os 50 a 54, 
e outra na rua Velha, n.os 2 a 10. 

Trata-se com o dr. Diaman-
tino Calixto, Praça 8 de Maio, 
n.° 45, 2.° 

VENDA DE PIANO - Ven-
de-se, convindo o preço, 

um piano em muito bom uso, po-
dendo ser visto no primeiro an-
dar das casas da rua Direita, n.° 
10, com frente também para a 
Praça 8 de Maio, arrendado ao 
sr. Francisco de Paiva Boleo. 

Está encarregado da venda An-
tonio Avelino, residente em S. Sil-
vestre, concelho de Coimbra. 

Joaquim d» S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

T E L E F O N E 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
;;; E LOTERIAS 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f 

E n g e n h o d e ferro 
p a r a r e g a e 

c a r r o ç a 
Vendem-se na Quinta das Al-

penduradas (Arregaça) um enge-
nho de ferro, muito leve, de en-
grenagem, e uma carroça com os 
arreios, 

H l / í l L U / A l U V u . 

VELAS D ERB0N — ( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros 1 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efe i tos , c a u s a s e v a n t a g e n s d a s V e l a s d'Erbon > 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; */* 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

1 

@ 
É 
$ 
l á 

I 
I 
K1 

Ê 

meus 
® 1877 — L I S B O A 

ISDEMHiSAÇÕES PA8AS, 1 .413:397$16,5 | g j 
FUNDO DE RESERVA, 2 G 8 . 0 0 0 $ 0 0 

/j> • Efectua seguros terrestres 
, sobre prédios, mobílias, es-
| tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

J o s é Joaquim da Si lva Pe re i r a . 
14 — Praça do Comercio —14 

Kl 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

Batata ingieza 
para semente 

Vende a Companhia Mer-
cantil Internacional, Limitada, 
Rua da Madalena, n.° 15. 

COIMBRA 
Telefone n.° 3 6 9 

A N T E R O DE F IGUEIREDO 
Da Academia das Sciências 

D o i d a d c a m o r 
N O V E L A 

Terceira e d i ç ã o 
(3.° MILHAR) 

A' venda em todas as livrarias 
Preço $50 
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j j : : : : RUÃ DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 
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Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter \ 
em vista esta grande verdade: I 

"Não é só usar iundas. As íundas é preciso sabe- j 
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos \ 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- j 
canicos compressores, de novo modelo, para a contenção ; 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos I 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação ; 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as j 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- j 
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) \ 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci- j 
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com j 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 

: delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
\ ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
i algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
| tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
i aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
! ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
i tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
i executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

Porto 
(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

! Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 
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Baptista, Filho & C.° 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 11 
Telefone n.° 184 

Endereço t e l egráf i co 

S T J I V I S . V E H G 

Oficinas 

El. Jardim È Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Ins ta lações e l e c t r i c a s de i l u m i n a ç ã o e força motriz 

Oficina de r e p a r a ç õ e s de maquinas e l ec t r i cas dirigida por engenheiro e s p e c i a l i s t a 
Lampadas electricas " P o p e , , d e todas a s voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

- - Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " K E I G H L E Y , , 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha < ( F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LAGARES cie azeite 4- Esmagadores cie uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a e x e c u ç ã o de todos os t r a b a l h o s de const . ução m e c a n i c a e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 = A v e n i d a d a L i b e r d a d e = Í S 7 
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Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

Séde em LIRBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Gerai de Deposi tos 

Total 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

. . . . Ó37.021S109 

inden i sações , por prejuízos, p a g a s até 31 de dezembro de 1911 

4.151:4; 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Cor respondente em Coimbra 

BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

1 Éditos de 30 dias 
COMARCA DE COIMBRA 

(2.° anuncio) 

Pelo juizo de direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 4.° oficio, 
correm éditos de trinta dias a 
contar da segunda publicação 
do auuncio no Diário do Go-
verno, citando Emidio Alves e 
mulher Ana da Conceição; Joa-
quim Alves, casado com Ana 
da Conceição Bilheta; Maria 
Alves e marido Manuel Faria 
Cor tes ; Rosa Alves e marido 
José Moniz Lobo, todos au-
sentes no Brazil, para na qua-
lidade de interessados no in-
ventario orfanologico a que se 
proeede neste juiso por morte 
de Ana Alves, solteira, mora-

dora que foi no logar da Zou-
parria, freguezia de S. Silves-
tre, assistirem a todos os ter-
mos até final sem prejuízo do 
seu andamento. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Aitur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

squeiros » s w a i o s 
FREiRE-GravaHor 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d 'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos ERLiRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
c o n d e da Luz. 

M 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magnificos carimbos e 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 

Trabalhos que Freire-Grava^ 
dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra 
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

'0 

M O D I S T A 

E m i l i a d a S i l v a 
Chegada ha pouco de 

fóra, acaba de abrir o seu 
atelier no largo da Freiria, 
n.° 12 - COIMBRA. 

Tem os melhores figu- -
rinos, que a gosto das ; 
Ex.mas Senhoras executa; 
com a maxima elegancia j 
e perfeição. 

P3EÇ"S e x c e s s i v a m e n t e b a r a t c s 
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• Pubíics-se ás quartas-íeiras e sabados 

Quando, há cêrca de dois 
meses, adoeceu com uma pneu-
monia gripal o sr. Dr. Mar-
tioco e Sousa, logo constou 
que a medicina o considerava 
em estado gravíssimo, pois não 
só a doença que se lhe mani-
festara era melindrosíssima, 
mas no enfermo se acumula-
vam outras enfermidades até 
aí ignoradas, que punham em 
risco eminente a vida do ilus-
tre e sábio professor. 

Não se enganaram, infeliz-
mente, os médicos que o tra-
taram e se algumas vezes o 
enfermo deu aigutnas esperan-
ças de melhoras, para breve 
eram perdidas, porque a doença 
depressa voltava a manifestar-
se com toda a sua gravidade. 

Assim durou quasi dois 
meses o sofrer horroroso do en-
fermo, até que ontem, pouco 
depois das 13 horas, exalava o 
último alento da vida. 

A notícia soube-se pela 
Câmara, onde as portas foram 
cerradas e içada a bandeira a 
meia haste. Dentro de pouco 
tempo algumas lojas comer-
ciais cerravam também suas 
portas, correndo a notícia ra-
pidamente na cidade com o 
maior e mais justo sentimen-
to. 

É que o extinto não só con-
seguiu pelo seu excepcional 
trabalho, elevar-se ao lugar de 
professor dos mais abalisados 
e sabedores do país, mas me-
recer dos munícipes de Coim-
bra o preito de reconhecimento 
e gratidão que todos devem à 
sua memória pelos relevantes 
serviços por êle prestados na 
presidência da Câmara. 

Contava o ilustre extinto 
pouco mais de 46 anos e meio, 
pois tinha nascido em Sousela 
(Louzada) em 29 de agosto de 
1869. 

Cursou teologia no Semi-
nário do Pôrto; fez exame de 
licenceado em 25 de abril de 
1896; de conclusões magnas 
em 4 e 5 de novembro de 
1896; doutorou-se em 5 de 
dezembro de 1897, e teve o 
primeiro despacho para o ma-
gistério em 26 de maio de 1898. 

Era filho do dr. António 
José Ferreira Marnoco e Sou-
sa, que foi um clínico muito 
distinto. 

O finado tinha vastos co-
nhecimentos de todas as maté-
rias de Direito. Pode dizer-se 
que o estudo concorreu para 
lhe abreviar os dias da vida, 
pois chegava a fazer uso de 
excitantes para não dormir e 
passar as noites a estudar. 

Deixa muitas publicações 

sobre assuntos jurídicos, todas 
de muito valor. 

A sua falta na Faculdade 
de Direito é muito grande, pois 
não é fácil encontrar professor 
com habilitações, como ele, pa-
ra reger qualquer cadeira. S. 
Ex.a era também o Director 
da Biblioteca da Universida-
de. 

O sr. Dr. Marnôco e Sousa 
já pelas férias grandes tinha 
estado enfermo e com doença 
grave, que se lhe manifestara 
pelo excesso de trabalho inte-
lectual. Vindo para Coimbra, 
não deixou de reger três ca-
deiras, que lhe davam muito 
trabalho: Finanças, Economia 
Política e Estatística. 

A morte do sr. Dr. Marnôco 
causou sensação em Coimbra, 
não só no Corpo docente e 
discente da Universidade, mas 
nos habitantes, que se não es-
quecem de que foi S. Ex.a que 
dotou esta cidade com a viação 
eléctrica. 

A Câmara da presidência 
do sr. Dr. Marnôco e Sousa 
foi reeleita, durando portanto 
a sua gerência quási seis anos. 

No primeiro período da 
sua administração, a Câmara 
fez os seguintes melhoramen-
tos: 

Realizou o empréstimo de 
cem contos de reis, contraído 
etn magníficas condições com 
a Caixa Geral dos Depósitos 
para obras produtivas; 

— efectuou o pagamento 
da municipalização do gaz; 

— operou transformações 
importantes na fábrica do gaz 
para a modernizar; 

— construiu o depósito das 
águas em Santo António dos 
Olivais; 

— estudou a construção do 
bairro do Penedo da Saudade; 

— negociou o estabeleci-
mento da rede de tracção elec-
trica: 

— tratou do aterramento 
da ínsua do pôrto dos Bentos, 
depois de grandes negociações 
com o govêrno e a companhia 
dos caminhos de ferro; 

— mandou construir o pa-
vilhão para a venda do peixe, 
com seus anexos, obra que é 
o início da transformação do 
mercado, e que foi construído 
apenas com as receitas ordiná-
rias cobradas na sua gerência; 

— creou jardins públicos; 
— creou o tribunal de Ár-

bitros avindores, que tem fun-
cionado regularmente e pres-
tado bons serviços a operários 
e patrões; 

— dispensou valiosa pro-
tecção às classes desvalidas, 

principalmente no Asilo de Ce-
las; 

— estabeleceu na fábrica 
cio gaz o horário de 8 horas 
para o pessoal operário; 

— estabeleceu e subsidiou 
uma caixa de reformas e so-
corros para todo o pessoal dos 
serviços da Camara; 

— fundou e proveu de bom 
mobiliário muitas escolas de 
instrução primária; 

— mandou proceder ao 
alargamento do largo da Sé 
Velha; 

— fez construir na Avenida 
Navarro um paviihão-retrete e 
um mictório de luxo; 

— fez transformar e repa-
rar algumas calçadas e pas-
seios da cidade e fora clela 

— providenciou com zêlo 
em tudo o que dizia respeito 
a estradas, pontes, caminhos e 
fontes; 

— foi transformado e pro-
fundamente beneficiado o lugar 
de Celas, melhorando-se assim 
as suas condições higiénicas; 

— fez iluminar por incan-
descência toda a cidade, fican-
do em condições vantajosas as 
melhores cidades do país; 

— no parque de Santa 
Cruz procedeu-se a melhora-
mentos importantes, fazendo-
se ali alteamentos e magníficos 
ajardinamentos; 

— mandou proceder à de-
molição dos anexos da igreja 
de S. Tiago, para alargamento 
das escadas do mesmo nome, 
orçando a despesa com esta 
obra para a Câmara em cêrca 
de 5 contos; 

— construção do reserva-
tório de água em Santo An-
tónio dos Olivais, montagem 
da respectiva canalização e 
construção de casa para a má-
quina no reservatório da Cu-
meada; 

— terraplenagem ( l . a em-
preitada) na rua n.° 10 do 
Bairro de Santa Cruz; 

— alteamento do Rocio de 
Santa Clara (4.a empreitada), 
e bem assim dum pequeno 
largo anexo; 

— adquisição de 414m,0 
de lancil para os passeios da 
Avenida Sá da Bandeira e re-
gularização da mesma Aveni-
da, que ficou um dos mais be-
los passeios públicos de Coim-
bra; 

— regularisação e amplia-
ção do cemiterio municipal; 

— reparação da estrada mu-
nicipal de Coimbra ao Dean-
teiro pelo Vale de Coselhas na 
extensão de 389m,62; 

— terraplenagem na rua 

n.° 1 do novo bairro do Pe-
nedo da Saudade; 

— expropriação de parte 
duma casa e quintal para alar-
gamento da rua da Madalena; 

— reparação de vário ma-
terial de serviço de incêndios. 

* 

O sr. Dr. Marnôco e Sou-
sa, a instâncias do seu amigo 
sr. Teixeira de Sousa, aceitou 
a pasta da Marinha e Ultramar 
no último ministério da Mo-
narquia. 

A política, porém, não o 
seduzia, recusando várias ve-
zes, posteriormente, voltar a 
fazer parte de qualquer minis-
tério. 

Era um grande amigo de 
Coimbra e da Universidade, 
motivo porque nunca quiz acei-
tar a sua transferência para a 
Faculdade de Direito de Lis-
boa. 

As publicações que deixa 
o sr. Dr. Marnôco e Sousa são 
as seguintes: 

Economia Social, lições 
feitas ao curso do 2.° ano ju-
rídico de 1900-1901. 

Sciencia Economica, lições 
feitas ao curso do 2.° ano ju-
rídico de 1901-1902. 

Sciencia Economica, lições 
feitas ao curso do 2.° ano ju-
rídico de 1902-1903. 

Sciencia Economica, lições 
feitas ao curso do 2.° ano ju-
rídico de 1903-1904. 

A troca e o seu mecanis-
mo, lições feitas ao curso do 
2.° ano jurídico de 1904-1905. 

Sciencia Economica, lições 
feitas ao curso jurídico de 1905-
1906. 

Sciencia Economica, lições 
feitas ao curso jurídico de 1905-
1906. 

Sciencia Economica, lições 
feitas ao curso do 2.° ano jurí-
dico de 1906-1907. 

O capitalismo moderno, li-
ções feitas ao curso do 2.° ano 
jurídico de 1907-1908. 

Economia nacional, lições 
feitas ao curso jurídico de 1908-
1909. 

Administração colonial, li-
ções feitas ao curso do 4.° ano 
jurídico de 1906-1907. 

Direito eclesiástico portu-
guês, lições feitas ao curso do 
3.° ano jurídico de 1909-1910. 

Direito eclesiástico, lições 
feitas ao curso de 1908-1909. 

Historia das instituições 
do direito romano, peninsular 
e português, lições feitas ao 
curso do 2,° ano jurídico de 
1903-1904. 

Historia das instituições 
do direito romano, peninsular 

e português, lições feitas ao 
curso do 2.° ano jurídico de 
1904-1905. 

Execução extra-territorial 
das sentenças eiveis e comer-
ciais. 

Constituição politica da 
Republica Portuguesa. Co-
mentário. 

Das letras, livranças e che-
ques. Comentário ao titulo vi 
do livro n do Codigo Comer-
cial. 

Para o Boletim da Facul-
dade de Direito da Universi-
dade de Coimbra escreveu os 
seguintes artigos: Caracteres 
da legislação operaria; As 
inscrições poderão ser penho-
radas?; A contribuição in-
dustrial das municipalisações 
dos serviços públicos. 

Era redactor da Revista de 
Legislação e Jurisprudência, 
e um dos directores da Re-
vista da Universidade. 

Colaborou na revista scien-
tifica o Instituto. 

Tinha no prelo na tipogra-
fia França Amado dois tratados 
de Economia Política e Finan-
ças. 

® 

A Câmara Municipal re-
uniu-se ontem assim que sou-
be da morte do sr. Dr. Mar-
nôco, e logo foi colocada a 
meia haste a bandeira da ci-
dade. 

M u i t o s estabelecimentos 
encerraram as meias portas 
em sinal de sentimento e em 
algumas colectividades içaram 
a bandeira nacional a meia 
haste. 

A Gazeta de Coimbra, que 
tantas vezes exaltou a obra do 
Dr. Marnôco e Sousa na pre-
sidência dêste município, sen-
tidamente presta a homenagem 
da sua saudade á memória do 
extinto, interpretando assim os 
sentimentos de gratidão dos 
habitantes dêste concelho. 

A Camara Municipal dese-
jando dar um publico teste-
munho da gratidão da cidade 
de Coimbra e da funda sauda-
de pela perda do ilustre pro-
fessor e amigo da nossa terra, 
solicitou da família do extinto 
que o cadaver viesse ontem á 
noite para os paços municipais 
e aí exposto na sala nobre até 
hoje ás 15 horas, em que se 
realisa o funeral para o cemi-
terio da Conchada. 

O cadaver do ilustre pro-
fessor foi conduzido ás dez e 
meia da noite da sua residên-
cia do Bairro Sant'Ana para a 

sala nobre da Camara Muni-
cipal. 

O feretro foi conduzido nu-
ma carreta dos bombeiros mu-
nicipais, sendo a chave levada 
pelo sr. dr. Silvio Pelico, pre-
sidente da comissão executiva 
do município, e a borla douto-
ral pelo sr. dr. José Alberto dos 
Reis. 

Na transladação encorpo-
raram-se os professores da Fa-
culdade de Direito, vereadores 
municipais, Associação Acadé-
mica, empregados da Univer-
sidade e da Camara, corpora-
ções de bombeiros municipais 
e voluntários. 

O cadaver chegou á sala 
nobre da Camara ás 11 e meia 
horas, sendo aguardado no 
átrio por inúmeras pessoas, 

Ao fundo da sala, armada 
em camara ardente, via-se um 
espaldar com uma cruz borda-
da a ouro e a bandeira da Ca-
mara coberta de crepes. 

Sobre uma pequena eça 
foi colocada a rica urna de 
mogno encerrando os restos 
mortais do saudoso extinto, 
precisamente no local onde 
delineou melhoramentos que 
hoje estão fazendo tanta honra 
á nossa terra. 

A' volta do ataúde foram 
depostas muitas flores e vasos 
com plantas. 

O sr. Dr. Marnoco foi ves-
tido com as insígnias douto-
rais. 

O cadaver foi velado pe-
los professores da Faculdade 
de Direito, srs. drs. José Al-
berto dos Reis, José Gabriel 
Pinto Coelho, Caeiro da Ma-
ta, Antonio d'OHveira Salazar, 
Paulo Mereia, Carneiro Pache-
co, Jomingos Fezas Vital e 
Magalhães Colaço, em vários 
turnos. 

Durante a noite o cadaver 
foi velado por aqueles profes-
sores, presidente e vereadores 
da Camara, estudantes, empre-
gados do município, bombei-
ros municipais, vigias e zela-
dores. 

O sr. dr .Artur Leitão, de-
putado por este circulo, aguar-
dava o cadaver na camara ar-
dente. 

Dirigiu ontem o funeral, de 
casa até á Camara, o sr. dr. Sil-
vio Pelico, e hoje da Camara 
ao cemiterio, o sr. dr. Caeiro 
da Mata. 

Muitas pessoas de repre-
sentação e colectividades de 
fóra se farão representar. 

Segundo recomendação fei-
ta pelo extinto, um eclesiástico 
acompanhará o seu cadaver até 
á sua ultima jazida. 
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Ontem, assim que se sou-
be na Universidade do faleci-
mento, foram suspensas as au-
las, não havendo hoje trabalhos 
escolares no mesmo institu-
to. 

No funeral serão conduzi-
das várias coroas numa carreta. 

O cadaver será depositado 
no jazigo do sr. dr. Cunha 
Vaz até ser transladado para 
Souzela. 

Asdespêsasdo funeral cor-
rem por conta da Camara den-
tro dos Paços do Concelho e 
por conta da familia todas as 
outras despêsas. 

Como representante do go-
verno chega hoje a esta cida-
de o sr. dr. Pedro Martins, mi-
nistro da instrução, e o sr. dr. 
Barbosa de Magalhãis, sena-
dor, pela faculdade de Direito 
de Lisboa. 

O sr. dr. Francisco José 
Fernandes, amigo intimo do 
sr. dr. Marnoco e Sousa, não 
pôde vir assistir ao funeral por 
se encontrar doente, mas faz-

se representar pelo sr. dr. Fi-
gueira de Andrade. 

Também são esperados ho-
je os srs. drs. Anselmo de An-
drade e Manuel Fratel, minis-
tros do gabinete em que o sr. 
dr. Marnoco e Sousa sobraçou 
a pasta da marinha. 

No cemiterio da Concha-
da falará em nome da Asso-
ciação Académica, o sr. dr. Teo-
filo Carneiro. 

A' familia do extinto téem 
sido enviados inúmeros tele-
gramas. 

Na camara ardente, ao la-
do do cadaver, vêem-se duas 
artísticas coroas de violetas e 
variadas flores, com as seguiu-
tes dedicatórias: Doutor José 
Ferreira Marnoco e Sousa — 
Camara Municipal de Coim-
bra.—Ao seu inolvidável Pre-
sidente— O pessoal da secre-
taria da Camara Municipal 
de Coimbra. 

O serviço de policia no edi-
fício da Camara Municipal é 
feito pela Guarda Republicana. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

Errata importante. —• Um 
amigo que muito presamos, es-
creveu-nos o seguinte: 

* Na rubrica da Borboleta Cons-
titucional vejo que «com este ti-
tulo terminou a publicação em 
Dezembro de 1822»; e na rubrica 
da Borboreta Duriense, leio: « O 
que tinha o titulo de Borboleta 
Constitucional, terminou com o 
n.° 144, em 30 de Junho de 1823.» 
Não se percebe. 

Tem o meu amigo toda a ra-
zão. Não se percebe, com efeito. 
Fomos vêr o original e percebe-
mos tudo. O typographo havia 
dado o que em giria typographi-
ca se chama um salto. 

O que escreveramos na rubri-
ca da Borboleta Duriense, fôra 
isto: 

«O que tinha o titulo de 
Borboleta Constitucional terminou 
com o n.° 295, e este, a que 
nos estamos referindo, veio a 
terminar com o n.° 144, em 30 
de Junho de 1823, segundo in-
forma o Catalogo da Bibliotheca 
Municipal no Porto». 

O typographo omitira toda a 
parte que damos em normando, 
alterando assim a verdade histó-
rica, que muito folgamos de res-
tabelecer por este meio. 

O auctor d e s t a resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
lcs dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Braz Tizana (0) — Foi um dos diários 
portuenses mais conceituados, e 
dos que maior influencia exer-
ceram na politica e na modifi-
cação dos costumes da nossa ci-
dade. O seu titulo veiu do pro-
prio pseudonymo do seu funda-
dor, José de Sousa Bandeira, 
que com tal pseudonymo firmá-
ra, durante muito tempo, con-
ceituosos e assaz engraçados fo-
lhetins no Periodico dos Pobres. 
Por Braz Tizana passou a ser 
conhecido, e quando em 1851 
deliberou fundar o seu jornal 
deu-lhe esse titulo já consagra-
do, o qual tanto soube honrar em 
toda a não pequena existencia 
do periodico, que ainda conti-
nuou a publicar-se depois da 
morte do fundador. 

O primeiro numero appare-
ceu a 1 de Julho de 1851, e o 
ultimo sahiu a 15 de Abril de 
1869, durando, por tanto, cer-
ca de 18 annos; e constituindo 
uma collecção preciosíssima pa-
ra o estudo da época que atra-
vessou, collecção que não é na-
da vulgar no mercado, venden-
do-se por bom preço alguma 
que apparece. 

Teve o escriptorio da redac-
ção, primeiro na travessa de San-
to André, 4, e depois na rua do 
Almada, 305, e imprimiu-se em 
diversas partes, primeiro na ty-

pographia de Santos & Filhos, 
depois na de Gandra & Filhos, 
e, por ultimo, em typographia 
própria. Apresentou dois forma-
tos diversos, e a sua collecção 
completa consta de 33 volumes. 

Depois da morte do funda-
dor, teve como redactor princi-
pal, seu filho J. A. de Sousa 
Bandeira. Cada numero avulso 
custava 30 reis. 

Brilhante (0) — Foi o titulo de um pe-
queno quinzenário, cujo primei-
ro numero appareceu, no Por-
to, a 2 de Abril de 1888 e que 
teve curta existencia. Eram seus 
directores A. Carvalho e A. Len-
castre, estudantes. Publicava di-
versas composições em prosa e 
verso, e tinha uma secção cha-
radistica. Não designava a typo-
graphia onde era impresso nem 
o local da sua redacção. Possuí-
mos o n.° 2, sahido a lõ de 
Abril do anno citado acima. 

(Este periodico não vem men-
cionado em nenhum dos dois vo-
lumes que, acerca do jornalis-
mo portuguez, publicou em Lis-
boa (1896-1897) o erudito escri-
tor e bibliographo Silva Perei-
ra.) 

Brinde (0) —Em 1914, sem q.;e co-
nheçamos a data precisa da ap-
parição do seu primeiro nume-
ro, publicou-se no Porto um se-
manario annunciador, de que era 
proprietário A. Dias Ferreira. 
Poucos números sahiram, fazen-
do a respectiva empreza, mais 
tarde, em Julho do mesmo an-
no, fusão com a do jornal O 
Theatro, ao qual adeante allu-
diremos, no logar competente. 

Brio do Paiz (0) — Em 16 de Setem-
bro de 1870 publicou-se no 
Porto o primeiro numero d'es-
te diário politico e noticioso, or-
gão do partido reformista. Ti-
nha como director A. A. San-
tos, que era também o editor 
responsável. A redacção e ty-
pographia eram na rua da Por-
ta do Sol, 2 e 3. Continuou a 
publicar-se até 15 de Março de 
1871. Cada numero constava de 
4 paginas, a quatro columnas 
de composição, em corpo 10. 
Formato 45X33 . Impressão ni-
tida e redacção limpa. 

Broca (A) — Foi um engraçadíssimo 
semanario portuense, que co 
meçou a publicar-se em 15 de 
Janeiro de 1883, tendo por fun-
dador e principal redactor Ma-
nuel Ignacio da Costa, cirurgião 
dentista, como seu pae, estabe-
lecido ao principio da rua do 
Bomjardim, n'uma das sobre-
lojas da casa onde ao tempo se 
encontrava installado o Hotel 
Real. 

Este Manuel Ignacio da Cos-
ta, excellente companheiro e 
leal amigo, era uma das crea-
turas mais engraçadas do Porto, 
no seu tempo de rapaz. Ao pé 
d'elle não havia ninguém triste, 
porque o seu espirito humorís-
tico e a sua veia cómica se ma 
nifestavam a cada momento, 
quasi sem elle já dar por isso. 
As facécias e os ditos equívo-
cos, esfusiantes, sahiam-lhe ex-

pontâneos, embora fosse o mais 
prosaico e o menos alegre o 
assumpto da conversa. 

O titulo do jornal nasceu da 
alcunha por que era conhecido 
entre a rapaziada bohemia d'es-
se tempo, um outro excellente 
rapaz, de nome Domingos Ri-
beiro de Freitas. O bom Do-
mingos, que muito bem conhe 
cemos, e com cujas facécias não 
poucas vezes rimos a bom rir, 
era inseparavel companheiro 
de Manuel Ignacio, freguezes 
certos do dominó no Café Lis-
bonense, e das ceias do restau-
rante da D. Anna na rua de En-
treparedes. 

A Bróca publicou-se durante 
algum tempo, obtendo êxito 
nada vulgar, suspendendo logo 
que o seu fundador e director 
se aborreceu d'aquella obriga-
ção de fazer laracha para o pu-
blico uma vez por semana, em-
bora d'ahi lhe não adviesse pre-
juízo algum, visto que o perio-
dico dava para cobrir as des-
pezas da impressão. 

Cada numero constava de 4 
paginas, a quatro columnas es-
treitas. A redacção era na rua 
de Camões, 85, e imprimia-se 
na Imprensa Civilisação, de 
Santos & Lemos, rua de Entre 
paredes, 19 (antiga Viella do 
Campinho). 

Bruxa (ft) — Foi uma «publicação se-
manal, satyrica e humorística», 
cujo primeiro numero appare-
ceu no Porto em 1909, não de-
signando dia nem mez. Era pro-
priedade da firma Gonçalves & 
Castro, com agencia de passa-

portes na rua de Sá da Bandei-
ra, lõ, e tinha por principal re-
dactor o Diabo Côxo (pseudó-
nimo do antigo jornalista Lo-
pes Teixeira). O alludido pri-
meiro numero constava de 32 
paginas, no formato vulgar das 
revistas, com a composição a 
duas columnas por pagina. As 
primeiras 16 paginas, numera-
das até 10, (porque seis eram 
empregadas no rosto e no pro-
grammada publicação), inseriam 
o texto de critica humorística a 
factos, acontecimentos e indivi-
dualidades; e as restantes 16 pa-
ginas, numeradas á romana e 
impressas em papel inferior, 
eram destinadas a reclames e 
annuncios de casas commer-
ciaes. A redacção era na rua do 
Sá da Bandeira, 16, 1.°, fazen-
do-se a composição e impres-
são na Typographia de Antonio 
Augusto Coelho, da rua de San-
ta Catharina, 591. 

Esta revista, inteiramente di-
versa de quantas até então se 
haviam publicado no Porto, 
tinha uma capa de papel preto 
moiré, na qual, a tinta branca, 
apparecia uma figura de bruxa 
deitando as cartas. 

Na parte superior, do lado 
direito, via-se um môxo. Cada 
numero custava avulso, 50 réis. 

Bucha (â) — Vem registado por Silva 
Pereira como sendo um perio-
dico humorístico publicado no 
Porto em 1864. Não conhece-
mos. 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 

POR C3IM3Í1A E PELA SOA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Portugal atravessa actualmen-

te uma situação melindrosa. No 
entanto não é tenção da Direcção 
desta Sociedade crusar os braços 
e indiferente relegar todas as ini-
ciativas e todos os grandes em-
preendimentos para melhores tem-
pos. 

Os centros do turismo sofre-
rão grandes alterações; bom é, 
pois, que Coimbra se transforme 
num desses importantes centros. 

Assim, encontram-se em estu-
do diferentes empreendimentos, 
prendendo neste momento, duma 
maneira especial a atenção de to-
dos os que se interessam por Coim-
bra, a valorisação do Parque de 
Santa Cruz. 

O director sr. dr. Alfredo Re-
go continua a dedicar toda a sua 
atenção a este assunto. 

A comissão de técnicos e crí-
ticos de arte em breve será con-
sultada e da sua alta competencia 
tudo de melhor ha a esperar. 

Para tudo é preciso, porém, a 
boa vontade de todos e muito prin-
cipalmente dos que teem prepon-
derância no nosso meio. 

Quantas vezes, devido a puri-
tanismos e pusilanimidades se teem 
deixado de realisar entre nós im-
portantes melhoramentos?... 

Para longe, pois, as hesitações 
e os entraves. 

Não ha ninguém, certamente, 
que não sinta a necessidade de, 
cuidadosamente, preparar Coim-
bra e a sua região a fim de colher 
todos os benefícios a que tem di-
reito. 

A direcção desta Sociedade a 
todos ouve e todos acolhe, é pre-
ciso, pois, que todos a auxiliem. 

Ha quem lhe traga grandes 
ideias, e isso é muito, mas o meio 
de realisá-las é tudo. 

-+ Alguém pensa e pretende 
que se apresente no proximo con-
gresso hoteleiro, que se realisa em 
maio proximo, um projecto dum 
moderno hotel, traçado com ele-
gância, mobilado com bom gosto 
que ofereça ao turismo abastado 
todo o conforto. 

A direcção ainda nada resol-
veu sobre o assunto e pensa-se 
numa reunião de todas as socie-
dades, associações, de todas as en-
tidades e individualidades para se 
conseguir a formação duma em-
presa que construa um hotel mo-
derno e ao mesmo tempo casino, 
servindo parte das suas grandio-
sas dependencias para luxuosos 
estabelecimentos e para séde des-
sas entidades, associações e socie-
dades, garantindo-se assim gran-
de parte dos juros dos capitais a 
empregar. 

Trazer para Coimbra e sua re-
gião a industria de viligiatura sem 
gastar dinheiro é uma utopia; é 
por isso preciso o concurso de 
todos para todos auferirem as me-
lhorias em todas as manifestações 
economicas e financeiras. 

-t-Desde que estamos á fren-
te desta Sociedade a questão de 

receitas tem sido uma das nossas 
vivas preocupações. 

Assim nos temos dedicado a 
trabalhos de análise á situação fi-
nanceira da Sociedade. 

O director sr. Antonio Mar-
ques, tem empregado neste estu-
do toda a sua boa vontade e alta 
competencia. 

E' proposito de s. ex.!1, bem 
assim de toda a Direcção, propor 
em breve á Assembleia Geral me-
didas tendentes á criação de recei-
tas para fazer face ás múltiplas 
despêsas inerentes á formação de 
um verdadeiro centro de turismo 
em Coimbra. 

Esta^cidade e a sua região teem 
como nenhuma outra terra de 
Portugal condições de beleza na-
tural para a atracção do turismo; 
adoptar, pois, providencias ten-
dentes a introduzir melhoramen-
tos indispensáveis, é uma neces-
sidade urgente. 

Essa necessidade só se satisfaz 
unindo-se todos, caminhando de 
acordo, e só assim nos prepara-
remos cuidadosamente confiando 
na boa vontade dos que amam 
Coimbra e ficaremos habilitados 
a colher todos os benefícios a que 
temos direito. 

De igual modo pensam os no-
vos socios que constante e inin-
terruptamente teem vindo inscre-
ver-se. 

Como preito de homenagem 
e gratidão continuamos sempre a 
pouco e pouco a publicar os seus 
nomes: 

Dr. José Leitão, medico, Ar-
ganil. 

Dr. Joaquim Tavares Festas, 
medico, Mortagua. 

Armando Lopes d'Almeida, 
negociante, idem. 

Carlos Lopes d'Almeida, idem. 
Dr. José Ferreira Sacras, ofi-

cial do registo civil, idem. 
Excursão ao Algarve. — A fim 

de se tratar definitivamente desta 
excursão e tudo se organisar, con-
vidam-se todos os socios inscritos 
ou os que ainda desejam faze-lo, 
a reunir-sc na sala nobre desta 
Sociedade, no proximo domingo, 
pelas 13 horas. 

CRÓNICA DA SEMANA 

Obra d 'ar te 
O conselho d'arte e arqueolo-

gia de Coimbra recebeu comuni-
cação do sr. dr. José de Figueire-
redo, director do Museu de Arte 
Antiga, de que o ministro da ins-
trução desejava saber em quanto 
m portava a aquisição, apeamento 
e colocação no Museu Machado 
de Castro do retábulo e abobada, 
obra de João de Ruão, existente 
na antiga igreja de S. Domin-
gos. 

Para estes trabalhos nomeou o 
conselho d'arte uma comissão de 
três membros, que já ontem deu 
começo ao seu mandato entenden-
do-se com os possuidores da ca-
pela a fim de saber porquanto es-
tes senhores venderiam esta obra 
d arte tendo feito também já o or-
çamento do apeamento e condu-
ção das pedras para o Museu. 

A arrogancia e altivez da Ale-
manha empurraram-nos para o es-
tado de guerra, de que Portugal 
andava afastado ha algumas deze-
nas de anos. 

Cá por Coimbra, a principio, 
a noticia causou a sensação pró-
pria dos grandes acontecimentos 
sensacionais; mas depressa veiu a 
serenidade precisa para todos se 
manterem com fé e com esperan-
ça dentro da melindrosa situação 
em que nos encontramos. 

O interesse que a todos des-
pertou a declaração de guerra a 
Portugal tem sido saciado pela lei-
tura dos jornais de maior e me-
lhor informação. Não se deu qual-
quer manifestação tumultuosa, nem 
afirmação de caracter politico in-
conveniente na actual conjuntura. 

Assim vai Portugal dando um 
grande exemplo de cordura e sen-
satez. 

Resta agora que se procure 
unir no mesmo sentimento patrió-
tico todos os portugueses em cu-
jas veias não girem globulos de 
sangue germanofilo, e que se re-
organise esta grande familia, que 
tem andado desavinda, acabando 
com dissidências escusadas e re-
sentimentos inúteis. 

Parece-nos isto fácil com a boa 
vontade de todos. 

As folhas periódicas teem tido 
grande procura. Elas vem matar 
a anciedade, o interesse que todos 
teem de saber o que se passa por 
esse mundo além a respeito dessa 
tremenda carnificina que ficará 
memorável atravez dos séculos. 

Muitos tem definido a guerra, 
mas poucos tão bem como Emilie 
de Girardin, que dizia que ela é: 
o assassínio e o roubo ensinados 
e ordenados aos povos. 

E' o assassínio e o roubo, 
sem castigo e vergonha, á sombra 
da impunidade e da gloria. 

E' o assassínio e o roubo sub-
traídos ao cadafalso pelos arcos 
de triunfo. 

E' a sociedade ordenando o 
que proíbe e proibindo o que or-
dena; recompensando o que pune 

e punindo o que recompensa; 
glorificando o que infama e infa-
mando o que glorifica. 

Ha muito do verdadeiro nes-
tas afirmações do grande publi-
cista e polemista francês, que des-
empenhou um papel importan-
tíssimo na imprensa, já influin-
do para a reducção do preço do 
jornal, já dando-lhe a melhor e 
mais sabia orientação, fazendo 
dele o grande orgão de publici-
dade e interesse publico. 

Não falta quem seja injusto 
para os que mourejam na impren-
sa, esquecendo assim os grandes 
benefícios que ela presta á socie-
dade. 

Os jornalistas, em geral, não 
morrem de velhos e efemera é a 
existencia da grande maioria dos 
jornais. 

A folha periódica mais antiga 
creio ser hoje o The Times, fun-
dado em 1 de Janeiro de 1785, 
porque suponho terem terminado 
a publicação a Gazeta de Leipsick 
e a Gazeta de Rostock, que em 1 
de Janeiro de 1860 celebraram, 
aquela a bonita idade de 200 anos, 
e esta de 150. 

E' curioso que nos antigos 
tempos dos romanos, tanto da 
republica como do império, já se 
publicava a Acta Diurna, que ti-
nha uma orientação muito semi-
lhante á dos jornais políticos de 
agora. 

Dava conta das resoluções das 
assembleias nacionais, causas dis-
cutidas nos tribunais, casamentos, 
obitos, etc., etc. Chamava-se então 
actuari aos reporters de hoje. 

Já houve jornais em verso, 
sendo o mais notável o de Jean 
Loret, que viveu no século XYH. 

O imperador Augusto mandou 
aplicar penas severíssimas contra 
os que nos jornais atacassem o 
estado ou mesmo particulares. 

Já então havia quem abusasse 
da missão de jornalista, defeito que 
se vai transmitindo atravez dos 
tempos. 

JUCA 
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L O T A R I A S — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

L I V R O S U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

IAU TEfôPQ 
Ontem, pelas 11 e meia horas, 

principiou a chover torrencialmen-
te, prolongando-se durante muito 
empo uma valente carga d'agua, 

que vinha tocada pelo vento. 
Proximo das escadas do mer-

cado existiam umas tendas ambu-
lantes onde se vendem artigos de 
malha e bijouterias, que sofreram 
grandes prejuísos. por que a chu-
va e o vento fizeram desmantelar 
as tendas, enxarcando-se os arti-
gos ali expostos. 

Parece impossível mas é uma 
triste verdade que o mercado de 
Coimbra nunca merecesse atenção 
a qualquer Camara para o substi-
tuir por alguma coisa decente. 
Mas é o que se vê, e cada vez 
pior por que essas tendas não fi-
cariam mal na Aldeia de Paio Pi-
res ou em Pico de Regalados, 
mas envergonham uma terra co-
mo a nossa. 

Veja a Camara se presta um 
pouco de atenção para o mercado. 
Já que não pode fazer ali obras 
importantes, ao menos não con-
sinta tendas de feira no meio da 
rua! 

Marque-se outra local a esses 
modestos negociantes e em vez 
de tendas ambulantes que as te-
nham fixas e cobertas de zinco. 

Não será o bastante, mas é 
melhor de que o que para aí está 
tão á vista para vergonha da nos-
sa terra! 

E x a m e s e m Medic ina 
Em 23 do corrente termina o 

praso para entrega de requerimen-
tos pedindo admissão aos exames 
na Faculdade de Medicina — pri-
meira época, março — os quais de-
vem realisar-se a partir do dia 27 
inclusivé. 

ECOS DA SOCIEDADE 
éWVMSéSm 

Fazem anos: 
Amanhã: os srs. José Feteira, Antonio 

Simões Vaz, Augusto Cesar Raposo e 
José Bernardes Coimbra. 

Terça-feira: a sr." D. Lucília Ferrei-
ra Rocha e os srs. drs.: Guilherme Al-
ves Moreira e Manuel Azevedo Araujo e 
Gama. 

E S T U D O S DE DIREITO 
Foi nomeada uma comissão 

composta de professores das fa-
culdades de Direito de Lisboa e 
Coimbra, para elaborar o proje-
cto de reforma dos estudos jurí-
dicos. 

Nos últimos quinze anos vá-
rias teem sido as reformas feitas 
nestes estudos. 

Oxalá que desta vez se produ-
za coisa que vingue e satisfaça a 
mestres e alunos. 

Isto de andar sempre com re-
formas não dá bom resultado, co-
mo também não é bom reformar 
para se não cumprir. 

A s s i s t e n t e d e Medic ina 
Pela Universidade foi propos-

ta ao governo a nomeação para 5.° 
assistente provisorio da Faculdade 
de Medicina, 6.a classe, do sr. dr. 
Antonio Ferreira de Aboim Frei-
re Cabral Infante Luzeiro de La-
Cerda. 

S e n a d o Univers i tár io 
Foi nomeado delegado da Fa-

culdade de Medicina ao Senado 
Universitário, o sr. dr. Angelo da 
Fonseca, em substituição do sr. 
dr. Daniel de Matos, que pediu a 
sua exoneração, 



GAZETA DE COIMBRA., de 11 de Março de 1916 T 

Portugal 
A Camara Municipal dirigiu 

convite a todas as colectividades 
de Coimbra para assistirem á ses-
são solene e tomarem parte no 
cortejo, o qual é concebido nos 
seguintes termos: 

Ho p - ximo domingo, dia 19, 
ias 14 horas, efectuar s e - á 

no saião nobre dos Paços fifiu-
nicipài-s uma s e s s ã o solene, e o 
assunto sc~á a « guerra th Eu-
ropa ». 

Contemos com a v o s s a coo-
peração e «un depois, íin-lcs os 
t r a b a l h o s , V. Ex . a se digne 
acompanhar o cor te jo p a r a as 
visitas oficiais. 

P a s s a por todo o Pa í s n s s t a 
crise temerosa, que a t r a v e s s a -
mos, a mesma febre patriótica 
e arilente de tantos séculos de 
glorias, tís va len t i a s e de heroís -
mos. Os n o s s o s a n t e p a s s a d o s 
f irmaram nos m a r e s , n a s con-
quistas e na I t e r a t u r a a supe r 
rima ío -ça , o genial idealismo 
da Baça Latina, e o velho Por-
tugal foi e s erá sempre a «al -
ma mater > da conqu i s ta , do c a -
valheirismo e da civilisação. 

Treme o mundo como nunca 
pude am sonhar as mais fan 
tasticas efabulações m i t o l o g i a s 
daQreciae de R o m b a s s u a s f a n -
tasticas efabulações mitologicas 
da Grécia e de Roma; as s u a s 
batalhas espantosas , as s u a s 
lutas de gigantes, põem na som-
bra as i m o r t a i s campanhas 
classicas, es ínclitos feitos dos 
heróis de Homero, da Virgilio, 
de Dante e de Camões. 

Parese que resurgiu Cesar, 
e que resurgiu Napoleão. 

Triunfará contudo, e apezar 
tudo, a Raça Latina, que 

mais uma vez desembainhou a 
sua espada, que mais uma vez 
patenteou a sua alma generosa 
na defêsa da Liberdade, da Ra-
zão e da Justiça. 

Portugal nunca desmereceu, 
e bem atestam recentemente as 
guerras Africanas, dos tempos 

K Í O S O S do s écu lo XV e de 
Afonso de Albuquerque. 

Luss de Camões cantou: 
o peito ilustre Lusitano 

A quem Neptuno e Marte obedeceram: 

As estrofes do divino Poeta 
tiveram sempre na nossa vida 
nacional a mais brilhante reali-
dade. 

Portugal sempre grande. 
Camara Municipal da Coim-

bra, 15 de Março de 1916. 
S i l v i o Pélico — Francisco 

Vilaça da Fonseca . 
Na sua sessão de ontem, a Ca-

mara resolveu expedir os seguin-
tes telegramas: 

Ex.mo Presidente da Republica — Ca-
mara Municipal dc Coimbra com arden-
te patriotismo e dedicação civica saúda 
Vossa Excelencia. — Silvio Pélico. 

Ao sr. Presidente do Ministé-
rio foi enviado idêntico telegra-
ma, saudando o ministério na-
cional: 

Ex.m0 Ministro Extranjeiros. —Cama-
ra Municipal dc Coimbra saúda V. Ex.a e 
pede seja interprete nossas saudações pe-
rante Representantes Nações Aliadas. — 
Silvio Pelico. 

Ex.m0 Ministro do Brasil em Lisboa. 
— Camara Municipal de Coimbra muito 
calorosamente, muito entusiasmo saúda 
Brazil, querido Irmão de Portugal. Salvé 
Republica Brazileira. — Silvio Pelico. 

* 

Realisou-se ante-ontem, ás 20 
horas, na séde da Sociedade de 
Instrução Militar Preparatória n.° 
10, como havíamos noticiádo, uma 

conferencia pelo sr. dr. Luís José 
da Mota, capitão de infantaria 23. 

Presidia á sessão, que revestiu 
de muito brilhantismo, o sr. dr. 
Eduardo Vieira. 

A sala achava-se completamen-
te cheia, sendo a maior parte da 
bela alocução do sr. capitão Mota, 
soblinhada de entusiásticos aplau-
sos. S. ex.a fez uma ligeira histo-
ria da conflagração, das suas ori-
gens, desenvolveu brilhantemente 
o papel que nós poderemos de-
sempenhar. Somos uma nação de 
minuscuio valor militar, sem du-
vida, mas é preciso notar que as 
maiores vitórias da guerra actual 
teem pertencido ás pequenas na-
cionalidades. Temos um exemplo 
na Bélgica, hoje reduzida a uma 
pequena faixa de uns quilometros, 
onde se bate ainda o heroico 
exercito belga, pequena legião de 
esse formidável povo; a Servia, 
quasi completamente invadida, sus-
tentando uma luta heróica e ex-
traordinaria, desde as primeiras 
horas, contra um inimigo mil ve-
zes superior. 

Descreve a maneira como os 
alemãis encaravam a guerra, antes 
dela, explicando-se assim as atro-
cidades sem nome que os solda-
dos alemãis teem cometido na 
guerra. 

Estamos do lado da Razão, da 
Justiça e do Direito humanos, e é 
por isso que a vitória se inclina-
rá, inevitavelmente, para os países 
aliados. 

Já tivemos, pelo menos, uma 
vitória sobre a Alemanha: a vitó-
ria diplomatica. A Alemanha não 
nos conseguiu intimidar, nem pelo 
bronze dos seus canhões, nem 
pelas investidas desesperadas da 
sua diplomacia. Fomos serenos, 
calmos e essas calmas e sereni-
dade teem causado a admiração 
do mundo inteiro. 

S. ex.a que tem a palavra bre-
ve, forte, cortante como a palavra 
de um soldado, causa, por vezes, 
um entusiasmo verdadeiro na as-
sistência. 

Faz um apelo aos mancebos 
da Instrução Militar, que apren-
dam com carinho e amor o que 
se lhes ensinar, porque, talvez 
mesmo mais cêdo do que jul-
guem, a Patria necessite dos seus 
esforços. 

Saúda a bandeira, simbolo que 
tudo representa, que tem o con-
dão de consular o ferido nas suas 
horas de angustia, de encorajar 
os fracos e de animar, até ao he-
roísmo, o soldado, e, em redor 
da qual se devem unir todos os 
portugueses. 

S. ex.a termina levantando vi-
vas á colonia portuguesa residen-
te no Brasil, á Patria, á Républica, 
e ao exercito, que foram deliran-
temente correspondidos. 

O Presidente da Camara en-
viou aos delegados de turma do 
Liceu Dr. José Falcão, uma circu-
lar, convidando a academia a as-
sistir á próxima conferencia que 
se realisa nos Paços do Concelho 
e acompanhar a manifestação que 
se realisará e no mesmo dia. 

* 

Convite 
A Direcção do Montepio Co-

nimbricense Martins de Carvalho, 
convida os seus associados a as-
sistir á sessão patriótica que se 
realisa ámanhã, pelas 14 horas, na 
sala nobre dos Paços Municipais, 
e a encorporarem-se no cortejo 
que em seguida se organisa e que 
tem por fim saudar as autorida-
des militares e civis. 

E' dever de todos os cidadãos 
afirmar neste momento solene que 
Portugal atravessa, o seu acendra-
do amor patriotico, e por isso a 
Direcção pede a cooperação de 
todos os associados nestas mani-
festações de patriotismo. 

Coimbra, 18 de Março de 
1916. 

Adriano da Silva Ferreira. 

PRAXE ACADÉMICA 
informa-nos um bacharel for-

mado ha quase vinte anos, que a 
assuada que se costuma fazer aos 
professores que se apresentam a 
reger cadeira na nossa Universi-
dade, a primeira vez, não é uma 
praxe antiga, porque no seu tem-
po não se usava similhante cousa. 

É, portanto, uma costumeira 
que veiu em algum figurino da es-
tia tij a e não ha muitos anos. 

Pois não seria mau fazer aca-
bar com a tal praxe, se assim lhe 

querem chamar, antes que se lem-
brem alguma vez cie querer rece-
ber o professor com gaiteiro. 

Compreendia-se o contrario: 
receber o professor, quando deixa 
de ser estudante, com manifesta-
ções de jubilo, mas com assua-
d a . . . 

Devemos concordar que ha 
praxes e costumes muito dispara-
tados! 

Já não se realisa amanhã a fes-
ta da arvore no Calhabé. 

O N O V O G O V E R N O 
O novo ministério ficou assim 

constituído: 
Presidencia e colonias, Antonio 

José de Almeida. 
Interior, Pereira Reis. 
Instrução, Joaquim Pedro Mar-

tins. 
Justiça, Mesquita de Carvalho. 
Fomento, Antonio Maria da 

Silva. 
Finanças, Afonso Costa. 
Guerra, Norton de Matos. 
Estranjeiros, Augusto Soares. 
Marinha, Victor Hugo de Aze-

vedo Coutinho. 
São cinco democráticos, três 

evolucionistas e um independente. 
Não pode, portanto, o novo 

governo ter o nome de ministério 
nacional, como se desejava e es-
tava aconselhado. Nem sequer o 
partido unionista, por motivo que 
são do dominio publico e que 
constituíram duvida do chefe do 
partido, tem representação no no-
vo governo. 

Todos esperam que o actual 
ministério faça obra patriótica, pon-
do de parte, nesta conjuntura in-
quietante, assuntos de caracter po-
litico que possam aumentar dis-
córdias e resenti mentos. 

A missão agora do governo é 
bem mais elevada e cheia de res-
ponsabilidades, e oxalá que ela se-
ja cumprida como o exigem as 
circunstancias do país. 

A União Republicana (unionis-
tas), não se acha representada no 
Governo porque o chefe deste par-
tido, sr. dr. Brito Camacho, em 
^arta que dirigiu ao sr. presiden-
te da Republica, manifestou a opi-
nião de que o ministério devia ser 
nacional e ter, como em França, 
a representação de todos os parti-
dos políticos. 

Derogaria a lei da separação 
dos funcionários, sendo restituí-
dos ás suas situações, embora hou-
vesse de se lhes instaurar proces-
sos disciplinares; modificaria a lei 
de separação da Igreja do Estado, 
sem lhes alterar disposições essen-
ciais, não conservando o beneplá-
cito, não mantendo nas cultuais a 
intervenção de elementos não ca-
tolicos, bem como a exclusão do 
pároco da Ireguezia e não mante-
ria a proibição dos sacerdotes se 
apresentarem em publico com as 
suas vestes, nem proibindo as ce-
rimonias do culto ás horas que 
convierem aos catolicos. 

Votaria a dissolução do Con-
gresso, como atribuição do chefe 
do Estado, rodeada das respecti-
vas cautelas. 

São estas as bases das refor-
mas urgentes que a União Repu-
blicana entende deverem consti-
tuir obra do novo governo para 
restabelecer a paz dentro da gran-
da familia portuguesa. 

Vai ser creado o ministério de 
trabalho e previdencia, para que 
passará o sr. Antonio Maria da 
Silva, ficando com a pasta do fo-
mento o sr. dr. Fernandes Costa. 

BONS TEMPOS! 
No século xvi, os preços dos 

generos eram os seguintes: 
Um alqueire de trigo, 28 reis; 

um alqueire de cevada, 20 reis; 
um almude de vinho, 40 reis; um 
alqueire de azeite, 75 reis; um al-
queire de legumes, 28 reis; dois 
frangos, 22 reis; um pato, 30 reis; 
um cabrito, 30 reis. 

Naquele tempo, com 100 reis 
sustentava-se uma familia e corria-
se ainda o risco de apanhar uma 
cardina ou uma indigestão. 

Hospitais da Univers idade 
O sr. dr. Angelo Fonseca foi 

nomeado administrador substituto 
dos hospitais da Universidade. 

Falência 
No proximo dia 21 reúne o 

Tribunal do Comercio para julga-
mento dos embargos á falência de 
Manuel dos Santos Pereira David. 

Sociedade fie Mercearias 
e F a r i n h a s , 

COIMBRA 
Aceita um empregado para 

escritório que escreva desemba-
raçadamente á maquina. 

Exige referencias. 

Jaime Sarmento 
Í 4.44. A D V O G A D O 4-4-4-4 

Rua Martins de Carvalho 

CGiMBflA 

Esta menina pade-
cia muito com o 

Raquitismo 
Mas foi completamente 
curada com a Emulsão 

de SCOTT 

E s t a m e n i n a s o f r i a m u i t o , e t o d o o 
sou futuro estava comprometido 
p o r q u e lhe f a l t a v a m os saes de cal 
com q u e são f o r m a d o s os ossos. Os 
s a e s d e ca i c o n t i d o s n a E m u l s ã o d c 
S C O T T c o r r e g i r a m esse de fe i t o , no 
p a s s o q u e o oleo de f ígado de baca l -
hau f o r t a l e c e u - l h e o o r g a n i s m o e 
d o t o u - a d e u m a c o m p l e t a s aúde . 

"Minha filha Arminda Nunes, de 
9 anos de idade, que era muito 
raquítica, tomou a Emulsão de 
SCO I T e ao fim dalguns frascos 
começou a desenvolver-se e a en-
gordar que hoje não parece a 
mesn:a, porque tem alegria, come 
com apetite e tem forças como em 
ardes não tinha; e por este motivo 
passo esta carta, para que lodo• os 
pais deem aos seus filhos a Emulsão 
de SCOTT." 
0-j) Manuel Nunes Dias, ParJclhas, 
Estarreja, 5-4-14. 

M i l h a r e s cie c r i a n c i n h a s p a d e c e m 
e x a c t a m e n t e c o m o e s t a m e n i n a , e 
f icarão i n u t i l i s a d a s p a r a t o d a a v ida 
!ÍO e las não a p r o v e i t a r e m t a m b é m os 
> aos de cal e o oleo de fígado de 
i: • ca lhau p u r o s q u e lises o f e r e c e a 

» l i M 

crianças choram per ela 

S e por u m a econo-
m i a m a l e n t e n d i d a 
a c e i t a i s u m p r e p a -
r a d o de oleo de f íga-
do de b a c a l h a u de 
ba ixo preço, PONDES 
EM RISCO A SAiJDE 
DE VOSSO FILHO. 
Ex ig i a g e r m i n a 
E m u l s ã o d e S C O T T , 
c o m o pe ixe i ro no 
i n v o l u c r o . 

. } />§ ss-,.ii líll! iiijv 
( i S i & S i M 4 l-i 
\hi\i r i r y r i 

Todas ss Pharmacias c Drogarias vendem a 
Kmulsão de SCOTT. 
l íepreseir n 'e : 
A. Y. S M A R T , Rua da Fabr ica 27, Por to . 

gjPíASA, Precisa-se na baixa 
ou proximo uma casa ou 

um andar com 6 a 8 divisões. 
Trata-se nos Armazéns do 

Chiado. 

DEHDA D l P E R Í Í Ê S 
A Casa Penhorista de Alí-

pio Augusto dos Santos, na 
Rua Visconde da Luz, n.os 56 
a 60, vai proceder á venda de 
todos os penhores com mais 
de trez meses de débito de 
juros. 

Previnem-se os srs. mutuá-
rios para pagarem os referidos 
juros os resgatarem seus pe-
nhores. 

Coimbra, 15 de Março de 
1916. 

Alípio Augusto dos Santos. 

E D I T A L 
Comissão de r e c e n s e a m e n t o 

militar do concelho de 
Coimbra 

A comissão faz publico 
que, em harmonia com o 
art. 43.° do Regulamento 
dos serviços do recrutamen-
to, estarão patentes até ao 
dia 31 do mês corrente, em 
poder do seu secretario, os 
livros do recenseamento on-
de podem ser examinados 
por todas as pessoas que o 
quizerem, em todos os dias 
úteis das 10 ás 16 horas. 

E para constar se man-
dou afixar o presente edita!, 
e outros de egual teôr, nos 
iogares públicos do costu-
me. 

Sala da comissão, em 16 
de Março de 1916. 

O Presidente, 
Silvio Pélico. 

Hospitais la Unlverslúailo 
de H o M r a 

A R R E M A T A Ç Ã O 
A A d m i n i s t r a ç ã o dos 

Hospitais da Universidade 
de Coimbra faz publico que 
a arrematação para a exe-
cução de uma empreitada 
de reparação da sala do an-
tigo refeitorio de S. Jeroni-
mo, ficou transferida para o 
dia 25 pelas 14 horas. 

Administração dos Hos-
pitais da Universidade de 
Coimbra, 16 de Março de 
1916. 

O Administrador, 

Santos Viegas. 

Poptugal Ppeoidente 

Sociedade anónima. — Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e e s c u d o s 

S . ° lelef.: 1S49 * Sâúfi: Rua,dO Alecrim, 1 0 — LISBOA * End. teleg.: VIDA 
Segurou contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o u de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o s agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro» de maquinas a utensilios de lavoura. 
S e g u r o s contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguro» de transportes marítimos e postais. 
Seguro» contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguro» contra fraudes de empregados. 
Seguro» contra a quebra de cristais. 
Seguro» de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguro» contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. 
SSueísi*ra<iB no 8*ííB « O —fcuu t- unte* SSenoeí» SJ. 

BANQUEIROS—Borges & Irmão-- Porte s Lísbca 

Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 
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H LARGO DAS AMEIAS, N.° 10 
C o i m b r a m 

m A t e l i e r í!e p r i m e i r a o r d e m 1 
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RETRATOS DARTE H 

m Ampliações i Paisagens 

Telefone n.° 2 0 8 
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Torneiros mecânicos 
Precisam-se para trabalhar 

numa oficina de Lisboa. Carta á 
Agencia de Anúncios, rua Augus-
ta, 270-1.°, a F . B . 10423, Lisboa. 

Oficinas de fundição de me-
taes e moldagem, executando 
qualquer obra com prontidão em 
virtude do grande stock de cobre, 
latão, bronze, estanho, etc., que 
tem em armazém. 

Ofhina Garage de Coimbra 

Lobo da Costa & Castanheira 
R. da Figueira da Foz, 170 

COIMBRA 
Teleg. C3a.ra.ge Telef . 5 0 2 

JT A M P R E I A S . Vendem-se no 
estabelecimento de vinhos 

de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, Iogares n.os 21 e 30. 

Batata ingleza 
para semente 

Vende a Companhia Mer-
cantil Internacional, Limitada, 
Rua da Madalena, n.° 15. 

COIMBRA 
Telefone n.° 3 6 9 

Acumuladores 
Concertam-se e carre-

gam-se na Oficina Ga-
rage de Coimbra. 

x Loba da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 

C O I M B R A 

Telef. n,° 502 Teleg.: GARAGE 

, U I N T A — Pretende-se arren-
dar uma pequena quinta, 

perto de estação ou poiso da Es-
trada de ferro, em local plano, 
com agua em abundancia. 

Casa de habitação para peque-
na familia. 

Carta a este jornal com todas 
as indicações a A. J. G. 

n i i u n - M - u m u u u u u - 1 4 1 1 - 1 4 
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A u t o m o v e i s 
Acessorios e bons oleos 

Oficina Garage de Coimbra 

t t 

w 

LOBO SS GOSTA k CASTANHEIRA 
t t R. da Figueira da Foz, 170 tt 

COIMBRA 

• 1 4 Telef. 1 0 2 Teleg. Garage 4 4 
t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t tt 

Retrato a n i m a d o 
A mais interessante novidade 

fotografica 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

c movimentos 

F o t o g r a f i a - 6 . TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

Telefone 208 

K V 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

da Luz, 50, 

Em todas as pharmacias ou no Deposito Geral, J. OELIGANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. F r a n c o áe porte 



ARRENDA-SE OU Vende-sa 

todo ou parte do edifício 
onde esteve instalado a oficina de 
carruagens, sita na rua da Sofia, 
que pertence aos herdeiros do 
falecido Manuel José da Costa 
Soares. 

No mesmo edifício podem ser 
feitas cabines para recolha de au-
tomoveis. 

Vendem-se também os retábu-
los em pedra e azulejos, que exis-
tem no referido edifício. 

Para tratar com Manuel José 
da Costa Soares. 

LAMPREIAS . - vendem - se. 

Procurar no kioske Aveni-
da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

A R Ç A N O precisa-se na 
Mercearia Roxo. 

Estrada da Beira, n.° 52. 

PRÉDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93 , -Alpen-

duradas. 
Trata-se com o proprietário 

no mesmo prédio. 

PROFESSORA, perto da Fi-
gueira da Foz, e da estrada 

da Amieira, deseja por conveniên-
cia particular, trocar com profes-
sora de Coimbra ou proximida-
des, e ainda de povoação próxi-
ma á via ferrea de Coimbra á Fi-
gueira da Foz. 

Oferece vantagens. 
As interessadas podem dirigir-

se a Antonio Augusto Rodrigues 
de Campos, de Montemor-o-
Velho. 

VENDE-SE o balcão da Es-
tação Telegrafo-postal. 

Pôde vêr-se ainda na referida 
repartição. 

Para tratar com Antonio Maia, 
em Montes Claros. 

^ T E N D E - S E , convindo o preço, 
•» o prédio da Avenida Sá da 

Bandeira, n.° 111, com quintais 
ajardinados, entestando com a rua 
Tenente Valadim, por onde tem 
também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, 
ficando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° 

VENDE-SE uma casa e quin-
tal, com oliveiras, no Ca-

lhabé, em bom local para nego-
cio. Para tratar com Antonio de 
Oliveira Baio, largo da Sota. 

VENDEM-SE dois bilhares 
completos, em bom estado. 

Também se vendem tacos e 
bolas. Nesta redacção se diz. 

VENDA de casas—Vendem-
duas, sendo uma situada na 

rua Eduardo Coelho, n.os 50 a 54, 
e outra na rua Velha, n.os 2 a 10 

Trata-se com o dr. Diaman-
tino Calixto, Praça 8 de Maio, 
n.° 45, 2.° 

W E N D A DE PIANO - Ven 
de-se, convindo o preço 

um piano em muito bom uso, po-
dendo ser visto no primeiro an-
dar das casas da rua Direita, n.° 
10, com frente também para 
Praça 8 de Maio, arrendado ao 
sr. Francisco de Paiva Boleo. 

Está encarregado da venda An-
tonio Avelino, residente em S. Sil-
vestre, concelho de Coimbra. 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

GAZETA DE COIMBRA., de 11 de Março de 1916 T 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d 'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui 
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis 
conde da Luz. 

NOVIDADE LITERARIA 

ANTONIO CORREIÂ DOLIVEIRA 
3 Minha Terra 

I - C A M I N H O S 

I I - A U T O DO A N O - N O V O 

Preço . . . $30 

Livraria Aillaud e Bertrand, 

73, Rua Garrett , 75 — LISBOA 

O O O O Q O Q O O O O O 

A X 
S U C E S S O R E S 

A Q - R X C 
DE 

Baptista, Filho & C.° 
Escritorio 

Avenida da L i M a d o , 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

SUMNERG 

Oficinas 

i Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

E 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de 1 1 W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado t f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORÍOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para IáfíGflUES de azeite 4- Esmagadores de uya, prensas para yinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar , limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, t a r r axas , etc. 
Acessoríos de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessoríos para fabricas de moagem, tubagem e acessoríos, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 
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Aparelhos optopedieos | 
|: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : g 

1 — = = = = = P O R T O = = — • 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter ^ 
IH em vista esta grande verdade: m 

j||§ "Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe- §|§ 
l | | rem-se usar,,. !§= 
IH Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos =§ 
IH ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- f | | 
== canicos compressores , de novo modelo, para a contenção = 
si de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos §= 
|H em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
H§ de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as §§i 
== deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- H 
p| cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) |p 
Hl de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci- H§ 
| | | do com tais defeitos. =§= 
|H Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com II§ 
= movimento, a calçar bota, imitando as naturais. H| 
=H E um dever de humanidade recomendar aos padecentes §§ 
|H todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
|= | delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
HH ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de == 
H| algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con- m 
|H tínuamente origina moléstias gravíssimas mormente §= 
HH aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. = 
li São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei- j | | 
= ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-

tica de 42 anos de ortopedia. == 
|H Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos |§ 
z... executados —— 
U A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R j | 

§ § P o r t o H 

p| (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro == 
§ | | Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

•lllll!ll!i!llili!llli!llil 
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A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

Serraria e deposito tle madeiras S; ÍS Esmagadores para nvas 
Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (Cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202— PORTO ( T E L E F O N E 930) 

Coinpaiifiia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1335 

Séde em LIRBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 1 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Deposi tos 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

l o t a i Ó37.021$109 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 3í de dezembro da 1911 

4 . 1 5 1 1 : 4 2 ! 4 f 3 1 4 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

? =-__ ó 
fíugusto Qdtista 

E 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 
C O I M B R A 

VENDA DE CASA 
Vendem-se as casas da rua 

Borges Carneiro, com os n.os 96 
e 98. 

Dá informações o arrendatário 
da loja do mesmo prédio. 

M O D I S T A 

E m i l i a d a S i l \ > a j . 
Chegada ha pouco de ( 

fóra, acaba de abrir o seu 
atelier no largo da Freiria, " 
n.° 12-COIMBRA. 

Tem os melhores figu- ! 

rinos, que a gosto das j 
Ex.mas Senhoras executa i 
com a maxima elegancia [j 
e perfeição. ^ 

PREÇOS excessivamente baratos n 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magníficos carimbos e 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 

Trabalhos que Freire-Grava-
dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da L u z , 63-65. Telefone 
n.° 311. 

h r-s IFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo- p 

ksilas de pzle, chagas cancerosas s todas O 
as doenças prove.imdes ão sang.ie impuro || 

Trntam-se até á cura completa pelo 
8 DEPURATOL 
O (Marca registada cm Portugal e cm todos os países da União 
O Internacional de marcas) 

nativo e anu-smuti de todos o 
mais pre-
c o n i s a d o 

pela classe medica e o ÚNICO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestigio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais Isve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
M usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 
jpl Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
M pelas enumera pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
§ i inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
|J do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
O ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
^ organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
ij-;j por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 

O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-

rá ' getis, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
O darios. 
O Que todos se tratem pelo DEPURâTOL, o único e verda-
O deiro remedio da SÍFILIS! eO "Depurato!,, encontra-se á venda nas boas far-

macías e drogar ias . Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
g. % mento), í$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 

porte grátis para toda a parte. 
^ Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
O geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 109, 
O Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. e Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 

Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

t a 
INDEMNISAÇÊES PA6AS, 1.413:397$1G,5 | | 

FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 0 0 $ 0 0 p 
Efectua seguros terrestres 

sobre prédios, mobílias, es- [g] 
tabelecimentos e fabricas. gi 

Seguros agrícolas. ^ 
Correspondente em Coimbra: >2 

José Joaquim da Silva Pereira. ^ 
14 — Praça do Comercio —14 sH 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 
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Publicasse é.s quartas-íeiras e sabados 

Nas horas de perigo para a Patria o nosso 
depcr é facilitar a saa defesa 

Ante o grave momento his-
torico que atravessamos, a to-
dos os portugueses incumbe a 
serena direcção do seu espiri-
to, coordenando esforços e ca-
nalisando vontades, no sentido 
da pacificação de cerebros e da 
regeneração nacional. 

Nos momentos mais difí-
ceis dos povos, os indivíduos 
devem, embora transitoriamen-
te, ceder o logar ao Estado, 
fazendo agir as suas forças em 
ordem á conservação da sua 
existencia colectiva, para que 
resulte sempre constante a nor-
ma evolutiva nacional. Todos 
hoje estamos de acordo no 
problema capital da beligerân-
cia. 

Todos hoje medimos a gra-
vidade da situação, confiando 
plenamente na boa estrela da 
Patria. 

Todos sentimos a mesma 
chama de patriotismo, o mes-
mo instinto de defesa, a mes-
ma fé no futuro. 

E' azado o momento, por-
tanto, para efectivar, no povo 
de Portugal, uma disciplina 
consciente, que, tornando os 
homens sêres e q u i l i b r a d o s , 
evite surprêsas desagradaveis 
para o prestigio nacional. 

Foi Balzac, se não estamos 
em erro, quem inunciou, um 
dia, esta grande verdade — 
quem não tem fortuna deve 
ser impecável. Parafraseando, 
podemos dizer que todos os 
povos, como o nosso, de pe-
quena capacidade militar, de-
vem comportar-se com corre-
cta serenidade perante o Mun-
do que os hostilisa, não des-
perdiçando nenhum dos ele-
mentos de força que possa uti-
lisar proveitosamente. 

O actua! estado da politica 
internacional portuguesa deu 
ensejo a quecategorisados pen-
sadores da Europa civilisada 
acorressem ás colunas d o s 
grandes o r g ã o s de opinião 
mundial para aí traçarem, com 
rirmesa e justiça, o papel, a 
atitude e a conduta de Portu-
gal. 

Unanime e coerente, a im-
prensa dos aliados fez a expo-
sição do valor da nossa raça, 
da tendencia natural dos nos-
sos sentimentos, da correcção 
provada do nosso porte e da 
justeza expontanea das nossas 
determinações. 

Isso, porém, não deve si-
gnificar que possamos ador-
mecer seguros dum ambiente 
favoravel para nos entregar-
mos a questiunclas de seita, 
nesta hora de conciliação na-
cional, porque a opinião da 
Europa anglo-latina ha de pri-
mar em ser recto juiz na forma 
como nos apreciar. 

Nós somos um povo com 
recursos bastantes para viver 
vida nacional independente; 
temos capacidades suficientes 
para manter normal o equilí-
brio da governação publica, 
sem trair as t endenc ias e v o l u -

tivas de todos os povos cultos. 
Sabe-o toda a g-ente aue de o l 
Portugal não é ignorante, e 
que se não dê ao trabalho 
único de encarar-nos sob o 
aspecto das nossas paixões 
pessoais ou colectivas. 

No entanto, ha em nós al-
guma coisa que, sendo virtude 
em emergencias especialíssi-
mas da nossa vida, atinge, 
apezar de tudo, por vêses, os 
extremos exagerados de agu-
dos defeitos sem que possamos 
algumas vêses, aperceber-nos 
disso — é a nossa irritabilida-
de romantica que hoje deve-
mos esquecer um pouco. 

Meridionais, sentimo-nos 
suceptibilisados ante as menos 
caraterisadas divergências de 
forma e batemo-nos ardorosa-
mente por ninharias de prefe-
rencias pessoais. 

Todos amando o seu país 
com orgulho, tendo em vista 
a sua regeneração por proces-
sos de aparência sedutora, ba-
temo-nos c o m o liões pelos 
ideais que perfilhamos e raro 
transigimos em ceder campo 
ao adversario declaro. 

Hoje, porém, ha tréguas, 
tréguas honrosas, transigindo 
todos sem ninguém p e r d e r 
terreno. 

Triunfou a Patria já, em 
parte. 

Pois bem. E' este momen-
to que desejamos vêr aprovei-
tado para uma real, e não apa-
rente, acalmação de espíritos, 
sem desejar a subserviência de-
primente de ninguém, sem im-
por a ninguém silencio pelo 
terror, sem anular as cerebra-
ções de ninguém, mas em to-
dos incutindo a ideia firme da 
disciplina raciocinada, voluntá-
ria, socialisada e coerente, pro-
duto da moral social e da ra-
zão lógica, que nos robusteça 
na crença dum futuro desanu-
viado e nos permita edificar 
com proveito após a guerra 
pela Civilisação contra a bar-
barie em que, já hoje, estamos 
empenhados. 

Queremos d i s c i p l i n a nas 
inteligências para que se ela-
borem com acerto os produ-
tos mentais. 

Queremos serenidade nas 
atitudes para que resultem jus-
tas as d e t e r m i n a ç õ e s mais 
graves. 

Queremos firmesa de vis-
tas e segurança de observa-
ções para que se c a m i n h e 
conscienciosamente na estrada 
apertada do dever. 

Disciplina, serenidade e fir-
meza — base, forma e processo 
de triunfo nacional. 

De pouco dependem, as 
vêses, os grandes empreendi-
mentos. 

Um momento de tranqui-
lidade visual pode bastar para 
a viabilidade da sua realisação, 
evidenciando s i n g e l a m e n t e a 
formula da sua equação exa-
cta. 

N ã o perturbar o s s en t idos 

na hora da visão nem dese- ! 

quilibrar as faculdades no mo-
mento da execução — é tudo, 
em varias circunstancias gra-
ves. 

Estamos num desses mo-
mentos. E' mister, por isso, 
que desapareça toda a causa, 
eventual mesmo, que implique 
perturbação ou desequilíbrio. 

Nada de rumores dissol-
ventes nem de jactos inflama-
dos de especulação mesquinha. 

Desapareça o boato alar-
mante e as alarmantes enume-
rações. 

Dêem-se as mãos todos os 
portugueses que acima de tu-
do colocam a Patria e tenham 
confiança em que a certa vito-
ria dos aliados ha de dar a vi-
toria a Portugal. 

Jámais o e espirito de li-
berdade que a França sitnbo-
lisa poderia ser esmagado sob 
o pé do imperador-militarista 

Jámais a arrogancia des-
ordenada da trindade austro-
germano-turca venceria a jus-

tiça, dominando por sobre o 
cadaver da civilisação latina. 

Jámais a tolerancia brita-
nica, natural e histórica, cede-
ria o logar ao despotismo da 
Kultur, artificial e atribiliário. 

Veleidades de cesarismo, 
ambiçõis de domínio cosmo-
polita, não as tema quem se-
gue os princípios da sã demo-
cracia, porque elas pulverisarn-
se de encontro à própria moral 
do Mundo que não consente 
inversõis de normalidade nem 
aberraçõis de ordem evolu-
tiva. 

Confiança, mas confiança 
vigilante, nos destinos da Pa-
tria! 

Os sacrifícios de hoje se-
rão pétalas, ámanhã, a ornar 
a corôa da vitória ou títulos 
de crédito a descontar pelos 
provocadores da guerra. 

Ao lado dos aliados, Por-
tugal triunfará! 

E' a nossa fé. São os 
nossos desejos. 

A. A. DA C A P E L A E SILVA. 

Sopa Economica 
Coimbra acaba de ser dotada 

com uma nova, simpatica e bene-
merita instituição — A Sopa eco-
nomica. 

Sempre que vemos a nossa 
terra afirmar-se por novos melho-
ramentos, quer sejam de ordem 
material, moral ou social, senti-
mos uma grande satisfação em o 
noticiar na Gazeta de Coimbra. 

Não faltam iniciativas nem os 
bons amigos desta cidade, que 
desejam ve-la prosperar e engran-
decer-se sob todos os aspectos. 

E se ha motivo para exaltar 
os cometimentos que tendam ás 
grandes reformas de que carece 
esta terra, rasgando novas aveni-
das, edificando elegantes prédios, 
ajardinando-se e aceiando-se, não 
e menos valioso e significativo 
fazer desaparecer das ruas essa 
grande quantidade de mendigos 
que, numa impertinência que en-
comoda e entristece, estendem as 
mãos á caridade publica. 

Bem sabemos que é dificil na 
ocasião melindrosa que se atra-
vessa, em que todas as despêsas 
aumentam e se retraiem os capi-
tais, conseguir que os asilos rece-
bam maior numero de internados 
para se ir extinguindo a mendici-
dade nas ruas. 

Quando um dia isto se puder 
fazer, Coimbra terá dado um gran-
de exemplo digno de ser imitado. 

Oxalá que ela possa ir na van-
guarda das outras cidades portu-
guêsas na extinção da mendici-
dade, como tem sido também a 
primeira noutros serviços em que 
tem sido seguida: como a muni-
cipalização do gaz, agua e electri-
cos; analise quinzenal da agua do 
consumo publico; criação da cai-
xa de socorros e reformas da Ca-
mara; criação da aula de instru-
ção prima ria para o pessoal da 
limpêsa, etc. 

Os fins, porém, da Sopa eco-
nomica são bem diversos dos asi-
los. lia gente necessitada que tra-
balha e tem familia, que não pôde 
nem deve ser internada em asilos, 
mas que carece absolutamente de 
receber o beneficio da Sopa eco-
nomica, que deve ser gratuita pa-
ra uns, e por um preço econo-
mico para outros. 

A nova instituição da Sopa eco-
nomica, tem um fim utilíssimo, de 
vantagens de varia especie, não 
devendo esquecer que ela tenderá 
a diminuir a concorrência aos asi-
los, aos socorros médicos e far-
macêuticos da Misericórdia e á 
entrada nos hospitais, visto haver 
muita gente a quem o seu mau 

estado de saúde se agrava com a 
falta de alimentação regular que 
podem obter na Sopa economica. 

A' Comissão Districtal de As-
sistência se deve este importante 
beneficio publico, que varias ve-
zes lembrámos. 

Não é, porém, nas circunstan-
cias actuais, em que os generos 
de subsistência quasi teem dupli-
cado de preço, que se pôde con-
seguir que essa nova instituição 
amplie a sua acção benemerita e 
generosa, a não ser que a inicia-
tiva particular, tantas vezes assina-
lada por actos de bencmerencia, 
venha em socorro dos desprote-
gidos da sorte subscrevendo para 
aumentar a receita da nova insti-
tuição, e portanto servir maior 
nnmero de infelizes, que ali podem 
ir receber alimento. 

Anda ligado a este caridoso 
melhoramento o nome do sr. Cas-
siano Martins Ribeiro, membro 
da Comissão Districtal de Assis-
tência, que foi um dos primeiros 
senão o que mais diligenciou para 
que fosse criada a Sopa econo-
mica em Coimbra. 

Ela aí está. 
E' mais uma brilhante inicia-

tiva digna de elogio e de mere-
cer toda a protecção dos que po-
derem auxilial-a dentro das suas 
forças. 

Quando a Sopa economica 
puder atender e servir todos os 
que carecerem do seu beneficio, 
terá atingido o seu fim, prestando 
um grande serviço á pobreza de 
Coimbra. 

Dr. Marnoco e Sousa 
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P E L O S TEATROS 
Começa a opinião publica de Coim-

bra a sentir-se um pouco irritada com a 
especulação que á porta dos teatros des-
ta cidade se está fazendo com a venda de 
bilhetes. 

Os contratadores, conhecido o inte-
resse com que se aguarda esta ou aque-
la peça teatral, permitem-se açambarcar 
o maior numero de bilhetes que podem 
para depois os venderem por preços 
exorbitantes. 

Ora isto é imoralissimo. Não deve 
ser consentido. 

Mas, os culpados são, em parte, os 
amadores de teatros. 

Primeiro que tudo, ninguém, absolu-
tamente ninguém, deveria aceitar bilhe-
tes por preços superiores aos estipula-
dos nos cartazes e prospectos. 

Em segundo logar, as autoridades de-
veriam intervir, não permitindo extor-
sões nem consentindo abusos. 

Consta-nos' mesmo, que o digno 
comissário de policia elaborou um regu-
lamento com o objectivo de corrigir es-
sa flagrante imoralidade. 

Mas, sendo assim, porque se não 
cumpre o regulamento? 

Era justo que o fosse. 
As próprias empresas téem interesse 

em atentar nisto se não quizerem sofrer 
as consequências duma boycotage desas-
trosa. 

!S M 
í e i í n ® t i e p 

n l e m o n i -

Os funerais do saudoso e 
grande amigo de Coimbra, sr. 
Dr. Marnoco e Sousa, consti-
tuíram uma das mais impo-
nentes manifestações de pesar 
a que se tem assistido nesta 
cidade. 

Raríssimas vezes se tem 
visto aqui entêrro tão concor-
rido, com tão distinta represen-
tação e com tão significativas 
demonstrações de mágua e 
saudade. Pode dizer-se que 
quasi todos os habitantes da 
cidade, de todas as classes so-
ciais, mais ou menos se asso-
ciaram a esta grande manifes-
tação prestada à memoria do 
grande mestre, tão cêdo rou-
bado à sciencia, ao amôr de 
familia e ao afecto dos seus 
amigos e admiradores. 

Muito bem fez a Câmara 
Municipal de Coimbra dando 
toda a imponência a este acto, 
para que se saiba que esta 
cidade é grata e reconhecida 
aos que lhe prestam bons ser-
viços, àqueles a quem deve 
muito do engrandecimento e 
progresso que nela se desen-
volveram, aos bons amigos da 
nossa terra. 

E o sr. Dr. Marnoco foi, 
certamente, um desses amigos. 
Disto deu bem evidentes pro-
vas, não só pela sua benéfica 
influencia na administração do 
nosso municipio, mas porque 
nunca quiz aceitar a sua trans-
ferencia para Lisboa, para não 
deixar nem a sua Universi-
dade nem a terra que êle 
muito estimava e considerava, 
onde exercera o lugar de pre-
sidente do municipio. 

Dizia-o muitas vezes. 
Os funerais do sr Dr. Mar-

nôco e Sousa representaram 
o pagamento duma dívida sa-
grada da cidade. Mas é pre-
ciso que a Câmara, quando 
possa, inaugure solenemente 
no seu salão nobre os retratos 
dos tres maiores benemeritos 
de Coimbra: Emídio Navarro, 
Dias da Silva e Marnôco e 
Sousa. 

Isto c o n s t i t u i r á o paga-
mento duma dívida a todos 
tres. No salão nobre dos pa-
ços municipais devem figurar 
os retratos desses grandes ami-
gos da nossa terra, para o 
primeiro dos quais a cidade 
não correspondeu a i n d a ao 
muito que deve á sua memó-
ria. E' preciso que não esqueça 
que a êle se deve essa grande 
obra do alargamento e altea-
mento do Cais, a Avenida Na-
varro, que constitue o mais 
belo passeio de Coimbra e a 
sua mais importante obra para 
o seu embelesamento. 

E não só estes tem sido 
bons amigos de Coimbra; esta 
merecida homenagem compete 
também a quem dotou esta 
cidade com o abastecimento 
d'agua e com a canalisação de 
esgotos; mas aqueles tres be-
nemeritos t e e m d e f i g u r a r n a 
cabeça de sol , 

Damos em seguida alguns 
dos discursos proferidos no 
cemitério da Conchada, junto 
do cadaver do sr. Dr. Marnoco, 
os quais bem traduzem o valor 
e merecimentos desse ilustre 
e sábio professor: 

Ministro da Instrução 
Meus senhores: Em nome do 

venerando chefe de Estado, o sr. 
Presidente da Republica, e em no-
me do governo, aos quais tenho 
a subida honra de representar, eu 
venho, nesta piedosa romagem tra-
zer junto do ataúde deste morto 
ilustre, a homenagem sentida de 
amaríssima saudade e de fervor e 
dôr alanceante da Pátria e da Re-
pública. Mal arrefecido ainda o 
seu corpo, já a justiça se ergue 
austera e impetuosa para clamar 
que no dr. Marnoco e Sousa, im-
p iedosa mente arrebatado pela 
morte, a Pátria perdeu um dos 
seus filhos mais úteis e prestimo-
sos; a instrução superior e a scien-
cia um dos mais devotados culto-
res; a insigne e gloriosa Univer-
sidade de Coimbra, a cujo notá-
vel desenvolvimento e progresso 
o austero e talentoso presidente do 
atual ministério imprimiu tão for-
te e redentor impulso com as suas 
levantadas reformas, perdeu um 
dos seus mais egregios ornamen-
tos; e a Faculdade de direito uma 
das mais lídimas e autenticas glo-
rias. Na catedra fez larga e audaz 
sementeira de ideias e princípios 
salutares e as suas magistrais lições 
foram, em vários ramos de scien-
cia social e politica, grande e po-
deroso meio de o espirito portu-
guês, e universitário comungar na 
prodigiosa cultura scientifica mo-
derna. E todos os que lidamos no 
cultivo dificultoso dos problemas 
sociais e políticos, e devorados 
pela ancia nobre e entusiástica de 
ideaes e verdades que a sciencia 
social só revela aos seus eleitos, 
no dr. Marnoco e Sousa perde-
mos seguro guia e mestre. 

E' opulento o seu espolio scien-
tifico, e quem o inventariar terá 
de descrever largos capítulos de 
filosofia social e tomar-se de as-
sombro ante uma ancia de saber, 
como raro se nos depara na terra 
portuguesa. 

O cidadão não empalidece no 
confronto com o professor e o 
homem de sciencia. Professando 
o absolutismo da moral em tudo, 
soube conquistar o respeito de 
todos peio exemplo sereno e im-
perturbável das mais acrisoladas 
virtudes cívicas. E pelo seu es-
forço inteligente, fecundo, creador, 
ergueu o municipio desta bela e 
sedutora cidade de Coimbra á 
justa e nacional consagração de 
exemplo e modelo para os mais 
municípios do país. Por isso, nos 
arraiaes republicanos, o seu nome 
era pronunciado com a carinhosa 
devoção e, em horas de crise, êle 
nos vinha irreprimível aos lábios 
como destinado a honrar um fau-
teuil ministerial. Por isso, diver-
sas vezes o actual e ilustre minis-
tro das Finanças o convidou para 
fazer parte dos governos, a que 
ha presidido. 

E, por isso também, o Vene-
rando Presidente da República e 
todo o governo vem perante o 
seu cadaver depôr as suas sauda-
des e render-lhe a homenagem 
de agradecimento pelo muito que 
serviu a sciencia e honrou a Uni-
versidade e a Pátria. 

Teixeira de Sousa 
Senhores: — A morte do Dr. 

Marnoco e Sousa, ferindo-me, pro-
fnudamente, nos meus afectos, le-
vou-me a sair da vida de isola-
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mento e de silencio, a que dolo-
rosas circunstancias me votaram, 
para vir aqui, numa hora de luto 
e de dôr, prestar sentida home-
nagem á memoria do amigo sem-
pre querido, do companheiro de 
infortúnio politico, do g r a n d e 
mestre e exemplarissimo cidadão, 
das mais raras virtudes civicas. 
Cumpro, assim, um dever á minha 
consciência imposto, associando-
me, com a alma alanceada por 
uma dôr cruel, a esta lugubre mas 
grande manifestação de sofrimento 
e de saudade, na qual eu e alguns 
dos meus antigos colegas em ho-
ras de provação e de amargura 
nos encorporariamos, quaisquer 
que fossem os sacrifícios e dificul-
dades que tivessemos a vencer 
no cumprimento de um dever, 
que se nos impôs como imprete-
rível, embora grato ao nosso cora-
ção. 

Por mim, sinto que com a 
vida do Dr. Marnoco se vai um 
pedaço da minha própria vida, 
acompanhando o amigo que a 
morte implacavelmente prostrou, 
como àquele que nas suas rela-
ções comigo encontrou o motivo 
de um grande e profundo des-
gosto, cuja intensidade só pode 
ser avaliada por quem uma vez o 
tenha sofrido. 

O Dr. Marnoco e Sousa for-
mára pelas suas qualidades da 
excepção, em volta de si, uma re-
putação inegualavel: — era o pro-
ficientíssimo mestre que honrava 
uma geração académica que déra 
ao país tantos homens ilustres e 
que sustentava a justa e gloriosa 
tradição de Coimbra abrigar o 
mais importante instituto de ins-
trução superior do país, dos mais 
conceituados da Europa; era o 
investigador scientifico, que, dia a 
dia, orientava e esclarecia com o 
produto das suas locubrações es-
pirituais todos os que se empe-
nham em sondar os grandes pro-
blemas sociais, cuja solução inte-
ressa á causa publica, á nitida 
compreensão do direito e da jus-
tiça e ainda ao culto sagrado da 
liberdade, — da liberdade que di-
gnifica os povos e que, consti-
tuindo o mais belo e nobre dos 
direitos do homem, exclue a tira-
nia da imposição violenta, singu-
lar ou colectiva, donde quer que 
a tirania promane, e que é a mais 
solida e firme garantia da ordem 
e o mais brilhante apanágio da 
civilização; era ainda o adminis-
trador austero, infatigável, de ras-
gada iniciativa, cujo esforço con-
seguiu multiplicar os encantos 
desta já encantadora terra; era, 
emfim, no conceito moral, o ho-
mem que reunia raras e inestimá-
veis qualidades para, na gestão 
dos negocios públicos, impulsio -
nar o ressurgimento da pátria, 
cujas imorredoras paginas na his-
toria já então contrastavam com 
um estado de manifesto abati-
mento, que devia preocupar aque-
les que só uma aspiraçao domi-
nava e só uma bandeira hastea-
vam : — a da salvação publica. 

Foi eu quem veiu arrancá-lo á 
sua vida de académico ilustre e de 
incansavel trabalhador, para, unin-
do-se a um grupo de homens de 
assinalado valor —aos quais só eu 
fazia excepção— entrar no gover-
no que teve a desventura de es-
tar ha frente dos negocios públi-
cos quando uma revolução sob-
verteu o regimen secular. Até en 
tão, ao dr. Marnoco ligava-me o 
afecto, o respeito pela grandesa 
do seu talento e da sua moral, o 
reconhecimento pelo sacrifício que 
fizeram em unir á minha a sua 
sorte politica; depois desse dia, 
mais um élo nos prendeu, e esse 
inquebravel: —o do infortúnio po-
litico, que aniquilára todo o nosso 
longo e porfiado trabalho, que se-
pultara os nossos sonhos, que 
apagára as nossas esperanças de 
promovermos o engrandecimento 
nacional, tão honradamente anda-
do quanto era grande a nossa Pa-
tria á altura do seu passado de 
glorias. 

Assim se explica o esforço que 
sobre nós fizemos para virmos a 
esta lugubre morada depôr uma 
pobre manifestação de dôr e sau 
dade no ataúde que encerra os 
restos de uma atlética organisa-
ção intelectual e moral, antes que 
a pedra tumular cáia e os oculte 
por toda a eternidade. 

Que posso eu dizer deste gran 
de morto e que não seja insufi-
ciente para traduzir a minha ad-
miração pelo seu talento, pela 
grandesa da sua obra intelectual, 
por aquela alma generosa e boa, 
por aquele modelo de lealdade 
inquebrantável, por aquele cora-
ção afectuosíssimo? Por mais que 
eu dissesse, a minha imperícia pe-
rante a complexidade do assunto 

só íaria comprometer a grandesa 
do quadro. 

O meu intuito e o dos meus 
antigos colegas, o dr. Anselmo de 
Andrade e o dr. Manuel Fratel — 
duas lídimas glorias da Univer-
sidade de Coimbra, duas das mais 
potentes intelectualidades da nos-
sa terra — ao virmos aqui neste 
dia, partilhar da dôr, que a tantos 
aflige e mortifica, está atingido ao 
não deixarmos descer á campa, 
sem um ultimo adeus nosso, o 
amigo cuja perda prantearemos 
emquanto nos restar um alento de 
vida. 

Dr. José Alberto dos Reis 
Meus senhores: E' com a mais 

profunda emoção que eu venho, 
em nome da Faculdade de Direito, 
prestar a última homenagem ao 
ilustre e notável professor Mar-
noco e Sousa. 

Homenagem de consideração 
pelo seu alto valor, homenagem 
de justiça pela sua grande obra, 
homenagem sobretudo de grati-
dão pelos seus relevantes servi-
ços. 

A morte é sempre um acon-
tecimento triste e doloroso; mas 
quando ela cái, de surpreza, sôbre 
um homem, que se encontrava 
apenas a meio caminho da vida, 
na plena posse das suas faculda-
des e dos seus recursos, admirá-
velmente apetrechado para o alto 
e intenso labor scientifico, quando 
ela fulmina e abate um indivíduo 
que era um instrumento precioso 
de produção intelectual e que ti-
nha chegado exactamente ao gráu 
mais perfeito do seu funciona-
mento — então a morte toma o 
aspecto e as proporções duma 
brutalidade e duma injustiça. 

O professor Marnoco e Sousa 
abriu caminho na vida á custa 
dum trabalho áspero e rude; foi 
subindo, pouco a pouco, a íngre-
me ladeira, apoiado unicamente 
no seu valor pessoal, na sua sóli-
da inteligência, na sua energia pro-
ductiva, na sua capacidade; cada 
degrau que trepava, cada posição 
nova que atingia era conquistada 
legitimamente por um esforço va-
loroso e honesto. Assim se fez 
êste homem — a mais admirável 
e estranha organização de traba-
lhador! 

E quando êle se encontrava no 
alto da encosta, grandioso e so-
berbo, projectando em volta de 
si uma claridade luminosa e fe-
cunda, quando êle começava a 
recolher os fructos do seu inces-
sante trabalho, eis que a morte o 
precipita cruelmente no fundo do 
abismo! 

Para se ver quanto há de sinis-
tro e calamitoso no desapareci-
mento desta individualidade emi-
nente, para se medir o alcance da 
perda irreparável que esta morte 
representa, basta passar os olhos, 
mesmo fugitivamente, pelas situa-
ções que êle deixa vagas: director 
da Faculdade de Direito; profes-
sor da mesma Faculdade, com a 
regência activa de duas cadeiras 
e um curso — Economia Politica, 
Finanças e Estatística; director 
da Biblioteca da Universidade; 
secretário da redacção da Revista 
da Universidade, o que quer diser 
a alma desta Revista; redactor da 
Revista de Legislação e Jurispru-
dência; colaborador assíduo do 
Boletim da Faculdade de Direito; 
e alem de tudo publicista fecundo 
e infatigável, tendo nêste momen-
to no prelo, em publicação adian-
tada, dois livros de alto valor — 
o Tratado de Economia Política 
e o Tratado de Finanças. 

E' assombrosa uma tamanha 
actividade! 

E note-se que o professor Mar-
noco e Sousa não era destes ho-
mens para quem os logares cons-
tituem apenas títulos decorativos 
ou pretexto de vencimentos; para 
êle cada função assumia a gravi-
dade dum sacerdócio, que exercia 
com o mais fervoroso culto e o 
mais compenetrado disvelo. 

E' por isso, meus senhores, 
que o passamento deste homem, 
prodigiosamente activo, causa no 
meu espírito o tumulto, a pertur-
bação e a dôr de quem vê ruinas, 
devastação e escombros onde há 
pouco havia beleza, harmonia e 
trabalho. 

Caiu o professor Marnoco e 
Sousa; e a sua quede teve o fra-
gor lúgubre dum roble formidá-
vel que abatesse, deixando na flo-
resta uma vasta clareira. 

Não me compete fazer a aná-
lise da complexa personalidade 
que a morte acaba de aniquilar. 
Visto que falo como director in-
terino da Faculdade de Direito, 
procurarei apenas dizer, em pou-

cas palavras, o que foi, dentro da 
Faculdade, a obra dêste homem 
que, como professor, e como di-
rector, poz á disposição da sua 
Escola, com uma prodigalidade 
larga e desinteressada, toda a sua 
energia productiva e criadora, toda 
a sua actividade fecunda e reno-
vadora. 

Marnoco e Sousa foi professor 
durante 18 anos; nêste lapso de 
tempo teve ensejo de reger um 
grande número de cadeiras e cur-
sos: Direito eclesiástico, Econo-
mia política, História das institui-
ções do direito romano, penin-
sular e português, Direito polí-
tico e constitucional, Administra-
ção colonial, Finanças, Estatística 
e Economia Social. Quer dizer, 
o Dr. Marnoco percorreu todas 
as cadeiras e cursos da secção de 
sciências económicas e quasi to-
das as da secção de sciências 
políticas e administrativas e de 
sciências históricas. Pois em todas 
as cadeiras e cursos que regeu 
deixou brilhantemente assinalada 
a sua passagem. 

Um dos traços mais caracte-
rísticos da estructura mental dêste 
professor era a ância da profun-
deza e da renovação. Assunto que 
o Dr. Marnoco tratasse era assunto 
esgotado; não se detinha nunca 
nas linhas gerais; descia até ás 
mais ocultas particularidades e 
procurava traze-las para a luz in-
tensa das construcções scientíficas. 
Espírito eminentemente progres-
sivo, o professor Marnoco não 
cessava nunca de remodelar e re-
frescar as suas doutrinas. Tinha 
um horror orgânico ao estaciona-
mento e á rotina. Por isso trans-
formou completamente o ensino 
em todas as disciplinas por onde 
passou; mesmo na cadeira de 
Economia política, que mais atu-
radamente regeu, a sua acção fa-
zia-se sentir de ano para ano, sem-
pre renovada e fértil. 

Os livros que publicava, nas 
várias cadeiras em que professava, 
ficavam sendo o guia seguro e o 
apoio firme dos professores que 
depois tomavam conta dessas ca-
deiras. Foi o que aconteceu com 
o Direito Eclesiástico, com a Ad-
ministração Colonial, com a His-
toria das instituições do direito 
romano, peninsular e português 
e com o Direito político e cons-
titucional. 

E' incontestável que o ensino 
da Faculdade de Direito sofreu, 
nos últimos 15 anos, uma trans-
formação e um aperfeiçoamento 
considerável, quer quanto aos mé-
todos e processos, quer quanto á 
orientação. 

Pois nessa obra vasta e formi-
dável cabe ao professor Marnoco 
e Sousa a mais larga e preciosa 
participação. E' de absoluta jus-
tiça proclamá-lo, nesta hora dolo-
rosa e amarga em que o querido 
morto é precocemente arrebatado 
ao nosso convívio e á nossa admi-
ração. 

E é esta proclamação que eu 
venho aqui fazer, solenemente e 
sinceramente, como a melhor e 
mais sentida homenagem da mi-
nha Faculdade. 

Não é possível, nêste transe 
amargurado, recordar todos os 
altos serviços que a Faculdade de 
Direito fica devendo á memória do 
professor Marnoco e Sousa; basta 
dizer que nêstes últimos anos era 
para êle que os nossos olhos se 
volviam em qualquer conjuntura 
difícil, em qualquer momento crí-
tico. Um estudo a fazer, um tra-
balho a realizar, uma missão a 
desempenhar — tudo isto ia cair 
quasi sempre sôbre o Dr. Mar-
noco, que não tinha ânimo de 
opôr uma recusa formal. 

Devo entretanto destacar um 
facto altamente significativo para 
mostrar a entranhada dedicação 
dêste ilustre professor pela sua 
Faculdade e até pela Universida-
de e pela cidade. Quando em 
1913 se criou a Faculdade de Es-
tudos sociais e de Direito, de Lis-
boa, o presidente do ministério 
de então ofereceu ao Dr. Marnoco 
o logar de director dessa Facul-
dade, declarando-lhe que o inves-
tia de plenos poderes para orga-
nizar e instalar, como entendesse, 
a mesma Faculdade. 

Pois o Dr. Marnoco fez o gesto 
belo e magnífico de declinar o 
oferecimento para não ferir de 
morte a sua Faculdade. Com a 
mesma nobreza e com a mesma 
isenção recusou mais tarde a trans-
ferência para Lisboa, a qual lhe 
era até solicitada com a sedução 
do oferecimento dum alto e bem 
remunerado cargo. 

Nêstes tempos de áspero e 
cruel egoísmo, de desmedidas e 
sôfregas ambições, conforta e ani-

ma um tão admirável exemplo 
de desinteresse e de abnegação. 

E o que foi toda a vida do 
professor Marnoco e Sousa senão 
uma alta e nobre lição de sacrifí-
cio, de desprendimento e de al-
truísmo? Recolhido na modesta 
casa de Santa Tereza, que trans-
bordava de livros por todos os 
lados, desatento ao tumulto e ao 
rumor em que se agitam e con-
somem as vaidades humanas, o 
eminente professor vivia apenas 
para o seu trabalho, para os seus 
livros, para o seu professorado, 
numa paixão absorvente e exte-
nuante de todos os dias e de to-
das as horas. 

E foi assim que, tendo condi-
ções naturais e orgânicas para 
uma existência dilatada, o profes-
sor Marnoco e Sousa morre aos 
46 anos, vítima do seu amor ar-
dente pela sciência e pelo tra-
balho. 

Pobre Dr. Marnoco! Durante 
dois mêses êle travou um comba-
te formidável com a mais cru-
ciante e amargurada doença. Foi 
uma odisseia de sofrimento e de 
martírio, no decurso da qual o 
seu espírito se libertou de todas 
as impurezas e imperfeições da 
terra e se ergueu, purificado e 
sereno, até ás altas e luminosas 
regiões dos insondáveis mistérios 
Entrou na eternidade com a resi-
gnação tranquila de quem cum-
priu honestamente o seu dever e 
de quem prestou sempre o mais 
fervoroso culto á sagrada religião 
do trabalho. 

Descatice em paz o queridís-
simo morto. 

Feita esta leitura, o Dr. José 
Alberto dos Reis disse pouco 
mais ou menos o seguinte: 

Tenho ainda de cumprir um 
outro dever. Um dos amigos mais 
queridos do Dr. Marnoco — o 
Dr. Egas Moniz —, que ainda há 
pouco, numa visita a Coimbra, 
dera ao ilustre morto as provas 
mais evidentes de estima e dedi-
cação, retirando-se desta cidade 
com os olhos embaciados de lá-
grimas, por deixar o seu devota-
do amigo ás portas da morte, in-
cumbiu o Dr. Daniel de Matos, 
outro grande amigo do professor 
Marnoto e Sousa, de o represen-
tar nêste funeral e de fazer em 
seu nome as últimas despedidas 
ao amigo comum. Mas o Dr. Da-
niel de Matos — êsse extraordiná-
rio coração — encontra-se num es-
tado lancinante. 

Ontem o vi eu, afogado em 
lágrimas, agarrado convulsivamen-
te ao corpo já arrefecido do Dr. 
Marnoco. E' que o Dr. Daniel de 
Matos, além de amigo enterne-
cido do ilustre morto, foi durante 
dois mêses um dos seus médicos, 
disputando-o com uma tenacida-
de e um ardor inexcedivel ás gar-
ras da morte; de sorte que á sua 
dôr de amigo acresce a sua amar-
gura de médico. 

Pediu-me, pois, que em nome 
do Dr. Egas Moniz aqui trouxesse 
ao querido morto o testemunho 
da sua infinita saúdade. 

Dessa piedosa incumbência 
me desempenho com a mais co-
movida unção. 

Dr. Silvio Pelico 
Viveu — Pro sua fide et cari-

tate. 
Viveu segundo a sua justiça e 

bondade. 
E foi bem esta legenda de Ci-

cero que iluminou e norteou a sua 
vida. 

O heroísmo no trabalho, a mais 
comovente piedade, a abnegação 
sublime, a honradez, a austerida-
de, a maxima erudição vivificada 
e protegida por um talento formo-
síssimo, e ponderada e equilibra-
da com as normas prudentes de 
bom senso e com a prática da vi-
da, e tantos outros predicados be-
los, que muitas vezes constituem 
um sonho de insuperável realida-
de, atingiram nele uma infinita be-
leza moral. 

São absolutamente verdadeiras 
as minhas afirmações, porque na 
presidencia municipal o acompa-
nhei sempre de 1905 a 1910 com 
os vereadores e nossos colegas: 
Joaquim Pereira Gil de Matos, Jo-
sé Falcão Ribeiro, João Antonio 
da Cunha, Miguel José «ia Costa 
Braga, Victor da Silva Feitor, Se-
rafim Gomes Ferreira, Albano Pe-
reira Dias Ferreira, Antonio Cas-
tanheira de Frias e José Henriques 
de Sousa Seco e com a coopera-
ção do professor-engenheiro Char-
les Lepierre e secretario Santos Al-
meida. 

A camara Marnoco e Sousa 
(1905-1910) foi a continuação glo-
riosa da camara Dias da Silva 

(1899 a 2 de Janeiro de 1905). Os 
dois nomes, Dr. Manuel Dias da 
Silva e Dr. José Ferreira Marnoco 
e Sousa, refulgem em caracteres 
de ouro, e hão de refulgir sempre 
nos anais do Município de Coim-
bra. 

O sr. Dr. Dias da Silva, que, 
depois de excruciantes sofrimen-
tos, a morte roubou na tarde de 
5 de Setembro de 1910, foi gran-
de na sua catedra de professor de 
Direito, foi grande na presidencia 
da Camara Municipal de Coim-
bra, grande na advocacia, grande 
na Misericórdia de Coimbra, e 
acima de todas as grandesas pos-
suía a única que não é efémera, 
fugaz e transitória, a grandesa da 
honra, do trabalho e do talento. 

Salvou as finanças municipais 
duma verdadeira falência; muni-
cipalizou o gaz, transformou toda 
a vida do Município, iniciou e 
propulsionou um periodo brilhan-
tíssimo, e sob a influencia da sua 
acção revolucionária, Coimbra co-
meçou a ser uma cidade moder-
na, não vivendo só do passado e 
do esplendor dos seus monumen-
tos e do seu clima. 

Outro nome refulge em cara-
cteres de oiro: — Dr. José Fer-
reira Atarnoco e Sousa. 

No dia 2 de Janeiro de 1905 
ficou á frente do governo do Mu-
nicípio de Coimbra, e nessa ses-
são memorável, perante um pu-
blico numerosíssimo que aclama-
va a sua juventude, a sua energia, 
a sua sciencia e orientação, traçou 
um programa belo e magnificen-
te, que, apesar de executado na 
sua mais larga amplitude, foi ape-
nas o precursor do mais arrojado 
empreendimento da historia do 
Município de Coimbra: — a tra-
cção electrica. 

Quanto na realização deste de-
sideratum lutou e sofreu! Tremo 
ainda de emoção ao recordá-lo! 

Durante a sua gerencia a acti-
vidade do Dr. Marnoco e Sousa 
soube dividir-se e multiplicar-se 
inteligentemente; ao lado de es-
colas fundadas e dotadas, as clas-
ses trabalhadoras a m p a r a d a s e 
protegidas; consolidou-se a mu-
nicipalização do gaz, mas não es-
queceu jardins, parques, arbori 
zações abundantes e profusas; 
passam e s t r a d a s e construções, 
mas o Asilo de Cegos e aleijados 
é sempre veiado com amor, os 
operários socorridos nas suas des-
graças ; construiu-se em Santo An-
tonio dos Olivais um reservatório 
de agua, foi iniciado o Bairro do 
Penedo da Saudade, poude con-
seguir-se que o Govêrno fizesse 
o aterramento da Insua dos Ben-
tos, edificou-se o Pavilhão para a 
venda do peixe, ficou regularizado 
e restaurado o Adro da Sé Velha, 
deixando livre e patente o Monu-
mento, abriram-se as escadas de 
S. Tiago, sendo esta obra o início 
da restauração do Templo, o 
Bairro de Celas foi por completo 
transformado. 

Estes e muitos outros empreen-
dimentos nunca empeceram e es-
torvaram a justiça, a caridade e a 
razão. 

A tracção electrica municipa-
lisada foi, comtudo, o remate for-
midável deste edifício monumen-
tal. 

* 

O Município é na frase de 
Aernstein a alavanca mais pode-
rosa da emancipação social. 

Nesse caminho entrou desas-
sombradamente o Dr. Marnoco e 
Sousa; e basta rememorar o dia 
de 8 horas, a partir de 1 de Maio 
de 1905, para os operários dos 
fornos do gaz, e tal conquista ra-
ros a sonhavam ainda em Portu-
gal; — e Tribunal de arbitros-
avindores, por decreto de 22 de 
Julho de 1905; Caixa de reformas 
e socorros do pessoal dos servi-
ços da Camara Municipal de 
Coimbra, em 27 de Abril de 
1906. 

Ainda hoje me compungem 
as lagrimas, que lhe vi, e que 
lhe embargaram a voz, quando 
visitou o Asilo de Celas, a 3 de 
Janeiro de 1905, e quando rece-
beu os agradecimentos dos ope-
rários do gaz no dia 1 de Maio 
do mesmo ano. 

Nunca insensivel, nunca egoís-
ta. 

Emocionavam-no sempre até 
as desgraças daqueles que o fe-
riam, e que injustamente o melin-
dravam. 

* 

Na Universidade de Coimbra 
muitas cadeiras foram confiadas 
ao Dr. Marnoco e Sousa, e em to-
das elas ficou o renome dum pro-
fessor de inegualavel erudição e 

de extraordinários predicados d 
talento e de justiça. 

Os seus livros, orientados nas 
correntes mais avançadas e mais 
scientíficas, ninguém ignora que 
largamente se acham difundidos, 
e que o consagram como um dos 
primeiros publicistas do País. 

Sobre tudo isto, e a dominar 
tudo, não ha ninguém que não ad-
mire a nobresa do seu caracter, a 
rigidez dos seus princípios, a gran-
desa da sua alma de bom e de ge-
neroso. 

Muito amou a cidade de Coim-
bra e a nossa Universidade, onde 
lutou e venceu, conquistando a sua 
cátedra de professor. 

Recebeu convites honrosissi-
mos e propostas cativantes, mas 
nunca por outra quiz trocar esta 
terra, em que tinha opulentado e 
enriquecido o seu espirito. 

Em obediencia a este ideal 
aceitou apenas a direcção da Fa-
culdade de Direito e da Bibliote-
ca da Universidade, onde deixa 
um vácuo imperecível. 

Déste, infeliz amigo, ao traba-
lho todas as forças da tua vida; 
morres aos 46 anos com uma tal 
bagagem scientifica, que a outros 
nem um século seria capaz de dar; 
sobre a tua mesa de trabalho vias 
sempre o verso Virgiliano: 

Aequo animo patiar quemvis durare la-
borem; 

em prol dos teus ideais tão extra-
mamente intensificaste as tuas iner-
gias, a tua actividade e as tuas fa-
digas, que vivias como um ceno-
bita no meio de montanhas de li-
vros, que regorgitavam por toda 
a parte e que roubavam até a luz 
e o ar. 

Sacrificaste diversões sociais, 
teatros, férias, passeios e festas. 

Lutaste, venceste, chegaste ao 
fastígio, mas veiu a mão pesada 
da Morte e prostrou-te em plena 
gloria. 

Foi um combate de dois me-
ses, e, doidamente, anciadamente, 
tragicamente, te ampararam, te de-
fenderam, te disputaram, tua ma-
dastra, D. Rosalina e Sousa, tuas 
irmãs, D. Laura e Albertina Mar-
noco e Sousa, os notáveis clínicos 
drs. Daniel de Matos, Elisio de 
Moura e Freitas e Costa, os teus 
dedicadíssimos amigos drs. Ma-
chado Vilela, Cunha Vaz e o sr. 
Marques Perdigão. 

Nem um momento te aban-
donaram o leito, noite e dia, dia 
e noite! E que afecto, que mei-
guice e que carinho! 

Única poesia afinal, a poesia 
da familia e da amizade, e, meu 
desditoso amigo, nenhuma outra, 
e só esta, te deu a vida inhóspita 
e triste. 

A aragem que passa, dolente 
e meiga, apenas canta a bondade 
e o coração deste infeliz que des-
ceu da Vida sem deixar nela uma 
nodoa rubra ou negra. 

Sempre que um exemplo de 
bondade, sempre que um exem-
plo de heroísmo, surgem sobre 
o palco do mundo, na luta fan-
tástica entre o esquecimento, alma 
da morte, e a imortalidade, que 
é a asa rutilante da existência, a 
vida vence, porque a lembrança 
fica, pairando sobre nós. 

Adeus, querido Amigo. 
A imortalidade é o éco ou o 

perfume das agitações do mundo 
ou das flores ceifadas pela venta-
nia agreste do destino. 

Enxuguemos as lágrimas. Afas-
têmo-nos deixando-o seguir sere-
namente para o jazigo do repouso 
eterno. 

A morte é uma apotheose. 

Luís d!Almeida Braga 
Meus senhores: Não quero fa-

lar aqui como presidente do Cen-
tro Monárquico Académico. A nos-
sa bandeira abate-se envolta nos 
mais densos crépes. Aqui fala o 
estudante em nome doutros estu-
dantes. Venho apenas dizer por 
eles um adeus comovido, trazer 
ao morto ilustre a homenagem 
sentida da profunda admiração e 
respeito que lhe votávamos. 

Na hora má que se alastra e 
corre por sobre a terra portu-
guesa, cheia de agoiros, ameaçan-
do naufrágios, a nossa dôr é maior 
ao vêl-o partir, porque entre o 
alarido e a confusão que vai á 
nossa roda, o seu constante estu-
do era um exemplo, a sua expe-
riencia uma esperança. 

Através de todas as crises, de 
todas as solicitações duma politica 
fácil, ele soube manter sempre 
uma admiravel energia moral, um 
alto respeito por si mesmo. 

Embaciava-se-lhe a fala ao re-
cordar a hora crepuscular em que 
vieram busca-lo para a politica. 

Vivemos junto esse momento. 
E estava sendo examinado na ca* 
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P E J L A P A T R I A ! 

Poíoáa! na guerra 
A sessão solene na Camara Annieipal. Cor-

tejo patriotico. Portugal e as nações 
aliadas são aclamadas por milhares 

de pessoas. 

deira de Finanças,—ainda ha pou-
co ele m'o lembrou numa voz de 
profunda màgua—, quando lhe 
foi entregue o telegrama que o 
chamava a Lisboa e lhe confiava 
o pasta de ministro. 

Encontravamo-nos agora no 
seu gabinete de Director da Bi-
blioteca da Universidade, e por-
que ele voltasse os olhos para es-
ses dias, já tão afastados, e os 
corresse depois pelas inquietas 
horas de hoje, um grande desfa-
lecimento o tomou, um carregado 
veu de tristeza desceu sobre ele, 
e eu não sei, meus senhores, se 
era só melancolia, ou luto, ou dôr 
o que amargurava assim, —ou se 
o seu perfeito conhecimento dos 
homens e das coisas de Portugal 
lhe permitiam ver para alem do 
horisonte estreio que nos enleia a 
nós, e uma profecia de morte lhe 
acudia aos lábios. O que sei, meus 
senhores, é que então pude ver e 
conhecer o português em toda a 
plenitude do seu amor á terra sa-
grada da Patria, pude ver e co-
nhecer, na sua dôr, a minha dôr, 
e pude compreender que o tele-
grama que me falava com tão pe-
noso acento, trazia escrita a hora 
em que o seu coração começára 
a morrer! 

Na idade em que os homens 
se entregam unicamente ao pra-
zer de viver, ele recolhia se ao si-
lencio do seu quarto como um 
monge antigo numa cela, fechava-
se entre livros e rendia-llies o cul-
to que o crente rende a Deus. 

Ficou copiosa a bibliografia 
deste ilustre professor. Não me 
cabe, a mim, fazer a análise da 
obra que generosamente nos dei-
xou em herança, não me perten-
ce tecer-lhe os largos louvores que 
merece. 

As minhas palavras não bus-
cam formar, num eloquente dis-
curso, longos comentários, erudi-
tas glosas, basta-me que nelas se 
sinta a dôr e a sinceridade das la-
grimas, como as sabem chorar 
olhos de portugueses e de mo-
ços. 

Os escolares de Coimbra for-
mam agora uma ronda fúnebre e, 
como o côro dos Antigos, com-
põem um cantigo dolente em glo-
ria do seu mestre. 

Foi em presença do mistério 
da morte que a inteligência das 
raças superiores se elevou á con-
cepção do divino. O culto dos 
Mortos sucedeu o culto dos deu-
ses. Foi ele que acordou nas al-
mas o sentimento religioso. 

Acolhidos no mundo invisível, 
os mortos ficavam sendo os pro-
tectores naturais do lar, da fami-
lia, dos amigos. O culto dos Mor-
tos ensina não só a conhecer e ex-
plicar os costumes dos maiores, 
mas ainda as suas leis e as suas 
instituições sociais. 

Lembro a clausula admiravel 
do testamento de Fustel de Co-
clanges. pedindo que o enterras-
sem segundo os usos franceses: 

— Eu não sou, na verdade, es-
crevia ele, nem praticante nem 
crente; mas devo recordar-me que 
nasci na religião católica e que 
aqueles que me sucederam na vi-
da eram também catolicos. O pa-
triotismo exige que, se não pen-
samos como os maiores, respeite-
mos ao menos o que eíes pensa-
vam. 

Assim o compreende igualmen-
te o ilustre escritor Jules Sury, um 
dos mais conhecidos mestres do 
materialismo contemporâneo, que 
apesar de livre-pensador e ateu, 
de não ter recebido no coração a 
graça que dá o consolo de crer e 
esperar, vai comovidamente do-
brar o joelho nas lages frias das 
igrejas, só porque respeita os an-
tepassados e sente a obrigação de 
pensar como eles. 

O dr. Marnoco e Sousa dava 
igual sentide á vida; como bom 
português viveu sempre na fé de 
seus pais e nela morreu. Já na ho-
ra extrema, e ainda ele recomen-
dava ao seu amigo sr. dr. Cunha 
Vaz que lhe resassem os ofícios 
da Igreja Romana. Merecia que so-
bre a lousa tumular que o vai co-
brir, fosse gravada a velha divisa 
dos soldados frankos: En fidelité 
j'ai termine, ma vie. 

Por isso nós nos ajoelhamos 
junto do seu corpo, calmamente 
adormecido no profundo sono da 
Morte — mas sem deixar de vi-
ver, porque estando comnosco a 
sua lembrança, fazemo-lo existir 
ainda! 

Dr. Caeiro da Mata 
Venho também eu, um dos 

mais velhos numa Faculdade de 
novos, que vem perdendo nos úl-
timos tempos, uma após outra, al-
gumas das figuras de maior relevo 
fio meio universitário português 

— para que lembrar o professor 
Henriques da Silva, esse grande 
torturado, espirito gentilissimo de 
homem de ciência e de artista; o 
professor Avelino Calisto, pode-
rosa e singularissima organisação 
mental, que numa linguagem cheia 
de imprevisto se comprazia em 
mostrar-nos o lado inédito e in-
teressante das cousas; o professor 
Dias da Silva, belo espirito fadado 
para o estudo do direito? — tam-
bém eu, repito, venho dizer o ul-
timo adeus ao amigo querido e 
ao colega que tanto nobilitou a 
Faculdade a que pertenceu. 

Não é neste momento, agora 
que a velha Universidade de Coim-
bra se está cobrindo de crepes, 
agora que uma dôr sinceríssima 
tolda o raciocínio, que eu poderia 
traçar o perfil do professor Mar-
noco e Sousa. Direi só que não é 
necessário forçar os termos, bas-
tará dizer a verdade, para que surja 
grande, enorme, a figura do malo-
grado professor — de espartano 
pelo caracter, de beneditino pela 
perseverança. 

Num quadrilátero podem ser 
encerradas as qualidades dominan-
tes do professor Marnoco : cora-
ção magnanimo, assombrosa or-
ganisação de trabalhador, espirito 
esclarecidissimo, excelente cida-
dão. 

Era um grande coração! Mal 
adivinhariam aqueles, que eram 
estranhos ao seu convívio intimo, 
que, sob um exterior de homem 
retraído, timido, ligeiramente brus-
co, por vezes quasi sombrio, com 
um como que delírio de escrupulo, 
dando porventura, não raro, a im-
pressão de um homem que vivia 
no estudo inquieto de si mesmo, 
se ocultava uma das mais belas, 
límpidas e generosas almas que 
me tem sido dado conhecer. 

Dir-se-ia que a natureza quizera 
esconder no mais fundo do seu 
coração as mais delicadas flores 
d'alma, que só bem desabrocha-
vam e plenamente se revelavam 
ao calor do seio dos mais íntimos 
amigos. Não dava depressa a sua 
amisade: era preciso ganhal-a len-
tamente, mas, uma vez obtida, 
estava adquirida definitivamente. 
Desde então, ninguém mais dedi-
cado, mais generoso, mais indul-
gente. 

Era um bom: dele bem se po-
deria dizer que tomara por divisa 
a palavra derradeira que Renan 
põe na boca de Marco Aurelio, 
como tendo sido o lema da sua 
vida: aequanimitas. 

Era uma poderosa organisação 
de trabalhador e um alto espirito 
de homem de ciência. Dotado de 
uma assombrosa capacidade de 
produção cientifica, o professor 
Marnoco, que deixa á juventude 
um belo exemplo de sucesso pelo 
trabalho e cujo estudo aquilatava 
o melhor ouro da ciência, foi sem-
pre, nas numerosas cadeiras que 
regeu, versando as mais heteroge-
neas matérias, o professor mode-
lar, estudando exhaustivamente os 
assuntos, corrigindo, com uma 
rara serenidade de auto-critica, 
numa ancia constante do melhor, 
as suas próprias opiniões. Caracte-
risava-o a maior probidade cienti-
fica, convencido como estava de 
que aquele que se permite nos 
factos que estuda a menor dissimu-
lação, a mais ligeira alteração, não 
é digno de ter logar no grande 
laboratorio onde a probidade é 
um titulo de admissão tão indis-
pensável como a habilidade. Não 
dizia nada que não soubesse : mes-
mo gracejando, evitava o parado-
xo, tão cioso era da verdade por 
habito e por vontade reflectida. 

Compreendendo, melhor do 
que ninguém, o fim da educação 
nas Universidades, o professor 
Marnoco era o homem de ordem, 
de disciplina, dessa disciplina cuja 
pratica não representa uma capi-
tulação da consciência, mas que 
constitue entre nós, e hoje mais 
do que nunca, uma alta manifes-
tação de patriotismo. Bem sabia 
ele que a indisciplina seria para 
nós, nos tempos que correm, uma 
atroz abdicação nacional. 

De par com a regencia das 
cadeiras, ele, na solidão da sua 
casa modesta — a ciência não é 
orgulhosa: Curie vivia num hu-
milde tugurio — ia escrevendo, 
com um zelo que não tinha inter-
mitencias, livros sobre livros, que 
são todos eles irrepreensíveis sín-
teses de doutrinas, com uma quasi 
que perturbante riqueza de do-
cumentação. Realisou um esforço 
de ciência que inspira respeito, 
que se impõe pela massa, mas que 
se impõe também pela qualidade. 

Eram lhe familiares os mais 
diversos ramos do direito; pro-
vam-o bem os trabalhos que es-
creveu sobre economia política, 

administração colonial, direito po-
litico, direito eclesiástico, historia 
do direito, direito comercial. Ago-
ra se empenhava o professor Mar-
noco, com devotado carinho, na 
publicação de dois tratados de 
economia politica e de finanças, 
em forma que considerava defini-
tiva. Sobre todos nós impende o 
dever de trazer para a luz do dia 
esses trabalhos, organisados em 
plena maturação intelectual, como 
serviço enorme seria prestado por 
quem fosse arrancar ás revistas 
em que collaborou os numerosos 
e brilhantes artigos que por elas 
deixou esparsos e os coligisse em 
volume, sempre de mais fácil con-
sulta que a revista. 

Era um excelente cidadão. Não 
quiz o professor Marnoco deixar 
de dar ao paiz, fóra da acção uni-
versitária, o poderoso concurso do 
seu esforço. A sua obra na Cama-
ra Municipal de Coimbra, que 
hoje lhe presta uma homenagem 
profundamente significativa, ahi 
está a atestar os serviços deste 
homem. 

Como Ministro de Estado, du-
rante a sua efémera passagem pe-
las cadeiras do poder, fez o bas-
tante para que um dos mais cul-
tos dos nossos homens públicos 
me podesse dizer em agosto de 
1910: 

— Está ha dois mêses na pas-
ta da marinha e pareceria que a 
sobraça ha dois anos. 

Se lhe perguntássemos qual o 
seu programa politico, ele dizia, 
então como hoje, que, para con-
jurar os perigos que nos ameaçam, 
uma verdadeira campanha de edu-
cação politica se impõe, que tenha 
por fim, antes de mais, provocar 
uma vigorosa florescência de civis-
mo; ele diria que é necessário lem-
brar a todos que uma nação tem 
outras razões para viver alem dos 
interesses materiais; que é neces-
sário despertar, onde quer que se 
encontrem adormecidas, as ener-
gias individuais; que é necessário 
alimentar o culto das ideias gene-
rosas que fazem a honra e a força 
dos povos; que é necessário res-
tituir ao país toda a sua nobreza, 
todo o seu poder moral; que é 
necessário, por ultimo, preterir im-
pressões fugidias pelos interesses 
puramente da patria. 

Mas foi na gerencia da pasta 
que eu tive ensejo de ver qual a 
sua dedicação pela Universidade 
de Coimbra. Era para a sua ama-
da Universidade que ia todo o seu 
carinho; não a esquecia nem nos 
momentos mais críticos e mais agi-
tados da situação politica de en-
tão, sobremaneira grave e delica-
da. Amor fatal o que ele dedicava 
á Universidade e á qual deu o 
mais que podia dar-lhe: deu-lhe 
a vida. 

Morre o prof. Marnoco no 
apogeu das suas forças, quando 
começava a recolher os frutos do 
seu aspérrimo labor mental. Morre 
nesta hora agitada de transição so-
cial, em que as cousas, como que 
impacientes, parecem precipitar-se 
para o seu destino, e quando no 
nosso país, mais do que nunca, 
fazem falta homens do seu valor, 
e, sobretudo, da sua profunda fé 
liberal, do seu arreigado e arden-
te patriotismo. 

E se dele não se pôde dizer 
o que de um dos seus varões ilus-
tres dizia Plutarcho, que, referin-
do-se ao seu espirito de genero-
síssima tolerancia, afirmava que só 
uma categoria de homens não to-
lerava—os inimigos—, e tanto 
não os tolerava que não tinha um 
único, se inimigos teve o prof. 
Marnoco, serão eles, certamente, 
os primeiros a prestar, reverente-
mente, a sua homenagem ao ho-
mem ilustre que da vida tão cedo 
desaparece e cuja perda, se po-
dem desta vez dizer com rigoro-
sa verdade, constitue uma perda 
nacional. 

Da scena agitada da vida é al-
guém que desaparece. 

* 

Além destes oradores, também 
discursaram os srs. Drs. Luiz da 
Costa e Almeida, pela Universi-
dade de Coimbra; Barbosa de 
Magalhães, pelos professores da 
Faculdade Direito de Lisboa ; Ro-
cha Saraiva, e os académicos srs. 
Rui da Cunha e Costa e Teofilo 
Carneiro. 

Vieram a Coimbra assistir aos 
funerais os srs. conselheiro Tei-
xeira de Sousa, drs. Anselmo de 
Andrade, Manoel Fratel, Rocha 
Saraiva, Vieira da Rocha, Fernan-
do Emidio da Silva, Artur Leitão, 
Armando Vieira de Castro e An-
tonio do Amaral Pereira. 

Enviaram condolências á Fa-
culdade de Direito, os srs. Veloso 
Rebelo, encarregado dos nego-
çios do Brazil; Norton de Matos, 

ministro da guerra; Augusto La-
cerda, e dr. Fernandes Costa, mi-
nistro do fomento. 

A' reitoria, pelo sr. dr. Anto-
nio José d'Almeida, presidente do 
governo. 

O professor Marnoco e Sousa 
escreveu dois livros de colabora-
ção com o professor José Alberto 
dos Reis: — A Faculdade de Di-
reito e o seu ensino, e Ensino ju-
rídico na França e na Itália. 

O primeiro foi escrito, por 
incumbência da Faculdade, em 
1907, como resposta á campanha 
de descrédito que se moveu con-
tra a Faculdade por ocasião da 
gréve académica dêsse ano; nêsse 
livro se demonstra que a Facul-
dade nem estava atrazada no seu 
ensino nem era reacionária nas 
suas doutrinas, demonstração que 
ninguém destruiu. 

O segundo constitue o relató-
rio da missão oficial de estudo 
que em 1909 os dois referidos 
professores fizeram ás Faculdades 
de Direito de Paris, Turim e 
Roma. 

Representações 
Presidente da Republica e Governo 

pelo sr. Dr. Fedro Martins. 
Faculdade de Direito dc Lisboa pelo 

sr. Dr. Barbosa de Magalhães. 
D. Manoel de Bragança, pelo sr. Dr. 

Manoel da Costa Alemão. 
Bispo Conde pelo sr. Conego Araujo. 
Dr. Fernandes Costa pelo sr. Dr. 

Cunha Vaz. 
Câmara Municipal do Porto, Chris-

tovam Ayres pelo sr. Dr. Silvio Pélico. 
Charles Lepierre pelo Sr. Santos Al-

meida. 
Moreira d'Ahneida e o Dia pelo sr. 

Dr. Gaspar de Matos. 
Dr. Abel de Andrade pelo sr. Adriano 

da Cunha Lucas. 
Dr. Ludgero Neves, pelo sr. Dr. Cle-

mente de Mendonça. 
Dr. Antonio Cerqueira, pelo sr. Dr. 

Pereira Gil. 
Dr. Pedro José da Cunha, pelo sr 

Reitor da Universidade. 
Dr. Oliveira Guimarães, Dr. Ruy 

Ulrich, Dr. Santos Farinha, e Dr. Sobral 
Cid, pelo sr. Dr. Machado Vile'a. 

Dr. Martinho Nobre de Melo, Dr. 
João de Barros, Dr. Germano Martins c 
Dr. Magalhães Colaço, pelo sr. Dr. 
Caeiro da Mata. 

Dr. Antonio Porto Carrero, pelo sr. 
Dr. José Alberto dos Reis. 

Dr. Egas Moniz, pelo sr. Dr. Daniel 
de Matos. 

A Federação Nacional das Associa-
ções de Socorros Mutuos de que o ilus-
tre professor foi um verdadeiro amigo, 
bem como o digno secretario geral Sr. 
José Ernesto Dias da Silva, foram repre-
sentados nos funerais pelo nosso amigo 
sr. Joaquim Teixeira de Sá. 

H o m e n a g e m 
Na sala dos oficiais do 2.° 

grupo da companhia da adminis-
tração militar de que é coman-
dante o nosso querido amigo sr. 
major João de Brito Pimenta de 
Almeida, realisou-se no domingo 
a inauguração do retrato do sr. 
coronel Artur Botelho Lobo, ins-
pector geral dos serviços da ad-
ministração do exercito, chefe da 
corporação dos oficiais da admi-
nistração militar, como justa ho-
menagem ás suas qualidades de 
oficial ilustre. 

O comandandante do grupo, 
num breve discurso, enalteceu as 
qualidades do homenageado, pon-
do em destaque os serviços pres-
tados ao grupo de que é coman-
dante. 

Ao brioso oficial foi pela ofi-
cialidade dirigido o seguinte te-
legrama de respeitosos cumpri-
mentos: 

O comandante e oficiais do 2.° gru-
po acabando de inaugurar o retrato de 
V. Ex." na sala dos oficiais, prestando 
assim justa homenagem ao chefe da cor-
poração dos oficiais da administração mi-
litar, cumprimentam respeitosamente.— 
Brito, major. 

C a ç a 
A Comissão Venatoria deste 

concelho mandou afixar editais, 
informando que é expressamente 
proibido caçar de qualquer forma 
coelhos, lebres, perdizes, coder-
nizes e rolas, desde 15 de Feve-
reiro até 31 de Agosto, incorren-
do na pena de 3 mêses de cadeia, 
ou multa de 20$00 todo aquele 
que caçar durante este tempo. 

« 

Louvável iniciativa 
Um grupo de senhoras cons-

tituiu-se em comissão para adqui-
rir donativos afim de auxiliar a 
Sopa Economica, tornando por 
isso mais larga a sua benefica 
acção. 

E' devéras altruísta tal inicia-
tiva pelo que as suas promotoras 
se tornam dignas dos maiores 
louvores, e oxalá os seus esforços 
sejam coroados do melhor êxito 
para bem desses infelizes que só 
ali podem encontrar o alimento 
para subsistir, 

•r 
Apesar do mau tempo, inver-

no desapiedado, resultou impo-
nente a sessão solene e manifesta-
ção pró-aliados, realisada no pas-
sado domingo, promovida pela 
Camara Municipal. 

Muito antes da hora marcada, 
já o salão nobre do município se 
encontrava quase repleto de indi-
duos, representantes de todas as 
classes sociais, vendo-se também 
bastantes senhoras nos logares a 
elas reservados. 

A ampla sala vai-se enchendo 
rapidamente e um sussurro forte 
vai subindo, como um marulhar 
de vaga. Os logares disputam-se 
por vezes com ferocidade, com-
prime-se a multidão ás portas que 
a guarda republicana, encarregada 
de fazer a policia, pretende defen-
der, mas debalde. 

E a multidão vai chegando de 
onde em onde, é já turbilhão que 
tudo invade, enchendo por com-
pleto as clareiras abertas numa an-
cia que produz vertigens. 

Humildes e ricos, hombro a 
h o m b r o , uma confraternização 
santificada, a ideia augusta da Pá-
tria superior a tudo, a t odos 
unindo um abraço forte, como um 
élo em que os corações se aper-
tam como para melhor se sentir o 
latejar ritimado das almas. 

Um grupo de estudantes e 
operários entra na sala, erguen-
do as bandeiras dos países alia-
dos : Inglaterra, França, Bélgica, 
Italia, Sérvia e Rússia. 

Pelas janelas abertas, entra a 
aragem que as faz palpitar, sober-
bas, como se das suas dobras a 
alma dos povos que aqueles sím-
bolos traduzem, quisessem dar ás 
nossas almas o fluido da vida, a 
alegria da gloria. 

Os vivas irrompem expontâ-
neos de milhares de bocas, em 
tantos olhos debruçam-se lagri-
mas. 

Patria! Patria! E' a minha ra-
ça, é bem o coração português o 
que pulsa ali, vigoroso e senti-
mental, chorando de alegria, can-
tando hinos que das nossas Mães 
trouxemos, como uma herança 
sagrada. 

Republicanos e monárquicos, 
socialistas e anarquistas, todos co-
mungando na mesma hóstia, en-
volucro da mesma fé, se confun-
dem num maior Amor. 

Agora é a bandeira da Terra 
Portuguesa que surge, empunha-
da e rodeada por escoteiros. As 
aclamações abraçam-se no ar, ficam 
a tremer, como labereda que tudo 
incendeia. 

E a multidão, de pé, cabeça 
descoberta, gr i ta aclamações a 
Portugal. Uma mulher do povo, 
que traz nos braços uma criança, 
que é uma esperança, olhos afo-
gados em agua, aproxima-se do 
símbolo da Patria para a beijar e 
é a criança que primeiro a beija, 
sofrego, num osculo inocente!... 

A presidencia, ocupada pelo 
sr. Dr. Silvio Pélico, ilustre pre-
sidente da comissão executiva, é 
cedida por s. ex.a ao sr. Dr. Anto-
nio Leitão, visto ser este distinto 
advogado o governador civil e 
como tal representante do go-
verno. 

Na mêsa ha representantes da 
Universidade, Licêu, exercito, co-
mercio, industria, academia e ope-
rariado. 

O sr. Adriano Lucas vai colo-
car-se, com a bandeira da cidade, 
ao lado da presidencia que prin-
cipia por dizer ser esta hora mais 
grave por que tem atravessado a 
nossa Patria, mas que do patrio-
tismo de todos é de esperar a sua 
maior gloria que a brutalidade da 
Alemanha pretendeu amesquinhar. 

Depois s. ex.a dá a palavra ao 
sr. dr. Silvio Pélico. Do seu dis-
curso, que é lido, só podemos 
dar uma ligeira ideia, visto não 
nos ser possível tomar notas. 

S. ex.a refere-se ao nosso pas-
sado, de conquistas e navegações. 
É a lenda do mar tenebroso, os 
monstros mitologicos recuando 
nos mares, medrosos, ante a au-
dacia dos nossos mareantes e a 
quilha ovante das nossas carave-
las. 

A Grécia, como Portugal, po-
voando os mares de fantasmas, ti-
nham entrestecido a lenda. E Por-
tugal, tal como a havia gerado, 

esfarrapou-a, seguiu ávante, olhos 
fixos na cruz de Cristo que es-
quartejava a esfera armilar. 

O Adamastor, vencido, vencida 
a fúria dos mares, nereiadas em-
balando, nas espaduas de neve, os 
barcos veleiros, que voltavam ás 
praias, entre as aclamações das 
turbas e os soluços das mãis. 

Em batalha fera a defesa da 
bandeira por Duarte de Almeida, 
o Decepado. Vencedora a ban-
deira de Castela, mas a Nossa, 
aquela onde palpitava a alma, o 
sangue português, segura entre 
dentes, que as mãos cortadas, por 
golpes certeiros, já não podiam 
defender. 

Os Lusíadas, a bíblia sagrada 
da Patria, o livro que nas mura-
lhas de Diu, desmanteladas, qua-
si mortas, maior audacia dando 
aos seus defensores. 

E a história resumida dos nos-
sos feitos sái-lhe da boca como 
um hino, que ao nosso coração 
dá orgulho. 

Segue-se o sr. dr. José Pare-
des. O seu discurso é arrebatador 
e por isso entrecortado de acla-
mações. Depois o sr. dr. José Car-
doso refere-se á nota alemã em 
que se aponta Portugal como um 
vassalo da Inglaterra. 

Vassalos, não! diz aquele ora-
dor com energia. Escravos é que 
nós somos! Escravos da nossa se-
cular aliança, da nossa palavra, da 
nossa honra! Isso sim! 

As ultimas palavras do orador 
são entrecortadas de aclamações 
vibrantíssimas. 

O sr. dr. Alves dos Santos re-
presenta ali o partido evolucionis-
ta e a Universidade, por isso as 
suas palavras teem um duplo si-
gnificado. Refere-se ao despreso 
com que a Alemanha sempre tem 
olhado as outras nações que cons-
tituem o resto da Europa. A opôr 
barreira á desmedida ambição dos 
teutões, já a Inglaterra e a Fran-
ça, em tempos longínquos, tive-
ram de unir-se. Ele não odeia a 
Alemanha comercial, scientifica, 
laboriosa enfim, mas sim a Alema-
nha militarista, a Alemanha arro-
gante e armada, que pretende im-
por aos outros a sua kultura. 

S. ex.a repudia o epíteto de 
vassalos que a Alemanha nos di-
rigiu e apela para a união de to-
dos. 

Por ultimo é dada a palavra 
ao sr. dr. Carlos Dias. 

A assembleia levanta-se num 
expontâneo impulso, quando s. 
ex.a se ergue para falar. As sau-
dações ao Brazil, á Nação irmã, 
chocam-se com frenesi. 

Apoteose sublime, grandiosa, 
única! 

E' que o Brazil é a segunda 
Patria de todos os portuguêses. 
Ele comove-se com as nossas ale-
grias e comove-se com as nossas 
tristezas. 

Povo irmão, como irmão nos 
ama. 

As palavras que vai pronun-
ciar são breves, porque a hora 
que Portugal atravessa não recla-
ma palavras. O exforço de Todos, 
a união de Todos impõe-se. Ele 
ama Portugal, ele estremece esta 
Patria, as suas glorias são o seu 
orgulho, porque nas suas veias o 
sangue lusitano o faz estremecer 
em arrebatamentos. 

Por fim, referindo-se a Coim-
bra, á linda terra onde o seu co-
ração se prende por laços de ami-
zade e laços de sangue, ergue-lhe 
um viva que o povo sublinha com 
palmas e vivas ao Brazil. 

O sr. dr. Antonio Leitão lê 
uma proposta do sr. dr. Falcão 
Ribeiro, nomeando uma comissão 
que leve a efeito conferencias pa-
trióticas em todo o districto, co-
missão que deveria ser organi-
sada por s. ex.a de acordo com 
o sr. presidente da comissão exe-
cutiva. E' aprovada por aclama-
ção. 

Também o sr. dr. Silvio par-
ticipa que vão ser enviados tele-
gramas de saudações ao sr. pre-
sidente da Republica, presidente 
do ministério, ministro dos es-
tranjeiros e ministro do Brazil, o 
que é recebido com prolongados 
aplausos. 

E o sr. dr. Antonio Leitão, 
referindo-se á grandiosidade da-
quela sessão, á serenidade com 
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que todos os portuguêses teem 
encarado a gravidade do mo-
mento presente, ergue por fim 
vivas a Portugal, á Republica, ao 
Exercito e á Marinha, vivas que 
são correspondidos com indiscri-
tivel entusiasmo. 

Depois organisa-se o cortejo 
que ha de ir cumprimentar as au-
toridades civis e militares. 

São milhares de pessoas que 
se acotovelam na Praça 8 de Maio. 
Da Camara, veem saindo os que 
poderam assistir á sessão e a mul-
tidão espraia-se até a entrada da 
rua Ferreira Borges. 

Em todas as janelas há cabe-
ças que se debruçam anciosas, 
nalgumas, bandeiras nacionaes se 
agitam ao vento, como azas enor-
mes, anciosas por se libertarem. 

Viva a guerra! Viva a Patria! 
E as primeiras notas da Portugue-
sa acordam nas almas vibrações 
heróicas; lá ao longe, a meio da 
Sofia, no quartel, um clarim, to-
cado por um peito forte, asseme-
lha-se a um álerta estridente, on-
de vai um grito de victoria. 

E os vivas são ineterruptos, 
com maior ardor ainda se é pos-
sível. 

O cortejo segue. 
Lá em cima, o mesmo ceu 

plúmbeo, ameaçador, borrascoso... 
Quasi em frente ao governo 

civil, a chuva, zumbindo, cai em 
bategas, mas o cortejo não se 
desmancha. 

Caminhamos todos para um 
dever que ha de cumprir-se. 

O sr. dr. Antonio Leitão asso-
ma a uma das janelas e as sauda-
ções sucedem-se, sem que o en-
tusiasmo haja abrandado. 

O sr. dr. Silvio Pelico ergue 
um viva ao Povo, ao Exercito e á 
marinha, viva que encontra éco 
em muitas centenas de bôcas. 

Dali para o quartel de infanta-
ria 23. O seu ilustre comandante, 
sr. coronel Bandeira, produz uma 
breve alocução que é recebida 
com aplausos entusiásticos. 

O quartel general e 2.° grupo 
da administração militar são tam-
bém visitados. Naquele, o ilustre 
general aparece a uma janela e é 
saudado pelo povo, enquanto as 
bandas executou a Portuguesa. 
Neste é o sr. major Brito d'Al-
meida, um dos mais distintos ofi-
ciais, que comanda aquele grupo 
que recebe os manifestantes, pro-
ferindo uma patriótica alocução. 

Também o tenente sr. José 
Marcelino discursa, enaltecendo o 
nome da Patria. 

O cortejo debanda, depois da 
visita ao regimento de infantaria 
onde os manifestantes foram rece-
bidos pela oficialidade e coman-
dante. 

Durante o trajeto, as tres ban-
das que acompanhavam o cortejo, 
1.° de Maio, Colegiais de S. Cae-
tano e d'infantaria 23, tocaram 
alternadamente os hinos das na-
ções aliadas. 

* 

O rev.° Bispo de Coimbra en-
viou á Camara Municipal o se-
guinte oficio: 

Illustrissitnos e Excelentíssimos Se-
nhores Presidentes da Camara Municipal 
de Coimbra. — Venho cumprir o gratís-
simo dever de apresentar a Vossas Exce-
lências os meus agradecimentos p e l o 
convite para a manifestação patriótica de 
amanhã. Não podendo assistir, desde já 
faço votos para que todos os filhos de 
Portugal se unam num esforço heroico 
para defeza da nossa querida Patria. 
Pela minha parte, certo de que é neces-
sário aproveitar todas as forças, da me-
lhor vontade ofereço o meu fraco con-
curso para o cumprimento daquele dever 
Sagrado. 

Saúde e Fraternidade. Coimbra, 18 
de Março de 1916. (a) Manuel, Bispo 
de Coimbra. 

Vai-pcns da pena 

POR COIMBRA E PEIA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
A Patria acima de tudo 
A Direcção da Sociedade de 

Defesa e Propaganda de Coim-
bra, desejando neste grave mo-
mento de imprevistas consequên-
cias, numa afirmação patriótica, 
mostrar não só que vive acompa-
nhando todos os bons portugue-
ses, mas também mostrar a todos 
que a sua missão é hoje mais do 
nunca precisa, vem assim por es-
te meio, mais uma vez, pedir que 
todos se unam para vivificar o pro-
gresso moral, social e material des-
ta cidade e sua região que é o bem 
da Patria. 

Todos os portuguêses teem 
neste momento um importantís-
simo papel a desempenhar e cer-
tamente ninguém faltará a este 
dever, neste período verdadeira-
mente angustioso em que nin-
guém pôde prevêr quanto tempo 
durará a guerra, nem conjecturar 
quais as consequências que dela 
advirão . . . 

A todos se impõe a obrigação 
moral de cuidadosamente nos pre-
pararmos, á semelhança não só 
de muitas regiões e cidades de 
Portugal, mas também de muitos 
outros paizes, para que negociada 
a paz, podermos aparecer em face 
das outras regiões nacionais ou 
estrangeiras melhor apetrechados. 

Se todos unidos trabalharmos, 
Coimbra tornar-se-ha um verda 
deiro centro de turismo, e con 
tribuir para tal é o melhor gesto 
de amor pátrio que actualmente 
poderão todos ter. 

A ocasião é única, ou agora 
ou nunca. 

Dr, Marnoco e Sousa 
É um dever evocar igualmen 

te nesta secção, embora sumaria 
mente, o significado da acção do 
nosso saudoso socio Dr. Marnoco 
e Sousa. 

A sua morte foi dolorosamen 
te sentida nesta Sociedade, por-
que levou uma inteligência cujo 
principal fito foi sempre o pro-
gresso material, moral e social de 
Coimbra e sua região; assim es-
tamos de luto porque de luto es-
tão, todos os que teem em si a 
honra desta cidade. 

Era uma inteligência que fazia 
parte da grandesa de Coimbra e 
perdendo-a, perdeu a cidade um 
raio da sua aureola. 

Perdeu-se um génio e um gé-
nio é insubstituível. 

De vasto e enorme saber an-
teviu sempre a imensidade do 
futuro. 

Os acasos não o trouxeram 
nunca até á Direcção desta So-
ciedade, mas nem por isso esque-
ceu nunca a sua qualidade de so-
cio; e noutros elevados logares 
que gloriosamente desempenhou, 

não se servindo deles como lança 
ou clava, mas sim sempre para 
fructear e florir, não regeítou nun-
ca o seu amor por Coimbra. 

Foi sempre magnânima e su-
blime a sua obra; pugnou sem-
pre com coração recto e alma 
generosa e com a consciência in-
clinada sempre para o bem; pru-
dente e empreendedor, energico 
e paciente. 

Ensinou-nos a amar esta linda 
terra, vivificando em todos essa 
dedicação; e nós, que na dôr do 
nosso regionalismo o recordamos, 
encontrá-lo-emos sempre no pen-
samento dos que se interessam por 
Coimbra. 

Viverá sempre nos que o com-
preenderam. 

Conferencia 
A Direcção nos termos dos 

estatutos acolhe sempre com ju-
bilo todos os que até ela veem, 
com bôa vontade, pugnar pelo 
progresso desta cidade e região. 

Assim o Sr. Dr. Artur Leitão, 
participou-nos, que no proximo 
domingo realizará uma conferen-
cia sobre Coimbra e sua região, 
no Salão da Associação Comer-
cial, Rua Sá da Bandeira, pedindo 
para presidir esta Direcção. 

Excursão ao Algarve 
Devido ao mau tempo que é 

geral por todo o país, não se pode 
já realizar esta agradavel excursão. 

Novos socios 
Ha sempre quem deseje ati-

var sempre esta sociedade e as-
sim até nos vêem energias novas 
que fremem de verdadeiro entu-
siásmo por esta Sociedade. 

Vós que q u e r e i s progredir 
vinde sempre até nós e os vossos 
nomes se irão publicando como 
prova de gratidão: 

Francisco Rodrigues, Rua Cas-
tro Matoso, n.° 7. 

Dr. João Vale, Arganil. 
Dr. José Leitão, idem. 
Dr. Joaqnim Tavares Festas, 

Mortágua. 
Armando Lopes de Almeida, 

idem. 

Escola Normal Superior 
Os professores da Escola Nor 

mal Superior conferenciaram no 
sabado, nesta cidade, com o sr. 
ministro da instrução sob re 
conflito ali ultimamente ocorrido, 
não sendo tomadas resoluções. 

A escola continúa encerrada 
pelos professores terem pedido a 
exoneração, não sendo permitido 
aos alunos encerrarem as suas 
matriculas. 

Jaime Sarmento 
4 4 4 4 ADVOGADO 4 4 4 4 

Rua Martins de Carvalho 

PolaOpas cl'agopa 
Já a diplomacia cedeu o seu 

logar ás imposições das forças. É 
esta quem derime as contendas, 
quem defende os princípios e 
quem resolve as questões. 

A lógica, o direito, a lei, nada 
são hoje, nada valem, quando a 
Força arma os espíritos, arremes-
sando-os para os delírios da guer-
ra, gritando-lhes sangue nos pa-
roxismos da rebelião, sacudindo-
os, empurrando-os, coagindo-os 
ao despreso da Razão, para tão 
somente agirem á vontade, ao de-
sejo, á satisfação da força bruta. 

A diplomacia acabou. Os di-
plomatas são figuras onorativas 
dos povos e de que estes servem 
para tudo, menos para resolver os 
pleitos fatais da ambição e de for-
ça, do egoismo e do orgulho. 

Estamos em guerra. 
Não é para estranhar, porque 

desde que o nosso povo é filho de 
antepassados eminentemente guer-
reiros, desde que na sua alma ha 
o principio da tradição e do amor, 
desde que a continuidade históri-
ca da nossa raça não sofreu que-
bra nas suas aspirações, Portugal 
não deve estranhar que mais uma 
vês empunhe o gladio para fazer 
respeitar as suas tradições e as 
cans ,tão intimamente ligadas á sor-
te das armas. 

Tinha de sêr. 
Ou mais tarde ou mais cêdo, 

a guerra havia de rugir, medo-
nha, brutal, sanguinaria. 

O colosso alemão, preparadis-
simo, tratara de disputar as proe-
minências á sua rival a Inglaterra. 

Não podiam vêr-se estas duas 
nações. 

. . . Mas, será esta guerra, no 
iundo. uma proveitosa lição? 

Será, no seu intimo, um desa-
fio nobre, uma luta sublime, uma 
daquelas aspirações generosas, ba-
fejadas por motivos que salvam o 
revez, inspiradas por gestos que 
sublimam a derrota? 

Não é. 
A guerra que hoje nos faz tre-

mer de espanto e nos cobre de 
nuvens de duvida atroz, é, no 
fundo, uma guerra de interesse, 
de comercio, de concorrência. Na-
da mais. 

Quem armou a Alemanha? 
O interesse. O desejo de que-

rer ser a maior, a mais alta, a úni-
ca nação do mundo. 

O motivo que a levou á luta, 
foi a ambição do comando uni-
versal, o interesse profundo de 
vêr ajoelhadas junto de si, todas 
as outras nações da Europa, a 
prestar-lhe o preito de vassala-
gem, mas de uma vassalagem 
triste, porque seria vergonhosa. 

* 

O que nos resta? 
Aguardar os acontecimentos e 

encorajar os nossos soldados, fa-
lando-lhes do Passado, insinuan-
do-lhe o exemplo dos nossos He-
róis, que nunca recuaram ante o 
perigo, que nunca traíram a sua 
Patria, que nunca temeram ante o 
clangorar sinistro das trombetas 
inimigas. 

Coragem e Brio devem ser as 
palavras que suas almas repetirão 
sempre, quer entradas no ardor 
rubro da peleja, quer voltadas á 
Patria, entre os festins da Victoria, 
palavras essas que seus filhos es-
creverão no frontispício do subli-
me livro, que todos nós devemos 
saber de cór e que tem o nome 
de Exemplo e Patriotismo! 

Ançã — 1916. 
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Fazem anos: 
Hoje, o sr. dr. Joaquim Urbano Pe-

res Furtado Galvão. 
Amanhã, o sr. Antonio Augusto da 

\eiga Júnior. 

REMEDIO FRANCES 

Barco que vo l ta .— Duas mortes 
Pampilhosa cia Serra, 14 — 

No dia 6 do corrente, deu-se uma 
triste e bem lamentavel desgraça 
no sitio da Ponte dos Padrões, 
deste concelho. 

Quando um homem, a mãe, 
uma irmã e uma visinha, mãe de 
seis creanças, tentavam atravessar 
a Ribeira de Unhais, num peque-
no bote que ali faz a comunicação 
com Pedrogam Grande, partiu o 
remo ao pequeno escaler, não sen-
do possível evitar que ele fosse 
impelido pela corrente, que ali é 
terrível, sendo todos submergi-
dos. 

O barqueiro e a mãe ainda se 
poderam salvar milagrosamente, 
mas as outras duas pessoas não 
mais se viram. — C. 

Novo consultorio 
Vai abrir o seu consultorio na 

Cumeada, o distinto clinico sr. 
Dr. Feliciano Augusto da Cunha 
Guimarães, 1.° assistente da Fa-
culdade de Medicina e um dos 
tnais laureados alunos que nas 
ultimas gerações teem frequentado 
a nossa Universidade. 

Ao novel clinico está reserva-
do um futuro mui prospero, pois 
a atesta-lo estão os altos méritos 
obtidos na sua vida académica, 
na bondade da sua alma e no alto 
prestigio que já hoje conta no 
meio scientifico. 

Teatro S o u s a Bastos 
A empresa deste teatro arro-

jou-se a trazer a esta cidade o ho-
mem mais valente do mundo e 
que milhares de pessoas teem ad-
mirado no interessante film Quo 
vadis? em que desempenha o pa-
pel de Ursus. E Tibério o nome 
do singular artista, o colosso de 
força que o nosso publico vai ad-
mirar na próxima sexta-feira e sa-
bado, únicos dias em que se exi-
be em Coimbra com sua esposa 
que executará também admiraveis 
trabalhos. 

Faculdade de Direito 
Por proposta do sr. Dr. Car-

neiro Pacheco, que o regerá, a 
Faculdade de Direito resolveu a 
abertura dum curso livre de nota 
riado para os alunos da nova re 
forma. 

— Os júris dos exames de es-
tado para os alunos militares se-
rão constituídos, como nos anos 
anteriores, sendo o sr. Dr. Mar-
noco e Sousa substituído pelo sr. 
Dr. Antonio d'01iveira Salazar, e o 
sr. Dr. Rocha Saraiva pelo sr. Dr. 
Domingos Fezas Vital. 

— As cadeiras e cursos que 
constituíam o grupo de scienciss 
economicas, de que era único pro 
fessor o sr. Dr. Marnoco e Sousa, 
foram assim distribuídas para o 
2.° semestre: 

Economia Politica e Finanças, 
Dr. Antonio Oliveira Salazar; Eco-
nomia Social, Dr, Carneiro Pa-
checo. 

Fm todas as pharmaeias ou no deposito geral 
J. DELIGANT, IS, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

> Yranco de porto cumpranda 2 frasco, * 
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OBITUÁRIO 
Faleceu em Lisboa o sr. Joa-

quim de Seixas Coimbra—"O pai 
de Coimbra „ — como era conhe-
cido. 

Foi cabo de coristas do Teatro 
da T r indade . Era natural de 
Coimbra e pertenceu á antiga filar-
mónica Conimbricense. Aqui era 
conhecido pelo Pulidoro. 

* 

Finou-se, em virtude de terrí-
vel sofrimento de bexiga, o sr. 
Sebastião d'Almeida Soriano, de-
senhador, aposentado das Obras 
Publicas, tendo servido na 2.a di-
recção dos serviços fluviais e ma-
rítimos. 

Foi funcionário muito hábil. 
O seu cadaver seguiu ontem para 
Lisboa para ser depositado em 
jazigo de familia no cemitério do 
Alto de S. João. 

A v o n t a d e de se curar 
Se a pessoa que nos lê está 

atravessando um período cruel da 
existencia, por mais deprimida que 
se veja, não perca a esperança! 
Hoje, cura-se o cólera, a peste, a 
difteria, o tétano, o paludismo, 
doenças consideradas dantes incu-
ráveis. A doença que aflige o lei-
tor, que é de certo menos grave, 
não será também sem remedio. 
Do que se trata simplesmente, no 
seu caso, é de acertar com esse 
bom remedio, quer dizer, com o 
remedio capaz de curar, e de ter 
verdadeira vontade de se curar. 
Pelo que diz respeito á escolha do 
remedio, o melhor caminho a se-
guir é, como sucede em todas as 
coisas, aproveitar o exemplo, tirar 
proveito da experiencia dos outros. 

Os anemicos, as meninas clo-
róticas, os enfraquecidos poderão 
jámais encontrar medicamento al-
gum, que lhes tenha dado e dê 
todos os dias tantas provas de 
eficacia como as Pilulas Pink? Não, 
de certo. Pois nesse caso, a lógica 
exige que todos esses doentes to-
mem as Pilulas Pink. E é fóra de 
duvida que hão de dar se também 
com elas, como se deu a sr.a D. 
Maria Gonçalves, residente em 
isboa, na Travessa da Pimenta, 

n.° 74, 1.° andar, que nos partici-
pa a sua cura na seguinte carta: 

IS 
poli municipal urbana 

A 
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Escola Brotero 
Tomou ontem posse de dire-

ctor da Escola Industrial e Comer-
cial Brotero, o ilustre professor 
sr. Dr. Francisco Martins de Sousa 
Nazareth. 

A escolha do novo director re-
caiu num professor muito distin-
to, cujo espirito lúcido e cheio 
de vida dará aquela Escola, uma 
nova éra de progressos. 

Tribunal do comercio 
Foram ontem julgados, não 

sendo aceites pelo tribunal respe-
ctivo, os embargos á falência de 
Manuel dos Santos Pereira David. 

0 preço das carnes 
Somos informados que o ne-

gociante sr. Juzarte de Pascoal, com 
talhos nas barracas n.os 13 e 21, do 
Mercado, começou já ha dias a 
vender a carne de vitela com gran-
de abatimento, como se vê da ta-
bela que em seguida publicamos: 

Vitela de l.a classe, sem osso, 
800 reis o quilo; 

Idem, idem, com osso, 640 
reis; 

Idem, de 2.a, idem, 560; 
Idem, de 3.a, idem, 500. 
Comparando-se estes preços 

com os anteriores, verifica-se que 
a baixa é de 80, 100 e 200 reis em 
quilo, conforme as classes. 

Tempo 
Tem chovido torrencialmente 

nestes últimos dias. 
A aborrecida e persistente in-

sistência de tal tempo já e consi-
derada como prejudicial, atrazan-
do muitíssimo os trabalhos da 
agricultura. 

Comissão Exocutva da Ga-
mara Municipal da Figueira 
da Foz: 

Abre concurso por espaço 
de 30 dias, contados da data 
da publicação do ultimo anun-
cio, para o provimento de dois 
guardas de policia municipal 
urbana desta cidade, com as 
condições constantes do res-
pectivo regulamento e o orde-
nado de 40 centavos por dia. 

Figueira da Foz, 20 de 
Março de 1916. 

O Vice-Presideiite, 

José da Silva Fonseca. 

Companhia Geral 
de Crédito Pre-
dial Português 

Sociedade Ánonima de Responsa 
bilidade Limitada 

SÉDE SOCIAL 

é, 21 
LISBOA 

« a ® » «ao-

No proximo domingo realisa-
se a festa da arvore na escola do 
Calhabé. 

m f l R í O m e o o e ê 
M E D I C O 

Consultas das 10 ás 13 horas. 
Rua da Manutenção Militar, 8. 

Âmostisação da divida diferida 
Terceiro rateio por conta do capital 
Tendo o Conselho Gera 

desta Companhia resolvido, nos 
termos do n.° 3 da Base 6.a do 
Convénio, amortisar mais 25 
por cento do capital inicial dos 
certificados de divida diferida 
em circulação, são convidados 
os Senhores portadores a apre-
sentarem os seus certificados 
na Séde da Companhia, Tra-
vessa de Santo Antonio da Sé, 
n.° 21, em L I S B O A , ou na 
sua Delegação no P O R T O 
Rua Mousinho da Silveira, n.° 
18, 2.°, no proximo dia 1 de 
Abril e em todos os dias úteis 
seguintes, das 10 e meia ás 1 
horas, para neles ser oposto o 
carimbo de redução de capital 
pagando-se jnesse acto o capi-
tal rateado e os respectivos ju-
ros relativos ao primeiro tri 
mestre do ano corrente. 

A parte do capital rateado 
deixa de vencer juro de 31 do 
corrente em deante. 

Lisboa, 15 de Março de 
1916. 

O Governador, 

(a) J. A. de Sousa Rodrigues, 

«As Pilulas Pink acabam de 
me curar de uma grande anemia, 
que me tinha arruinado de todo a 
saúde. Não tinha forças nem ape-
tite; não podia dormir, e perdera 
de toda a esperança, porque to-
dos os remedios que tomava nada 
me faziam. Via-me neste triste es-
tado de saúde e de desalento, 
quando tomei enfim a resolução 
de experimentar as Pilulas Pink. 
Não tardaram estas excelentes pi-
lulas a fazer-me muitíssimo bem, 
e vi desde logo que elas eram ca-
pazes de me curar. Com efeito, 
ao cabo de algumas semanas, es-
tava restabelecida, e hoje passo 
maravilhosamente.» 

As Pilulas Pink dão saugue a 
cada pilula que se toma, purifica 
o sangue, tonificam os nervos, re-
gularisam as funções, proporcio-
nam novas forças aos doentes. São 
soberanas contra as seguintes doen-
ças: anemia, clorose, fraqueza ge-
ral, doenças de estomago, dôres 
reumaticas, irregularidades e neu-
rastenia. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Bastos & C.a, Farmacia Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
—Sub-Agente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. 
Domingos, 102 e 103. 

intento de i n M s r i a 
São convocados por este 

meio para serviço extraordiná-
rio de instrucção os soldados 
deste regimento: Nuno Cer-
queira Machado Cruz, n.° 283 
da 4.a companhia e Augusto 
Maria Lopes da Cunha, n.° 95 
da mesma companhia. 

Estes soldados devem com-
parecer no quartel deste regi-
mento no dia 25, até á forma-
tura do recolher, sendo consi-
derados desertores nos termos 
do Codigo de Justiça Militar, 
se faltarem a esta convocação. 

Quartel em Coimbra, 18 
de Março de 1916. 

O Comandante , 

José da Silva Bandeira, 
coronel de infantaria 23. 

Torneiros mecânicos 
Precisam-se para trabalhar 

numa oficina de Lisboa. Carta á 
Agencia de Anúncios, rua Augus-
ta, 270,1.°, a F. B, 10423, Lisboa, 
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MINISTÉRIO DO FOMENTO 

Direcção Geral da Agricultura 
Direcção dos Serviços Florestais 

2." SECÇÃO 

TDO C H O X J P A L 

Faz-se publico que pelas quatorzc horas do dia trinta 
e um do corrente mês de Março, na Secretaria da 2. a Secção 
dos Serviços Florestais, na Rua n.° 10, porta 6, em Coimbra, 
se procederá ao arrendamento, em hasta publica, dos terrenos 
para agricultar na Mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação, acham-se desde já 
patentes, todos os dias úteis, das dez ás dezeseis horas, na 
Secretaria da referida Secção e na casa da guarda da mesma 
Mata do Choupal . 

Lisboa, 8 de Março de 1916. 

Pelo Director dos Serviços Florestais, 

Julio Mário Vianna. 

Consultório medico=cirúrgico 
Doenças dos ouvidos 

-+ Fossas nasaes 

| 4 4- e Garganta 4-4-4-

Carlos Dias 

Doenças do estomago 
4- 4- 4- Intestinos e Gera es 

Analizes: 

Suco gástrico, Fezes eUrinas 
nuel Dias 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, todos os dias úteis,pas 10 horas dajaáã ás 4 da tarde 

Rua Ferreira Borges, 5 — COIMBRA 
TELEFONE N.° 315 

Aos industriaes 
Fabrico de peças para maqui-

nas industriaes em aço ou ferro 
concentrado. 

Montagem de motores, maqui-
nas e fabricas, e todos os traba-
lhos de serralheria mecanica e 
fundição. 

Ha sempre grandes stocks de 
todos os materiaes, como ferros, 
aços, metaes, etc. 

Oficina GARAGE DE COIMBRA, 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira ria Foz, 170—Coimbra 

Teleg.: GARAGE Telef. 502 

A N T E R O DE F IGUEIREDO 
Da Academia das Sciencias 

Doída dc a m o r 
N O V E L A 

Terceira edição 

(3.° MILHAR) 

A' venda em todas as livrarias 
Preço $50 

Batata ingleza 
para semente 

Vende a Companhia Mer-

cantil Internacional, Limitada, 
Rua da Madalena, n.° 15. 

COIMBRA 
Telefone n.° 369 

Vendem-se no 
estabelecimento de vinhos 

de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, Iogares n.os 21 e 30. 

A mais interessante novidade 
fotografica 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

Fotografia - G . TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

Telefone 2 0 8 

•I •í 

desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

I I c u r a c e r i a e rápida usando 
S i / I I I I U l i l fc e m injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

inada J. Nobre, 109, Praça da D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 
33 a 36. 

Prevenção —- Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

íSP 

A . R E C E 1 
& mais simples e fácil 
9 

para ter n e n é s robus tos e de 

perfeita s a ú d e é dar-lhes a 

F A R I N H A 
LACTEA 

N E S T L È 
com base do excellente leite Suisso. 

E I A 
E R N E S T O G O M E S D E C A S T R O , rua Visconde d e 

Inhaúma, n.° 52, Rio de Janeiro, encarrega-se — com todo 
o zêlo e mediante comissões módicas — de receber e fazer 
pron ta r e m e s s a de rendas de casas, juros, divi-
dendos e amortisações de quaisquer titulos, pagaveis naquela 
capital. 

Também se encarrega de mandar fazer nos prédios os 
concertos necessários, fiscalisal-os, pagar impostos, etc. 

Informações no Rio de Janeiro: com qualquer banco da 
praça, ou com as importantes casas G o m e s de Castro & C. a 

e João Reynaldo, Cout inho & C . a ; e em Portugal, nesta ci-
dade de Coimbra com o sr. Miguel Braga. 

Poptagol Ppeoidente SlÉ 

Sociedade anónima. — Responsabilidade limitada 
Capital UM M I L H Ã O de escudos 

t e l e f . : 1 8 4 9 * S é d o : P\Uã do A l e c r i m , 10 - LISBOA * End. t e l e g . : VIDA 
S e g u r o » contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r u N de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o s agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o * de maquinas a utensílios de lavoura, 
fijeguron contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o * de t ransportes marítimos e postais. 
S e g u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o u contra f raudes d e empregados . 
S e g u r o u contra a quebra de cristais. 
S e g u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o * contra acidentes d e trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. 
K u c u r a a l n o P O B K O - TSON r E » s « e M a n o e l , 8 1 . 

BANQUEIROS—Borgas & Irmão —Porto e Lisboa 

ÂgerUe em COIMBRA — Antonio F r a n c i s c o de Brito. 

Oficinas de fundição de me-
taes e moldagem, executando 
qualquer obra com prontidão em 
virtude do grande stock de cobre, 
latão, bronze, estanho, etc., que 
tem em armazém. 

Qfioina Garage de Coimbra 

R. da Figueira da Foz, 170 

COIMBRA 
Teleg. Garage Telef. 502 

C| U I N T A — Pretende-se arren-
dar uma pequena quinta, 

perto de estação ou poiso da Es-
trada de ferro, em local plano, 
com agua em abundancia. 

Casa de habitação para peque-
na familia. 

Carta a este jornal com todas 
as indicações a A. J. G. 

44 U+UWUU444-44444-4444II44 
t t 

Automoveis 
t t 

Acessorios e bons oleos 

44 oicina Garage de Coimbra 44 

L000 Dt GOSTA k OASTAHHEIRÂ 
t t R. da F i g u e i r a da F o z , 1 7 0 t t 

COIMBRA 

44 Telef. 1 0 2 Teleg. Garage 44 
tt! t t t t t f t t t t t t t t t t t t t t t t t t t 

IASA. Precisa-se na baixa no 
proximo uma casa ou um an-

dar com 6 a 8 divisões. Trata-se 
nos Armazéns do Chiado. 

Joaquim do S. Santos 
74 — Bua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
E LOTERIAS * 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
f r a c ç õ e s para todas as 
loterias f f f f 

H FOTOGRAFIA 

I G, T I N O C O 
§§ LARGO DAS AMEIAS, N.° 10 

==§ Coimbra 

• Atelier de primeira ordem a 
H | R E T R A T O S D ' A R T E 

H| Ampliações 1 Paisagens 

Telefone 11." 2 0 8 

IP 

Sociedade de Mercearias 
e Farinhas, Limitada 

COIMBRA 
Aceita um empregado para 

escritório que escreva desemba 
raçadamente á maquina, 

Exige referencias. 

150 R U A F E R R E I R A B O R G E S 

C O I M B R A 
152 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

i itomoveis 
Recolha e tratamento de automóveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

— CABINES FECHADAS 
Fabrico de todas as peças para automóveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais . 

Sei viço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela de preços) 

Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam=se agentes onde os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 • 

End. teleg. — GARAGE - COIMBRA 

COIMBRA 
Telef. 502 

Acumuladores 
Concertam-se e carre-

gam-se na Oíicina Ga-
rage de Coimbra. 

Lobo da Costa & Castanheira 

Rua da Figueira da Foz, 170 

COIMBRA 

Telef. n,° 502 Teleg.: GARAGE 

José Cardoso 
E 

Mário d ^ I m e f d a 
Advogados 

Rua da Sofia, 73-1.° 

VENDA DE PENHORES 
A Casa Penhorista de Alí-

pio Augusto dos Santos, na 
Rua Visconde da Luz, n.os 56 
a 60, vai proceder á venda de 
todos os penhores com mais 
de trez meses de débito de 
juros. 

Previnem-se os srs. mutuá-
rios para pagarem os referidos 
juros os resgatarem seus pe-
nhores. 

Coimbra, 15 de Março de 
1916. 

Alipio Augusto dos Santos. 

Adriano P c s s a 
MEDICO 

CONSULTAS DA 1 ÁS 3 

Rua Ferreira Borges, 54, 1.° 
Telefone 534 

1 S E G U R A N Ç A NO 
i 
i lèS 

I 

VELAS D'ERB0N —(Formula francêsa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal I 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
§ Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-

cetivel 1 
Regeitein sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 

os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri- IjJ. 
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, {^j 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien- rsn 
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare- y/i 
lhos que se vendem para o mesmo fim. J^j 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
1 

que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; 4/a 
«1 caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
v, amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 

para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
f/V Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 
lk A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 

8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 
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M RRJtNDA-SE ou Veade-s® 
todo ou parte do edifício 

onde esteve instalado a oficina de 
carruagens, sita na rua da Sofia, 
que pertence aos herdeiros do 
falecido Manuel José da Costa 
Soares. 

No mesmo edifício podem ser 
feitas cabines para recolha de au-
tomoveis. 

Vendem-se também os retábu-
los em pedra e azulejos, que exis-
tem no referido edifício. 

Para tratar com Manuel José 
da Costa Soares. 

LAMPREIAS . — vendem - se. 

Procurar no kioske Aveni-
da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'Oliveira. 

A R Ç A N O precisa-se na 
Mercearia Roxo. 

Estrada da Beira, n.° 52. 

PRÉDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93 , -Alpen-

duradas. 
Trata-se com o proprietário 

no mesmo prédio. 

PROFESSORA, perto da Fi-
gueira da Foz, e da estrada 

da Amieira, deseja por conveniên-
cia particular, trocar com profes-
sora de Coimbra ou proximida-
des, e ainda de povoação próxi-
ma á via ferrea de Coimbra á Fi-
gueira da Foz. 

Oferece vantagens. 
As interessadas podem dirigir-

se a Antonio Augusto Rodrigues 
de Campos, de Montemor-o-
Velho. 

VENDE-SE o balcão da Es-
tação Telegrafo-postal. 

Pôde vêr-se ainda na referida 
repartição. 

Para tratar com Antonio Maia, 
em Montes Claros. 

VENDE-SE, convindo o preço, 
o prédio da Avenida Sá da 

Bandeira, n.° 111, com quintais 
ajardinados, entestando com a rua 
Tenente Valadim, por onde tem 
também entrada. 

Podem construir-se novos pre 
dios com frente para esta rua, 
ficando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° 

•^HJPENDE-SE uma casa e quin-
tal, com oliveiras, no Ca-

lhabé, em bom local para nego 
cio. Para tratar com Antonio de 
Oliveira Baio, largo da Sota. 

VENDEM-SE dois bilhares 
completos, em bom estado. 

Também se vendem tacos 
bolas. Nesta redacção se diz. 

VENDA de casas—Vendem-
duas, sendo uma situada na 

rua Eduardo Coelho, n.os 50 a 54, 
e outra na rua Velha, n.os 2 a 10. 

Trata-se com o dr. Diaman-
tino Calixto, Praça 8 de Maio, 
n.° 45, 2.° 

"ENDA DE PIANO - Ven 
de-se, convindo o preço 

um piano em muito bom uso, po-
dendo ser visto no primeiro an-
dar das casas da rua Direita, n.° 
10, com frente também para 
Praça 8 de Maio, arrendado ao 
sr. Francisco de Paiva Boleo. 

Está encarregado da venda An-
tonio Avelino, residente em S. Sil-
vestre, concelho de Coimbra. 

squeiros n i a i s m i o s 
FREíRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'AuS' 
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui 
tos artigos FREIRE 
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr, 
Nery Ladeira, rua Vis 
conde da Luz. 

NOVIDADE LITERÁRIA 

ANTONIO CORREIA DOLIVEIRA 

R M i n h a T e r r a 
I - C A M I N H O S 

11 - A U T O DO A N O - N O V O 

P r e ç o . . . $ 3 0 

Livraria Aillaud e Bertrand, 

73, Rua Garrett , 75 - LISBOA 

e o o o o o o o o o o o 

á r ^ & T * * ^ gf « s e s 

( r ^ 
J o h ~ u m n e r 

f 1 R V i 

S U C E S S O R E S 

DE — — — 

0 

STi 

Escritorio 

Avenida áa U M A , 29 a 37 
Telefone n.° 184 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c a 

H l 

Oficinas 

l Jardim à Tabaco, 18 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

I n s t a l a ç õ e s electricas de iluminação e f o r ç a m o t r i z 

[parelhos optopedieos 
: : R U Ã D O S C A L D E I R E I R O S , 161, 163, 165 :: : 

- = = = P O R T O = = = -

O f i c i n a d e r e p a r a ç õ e s d e m a q u i n a s e l e c t r i c a s d i r i g i d a p o r e n g e n h e i r o e s p e c i a l i s t a 

Lampadas electricas " P o p e , , d e todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
— Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " K E I 6 H L E Y „ 
Locomoveis, caminheiras e jogos d e debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f t Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Char ruas de vários sistemas, grades , trilhos, no ras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4- 4 de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4- 4- 4-

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4 Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas fe r ramentas , tais como: tornos, engenhos de lurar , l ímadores , 

maqu inas de f resar , maqu inas de a ta r raxar , í a r raxas , etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

P 3 

O f i c i n a s a p t a s p a r a a e x e c u ç ã o d e t o d o s o s t r a b a l h o s d e c o n s t i u ç ã o m e c a n i c a e c iv i l 

Orçamentos e projectos G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

i M a 

Sàá&SQSSSSStfeBÉâBI SSíi 

A Moderna 
F A B R I C A A V A P O R D£ C A R P I N T A R I A E fê lARCEMARIA 

Serraria e dsposiío da madeiras ;;; Esmagadores para uvas 
Madeiras para marcen aria. Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (Cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga §| 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro || 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202 — P O R T O ( T E L E F O N E 930) 

L? t o m o a n o i a t i Èi 
JL i S j L Í D Jri, U i u 

Fundada em 1835 

Séde em LÍREOA 

CAPITAL . . . 1.344: 
Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Gerai de Deposi tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total Õ37.021&109 

I r s d & n i s a ç õ e s , p o r prejuízos, p a g a s a t é Si de dezembro de ISií 

4 . 1 5 1 : - • # 3 1 4 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de íogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XA \7ER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

VENDA DE CASA 
Vendem-se as casas da rua 

Borges Carneiro, com os n.os 96 
e 98. 

Dá informações o arrendatario 
da loja do mesmo prédio. 

Augusto Qatista 
E 

Joaquim cie Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 
C O I M B R A 

I 
I] 
u 

M O D I S T A 

Emília da Silva 
Chegada ha pouco de 

fóra, acaba de abrir o seu 
atelier no largo da Freiria, 
n.° 12-COIMBRA. 

Tem os melhores figu-
rinos, que a gosto das 
Ex.mas Senhoras executa 
com a maxima elegancia 
e perfeição. 

PREÇOS e x c e s s i v a m e n t e b a r a t o s 

Í Ê S Õ U R Ã R i ^ a 

=H Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter \ 
em vista esta grande verdade: \ 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe- \ 
H| rem-se usar,,. j 
§H Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos j 

ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- I 
H§ canicos compressores , de novo modelo, para a contenção j 
IH de hérnias e rupturas inguinais, crorais e utnbelicais. Cintos j 
ss em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação j 
IH de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as ; 
H! deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- i 
H| cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) \ 
H| de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci- i 
|H do com tais defeitos. 
H| Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com : 
[m movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 
=H E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
|H todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
H| delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
!H ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
|H algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
H| tinuamente origina moléstias gravissimas mormente 
p|Ê aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 
Hl São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
Hjj ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
|p tica de 42 anos de ortopedia. 
j== Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
H! executados. 
| H A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

H Porto 
U (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
§jj§ Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

OOOOCXXXKSOQOSOOOOOOOOOOQi 

1 A SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de psle, chagas cancerosas s todas 
as doenças provenientes do sang e impuro 

i M f í i n H O até i cura completa pelo 
1 t I* O ti & ir.M U IL, tf* %;XJ. t n m 

a 

( M a r c a reyistada em Portugal e em todos os países da União 
Internacional de m a r c a s ) 

'OS 

muro e m-miiu 
de t o d o s o 
m « i s p r e -
c o n i z a d o 

p e l a c l a s s e m e d i c a e o UMICO c o m q u e o s d o e n t e s s e 
p o d e m t r a t a r a t é á c u r a c o m p i s t a ( e s e m d e i x a r o m e n o r 
v e s t í g i o ) , a n d a n d o n a s s u a s o c u p a ç õ e s h a b i t u a i s , n a s 
s u a s v i a g e n s , n o s s h u s p a s s e i o s , s s m o m a i s l a v e i n c o -
m o d o e s e m o m a i s l i g e i r o i n c o n v e n i e n t e ! 

E f i c a z e m q u a l q u e r é p o c a d o a n o , e p o d e n d o s e r 
u s a d o c o m q u a l q u e r t e m p e r a t u r a : c h u v a , f r i o o u c a l o r ! 

G r a n d e r e m e d i o d e e f e i t o s a d m i r a v e i s , r e c o m e n d a d o 
p e l a s e n u m e r a p e s s o a s q u e o t e e m t o m a d o . E n é r g i c o e 
i n o f e n s i v o ! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa mínima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada 1 
O uníco que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Q u e t o d o s s e t r a t e m p e i o D E P U R A T O L , o ú n i c o e v e r d a -

d e i r o r e m e d i o d a S Í F I L I S I 
O "Depuraíol , , encontra-se á venda nas boas far-

inadas e drogar ias . Cada íubo (9 a 12 dias de trata-
mento ), Í$05Q re i s ; 6 tubos, 5$30Q reis . Pelo correio, 
porte grát is para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J, NOBRE, 109, 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
M a r q u e s — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magníficos carimbos e 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 

Trabalhos que Freire-Grava-
dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

gj —| IMiSAÇGtS PASâS, 1.413:3S7$16,5 ^ 
" ' ' | DE RESERVA, 268.009$09 [jg 

8 Efectua seguros terrestres [Bj 
sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim da Silva Pereira. ^ 
14—Praça do Comercio —14 vSJ 

1877—LISBOA © 
TESâSESHPÍií* 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. p^ 
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ruoucaçocs: Anúncios, por cada uni epc t i cões , i d e m . $ 0 2 ; 

Assinaturas (pagamento adcantado): Ano, 2SS0; semestre, lS-10; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$0ó; semestre, 1 $53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

reclames e comunicados, cada linha, $05. (Para os assinantes 5 0 % 
| de desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 

Bedacçâe, administração e tipografia —PATEO DA INQUISIÇÃO, 27 (telefone 351) — COIMBRA 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Publica-se ás quartas-f eiras e sabados 

(Disepieopdia de Çoimbpo 
COLÉGIOS D O S ORFÃOS 

As misericórdias são uma 
das mais benemeritas e simpa-
ticas instituições creadas em 
Portugal. 

Avaliando os benefícios que 
presta a de Coimbra, fica-se 
sabendo bem a necessidade de 
se fazer uma escolha escropu-
losissima dos irmãos a quem 
compete a administração des-
tas casas, algumas das quais 
p o s s u e m importantes rendi-
mentos, podendo, por isso, am-
pliar a sua acção de caridade e 
auxilio. 

A Misericórdia de Coim-
bra, por legado dum seu bem-
feitor, instituiu e tem ha muito 
dois colégios, um de órfãs e ou-
tro de orfãos, que ali são sus-
tentados até uma certa idade e 
dali saem para entrar na vida 
profissional. 

Ha anos, uma mêsa houve 
que deliberou crear oficinas de 
trabalho manual para aprendi-
sagem dos orfãos, e esta me-
dida desde logo conquistou o 
aplauso geral pelas vantagens 
que dela resulta, e pena é que 
outras oficinas se não possam 
ali estabelecer, afim de não li-
mitar a aprendisagem apenas 
aos oficios de sapateiro a al-
faia e. 

tPelo que diz respeito aos 
orfãos atendeu-se á grande e 
urgente necessidade de os pre-
parar para ganharem o seu mo-
do de vida. 

Resta, porém, dar ás órfãs 
uma educação mais prática, 
mais util e mais racional, ensi-
nando-as ao serviço domesti-
co, de compras no mercado, 
de trabalhos de costura, etc., 
etc. 

Foi por isto que o sr. An-
tonio Augus to Marques Do-
nato, mesario da Santa Casa 
da Misericórdia e encarregado 
da direcção dos colégios, apre-
sentou ha dias, em sessão da 
Mêsa, um relatorio interessan-
te e muito bem elaborado a 
justificar uma sua proposta, 
que merece todo o nosso lou-
vor, como o deve merecer de 
toda a gente que deseja vêr 
entrar o progresso naquela San-
ta Casa, respeitando sempre a 
vontade dos bemfeitores, por-
que nisto consiste o fu turo 
destas instituições. 

Podíamos desenvolver este 
assunto, não para demonstrar 
a utilidade e vantagens desta 
proposta, porque ela é eviden-
te e bem clara, mas iríamos to-
car nos mesmos pontos a que 
o relatorio se refere, e neste 
caso reproduzir o que está ex-
posto com tanta clasêsa pelo 
seu autôr. 

Achamos, por isso, prefe-
rível transcrever o relatorio e 
proposta, para o que solicita-
mos a devida autorisação do 
nosso amigo sr. Antonio Do-
nato, a quem só temos que 
elogiar pela importancia do 
seu trabalho, pela sua boa 
orientação, pela solicitude e 
competencia que está demons-
trando na administração dos 
colégios de S. Caetano da San-

ta Casa da Misericórdia de 
Coimbra. 

Vê-se que trabalha, que 
trabalha com bom critério e 
com a melhor boa vontade de 
acertar. 

Bem haja e oxalá o seu 
grande exemplo seja imitado e 
seguido. 

Todas as instituições pre-
cisam de administradores ze-
lozos e com vistas largas para 
lhes dar impulso; mas nenhu-
ma como as Misericórdias que 
tanta gente necessitada pro-
tegem e tantas lagrimas enxu-
gam. 

Começamos hoje a trans-
crever o relatorio: 

Ex.ma Mêsa Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra: — Pelos Ex.mos Irmãos 
da Misericórdia fui escolhido e 
eleito mesário desta Santa Casa, 
para o biénio de 1915 a 1917. 

Logo na primeira sessão da 
Mêsa foram distribuídos os dife-
rentes encargos cabendo-me a mim 
o dos colégios, da farinada e o da 
capela. Certíssimo estava de que 
era bem difícil e ardua a grande 
tarefa que sobre os meus hom-
bros ia pezar, atendendo á minha 
incompetência, mas emfim tinha 
de ser, e por isso, resignado a 
tenho de cumprir como as mi-
nhas debeis forças m'o permiti 
rem, na certêsa de que toda a 
minha boa vontade será nela en-
tregue como é do meu dever. 

Desde todo o principio da 
nossa administração foram os co-
légios que mais me dispertaram 
todas as minhas atenções, pelo 
motivo do assunto ser deveras de-
licado, pois que sobre nós peza a 
grande responsabilidade da edu-
cação de colegiais, que é um pro-
blema de bem difícil resolução. 

No que respeita ao colégio 
cios orlãos estou perfeitamente 
tranquilo, não só pelo muito zêlo 
e dedicação do actual reitor, que 
é uma garantia segura para o bom 
caminho dessa instituição, mas 
também pela variedade de oficios 
que se podem ministrar a cada 
um dos orfãos, segundo as suas 
aptidões, dando-lhe assim um mo-
do de vida que lhes assegure a 
sua relativa independencia. Outro 
tanto não acontece com o colégio 
das órfãs, e, por isso, merece da 
Mêsa a sua maior atenção e cui-
dados. 

No geral a educação ministra-
da nos colégios de meninas é sem-
pre incompleta, porque o que de-
via prender toda a atenção das 
suas dirigentes era o ensino do-
mestico, de modo que cada asilo 
fosse uma escola profissional e 
não uma escola de incompetentes 
e desageitadas para o serviço do 
ménage, como em geral acontece. 

A Ex ma Sr.a D. Alice Pestana 
no seu Relatorio de uma visita de 
estudo a estabelecimentos de ensi-
no profissional do sexo feminino 
no estranjeiro — referindo-se a um 
asilo de Lisboa, lamenta que para 
a asilada, ao completar a idade de 
18 anos, essa instituição considere 
finda a sua obra caritativa. Apare-
ce-lhe uma familia a reclamar uma 
serviçal; informa-se, não sabe por 
que estações, da capacidade da fa-
milia e, sendo favoravel a infor-
mação, entrega-lhe a sua protegi 
da, de quem não quer saber mais 
nada. 

Neste dia, que é um marco 
miliario na sua vida, a asilada sai 
da casa de caridade para o cami-
nho da sua independencia, pos-
suindo por único cabedal o fato 
que traz sobre o corpo, e vendo 
cerrar-se-lhe para sempre aquele 
albergue da sua primeira moci-

dade, único trato do mundo que 
lhe não é estranho. 

Que elementos traz essa crc-a-
tura para a sua nova vida, tão 
cheia de agruras e de perigos? 

A mais completa ignorancia de 
tudo; a mais crassa incompetên-
cia, referindo-me tanto á parte 
material técnica, como á parte 
moral interna. 

Ninguém preparou a asilada 
para vir a ser uma boa creada 
grave, uma creada do meio ou 
uma cosinheira. Ela nunca acen-
deu um fogareiro ou um fogão; 
não tem a menor ideia de como 
se cosinham nem sequer os mo-
destos pratos que constituem o 
limitado menu do asilo, chegando 
até a ignorar qual das partes do 
ovo se chama a gema! Também 
não sabe ensaboar, nem engomar, 
nem tratar de uma sala, do fato 
de uma senhora, de nada. 

Sabe só o que a custo lhe me-
teram na cabeça: os nomes dos 
reis; muitas definições hieroglifi-
cas, como a do metro; as regras 
de concordância do nome predi-
cativo, do complemento directo; 
e outras coisas assim de variada e 
avariada sciencia. 

Mas o pior ainda é que esta 
educação inerte do asilo, sem mo-
vimentos, sem responsabilidades, 
isócrona, parada para o corpo e 
para o espirito, assim como pro-
duz uma obesidade e falta de 
crescimento notáveis, gera tam-
bém hábitos preguiçosos, que for-
mam como que uma segunda na-
turêsa, e de que muito dificil-
mente se libertam mesmo aque-
las que nisso põem o maior es-
forço e a melhor vontade. 

Originaram-se daqui, princi-
palmente, dois factos: um, geral-
mente notado —que as creadas 
procedentes de um asilo, são, as 
mais das vêzes, péssimas creadas; 
o outro, menos sabido ou menos 
lembrado —que muitas daquelas 
infelizes tomam o caminho da 
deshonra logo que se acham de 
posse de uma liberdade que não 
vêem como empregar melhor, 
desde que não contraíram a tem-
po gosto e hábitos de trabalho, e 
que se encontram bem só, num 
mundo onde presentem que não 
téem uma única afeição sincera, 
inermes contra as suas grandes 
maldadees, atraídas para as refal-
sadas, ignóbeis imitações do luxo, 
pelos seus incuráveis hábitos de 
indolência, e o seu boçal e fatal 
despreso pelas classes inferiores. 

Eu não sei se molesto alguém 
falando sem rebuço e com desas-
sombro neste assuntos. Digo só o 
que sinto; nem poderia fazer ou-
tra coisa, tratando de um objecto 
que tão sinceramente me comove. 

Ou os asilos deveriam prepa-
rar boas creadas, ensinando-lhes, 
durante dois ou três anos, as 
otupações, a prática laboriosa, os 
direitos e devêres do seu mister; 
ou constituissem-se em escolas 
profissionais, com uma ou mais 
oficinas, onde se trabalhasse devé-
ras, para clientela, como nas es-
colas municipais de Paris e nas 
escolas Elisa Lemonier. Quasi to-
do o produto desse trabalho po-
deria reverter em favor do asilo. 

Creio que em qualquer destes 
casos os propugnadores sinceros 
da moralidade deveriam exultar. 

(Continua). 

Abrimos hoje na nossa folha 
a subscrição para.o mausoléu que 
deve ser erigido em um dos ce-
mitérios de Lisboa para nele ser 
depositado o cadaver de Brito 
Aranha, que foi um escritor e in-
vestigador de incontestável mere-
cimento e jornalista consciencioso. 

Eis a circular que a comissão 
dirige para obter donativos para 
aquele justo fim: 

Ex.mo Sr. —Constituem bens e pro-
priedade, inalianáveis e imprescritíveis, 
de uma Nação, todos os feitos, todas as 
obras, todas as produções, todas as me-
mórias de seus cidadãos ilustres; e ou-
trosim ao culto da Nação déve associar-
se sempre a história de tais cidadãos, 
que é a narração precisa e exacta da sua 
vida, a descrição e apreciação critica e 
justa da sua obra. 

Glorificar e imortalisar, pois, por to-
dos cs meios, por todas as formas,—pela 
téla, pelo impresso, pelo monumento, 
quem á Nação legou tais obras, aos pós-
teros tais exemplos, é testemunho de res-
peito pela sua memória, é justo e devido 
preito, aos seus méritos e valia, é padrão 
de gloria nacional, é nobilíssima lição 
civilisadora. 

Se ha quem mereça e jus tenha a tal 
testemunho, a tal preito e glorificação, é 
certamente quem tão relevantes serviços 
prestou ás Letras Patrias, sendo o conti-
nuador da obra monumental dc Inocên-
cio, àlém da sua extensa e profunda obra 
jornalística, literária e pedagógica, e de 
benemérito da instrução e educação po-
pulares. 

Varias glorificações e homenagens se 
tem já prestado, mormente pela impren-
sa periódica e por sessões solénes de co-
memoração associativas, á memória e em 
honra de Pedro Wenceslau de Brito 
Aranha. 

Resta prestar-lhos pelo monumento. 
E' uma divida sagrada, nacional, ain-

da em aberto. 
Saldar esta divida ta! é o proposito 

formado e a iniciativa tomada pela co-
missão, constituída pelos signatários des-
ta circular. 

Procura éla angariar meios para erigir 
em um dos cemiterios de Lisboa, um 
mausuleu, onde se guardem os despojos 
mortais do preclaro cidadão, e seja ao 
mesmo passo monumento á sua memó-
ria sagrada e querida. 

Para tanto, vimos solicitar de V. Ex.a 

que se digne inscrever com um quantum, 
o seu alvedrio, para aquela justíssima 
homenagem. 

Tal o nosso instante pedido cuja sa-
tisfação desde já agradecemos. 

Lisboa, Fevereiro de 1916. 
A COMISSÃO: Presidente, Alfredo da 

Cunha; secretários, Alvaro Néves e José 
Ernesto Dias da Silva; tesoureiro, Gui-
lherme Spratley; vogais, Acúrcio Perei-
ra, Pelos Trabalhadores da Imprensa de 
Lisboa; A. Veloso Rebelo; Conselheiro 
da Embaixada Brasileira em Lisboa; Ben-

to Carqueja, Da Imprensa do Porto; 
Cristóvam Aires, Da Academia das Scien-
cias de Lisboa; João Ribeiro Arrobas, 
Da Imprensa de Coimbra; José Joaquim 
Gomes de Brito, José Maria Neto Inglês 
e José Rangel de Lima, Do Diário de 
Noticias, Pedro Gomes da Silva e Ma-
galhães Lima, Da Associação dos Jorna-
listas e Escritores Portugueses. 

Brito Aranha não era de Coim-
bra, mas podia ser considerado 
como tal, porque não poucas ve-
zes se manifestou um grande 
amigo da nossa terra, onde quase 
todos os anos vinha matar sauda-
des. 

Qualquer donativo que se subs-
creva para essa homenagem cons-
tituirá o pagamento de uma divi-
da á memoria saudosa do ilustre 
português que deu em toda a sua 
vida fecundos exemplos duma 
grande nobrêsa de caracter e de 
cidadão prestante e patriota. 

Escola flor/fiai Superior 
Continua fechada a Escola Nor-

mal Superior desta cidade, em 
virtude de terem dado a sua exo-
neração todos os professores, que 
assim quizeram dar uma prova de 
solidariedade ao seu director, o 
sr. Dr. Luciano Pereira da Silva. 

E como não ha professores 
que se prestem á substituição, 
continuam suspensos os trabalhos 
escolares desta Escola. 

A solução, provavelmente, não 
poderá vir a ser outra, senão a 
transferencia dos alunos que quize-
rem para Lisboa, mas isto tem in 
convenientes, porque uns não po-
dem com essa despêsa e outros 
não lhes convém por frequenta-
rem aqui outros cursos. 

Esta questão, tendo principia-
do mal, agravou-se por tal modo 
que deu este resultado, isto é, foi 
mau para o director, para os pro-
fessores e para os alunos. 

Todos sofreram. 
Os alunos da Escola Normal 

Superior de Coimbra estão em 
risco de que os seus colegas da 
Escola de Lisboa se lhes adiantem 
um ano. 

Poi pouco concorrida a feira 
mensal de gados que se realisou 
na quinta feira, no Rocio de San-
ta Clara. 

Sijtosiaios p a r a u m a f a i t o i i oçg i - ap l - i i a . 
jornal ís t ica po r tuense . 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Ga&ejas Fajiaiss (As) — Foi um perio-
dico burlesco, que em Setem-
bro de 1860 começou a publi-
car-se no Porto, durando ape-
nas um mez com esse titulo, e 
passando, em Novembro seguin-
te, a apparecer sob a rubrica de 
Boletim do Correio, com cara-
cter de noticioso, litterario e po-
litico. Terminou em Dezembro 
do mesmo anno. Esta publica-
ção não a conhecemos; encon-
tramol-a assim registada por Sil-
va Pereira. 

Cabaças FallaMrs (As) — Appareceu em 
1871 este periodico mensal (em 
fórma de folheto), de 16 pagi-
nas, com o sub-titulo de «jor-
nal satyrico, d'Instrução e Re-
creio». Sahiu mensalmente (com 
algumas interrupções) até 1872, 
passando, do n.° 12 em deante, 
a sahir semanalmente, mas sus-
pendendo a breve trecho. Era 
redigido pelo fundador e reda-
ctor do reporíorio O Seringa-
dor, que teve grande voga no 
Porto, cujas iniciaes eram R. J. 
S. Imprimia-se na Typographia 
União, rua da Ponte Nova, 42, 
e tinha a redacção na rua de S. 
Victor, 208 e 210. 

Este periodico conhecemol-o; 
quanto ao anterior, do mesmo 
titulo, já dissemos que o cita-
mos apenas por o encontrarmos 
recolhido no livro de Silva Pe-
reira. Se o erudito investigador 
confundiu um com o outro, é 
que não sabemos. O que é cer-
to é que ^ls Cabeças Fallantes, 
de 1871, não vêm registadas em 
nenhum dos dois livros que Sil-
va Pereira publicou. 

Cabra Gaga ( A ) — Publicou-se no Por-
to, em Janeiro de 1892, um jor-
nal, numero único, ou antes «nu-
tnero-programma», reclamando 
um espectáculo que se realisa-
va a 23 do referido mez, no 
Theatro Príncipe Real, espectá-
culo em que se representaria a 
tradução portuguesa da zarzue-
la A Cabra Cega, e a comedia 
O Tio Torquato, com a coope-
ração de Taborda. Foi impresso 
na Typographia Gandra, rua de 
Entreparedes, 80. Promettia pro-
seguir na publicação, mas não 
sahiu mais numero algum. 

Cabsion (0) — Era um semanario de 
caricaturas, que se publicou no 
Porto, durante alguns mezes, 
em 1867, não indicando dia nem 
mez de publicação. Destinava-
se a defender a politica do go-
vernador civil do tempo, que 
era o Conde de S. Januario, e 
defendia-a atacando, violenta e 
virulentamente, os homens e os 
jornaes da politica adversa, que 
pertenciam á chamada União 
Patriótica, (Delfim Maya, Costa 
e Almeida, e outros). 

A cautela, não designava os 
nomes dos redactores, que não 
fosse o diabo ser tendeiro!... 

Constava cada numero de 2 
paginas impressas (l.a e 2.a), uma 
em branco (a 3.a), e uma com a 
caricatura da semana (que era a 
4.a). Os desenhos eram pouco 
mais de rudimentares, se bem 
que, por vezes, tivessem algum 
chiste. Arte é que não tinham 
nenhuma. Imprimia-se na Ty-
pographia União, rua da Ponte 
Nova, 20. 

Caça (A) — Foi uma «publicação bi-
mensal, collaborada por um gru-

po oe caçaaores, cujo primeiro 
numero appareceu em 1 de 
Abril de 1833, tendo a redacção 
na própria casa da Typographia 
Occidental, rua da Fabrica, 66, 
onde era impresso o periodico. 
No seu genero, foi uma folha 
excellentemente redigida. O ca-
beçalho era illustrado com uma 
gravura em madeira, de Joaquim 
Maria Pinto, representando dois 
caçadores e uma paisagem de 
aldeia. Teve curta duração, ter-
minando com o n.'1 23. 

CacliDlaia ( A ) —Vem registado por Sil-
va Pereira como sendo um - pe-
riodico (particular) dedicado aos 
estudantes da capital, illustrado 
com gravuras», dando-o como 
continuação ó'A Lanterna, mas 
dizendo o publicado no Porto. 
E equivoco, porque A Lanter-
na, com aquelle mesmo sub-
titulo, averiguamos nós que foi 
publicação lisbonense. 

Caetano (0) — Numero único com-
memorativo do carnaval por-
tuense de 1907, redigido em es-
tilo humorístico, como todos os 
que apparecem em taes occa-
siões. Sub-intitulava-se: «Barco 
de papel, orgão do sport náu-
tico da baixa nas marés altas da 
estúrdia — Carreira annual de 
piparotes alados, que se não 
poisam como borboletas tam-
bém não mordem como besoi-
ros». Constava de 4 paginas, 
com texto e caricaturas, e im-
primiu-se na secção typographi-
ca da Casa do Povo, á rua do 
Almada, 641. 

Caixeiro (0) — Esta «revista semanal 
litteraria, critica e humorística» 
teve o seu primeiro numero pu-
blicado no Porto, a 1 de Agos-
to de 1886. A publicação era 
custeada por um grupo de so-
cios da Sociedade Alexandre 
Herculano, quasi toda compos-
ta de empregados do commer-
cio. Não trazia designação de 
redactores, declarando que o re-
dactor-principal era O Freguez 
e administrador O Patrão. A im-
pressão fazia-se na Typographia 
de José da Silva Mendonça, lar-
go de S. Domingos, 13. Teve 
curta duração. 

Caixeiro rio ísode (0) — A 27 de Mar-
ço de 1907 publicou-se no Por-
to o primeiro numero de um 
semanario com o titulo que vae 
de epigraphe, destinado á defe-
za dos interesses da classe dos 
caixeiros portugueses, em ge-
ral, e ern especial dos da região 
que o seu titulo indica. Instal-
lou a sua redacção na séde da 
Associação de Classe dos Em-
pregados de Comercio, á rua 
de Fernandes Thomaz, entre a 
rua de Santa Catharina e o mer-
cado do Bolhão. 

Cal8nt!ario Familiar — Foi uma publica-
ção mensal de distribuição gra-
tuita, contendo o calendario do 
respectivo mez, tabellas de in-
teresse publico, alguma collabo-
ração litteraria de caracter catho-
lico, e bastantes annuncios. O 
primeiro numero sahiu em Mar-
ço de 1897, tendo por editor e 
director Antonio Dourado. Ca-
da numero constava de 32 pa-
ginas em 8 . ° com uma capa de 
côr. A redacção era na rua dos 
Martyres da Liberdade, 165, e 
a impressão fazia-se na Typo-
graphia de Arthur José de Sou-
sa & Irmão, do largo de S. Do-
mingos, 76. A distribuição era 
feita aos domingos, á hora da 
missa, ás portas das diversas igre-
jas. Poucos foram os números 
publicados. 

Calina — Numero único carnavales-
co, dirigido por Armando Bas-
to, publicado por occasião do 
entrudo de 1909, constando de 
8 paginas impressas lytographi-
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camente, a tintas de cores varia-
das, e com estampas humorís-
ticas e caricaturas de typos co-
nhecidos no Porto. Tem uma 
capa de côr encarnada, com a 
figura do Tempo. Foi compos-
to este numero único na typo-
graphia da rua do Bomjardim, 
143, e impresso na Lytographia 
Artística. Custava cada exemplar 
20 reis, e promettia «se o vin-
tém pingasse», deixar de ser nu-
mero único. 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 

POR COIMBRA E PELA SUA REBIÃO 

Defesa e Propaganda 
Depliant Coímbra-Bussaco 

Recebemos já, da mui presti-
mosa Sociedade Propaganda de 
Portugal, a primeira remessa do 
depliant Coimbra-Bussaco que a 
muito ilustre Direcção transacta 
tratára. 

O depliant é um pequeno im-
presso 44 x 11 com reproduções 
a côres de Roque Gameiro; a re-
produção de Coimbra ocupa o 
maior espaço 28 X 11. Tem mais 
um pequeno horário de expressos 
de luxo e as seguintes pequeninas 
descrições em francês, inglês e es-
panhol: 

COIMBRA, com belos passeios e 
excursões: Igreja de S. Marcos 
(panteon dos Silvas), belo exem-
plar da renascença; mosteiro de 
Celas, precioso claustro do sécu-
lo XIII modificado no xvi; Quin-
ta das Lagrimas, formosa proprie-
dade de recreio onde se encontra 
a Fonte dos Amores, cantada por 
Camões; o Choupal, parque da 
cidade, muito arborisado e pito-
resco; Condeixa com as suas ruí-
nas romanas, etc. 

Principais curiosidades da ci-
dade de Coimbra: Catedral (Sé 
Velha), a Universidade e a Biblio-
teca, o Museu do Bispado, a Igreja 
de Santa Cruz e seu claustro, Pe-
nedo da Saudade (belo panora-
ma), fachada da casa de Sub-Ri-
pas, Jardim Botânico, a Igreja de 
Santa Clara, na margem esquerda 
do Mondego, onde se encontra o 
tumulo de prata da Rainha Santa 
Isabel de Portugal e a estatua em 
madeira da mesma santa, obra pri-
ma de Teixeira Lopes. 

BUSSACO, a uma hora de Coim-
bra tanto em caminho de ferro co-
mo em automovel. Magnifica flo-
resta em que figuram todas as es-
sências, principalmente cedros, al-
guns seculares. Atravessado de es-
tradas. Nascentes abundantes e no-
táveis pela sua frescura, mesmo 
no verão. Palacio-hotel, edificado 
pelo Estado em estilo renascença 
português. Altitude de 570 metros. 
Excelente estação climatérica, mui-
to frequentada por ingleses, espe-
cialmente no inverno. Ponto da re-
união da melhor sociedade portu-
guesa. 

A uma distancia de 20 minu-
tos, a pé, fica a aldeia do Luso, 
com muitos hotéis (preços de um 
escudo) casino, balneado, fontes 
de aguas minerais e de mesa, tipo 
Evian, muito frequentadas. 

Mais tarde, finalmente, um pe-
queno mapa com as rêdes de ca 
minho de ferro de França, Espa-
nha e Portugal. 

Conferencia 
Segundo nos consta, sempre 

se realisa no proximo domingo, 
26, a conferencia do sr. dr. Artur 
Leitão na Associação dos Artistas 
e não na Associação Comercial. 

Novos socios 
Continua sempre a inscrição 

de novos socios que em grande 
numero acorrem até nós. Sem 
pre obrigado a todos. 

Daniel Ferreira de Matos, ne-
gociante, Mortagua. 

José Ferreira Gouveia, idem. 
Antonio das Neves Ferreira, 

idem. 
José Francisco do Amaral, es-

tudante, idem. 
Antonio José Gonçalves, far 

maceutico, idem. 
Manuel Fernandes de Abreu 

farmacêutico, idem. 

A Relação de Coimbra 
Lavra grande jubilo nesta ci 

dade pelo parecer favoravel que 
a comissão de finanças da Cama-
ra dos Deputados emitiu ao pro 
jecto apresentado em tempo pelo 
sr. dr. Artur Leitão da creação da 
Relação nesta nossa Coimbra. A 
Direcção desta Sociedade interes 
sa-se imenso por este beneficio de 
tão grande importancia e justiça 
p a r a esta cidade e sua região. 

QQQOOOOnOQQOQQ ao 
o 

o o o o o o o o o o o o o o Q o o D o o o o g CRÓNICA DA SEMANA 
Chapéus Modelos 

das primeiras Modistas de Paris, como: 
O S u z a o i i G T a l b o t , C a r o l i í i c R c b o u x , f t l p h o n s i n e , 

E l i a n e , P o y a n n e , f e l i z , etc., 
EM 

Só devido á grande iniciativa e ao bom acolhimento que a distincta clientela 
de Coimbra tem dispensado ao chic e conhecido estabelecimento do Chiado 

os seus proprietários se teem arrojado a mandar aqui os Modelos das primeiras 
Modistas Parisienses, como as nossas dedicadas assinantes terão ocasião de se cer-
tificarem esta Estação, pois são creações que com dificuldades se veem na capital, 
para se evitar de serem tirados os modelos. 

A ida a Paris do socio Carlos Fílatios, é suficiente para as senhoras de fino 
gosto se regosijarem, pois é um dos comerciantes mais conhecidos do seu métier. 

A exposição é feita amanhã, domingo, no grande salão do H O T E L 
AVENIDA, cedido especialmente para esse efeito 
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Dr. Marnoco e Socisa 
A morte do saudoso professor 

sr. Dr. Marnoco e Sousa consti-
tuiu um acontecimento de doloro-
sa impressão em todo o país. Qua-
se toda a imprensa tem feito refe-
rencias a esse mestre, roubado tão 
cedo á existencia, que ele arrui-
nou, produzindo mais do que de-
via em obras que ficarão monu-
mento incontestável do seu alto 
valor intelectual, do seu persisten-
te trabalho e do seu estudo. 

Em ambas as casas do Parla-
mento também foi prestada home-
nagem ao morto. 

A Camara Municipal de Coim-
bra deliberou, na sua ultima ses-
são, colocar na sala nobre dos pa-
ços municipais os bustos dos dois 
presidentes deste município, srs. 
drs. Dias da Silva e Marnoco e 
Sousa, e dar á rua principal do 
Penedo da Saudade o nome des-
te professor. 

Na Sé Catedral foram ante-on-
tem celebradas missas de sufrágio 
pela alma do Dr. Marnoco, man-
dadas dizer pelos cursos do 3.° e 
5.° anos, sendo muito concorridas. 

O sr. dr. Silvio Peiico, presi-
dente da Camara, foi oferecer ás 
irmãs do extinto uma fotografia 
da camara ardente, nos paços mu-
nicipais, onde esteve exposto o 
cadaver. 

A despêsa dos bustos será 
obtida por subscrição e daquele 
trabalho será encarregado o mui-
to hábil artista conimbricense, sr. 
João Machado. 

" A C a n ç ã o d e P o r t u g a l , , 
No dia 1 de Abril começa a 

publicar-se em Lisboa um sema-
nario com o titulo A Canção de 
Portugal, sob a direcção do nos-
so estimado patrício e amigo sr. 
Jorge Gonçalves, jornalista muito 
apreciado, e do sr. Artur Arrie-
gas, autor dramatico. 

Este semanario, conforme o 
seu nome indica, se destina uni-
camente a divulgar por todo o 
país o gosto pelos fados e can-
ções nacionais, fazendo ao mesmo 
tempo, arquivo das canções re-
gionais de Portugal para o que 
os seus directores oferecem as 
colunas d'̂ 4 Canção a quem a tal 
genero se dedique, publicando os 
versos musicados ou não, e as 
musicas que-, para esse fim lhe 
enviarem. 

O novo semanario, cujo preço 
é de 2 centavos ou sejam 20 cen-
tavos por cada assinatura, insere 
colaboração inédita dos nossos 
primeiros poetas e músicos, 

Ao novo colega desejamos lon-
ga vida. 

Caria do POR 2 

B i b l i o t e c á r i o 
O sr. Dr. Alves dos Santos, 

professor distinto da Faculdade 
de Letras, foi nomeado bibliote-
cário da Biblioteca da Universi-
dade, na vaga deixada pelo faleci-
mento do sr. Dr. Marnoco e 
Sousa. 

A nomeação recaiu em pessoa 
muito competente, pois o sr. Dr. 
Alves dos Snntos é um professor 
muito sabedor e estudioso, que 
tem gasto a vida a lidar com li-
vros. 

Sinceros parabéns. 

21 de Março. Foi sentidíssi-
mo o falecimento do ilustre Pro-
fessor Dr. Marnoco e Sousa, no 
meio académico desta cidade, on-
de o extinto contava numerosíssi-
mos admiradores dos seus talento 
e caracter e entre os seus sinceros 
amigos, que os possuía aqui em 
grande numero. 

A imprensa portuense tece as 
maiores e mais justas consagrações 
a esse glorioso vulto, cujo desapa-
recimento constituiu uma profun-
da perda nacional para a Sciencia, 
que nele tinha um dos seus mais 
distintos e assíduos cultores co-
mo o atestam as suas proficientes 
e numerosas obras. 

Coimbra, perdeu um devota-
díssimo amigo que aí fomentou 
importantes e preciosos melhora-
mentos e a sua velha e gloriosa 
Universidade um dos professores 
mais eruditos e conscienciosos, 
verdadeiro amigo dos seus alunos. 

— A manifestação popular nes-
ta cidade efectuada corno sauda-
ção ao Brasil e aos países aliados 
na conflagração europeia, foi ver-
dadeiramente grandiosa e invul-
gar. 

Nela, tomaram parte a Cama-
ra Municipal, auctoridades civis e 
militares e judiciais, associações 
comerciais e industriais, academia 
e professores da Universidade, dos 
liceus e das escolas industriais e 
comerciais, centros políticos, gré-
mios desportivos e bandas de in-
fantaria n.os 6 e 18, ostentando-se 
bandeiras e estandartes da Acade-
mia e de associações. 

O cortejo que percorreu as ruas 
mais centrais da cidade, tributou 
uma calorosa manifestação ao Bra-
sil na pessoa do seu cônsul que 
se achava á varanda da séde do 
consulado. Deputações das várias 
colectividades representadas nesse 
cortejo subiram ás salas do con-
sulado, apresentando os cumpri-
mentos ao cônsul dr. Alfredo Va-
rela e pronunciando um breve dis-
curso o presidente da Associação 
dos Jornalistas e Homens de Le-
tras do Porto, a qual também se 
incorporou nessa manifestação pa-
triótica. 

Daqui, dirigiu-se para o Pala-
cio da Bolsa, sempre em contí-
nuas saudações onde se estava rea-
lisando uma sessão em honra das 
nações aliadas promovida pela Ca-
mara Municipal, achando-se o ves-
tíbulo e a escadaria do sumptuoso 
edifício adornados com plantas e 
bandeiras aliadas e nacionais, to-
cando no salão arabe um sexteto 
de distintos professores e ocupan-
do os logares de honra os cônsu-
les da Inglaterra, Italia, França, 
Rússia, Bélgica, Servia e Japão, 
autoridades civis e militares, pro-
fessores da Universidade, impren-
sa e representantes de agremiações 
desta cidade, havendo entusiásti-
cos discursos a que respondeu o 
cônsul da Inglaterra. 

Uma homenagem sincera e 
que ficou bem impressiva nos es-
píritos. 

— Reuniu-se a Associação dos 
Jornalistas e Homens de Letras 
do Porto, deliberando vários e 
capitais assuntos respeitantes á 
prosperidade e ao interesse pro-
prio da colectividade e conferir o 

diploma de socio honorário ao 
Dr. Alfredo Varela, cônsul do Bra-
zil nesta cidade. Resolveu, ainda, 
expedir um telegrama de sauda-
ção ao chefe do Estado, sr. Dr. Ber-
nardino Machado, e oferecer-lhe 
todo o auxilio dispensável nas cir-
cunstancias anormais que estamos 
atravessando. 

A concorrência foi numerosís-
sima, o que é muito grato regis-
trar. 

— Ha dias, estamos sob rigo-
roso inverno não só de chuva per-
sistente e torrencial, como ainda 
de temperatura frigidissima mais 
própria de meses anteriores, do 
que de um fim de estação de In-
verno, estando para breve a flori-
da estação da Primavera que já 
devia ter-se anunciado com dias 
de mais amena temperatura. 

O mar, devido a essa constan-
te invernia, tem estado bastante 
agitado não permitindo movimen-
to na barra. O Departamento Ma-
rítimo do Norte, tem içado o sinal 
de tempestade. 

— Causou certo alvoroço nes-
ta cidade o decreto ontem publi-
cado, mandando sujeitar a novas 
inspecções, constituídas por três 
juntas medicas sucessivas, todos 
os indivíduos já isentos definitiva-
mente e compreendidos até os 45 
anos de idade. 

Com fundamento, fala-se no 
envio de grandes contingentes pa-
ra a Africa portuguesa e guerra 
europeia e daí a necessidade des-
se recurso. — S. 

A guerra é o assunto predo-
minante, quer lá fora onde ela exis-
te, quer cá dentro onde ela se pre-
para. 
' Vem a proposito recordar um 

facto historico, que por muitos se-
rá ignorado, ocorrido pela guerra 
da independencia. 

A gente de Castela, reconhe-
cendo que a restauração de Por-
tugal, ao fim de sessenta anos de 
domínio estranejiro, havia sido 
feita sem grande esforço e custan-

o até muito pouco sangue, en-
tendeu romper de novo as hosti-
idades com Portugal. 

D. João IV foi avisado de que 
os castelhanos queriam invadir o 
reino, tentando sitiar Elvas com 

2.000 infantes, 2.500 cavalos, 500 
carros de bois, 50 mulas, 10 pe-
ças de artilharia e 2 morteiros. O 
rei, vendo o perigo que o país 
corria, escrevia, em data de 3 de 
dezembro de 1644, ao reitor da 
Universidade, D. Manuel de Sal-
danha, que alguns anos depois 
veio a ser bispo de Coimbra, or-
denando-lhe que logo que rece-
besse aquela carta alistasse todos 
os estudantes da Universidade, e 
procurasse arma-los, ainda que 
osse com armas que se pedissem 

emprestadas ás companhias da or-
denança, e passasse com o bata-
lhão académico para a praça de 
Extremoz, a fim de fazer frente ao 
inimigo. 

Assim como a Universidade de 
Coimbra aclamara com tão gran-
de entusiasmo D. João IV, justo 
era que a primeira corporação 
scientifica do país, vendo o torrão 
pátrio ameaçado novamente, se 
não recusasse a entrar na luta con-
tra os invasores. 

O reitor imediatamente deu co-
meço á ordem do rei, mas em car-
ta deste, datada de 9 do mesmo 
mês, era dada ordem ao reitor pa-
ra ser suspensa a marcha. 

Em 19 de janeiro de 1645 agra-
decia o rei ao reitor, aos lentes e 
estudantes a boa vontade manifes-
tada para a defesa da Patria. 

Quando se supunha o caso re-
solvido, o reitor recebe do rei mais 

As d o t a i Concentradas de 
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FAlLENÇIAde FORÇAS 

Oanaiisação de esgotos 
Ha dias, em seguida a uma 

forte batega d'agua, rebentou o 
colector em frente da cadeia de 
Santa Cruz, dando-se as inunda 
ções da praxe nos estabelecimen-
tos e ruas da visinhança. 

Quando se resolverão a reme 
diar este grande mal? 

Não terá isto remedio? 
Quer-nos parecer que o doen 

te tem cura, mas que lha não que 
rem dar, preferindo que o mal se 
ponha mais á vista. 

A r r o l a m e n t o de v i n h o e a z e i t e 
Foi prorogado, até 31 deste 

mês, o praso para a apresentação 
aos respectivos regedores, das de 
clarações que os produtores ou 
detentores de vinho e azeite, téem 
de prestar. 

Foi exonerado, a seu pedido 
o administrador do concelho de 
Penacova, sr. dr. Henrique Serra 
de Carvalho, sendo nomeado pa 
ra o substituir o sr. Alipio Au 
gusto Sousa. 

duas cartas, datadas de 22 e 25 de 
outubro de 1645, ordenando que 
marchassem para o Alemtejo para 
combater o inimigo que pretendia 
invadir o reino por ali. 

Desta vez organisou-se a ex-
pedição com 630 estudantes, co-
mandados pelo reitor e dela faziam 
parte alguns lentes. 

Aludindo a este facto, o cro-
nista dos conegos regrantes, D. 
Nicolau de Santa Maria, diz, refe-
rindo-se ao reitor, «que seus es-
tudantes não eram menos deligen-
tes em acudir ao tambor da guer-
ra que ao sino das escolas», o que 
prova que já naquele tempo esta-
va em uso o toque do sino da au-
la—a cabra — como veiu a ser 
conhecido mais tarde. 

No agradecimento do rei ao 
reitor, ordenava-se que aos «estu-
dantes se preste toda a atenção 
que for possível e que se não di-
virtam nem se lhes dê matéria pa-
ra se haverem em sua obrigação 
com menos aplicação do que con-
vém, tendo-se em tudo o mais com 
a Universidade e sujeitos dela a 
conta e a razão que fôr justa». 

Nas ultimas cartas do rei ao 
reitor ordenando a marcha do ba-
talhão, recomendava que, «sendo 
Coimbra cidade tão principal en-
tre todas as do reino», se fizesse 
juntar gente não só da Universi-
dade mas doutras classes, não ad-
mitindo escusa de pessoa alguma 
com pretexto de privilegio, oficio 
ou qualquer outro, dando a cada 
soldado mil reis a titulo de paga. 

A 18 de dezembro de 1645 de-
terminava el-rei que os estudantes 
fizessem o seu cuiso inteiro, sem 
embargo da ausência desses dias, 
que se lhes deviam contar como 
se estivessem na Universidade. 

Apontavam-se as faltas e havia 
chamadas. 

Deve-se ao sr. dr. Augusto 
Mendes Simões de Castro a pu-
blicação das cartas do rei e do 
reitor trocadas sobre este mesmo 
assunto e obtidas por cópia no ar-
quivo da Universidade de Coim-
bra e na Biblioteca de Évora. 

JUCA 

I N S T I T U T O DE COIMBRA 
Em sessão de 13 de março de 

1916, foram eleitos, por unanimi-
dade, socios correspondentes na-
cionais os srs. Afonso Dornelas e 
Antonio Ferreira de Serpa e cor-
respondentes estrangeiros os srs. 
drs. Alexandre Urbanejo e Pedro 
Arcaya, professores de Direito e 
ministros na Republica de Vene-
zuela. 

Pelo sr. dr. Paiva Pita foram 
expostas várias investigações fo-
néticas. 

O sr. dr. João Telo de Maga-
Ihâis Colaço apresentou três no-
tas sobre o Visconde de Almeida 
Garrett. 

Foram apresentados: Um estu-
do de S. Frei Gil, do sr. Fidelino 
de Figueiredo; Urna conferencia 
sobre arte, do sr. Joaquim de Vas-
concelos; Prefacio ás cartas do 
Marquez de Pombal, ultimamen-
te publicadas n ' 0 Instituto, pelo 
sr. D. José de Noronha. Todos es-
tes trabalhos serão publicados n ' 0 
Instituto. 

Foi resolvido dar inicio ás con-
ferencias que vão ser feitas no pro-
ximo mês de abril. 

Foi distribuído o numero de 
Fevereiro da importante revista O 
Instituto, cujo sumario é o seguin-
te: 

Extensión y transformación de 
la Universidade espanola — Los 
nuevos institutos científicos e peda-
gógicos, por D. José Gomez de 
Baquero. 

Historia da instituição da San-
ta Ordem da Cavalaria e das or-
dens militares em Portugal, por 
D. Tomaz de Almeida Manuel de 
Vilhena. 

A Guerra, por E. Sanches da 
Gama. 

Memorias arqueologico - histó-
ricas do distrito de Bragança, por 
Francisco Manuel Alves. 

Memorias de Carnide, por José 
Baptista Pereira. 

Augusto Qdtista 
E 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 
COIMBRA 
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ECOS DA S O C I E D A D E 
êmm§ê§m 

Fazem anos: 
Hoje as sr.as D. Maria Isabel Ferrei-

ra Donato e D. Ermelinda Amélia Tra-
vassos Arrobas. 

Na segunda feira, os srs. Dr. Luiz 
da Costa e Almeida, Joaquim Ferraz 
de Macedo, Miguel da Fonseca da Ba-
rata, dr. Augusto Cesar Correia de 
Aguiar e Cipriano Dias de Carvalho. 

Na terça feira, a sr." D. Elisa de 
Macedo Nunes Correia e o sr. padre Ri-
cardo Simões dos Reis. 

D0.£NTE§ 

Tem estado doente na Abrunheira o 
sr. Fausto Pinto Amado. 

T e a t r o S o u s a B a s t o s 
Fez ontem a sua estreia neste 

elegante teatro, a companhia inter-
nacional de variedades, de que faz 
parte a distinta artista-enciclopedi-
ca, italiana, Alba Tibério. 

A primeira parte do programa 
foi preenchida por trabalhos no 
arame, equilibristas, acrobatas, sal-
tadores e pelo homem de forças 
Castelani, o famoso Ursos que fi-
gura no film Quo vadis? 

Todos estes trabalhos foram 
executados por modo a merece-
rem os mais rasgados aplausos. 

Castelani é assombroso de for-
ça muscular. Dobra e parte qual-
quer moeda de cobre com uma 
grande facilidade, e deitando-se 
de costas sobre uma táboa com 
3.000 pregos, deixa passar dez pes-
soas ao mesmo sobre uma pran-
cha que coloca sobre o peito! 

E faz tudo isto com uma na-
turalidade que assombra. 

A segunda parte do programa 
foi preenchida durante hora e meia 
por Alba Tibério, interessante e 
graciosa e sobre tudo admiravel 
na grande variedade de trabalhos 
que apresenta. Ela é transformis-
ta, coupletista, malabarista, tragi-
ca, dançarina, gladiadora, atleta e 
artista musical, executando vários 
instrumentos, um dos quais só de 
uma corda. 

E tudo muito bem, com belo 
guarda-roupa e bonito scenario. 

Alba Tibério conta apenas 17 
anos. 

A distinta artista recebeu far* 
tos aplausos, o que, diga se em 
abono da verdade, foi justo. 

Ontem casa cheia e certamen-
te sucederá o mesmo hoje e ama-
nhã. 
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Os bilhetes encontram-se á venda na bilheteira do Teatro 

E' amanhã que se realisa 110 
grande salão da Cantina Escolar a 
sessão patriótica promovida pela 
sua Direcção. 

Preside o sr. Francisco Vilaça 
da Fonseca, digno presidente do 
Senado Municipal e falam os srs. 
Drs. Alves dos Santos, Caeiro da 
Mata, José Paredes e os académi-
cos srs. Fernando Martins D. 
Cristina Torres e o sr. Joaquim 
Gaspar Martins, da Figueira da 
Foz. 

O sr. Cipriano Pio recitará 
uma poesia intitulada — Hino á 
guerra. 

® 
Ao amigo Arrobas rogo a fi-

nesa da publicação na apreciada 
Gazeta, da carta seguinte, que en-
viei a o jornal O Século: 

Coimbra, 21 de Março de 1916.— 
Ex."10 Sr. Redactor. — No numero d ' 0 
Século, de 19 do vigente, vem o meu no-
me incluído 11a lista dos que patriotica-
mente se oferecem para combater, no ca-
so de Portugal, como beligerante, ter que 
entrar na luta pela Liberdade, pelo Direi-
to e pela Justiça, contra o despotismo dos 
impérios centrais. 

Ora, como o meu espontâneo ofere-
cimento foi feito 11a minha qualidade de 
farmacêutico, para servir 110 primeiro hos-
pital de sangue que se organisar, solicito 
a essa digna redacção a necessaria recti-
ficação, pois que, dada a minha idade de 
51 anos e incapacidade visual para ir com-
bater, o meu oferecimento como comba-
tente, poderá parecer, a quem me conhe-
ce, um excesso de patriotismo ou uma 
fanfarronada só para inglês ver. 

O meu sentimento pela Patria, não 
pode ser mais acendrado, sentindo nesta 
conjuntura o peso dos anos, não ine po-
dendo oferecer para as primeiras linhas 
de fogo, porque, se podesse, iria seguin-
do sempre a nossa bandeira e a espada 
do meu comandante, enquanto a bandei-
ra desfraldada tremulasse victoriosa e a 
espada brilhasse ao lado da minha baio-
neta, seguiria o caminho da honra, li que 
o culto sagrado da Patria, cujo apostola-
do é de todos nós, portugueses, é como 
a religião de Cristo, que também é nos-
sa, toda feita de amor e de paz porque 
não deve haver amor comparavel ao que 
devotamos á nossa querida terra, nem paz 
que sobreleve á da consciência do dever 
cumpr ido! 

Por isso, iria mesmo para alem do 
Oceano como para alem das fronteiras, 
onde fosse chamado a honrar o nome 
português; iria como soldado de Por tu-
gal, sentir-me-ia orgulhoso em fazer par-
te desses apostolos do dever, raça feita 
de heróis, sempre sinceros e leais, de pé 
como Ney, valorosos como o insigne pri-
sioneiro de Santa Helena, que sabem en-
carar a morte «o eterno silencio » como 
dizia Hamlet, como valentes e gloriosos 
quando a desdita quer o sacrifício santo 
das suas vidas. A morte que tudo desfaz 
num cruel e acerbo despotismo, dar-me-
ia por cemiterio o campo da honra, por tu-
mulo o coração de todos os portugueses. 
Mas antes só teria uma cousa a fazer, mor-
rer tranquilo pelo dever cumprido, sem 
contrair um musculo, friamente, sem per-
der a linha, sem manchar a honra, de cabe-
ça levantada como devem morrer os he-
roicos filhos de Portugal! 

Eis pois, Ex.mo Sr. Redactor, externa-
do todo o meu grandioso sentimento pá-
trio. 

Com os protestos de estima e consi-
deração, sou — De V. Ex.a, compatriota 
muito atento vetierador e obrigado — Abí-
lio de Mendanha. — R. da Sofia, 127-1.°. 

Frederico (L Nunes de C a m i l o 
A D V O G A D O 

B, do Pátio da Inquisição a.° 1, í.° 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

No domingo foi conferente na 
Sé Catedral e distinto orador sa-
grado, rev.° cónego Dias d'An-
drade, e ámanhã será conferente 
o também muito apreciado orador 
rev.° cónego Correia da Silva. 

Estas e as seguintes conferen-
cias são subordinadas ao têma ge-
ral: O problema cia igreja. 

Primavera 
Primavera, estação dos poetas, 

das flores e dos passarinhos, fez 
a sua entrada com todo o terrível 
cortejo do inverno mais rigoroso: 
chuva, frio, trovoada, vento, etc., 
tudo herdade da estação de in-
verno. 

Triste herança! 
Ha quase dois mêses que ape-

nas houve uns três ou quatro dias 
de sol; os mais sempre de chuva 
aturada, teimosa e abundante. 

Vai mal o tempo para a agri-
cultura. As sementeiras estão a 
atrasar-se muito. 

Ha quem diga que a guerra 
também tem a sua influencia para 
haver tanta fartura de chuva. 

Aguas minerais 
Foi enviado ao delegado de 

saúde deste distrito, pela reparti-
ção competente, um processo de 
licença para exploração de uma 
nascente de aguas minero-medi-
cinal do Montoiro, da freguezia 
de Covões, concelho de Canta-
nhede. 

Bombeiros Voluntár ios 
Reuniu-se na quinta feira a 

direcção desta corporação para 
resolver sob a forma de come-
morar o seu aniversario que pas-
sa no proximo dia 7 de Abril, 
sendo resolvido, que em vista de 
Portugal se encontrar em estado 
de guerra, a mesma comemoração 
se limitasse ao seguinte: 

1.° — Que no dia 7 de Abril 
seja asteada a bandeira da Asso-
ciação na sua séde e diferentes 
quartéis; 

2.° — Que no domingo seguin-
te, dia 0, reúna todo o corpo 
activo para na presença do mes-
mo serem conferidos os distincti-
vos de 10 anos de bons serviços, 
em harmonia com o art. 54.° do 
Regulamento; 

3.° — Fotografar-se em grupo 
com todo o corpo activo; 

4.° — Franquear ao publico, na-
quele dia, a visita ás diferentes de-
pendencias da mesma corporação. 

A d r i a n o Po.ssa 
M E D I C O 

CONSULTAS DA 1 ÁS 3 

Rua Ferreira Borges, 54, 1.° 
Telefone 534 
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andes Doenças 
exigem 
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l i u r n a q u e s t ã o d a p r i m e i r a i m p o r -
t a n c i a a e s c o l h a d o r e m e d i o p r o p r i o 

p a r a o 

c a t a r r o , b r o n q u i t e , 
t í s i c a , f r a q u e z a e 
d o e n ç a s d e f i n h a n t e s 
S > se a p l i c a r e m oat i m u l a n t o s . t o n i e o s 
f a l s i f i c a d o s o u imitaçiV-4 d o b a i x o 
p r e ç o , n ã o s ó h a d e s p e r d í c i o d e t e m p o 
e d i n h e i r o , m a s p o d e k ^ v e r p e r i g o 
p a r a a p r ó p r i a v i d a . 

A s s i m c o m o se d iz qne d e v e l i avey 
a I t f u m b e n e f i c i o n a a g u a d e s d e q u e a 
a b e n e ô a m , d a m e s m a m a n e i r a d e v o 
h a v e a a l g u m a v i r t u d e n a E m u l s ã o 
d e S C O T T , d e s d e q u e t o d o s o s 
m é d i c o s d o m u n d o a r e c o m e n d a m . 

A E m u l s ã o d e S C O T T v e n c e t o d a s 
a s d o e n ç a s d a g a r g a n t a e d o s p u l m õ e s , 
a b r e u m a p e t i t e n a t u r a l , e n r i q u e c e 
o s a n g u e , r e n o v a as t o r ç a s v i t a i s e 
r e p õ e a c ô r , o v i g o r e a e n e r g i a da 
s a ú d e . 

E: a g e n u í n a 

Motivo da falha do oleo 
puro de fígado de bacalhau 

S e é c e r t o q u e s o m e n t e 
n a E m u l s ã o d e S C O T T 
p o d e o d o e n t e t e r a 
c e r t e z a de o b t e r o o l eo 
p u r o d e l i g a d o d e b a c a l -
h a u , t a m b é m é c e r t o q u e 
a e s c a s s e z e a c a r e s t i a 
d o m e s m o o leo são d e -
v i d o s á g u e r r a e u r o p e i a . 

Todas as Pha rmac ia s e Drogarias 
vendem a Emul são dc SCOTT 
Repre sen t an t e : A. Y. SM ART. 
Rua da Fabr ica 2 7, Porto. 

Coopera t iva d e s Empreyâd&s 
Públicos 

Está sendo distribuído o re-
latório da gerencia do ano fin-
do da Cooperativa dos Empre-
gados Públicos. A totalidade 
do consumo foi de 52:780$Sõ, 
mais 4:512$74,5 do que 1014. 

Propòe-se que aos socios 
se dê 5" ij sobre o seu capital 
e 5,05 " u para bónus ue con-
sumo. 

Os lucros naauele ano fo-
ram de 3:814§45,5. 

Esta Cooperativa tinha em 
31 de Dezembro último, 407 
socios. 

A'manliã, se houver nume-
ro, reune-se a assembleia ge-
ral para aprovação de contas e 
do relatorio, no Montepio Co-
nimbricense. 

—SS2V 

Por v i a j a r s e m bilhete 
Foi preso Alípio Nunes de 

Almeida, ou Américo Rocha 
dos Santos, da Pampilhosa, por 
viajar no caminho de ferro sem 
bilhete, quando regressava da 
Lousan. 

Este individuo é já muito 
conhecido na policia pelas seus 
largas proêsas. 

] u n t a G e r a l 
A comissão executiva deste 

corpo administrativo tomou as 
seguintes resoluções na sua ses-
são de 23 do corrente: 

Irmandade do Senhor dos 
Passos de Arganil, para 1015-
1 0 1 6 ; 

Irmandade de S. Sebastião 
de Paradela, concelho de Pe-
nacova, para 1015-1016; 

Irmandade de Nossa Senho-
ra do Loreto de Vila Nova de 
Oliveirinha, concelho de Tábua, 
para 1015-1016. 

Proferiu acordãos definiti-
vos de quitação sobre as con-
tas seguintes: 

Concelho de Arganil: Santa 
Casa da Misericórdia de 1013-
1014 e 1014-1015. Senhor dos 
Passos de Arganil de 1011-
1015. 

Concelho de Coimbra: Ir-
mandade de Nossa Senhora do 
Rosario das Torres, paroquia 
de Santo Antonio dos Olivais, 
de 1014-1015. 

Concelho de Oliveira do Hos-
pital: Irmandade do SS. do Er-
vedal, de 1014-1015. 

Concelho de Soure: Confra-
ria do SS. da Vinha da Rainha' 
de 1014-1015. 

Concelho de Tábua: Nossa 
Senhora da Graça, do Espada-
nai de 1014-1015. 

<«D 
u 
C 
t<3 

Cú 
Ssa» 
fczs» 

ca 

Em todas as pharmacias ou no Deposito Geral, J. DELIGANT, 
j i5, rua dos Sapateiros, LISBOA. F r a n c o fle p o r ' 2 C G a t r a n d o 2 F r a s e e i s . 

r e u b t a í 

A enriquecer a brilhante cole-
cção da tão util como popular re-
vista Enciclopédia das Famílias, foi 
distribuído o n.° 350, relativo ao 
mês de Fevereiro, cuja variedade 
de assuntos que versa é demais 
suficiente para satisfazer a natural 
curiosidade dos estudiosos. 

A empresa desta instrutiva re-
vista, a mais barata que se publica 
no país, presta um grande serviço 
com a sua publicação pela soma 
de conhecimentos que difunde. 

Agradecendo a gentilesa da 
oferta, julgamos prestar um bom 
serviço aos que desejem ilustrar-
se recomendando tão prestante 
publicação. 
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"Si. 

Jardim Botânico, logar que exercia 
ha perto de 40 anos. 

— Também se finou o sr. Fran-
cisco Henrique, antigo empregado 
no teatro anatómico. 

Os nossos pesames ás suas fa-
mílias. 
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m Atelier tis primeira ordem 

Faleceu o sr. Antonio Maria 
Pereira, apontador das obras do 

H RETRATOS D'ARTE 

H§ Ampliações j Paisagens 

m P Poptagol Ppeoidente 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. — Responsabilidade l imitada 
Capital UM M ILHÃO de escudos 

s.° tóef.: 1849 * Séde: Bua do Alecrim, 10 — LISBOA * M. Me*.: \IM 
S e g u r o s contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o u de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o * agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o n de maquinas a utensílios de lavoura. 
S e g n r o » contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S - e g u r o t i de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o » contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o » contra fraudes d e empregados. 
S e g u r o u contra a quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o » contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. 
<•..• ':' s»f; i s t o — í i u n f ' í : s m i í i K a n c r f , g í 

> 

BANQUEIROS—Borges & Irmão— Podo s Lisbca 
Antonio Frsncisco de Brito. H 
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figente em COIMBRA 
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Telefone n.° 2 0 8 

51 

1 5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — - 1 5 2 

C IMBRA 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS —de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

r y s i t e r n 

e m t o r n o cie s i 
Se quizerem dar-se ao traba-

lho de perguntar em torno de si, 
encontrarão, em todas as classes 
da sociedade, muitas pessoas, que 
lhes dirão como as Pílulas Pink 
exerceram a mais benefiva influen-
cia sobre a sua saúde, e que as 
Pílulas Pink, e só a elas, devem 
a boa saúde que no rosto lhes 
transparece. 

As medicações tónicas são nu-
merosas, mas se a predileção ge-
ral favorece as Pílulas Pink, é 
porque estas pilulas são o medi-
camento que melhor e mais rapi-
damente livra os doentes dos seus 
incomodos e sofrimentos. 

- . 

!5W> 

mm 
WÊul: : 
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O sr. Sebastião Duarte Ber-
nardes, que reside na rua de S. 
João da Mata, 106, Lisboa, é uma 
dessas pessoas, de que falámos, 
que podem testemunhar e afirmar, 
com conhecimento de causa, a 
eficacia real e verdadeira das Pí-
lulas Pink. 

<Eu era muito anernico, escre-
vemos este sr., e a doença havia-
me enfraquecido bastante; sen-
tia-me sem descanço fatigado, 
abatido, e este meu estado, já bem 
trisje, era ainda agravado pelas 
perturbações do estomago e pelas 
insomnias. Farto de tanto sofrer, 
recorri ás Pílulas Pink, para vêr 
se me curava, e é com imensa sa-
tisfação que hoje venho dizer a 
v. que me dei muito bem com 
elas. As Pílulas Pink fortalece-
ram-me, restituiram-me o apetite 
e deram-me a possibilidade de 
fazer boas digestões. Numa pala-
vra — e isto diz tudo — curaram-
me.» 

As Pilulas Pink são recomen-
dadas contra a anemia, a clorose 
das jovens, a fraqueza geral, as 
consequências do excesso de fa-
diga fisica ou mental, a neuraste-
nia, as doenças de estomago, as 
enxaquecas, as nevralgias, as do-
res reumaticas. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Bastos & C.a, Farmacia Peninsu-
lar, rua Augusta, 30 a 45, Lisboa. 
—Sub-Agente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. 
Domingos, 102 e 103, 

OÊSftszÊHío i n f a m l n s 
A direcção da Cantina Esolar 

Dr. Bernardino Machado, saben-
do que alguém, movido decerto 
por intuitos malévolos, anda por 
aí caluniando o presidente da mes-
ma direcção, vem a publico soli-
darisar-se com este humilde e la-
borioso cidadão, a quem a Canti-
na tanto deve, e entregar nas suas 
mãos um voto de confiança. 

Fazemo-lo sinceramente, e re-
gosijamo-nos por prestar a nossa 
justiça a quem tão ardentemente 
tem contribuído para o levanta-
mento desta simpatica instituição. 

Coimbra, Março de 1016. 

Antonio Henriques 
Alfredo da Costa Pinto 
Joaquim Augusto 
Albano Vilhena 
Sergio Domingos. 

Concurso de guardas de 
pollclfl municipal urbana 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal da Figueira 
da Foz: 

Abre concurso por espaço 
de 30 dias, contados da data 
da publicação do ultimo anun-
cio, para o provimento de dois 
guardas de policia municipal 
urbana desta cidade, com as 
condições constantes do res-
pectivo regulamento e o orde-
nado de 40 centavos por dia. 

Figueira da Foz, 20 de 
Março de 1916. 

O Vice-Presidente, 

José da Silva Fonseca. 

EDITAL 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
em breve vai proceder-se no Ce-
mitério da Conchada a novos en-
terramentos de adultos no leirão 
n.° 5 e que no leirão n.° 4 serão 
enterrados cadaveres de creanças. 

As pessoas que quizerem re-
mover para sepultura própria ou 
trasladar os restos mortais ali de-
positados, deverão requerer á Ca-
mara dentro de 15 dias a contar 
da presente data. 

Para conhecimento dos inte-
ressados se publicou o presente e 
outros de igual teôr. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 20 de Março de 1016. 

O Presidente, 

Silvio Pélico. 

|P8ASA. Precisa-se para alugar, 
^^ com seis ou sete divisões. 
Resposta a S. Lobo, R. Ferrer, 114. 

'ENDE-SE um pálio e uma 
umbela, de damasco bran-

co, que foi do antigo convento de 
Santa Teresa. Para tratar com An-
tonio Dias Temido, Rua Ferreira 
Borges, 117, Coimbra. 
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ARRENDA-SE ou Vends-s» 

todo ou parte do edifício 
onde esteve instalado a oficina de 
carruagens, sita na rua da Sofia, 
que pertence aos herdeiros do 
falecido Manuel José da Costa 
Soares. 

No mesmo edifício podem ser 
feitas cabines para recolha de au-
tomoveis. 

Vendem-se também os retábu-
los em pedra e azulejos, que exis-
tem no referido edifício. 

Para tratar com Manuel José 
da Costa Soares. 

CASA. Precisa-se na baixa no 
proximo uma casa ou um an-

dar com 6 a 8 divisões. Trata-se 
nos Armazéns do Chiado. 

LAMPREIAS. - Vendem-se. 
Procurar no kioske Aveni-

da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

LAMPREIAS. Vendem-se no 
estabelecimento de vinhos 

de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, logares n.os 21 e 30. 

PRÉDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93. —Alpen-

duradas. 
Trata-se com o proprietário 

no mesmo prédio. 

VENDE-SE o balcão da Es-
tação Telegrafo-postal. 

Pôde vêr-se ainda na referida 
repartição. 

Para tratar com Antonio Maia, 
em Montes Claros. 

Job, 

Escritorio 

Âveiilria fia \MÈÉ&, 23 A 11 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S S U M I V E Í ^ C : 

i o 

Oficinas 

i Jardim do Tabaco, IS a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de Huminação e f o r ç a m o t r i z 

Oficina ds reparações de maquinas e lectr icas dirigida por engenheiro espec ia l i s ta 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " K E I G H L E Y „ 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 11 F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P i a n o , , 

"aTFENDE-SE, convindo o preço, 
•» o prédio da Avenida Sá da 

Bandeira, n.° 111, com quintais 
ajardinados, entestando com a rua 
Tenente Valadim, por onde tem 
também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, 
ficando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° 

VENDEM-SE dois bilhares 
completos, em bom estado. 

Também se vendem tacos e 
bolas. Nesta redacção se diz. 

VENDA de casas—Vendem-
duas, sendo uma situada na 

rua Eduardo Coelho, n.os 50 a 54, 
e outra na rua Velha, n.os 2 a 10. 

Trata-se com o dr. Diaman-
tino Calixto, Praça 8 de Maio, 
n.° 45, 2.° 

VENDA DE PIANO - Ven-
de-se, convindo o preço, 

um piano em muito bom uso, po-
dendo ser visto no primeiro an-
dar das casas da rua Direita, n.° 
10, com frente também para a 
Praça 8 de Maio, arrendado ao 
sr. Francisco de Paiva Boleo. 

Está encarregado da venda An-
tonio Avelino, residente em S. Sil-
vestre, concelho de Coimbra. 

Sempre cm deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Char ruas de vários sistemas, grades , trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4 4- de MOAGEM, CERÂMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para SófiSfiSES ds azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maqu inas fe r ramentas , tais como: tornos, engenhos de furar , l ímadores , 

maqu inas de f resar , maqu inas de a ta r raxar , t a r raxas , etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica o civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 
«=3 Esa ES^: Ba« 

VENDA DE CASA 
Vendem-se as casas da rua 

Borges Carneiro, com os n.os 9õ 
e 98. 

Dá informações o arrendatario 
d a loja d o mesmo prédio. 

fiais oaraios 
FREiRE Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena 0 ' Á u s -
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

I G O O S Q 

S O É È È ris Mercear ia s 
8 Farinhas, Limitada 

COIMBRA 
Acei ta um empregado para 

escritório que escreva desemba-
raçadamente á maquina. 

Exige referencias. 

S B 

desaparecem sem ardor com o 
, . i i l ? " l t . í i 3 mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Bienorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 109, Praça da D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 
33 a 36. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

M B 

'3 

m 

guros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1o3õ 

Séde em LIRBOA 

CAPITAL 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Gerai de Deposi tos 

Total 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

. . . . 6 3 7 . 0 2 1 0 9 
inàenisações, p o r prejuízos, p a g a s a t é 3S á s d e z e m b r o de fOil 

4 , _ 1 6 4 2 4 | f 3 1 4 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 
de Poríugai, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO KA VIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Ú " 

E 

i g p o p e l h o s o f t o p e d i e o s j 

i : : : : RUA D O S C A L D E I R E I R O S , 16!, 1 6 3 , 1 6 5 : : : : | 

P O R T O = = — | 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magníficos carimbos e 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e leiras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Flua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

NOVIDADE LITERARlA 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter == 
yp em vista esta grande verdade: f= 

H§ "Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe- =§§ 
H | rem-se usar,,. § H 
L ^ Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos s 
|H ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- m 
H§ canicos compressores , de novo modelo, para a contenção | | § 
=H| de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos §f§ 
|H em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação f f ! 
H! de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as Hl 
Hl deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- Hl 
Hf eia lmeníe os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) |=i 
§§§ de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci- H§ 
= do com tais defeitos. Hl 
Hf Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas , com |§§ 
|H movimento, a calçar bota, imitando as naturais. Ê|§ 

* E um dever de humanidade recomendar aos padecentes | | § 
gj todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso m 
Hf delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca- Hf 
== ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de =f 
== algibebe, por vários con t rabandis tas da ortopedia, con- | f | 
fH tinuamente origina moléstias g raviss imas mormente Hl 
H! aos doentes da bexiga e outros incomodos renais . §H 
Hf São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei- Hl 
jfH ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá- §H 
IH tica de 42 anos de ortopedia. §§[ 
!H Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 11 

exccut^dos "'"•"" 
H A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R = 
H g P o r t o u 
Hl (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro = 
|H Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

A N T O N I O CORREIA 0 ' 0 L I V E i S â 

F i W n h a T e r r a 
I - C A M I N H O S 

I I - A U T O D O A N O - N O V O 

Preço . . . $30 

Livraria Aillaud e Bertrand, 

73, Rua Garrett , 75 - LISBOA 

— - t INDEMNISAÇÕES PAEAS, U13:397$16,5 
° % A

 w j j FUNDO DE RESERVA. 268 .000)80 Ê 
| Efectua seguros terrestres 

m i ri i i n \ ° t sobre prédios, mobílias, es- teT T/UII S ) tabelecimentos e fabricas. 
1 / l U U U / Seguros agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: ^ 
José Joaquim da Silva Pereira. K; 

14 — Praça do Comercio —14 

S e d e em Lisboa —Praça do Comercio 5 6 . 
Í fel 

1877 —LISBOA ® 

lii 
Aos industriaes 
Fabrico de peças para maqui-

nas industriaes em aço ou ferro 
concentrado. 

Montagem de motores, maqui-
nas e fabricas, e todos os traba-
lhos de serralheria mecanica e 
fundição. 

Ha sempre grandes stocks de 
rodos os materiaes, como ferros, 
aços, metaes, etc. 

Oficina GARAGE DE COIMBRA, 

Lobo da Costa & Castanheira 
íiua lia Figueira da Foz, 1 7 D — C o i m b r a 

Teleg.: GARAGE Telef. 502 

MEDICO 
Consultas dais 3 ás 5 * 

Rua Ferreira Borgis, 54 1. 

= Telefone SS4 .-——— 

M O D I S T A 

Emília da Sil\?a 
Chegada ha pouco de 

fóra, acaba de abrir o seu 
atelier no largo da Freiria, 
n.° 12 - COIMBRA. 

Tem os melhores figu-
rinos, que a gosto das 
Ex.mas Senhoras executa 
com a maxima elegancia 
e perfeição. 

PREÇOS excsssivamsnts baratos 
Pu 

A N T E R O DE F IGUEIREDO 
D a A c a d e m i a d a s S c i ê n c i a s 

D o i d a d e a m o r 
NOVELA 

Terceira edição 

(3.° MILHAR) 

A' venda em todas as livrarias 

Preço $50 
M S i S S S S I S I I l S I i ^ b i S ! 

i £ s medico-cirurgico 
Doenças dos ouvidos Doenças do estomago 

—v Fossas nasaes -í~- 4-4-4- Intestinos e Geraes 

| 4- 4 e Garganta 4 1 4 -
A n a l i z e s : 

| 4- 4 e Garganta 4 1 4 - Suco gástrico,Fézes eUrinas 
C a r l o s D i a s í * ! a o u c l D i a s 

Medicas especial i s tas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, todos os dias ut3is,[iias 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

Rua Ferreira Borges, 5 - COIMBRA 
TELEFONE N.° 315 

i 

I 
> 
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olmbpQ 
E qual não deveria ainda ser 

a honra do asilo que, tendo dado 
educação técnica ás suas protegi-
das, lhes dirigisse também os pri-
meiros passos na vida de fóra, 
ampliando esse grande beneficio 
com a creação dos simpáticos gru-
pos de familia, segundo o mode-
lo adoptado pela Assistence pater-
tielle cies fleurs et des plumes da 
França. 

Falccem aqui recursos para tão 
altos cometimentos? Mas porque 
não ha de antes cada asilo patro-
cinar 50 raparigas em vez de 100 
ou 200? 

Alimentar durante anos uma 
creança, refazendo-lhe o corpo, 
só é caridade quando se lhe 
aguentar a vida com o fim deter-
minado de a alistar nas fileiras do 
trabalho consciencioso e devida-
mente remunerado. Atirar para o 
mundo centenas de raparigas de 
18 anos, sem ninguém e sem na-
da, é, francamente, um procedi-
mento que eu não compreendo 
como remate e cupula de uma in-
signe obra de caridade. E' uma 
doença contagiosa de que infeliz-
mente enfermam quasi todas as 
instituições deste genero e por is-
so achamos muito bem cabidas as 
palavras amargas mas sinceras da 
sabia e ilustre escritora. 

Em todos os países tem mere-
cido os maiores cuidados e aten-
ções o ensino do ménage aliado 
com o ensino profissional tendo 
por objecto dar ás raparigas uma 
vida mais ou menos independen-
te, tornando-as ao mesmo tempo 
aptas para os serviços caseiros, es-
sencial para todas as mulheres, 
com dobrado titulo para as das 
classes menos abastadas. 

Na França, por exemplo, nas 
Eeoles proflssioneles et mènagères 
de Paris ensina-se o corte de ves-
tidos de senhora e creança, roupa 
branca, lavar e engomar, borda-
dos com diverses aplicações, con-
fecção de estofos para mobílias, 
flores, espartilhos, coletes de ho-
mem, chapéus de senhora e de 
creança. Alem disto as interna-
das, acompanhadas por uma di-
rectora, vão ao mercado fazer as 
compras com que depois cosi-
nham o almoço, o jantar e a ceia, 
empregando o tempo que medeia 
entre cada uma das refeições tam-
bém na limpeza da casa, ensaboa-
dos e costura. 

A Inglaterra é de todos os paí-
ses da Europa que mais se tem in-
teressado pelo ensino domestico 
tendo nas principais cidades ingle-
sas óptimas escolas práticas nas 
quais se ministram ás creanças co-
nhecimentos necessários paraabôa 
ordem do ménage, de modo que 
chegando á idade adulta elas teem 
perfeito conhecimento dos deve-
res de uma bôa dona de casa. 

A National Training School of 
Cookery e a School Board de Lon-
dres são institutos perfeitamente 
modelares. 

A Escócia não tardou a seguir 
o exemplo da Inglaterra. Miss Gu-
thrie Wright fez uma activa pro-
paganda em favor da educação do 
ménage. Ela creou a Ecole de Cui-
sine d'Editnbourg, na qual o ensi-
no prático constitue um verdadei-
ro modelo. 

Na Irlanda, Association pour 
1'Enseignement Technique des Fem-
mes, que depois, em 1895, se fun-
diu com a Association Irlandaise 
Destinée à Favoriser VÉducation et 
l'Emploi des Femmes, instituiu um 
departamento especial encarregan-
do-se de organisar a instrução té-
cnica e domestica das creanças ir-
landesas. 

No Canadá existe um pensio-
nato intitulado Nôtre-Dame de Ro-
berval fundado em 1882 pelas Úr-
sulinas de Québec no qual se en-
sinam não só as sciencias e letras 
mas também os serviços de cosi-
nha, fiação de tecidos, fabricação 
de manteiga e queijo, lavagem de 
t ec idos , f a b r i c a ç ã o d o s a b ã o , c r ea -

ção cie galinhas e outras aves do-
mesticas, cultura prática dos legu-
mes, flores e frutos. 

A Alemanha possue hoje um 
conjunto notável de escolas espe-
ciais para a instrução do ménage. 
Esta instrução reveste um caracter 
essencialmente prático. 

Na Áustria a Association des 
Femmes de Ménage de Vienne fun-
dou em 1883 uma escola de crea-
das. A Sociétê de Crédit Populai-
re de 1'Autriche instituiu em 1884 
a Ecole Ménagère de Mistelbach, 
cuja direcção foi confiada ás ir-
mãs da Congregação de Sainte-
Croix. 

Nesta escola as internadas re-
cebem uma instrução muito com-
pleta sobre todos os assuntos do 
ménage, incluindo os serviços de 
enfermagem, etc. 

A Hungria possue hoje qua-
tro escolas do ménage estabeleci-
das em Budapest, Temesvár, Ko-
lozsváz e Nagy-Szeben. Em todas 
estas escolas se preparam creadas 
graves, do meio, cosinheiras e 
amas secas. O ensino é inteira-
mente prático. Estas escolas ser-
vem também de guarida ás crea-
das desempregadas. 

Na Suissa ha, em cada uma 
das cidades, vilas e aldeias, cur-
sos de conomia domestica, servi-
ços do ménage, trabalhos de agu-
lha, de cosinha, etc., emfim tudo 
o que se torna indispensável sa-
ber a uma boa dona de casa. 

A Bélgica ocupa um logar hon-
roso entre as nações que bem 
compreenderam a necessidade de 
desenvolverem nas creanças o en-
sino profissional e do ménage, e 
por isso tem merecido de todos 
as maiores atenções de simpa-
tia. 

Todos os que visitam as esco-
las belgas rendem justissimamen-
te as maiores homenagens aos 
iniciadores deste ensino. Todos 
vêem o grande interesse e utili-
dade de tais escolas e admiram a 
sua boa organisação. 

A Bélgica, em 1904, contava 
305 escolas do ménage onde se 
executam todos os trabalhos pro-
prios, como: cosinha, lavagem das 
casas e roupas, engomar, concer-
to de roupa, emfim tudo o que se 
relaciona com estes assuntos. 

No Congo belga foi fundado 
em 1892 a CEuvre des Écoles Mè-
nagères du Congo sob a protecção 
da princesa Clementina da Bélgi-
ca e sob a princesa de M.me Wa-
his, esposa do governador geral 
do Congo. A primeira escola foi 
estabelecida em Boma. Aos reli-
giosos franciscanos e ás missiona-
rias de Maria, cujo noviciado é em 
Gooereind, foi confiada a sua ad-
ministração e ensino. Durante o 
ano de 1903, 56 creanças negras 
cursaram, com o maior aproveita-
mento, esta escola onde se ensina 
a coser, a lavar, a engomar e a co-
sinhar, chegando até a iniciar-se o 
uso da máquina de costura. 

O fim deste ensino não é para 
preparar creadas mas sim tornar as 
mulheres aptas e úteis nos servi-
ços caseiros. 

(Continua). 

A N T O N I O D O N A T O . 

Caixa g e r a l de d e p o s i t o s 

Por um artigo muito desen-
volvido publicado ontem no Diá-
rio de Noticias, vê-se que em 39 
anos decorridos desde a criação 
da Caixa geral de depositos, só 
nos 17 districtos do continente 
tem havido o movimento de 
365:580 depositos feitos, e 536:855 
levantamentos. 

O districto de Coimbra teve 
22:360 depositos e 38:423 levan-
tamentos. 

Pôde dispor de 36:000 contos 
para empréstimos. 

O juro do dinheiro ali depo-
sitado é de 3,60 por cento, 

A Câmara Municipal de Coimbra vem com o máximo re-
conhecimento agradecer todas as homenagens prestadas du-
rante os funerais do Doutor José Ferreira Marnoco e Sousa 
(dias 17 e 18 Março corrente). 

Foi extraordinária e indescritível a concorrência do público 
tanto da Cidade e do Município de Coimbra, como de Lis-
boa e de outras terras; desfilaram deante do féretro, exposto 
no grande salão dos Paços Municipais, muitos milhares de 
pessoas: recebêram-se inúmeros telegramas, toda a Imprensa 
do País foi unânime e vibrante nas suas manifestações cie dôr 
e de sentimento; fez-se representar pelo Senhor Ministro da 
Instrução, Doutor Pedro Martins, Sua Excelencia o Venerando 
Presidente da Rèpubiica e o Governo, fez-se representar o Mi-
nistro do Fomento, Doutor Fernandes Costa; a Câmara Mu-
nicipal do Porto e muitas outras entidades; assistiram nume-
rosos professores, políticos e publicistas de Lisboa e de várias 
localidades, por exemplo, Anselmo d'Andrade, Oliveira Fratel, 
Emídio da Silva, Vieira da Rocha, Barbosa de Magalhães, Al-
berto Saraiva, Teixeira de Sousa, etc.; não computando ainda 
milhares de cidadãos das classes populares que comparecê-
ram. 

E' por certo impossível, sob pena de graves omissões, que 
a Câmara Municipal de Coimbra agradeça individualmente. 

Dirige-se portanto á imprensa, esperando que lhe seja re-
levada esta falta. 

O abalisado e inolvidável Professor e Publicista, notabilis-
simo Presidente que foi do Município de Coimbra (1905-1910), 
Doutor José Ferreira Marnoco e Sousa, e que a morte arreba-
tou desapiedadamente aos 46 anos, teve a mais plena consa-
gração. Não foram esquecidas as suas preclarissimas quali-
dades. 

O assinalado cumprimento deste dever cívico é uma glória 
para o município de Coimbra e para a sua Universidade. 

Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto 
Francisco Vilaça da Fonseca. 

POR COIMBRA £ PELA SUA REÔIÃO 

Defesa e Propaganda 

Para quê e porquê? 
Para quê a Sociedade?! e por-

que razão deve existir?! Respon-
dem os estatutos para o progres-
so moral, social e material de 
Coimbra e sua região; e todas as 
direcções até hoje o teem cum-
prido. 

Tem-se ou não fomentado este 
progresso? 

Tem. Neste ponto estão to-
dos de acordo, até mesmo os que 
ainda senão inscreveram socios. 

É esta a grande corrente da 
opinião; porem o certo é que ain-
da ha muitos que descreiem da 
eficacia e proveito desta Socieda-
de e numa enferrujada compreen-
são afirmam bem alto que não ha 
razão de existir, nem de a auxiliar 
e sim de a contrariar!!! 

Assim está ainda por desbra-
var o caminho cheio de pedras e 
ervas damninhas que teem contri-
buído para retardar a marcha des-
ta linda e digna cidade. 

Todos clamam melhorias; mas 
quando alguém se arrisca um pou-
co mais fóra do vulgar, imediata-
mente o começam a lamentar, a 
soltar apreensões, a clamar conse-
Iheirescamente — nada de inova-
ções! quando nao vão insinuando 
no espirito publico a má fé, ou a 
provocar o desanimo e a desistên-
cia. 

Todos os amigos de Coimbra 
individual e colectivamente, pela 
palavra e pela imprensa teem a 
obrigação patriótica de fazerem 
compreender inteligentemente o 
elevadíssimo fim e razão da So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra; considerá-la por to-
dos os meios a fim de que não 
continuemos a assistir a essas sce-
nas a que tão costumados esta-
mos, 

É preciso sacudir as apatias é 
es te o p r i nc ipa l f im da D i r e c ç ã o 

como promotora dos interesses de 
todos — de todos sem excepção — 
valorisando tudo o que temos de 
notável. 

Fazer conhecer a nossa cidade 
e região, facilitar e provocar o seu 
acesso, dar conforto a todos os 
que até nós veem, é a obrigação 
bem elevada, nobre e patriótica 
não só da Direcção, mas de todos 
os amigos de Coimbra. 

Ha imensa boa vontade na 
actual Direcção, mas entretanto tu-
do será baldado porque não que-
rendo compreender todos os ami-
gos o alto significado desta So-
ciedade, ou os seus inimigos a en-
travar tudo o que se queira fazer 
não passará de uma inutilidade. 

Os que téem por gosto e ofi-
cio o entrave, a desconsideração e 
a ma ledicencia devem deixar de 
prender a atenção dos que se que-
rem interessar pelo seu trabalho a 
favor da cidade. 

Coimbra é o coração de Por-
tugal, o mais importante centro 
intelectual, a cidade mais rica em 
tradição e monumentos vetustos, 
a mais linda terra que mais tem 
sido cantada pelos poetas e elo-
giada pelos prosadores, o sitio 
mais pitoresco pela sua suavidade, 
belesa e encanto. 

Basta apontar qualquer ilustre 
português para logo por ele pro-
prio ser declarado o muito que 
deve a Coimbra! 

Escusado, pois, se nos torna 
demonstrar que é no coração de 
Portugal que está concentrada to-
da a vida da nossa Patria. 

Vivificar Coimbra é vivificar 
Portugal; tal facto basta para con-
siderar a Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra. 

Pertencer a esta Sociedade é 
uma honra que se impõe a todos, 
considerá-la é dignificar-vos a vós 
proprios que nos estais lendo e 
de que nós falais. 

Conferencia 
Por motivo de doença ficou 

adiada a conferencia que o sr. dr. 

Artur Leitão devia realisar no pas-
sado domingo na Associação dos 
Artistas. 

Continua S. Ex.a a desejar que 
a Direcção desta Sociedade presi-
da, o que gostosamente foi aceite 
visto tratar-se somente do bem de 
Coimbra e da sua região. Realisar-
se-á na próxima segunda-feira, pe-
las 20 horas, na Associação dos 
Artistas a próxima conferencia. 

Alvitres e novos socios 
A Direcção tem imensos tra-

balhos entre mãos, e quasi todos 
proeminentes de alvitres de gran-
des amigos de Coimbra que co-
meçam já aperceber-se das vanta-
gens desta Sociedade; cuidando 
assim de lhe dar facilidades me-
tódicas e inteligentemente, e so-
bretudo consideração inscrevendo-
se socios desta Sociddade. 

Assim temos ido publicando 
os seus nomes, o que continua-
mos fazendo: 

Pedro d'01iveira Moura e Sá, 
Coimbra. 

Dr. João dos Santos Jacob, 
medico, idem. 

Dr. José Gonçalves Ferrão de 
Araujo, Mortagua. 

Dr. Miguel Antonio Trancoso, 
advogado, Lisboa. 

Dr. Elisio Fernandes Ruas, 
Soure. 

Olavo Bilac 
Celebrar os homens ilustres é 

um devêr publico, e Olavo Bilac 
é ilustre entre os ilustres porque 
é a maxima expressão lirica do 
génio brasileiro e um nobre edu-
cador. Prestar-lhe homenagem é 
um devêr de todos porque ele é 
um sincero amigo de Portugal. 

De superior inteligência com-
preendemos bem, sente comnosco 
e a sua vontade é a nossa. 

Assim a Direcção, desejando 
ligar estreitamente s. ex.a a esta ci-
dade e reSião numa festa de con-
fraternisação intelectual, convidou 
o grande poeta a vir até nós. Sen-
do um dos números de homena-
gem um banquete, cuja inscrição 
se encontra aberta na secretaria 
desta Sociedade. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

s do Porto 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos c novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Camaleão (S) — Sahiu a 11 de Outu-
bro de 1882, o primeiro nume-
ro d'esta < publicação semanal 
independente», de que foram 
proprietários Antonio Leal Mon-
tenegro e José Augusto Correia 
Guimarães, que era também o 
redactor. O Camaleão foi o se-
guimento de outro periodico, 
A Sêra Bernarda, de que só ha-
viam apparecido dois números. 
A redacção era na rua de Bello-
monte, 107, e a impressão fazia-
se na Typographia Lusitana, da 
rua de D. Fernando. Era littera-
rio e satyrico. Teve curta exis-
tencia. 

Camarim (0) —Assim se denominou 
um «semanario scientifico, litte-
rario, humorístico e theatral», 
fundado em 2 de Abril de 1882, 
no Porto, por Domingos e Nor-
berto de Sousa Varella, e José 
Pinheiro. Suspendeu a breve tre-
cho, reapparecendo em Março 
de 1883. Do n.° 10 em deante 
passou a ser propriedade de Al-
berto Soares de Oliveira (por 
alcunha O Marmellada). Como 
redactores tinha * Aubry» e 
<Geraldo», pseudonymos de 
dois rapazes da bohemia por-
tuense d'aquelle tempo. Termi-
nou a publicação em 20 de Abril 
de 1883. Era impresso, na sua 
segunda phase, na Typographia 
Alliança, da travessa de Cedo-
feita. 

Camslia (A) — Foi o titulo de uma 
• revista mensal litteraria e illus-
trada», que se publicou no Por-
to, sahindo o primeiro numero 
em Agosto de 1887, dirigida 
por Accacio de Araujo (irmão 
de Hamilton), e A. Rosado, e 
de que era illustrador (pelo pro-
cesso lytographico) Peres Gui-
marães. Cada numero constava 
de 16 paginas, com o formato 
de 22,5X16,5, e com uma ca-
pa de côr para annuncios. A re-
dacção era na rua de Santo An-
dré, 31, 2.° e imprimia-se na 
Imprensa Civiiisação, da rua de 
Santo Ildefonso, 73 a 77. Sahi-
ram poucos números. 

Caniilliana — A 15 de Dezembro de 
1915 appareceu, no Porto, o 

primeiro numero de uma revis-
ta com este titulo, destinada a 
ser «archivo de materiaes para 
um monumento litterario ao 
grande escriptor, Camillo Cas-
tello Branco». E seu director 
Alfredo de Faria, que foi o fun-
dador e director do jornal O 
Tripeiro, de que se publicaram 
trez volumes, e que suspendera a 
sua publicação com o ultimo 
numero do terceiro anno. 

O primeiro numero da Ca-
milliana, apresentou-se explen-
didamente editado, constando 
de 64 paginas, impressas sobre 
magnifico papel, e com uma ca-
pa de côr, ao lado esquerdo da 
qual se vê o retrato de Camil-
lo, em gravura zincographica, as-
signada pelo desenhador Roque 
Gameiro. Dentro apresenta um 
outro retrato em photogravu-
ra. A collaboração é escolhida, 
e sobremodo interessante para 
os camillianistas. Redacção na 
rua Formosa, 119. Composição 
e impressão feita na Typogra-
phia Minerva, de Villa Nova de 
Famalicão. 

Camões — Teve este titulo um sema-
nario illustrado, de que foi fun-
dador e director Antonio Au-
gusto Leal. e cujo primeiro nu-
mero se publicou, no Porto, a 
30 de Agosto de 1880, sahindo 
o ultimo em 31 de Dezembro 
de 1883. Publicava-se, regular-
mente, todas as quintas feiras, e 
cada numero constava de 8 pa-
ginas, a trez columnas, com gra-
vuras intercalladas no texto, que 
por vezes não deixava de ser 
interessante. A redacção era na 
Praça de D. Pedro, 131. A col-
lecção completa consta de trez 
volumes,formato 23X32,5. Não 
trazia indicação da oficina onde 
era impresso. 

Camões (0) - Em 3 de Julho de 1887 
encetou a sua publicação no Por-
to, um semanario com este titu-
lo, constando cada numero de 
quatro paginas a trez columnas 
de composição. Era seu admi-
nistrador A. Guimarães, não pu-
blicando nome do director, nem 
dos redactores. Era uma folha 
litteraria, histórica, humorística 
e noticiosa, tendo collaboração 
assaz escolhida. O artigo edito-
rial do n.° 1 foi firmado por Pi-
nheiro Chagas. A impressão era 
feita na Typographia Alliança, á 
travessa de Cedofeita, 22 B. Não 
designava local de redacção. 

Camões (0) — Teve este titulo o «bo-
letim propagador do commer-
cio de livros nacionaes e estran-



geiros, distribuídos por Manuel 
Antonio Godinho de Castro», 
da rua do Bomjardim, 1030, no 
Porto. Era uma publicação men-
sal, cujo primeiro numero sa-
hiu em Agosto de 1894. Cada 
numero constava de 16 paginas, 
sendo a segunda branca, e a pri-
meira apenas com o titulo O 
Camões. Não designava a ofici-
na em que se fazia a impressão. 
Suspendeu a breve trecho. 

Campeão (0) — Sub-intitulava-se «fo-
lha do partido progressista no 
concelho de Bouças-, mas ti-
nha a redacção na rua do Mon-
te dos Burgos, 44 A, e impri-
mia-se na Imprensa Nacional, 
da rua da Picaria, 44. Appare-
ceu o primeiro numero em 
princípios de Outubro de 1895, 
redigido por Eduardo Narciso 
de Andrade. A orientação do 
jornal era a do chamado ostra-
cismo progressista (em 2.a edi-
ção), attacando o Rei, por não 
ter no poleiro da governação 
o gallo d'aquelle partido . . . 
Ignoramos quando terminou a 
publicação, mas sabemos que se 
prolongou a sua existencia por 
não poucos mezes. 

Campeão (0) — Este «semanario de 
litteratura, critica e de sport > 

appareceu no Porto a 5 de No-
vembro de 1899, tendo a sua 
redacção na rua de Santo Anto-
nio, 165, e sendo seus directo-
res litterarios Bento Izidro, Má-
rio Ney e J. Costa Basto, e edi-
tor Alberto Gomes Monteiro. 
Cada numero constava de 8 pa-
ginas, formato 2 7 X 3 8 , com-
posição a trez columnas. Era 
impresso na Typographia a Va-
por de José da Silva Mendonça, 
á rua do Almada, 92 a 96. Te-
ve curta duração. 

(Segue.) 
* 

Aos leitores. — Amigos nos-
sos, que nos concedem a honra 
de se interessarem por estes estu-
dos, indicam-nos várias publica-
ções periódicas portuenses, que 
não foram por nós mencionadas, 
pelo que respeita á lettra B. 

D'essas publicações e de ou-
tras de que tivemos referencias já 
depois de terminada a resenha das 
que a essa letra se referem, nos 
ocuparemos no proximo numero, 
precedendo a continuação das da 
lettra C em que já vae o nosso 
modesto trabalho. 

ALBERTO BESSA 

OOOOOOOOOODOIIOOQOOGOOOOOO 
O O 

9 Paióis de Ira (Dode 8 

Dr. Marnoco e Sousa 
O sr. dr. Sivio Pelico, ilustre 

presidente da comissão executiva 
do municipio, fez ante-ontem ex-
pedir os seguintes ofícios e tele-
gramas : 

Ex.mo Presidente da Republi-
ca. — Excelencia. — Nos funerais 
do malogrado e notabilissimo pro-
fessor Doutor José Ferreira Mar-
noco e Sousa, aprouve a V. Ex.a 

fazer-se representar pelo Senhor 
Ministro da Instrução, Doutor Pe-
dro Martins. 

A Camara Municipal de Coim-
bra vem perante V. Ex.a agrade-
cer tão insigne e tão assinalada 
honra, sendo certo que V. Ex.a, 
seguindo a sua gloriosa orienta-
ção, mais uma vez demonstrou que 
está sempre comnosco nas nossas 
dores e nas nossas alegrias. 

Foi uma perda irreparavel e 
de funestas consequências para 
Coimbra e sua Universidade, e 
para o País. 

Viu V. Ex.a, Senhor Presiden-
te da Republica, o nosso luto e a 
nossa desgraça; bem mereceu, por-
tanto, do Municipio de Coimbra e 
de todos os cidadãos portugueses. 

Ex.mo Ministro da Instrução.— 
Compareceu V. Ex.a nos funerais 
do malogrado e insigne Professor 
Doutor José Ferreira Marnoco e 
Sousa, representando o veneran-
do Presidente da Republica e o 
Governo. Em nome da Cidade e 
do Municipio de Coimbra apre 
sento a V. Ex.a os mais sinceros e 
sentidos protestos de gratidão e de 
respeito. 

Acompanhando-nos V. Ex.a na 
nossa dôr, bem demonstrou que, 
como Ministro e como cidadão, es-
tá disposto a cumprir os seus de-
veres, o que para V. Ex.a é gran-
de gloria, e para nós garantias cer-
tas de alto civismo e de um lídi-
mo caracter. 

O primoroso discurso que V. 
Ex.a proferiu perante o féretro, re-
solveu a Camara Municipal que 
ficasse inscrito no livro das actas. 

Ex.mo Sr. Francisco dos Santos 
de Almeida, chefe da secretaria da 
Camara Municipal de Coimbra.— 
Durante os funerais do nosso inol-
vidável Amigo e notável Presi-
dente do Municipio de Coimbra, 
Dr. José Ferreira Marnoco e Sou-
sa, patenteou V. Ex.a e todos os 
funcionários da secretaria uma tal 
dedicação e carinho, tal solicitude, 
zelo, inteligência e superior al-
truísmo, que a Camara Municipal 
de Coimbra ficou mais do que 
profundamente agradecida, ficou 
emocionada e até surpreendida. 

O dever assim cumprido im-
pressiona sempre, e para todos é 
uma gloria. 

As nossas homenagens a V. 
Ex.a e aos seus dignos colegas são 
um preito justíssimo, e se tal não 
fizessemos, teríamos perante V. 
Ex.as a conduta simples e singela, 
leal e sincera que a consciência 
impõe e o coração manda. 

Aos cidadãos Chefe das Re-
partições Municipais, Coimbra.— 
Agradecimento. — Durante os fu-
nerais (dias 17 e 18 de Março) 
do nosso benemerito Presidente, 
Doutor José Ferreira Marnoco e 
Sousa, todos os funcionários da 
C a \ m a r a Municipal de Coimbra, e 
mesr^o os mais humildes operá-
rios, evidenciaram e patentearam 
uma tal dedicação, zelo e solicitu-
de, que dera.nj ao Publico e aos 

Vereadores a mais bela e a mais 
gentil das impressões. 

E' sempre gratíssimo verificar 
que cumprem os devêres as pes-
soas que nos estão subordinadas, 
e que nós muito estimamos e pre-
samos; sendo certo que, sem ex-
cepção de ninguém, cada um na 
medida das suas forças e dos seus 
recursos, integralmente satisfez. 

O notável Presidente que foi 
do Municipio de Coimbra, Dou-
tor José Ferreira Marnoco e Sou-
sa, e que nunca será olvidado, te-
ve a consagração sincera e unani-
me, que plenamente justificavam 
as suas extraordinarias qualidades 
de caracter, de professor e de ho-
mem de sciencia. 

De mistura com as nossas fe-
licitações pelo vosso devêr cum-
prido os nossos sentidos e since 
ros agradecimentos. 

Ex.mo Sr. Major Jorge Agnelo 
Viana Pedreira. — Nos funerais do 
nosso antigo e nunca inolvidável 
Presidente, Doutor José Ferreira 
Marnoco e Sousa, grande foi o 
auxilio, que V. Ex.a prestou á Ca-
mara Municipal de Coimbra, in-
teligente e profícua foi a sua coo-
peração. 

Agradecemos vivamente reco-
nhecidos, e pelo bom êxito dos 
seus esforços aceite V. Ex.a as 
nossas felicitações. 

Presidente dos Bombeiros Vo-
luntários. — AV. Ex.a e a toda a 
benemerita Corporação dos Bom-
beiros Voluntários apresento em 
nome da Camara Municipal de 
Coimbra os mais sinceros agrade-
cimentos pela coadjuvação e auxi-
lio, que nos prestaram durante os 
tristes dias dos funerais do antigo 
Presidente e querido Amigo Dou-
tor José Ferreira Marnoco e Sou-
sa. E é certo que muito concorre-
ram para a distinção que essas ho-
menagens revestiram. 

Ex.mo Comandante da Guarda 
Republicana. — Durante os fune-
rais do notável Professor, grande 
Benemerito da cidade, Doutor Jo-
sé Ferreira Marnoco e Sousa, foi 
muito brilhante e muito distinta a 
cooperação da Guarda Republica 
na, sob o inteligente comando de 
V. Ex.a. 

Concorreu em grande parte pa-
ra a imponência que patentearam 
estas homenagens cívicas. 

Aceite V. Ex.a e toda a corpo-
ração os nossos sinceros agrade 
cimentos e vivas felicitações. 

Camara Municipal do Porto. — 
Cidade Coimbra com muita con 
sideração e muito reconhecimento 
agradece Vossas Excelencias ho-
menagens prestadas ao inolvidá-
vel e grande Professor Marnoco 
e Sousa. 

Ministro Fomento. — Cidade 
Coimbra máximo reconhecimen-
to maxima consideração agradece 
V. Ex.a homenagens grande bene-
merito Marnoco e Sousa. 

* 
A Camara Municipal de Coim 

bra deliberou na sua ultima sessão 
inscrever no livro das actas, o ar 
tigo que, ácerca do sr. dr. Mar 
noco, o sr. dr. Fernando Emidio 
da Silva publicou no Diário de 
Noticias de 20 do corrente, por 
considerar esse artigo o preferido. 

Ontem devia celebrar-se na 
igreja da Encarnação em Lisbor>, 
uma missa mandada dizer por 
antigos condiscípulos do saudoso 
ext into. 

Os lindos chapéus modelos que este conheci-
díssimo estabelecimento de Lisboa nos apresentou é 
o mais chic que se poderá exigir, e tão grande tem sido 
as suas vendas que acaba de chegar para o Salão do 
H O T E L AVENIDA, mais uma nova remessa de 
chapéus, acompanhados por uma outra empregada, 
ou sejam duas as que, actualmente seencontram aten-
dendo as suas chics clientes de Coimbra. 

P. C. 

Este estabelecimento é o único que manda ao 
Porto as suas empregadas, tais são os seus mode-

0 tos para se destacarem dos muito bons estabeleci-
mentos que lá existem. 

A . R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

u c r r a d a Europa 
ii 

As manifestações patrióticas, efectuadas no dia 19 de 
Março corrente, tanto na sessão solemne dos Paços do Mu-
nicipio, como durante o cortejo que percorreu toda a cidade, 
nas visitas oficiais ao Governo Civil e aos Quartéis, revestiram 
um tal brilho e patentearam um tal entusiasmo, e tão vibrante 
e tão apaixonado, que bem demonstrado ficou não ter descaído 
dos seus tempos gloriosos a heróica, a nobilíssima alma do 
Povo Conimbricense. 

Desfilaram muitos milhares de pessoas no mesmo ideal 
ardente dos nossos antepassados bravos, honrados e valentes, 
e em toda essa multidão que se abraçava, que se confundia, 
nem o mais feroz inimigo era capaz de distinguir, de separar 
facções, crenças politicas e partidos. 

A Camara Municipal de Coimbra, que tomou a inicia-
tiva de harmonia com todos os partidos, e que difundiu os 
convites, apresenta os seus muito sinceros e sentidos protestos 
de gratidão, lamentando não lhe ser possível agradecer indi-
vidualmente. 

Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto, 
Francisco Vilaça da Fonseca. 

T R I B U N A L DE RELAÇÃO 
Tem já o parecer favoravel das 

comissões e encontra-se na Cama-
ra dos Deputados para discussão 
o projecto de lei do sr. dr. Ar-
tur Leitão, criando um Tribunal 
de Relação em Coimbra. 

Está, portanto, bem encami-
nhado este assunto para ser aten-
dida esta justa pretensão, que de-
ve ser vista como satisfação duma 
necessidade a que se deve atender 
para melhor regularidade dos ser-
viços judiciais. 

Vários governos teem reconhe-
cido, e já de ha muito, a vanta-
gem de criar nesta cidade, centro 
do país e séde duma Faculdade 
de Direito, um Tribunal de Rela-
ção. Não é, portanto, uma ques-
tão de favor, mas uma lacuna que 
se pretende preencher. 

Ao sr. dr. Artur Leitão cabem 
os maiores louvores pelo interes-
se que tem demonstrado neste as-
sunto, apresentando o projecto de 
lei e interessando-se pela sua apro-
vação com todo o empenho. 

Oxalá que até final não encon-
tre qualquer dificuldade. 

A Direcção da Sociedade de 
Defêsa e Propaganda de Coimbra 
dirigiu um telegrama ao sr. presi-
dente da Camara dos Deputados 
pedindo que entre em discus-
são a proposta para a creação do 
Tribunal de Relação em Coimbra. 

G o v e r n a d o r Civil 
Consta-nos que o sr. dr. An-

tonio Leitão insiste pela sua exo-
neração de governador civil deste 
distrito e que lhe será dada bre-
vemente. 

A u t o m o v e i s 
No domingo de tarde foi co-

lhido por um atomovel, na Praça 
8 de Maio, o sr. Joaquim Rodolfo 
Baptista, relojoeiro estabelecido ao 
Arco d'Almedina. 

O sr. Baptista que sofre de sur-
dez, não ouviu os sinais do chauf-
feur para se afastar e daí resultou 
a causa do desastre. 

Por toda a parte se reclamam 
providencias contra a marcha ver 
tiginosa ás vezes, que tomam os 
automoveis dentro das povoações. 
Cremos que alguma coisa ha re-
gulamentado neste sentido, mas a 
verdade é que se não cumpre e 
por isso se continua a vêr todos 
os dias os automoveis percorrerem 
as ruas da cidade num andamento 
excessivo e perigoso. 

Não se respeitam velhos, crian-
ças, cegos e surdos; tudo corre o 
risco de ficar debaixo dos auto-

moveis se não se retirarem a tem-
po. 

Isto não pode continuar assim. 
E' preciso saber que um automo-
vel é muito mais perigoso do que 
o comboio ou um electrico, quan-
do podia e devia ser o contrario. 

Mata-se uma pessoa debaixo 
dum automovel com uma facili-
dade extraordinaria e achando o 
caso muito natural! 

FOTOGRAFIA 

G. T I N O C O 
LARGO DAS AMEIAS, N.° 10 

C o i m b r a 

ser lis primeira ordem m 
RETRATOS D'ARTE 

Ampliações 4- Paisagens 

T r i b u n a l d o c o m e r c i o 
Por ter cessado o seu credito 

na falência do sr. Manuel dos San-
tos Pereira David, deixou de ser 
curador fiscal da massa falida o 
sr. Antonio Braz dos Santos, sen-
do nomeado para o substituir o 
sr. Francisco Rodrigues da Cunha 
Lucas. 

O mesmo tribunal auctorisou 
a venda de generos de fácil dete-
rioração pertencentes àquela mas-
sa falida. 

Começou ontem a ser julgada 
a acção comercial por letra reque-
rida pelo sr. Antonio Coutinho 
de Moura Bastos, contra os her 
deiros de D. Rosa Umbelina Cor-
te-Real e o sr. Frederico Pereira 
da Graça, na qualidade de fiador. 

O julgamento prosegue na 
quinta feira. 

Partiu para Tábua o rev. 
Bispo-Conde, para ali assistir a 
uma pomposa festividade e pro 
seguir na sua visita pastoral. 

Das grades do Jardim Botânico 
foram arrancadas umas setenta ani-
lhas de bronze e do portão do 
lado do Seminário foram arranca 
das umas guarnições. 

Mas como é que isto se pode 
fazer sem serem vistos os autores 
desta selvageria?! 

O que faz a policia? 

1 5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 1 5 2 

C O I M B R A 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

T e a t r o S o u s a B a s t o s 
Tem sido tão grande o entu-

siasmo pelos espectáculos da com-
panhia Alba Tibério no Teatro 
Sousa Bastos, que todas as noites 
tem havido enchentes e as mais 
calorosas ovações, principalmente 
a essa notabilissima artista, de tão 
variadas aptidões para os trabalhos 
de sport, comicos, trágicos, musi-
cais, etc., etc. 

A companhia dará mais alguns 
espectáculos, realisando-se hoje a 
festa artística de Alba, que apre-
sentará novos trabalhos. 

Na segunda-feira, por impos-
sibilidade de um artista, não pou 
de executar-se o numero dos acro-
batas, Les Madrid, que foi substi-
tuído por outro de acrobatismo, 
em que a formosa Alba, sem igual, 
se revelou também uma artista 
consumada, como em tudo mais 
em que se exibe. 

Uma maravilha! Um assom-
bro! 

Hoje deve ter uma noite de 
triunfo. 

E m i d i o N a v a r r o 
Está-se tratando com grande 

actividade da construção dum mo-
numento a Emidio Navarro, que 
será erigido em Luso. 

Da manufactura do pedestal 
foi encarregado o notável artista 
desta cidade sr. João Machado. 

E' uma justa consagração pres-
tada á memoria de quem tantos 
serviços prestou àquela localidade. 

C o m i s s ã o d e s u b s i s t ê n c i a s 
Ficou instalada na passada se-

gunda-feira a comissão distrital de 
subsistências, que se ocupou da 
falta de milho que se está acen-
tuando em todos os concelhos do 
distrito. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

O reverendo abade de Mira-
gaia, sr. dr. Correia Pinto, com 
uma assistência numerosíssima, 
realisou no domingo, na Sé Ca-
tedral, uma conferencia subordi-
nada ao têma: Naturêsa da Igreja, 
tendo agradado muito. 

No domingo prega o sr. dr. 
Almeida Correia, que se ocupará 
da Necessidade da Igreja, e no 
domingo imediato o sr. dr. Car-
los Esteves d'Azevedo, que dará 
á sua conferencia o têma: Integri-
dade e hierarquia da Igreja. 

— Também tem havido muita 
concorrência ao Lausperene que 
nos domingos de quaresma teem 
logar na igreja de Santo Antonio 
dos Olivais, pelas 16 horas. 

No Lausperene que deve ter 
logar no proximo domingo 2 de 
Abril, pelas 16 horas, oficia o sr. 
Bispo-Conde. 

A igreja acha-se lindamente 
ornamentada ás expensas do sr. 
Alexandre Horta. 

ECOS SA SOCIEDADE 
égmmsMm 

Fazem anos: 
Hoje : a sr." D. Maria Clementina 

Ribeiro Viegas (Arzila), e os srs. dr. 
Antonio Candido Ribeiro da Costa, dr. 
Francisco Luis Coutinho da Silva Car-
valho ( Montemór-o-Velho ) e Francisco 
Inácio Dias Nogueira (Goes) 

A'manhã: os srs. dr. Joaquim Augus-
to Gabriel d'Almeida (Cintra) e Adria-
no da Silva Ferreira. 

Scxta-feira: a sr." D. Palmira Nunes 
Gabriel d'Almeida. 

íéêéMSSm 
Realisoz-se no dia 19 do corrente o 

casamento da sr." D. Maria das Dores 
Noemia da tonseca, gentil filha da sr." 
D. Maria Joana Sequeira Gomes Fon-
seca e do sr. Antonio Jorge de Araujo 
Fonseca, antigo escrivão notário em Vila 
Franca de Xira, com o sr. Mário de 
Aguiar Camara, aluno do 4." ano de 
Sciencias da Universidade de Coimbra, 
Filio do capitão de infantaria 35, sr. 
José Quirino da Camara e da sr." D. 
Maria Amélia Teixeira de Aguiar Ca-
mara. 

Testemunharam o acto os pais da 
noiva, a sr." D. Hedwiges da Camara e 
o sr. J. Quirino da Camara. 

Em casa dos pais da noiva foi ser-
vido um delicioso copo d'agua, 

Aos noivos, que seguiram para Lis-
boa, desejamos uma feliz lua de mel. 

C e n s u r a p r e v i a 
Foi votado o projecto de lei 

para a censura previa. 
Alguns membros da imprensa 

votaram-o constrangidos, e pou-
cos negaram o seu voto ao pro-
jecto, em virtude de reconhece-
rem não ser preciso, no momento 
actual, levar tão longe, por em-
quanto, as providencias que exige 
o estado de guerra em que nos 
achamos. 

Esta medida não nos pôde 
agradar e profundamente nos con-
trista, por ser uma medida de que 
se usa só em tasos extremos, e 
Portugal, felizmente, não está ain-
da neste caso. 

Da parte dos que escrevem 
para a imprensa está o dever pa-
triótico de não se referir a qual-
quer assunto que possa prejudi-
car o estado de guerra em que o 
país se encontra. 

Feito isto e imposta a devida 
responsabilidade, quer-nos pare-
cer que bastaria para existir essa 
medida na ocasião presente. 

R E M E D I O F R A N C E S 

Em todas as pharmacias ou no deposito girai 
J. DELIGANT, II, rua doa Sapateiras, Lisboa. 

* franca da paria compranda l tratoai • 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Março de 1 9 1 6 

PORTUGAL HA GUERDA 
O sr. conde do Ameal acaba 

de oferecer o seu palacete da Rua 
da Sofia para nele se estabelecer 
um hospital para feridos. 

É um gesto altamente patrió-
tico que nobilita o ilustre titular. 

— O comandante desta Divi-
são sr. general Tamagnini está tra-
tando de constituir uma comissão 
composta de senhoras da primei-
ra sociedade conimbricense para 
colher donativos destinados ás fa-
mílias dos soldados que tenham 
de partir para a guerra. 

— Foram afixados editaes avi-
sando as praças licenceadas de in-
fantaria 35 de que devem prestar 
declarações das suas habilitações 
literarias nas respectivas adminis-
trações do concelho, ou na séde 
daquele regimento para os que re-
sidam na cidade, até ao dia 14 de 
abril proximo, com os documen-
tos comprovativos dessas habilita-
ções, sendo considerada como fal-
ta disciplinar, e nessa conformida-
de punida severamente a oculta-
ção dessas habilitações. 

— Como se tinha anunciado, 
realisou-se no passado domingo 
uma sessão patriótica na Cantina 
Escolar Dr. Bernardino Machado. 

Ás 7 horas a casa estava com-
pletamente cheia e as senhoras e 
a verdura naquela profusão de lu-
zes tornavam o aspecto da sala sim-
plesmente encantador. 

Presidiu á sessão como repre-
sente do sr. general desta Divisão, 
o capitão do Secretariado Militar 
sr. Antonio Rodrigues Brancil. Es-
ta abriu com o Hino Nacional exe-
cutado por uma banda de musica. 
Usaram da palavra a sr.a D. Cris-
tina Torres e os cidadãos Adriano 
do Nascimento, Gualberto de Me-
lo, Joaquim Gaspar Martins, Lu-
cio Vidal e Fernandes Martins que 
defenderam a guerra e apelaram 
para os bons portugueses nesta ho-
ra de perigo. 

Falaram da nossa historia, do 
nosso passado, e das nossas en-
vaidecedoras tradições, e mostra-
ram como único caminho a seguir 
aquele único que nos pôde levar 
á gloria — a guerra! 

Os vivas eram ininterruptos. 
Os nomes dos srs. drs. Antonio 
José de Almeida e Afonso Costa 
eram constantemente aclamados. 
Na plateia militares fardados sol-
tavam calorosos vivas á guerra 
mórmente quando se falou na ne-
cessidade de vingar os mortos de 
Naulila! 

O sr. Cipriano Pio recitou uma 
poesia do académico Fernandes 
Martins intitulada: Hino á guerra! 
que foi vendida, depois, pela as-
sembleia. 

E já bastante tarde acabou es-
ta patriótica sessão onde portu-
gueses de todas as crenças politi-
cas e religiosas se juntaram para 
unisonamente gritarem: Viva a Pa-
tria! Viva Portugal! 

Finalmente houve espectáculo 
infantil que muito agradou fazen-
do todos os mais rasgados elo-
gios a esta simpatica instituição 
que bem merece pelo seu patrio-
tismo e pelo que representa, que 
todos se esforcem pelo seu des-
envolvimento. 

Ultimas noticias 
E m M o n t e m o r - o - M o o 

povo reuo l ía - se contra 
o e x c e s s i v o preço do 
miiho. 

Montemór-o-Velho, 29, às 12 e 
12. A' "Gazeta de Coimbra,,.— 
— No mercado que hoje se rea-
lisa nesta vila o povo amotinou-
se devido ao excessivo preço 
porque se vendia o milho. 

Os negociantes que pediam 
a um escudo o alqueire fugiram 
quando os sinos tocavam a re-
bate chamando o povo. 

0 milho foi apreendido e ven-
dido a 70 centavos. 

0 digno administrador des-
te concelho providenciou imedia-
mente sendo muito elogiado pe-
lo povo. 

0 sr. Antonio Larangeira, da 
Carapinheira do Campo, só tem 
vendido milho aos pobres .— 
(Correspondente.) 
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D e d i c a d a ao P o v o e á A c a d e m i a desta n o b r e c idade, 
e na qual exibirá um p r o g r a m a especial do seu belo repor tor io 

f ? I 

A l b a T i b é r i o oferecerá confio recordação a todos o s 
espectadores um BsLHETE POSTAL com a sua fotografia 

f V m a n h ã - - Festa artística em beneficio 
do homem mais forte do mando 

E R N E S T O G O M E S D E C A S T R O , rua V i s c o n d e d e 
Inhaúma, n.° 52, Rio de Janeiro, enca r rega - se — com t o d o 
o zêlo e med ian te comissões mód icas — de receber e fazer 
p r o n t a r e m e s s a d e r endas d e casas, juros , divi-
d e n d o s e amor t i sações de qua i sque r títulos, pagave is naque la 
capi ta l . 

T a m b é m se encar rega de m a n d a r fazer n o s p réd ios os 
concer tos necessár ios , fiscalisal-os, paga r impostos , etc. 

In fo rmações no Rio de J ane i ro : com qua lquer b a n c o da 
praça, ou com as impor tan tes casas G o m e s de Cas t ro & C . a 

e J o ã o Reynaldo , C o u t i n h o & C . a ; e em Por tuga l , nes ta ci-
d a d e de C o i m b r a com o sr. Migue l Braga . 

Sufrágio 

Passou hoje o 2.° aniversario 
do falecimento do reverendo dr. 
João das Neves Carneiro, o sau-
doso benemerito que distribuiu a 
sua importante fortuna pelas vá-
rias instituições de Coimbra. 

Para comemorar esta data os 
irmãos do falecido mandaram ce-
lebrar uma missa na capela da Mi-
sericórdia a que assistiram os co-
legiais e mais pessoal desta insti-
tuição. 

Foi celebrante o amigo do fa-
lecido dr. Joaquim Mendes. 

- - - JSSSB •©•-

Dr. Ovidio d'Alpoim 

Faleceu no Cairo, onde se acha-
va ha muitos anos, o sr. dr. Ovi-
dio d'Alpoim, juís de Direito, que 
ali se achava em comissão de ser-
viço público. 

Era irmão do sr. dr. José d'Al-
poim, a quem apresentamos senti-
dos pezames. 

Dr. Simõss Barbas 
Faleceu ontem o sr. dr. Anto-

nio Simões de Carvalho Barbas, 
professor da Universidade. 

Era natural de Elvas e havia-
se formado em Direito em 1877. 

Dotado de excelentes qualida-
des, a sua morte causou em Coim-
bra, a terra que ele preferiu para 
a sua residencia, geral sentimento. 

O extinto era um musico de 
incontestável merecimento. 

Recorda-nos que sendo ele es-
tudante da Universidade com Fer 
reira Cardoso, hoje medico em 
Lisboa, ambos tocavam flauta. 

Vinha então a esta cidade fre-
quentes vezes a companhia de zar-
zuela, de Molina, que trazia or-
questra, excepto músicos de flau-
ta, por os haver aqui e bons. 

Representou-se a zarzuela Fi-
lhas d'Eva, que tem um dueto de 
flautas e tão bem foi executado, 
que no teatro rebentou uma gran-
de ovação, sendo o primeiro a le-
vantar-se o regente da orquestra, 
maestro espanhol. 

Simões Barbas, que foi sem-
pre excessivamente modesto, agra-
decia envergonhado, como se al-
guma coisa o comprometesse! 

Paz á sua alma e sentidas con-
dolências á sua familia, 

SERVIÇO DA REPUBLICA 

Eugénio Eduardo da Costa Sales, 
Presidente da Comissão Admi-
nistradora dos Bens da Egreja 
pertencentes ao Estado, no 
Concelho de Coimbra: 

Para cumprimento da Lei e£de 
ordens superiores, notifica-se a to-
dos os foreiros e rendeiros dos 
bens, cujo usofructo pertenceu ao 
Seminário e Cabido, desta cidade, 
ou a quaisquer entidades abran-
gidas pela Lei de Separação, de 
que só á Comissão da minha pre-
sidencia, devem ser pagas as ren-
das, fóros, censos ou pensões, 
vencidas desde 1 de Julho de 
1911. 

Para constar se fez o presente 
e outros que vão ser devidamente 
afixados. 

Coimbra, 24 de Março de 1916. 

Eugénio Sales . 
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que tenta d i s f a r ça r o soffrsmento.... 
Sob um sorriso de desalento, as senhoras, seres 

fracos, procuram immensas vezes disfarçar soffrimentos 
que muitos homens não poderião supportar com resignação. 

Deviam ellas lernhrar-se, porém, de que a sua má 
saúde provém quasi sempre da pobreza do sangue, e de 
que fácil se torna purifical-o e enriquecel-o. E' quando 
o sangue está empobrecido que se ía zem sentir as dôres 
nas costas, e que essas tenazes e violentas enxaquecas, 
que tornam o peso da atmosphera insupportavel, aper-
tam a cabeça, como um circulo de ferro. E' quando o 
sangue tem perdido a riqueza e a força, que o somno 
foge, os olhos se mostram pisados e abatidos, as verti-
gens, as tonturas de cabeça, as palpitações do coração 
raro é o dia que não appareçam. Então, as faces empal-
lidecem e mostram-se encovadas, os olhos perdem o 
brilho costumado, o tom do rosto toma-se terroso e 
macillento. 

* 
* * 

Que necessidade ha de soffrer assim e de perder a 
belleza, quando o mal pode ser tão facilmente dominado ? 

Minhas senhoras, purifiquem, enriqueçam, renovem 
o sangue com as Pilulas Pink. Os seus soffrimentos dissi-
par-se-hão em breve, e experimentarão depois uma 
deliciosa sensação de força e bem-estar. Milhares de 
senhoras têem escripto que as Pilulas Pink lhes haviam 
aformoseado a existencia, dando-lhes sangue rico e 
puro, dando-lhes a saúde. Sigam-lhes o exemplo. 

P Í L U L A S p i n k 
Estão á venda em todas as pharmacias pelo preço de 8 0 0 réis a caixa 

4 S 4 0 0 reis as 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & C\ Pharmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta , 39 a 45, Lisboa. — Sub-Agente no P o r t o ; 

• Antonio Rodrigues da Costa, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

P o p t a g a ! P p e o i d e n t e 

Soc iedade anónima. — Responsabi l idade limitada 

Capitai U M M I L H Ã O d e escudos 
telef.: 1849 * Séils: Rua tio Alecrim, 10 — LISBOA * Emi. teleg.: VIIM 

S e g u r a » contra incêndios cie prédios, fabricas, etc. 
S e g u s - u t a de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o s agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o » de maquinas a utensílios de lavoura. 
W e s n r o » contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o * de t ransportes marítimos e postais. 
S e g u r o n contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
N ^ s u r o * contra f raudes d e empregados. 
S e g u r o u contra a quebra de cristais. 
S e i f u r o » de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o » contra acidentes d e trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. 
S s j f a r í » ! n o P O S i i á i — K u n • i n v . r . t H f t s i O f F , í 8 

BANQUEIROS— Borges & Irmão — Poito e Lisboa 

iH Agente em COIMBRA— M o n i o Frsr,cisco de Brito. 

Acumuladores 
Concertam-se e carre-

gam-se na Oficina Ga-
rage de Coimbra. 

>: Lobo da Costa & Castanheira 

Rua da Figueira da Foz, 170 

COIMBRA 

Telef. n,0 502 Teleg.: GARAGE 

HlililIfilSllll llillili 
D e s f a z e n d o I n f a n d a s 
A direcção da Cantina Escolar 

Dr. Bernardino Machado, saben-
do que alguém, movido decerto 

por intuitos malévolos, anda por 
aí caluniando o presidente da mes-
ma direcção, vem a publico soli-
darisar-se com este humilde e la-
borioso cidadão, a quem a Canti-
na tanto deve, e entregar nas suas 
mãos um voto de confiança. 

Fazemo-lo sinceramente, e re-
gosijamo-nos por prestar a nossa 
justiça a quem tão ardentemente 
tem contribuído para o levanta-
mento desta simpatica instituição. 

Coimbra, Março de 1916. 

Antonio Henriques, 
Alfredo da Costa Pinto, 
Joaquim Augusto, 
Albano Vilhena, 
Sergio Domingos. 

Trabalhos t ipograíicosn,a 
Tip. da GAZETA DE COIMBRA 

Comarca \k Coimbra 
Éditos de 30 dias 

(1.° anuncio) 

Pela C o m i s s ã o de Assis-
tência Judiciaria, des ta comar -
ca, e car tor io do escrivão do 
1 o f i c i o , Almeida C a m p o s , 
corre seus t e rmos um processo 
para concessão de assistência 
judiciaria, em que e requeren te 
Mar ia José Correia , t ambém 
conhec ida por Mar ia José, re-
s idente no lugar e f reguezia 
do Botão, des ta comarca e re-
quer ido seu mar ido Antc-nio 
da Silva, t rabalhador , a u s a i t e 
ern par te incerta n o s Esta i os 
U n i d o s do Brazil ; e por este 
p rocesso correm édi tos de trin-
ta dias, a contar da ult ima pu-
blicação des te anuncio , inti-
m a n d o o referido ausente A n -
tonio da Silva, poster ior ao 
dos éditos, contes tar o ped ido 
de beneficio de assistência ju-
diciaria, que perante esta C o -
missão fez a requerente , para 
p o d e r intentar a compe ten t e 
acção de divorcio cont ra o 
m e s m o seu marido, com o f u n -
d a m e n t o de ter a b a n d o n a d o o 
domici l io conjugal ha mais de 
dez anos . 

Co imbra , 17 de M a r ç o de 
1916. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Verifiquei a exact idão. 

O Presidente da Comissão, 

Marques Pereira. 

Comarca de Coimbra 
Éditos de 30 dias 

(1." anuncio ) 

Pela C o m i s s ã o de Assis-
tência Judiciaria, des ta comar -
ca, corre seus t e rmos um pro-
cesso para concessão da assis-
tência judiciaria, requer ida por 
Anunc iação Pereira d o s San-
tos, casada, domest ica , resi-
den te em Coimbra , no Bairro 
Sousa Pinto, cont ra seu ma-
rido José Pereira Dias, ausen te 
em parte incerta na c idade de 
L i sboa ; e por este p rocesso 
cor rem édi tos de trinta dias, a 
contar da ult ima publ icação 
des te anuncio , in t imaudo o re-
fer ido José Pereira Dias, para 
no praso de cinco dias, pos te -
rior ao d o s éditos, contes tar o 
ped ido de beneficio de assis-
tência judiciaria, q u e peran te 
a referida comissão fez a re-
queren te , para pode r intentar 
a compe ten t e acção de divor-
cio contra o di to seu mar ido , 
com o f u n d a m e n t o de ter aban-
d o n a d o o domici l io con juga l 
ha mais de três anos . 

Co imbra , 17 de M a r ç o de 
1916 . 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Verifiquei a exact idão. 

O Presidente da Comissão, 

Marques Pereira. 

TR E S P A S S A - S E a antiga 
Casa do Sal, com estabele-

cimento de mercearia, vinhos e 
casa de habitação. 

Passa-se em boas condições. 
Manuel da Costa. 

• W E N D E - S E um pálio e uma 
® umbela, de damasco bran-

co, que foi do antigo convento de 
Santa Teresa. Para tratar com An-
tonio Dias Temido, Rua Ferreira 
Borges, 117, Coimbra. 

OOQQQQOOQQaO 
Frederico 0. Nunes tle Carvalho 

A D V O G A D O 
R. do Pátio da Inquisição n.° 1, 1.° 



GAZETA DE COIMBRA, de 29 de M rço de 1916 

RRENDA-SE ou Vende-sa 
todo ou parle do edifício 

onde esteve instalado a oficina de 
carruagens, sita na rua da Sofia, 
que pertence aos herdeiros do 
falecido Manuel José da Costa 
Soares. 

No mesmo edifício podem ser 
feitas cabines para recolha de au-
tomoveis. 

Vendem-se também os retábu-
los em pedra e azulejos, que exis-
tem no referido edifício. 

Para tratar com Manuel José 
da Costa Soares. 

IASA. Precisa-se na baixa no 
proximo uma casa ou um an-

dar com 6 a 8 divisões. Trata-se 
nos Armazéns do Chiado. 

CASA. Precisa-se para alugar, 
com seis ou sete divisões. 

Resposta a S. Lobo, R. Ferrer, 114. 

J F A M P R E I A S . - Vendem-se. 
Procurar no kioske Aveni-

da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

.AMPREÍAS. Vendem-se no 
estabelecimento de vinhos 

de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, logares n.os 21 e 30. 

IREDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93. —Alpen-

duradas. 
Trata-se com o proprietário 

no mesmo prédio. 

Í -SE O balcão da Es-
tação Telegrafo-postal. 

Pôde vêr-se ainda na referida 
repartição. 

Para tratar com Antonio Maia, 
em Montes Claros. 

LNDE-SE, convindo o preço, 
o prédio da Avenida Sá da 

Bandeira, n.° 111, com quintais 
ajardinados, entestando com a rua 
Tenente Valadim, por onde tem 
também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, 
ficando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° 

^B^ENDA de casas—Vendem-
duas, sendo uma situada na 

rua Eduardo Coelho, n.os 50 a 54, 
e outra na rua Velha, n.os 2 a 10. 

Trata-se com o dr. Diaman-
tino Calixto, Praça 8 de Maio, 
n.° 45, 2.° 

W E N D A DE PIANO - Ven-
•» de-se, convindo o preço, 

um piano em muito bom uso, po-
dendo ser visto no primeiro an-
dar das casas da rua Direita, n.° 
10, com frente também para a 
Praça 8 de Maio, arrendado ao 
sr. Francisco de Paiva Boleo. 

Está encarregado da venda An-
tonio Avelino, residente em S. Sil-
vestre, concelho de Coimbra. 

VENDA DE CASA 
Vendem-se as casas da rua 

Borges Carneiro, com os n.os 96 
e 98. 

Dá informações o arrendatario 
da loja do mesmo prédio. 

m ia Liberdade, 29 a 3? I. Jardim do Tabaco. 10 a 31 
Telefone n.° 184 — __ Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e ' ' W a y g o c d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E — 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., cie " KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha S l F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ P l e i r i o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- 4- dc MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4- 4. 4. 

Moinhos e prensas para IáífiGiflKES ele azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhes de lurar, limadores, 

maquinas de iresar, maquinas de atarraxar, íarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas apias para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

g*3 
IsL 

I s q u e i r o s m m b a r a t o s 

FREiRE-Qravador 
Fabricadas para esta 

casa, cm Viena J 'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a t u d o que ha no 
genero . 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREÍRE-
GRAVAQOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

a n a s 
e Farinhas, 

COIMBRA 
Aceita um empregado para 

escritório que escreva desemba-
raçadamente á maquina. 

Exige referencias. 

Furgaç 
desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica DLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

s eu cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 109, Praça da D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 
33 a 36. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

t o m p a i u u a o e s e g u r o s 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 

Séde em LIRBOA 

CAPITAL ,M4: %lí 

Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Deposi tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 6 3 7 . 0 2 1 $ 109 

itidenls&ções, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de i3ii 

I # 3 1 4 -i í i 'í a >J <ns 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal , toma seguros contra o risco de íogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimeni os e riscos marítimos. 

Cor respondente em Coimbra 

BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

© -

MÕoÃf n m n 
Grande fábrica de toda a qua-

idade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

NOVIDADE LITERÁRIA 

ANTONIO GGRREiA D'0LIVEIRA 

R. Minha T e r r a 
I - C A M I N H O S 

I I — A U T O D O A N O - N O V O 

Preço . . . $30 

Livraria Aillaud e Bertrand, 

73, Rua Garrett , 75 - LISBOA 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter j 
IH em vista esta grande verdade: \ 

IH "Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe- j 
== r-sm-se usar,,. 
IH Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos j 
|H ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- | 
=1 canicos compressores , de novo modelo, para a contenção j 
H| de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos ; 
IH em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação j 
== de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as ; 
H! deformações nos braços, costas, joelhos, tíbias e muiío espe- i 

c ialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) \ 
H| de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci- : 
= do com tais defeitos. 

* Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com i 
Hl movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 
H! E um dever de humanidade recomendar aos padecentes j 
|H todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
|= | delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
H| ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
=H algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
|H tinuamente origina moléstias gravissimas mormente 
Êl|j aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 
|H São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
p| ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-

tica de 42 anos de ortopedia. 
!=j Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
Hl executados. 
Hf A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
j § P o r t o 
Hl (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
H! Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

! 1111 

... WDEMHI3AÇÕES PASSAS, 1.413:337$1B,B 
FUNDO DE RESERVA, 268.000$00 

| Efectua seguros terrestres 
\ sobre prédios, mobílias, es-

tabelecimentos e fabricas. 
Seguros agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J e s é Joaquim da Si lva P e r e i r a . 

14 — Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

^MEIMÊJÍ 

Aos industriaes 
Fabrico de peças para maqui-

nas industriaes em aço ou ferro 
concentrado. 

Montagem de motores, maqui-
nas e fabricas, e todos os traba-
lhos de serralheria mecanica e 
fundição. 

Ha sempre grandes stocks de 
todos os materiaes, corno ferros, 
aços, metaes, etc. 

Oficina GARAGE DE COIMBRA, 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua ila Fileira da Foz, Í70—Coimbra 

Teleg.: GARAGE Telef. 5 C 2 

II i i íi iii i I I! I! i III í i i I I! íí ÍÍ ! 
imo 

MEDICO 
C o n s u l t a s d a s 3 ã s 5 

# 
Rua Fsrrcira Borges, 54 1. 

• TMone 534 

M O D I S T A 

Emília da Silva 
Chegada ha pouco de 

fóra, acaba de abrir o seu 
atelier no largo da Freiria, 
n.° 12 - COIMBRA. 

Tem os melhores figu-
rinos, que a gosto das 
Ex.mas Senhoras executa 
com a maxima elegancia 
e perfeição. 

PREÇOS excessivamente b a r a t o s 

A N T E R O DE F I G U E I R E D O 

Da Academia d a s Sc i enc i a s 

Doida dc amor 
NOVELA 

Terceira edição 

(3.° MILHAR) 

A' venda em todas as livrarias 

m 

Consultório medico=cirúrgico 
Doenças dos ouvidos 

-t* Fossas nasaes 4-

4- 4- | e Garganta 4- 4- 4-

Carlos Dias 

Doenças do estomago 
4- 4- -1- Intestinos e Geraes 

Analizes: 

Suco gástrico, Fézes e Urinas 
I ^ a n u e l D i a s 

Cediços especial is tas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, todos cs tilas «tais,filas 10 h o r a s da m a n h ã á s 4 da t a r d e 

Rua Ferreira Borges, 5 — COIMBRA 
TELEFONE; N.° 315 
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